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ACTAS  E  PARECERES 


Sessão  de  II  de  Novembro  de  1920 

Presidente :  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes  :  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa, 
(Visconde  de  Carnaxide),  Francisco  Maria  Esteves  Pe- 
reira, Lopes  de  Mendonça,  Pedro  de  Azevedo  e  Cristó- 
vam  Aires,  secretário  da  classe  e  os  sócios  correspon- 
dentes srs.  José  Joaquim  Nunes,  José  Maria  Rodrigues 
e  Vítor  Ribeiro. 

Lida  a  acta  da  sesscão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  refcriu-se  à  morte  do  sócio  efectivo 
Fernandes  Costa,  enaltecendo  os  relevantes  serviços  por 
êle  prestados  à  Academia  pelas  suas  valiosas  publicações; 
não  podia  deixar  de  ser  sensível  a  esta  Academia  tão 
grande  perda,  por  isso  propunha  que  se  lançasse  na  acta 
um  voto  de  sentimento,  sendo  êle  comunicado  à  família. 

Igualmente  propôs  o  sr.  Presidente  um  voto  de  senti- 
mento pela  morte  da  mãe  do  nosso  consócio  Augusto  de 
Castro.  Ambos  estes  votos  foram  unanimemente  apro- 
vados. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse  que  à  sentida  e 
justa  proposta  do  digno  })residente  não  deve  associar-so 
apenas  com  o  sou  voto  silencioso. 
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A  morto  do  Fernandes  Costa  magoou-lhe  tanto  o 
coraçílo,  que  mal  poderia  conter  a  manifestação  da  sua 
dor. 

Tendo  sido  para  com  ôle  sempre  duma  obsequiosi- 
dade  gentil,  ultimamente  ainda  por  duas  vezes,  a  primeira 
casualmente  em  sua  casa  em  Lisboa,  e  a  segunda  propo- 
sitadamente na  dôle  em  Bemfica,  lhe  prestara  os  rele- 
vantes ofícios  da  sua  competência  artística  nas  leis  e 
tóenica  da  poesia,  lendo  muitas  das  produções,  que  há 
pouco  publicara  com  o  título  «No  outono  da  vida»,  e 
dando  acerca  de  cada  uma  o  seu  autorizado  parecer,  bem 
afirmando  que  em  matéria  de  confidências  literárias  a 
condescendência  na  apreciação  era  o  maior  desserviço  a 
fazer  a  um  amigo. 

Reputando,  sem  reserva,  feliz  a  escolha  dos  assuntos, 
indicando-lhe  certos  versos  frouxos  e  outros  duros,  dos 
quais  fez  as  correições,  com  respeito  às  duas  quadras  do 
primeiro  soneto  a  sua  reprovação  foi  formal  por,  sendo 
os  versos  duodecassílabos,  a  sua  estrutura  ofender 
os  preceitos  de  tais  versos  como  alexandrinos,  observan- 
do-lhe  o  que  lhe  acontecera  a  tal  respeito  e  viera  a 
referir  no  Prefácio,  que  então  leu,  aceitou  bem  a  expli- 
cação e  os  versos  que  estranhara,  porque  êle  disse,  nunca 
tinha  feito  versos  de  12  sílabas  senão  alexandrinos,  e  não 
de  metro  ternário  ou  quaternário. 

O  seu  afecto,  porém,  e  gratidão  em  nada  concorreram 
para  dispor  o  seu  ânimo  à  admiração  dos  trabalhos  do 
glorioso  académico,  porquanto  de  inimigo  que  fossem, 
de  justiça  seria  tributar-lha  rendidamente. 

As  suas  múltiplas  e  variadíssimas  obras,  scientíficas  e 
históricas,  já  literárias  em  prosa  e  verso,  e  nesta  espécie 
determinadamente  os  sonetos,  que,  além  dos  que  consti- 
tuem a  numerosíssima  colecção  de  «O  Eterno  Feminino», 
prodigalizara  em  diferentes  publicações  e  no  «Almanach 
Bertrand»  nas  dezenas  de  anos  da  sua  duração,  dariam, 
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quando  distribuídas  por  alguns  escritores  mais,  motivo 
para  cada  um  de  bem  merecido  apreço  e  de  invejado 
renome. 

A  sua  paixão  pelos  labores  intelectuais  avassalou  de 
tal  modo  a  sua  existência,  que  até  ditando,  quando  uma 
enfermidade  da  vista  o  impedira  de  escrever,  nunca  os 
interrompera  em  tempo  algum,  ajudado  por  uma  filha 
inteligente  e  extremosa. 

Perante  nós,  nesta  sala  das  nossas  sessões  ordinárias, 
ainda  no  último  ano,  afora  diferentes  comunicações,  leu 
ele  a  apreciação  dos  livros  do  brasileiro  Aíranio  Peixoto, 
o  Elogio  Histórico  doutro  brasileiro,  o  excelso  poeta 
Olavo  Bilac,  e  também  o  Elogio  Histórico  do  nosso  sau- 
dosíssimo colega  Teixeira  de  Queiroz. 

Esta  documentada  e  preciosa  peça  literária,  à  qual 
nesse  movimento  de  justiça  lhe  provocou  logo  a  si  elevado 
preito,  preparada  no  espaço  de  três  dias,  que  se  lhe  ofe- 
receram, veio  mostrar  que  Fernandes  Costa  tinha  dos 
seus  deveres  académicos  a  noção  de  ler  todas  as  produ- 
ções intelectuais  dos  seus  confrades  para  delas  de  pronto 
mostrar  inteiro  conhecimento,  como  ali  fez,  —  exemplo 
que  muito  é  de  desejar  que  por  todos  seja  seguido. 

Terminando  o  que  precipitadamente  se  lhe  oferecera 
dizer,  acentuou  que  o  nome  de  Fernandes  Costa,  ficando 
a  honrar  perpetuamente  a  Academia,  para  a  sua  memória 
será  também  da  saiidade  mais  pungente. 

O  sr.  Cristóvam  Aires,  secretário  da  Classe,  referin- 
do-se  também  ã  morte  de  Fernandes  Costa,  pôs  em  relevo 
a  valiosa  contribuição  por  aquele  académico  dada  aos 
nossos  trabalhos,  pois  rara  era  a  sessão  em  que  êle  não 
lia  comunicações  valiosas ;  o  fez  o  elogio  da  sua  alta 
personalidade,  cuja  perda  não  podia  deixar  de  ser  sentida 
por  todos  os  académicos  e  por  todo  o  país. 

O  sr.  Presidente  propôs  um  voto  de  congratulação  ao 
nosso   consócio  sr.  Júlio  Dantas  pela   sua  elevação  ao 
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cargo  do  Ministro  da  Instruçilo,  onaltocondo  as  altas  qua- 
lidades de  ilustração  c  carácter  deste  consócio;  voto  que 
foi  unanimemente  aprovado. 

Em  seguida  o  mesmo  presidente  disse  que  tinha  entre- 
gado na  Academia  um  trabalho  sobre  D.  Pedro  V  e  seu 
reinado,  o  qual,  escrito  sob  sua  responsabilidade,  repre- 
sentava, em  grande  parte,  um  preâmbulo  à  obra  de 
D.  Pedro  V,  explicando-a  e  anotando-a.  Votou-se  que 
fosse  autorizada  a  publicaçcão  sem  necessidade  de  parecer 
especial,  porque,  sendo  ligado  essencialmente  à  obra  de 
D.  Pedro  V,  podia  ser  compreendida  na  autorização  já 
concedida  para  esta  publicação. 

O  mesmo  Presidente  disse  que  tinha  acabado  o  prazo 
para  o  concurso  a  sócios  efectivos  nas  duas  secções  de 
Sciências  Económicas  e  Administrativas  e  de  Sciências 
Históricas  o  Filosóficas.  Convindo  completar  estas  duas 
secções,  propunha  que  fossem  agregados  à  primeira,  o 
sr.  Cândido  de  Figueiredo  e  Lopes  de  Mendonça  e  à 
segunda  o  sr.  Leite  de  Vasconcelos. 

O  Secretário  da  Classe  propôs  também  que  fosse  agre- 
gado a  cada  uma  destas  secções  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Estas  propostas  foram  aprovadas. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  fez  uma  comunicação  a  respeito 
da  forma  vul-ar  da  palavra  Lusitânia,  forma  que  se 
encontra  na  História  Geral  de  Espanha,  por  Afonso  o 
Sábio.  A  referida  palavra  é  Luzenha  e  designava  o  ter- 
ritório entre  Tojo  e  Guadiana,  compreendendo  Badajoz 
e  Mérida.  No  tempo  de  Afonso  o  Sábio  a  antiga  Lusi- 
tânia era  geralmente  denominada  Estremadura. 

O  Presidente  agradeceu  a  interessante  comunicação 
feita  pelo  ilustre  académico. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  apresentou  e  ofereceu  à 
Academia  um  exemplar  do  seu  livro  do  versos,  acabado 
de  publicar,  No  Outono  da  Vida. 

Em  seguida  referiu  que,  na  sessão  de  24  de  Janeiro 
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de  1918,  mandara  para  a  Mesa,  como  título  de  candida- 
tura do  seu  autor  a  sócio  correspondente  estrangeiro 
desta  Academia,  os  seguintes  livros  do  Conde  de  Planas 
Suarez,  ministro  plenipotenciário  de  Venezuela  em  Lisboa: 
Tratado  de  Derecho  Internacional  Publico  (1916),  em  dois 
tomos  e  Los  Estranjeros  en  Venezuela  (1917) ;  havendo 
acrescentado  que,  além  desses  trabalhos,  de  muitos  outros 
era  autor  o  ilustre  jurisconsulto  e  diplomata,  em  número 
de  12  os  já  publicados  e  de  6  os  destinados  à  próxima 
publicação,  conformo  era  indicado  na  página  que  precedo 
o  rosto  do  referido  Tratado  de  Derecho  Internacional 
Publico. 

Apresenta,  em  aditamento,  com  a  oferta  do  mesmo 
autor  h  Academia,  o  seu  novo  livro  Notas  Históricas  y 
Diplomáticas,  Portugal  y  La  Independência  Americana; 
estando  a  sua  candidatura  pendente  à  data  dos  novos 
estatutos  de  24  de  Junho  de  1918,  tem  ela,  nos  termos 
da  disposição  transitória  do  seu  artigo  37.",  de  seguir  os 
trâmites,  e  já  tardiamente,  do  regime  anterior.  Por  isso, 
sem  mais  considerações,  que  não  são  precisas  agora, 
solicita  do  sr.  Presidente  que  se  digne  providenciar  nessa 
conformidade. 

O  sr.  Presidente  disse  que  ia  dar  andamento  ao  pedido 
do  ilustre  académico. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  extraordinária  de  18  de  Novembro  de  1920 


Presidente:  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  António  Baptista  de 
Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Francisco  Maria  Esteves 
Pereira,  Lopes  de  Mendonça,  Pedro  de  Azevedo  e  Cris- 
tóvam  Aires,  secretário  da  Classe ;  e  o  sócio  correspon- 
dente sr.  Pereira  Forjaz  de  Sampaio. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  disse  que  tinha  convocado  esta  sessão 
extraordinária  para  a  Classe  de  Letras,  sendo  a  ordem 
do  dia:  a  eleição  de  cargos  académicos;  mas,  tendo  sido 
ontem  publicado  no  Diário  do  Governo  o  decreto  que 
revoga  os  estatutos  desta  Academia  de  24  de  Junho  de 
1918,  mandando  pôr  em  vigor  os  de  11  de  Abril  de  1855, 
não  pode  realizar- se  esta  sessão,  visto  a  referida  eleição 
de  cargos  académicos  só  dever  ter  logar  em  sessão  ordi- 
nária do  més  de  Dezembro,  como  determina  o  regulamento 
dos  mesmos  estatutos,  postos  desde  ontem  novamente 
em  vigor  nesta  Academia";  e  ainda  pela  razão  de  que  a 
eleição  da  Presidência  da  Academia  se  faz  pelos  estatutos 
antigos,  agora  em  vigor,  de  um  modo  diverso  do  que  se 
fazia  pelos  estatutos  modernos,  hoje  abolidos. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  25  de  Novembro  de  1920 


Presidente :  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Francisco  Maria 
Esteves  Pereira,  Lopes  de  Mendonça,  Pedro  de  Azevedo 
e  Cristóvam  Aires,  secretário  da  Classe ;  e  os  sócios 
correspondentes  srs.  iVlmeida  do  Eça,  António  Baião,  José 
Maria  Rodrigues  e  Vieira  da  Silva. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  apresentou  como  títulos  de  candida- 
tura a  sócio  correspondente  da  i^caderaia  um  trabalho 
inédito  do  sr.  H.  Mateus  dos  Santos,  intitulado  «Mono- 
grafia Histórica  de  Seraache»  (apontamentos  biográficos) 
o  os  trabalhos  do  sr.  Ilonriquo  Ferreira  do  Lima^  o  o 
Secretário  da  Classe  apresentou  também  como  título  de 
candidatura  várias  publicações  do  sr.  Queiroz  Veloso. 
Foi  resolvido  que  se  mandassem  esses  trabalhos  para  as 
respectivas  secções  a  fim  de  obterem  parecer. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  disso  que,  sendo  ele  presidente 
candidato  legal,  conforme  a  praxe,  sempre  seguida,  à 
presidência  da  Academia  no  futuro  ano,  e  não  podendo 
desempenhar  Csse  cargo,  já  porque  a  actividade  que  Gle 
exige,  para  ser  bem  exercido,  é  incompatível  com  a  sua 
idade,  já  porque  as  obrigações  oficiais  quo  lho  andam 
inereíites  o  faziam  afastar,  no  isolamento  em  quo  tem 
vivido  nos  últimos  anos  o  desoja  continuar  a  viver,  pedia 
k  Classe  quo  não  apresentasse  o  sou  nome  à  Assembleia 


ACADEMIA  DAS   SCIKNCIAS  DE  LISBOA 


Geral  e  que,  em  conferência,  escolhesse  outro  dos  consó- 
cios que  devesse  substituí-lo. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  como  um  dos  sócios  presentes 
mais  antigos,  crO  interpretar  o  sentimento  da  Classe, 
manifestando  o  seu  posar  pela  resoluçRo  do  sou  ilustre 
presidente.  Ainda  conserva,  contudo,  a  esperança  de  que 
essa  resolução  não  seja  inabalável,  e  que  as  instâncias 
da  Classe  o  incitem  a  manter-se  num  logar  em  que  tem 
manifestado  o  seu  acrisolado  amor  e  a  sua  inteligentíssima 
dedicação  pelos  interesses  da  Academia. 

O  sr.  Secretário  da  Classe  disse  que  lamentava  pro- 
fundamente a  resolução  tomada  polo  Presidente,  porquanto 
via  a  solicitude  e  o  interesse  por  êle  tomado  em  todos  os 
assuntos  que  se  referiam  à  Academia,  sendo  modelar  a 
sua  acção  e  grande  o  seu  prestígio,  revelado  em  tantos 
actos  concernentes  ao  relevo  e  engrandecimento  desta 
associação. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  estas  manifestações  de 
apreço  e  estima  que  lhe  sejam  dados;  mas  insistiu  no  seu 
propósito  de  ser  dispensado  da  presidência  da  Academia. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  leu  o  parecer  favorável  à 
candidatura  do  sr.  Almeida  de  Eça  a  sócio  efectivo  e  o 
sr.  Esteves  Pereira  o  parecer  favorável  à  candidatura  do 
sr.  José  Maria  Eodrigues  à  elevaçcão  deste  sócio  a  igual 
categoria. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  um  interessante  estudo  sobre 
a  «Bhagavad-Gitâ»,  tradução  sumária  em  português  dum 
autor  anónimo  do  século  xvii. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  ao  sr.  Esteves  Pereira  os 
esforços  que  empregava  para  o  brilho  e  prestígio  da 
Classe. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 
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Parecer  sobre  a  candidatura  do  sócio  correspondente 

sr.  Almeida  de  Eça  a  sócio  efectivo 
na  secção  de  scièncias  económicas  e  administrativas 

Os  merecimentos  do  nosso  ilustre  consócio  Almeida  de  Eça  foram 
consagrados  pela  classe,  quando  da  sua  eleição  a  sócio  correspon- 
dente. Reconlieceu-se  a  sua  comjDetôncia  especial  em  assuntos  de 
direito  marítimo,  disciplina  que  há  longos  anos  eruditamente  pro- 
fessa na  Escola  Naval;  as  exímias  faculdades  de  historiador,  mani- 
festadas em  grande  número  de  memórias  dignas  do  maior  apreço;  o 
seu  escrupuloso  amor  ao  idioma  pátrio;  a  excelência  dos  seus  tra- 
balhos sobre  colonização,  marinha  e  cartografia ;  o  brilho  das  suas 
raras  incursões  pelo  campo  da  literatura  própria.  Teve-se  decerto 
em  atenção  a  folha  de  relevantes  serviços  prestados  em  substanciosos 
relatórios,  que,  posto  não  possam  ser  invocados  como  título  de  can- 
didatura académica,  contribuem  certamente  para  completar  a  dis- 
tinta individualidade  do  sábio  professor  e  marinheiro. 

Nada  mais  haveria  a  acrescentar  para  justificar  a  sua  escolha 
para  sócio  efectivo  na  secção  de  scièncias  económicas  e  administra- 
tivas, tanto  mais  quanto  foi  este  nosso  consócio  o  vínieo  concorrente 
à  vaga  aberta  pela  ascensão  do  sr.  Conde  de  Sabugosa  à  categoria 
de  sócio  de  mérito.  O  sr.  Almeida  de  Eça,  contudo,  quis  ainda,  por 
louvável  escrúpulo  de  consciência,  mostrar  à  classe,  numa  memória 
inédita,  que  o  tempo  não  arrefecera  as  suas  faculdades  de  trabalho 
nem  diminuíra  os  primores  da  sua  inteligência.  Essa  memória,  com 
o  título  djQ  «Normas  Económicas  da  Colonização  Portuguesa»,  é  va- 
lioso documento  da  sua  actividade  académica.  E  uma  luminosa 
resenha  de  toda  a  história  da  nossa  administração  colonial,  desde  o 
século  XV  até  ao  século  xviii,  desde  as  vizinhas  praças  de  Africa  até 
ao  longínquo  Oriente  e  ao  riquíssimo  Brasil.  Deve  a  Academia  das 
Scièncias  apressar-se  a  publicá-la,  se  tais  são  os  desejos  do  autor, 
pois  que,  como  trabalho  de  síntese,  essa  memória  preenche  uma 
lacuna  sensível  na  história  da  administração  pública  em  Portugal. 

Preciosas  arras  estas,  dadas  pelo  nosso  ilustre  consócio,  no  mo- 
mento em  que  a  classe,  se  se  manifestar  de  acordo  com  a  proposta 
que  temos  a  honra  de  llie  apresentar,  vai  dar-lhe  ingresso  na  cate- 
goria dos  seus  sócios  efectivos. 

Sala  das  sessões,  25  de  Novembro  de  1920. 

JosK  Leite  de  Vasconcelos 

David  Lopes 

Júlio  Marquks  de  Vilhena 

Cristóvam  Aires 

Henrique  Lopes  de  Mendonça,  relator. 
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Parecer  acerca  da  candidatura  do  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues 
a  sócio  efectivo  da  Classe  de  Letras  (2.'^  Classe) 

O  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues  declarou  concorrer  ao  logar  vago 
de  sócio  efectivo  da  secção  de  História  e  Arqueologia  da  Classe  de 
Letras  (2.»  ('lasse). 

O  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues  foi  eleito  sócio  correspondente  era 
18  de  Abril  de  1912;  nessa  ocasião  foram  devidamente  apreciados 
os  seus  traballios  literários,  e  em  vista  deles  foi  eleito  por  unanimi- 
dade. Desde  então  o  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues  não  só  tem  sido 
assíduo  nas  sessões  da  Classe,  quanto  lho  permitem  as  suas  ocupa- 
ções oficiais,  mas  também  tem  continuado  a  contribuir  com  valiosos 
estudos  e  comui)icaçòes  para  manter  o  bom  nome  da  Academia- 
Entre  eles  são  muito  notáveis  os  seus  estudos  de  crítica  e  de  inter- 
pretação das  obras  de  Luís  de  Camões,  especialmente  doa  Lusíadas, 
nas  quais  tem  demonstrado  a  sua  vasta  e  profunda  erudição,  o  seu 
perfeito  conhecimento  da  literatura  e  linguagem  portuguesa  dos 
séculos  XVI  e  xvii,  usando  em  tudo  de  um  são  critério  na  apreciação 
das  obras. 

Por  tudo  isto  a  secção  de  História  e  Arqueologia  é  de  parecer 
que  o  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues  é  merecedor  de  preencher  a 
vaga  de  sócio  efectivo,  a  que  concorreu,  com  cuja  eleição  a  Aeade- 
demia  se  honrará,  e  êle  certamente  continuará  a  contribuir  para 
manter  o  crédito  da  mais  alta  corporação  scientífica  do  nosso  país. 

Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  25  de  Novembro  de  1920. 

Anselmo  Braamcamp  Freirk 

Bernardino  Machado 

José  Leite  de  Vasconcelos 

Pedro  Augusto  de  Azevedo 

Júlio  Marques  de  Vilhena 

David  de  Melo  Lopes 

Cristóvam  Aires. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira, relator. 


Sessão  de  9  de  Dezembro  de  1920 


Presidente :  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes ;  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  do  Eça, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Francisco 
Maria  Esteves  Pereira,  Júlio  Dantas,  Lopes  de  Mendonça, 
Pedro  do  Azevedo  e  Cristóvam  Aires,  secretário  da  Classe; 
sócios  correspondentes  srs.  José  Maria  Rodrigues  e  Vítor 
Eibeiro  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro  Edgar  Pres- 
tage. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

Procedeu-se  à  eleição  a  sócios  efectivos  dos  srs.  José 
Maria  Rodrigues  e  Almeida  de  Eça,  sendo  eleitos  por 
unanimidade. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  leu  o  parecer  favorável  à 
eleição  do  sr.  António  Baião  a  sócio  efectivo. 

Foram  apresentados  pelo  sr.  Júlio  do  Vilhena  os  pare- 
ceres a  sócios  correspondentes  dos  srs.  Mateus  dos  Santos 
e  Henrique  Ferreira  de  Lima  e  por  Cristóvam  Aires  o 
parecer  relativo  ao  sr.  Queiroz  Veloso. 

Entrou  na  sala  o  sr.  Almeida  de  Eça. 

Procedeu-se  à  votação  do  vice-presidente  e  vice-socro- 
tário  da  Classe,  sondo  eleitos  por  unanimidade  os  srs. 
Júlio  Dantas  e  David  Lopes,  respectivamente. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  por  haverem  sido  eleitos 
sócios  efectivos  os  srs.  Almeida  de  Eça  e  José  Maria 
Rodrigues ;  o  referiudo-se  aos  altos  serviços  prestados  a 
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osta  Acadomia  polo  sr.  Júlio  Dantas,  quando  Ministro  da 
Instruçílo,  folicita-so  por  so  achar  prcsiditido  à  Classe 
quando  tais  benefícios  se  deram  ;  o  a  propósito  faz  um 
largo  elogio  do  ilustro  acadt'!mico. 

O  sr.  José  Alaria  Iiodrifjues  agradeço  a  sua  eleição  a 
sócio  efectivo.  Declara  que  nfío  é  sem  íntimo  júbilo  que 
vô  realizada  uma  das  poucas  aspirações  da  sua  vida. 
Confessa  que  nâo  so  jidgava  ainda  com  direito  a  apre- 
sentar a  sua  candidatura  a  sócio  efectivo,  mas  que  pessoa 
amiga,  a  quem  está  muito  grato,  lhe  deu  a  entender  que 
talvez  ela  não  fosso  mal  acolhida.  E  mais  um  motivo 
que  o  obriga  a  empregar  todos  os  esforços  para  corres- 
ponder à  expectativa  que  a  sua  nomeação  pressupõe.  Em 
especial  agradece  ao  ilustre  orientalista  e  eruditíssimo 
investigador  da  nossa  história  literária,  o  sr.  coronel  Es- 
teves Pereira,  a  amabilidade  com  que  o  tratou  no  seu 
parecer. 

O  sr.  Almeida  de  Eça  começa  por  agradecer  ao  sr. 
Presidente  a  nova  prova  de  amizade,  dignando-se  comu- 
nicar-lhe  a  sua  eleição  realizada  hoje,  de  sócio  efectivo 
da  Academia.  Seguidamente  agradece  ao  seu  padrinho  e 
seu  velho  amigo,  o  sr.  Lopes  de  Mendonça,  as  palavras 
de  imerecido  elogio  com  quo  o  distinguiu  no  parecer  que 
elaborou  a  respeito  da  sua  candidatura. 

Quando,  há  anos,  ingressou  nesta  Academia,  como 
sócio  correspondente,  teve  ocasião  do  dizor  que  se  consi- 
derava pertencer  à  Academia,  em  espírito,  desde  os  seus 
tempos  de  estudante  e  muito  mais  desde  que  era  professor, 
pois  que,  pelo  conhecimento  que  tinha  da  história  da 
Academia  e  dos  seus  serviços  às  Letras  e  às  Sciências  e 
portanto  à  Nação,  a  considerava  como  a  mais  elevada 
agremiação  da  cultura  portuguesa.  E  por  tudo  isso,  pro- 
metera então  à  Academia  a  sua  dedicação,  que  era  muito 
grande,  e  o  concurso  do  seu  trabalho  que  forçosamente 
seria  limitado. 
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Decorreram  os  anos.  As  circunstâncias  de  hoje  são 
bem  diferentes  das  de  entcão.  Graves  problemas  nos  asso- 
berbam a  todos.  Por  si  diria  que,  se  esse  tempo  decor- 
rido teve  como  consequência  diminuir  as  suas  forças,  não 
diminuiu  de  modo  algum,  antes  aumentou,  a  muita  dedica- 
ção que  professa  pela  doutíssima  instituíçãTo  que  hoje  lhe 
confere  o  mais  alto  grau  que  podia  ambicionar. 

O  sr.  Júlio  Dantas  agradeceu  a  sua  eleição  para  vice- 
-presidente  da  Classe,  as  palavras  extremamente  honrosas 
que  lhe  dirigiu  o  sr.  Presidente  e  o  voto  de  congratulação 
da  Classe  expresso  por  ocasião  da  sua  nomeação  para  o 
cargo  de  Ministro  de  Instrução  Pública.  Aproveita  o 
ensejo  de  se  encontrar  no  uso  da  palavra  para  mandar 
para  a  mesa,  como  título  de  candidatura  a  sócios  corres- 
pondentes da  Academia,  as  obras  de  dois  homens  de 
letras,  ilastres,  cujo  elogio  faz:  o  dr.  Jaime  Cortesão, 
Director  da  Biblioteca  Nacional  e  o  dr.  António  Austre- 
gésilo,  professor  da  Faculdade  do  Medicina  do  Kio  de 
Janeiro  e  sócio  da  Academia  Brasileira  de  Letras. 

O  mesmo  académico  requereu  à  Classe  a  sua  transfe- 
rência para  a  Secção  de  Sciências  Políticas  e  Económicas. 

Foram  apresentados  também,  como  título  de  candidatura 
a  sócio  correspondente  estrangeiro,  os  livros  do  sr.  Jaimes 
Fitzmaurice  Kelly. 

O  sr.  Presidente  propôs,  com  gerais  aphiusos,  um  voto 
do  congratulação  ao  sr.  Lopes  de  Mendonça  por  ter  sido 
elevado  a  Gran  Cruz  de  S.  Tiago,  voto  que  o  sr.  Lopes 
de  Mendonça  agradeceu,,  pelas  palavras  carinhosas  que 
o  sr.  Presidente  lhe  dirigiu. 

O  sr.  Edgar  Prestarje  apresentou  uma  biografia,  recen- 
temente publicada,  da  Imperatriz  Maria  Teresa,  que  inclui 
um  retrato  do  Conde  Emanuel  von  Silva  Tarouca  que, 
como  se  sabe  pelas  últimas  investigações,  era  mentor 
político  dela,  cabetido-lhe  uma  grande  parto  da  glória  do 
reinado. 
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O  mesmo  sócio  oforecou  uma  versão  inglesa  do  soneto 
vinte  de  Sá  do  Miranda,  feita  pelo  dr.  Ricardo  Garuot, 
qne  foi  director  da  secção  dos  livros  impressos  do  Mnseu 
Britânico,  e  que  verteu  muitos  sonetos  de  Camões  e 
Antero  do  Quental.  Ao  dr.  Garuet  devemos  o  magnífico 
Catálogo  do  Museu,  que  êle  redigiu  fora  das  horas  de 
serviço,  sem  receber  gratificação  alguma,  dando  assim 
aos  funcionários  públicos  de  todos  os  países  um  exemplo 
de  amor  ao  trabalho. 

O  sr.  Prestage  comunicou  também  ter  no  prelo  outra 
edição  da  Carta  de  Guia  de  Casados,  e  que  ia  publicar  em 
breve  uma  edição  dos  Trabalhos  de  Jesus,  em  colaboração 
com  o  padre  Valério  Cordeiro. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerro u-se  a  sessão. 


Parecer  acerca  da  candidatura 
do  sr.  António  Eduardo  Simões  Baião  a  sócio  efectivo 


O  sr.  António  Baião,  na  qualidade  de  sócio  correspondente,  é  um 
dos  que  mais  honram  a  nossa  corporação,  quer  pela  valia  dos  traba- 
lhos até  hoje  publicados,  quer  pela  assistência  às  sessões  em  que  é 
de  exemplar  assiduidade,  quer  ainda  pelo  exercício  do  fatigante 
cargo  de  secretário  da  comissão  académica  dos  centenários  de  Ceuta 
e  Albuquerque. 

Desde  1912  que  o  sr.  Baião  pertence  à  Academia  e  desde  essa 
data  que  os  seus  estudos  se  sucedem  ininterruptamente,  escavando 
e  juntando  alicerces  para  a  biografia  de  individualidades  de  relevo 
na  literatura,  na  sciência  e  na  história  pátria.  —  Andrade  Caminha, 
João  de  Barros,  Pedro  Nunes,  Serrão  de  Castro,  1'ernão  de  iMaga- 
Ihies,  Afonso  de  Albuquerque,  o  Visconde  de  Santarém  e  Alexandre 
Herculano  foram  objecto  da  sua  proveitosa  curiosidade,  a  respeito 
dos  quais  publicou  numerosos  documentos  absolutamente  desconhe- 
cidos. 

Mas  não  foi  só  a  biografia  que  atraiu  o  nosso  confrade,  uma  insti- 
tuição houve  em  Portugal  durante  três  séculos  sobre  a  qual  recai 
um  chuveiro  unânime  de  maldições,  nào  ousando  hoje  ninguém  de- 
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fender  ou  justificar  o  chamado  Tribunal  do  Santo  Ofício,  quer  na 
essência,  quer  ainda  mesmo  nos  procedimentos  que  seguia. 

Ao  execrando  tribunal  se  atribui  um  bom  quinhão  nas  nossas 
desditas  e  no  abastardamento  do  carácter  português,  dos  homens 
de  Ourique,  de  Aljubarrota,  dos  descobrimentos  marítin)0S  e  do 
Oriente. 

Herculano,  com  a  sua  lógica  d»;  ferro,  vestida  de  linguagem  retum- 
bante, foi  o  primeiro  que  abriu  a  senda  para  o  estudo  da  Inquisição, 
sem  que  ninguém  o  seguisse,  a  não  ser  na  exploração  de  alguns 
processos  de  vítimas  ilustres.  Falta-nos  ainda  um  estudo  de  con- 
junto, uma  visão  sintética  de  toda  a  acção  do  tribunal,  escrita  não 
com  a  intuição  mais  ou  menos  genial  de  um  historiador,  mas  dedu- 
zida lealmente  de  factos,  recolhidos  com  o  cuidado  que  a  moderna 
história  recomenda. 

Teixeira  de  Aragão,  com  as  Diabruras,  Santidades  e  Profecias 
não  obedecia  ainda  a  esse  plano. 

Logo  de  entrada  no  Arquivo  Nacional  o  sr.  Baião  preocupou-se 
com  os  papéis  da  Inquisição  depositados  na  sua  totalidade  no  velho 
edifício  beneditino  onde  se  acha  instalada  a  Torre  do  Tombo.  A 
pouco  e  pouco  foi-se  senhoreando  do  complicado  maquinismo  da 
imprudente  instituição  de  D.  João  III-,  o  seu  espírito  foi-se  impre- 
gnando das  formas  jurídicas  nela  empregadas  e  a  sua  memória  foi 
armazenando  inumeráveis  factos  a  que  ela  deu  origem.  Insensivel- 
mente a  obra  de  conjunto  ia  sendo  formada  e  de  facto  temos  um 
começo  de  execução  nos  Episódios  Dramáticos  da  Inquisição  Portu- 
guesa, de  que  está  publicado  o  volume  primeiro.  Aí  seguem-se  as 
relações  hostis  da  Inquisição  com  o  gramático  Fernão  de  Oliveira, 
com  os  humanistas  Diogo  de  Teiva,  Damião  de  Góis  e  Vicente  No- 
gueira, uiais  conhecido  pelos  estrangeiros  do  que  pelos  seus  compa- 
triotas; com  o  matemático  André  de  Avelar  e  os  netos  do  grande 
Pedro  Nunes;  e  finalmente  com  o  Padre  António  Vieira. 

No  segundo  volume,  no  prelo,  além  do  estudo  de  processos  rela- 
tivos a  indivíduos  de  nomeada  teremos  notícias  pormenorizadas 
sobre  o  tormento  e  um  curioso  estudo  sobre  os  romances  históricos 
de  Camilo,  fundados  nos  processos  inquisitoriais. 

E  uma  vida  cheia  de  trabalho  a  do  sr.  António  líaião;  e  se 
o  passado  pode  garantir  o  futuro,  muito  tem  ainda  a  Academia 
a  esperar  da  actividade  literária  do  digno  director  do  Arquivo 
Nacional. 

Parecc-nos,  pois,  ser  não  só  uui  acto  de  justiça  da  Academia, 
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mas  ainda  um  dever,  nomear  o  sr.  Baião  seu  sócio  efectivo,  logar  em 
que  é  o  único  concorrente. 

Lisboa,  sala  das  sessões  da  Academia,  9  de  Dezembro  de  1920. 

Anselmo  Biíâamcamp  Freire 

Cristóvám  Aires 

Visconde  de  Carnaxide 

IIknuique  Lopes  de  Mendonça 

JÚLIO  Marquks  de  Vilhena 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira 

JÚLIO  Dantas 

David  Lopes 

José  Leite  de  Vasconcelos 

José  Maria  Rodrigues 

Cândido  de  Figueiredo 

Vicente  de  Almeida  Eça 

Artur  Montenegro. 

Fedro  de  Azevedo,  relator. 


Parecer  acerca  da  candidatura 
do  sr.  Henrique  Mateus  dos  Santos  a  sócio  correspondente 

A  nossa  secção  de  Sciências  Históricas  foi  presente  uma  Memória 
escrita  e  oferecida  a  esta  Academia  pelo  sr.  Henrique  Mateus  dos 
Santos,  a  qual  versa  acerca  da  Vila  de  Sernache,  do  concelho  de 
Coimbra.  E  um  estudo  de  valor  ein  que  sobressai  a  antiguidade 
daquela  povoação  e  se  descrevem  os  seus  templos  e  edifícios  mais 
notáveis,  e  se  destrinçam  as  geneologias  das  suas  famílias  mais 
distintas.  Nem  as  lendas  populares  esqueceram  ao  autor  que  as 
refere  em  estilo  correcto  e  apropriado. 

E  o  autor  desta  apreciável  obra,  também  economista  notável 
como  o  demonstra  o  seu  livro  sobre  organização  bancária  e  outros 
estudos  da  mesma  natureza. 

Pelo  que  fica  exposto,  julgamos  que  merece  ser  proclamado  sócio 
correspondente  desta  Academia. 

Sala  das  sessões  em  27  de  Novembro  de  1920. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira 
Pedro  Augusto  de  Azevedo 
Henrique  Lope.s  de  Mendonça 
Cristóvam  Aibes 
JÚLIO  Marques  de  Vilhena,  relator. 
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Parecer  relativo  à  candidatura  do  sr.  Henrique  Ferreira  Lima 
a  sócio  correspondente 

Senhores  —  Por  informações  dá  Comissão,  encarregada  da  publi- 
cação dos  trabalhos  de  D.  Pedro  V,  chegou  ao  nosso  conhecimento 
que  o  sr.  Henrique  Ferreií-a  Lima,  ilustre  bibliógrafo,  mas  estranho 
à  nossa  Academia,  embora  fazendo  parte  da  mesma  comissão,  tem 
prestado  relevantes  serviços  no  desempenho  da  missão  que  lhe  foi 
confiada. 

O  seu  espírito  investigador,  o  seu  bom  senso,  a  sua  assiduidade 
no  trabalho  e  os  seus  conhecimentos  teem  sido  para  nós  de  extrema 
utilidade,  E  para  premiar  tão  valiosa  cooperação,  tenho  a  honra  de 
propor  o  mesmo  senhor- sócio  correspondente  desta  Academia. 

Lisboa,  7  de  Dezembro  de  1920. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça 

Cristóvam  Aires 

JÚLIO  Marques  de  Vilhena,  relator. 


Parecer  acerca  da  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  sr.  J.  M.  de  Queiroz  Veloso 

Representam  um  espírito  inteligente,  elevado  e  culto  os  trabalhos 
apresentados  à  candidatura  de  sócio  correspondente  desta  Academia 
pelo  sr.  J.  M.  de  Queiroz  Veloso;  vasta  erudição  sobre  os  assuntos 
neles  versados  e  um  justo  e  elevado  critério  na  maneira  porque  são 
tratados. 

O  seu  discurso  sobre  o  «Orçamento  para  1908-1909  e  a  situação 
financeira  do  país»  mostra  um  estudo  profundo  das  questões  econó- 
micas e  financeiras  do  país  e  suas  colónias.  Nesse  discurso  se  pedem 
aos  poderes  públicos  factos  positivos  e  concretos,  e  uma  adminis- 
tração justa  e  parcimoniosa,  equilibrada  com  ideas  e  planos  de 
fomento  e  uma  rasgada  orientação  democrata.  E  um  trabalho  que 
revela  uma  idea  positiva  sobre  o  problema  financeiro  do  país. 

O  outro  seu  discurso  «O  ensino  secundário  cm  Portugal»  é  uma 

elevada  defesa  dos  iuterêsses  do  ensino  secundário  entre  nós,  onde 

se  mostra  o  atraso  ein  que  estamos  neste  ramo  de  ensino  em  relação 

a  outros  países;  pois,  como  muito  bem  diz  o  orador,  nenhum  outro 
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assunto  há  par«i  melhor  aferir  o  grau  de  prosperidade  e  de  pro- 
gresso dum  povo;  e  a  Alemanha  e  o  Japão  conseguiram  fazer  do 
seu  ensino  a  verdadeira  alma  mater  do  patriotismo,  o  colossal  im- 
pulso que  os  anima  no  seu  gigantesco  desenvolvimento,  na  vertigi- 
nosa marcha  para  a  civilização.  É  um  apelo  para  que  se  promova 
por  todos  os  meios  o  levantamento  da  instrução,  afim  de  que  dos 
liceus  saia  uma  elite  intelectual,  forte  pelo  saber  e  activa  pela 
energia  consciente  da  sua  vontade. 

No  livro  «Camoucana  Académica»  com  que  em  Junho  de  1880  a 
mocidade  portuense  comemorou  o  tricentenário  do  grande  épico 
português,  Queiroz  Veloso  publicou  um  trabalho  em  que,  analisando 
a  grande  obra  do  Renascimento  na  Europa,  mostra  como  nos  Lu- 
síadas mais  claramente  se  acentua  o  carácter  português,  devendo 
naturalmente  retratar-se  num  poema  marítimo  o  sentimento  nacional 
de  um  povo  de  mareantes;  e  como  na  alma  de  Camões  palpitava  a 
alma  das  tradições  populares,  e  como  êle  levantou  do  pó  as  velhas 
lendas  da  idade  média,  iluminou  em  cheio  as  tradições  da  antiga 
Lusitânia,  fez  palpitar  a  nu  o  coração  do  povo  e  nos  deu  a  primeira 
epopeia  moderna,  o  poema  característico  do  século  xvi,  o  livro 
destinado  a  perpetuar,  viva  e  inteira,  a  tradição  da  nossa  nacio- 
nalidade. 

No  seu  discurso  «Gil  Vicente  e  a  sua  obra»,  publicado  em  folheto 
e  acrescido  com  vastas  e  luminosas  notas,  duma  grande  erudição, 
traça  o  autor  a  história  da  génese  das  obras  do  genial  comediógrafo 
português;  discute  a  questão  controversa  dos  dois  Gil  Vicente,  o 
poeta  e  o  ourives;  trata  da  deformação  e  niutilação  a  que  a  Inqui- 
sição sujeitou  a  obra  do  grande  dramaturgo,  que  a  não  poupava  em 
algumas  das  suas  justiceiras  sátiras;  emfim  faz  a  apologia  brilhante 
desse  escritor  que  «é  nosso,  inteiramente  nosso,  nos  seus  tipos,  na 
sua  linguagem,  até  nos  seus  defeitos;  representando  a  sua  obra  o 
mais  vivo  e  palpitante  documento  da  estructura  moral  e  mental  da 
gente  daquela  época». 

Na  introdução  ao  Catálogo  dos  Manuscritos  portugueses  existentes 
no  Arquivo  Geral  de  Simancas  é  feita  uma  erudita  exposição,  não  só 
da  Vila,  onde  se  encontra  o  famoso  Arquivo,  mas  da  larga  história 
dessa  Vila,  que  se  enlaça  na  história  portuguesa  no  tempo  de 
D.  Dinis  e  de  D.  Fernando.  Depois  de  longas  vicissitudes,  passou  o 
Castelo  de  Simancas  a  ser  o  Arquivo  dos  papéis  do  Estado  desde 
Carlos  V,  principalmente,  em  Fevereiro  de  1543,  passando  depois  a 
serem  recolhidos  nele  outros  documentos,  quer  da  posse  de  parti- 
culares, quer  pertencentes  aos  Conselhos  e  Tribunais  da  Nação, 
tendo  sido  largamente  ampliada  por  Filipe  II  não  só  a  colheita  pre- 
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ciosa  desse  Arquivo^  mas  a  própria  instalação,  tendo-lhe  os  reis 
seguintes  votado  particular  atenção  e  carinho.  Com  a  história  de 
Portugal  se  liga  também  a  história  desse  Arquivo,  donde  foram 
removidos  para  Burgos  os  documentos  respeitantes  às  regalias  da 
Coroa,  quando  foi  a  invasão  de  Espanha  pelo  nosso  Marquês  das 
Minas,  em  princípio  do  século  xviir.  —  As  guerras  napoleónicas 
levaram  para  Paris  verdadeiras  preciosidades  desse  Arquivo,  como 
também  doutros  da  Europa,  não  tendo  parte  delas  regressado,  tais 
como  as  que  respeitavam  a  províncias,  como  a  Borgonha  e  a  Lorena, 
de  há  muito  francesas,  os  antigos  títulos  da  casa  real  francesa,  tra- 
tados, capitulações,  e  poderes  entre  a  França  e  a  Espanha,  do 
século  XIV  ao  século  xvii,  a  importante  correspondência  diplomática 
dos  embaixadores  espanhóis  em  Roma,  Viena,  Parisj  Nápoles,  Ve- 
nesa  e  Milão;  alguns  dos  quais  papéis  interessam  directamente  à 
história  portuguesa,  como  raros  documentos  referentes  a  D.  Leonor 
da  Áustria,  mulher  de  D.  Manuel  e  de  Francisco  I  de  França,  e  ao 
tratado  de  paz  entre  Portugal  e  Espanha  em  1668.  —  Informa  o 
sr.  Queiroz  Veloso  que  nos  registos  do  Arquivo,  a  par  de  dezenas  de 
investigadores  de  todas  as  nações  cultas,  se  apontam  apenas  os 
nomes  dos  portugueses  Cláudio  de  Chaby  em  1861,  Albino  Costa 
em  1902,  Artur  de  Figueiredo  em  1914,  e  António  Ferrão  no  mesmo 
ano.  O  sr.  Queiroz  Veloso  remata  o  seu  interessante  trabalho  rela- 
cionando todos  os  maços  exclusivamente  relativos  a  Portugal,  com 
o  inventário  dos  principais  assuntos  a  que  se  referem  os  documentos 
neles  contidos.  Assim  na  secção  do  Patronato  Real  há  dez  maços 
referentes  à  Negociacion  de  Portugal,  sendo  a  mais  importante 
a  série  2.»,  que  trata  da  correspondência  entre  Portugal  e  Espanha 
de  1478  a  1580,  e  importantes  também  os  das  outras  séries ;  e  final- 
mente na  secção  Secrdarias  Provinciales,  na  qual  se  encontra  uma 
preciosa  colecção  relativa  a  Portugal,  tratando  dos  mais  variados 
assuntos,  entre  eles  as  providencias  adoptadas  para  a  perseguição 
do  Prior  do  Crato,  e  as  ordens  do  dia  do  almirante  D.  Álvaro  de 
Bazau,  marquês  de  Santa  (Jruz,  de  1580  a  1587.  (-'oiuo  ee  vê,  é  uma 
importante  informação  do  que  a  i-espeito  de  Portugal  coutem  o  Ar- 
quivo de  Simancas. 

Resia  falar  dum  notável  discurso  proferido  pelo  sr.  Queiroz  Ve- 
loso na  sessão  da  abertura  solene  da  Universidade  de  Lisboa  em 
Outubro  de  1915.  É  a  apologia  das  Universidades;  a  sua  história 
através  do  tempo;  a  razão  de  ser  da  sua  poderosa  influência  nas 
sociedades;  as  diversas  formas  que  tem  tnmado,  consoante  o  tempo 
e  as  sociedades  em  que  aparecem.  Faz  honra  ao  seu  autor  este  dis- 
curào,  erudito  e  profundo,  que  fica  bem  na  boca  do  Director  Geral 
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da  Instrução  Superior  e  do  Director  da  Faculdade  de  Letras  e  seu 
professor. 

Parecem-nos  mais  que  suficientes  os  títulos  que  deixamos  expos- 
tos para  a  candidatura  do  dr.  Queiroz  Veloso  a  sócio  correspondente 
desta  Academia. 

Lisboa,  9  de  Dezembro  de  1920. 

José  Leite  de  Vasconcelos 
Henrique  Lopes  de  Mendonça 
Jllio  M.  de  Vilhena 
David  Lopes 
Cristóvam  Aires,  relator. 


Sessão  de  23  de  Dezembro  de  1920 


Presidente :  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes  :  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  de  Eça,  An- 
tónio Baião,  Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide), 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  Júlio  Dantas,  Lopes  de 
Mendonça,  Pedro  de  Azevedo  e  Cristóvam  Aires,  secretário 
da  classe,  e  o  sr.  Vítor  Ribeiro,  sócio  correspondente. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

Procedendo-se  à  votação  do  sr.  António  Baião  a  sócio 
efectivo  foi  eleito  por  unanimidade. 

O  sr.  António  Baião  agradeceu  a  sua  elevação  a  sócio 
efectivo  da  Academia.  Diz  que  no  seu  espírito  tem 
actualmente  a  luta  de  dois  sentimentos  :  a  natural  lisonja 
pela  grande  honra  que  se  lhe  acaba  de  fazer  o  o  receio 
de  não  corresponder  às  elevadas  funções  em  que  ó  inves- 
tido ;  tão  nobre,  tão  antiga,  tão  respeitável  ó  a  tradição 
secular  da  nossa  Academia. 

À  fé,  ao  entusiasmo,  à  crença  dos  primitivos  sócios  do 
Areópago  do  Duque  de  Lafões  irá  buscar  pois  incentivo 
para  o  trabalho  o,  armado  dessa  invencível  coiraça,  pro- 
curará suprir  as  suas  faltas. 

O  sr.  Júlio  Dantas  felicita  o  sr.  Baião  pela  sua  elevação 
a  sócio  efectivo,  enaltece  as  suas  altas  qualidades  de  espí- 
rito que  se  afirmam  nos  seus  variados  trabalhos  históricos 
e  académicos  o  no  alto  lugar  que  ocupa  como  chefe  da 
Torre  do  Tombo. 
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O  sr.  Baião  agradeceu  as  penhorantes  palavras  do 
sr.  Júlio  Dantas. 

Feitas  as  respectivas  eleições,  foram  eleitos  por  unani- 
midade sócios  correspondentes  os  srs.  Queiroz  Veloso, 
Henrique  Mateus  dos  Santos  e  Henrique  Ferreira  do  Lima. 

O  sr.  Presidente  propôs  para  membros  do  Conselho 
Administrativo  os  srs.  José  Maria  Rodrigues,  Almeida 
de  Eça  e  António  Baião. 

O  sr.  Júlio  Dantas  leu  o  parecer  favorável  à  candida- 
tura do  sr.  Jaime  Cortescão  a  sócio  correspondente  da 
Academia. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  leu  igual  parecer  favorável 
à  candidatura  do  sr.  Graça  Aranha  a  sócio  correspon- 
dente estrangeiro,  o  o  sr.  Visconde  de  Carnaxide  o  parecer 
idêntico  relativo  ao  sr.  Siraon  Planas-Suarez. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  diz  que  a  heráldica  o  a  escrita 
teem  origem  comum  e  ainda  hoje  a  primeira  é  em  geral 
entendida  pelos  analfabetos,  que  se  descobrem  perante 
as  suas  representações.  O  escudo  primitivo  de  Lisboa 
representava  a  lenda  de  S.  Vicente,  que  é  de  origem 
catalã,  como  o  seu  nome  diz,  e  simboliza  a  habilidade  náu- 
tica dos  portugueses  da  alta  idade  média.  O  novo  escudo 
de  Lisboa  contém  duas  falsidades  históricas,  pois  Ucão  há 
notícia  de  que  esta  cidade  se  notabilizasse  no  mar  durante 
a  época  romana,  nem  é  exacto  que  a  Torre  e  Espada,  que 
envolve  agora  o  mesmo  escudo,  tivesse  sido  criado  por 
D.  Afonso  V,  sondo  apenas  estabelecida  por  D.  João  VI, 
o  mais  pacífico  dos  soberanos  conhecidos.  O  escudo 
aprovado  confunde-se  com  qualquer  marca  industrial. 

O  sr.  Presidente  felicita  o  sr.  Pedro  de  Azevedo  pela 
sua  interessante  comunicação  e  entende  que  o  seu  assunto 
podia  muito  bem  ser  versado  pela  Academia. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 
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Parecer  favorável  à  candidatura  do  sr.  Jaime  Cortesão 
a  sócio  correspondente 

Foram  presentes  à  secção  de  letras,  como  título  de  candidatura, 
algumas  obras  impressas  do  sr.  dr.  Jaime  Cortesão.  Essas  obras 
revelam,  simultaneamente,  um  erudito,  um  poeta,  um  dramaturgo, 
um  prosador,  um  médico,  um  pedagogo,  um  espírito  aberto  a  todas 
as  emoções  de  beleza,  que  tem  vivido  para  o  culto  das  grandezas  e 
das  tradições  nacionais,  e  cujos  sentimentos  de  amor  pátrio  se  afir- 
maram tanto  nas  páginas  dos  seus  dramas  como,  ainda  há  pouco> 
nos  campos  de  batalha  da  Flandres.  Os  mais  notáveis  dentre  os 
trabalhos  apresentados  são  quatro  :  A  morte  da  águia,  poema ;  Me- 
mórias da  grande  guerra;  Infante  de  Sagres,  drama  em  4  actos; 
Egas  Moniz,  drama  em  4  actos.  Sobre  estas  quatro  obras  paira  a 
usa  da  cpopea.  Quer  na  vasta  expressão  simbólica  do  seu  poema, 
palpitante  de  emoção  e  de  eloqíiência;  quer  nas  páginas  frementes 
das  M-.inórias,  que  evocam  a  batalha  de  la  Lys  e  a  bravura  dos 
nossos  «serranos»  ;  quer  no  seu  elíptico  admii-ável  da  Idade-Média, 
em  que  surgem,  à  luz  do  teati'0,  as  figuras  do  aio  de  Afonso  Henri- 
ques e  do  Infante  Navegador,  —  o  sr.  d r.  Jaime  Cortesão  é  o  mesmo 
poeta  de  longo  voo  heróico,  procurando,  acima  de  tudo,  a  expressão 
das  grandes  sínteses  liunianas,  c  imprimindo  às  suas  criações  aquele 
carácter  de  elevação  e  de  dignidade  que  tanto  as  enobrece.  E  espe- 
cialmente nos  dois  dramas  em  verso,  que  as  qualidades  literárias 
eminentes  deste  escritor  atingem  o  seu  máximo  brilho.  Piliam-se 
eles  no  teatro  neo-romântico,  moldado,  k  maneira  francesa,  no  puro 
alexandrino  que  Hugo,  De  Vigny,  Coppé,  Richepin  e  Rostand,  des" 
articularam  e  vascularizaram,  e  cujo  iniciador  foi  em  Portugal,  com 
o  Duque  de  Vizeu,  Henrique  Loj^es  de  Mendonça ;  mas  anima-os  um 
sopro  moderno;  e  se,  pela  perspectiva,  pela  simplicidade  das  linhas 
da  composição,  pela  opulência  da  côr,  pelo  carácter  primitivo  das 
figuras,  essas  obras  nos  fazem  pensar  nos  «góticos  ■•  portugueses  e 
nas  tábuas  de  Nuno  Gonçalves,  —  os  sentimentos  que  as  animam,  os 
símbolos  que  elas  conteem,  a  expressão  dos  conflitos  morais  que  nelas 
se  debatem,  constituem  o  reflexo  vivo  dos  problemas  que  agitam  a 
consciência  contemporânea.  A  secção  de  literatura  ó  de  parecer  que 
o  labor  mental  de  Jaime  Cortesão  lhe  dá  pleno  direito  a  ser  recebido, 
como  sócio  correspondente,  nesta  Academia.  Tudo  há  a  esperar  de 
quem,  como  o  ilustre  Director  da  Hiblioteca  Nacional,  tanto  tem 
sabido  honrar  o  seu  nome,  e  tào  brilhantemente  tem  servido  o  seu 
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país  nas  letras,  nas   armas   e   nos   altos  cargos  da  administração 
pública. 

Sala  das  sessões,  em  23  de  Dezembro  de  1920. 

Cândido  de  Figueiredo 
ViscoNDK  DE  Carnaxide 
Ckistóvam  Aires 
Henrique  Lopes  de  Mendonça 
Pedro  de  Azevedo 
Júlio  Dantas,  relator. 


Parecer  sobre  a  candidatura  do  sr.  Graça  Aranha 
a  sócio  correspondente  estrangeiro 

Há  anos  que  advogo  a  idea,  já  benevolamente  acolhida  pela  Aca- 
demia, em  votação  da  proposta  do  nosso  chorado  consócio  Fernandes 
Costa,  de  estabelecer  a  reciprocidade  dos  diplomas  entre  os  sócios 
efectivos  desta  Academia  e  os  da  Academia  Brasileira.  O  nome 
prestigioso  de  Graça  Aranha,  apresentado  agora  à  votação  da 
classe,  vem  mais  uma  vez,  e  muito  lucidamente,  justificar  a  necessi- 
dade do  entendimento  das  duas  mais  altas  corporações  scieutífieas 
e  literárias  da  língua  portuguesa  para  se  realizar  aquele  alvitre. 

De  feito,  a  obra  de  um  alto  romancista  como  Graça  Aranha  dis- 
pensa o  a^jarato  de  uma  larga  análise  crítica,  desde  que  os  nossos 
confrades  de  Além-Mar  a  consagraram.  Significativa  demonstração 
de  confiança  intelectual  fora  que  nós  o  acolhêssemos  sem  outras  for- 
malidades, quando  de  análoga  confiança  nos  reconhecessem  credores. 
Em  vista  porém  das  determinações  estatutárias,  forçoso  nos  é  subme- 
ter à  sanção  da  classe  um  parecer,  que  se  reduz  a  simples  expressão 
somatória  da  nossa  admiração. 

^Porque,  de  feito,  qual  de  entrenós  desconhece  as  páginas  tersas 
e  brilhantes  desse  belo  romance  Chanaan,  que  fez  a  justa  reputação 
de  Graça  Aranha?  ^Quem  se  não  banhou  nesse  fundo  sentimento 
da  natureza  tropical,  revelado  em  descrições  inflamadas  de  luz  e 
refulgentes  de  côrV  ^  Quem  não  se  comoveu  até  às  lágrimas  com 
essa  doce  filosofia,  que  busca  infundir  no  coração  humano  a  paz 
amorável  e  desarreigav  dele  todos  os  germens  de  ódio?  «Todo  o 
mal  está  na  Força  e  só  o  Amor  pode  conduzir  os  homens.  .  . ».  ^  Como 
poderemos  deixar  de  aplaudir  este  aforismo  sintético,  quando  assis- 
timos ao  tenebroso  espectáculo  do  mundo  derruído  pelos  excessos 
abomináveis  da  Força?     Acolhendo  com  entusiasmo  o  admiráve' 
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moralista  de  Chanaan,  consagramos  os  princípios  de  fraternidade 
humana  que  o  inspiraram  e  que  não  podem  deixar  de  orientar  cor- 
porações da  índole  da  nossa,  dedicadas  a  uma  obra  de  paz,  pairando 
aciaia  das  conflagrações  terrenas,  na  busca  ansiosa  da  verdade. 

A  secção  de  letras  crê  pois  que  a  segunda  classe  honrará  a  Aca- 
demia e  contribuirá  para  a  solidarização  dos  interesses  espirituais 
dos  dois  povos  irmãos,  conferindo  ao  eminente  romancista  Graça 
Aranha  o  diploma  de  seu  sócio  correspondente  estrangeiro. 

Sala  das  sessões  da  Academia,  23  de  Dezembro  de  1920. 

Visconde  de  Carnaxide 

JÓLio  Dantas 

Cândido  de  Figueiredo 

Ceistóvam  Aires 

Vicente  Almeida  de  Eça 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira 

Henrique  Lopes  de  Mendonça,  relator. 


Parecer  sobre  a  candidatura  a  sócio  correspondente  estrangeiro 

do  dr.  Simon  Planas  Suarez,  conde  de  Planas  Suarez, 

ministro  de  Venezuela  em  Lisboa 

Na  sessão  da  2.'  classe  da  Academia,  de  24  de  Janeiro  de  1918, 
como  título  de  candidatura  do  seu  autor  a  sócio  correspondente 
estrangeiro,  foram  apresentados  os  seguintes  livros  do  sr.  dr.  Simon 
Planas-Suarez,  Conde  de  Planas  Suarez :  Tratado  de  Derecho  Inter- 
nacional Publico  (191G)  oin  2  tomos,  e  Los  Extranjeros  e.n  Venezuela 
(1917),  com  a  declaração  logo  aí  feita,  do  que  o  emérito  juriscon- 
sulto e  diplomata,  bem  conhecido  e  estimado  Ministro  Plenipoten- 
ciário de  Venezuela  em  Lisboa,  era  mais  autor  doutros  trabalhos^ 
em  número  de  120  então  já  publicados,  e  de  6  os  destinados  a  pró- 
xima publicação,  como  tudo  era  indicado  na  página,  que  precede  o 
rosto  do  primeiro  dos  tomos  daquele  Tratado. 

Suspenso  o  seguimento  desta  o  demais  candidaturas  por  conve- 
niência de  se  aguardar  a  promulgação  esperada  de  novos  Estatutos 
da  Academia,  veio  ela  a  ser  renovada  em  sessão  do  11  do  mês  pas- 
sado, em  que  aquele  título,  no  qual  se  fundara,  foi  acrescentado  com 
a  apresentação  da  sua  obra  Notas  históricas  y  diplomáticas — Por- 
tugal y  la  Independência  Americann. 

Se  pela  disposição  transit(')ria  do  art.  37."  dos  Estatutos,  que 
vieram,  de  facto,  a  ser  promulgados,  a  sua  candidatura,  tendo  do 


26  ACADEMIA  DAS  SCIKMOIAH   Dlí  LISIJOA 


seguir  08  trâmites  estabelocidoa  nos  anteriores,  veio  assim,  como  se 
da  disposiçrio  transitória  não  precisasse,  a  entrar  no  mais  apertado 
regime  inovado  por  virtude  do  seu  art.  14°,  pela  revogação,  acabada 
de  decretar,  desse  regime  c  restabelecimento  do  anterior  até  à  sua 
próxima  reforma,  tem  ela,  independentemente  de  vaga  verificada  e 
de  abertura  de  concurso,  de  ser  apreciada,  discutida  e  julgada  como 
dantes  se  fazia. 


De  antemão  se  presume  com  fundamento  pleno  a  competência  e 
o  valor  scleutífico  e  literário  do  ilustre  candidato. 

Se  a  multiplicidade  das  suas  produções  intelectuais  documenta 
uma  vasta  erudição,  a  sua  alta  categoria  social  e  política  é  penhor 
seguro  de  que,  côuscio  das  responsabilidades  do  seu  nome  e  cioso 
filho  do  nobre  país  que  representa,  só  em  crédito  seu  e  da  sua  pátria 
viriam  a  reverter  publicações  suas. 

O  assenso  prestado  ao  seu  mérito  académico  por  sábias  corpora- 
ções bem  exigentes  dos  atributos  daqueles,  a  quem  concedem  no  seu 
seio  honroso  ingresso,  está  bem  patenteado  desde  que  se  veja,  que 
o  inscreveram  como  seu  confrade :  as  Reales  Academias  de  Scien- 
cias  Morales  y  Politicas,  de  la  História,  y  de  Jurisprudência  de 
Madrid;  Academia  de  Jurisprudência  y  Legislacion  de  Barcelona; 
Academia  de  Legislacion  de  Tolosa;  Academia  Colombiana  de  Ju- 
risprudência; Academia  de  las  Ciências  Politicas  y  Sociales  de 
Caracas  e  Filadélfia,  e  que  é  sócio  honorário  do  ilustre  Colégio  de 
Abogados  de  Lima,  da  Ordem  do  Instituto  dos  Advogados  Brasi- 
leiros do  Rio  de  Janeiro,  da  Assoeiacion  de  Derecho  Internacional 
de  Londres,  e  da  Associação  dos  Advogados  de  Lisboa,  etc. 


A  primeira,  porém,  que  fosse  esta  Academia  a  testemunhar  o 
apreço  devido  ao  escritor,  as  obras  apresentadas  justificariam  sobe- 
jamente a  admissão  no  seu  grémio  do  glorioso  jurisperito  como  seu 
sócio  correspondente  estrangeiro. 

O  Tratado  de  Derecho  Internacional  Publico,  em  dois  grossos  e 
compactos  volumes,  ocupa  se  desse  direito,  no  primeiro  em  tempo 
de  paz,  e  no  segundo  em  tempo  de  guerra. 

Com  a  citação  dos  autores  de  diferentes  épocas  e  países  e  as 
transcrições  oportunas  dos  principais  diplomas  internacionais,  o 
primeiro  volume  versa  desenvolvidamente  em  4  livros,  divididos  em 
capítulos,  as  questões  gerais,  filosóficas  e  preliminares,  as  do  terri- 
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tório,  da  população,  do  governo,  da  soberania  e  independência,  da 
intervenção,  da  doutrina  de  Monroe,  dos  bens  nacionais,  dos  trata- 
dos, da  interpretação,  do  mar,  dos  rios,  do  domínio  aério,  dos  nacio- 
nais, da  nacionalidade,  dos  deveres  internacionais  e  responsabili- 
dades dos  Estados,  da  extradição,  dos  estrangeiros,  direitos  do 
comércio,  uniões  universais  e  internacionais,  relações  internacionais 
dos  Pastados,  dos  chefes  dos  Estados,  do  Papado  e  do  soberano  pon- 
tífice, do  direito  de  legação,  nomeação  e  recepção  dos  agentes  diplo- 
máticos, pessoal  diplomático  e  agentes  consulares,  deveres  dos  agen- 
tes diplomáticos,  exterritorialidade  dos  agentes  diplomáticos  em 
geral,  direitos,  privilégios  e  honras  dos  agentes  diplomáticos,  fim 
das  missões  diplomáticas,  dos  cônsules,  dos  congressos  e  conferências 
internacionais,  dos  meios  diplomáticos  e  jurídicos  para  a  resolução 
de  controvérsias  internacionais  e  meios  coercivos  para  o  mesmo 
fim. 

O  segundo  volume,  todo  éle  relativo  a  tal  direito  em  tempo  de 
guerra,  trata  com  igual  amplitude  e  erudição,  além  também  de 
noções  gerais,  das  declarações  de  guerra  e  seus  efeitos  imediatos» 
da  guerra  terrestre  e  seus  meios,  direitos  e  deveres  dos  beligerantes 
e  relações  entre  eles,  da  ocupação  militar  de  território  inimigo,  da 
guerra  marítima,  do  corso  e  bloqueio,  da  propriedade  particular 
nessa  guerra,  do  contrabando  de  guerra,  do  direito  de  visita  e  dos 
comboios  marítimos,  das  jiresas  marítimas,  da  guerra  aéria,  das 
alianças,  da  neutralidade,  do  fim  da  guerra  e  da  guerra  civil. 


Tão  momentosa  obra,  que  modestamente  o  autor  diz  servir  aos 
que  SC  iniciem  no  estudo  de  Direito  Internacional  Público  e  no  ser- 
viço diplomático  e  consular,  sendo  a  condensação  de  —  las  teorias  y 
las  doctrinas  más  avanzadas,  concordaudolas  eon  las  práticas  más 
socorridas,  ya  que  son  estas  el  produto  de  Ia  experiência  en  el  ma- 
nejo de  los  negócios  exteriores  e  no  la  obra  dei  estricto  estúdio  de 
los  princípios  — ,  aos  próprios  jurisconsultos  c  publicistas,  acostu- 
mados a  percorrer  a  larga  área  de  tal  Direito,  presta  utilíssimos 
ensinamentos  e  serve  de  guia  ou  farol  em  muitos  pontos  da  jornada 
em  terreno  por  emquanto  mal  trilhado  ou  horizonte  ainda  pouco 
esclarecido. 

Quanto  ao  Direito  Público  cm  tempo  de  guerra,  todo  o  labor 
intelectual  e  trabalho  empregado  para  o  seu  estabelecimento  e 
regulamentação,  tendo  correspondido  ao  mínimo  das  aspirações 
humanitárias  da  diplomacia,  de  que  o  erudito  candidato  expõe  e 
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comenta  a  lição  coinplcta,  é  agora  fido  pelas  últimas  provas  como 
uma  construção  toda  assente  na  areia  de  crassos  erros  psicológicos. 

Decorria  ainda  a  última  e  monstruosa  conflagração  bélica,  quando 
em  sessão  da  Assembleia  Geral  desta  Academia,  de  8  de  Abril 
de  1915,  notava  um  dos  signatários  deste  parecer,  que  os  preceitos 
de  maior  alcance  humanitário  e  jurídico  consignados  como  inovações 
festejadas  no  Direito  Público  Internacional  da  Segunda  Conferência 
da  Paz,  na  Haia,  em  l'J07,  procedendo  da  iniciativa  da  Alemanha, 
estavam  sendo  por  esta  Potência  horrorosa  e  flagrantemente  trans- 
gredidos. 

Não  se  podendo  evitar  as  guerras,  acrescentara,  quaisquer  regras 
a  seu  respeito  significarão,  que  o  morticínio  a  realizar  seja  feito 
apenas  secundum  artem,  lembrando  a  sátira  de  Molicre  para,  os  mé- 
dicos: íl  vaui  mieux  inourir  en  suivant  ses  prescriptions  que  guérir  en 
dépit  de  ses  ordennances ;  sem  que,  porém,  nação  alguma  assentisse 
em  se  deixar  antes  vencer  e  aniquilar,  batendo-se  como  manda  a 
diplomacia,  do  que  triunfar  com  ofensa  dos  seus  regulamentos. 

Uma  espécie  de  códigos  legais  para  os  combates  entre  os  povos, 
como  os  extralegais  para  os  duelos  fiscalizados  entre  homens  de 
honra,  ainda  que  provenha  da  mais  selecta  e  laboriosa  gestação, 
será  sempre  um  ser  jurídico  logo  morto  à  nascença. 

A  psicologia  das  multidões,  e  em  especial  a  alucinação  das  legiões 
armadas,  lhe  tornam  o  meio  asfixiante  ou  de  todo  impróprio  para  a 
vida. 

A  sociedade  das  nações,  ao  presente,  depois  de  todos  os  desen- 
ganos do  mundo,  que  só  acusam  erros  descomunais,  reclamada  para 
o  regime  internacional  em  formação,  e  que  virá  a  fundar-se  apesar 
das  dificuldades  a  vencer^  converterá  num  interesse  meramente  his- 
tórico, embora  como  tai  sempi-e  grande,  o  que  de  lei  constituída  ou 
doutrina  estabelecida  tinha  o  Direito  Internacional  em  tempo  de 
guerra. 

* 

Da  outra  das  suas  obras,  que  com  o  referido  Tratado  foi  apresen- 
tada a  esta  Academia  em  26  de  Janeiro  de  1918  —  Los  estranjeros 
en  Venezuela — ,  bastará,  certamente,  fazer- se  a  indicação  dos  assun- 
tos, que  abrange,  para  se  conhecer,  que  eles  constituem  o  desdobra- 
mento completo  da  matéria,  e  que  devem  ter  sido  versados  por 
quem,  como  já  foi  referido,  sabe  e  quere  corresponder  às  responsa- 
bilidades do  seu  nome  literário  e  da  sua  categoria  diplomática. 

Depois  dum  estudo,  que  ilumina  o  vestíbulo  do  edifício  a  percor- 
rer, sobre  08  estrangeiros  na  antiguidade,  na  idade  média  e  nos 
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tempos  modernos,  o  volume  ensina  teórica  e  praticamente  o  que 
respeita  à  admissão  e  expulsão  dos  estrangeiros,  a  seus  direitos  civis 
e  políticos,  bem  como  a  seus  devedores,  às  suas  reclamações  contra 
a  nação,  à  nacionalidade,  direito  penal  internacional,  extradição, 
navios  estrangeiros,  e  imunidades  e  privilégios  dos  agentes  diplo- 
máticos e  cônsules  estrangeiros;  e  insere  as  leis  mais  particular- 
mente atinentes  ao  propósito,  ou  sejam  as  dos  estrangeiros  e  da 
nacionalização. 

# 

A  terceira  obra  recenteme.ite  apresentada,  em  sessão  de  11  de 
Novembro  último,  Nofas  Históricas  y  Diplomáticas — Portugal  y  la 
Independência  Americana,  denuncia  para  nós  portugueses  um  motivo 
de  apreço  logo  na  citação,  com  que  abre,  de  Francisco  de  Paula 
Santander  (Mensaje  ai  congreso  de  Colômbia,  1823)  «Su  Majestad 
Fidelissinia  el  Rey  de  Portugal  ha  abierto  la  puerta  en  Europa  ai 
reconocimiento  de  los  Gobievnos  Ameiúcanos»,  e  no  gentil  serviço 
de  ser  êle  autor  um  americano  ilustre,  que  investigou  nos  arquivos 
do  nosso  ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  a  existência  de  papéis 
diplomáticos,  que  justamente  lhe  foram  franqueados,  a  confirmar  as 
suas  afirmações,  trazendo-os  pela  primeira  vez  para  a  publicidade. 


Recomendando,  pois,  tal  candidatura  aos  sufrágios  da  classe,  o 
fazemos  com  a  segurança  de  trazer  para  a  Academia  como  sócio 
correspondente  estrangeiro  um  jurisconsulto,  publicista  e  diplomata, 
que  muito  a  nobilitará,  aumentando-lhe  a  consideração  e  o  prestígio. 

Sala  da  Comissão,  11  de  Dezembro  de  1920. 

Júlio  Marques  de  Vilhena 
Cândido  de  Figueiredo 
Henrique  Lopes  de  Mendonça 
Cristóvam  Aibes 
Artur  Montenegro 
Jóno  Dantas 

Francisco  Maria  Esteves  Perbira 
Visconde  de  Carnaxide,  relator. 


Sessão  de  13  de  Janeiro  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Cândido  de  Figaeiredo. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  António  Baião, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Francisco 
Maria  Esteves  Pereira,  José  Maria  Kodrigues,  Júlio  de 
Villiena,  Lopes  de  Mendonça,  Cristóvam  Aires,  secretário 
da  classe  e  os  sócios  correspondentes  srs.  Henrique  Fer- 
reira Lima,  Henrique  Mateus  dos  Santos,  J.  Joaquim 
Nunes,  Vieira  da  Silva  e  o  sócio  correspondente  da 
1.^  classe  sr.  António  Cabreira. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Seci'etário  leu  uma  carta  do  sr.  Alves  Pereira  des- 
culpando-se  das  suas  faltas  às  sessões  da  classe  por  mo- 
tivo instante,  outras  dos  srs.  Almeida  de  Eça  e  António 
Baião  acusando  a  recepção  da  comunicação  que  lhes  fora 
feita  de  haverem  sido  eleitos  sócios  efectivos  da  Academia 
e  do  sr.  Mateus  dos  Santos  agradecendo  a  sua  eleição  a 
sócio  correspondente. 

O  sr.  Henrique  Mateus  dos  Santos  disse :  havendo  sido 
eleito  sócio  correspondente  desta  Academia,  é  dever  meu 
agradecer  a  tão  ilustres  membros  a  honrosa  mercê  que 
se  dignaram  conceder-me.  A  esses'  homens  ilustres  a 
pátria,  muito  deve  a  civilização;  a  eles,  pois,  vai  com  toda 
a  comoção  o  meu  agradecimento,  que  jamais  deixarei 
esquecer. 

O  sr.  Henrique  Ferreira  Lima  agradeceu  a  honra  ime- 
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recida  que  lhe  fez  a  Academia  nomeando-o  sócio  corres- 
pondente da  2.*  classe,  manifestando  a  sua  surpresa  por 
tal  facto,  visto  o  seu  mérito  literário  ser  nenhum  e  a  sua 
pequena  bagagem  de  investigador  ser  de  pouco  ou  nenhum 
valor.  A  Academia  certamente  nada  lucrou  com  a  sua 
admissão,  porém  êle  lucrará  com  a  convivência  dos  seus 
ilustres  consócios,  cora  quem  aprenderá  muita  cousa  nova. 

O  sr.  Presidente  disse  que  eram  muito  justas  as  nomea- 
ções daqueles  sócios  pelos  seus  merecimentos. 

O  sr.  António  Baião  leu  o  parecer  favorável  à  candi- 
datura do  sr.  Sanches  Frias  a  sócio  -correspondente  da 
Academia  e  a  seguir  leu  a  seguinte  notícia : 

Julga  curioso  para  os  seus  consócios  dar -lhe  notícia  dos  manus- 
critos duma  rica  livraria,  que  pertenceu  ao  ilustre  académico  Jaime 
Moniz.  Lê  por  isso  à  classe  uma  lista  donde  constam  vários  volu- 
mes contendo  cópias  feitas  em  Paris  pelo  dr.  António  Nunes  de  Car- 
valho, cópias  de  monumentos  literários  e  históricos,  muitos  inéditos 
desse  guarda-mór  que  foi  da  Torre  do  Tombo.  Lê  também  o  sumá- 
rio de  muitos  códices  que  pertenceram  a  Camilo  Castelo  Branco 
onde  se  admiram  autógrafos  de  João  Pedro  Ribeiro,  do  poeta  José 
Basílio  da  Gama,  de  Pedro  José  da  Fonseca,  José  da  Cunha  Bro- 
chado, José  de  Seabra  da  Silva,  do  poeta  Domingos  Maximiano 
Torres,  D,  Fr.  Caetano  Brandão,  etc.  Na  livraria  Jaime  Moniz 
encontram-se  também  manuscritos  os  estatutos  da  Universidade  de 
Évora,  o  roteiro  de  P.®  Lopes  de  Sousa,  o  Regimento  da  Mesa  da 
Consciência  e  Ordens,  cartas  originais  de  D.  Manoel  Caetano  de 
Sousa,  de  Jácome  Raton,  do  conde  de  Tarouca,  embaixador  por  1712» 
além  de  milhares  de  volumes  com  estampas  e  raríssimas  edições 
quinhentistas,  uma  muito  completa  colecção  pedagógica  e  de  consti- 
tuições dos  bispados. 

O  sr.  Presidente  disse  que  a  classe  ouvira  com  muito 
agrado  a  interessante  comunicação  do  sr.  António  Baião. 

O  sr.  António  Cabreira  ofereceu  íi  Academia  um  livro 
intitulado :  A  Política  Agrícola  Xacional,  por  Tomás 
Cabreira. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta. 
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Em  seguida  procedou-so  à  eleição  do  sr.  Jaiiue  Corte- 
são a  sócio  corrospoadoníe  nacional  e  às  dos  srs.  Graça 
Aranha,  brasileiro,  e  Simon  Planas-Suarez,  argentino,  a 
sócios  correspondentes  estrangeiros,  sendo  todos  eleitos 
por  unanimidade. 

O  sr.  Ferreira  Lima  leu  uma  proposta  para  que  a 
classe  nomeie  entre  os  seus  membros  uma  comissão  des- 
tinada a  coligir  todas  as  indicações  relativas  aos  retratos, 
de  qualquer  natureza,  de  personagens  portugueses  exis- 
tentes em  Portugal  e  no  estrangeiro  e  com  essas  indica- 
ções elaborar  um  Índice  geral  de  iconografia  portuguesa. 

Este  assunto  ficou  para  ser  tratado  na  próxima  sessão. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 

Parecer  sobre  a  candidatura  do  sr.  David  Correia  Sanches  de  Frias, 
Visconde  de  Sanches  de  Frias 

O  sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias,  autor  de  muitos  livros  de 
vário  género  —  sociologia,  poesia,  romance,  etc,  —  apresentou  modes- 
tamente duas  das  suas  obras  apenas,  como  título  da  sua  candidatura 
a  sócio  correspondente  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa :  Pom- 
beiro  da  Beira  e  O  Poeta  Garcia. 

Sob  dois  pontos  de  vista  se  podem  apreciar  estas  duas  obras :  por 
um  lado,  a  investigação  e  crítica  histórica;  e,  por  outro,  a  valia 
literária. 

Com  efeito,  o  Pombeiro  da  Beira  representa  larga  e  interessante 
documentação  histórica,  que  nâo  fora  ainda  coligida  pelos  investi- 
gadores e  etnógrafos  nacionais;  e  O  Poeta  Garcia  é  um  dos  mais 
completos  estudos  biográficos,  histórico  e  literário,  que  se  tem  publi- 
cado a  respeito  do  famoso  autor  do  Viriato  Trágico,  Brás  Garcia  de 
Mascarenhas. 

Quanto  ao  valor  literário  das  mencionadas  obras,  é  de  justiça 
registar-se  que  elas  são  escritas  na  mais  correcta  e  irrepreensível 
linguagem  portuguesa,  o  que  nâo  é  predicado  vulgar  em  livros  mo- 
dernos, embora  muitos  destes  tenham  obtido  aceitação,  que  se  não 
concilia  com  as  máculas  de  uma  linguagem,  mais  ou  menos  lamen- 
tável. 

O  sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias,  largos  anos  ausente  de  Por- 
tugal, onde  nascera,  educou-se  literariamente  no  Brasil,  onde  os 
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monumentos  da  nossa  língua  são  talvez  mais  estudados  e  prezados 
do  que  entre  nós,  e  onde  êle  se  rodeou  dos  mais  valiosos  trabalhos 
dos  antigos  e  modernos  mestres  da  língua,  por  forma  que  o  seu 
amor  às  letras  e  o  conhiícimento  dos  bons  modelos  o  tornaram  devi- 
damente apreciado  e  o  levaram  à  presidência  do  Grémio  Literário 
do  Pará,  que  ainda  hoje  é  uma  das  mais  consideradas  instituições 
literárias,  que  viçam  e  prosperam  em  terras  do  Brasil. 

De  maneira  que,  excelentemente  preparado  e  fortificado  para  a 
prática  das  boas  letras,  o  sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias  tem  nos 
seus  livros  a  prova  inequívoca  de  que  sabe  escrever  exemplarmente 
a  nossa  língua,  impondo-se  à  consideração  de  quantos  essa  língua 
prezam. 

Numa  Academia,  como  a  nossa,  em  que  o  culto  da  língua  nacional 
deve  sobrelevar  a  circunstâncias  de  outra  ordem,  racional  e  mere- 
cida parece  a  admissão  de  um  escritor  que,  como  o  sr.  Visconde  de 
Sanches  de  Frias,  se  recomenda  pela  observância  dos  mais  impecá- 
veis processos  da  linguagem  portuguesa;  e,  se  a  este  predicado 
aditarmos  os  seus  serviços  de  investigador  e  crítico,  é  quási  ocioso 
afirmar  que  a  nossa  Academia,  admitindo-o  no  seu  grémio,  não  pra- 
tica simplesmente  um  acto  de  justiça,  mas  também  comprova  o  seu 
impreterível  apreço  e  o  seu  devido  aplauso  àqueles  que,  amando  e 
honrando  a  pátria,  amam  e  honram  a  opulenta  e  formosa  línguai 
que  se  enriquece  e  aformosenteou,- desde  Barros  e  Camões,  até  Cas- 
tilho e  Herculano. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  em  13  de 
Janeiro  de  1921. 

J.  Leite  de  Vasconcelos 
JÚLIO  Marques  de  Vilhena 
Joaquim  Coelho  de  Carvalho 
Cândido  de  Figueiredo 
António  Baião,  relator. 


índice  geral  da  iconografia  portuguesa 
(Proposta) 

Conhecida  é  de  todos  os  que  se  entregam  a  quaisquer  traba- 
lhos literários,  históricos  ou  artísticos  a  dificuldade  que  sempre 
há  em  encontrar  retratos  das  pessoas  àa  quais  neles  se  fazem 
referências. 
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É  desnecessário  encarecer  a  importância  de  tais  retratos  que, 
segundo  o  dizer  do  nosso-  ilustre  vice-presidente  no  prefácio  a  um 
folheto  dos  srs.  Alberto  Sousa  e  Mário  Salgueiro  intitulado:  Icono- 
grafia portuguesa  —  Nun' Alvares  —  Subsídios  para  a  iconografia  do 
grande  condestável,  constituem,  sob  vários  aspectos,  para  autores, 
pintores,  estatuários,  antropologistas  e  historiógrafos,  uma  expressiva 
documentação. 

E  por  estes  motivos  que  me  atrevo  a  formular  uma  proposta, 
sugerida  pela  recente  aquisição  que  fiz,  no  estrangeiro,  do  interes- 
sante livro  de  M.'"<'  Louise  lioblot-Delondre :  Portraits  d' infantes  — 
XV^  siècle  —  (Elude  iconographiquej  —  Paris  1913,  no  qual,  além  de 
mencionar  muitos  retratos  de  D.  Leonor  de  Áustria,  rainha  de  Por- 
tugal e  de  Hespanha;  de  D.  Isabel  de  Portuga!,  filha  del-rei  D.  Ma- 
nuel e  mulher  de  Carlos  V-,  da  célebre  infanta  D.  Maria;  de 
D.  Catarina,  mulher  de  D.  Joào  III;  de  D.  Joana  de  Áustria,  mulher 
do  príncipe  D.  João,  filho  de  D.  João  III  e  de  D.  Maria  de  Portugal, 
filha  do  mesmo  rei,  reproduz  alguns  desses  retratos. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  este  livro  a  V.  Ex."',  para  quem  êle, 
certamente,  não  representa  novidade  alguma. 

Ao  mesmo  tempo  apresento  também  a  V.  Ex.^'  o  Manuel  de  biblio- 
graphie  biographiqíie  et  d'iconographie  des  femmes  célebres  par  un 
vieux  bibliophile  (Aglauro  Ungherini),  Paris  1900  e  um  folheto  do 
nosso  falecido  consócio  Joaquim  de  Araújo,  acerca  dos  retratos  da 
infanta  D.  Maria. 

A  proposta  que  submeto  à  consideração  de  V.  Ex.^*  e  cujo  assunto 
era,  já  em  1910,  julgado  de  instante  necessidade  pelo  nosso  também 
falecido  consócio  dr.  Sousa  Viterbo,  num  artigo  de  crítica  a  este 
último  folheto,  em  que  assim  se  exprimia :  «Quanto  seria  para  esti- 
mar que  alguém  metesse  ombros  à  laboriosíssima  empresa  de  inven- 
tariar os  retratos  de  personagens  portugueses,  existentes  no  nosso 
país  e  no  estrangeiro.  Este  trabalho  beneditino  talvez  o  não  pu- 
desse realizar  um  só  homem,  mas  um  grupo  de  indefessos  investiga- 
dores, que  se  auxiliassem  mutuamente,  repartindo  entre  si,  e  por 
especialidades,  a  gloriosa  mas  árdua  tarefa»,  é  a  seguinte: 

Proponho  que  a  2.*  classe  desta  Academia  nomeie,  entre  os  seus 
membros,  uma  comissão  destinada  a  coligir  todas  as  indicações  rela- 
tivas aos  retratos,  de  qualquer  natureza,  de  personagens  poi-tuguesas 
existentes  em  Portugal  e  no  estrangeiro  e  com  essas  indicações 
elaborar  um  índice  geral  de  iconografia  portuguesa.  Importantes  ele- 
mentos para  este  trabalho  se  encontram  já,  dispersos  por  vários 
livros,  por  exemplo  no  vol.  7.°  do  Dicionário  bibliográfico  de  Inocên- 
cio, no  catálogo  da  colecção  de  retratos  pertencente  a  Barbosa  Ma- 
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chado,  no  citado  Manuel,  no  Portugal  e  os  estrangeiros  de  Bernardes 
Branco,  no  Portugal  e  Italie  do  sr.  Visconde  de  Faria  e  em  folhetos 
de  Joaquim  de  Araújo,  Fernandes  Tomás,  etc. 

Lisboa,  13  de  Janeiro  de  1921. 

Henbique  de  Campos  Febbeiba  Liua. 


Sessão  de  27  de  Janeiro  de  1921 


Presidente :  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  António  Baião, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  F.  M.  Este- 
ves Pereira,  Júlio  Dantas,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de 
Mendonça,  Pedro  de  Azevedo  e  Cristóvam  Aires,  secre- 
tário da  classe ;  os  sócios  correspondentes  srs.  Bento 
Carqueja,  Ferreira  Lima,  José  Joaquim  Nunes  e  sócio 
correspondente  estrangeiro  sr.  João  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Secretário  leu  uma  carta  do  sr.  António  Baião  e 
um  ofício  do  sr.  Vicente  Almeida  de  Eça  agradecendo  a 
sua  eleição  a  sócios  efectivos,  um  ofício  do  sr.  Henrique 
Mateus  dos  Santos  e  uma  carta  do  sr.  Simon  Planas 
Soarez  agradecendo  as  suas  eleições  a  sócios  correspon- 
dentes, e  uma  carta  do  sócio  correspondente  o  sr.  Alves 
Pereira  justificando  a  saa  falta  à  sessão. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  disse  que  não  tendo  podido 
comparecer  à  sessão  em  que  foi  eleito  sócio  correspon- 
dente o  sr.  Jaime  Cortesão  e  por  tanto  dar  o  seu  voto, 
achava  de  toda  a  justiça  a  eleição,  em  virtude  não  só  dos 
merecimentos  literários  do  novo  sócio,  mas  ainda  pela 
excelente  direcção  que  tem  dado  aos  trabalhos  da  Biblio- 
teca Nacional,  que  está  passando  de  um  instrumento  pas- 
sivo de  trabalho  para  instrumento  activo  e  de  acordo 
com  a  função  que  esses  estabelecimentos  exercem  hoje 
nas  sociedades  modernas. 
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O  sr.  Júlio  Dantas  também  se  congratula  com  a  eleição 
e  faz  os  mais  amplos  elogios  ao  talento  e  ao  carácter  do 
sr.  Jaime  Cortesão,  que  espera  honrará  com  o  seu 
profícuo  labor  esta  Academia. 

Foi  apresentada  a  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  sr.  Martinho  Augusto  da  Fonseca. 

O  sr.  Gustavo  Ramos  leu  uma  homenagem  sentida  ao 
académico  Fernandes  Costa  cuja  erudição  aprecia  sobre 
tudo  como  crítico  literário,  fazendo  sobressair  os  seus 
estados  de  literatura  inglesa  nas  suas  relações  com  as 
literaturas  peninsulares.  Exalta  também  a  modéstia  do 
ilustre  extincto  e  a  sua  vida  de  trabalho,  desinteresse  e 
desapego  das  honrarias  banais,  que  a  todos  bem  pode 
servir  de  exemplo  e  do  estímulo. 

O  sr.  António  Baião  apresentou  a  «Correspondência 
aos  Inquisidores  de  Gôa»  para  ser  publicada.  Será  en- 
viada píira  a  secção  de  História. 

Procedeu-se  à  eleição  para  sócio  correspondente  do 
sr.  Visconde  de  Sanches  Frias  que  foi  eleito  por  unani- 
midade. 

O  sr.  Presidente  disse  que  vivendo  o  sr.  Sanches  Frias 
na  província,  com  80  anos  e  entre  os  seus  livros,  não 
podia  comparecer  nesta  Academia,  razão  porque  pedia 
licença  para,  em  nome  dele,  agradecer  a  honra  que  lhe 
acabava  de  ser  feita. 

O  sr.  Secretário  leu  a  proposta  do  sr.  Ferreira  Lima 
para  se  nomear  uma  comissão  a  fim  de  coligir  retratos 
de  nacionais  mais  importantes. 

O  sr,  Júlio  Dantas  é  de  parecer  que  a  proposta  do 
sr.  Ferreira  Lima  deve  ser  esclarecida.  Não  se  trata, 
ovidentomonto,  da  organização  duma  obra  como  a  Icono- 
grafia Esparíola,  do  Cardezora  y  Solano,  contendo  as 
reproduções  sistematizadas  dos  documentos  iconográficos 
portugueses,  porque  isso  excederia,  sob  vários  aspectos, 
as  possibilidades  da  Academia.   Entende  que  a  proposta 
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deve  restringir-se  à  simples  elaboração  dum  índice  ono- 
mástico-topográfico,  no  qual  se  indiquem  sumariamente, 
adiante  do  nomo  do  cada  indivíduo,  os  legares  onde  se 
encontra,  reproduzido  na  pedra,  na  tábua,  na  tela,  na 
moeda,  na  gravura,  na  iluminura,  no  esmalte,  na  litografia, 
o  retrato  desse  indivíduo,  acompanhando  essa  indicação 
do  nome  do  imaginário,  do  pintor,  do  gravador^  do 
iluminador,  do  litografo  que  o  executou.  Por  exemplo  : 
D.  Manuel  I,  rei  de  Portugal:  Lisboa,  pórtico  ocidental 
da  igreja  de  Santa  Maria  de  Belém,  estátua  ajoelhada, 
autor  desconhecido  (1517) ;  Lisboa,  Museu  Nacional  de 
Arte  Antiga,  painel  central  do  Trií^tico  de  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia,  pintura  em  táboa,  Jean  Provost,  escola 
de  Bruges  (1515) ;  Porto,  Misericórdia,  Fons  Vitae,  pin- 
tura em  táboa,  Bernardo  Van  Oorley,  escola  de  Bruges 
(1518) ;  Lisboa,  Arquivo  Nacional,  portada  do  livro  I  da 
Leitura  Nova,  iluminura  sobre  pergaminho  (1529),  autor 
desconhecido.  Outro  exemplo :  Infante  D.  Henrique,  o 
Navegador:  Lisboa,  Museu  Nacional  de  Arte  Antiga, 
Polyptico  de  S.  Vicente,  pintura  em  táboa,  Nuno  Gon- 
çalves, pintor  de  Afonso  X;  Paris,  Bibliotheque  Nationale, 
Chrónica,  de  Azurara,  iluminura  sobre  pergaminho,  autor 
desconhecido. 

O  sr.  Júlio  Dantas  faz  em  seguida  várias  considerações, 
de  carácter  geral,  sobre  o  valor  dos  documentos  iconográ- 
ficos (retratos  directos ;  retratos  indirectos  executados 
em  vida  do  retratado ;  retratos  indirectos  póstumos ; 
efígies  numismáticas;  figuras  votivas  e  alegóricas  etc), 
aludindo  às  dificuldades  de  identificação  dessas  espécies 
e  à  necessidade  de  não  esquecer  que  uma  importante  parte 
da  iconografia  portuguesa  se  encontra  no  estrangeiro. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  apresentou  um  grande  número 
de  exemplos  tendentes  a  demonstrar  que  a  iconografia 
pouco  ou  nenhum  valor  tinha  como  prova  de  verdade 
histórica,  e  ao  contrário  podia  contribuir  grandemente 
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para  a  mentira  histórica.  Para  a  história  da  arte  podia 
servir  como  qualquer  outro  quadro  que  representasse 
coisa  diversa,  por  isso  a  iconografia  comparada  interessa 
mais  às  academias  artísticas  do  que  às  academias  scien- 
tíficas. 

O  sr.  Ferreira  Lima  disse  que  a  sua  idea  era  coligir 
os  retratos  conhecidos  e  não  entrar  no  complexo  da  iden- 
tificação. 

Os  srs.  Júlio  Dantas,  Lopes  de  Mendonça  e  Júlio  de 
Vilhena  concordam  em  que  se  faça  um  elenco  ou  índice 
de  nomes  e  localidades  onde  eles  existem,  o  que  já  ó  um 
grande  subsídio  para  o  índice  geral  da  iconografia  portu- 
guesa. 

Foi  eleita  uma  comissão  composta  dos  srs.  José  de  Fi- 
gueiredo, Ferreira  Lima,  Pedro  de  Azevedo  e  Joaquim 
de  Vasconcelos  para  tratar  deste  assunto. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  mandou  para  a  mesa  o 
livro  intitulado  «Sonetos»  oferta  à  Academia  do  sr.  Cân- 
dido Guerreiro,  advogado  em  Loulé,  cuja  vocação  e 
faculdades  para  trabalhos  poéticos  apreciou. 

O  sr.  Presidente  congratula-se  com  a  presença  do  sr. 
Bento  Carqueja  à  sessão. 

O  sr.  Bento  Carqueja  agradeceu  e  fez  o  elogio  da 
Academia,  prometendo  ser  de  ora  avante  quanto  possível 
assíduo  aos  seus  trabalhos. 

Não  havendo  mais  que  tratar  oncorrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  10  de  Fevereiro  de  1921 


Presidente :  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  António  Baião, 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  José  Maria  Eodrigues, 
Júlio  Dantas,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça, 
Cristóvam  Aires,  secretário  da  classe  ;  os  sócios  corres- 
pondentes srs.  Bento  Carqueja,  Cunha  Gonçalves,  Emídio 
da  Silva,  Ferreira  Lima,  Jaime  Cortesão,  Joaquim  Nunes, 
Vítor  Ribeiro,  Vieira  da  Silva  e  o  sóclp  correspondente 
estrangeiro  sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada, 

O  sr.  Secretário  deu  parte  do  falecimento  da  sogra  do 
sócio  sr.  Aquiles  Machado.  A  classe  aprovou  um  voto 
de  sentimento  proposto  pelo  mesmo  secretário. 

Leu  uma  carta  do  sócio  sr.  José  de  Figueiredo  em 
que  pede  desculpa  de  não  assistir  a  esta  sessão,  nem  ter 
podido  assistir  às  anteriores  e  bem  assim  à  reunião  da 
comissão  de  iconografia  marcada  para  sábado  último. 

Leu  também  uma  carta  e  um  ofício  respectivamente 
dos  srs.  Visconde  de  Sanches  Frias  e  José  Maria  Queirós 
Veloso,  agradecendo  a  sua  eleição  a  sócios  correspon- 
dentes da  Academia. 

O  sr.  Cunha  Gonçalves  diz  que  vem  cumprir  uma  pro- 
messa há  muito  feita  ao  seu  douto  consócio  sr.  David 
Lopes,  sentindo  que  este  não  esteja  presente:  a  de  trazer 
à  Academia  uma  resenha  de  vocábulos  alentejanos.  Mas, 
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para  que  esse  vocabulário  não  fosse  uma  árida  lista  de 
termos,  resolvera  integrá-la  num  estudo  etnográfico  da 
vida  rural  alentejana.  Em  seguida,  fez  uma  larga  e  inte- 
ressante descrição  da  cultura  cerealífera  e  todos  os  seus 
aparelhos  e  processos,  da  criação  do  gado  suíno,  bovino, 
caprino,  cavalar  e  asinino  ;^dos  transportes,  vestuários, 
florestas,  etc,  etc,  dando  uma  impressão  panorâmica  e 
movimentada  do  Alemtejo,  —  trabalho  que  foi  acolhido 
com  aplausos  por  toda  a  assembléa,  sobretudo  pela  riqueza 
da  terminologia  coligida. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  o  excelente  trabalho  do 
sr.  Cunha  Gonçalves  e  disse  que  era  pena  essa  obra  não 
ser  destinada  ao  Dicionário  da  Língua  para  aproveita- 
mento do  seu  estudo. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  fez  algumas  observações  sobre 
vários  termos  citados  pelo  sr.  Cunha  Gonçalves  tais 
como ;  cingeleiro,  morea,  deladoiro,  cocharro,  labarito ; 
mostrando  as  variantes  que  havia  na  significação  desses 
termos  entre  a  região  de  Évora  e  a  de  Beja. 

O  sr.  Fernando  Emídio  da  Silva  leu  um  trecho  de  um 
livro  seu,  no  prelo,  trecho  intitulado ;  «A  espada  e  a 
cruz»,  alusivo  à  recepção  do  general  Lyautey  na  Acade- 
mia Francesa,  onde  foi  saudado  à entrada  por  M.  Duchesne. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  com  palavras  de  louvor  ao 
sr.  Emídio  da  Silva  o  seu  belo  trabalho  literário. 

O  sr.  Jaime  Cortesão  agradeceu  a  honra  de  o  haverem 
eleito  sócio  da  Academia;  disse  que  não  esperava  igualar 
em  talento  os  seus  consócios,  mas  que  faria  toda  a  dili- 
gência para  ser  prestável  à  Academia. 

O  sr.  Presidente  cotigratula-se  pela  eleição  do  sr.  J. 
Cortesão;  disse  ser  muito  justa  a  sua  entrada  neste  gré- 
mio pelo  seu  mérito  literário  e  pelos  serviços  que  tem 
prestado  ao  país. 

O  sr.  António  Baião  ofereceu  á  Academia  em  nome  do 
seu  autor  a  obra  «Francisco  do  Utra  de  Quadros»,  por 
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Marcelino  Lima  e  leu  um  parecer  favorável  íi  candidatara 
do  sr.  Martinho'  da  Fonseca  a  sócio  correspondente  da 
Academia. 

Õ  sr.  João  Lúcio  de  Azevedo  ofereceu  para  a  Biblioteca 
da  Academia  dois  impressos  à  primeira  vista  insignifi- 
cantes, mas  que  possuem,  a  sou  ver,  valor  documental: 
um  catálogo  de  livraria  e  a  biografia  dum  homem  modesto 
na  origem,  modesto  na  vida,  mas  de  que  a  carreira  é  um 
belo  exemplo  a  seguir.  Francisco  liamos  Paz  partiu  ado- 
lescente, em  1850,  para  o  Brasil.  Sem  mais  educação 
literária  que  a  da  escola  elementar,  na  terra  da  sua  natu- 
ralidade, iniciou  a  sua  carreira  nos  misteres  mais  humildes 
da  profisscão  comercial,  marçano,  a  quem  incumbiam  às 
vezes  serviços  domésticos.  Daqui  se  elevou,  pelo  trabalho, 
pela  inteligência,  pela  probidade,  à  posição  de  evidência 
de  Director  do  Banco  do  Brasil. 

Conjuntamente,  cultivando  a  sua  inteligência,  consa- 
grando na  mocidade  ao  estudo  as  horas  de  descanço  das 
árduas  tarefas,  adquiriu  instrução  variada,  aprendeu  lín- 
guas estranhas,  adestrou-se  na  arte  de  escrever.  Isto  lhe 
valeu  facultar- se-lhe  a  familiaridade  dos  mais  altos  espí- 
ritos da  sua  geração,  no  país  em  que  vivia.  Machado  de 
Assis,  Salvador  de  Mendonça,  Quintino  Bocayuva,  Sal- 
danha Marinho,  foram  companheiros  seus  no  jornalismo. 
Com  eles  entrou  em  pugnas  pela  pena,  e  algumas  vezes 
interveio  em  apaixonadas  questões  políticas. 

O  catálogo  oferecido  é  o  da  sua  biblioteca,  constante 
de  11.000  obras,  de  história  e  sciências,  e  em  que  a  lite- 
ratura de  ficção  configura  nas  colecções  especiais,  como 
a  Camiliana,  a  Garretiana,  a  das  obras  de  Herculano,  etc. 
Esses  livros  não  foram  recolhidos  por  mera  curiosidade 
do  bibliófilo,  mas  seu  possuidor  as  lia,  estudava  e  anotava, 
como  provam  as  glosas  às  margens,  e  os  trechos  dos 
jornais,  relativos  às  matérias  de  cada  um,  que  em  muitos 
deles  se  encontraram,     ^^oi  isto  considerado  digno  de 
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enriquecer  a  Biblioteca  Nacional  do  Kio  de  Janeiro,  a  que 
um  benemérito,  amigo  das  letras,  adquirente  do  mesmo, 
o  ofereceu. 

Os  dois  impressos,  catálogo  e  biografia,  olhados  em 
conjunto,  de  certo  ajudarão  ao  estudo  das  matérias  con- 
cernentes à  emigração  portuguesa  para  o  Brasil,  seu 
influxo  no  indivíduo,  as  relações  desta  com  a  sociedade 
de  que  é  novo  membro.  Por  aí  se  verá  quanto  é  fácil  e 
completa  naquele  país  a  confraternização  do  nativo  com 
o  estrangeiro  de  ascendência  comum.  Estes  são  os  moti- 
vos que  determinaram  a  presenta  oferta. 

O  sr.  Secretário  lembrou  que  o  sr.  Francisco  Ramos 
Paz  deixara  à  Academia  a  soma  de  S.OOOiáíOO,  moeda  por- 
tuguesa, a  fim  de  ser  empregada  em  inscrições  da  dívida 
pública  portuguesa,  para  os  seus  juros  serem  aplicados, 
anual  ou  trienalmente,  a  prémio  concedido  à  melhor  obra 
original  sobre  qualquer  ramo  de  literatura,  especialmente 
do  Brasil,  dando-se  quanto  possível  preferência  ao  autor 
de  menor  idade. 

O  sr.  Júlio  Dantas,  instado  pela  classe  para  que,  apesar 
do  adiantado  da. hora,  fizesse  a  sua  comunicação,  dissertou 
acerca  dos  três  primeiros  reis  portugueses  considerados 
sob  o  ponto  de  vista  médico,  ocupando-se  da  fractura 
dos  ossos  da  perna  de  Afonso  Henriques,  da  lesão  cere- 
bral de  Sancho  I,  e,  especialmente,  da  lepra  de  Afonso  II. 
Faz  o  estudo  patológico  deste  último  monarca,  referindo-se 
à  tradição  da  sua  obesidade,  que  não  viu  confirmada  em 
documento  algum ;  atribuindo  a  uma  enfermidade  crónica 
o  facto  de  Afonso  II  so  ter  esquivado  sempre  a  prestar 
o  seu  concurso  pessoal  nos  campos  da  batalha ;  e  con- 
cluindo, sobro  os  elementos  fornecidos  por  determinada 
passagem  das  Inquirições  de  Afonso  III,  que  essa  doença 
era  a  lepra.  nEl-rey  Dom  Affonso,  aquel  que  foi  gafo», — 
diz  uma  testemunha  inquirida  acerca  das  Terras  do  Paço, 
om  Medrõos.  t}  certo  que  a  lepra,  como  a  considerava  a 
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bárbara  patologia  da  Edade-Média,  abrangia  um  com- 
plexo de  doenças  susceptíveis  de  produzir  lesões  cutâneas 
repugnantes  —  a  sífilis,  o  lúpus  tuberculoso,  o  pômfigo, 
certos  eczemas,  a  limfodérmia  de  Kaposi,  o  impétigo,  etc. 
entre  as  quais  avultava,  sobre  tudo  depois  das  Cruzadas, 
a  espécie  mórbida  devida  ao  bacilo  de  Hanson.  Parece, 
entretanto,  que  a  doença  do  Afonso  II  foi  a  verdadeira 
lepra:  o  rei  fochou-se  durante  os  dois  últimos  anos  da 
sua  vida  no  castelo  do  Santaróm  ;  não  podia  já  firmar 
pelo  seu  punho  os  diplomas  régios,  o  que  justifica  a  sus- 
peita de  impotência  funccional  da  mEo  (panarício  de 
Morvan?);  morreu  em  pleno  marasmo,  depois  de  ter 
enchido  de  mercês  os  capelos  amarelos  que  o  trataram 
(caxesia  leprosa?),  A  propósito  da  enfermidade  deste 
monarca,  o  sr.  Júlio  Dantas  refere-se  largamente  à  situação 
dos  leprosos  na  sociedade  portuguesa  medieva ;  à  obra 
de  assistência  realisada  pelas  gafarias^  hospitais  destina- 
dos mais  a  recolhê-los  que  a  isolá-los  ;  e  ao  curioso  facto 
de  ser  precisamente  Afonso  II,  o  rei  leproso,  aquele 
que,  no  seu  testamento,  menos  generoso  se  mostra  para 
com  os  leprosos  que  infestavam  o  reino  e  que  estavam 
longe  de  ser  em  Portugal,  como  sucedia  em  França  e  na 
Itália,  criaturas  civilmente  mortas. 

O  sr.  Presideyite  felicitou-se  com  a  classe  pela  brilhante 
comunicação  que  acabava  de  ser  ouvida. 

O  sr.  Bento  Carqueja^  invocando  as  tradições  da  Aca- 
demia que  se  notabilizou  pelas  suas  Memórias  Económi- 
cas, chamou  a  atenção  da  classe  para  uma  questão  da 
maior  importância  nacional  —  a  nossa  despopulação. 
Disse  que,  por  alguns  indicadores  conhecidos,  pode  con- 
cluir-se  que  a  população  de  Portugal  tem  diminuído,  o 
que  é  da  maior  gravidade,  se  se  confirmar.  Cumpre  ave- 
riguar até  que  ponto  esses  indicadores  são  concludentes. 
Propõe,  por  isso,  que  a  Academia  represente  aos  poderes 
competentes  no  sentido  de  se  dotar  o  serviço  do  apura- 
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mento  do  recente  Censo  da  População  com  os  fundos  e  o 
pessoal  indispensáveis  para  este  apuramento  se  fazer  com 
a  maior  rapidez  e  cuidado,  de  modo  a  conhecerem-se,  o 
mais  prontamente  possível,  os  seus  resultados;  e  bem 
assim  que  a  Estatística  Demográfica,  com  o  movimento 
da  população,  publicada  até  1918,  seja  devidamente 
actualisada. 

Aprovada  por  unanimidade  esta  proposta,  deliberou  se 
nomear  uma  comissão  composta  dos  srs.  drs.  Bento  Car- 
queja, Fernando  Emídio  da  Silva  e  Luís  Gronçalves  para 
elaborar  a  representação  a  que  ela  se  refere. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Parecer  relativo  à  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  sr.  Martinho  da  Fonseca 

-As  obras  apresentadas  como  título  de  candidatura  do  sr.  Marti- 
nho da  Fonseca  a  sócio  correspondente  da  nossa  Academia  apresen- 
tam-no-lo  como  bibliógrafo  e  como  investigador  histórico. 

Como  bibliógrafo  destacamos  os  Aditamentos  ao  Dicionário  Biblio- 
gráfico portuguez;  os  Subsídios  para  um  Dicionário  de  pseudónimos  e 
a  Bibliografia  de  José  Agostinho  de  Macedo.  Sendo  estes  trabalhos, 
como  escreve  o  sr.  Martinho  da  Fonseca,  de  sua  natureza  ingratos 
estando  sempre  incompletos,  não  admira  que  nos  Aditamentos  algumas 
omissões  se  notem,  que  decerto  serão  supridas  antes  do  volume  ser 
exposto  ao  público;  quanto  ao  Dicionário  de  pseudónimos  só  repeti- 
remos o  que  há  bem  catorze  anos,  a  seu  propósito,  escreveu  o 
saudoso  consócio  Brito  Aranha,  quando  o  classificou  como  bom  serviço 
prestado  aos  estudiosos  e  às  letras  nacionais. 

Mas  é  sobretudo  como  investigador  histórico  que,  segundo  me 
parece,  a  personalidade  do  sr.  Martinho  da  Fonseca  chama  mais  a 
nossa  atenção:  investigador  que  nos  dá  notícia  de  manuscritosi 
investigador  que  publica  documentos.  É  bera  notável  o  seu  Catálogo 
resumido  da  preciosa  colecção  de  manuscritoa  da  casa  Cadaval,  notá- 
vel principalmente  pela  qualidade  de  manuscritos  que  nos  revela 
Citaremos,  além  daqueles  que  o  sr.  Fonseca  aponta,  isto  é,  além  doa 
Roteiros  para  a  navegação  da  índia,  o  Ot)icial  Pontificalum,  o  Comen- 
tário aos  Lusíadas  de  Manuel  Pires  de  Almeida,  o  Registo  da  Casa 
da  índia  e  o  Sucesso  do  segundo  cerco  de  Diu,  os  seguintes :  Crónica 
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del-rei  dom  Afonso,  o  quinto  por  Gomes  Anes,  manuscrito  que  merece 
atenção  especial  para  apurar  qual  o  seu  verdadeiro  autor;  a  Crónica 
del-rei  D.  Sebastião  com  sumário  do  cerco  de  Mazagào,  por  António 
de  Vaêna,  cujo  original,  no  dizer  de  Barbosa  Machado,  se  encon- 
trava na  livraria  do  conde  do  Vimieiro;  a  Informação  das  cousas 
de  Maluco,  por  Gabriel  Rebelo;  os  inventários  da  rainha  D.  Maria 
Sofia  e  D.  Pedro  II;  as  Relações  de  Pêro  de  Alcáçova  Carneiro, 
etc,  etc. 

i  Que  rico  manancial,  que  precioso  filão  nào  está  por  explorar 
neste  arquivo  duma  das  mais  abastadas  casas  de  Portugal ! 

O  sr.  Martinho  da  Fonseca  publicou  também  a  Lista  de  todas  as 
capitanias  e  mais  cargos  que  ha  na  Lídia;  o  trabalho  histórico  acerca 
do  mosteiro  de  Belém,  por  fr.  Jacinto  de  S.  Miguel;  a  relação  ori- 
ginal mandada  da  Terceira  a  D.  João  IV  e  a  Tripa  virada ;  e  todas 
estas  publicações  representam,  sem  dúvida  alguma,  serviço  grande 
à  historiografia  nacional. 

E  de  esperar  pois  que  o  sr.  Fonseca  continue  trabalhando  e  por 
isso  me  parece  digno  da  Academia  o  receber  como  seu  sócio  corres- 
pondente. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  em  10  de 
Fevereiro  de  1921. 

Francisco  Makia  Esteves  Pereira 
José  Mahia  Rodrigues 
António  Baião,  relator. 


COMUNICAÇÃO 

O  estudo  dos  assuntos  económicos  e  sociais  deve  grande  lustre  á 
Academia  das  Sciências  de  Lisboa.  As  suas  Memórias  Económicas 
são  repositório  de  preciosos  elementos  para  a  apreciação  e  fomento 
da  riqueza  económica  de  Portugal. 

Movido  por  estas  considerações,  resolvi-me  trazer  à  consideração 
da  classe  a  que  me  honro  de  pertencer  um  assunto  cuja  importância 
e  gravidade  não  careço  de  encarecer. 

Quero  referir-me  à  despopulação  de  Portugal. 

Essa  despopulação  constitue  hoje  apenas  uma  suspeits  que  oxalá 
se  não  transforme  em  realidade  desoladora. 

Segundo  informações  que  chegam  ao  meu  conhecimento,  os  resul- 
tados já  apurados  do  recente  Censo  Geral  da  População,  em  alguns 
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concelhos,  leva  a  concluir  que  houve  decresci  mento  no  número  de 
habitantes,  em  relação  ao  anterior  Censo  de  1911. 

^  Verificar-se-há  este  facto  relativamente  a  muitos  concelhos  ? 

^Tratar-se-há  de  um  fenómeno  demográfico  geral  que  traga  como 
consequência  o  decrescimento  da  população  portuguesa? 

Tais  são  as  interrogações  que  se  formulam  no  meu  ânimo  e  que 
dão  origem  a  justificadas  preocupações. 

^Como  corresponder  a  esse  alarme  V 

O  único  meio  será  adiantar,  quanto  possível,  o  apuramento  do 
recente  Censo. 

Para  isso  torna-se,  porém,  indispensável  dispor  de  pessoal  sufi- 
ciente e  competente,  assim  como  remunerar  devidamente  os  serviços 
que  hajam  de  ser  feitos  para  o  apuramento  se  fazer  com  presteza. 

Eis  o  que  me  parece  dever  reclama,r-se  dos  poderes  públicos. 

Outro  facto  alarmante,  ultimamente  produzido  em  matéria  demo- 
gráfica, é  a  revelação  contida  no  último  volume  da  Estatística  De- 
mográfica, contendo  o  movimento  fisiológico  da  população  nos  anos 
de  1914  a  1918  (página  28). 

Revela  o  quadro  n."  3  que,  em  vez  de  ter  havido,  em  1918,  excesso 
dos  nascimentos  sobre  os  óbitos,  produzindo  o  chamado  crescimento 
fisiológico  da  população,  houve  excesso  dos  óbitos  sobre  os  nasci- 
mentos, originando  o  decrescimento  fisiológico  da  população.  E  esse 
decrescimento  assumiu  proporções  consideráveis,  pois  é  represen- 
tado pelo  número  73.935,  no  continente  de  Portugal,  não  tendo^ 
aliás,  existido  nas  ilhas  adjacentes. 

Demais,  observa-se  pelas  estatísticas  que  esse  decrescimento  não 
é  facto  privativo  do  ano  de  1918,  pois  já  em  1917  se  observou  em 
Lisboa,  onde  o  excesso  dos  óbitos  sobre  os  nascimentos  foi  de  330, 
tendo,  todavia,  atingido  6.566,  em  1918.  No  Porto,  o  decrescimento 
fisiológico  foi  de  3.542  indivíduos. 

^CoHtinua  a  acentuar-se  este  fenómeno  nos  anos  subsequentes? 

;. Quais  as  causas  que  o  determinaram? 

A  resposta  a  estas  duas  interrogações  corresponde  a  estudar  sob 
vários  aspectos  a  estrutura  da  vida  portuguesa. 

Necessário  se  torna,  pois,  começar  por  indagar  o  valor  dos  dados 
BÔbre  que  assentam  as  estatísticas,  de  modo  a  ajuizar  da  sua  signifi- 
cação. 

Pertence  aos  poderes  públicos,  como  no  caso  acima  exposto,  dar 
satisfação  á  natural  anciedade  que  o  depoimento  dos  algarismos  ò 
capaz  de  despertar. 

Por  isso,  proponho  que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  dirija 
uma  representação  ao  Presidente  do  Ministério,  chamando  a  sua 
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atenção  para  os  dois  pontos  que  deixo  indicados  e  solicitando  que 
o  apuramento  do  Censo  Geral  da  População  se  adiante  o  mais  pos- 
sível, com  todas  as  garantias  de  boa  execução,  e  que  a  estatística 
de  Movimento  da  População  seja  actualizada  e  verificada  em  todos 
03  seus  elementos,  no  empenho  especial  de  descobrir  as  causas  do 
decrescimento  fisiológico  da  população. 

Carecemos  de  verificar  o  fundamento  das  suspeitas  originadas 
nas  estatísticas. 

Se  essas  suspeitas  se  não  confirmarem,  tanto  melhor. 

Se  se  confirmarem,  torna-se  indispensável  atacar  o  problema  com 
toda  a  decisão  e  à  luz  dos  recursos  que  a  sciência  proporciona,  a  fim 
de  fazer  corrigir  esse  grande  mal  que  se  enunciaria  por  estas  alar- 
mantes palavras — A  Despopulação  de  Portugal. 

Lisboa  e  sala  das  sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
10  de  Fevereiro  de  192  L 

Bento  Carqueja. 


Sessão  de  24  de  Fevereiro  de  1921 


Presidente  :  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo, 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  António  Baião^ 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  José  Maria  Rodrigues, 
Júlio  de  Vilhena,  Henrique  Lopes  de  Mendonça,  Pedro 
de  Azevedo  e  Cristóvam  Aires,  secretário  da  classe ; 
os  sócios  correspondentes  srs.  Bento  Carqueja,,  Ferreira 
Lima,  José  Joaquim  Nunes  e  Vítor  Ribeiro  e  o  sócio 
correspondente  estrangeiro  sr.  Jocão  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

Em  nome  do  Cônsul  do  México  o  sr.  Presidente  ofe- 
receu à  Academia  o  Boletin  de  la  Universidad,  organo 
dei  departamento  universitário  y  de  bellas  artes,  iv  época, 
n.°'  1  e  2  do  tomo  I. 

O  mesmo  presidente  disse  que  ora  conveniente  com- 
pletar ^s  secções  de  literatura  o  sciêucias  jurídicas  que 
tinham  do  intervir  na  escolha  do  sócio  efectivo  a  eleger 
em  cada  uma  delas  e  propoz  o  sr.  António  Baiilo  para  a 
socçílo  de  Jurisprudência ;  sendo  proposto  para  a  secção 
de  Literatura  pelo  sr.  Júlio  do  Vilhena  o  sr.  Cândido  de 
Figueiredo. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  participa  à  classe  qfuo,  por 
encargo  da  secretaria,  teve  a  honra  do  representar  a 
Academia  na  sessão  solene  que  se  realisou  na  Associação 
dos  Arqueólogos,  no  dia  20  do  corrente,  a  íim  de  se 
inaugurar  o  retrato  do  falecido  académico  Visconde  Júlio 
VoL.  XV  —  N.°  1  —  Novembro  a  Março,  1921  4 
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do  Castilho  e  de  ser  lido  o  respectivo  elogio  pelo  sr.  Matos 
de  Sequeira. 

O  mesmo  académico  apresentou  as  seguintes  publicações 
do  sr.  Henry  Thomas : 

Spanish  and  portuguese  romancer  of  Chivabry,  1920. 

Catalogue  of  printed  books  (British  MuseuinJ.  Cervan- 
tes, 1908. 

Amadis  de  Gaula.  (British  Museum),  1912. 

Bihliographical  Notes,  1-2.  (Separata  da  Eevue  Hispa- 
nique). 

Three  translation  of  Góngora  and  other  spanish  poets 
during  the  seventeenth  centiiry.  (Separata  da  Revue  Ilis- 
panique). 

Dos  romances  anónimos  dei  siglo  XVI.  El  sueflo  de 
Filiciano  da  Silva.  La  muerte  de  Iléctor,  1917. 

The  output  of  spanish  books  in  the  XVI  century, 
1920. 

Os  trabalhos  do  sábio  bibliotecário  do  Museu  Britânico 
são  ditados  pelo  mais  alto  espírito  scieutífico  e  a  sua 
oferta  vem  enriquecer  a  biblioteca  académica  considera- 
velmente. 

O  primeiro  dos  livros  mencionados  refere-se  a  fontes 
da  mesma  história  literária  e  nele  se  tratam  das  figuras 
de  Vasco  de  Lobeira  e  de  Francisco  de  Morais. 

Em  relação  ao  primeiro  o  sr.  Thomas  discute  a  atri- 
buição que  lhe  é  feita  do  Amadis  de  Gaula  e  lembra  o 
descobrimento  do  sr.  Teófilo  Braga  e  que  este  professor 
comunicou  à  Academia  Portuguesa  de  Letras,  que  não  é 
por  certo  aquela  à  qual  tomos  a  honra  de  pertencer.  O 
sr.  Teófilo  Braga  pretendia  que  uma  tradução  hebraica 
de  Amadis  fora  feita  em  Portugal  e  aqui  impressa  antes 
de  1497,  o  que  o  sr.  Thomas  contesta  e  demonstra  facil- 
mente que  foi  impresso  em  Constantinopla,  cerca  do 
meiado  do  século  xvi. 

A  este  propósito  diz  o  sábio  bibliotecário  que  é  mais 
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fácil  ser  ditador  na  república  de  Portugal  do  que  na 
república  das  letras. 

Este  erudito  escritor  tem  entre  mãos  mais  trabalhos 
sobre  a  história  literária  portuguesa;  e  pelo  método  que 
segue  e  pela  alta  situação  que  ocupa,  é  de  prever  que 
eles  muito  contribuam  para  o  avanço  dos  nossos  conhe- 
cimentos no  que  respeita  à  vida  intelectual  portuguesa. 

Procedendo-se  à  respectiva  eleição  foi  eleito  sócio  cor- 
respondente da  Academia  por  unanimidade  de  votos  o 
sr.  Martinho  da  Fonseca. 

O  sr.  Secretário  pedindo  desculpa  em  nome  do  sr.  Júlio 
Dantas  deste  não  comparecer  à  sessão  por  motivo  de 
saúde,  leu  o  parecer  por  êle  elaborado  favorável  à  can- 
didatura do  sr.  António  Ferrão  a  sócio  correspondente. 

O  sr.  Bento  Carqueja  apresentou  à  classe  a  seguinte 
proposta : 

A  delicada  situação  social  e  económica  de  Portugal  reclama  que 
os  diversos  problemas  de  carácter  social  e  económico  sejam  estuda- 
dos com  máxima  atenção. 

(!,  A  quem  deve  competir  esse  estudo,  num  Estado  onde  os  negó- 
cios públicos  são  geralmente  guiados  às  avessas  dos  preceitos  da 
sciência  e  dos  ditames  da  experiência? 

Evidentemente,  às  Academias. 

Fica-lhes  bem  promover  o  estudo  das  sciências  e  das  artes  5  é 
sua  tradição,  desde  velhos  tempos. 

Melhor  lhos  caberá  cooperar  para  que  as  grandes  questões  nacio- 
nais sejam  resolvidas  segundo  os  princípios  da  sciência  e  os  dita- 
mes da  experiência 

É,  por  isso  que  no  meu  ânimo  se  criou  o  empenho  de  que  a  Aca- 
demia das  Sciências  de  Lisboa  intervenha  directa  e  eficazmente  na 
solução  das  grandes  questões  de  carácter  económico  e  social*  pen- 
dentes em  Portugal. 

^Como  realisar  essa  nobre,  patriólica  e  generosa  missão? 

Parece  que  deveria  priucipiar-se  por  fazer  o  sumário  das  princi- 
pais questões  a  solucionar  e,  à  medida  que  os  pontos  de  vista  sobre 
essas  questões  fossem  estabelecidos,  em  sucessivas  reiiniões  de  classe, 
dever-se-ia  confiar  a  sócios  competentes  a  elaboração  de  pequenas 
memórias  de  vulgarização  que  levassem  aos  poderes  do  Estado  e  ao 
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público,  em  geral,  o  conhecimento  das  soluções  sancionadas  pela 
sciência  e  pela  experiência  e  adaptáveis  a  Portugal. 

Desta  maneira,  ir-ae  ia  ao  encontro  de  tantas  ideas  falsas  e  de 
tantas  práticas  erróneas  que  vogam  e  de  que  tantos  males  resultam, 
não  sendo  o  menor  deles  a  desorientação  dos  espíritos. 

Tenho,  pois,  a  honra  de  propor  que  uma  comissão  de  académicos 
traga,  sem  demora,  ao  conhecimento  c  apreciação  da  classe  uma 
série  de  teses  e  de  soluções  que  sirvam  de  base  para  trabalhos  de 
vulgarização  a  publicar  e  a  distribuir,  em  condições  que  julguem 
preferíveis  jjara  poderem  produzir  o  maior  benefício  público. 

Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  24  de  Fevereiro  de  1921. 

A  classe  aprovou,  depois  de  algumas  considerações 
feitas  pelo  sr.  Júlio  de  Vilhena,  esta  proposta,  resolvendo 
porém  que  as  teses  a  que  ela  se  refere  fossem  elaboradas 
por  quem  a  secção  de  Sciências  Económicas  e  Adminis- 
trativas indicasse,  colaborando  com  ela  para  esse  fim  o 
sr.  Bento  Carqueja. 

O  mesmo  académico  sr.  Bento  Ccirqueja  apresentou 
uma  fórmula  de  representação  ao  governo  sobre  o  grave 
assunto  de  despopulação  de  Portugal,  que  a  classe  apro- 
vou, resolvendo-se  que  fosse  a  mesa  encarregada  de  a 
apresentar  ao  Presidente  do  Ministério. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 

Parecer  da  secção  de  sciências  económicas  e  administrativas 

acerca  da  candidatura  do  sr   dr.  António  Ferrão 

a  sócio  correspondente 

A  secção  de  sciências  económicas  e  administrativas  foram  apre- 
sentadas, como  título  de  candidatura  do  autor  a  sócio  correspon- 
dente, as  seguinte's  obras  do  sr.  dr.  António  Ferrão :  Surmenage 
escolar  (1912);  Cursos  deferias  (1912);  Os  Arquivos  da  História  de 
Portugal  no  estrangeiro  (1916);  Ás  causas  ideais  da  conflagração 
(1918);  Academias  e  Universidades  (1919);  Os  Arquivos  e  as  Biblio- 
tecas em  Portugal  (1920);  Da  importância  dos  documentos  diplomáticos 
em  história  (1917);  A  vida  e  obra  governativa  do  ls>  Marquez  de 
Pombal  (1917);  Gomes  Freire  na  Rússia  (1918);  A  restauração 
de  1640  (1919);  As  impressões  dum  diplomata  português  na  corte  de 
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Berlim  (1919);  Gomes  Freire  e  as  virtudes  da  raça  portiiguesa  (1920). 
Estas  obras,  de  que  a  secção  tomou  conhecimento,  constituem  a 
afirmação  duma  vida  de  indefesso  labor  intelectual  e  de  qualidades 
invulgares  de  cultura  e  de  inteligência.  As  primeiras  seis  dizem 
respeito  a  assuntos  de  administração  pública,  sob  o  seu  aspecto  mais 
delicado  e  mais  nobre,  —  a  instrução  e  o  ensino:  nelas  se  estudam 
questões  de  pedologia  e  de  pedotécnica;  a  forma  de  selecção  e  aper- 
feiçoamento do  professorado  primário;  os  estabelecimentos  e  servi- 
ços bibliotecários  e  arquivísticos  em  Portugal;  a  funcção  pedagógica 
das  Academias  depois  da  guerra;  a  necessidade  de  uma  acção  con- 
junta das  Academias  e  das  Universidades  portuguesas.  Os  seis 
últimos  volumes  são  trabalhos  de  história,  ou  interessam  ao  estudo 
da  história  como  sciência;  neles  se  ocupa  o  ilustre  publicista  da 
importância  dos  documentos  diplomáticos  como  fontes  históricas; 
do  plano  e  sinopse  duma  larga  obra  sobre  o  Marquês  de  Pombal, 
homem  de  Estado;  de  Gomes  Freire,  à  luz  da  sua  correspondência 
inédita;  da  corte  de  Frederico  Guilherme  II  (1789-1790),  como  a 
viu  o  primeiro  ministro  português  na  Prússia,  D.  Alexandre  de 
Sousa  Holstein.  No  seu  duplo  aspecto  de  pedagogo  e  de  historió- 
grafo, o  sr  dr.  António  Ferrão  revela-se  um  espírito  de  grande 
lucidez,  culto,  metódico,  investigador,  curioso  de  sciência,  dotado  de 
faculdades  notáveis  de  assimilação  e  de  crítica,  e  dispondo  duma 
pena  fácil  e  elegante,  que,  mesmo  quando  versa  questões  mais  áridas 
de  psicopeilologia  ou  de  heurística,  sabe  amenisá-las  e  enobrecê-las. 
Não  são  vulgares  no  nosso  país  os  homens  com  a  preparação  e  as 
aptidões  do  dr.  Ferrão :  e  isso  explica  o  facto  de  ter  o  governo  por- 
tuguês encarregado  de  recolher  e  publicar  os  documentos  de  inte- 
resse político  e  diplomático  existentes  nos  arquivos  das  nossas 
secretarias  de  Estado,  encargo  este  de  que  já  começou  a  desempe- 
nhar-se  com  probidade,  elevação  e  brilho.  Entende  a  secção  de 
sciências  económicas  e  administrativas  que  o  ilustre  candidato  pode 
prestar  serviços  relevantes  à  Academia,  e  que  a  sua  admissão  como 
sócio  correspondente  é  um  justíssimo  prémio  a  quem^  como  o  dr.  An- 
tónio Ferrão,  tem  consagrado  o  melhor  da  sua  mocidade  ao  trabalho 
e  ao  estudo. 

Lisboa  e  sala  das  sessões  da  Academia,  em  24  de  Fevereiro  de  1921. 

Cristóvam  Aires 
Iíkhnakdino  Maciíado 
Juíao  Dantas,  relator. 


Sessão  de  10  de  Março  de  1921 


Presidente :  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  d 'Eça,  An- 
tónio Baião,  Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide), 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  José  Maria  Rodrigues^ 
Júlio  Dantas,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça, 
Cristóvam  Aires,  secretário  da  classe  :  os  sócios  corres- 
pondentes srs.  Augusto  de  Castro,  Jaime  Cortesão,  Joa- 
quim Nunes,  Martinho  da  Fonseca,  Vítor  Ribeiro,  Vieira 
da  Silva  o  o  sócio  correspondente  da  primeira  classe, 
sr.  António  Cabreira. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Secretário  leu  uma  carta  do  sr.  Leite  de  Vas- 
concelos em  que  diz  :  «Não  me  é  possível  assistir  à  sessão, 
porque,  como  V.  sabe,  tenho  aula  no  Museu  de  Belém  à 
mesma  hora,  mas  peço  a  V.  o  obséquio  de  expor  à  Aca- 
demia o  assunto  da  presente^ carta,  dignando-se  lê-la  em 
sessão. 

«Consta-me  que  os  herdeiros  do  prof.  Monaci,  que 
possue  o  célebre  cancioneiro  medieval  português,  cha- 
mado le  Coloci-Brancutí,  e  o  querem  vender^  abatem 
quási  metade  do  preço  que  primeiro  pediam.  Entendo 
que  Portugal  não  deve  de  modo  algum  perder  a  ocasião 
de  o  adquirir.  ^Gasta-se  entre  nós  tanto  dinheiro  mal 
gasto,  e  não  há-de  destinar  se  uma  verba  para  a  aquisi- 
ção de  um  códice  único  que  contém  um  riquíssimo  mo- 
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nnmento  da  nossa  Literatura  ?  Se  nós  o  não  adquirirmos 
quanto  antes,  a  Sociedade  Hispânica  da  América  adqui- 
re-o  sem  dúvida  nenhuma,  segundo  me  informam.  Junto 
pois  a  minha  voz  à  do  ilustre  Director  da  Biblioteca 
Nacional,  que  hoje  em  sessão  trata  do  assunto,  e  pro- 
ponho que  a  Academia,  e  em  especial  a  2.^  classe,  inste 
urgentemente  com  o  Governo  para  que  se  peça  desde 
já  a  aquisição.  E  um  dever  patriótico  fazê-la.  E  se  o 
Governo  o  não  comprar  como  lhe  compete,  o  futuro  nos 
acusará  de  desleixo,  por  termos  contribuído  para  uma 
perda  nacional. 

«Este  cancioneiro  não  está  ainda  de  todo  publicado:  só 
o  está  na  parte  que  completa  o  Cancioneiro  da  Vaticana; 
de  modo  que  há  nele  variantes  numerosas  que  é  indis- 
pensável examinar  para  se  constituir  a  edição  definitiva 
da  nossa  poesia  trovadoresca.  Embora  outra  nação  o 
possa  acabar  de  publicar,  importa  à  nação  portuguesa 
possuir  o  manuscrito,  para  a  todo  o  tempo,  e  sempre  que 
queira  o  poder  consultar  com  facilidade,  e  por  ser  êle 
jóia  inestimável,  como  cópia  directa,  que  é  de  textos  hoje 
perdidos,  e  que  só  por  êle  conhecemos.  —  De  V.  etc. 
—  José  Leite  de  Vasconcelosy> . 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  leu  o  parecer  favorável  à  can- 
didatura do  sr.  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva  a  sócio 
efectivo  da  Academia, 

O  sr.  Júlio  Dantas  leu  o  parecer  favorável  à  candida- 
tura do  sr.  Augusto  de  Castro  a  sócio  efectivo  da  Aca- 
mia.  Foram  lidos  também  os  pareceres  favoráveis  às 
candidaturas  dos  srs.  Mário  Barreto  o  João  llibeiro  a 
sócios  correspondentes  estrangeiros  da  Academia. 

O  sr.  Martinho  da  Fonseca,  depois  do  saudar  a  Acade- 
mia referiu-se  aos  seus  fundadores  D.  João  do  Bragança 
e  Abade  Correia  da  Serra,  dizendo  que  os  seus  nomos 
ecoavam  na  sala  como  um  clarim  do  guerra,  incitando-nos 


50  ACADEMIA  DAS  SCIKNCIAS  DE  LISBOA 


a  prosseguir  nos  trabalhos  acadómicos  para  manter  as 
tradições  da  Academia,  continuada  mefcô  das  memórias 
e  estudos  dos  nossos  ilustres  consócios. 

Dirige  em  seguida  os  seus  cnmprimentos  ao  sr.  conse- 
lheiro Júlio  do  Vilhena,  de  quom  tece  o  elogio. 

Presta  homenagem  à  memória  dos  académicos  Tomás 
Ribeiro,  Teixeira  de  Aragão  e  Brito  Aranha  que  tanto  se 
interessaram  pela  publicação  do  sou  Dicionário  de  i^seu- 
dónimos,  sentindo  não  estar  presente  o  sr.  dr.  Teófilo 
Braga  para  lhe  agradecer  a  cooperação  que  lhe  prestou 
nesse  trabalho. 

Diz  em  seguida  que,  não  podendo  trazer  à  Academia 
obras  de  vulto,  pode  todavia  esta  contar  com  a  sua  maior 
dedicação ;  e  por  fim  agradece  ao  sr.  Presidente  e  a  todos 
os  académicos  que  intervieram  na  sua  eleição. 

O  sr.  António  Cahreira  ofereceu  à  Academia  os  seguin- 
tes livros  :  Análise  da  revolução  de  1820,  Homenagem  à 
Universidade  de  Coimbra  e  VI  Centenário  da  Ordem  de 
Cristo. 

Foram  apresentados,  como  reforço  à  candidatura 
a  sócio  correspondente  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos,  os 
seguintes  seus  trabalhos  :  Geografia  comercial,  Investiga- 
ções geográficas.  Colónias  portuguesas  (S.  Tomé  e  Prín- 
cipe), Colónias  portuguesas  (Guiné  Portuguesa),  Colónias 
portuguesas  (Cabo  Verde),  Subsídios  para  a  liistória  da 
Cartografia  portuguesa  e  Boletim  comemorativo  do  õ.°  cen- 
tenário de  Seuta. 

O  sr.  Jaime  Cortesão  referindo-se  à  carta,  que  fora 
lida,  do  sr.  Leite  de  Vasconcelos,  disse  que  era  preciso 
dar  para  Roma  a  resposta  acerca  do  Cancioneiro  até  o 
dia  15  do  corrente. 

O  sr.  Júlio  Dantas  manifesta  a  sua  inteira  concordância 
com  as  considerações  apresentadas  pelo  sr.  dr.  Jaime 
Cortesão ;  expõe  as  diligências  por  èle  feitas  no  sentido 
da  aquisição  do  Cancioneiro  Colocci  Brancuti;  narra  as 
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providências  que  promoveu,  quer  como  inspector  das 
Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos,  quer  como  ministro,  no 
sentido  de  impedir  a  saída  para  o  estrangeiro  de  livros  e 
manuscritos  de  interesse  nacional ;  entende  que  se  deve 
nomear  uma  comissão  que,  em  nome  da  Academia,  se 
entenda  com  o  governo  sobre  ambos  estes  assuntos. 

O  sr.  J.  J.  Nunes  apoia  com  todas  as  veras  da  sua 
alma  a  proposta  dos  srs.  Leite  do  Vasconcelos  e  Jaime 
Cortesão  acerca  da  compra  do  Cancioneiro  Colocci  Bran- 
cuti  e  é  de  opinião  que  se  devem  envidar  todos  os  esfor- 
çoft  para  que  esse  códice  não  vá  parar  a  mãos  estranhas, 
antes  venha  para  Portugal,  que  mais  do  que  nenhum 
outro  país  tem  direito  a  êle,  visto  nas  cantigas  que  ali 
se  encontram  palpitar  a  alma  dos  seus  antigos  poetas, 
aqueles  que  primeiro  balbuciaram  notas  de  amor  na  língua 
portuguesa,  então  na  sua  infância.  Além  disso,  para 
melhor  se  poderem  compreender  as  cantigas  exaradas  no 
Cancioneiro  da  Vaticana,  torna-se  indispensável  a  con- 
sulta daquele  códice.  Verdade  seja  que,  indo  êle  parar 
a  outra  nação,  de  certo  a  sua  publicação  não  se  faria 
esperar  muito,  satisfazendo  assim  as  aspirações  dos  estu- 
diosos; esse  facto  porém,  representaria  para  nós  uma 
vergonha,  que  poderia  considerar-se  nacional  e  a  que  ela 
se  consuma  devemos  todos  nós  opor-nos,  instando  com  o 
governo  para  que  não  deixe  de  fazer  a  aquisição  desejada; 
se  tantas  despesas  improfícuas  se  teom  feito,  não  se  deixe 
de  realizar  esta,  que  os  nossos  sucessores  aprovarão, 
lançando  certamente  sobre  esta  geração  o  seu  legítimo 
desprezo  se,  por  uma  economia  mal  entendida,  deixar  de 
o  fazer. 

A  classe  resolveu  que  uma  comissão  composta  dos 
srs.  Leito  de  Vasconcelos,  Cândido  de  Figueiredo,  Júlio 
Dantas,  Jaime  Cortesão,  Joaquim  Nunes  o  António  Baião 
procurassem  o  sr.  Ministro  da  Instrução  e  llie  transmi- 
tisse os  desejos  da  Academia  o  lhe  ontregassom   uma 
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ropresontaçao  assinada  por  elos  e  ainda  pola  sr.^  D.  Ca- 
rolina Micaolis  de  Vasconcelos  e  na  próxima  sessão  da 
classe  darem  conta  do  resultado  das  suas  tentativas  para 
a  compra  do  magnifico  códice. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  propôs  que  na  acta  se 
consignasse  o  voto  da  mais  sentida  condolência  pela 
morte  criminosamente  dada  a  D.  Eduardo  Dato,  o  sétimo 
académico  pola  ordem  de  eleição  da  Real  Academia  de 
Ciências  Morales  y  Politicas  de  Madrid,  fazendo-se  a 
devida  comunicação  à  mesma  Academia. 

O  sr.  Augusto  de  Castro  disse  que  o  Diário  de  Noticias 
está  à  disposiçcão  da  Academia  para  tratar  do  Cancioneiro 
Colocci-Brancuti.  Agradeceu  a  cedência  que  lhe  fizera 
o  ano  passado  a  Academia  da  sua  sala  nobre  para  con- 
ferências do  Diário  de  Noticias  e  nutre  desejos  de  que 
este  ano  a  mesma  cedência  da  sala  se  faça  para  promover 
uma  série  de  conferências  por  alguns  dos  mais  ilustres 
representantes  da  elite  intelectual  portuguesa  e  sobre  os 
problemas  nacionais  de  maior  gravidade  e  de  mais  urgente 
resolução.  A  primeira  destas  conferências  deve  reali- 
sar-se  no  sábado  19  do  corrente. 

O  sr.  Secretário  observa  que  essa  cedência  tem  de  ser 
feita  pela  Assembleia  Geral,  que  decerto  nenhuma  dúvida 
terá  nisso. 

O  sr.  Francisco  Maria  Esteves  Pereira  leu  o  parecer 
favorável  à  impressão  por  conta  da  Academia  do  trabalho 
intitulado  :  A  Inquisição  de  Goa,  por  António  Baião.  Foi 
aprovado. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  pediu  à  classe  que  o  informasse 
sobre  as  manifestações  a  fazer  acerca  da  celebração  do 
grande  facto  histórico  do  centenário  de  Fernão  de  Maga- 
lhães ;  se  a  Academia  realizava  alguma  sessão  solene, 
embora  o  Instituto  de  Coimbra  querer  comemorar  esse 
centenário. 

O  sr.  Secretário  informou  que  a  Academia  deliberou 
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fazer  uma  sessão  comemorativa  em  homenagem  a  Fernão 
de  Magalhães  e  que  foram  eleitos  para  falarem  nessa 
sessão  os  srs.  Silva  Teles,  Almeida  de  Eça,  Lopes  de 
Mendonça  e  António  Baião  e  que  a  sessão  deve  realisar-se 
no  dia  que  se  determinar. 

Leu  também  o  telegrama  a  enviar  ao  Presidente 
da  Academia  de  Ciências  Morales  e  Politicas  de  Madrid, 
comiim*cando-lhe  que  nesta  sessão  a  classe  de  Letras  da 
Academia  das  Sciências  de  Lisboa  aprovou  por  unanimi- 
dade um  voto  de  pesar  pela  morte  do  eminente  homem 
público  e  académico  D.  Eduardo  Dato  o  exprimiu  o  seu 
protesto  pelo  bárbaro  atontado  que  vitimou  tão  prestante 
cidadão. 

Foi  votado  sócio  correspondente  nacional  por  unanimi- 
dade o  sr.  António  Ferrão. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 

Parecer  favorável  à  candidatura  a  sócio  efectivo 
do  Dr.  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva 

Senhores: — Aberta  uma  vaga  de  sócio  efectivo  na  secção  de 
jurisprudência  e  verificando-se,  efectuado  o  respectivo  concurso, 
que  neuhum  dos  sócios  correspondentes  disputava  pessoalmente  o 
logar,  entendeu  a  mesma  secção  que  devia  propor  para  prreenchi- 
mento  daquela  vaga  o  sócio  sr.  conselheiro  José  da  Cunha  Navarro 
de  Paiva,  muito  diguo  juiz  aposentado  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 

Os  títulos  que  recomendam  à  efectividade  o  nosso  consócio  são 
todos  de  relevante  valor  jurídico,  uns  que  êle  apelida  de  Obras  teó- 
ricas ou  dof/máticas,  outras  a  que  chama  Obras  praticas.  A  primeira 
categoria  pertencem  os  Relatórios  dirigidos  aç  conselheiro  procurador 
geral  da  coroa  e  fazenda  sabre  um  novo  regulamento  do  ministério 
público.,  Ponta  Delgada,  18G6;  os  IMatórios  sobre  a  reforma  do 
código  penal  e  sobre  diferentes  assuntos  de  organização  judiciária  e  do 
ministérío  publico,  Porto,  1870;  o  Projecto  do  código  criminal,  Lis- 
boa, 1874;  a  Breve  resposta  aos  estudos  do  sr.  Francisco  José  de 
Medeiros  acerca  do  projecto  do  código  do  processo  cri/Hííííií,  Coimbra, 
1877;  o  projecto  definitivo  do  código  de  processo  criminal,  Lisboa,  1882 ; 
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a  Resposta  às  observações;  o  Projecto  do  código  de  processo  penal, 
Lisboa,  1S86;  a  líeorganização  da  Desorganização  judiciária,  Porto, 
1895;  e,  emfitn,  o  Tratado  teórico  e  prático  das  provas  no  processo 
penal,  Porto,  J8Í)5. 

Na  segunda  categoria  pertencem :  Manual  do  ministério  público, 
Coimbra,  1860,  e  2."  edição,  Coimbra,  1867-,  e  Circulares  dirigidas 
aos  delegados  de  procurador  régio  junto  da  Relação  dos  Açores,  Coim- 
bra, 1873. 

Todas  estas  obras  revelam  j^rofundos  conhecimentos  jurídicos  e 
se  nos  é  lícito  especializar,  referiremos  o  Projecto  de  código  do  pro- 
cesso penal,  em  que  o  seu  autor  trabalhou  largos  anos,  aperfeiçoan- 
do-o,  dia  a  dia,  e  concluindo  um  verdadeiro  monumento  erguido  à 
jurisprudência  nacional.  As  vicissitudes  políticas  impediram  que 
este  projecto  se  convertesse  cm  lei  do  país,  mas  nenhuma  das  comis- 
sões oficiais  que  o  examinaram  deixou  de  prestar  homenagem  ao 
seu  merecimento.  A  esta  obra  tem  ido  beber  os  legisladores  sobre 
o  assunto  uma  parte  dos  seus  projectos  e  leis. 

Há  muito  tempo  que  a  nossa  Academia  está  em  dívida  para  com 
o  insigne  jurisconsulto.  Essa  dívida  é  paga  hoje,  recebendo  no 
grémio  dos  efectivos  o  venerando  anciiío  que  tanto  tem  honrado  a 
jurisprudência  do  seu  país.  A  secção  cumpre,  pois,  o  dever  de 
propor  à  classe  que  seja  nomeado  sócio  efectivo  desta  Academia  o 
sr.  conselheiro  doutor  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva. 

Em  19  de  Março  de  1921. 

Abtur  Montenegro 

Cândido  de  Figueiredo 

Visconde  de  Carnaxide 

JÚLIO  Marques  de  Vilhena,  relator. 


Parecer  da  secção  de  literatura  acerca  da  candidatura 
do  sr.  Augusto  de  Castro  a  sócio  efectivo 

Encerrado  o  concurso  para  o  provimento  duma  vaga  de  sócio 
efectivo  na  secção  de  literatura,  e  cumpridas  todas  as  formalidades 
legais,  reuniu-se  a  secção  respectiva  para  proceder  à  escolha  do 
candidato  a  propor  ao  sufrágio  da  classe.  Verificou-se  que  nenhum 
indivíduo  estranho  à  Academia  concorrera  à  vaga  aberta;  teve-se 
em  atenção  a  disposição  estatutária  em  virtude  da  qual  os  sócios 
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correspondentes  são  candidatos-natos  à  efectividade;  e  tomou-se 
conhecimento  de  que  iim  dos  nossos  mais  conceituados  consócios, 
Monsenhor  Rodolfo  Dalgado,  filólogo  e  lexicógrafo  eminente,  mani- 
festara à  cliísse  o  justo  desejo  de  que  fosse  considerado  o  seu  nome 
para  o  provimento  a  fazer. 

O  artigo  6."  dos  Estatutos  determina  que  à  escolha  e  distribuição 
dos  sócios  presida  um  critério  tal,  que  os  principais  ramos  das  sciên- 
cias  respectivas  a  cada  secção  se  encontr;  m  nela  convenientemente 
representadas.  Km  conformidade  com  esta  orientação,  concordaram 
os  signatários  na  conveniência  de  dar,  na  secção  de  literatura,  uma 
representação  suficiente  aos  homens  de  letras,  isto  é,  à  literatura 
de  ficção  e  de  imaginação;  e,  assim,  considerando  que  as  duas  últi- 
mas vagas  ocorridas  nesta  secção  foram  preenchidas  por  cultores  da 
sciêiicia  da  língua,  os  drs.  David  Lopes  e  José  Leite  de  Vascon- 
celos; considerando,  também,  que  a  filologia  e  a  lexicologia  se 
acham  já  brilhantemente  representados  dentro  doutras  secções, 
além  da  secção  de  literatura,  pelas  figuras  eminentes  de  Cândido 
de  Figueiredo,  Esteves  Pereira  e  dr.  José  Maria  Rodrigues;  resol- 
veram, para  a  vaga  ocorrente  de  sócio  efectivo,  dar  a  preferência  a 
um  homem  de  letras,  sem  que,  entretanto,  semelhante  resolução 
possa  significar  menos  apreço  ou  menos  admiração  pela  obra  notável 
e  pelo  superior  espírito  de  Monsenhor  Rodolfo  Dalgado,  a  quem 
prestam  homenagem,  e  cujos  trabalhos,  designadamente  o  Glossário 
luso -asiático  e  o  estudo  sobre  a  Influência  do  Vocabulário  Português 
em  linguas  asiáticas,  justificariam  todas  as  distincções  académicas. 

Estabelecida,  em  princípio,  a  preferência  indicada,  restava  esco- 
lher o  nome  do  nosso  consócio,  homem  de  letras,  que  a  secção  teria 
a  honra  de  apresentar  à  classe,  como  candidato  às  funcções  da  efe- 
ctividade. Essa  escolha  recaiu,  unanimemente,  na  pessoa  do  sócio 
correspondente  sr.  dr.  Augusto  de  Castro  Sampaio  Côrtc-Real,  que 
hoje  representa,  no  meio  intelectual  do  nosso  país,  não  apenas  uma 
autentica  e  radiosa  glória  literária,  mas  também  um  poderoso  e 
decisivo  valor  de  opinião.  Advogado,  professor,  orador,  comediógrafo 
que  o  sucesso  coroou,  escritor  dum  raro  poder  de  comunicabilidade 
cronista  brilhante,  sugestivo  e  sensacional,  verdadeiro  mestre  do 
jornalismo  contemporâneo,  hoje,  na  literatura  portuguesa,  o  mais 
legítimo  representante  do  espírito  e  da  cultura  franceza,  Augusto 
de  Castro  tem  afirmado,  nas  múltiplas  expressões  do  seu  labor  e  do 
seu  talento,  qualidades  excepcionais  que  o  impõem  h.  nossa  conside 
ração.  A  sua  obra,  quer  no  teatro,  quer  na  crónica,  caracteriza-se 
pela  leveza  do  estilo,  pela  vivacidade  scintilantc,  pelo  poder  de 
observação,  pela  sagacidade  do  comentário,  por  aquela  fina  elegância 
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intelectual,  que  nào  ú  uma  qualidade  que  se  adquira,  porque  é  um 
dom  com  que  se  nasce  As  suas  comédias  —Chá  das  cinco,  Vertigem^ 
As  nossas  amantes  —  podem  considerar-se  modelos  dessa  literatura  de 
distinção  em  que  são  mestres  Wilde,  Porto  Riche,  Donney,  Capus;  e 
uma  delas —  Amor  à  antiga  —  verdadeira  obra-prima,  quadro  de  deli- 
cada emoção  e  de  subtil  graciosidade,  marca,  na  evolução  da  alta 
comédia  portuguesa,  como  a  MantiUia  de  renda  e  os  Peraltas  e  sécias, 
um  ponto  de  referência.  Da  ternura  ingénua  de  Fernando  Caldeira  à 
graça  pitoresca  de  Marcelino,  a  acção  anima-se,  a  côr  vibra^  acen- 
tua-se  o  carácter,  aperfeiçoa-se  a  técnica:  com  Augusto  de  Castro,  o 
espírito  nasce.  Não  há  nada  mais  difícil  em  literatura — já  o  disse  esse 
génio  paradoxal  que  escreveu  o  JRetrato  de  Dorian  Gray — do  que  saber 
sorrir  com  distinção  e  com  elegância.  A  arte  do  sorriso,  o  culto  da 
ironia,  essa  fina  espuma  crepitante  que  se  chama  —  o  espírito,  fize- 
ram de  Augusto  de  Castro,  além  de  ura  comediógrafo  e  dura  psicó- 
logo da  mulher,  um  dos  mais  encantadores  cronistas  do  seu  tempo. 
Foi  na  crónica,  criação  vivaz  de  Eugène  Guinot,  em  que  o  assunto, 
como  uma  vespa  douro,  zumbe  e  se  colhe  no  ar;  espécie  de  soneto 
em  prosa  que  vive  do  brilho  e  do  imprevisto  da  última  frase ;  nota 
rápida,  fulgurante,  sugestiva,  de  acontecimentos  e  de  figuras,  em 
que  o  facto  é  nada  e  o  comentário  é  tudo;  género  subtil,  relâmpago 
6  jóia,  sorriso  e  espuma,  em  que  só  triumfam  os  observadores  pene- 
trantes, os  delicados  analistas  de  almas,  os  jongleurs  hábeis  da  idea  e 
da  palavra,  —  foi  na  crónica,  dizíamos,  que  Augusto  de  Castro  nos 
deu  algumas  das  mais  vivas  e  das  mais  belas  páginas  da  literatura 
contemporânea,  em  livros  de  que  se  esgotaram  milhares  sobre  mi- 
lhares, e  que  se  chamam  Fumo  do  meu  cigarro,  Fantoches  e  mane- 
quins, Campo  de  ruínas,  Conversar.  Em  todas  estas  obras,  o  eminente 
escritor  reduz  todos  os  assuntos,  por  mais  pesados  que  sejam,  à 
unidade  da  sua  maneira  fácil,  leve,  fluída,  transparente,  ondulante? 
conversada,  subtil,  conseguindo  como  Eça  de  Queirós,  pai  espiritual 
das  ultimas  gerações,  com  os  mesmos  ritmos,  com  o  mesmo  processo 
e  com  um  vocabulário  restrito,  efeitos  duma  rara  beleza,  duma  ori- 
ginalidade flagrante,  duma  opulenta  variedade.  Nietzsche  definiu, 
um  dia,  este  género  de  prosadores:  «Há  livros  tão  ligeiros  que  pa- 
rece que  dançam».  E  acrescentou:  «São  os  mais  difíceis  de  escre- 
ver». Augusto  de  Castro,  escritor  eminentemente  moderno,  fica 
bem,  entre  os  representantes  da  literatura  nesta  Academia,  como  a 
viva  e  irrequieta  expressão  daquela  plasticidade,  daquela  elegância, 
daquele  nervosismo,  daquela  vibração  que  caracterizam,  no  momento 
que  passa,  a  prosa  portuguesa.  E  uma  onda  de  mocidade,  que  nos 
rejuvenesce.  É  uma  lufada  de  ar  novo,  que  nos  revigora. 
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Temos,  pois,  a  honra  de  propor  à  classe  que  seja  elevado  à  cate- 
goria de  sócio  efectivo,  na  vaga  aberta  na  secção  de  literatura,  o 
BÓcio  correspondente  sr.  dr.  Augusto  de  Castro  Sampaio  Corte  Real. 

Caxdido  de  Figueiredo 

Henrique  Lopes  de  Mendonça 

J.  Leite  de  Vasconcelos 

David  Lopes 

Júlio  íMarques  de  Vilhena 

Cristóvam  Aires 

Júlio  Dantas,  relator. 


Parecer  acerca  da  candidatura  a  sócio  correspondente 
estrangeiro  sr.  dr.  Mário  Barreto 

A  secção  de  literatura  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa 
foram  presentes,  como  título  de  candidatura  a  sócio  correspondente 
estrangeiro,  as  seguintes  obras  do  notável  professor  e  publicista 
brasileiro,  dr.  Mário  Barreto : 

1."  —  Factos  da  Língua  Porhiguesa; 

2."  -  Novos  Estudos  da  Língua  Portuguesa; 

3.»  —  Novíssimos  Estudos  da  Língua  Portuguesa. 

O  simples  enunciado  destas  obras  deixa  entrever  um  escritor 
laborioso,  vivamente  dedicado  aos  interesses  da  nossa  língua;  e 
bastaria  folheá-las  ao  acaso,  para  se  reconhecer  a  vasta  cultura  lite- 
rária do  autor  e  quanto  lhe  sào  familiares  os  processos  da  Filologia 
de  par  com  a  clareza  e  o  vigor  que  distinguem  a  sua  escrita  em 
defeza  da  vernacul idade  do  nosso  idioma. 

Cada  uma  daquelas  obras  é,  com  efeito,  testemunho  brilhante  da 
competência  do  autor  e  do  seu  acendrado  afecto  :i  pureza  da  nossa 
língua  e  aos  preciosos  monumentos  que  dela  possuímos. 

Nestas  condições,  há  sobejo  fundamento  para  afirmar  que  será  de 
jtístiça  eleger-se  o  sr.  dr.  Mário  Barreto,  sócio  correspondente 
estrangeiro  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa. 

JuLio  de  Vilhena 

HhNRiQUE  Lopes  de  Mendonça 

David  Lopes 

Cândido  de  Figubiredo,  relator. 
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Parecer  acerca  da  candidatura  a  sócio  correspondente 
estrangeiro  do  sr.  dr.  João  Ribeiro 

Um  dos  mais  fecundos  escritores  brasileiros,  sócio  fundador  da 
Academia  Brasileira  de  Letras,  o  professor  mais  ijopular  das  escolas 
brasileiras,  didactologista  e  crítico  vibrante,  o  sr.  dr.  João  Ribeiro, 
apresentou  à  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  como  título  de 
candidatura  a  sócio  correspondente  estrangeiro,  apenas  duas  das 
suas  numerosas  obras: 

1.* — Frases  feitas  (2  volumes); 

2.*  —  História  do  Brasil. 

Nâo  obstante  o  reconhecido  mérito  da  sua  aplaudida  História  do 
Brasil,  sao  especialmente  as  Frases  feitas  o  que  mais  claramente 
representa  a  feição  literária  do  autor,  já  laureado  por  várias  outras 
obras  de  natureza  filológica. 

Deixemos  pois  à  Secção  de  História  desta  Academia  o  avaliar  os 
méritos  da  História  do  Brasil,  se  o  julgar  oportuno,  e  refiramo-nos 
às  Frases  feitas,  como  título  de  admissão  na  Secção  de  Literatura- 

Estes  dois  volumes  subintitulam-se  estudo  conjectural  de  locuções, 
ditados  e  provérbios,  atestando,  desde  a  primeira  à  última  página, 
conhecimento  vasto  da  história  da  língua  e  seus  monumentos.  Mas 
isto,  que  já  seria  muito,  nâo  é  tudo,  porque  o  espírito  sciutilante  do 
autor,  espraiando-se  por  centenas  de  frases  vulgares,  cuja  razão  ou 
origem  é  geralmente  desconhecida,  e  socorrendo-se  de  numerosas 
abonações  literárias,  faz-nos  larga  exposição,  tão  simples  como 
clara,  das  razões  históricas  e  filológicas  de  numerosas  locuções  da 
língua  portuguesa. 

Dizem  que  o  dr.  João  Ribeiro  nem  sempre  é  amável  para  com 
escritores  portugueses;  e  contudo  muitos  lhe  devem  francas  refe- 
rências elogiosas  e  à  nossa  Academia,  por  exemplo,  dedicou  êlei 
numa  larga  apreciação  do  volume  xii  do  nosso  Boletim,  entre  outras 
as  palavras  seguintes : 

«Ao  recebermos  o  alentado  volume,  não  nos  furtamos  ao  senti- 
mento de  admiração  por  esse  trabalho  desinteressado,  mal  pagoj 
nem  pago  talvez,  tão  em  contraste  com  os  novos  hábitos  americanos 
de  vida  intensa,  sempre  comercial  nos  seus  aspectos  mais  etéreos  e 
espirituais». 

Estas  palavras  de  franqueza  e  justiça  poderão  atenuar  a  preo- 
cupação, produzida  acaso  pela  vivacidade  crítica  do  autor,  avesso  a 
bajulações  e  a  aplausos  convencionais,  e  acrescerão  os  fundamentos 
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incontestáveis,  com  o  que  o  dr.  João  Ribeiro  merece  ser  eleito  sócio 
correspondente  estrangeiro  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
fundindo-se  assim  mais  um  vínculo  da  cadeia  fraternal,  que  liga  a 
Academia  Portuguesa  à  Academia  Brasileira. 


JuLio  Marques  de  Vilhena 
David  Lopes 

Henrique  Lopes  de  Mendonça 
Cândido  de  Figueiredo,  relator. 


VoL.  XV  —  N.»  1  —  Notbmbro  a  Março,  1921 


II 


ESTUDOS,  DOCUMENTOS  E  NOTÍCIA 


o  NOME   LUSITÂNIA  EM   ROMANCE 


Sâo  raras  na  Peaínsula  as  designações  das  províncias 
romanas  ou  das  tribus  que  a  habitaram,  que  passaram 
para  as  línguas  modernas.  O  termo  Ibéria  empregado 
pelos  gregos  é  de  introdução  erudita  e  serve  para  signi- 
ficar toda  a  península  hispânica,  em  virtude  de  Hispânia 
representar  actualmente  só  o  estado  mais  poderoso  dela. 
Das  outras  divisõns  ficaram  Galiza,  Astúria  e  Cerdanha. 
Vasconia  ó  representada  pelo  francês  Gascogne. 

Celtibória,  Carpetânia,  Bética,  Turdetânia,  Vetónia, 
Tarraconense^  Cartaginiouse  o  muitas  outras  denomina- 
ções mencionadas  pelos  escritores  clássicos  e  pelas  ins- 
crições desapareceram  sem  vestígios.  Apenas  Cantábria 
se  conserva  devido  a  influência  erudita. 

Como  é  natural,  entro  nós  Portugueses  proocupa-nos 
saber  qual  a  sorto  do  nome  Lusitânia  que  diz  Hiibner 
compreendia:  «nach  dem  alterem  Spracbgebrauch  dio 
ganze  Ulterior»  ',  isto  ó  todo  o  ocidente  da  Flispania. 

A  origem. dôste  nome  que  desde  o  sóculo  xv  se  tornou 
sinónimo   de  Portugal  ó  muito   obscura,    como    obscura 


Pauly'8  Real-Encyclopãdie,  iii  vol.  (1889),  pág.  1626. 
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é  a  situação  da  Lusitânia  heróica,  a  Lusitânia  do  Vi- 
riato, problema  de  fácil  resolução  em  que  n^o  tocarei 
nesta  curta  nota.  Os  limites  da  província  romana  da 
Lusitânia  sâo  conhecidos  e  da  superfície  desta  possuem 
os  Portugueses  dois  terços,  restando  o  último  terço  com 
a  capital  Mórida  a  Hespanha*. 

Nesta  província,  como  aliás  em  quási  todas  as  regiões 
consideráveis  da  península  hispânica,  não  havia  unidade 
de  raça.  A  Lusitânia  era  habitada  pelos  túrdulos,  cinésios, 
célticos  o  talvez  por  lusitanos  na  parte  média  do  Tejo. 
Sob  a  pressão  romana  estes  povos  fundiram-se  por  com- 
pleto e  adoptaram  a  língua,  os  costumes  e  a  religião  dos 
vencedores  e  assim  unificados  os  vieram  encontrar  os 
germanos.  No  final  de  lutas  prolongadas  os  visigodos 
conseguiram  trazer  sob  o  seu  domínio  toda  a  Hispânia 
vencendo  os  seus  irmãos  de  raça  os  suevos,  expulsando 
os  bizantinos  e  submetendo  os  vascos. 

A  testa  de  cada  província  visigótica  estava  um  conde 
ou  duque  que  dirigia  os  negócios  que  lhe  diziam  respeito. 
No  tempo  do  rei  Recaredo  sabemos  que  à  frente  da  pro- 
víncia da  Lusitânia  se  encontrava  o  duque  Cláudio,  que 
se  notabilizou  contra  os  francos.  Adiante  publico  vários 
textos  que  se  lhe  referem  desde  o  século  vi  até  o  pre- 
sente. 

O  nome  de  Lusitânia  continuou  a  permanecer  e  em 
textos  do  século  xm,  encontramos  esse  nome  deturpado 
em  Lazdaniam  e  Lazdenie^. 


*  No  Epitome  Theatri  Orteliani,  datado  de  Antuérpia,  1589,  a 
foi.  10  V.  lê-se :  « Portugalliam  impropriè  Lusitaniam  appellant, 
càm  alioqui  nec  tota  Portugallia  Lusitaniae  finibus  circumscripta 
sit,  nec  totam  Lusitaniam  coraplutatur :  illud  negari  non  potest 
potiorem  Lusitaniae  partem  Portugalliae  regi  parêre».  Cf.  Leite  de 
Vasconcelos,  Religiões,  vol.  iii,  pág.  609. 

^  Leite  de  Vasconcelos,  Religiões,  tom.  iii,  1913,  pág.  609. 
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Os  incursores  muçulmanos  respeitaram  o  nome,  mas 
escrevendo  Luxidania  *. 

Em  1906  publicou  o  abalisado  filólogo  Ramón  Menén- 
dez  Pidal  a  Primera  Crónica  General  ó  sea  Estoria  de 
Espana  que  mando  componer  Alfonso  el  sábio  y  se  con- 
tinuaba  hajo  Sancho  IV  en  1289.  Aí  se  lê  a  forma  vul- 
gar que  tomou  Lusitânia  em  vários  trechos  que  trans- 
crevo : 

«Otra  tierra  y  ouo  que  llamaron  Lnzenna,  que  es  entre 
Guadiana  e  Tajo,  e  pusieron  le  assi  nombre  unas  gentes 
que  la  poblaron  a  que  llamauan  lusios  2. 

«La  prouincia  de  Luzenna,  que  es  ell  Algarue  ^. 

«Portogal  et  Luzenna  que  es  tierra  de  Badaioz  et  de 
Merida,  que  tenien  aun  estonces  los  moros  *. 

«Esto  fue  en  la  era  de  dcccc  et  xxvir  annos  como  es 
dicho.  Et  fue  sobre  Merida  et  cor  rio  tierra  de  Luzenna, 
et  astragola  toda;  et  preso  un  castiello  que  dizien  Co- 
lubri,  et  es  ai  quo  agora  dizen  Alfange^.  ..  Mas  los  mo- 
ros de  Merida  et  de  tierra  de  Luzenna,  et  el  roy  de 
Badaioz,  por  escusar  lo  poor,  fueron  a  ell  a  rogarle  . .  .»  ^. 

Uma  curiosa  etimologia  de  Lusitânia  é  dada  pela  nossa 
crónica:  «puso  a  aquella  tierra  nombre  Lnsitanna,  que 
quier  dezir  en  romanz  tanto  como  iuegos  de  Ana»  '. 

O  nome  Luzenha  nSo  parece  provir  directamente  de 
Lusitânia,  mas  níio  sofre  dúvida  que  tem  a  mesma  ori- 
gem que  essa  palavra,  a  qual  no  tempo  da  reconquista 


'  Simonet,  Gloaario  de  vocês  ibéricas,  1888,  pág.  czxxix. 

2  Pág.  6. 

3  Pág.  209. 
*  Pág.  48tí. 

5  No  Silcnse,  Esp.  Sagrada,  vol.  xvii,  pág.  272  lê-se  «Ciistrum 
Columbri,  quod  nunc  ;\  Caldaeis  Álfanze  nominatur». 
«  Pág.  385. 
1  Pág.  10. 
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indicava  o  território  ontro  o  Tojo  o  Guadiana,  onde  jazem 
Badajoz  e  mais  ao  sul  Mérida,  território  que  por  assim 
dizer  forma  o  coração  da  Lusitânia  romana  e  para  onde 
foram  trasladados  alguns  lusitanos  do  àquom  Tejo,  de- 
pois da  sua  submissão  aos  romanos. 

Em  nenhum  texto  português  se  encontra  a  palavra  Lu- 
zcnha.  Na  Crónica  da  conquista  do  Alfjarve  {Port.  Mm. 
Ilist.  Scrijít.,  pág.  416),  ao  referir  o  seu  autor  as  conquis- 
tas de  Paio  Peres  Correia  diz  :  «entrou  pella  torra  de 
lusitania,  que  era  conquista  de  portugall  onde  havia  mui- 
tos luguares  em  poder  de  moros».  Como  esse  autor 
conhecia  o  cita  a  Crónica  de  Espanha,  aquele  passo  é 
uma  reminiscência  dessa  obra,  que  foi  traduzida  em  an- 
tigo português,  começando-se  a  impressão  em  1863. 

Afonso  o  Sábio  distingue  cuidadosamente  Portugal  da 
Lusitânia,  e  assim  devia  sor,  pois  que  Portugal  é  uma 
continuação  da  Galiza  meridional,  povoada  pelos  bráca- 
ros  e  pelos  gróvios.  Estos  povos  romanizados  e  levemente 
germanizados  pelos  suevos  expandiram-se  pelo  sul,  à 
sombra  da  conquista  asturiana  e  leonesa.  Por  isso  a  Lu- 
sitânia despedaçada  pelos  cristãos  e  pelos  sarracenos  que 
criaram  o  reino  do  Badajoz  passou  a  dominar-se  Estre- 
madura, por  assim  dizer  uma  comarca  onde  estremavam 
as  possessões  dos  adeptos  das  duas  religiões  em  luta 
permanente. 

Ulteriormente  os  habitantes  do  litoral  da  província 
romana  da  Lusitânia^  peritos  na  navegação,  apossaram-se 
do  nome  de  lusitanos  como  título  de  nobresa  e  tomando-o 
deram-lhe  novo  brilho  na  História  do  mundo. 

Pedro  de  Azevedo. 
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DOCUMENTOS 


I 

567  a  590 

«Francorum  exercitus  a  Gonteramno  rege  transmissus  Bosone 
duce  in  Galliam  Narbonenscm  obveniunt  et  iuxta  Cafcassonenaem 
urbem  castra  metati  sunt,  cui  Claudius  Lusitaniae  dux  a  Reccaredo 
rege  directas  obviam  inibi  occurrit,  tunc  congressione  facta  Franci 
in  fugam  vertuntur  et  direpta  castra  Francorum  et  exercitus  a 
Gothis  caeditur,  in  hoc  ergo  certamino  gratia  divina  et  fides  catho- 
lica,  quam  Reccaredus  rex  cum  Gothis  fideliter  adeptus  est,  esse 
cognoscitur  operata.  quoniam  non  est  difficile  deo  nostro,  si  in 
paucis  una  in  multis  detur  victoria,  nam  Claudius  dux  vix  cum 
ccc  viris  forme  lx  fcrme  milia  Francorum  noscitur  infugasse  et 
maxiinam  eorum  partem  gladio  trucidasse,  non  inmerito  deus  lauda- 
tur  temporibus  nostris  in  hoc  proelio  esse  operatus.  qui  similiter 
ante  multa  temporum  spatia  per  manum  ducis  Gedeonis  in  ccc 
viris  multa  milia  Madianitarum  dei  populo  infestantium  noscitur 
extinxisse».  A.  589  ? 

Johannis  abbatis  monasterii  biclarensis  chronica,  pág.  218  dos 
JUon.  Oermaniae  Histórica,  por  Mommsen,  vol.  II,  an.  1894. 


ir 

570  a  636 

«Francis  enim  sexaginta  fere  milibus  armatorum  Galiias  inruen- 
tibus  misflo  Cláudio  duce  adversus  eos  glorioso  triumphavit  evantu, 
nuUa  unquam  in  Spaniis  Gothorum  victoria  vel  maior  vel  similis 
extitit  prostrati  sunt  enim  et  capta  multa  milia  hostium,  residua 
exercitus  pars  praeter  spem  in  fugam  versa  Gothis  post  tergum 
insoquentibus  usquc  in  regni  sui  íiuibus  caesa  estu.  [Este  passo  é 
tirado  de  Joh.  a.  589]. 

Isidorii,  Historia  Oothorum,  pâg.  289  do  vol.  II, 
dos  ^071.  Oermanae  Hitlorica,  em.  189i. 
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Versão  alemã  :  —  Ais  die  Frauken  mit  einem  Heer  von  60  000 
Mann  in  Gallien  einbrachen,  sandte  er  seinen  Herzog  Claudiua 
gegen  sie  aus  und  errang  einen  glanzciideii  Sieg;  nietnals  liahen 
die  Groten  in  Spanien  einen  grosscren  oder  aucli  nur  âhnlichen 
erfochten.  Denn  viele  tausende  von  Feiudeu  wurden  in  der  Schla- 
cht  erechiagen  oder  gefangen  geuoinmen,  und  der  Rest  des  Heeres, 
daa  ganz  gegen  seinc  Ervvartung  geschlagen  war,  wurde  von  den 
Goten  bis  an  die  Grenze  des  Kõnigreichs  verfolgt». 

Isidors  Geschichle  .  .  .    von   Coste,  em  Die    Geschi- 
cklschreiber  der  dcitlscken  Vorzeit,  Bd.  10,  pàg.  21. 

III 

672 

«  .  .  .  ,  quoadusque  sanctus  Massona  ad  Claudium  virum  claris- 
sinium  Ducem  Emeritensis  Ciuitatis  mitteret,  vt  eo  praesente  se 
mutuis,  alteruisque  cernerent  aspectibus.  Idem  vero  Claudius  nobili 
genere  ortus  Romauis  fuit  pareutibus  progenirus  ;  existebat  prorsus 
Fide  Catholicus,  et  Religionis  vinculis  fortiter  adstrictus,  in  praelijs 
strennus,  in  timore  Dei  valde  proniptus  in  bellicis  studiis  eruditus, 
in  causis  bellicis  nihilominus  exercitatus». 

PaulijDiaconi  Emeritensis,  Leiber  de  vita  et  miraculis 
patrum  emeritenshim,  Madrid,  16 i3,  fl.  51  v. 

IV 
1110 

«Quod  ubi  Recharedus  comperit  Cláudio  Emeritensis  Civitatis 
strenuiasimo  Duci  praecepit,  ut  inuoxium  sanguinem  ulcisci  maturet. 

Idem  vero  Claudius,  jussionem  Regis  brevi  adimplcns;  cum 
magno  impetu  Francos  invadit.  Deinde  atrociter  dimicans,  fere  se- 
xaginta  millia  ex  eis  gladio  animadvertit». 

Chronicon  do  Silense,  Espana  Sagrada,  vol.  17, 
pág.  272. 

V 

1289 

«En  su  tiempo  uinieron  los  franceses  correr  et  astragar  a  Es- 
pauna  la  menor,  et  eran  sesaenta  uezes  mill  omues  darmas;  e  ell 


4 
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enuio  alia  un  ric  omne  de  Merida  que  auie  nombre  Cláudio,  et  lidio 
con  ellos  et  uenciolos,  et  fizo  en  ellos  inuy  grand  mortandad  et 
grand  astragamiento,  et  priso  machos,  e  los  otros  que  ende  escapa- 
ron  segudaron  los  godos  fasta  en  su  tierra,  assi  que  falia  omne  por 
escripto  que  nunqua  ouo  en  Espanna  tan  grand  batalla  como  aquella». 

Primera  Crónica  General  õ  seu  Esloria  de  Espana  que 
mando  eomponer  Alfonso  el  Sábio  y  se  continuara  bajo 
Sancho  IV  eu  12S9 ;  publicada  por  Ramôn  Menéndes 
Pidal,  pág.  264,  na  Xuera  Biblioteca  de  Autortt 
Epanoles,  Madrid,  1906,  pág.  264. 


VI 
1552 

•  Quos  Claudius   Lusitaniae   dux  à  Ricaredo  missus,  in  fugam 

convertit». 

Vasaeus,  Chronici   rerum  memorabilium 
Hispaniae,  pAg.  98  v." 

VIII 
1759 

«Tn  Regem  nuper  conversum  Ariani  omnes  adversati  sunt; 
conatus  suos  eo  posuerunt,  ut  Regem  de  médio  tollerent ;  primus 
Sunna  Episcopus  Arianus,  qui  aegeirinie  ferebat  se  ab  Emeritensi 
sede  fuisse  deturbatum,  &  in  ipsam  lestitutum  Mausonam  Regi  in- 
sidias molitus  est:  hujus  conjurationis  consors  fuerat  Witericus,  sed 
poenitentia  tactus  Cláudio  Lusitaniae  duci  propalavit,  qui  Emeritae 
cònjuratorum  plurimos  in  custodiam  adduxit,  &  reliquos  occidit». 

Pág.  82^  do  tom.  I,  Hi«t.   ecclesiae  Lusitanae, 
Coimbra,   de  D  .Tomás  da  Encarnação. 

VII 

1760 

«Cláudio,  capitão  general  da  Lusitânia  nas  poucas  praças  ma- 
rítimas, que  ainda  estavão  obedientes  uo  Império,  intentou  acrcs- 
centallo  com  as  armas,  porem  foi  vencido  em  Merida  pelo  Rey 
Recaredo». 

Academia   dos  Humildes,   tom.  II,  Lisboa, 
pág.  865. 
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IX 

1791 

«Mas  ciertaa  son  otras  dos  sediciones,  de  que  hizo  memoria  el 
Biclarense,  la  una  sucedida  eu  Mórida,  y  la  otra  en  Toledo.  El  Au- 
tor de  la  primera  fu6  el  Arriauo  Sunna,  que  por  órden  dei  Rey 
hubo  de  restituir  la  Igleaia  de  Mérida  á  su  antiguo  Obispo  Masona 
desterrado  por  Leovigildo  '.  Proyectó  quitarle  la  vida,  y  quitaria 
tambien  ai  Duque  Claudii)  Gobernador  de  la  Província  Lusitana, 
porque  honraba  mucho  á  su  rival,  y  á  todos  los  demas  Católicos ;  y 
para  aaegurar  cl  golpe  lo  encargo  principaln  ente  á  Vitterico,  que 
tenia  empleo  noble  y  distinguido  en  la  familia  dei  mismo  Goberna- 
dor. Este  joven  ardiente  (que  llegó  despues  de  algunos  anos  á  em- 
puuar  el  cetro)  determino  executar  el  malvado  desígnio  en  una 
visita  que  hizo  para  este  fin  el  Obispo  Arriano  ai  Católico;  pues 
habieudo  acudido  á  ella  el  Duque  Cláudio,  á  quien  él  asistia,  no 
podia  desear  ocasion  mejor  y  mas  oportuna :  pêro  lo  cierto  es,  que 
aunquc  varias  veces  puso  mano  á  la  espada  para  desenvaynarla  ...» 

«El  Duque  Cláudio  que  mandaba  el  exército  de  Recarcdo,  oculto 
por  alli  cerca  la  mayor  parte  de  sus  tropas,  y  con  solos  trescientos 
hombres  asaltó  el  campo  de  los  Franceses  que  e&tabau  descuidados 
y  calientes  dei  vino.  Gritaron  inmediatamente,  tomaron  las  armas 
con  preeipitacion,  y  aunque  ai  principio  se  asustaron,  perdieron 
luego  el  temor  por  ver  que  los  enemigos  eran  poco3.  Los  espanoles 
despues  de  corto  combate  fingieron  no  poder  resistir  á  la  mayor 
fuerza  y  volviendoles  las  espaldas  se  acharon  á  huir  como  vencidos. 
Corrió  detrás  de  ellos  el  exercito  francês  atropeliadamente,  y  en- 
toncea  nueatros  Godos  saliendo  de  sus  emboscadas,  lo  cercaron  por 
todas  partes,  y  lo  derrotaron  y  destruyeron,  hasta  que  no  hubo 
hombre  vivo-,  y  luego  revolviendose  con  igual  furor  contra  los  que 
habian  quedado  on  el  oampo,  y  en  la  plaza  de  Carcasona,  les  fueron 
persiguiendo  con  la  muerte  á  las  espaldas  hasta  los  confines  dei 
Reyno». 

Masdeu,  Historia  critica  de  EspaTia,  tom.   X, 
pág.  160  e  164. 


'  Pablo    Diácono  de  Mérida  en  la   Vida  de  lon   Padres  Erneritenses,  cap.    14, 
pág.  2H0. 
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X 

1796 

«Havia  Condados,  que  não  tinhaõ  Duque  acima  de  si :  e  certa- 
mente o  naõ  tinhaõ  alguns  Condes,  que  pelo  vasto  Terreno  a  que 
aqui  governavaõ  ficarão  assaz  conhecidos,  como  o  Conde  Cláudio 
residente  em  Merida  no  tempo  de  Keccaredo;  Castinaldo  no  de 
Reccesvintho ;  Hilperico  em  tempo  de  \Vam6a ;  Sala,  que  governou 
nas  partes  d'Entre-Douro  e  Minho  no  tempo  do  mesmo  Egica,  contra 
o  qual  se  rebelou  :  e  emfim  o  Conde  Julião  infelizmente  famoso  pela 
ruina  das  Espanhas». 

António  Caetano  dv  Amaral,  Para  a  história 
da  Legislação  e  Costumes  de  Portugal,  nas  JIIc7núrias 
de  Literatura  Portugueza,  tom.  VI,  pág.  195,  nota. 

XI 

1827 

«Das  gothische  Heci*,  wclches  Reccared  unter  die  Anfíihrung  des 
lusitanischen  Statthalfers  Claudius,  eines  sehr  geschickten  Fel- 
dherrn,  gestellt  hatte,  lagerte  sich  in  der  Niihc  des  feindlichcn  bei 
Carcassone :  da  er  aber  sah,  dass  er  an  Zahl  der  Mannschaft  den 
Feinden  nachstaud,  so  nahm  er  zur  List  seine  Zuflucht.  Boso,  der 
das  geringe  Heer  der  Feinde  veraclitete,  Hess  sich  bei  einem  An- 
griffe,  den  die  Gothen  auf  ihn  machten,  unvorsichtiger  Weise  in 
einen  Hintcrhalt  locken.  Sein  Heer  ward  umringt  und  grõsstentheils 
niedergehauen  oder  zu  Gefangenen  gemacht  (588).  Er  selbst  blieb. 
Nur  die  fninkischc  Reiterei  entrann  der  allgemeinen  Niederlage. 
Wie  sehr  die  parteiischen  Nachrichten  úbertreibeu,  kann  man  hier 
sehen.  Johann  vou  Biclar  ^  berichtet,  dass  das  60,000  Mannstarke 
frânkische  Heer  von  300  Gothen  gcschlagen  wurde :  auch^Isidor  ^ 
stimmt  mit  ihm  iibercin,  dass  es  eine  der  grossten  Schlachten 
gewesen,  worin  die  Gothen  gesiegt  hãtten.  Gregor^von  Tours ' 


'  Qegen  das  Ende  seiner  Chronik  ann.  VII.  MnuriK  Tmp.  —  Dio  Chro- 
nolog.  et  series  regum  Qothor.  gibt  weniger  an  :  l"ranconim  hostes  IX. 
Mil.  in  Hispânia  bello  prostravit.  Fredogor.  Scholasfc.  cap.  10:  Negligentia 
Boaonis,  qui  caput  exercitas  lúit,  graviter  a  Qothis  exercitas  ille  truci* 
datur. 

'  Isidor.,  Chron.,  pág.  727,  ed    Qrot. 

•  Lib.  IX,  cap.  31. 
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weicht  von  diesen  beiden  sehr   ab.  Nach  ihm   verloren  die  Fran- 
ken  nur  5000  Todte,  und  2000  Gefangene. 

Aschbach,  Gesch.  der  Wcslgolhen,   Frankfart  a  M,  pág.  227. 

XII 

1846 

«...  vemos,  até,  pouco  depois  da  mudança  religiosa,  um  hispano- 
romano,  Cláudio,  duque  ou  governador  da  Lusitânia  e  homem  odioso 
aos  arianoá,  capitauiar  as  tropas  gothicas  mandadas  contra  os  fran- 
ceses que  foram  desbaratadas»  ^. 

Herculano,  Hist.  de  Portugal,  vo].  VI,  pág.  102. 

XIII 

1870 

cGleichzeitig  scheiterte  in  Septimanien  der  frânkische  AngriflF. 
Das  Aveit  uberlegne  Invasionsheer  wurde  von  dem  erwahuten  lusi- 
tanischen  dux  Claudius  bei  Cai'cassone  in  einen  Hinterhalt  gelockt 
und  so  grossartig  geschlagen,  dass  man  in  dem  wunderbaren  Sieg 
die  gõttliche  Belohnung  fiir  die  Bekehrung  Rekareds  erblickte  : 
Guntchramn  machte  keinen  weitern  Versuch  gegen  die  Gothen 
mehr. 

Félix  Dahn,  Die  Kônige  der  Germanen,  Wurzburg.  V. 
pág.  164. 

XIV 

1888 

«One  of  the  great  events  of  Reccared's  reign  was  the  attempt 
of  the  Frankish  King  Guntram  to  conquer  the  Gothic  domains  in 
Gaul.  An  army  of  60,000  men  entered  the  Narbonnese  province,  and 
besieged  the  city  of  Carcassone.  Reccared's  general  Claudius  (a 
Roman,  not  a  Gothic  name,  it  is  worth  while  to  note)  with  a  very 
small  force,  inflicted  on  the  iuvaders  such  a  crushing  defeat  that 
never  again,  while  the  Gothic  kingdom  lasted,  did  the  Franks 
attempt  any  attack  upon  its  Gaulish  lands». 

Bradley,  The  Goths,  London,  1888,  pâg.  331. 


'  Masdeu,  tom.  10,  pág.  159  e  segg. 
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XV 

1914 

«Amaral  (Mem.  de  Literatura,  vi,  pág.  195,  nota  108)  entendendo 
que  entre  os  Visigodos,  assim  como  em  outros  países,  havia  conda- 
dos que  não  tinham  duque  acima  de  si,  diz  que  certamente  entre  os 
Visigodos  o  não  tinham  alguns  condes  que  governavam  um  vasto 
território,  e  cita,  alem  de  outros,  o  conde  Cláudio  residente  em  Me- 
rida  no  tempo  de  Reccaredo.  Posto  que  o  problema  não  nos  pareça 
offerecer  grande  interesse,  sobretudo  para  o  nosso  intento  que  nâo 
é  escrever  a  história  da  administração  entre  os  Visigodos,  observa- 
remos que  a  Chronica  Biclarense,  cujo  autor  falleceu  em  621  appro- 
ximadamente,  chama  a  Cláudio  Lusitaniae  Dux,  e  não  Comes  [Es- 
pana Sagrada,  vi,  pág.  369,  n.  17  e  pág.  393  e  395). 

Gama  Barros,  Historia  da  Administração,  III, 
pág.  7Í-9. 


A  BHAGAVAD-GITA 
Tradução  sumária  em  português  por  um  autor  anónimo  do  século  XVII 


O  Mahâbhârata,  o  maior  poema  épico  da  índia,  tem 
por  assunto  a  batalha,  dada  em  Kuruksetra  (Campo  dos 
Kuru),  durante  dezoito  dias,  entre  Duryodhana,  cliefe  dos 
Kuru,  e  Yudhísthira,  chefe  dos  Pându,  que  eram  primos, 
e  ambos  descendentes  do  rei  Bhârata,  filho  de  Çakuntalâ. 
Dentro  da  teia  narrativa  da  batalha  são  insertas  nume- 
rosas lendas  relativas  aos  devas,  rajás  e  risis;  narrações 
do  cosmogonia  e  teogonia;  disquisiçõos  sobre  filosofia, 
direito  e  religião ;  enunciados  dos  deveres  da  casta  mi- 
litar. A  mais  famosa  destas  inserções  é  a  Bhagavad-gità, 
Canto  do  Bemaventurado  (Krisnaj  *,  poema  filosófico  sob  a 
forma  de  diálogo,  que  é  recitado,  quando  os  dois  exércitos 
estavam  formados  e  prontos  para  a  luta,  ao  herói  Arjuna, 
que  hesitava  em  avançar  e  combater  contra  seu  primo. 

A  Bhagavad-gítri  é  considerada  como  a  escritura  sa- 
grada do  Yoga ;  esta  palavra,  que  literalmente  significa 
união,  designa  a  conformidade  com  a  Lei  dii-ina,  unifican- 
do-se  com  a  Vida  divina  pela  sujeição  de  todas  as  ener- 
gias que  vem  do  exterior.  Krisna,  incarnação  do  Ente 
supremo,  expõe  a  Arjuna  a  sua  doutrina;  a  suma  do  seu 
ensino  resume-se  em  afirmar  que  a  ocupação  mais  im- 


1  Bisma  parva,  cap.  25  a  42,  (liv.  vi,  çloka  830  a  1532), 
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portante  de  homem  ó  o  zeloso  cumprimento  dos  seus 
deveres,  qualquer  que  seja  a  casta  a  que  pertença,  e 
quaisquer  que  sejam  as  condições  da  sua  vida.  Com 
esta  doutrina  pretonde-se  levantar  o  homem  do  mais 
baixo  nível  da  renunciação  c\s  mais  elevadas  alturas, 
onde  os  desejos  são  mortos,  e  onde  a  Yogí  habita  tran- 
quilamente em  incessante  contemplação,  emquanto  que 
o  seu  corpo  e  espírito  são  activamente  empregados  em 
cumprir  os  deveres,  que  lhe  cairam  em  sorte  na  vida.  O 
conceito  fundamental  da  Bhagavad-gitâ  ó  que  o  homem 
espiritual  não  necessita  ser  um  recluso ;  e  que  a  união 
com  a  Vida  divina  pode  ser  efectuada  e  mantida  no 
meio  dos  negócios  mundanos;  e  que  os  obstáculos  a  essa 
união  não  existem  fora  de  nós,  mas  dentro  de  nós  mes- 
mos. A  beleza  e  a  energia  da  linguagem,  com  que  esta 
doutrina  é  inculcada,  não  foi  excedida,  nem  sequer  igua- 
lada em  nenhuma  outra  obra  da  literatura  dos  povos  da 
índia. 

A  Bagavad-Gitâ  não  tem  para  os  habitantes  do  Estado 
da  índia  Portuguesa  um  interesse  meramente  filológico  e 
literário;  esta  obra  é  tida  em  grandíssima  veneração,  e 
considerada  como  livro  sagrado  pelos  que  professam 
como  religião  o  Hinduísmo,  particularmente  o  Vixnuismo. 
E  o  Estado  reconheceu  o  seu  caracter  sagrado,  pois  que 
por  um  bando  (ordenança)  foi  determinado  que  « dos  Bra- 
cmanes  se  devem  lomar  os  juramentos  sobre  o  Livro  ou 
Pustaca  do  Xri  Bhagavat  Guita*»;  o  que  foi  confirmado 
pelo  artigo  27."  do  Decreto  de  1(3  de  Dezembro  de  1880, 
nos  seguintes  termos :  « Os  hindus  bralimanos  prestarão 
sempro  em  juízo  juramento  da  Pustaca  de  Xri  Bhagavat 
Guita,  e  os  de  outras  castas  o  de  coco,  betle,  areca  e  arroz» . 

A  Bhagavad-Gitri  tem  sido  traduzida  não  só  na  maior 


'  Filipe  Nery  Xavier,  Colecção  de  Bandos  das  Novas  Conquistas, 
2  vol.,  Pangiin,  1840-1850,  vol.  i,  pág.  87  e  96. 
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parte  das  línguas  vernáculas  da  índia,  mas  também  em 
muitas  da  Europa;  ela  pertence  pois  à  literatura  univer- 
sal». 

Tradução  sumária  da  Bhagavad  GUâ. — Da  tradução 
sumária  da  Bhagavad  Gítâ  é  conhecida  somente  a  cópia 
contida  no  manuscrito  Cod.  cxvi-1-27  da  Biblioteca  pú- 
blica de  Évora,  do  qual  Cunha  Rivara  deu  notícia  no 
seu  Catálogo  dos  Manuscritos  da  Biblioteca  Pública  Ebo- 
rense, tomo  I,  pág.  340.  Este  manuscrito  é  um  livro  de 
28  folhas  do  formato  de  4.°;  a  letra  ó  do  fim  do  sé- 
culo X  VIII,  do  fim  de  setecentos  segundo  o  parecer  de  Cunha 
Rivara,  Neste  manuscrito  não  se  encontra  nenhuma  nota, 
em  que  se  declare  o  nome  do  escrivcão  que  fez  a  cópia, 
nem  da  localidade  e  do  ano  em  que  ela  foi  efectuada.  Tam- 
bém não  contém  nenhuma  indicação  do  nome  do  autor  da 
tradução  sumária,  nem  do  lugar  e  época  em  que  foi  feita. 

O  título  da  obra  é:  «Tradução  em  summa  do  livro,  que 
os  gentios  chamam  Bagavota  Guita,  que  se  compõem  de 
dezouto  capítulos,  dando  nelles  preceytos  em  que  trata 
respectivo  a  outava  Encarnação  do  Crusna  filho  de  Deos, 


1  The  Bhagavad-Gita^  or  the  Lord's  Song  with  text  in  deva- 
nagari  and  an  English  trauslation  by  Annie  Besaut.  (Madras,  1911, 
3."'  editioon). 

Srimad  Bhagavad-Gita,  by  the  Swami  Swarupananda,  second  edi- 
tion,  Calcutta,  1918. 

Bhagavad-gita,  translated  into  English  by  C.  Wilkins,  with 
notes ;  Bombay,  1887  (1.»  edição  em  1785). 

La  Bhagavad -GUâ  (Chant  du  bienheureux),  traduite  du  aanscrit 
par  Émile  Burnouf.  2.^  édition,  Paris  1895. 

Le  Bhaguat-Geeta,  ou  Dialogues  de  Kreeshna  et  d'Arjoon,  traduit 
du  sanscrit  eu  anglois  par  C.  Wilkins,  et  de  Tauglois  en  françois 
par  Parraud,  London,  1787. 

The  song  divine  or  the  Bhagavad  Gita,  a  metrical  rendering  by 
C.  C.  Caleb,  London. 

The  Bhagavad  Gita,  the  Book  devotion,  put  into  English  by 
yf.  Q.  Judge,  London. 
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O  sobre  os  precoytos,  que  impoz  ao  Pondo vo  Arzún, 
como  seu  estimado  servo,  hum  dos  sirico  irmaous  ditos 
Pondovos,  de  que  atras  falamos». 

No  tomo  I  da  Coleção  de  notícias  para  a  história  e  geo- 
grafia das  nações  ultramarinas,  que  vivem  nos  domínios 
Portugueses,  publicada  pela  Academia  R.  das  Sciências 
de  Lisboa  (Lisboa,  1812),  foram  insertos  dois  tratados, 
cujos  títulos  são : 

I.  Breve  relação  das  escrituras  dos  Gentios  da  índia 
Oriental,  e  dos  seus  costumes  (pág.  1  a  59). 

II.  Noticia  sumaria  de  Gentilismo  da  Ásia  (pág.  61 
a  126). 

Na  prefação,  que  precede  estes  dois  tratados,  prova- 
velmente do  Secretário  da  Academia  Sebastião  Rodrigo 
Mendes  Trigoso,  lê-se  o  seguinte : 

«Os  dous  tratados,  que  se  seguem,  e  formão  os  núme- 
ros I  e  II  desta  Collecção,  forão  oíFerocidos  á  Academia 
R.  das  Sciências  por  Francisco  Luiz  de  Menezes,  que 
lhos  remeteo  de  Goa  juntamente  com  28  estampas  suber- 
bamente  illuminadas,  que  representão  alguns  dos  ídolos 
indianos,  e  entre  eles  as  10  principais  encaruiiçõos  do 
Visnú.  O  mesmo  benemérito  correspondente  propunha- 
se  som  duvida  a  dar  algumas  noticias  mais  individuadas 
daqueles  manuscritos,  (quo  forão  feitos  por  alguns  dos 
nossos  Missionários,  e  provavelmente  em  o  principio  do 
século  do  seiscentos) ;  quando  a  morte  o  roubou  á  Litte- 
ratura,  antes,  do  ter  mandado  de  Goa  todo  o  trabaliio, 
que  meditava:  comunicou  ])oróm,  que  estes  manuscritos 
so  guardavam  no  Cartório  dos  Padres  da  Companhia, 
donde  se  copiarão,  depois  que  elles  sahíraõ  de  Goa 
em  1759». 

Comparando  a  tradução  sumária  da  Bagavota  Guita, 
contida  no  manuscrito  da  Biblioteca  pública  de  Évora, 
com  os  dois  tratados  precedentemente  indicados,  sobre- 
tudo com  os  capitulos  lxx  a  lxxvii  do  segundo  tratado, 
VoL.  XV  —  N."  1  —Novembro  a  Março,  1921  6 
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em  que  se  dá  notícia  dos  acontecimentos,  e  circunstâncias 
em  que  a  Bagavota  ííuitA  foi  recitada,  observa-so  uma 
grande  somolhança  na  escrita  das  palavras,  sobretudo 
dos  noínes,  próprios  e  comuns  indianos,  e  ainda  no  es- 
tilo; e  como  n^  título  da  tradução  sumária  da  Bagavota 
Guita  se  diz:  «dos  sinco  irmaons  ditos  Pandovos,  de  que 
atras  falamos»  :  parece  que  a  tradução  sumária  do  Baga- 
vota Guita,  era  o  seguimento  dos  mesmos  dois  tratados,  e 
que  foi  feita  polo  mesmo  autor. 

Conforme  se  afirma  na  pref acção  dos  dois  tratados,  estes 
foram  feitos  por  alguns  dos  nossos  Missionários,  no  prin- 
cípio do  século  de  seiscentos,  e  que  estes  tratados  se 
guardavam  no  Ccirtório  dos  Padres  da  Companhia  de 
JosLis,  em  Goa,  onde  foram  copiados;  é  pois  lícito  supor 
com  grande  plausibilidade,  que  a  tradução  sumária  da 
Bagavota  Guita  foi  feita  por  um  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  que  residia  na  índia  portuguesa  no  prin- 
cípio do  século  XVII. 

O  P.  Fernão  de  Queiroz,  da  Companhia  de  Jesus,  na 
obra  que  escreveu  sob  o  título  do  Covquista  temporal  e 
espiritual  de  Ceylaõ  *  (Liv.  I,  cap.  2),  diz:  «Dos  primeiros 
habitadores  de  Ceylaõ  (formando  sobre  hua  historia  que 
parece  verdadeira,  húa  fabula  que  crem  por  infalivol, 
das  transformações  do  seu  Vixinu,  de  que  damos  noticia 
em  outra  obra,  porque  agora  só  tratamos  da  historia  e 
tradição  dos  Chingalas,  e  entretanto  se  pode  ler,  Manoel 
de  Faria  e  Sousa,  no  tomo  2,  parte  4,  cap.  2)  dizem 
que  foram  magos,  encantadores,  e  feyticeyros » .  Destas 
palavras  pode  com  fundamento  conjecturar-se  que  os 
tratados  atrás  mencionados,  e  por  tanto  também  a  tra- 


i  Conquista  temporal  e  espiritual  de  Ceylaõ,  ordenada  pelo  P,  Fer- 
não de  Queiroz,  da  Companhia  de  Jesus,  da  provincia  de  Goa,  Co- 
lombo, 1916,  vol.  em  4.°  A  dedicatória  desta  obra  é  datada  de  1  de 
Outubro  de  1687. 
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dação  sumária  da  Bagavota  Guita,  são  obra  do  mesmo 
P.  Fernão  de  Queiroz. 

Do  autor  dos  dois  tratados,  como  da  tradução  sumá- 
ria da  Bagavota  Guita,  não  ó  dado  o  nome  nem  a  sua 
naturalidade;  mas  como  nestas  obras  se  observa  que  o 
seu  autor  não  estava  bem  certo  e  ao  corrente  da  lin- 
guagem portuguesa,  conforme  se  falava  e  escrevia  no 
continente  de  Portugal  no  século  xvii,  pode  conjecturar-se 
que  o  autor,  ou  melhor  o. escrivão  que  fez  a  cópia  das 
mesmas  obras,  residia  depois  de  muitos  anos  na  índia, 
ou,  o  que  é  mais  provável,  era  descendente  de  portugue- 
ses e  nascido  na  índia. 

Com  efeito  observam-so  na  linguagem  as  seguintes 
particularidades : 

1.°  Maneira  de  escrever  as  palavras: 

rt)  o  s  entre  vogais  representado  sempre  por  z. 

b)  sinco     por  cinco  ;  axar  por  achar ; 
assima     »    acima;           xegar  »    chegar; 
outo         »    oito ;              divinidade     »    divindade, 
dous        »    dois. 

c)  a  terminação  ãos  do  plural  dos  nomes  escrita  aons. 

d)  A  terceira  pessoa  do  plural  do  presente  do  indica- 
tivo do  verbo  ser,  escritta  saom. 

A  terceira  pessoa  do  singular  do  presente  do  indica- 
do verbo  compor,  escrita  compõem. 

2.°  Alteração  do  significado  das  plavras: 

documentos  por  mandamentos ; 

frustanea  »    baldada,  de  balde,  em  vão ; 

formalizar  »    dar  forma,  formar; 

cumprimentar        »    dar  cumprimento,  cumprir; 

scientificar  »    certificar,  fazer  sciente; 

adjudicados  »    ajuntados; 

suma  ))    sumaria ; 

possuição  »    posse ; 

mosmamente         »    do  mesmo  modo; 
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pupilar  idade       por  infantil  idade; 

mais  antes  queria  »  mais  queria  (antes  queria). 

3.°  Grande  perplexidade  no  emprego  dos  pronomes 
se  e  lhe. 

Quanto  aos  nomes  próprios  indianos^  observa-se  uma 
notável  singularidade;  o  autor  dos  dois  tratados,  assim 
como  a  tradução  sumária  da  Bagavota  Guita,  identificou 
os  entes  denominados  Asura  na  mitologia  indiana  com  os 
Philisteus.  Esta  identiíicaçílo  parece  indicar  que  o  autor 
das  mesmas  obras  era  um  cristUo  muito  lido  nas  Santas 
Escrituras  (Bíblia),  provavelmente  sacerdote. 

Na  tradução  sumária  da  Bhagavota  Guita  é  dada  a  trans- 
crição de  um  número  considerável  de  nomes  próprios  de 
pessoas  e  de  lugares,  o  de  nomes  comuns ;  pareceu  con- 
veniente reuni-los  aqui  com  a  sua  correspondência  no 
texto  sânscrito. 


Prety 

Prithã 

botos 

bhatta 

Santauu 

Sãmtanu 

brâmane 

brãhman 

Chitrangada 

Citrangada 

quetri 

ksatriya 

Vixitravirie 

Vicitravirya 

vaiso 

vaiçya 

Pondu 

Pandu 

sudro 

çúdra 

Drutarastra 

Dhitarastra 

satavaguna 

sattavaguna 

Conty 

Kunti 

razaguna 

rajaguna 

Madry 

Matri 

tamaguna 

tamaguna 

Gandari 

Gandhãri 

cama 

kãma 

Yudhistbira 

croda 

khroda 

Dormo 

Dhormo 

moda 

moda 

Bimaxen(Bisma)  Bhíma 

mataxar 

matsara 

Arzun 

Aljuna 

dama 

dambha 

Nacul 

Nacula 

ancar 

ahamkara 

Sadeo 

Sahadeva 

vaicary 

vaikhari 

Duriadan 

Duryodhana 

pra 

piãha 

Veàs  (Veasu) 

Vyãsa 

pasienty 

paçyanti 

Sangea 

Samjaya 

madhema 

madhyama 

Vidur 

Vidura 

prosupta 

prasupta 

Crusna 

Krisna 

cuxu 

kuça 

Visnu  (Visnum^ 

Visnu 

darba 

darbha 

Pondovos 

Pandava 

ama 

ajina 
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Lstinapur  Haatinapura 

iruxetra  Kuruksetra 

lumbapaka  Kumbapaka 

logoveda  Rigveda 


Samaveda 
Ejurveda 
Atharamaveda 


Samaveda 
Yajurveda 
Atharvaveda 


Esta  transcrição  mostra  que  o  autor  da  tradução  su- 
lária  da  Bhagavota  Guita,  se  sabia  a  liugua  sanscrita,  ou 

seu  intérprete,  leram  as  mesmas  palavras  sob  a  forma 
sada  em  uma  das  línguas  vernáculas  da  gente  que  habi- 
iva  a  Costa  de  Malabar,  ou  se  serviram  de  uma  tradução 
m  lingua  maratta  ou  concaui. 

A  tradução  sumária,  que  adiante  se  publica,  não  é 
ròpriamente  a  tradução,  literal  ou  livre,  do  texto  sans- 
rito  da  Bliagavad-Gítâ,  inserta  no  Mahãbárata;  ela  ó 
òmente  o  sumário  do  diálogo,  em  que  Krisna  procura 
onvencer  Arjuna  a  combater  contra  os  seus  inimigos. 
Jontudo  este  sumário  é  de  grande  valor,  não  só  sob  o 
outo  de  vista  filológico,  como  também  para  a  história 
a  literatura.  Com  efeito  esta  tradução  sumária  repre- 
enta  a  primeira  tentativa  feita  para  trasladar  uma  obra 
scrita  em  sanscrito  para  a  língua  de  um  dos  povos  da 
luropa;  e  precedeu  de  mais  de  um  século  a  tradução 
e  Charles  Wilkins,  publicada  em  1785^  que,  como  é  se- 
ido,  foi  a  primeira  tradução  completa  de  uma  obra  es- 
rita  em  sanscrito. 

Liaboa,  28  de  Outubro  de  1920. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira. 
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Traducção  summa  do  livro,  que  os  Gftnllos  da  Azia  chamão 
Bagavota  Gilá 

Traducção  em  summa  do  livro,  que  os  gentios  chamilo 
Bagavota  Guita,  quo  se  compo(3m  do  dozouto  capitules, 
dando  nelles  precoytos  em  quo  trata  rospoctivè  a  outava 
Encaruaçcão  do  Crusna  filho  de  Deos,  o  sobre  os  precoy- 
tos, que  impoz  ao  Pondovo  Arzún,  como  seu  estimado 
sorvo,  hum  dos  sinco  irmaons  ditos  Pondovos,  de  quo 
atrás  falamos. 

Estes  Pondovos  tiverão  sua  origem,  a  saber,  o  rey 
Protiy  deo  á  luz  Santanu-chacravoti ;  deste  nascerão  Chi- 
trangada  e  Vixitravirie ;  de  Chitrangada  [nasceu]  Pondu 
lazarento  de  nascimento,  e  d(i  Vixitravirie  [nasceu]  Druta- 
rastra,  cego  de  nascimento:  ao  sobredito  Pondu  nascerão 
sinco  filhos,  chamados  o  primogénito  Dhormo,  o  se- 
gundo Bimaxen,  o  terceiro  Arznn,  o  quarto  Nacul,  e  o 
quinto  Sadeo ;  e  a  Drutarastra  [nascerão]  Duriadan  e 
mais  cem  filhos.  O  Pondu  como  primogénito  de  Chitran- 
gada, ficou  merecendo  a  coroa  do  seu  império ;  e  despois 
de  ter  logrado  delle,  o  renunciou  em  seu  primo  Dru- 
tarastra, e  passou  aos  dezertos  para  a  vida  solitária, 
aonde  lhe  nascerão  os  sobreditos  sinco  filhos,  assim  a  re- 
feridos de  suas  duas  mulheres  Conty  e  Madry;  de  Conty 
[nasceram]  o  Dhorma,  Bimaxen  e  Arzun,  e  da  segunda 
[mulher]  Nacul  o  Sadoo ;  o  neste  mesmo  tempo  do  nas- 
cimento destes  sinco  filhos,  nascerão  a  Drutarastra,  Du- 
riadan e  mais  cem  filhos  de  sua  mulher  Gandari. 

Nesta  solidão  existindo  na  pupilar  idade  os  referidos  i 
sinco  filhos,  veyo  a  falecer  Pondu ;  e  sendo  conduzido 
pellos  seus  sacerdotes,  ou  Botos,  ao  reyno  de  Astanapur 
(Dely),  o  sepultarão  ou  fizerão  pasto  de  fogo,  acompa- 
nhandoo  nelle  voluntariamente  a  sua  mulher,  a  segunda 
que  he  Madry,  sendo  o  maior  delles  ditos  filhos  Dormo. 
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Bismu  filho  primogénito  de  Santanu-chacravoti,  como- 
vido do  dezamparo  da  viuva  de  Pondu,  e  de  seus  coir- 
mãons,  porque  este  foy  da  primeira  mulher,  os  tomou  de- 
baixo de  sua  protecção,  instruindoos  nas  letras,  armas 
e  mais  artes,  sendo  imperador  Drutarastra,  tendo  o 
mesmo  outro  irmão  oxpurio  chamado  Vidur;  este,  unido 
com  o  dito  Bismu,  favorecerão  aos  ditos  Pondov^os,  razão 
porque  o  seu  filho  Duriadan  teve  sempre  animo  de  os 
expulsar  do  seu  reyno,  procurandolhes  todo  o  mal  que 
pudesse  excogitar,  como  com  efíeito  os  desterrou  do  seu 
império,  o  ficaram  os  ditos  sinco  irmaons  Pondovos  diva- 
gando pello  mundo  por  espaço  de  doze  annos  com  sua 
mulher  Durpady. 

Neste  decurso  de  tempo,  porque  não  se  esquecerão 
de  sua  obrigação  em  trazerem  em  huma  inviolável  obser- 
vância os  preceytos  de  sua  Lej,  conformandose  inteira- 
mente na  disposição  da  vontade  de  Deos,  que  era  servido 
pirmittirlhes  aquolla  peregrinação :  se  antecipou  a  prote- 
gelos  Crusiia,  [filho  de]  Deos,  por  veremlhes  conformes; 
e  fezse  medianeiro  interpondo  seu  valimento  com  o  im- 
perador Duriadan;  o  por  mais  instancias  que  praticasse 
para  o  fim  de  conceder  aos  sobreditos  Pondovos  algum 
palmo  de  terra  no  seu  império,  lho  negou  totalmente, 
tendo  sido  dantes  avizado  o  imperador  Drutarastra  pelo 
sacerdote  Voasu  para  não  faltar  ás  rogativas  de  Crusna. 

O  que  não  querendo  attonder  o  imperador  Drutarastra^ 
pay  do  dito  imperador  [Duriadan],  poz  a  este  preceytos 
sobre  preceytos  para  fazelo  ceder  de  sua  teima;  porém 
não  o  pode  capacitar,  razão  por  que  se  poz  Crusna  em 
defensa  dos  Pondovos,  e  se  adiantou  tanto,  que  deza- 
possou  ao  dito  imperador  do  seu  trono  e  império,  primi- 
tindo  que  houvesse  cruel  guerra  em  Crux(>tra  distante  de 
Didy  sinco  ou  S(ms  dias  de  caminho,  consumindo  nolla  toda 
a  gente  do  imperador,  e  dando  victoria  aos  l'ondovos. 

Nestes  termos  vendo  Veàs  as   cousas   mal  paradas, 
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])orquo  OHto  ora  sacordoto  com  doto  do  spirito  prosago,  ins- 
tou ao  imperador  Drutarastra;  porom  oste  iiclo  tanto 
pella  sua  contumaz  condição,  senão  obrigado  dar  atenção 
ás  rogativas  do  dito  sou  filho  primogénito  immediato  su- 
cessor, o  Duriadan,  não  doo  ouvidos  ao  quo  o  sobredito 
sacerdote  Voas  lhe  percebia:  o  que  não  pudendo  conse- 
guir o  mesmo  sacerdote  do  imperador,  porque  se  dirigia 
sua  intenção  a  huma  tranquilidade,  declarou  o  sobredito 
sacerdote,  quo  observasse  ao  menos  o  que  o  sou  discí- 
pulo Sangea  lhe  presagiasse ;  e  tendo  principiado  a  fer- 
ver o  rigor  de  Marte  da  parto  do  dito  imperador,  e  da 
dos  Pondovos  no  lugar  apontado,  os  factos  das  mortes  e 
conflitos  belicozos,  quo  praticavão  nos  exércitos,  predizia 
o  dito  Sangeà  ao  mencionado  imperador  Drutarastra, 
dandolhe  inteiramente  conta  das  mortes  e  ruina  do  seu 
exercito. 

1.° 

Antes  de  dar  principio  á  referida  guerra  assima^  achan- 
dose  promptos  os  exércitos,  cujos  generalíssimos  [eram] 
postos  nas  suas  carroças,  a  saber;  da  parte  do  impera- 
dor Duriadan  o  Bismo,  o  da  dos  Pondovos  [o]  Arzun, 
este  se  pos  a  reflectir  [em]  a  nocedade  que  cometia,  en- 
sanguentandose  as  suas  maons  com  o  sangue  de  seus 
avós,  thios,  primos,  amigos  o  vassalos,  parecendolhe  que 
era  hum  poccado  enorme  o  praticar  semelhante  mortan- 
dade, tudo  atonta  a  ambição  de  se  senhorear  de  hum  im- 
pério tam  limitado  á  vista  da  immortalidade,  que  a  re- 
putava por  mayor  bem;  com  este  pensamento  entrou 
deprecar  a  Crusna,  dandolhe  cabal  solução,  de  quo  mais 
antes  lho  era  utilíssimo  viver  som  a  possuição  do  impé- 
rio que  lhe  prometia  dalo,  do  que  cometer  tal  iniquidade^ 
matando,  destruindo,  e  arrazando  terras,  impérios,  e  vas- 
sallos,  que  som  olles  não  estimava  em  nada  o  seu  viver, 
como   também  por  faltar  á  observância  [dos  preceytos] 
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dollo  Crusna,  comoteiido  parricidios^  fratricídios,  homici- 
dios,  G  outras  culpas  gravíssimas  ;  o  que  tudo  trazendo 
á  memoria,  e  o  horror  delias,  se  sentou  na  sua  carroça, 
aonde  estava  em  pé,  arremeçando  o  sou  arco  e  flexa  aos 
pés  do  Crusna,  rogandolhe  que  elle  mais  antes  queria 
morrer  ilezo  e  sem  culpas,  do  que  com  ellas  viver  com 
a  honra  de  imperador,  decifrando  ao  mesmo,  que  por 
razaõ  de  semelhantes  peccados  cresceria  no  mundo  muita 
malícia  nos  homens,  e  nas  mulheres  reinaria  muita  sen- 
sualidade, expondo[se]  ellas  a  macularem  os  seus  pro- 
genitores: e  finalmente  reinarião  infinitos  males,  sendo 
elle  a  causa  desta  desordem,  e  motor  da  produção  delles, 
razão  por  que  renunciava  e  dízistia  de  se  adiantar  em 
cometer  o  rebuliçio  bélico  contra  os  seus  parentes,  ami- 
gos, e  vassalos.  Esta  fala,  ou  deprecação  que  fazia  Ar- 
zun  no  campo  de  Cruxetra,  já  dizia  cá  o  Saugea  discí- 
pulo do  sacerdote  Veàs  ao  imperador  Drutarastra,  pay 
do  imperador,  que  ficava  em  Astanapur. 

2.° 

A  esta  puzilanimidade  do  Arzun  insístio  o  Crusna, 
dizendo  que  todos  os  movimentos  sejão  bons  ou  mãos, 
provem  delle,  porque  mortal  algum  pode  adiantar  a 
praticalos  som  sua  concurroncia ;  e  que  sem  elle  o  homem 
não  é  ninguém ;  e  todo  aquelle  que  considerar,  que  qual- 
quer acto  da  vontade  executa  pello  seu  poder  ou  forças, 
condemna  a  sy  mesmo,  visto  [que]  as  forças  humanas 
sem  ajuda,  ou  primissão  delle,  [não]  terão  vigor  algum 
nellas :  porém  que  devem  entender  os  homens  ser  esta 
praxe  certa,  não  duvidando  ser  elle  testemunha  das  obras, 
que  executão  huns  contra  outros,  assim  como  a  luz  do 
húa  candóa,  em  cuja  vista  fazem  obras  boas  e  más,  po- 
rém ella  não  repreende,  nem  adverte  o  excesso  delias, 
senão  serve  de  testemunha;  da  mesma  forma  tudo  o 
que  se  pratica  neste  mundo,  procede  da  vontade  delle 
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Crusna;  e  qiio  assim  dovia  Arzua  crer,  e  ficar  confirmado 
nesta  verdade,  porque  oUe  como  mortal  nrio  podia  cum- 
primentar aos  actos  da  sua  vontade,  sem  influxos  do  po- 
der delle  Crusna;  e  que  assim  o  entendesse,  e  se  ani- 
masse a  extinguir  o  nome  dos  seus  inimigos. 

Igoalmonto  entrou  Crusna  a  tirar  os  excnipulos  a 
Arzun,  dizendo  que  havião  dous  caminhos  para  os  ho- 
mens poderem  ir  gozar  da  prezonça  delle  Crusna,  a  saber 
o  primeiro  assim  como  a  furmiga  andando  muito  devagar 
chega  à  paragem  aonde  vay  procurar  o  seu  alimento,  e 
descansa  aly  a  fartarse  delle,  sem  reparar  no  bem  e  mal; 
o  segundo  assim  como  Ima  ave  voa  com  velocidade  de 
suas  azas  sem  reparar  nos  laços  e  balas  do  caçador;  po- 
rém que  a  mesma  ave  não  pode  seguir  o  seu  curso  sem 
ter  azas,  significando  por  ellas  as  boas  obras ;  e  que 
também  vivendo  os  homens  como  a  dita  formiga  no 
inundo  abraçandoo,  e  amando  os  seus  interesses,  embe- 
bidos na  doçura  delle,  ainda  se  observarem  os  preceytos 
impostos  raras  vezes,  o  com  trabalhos  se  aproveitão  da 
prometida  alegria,  e  vida  perdurável,  que  desta  somente 
gozcão  com  facilidade  os  que  seguem  o  caminho  da  pre- 
destinação, e  rezignação  ná  vontade  delle  Crusna,  porque 
olle  he  que  influo  nos  coraçoens  dos  homens  a  praticarem 
guerras  e  outras  obras  por  serem  estas  humas  vezes 
convenientes  ao  poder  delle  Crusna,  e  outra  voz  para  a 
conservação  dos  mortaes. 


A  esta  aseveração  do  Crusna  do  viver  da  formiga, 
que  corresponde  á  doçura  do  mundo,  e  seus  interesses,  a 
que  os  homens  são  muito  inclinados :  e  o  caminho  da  pre- 
destinação, a  que  se  inclinão  mui  poucos :  formou  seu 
argumento  Arzun  tirando  certa  consequência:  dizendo, 
que   se  elle   Crusna   devendo  influir  nos  coraçoens  dos 
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mortaes  a  segnirem  o  caminho  da  predestinação,  para  por 
meyo  delle  a  hironi  gozar  da  sua  prezença,  como  per- 
mitia que  elle  Arzun  so  embocasse  nesta  necedade,  come- 
tendo sacrilégios  e  homicidios?  Ao  que  respondeo  Crusna, 
dizendo,  que  os  dous  caminhos,  insinuados  assima,  são 
muy  precizos,  o  nesta  circunstancia  permitte  a  praxe 
delles  no  mundo:  porque  aquellcs  que  seguem  o  da  pre- 
destinação, a  esses  não  se  preciza  daquelle  ;  porém  aos 
que  falta  a  luz  do  entendimento,  e  não  podem  voar  com 
as  azas  delle,  devem  ser  embaraçados  com  encargos, 
castigos,  e  outros  procedimentos,  para  com  esta  pena  se 
hirem  experimentando  da  .praxe  do  mundo,  sua  incons- 
tância, e  instabilidade  delle,  e  suas  mudanças,  julgando 
tudo  o  que  o  mundo  abraça  por  couza  vãm,  transitória,  e 
sem  duração;  e  assim  mortificados  com  essas  mudanças, 
acordarem  a  seguir  o  caminho  verdadeiro,  que  he  o  da 
predestinação ;  e  estas  duas  vias,  cuja  ordem  corre  neste 
mundo,  he  pello  fundamento  que  declara  olle  Crusna, 
atendendo  que  huns  pella  sua  boa  vida  gozão  da  alegria, 
e  outros  purgandose  do  insaciável  amor  que  tem  aos 
deleytes  do  mundo,  também  vão  gozar  delle  Crusna. 

Também  declara  ao  Arzun,  para  que  não  se  mota  em 
consideraçoens  e  preocupação  de  entendimento,  que  elle 
siga  somente  o  caminho  do  mundo,  deixando  o  da  pre- 
destinação ;  com  advertência,  que  neste  também  lia  duas 
ordens,  huma  he  de  seguir  os  deleytes  do  mundo,  sem  mais 
lembrar  das  couzas,  nem  trazer  á  memoria  a  fragilidade 
humana,  nem  de  colher  aos  homens  a  morte,  e  por  este 
motivo  perecem  estes  eternamente,  e  vãose  por  no  centro 
da  terra:  a  outra  ordem  lio,  ainda  quo  andão  elles  no 
trato  e  negociação  do  mesmo  mundo,  sendo  licitamente; 
condecendendo  nas  disposiçoens  delle  Crusna,  o  obser- 
vando seus  preceytos,  não  padecerão  a  pena  quo  outros 
padecem,  porque  fazendo  o  homem  do  sua  parte,  ata  as 
maons  á  justiça  delle  dito  Crusna. 
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Tgoalmente  scioiítifica  ao  Arzun  o  Crusna,  expecifi- 
caiidolho  as  boas  obras  poUo  modo  seguinte :  que  todo 
aquelle  que  encerrando  no  interior  do  sou  coração  a  ini- 
quidade, manifesta  no  exterior  o  aspecto  da  bondade» 
este  se  constituo  hii>ocrita,  e  réprobo :  assim  mais  em 
todo  aquelle  que  reinarem  os  seis  peccados  capitães,  fica 
incurso  na  mesma  pena  de  reprovação,  e  segue  o  caminho 
da  perdiç<ão;  porém  todo  aquelle  que  dirigir  seus  passos, 
os  sinco  sentidos  corporaes,  e  seguir  pello  caminho  da  ra- 
zão, com  puro  e  sincero  coração,  este  vencerá  tudo,  e 
será  estimado  no  mundo,  e  escolhido  delle  Crusna.  Os 
seis  pecados  capitães  são  estes.  Cama,  Croda,  j\Iodà,  Ma- 
taxar,  Dhama,  e  Ancar ;  quer  dizer,  Cama  sensualidade, 
Croda  ira,  Modo  gula,  Mataxar  inveja,  Dhama  hipocrezia, 
e  Ancar  soberba. 

Declara  mais  a  respeito  das  mesmas  obras  pias,  que 
os  homens  devem  ao  seu  devido  tempo  determinado  pello 
rito  fazerem,  como  os  sacrifícios  de  fogo,  esmolas,  ca- 
ridade, e  outras  obras  meritórias,  oÔerecendo  essas  aos 
seus  protectores,  para  que  por  este  fim  alcancem  boa 
vida  os  homens,  participandose  do  fruto  delas  elle  Crusna, 
como  seus  membros  os  ditos  protectores,  e  fiquem  mere- 
cendo os  mesmos  homens  graça,  poder,  valor,  riqueza, 
e  todo  que  for  competente  á  autorização  da  humanidade, 
por  que  elle  Crusna,  posto  que  dá  possessoens,  impérios 
e  poderes  aos  homens,  não  só  para  elles  desfrutarem 
delles ;  senão  também  devem  dar  o  que  pertence  a  Deos, 
para  se  pôr  propicio  em  fazerlhes  permanente  o  seu  es- 
tado, e  crescer  a  sua  familia,  e  augmento  nos  seus  do- 
mínios. 

Declara  mais,  que  em  virtude  do  sobredito  sacrifício 
de  fogo,  e  outras  o))ras  pias,  a  que  devem  aplicar  todos 
os  humanos,    e  com   mayor  exacção  o  vigilância  devem 
os  senhores  da  terra,  como  imperadores,  reys,  etc.  pra 
ticar  a  ordem  do  dito  sacrifício,  e  mais  caridades,  para 
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exvy  (?)  desta  crescer  a  multidão  dos  frutos,  haver  boa 
produção  de  mantimentos,  e  pella  fartura  delles  haver 
propagação  da  humanidade,  e  tudo  o  mais  respectivo  ao 
viver  da  mesma  humanidade,  como  gado  grosso  e  meudo, 
voláteis,  etc.  manifestando  que  estas  declaraçoens  que 
elle  Crusna  faz  a  elle  Arzun,  não  são  do  agora  declara- 
das, senão  quando  so  creou  o  mundo ;  e  todo  aquelle 
homem  que  não  observa  estes  precoytos,  posto  que  vive 
neste  mundo  té  se  lhe  dispor  delle,  com  tudo  vive  mais 
para  a  morte,  do  que  para  a  vida,  acabando  ella  final- 
mente para  hum  fim  duro,  e  penoso,  exceptuando  os 
predestinados,  por  elles  se  acharem  mortos  ao  mundo, 
pellas  suas  obras  meritórias,  e  dedicados  a  outra  vida 
milhor,  e  por  terem  subido  a  esse  gráo  da  perfeição. 

Manifesta  mais  que  os  homens  não  devem  praticar  a 
observância  dos  preceytos,  que  elle  Crusna  lhes  põem, 
elevados  de  ambição  de  alcançarem  tudo  o  que  lho  pe- 
dem, ou  dezejão  ter^  porém  que  elles  devem  obrar  tam- 
bém guardando  invioíavemente  os  seus  mandados,  con- 
formandose  inteiramente  na  vontade  e  dispozição  dollo 
Crusna,  para  elle  lhes  retribuir  com  a  paga  de  obras 
boas  por  lhe  competir  dala  a  cada  hum,  segundo  ello 
entender ;  só  desta  forma  poderão  alcançar  de  my  tudo 
o  que  dozejarem ;  e  se  fizerem  suas  deprocaçoens  com 
dúbia  monte,  escrupulizando,  ou  obrigando  a  elle  Crusna 
lhe  facultar,  será  a  rogativa  delle  frustranea  por  ser  di- 
rigida com  a  intenção  ambiciosa,  so  sim  rezignandose  na 
vontade  inteiramente  delle  Crusna. 

Mesmamente  declara,  que  todo  o  descendente  deve 
imitar  e  seguir  as  pizadas  do  seu  mayor,  respeitando  ao 
bem  que  tiver  feito ;  e  por  esto  meyo  muitos  homens  me- 
recerão, e  merecem  a  gozar  delle  Crusna;  e  que  Arzun 
reflicta  bom  o  maduramente  de  que  elle  Crusna  he  hQa 
couza  invizivel,  e  ninguém  pode  comprohendor  a  sua  fer- 
mozura;  porém  que  para  não  afastar  dos  homens  pello 
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nimio  amor  quo  tem  a  ollos,  hora  toma  a  espécie  humana, 
hora  se  reprezenta  com  quatro  raaoiis,  hora  trajado  do  su- 
periores vestidos,  ornados  do  pedrarias,  o  joyas  de  ouro, 
e  se  transfigura  por  divorsas  formas,  sendo  tudo  isso  des- 
necessário a  elle;  e  como  dezeja  que  elle  Arzun  siga  a 
ordem  dos  seus  mayores,  o  pello  merecimento  desses 
lhe  compete  fazer  todo  o  bem,  como  também  por  lhe 
entender  ser  digno  de  desfrutar  a  graça  delle  Crusna;  e 
assim  devo  elle  Arzun  cumprimentar  a  sua  vontade,  e 
a  mesma  ordem  devem  seguir  universalmente  todos  os 
viventes. 

E  finalmente  declara,  que  todos  os  actos  bons,  que  os 
homens  praticcão,  provém  da  eficaz  graça  que  Deos  con- 
cedeo  ao  progenitor  dos  viventes;  e  as  más  que  aconte- 
cem fazer,  conrespondem  á  fragilidade  a  que  sujeitarão 
por  via  da  progenitora,  que  como  [de]  sexo  mais  fraco 
e  incontinente,  obriga  aos  homens  a  praticarem  e  segui- 
rem a  sua  inconstância  pella  natureza  que  delia  recebem ; 
e  deixando  agora  à  parte  o  amor,  e  ambiçcão,  e  outros 
escrúpulos,  rezolva  elle  Arzun  a  ser  preste  para  a  peleja, 
entendendo  que  elle  não  poderá  moverse  couza  alguma,  se 
elle  Crusna  o  não  proteger,  e  se  naõ  for  a  sua  vontade. 

Além  disso  manifesta  o  mesmo  Crusna  a  Arzun,  que 
cada  hum  dos  viventes,  como  Brâmanes,  Quetris,  Vaisos  e 
Sudros,  devem  seguir  suas  obrigaçoens  sem  mistura  na 
de  outro,  quer  dizer  os  Brâmanes  a  sua  que  he  de  escre- 
ver, ensinar,  pregar,  e  fazer  sacrificios;  os  Quetris,  o 
professarem  armas;  os  Vaisos,  mercadorias;  e  [os]  Su- 
dros, agriculturas;  e  todo  aquelle  que  deixando  o  seu 
oficio,  e  obrigação  de  seu  rito  designado  a  cada  hum, 
entrar  na  de  outro,  ficara  som  hum  e  outro;  e  nunca 
terá  quo  manter  e  estabelecer  o  seu  estado ;  e  mais  útil 
lhe  será  morrer,  do  que  intrometterse  no  oficio  e  obri 
gação  do  outro,  ainda  na  certeza  de  se  locupletar,  e  aumen- 
tar a  sua  caza,  estado,  e  familia. 


I 
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A  esta  insinuação,  que  Crusna  fez  perceber  ao  Arzun, 
assima  declarada,  lhe  iusta  o  mesmo  Arzun  perguntando 
ao  Crusna,  porque  os  homens  se  iiiclinão  a  cometer  pe- 
cados sem  antes  terem  pervenção,  nem  intentarem  a  come- 
tolos?  Ao  que  responde  o  mesmo  Crusna,  dizendo  que 
na  formalização  do  homem  no  ventre  de  sua  may,  se 
unem  a  cila  três  humores,  Satavaguna,  Raza,  e  Tama,  quer 
dizer,  o  Satavaguna  vem  a  corresponder  a  iuclinar  a  boas 
obras,  Razaguna  hora  favorece  a  fazer  bem,  hora  mal,  e 
assim  traz  por  sua  propriedade  ao  homem  indecizo  no 
que  pretende ;  e  Tamaguna  se  faz  inclinar  ao  homem  de 
todas  as  obras  péssimas,  e  todos  males  que  cometem  os 
mesmos:  e  destes  três  humores  assima  [ditos],  se  ligão 
hum  com  outro,  os  dous  por  serem  coirmaons  o  Razaguna 
e  Tamaguna,  deixando  em  peyor  partido  ao  humor  Sata- 
vaguna, que  não  lhes  pode  sobrelevar  por  ser  só,  sem 
ajuda  do  quem  o  favoreça;  e  porque  o  homem  por  sua 
inconstância,  e  fragilidade  não  se  dê  por  vencido  dos  di- 
tos humores  assima  especificados,  devese  revestir  da  pru- 
dência, constituindo  senhor  do  seu  animo  e  sentidos  para 
com  o  conhecimento  do  que  obra  se  atrazar  do  mal  a  que 
os  ditos  humores  lho  remeterem  ;  porque  o  prudente  sabe 
vencer  a  sy  mesmo ;  este  he  o  modelo  que  deveis  vos 
Arzun  seguir,  ficando  ainda  darvos  mayor  clareza  acerca 
do  expressado  aquy  no  sexto  capitulo. 

Responde  mais  que  o  corpo  humano  se  reveste  de 
sinco  dotes,  a  saber:  Veicary,  Pra,  Pasieuty,  Madoma, 
Prosupta;  Vaicary  he  fala;  Pra,  trazer  ao  pensamento; 
Pasieuty  he  sahir  a  fala  pela  garganta ;  Madema,  a  mesma 
íala,  que  tem  o  seu  centro  no  peito ;  Prosupta,  não  se 
pode  advinhar  o  que  falará,  o  que  reposta  dará  a  outro 
quem  lho  perguntar  alguma  couza:  dentro  destes  dotes 
fica  posto  em  híla  parte  o  coração,  o  dentro  deste  a  scien- 
cia ;  e  dentro  destes  a  alma :  esta  parte  do  coração, 
he  que  movo  a  toda   a   obra  boa  ou   má,  o  ta  Arzun 
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deves  senhorear  delia  para  chegares  h  perfeição,  que  vós 
desejais,  e  vos  recomendo  pollo  sobredito  modo  asshna. 

Adverte  o  mesmo  Crusna  a  Arzun,  dizendo,  que  elle 
he  spirito  impassivel,  e  existe  pella  sua  agelidade  em 
todos  os  spiritos  humanos,  som  lhes  repreender  do  bem, 
ou  mal  que  fazem,  sorvindose  a  elles  de  testemunha, 
e  igoalmento  infunde  elle  em  todos  os  corpos  dos  brutos, 
vegetáveis  e  solides  a  sua  influencia  i)ara  produzirem  os 
seus  frutos,  tudo  para  beneficio  dos  humanos;  e  porque 
cada  vez  cresce  a  multidão  dos  homens  preversos  no 
mundo,  intentando  esses  fazerem  todo  o  mal  aos  que 
obrão  bem,  e  guardão  os  preceytos  delle  Crusna,  para 
defender  a  esses  seus  devotos  se  vê  obrigado  a  encar- 
narso  em  cada  hum  dos  séculos :  a  saber,  século  de  ouro, 
de  prata,  latão  e  ferro,  castigando  aos  dezertores  do  seu 
rito  e  preceytos,  por  lho  ser  muito  conveniente  para  exal- 
tação do  seu  nome. 

Declara  igoalmeute  o  sobredito  Crusna  ao  dito  Arzun, 
dizendo  que  a  elle  só  se  ficão  sujeitos  as  couzas  impos- 
síveis; a  saber  de  xover  a  xuiva,  concepção  do  vivente, 
nascimento  delle,  producção  de  tudo,  e  xeas  das  aguas 
que  su vertem  o  mundo,  quando  elle  determina;  o  que  os 
humanos  não  podem;  como  também  no  mayor  rigor  dos 
calores  florecerem  os  montes  com  os  verdores  de  suas 
relvas,  arvoredos,  dando  copiozissimos  fructos ;  e  todo 
o  homem  que  considerar,  que  estas  obras  são  da  mão 
delle  Crusna,  e  se  confiar  delle  inteiramente,  será  seguro 
a  xegar  a  cooperar  com  elle  o  mesmo  homem.  Declara 
mais,  que  todo  o  homem  ou  homens  que  seguirem  pellos 
caminhos  da  razão  ou  iniquidade,  favorece  e  castiga  a 
cada  hum  delles,  segundo  os  procedimentos  dos  mesmos. 
Diz  mais  que  no  mundo  ha  muitas  figuras,  imagens  dos 
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seus  devotos  e  devotas,  a  quem  deprecão  os  homens  para 
a  consecução  das  suas  pretençoens,  fazendo  promessas 
de  oferecimentos  de  diversas  couzas :  porém  esses  homens 
se  deprecarem  a  elles  devotos  delle  Crusna,  interpondo 
o  valimento  dos  ditos  devotos  para  com  elle  Crusna,  sem 
demora  alcançarão  o  fruto  de  suas  rogativas,  ficando  satis- 
feitos no  que  empreenderem  pelo  êxito  dos  seus  petitorios. 
Diz  mais,  que  elle  Crusna  he  que  tem  criado  tudo 
quanto  existe  no  mundo,  sejão  homens,  animaes,  aves  e 
outras  couzas,  nem  por  isso  haverá  impossibilidade  em 
sy  de  crear  e  fazer  produzir  contos  e  contos  dos  homens 
e  mais  viveres ;  o  que  nesta  certeza  deveis  vós  Arzun  exis- 
tir, e  de  ser  esta  a  mesma  verdade  que  lhe  digo,  e  não  es- 
cropulizar  neste  particular.  Mesmamente  decltira  Crusna, 
que  mortal  algum  poderá  compreender  a  cauza,  e  motivo 
de  haver  no  mundo  o  pecado  original,  a  cuja  sujeição  fica 
incurso  o  homem  poUo  que  tiver  obrado  dantes,  cuja  luz, 
nem  os  mayores  mestres  em  lendas  do  seu  rito  alcanção, 
nem  alcançarão;  porque  os  mesmos  se  achão  preocupa- 
dos nos  interesses  do  mundo,  e  do  seu  amor,  aplicando 
a  sua  mfínte  para  o  fim  de  gozar  das  delicias  delle,  salvo 
quando  algum  doUes  purificar  o  seu  interior,  excluindo 
de  todo  o  amor  ilicito;  então  unindose  o  dito  com  elle 
Crusna,  entrará  a  perceber  destes  segredos,  do  contrario 
ninguém  perceberá,  nem  lhe  será  possivel  a  indagação  do 
mesmo  segredo.  Assim  mais  adverte,  que  qualquer  ho- 
mem que  empreender  em  sua  utilidade  e  sou  augmento 
alguma  negociação,  o  llio  acontece  não  ser  bem  sucedido 
nella:  nem  por  isso  elle  deve  desconfiarse  da  protecção, 
e  prompto  remédio  da  mão  de  Deos,  porque  ao  mesmo 
Deos  he  patente  tudo,  o  a  elle  compete  dalo  a  seu  tempo; 
e  não  deve  esse  homem  disconfiar,  e  entrar  na  dezespe- 
ração  o  vaidade,  porque  não  conseguio  a  sua  portonção, 
mas  antes  devo  condescender  na  vontade  delle  Crusna, 
coutentando[se]  cada  hum  com  sua  sorte,  porque  ha  no 
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mundo  infinitos  homens,  huns  dollos  são  opulentos,  ou- 
tros medianos,  outros  mendigos ;  porém  o  mendigo  nflo 
devo  entrar  na  cubiga  do  ser  rico,  ou  o  rico  em  apetecer 
subir  mayor  grão,  e  o  mediano  querer  exceder  ao  rico, 
entílo  sorílo  as  portençoens  destes  inúteis,  se  se  não  con- 
tentarem com  as  suas  sortes,  o  conformarem  na  vontade 
delle  Crusna;  e  todo  aquello  quo  viver  desta  forma,  será 
bom  acoito,  e  merecerá  a  sua  graça. 

Declara  mais  o  mesmo  Crusna,  que  o  mundo  he  hum  mar 
imenso  do  offensas  o  iniquidades,  e  os  seus  precoytos  se 
reproseutão  por  navio  neste  mar :  todo  aquelle  homem  que 
deixar  as  máximas  delle,  embarcar  neste  navio,  e  largar 
suas  velas,  aportará  no  porto  seguro,  que  he  o  da  exis- 
tência delle  Crusna ;  do  contrario  padecerá  o  seu  destino. 

5.° 

Explica  mais  o  Crusna  ao  Arzun,  dizendo  que  o  ho- 
mem se  formaliza  dos  órgãos,  membros  e  sinco  sentidos., 
para  se  governar  pelo  caminho  da  razão,  e  não  seguir  os 
apetites  da  natureza,  isto  he:  os  olhos  são  para  verem 
a  luz  do  ceo,  e  boas  obras  que  fazem  no  mundo,  e  não 
aplicarem  a  sua  vista  para  torpezas :  a  fala  para  pro- 
nunciarem palavras  decentes,  e  não  oftensivas  ao  próximo: 
e  finalmente  os  sinco  sentidos  não  devem  aplicar  aos 
apetites  dos  seus  dezejos  sensuaes,  senão  ao  bem;  quem 
desta  forma  se  guiar,  gozará  da  prerogativa  de  imortal, 
e  nâo  padecerá  as  inclemências  do  enganozo  mundo ; 
assim  como  a  flor  da  Dyfea  tendo  sua  origem  na  agua  do 
tanque,  ou  alagoa  não  se  submerge  nella;  da  mesma 
forma  o  homem,  ainda  que  exista  neste  mundo  entre  ini- 
quidades, se  proceder  como  mando,  não  padecerá  lezão 
algua  na  sua  alma  para  haver  de  ser  condemnado, 
senão  gozará  da  tranquilade  certa.  Assim  mais  declara 
que  o  vivente  sem  faltar  ás  obrigaçoens  de  seu  trato,  e 
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moneyo  de  manter  a  sua  humanidade,  pode  fazer  as 
obras  agradáveis,  completandoas  de  todo  as  que  ficâo 
atrás  ditas  pela  maneira  seguinte.  Determina  o  rito  horas 
determinadas  para  praticar  as  suplicas,  deprecaçoens  e 
rogativas  a  Deos,  e  segundo  a  ordem  delias  deve  o  ho- 
mem 'com  ternura,  aífecto,  e  eficácia  fazer  as  ditas  supli- 
cas, sem  entrar  nellas  distração  dos  sentidos  corpo- 
raes,  nem  interessar  nos  bens  do  mundo,  senão  todo 
aquelle  que  se  adiantar  nellas,  sem  trazer  mais  ao  pen- 
samento as  conv^onioncias  delles ;  este  chegará  ao  cami- 
nho da  profoição,  G  sem  duvida  conseguirá  a  paz  e  sucego 
dezejado.  E  vay  o  Crusna  instruindo  ao  Arzun  por  in- 
finitos documentos,  preceitos  o  dirocçoens  que  por  ser 
impossível  a  explicar  tudo  se  remete  ao  silencio. 

6.° 

Além  do  referido,  diz  o  mesmo  Crusna  ao  Arzun,  de- 
clarandolhe  o  como  elle,  e  todos  os  viventes  deve  chegar 
a  ver  a  sua  principal  origem  on  a  sua  luz  (falando  do 
spirito  delle  Crusna)  sem  figura  corpórea:  e  a  verão 
aquelles  viventes  que  contemplarem  a  sua  potencia  pra- 
ticando oração  mental  da  forma  seguinte.  O  homem  deve 
primeiramente  procurar  hua  certa  palha  chamada  Cuxu 
ou  Darbha;  esta  posta  no  chão  em  lugar  secreto  o  de- 
cente, sobre  ella  deve  pôr  húa  pelle  de  hum  animal  qua- 
drúpede xamado  Arna,  quer  dizer  cabra  montez,  sím- 
bolo da  pureza ;  o  nolla  sentado  o  homem  com  os  olhos 
baixos,  corpo  direito,  deve  completar  com  todos  os  sen- 
tidos corporaes,  aplicando  inteiramente  o  animo  a  aquella 
contemplação,  e  se  hirá  aperfeiçoando  nolla  cada  dia,  en- 
tão me  xegará  a  ver  em  spirito,  ou  minha  principal  origem ; 
porque  se  não  tiver  esta  prorogativa,  ninguém  me  verá  da 
forma  que  digo,  por  ser  esta  oração,  e  deprecação  mais 
segura  e  útil  ao  fim  de  ver  a  claridade  delle  Crusna. 
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A  estes  documentos  que  Crusna  manifestou  ao  Arzun, 
lho  insta  esto  dizendo:  Senhor,  nSo  me  capacito,  que 
haja  no  mundo  mortal  algum,  que  observe  esta  doutrina 
como  mandais:  porque  o  animo  do  homem  se  axa  cer- 
cado de  diftereutes  sentidos  e  humores,  e  estes  não  o  dei- 
xão  adiantar  nestas  obras:  suposto  húa  vez  que  se  ani- 
mou a  dar  execução  a  ellas,  outra  vez  se  esfria,  e  assim 
nunca  chega  a  cumprir,  porque  assim  como  o  ar  nao  se 
pode  a  segurar  em  hum  saco,  da  mesma  forma  o  animo 
se  perverte  a  diversas  considerayoens;  fundamento  por 
que  me  faz  precizo  arguir,  e  contradizer  ao  que  me  de- 
terminaes,  e  com  mayor  razão  não  ter  alcançado  no 
mundo  homens  que  perfeitamente  seguissem  esta  obser- 
vância. 

A  esta  propozição  do  Arzun,  responde  Crusna,  dizendo, 
que  elle  não  duvida  que  o  ar  não  fique  ensacado,  e  o  animo 
da  mesma  sorte,  que  não  siga  suas  operaçoens ;  porem 
não  se  fará  impossível  a  creatura  alguma  a  seguir  os 
documentos,  que  expresso,  se  entrar  a  continuar  de  pouco 
a  pouco,  a  se  exercitar  nelles ;  porque  o  exercício  e  o 
costume  de  continuar  qualquer  acto,  seja  mao  ou  bom, 
se  constituo  ao  praticante  a  mudar  dos  seus  principies, 
guiandose  para  o  que  se  aplica.  Replica  o  Arzun  ao  so- 
bredito Crusna,  perguntandolhe,  que  o  vivente  intenta 
ajjerfeiçoarse  nos  documentos  que  lhe  são  impostos;  po- 
rem que  o  seu  animo  não  dá  lugar  a  esta  perfeição;  e 
finalmente  ainda  que  não  pretende  dizistir  delia,  porem 
comtudo  por  sua  omissão  ou  fragilidade  não  a  consegue ; 
julga  por  isso  elle  Arzun,  que  a  qualidade  desses  ho- 
mens se  não  aproveitâo  do  mundo  nem  de  outra  vida, 
motivo  porque  faz  este  reparo  para  se  livrar  de  escrú- 
pulos, que  sente  por  entender  certamente,  que  os  sobre- 
ditos homens  se  sujeitão  á  infelicidade. 

Ao  que  responde  Crusna,  dizendo  que  semelhantes  ho- 
piens,  ainda  que  não  aproveitâo  da  prefeição  pella  omissão, 
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não  vão  comtudo  padecer  no  inferno,  nem  gozão  das  de- 
licias do  mundo,  nem  do  sucego  de  outra  vida;  e  para 
não  ficarem  para  sempre  neste  contingente,  elle  Grasna 
permitte  que  lhes  colha  a  morte,  e  lhes  faz  renascer  em 
algum  ventre  de  alguma  familia  de  pessoas,  que  são  da- 
das ao  culto,  e  devoção  delle  Crusna;  e  cazo  que  não 
consigão  os  taes  homens  a  perfeição,  lhes  faculta  o  re- 
nascimento em  quanto  se  aperfeiçoem  inteiramente  na  vir- 
tude ;  e  axandoos  consumados  nella,  os  concede  a  tran- 
quilidade em  atenção  aquella  intenção  primaria  de  se 
dirigirem  a  boas  obras,  e  não  poderem  aperfeiçoarse 
nellas  pella  sua  omissão. 


7." 


Adv^erto  mais  Crusna  ao  Arzun,  dizendo,  que  elle  con- 
sidera haver  immensa  multidão  de  homens  no  mundo, 
porem  não  alcança  que  toda  chegue  ou  exercite  a  per- 
feição das  virtudes  ;  mas  antes  se  dedicão  aos  interesses 
próprios,  posto  que  exteriormente  parecem  ser  justos : 
desta  multidão  quer  dizer  de  hum  mil,  se  achar  elle 
Crusna  cem  com  dotes  da  virtude,  os  terá  por  folices ;. 
porém  que  não  aclia,  nem  o  mais  pequeno  numero,  por 
isso  muitos  são  que  perdem  a  felicidade,  e  raríssimos  a 
gozão  pela  difectibilidade  de  sua  natural  inconstância, 
e  não  perceberem  do  sabor,  que  encerra  na  virtude. 

Adverte  mais  o  Crusna,  dizendo  que  elle  he  huma 
essência  muy  subtil,  o  dificultoza  à  compreensão  dos  mor- 
taes;  assim  como  quem  ha  que  divida  com  sua  ideia  ou 
capacidade  a  substancia  da  agua,  ou  queira  separar  ao 
sol  de  seus  influxos  o  esplendores :  pois  certamente  pa- 
rece htta  couza  muito  especulativa  e  árdua ;  o  por  cauza 
desta  dificuldade  para  não  cançarem  os  homens  o  sou 
entendimento  e  toda  a  sua  substancia  nesta,  se  deix^o 
delia,  e  procnrão  couzas  fáceis ;  da  mesma  forma  aquol- 
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les  homens  qno  não  quorom  trabalhar  nesta  especulação, 
cuidando  por  mais  dificuiltoza^  nilo  aproveitão  dollo 
Crusna;  o  aquelles  que  vencem  essa,  aplicando  a  mente 
de  que  elle  Crusna  com  o  ser  tão  árduo,  se  acha  em 
toda  a  parto  e  lugar,  e  o  amão  e  abrasão,  estes  conseguem 
pleno  conhecimento  dolle  sem  lhes  obstar  a  dificuldade 
que  outros  sentem ;  e  por  este  motivo  poucos  silo  os  que 
me  alcanção,  e  muitos  se  onganão. 

Além  disso  que  elle  Crusna  concorre  a  satisfazer  aos 
actos  da  vontade,  que  os  viventes  intentão  pôr  em  exe- 
cução, a  saber,  huns  aplicão  o  seu  pensamento  ás  obras 
boas,  justas,  e  prefeitas;  outros  ás  obras  facinorozas,  pe- 
caminozas  e  injustas:  desta  qualidade  dos  homens  desfru- 
tão  a  seu  tempo  o  seu  premio,  segundo  ellas ;  porque  lhes 
faculta  a  liberdade,  por  ser  essa  o  ])rincipal  bem  aos  vi- 
ventes, que  o  coartarlhes  era  violentar  os  seus  ânimos. 

Declara  mais  que  elle  como  immortal  tem  sciencia  do 
que  se  passou  nos  séculos  passados ;  o  que  se  passa  de 
prezente  entre  os  mortaes ;  e  o  que  ha  de  suceder  té  o 
fim  do  mundo,  que  por  ignorarem  os  homens,  dãose  por 
convencidos  á  sua  mizeria,  e  se  euganão. 


Entra  agora  de  novo  o  Arzun  com  propostas  a  Crusna, 
e  diz  falando  desta  sorte:  Hum  homem  neste  mundo  ha 
obrado  boas  obras,  e  finalmente  xega  aos  orizontes  da 
morte;  neste  aperto  depreca  este  homem  a  elle  Crusna, 
dizendo:  Senhor,  eu  neste  mundo  pratiquei  obras,  posto 
que  humas  más  e  outras  boas,  como  pude,  e  permitio  a 
minha  fragilidade;  dezejo  agora  gozar  da  sua  luz,  cla- 
ridade e  de  sua  original  figura :  insta  o  Arzun,  dizendo, 
que  estando  revestido  de  figura  humana,  como  poderá 
mostrar  a  aquelle  homem  a  original  figura,  como  está  no 
seu  reyno? 
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Ao  quo  responde  Crusna,  e  diz :  que  todo  o  homem  que 
obrar  o  bom,  e  guardar  seus  preceytos  inteiramente  sem 
entrar  no  seu  animo  couza,  que  dê  remorso  algum  à  sua 
conciencia,  e  se  dedique  de  todo  a  elle  Crusna,  este  sem 
duvida  merecerá  a  sua  vizão,  e  aparência  na  hora  da 
sua  morte,  como  se  acha  no  seu  reyno ;  porém  outro  que 
praticar  obras  más,  e  na  hora  da  saa  morte  invocar  a 
elle  Crusna,  tendo  sempre  na  sua  mente  afeição  e  amor 
dos  objectos,  a  quem  elle  obedeceo  na  sua  vida,  a  este 
sem  duvida  acompanharão  no  seu  tranzito  aquelles  como 
fantasmas,  demónios,  etc.  levandoo  consigo. 


9." 

Responde  mais  Crusna,  dizendo  que,  ainda  que  hum 
homem  j^se]  aplique  de  todo  aos  interesses  do  mundo,  e 
por  isso  seja  digno  de  ser  condemnado;  com  tudo,  se  o 
dito  homem  [se]  aplicar  nesse  mesmo  atoleiro  de  seus 
vícios  [a]  praticar  algumas  caridades,  esmolas,  e  mais 
obras  pias  de  puro,  e  sincero  animo,  se  lhe  prevalecerão 
estas  à  sua  iniquidade,  e  merecerá  por  via  de  auxilies, 
e  se  emendará  delias,  e  chegará  ao  caminho  da  per- 
feição. 

10.» 

Sem  embargo  das  propostas  que  Arzun  faz  a  Crusna, 
entra  agora  de  novo  expecular,  dizendo,  que  elle  sabe, 
pello  que  elle  Crusna  declarou,  de  se  achar  elle  em 
toda  a  parte  do  mundo,  influindo  refluxos  da  sua  apa- 
rência em  os  viventes :  porém  como  percebo  de  certo  que 
elle  he  invisível,  e  ninguém  lhe  pode  ver  em  própria 
existência,  de  que  sorte  aparece  elle  a  quem  lhe  roga  a 
sua  aparência :  porque  quer  estar  certo  elle  Arzun  nessa 
parte  para  haver  de  fazer  diferença  ua  aparência  dos  ou- 
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tros  objectos,  que  om  alguma  ocaziao  lho  acontecerem 
fora  dello  Crusna. 

Ao  quo  respondo,  que  oUo  Arzun  deve  estar  certo,  que 
86  elle  Crusna  entrarlhc  a  manifestar  todas  as  circuns- 
tancias da  sua  existência  om  todo  o  lugar,  se  meterá  em 
liuma  confuzfío  indissolúvel :  porém  para  não  padecer  essa, 
querlhe  declarar  unicamonto  o  seguinte.  Carregue  ollo 
muitos  vazos  de  agua,  e  ponlia  ao  sol,  e  vá  mirando  de 
hum  em  hum,  o  veja  se  nelles  aparece,  ou  nfio  o  mesmo 
sol,  sendo  diferentes  os  ditos  vazos:  e  que  desta  sorte 
deve  elle  Arzun  considerar  que  elle  Crusna  está  nos 
ânimos  de  todos  os  viventes,  e  que  elle  Crusna  he  res- 
plaiidor  dos  resplandores,  e  luzeiro  de  todas  as  luzes, 
porque  estas  síÍo  seus  influxos;  e  sem  elle  nâo  ha  luz  que 
possa  dar  luz  alguma,  ou  alumiar  o  mundo,  sendo  elle 
primeira  claridade :  igualmente  entre  estroUas  sou  lua,  e 
como  esta  he  primeiro  astro,  de  cuja  claridade  se  par- 
tícipão  ellas,  da  mesma  forma  he  a  minha  claridade,  de 
que  desfrutão  os  viventes,  que  andarem  na  observância 
de  seus  preceytos. 

Mesmamente  os  quatro  rostos  que  Brama  tem,  se 
representão  quatro  oraçoens  por  diferentes  statutos  para 
elles  seguirem  cada  hum  conforme  a  sua  profisaõ,  a  sa- 
ber: Rogoveda,  Ejurveda,  Samaveda,  e  Ataramíiveda; 
porém  tudo  provém  delle  Crusna  como  filho  de  Visnum 
omnipotente,  incumbindo  somente  o  exercício  das  ditas 
quatro  oraçoens  aos  Botos  constituídos  em  quatro  quali- 
dades ditas  Rogoveda,  Ejurveda,  Samaveda  e  Atarama- 
veda,  sem  hum  e  outro  encontrar  nas  suas  obrigaçoens, 
quer  dizer  os  Botos  que  seguem  Rogoveda  nHo  embaraça 
em  Ejurveda,  o  de  Ejurveda  não  embaraça  com  Sama- 
veda, e  assim  os  mais  sem  sujeição  a  alguma  culpa  leve, 
ou  grave  se  uzarem  delias,  advirtindo  que  o  Samaveda 
he  mais  prefeita  oração,  qual  se  reprezenta  o  mesmo  Vis- 
num ou  Crusna  pella  sua  prefeição  e  dotes. 
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Adverte  mais  Crusna  ao  Arzun,  dizendo  que  elle  deve 
entender,  e  estar  certo  de  que  elle  Crusna  he  senhor  dos 
senhores,  rey  dos  reys,  imperador  dos  imperadores,  po- 
deroso, excelente,  monto  dos  montes,  sacerdote  dos  sa- 
cerdotes, muzico  dos  muzicos,  verdade  das  verdades ; 
sabedoria  infinita,  e  finalmente  sou  couza  mais  precioza 
entre  as  preciozidades  que  o  mundo  ama,  e  estima. 

11.» 

Entre  esta  locusaõ  do  Crusna  e  Arzun,  diz  esto,  que 
elle  Arzun  fica  bem  inteirado  no  que  lhe  especifica;  po- 
rém agora  lhe  é  muito  útil  de  saber,  como  elle  deve 
gozar  do  sua  divinidade  em  substancia.  A  esta  rogativa 
responde  Crusna  que  lhe  considerava  por  impossível  o 
velo  em  aquelle  estado,  porque  pellos  olhos  humanos  não 
o  podia  ver;  e  se  quizesse  o  visse;  e  concedeo  logo  ao 
Arzun  huma  vista  angélica  ou  ignea  separada  da  que  os 
humanos  gozão. 

E  logo  sem  passar  um  átomo  vio  o  Arzun  ao  Crusna 
transmudado  desta  maneira:  os  seus  pés  se  firmavâo  no 
profundo  da  terra ;  a  cabeça  para  a  região  do  ar ;  os 
braços  estendidos  por  todo  o  mundo,  a  modo  de  quem 
o  colhe  entre  as  maons ;  a  boca  aberta  aparecendo  dentro 
nella  [a]  imensidade  dos  impérios,  reynos,  povos,  ter- 
ras, astros,  ceos,  mares,  mortandades,  guerras,  calami- 
dades, e  todos  os  desastres  que  sucedem  no  mundo,  como 
também  as  bonanças  e  felicidades,  que  gozão  nelles;  e 
entre  esta  multiplicidade  de  diferentes  couzas,  vio  também 
elle  Arzuu  o  seu  exercito  e  dos  seus  contrários.  Do  quo 
espavorido,  e  quasi  para  espirar,  o  Arzun  aplicou  eficazes 
rogativas,  pedindo  quo  elle  Crusna  lho  perdoasse  da  sua 
ousadia;  e  se  revestisse  da  primeira  figura  em  quo  ello 
via;  que  do  contrario  exalaria  a  sua  alma  sem  duvida;  o 
que  atendendo  Crusna  lhe  declara,  qu(>  ello  Arzun  on- 
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tenda,  que  nílo  ha  memoria  de  ter  mostrado  a  croatura 
alguma  dantes,  o  que  vio  de  prezente  elle  Arzua,  nem 
para  o  diante  o  verá  alguom ;  o  so  revestio  da  dita  pri- 
meira figura,  o  cessou  o  pavor  do  Arzun. 

12." 

Neste  capitulo  declara  ou  instrue  Crusna  ao  Arzun, 
dizendo  quo  todo  o  homem,  que  pensar  ou  disser,  que  ou 
he  que  faço  neste  mundo  tudo  o  que  desejo^  sem  advertir, 
que  não  ha  quem  mande  nelle,  este  não  alcança  a  elle 
Crusna,  só  sim  todo  aquelle  que  so  conforma  com  o  bem 
e  mal,  vivendo  unanime  as  disposiçoens  delle  Crusna, 
este  o  vence;  e  elle  Arzun  deve  desta  maneira  praticar 
a  sua  vivenda  para  lho  alcançar,  e  merecer  tudo  o  que 
quizer  delle  Crusna. 

13.° 

Neste  Capitulo  entre  outros  documentos  que  elle  Crusna 
dá  ao  Arzun,  declara  o  seguinte :  que  o  mundo  he  hum 
mar;  assim  como  no  mar  sucede  pello  furor  dos  ventos 
excitarem  Brucgas,  ou  olhos  de  agua,  e  se  desfazem  logo : 
da  mesma  sorte  deve  entender  elle  Arzun,  que  todos 
aquelles  homens  que  vivem  nelle,  se  não  aplicarem  ao 
caminho  da  razão,  parecem  como  Brucgas  da  agua;  e 
outros  ainda  que  vivão  no  mesmo  mundo,  se  seguirem  o 
caminho  da  prefeição,  posto  que  ficão  mortos  para  elle, 
não  os  ficarão  no  reyno  delle  Crusna;  por  isso  os  hu- 
manos devem  andar  polia  via  recta. 

14° 

Neste  decimo  quarto  capitulo  explica  Crusna  ao  Ar- 
zun os  humores  assima  explicados :  Satavaguna,  Razaguna, 
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e  Tamaguna,  scientiíicandolhe  de  que  a  propriedade  de 
Satavagima  ho  de  afeiçoarem  os  viventes  ao  bem,  a  do 
Kazagima  he  praticar  obras  duras,  desgostozas,  e  por 
todos  modos  vingarem  huns  dos  outros ;  a  de  Tamaguna 
he  de  obrar  couzas  muy  prejudiciaes  huns  a  ontros,  pra- 
ticando traiçoens,  simulaçoens,  o  outras  obras  desta  na- 
tureza :  por  isso  os  que  tem  a  propriedade  de  Satavaguna, 
são  pios,  e  se  adiantão  a  dar  bons  conselhos  em  tudo 
que  for  do  bem  do  próximo;  o  pello  contrario  o  Raza- 
guna  não  deixa  aos  viventes  com  aquelle  estado  de  pie- 
dade, sencão  os  obriga  a  praticar  com  os  próximos 
cavilaçoens  etc ;  e  a  de  Tamaguna  he  de  fazelos  viver 
em  húa  vida  bruta],  sem  sciencia  do  bem  e  do  mal. 

15." 

Neste  capitulo  declara  o  mesmo  Crusna,  dizendo  ao 
Arzun,  que  todos  aquelles  viventes,  que  guardarem  os 
preceytos,  advertências,  e  tudo  o  mais  que  elle  Crusna 
decifra  a  elle,  sem  duvida  chegarão  a  gozar  da  sua  per- 
feição, quer  dizer,  do  seu  reyno,  a  sua  claridade  e  vizi- 
velniente  a  elle  Visnum  ou  Crusna,  sentado  no  seu  trono, 
gozando  de  hua  vida  pacífica,  segura  e  eterna;  expli- 
cando mais  ao  dito  Arzun  por  mil  modos,  paridades  e 
circunstancias  para  vir  este  no  pleno  conhecimento  do 
que  lhe  percebe. 

16.» 

Explicaso  neste  cai)itulo,  dizendo  que  o  Satavaguna 
representa  do  Visnum  ou  Crusna:  o  Razaguna  representa 
viventes  que  se  embaração  nos  afetos  terrenos :  e  Tama- 
guna os  Philisteos,  como  homens  iiiiquos,  hereges,  pro- 
testantes, etc. 
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17.° 

Nesto  [capitulo]  explica,  dizendo  que  vendo  alguma 
pessoa  á  sua  porta  algum  mendigo,  e  compadecendose 
delle  por  se  achar  esse  em  mizerias  e  necessidades;  como 
também  considerandoo  por  digno  e  justo,  se  lhe  der  es- 
mola segundo  a  sua  possibilidade ;  ainda  que  esta  esmola 
dito  se  dirija  ao  nome  delle  Visnum  ou  Crusna,  fica  satis- 
feitíssimo pella  obra  daquelle  homem  que  dor  esmola, 
dandolhe  elle  Visnum  ou  Crusna  o  pago  delia,  por  hum 
real  coutos  delles.  Porem  aquellos  que  dílo  esmola  con- 
tra a  vontade  ou  constrangidos  por  ser  o  mendigo  conhe- 
cido ou  de  obrigação ;  ou  igoalmente  considerando  o 
dador  da  esmola,  que  elle  se  der  essa,  Deos  lho  dará  hum 
por  cento ;  e  cercado  desta  ambição,  se  der  a  dita  esmola, 
ficará  essa  sem  fruto  e  por  inútil.  Assim  mais  ha  homens, 
a  cuja  porta  chegão  pobres;  e  este  por  sabor  de  certo, 
que  huns  delles  pedem  a  esmola  por  vicio  para  dar  pasto 
a  seus,  e  os  discompoem,  dizendolhes  blasfemeas,  pala- 
vras deshonestas,  e  outras  semelhantes ;  e  ao  despois  lhes 
oíferece  alguma  esmola,  e  se  alegra  no  seu  interior^  tra- 
zendo à  memoria  que  fez  obra  meritória,  esse  sem  duvida 
vay  associarse  com  os  de  Cumbapaca. 

18.» 

Finalmente  neste  decimo  outavo  capitulo  declara  Vis- 
num ou  Crusna  ao  Arzun  falando  do  modo  seguinte:  Tu, 
Arzun,  já  ouvistes  a  doutrina,  documentos,  preceytos  e 
leys  que  lhe  percebe ;  guardandoos  estes  muitos  homens 
são  deuses  e  deusas,  a  quem  dão  culto  outros  sendo  da 
mesma  espécie.  Porem  lhe  advirto  para  inteira  perfeição 
do  vivente  este  preceyto:  que  todo  aquelle  que  a  boca 
cheya  publicar  as  obras,  milagres,  excelências,  preroga- 
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tivas,  doutrina,  etc.  cantando  os  louvores,  hymnos  e  cân- 
ticos dello  Visnum  ou  Crusna,  como  também  aquelle  que 
ouvir  esses  louvores  com  atenção  e  afecto,  ternura  e  de- 
voção, sem  duvida  alcançará  o  caminho  da  predestinação, 
e  será  outro  deus. 

Pergunta  mais  Visnum  ou  Crusna:  O  Arzun,  ainda 
sentis  escrúpulos  no  vosso  peito  sobre  o  que  tenho  dito 
e  referido?  E  duvidaes  da  minha  verdade?  Pois  já  logo 
deixai  delles,  e  abraçai  o  que  te  digo. 

Ao  que  Arzun  responde:  Senhor,  já  logo  deponho  do 
meu  coração  todos  os  escrúpulos  que  té  o  presente  senti; 
e  já  dos  desta  hora  renuncio  tudo  o  que  he  afecto  terreno, 
e  já  [me]  dedico  a  abraçar  de  toda  mente  os  seus  preceytos 
e  doutrina;  pois  me  considero  já  revestido  de  todas  feli- 
cidades, pello  que  os  inchentes  de  seus  influxos  alimpa- 
rão as  nódoas  e  manchas  do  meu  impuro  coração,  pondoo 
em  huma  cristalina  pureza,  do  que  vos  rendo  infinitas  gra- 
ças, e  vos  peço  perdaõ  da  natural  inconstância,  por  cuja 
cauza  não  sube  aproveitar  muito  dantes  desta  graça. 

Nestes  colóquios  entre  Visnum  ou  Crusna  com  o  Ar- 
zun, diz  Crusna:  Pois  que  confessais  estar  conforme  ao 
que  dito  tenho :  alevantayvos  já  logo,  pegay  no  vosso 
arco  e  flexa,  e  animayvos  a  conflictos  bélicos  com  meus 
e  vossos  inimigos ;  porque  quero  quo  vossas  forças,  va- 
lor, capacidade  o  virtudes  sojão  publicas  no  mundo;  e 
e  estejais  vos  na  reputação  delle  em  hum  conceito  de  in- 
victo, poderozo,  temido,  e  dispotico.  Neste  comenos  se 
alovantou  Arzun,  o  fez  frente  ao  exercito  contrario,  e  se 
preparou  a  huma  viva  guerra. 

Do  todo  este  sucesso,  que  se  acha  dito,  o  Sangea,  atrás 
referido,  dava  conta  ao  imperador  Drutarastra,  quo  es- 
tava era  Astanapur  (Dely);  o  o  dito  Sangea  era  discípulo 
do  sacerdote  [Voas]  também  atras  mencionado ;  e  se  dá 
fim  ao  dito  livro  assiraa  [nomeado],  que  se  compõem  so- 
mente de  dozouto  capítulos. 
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Notícia  particular  tirada  de  outras  lendas 

Oontase  que  depois  de  i\rziin  entrar  na  guerra,  alem 
de  achar  este  com  pequeno  exercito,  o  o  contrario  do  im- 
perador Duriadau  composto  de  inumerável  gente,  porque 
se  llieestavão  adjudicados  muitos  imperadores,  reys,  poten- 
cias, vassalos,  etc,  de  quem  Arzun  com  o  seu  exercito 
tão  limitado,  dentro  em  dezouto  dias  deo  consumo,  redu- 
zindoòs  em  ossadas  em  Cruxetra,  distante  de  Astanapur 
seis  dias  de  caminho,  onde  também  nos  annos  passados 
o  exercito  dos  Mogoles  derão  cabo  do  numerozo  exercito 
dos  Maratas;  restando  somente  da  parte  do  exercito  do 
imperador  Duriadau  três  sujeitos,  e  da  do  Arzun  sete ;  e 
com  estes  sete  entrou  Arzun  na  posse  do  seu  império, 
e  o  conservou,  té  que  os  Mogoles  encabeçarão  delle. 


ài 


TRADUÇÃO   INGLESA   DO  SONETO  XX 
DE  SÁ   DE  MIRANDA 

(Ed.  Carolina  IS/Iichaêlis,  pág.  81) 
pelo  Dr.  Garnett  i 


This  wintiy  day  chills  not  with  wintiy  air, 
But  burns  with  sun;  birds  quiet  covert  keep; 
The  waterfall  that  plashes  from  the  steep 
Lulls  not  to  drowsiness,  but  wakes  to  care. 

O  world  of  vanity  and  change  1  how  dare 
To  rest  on  restless  thiugs  that  slide  and  creep  ? 
Day  after  day  goes  drifting  to  the  deep, 
As  straying  ships  with  fitful  breezes  fare. 

Shade  havo  I  here  behold  and  bloom  and  green; 
And  fruit  unmellowed  and  mature  have  known; 
And  deafened  by  the  nightingale  have  been: 
Now  silont  ali  and  desolate  hath  grown; 
And  I  mysolf  mysolf  no  more  am  seon; 
Yot  time  shall  ali  renew,  save  me  aloue. 


1  O  Sr.  Dr.  Garnett  foi  director  da  secção  dos  livros  impressos 
do  Museu  Britânico  e  durante  alguns  anos,  fora  das  suas  horas  do 
serviço,  redigiu  o  grande  catálogo  que  é  a  admiração  de  todos,  sem 
receber  gratificação  alguma,  assim  dando  um  exemplo  de  amor 
ao  trabalho  aos  funcionários  públicos  de  todos  os  países.  O  Dr.  Gar- 
nett foi  também  autor  de  versões  de  Camões  e  Antero  do  Quental. 

E.  P. 


A    RESPEITO   DO    NOVO   ESCUDO 
DE   LISBOA 


O  expediente  camarário  de  modificar  sem  critério  o 
escudo  da  cidade  de  Lisboa  fez  chamar  a  atenção  de 
alguns  estudiosos  para  este  assunto  e  não  será  desca- 
bido que  a  Academia  se  ocupe  dele. 

A  origem  da  armaria  é  remota  e  o  sou  estudo  pertence 
em  parte  à  etnografia.  Sabemos  que  muitas  tríbus  sel- 
vagens usam  ainda  como  distintivos  de  figuras  do  ani- 
mais, estando  consagrado  para  este  costume  o  nome  de 
totem.  Na  origem  o  brasão  e  a  escrita  confundem-se, 
como  a  arqueologia  tem  descoberto.  Esses  sinais  ou 
são  marcas  de  propriedade  individual  ou  colectiva,  ou 
símbolos  mágicos. 

Quando  dispostos  de  certa  forma  e  em  série  vieram 
pouco  a  pouco  a  representar  a  linguagem  falada^  mas 
quando  isolados  guardam  a  significação  primitiva,  facil- 
mente entendida  pelos  analfabetos.  O  leopardo  inglês, 
o  leão  de  Castela,  a  águia  imperial,  as  estrelas  norte- 
americanas,  a  flor  de  lis  de  França,  a  meia  lua  muçul- 
mana têm  afinal  origem  bárbara.  Diante  destas  figuras 
coloridas  curvam-se  milhões  de  indivíduos  possuídos  do 
respeito  que  as  almas  poéticas  sabem  descrever. 

No  comércio  e  na  indústria  usam  se  também  brasões 
a  que  se  dá  o  nome  de  marcas  industriais  e  os  antigos 
pedreiros  também  tinham  os  sinais  bem  conhecidos  dos 
epigrafistas.    Tratemos,  porém,  do  escudo  de  Lisboa. 
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Entre  nós  os  municípios,  quando  eram  criados,  tinham 
direito  de  usar  sina  e  selo;  e  apenas  encontro  um  exem- 
plo de  sina  dado  por  um  monarca  desde  os  mais  remotos 
tempos  da  nossa  história  até  o  sécuh)  xix. 

Está  pois  no  seu  direito  o  município  de  Lisboa  de  mo- 
dificar o  escudo  como  lhe  aprouver  por  intermédio  dos 
delegados  mais  ou  menos  assisados  da  sua  administra- 
ção, ou  mesmo  de  suprimi-lo,  como  também  pertence 
aos  munícipes  o  de  criticar  essas  modificações. 

A  figura  que  jaz  no  campo  do  antigo  escudo  repre- 
senta um  barco  medieval,  sobre  o  qual  pousam  dois 
corvos.  A  aparição  do  barco  não  é  motivo  de  admira- 
ção, pois  era  essencialmente  usado  pelas  cidades  maríti- 
mas, como  o  castelo  o  era  das  cidades  do  interior  das 
terras.  Os  corvos  é  que  constituem  a  especialidade  do 
brasão  municipal  antigo  de  Lisboa  e  essa  foi  suprimida 
no  moderno.  Nunca  se  levantaram  dúvidas  senão  agora 
sobre  a  significação  do  escudo,  que  não  sofre  dúvida 
representa  a  lenda  da  trasladação  das  relíquias  de  S.  Vi- 
cente do  cabo  que  recebeu  o  seu  nome  para  Lisboa  em 
navio  tripulado  pelos  corvos,  em  honra  dos  quais  du- 
rante tempos  sem  conto  foram  alimentadas  algumas 
dessas  aves  no  claustro  da  só  de  Lisboa  *. 

O  culto  de  S.  Vicente  é  remoto  em  Lisboa  e  é  quási 
certo  que  foi  introduzido  aqui  polo  próprio  D.  Afonso 
Henriques  pois  fundou  um  mosteiro  com  o  nome  dôsse 
santo.  O  nome  mesmo  indica  a  sua  proveniência,  pois 
afasta-se  da  fonética  portuguesa,  segundo  a  qual  deveria 
dar  Vincenço  como  Laurentius  deu  Lourenço.  E  de 
supor  que  tivessem  sido  os  aragoneses  de  Barcelona  ou 
de  Valença,   cidade   doníe  era  natural  o  santo,   que  o 


•  A  este  respeito  jA  08  Srs.  David  Lopes  e  Leite  de  Vasconcelos 
fizeram  os  seus  estudos,  o  primeiro  no  Boletim  da  Segunda  Ciasse  o 
o  segundo  nas  Religiões  da  Lusitânia. 

VoL.  XV  —  N."  1  —  Novembro  a  Março,  1921  b 
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introdazissein  om  Lisboa,  influenciando  nesse  sentido 
Afonso  I.  Esta  ó  mais  uma  prova  do  que  os  catalães 
exerceram  grande  predomínio  entre  nós. 

O  cabo  que  hoje  se  chama  de  S.  Vicent(í  era  já  ce- 
lebrado na  mais  alta  antiguidade  e  um  autor  árabe 
menciona  a  existência  ali  da  igreja  do  Corvo.  Como  foi 
que  a  lenda  hagiológica  prendeu  no  mesmo  laço  o  cabo 
de  S.  Vicente,  os  corvos  e  a  cidade  de  Lisboa  é  que  nao 
sabemos  ainda,  provavelmente  por  falta  de  quem.  tenha 
estudado  a  matéria  com  critério  scientífico. 

O  facto  é  que  a  lenda  se  conservava  no  escudo  de  Lis- 
boa e  não  faria  mal  que  nele  se  conservasse. 

A  cidade  de  Berne,  na  Suíça,  sustenta  um  urso  e  tem 
por  armas  o  mesmo  plantígrado,  porque  se  julgou  outrora 
que  o  nome  da  povoação  provinha  do  alemão  Bar  (urso) ; 
o  leão  de  Espanha  provém  da  cidade  de  Leão,  palavra 
derivada  do  latim  legio  e  não  do  carnívoro  leo.  A  pró- 
pria lenda  de  Guilherme  Tell  não  tem  fundamento  his- 
tórico, e  não  obstante  isso  as  emissões  postais  da  Suiça 
representam  a  scena  principíil  da  lenda.  A  ordem  da 
Torre  e  Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Mérito  é  uma 
falsidade  histórica  dos  ministros  de  D.  João  VI,  como 
já  mostrei,  o  que  não  impede  que  o  respectivo  colar 
envolva  o  escudo  projectado  de  Lisboa,  escud(t  que  tem 
agora  o  aspecto  da  marca  industrial  de  uma  fábrica  de 
botões  ou  de  carrinhos  de  linha,  que  recebeu  prémio 
numa  exposição. 

Durante  o  domínio  muçulmano  os  habitantes  de  Lisboa 
começam  a  dar  prova  de  habilidade  náutica  como  pira- 
tas salteando  as  costas  do  norte  da  península  povoada 
por  cristãos.  Edrisi  conta  também  uma  lenda  de  cer- 
tos navegadores  que  afrontaram  as  vagas  do  alto  Oceano. 
Ao  passo  que  isto  sucede  para  o  tempo  medieval  não 
há  a  mínima  prova  que  na  época  romana  os  olissipo- 
nenses  se  tivessem  mostrado  peritos  na  navegação,  nem 
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existe  nenhuma  representação  de  qualquer  embarcação 
do  tipo  romano  nos  restos  arqueológicos  que  possuímos. 
O  dever  de  uma  vereação  bem  aconselhada  seria  pois 
conservar  o  escudo  que  representa  a  lenda  hagiológica, 
o  não  substituí-lo  por  um  outro  que  contêm  duas  cons- 
cientes falsificações  históricas. 

Pedro  de  Azevedo. 


FERNANDES   COSTA 


Sendo  hoje  a  primeira  sessão  da  classe  a  que  assisto 
depois  do  passamento  do  General  Fernandes  Costa,  só 
tão  tardiamente  me  é  possível  solver  dentro  dos  apou- 
cados limites  dos  meus  recursos,  uma  dívida  de  gratidão, 
a  quem  me  honrou  sempre  com  a  sua  amizade^  esclare- 
cendo-me  com  o  seu  conselho,  animando-me  com  a  sua 
benevolência  carinhosa,,  interessando-se  pelas  minhas 
desvaliosas  produções,  a  que  só  o  favor  da  sua  estima 
poderia  dar  algum  realce. 

A  complexa  individualidade  do  ilustre  académico,  para 
ser  apreciada  sob  os  múltiplos  aspectos  da  sua  grandeza 
genial,  carecia  de  um  estudo  permenorizado  que  não 
se  coaduna  com  o  âmbito  restrito  de  um  pequeno  ar- 
tigo. 

Ninguém  como  êle  soube  manter  a  dignidade  do  ho- 
mem superior ;  não  sacrificou  a  arte  aos  favores  passa- 
geiros e  ilusórios  de  um  público  ignaro  e  vicioso,  não  se 
sujeitou  nunca  à  situação  humilhante  de  ser  escravo  obe- 
diente de  um  gosto  frívolo.  Cérebro  priveligiado,  não  se 
perdeu  no  empírio  das  vagas  abstracções,  não  se  deixou 
prejudicar  pelos  excessos  da  imaginação,  foi  poeta  tão 
artista  como  pensador  profundo.  Possuidor  de  vasta 
cultura  scientífica,  desmentiu  pela  prática,  a  extranha  tese 
de  Burke  que  infelizmente  parece  ser  divisa  de  pretensos 
literatos  do  nosso  meio,  de  que  o  conhecimento  profundo 
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das  cousas  não  é  apanágio  do  génio  poético.  Artista 
admirável  do  verso  o  também  da  prosa  —  lembremos  os 
elogios  académicos  de  Olavo  Bilac,  Sidónio  Pais,  Júlio 
de  Castilho,  Teixeira  de  Queiroz  —  soube,  como  verda- 
deiro crítico  que  reconhece  que  a  independência  e  ori- 
ginalidade está  em  escolher  o  seu  ponto  de  vista,  tendo 
sempre  presente  que  o  sujeito  é  necessitado  pelo  objecto, 
ser  também  filósofo,  (^pois  o  que  é  a  crítica  digna  deste 
nome,  senão  filosofia  artística? 

Assim  como  o  filósofo  procura  interpretar  as  grandes 
leis  do  universo,  o  crítico  tem  de  descobrir  na  obra  de 
arte  as  leis  da  produção  psíquica.  A  oposição  entre  a 
arte  criadora  e  a  verdadeira  crítica,  afirma  com  lucidez 
Oscar  Wilde;,  é  puramente  artificial.  Não  há  criação 
artística  sem  actividade  crítica.  O  crítico  está  perante 
u  obra  de  arte,  como  o  artista  perante  o  mundo  visível 
da  forma  e  da  côr,  ou  o  invisível  da  paixão  o  do  pensa- 
mento. A  crítica  é,  por  assim  dizer,  uma  criação  do 
criado.  Por  isso  ela  exige  cultura  muito  mais  vasta  do 
que  os  trabalhos  sobre  que  tem  de  exercer-se.  Nesse 
sentido  foi  Lessiug  crítico,  como  Goethe,  Schiller,  Hebbel, 
para  falar  só  dos  de  maior  valia.  E  também  o  caso  de 
Fernandes  Costa,  cuja  erudição  sobro  os  assuntos  mais 
variados  foi  o  assombro  de  todos  os  que  tiveram  o  pra- 
zer inolvidável  de  o  ouvir  nesta  douta  Academia,  de  que 
foi  um  dos  membros  mais  eminentes.  As  suas  conside- 
rações colhiam  sempre  fartos  aplausos  num  meio,  cOmo 
é  natural,  nada  atreito  a  entusiasmos  fáceis.  Os  primo- 
res da  sua  linguagem  elevada  e  expressiva,  mas  sem  arre- 
biques amaneirados,  não  desmereciam  da  sua  dicção  cor- 
rectíssima, mas  nada  protenciosa,  quadravam  bem  ao 
homem  que  à  primeira  vista  mostrava  possuir  o  senti- 
mento da  dignidade  e  superioridade  própria,  aliada  à 
lhaneza  de  trato  e  afabilidade  de  maneiras  quo  a  todos 
. inspirava  sem  constrangimento,  simpatia  e  re8i)eito. 
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Pertencem  as  cartas  aos  documentos  de  maior  intorésse 
que  uma  individualidade  podo  deixar  ;  constituem  muitas 
vezes  uma  espécie  de  confissílo.  O  que  nos  alegra  ou 
entristece,  nos  oprime  ou  preocupa,  revelamo-lo  na  nossa 
correspondência  íntima.  Por  isso  tais  escritos  são  por 
assim  dizer  a  fotografia  de  uma  alma,  a  pintura  viva  de 
uma  existência.  Possuo  uma  carta  do  ilustre  extinto  que 
confirma  isto  mesmo. 

O  académico  consagrado,  o  jornalista  brilhante,  o  crí- 
tico seguro,  o  prosador  vernáculo  e  exuberante,  o  poeta 
privilegiado  não  desdenha  confessar-me  que  «se  alguma 
virtude  possui  que  mereça  ser  apreciada  é  o  de  atentar 
na  obra  dos  outros,  mormente  dos  principiantes,  alegran- 
do-se  com  as  promessas  que  neles  vê  e  desejando-lhes 
sinceramente  que  venham  a  produzir  os  frutos  prometidos. 
Aos  novos  perdoa  até  as  suas  irreverências,  próprias  da 
irreflexílo  dos  poucos  anos,  do  orgulho  do  saber,  porque 
tudo  isso  há  de  passar  e  re(>onhecerão  as  suas  injustiças, 
quando  de  outras  análogas  forem  vitimas». 

Devo  citar  dois  factos  pela  impressão,  que  em  mim  dei- 
xaram, que  comprovam  bem  o  alto  valor  de  Fernandes 
Costa.  Apresentou  numa  sessão  académica  o  sócio  sr.  Es- 
teves Pereira  um  estudo  sobre  a  balada  de  Goethe  —  O 
Rei  de  Thule  —  acompanhada  de  inúmeras  traduções  e 
imitações  portuguesas,  de  que  obtivera  notícia.  Imedia- 
tamente, Fernandes  Costa  pede  a  palavra  e  acrescenta 
à  rica  colecção  do  seu  colega  mais  uma  tradução  em 
verso  que  reproduz  de  momento,  com  espanto  de  todos 
os  presentes.  Em  outra  sessão,  o  académico  Sr.  Vergílio 
Machado,  a  propósito  de  um  médico  que  foi  também  no- 
tável homem  de  letras,  chamou  a  atenção  da  assembleia 
para  a  aliança  da  sciência  positiva  e  da  poesia,  não  sendo 
raro  encontrar  homens  de  sciência  que  foram  simultanea- 
mente literatos  apreciáveis.  Na  sessão  seguinte,  Fer- 
nandes Costa  apresenta  um  estudo  curioso  em  que  analisa» 
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as  obras  de  famosos  literatos  ingleses  que  foram  módi- 
cos. As  literaturas  estrangeiras  eram-lhe  familiares  e 
sobre  elas  fez  iateressaates  comuaicações,  dentre  as 
quais  destacarei  as  seguintes:  «Infiltração  da  literatura 
espanhola  mormente  a  dramática  nas  letras  inglesas,  desde 
o  século  XV  até  hoje»  ;  o  «Árcade  Curvo  de  Semedo  na 
poesia anglo-americana » ;  «Camões,  Exemplar  e  Modelo  de 
modernos  sonetistas  ingleses»,  «Elizabeth  Browning  e  Ca- 
tarina de  Ataíde»  etc,  que  podem  servir  de  base  a  inú- 
meros estudos  de  crítica  literária  comparada.  No  Alma- 
naque Bertrand  que  dirigia  superiormente,  abundam 
valiosas  notícias  literárias  e  históricas. 

Até  ao  fim  da  vida,  a  sua  actividade  espiritual  mante- 
ve-se  em  toda  a  pujança;  não  acompanhou  com  o  enve- 
lhecimento do  espírito,  o  envelhecimento  físico;  conser- 
vou sempre  pelo  tral)alho  da  inteligência  o  mesmo  amor 
cora  que  o  exerceu  ao  longo  da  existência,  não  lho  sentindo 
nunca  a  fadiga. 

A  sua  morte  pode  considerar- se  justamente  uma  ver- 
dadeira perda  nacional.  Não  foram  as  suas  opiniões,  como 
as  suas  obras  e  nem  o  poderiam  ser  nunca,  populares. 
Tudo  o  que  é  grande,  verdadeiramente  superior,  só  existo 
em  minoria.  Não  recebeu  dos  poderes  públicos  a  consi- 
deração a  que  tinha  jus,  o  que  de  resto  não  causa  estra- 
nheza, porque  as  esferas  governativas  estão  longe  de 
constituir  a  nobreza  intelectual,  a  que  está  confiada  a 
guarda  sagrada  das  cousas  do  espírito.  Entro  os  seus 
confrades,  porém,  entre  as  individualidades  de  maior  des- 
taque no  meio  literário,  ocupava  lugar  de  tal  modo  elevado 
que  dificilmente  poderá  ser  preenchido.  ;  Que  a  sua  de- 
dicada filha  e  extremosa  companheira  de  trabalho  sirva 
do  lenitivo  à  sua  grande  dôr  a  certeza  de  que  Fernandes 
(■osta  viverá  sem])re  na  posteridade,  eternamente  juvenil 
o  vigoroso;  do  seu  tumulo  irradia  a  força  que  nos  há  do 
guiar   no  ás])er()  caminho  das  l(>tras;  a  sua  vida  de  tra- 
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balho,  de  desinteresso  o  desapôgo  das  honrarias  banais, 
ó  uma  fonte  perene  do  alonto  o  de  estímulo ! 

A  ôlo  so  podom  aplicar  as  palavras  do  grande  (íootho 
sobro  Wioland :  <'  As  almas  vulgares  que  se  n^o  desen- 
volvem pelo  osfôrço  e  pelo  pensamento,  que  não  conquis- 
taram uma  personalidade,  nem  pela  acção,  nem  pela  arte, 
ou  pela  sciôncia  que  só  se  entregaram  a  baixas  e  triviais 
ocupações,  na  morte  perderam  a  sua  categoria  e  vão  jun- 
tar-se  à  multidão  obscura  dos  mundos,  mas  as  monadas 
superiores,  se  queremos  fazer  conjecturas,  a  que  papel 
brilhante  não  estão  destinadas !  Quando  se  pensa  no 
destino  destas  almas,  não  podemos  deixar  de  admitir  que 
no  futuro  hão  de  tomar  parte  eterna  nos  prazeres  dos 
deuses,  associando- se  à  felicidade,  de  que  eles  gozam 
como  força  criadora.  Está-lhes  confiado  o  nascimento 
perpetuamente  novo  de  toda  a  criação». 

Fernandes  Costa  ó  uma  das  entelechias  de  que  fala  o 
poeta.  «Eu  não  duvido,  afirma  o  autor  do  Fausto,  de 
uma  existência  de  além-túmulo,  porque  na  natureza  uma 
entelechia,  isto  é,  um  ser  chegado  à  perfeição,  não  pode 
desaparecer.  Mas  não  somos  todos  imortais  do  mesmo 
modo ;  para  se  ser  no  futuro  uma  grande  entelechia,  é  pre- 
ciso tê-lo  sido  cá  em  baixo,  ou  por  outros  termos,  para 
se  merecer  viver  no  futuro,  é  indispensável  ter  vivido 
neste  mundo  e  não  se  viveu,  se  não  se  pensou  e  actuou». 

Gustavo  Ramos 


A  VIDA  RURAL   DO   ALENTEJO 
Breve  estudo  léxico- etnográfico 


I 

Generalidades 

Linguagem  —  População  —  Território  — 
Excelências  da  agricultura 

Se  a  língua  é  um  dos  elementos  mais  salientes  em  que 
se  afirmam  a  autonomia  nacional,  a  unidade  político- 
económica,  a  solidariedade  psíquica  e  moral  dum  povo, 
ela  é  também  a  revolaçcão  claríssima  das  suas  faculdades 
criadoras,  da  riqueza  da  sua  imaginação,  que  lhe  faz 
encontrar,  para  cada  idéa,  cada  acçRo  ou  facto,  cada 
coisa  ou  entidade,  cada  emoção  ou  sentimento,  modali- 
dades e  cambiantes,  uma  distinta  palavra,  que  a  exprimo 
ou  abrange.  Sob  este  ponto  de  vista,  pode  considerar-se 
a  língua  portuguesa  uma  das  mais  perfeitas  e  ricas,  como 
o  têm  já  afirmado,  em  prosa  o  verso,  muitos  dos  mais 
notáveis  cultores  dela  e  o  têm  reconhecido  todos  os  filó- 
logos e  lexicógrafos.  Mas,  se  é  já  enorme  o  número  dos 
termos  registados  nos  nossos  léxicons,  entro  os  quais 
sobressai  o  monumental  N^ovo  Dicionário  da  Língua  por- 
tuguesa do  Cândido  de  Figueiredo,  maior  é,  talvez,  o 
número  de  vocábulos,  ainda  não  coligidos,  uns  puramente 
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técnicos  e  derivados  dos  diversos  ramos  du  actividade 
humana,  outros  exclusivos  duma  certa  região,  outros  de 
novíssima  formação  o  resultantes  de  factos  ou  fnuómeuos 
mui  recentes,  (por  exemplo  o  amarar  o  o  aterrear  ou 
aterrissar  dos  aviadores),  outros  assas  arcaicos  e  cuja 
significação  se  perdeu.  A  este  último  grupo  pertence,  por 
exemplo,  o  termo  chiado,  que  ora  a  alcunha  dum  antigo 
poetastro  e  boémio  português  e  pelo  qual  foi  designada 
uma  das  principais  ruas  de  Lisboa,  termo  que  ainda  hoje 
se  usa  na  índia,  nílo  nos  territórios  sob  o  domínio  actual 
de  Portugal,  mas  em  Baçaim,  em  Chaúl,  em  Bombaim 
e  outras  povoações  sob  a  soberania  da  Inglaterra,  onde 
ainda  existem  e  falam  um  português,  em  parte  arcaico, 
em  parte  corrupto  e  quási  ininteligível,  as  famílias  des- 
cendentes dos  portugueses  do  século  xvii.  Este  termo  é 
por  elas  empregado  no  sentido  de  brincalhão,  farçante, 
pantomineiro. 

No  intuito,  pois,  de  prestar  serviço  à  lexicografia  na- 
cional, dediquei-me  à  fácil  tarefa  de  coligir  muitos  vocá- 
bulos usados  na  vida  rural  alentejana,  uns  não  regista- 
dos nos  dicionários,  outros  mencionados  com  diverso  ou 
inexacto  sentido,  todos  interessantes  como  expressão  ou 
símbolos  da  vida  campestre. 

Mas,  para  que  essa  colecção  não  seja  um  árido  glossá- 
rio, pareceu-me  conveniente  integrá-la  na  descrição  de 
cada  uma  das  indústrias  agrícolas  ou  dos  aspectos  e  usos 
da  vida  rural  do  Alentejo,  ou  seja  dos  distritos  de  Évora 
e  Beja,  de  modo  que  o  leitor  tenha,  ao  mesmo  tempo, 
uma  visão  panorâmica  do  modo  de  viver  dos  habitantes 
e  das  condições  económicas  e  técnicas  do  vasto  trabalho 
que  nos  respectivos  campos  se  realiza,  e  de  que  nas  ci- 
dades cosmopolitas,  como  Lisboa,  não  se  faz  senão  uma 
idéa  bem  pálida  ou  errónea,  —  nas  cidades,  onde  va- 
gueiam tantos  entes  ociosos,  vadios,  desordeiros,  impro- 
dutivos, parasitários,  emfim,  indignos  de  comer  o  pão  e 
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beber  o  vinho,  que  outros  produzem,  num  incessante  la- 
bor, que  a  Natureza  nem  sempre  compensai 

É  nos  campos,  na  verdade,  que  se  toma  contacto  com 
o  aborígene,  se  assim  ó  lícito  dizer,  com  os  tipos  regio- 
nais, mão  modificados  pelo  convívio  com  indivíduos  de 
vária  procedência  o  hábitos  uniformes,  como  nos  centros 
urbanos  acontece.  E  ali  que  se  surpreende  e  aprecia 
melhor  o  seu  tipo  étnico,  a  sua  psicologia,  os  seus  usos 
e  costumes,  o  seu  usual  vocabulário,  —  tudo  isto,  no 
Alentejo,  intensamente  impregnado,  ainda,  da  influência 
profundamente  transformadora  do  árabe  e  do  berbere, 
influência  física  e  psíquica,  e  que  ao  sul  do  Tejo,  mais 
do  que  ao  norte,  formou  a  população  designada  por  mo- 
sárabes. 

Do  árabe  e  do  berbere,  do  mouro,  conserva  o  alente- 
jano, além  do  tipo  fisionómico,  a  toada  do  seu  falar  e  do 
seu  cantar,  a  melancolia  e  a  indolência,  o  génio  friamente 
hospitaleiro,  o  feitio  pouco  expansivo,  num  misto  de  tí- 
midos e  orgulho.  O  alentejano  n^o  fala,  nem  corteja,  se 
lhe  não  falam,  nem  o  cumprimentam  primeiro!  Ele  es- 
pera sempre  que  o  superior  o  favoreça,  dirigindo-lhe  a 
palavra.  E  difícil  vê-lo  entusiasmar-so  em  manifestações 
políticas  ou  de  qualquer  outra  natureza,  a  dar  vivas  ou 
morras]  como  é  raro  vê-lo  levar  a  mão  ao  chapéu  a 
saudar  um  desconhecido,  ao  contrário  dos  cortezes  o  co- 
municativos habitantes  da  Estremadura,  das  Beiras  ou  do 
Minho. 

Do  árabe  e  do  berbere  reproduz  o  alentejano  também 
o  espírito  comunitário.  Os  filhos  só  se  apartam  dos  pais 
depois  de  casados ;  mas,  emquanto  solteiros,  não  se  con- 
sideram emancipados ;  aos  pais  entregam  quási  integral- 
mente as  jornas  o  salários  ganlios ;  ás  vezes,  são  os  pais 
que  estipulam  estes  salários  e  os  serviços  respectivos. 
Daí  o  respeito  pelos  maiores,  sendo  mui  curiosa  a  forma 
de  os  saudar:  o  braço  estendido  com  a  mão  em  condia. 


124  ACADEMIA  DAS  SCllíNCIAS  DE  LISBOA 


Colocado  ontro  o  islamismo  o  o  cristianismo,  o  mosárabo 
alentojano  tornou-so  scóptico ;  onfraqueceu-se  a  sua  reli- 
giosidade ;  e  nesta  quúsi  indiferença  continua  o, alentojano 
rústico,  mormente  no  districto  de  Beja.  E  assim  se  ex- 
plica como  entre  os  camponeses  deste  distrito  pôde  ser 
intensa  a  propaganda  da  idéa  republicana  o  o  está  sendo 
agora  a  idóa  bolchevista,  —  ambas  irreligiosas. 

Há,  porém,  uma  coisa  em  qm;  o  árabe  ou  o  berbere, 
—  pastor  nómada  do  deserto,  — não  modificou  o  alente- 
jano: é  no  amor  á  terra,  intenso  em  todos  os  mouros  nos 
países  susceptíveis  de  cultura.  Mahomet  proclamara  ser 
desonroso  cultivar  a  terra,  trocar  o  alfange  pela  enxada ; 
mas,  não  foi  nisto  atendido  pelos  seus  sectários  em  tais 
países,  e  ainda  menos  pelos  cristãos  da  Espanha,  que 
eram  herdeiros  da  milenária  civilização  dos  romanos,  tão 
insignes  guerreiros,  como  fervorosos  agricultores,  pois 
era  este  título,  como  a  posse  da  torra,  a  base  do  patri- 
ciado primitivo.  E  sabido  como  Cincinato  trocava,  sem 
hesitar,  a  lança  de  guerreiro  ou  a  vara  de  ditador,  pela 
rabiça  do  arado ;  e  o  mesmo  fazia  o  célebre  Catão,  o 
censor.  Mas,  os  mouros  foram  também  admiráveis  agri- 
cultores, especialmente  nos  ramos  da  pomicultura  e  da 
horticultura.  Tendo  aprendido  no  Egito  a  arte  de  fazer 
produzir  o  solo  e  a  sciência  das  irrigações,  foram  eles 
que  introduziram  na  Europa  numerosas  árvores  e  plantas, 
como  a  larangeira,  a  tangerineira  (de  Tange)-),  a  figueira, 
a  amendoeira,  a  oliveira,  a  amoreira,  o  arroz,  o  feijão, 
etc,  etc. ;  foram  eles  que  nos  legaram  a  nora  de  alcatru- 
zes, chamada  mourisca;  e  a  eles  se  deveu  a  prosperidade 
agrícola  da  Andaluzia  e  do  Algarve.  E,  decerto,  desta 
dupla  tradição,  deste  multissecular  ensinamento,  é  que 
resulta  a  forte  tendência  do  alentejano  para  a  indústria 
agrícola,  incluindo  a  pecuária,  em  que  os  árabes,  como 
todos  os  povos  pastores,  eram  inexcedíveis. 

O  Alentejo  é,  com  efeito,  a  região  agrícola  por  ex- 
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celência  de  todo  o  Portugal,  aquela  em  que  a  grande 
maioria  da  população,  excluídos  os  parasitas  do  funciona- 
lismo público,  vive  somente  da  exploração  directa  ou 
indirecta  da  terra.  Com  efeito,  não  há  em  todo  o  Alen- 
tejo a  Indústria  propriamente  dita.  Com  excepção  de 
algumas  oficinas  metalúrgicas,  que  podem  ser  havidas 
também  como  acessórias  da  agricultura,  visto  serem  des^ 
tinadas  quási  exclusivamente  ao  fabrico  e  á  reparação 
dos  instrumentos  e  utensílios  da  lavoura,  só  se  encontram 
fábricas  para  a  imediata  transformação  de  géneros  ali- 
mentícios: moagens  e  lagares,  ou  para  a  da  cortiça. 

E  ainda  bem  que  assim  é!  A  cultura  da  terra  é  a  in- 
dústria-mãe.  Pode  viver-se  sem  qualquer  das  outras  in- 
dústrias ;  ninguém  vive  sem  comer ;  e,  como  os  produtos 
espontâneos  do  solo  são  insuficientes  para  o  sustento 
duma  numerosa  população,  torna-se  forçoso  maltiplicar 
os  alimentos,  pela  sua  produção  sob  o  esforço  do  homem. 
Este  esforço,  iniciado  há  milhares  de  séculos,  foi  o  facto 
fundamental  da  transformação  do  mundo!  Determinou  as 
categorias  dos  homens  em  previdentes  e  pacientes,  —  que 
são  capazes  de  se  entregar  a  um  trabalho  intenso,  vi- 
sando a  um  resultado  incerto  e  remoto,  —  e  os  imprevi- 
dentes e  impacientes,  que  são  a  maioria,  incapazes  de 
qualquer  actividade,  que  não  seja  sob  a  pressão  da  ime- 
diata necessidade  e  para  a  sua  pronta  satisfação  pessoal. 
E  o  eterno  apólogo  da  formiga  e  da  cigarrai  Nascendo 
do  trabalho  o  da  previdência  a  economia,  a  troca,  a  ri- 
queza, surgiu  daí  a  distinção  das  classes  em  superior,  e 
Í7iferior,  sondo  esta  a  classe  dos  Jracos,  dos  que  só  visam 
ao  máximo  proveito  com  o  mínimo  esforço,  e  que  subsis- 
tem amparados  à  previdência  o  ao  labor  daqueles.  Dali 
veio  também  a  distinção  dos  povos  em  nómadas  e  seden- 
tários: aqueles,  deslocando-se  logo  que  os  produtos  es- 
pontâneos do  solo  se  esgotavam,  mas  sempre  prontos  h 
invasão  e  à  pilhagem  dos  frutos  alheios ;  estes  presos  à 
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terra,  esporando,  longamento,  mas  com  energia  e  tena- 
cidade, pelas  colheitas  do  que  semearam  e  plantaram. 
Dali  resultaram,  dôsto  lado,  as  nações  de  civilização  pro- 
gressiva o  estável;  e,  daquele  lado,  as  sociedades  de 
existência  ou  civilização  efémera.  Mostra  isto  que  todos 
os  homens  não  são  capazes  de  possuir  a  terra,  porque  nem 
todos  são  aptos  a  cultivá-la. . .  Nas  sociedades  de  tran- 
sição ou  seminómadas,  quando  o  solo,  apropriado  por  um 
grupo  humano,  é  distribuído  por  igual  entre  os  membros 
desse  grupo,  estes,  na  maioria,  eliminam-se  a  si  mesmos 
da  propriedade,  alienando  logo,  às  vezes  por  vil  preço, 
ou  deixando  inculta  ou  mal  cultivada  a  sua  parcela  da 
terra;  e  só  os  previdentes,  os  pacientes,  os  aptos,  é  que 
produzem  para  todos.  Foi  assim  na  antiguidade  ;  ó  assim 
ainda  hoje ;  e  sê-lo  há  sempre!  A  agricultura  opera,  pois, 
uma  selecção  natural;  e,  aqueles  que  mais  gritam:  «a 
propriedade  é  um  roubo!»,  (a  propriedade . .  .  dos  outros 
é  claro!),  são  precisamente  os  que  seriam  incapazes  de 
cultivar  a  terra,  ou  produzir  seja  o  que  fôr,  além  de  inve- 
josas e  inúteis  palavras  ! 

Abençoados  são,  pois,  os  que  produzem  o  que  os  ou- 
tros só  consomem!  Os  agricultores  são,  porisso,  essen- 
cialmente altruístas.  Como  explicar  de  outra  íorma  a 
plantação  de  árvores,  cujos  frutos  só  se  colhem  ao  cabo 
de  muitos  anos,  no  decurso  dos  quais  o  plantador  pode 
morrer  e  não  raro  morre?!  E  quem  o  faria  se  a  terra 
fosse  propriedade  de  todos,  isto  é,  não  fosse  de  ninguém'? ! 
Daqui  resulta  que  os  proprietários  e  cultivadores  da 
terra  são,  em  toda  a  parte,  o  sustentáculo  da  Ordem,  o 
exemplo  do  Trabalho,  a  mola  da  Riqueza,  o  modelo  da 
Família,  o  alicerce  da  Sociedade,  do  Progresso  e  da  Ci- 
vilização. 

Por  isso  é  que  o  ilustre  Méline  preconiza  o  regresso  à 
Terra  como  um  meio  de  se  alcançar  a  Felicidade  que,  em 
vão,  buscam  as  populações  insatisfeitas  e  insaciáveis  das 
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cidades:  insaciáveis,  porque  desconhecem  o  esforço  da 
produção;  insaciáveis,  por  habituadas  ao  consumo  ex- 
cessivo e  imprevidente;  e,  por  isso,  prontas  à  revolta,  à 
apropriação  do  alheio,  à  destruição,  ao  crime,  —  o  que  é 
próprio  dos  impotentes  morais,  dos  impacientes  e  inca- 
pazes, dos  invejosos  e  maus! 

Honra  seja  feita,  pois,  ao  proprietário  ou  agricultor 
alentejano,  que,  com  rara  pertinácia,  com  inexcedível 
paciência,  com  sagrado  fervor,  trabalha,  luta,  afadiga-se 
sem  cessar,  para  fazer  produzir,  mais  e  mais,  um  solo 
ingrato,  sob  um  ingrato  clima  :  —  um  solo  composto  duma 
delgada  camada  arável,  e  mesmo  essa  recheada  de  pedras 
e  assentando  sôbre  um  subsolo  de  schisto  e  piçarra ;  um 
clima  em  que  o  regime  das  chuvas  é  extremamente  irre- 
gular e  parcimonioso  de  água,  sem  a  qual  não  há  agri- 
cultura possível!  E,  contudo,  é  possível  ainda  intensificar 
a  produção;  mas,  é  também  forçoso  pagar  os  produtos 
pelo  seu  justo  valor,  não  só  compensador,  mas  estimulante 
e  protector  dos  riscos  de  tal  empresa.  Gritar  pela  vida 
barata  é,  decerto,  bem  mais  fácil  do  que  produzir  barato. 
Mas,  as  palavras  sonoras  e  ignaras  não  são  sementes  que 
frutifiquem  em  alimentos  abundantes,  embora  possam  ser 
férteis  em  desordens  o  desorientação !  As  leis  económicas 
são  superiores  aos  expedientes  de  ditadores  de  pacotilha  ; 
e  nunca,  em  parte  alguma,  a  ameaça  de  perseguições  ou 
espoliação  logrou  aumentar  a  produção  !  A  Kussia  so- 
viética, onde  milhões  de  habitantes  morrem  de  foma, 
desde  que  o  roubo  e  o  saque  se  converteram  em  regime 
económico  e  jurídico,  —  eloqiiento  o  horrivelmente  o  está 
comprovando  1 
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II 


O  regime  da  propriedade  rural.  A  terra  e  a  habitação. 

O  lar  e  a  alimentação.  Sistema  usual  de  explorar  a  teria. 

Os  salariados  e  os  salários.  Horário  do  trabalho  rural. 

As  propriedades  rústicas  do  Alentejo,  exceptuadas  as 
pequenas  courelas  ou  quadrelas,  hortas  ou  fazendas  ou 
quintas,  chamam-se  herdades;  e  a  sua  extensão  varia 
entre  20  a  500  hectares,  sendo  mui  raras  as  de  maior 
extensão.  É  um  erro,  pois,  posto  que  assas  vulgarizado, 
o  dizer-se  que  «o  Alentejo  é  a  região  dos  latifúndios^) ,  — 
lugar-comum  com  que  os  palradores,  que  nem  conhecem 
o  Alentejo,  nem  sabem  a  precisa  significação  romana  do 
latifúndio,  exigem  a  forçada  divisão  da  propriedade  alen- 
tejana, como  se  esta  não  estivesse  sujeita  a  uma  inces- 
sante divisão  por  efeito  de  partilhas,  do  cada  vez  que 
morre  um  proprietário,  o  como  se  a  produção  não  se 
tornasse  tanto  mais  cara  e  diminuta,  quanto  mais  redu- 
zida fôr  a  extensão  do  terreno  cultivado.  A  pequena  pro- 
priedade é,  além  disto,  inadaptável  à  cultura  florestal  e 
à  expansão  da  pecuária,  que  não  interessa  menos  à  eco- 
nomia nacional  do  que  a  produção  cerealífera,  ou  a  pomi- 
-horticultura.  A  pulverização  da  propriedade  rústica  é  um 
mal  social  e  económico  muito  superior  ao  da  grande  pro- 
priedade ;  de  tal  sorte  que,  em  França,  em  pleno  período 
da  guerra,  um  parlamento,  cuja  maioria  era  composta  de 
socialistas  e  radicais,  decretou  o  rememhramento  da  pro- 
priedade, o  que  em  seguida  em  Portugal  se  fez  pelo  De- 
creto n.°  5.705  de  10  de  Maio  de  1919,  permitindo-se 
que  os  proprietários  de  pequenas  glebas  dispersas  pu- 
dessem ajuntá-las,  por  contrato  de  troca  ou  outros,  feitos 
com  os  vizinhos,  sem  pagamento  do  imposto  do  trans- 
jnissão,  de  modo  a  formar-se  uma  propriedade  contínua 
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da  extensão  máxima  de  300  hectares.  Ora,  no  Alentejo, 
e  em  grande  maioria,  as  herdades  são  do  extensão  infe- 
rior a  este  limite. 

—  Cada  herdade,  com  raríssimas  excepções,  contém 
uma  casa  ou  edifício  denominado  monte,  —  talvez  por  ser 
construído  sempre  no  alto  dama  colina  ou  ondulação  do 
terreno,  —  no  qual,  além  da  parte  destinada  à  habitação 
do  proprietário  e  do  seu  feitor,  ou  guardas,  existem  os 
celeiros,  as  arrecadações  da  ucharia  ou  dos  aparelhos 
agrícolas,  as  cavalariças,  o  forno,  a  abegoaria,  etc.  Em  al- 
gumas herdades  há,  ainda,  outras  casas,  alugadas  aos 
^  jornaleiros  ou  criados  da  lavoura,  designados  então  por 
caseiros,  —  termo  de  sentido  bem  diverso  do  que  lhe  com- 
pete ao  norte  do  Tejo,  onde  significa /eiíor. 

Estes  edifícios  são  construídos,  em  regra,  de  simples 
taipa,  que,  em  certas  regiões,  sendo  bem  fabricada,  adquiro 
a  consistência  da  pedra.  A  taipa  é  fortemente  batida  em 
caixas  de  madeira,  chamadas  taipais,  por  meio  de  maços 
ou  malhais,  também  de  madeira.  Os  tectos  são,  em  geral, 
de  tolha  vã,  armada  sobre  viròes  ou  travessas  o  ripado 
de  pinho.  E  claro  que,  em  cortas  grandes  herdades,  exis- 
tem luxuosas  moradas  de  alvenaria,  com  altos  ou  primeiro 
andar,  escaleira,  ou  escadaria  de  pedra  ou  madeira,  e 
com  tecto  de  abohaclilha  ou  fasquiado  e  até  paredes  es- 
tacadas. O  que  mais  distingue,  porém,  as  habitações  dos 
campos  do  Alentejo,  om  relação  às  dos  campos  do  norte, 
é  o  seu  acoio  interno  o  a  obsecante  alvura  externa,  pois 
que  são  todas  frequentemente  caiadas^  como  o  eram  as 
habitações  mouriscas. 

O  interior  destas  habitações  tem  um  carácter  comum  : 
é  uma  casa  mais  ou  monos  vasta,  —  a  casa  da  pensão, 
tendo  uma  ampla  chaminé,  e,  ao  lado,  o  poial  das  quar- 
tas, ou  seja,  das  bilhas  da  água  destinada  ao  consumo 
doméstico  o  enfileiradas  nesse  poial.  A  chaminé,  igual  às 
que  se  vêem  também  na  França  nos  edifícios  da  idado- 
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-média,  nao  tem  fogflo,  nem  fornalha.  O  lume  é  aceso  no 
cliíío,  ao  centro,  defronte  duma  ])edra,  quo  protege  a 
parede  e  se  denomina  frade  ou  boneco,  por  ter  uma  vaga 
similhança  com  um  busto  humano.  Em  volta  do  lume 
são  colocadas  numerosas  panelinhas  de  barro,  cada  uma 
com  seu  telhador  ou  testo,  ou  seja,  tampa,  pertencentes 
aos  jornaleiros,  ganadeiros  ou  tratadores  do  gado  o  ou- 
tros criados  da  lavoura,  aos  quais  o  proprietário,  mesmo 
quando  lhos  não  forneça  comida,  dá  o  lume  e  a  cozinheira, 
chamada  mulher  da  pensão.  Nessas  panelinhas  fica  a  co- 
zer o  alimento  desses  criados,  emquanto  estes  andam  a 
trabalhar ;  e  ferve  a  olha,  ou  caldo  destinado  à  mesa  da 
feitora  ou  do  próprio  lavrador. 

E  nessa  chaminé  ou  lareira  que,  nas  noites  de  inverno, 
se  assentam  em  semi-círculo  os  moradores  do  monte, 
amos  e  criados,  em  patriíircal  familiaridade,  que  o  ini- 
migo comum, — o  frio,  estabelece!  É  extraordinário  o 
consumo  do  lenha,  que,  em  tais  chaminés,  e  por  tal  pro- 
cesso de  cozinhar,  se  faz.  Na  noite  do  Natal,  acende- se 
na  lareira  o  mais  grosso  dos  troncos  de  azinho ;  e  este 
madeiro  do  Natal,  sendo  poupado,  chega,  às  vezes  a 
durar  até  1  ou  6  de  Janeiro !  Além  disto,  à  mingua  do 
fósforos,  como  nos  lares  da  Pérsia  ou  da  índia,  onde  o 
fogo  sagrado,  o  divino  Agni  (ignis  dos  romanos)  arde 
perene,  nas  lareiras  do  Alentejo  são  conservadas  as 
bçazas  debaixo  das  cinzas  até  ao  dia  seguinte. 

Quem  não  quizer  aquecer-se  à  lareira,  porém,  serve-se 
da  brazeira,  que  consiste  numa  bacia  de  cobre  ou  latão, 
—  que  no  Alentejo  se  chama  arame,  —  colocada  sobre 
uma  caixa  circular  de  madeira,  aberta  por  baixo,  para  a 
circulação  do  ar,  bacia  em  que  se  deitam  brazas  de  le- 
nha, ou  cisco  de  carvão  ardido,  o  qual  é,  de  vez  em 
quando,  remexido  por  meio  de  uma  pequena  pá  de  latão, 
denominada  jerra.  As  vezes,  a  caixa  da  brazeira  é  fixada 
aos   pés   de   uma   mesa  redonda,   denominada   camilha, 
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coberta  de  um  bancai  oa  pano  de  lã  com  cortina  pendente, 
mesa  em  volta  da  qual  se  sentam  as  senhoras  lavradoras 
a  fazer  as  suas  rendas  e  costuras.  Mas,  também  se  usa 
no  Alentejo  uma  brtizeira  mais  pequena,  elegante  e  por- 
tátil, para  uma  só  pessoa,  destinada  somente  a  aquecer 
os  pés,  e  que  se  chama  escalfêta. 

A  chaminé  é  um  dos  lugares  mais  movimentados  do 
monte,  quando  chega  a  época  da  matança  de  um  ou  mais 
porcos,  para  a  provisão  do  ano  todo,  que  se  efectua  nos 
meses  de  Janeiro  ou  Fevereiro,  pois  é  nestes  meses  que 
se  obtêm  porcos  engordados  à  bolota,  —  os  únicos  utili- 
zados para  a  conserva,  por  ser  a  sua  carne  mais  saborosa 
o  menos  susceptível  de  se  estragar  do  que  a  carne  dos 
somes  ou  porcos  engordados  nos  chiqueiros  ou  pocilgas. 

A  carne  e  os  demais  produtos  de  porco  e  o  pão  de 
trigo  são  a  base  da  alimentação  do  alentejano.  Feita  a 
matança,  apartam-se,  desde  logo,  as  mantas  de  toucinho, 
que  vão  para  a  salgadeira,  assim  como  os  presuntos  ou 
jemâo,  os  chispes,  as  orelhas,  a  rabadilha  e  o  entrecosto, 
—  pedaços  do  costelas,  em  que  só  se  aproveitam  as 
fibras  que  unem  os  ossos.  As  restantes  partes  gordas, 
derretidas  ao  lume,  dão  a  banha,  que  ali  se  chama  maii- 
teiga  de  prrco,  e  cujos  resíduos  formam  os  torresmos, 
muito  apreciados.  Da  carne  magra,  separados  os  lom- 
bos e  os  lombinhos,  fazom-se  linguiças  e  paios.  A  carne 
mais  gordurenta,  misturada  com  sangue,  é  empregada 
om  chouriços;  e,  misturada  com  farinha,  dá  as  farinhei- 
ras:  -  tudo  bem  apimentado!  O  sangue  é  também,  desde 
logo,  utilizado  para  uma  sopa,  chamada  rechina.  As  fres- 
suras  ou  cachola  são  ai)roveitados  para  diversos  pitéus. 
E  um  dos  pratos  típicos  da  ocasião  ó  a  cabeça  de  chara, 
uma  espécie  de  galantine  do  porco.  Todos  os  enchidos 
são,  depois,  postos  ao  fumeiro,  na  chaminé,  om  trôs  ou 
quatro  filas. 

Para  ò  camponês  das  classes  pobres,  porém,  a  carno  o  o 
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toucinho  sâo,  caponas,  acepipes  e  condimentos.  A  sua  ali- 
mentação matutina  ordinária  consiste  na  olorosa  açorda, 
—  uma  sopa  do  pao  feita  om  água  a  ferver  cora  azeite, 
alhos,  sal  o  folhas  de  coentros  ou  poejos  picados  ou 
pisados,  ou  no  igualmente  odorífero  calducho  do  poejos. 
No  verão,  a  açorda  é,  às  vezes,  substituída  por  uma  sopa 
fria,  menos  agradável,  de  azeite  e  vinagre,  chamada  gas- 
pacho  ou  caspacJiO.  A  merenda  é  uma, parva  ou  um  faneco: 
pedaço  de  pão  com  qualquer  acepipe.  O  jantar  e  a  ceia 
constam  do  caldeiradas  de  legumes,  hortaliças,  abóboras, 
entre  as  quais  é  muito  apreciado  o  adocicado  mogango.  Em 
dias  festivos,  o  prato  de  resistência,  e  quási  obrigatório,  é 
o  ensopado  de  carneiro  ou  borrego,  a  que,  na  primavera, 
acrescem  o  cogumelo  chamado  silarca  e  a  túbara,  que 
também  denominamos  trufa,  à  francesa.  A  sobremesa 
consta,  normalmente,  do  queijo  de  ovelha;  mas,  em  dias 
do  festa,  ou  nos  banquetes  de  buda,  aparecem  variados 
doces  rústicos,  tais  como:  a  tiborna  feita  de  farinha  e 
mel,  e  ensopada  em  azeite  (!) ;  o  holo  podre,  também  feito 
com  azeite  e  mel;  a  enxovalhada,  simples  pão  de  trigo, 
salpicado  de  doce  de  fruta;  o  holo  folhado;  o  holo  finto, 
que  é  um  pão  doce  temperado  com  canela,  etc. 

O  Alentejo,  porém,  e  designadamente  Évora,  é  célebre 
pelos  seus  doces  finos,  que  Kamalho  Ortigão  justamente 
considerava  como  uma  expressão  do  génio  artístico  do  nosso 
povo,  posto  que  a  maioria  das  respectivas  receitas  sejam 
provenientes  dos  extintos  conventos  de  freiras.  Merecem 
especial  menção  entre  os  doces  regionais  as  imitações 
de  frutas  (romã^  bolota,  castanha,  etc.)  em  massapão  de 
amêndoa^  o  toucinho  do  Céu,  o  queijinho  do  Céo,  o  holo 
rial,  o  holo  Joana,  os  bolinhos  de  amor,  os  bolinhos  de 
Cupido,  os  bolos  do  Duque,  as  vianas,  as  queijadas,  o 
manjar  branco,  o  manjar  rial,  a  escorcioneira,  etc,  de 
Évora;  as  tibornas  de  Vila-Viçosa,  feitas  de  amêndoa,  e 
ornamentadas  com  rondas  e  flores  de  papel,  e  que  nada 
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se  parecem  com  a  tiborna  rústica ;  as  cassetas  de  Monte- 
mór-o-novo ;  etc.  Acrescem  à  sobremesa,  no  inverno, 
também  as  boletas  doces,  depois  de  aveladas,  ou  secas, 
as  quais  substituem  as  castanhas,  que  no  Alentejo  são 
importadas.  O  magiisto  de  boletas  e  castanhas  é  nm  dos 
entretenimentos  à  lareira. 

—  A  casa  da  pensão  ou  da  chaminé  serve,  no  campo, 
também  para  os  balhos  ou  bailes  campestres,  que  se 
realizam  em  todas  as  datas  festivas  do  ano,  e  principal- 
mente por  ocasião  das  bodas,  em  que  tais  bailes,  cha- 
mados então  descantes,  por  serem  acompanhados  de  can- 
ções regionais,  se  prolongam  por  dois  a  três  dias,  durante 
os  quais  os  noivos  teem  de  aguentar  a  pé  firme  os  convi- 
vas, sem  mostras  de  enfado  ou  impaciência! 

Enfim,  é  na  mesma  casa,  ou  noutra  contígua,  que  se 
amassa,  padeja  e  se  põe  a  tender  ou  fermentar  o  pão 
caseiro,  cozido  no  forno  do  monte,  —  tarefa  em  que  todas 
as  camponesas  são  peritas,  e  em  que  desde  bem  novas  co- 
meçam a  trabalhar,  como  nos  serviços  agrícolas.  O  pão 
é  guardado  num  taboleiro  chamado  panai  ou  disposto 
numa  prateleira  chamada  piVAeiVa.  As  cinzas  do  forno,  que 
se  chamam  picão  emquanto  estão  ardentes,  vão  a  esfriar 
no  cinzeiro  anexo  e  são  cuithidosamente  guardadas  para 
so  faz^r  a  senrada  ou  lixívia  num  aparelho  de  barro  cha- 
mado barreleiro,  porque  dêlo  escorro  a  ;\gua  da  barreia, 
destinada  a  embranquecer  a  roupa  já  lavada,  —  ontra 
tarefa  doméstica  era  que  toda  a  mulher  alentejana  é 
hábil  e  perfeita. 

—  O  trabalho  agrícola  faz-se  no  Alentejo,  na  grande 
maioria  dos  casos,  sol)  a  directa  administração  dos  pro- 
prietários. O  absenteísmo  dos  proprietários. é,  pois,  nesta 
região  um  fenómeno  sem  importância  alguma,  por  serem 
ora  minoria  os  que  arrendam  as  suas  herdades.  A  tendên- 
cia actual  é  mesmo  no  seutido  da  supressão  dos  arren- 
damentos;   tanto   mais   que,   para   a   eficaz    direcção    da 
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exploração  agrícola,  nSo  ó  forçosa  a  permanência  no 
campo,  como  nJlo  ó  forçoso  pogar  na  ral)iça  dura  arado 
ou  no  cabo  duma  enxada. 

Os  proprietários  ou  arrendatários  duma  bordado  sRo 
denominados  lavradores,  palavra  que,  no  Alentejo,  ó 
quási  um  título  honorífico,  ao  contrário  do  que  sucedo 
no  norte,  onde  se  chama  lavrador  ao  simples  agricultor 
ou  obreiro  rural,  sentido  este,  aliás,  em  que  usava  este 
termo  o  eborense  Garcia  de  Rezende. 

Os  lavradores,  em  geral,  mesmo  os  que  vivem  no 
campo,  tôm  por  seus  principais  auxiliares  o  feitor  o  o 
(janlião,  que  é  o  vice-feitor  e  especialmente  encarregado  da 
cultura  cerealífera,  —  e  não  um  simples  jornaleiro,  como 
no  Norte,  —  emquanto  que  o  feitor  superintende  em  todos 
os  serviços,  faz  a  escrituração  rural  (quando  não  é  analfa- 
beto), os  pagamentos,  as  compras  e  vendas  delegadas  pelo 
patrão,  etc.  Nas  propriedades  de  cultura  variada,  porém, 
cada  serviço  tem  o  seu  maiíejeiro :  um  dirige  o  corte  das 
lenhas,  outro  a  póda'da  vinlia^  outro  a  apanha  da  azeitona, 
outro  a  sementeira,  etc,  havendo  em  algumas  herdados 
também  um  guarda  armado,  que  vigia  as  extremas,  en- 
coima  os  gados  alheios,  etc.  Além  disto,  em  quási  todas 
as  herdades,  há  os  carreiros,  que  fazem  os  transportes, 
o  boieiro  ou  pastor  dos  bois*e  vacas,  o  egiiariceiro,  que 
trata  da  manada  de  éguas,  os  porqueiros,  os  pastores  de 
ovelhas,  os  cabreiros,  etc. 

Todos  estes  e  outros  criados  da  lavoura  recebem  salá- 
rio em  dinheiro,  em  géneros,  e,  às  vezes,  em  outras  ache- 
gas, tais  como  uma  seara  de  trigo  ou  aveia  de  4  a  10 
alqueires  semeados,  ou  então  um  certo  número  de  animais. 
O  salário  em  dinheiro  varia  conforme  o  valor  destas  ache- 
gas. Era  normalmente  de  4/$í50  a  6(500  escudos  mensais, 
ainda  há  pouco  tempo ;  mas  sobe  actualmente  acima  de 
bOé  escudos !  O  salário  em  géneros  :  farinha  e  azeite, 
chama-se   comedia,    sendo    designado   por   cabanha,   nos 
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concelhos  raianos  de  Moura,  Serpa,  Mértola,  etc.  Esto  sa- 
lário não  ó  dado  aos  criados  que  ganham  de  comer,  isto  é, 
aos  quais  a  comida  é  fornecida  em  casa  do  patrão.  O 
salário  em  animais,  quere  estes  sejam  dados  pelo  patrão, 
quere  comprados  pelo  criado,  denomina-se  pegulhal,  que 
provém  do  latim  pecus,  peculium,  peculialis,  mas  que  al- 
guns pronunciam  povilhal,  certamente  por  corruptela.  Ao 
salário  em  géneros  ou  comedia  acresce  uma  pequena  verba 
destinada  à  compra  de  qualquer  acepipe  (queijo,  fruta, 
linguiça,  etc.)  para  comer  com  pão,  designado  por  con- 
duto;  e  como  este  conduto  é  um  alimento  poupado,  vem 
daí  o  verbo  condiitar,  no  sentido  de  «consumir  com  par- 
cimónia  ou  fazer  durar».  As  vezes,  certos  criados  tem 
direito  a  um  pequeno  Iiortejo  junto  da  sua  habitação,  o 
qual  se  den"omina  quinchoso.  Há  também  criados  que,  no 
fim  da  colheita,  recebem  uma  certa  porção  de  trigo,  entre 
30  a  60  alqueires,  o  que  se  chama  ensacado. 

Este  sistema  de  salário  é  estipulado  por  anos  comple- 
tos, e  chama-se  concerto;  e,  por  isso,  os  criados  rurais 
assim  pagos  dizem-se  concertados.  O  concerto  raras  vezes 
é  alterado  no  decurso  do  ano ;  e  sempre  é  pelos  traba- 
lhadores preferido  à  jorna  ou  salário  semanal  por  dias 
úteis,  cuja  média  so  torna  inferior,  além  de  ser  incerta. 

Além  dos  concertados,  porém,  os  serviços  agrícolas 
exigem  numerosa  família  de  jornaleiros  dos  dois  sexos, 
sendo  certos  trabalhos  feitos  quási  exclusivamente  por 
mulheres,  tais  como  a  monda,  a  sacha,  a  vindima,  a  apa- 
nha da  azeitona,  a  limpeza  do  mato  meúdo,  a  rega  das 
plantas,  etc.  O  caiuponC3s  alentejano  emprega,  pois,  o 
termo  família  com  a  ampla  significação  que  lhe  davam 
os  romanos,  e,  por  extensão,  o  aplica  á  multidão.  «Es- 
tava  lá  muita  família»,  diziím,  em  vez  de  «muita  gente». 
Esta  família,  cada  vez  mais  exigente  em  salários  e  menos 
produtiva  em  trabalho,  visto  que  engonlia,  faz  cera,  en- 
carece enormement(>  os  j)rodutos  agrícolas,  na  actnalidadi». 
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—  Os  tral)alhador('S  do  cam[)0  nSlo  tôm  todos  o  mesmo 
liorário  do  trabalho.  Os  rjanadeiros  tôm  um  regimo  di- 
verso do  dos  jornaleiros ;  e  aquele  varia  conforme  as 
épocas  do  ano  e  a  natureza  do  gado.  Por  exemplo,  as 
ovelhas,  no  inverno,  só  vfio  pastar  quando  o  sol  já  víii 
alto,  cerca  das  9h  ou  10'\  i)OÍs  a  esta  hora  nlío  está  a 
herva  coberta  de  geada.  Os  bois  do  trabalho  têm  as  suas 
largas,  as  suas  merendas,  os  seus  revezos,  que  represen- 
tam outros  tantos  repousos  para  o  boieiro.  Os  carreiros, 
aos  domingos,  trabalham  uma  ])arte  da  manhã,  o  que  se 
chama  fazer  gavela,  ou  gavUha,  termo  que  tamljéni  si- 
gnifica acamaradar,  ou  bôa-camaradagem. 

Os  jornaleiros,  em  regra,  começam  a  trabalhar  ao  rom- 
])er  do  sol,  excepto  à  2.*  feira,  em  que  principiam  cerca 
das  9h,  ou  mais  tarde ;  e  trabalham  até  ao  sol  posto, 
excepto  ao  sábado,  em  que  largam  l  hora  antes.  Neste 
intervalo,  descansam  uma  hora  para  almoçar,  entre  as 
8^  e  as  9h  ;  jantam  ao  meio-dia  e  repousam  até  às  13^,30 
ou  14*1 ;  e,  nos  grandes  dias  de  verão,  têm  mais  meia  hora 
ou  1  hora  de  descanso  à  tarde,  descanso  chamado  me- 
renda ou  sesta.  Desta  forma,  nos  dias  de  inverno,  estes 
homens  ou  mulheres  não  trabalhara  senão  cerca  de  5  ho- 
ras, o,  no  verão,  só  trabalham  cGrca  de  10^.  E  que  os 
trabalhos  do  campo,  pela  sua  própria  natureza,  não  são 
susceptíveis  do  uniforme  horário  de  8^,  que  umas  dúzias 
de  ilustres  e  conspícuos  imbecis,  reunidos  em  Genebra, 
votaram  sem  discussão,  numa  chafarica  chamada  pom- 
posamente Conferência  Internacional  do  Trabalho. 

III 

Cultura  cerealífera.  Amanhos  e  aparelhos. 
Processos  culturais. 

A  mais  importante  indústria  rural,  aquela  que  mais 
esforços  demanda,   mais  desposas  jjrovoca,  mais  tempo 
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exige,  mais  aleatória  se  torna,  e  mais  interessa  à  alimen- 
tação pública,  é  a  cultura  cerealífera :  a  produção  de  trigo, 
aveia,  cevada,  centeio,  milho,  —  sendo  esta  a  ordem  das 
respectivas  importâncias  na  agricultura  alentejana,  —  e 
bem  assim  das  leguminosas :  fava,  tremoço,  chícharo, 
grão,  feijão,  etc,  o  emfim  da  batata,  que  já  se  produz 
bastante  nesses  campos.  Nas  margens  do  Guadiana  e  do 
Sado,  produz-so  também  o  arroz. 

O  êxito  destas  culturas  depende,  em  grande  parte,  dos 
bons  amanhos  da  terra.  De  tal  sorte,  que,  nos  campos 
alentejanos,  a  palavra  amanhar  é  empregada,  invariavel- 
mente, para  exprimir  as  ideas  de  repararão,  concerto, 
arranjo  e  até  de  súbita  prosperidade.  Quando  alguém 
enriquece  rapidamente,  mormente  havendo  suspeitas  de 
o  ter  conseguido  por  moios  pouco  lícitos,  diz-se:  nAma- 
nJwu-se!»  ou  «Está  amanhado  !»  De  igual  modo,  o  termo 
incultura  (em  vez  de  ciãtura)  significa  qualquer  profissão  ! 
E,  pelo  menos,  a  profissão  dos  incidtos . .  .  neste  país  do 
70  por  cento  de  analfabetos. 

Esses  amanhos  são  feitos,  desde  a  mais  remota  anti- 
guidade, com  o  auxílio  de  animais :  bois,  muares  ou  burros. 
Não  é  no  Alentejo  empregado,  para  a  tracção  dos  apa- 
relhos de  lavoura,  o  gado  cavalar,  que  é,  porém,  preferido 
para  os  trabalhos  da  debulha.  Os  agricultores  ortodoxos 
o  tradicionalistas  preferem  à  parelha  do  solípodes  ajunta 
do  bois,  o  jugo  dos  romanos,  donde  veio  o  termo  latino 
jugera,  e  daí  a  palavra  portuguesa  </e/ní,  ainda  hoje  usada 
no  Alentejo,  significando  «a  porção  de  terra  lavrada  num 
dia  por  uma  junta  do  bois  ou  parelha  de  muares».  Por 
extensão,  designa-so  por  geira  a  parelha  ou  junta  do 
aluguer,  com  quo  o  seu  dono  vai  lavrar  terras  alheias. 
Quando  um  proprietário  ou  lavrador  tem  os  seus  serviços 
em  atrazo  o  verifica  que  os  não  poderá  concluir  com  os 
seus  próprios  recursos,  tem  de  meter  geiras,  ajustando 
um  parelheiro.   Em  cortas  regiões,  porém  coraeça-so  a 
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praticar,  cora  relativo  êxito,  a  lavoura  mecânica,  por  meio 
do  tractores,  do  que  dizem  maravilhas ...  os  respectivos 
vendedores.  Há  raosmo  quem  proclame  a  lavoura  mecâ- 
nica como  a  panacea  da  agricultura  nacional,  a  cornu- 
cópia  da  abundância  de  cereais !  Seria  assim  S(í,  por  um 
cataclismo  cósmico,  Portugal  fosse  convertido  em  terri- 
tório norte  americano !  A  verdade  é  que,  exceptuadas 
certas  planícies,  a  maior  parte  das  nossas  terras  ó  ina- 
daptável  à  lavoura  pelo  tractor,  que  também  é  impróprio 
e  inconveniente  para  a  nossa  economia  agrícola.  O  tractor, 
além  de  caro,  exige  mecânicos,  oficinas  e  materiais,  que 
não  temos ;  o  . . .  não  produz  estrume,  como  o  gado ;  e 
sem  estrumes,  a  agricultura  cairia  em  decadência  maior 
do  que  na  actualidade.,  sem  embargo  dos  mais  apregoados, 
mas  carissimos,  adubos  químicos.  «Convém  não  exagerar 
o  papel  da  máquina  na  agricultura»,  diz  bem  Daniel 
Zoila,  ilustre  professor  da  Escola  de  Grignon. 

Começam  os  amanhos  pelo  alqueive,  -  ■  donde  vem  o 
verbo  alqueivar,  —  rasgando-se  a  terra  por  meio  de 
charruas,  e,  por  isso,  se  diz  também  charruar  e  charruada. 
E  a  decrúa  dos  campos  transmontanos. 

A  charrua,  de  que  há  hoje  diversos  modelos  mais  ou 
monos  aperfeiçoados,  vindos  do  estrangeiro,  como  a  Bra- 
bante,  a  Rud.  8aok,  a  Playiet,  etc,  é  na  sua  composição 
mais  simples,  tal  qual  se  fabrica  em  Portugal,  ura  apa- 
relho com  as  seguintes  peças:  —uma  coluna  de  ferro, 
chamada  teiró,  era  cujo  extrerao  posterior  se  fixa  a  ra- 
hiça,  e  que,  lateralmente,  leva  uma  chapa  metálica  recur- 
vada,—  a  aiveca,  em  cuja  extremidade  inferior  é  apara- 
fusado  um  ferro  agudo,  —  a  relha.  Na  parte  inferior  do 
teiró  é  aparafusada  uma  chapa  de  ferro,  —  a  culatra  ou 
sapata,  destinada  a  protegê-la  do  desgaste  resultante  da 
fricção  da  terra.  Na  parte  superior  do  mesrao  teiró  está 
fixa  uma  espécie  do  varal,  o  ápo,  no  qual  se  apoia  tam- 
bém a  aiveca,   terminado  por  uma  roda  reguladora  da 
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fundura  do  rêgo  ou  sulco,  e  tendo  por  cima  uma  forte 
argola,  à  qual  se  prendem  os  animais,  que  puxam  a 
charrua.  Sob  o  esforço  destes,  a  relha  fende  a  terra  à 
profundidade  de  0'",25  a  O"", 30,  ao  mesmo  tempo  que 
arranca  e  destróe  as  raízes  das  ervas  ou  arbustos  de 
mato.  A  terra,  deslisaudo  sobre  a  aiveca,  forma  as  leivas, 
que  tombam  reviradas,  oferecendo  o  ventre  à  acção  ])e- 
néíica  e  fertilizante  do  sol  e  da  chuva.  Mas,  a  breve 
trecho,  as  leivas  en*durecem  em  grossos  torrões.  Há  que 
pulverizá-los,  afim  de  se  evitar  a  evaporaçcão  da  humidade 
do  solo.  Para  isso,  a  terra  é  novamente  côr^ta  ou  cortada 
em  sentido  transversal  ao  da  charruação.  Esta  operação 
chama-se  atalhar  ou  atalho.  E  o  que  no  Norte  se  chama 
vimar  ou  travessar.  As  vezes,  pouco  antes  da  sementeira, 
a  terra  ó  novamente  arada  e  remexida :  ó  a  revolta.  O  al- 
queive  é  tanto  mais  perfeito  quanto  mais  a  charrua  apro- 
fundar o  sou  sulco  on  tanchar,  como  lá  se  diz,  donde  o 
adjectivo  iancheíro  (que  penetra  fundo)  e  o  substantivo 
tanchão,  com  que  se  designa  um  instrumento  de  ferro 
destinado  a  abrir  pequenos  buracos  no  solo. 

O  atalho  ó  igualmente  feito  com  um  arado  de  madeira, 
que  ó  ainda  hoje  o  usado  pelos  romanos,  salvo  o  ferro 
que  leva  na  deanteira.  O  arado  também  tom  um  teiró  ou 
dente,  uma  ou  duas  aivecas  ou  orelhas,  um  ápo  ou  gar- 
ganta, com  diversas  ferragens  chamadas  f teias,  braçadei- 
ras e  chumaceiras.  Quando  ôsto  aparelho  6  puxado  por 
uma  quatranlia  ou  a  quatro  bois  em  dois  jugos,  ou  por  uma 
tralhoada,  isto  é,  por  seis  bois  em  trôs  jugos,  ix  garganta 
ou  varal  é  acrescentada,  respectivamente,  com  mais  uma 
ou  duas  poças  do  madeira,  ligadas  por  argolas  de  ferro, 
sendo  uma  maior  do  que  a  outra,  chamadas  respectiva- 
mente sóliaG  solinho.  A  quatranha  ou  tralhoada,  ò  guiada 
por  um  toca-hois,  armado  de  longa  vara  ou  aguilhada. 
quo  tom  encal)ada  na  base  uma  raspadeira  chamada 
arrilhada,  com  a  qual  se  desmnbaraça  o  arado  do  excesso 
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do  lama  ou  torra  húmida,  quo  lho  empeço  o  trabalho. 
Em  rcg-ra,  porem,  o  arado  ou  a  charrua  sflo  puxados  por 
um  chKjel  (do  latim  cinyulum'?),  isto  ó,  uma  só  junta  do 
bois  ou  uma  só  parelha  do  muares.  Na  quatranha  o  jugo 
trazeiro  chama-se  tronco  e  o  dianteiro  cambão. 

Quando  o  alqueivo  é  feito  nos  montados  ou  florestas 
do  azinheiras  e  sobreiras,  e  por  entre  estas  árvores,  é 
necessário  limpar  o  solo  de  todas  as  raízes  ou  cepos,  do 
encontro  aos  quais  nfío  raro  se  quebram  as  charruas  o 
os  arados,  —  operação  que  se  chama  arranca  ou  descepar, 
devendo  notar-so  que  os  cepos  são,  propriamente,  os  pés 
das  árvores  cortadas  ao  nívol  do  solo;  —  o  bem  assim  ó 
preciso  eliminar  todas  as  plantas  ou  arbustos  nocivos  e 
matosos,  o  que  se  chama  roçar,  quando  estes  são  corta- 
dos com  uma  roçadoura,  ou  desmoitar,  quando  as  moitas 
são  destruídas  à  mão  ou  à  sachola.  Estes  arbustos,  assim 
como  as  ramagens  das  azinheiras  e  sobreiras,  que  sobram 
do  consumo  local,  são  amontoados  nas  clareiras  da  flo- 
resta; e  estos  montículos,  que  se  designam  por  moréas, 
são  depois  queimados,  servindo  o  calor  o  as  cinzas  de 
elemento  fertilizador  da  terra,  o  que  se  conhece  mais 
tarde  pelos  pequenos  tufos,  que,  no  meio  da  seara,  se  sa- 
lientam pelo  seu  vigor. 

Assim  preparada  a  terra  entre  Janeiro  a  Maio^  fica 
apta  a  ser  semeada  em  Outubro ;  mas,  antes,  é  o  terreno 
alisado  por  moio  de  um  pesado  aparelho  em  grade^,  do 
madeira,  chamado  rojão,  donde  vem  o  verbo  rojar  o  o 
substantivo  arroja. 

A  primeira  operação  da  sementeira  é  a  divisão  do 
terreno,  por  meio  de  sulcos  ou  regos  a  arado,  conforme 
as  respectivas  ondulações  e  a  conveniência  de  reter  ou 
drenar  as  águas  da  chuva.  Chama-se  a  isto  enrega,  donde 
vem  o  verbo  enregar,  que,  no  sentido  figurado,  é  empre- 
gado pelos  camponeses  para  significar  o  começo  do  qual- 
quer actividade,  mesmo  que  não  seja  agrícola.  Qualquer 
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outro  português  inicia,  principia^  enceta,  começa ;  o  alen- 
tejano do  campo,  sempre  e  invariavelmente,  enrega! 
Cada  uma  das  divisões  do  terreno  enregado  constituo 
uma  belga,  e,  quando  muda  a  direcção  dos  sulcos,  são 
designados  por  cadabulho  dois  ou  três  destes  em  diversa 
direcção,  delimitando  as  belgas  ou  a  espécie  da  seara. 

Em  seguida,  espalha-se  o  adubo  ou  hiiano,  corruptela 
de  guano,  termo  generalizado  a  todo  o  adubo  químico;  o 
faz-se  a  sementeira,  levando  o  semeador,  pendente  do 
ombro  esquerdo,  a  sacola  da  semente,  donde  tira,  cami- 
nhando em  passo  travado,  punhados  dela,  que  lança  à 
terra,  em  gesto  largo,  que  tem  alguma  cousa  de  poético 
e  sublimo!  A  quantidade  da  semente  é  calculada  a  ôlho; 
e,  conformo  a  qualidade  dela  e  do  terreno,  semeia-se 
hasto  ou  ralo;  mas,  em  regra,  a  cada  hectare  correspon- 
dem 6  alqueires  do  trigo,  —  equivalendo  o  alqueire  alen- 
tejano a  141,5  quando  raso,  o  a  20  litros  sendo  de  cogulo, 
isto  é,  cheio  em  monto  ou  pirâmide.  Os  termos  cogulo, 
acogulado,  são  usados  no  Alentejo,  sempre,  para  expri- 
mir a  idea  da  máxima  plenitude  de  qualquer  vaso  ou 
medida.  Feita  a  sementeira,  é  a  terra  lavrada  a  arado, 
afim  de  a  semente  ficar  coberta  de  terra. 

A  semente  do  trigo  costuma  ser  desinfectada  com 
sulfato  de  cobre,  afim  de  evitar  as  doenças  criptogâmicas 
da  espiga,  —  o  morrão,  ou  a  do  caule,  —  a  alforra,  ou  a 
do  grão,  -    o  fungâo. 

Depois,  espera-se  pacientemente  pelo  fruto.  Em  Março 
e  Abril  faz-se  a  monda  ou  apanha  das  ervas  daninhas: 
Joio,  cezirão,  saramago,  etc.  que  abafam  o  nascente  trigo. 
Nos  milharais  c  favais  faz-se  na  primavera  a  sacha,  que 
no  Alentejo  se  chama  arrenda  ou  arrendar.  Mais  tardo, 
chegada  a  maturação  da  espiga,  faz-se  a  ceifa,  em  regra 
à  mão,  visto  serem  raras  o  caras  as  ceifeiras  mecânicas 
e  não  terem  estas  provado  bem  em  certos  terrenos,  do 
forte  ondulação,  ou  i)or  entre  o  arvoredo.  Os  ranchos  de 


142  ACADEMIA  DAS  8C1ÊNC1AS  DE  USBOA 

ceifeiros  compõem-se  de  homons  e  mulheres,  om  duas  filas, 
sondo  os  capatazes  designados  por  navalhas,  e  sendo  pon- 
tas os  que  dirigem  as  tornas  ou  voltas  de  cada  fila.  As 
espigas  são  ligadas  em  molhos  ou  paveiçis;  e  cada  dúzia 
destas  empinadas  no  restolho,  isto  è,  armadas  em  posição 
vertical,  forma  um  rilhelro  ou  rolheiro,  palavra  que  alguns 
lexicógrafos  confundem  com  molho  ou  paveia.  Terminada 
a  C(úfa,  transportam- se  os  molhos  todos  para  a  eira,  onde 
são  amontoados  em  grandes  medas  ou  fraseais. 

A  espiga  é  ceifada,  quanto  possível,  junto  do  chão; 
mas,  ficam  nestes,  sempre,  uns  10  a  15  centímetros  de 
palha,  que,  depois,  serve  de  alimento  ao  gado,  como  ve- 
remos. Como  é  o  que  resta  da  seara,  chama-se  restolho, 
restolhice,  restolhada,  palavra  esta  que,  figuradamente,  se 
usa  no  sentido  de  confusão,  barulho,  talvez  porque  o  res- 
tolho, calcado  pelos  ceifeiros  e  pelos  animais,  perde  o 
aspecto  anterior  à  ceifa. 

Segue-se  depois  a  debulha,  que  os  grandes  proprietá- 
rios ou  lavradores  fazem  com  máquinas  das  marcas  in- 
glesas Clayton  ou  Ransomes ;  mas  que  os  pequenos  agri- 
cultores efectuam  com  um  aparelho  chamado  trilho,  — 
pequeno  carro,  puxado  por  mulas,  ou  éguas,  tendo  por 
baixo  dois  cilindros  providos  de  numerosas  facas,  que 
retalham  a  palha,  emquanto  as  patas  dos  animais  fazem 
saltar  da  espiga  o  grão.  Para  este  fim,  os  molhos  do 
cereal  são  estendidos  na  eira,  num  vasto  círculo,  que  o 
trilho  percorre.  Cada  porção  assim  debulhada  chama-se 
calcadouro,  —  é  a  eirada  transmontana. 

Em  seguida,  separa-se  do  grão  a  palha,  sendo  esta 
amontoada  em  pirâmides  ou  serras,  tão  compactas,  que 
resistem  aos  maiores  temporais;  ou  é  imediatamente  en- 
fardada, em  volumes  rectangulares,  à  máquina. 

Neste  sistema  primitivo  da  debulha,  a  limpeza  do  grão 
é  muito  morosa^  além  do  imperfeita,  porque  depende  da 
maré,  isto  é,  do  vento  ou  brisa,  que,  nos  meses  de  Julho 
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e  Agosto,  110  Alentejo  falta  durante  semanas  inteiras  oa 
somente  de  noite  sopra!  O  grão  sofre,  depois,  nova  lim- 
peza, ou  em  crivos  mecânicos,  também  chamados  tararas, 
ou  em  crivos  manuais,  chamados  arneiro  q  joeiro.  E  só 
depois  disto,  o  trigo  é  farinado. 

Os  cereais,  antes  de  recolhidos  da  oira  ao  celeiro,  sâo 
sempre  medidos,  afim  de  se  verificar  a  funda  ou  per- 
centagem da  produção.  Quando  esta  fôr  de  10  a  15  se- 
mentes, diz-se  que  «a  seara  fundiu  bem».  Nos  campos  de 
Beja,  porém,  nas  terras  argilosas,  cuja  cultura  é  mais 
dispendiosa,  é  7ná  funda  quando  a  colheita  não  for  supe- 
rior a  20  sementes. 

Em  todo  o  Alentejo,  há  pequenos  tratos  de  terreno 
escolhido,  humoso  à  força  jie  adubações  e  apropriado 
para  a  cultura  do  trigo.  Cada  um  destes  terrenos,  em 
regra  situados  junto  dos  montes  das  herdades,  quando 
não  constituem  propriedades  independentes,  ou  courelas, 
—  chama-se  farrejal  ou  farregial,  palavra  que,  maniíes- 
tamonte,  deriva  do  latim  fárreus,  farregialis,  posto  quo 
outros  a  façam  derivar  de  ferrejos  ou  pastagens,  o  a  es- 
crevam, por  isso,  ferregial  ou  ferragial. 

—  Muitos  proprietários  cedem  a  pequenos  agricultores 
ou  seareiros  a  cultura  cerealífera,  recebendo  destes  como 
ronda,  metade,  um  quinto,  um  torço,  mas  em  regra  um 
quarto  da  colheita.  Esta  forma  de  contrato,  quando  per- 
manente, chama-so  cingelaria  ou  lavoura  ao  quarto,  sendo 
o  cultivador  ou  rendeiro  designado  por  singeleiro,  ou 
cingeleiro,  talvez  por  ser  singela,  parcial,  a  sua  explora- 
ção da  torra,  ou,  o  que  é  mais  corto,  porque  estes  pe- 
quenos cultivadores,  om  regra,  só  possuem  uma  parelha 
do  muares  ou  uma  só  junta  do  bois,  o  lavram  a  torra  com 
um  cingel,  não  podendo,  por  falta  de  moios  armar  uma 
quatranha  ou  tralhoada,  que  exigem  também  charruas  e 
arados  muito  resistentes,  o,  por  isso,  caros. 

Os   processos    culturais    dos   seareiros    o    cingeleiros, 
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porém,  são,  às  vezes,  nocivos;  porque,  cm  vez  da  adu- 
bação animal  ou  química,  eles  limitam- se  às  queimadas 
dos  restolhos.  Nas  torras  dos  montados,  costumam  aque- 
cer a  terra  por  moio  de  covatos  ou  filas  de  ramagens  secas 
cobertas  de  terra  e  queimadas  por  baixo  desta.  Este  sis- 
tema é  mui  exaustivo ;  poisque  a  terra,  produzindo  muito 
no  1.°  ano,  nada  produz  depois,  som  um  longo  pousio. 
A  cultura  cerealífera  é  sempre  realizada  por  folhas, 
isto  é,  sendo  a  herdade  dividida,  conforme  a  sua  exten- 
são, em  4,  6,  8,  10  talhões,  cada  um  dos  quais  é  semeado, 
no  1.°  ano,  de  leguminosas  ou  de  milho  (cidtaras  sacha- 
das), seguidas  de  trigo,  no  2.°  de  aveia  ou  centeio,  ficando 
de  pousio  ou  em  pastagem  para  os  gados  o  tempo  res- 
tante, até  ser  cultivada  a  última  folha.  Nos  farrejais,  em- 
bora não  haja  afolhamentos,  devido  à  pouca  extenscão,  a 
cultura  obedece  à  mesma  sucessão:  1."  leguminosas; 
2."  trigo;  3."  aveia  ou  centeio.  A  terra  semeada  já  de 
milho,  ou  cevada  ja7ieirinha,  chama-se  bar^betes ;  —  no 
2.°  ano  chama-se  relvas;  e  no  3.°  ano,  diz-se  sub-relvas; 
seguindo-se  a  isto  o  pousio,  considerado  como  indispen- 
sável para  se  não  esgotar  a  fertilidade  da  torra,  que, 
mesmo  sendo  bem  adubada,  se  esgota  e  cança,  como 
Liebig  cabalmente  demonstrou,  com  a  sua  lei  da  produ- 
tividade decrescente,  e  também  se  entoxica,  por  venenos 
ou  excrementos  segregados  pelas  mesmas  phintas  conti- 
nuamente cultivadas,  como  se  verificou  pelas  experiên- 
cias modernas  de  Whitney,  do  Pougét  e  Chouchak. 

IV 
Vinhedos,  olivais,  pomares,  hortas 

A  cultura  da  vinha  é  praticada  no  Alentejo  só  em  de- 
terminadas regiões,  como  exploração  acessória  e  em 
pequena  escala,  ao  contrário  de  que  se  vê  no  Ribatejo  e 
em  todo  o  norte  de  Portugal.  Exceptuada  a  famosa  vinha 
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de  José  Maria  dos  Santos,  —  a  maior  do  mundo,  ao  longo 
da  via  férrea  do  Sul  e  Sueste  e  servida  pelas  estações  de 
Valdera,  Poceirão  e  Pegões,  — mais  ao  sul,  a  vinha  só 
se  encontra  em  mui  limitadas  manchas  dispersas,  nos 
concelhos  de  Évora,  Extremoz,  Borba,  Reguengos,  Re- 
dondo, Viana,  Portel,  Vidigueira,  Cuba  o  poucos  mais.  Em 
compensação,  a  uva  do  Alentejo  é  a  melhor  de  Portugal, 
pela  grande  percentagem  de  açúcar  e  pela  força  alcoólica 
do  seu  mosto,  que  permite  a  fácil  conservação  do  vinho. 

Para  o  fabrico  do  vinho,  não  é  a  uva  pisada  aos  pés, 
como  tanto  se  usa  ao  norte,  mas  sim  esmagada  à  mão 
sobre  grades  do  madeira,  designadas  por  cirandas,  quando 
não  haja  os  modernos  esmagadores  mecânicos.  O  mosto 
assim  produzido  é  deitado  em  grandes  talhas  de  barro, 
nas  quais  ferve  junto  com  a  balsa,  a  grainha  e  o  engaço, 
fervura  que  é  activada  agitando-se  o  mosto  por  meio  de 
um  rodo  de  madeira.  Terminada  a  fermentação  vínica^  ó 
o  vinho  mudado  para  outra  talha,  onde  se  conserva  e 
clarifica  até  ser  consumido.  É  um  vinho  áspero,  taninoso, 
alcoólico,  de  paladar  desagradável  para  quem  não  está 
a  ôle  costumado.  A  balsa  é,  mais  tardo,  sujeita  à  fermen- 
tação acética,  para  o  fabrico  de  vinagro. 

—  Mais  numerosos  e  extensos  do  que  os  vinhedos  são 
os  olivais  alentejanos,  cuja  plantação  e  cultura  vai  to- 
mando incessante  incremento,  devido  ao  alto  preço  do 
azeite.  Véem-so  no  Alentejo  oliveiras  de  todas  as  castas  co- 
nhecidas, sendo  as  mais  vulgares  a  bical,  a  galega  e  a  cor- 
dovil,  que  tão  perfeita  se  apresenta  nos  campos  do  Elvas. 

A  colheita  da  azeitona  ó  a  última  de  cada  ano,  fazen- 
do-se  sempre  entro  Outubro  o  Dezembro.  E  vai  sendo 
nola  posto  de  parte  o  brutal  sistema  do  varejao,  —  com- 
prida vara  com  que  as  oliveiras  são  espancadas.  Hoje, 
quási  em  toda  a  parto,  a  azeitona  é  ripada  ou  apanhada 
á  mão.  Mas,  antes  da  colheita,  o  chão  do  olival  oncon- 
tra-so  sempro  juncado  de  azeitona  caida  das  árvores  pela 
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força  do  vento.  E  o  restêlo,  que  é  apanhado  previamente 
por  mulheres,  pois  silo  estas  qaási  a  exclusiva  mão-de- 
-obra  omprof^ada  nesta  colheita. 

Antes  da  extracção  do  óleo,  a  azeitona  é  sempre  pesada 
ou  medida.  As  medidas  são,  ainda,  as  antigas  fanrjas  e 
moios.  O  peso  6  em  quilos.  Cada  moio  ou  tonelada  de  1:000 
quilos  constitue,  g(3ralmente,  uma  moedura,  ou  porção  do 
azeitona  que,  do  cada  vez,  6  moida  e  prensada,  havendo 
quem  faça  moeduras  de  1:200  quilos.  É  este  o  meio  de 
se  conhecer  a  funda  ou  percentagem  de  óleo  que  dá  a 
azeitona  própria  ou  alheia ;  pois  cada  moedura  produz, 
em  média,  12  a  14  decalitros  ou  décas  de  azeite. 

A  azeitona  é  também  comida  em  conserva,  como  é  bem 
sabido.  No  Alentejo,  a  azeitona  é  posta  em  jyilha  ou  de 
conserva  num  pote  de  barro,  chamado  tarefa,  e  tempe- 
rada com  diversas  ervas  do  campo,  principalmente  orégos 
e  timo  ou  tomilho,  que  a  tornam  perfumosa. 

Os  principais  aparelhoá  da  extracção  do  óleo  são  quási 
08  mesmos  em  toda  a  parte :  uma  moenda  ou  moenga,  em 
que  o  fruto  é  reduzido  a  massa;  e  uma  ou  mais  prensas, 
em  que  esta  é  premida,  depois  de  metida  em  cinchos 
metálicos  ou  em  ceiras  de  esparto,  ocasião  em  que  o  óleo 
se  separa  da  água  vegetativa  que  o  fruto  contém,  e  à 
qual,  por  ser  arroxada,  os  italianos  chamam  acqua  rossa, 
o  que  os  nossos  agrónomos  traduziram  por  água  russa, 
em  vez  de  roxa.  O  resíduo  das  pressões  constitue  o  ba- 
gaço, destinado  à  alimentação  dos  porcos  e  das  aves. 

—  A  pomicultura  e  a  horticultura  são  praticadas  tam- 
bém em  pequena  escala,  próximo  dos  centros  urbanos, 
e,  em  regra,  nas  quintas  de  recreio.  O  próprio  termo 
quinta  exprime  no  Alentejo  uma  pequena  propriedade 
murada,  com  casa  de  habitação,  e  destinada  somente  a 
essas  duas  culturas ;  ao  passo  que,  ao  norte,  se  designa 
por  quinta  qualquer  prédio  rústico,  por  maior  que  soja 
a  sua  extensão,  salvos  os  pequenos  terrenos,  chamados 
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sortes,  courelas,  etc.  Não  podem  tais  culturas  tomar  maior 
iacremento,  devido  a  três  causas,  qual  delas  mais  insupe- 
rável :  a  falta  de  água,  a  falta  de  comunicações  rápidas  e 
baratas,  que  permitam  transportar  os  frutos  e  as  hortaliças 
aos  centros  do  consumo,  e  a  falta  de  população  nume- 
rosa, que,  aumentando  o  consumo,  estimule  a  produção. 
A  falta  de  água  é  característica  da  região  alentejana,  onde 
as  chuvas  são  raras  e  parcas,  o  solo  é  em  grande  parte 
argiloso,  e,  por  isso,  o  subsolo  não  contém  abundantes  ma- 
nanciais. Não  há  também  albufeiras  construídas  para  a 
retenção  das  águas  da  chuva,  que,  aglomeradas  no 
fundo  dos  barrancos,  convertidos  em  torrentes,  rapida- 
mente se  escoam  em  distantes  ribeiras,  que  as  conduzem 
ao  mar.  A  parciniónia  da  água  é,  a  meu  ver,  o  principal 
obstáculo  ao  incremento  da  população  no  Alentejo,  a 
qual  morreria  de  sede,  embora  não  padecesse  de  fome ! 
Onde  há  água  de  poço,  mina  ou  fonte,  com  abundância 
tal,  que  sobra  do  normal  consumo  dos  habitantes,  surge 
logo  uma  horta  ou.  fazenda,  ou  uma  quinta,  seja  nas  her- 
dades, seja  nas  pequenas  propriedades.  Quando  a  quinta 
é  arrendada^  denomina-se  quintaneiro  ou  quinteiro  o  arren- 
datário. Nos  pomares  predominam  os  laranjais,  sendo 
mais  raras  as  outras  frutas,  como  o  pêcego,  a  maçã,  o 
pêro,  a  cereja. 


Cultura  florestal 

As  florestas  alentejanas  comp5em-SG,  quási  exclasiva- 
moute,  do  sobreiras  e  azinheiras,  sendo  raros  os  pinhais, 
o  ainda  mais  raros  os  soutos  de  carvalhos  e  castanheiros, 
011  as  matas  do  cedros,  choupos,  freixos  ou  faias,  etc. 

As  sobreiras,  além  da  lande,  que  é  produto  quási  anual, 
posto  que  mui  incerto,  dão  a  cortiça,  quo  é  uma  das  gran- 
des riquezas   nacionais  e  em   que  Portugal,   só  por   si, 


148  ACADEMIA  DAS   SCIÉNCIAS  DE  LISBOA 

iguala  a  produção  da  maioria  dos  outros  países.  A  pri- 
meira camada  chama-se  cortiça  vivfjem  ou  branca,  e  ex- 
trai-se  quando  o  sobroiro .  tom  uns  20  a  25  anos.  A  se- 
gunda, dez  anos  depois,  é  ainda  imprópria  para  o  fabrico 
da  rolha;  chama-se  segundeira  o  quási  sempre  é  enguiada, 
isto  é,  cheia  de  largas  brechas  ou  rachas,  devidas  à  força 
da  vegetação.  Só  a  terceira  camada,  quando  o  sobreiro 
tem  já  40  anos,  ó  própria  para  os  usos  gerais  e  se  chama 
amadia. 

A  extracção  ou  tiragem  da  cortiça  faz-se,  por  meio  de 
machadinhas,  de  gume  mui  afiado,  com  que  o  camponês 
anda  quási  sempre  armado,  levando  a  ao  ombro  até 
quando  sai  de  passeio.  Faz-se  na  casca  um  golpe  verti 
cal,  no  qual  se  introduz  o  cabo  da  machadinha,  feito  em 
cunha;  e,  com  relativa  facilidade,  a  cortiça  se  desliga 
do  entrecasco,  em  pranchas  mais  ou  menos  largas,  que, 
depois  de  raspadas  e  cozidas,  são  prensadas  e  enfarda- 
das para  a  exportação,  ou  cortadas  em  pedaços,  chamados 
quadros,  que  são  depois  convertidos  em  rolhas,  de  di- 
versos calibres.  E  de  pequenas  pranchas  destas,  mas  de 
qualidade  mais  fina  e  maleável,  que  no  campo  se  fazem 
os  tarros,  indústria  em  que  os  pastores  empregam  os 
seus  ócios. 

As  partes  ou  calotes  que  cobrem  as  protuberâncias 
das  árvores  são  cuidadosamente  recortadas,  porque,  de- 
pois de  alisadas,  interna  e  externamente,  são  utilizadas 
para  diversos  usos  domésticos;  as  mais  pequenas  deno- 
minam-se  coxo  e  servem  de  taça  para  beber  água;  as 
maiores  chamam-se  coxarro  e  empregam-se  como  recep- 
táculo nas  lavagens  de  louça,  ou  roupa,  ou  como  gamela 
para  os  animais. 

Os  trabalhadores  deste  ser-sàço  distinguem-se  em  tira- 
dores,  —  os  que  fazem  a  tiragem,  —  ajuntadores ,  —  os 
que  reúnem  em  montões,  as  pranchas  e  pedaços  disper- 
sos—  molheiros, — os   que   carregam  esses  molhos  nos 
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carros,  que  os  transportara  para  o  lugar  usual  da  pilha, 
—  e  es colhedor- empilhado?',  —  o  perito  que  escolhe  a  cor- 
tiça e  dispõe  as  pranchas  em  pilhas  rectangulares,  de 
escolha  e  refugo. 

—  Os  sobreiros,  quando  são  ainda  tenrinhos,  são  designa- 
dos por  macho  CO  s ;  e  mais  tarde,  antes  do  descortiçados, 
chamam-se  chaparros,  termo  aliás  mais  frequentemente 
aplicado  às  azinheiras  novas.  Dali  o  chamar-se  machocal 
ou  chaparral  a  uma  plantação  nov^a,  ou  ao  terreno  co- 
berto por  um  tal  arvoredo.  Só  depois  de  descortiçadas  e 
quando  grossas,  é  que  estas  árvores  passam  para  o  gé- 
nero feminino  :  são  sobreiras.  As  azinheiras,  quando  muito 
novas,  formam  moitas,  tantos  são  os  rebentos  de  um 
mesmo  pó;  e  estas  moitas  denorainam-se  carrasqueiras 
ou  carrascos.  Dali  o  termo  carrascal. 

Além  da  cortiça  ou  casca,  a  sobreira  dá  também  o 
entrecasco,  que  é  rico  em  tanino  e  muito  procurado  pelos 
curtidores  de  peles,  e  que  se  tira  somente  quando  a  ílr- 
vore  é  arrancada  ou  corta  pelo  pé.  O  entrecasco  das 
sobreiras  descortiçadas  e  idosas  ou  velhas  tem  menos 
tnniiio  do  que  o  das  sobreiras  virgens;  mas  a  quantidade 
pode  suprir  a  qualidade. 

Nos  meses  de  Janeiro  a  Abril,  as  sobreiras  e  azinhei- 
ras são  podadas,  não  todos  os  anos,  mas  em  períodos 
que  variam  conforme  o  número  de  folhas  em  que  as  her- 
dades estão  divididas.  Esta  [)oda  ou  corte  tem  por  fim,  a 
um  temi)o,  favorecer  a  produção  da  bolota,  pela  dimi- 
nuição dos  ramos,  —  diminuir  a  sombra,  de  sorte  que  o 
sol  possa  fertilizar  o  solo  o  dar  vida  ãs  culturas  interca- 
lares, —  e  produzir  a  lenha  precisa  para  o  fabrico  do 
carvão  vegetal,  ou  simplesmente  para  combustível,  o  a 
madeira  necessária  para  o  fabrico  dos  aparelhos  agrícolas. 
Este  trabalho  é  feito  com  as  referidas  machadinhas,  muito 
afiadas,  e  que  os  cortadores  manejam  com  admirável  dos- 
trôsa,   ao  ponto  de  ficarem   os  golpes  tão  lisos  como  se 
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fossem  feitos  à  serra.  E  com  o  auxílio  da  machadiniia  que 
eles  trepam  às  árvores,  sem  Jirmarem  os  joelhos  nos  tron- 
cos, o  que  é  um  dos  preceitos  da  arte!  Esta  arte  tem,  é 
claro,  os  seus  aprendizes^  designados  pelo  termo  depre- 
ciativo de  ruço,  isto  é,  branco  no  oficio  de  cortar  lenha 
ou  tirar  cortiça.  Emquanto  aprendem,  os  ritços  não  têm 
licença  de  cantar,  como  os  seus  companheiros  do  traba- 
lho. Só  [depois  que  o  manejeiro  os  dá  por  prontos  ou 
aptos,  é  que  eles  ganham  o  cante.  É  nesta  ocasião  que  os 
cortadores  tiram,  de  certos  ramos,  os  tripés  ou  cavalos, 
em  que  se  sentam  em  volta  do  lume,  no  campo. 

Simultaneamente  com  o  corte,  é  feito  o  desbaste  do 
arvoredo,  tendente  a  diminuir  a  sua  excessiva  densidade 
ou  bastio  e  a  favorecer  o  melhor  crescimento  das  restan- 
tes árvores.  O  desbaste  faz  se,  ou  arrancando-se  pela 
raiz  as  árvores  assinadas  ou  marcadas  para  esse  fim,  ou 
cortando-as  ao  nível  do  solo,  ou  pouco  acima  deste.  A 
arranca  faz-se  à  enxada,  de  que  se  usam  duas  espécies: 
com  ou  sem  peta,  que  é  uma  pequena  haste  na  parte  pos- 
terior do  respectivo  olho.  Os  troncos  derribados,  quando 
muito  grossos,  canôcos  ou  alcornoqves,  são  estoirados  à 
pólvora,  processo  mais  expedito  do  que  o  de  os  rachar 
a  machado  ou  à  cunha  e  marrão,  sendo  assim  designado 
um  grande  martelo,  igual  ao  dos  ferreiros. 

As  sobreiras  e  as  azinheiras  florescem  na  primavera, 
assim  como  as  oliveiras.  Esta  floração  é  designada  por 
candeio.  As  azinheiras  de  boleta  doce  chamam-se  avelei- 
ras. É  por  baixo  ou  à  sombra  destas  duas  espécies  de 
árvores  que  nascem  e  se  desenvolvem  as  plantas  mato- 
sas :  carapeteiros,  piorneiras,  aroeiras,  loendreiras,  urzes, 
giestas,  estevas,  barbotes,  sargaços,  abróteas  ou  gaimQes, 
tojos,  alecrins,  rosmaninhos,  etc.  Estas  plantas,  quando 
secas,  constituem  sério  perigo  de  incêndio ;  e,  por  isso,  há 
que  fazer  deles  incessantes  arrancas.  Emquanto  isto  se 
não   faça,    a   prudência  recomenda  a  limpeza   de  toda  a 
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erva  numa  larga  facha  em  volta  de  cada  herdade,  para 
que  o  fogo  se  iicão  propague.  Esta  facha  denomina-se 
■aceiro,  com  o  qual  se  costuma  precaver  também  uma 
pilha  de  cortiça  ou  os  fraseais  de  palha.  Nas  florestas  do 
norte  aceiro  é  uma  via  de  comunicação  de  1.^  ordem  den- 
tro da  mata;  assim  como  se  chama  arrife  uma  via  de 
2.^  ordem. 

A  cortiça  ó  extraída,  sempre,  nos  meses  de  Maio  a  Ju- 
lho, porque  só  em  tempo  quente,  mas  não  sendo  exces- 
sivo o  calor,  é  que  ela  se  descola  do  entrecasco.  Pelo 
contrário,  ela  agarra-se  a  este,  ao  extremo  de  o  romper, 
seja  quando  sopra  o  suão,  —  o  ardente  vento,  que  parece 
irmão  do  simúm  do  Sahará,  —  seja  quando  a  cortiça  se 
encontra  quási  colada,  por  acção  duma  terrível  larva, 
denominada  colebra  ou  cohrilha,  que  abre  galerias  entro 
a  cortiça  e  o  entrecasco. 

Tanto  as  sobreiras,  como  as  azinheiras^  nascem  quási 
espontâneas.  São  raríssimas  as  florestas  deste  género  pro- 
venientes de  sementeira,  por  exemplo,  a  que  o  riquíssimo 
lavrador  José  Maria  dos  Santos  intercalou  no  terreno  da 
atrás  aludida  vinha.  Pelo  contrário,  os  pinhais  são  sem- 
pre semeados.  A  semente  costuma  ser  o  penisco,  também 
chamado  hijarro,  tirada  do  respectivo  fruto:  a  pinha  c 
pinhoca,  também  chamada  tarro  quando  fechada.  Os  di- 
versos estados  de  desenvolvimento  das  árvores  são  de- 
signados por  nascedio,  novedio  e  fustadio.  E,  quando  haja 
ura  bastio,  também  os  pinheiros  têm  de  sofrer  desbaste, 
o  quo  se  faz,  em  regra,  cortando-os  por  meio  do  dois 
entalhes  convergentes,  e  por  isso  se  diz  abicar  ou  cortar 
à  bica,  ou  à  divisa.  Os  pós  ou  cepos  das  azinheiras  o 
sobreiras,  que  ficam  no  solo,  às  vezes,  deitam  rebentos  ou 
toucas,  surgindo  uma  árvore  nova  no  lugar  da  cortada; 
mas  não  se  dá  isto  com  o  pinheiro. 

Os  fustes  dos  pinheiros,  ou  seja,  a  parto  do  tronco 
desprovida  de  rama,  são  serrados  em  bocados  cilíndricos, 
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quo  so  chamam  toros,  quando  tonham  a  casca,  e  rolos, 
quando  descascados.  Daqui  vem  o  chamar-se  torar/em  (! 
rolagem  às  rospoctivas  operações.  A  parte  terminal  da 
arvoro  abatida  chama-so  bicadas,  e  diz-se  cariima  à  fo- 
lhagem em  agulhas.  A  casca  do  pinheiro  chama  se  car- 
rasca; e  a  madeira  distingnc-sc  em  horve,  na  parte  ex- 
terna e  mais  clara,  e  cerne  na  parto  central  e  escura. 

E  dessas  três  espécies  do  árvores  que,  no  Alentejo,  se 
tira  a  madeira  precisa  para  o  fabrico  dos  utensílios  agrí- 
colas e  para  o  modesto  mobiliário  das  habitações  rurais, 
mobiliário  designado  pelo  termo  genérico  de  flemes  ou 
balhestres.  A  escolha  da  madeira  para  os  aparelhos  agrí- 
colas é  feita  pelo  ahegão  ou  carpinteiro  rural,  que,  con- 
forme o  feitio  natural  do  ramo  escolhido,  o  destina  para 
aijo,  garganta,  maça,  pina,  etc,  aparelhando-o  on  falque- 
jando-o  sobre  ura  banco  rústico  chamado  talhão.  A  ma- 
deira de  azinho  é  muito  rija;  e  o  cerne  denomina-se 
arnelo  ou  arregota 

VI 

Carvão  vegetal 

Este  produto  alentejano,  objecto  de  um  importante 
comércio  em  Lisboa  e  em  todas  as  povoações  do  sul,  é 
uma  das  mais  trcibalhosas  criações  da  actividade  rural 
alentejana.  Principia  o  trabalho,  como  já  vimos,  pelo 
corte  ou  poda  das  azinheiras  e  sobreiras  e  arranca  ou 
desbaste  das  árvores  já  envelhecidas  ou  excessivas  e  das 
raízes,  cepos  ou  cepas.  Em  seguida  :  1.°  há  que  traçar  ou 
reduzir  a  pequenos  bocados  os  ramos  podados,  separando 
deles  a  houça  ou  resmalhos,  ramúsculos  e  folhagem ;  — 
2."  rechegar  ou  concentrar  em  determinados  pontos  mais 
acessíveis  o  planos  toda  a  lenha  aproveitável  ao  fim  vi- 
sado; —  3."  enf ornar  ou  armar  a  lenha  em  forma  de 
abóbada,  ficando  por  baixo  ou  ao  centro  os  cepos  ou  pés 
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das  árvores  ou  tronqueirões,  e  em  volta  e  por  cima  a 
lenha  meúda; — 4."  cavar  e  reduzir  em  pó  a  terra  em 
volta  do  forno;-- 5.°  terrar,  isto  é,  cobrir  completa- 
mente essa  abóbada  com  uma  espessa  camada  da  terra 
escavada,  ficando  destapado  somente  um  respiradouro  ao 
nível  do  solo ;  —  6."  cozer  ou  lançtir  fogo  à  lenha  através 
do  dito  respiradouro;  —  7."  destapar  e  tirar  o  carvão 
depois  de  cozido;  —  8."  empoar  ou  fazer  esfriar  com  o  pó 
da  terra,  o  carvão,  ainda  ardente  e  susceptível  do  espon- 
tânea combustão  sob  as  correntes  de  ar;  —  9."  escolher  o 
mesmo,  separando-o  das  pedras,  da  cortiça  e  das  partes 
não-cozidas  ou  ticos ;  —  10.°  empreitar  ou  amontoar  o  car- 
vão escolhido  em  serras  ou  pirrimides;  —  11. "^  ensacar  o 
carvão,  sendo  calculado  o  peso  de  cada  uma ;  — 12/  en- 
juanar  ou  tapar  as  bocas  das  sacas  com  junco  fino,  chamado 
juana  ou  buana,  sobre  o  qual  são  ])assados  os  cordéis, 
denominados  tanissa,  alfirme  ou  liaça,  conforme  as  res- 
pectivas grossuras.  As  sacas  são,  depois,  empinadas  no 
terreiro,  à  espera  do  transporte.  Estas  doze  operações 
trazem  ocupados  os  trabalhadores  desde  Janeiro  até  Se- 
tembro, período  em  que  o  dono  do  carvão  faz  incessante 
despesa. 

A  cozedura  realiza  se  entro  Julho  o  Setembro  ;  e  o  calor 
e  o  fumo  dos  fornos,  junto  com  os  das  queimadas  dos 
restolhos  o  dos  covatos  atrás  descritos,  chega  a  tornar 
quási  irrespirável  a  atmosfera,  já  de  si  osbrazeada  pelo 
intenso  calor  solar.  Durante  a  cozedura,  os  fornos  ne- 
cessitam de  uma  vigilância  constante,  para  que  nenhum 
buraco  se  forme  por  cima,  pois  ôste,  não  sendo  logo  ta- 
pado, daria  lugar  a  uma  forte  tirajem  do  ar,  aumentando 
a  chama  e  desfazondo-so  o  carvão  em  cinza.  De  dia,  a 
simples  côr  do  fumo,  que  do  branco  passa  a  sor  azul,  e, 
à  noite,  uma  pe({uena  chama  à  superfície,  advertem  o 
capataz  ou  empreiteiro  de  que  houve  rotura  na  camada 
da  terra,   ou   na   abóbada.   Quando   esta  abóbada  lenta- 
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mento  abate  e  o  fumo  branco  cessa,  ó  o  sinal  de  o  carvão 
estar  pronto.  Aberto  o  forno,  encontra-so,  às  vezos,  mal 
cozido  o  tronco  da  base,  o  qual  é  novamente  cozido  num 
forno  pequeno,  denominado  covata. 

O  fabrico  do  carvão  vegetal  faz-se  por  três  sistemas 
económicos:  à  jorna,  por  empreitada  ou  à  matarjem.  No 
primeiro,  o  dono  da  lenha  paga  o  serviço  como  qualquer 
outro;  —  no  segundo,  o  empreiteiro  recebe  uma  certa 
verba  por  cada  saca  de  90  quilos  quo  encher  e  empinar 
no  terreiro;  mas,  o  dono  da  lenha  vai-lhe  fazendo  adean- 
tamentos  para  as  férias;  —  no  terceiro,  ó  o  empreiteiro 
quem  se  considera  dono  da  lenha  e  paga  esta  à  razão  de 
um  tanto  por  cada  saca  de  90  quilos  empinada,  desem- 
bolsando as  despesas  todas  do  fabrico.  Note-se  que  a 
palavra  saca  é,  em  regra,  correspondente  a  180  quilos; 
ó  uma  medida  teórica,  mas  que  serve  de  base  nos  con- 
tratos. A  saca  de  90  quilos  chama-se  meia-saca  ou  saca 
pequena;  mas  é  a  única  usada  no  comércio.  Este  co- 
mércio, que,  em  Lisboa,  tem  enriquecido  numerosos  ga- 
legos, raras  vezes  dá  ao  proprietário  alentejano  um  lucro 
apreciável,  sendo  mais  frequentes  os  prejuízos  quando  a 
lenha  seja  somente  da  poda  ou  corte,  não  havendo  árvo- 
res arrancadas.  Contudo,  é  forçoso  cortar  a  lenha,  pelos 
motivos  já  expostos  a  propósito  da  cultura  florestal. 

VII 

A  exploração  pecuária  —  O  gado  suíno 

A  criação  e  engorda  do  gados  é  importantíssima  no 
Alentejo,  além  de  ser  menos  aleatória  e  mais  rendosa  do 
que  a  cultura  cerealífera,  cujas  perdas  vem  suprir.  Come- 
çarei pela  criação  do  gado  suíno,  que  é  a  mais  típica 
dessa  região. 

Essa  criação  faz-se  no  Alentejo  por  um  sistema  bem 
diverso  do  usado  ao  norte  do  Tejo,  como  bem  diversas 
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são  as  raças  destes  animais  ao  norte  e  ao  sul.  Desde  que 
nascem  até  serem  desmamados,  os  porcos  vivem  em  edifica- 
ções chamadas  cortes  e  mais  geralmente  malhadas,  tendo 
ao  centro  um  extenso  corredor,  ao  longo  do  qual  ficam 
situadas  as  celas  ou  cortêlhas,  isto  é,  os  compartimentos 
em  que  cada  porca  ou  marra  dorme  com  os  seus  haco- 
rinhos,  sobre  camas  de  huana  on  junco  dos  ribeiros  locais. 
O  termo  malhada  é  empregado  também  para  designar  as 
cabanas  de  porcos  maiores ;  e  bem  assim  significa  o  col- 
meal ou  o  conjunto  de  cortiços  de  abelhas.  Dali  vem  o 
termo  malhadio,  com  que  se  designa  um  terreno  plano 
entre  colinas  ou  planalto  apropriado  para  o  estaciona- 
mento de  gados. 

As  marras  só  recolhem  à  malhada  desde  a  parição  até 
ao  desmamar  dos  bacorinhos.  Conhece-se  a  proximidade 
do  parto  pelo  amojo  ou  inflação  dos  úberes.  E,  de  dia,  só 
vêem  à  malhada  para  darem  de  mamar;  e  diz-se  que 
ajjojam  quando,  com  leves  grunhidos,  estimulam  os  bá- 
coros a  sugar  o  leite.  O  resto  do  dia  andam  a  pastar. 

Até  serem  desmamados,  cerca  de  2  meses  depois  de 
nascidos,  os  bácoros  são  leitões.  Depois,  formam  reba- 
nhos, que  saem  da  malhada,  e  designados  por  alfeire 
(do  árabe  ai  heir),  o  eles  são  alfeiros;  —  tendo  1  ano  de 
idade,  o  rebanho  é  uma  corrida  e  eles  são /«n-opos ;  na 
idade  de  18  meses  a  2  anos,  quando  são  engordados,  o 
rebanho  é  uma  vara  e  eles  são  varudos,  termo  com  que 
se  exprime  também  a  idéa  de  um  porco  ser  alto,  bem 
proporcionado  para  a  engorda:  «ó  varado,  tem  kástea, 
tem  colan ,  são  as  frases  com  que  o  camponês  manifesta 
a  sua  admiração  .  .  .  Pelo  contrário,  diz  se  patarreco,  o 
animal  que  não  cresceu,  ou  do  i)ecjuenti  estatura.  Quando 
num  mesmo  rebanho  há  animais  de  diversas  ida(h's  ou 
tamanhos,  os  que  são  da  mesma  estatura  ou  idade  cons- 
tituem piaras,  — palavra  de  origem  espanhola,  mas  apli- 
cada na  Espanha  somente  a  rebanhos  de  ovelhas. 
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Pouco  depois  (lo  desmamados  os  leitões,  ó  feita  a  se- 
lecção dos  qu(í  hão  de  servir  do  reprodutores  ;  e  todos 
os  restantes  são  castrados.  A  castração  dos  maclios  qual- 
quer dos  porqueiros  a  faz,  sendo  os  testículos,  a  que 
eles  chamam  tilbaras,  logo  cozinhados  em  ensoj)ado  e  al- 
tamente apreciados ;  realizando  assim  éssos  cam])oneses 
uma  instintiva  opoterápia,  que  se  lhes  reflecte  no  lar  . .  . 
A  castração  das  marras  é  uma  operação  mais  delicada, 
exigindo  perícia  e  prática,  que  só  os  capadores  profissionais 
possuem.  E  como  estes  não  são  numerosos,  havendo  meia 
dúzia,  se  tanto,  nos  distritos  de  Évora  e  Beja,  resulta  que 
rapidamente  conseguem  enriquecer  ou  ter  uma  desafo- 
gada situação  económica. 

Cada  um  dos  aludidos  rebanhos  :  alfeire  ou  corrida,  está 
sob  a  vigilância  de  um  pastor  designado  por  maioral  ou 
moiral  e  de  um  ou  dois  ajudas,  rapazinhos  de  10  a  15  anos. 
Estes  maiorais  são  remunerados  como  os  outros:  em  di- 
nheiro, em  géneros  e  com  um  certo  número  de  animais, 
ora  dados  pelo  proprietário,  —  o  que  é  o  caso  normal 
tratando-se  do  ajilhador  ou  tratador  das  marras  nas  ma- 
lhadas, —  ora  por  eles  comprados,  dando  o  proprietário 
só  os  alimentos.  O  pastor  da  vara  de  engorda  chama-se 
vareiro  e  recebe  alimentos  para  um  porco  igual  aos  do 
patrão,  junto  com  os  quais  o  vai  engordando;  e  este  sa- 
lário chama-se  escusa.  Tendo  direito  a  dois  porcos,  diz-se 
aescusa  de  dois  rabos».  A  escusa  ou  qualquer  porco,  se 
tiver  a  idade  de  2  anos,  podendo  engordar  até  10  a  12 
arrobas,  diz  se  uma  cabeça;  so  tiver  18  meses,  diz-se  três- 
-quartos  de  cabeça;  e  se  fôr  de  6  meses,  capaz  de  pesar, 
depois  de  gordo,  5  a  6  arrobas,  é  ameia-cabeçan.  Por  isso 
diz-so  encaheçamento  o  cálculo  do  número  dos  porcos  de 
cabeça  que  a  bolota  pode  engordar  em  cada  ano,  cálculo 
feito  por  um  perito,  —  o  encabeçador. 

A  engorda  dos  porcos  faz-se,  em  regra,  sob  o  regime 
da  pastorícia,  andando  as  varas  nas  florestas  ou  monta- 
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dos,  alimentando -se  de  bolota  ou  boleta,  —  fruto  da  azi- 
nheira, e  da  layide,  — fruto  da  sobreira,  também  chamado 
bastão,  quando  é  muito  temporão,  e  landisco,  quando 
nasce  serôdio  ou  em  3.^  camada.  A  lande  é  muito  incerta ; 
há  herdades  em  que  as  sobreiras  só  de  longe  em  longe  a 
dão,  pois  a  seiva  transforma-se  quási  toda  em  cortiça. 
Ambos  estes  frutos  só  amaduram  desde  fins  de  Outubro 
em  diante.  A  boleta  cai,  porém,  ainda  verde,  quando 
roída  por  um  insecto  chamado  mangra,  termo  extensivo 
ao  fruto  assim  precipitado.  Depois  de  maduras,  as  boletas 
e  landes  destacam-se  espontaneamente  do  seu  pedúnculo, 
em  forma  de  barrete,  que  se  chama  carapulo,  e  caem  no 
chão,  em  largas  camadas  ou  soladas,  sofregamente  de- 
voradas. Este  regime  chama-se  montanheira,  e  dura  entre 
Outubro  de  um  ano  a  Fevereiro  cfo  ano  seguinte,  período 
em  que  a  produção  do  tais  frutos  cessa. 

Os  porcos  da  vara,  porém,  ao  princípio  mui  ^rtr(/a?iei- 
ros  ou  vorazes,  no  termo  da  engorda,  ou  estão  enfastiados 
ou  se  fazem  perdulários ;  pois  é  muita  a  boleta  que  estra- 
gam, deitando  a  fora  só  partida  com  os  dentes  ou  pisando-a 
sob  as  patas  ou  o  corpo.  Estes  restos,  denominados  re- 
traço, são  depois  aproveitados  pelos  porcos  do  alfeire, 
que  estos  não  desperdiçam  migalha ! 

No  resto  do  ano,  ou  mesmo  no  aludido  período,  os 
porcos  são  engordados  a  milho,  cujo  preço  ó  o  factor 
constante  do  preço  da  carne,  tanto  mais  que  a  bolota  ó, 
frequentemente,  o  durante  anos  seguidos,  destruída^  ainda 
em  flor,  por  diversos  insectos,  chamados  genericamente 
burgo,  o  principal  dos  quais  é  o  Tortrix  vírídana,  autor 
do  terríveis  devastações.  O  regime  de  milho  denomina-se 
avaria,  talvez  por  sor  milho  avariado,  que  so  emprega  em 
tal  alimentação.  E  este  o  sistema  usado,  exclusivamente, 
pelos  ongordadores  de  Aldeia-GaUiga,  que  são  grandes 
negociantes  do  carne  do  porco  e  seus  produtos  acessórios, 
e,  por  isso,  fazem  o  preço  aos  porcos  do  Alentejo. 
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Excepcionalmonto,  eiigordam-so  um  ou  dois  porcos, 
junto  de  cada  habitaçjlo,  em  pociUja  ou  chiqueiro,  sendo 
alimentados,  principalmente,  com  bagaço  de  azeitona, 
misturado  cora  farelos,  mistura  que  se  designa  por  travia, 
termo  extensivo  a  qualquer  comida  mal  feita  ou  de  aspecto 
repugnante.  Os  porcos  assim  engordados  chamam-se  so- 
vôes,  aliás  cevões ;  e  a  sua  carne,  menos  apreciada  do  que 
a  dos  engordados  à  bolota,  é  consumida  verde,  por  ser 
imprópria  para  a  conserva. 

O  porco,  porém,  não  precisa  só  de  comer;  também 
reclama  água,  pelo  menos  duas  vezes  ao  dia.  Para  este 
fim,,  o  rebanho  é,  no  inverno,  conduzido  aos  barrancos  ou 
ribeiros  ;  e,  no  verão,  dá-se-lhes  água  de  poço  ou  fonte, 
em  compridas  pias  de  madeira,  chamadas  gamelôes. 

A  criação  do  porco  alentejano  é  mui  dispendiosa,  por 
não  ser  precoce  a  sua  aptidão  para  a  engorda.  Ao  passo 
que  os  porcos  ingleses  ou  franceses  podem  ser  engorda- 
dos na  idade  de  8  a  9  meses,  o  porco  alentejano,  como 
já  disse,  só  é  varudo  ou  constitue  uma  cabeça  aos  2  anos. 
Além  disto,  é  mui  arriscada,  por  estar  o  porco  sujeito  a 
terríveis  epidemias,  como  a  fabardilha  ou  mal  rubro,  o 
pesiinho  ou  febre  aftosa,  a  diarréa  dos  leitões  ou  barreira, 
além  doutras  não  designadas  por  termos  vulgares,  e  além 
de  doenças  não- contagiosas,  com  que,  de  vez  em  quando, 
alguns  aparecem  morovanes  ou  agoniados  e  morrem. 

O  êxito  da  montanheira  depende  também  do  regime  das 
chuvas  e  da  perícia  do  vareiro.  O  porco,  não  tendo  a  li- 
berdade de  fossar,  como  quando  o  solo  está  duro,  alimen- 
ta-se  mal,  perde  o  apetite.  Doutro  lado,  o  vareiro  tem  de 
ser  cuidadoso,  vigilante,  cronométrico ;  se  for  alvoreado 
ou  desatinado,  se  for  malandro  ou  preguiçoso,  ou  des- 
maranhado  e  sem  tramenhos  ou  desageitado,  disparatado, 
ou  não  estiver  prático  nesta  incultura,  a  engorda  será  ruim. 

Apesar  de  todos  os  riscos,  a  criação  e  engorda  do 
porco,  havendo  sorte,  é  uma  das  mais  rendosas  indústrias 
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agrícolas.  Daí  o  velho  adágio  alentejano:  nQuando  te  vi- 
res de  borco,  volta-te  ao  porco».  De  facto,  muitos  lavra- 
dores emborcados  ou  insolventes,  têm  conseguido  salvar-se 
com  tal  especulação ;  como  outros  com  ela  se  arruinaram. . . 

VIII 
Gado  ovino 

Depois  do  gado  suíno,  é  o  ovino  o  mais  importante  em 
valor,  havendo  mesmo  épocas,  como  a  actual,  em  que 
ultrapassa  àquele  em  valor  e  número.  Neste  gado,  as 
fêmeas  são  designadas  por  diversos  nomos :  é  borrega  até 
1  ano,  malaia  até  2  anos,  borra  até  3  anos;  ovelha  até  à 
velhice,  isto  é,  6  a  7  anos,  e  badana  ou  farota,  quando 
já  está  incapaz  de  criar  e  até  de  se  alimentar,  por  ter  os 
dentes  totalmente  gastos,  sendo  então  destinada  aos  ta- 
lhos. Os  machos  são,  de  igual  modo,  borrego,  (cordeiro) 
malato,  borro,  carneiro  ou  marôco,  termo  este  que  vem 
do  espanhol  marueco  o  significa  «pai  do  rebanho». 

Um  rebanho  de  ovelhas  é  a  alegria  dos  campos.  Os 
antigos  tinham  por  bom  preságio  o  encontro  de  um  re- 
banho a  caminhar  para  nós !  Não  é  só  a  beleza  e  a  utili- 
dade destes  animais  o  que  os  torna  atraentes ;  ó  também 
a  música  das  numerosas  campainhas  e  guisos  com  que 
são  adornados  o  que  rompem  agradavelmente  o  profundo 
silêncio  dos  campos.  As  campainhas,  conformo  o  tamanho 
e  o  feitio,  são  chamadas  campanilho,  piquete,  beirôa,  cho- 
calha, picadeira  e  reboleiro;  e  os  guisos  chamam-so  esqui- 
lào,  esquila,  etc. 

Um  rebanho  de  ovelhas  ou  cabras  tem  a  composição 
normal  do  300  a  500  cabeças.  Por  isso,  um  grupo  de  50 
ou  100  cabeças  diz-se  atalho,  do  verbo  talhar,  por  se 
julgar  uma  secção  dum  rebanho;  o  diz-so,  depreciativa- 
mente, um  chafardél  a  um  pequeno  número  de  animais. 
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O  pastor  dcas  ovollias  é  também  chamado  maioral  e  tom 
o  sou  ajuda  também  cliainaJo  zagal.  Nas  casas  agrícolas 
em  que  há  muitos  rebanhos,  os  pastores  têm  um  fiscal 
ou  chefe,  denominado  vahadâo,  palavra  derivada  do  árabe 
rabh-ad-dhan,  que  tem  o  mesmo  significado.  No  exercício 
da  sua  função,  o  pastor  anda  quási  sempre  munido  de 
um  pau  terminado  por  um  gancho  de  ferro,  chamado  gra- 
vato, com  que  facilmente  apanha  algum  dos  animais  que 
não  pode  agarrar  à  mJlo. 

A  alimentação  d»^'ste  gado  consisto,  entre  nós,  exclusi- 
vamente da  pastagem,  era  prados  naturais  o  raríssimos 
prados  artificiais.  Os  prados  naturais  compõem-se  do  va- 
riadíssimas ervas,  muitas  delas  formando,  na  primavera, 
tapetes  de  flores  brancas,  amarelas,  azuis,  roxas,  como 
a  magarça  ou  malmequeres  bravos,  a  grisanda,  o  alecrim, 
o  rosmaninho,  os  maios,  etc.  Estes  prados,  porém,  são 
prejudicados  por  muitas  ervas  nocivas  e  que  têm  de  ser 
arrancadas,  tais  como:  alfavaca,  azedas,  canabraz,  carda- 
zal,  cavalinhas,  cuscuta,  dedaleira,  Jarro,  lahaça,  narciso, 
rabaça,  ranúnculo,  etc.  Os  prados  artificiais  são  feitos 
com  a  sementeira  de  ervas  escolhidas  como  mais  nutri- 
tivas, muitas  delas  provenientes  de  países  estrangeiros, 
tais  como:  anafa,  azevém,  balanço,  cassamêlo,  comichão, 
espargata,  grama,  ervilhaca,  luzerna,  meliloto,  painso, 
panasco,  pôa,  pimpinela,  safão,  sanfeno,  serradela,  sorgo, 
trevo,  vulpino,  etc,  etc. 

As  pastagens  de  inverno,  em  terrenos  despidos  de  ar- 
voredo frutífero,  chamam-se  invernadouro ;  e  são  os  íinicos 
convenientes  a  este  gado,  porque  as  ovelhas,  aguilhoadas 
pela  gula  de  boleta,  azeitona  ou  outro  fruto,  correm  al- 
voreadas,  engeitando  as  crias,  que  nascem  nos  meses  de 
Outubro  a  Dezembro,  e  até  mais  tarde.  No  verão,  entre 
Junho  e  Setembro,  as  ovelhas,  como  os  porcos,  os  bois 
e  as  éguas,  vão  pastar  os  restolhos  das  searas  já  ceifa- 
das e  a  grama  nascida  nos  alqueives;  e  esta  pastagem 
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chama-se  agostadouro;  por  ser  principalmente  em  Agosto 
que  os  gados  para  ela  são  conduzidos.  E  quando  qualquer 
destas  pastagens  possue  em  abundância  certas  ervas  ou 
roedouro,  de  modo  que  sustentam  o  gado  melhor  do 
que  outras,  diz-se  que  aquelas  «são  de  hom  pi^ôvo»,  isto 
é,  mais  proveitosas. 

Quem  não  tem  pastagens  próprias  ou  não  as  tem  su- 
ficientes, trás  as  suas  ovelhas  de  mal-andar,  isto  é,  fin- 
gindo que  vão  a  lugar  distante,  manda-as  passear,  através 
das  pastagens  alheias  ;  e  os  animais,  emquanto  caminham, 
vão  sempre  comendo  ...  Os  proprietários  alentejanos,  na 
maioria,  são  mui  tolerantes  e  generosos  com  estes  rapi- 
nantes  de  pastagens ;  e  há  por  isso,  quem  se  tenha  enri- 
quecido com  ovelhas  de  mal-andar,  juntando  pecúlios,  que 
lhe  permitiram  mais  amplas  operações,  nas  feiras  e  mer- 
cados, e  depois  a  compra  de  vastas  herdades ! 

As  ovelhas,  a  caminho  da  pastagem^  são  sempre  guiadas 
na  sua  traita,  ou  direcção  a  seguir,  por  um  carneiro  in- 
titulado cabresto  e  que  obedece  às  indicações  do  pastor. 
Ao  cair  da  tarde,  o  rebanho  é  recolliido,  não  em  cabanas 
ou  barracas  fixas  e  permanentes,  como  em  alguns  países, 
mas  somente  em  currais  improvisados  o  portáteis,  feitos 
de  paus  e  redes  de  cordas,  chamadas  por  isso  i-edis  e 
bardos,  —  palavras  estas  que  nos  dicionários  vêm  regis- 
tadas como  sinónimas  de  aprisco.  No  Alentejo,  porém, 
só  se  chama  aprisco  a  um  redil  especial,  em  forma  de 
estreito  corredor,  em  que  são  metidas,  cabresto  à  frente, 
as  ovelhas  do  alavão  a  duas  e  duas,  somente  na  ocasião 
de  serem  ordenhadas.  E  que  sendo  ostes  animais  extrema- 
mente tímidos,  alarmando  se  facilmente  e  tentando  fugir; 
inquietos  e  buliçosos  sempre;  convém  tê-los  amagados 
ou  apertados,  com  pouco  espaço  para  se  moverem.  Daí 
a  forma  do  aprisco. 

Terminada  a  amamentação  dos  borregos,  são  estos 
desmamados,  em  fins  de  Fevereiro  ou  princípios  do  Março, 
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e  apartados  das  ma,es  constituindo  o  alfeire,  em  dois  gro- 
pos:  temporões,  os  nascidos  entre  Outubro  o  Dezembro;  e 
serôdios  os  posteriores,  e  sendo  todos  temporariamente 
reunidos,  em  rebanho  separado,  com  as  ovelhas  de  alfeire, 
isto  ó,  ovelhas  que^caraw  forras,  ou  seja,  que  não  tiveram 
cria  ou  nao  a  têm  por  ter  morrido.  A  frase  «estar  de 
alfeirey>  emprega-se  neste  sentido  também  a  respeito  de 
vacas,  éguas,  cabras,  etc.  «  Vaca  de  alfeire»  é  uma  vaca 
que  não  emprenhou  ou  à  qual  morreu  a  cria.  A  palavra 
alfeire,  que  deriva  do  árabe  al-heir  e  significa  curral  ou 
recinto  fechado  para  guarda  do  gado,  com  o  andar  dos 
tempos  tomou  o  actual  sentido.  E,  de  igual  modo,  do 
árabe  horr  derivou  a  palavra  forra  ou  livre  do  peso  da 
prenhes.  Daí  o  chamar-se  forro  ao  escravo  liberto,  e 
carta  de  alforria  à  concessão  da  liberdade.  Os  borregos 
que  não  são  precisos  para  a  renovação  dos  rebanhos,  são 
vendidos  nas  feiras  de  Março  a  Junho. 

As  ovelhas  lactígenas  constituem,  desde  a  prenhes,  e, 
principalmente,  após  a  apartação  dos  borregos,  entre 
fins  de  Fevereiro  e  fins  de  Junho,  um  rebanho  aparte 
designado  por  alavSo  (do  árabe  al-labhan,  leite),  pala- 
vra com  que  se  designa  também  a  totalidade  do  leite 
ordenhado  no  dito  período.  A  tumefacção  dos  úberes 
chama-se  amôjo:  e  por  este  se  conhece  o  termo  da  ges- 
tação. 

A  ordenha  das  ovelhas  e  o  fabrico  dos  queijos  fazem-se 
em  duas  marés,  isto  é,  duas  vezes  ao  dia,  de  manhã  e  à 
tarde ;  e  este  trabalho  é  feito  por  um  homem  a  que  se  dá 
o  título  de  roupeiro,  auxiliado  pelo  pastor  do  rebanho. 
Para  este  efeito,  como  já  disse,  as  ovelhas  são  metidas 
no  aprisco,  a  duas  e  duas,  de  modo  a  terem  pouca  liber- 
dade de  movimentos ;  pois,  não  raro  esperneiam,  derra- 
mando o  leite  no  chão,  ou  antes,  produzindo  «um  dolá- 
douro  de  leite»,  género  este  que,  na  actualidade,  tem 
bastante  valor.  Este  termo  «.dolàdour-o»  é  empregado  no 
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Alentejo,  sempre,  para  exprimir  qualquer  desperdício, 
derrame,  espalhamento. 

O  leite  ó  ordenhado  para  dentro  de  um  vaso  de  lata, 
de  rebordos  oblíquos,  denominado /erraáo,  donde  ó  trans- 
ferido para  cântaros,  também  de  lata,  e  conduzido  à  roíi- 
paria  ou  casa  onde  se  fabricam  os  queijos.  Aqui,  o  leite 
passa  para  um  pote  de  barro  chamado  azado,  talvez  por 
ter  duas  azas,  como  a  ânfora  greco-romana,  cuja  forma 
imita;  mas  depois  de  ter  sido  coado  através  de  12  panos 
ou  coadeiros  dispostos  uns  por  baixo  doutros,  num  apa- 
relho de  madeira,  em  pirâmide,  —  a  coadeira.  Só  assim 
fica  livre  de  regidngalhos  ou  poeiras  e  outras  sujidades 
caídas  durante  a  ordenha,  e  que  ficam  nele  em  suspen- 
são, ou  vão  ao  fundo,  constituindo  os  fundalhos,  —  como 
om  qualquer  outro  líquido.  E  talvez  dessa  roupa  que 
provêem  os  termos  roupeiro  e  rouparia,  embora  me  pa- 
reça que  diversa  deve  ser  a  sua  etimologia.  E  no  azado 
que  o  leite  coagula,  sob  a  acção  do  sumo  de  flores  de 
cardo,  planta  silvestre,  mais  eficaz  do  que  as  drogas 
químicas  do  mercado,  mas  desagradável. 

Os  queijos  são  fabricados  sobre  uma  espécie  de  mesa 
em  posição  oblíqua,  chamada  francela,  sendo  os  coágulos 
ou  a  coalhada  comprimida  à  mão,  em  círculos  de  lata 
chamados  cinchos,  até  ficar  em  massa  compacta,  escor- 
rendo todo  o  chorrilho  ou  chilro,  ou  soro  do  leito,  também 
chamado  água  chilra.  Este  soro,  contendo  resíduos  de 
nata,  depois  do  fervido,  constituo  o  almêce,  —  palavra 
árabe  significando  soro  de  leite,  —  alimento  muito  apre- 
ciado no  campo,  o  cujas  sobras  são  ainda  aproveitadas 
para  alimento  de  porcos  sovões.  E  da  nata  fina  tirada  do 
almoce  o  espremida  que  se  faz  o  requeijão,  também  mui 
apreciado  alimento,  que  se  costuma  misturar  ou  adoçar 
com  mel,  —  como  há  milhares  de  anos  o  faziam  os  gregos 
e  08  indo-arianos!  Os  queijos  são  postos  a  secar  sobro 
caniços  ou  taboleiros  feitos  de  cana  delgada.  Este  é  o 
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processo  vulgar  e  primitivo  do  fabrico  de  queijos;  mas 
há  já  lavradores  que  os  fabricara  por  processos  mais 
perfeitos,  e  tornando-os  do  melhor  qualidade. 

A  ovelha  é  o  animal  mais  benéfico  dos  utilizados  pelo 
homem :  dá-nos  carne,  dá-nos  leite,  dá-nos  la,  dá-nos 
peles,  estruma-nos  as  searas,  emfim,  proveitoso  em  vida 
e  depois  de  morto.  Das  peles,  ainda  tendo  a  la,  fazem-se 
os  pelicos  ou  samarras,  em  forma  da  nossa  casaca,  e  os 
seifões  com  que  se  protegem  as  pernas  durante  o  inverno, 
indumentária  usada,  não  só  pelos  pastores  e  jornaleiros, 
senão  também  por  alguns  proprietários,  como  o  foi  pelos 
soldados  do  C.  E.  P.  durante  a  grande  guerra. 

Antes  da  ordenha,  as  ovelhas  são  rahejadas,  isto  é, 
tosquiada  a  lã  da  cauda.  A  tosquia  faz-se  em  princípios 
de  Maio,  por  meio  de  tosquiadores  profissionais,  que, 
constituindo  maltas  ou  grupos  sob  a  direcção  dum  capa- 
taz ou  manegeiro,  vão  de  herdade  em  herdade  executar 
esse  serviço,  de  empreitada,  a  tanto  por  cabeça  tosquiada, 
variando  a  taxa,  hoje  quintuplicada,  conforme  se  trata  de 
ovelha,  de  carneiro  ou  de  l)orrôgo.  A  tosquia  é  feita  com 
grandes  tesouras.  Há  quem  tenha  experimentado  a  tos- 
quia mecânica ;  mas  parece  que  sem  vantagem,  já  porque 
a  máquina  tira  menos  lã,  já  porque  a  sua  trepidação  fa- 
tiga mais  o  animal,  tendo  morrido  alguns  logo  em  se- 
guida,—  o  que  pode  ter  sido  mera  coincidência,  —  e  não 
fica  mais  barata,  sendo  por  isso,  ao  que  me  consta,  posta 
de  parte. 

A  lã  sai  em  tapete  compacto ;  e  a  pertencente  a  cada 
animal  adulto,  incluindo  a  rabêja,  constituo  um  velo,  que 
é  enrolado  em  cilindro.  A  lã  dos  borregos,  muito  mais 
fina,  e  por  isso  preferida  para  tecidos  delicados,  chama-s( 
aninho.  A  côr  da  lã  ou  dos  rebanhos  alentejanos  é,  pre- 
dominantemente, a  preta,  ou  melhor,  côr  de  chocolate.J 
São  raros  os  rebanhos  brancos,  seja  porque  as  ovelhasi 
desta  raça  dificilmente  se  aclimatam  no  Alentejo,  seja 
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porque  é  menos  saborosa  a  sua  carae.  No  meio  dum 
rebanho  de  lã  escura,  porém,  há  sempre  algumas  cabe- 
ças de  lã  amarela  ou  sorruheca,  e  também  de  lã  branca. 
É  das  duas  primeiras  lãs  que  se  fabricam  os  tecidos  de- 
nominados hurél,  briche,  estamenha^  jardo,  saragoça,  e 
sorrubeco.  Mas,  como  só  a  lã  branca  é  susceptível  de  ser 
tingida  de  variadas  cores,  é  esta  a  que  se  emprega  na 
confecção  das  magníficas  mantas  alentejanas,  —  tão  anti- 
gas, que  a  elas  se  referia  já  Gil  Vicente  na  Farça  dos 
almocreves,  —  e  bem  assim  dos  interessantes  alforges,  de 
numerosas  bolsas,  e,  especialmente,  dos  admiráveis  tape" 
tes  de  Arraiolos. 

Emfim,  o  estrume  da  ovelha  ó  o  adubo  por  excelência. 
Nenhum  outro  é  tão  eficaz  e  tão  barato.  E,  para  que 
esta  estrumação  seja  uniforme,  o  bardo  é  lentamente  re- 
movido, em  posições  paralelas,  por  todo  o  alqueive,  sendo 
possível.  Por  isso,  o  pastor  anda  sempre  munido  dum 
tanckão  ou  duma  barrana,  forros  para  abrir  buracos  no 
chão  e  fixar  nestes  os  prumos  do  redil. 

As  ovelhas  ou  o  gado  lanígero  é  de  vida  assaz  débil. 
Um  animal  destes  morre  por  demasiadamente  farto,  e 
também  de  lazeira,  ou  por  ser  pouca  a  alimentação.  Morre 
de  calor  e  morro  de  frio.  As  suas  doenças  mais  frequen- 
tes, porém,  são  a  baceira,  o\\  carbúnculo  sintomático,  a 
bexiga,  e  a  ronha,  que  é  uma  espécie  do  sarna,  extrema- 
mente contagiosa  e  que  destrói  a  lã.  Uma  só  ovelha  ro- 
nhosa  (e  não  ranhosa),  contamina  o  rebanho  todo,  não  sendo 
tratada.  Este  tratamento  faz- se  no  Alentejo  com  uma 
droga  rústica  chamada  mera.  Estas  doenças,  porém,  não 
impedem  que  os  camponeses  comam  os  animais  mortos  I. 
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VIII 

Gado  bovino,  caprino,  cavalar,  muar, 
Avicultura  e  apicultura. 

Outros  elementos  importantes  da  riqueza  pecuária  do 
Alentejo  sa,o  os  bois,  as  cabras,  os  cavalos,  as  muares, 
os  burros. 

Os  bois  chamam- se  bezerros  até  1  ano  de  idade,  anojos 
ató  2  anos,  novilhos  até  3  anos,  e  boi  ou  vaca  daí  por 
diante.  Aos  2  anos,  ou  pouco  depois,  o  novilho  é  cas- 
trado e  destinado  ao  trabalho,  sendo  designado  por  serre- 
nho  ou  serreiro  antes  de  amansado  ou  de  aprender  a  puxar 
«debaixo  dos  paus»  ou  da  canga.  E  claro  que  se  con- 
serva inteiro  o  novilho  que  é  escolhido  para  toiro  ou  pa- 
dreador. 

É  sabido  o  alto  valor  económico  destes  animais  desde 
a  mais  remota  antiguidade.  Serviram  de  moeda  ou  me- 
dida dos  valores  de  troca,  como  ainda  sucede  nos  sertões 
africanos  ou  nas  esteppes  da  Ásia  Central.  São  e  foram 
o  pecus  por  excelência.  Dêlos  veio  a  palavra  latina  pe- 
cunia.  É  escusado  encarecê-los  como  fonte  da  nossa  ali- 
mentação e   do  nosso  vestuário,  mormente  do  calçado, 

feito   dos   seus   coiros.     No  trabalho  rural,  estes  coiros 

« 

são  instrumentos  indispensáveis :  deles  se  fazem  os  apeiros 
ou  apêros  com  que  se  liga  a  canga  ao  ápo  da  charrua  e 
à  pritica  dos  carros;  as  corneiras  ou  tiras  estreitas  com 
que  se  prendem  pelos  cornos  os  bois  à  canga ;  as  brochas 
ou  tiras  mais  largas  que,  passadas  por  baixo  do  focinho, 
têm  o  mesmo  emprego.  Os  bois,  quando  jungidos  à  canga, 
levam  às  vezes  um  acamo  ou  buçal  de  rede  de  coiro  ou 
linho. 

O  gado  bovino,  quando  em  rebanho,  alimenta-se  quási 
exclusivamente  de  erva  e  passa  a  vida  ao  ar  Kvre,  excepto 
no  inverno,  época  em  que,  de  noite,  recolhe  à  respectiva 
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cabana,  — termo  específico  do  alojamento  dos  bois,  — ali- 
mentando-se  de  feno,  palha,  aveia,  sêmeas  on  farinha  de 
centeio,  emquanto  trabalha  na  lavoura,  e,  em  outras  con- 
dições, somente  de  palha,  que  o  boieiro  vai  buscar  às  res- 
pectivas serras,  enchendo  com  ela  grandes  panoilos  de  li- 
nhagem, ou  sacos  de  esparto  ou  palma,  chamados  gol- 
pêlhas.  Quando  comem  ração  de  cereais,  ó-lhes  esta  dada 
em  cestos  de  esparto  ou  palma  chamados  alcofas.  O 
feno  é  colhido  na  primavera,  por  meio  de  uma  gadanha 
ou  grande  fouce,  e  amontoado  em  fraseai.  Hoje  em  dia, 
o  feno  é  recolhido  em  edifícios  apropriados,  que  se  deno- 
minam silos,  cujo  uso  não  está  generalizado. 

—  O  cabrito  é  designado  por  chiho  quando  nasce;  é 
anaco  ao  fim  de  um  ano,  e  chibato  ou  hocle  daí  por  deante. 
As  fêmeas  são,  igualmente,  chibas,  anacas  e  cabras.  O 
regime  deste  gado  ó  análogo  ao  do  o\ano,  com  a  diferença 
de  que  a  cabra  se  alimenta,  principalmente,  de  arbustos 
silvestres:  esteva,  tojo,  rosmaninho,  giesta,  sargaço,  otc,  e 
não  somente  de  erva  fina,  como  as  ovelhas.  Contudo,  é  mais 
abundante  e  saboroso  o  seu  leite,  o  mais  apreciado  o  seu 
queijo,  sendo  aquele  ordenhado  e  este  fabricado  na  mesma 
época  e  pelo  mesmo  processo  atrás  descrito,  a  respeito 
das  ovelhas.    Chamam- se  môxas  as  que  não  têm  cornos. 

Os  chibos  são  desmamados  aos  dois  meses ;  e  quando 
andara  com  as  mãos,  levam  na  tromba  um  barbilho  ou 
amarra,  para  que  não  mamem ;  mas,  tendo  os  chibos  à 
vista,  as  cabras  apojam  melhor,  isto  é,  não  contraem  as 
tetas,  represando  o  leito  a  ordenhar. 

—  O  regime  do  gado  cavalar  ou  asinino,  ó  semelhante 
ao  do  gado  bovino,  quando  em  manadas ;  devendo  notar-se 
que,  no  Alemtejo,  são  criados,  do  preferência  a  cavalos 
e  éguas,  os  híbridos  resultantes  do  cruzamento  de  éguas 
com  burros,  ou  de  cavalos  com  burras.  Do  ambos  estes 
cruzamentos  nascem  mulas  o  machos,  o  não  dos  primeiros 
as  mulas  e  dos  segundos  os  machos,  como  erradamente 
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explicam  alguns  dicionários  portugueses,  cujos  autores, 
evidentemente,  conheciam  melhor  a  língua  do  que  os  factos 
de  zoologia  híbrida.  A  diferença  está,  apenas,  em  que 
os  híbridos  asneiros  ou  nascidos  de  burras  são  de  esta- 
tura mais  pequena  e  mais  rijos  do  que  os  nascidos  de 
éguas.  A  preferência  dada  à  criação  de  híbridos  expli- 
ca-se  pelas  necessidades  da  tracção  por  animais  mais 
resistentes  ao  esforço  o  menos  atreitos  a  doenças  do  que 
os  cavalos,  soja  para  os  trabalhos  da  lavoura,  seja  princi- 
palmente para  os  transportes,  através  dos  péssimos  cami- 
nhos do  Alentejo,  exceptuados,  é  claro,  os  que  se  efec- 
tuam às  costas  desses  animais;  e,  precisamente  para  esto 
fim  é  que  os  híbridos  não  são  utilizados.  As  montadas 
são  todas  de  raça  cavalar  ou  asinina;  e  os  volumes  de  pe- 
queno peso:  os  alforges,  as  sacas  de  farinha  das  comedias, 
as  quartas  de  água,  os  cestos  de  fruta,  etc,  etc,  são 
todos  transportados  às  costas  do  burros.  Os  cavalos  ou 
as  muares,  antes  de  ensinados  para  tracção  ou  cavalaria, 
são,  como  os  novilhos,  chamados  serreiros ;  e  diz- se  cer- 
rados os  animais  de  7  anos,  tendo  os  dentes  todos  reno- 
vados. 

—  Finalmente,  pratica-se  no  Alentejo,  em  limitada  es- 
cala, a  avicultura  e  a  apicultura,  posto  que  estas  indús- 
trias pudessem  ali  ter  muito  maior  incremento.  Todos 
os  camponeses  criam  galinhas  e  perus,  que  vendem  por 
bom  preço,  assim  como  os  ovos,  aos  regatões,  que  ex- 
portam tudo  para  a  capital  e  outras  povoações.  Assim 
como  rara  é  a  horta  ou  quinta  em  que  não  haja  cortiços 
com  abelhas.  As  flores  silvestres  do  Alentejo  são  quási 
todas  melíferas ;  e  frequente  é  encontrarem-se  enxames 
nos  troncos  carcomidos  ou  canôcos  de  velhas  árvores. 
Em  algumas  grandes  herdades,  porém,  a  criação  de  aves 
(galináceos  e  pombos),  e  coelhos,  e  a  produção  do  mel 
constituem  importantes  indústrias,  com  notório  proveito. 
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IX 

Os  veículos 

Em  todo  o  Alentejo,  os  transportes  de  mercadorias 
são  feitos  em  veículos  conhecidos  já,  em  toda  a  parte, 
por  carros  alemtejanos,  —  como  chamamos  lanclau  e  ber- 
linda a  carros  cujos  primeiros  modelos  vieram  das  cida- 
des alemãs  Landau  e  Berlim,  americana  ao  tipo  vindo  da 
América,  e  coche  ao  tipo  importado  de  Kotschen,  etc. 

Os  carros  alentejanos  são  fabricados  da  madeira  de 
azinho,  a  mais  resistente  das  madeiras  nacionais;  e  cons- 
tam das  segaintes  características :  ■  -  um  leito  rectangular 
de  tábuas,  assente  sobre  dois  limões  ou  travessas  longi- 
tudinais e  duas  taleiras  ou  travessas  horizontais  nas  extre- 
midades daquelas.  As  tábuas  do  leito  são,  às  vezes,  uni- 
das por  chapas  de  ferro.  Este  leito  assenta,  no  meio, 
sobre  uma  longa  trave,  que  faz,  no  extremo  trazeiro, 
uma  pequena  saliência, — a  rabeira,  e  na  frente  se  pro- 
longa e  serve  de  lança,  — •  a  prítica.  Sobre  o  leito  er- 
guem-se,  dos  dois  lados  maiores,  umas  grades,  feitas  de 
fiteiros  recurvados,  as  quais  constituem  o  tendal,  e  têm 
nas  extremidades  dois  cáceres  ou  contrafortes,  firmados 
no  leito  e  feitos  do  madeira  ou  ferro.  A  prítica  tem  por 
baixo,  suspenso  por  uma  argola,  um  suporte  chamado 
espera,  que  a  sustém  em  posição  horizontal,  quando  os 
animais  são  desatrelados. 

O  veículo  move-se  sobre  duas  rodas,  unidas  por  um 
eixo  de  ferro,  ou  um  eixo  de  madeira  reforçado  com  duas 
peças  de  ferro,  chamadas  sabicôes.  O  eixo  do  ferro  gira 
em  manilhas  cilíndricas  do  mesmo  metal,  encaixadas  em 
grossas  maças,  que  são  o  centro  das  mesmas  rodas,  às 
quais  ó  proso  por  um  gancho  chamado  torneja.  As  maças, 
do  lado  do  eixo,  batem  numa  cliapa  circular  de  forro,  — 
o  blandeirào;  e  são,  externamente,  reforçadas  com  boqui- 
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lhas  do  ferro ;  o  giram  por  baixo  do  umas  cambotas  ou 
arcos  pregados  nos  limões.  As  rodas  sâo  bastanto  ospos- 
sas,  feitas  com  raios  opinas  ou  arcos  de  azinho,  com  aro 
de  grossa  chapa  de  forro.  Este  carro,  quando  é  foito 
para  ser  puxado  por  bois,  tem  a  prítica  mais  comprida; 
o  eixo  de  madeira  gira  em  peças  cónicas  de  ferro  cha- 
madas bucil  onpucil;  e  passa  a  chamar-se  carreta,  apesar 
de  ser  de  mais  avantajadas  proporções. 

Quando  tem  um  toldo,  em  forma  de  canudo,  e,  às  vezes, 
dois  bancos  longitudinais,  chama-se  ckurrião.  Sondo  feito 
para  ser  puxado  por  uma  só  muai,  não  tem  prítica,  mas 
sim  varais,  unidos  por  uma  canga  de  madeira  o  ferro;  e 
denomina-se  trimholim.  Sendo  de  pequenas  dimensões  e 
varais  abertos,  como  os  de  uma  charrette,  diz-se  carrinha. 

O  carro  alentejano  ó  sempre  puxado  por  uma  parelha 
de  muares,  sem  freio,  guiados  por  meio  da  sarrilha,  — 
uma  pequena  chapa  de  ferro,  dentada  o  recurvada,  colo- 
cada por  baixo  do  lábio  inferior  de  cada  uma  e  presa  a 
lÓ7'os  de  linho,  e  cadeias  de  ferro,  que  servem  de  rédeas 
ou  arreatas.  Este  singular  arreio  e  o  facto  de  o  veículo 
ter  só  duas  rodas,  torna,  às  vezes,  perigosa  a  viagem, 
mormente  nos  caminhos  mal-andamosos,  nas  chapadas  ou 
ladeiras  e  encostas,  e  na  travessia  dos  barrancos  e  ribei- 
ros. A  falta  de  freio  determina  também,  à  entrada  de 
todas  as  povoações,  a  obrigação  de  o  carreiro  descer  do 
carro  e  levar  as  bestas  a  passo,  pelas  arreatas. 

A  parelha  é  atrelada  a  uma  sólida  canga  de  azinho  e 
ferro,  em  dois  arcos  unidos,  presa  à  prítica  por  um  apeiro 
e  um  forte  gancho  de  ferro  chamado  chavilhão,  o  munida 
de  dois  cangalhos  ou  ganchos  de  ferro  recurvados,  para 
cada  animal,  os  quais  assentam  sobre  volumosas  coleiras 
de  couro  acolchoado,  análogos  ás  coalheiras  do  arreio 
cavalar,  as  quais  se  denominam  mulins  ou  bornls,  e  têm 
por  baixo,  para  melhor  protecção  da  pele  dos  animais, 
uns  rolos  de  couro  ou  lã,  chamados  encostos. 
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O  carro  alentejano  tem  como  ornato  normal  duas  es- 
teiras suspensas  aos  tendais  e  chamadas  espartòes,  por 
serem  feitas  de  esparto.  Os  espartões  são  retirados  so- 
mente quando  o  carro  transporta  carvão  vegetal,  pedra, 
lenha  e  outras  cargas  análogas;  e,  em  outros  casos,  são 
substituídas  por  taipais  ou  caixa  de  madeira,  tendo  porta 
corrediça  na  parte  trazeira  e  que  se  diz  comporta.  Quando 
o  carro  transporta  pipas  ou  cascos  de  vinho  ou  azeite, 
são  estes  equilibrados  sobre  dois  malhais  ou  travessas  do 
madeira  recortadas  para  o  encaixe  de  tais  vasilhas. 

A  operação  de  desatrelar  as  bestas,  recolhê-las  à  cava- 
lariça e  dar-lhes  de  comer,  chama-se  seivar.  O  convite 
a  seivar  as  bestas  é  uma  das  formas  da  hospitalidade  ru- 
ral. Na  cavalariça,  as  prisões  dos  animais  à  mangedoura 
são  feitas  com  cabrestôes,  cabrestos  on  cabrestilhos ,  con- 
formo a  grossura  da  corda  ou  respectivo  material,  pois 
são,  às  vezes,  cadeias  de  ferro. 

X 

Festas  e  feiras.    Vestuário.    Utensílios.    Usos. 
Notas  psicológicas. 

Sendo  no  Alentejo  menos  intenso  o  sentimento  reli- 
gioso do  que  nas  terras  do  norte,  não  é  de  estranhar  que 
sejam  raríssimas  as  romarias  e  festas  eclesiásticas,  como 
as  que  se  presenceam  no  Minho,  Douro,  nas  Beiras  e  na 
Estremadura.  No  districto  de  Évora,  só  se  notabilizam 
a  festa  da  Vera  Cruz,  na  aldeia  deste  nomo,  no  concelho 
de  Portel,  relíquia  essa  que  dizem  produzir  o  milagre  do 
expulsar  o  diabo  do  corpo  dos  possessos ;  a  de  S.  Ma- 
teus, ou  da  Piedade,  perto  de  Elvas  ;  e  a  festa  de  N.  S. 
de  Aires,  na  interessante  l)asílica  desta  invocação,  junto 
à  vila  do  Viana  do  Alemtejo,  onde,  no  último  domingo 
de  Setembro,  so  realiza  a  famosa  feira  desse  nome. 

As  feiras  ó  que  são  o  grando  acontecimento  dos  cam- 
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pos  do  Alentejo.  Nao  torneado  distâncias,  nom  incómo- 
dos, sob  o  impulso  dos  interesses  materiais,  lavradores 
o  camponeses  atravessam  dezenas  de  léguas,  afim  de  irem 
a  uma  feira,  comprar,  vender,  ou  simplesmente  divertir-se, 
quando  não  cumprir  alguma  promessa  à  santa  que,  mi- 
lagrosamente, fez  encontrar  um  burro  extraviado,  curou 
alguma  doença,  ou  livrou  o  filho  ou  o  namorado  do 
serviço  militar.  Juntam-se,  assim,  homens  e  mulheres 
de  diversas  proveniências,  notando-se,  posto  que  raros, 
alguns  belos  tipos  de  ambos  os  sexos.  A  mulher  alen- 
tejana é  de  estatura  meã,  delicada,  pouco  nutrida.  Por 
isso,  uma  mulher  alta  e  forte  é  logo  apodada  de  algari- 
vona,  visto  chamar-se  algarivão  uma  pernalta,  da  família 
das  cegonhas. 

As  feiras  mais  notáveis  são  as  de  Évora,  Estremôs, 
Vila-Viçosa,  Montemór-o-Novo,  Beja,  Moura,  Ferreira 
do  Alentejo,  Garvão  e  Aires.  Todas  elas  têm  o  mesmo 
aspecto :  a  secção  das  barracas  e  a  secção  dos  gados. 
Na  primeira  são  expostos  à  venda,  além  das  quinquilha- 
rias e  bugigangas,  sempre  as  mesmas,  e  do  calçado  de 
atanado  e  solas  grossas,  cheias  de  cardas,  os  diversos 
utensílios  domésticos  e  os  da  lavoura,  feitos  de  ferro, 
de  cobre,  de  lata,  de  couro,  de  madeira,  e  principalmente 
os  artefactos  de  cerâmica  e  de  cestaria,  em  que  se  revela, 
em  grau  especial,  o  génio  artístico  do  povo  português  e 
que  são  designados  pelos  mais  interessantes  termos, 
muitos  deles  de  origem  árabe,  tais  são:  a  talha,  o  pote, 
o  azado,  o  gomil,  o  tarraço,  a  escudela,  a  malga,  a  bar- 
ranhôa,  a  tigela,  a  meia,  a  quarta,  a  pinta,  o  alguidar,  a 
alquara,  a  almofia,  a  almotolia,  o  alcadafe,  o  moringue, 
o  jarro,  a  bátega,  o  barril,  o  cântaro,  o  cantil,  o  picho, 
o  pichei,  a  bateia,  a  copa,  a  cabaça,  a  pingadeira,  a  in- 
fusa ;  —  a  canastra,  o  canisti'el,  a  cesta,  o  cabaz,  o  caba- 
nejo,  a  condeça,  o  ceirão,  a  ceira,  a  alcofa,  a  golpelha, 
o  capacho,  o  esteirâo,  o  espartão,  etc,  etc. 
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A  mais  frequentada  das  barracas  é,  actualmente,  a  dos 
ourives.  O  trabalhador  rural,  como  o  operário  em  ge- 
ral, é  hoje  um  novo-rico.  Nunca  se  viu  com  tanto  di- 
nheiro ;  e,  como  todo  o  novo  rico  a  quem  não  custou  a 
ganhar  o  dinheiro,  tem  o  furor  da  ostentação  e  do  luxo. 
Daí  o  comprar  êle,  sem  regatear^  botões  e  correntes  de 
ouro  para  si,  cordões,  brincos,  arrecadas,  pulseiras  para 
as  suas  mulher  e  filhas,  além  de  chailes  de  QOê  esc, 
sombrinhas  de  30;$,  toilettes  de  seda  e  calçado  fino!  E 
dizem,  depois,  que  o  salário  não  lhes  chega! 

Ás  vezes,  há  também  barracas  de  fazendas  de  lã  e 
algodão,  onde  os  feirantes  fazem  a  renovação  de  algumas 
peças  de  roupa.  O  camponês  alentejano  designa  o  ves- 
tuário, o  fato,  ou  mesmo  uma  peça  dele,  por  exemplo,  o 
colete,  pelo  termo  genérico  de  copa.  E  toda  a  gente 
conhece  esta  copa :  botas  de  salto  de  prateleira,  cardadas, 
calças  justas  à  perna,  larga  cinta  preta,  ou  de  outra  côr, 
colete,  jaqueta  ou  vestia,  com  ou  sem  alamares,  com  ou 
sem  aplicações  de  fazenda  de  outra  côr  na  gola,  nos  ca- 
nhões e  nos  cotovelos,  chapéu  desíibado,  a  inseparável  e 
típica  manta,  tão  inseparável  como  o  bordão  ou  cajado, 
de  marmeleiro,  de  cana,  de  junco,  com  extremidade  de 
latão,  e,  às  vezes,  o  alforge  multicor.  No  inverno  acres- 
cem, como  disse,  o  pelico  ou  samarra  e  os  seifòes.  Os 
lavradores  substituem  o  pelico  pelo  conhecido  capote 
alentejano,  com  gola  de  pele,  semelhante  ao  gabão  de 
Aveiro.  Todo  o  trabalhador  rural  tem,  duas  copas:  a  que 
usa  nos  dias  ordinários  e  a  que  enverga  num  dia  de  festa 
ou  feira,  com  a  camisa  muito  branca,  cujas  fraldas  põe 
em  evidência,  (é  a  moda!)  em  tufos  por  baixo  do  co- 
lete. . . 

E  assim  é  que  eles  vão,  todos  rabitêsos^  fazer  os  seus 
namoros,  cantar,  balhar,  excitar  o  cio  das  fêmeas ...  A 
camponesa  alentejana  não  aprecia  só  os  madrigais,  o 
palavriado.      É  preciso  que  as  mãos  trabalhem,  me  dizia 
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um  ganadeiro ;  só  os  que  são  foitos,  o  não  os  panaços 
(tímidos  palermas)  é  que  as  apanham...  Nisto,  como 
em  tudo,  audent es  fortuna,  juvat! 

O  vestuário  feminino  nada  tem  do  típico,  como  os  lin- 
dos trajes  do  Minho  e  Douro,  ou  mesmo  os  de  Aveiro, 
Coimbra  o  Leiria.  Uma  saia,  um  casaco,  um  avental, 
em  que  se  pretende  imitar  as  senhoras  lavradoras.  Tudo 
em  cores  berrantes  e  o  mais  desencontradas  possível: 
casaco  encarnado,  saia  azul  celeste,  avental  verde,  lenço 
amarelo,  etc.  E,  sobretudo,  por  ocasião  das  feiras  que 
as  raparigas  se  empapoilam^  isto  é,  se  põem  vistosas, 
como  a  papoila  no  meio  da  seara,  sendo  o  dernier  cri  o 
vestido  de  7'isca  de  seda.  . .  Na  cabeça  usam  as  mulhe- 
res um  lenço  de  lã  ou  seda,  de  cor  ou  preto,  excepto 
quando  vão  aos  trabalhos  agrícolas,  caso  em  que  usam 
chapéu  masculino. 

Uma  coisa,  porém,  distingue  e  sobreleva  as  campo- 
nesas alentejanas  em  relação  às  do  norte :  é  o  andarem 
sempre  calçadas,  como  os  homens.  Nos  trabalhos  ru- 
rais, —  vindimas,  apanha  da  azeitona,  ceifa,  escolha  de 
-  carvão  —  o  calçado  é,  às  vezes,  substituído  pelo  tamanco 
de  pau ;  e  a  saia  é  enrolada  às  pernas,  com  fitas,  como 
se  fossem  calças. 

De  resto,  a  camponeza  trabalha  pouco,  e  só  em  servi- 
ços leves;  por  exemplo,  indo  à pilha,  ou  à  busca  de  si- 
larcas  ou  de  túbaras;  ocupa-se,  em  regra,  nos  misteres 
domésticos ;  e,  as  horas  vagas,  se  é  casada,  passa-as  a 
calacear  acerca  do  que  ouviu  harruntar,  isto  é,  a  trans- 
mitir novidades  e  boatos,  e  até  a  aldeagar  ou  a  fazer 
juízos  temerários.  Ninguém  a  vê  de  sachola  ou  enxada 
em  punho  a  cavar.  Não  por  debilidade,  mas  por  indo- 
lência ou  por  orgulho.  Os  trabalhos  mais  rudes  são, 
porisso,  feitos  por  mulheres  da  Beira,  designadas  por  ga- 
legas, assim  como  são  apodados  de  ratinhos  os  trabalha- 
dores masculinos  da  mesma  província,  que  vem  ao  Alen- 
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tejo  em  ranchos  contratados  por  seis  meses,  desde  1  de 
novembro  até  30  de  abril,  para  a  limpeza  do  mato,  como 
vêem  outros  ranchos,  em  maio,  para  as  ceifas  ou  àceifas, 
como  lá  se  diz. 

A  camponesa  nova  e  solteira,  é  claro,  quando  não 
trabalha,  ocupa-se  em  namorar ;  e,  se  toma  demasiada 
afeição  ou  querenço  ao  seu  namorado,  não  é  raro  vê-la 
reproduzindo,  por  vezes,  ao  ar  livre,  as  fortes  scenas 
descritas  por  Zola  no  seu  romance  A  Terra .  . .  E  nas 
feiras  que  muitos  destes  namoros  se  encetam,  termi- 
nando quási  sempre  pelo  casamento,  pois  são  raros  no 
Alentejo  os  contubérnios ;  e  assim  é  que  conseguem  lá 
casar,  não  só  as  viúvas,  mas  até  as  mulheres  seduzidas 
por  outrem,  pois  que  a  virgindade  da  mulher  não  tem 
importância  no  campo.  A  moral  do  camponês  alente- 
jano é,  neste  ponto,  assas  liberal...  e  elástica.  A 
questão  é  que  a  mulher  possa  ganhar,  e  trabalhar  no 
sou  lar.  Se  fôr  doente,  clorótica,  alcachinada,  tem  me- 
nos quem  a  queira. 

Nas  feiras  são  também  adquiridas  algumas  peças  de 
mobiliário,  por  exemplo,  as  cadeiras  pintadas  de  Évora, 
com  assentos  de  tahúa  ou  buinho,  —  espécie  de  junco  ou 
junca  colhida  nos  ribeiros.  Os  homens  do  campo,  todavia, 
não  se  utilizam  de  tais  luxos.  Qualquer  banco  lhes  serve, 
ou  um  cavalo  de  azinho,  ou  um  tropeço  ou  tropecêlho,  — 
assento  cilíndrico  feito  de  cortiça,  —  mormente  quando  se 
aquecem  à  lareira.  A  camponesa  alentejana,  hoje  em  dia, 
tem  o  seu  lar  mobilado  com  regular  conforto;  possue  já  va- 
riadas louças,  copos  do  vrido,  (vidro)  camas  de  ferro,  com 
boas  roupas,  cobertas  e  colchas,  tachos  e  candeias  de  três 
bicos  de  arame  ou  latão,  etc. ;  algumas  sabem  coser  à  má- 
quina e  fazer  crochet ;  e  quási  todas  sabem  talhar  as 
roupas  próprias  e  as  dos  seus  maridos  e  filhos,  pelos  quais 
são  mui  querençiidas  ou  extremosas. 

É  nas  feiras,  portanto,  que  se  surpreendo  bem  a  vida 
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raral  alentejana,  despertando  logo  a  atenção  do  foras- 
teiro a  toada  do  falar,  que  é  diversa  entro  os  distritos 
de  Évora  o  Beja,  e  especial  em  alguns  concelhos,  como 
os  de  Reguengos  e  Redondo.  O  que  mais  se  nota  é  o 
arrastar  da  sílaba  final  nas  frases  interrogativas :  ^  Foste 
à  feiràáá  í  ^  Eúúú "}  ^0  que  comprastiii  ?  Compraste 
borregúúús?  Também  é  interessante  ouvir  dizer  vás  Tpor 
vais,  chori,  fali,  di,  por  chorei,  falei,  dei,  e  assim  todos 
os  pretéritos  dos  verbos  em  ar ;  facilmente  ^ov  provavel- 
mente; ihom!  como  exclamação  negativa;  esparvoeirado 
por  parvo;  truve  por  trouxe;  abalar  ^ov  partir,  aventar 
por  deitar  fora.  Os  diminutivos  em  inho  são  sempre 
substituídos  por  ito:  canito,  perunito,  paulito.  O  ditongo 
ei  é  pronunciado  como  se  fora  ê:  lête,  sapatêro,  pedrêro, 
etc.  Curioso  é  o  emprego  do  nunca  para  exprimir  um  pro- 
jecto posto  de  parte  ou  não  realizado  por  motivos  for- 
tuitos, por  exemplo.  «  ^  Sempre  foste  a  Portel  ?  —  /  Nunca 
fui ! ))  ou  « (í  Afinal,  jantaste  ?  —  /  Adunca  jantei ! » 

Também  se  nota  a  forma  singular  por  que  são  designa- 
dos os  lavradores  e  os  seus  criados,  cujos  apelidos,  se 
os  têm,  são  substituídos,  ou  supridos,  quando  os  não 
têm,  pelas  denominações  das  herdades  de  que  são  do- 
nos, ou  onde  nasceram  ou  residem:  Alves  da  Bota, 
Chico  das  Atafonas,  Joaquim  da  Gamenha,  Manuel  da 
Giralda,  etc.  Há  também  nomes  que  denunciam,  logo,  o 
alentejano:  Piteira,  Murteira,  Caeiro,  Malato,  Ovelha, 
Carapeto,  Capeto,  Bagulho,  Trécula,  Monginho,  Zambnjo, 
Sargaço,  Qiaveiro,  Calhau,  etc,  são  nomes  desconhe- 
cidos nas  outras  províncias  de  Portugal. 

As  feiras  alemtejanas  distinguem-se,  sobretudo,  pela 
abundância  de  gados  de  toda  a  espécie  e  que  são  o  prin- 
cipal objecto  delas.  A  secção  da  feira  onde  se  expõem  os 
bois  é  designada  por  arraial;  a  secção  dos  solípedes  cha- 
ma-se  corredoura.  No  Alentejo,  portanto,  o  termo  arraial 
não    significa   a   aglomeração   de  povo,   que   se  diverte 
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em  dorriços  e  descantes,  folguedos  e  danças,  por  oca- 
sião de  festas  religiosas  ou  romarias,  como  ao  norte  do 
Tejo. 

De  resto,  o  povo  alomtejano  é  pouco  alegre  e  também 
pouco  desordeiro.  São  raros  os  espòjinhos,  os  lavarintos, — 
palavra  que  parece  ser  corruptela  do  termo  erudito  labi- 
rinto, pois  significa  confusão,  tumulto,  gritaria;  como  rarís- 
simos são  os  assassinatos,  —  tão  frequentes  nos  concelhos 
do  Norte,  especialmente  os  crimes  passionais,  impulsiona- 
dos pelo  ciúme,  pela  inveja,  ou  pelo  ódio  e  fanatismo  polí- 
tico. A  mocidade  canta  ou  dança ;  mas  dança  sem  graça, 
sem  originalidade,  umas  contrafacções  da  polka  janota  ou 
da  valsa  a  dois  tempos,  tendo  sido  posto  de  parte  o  regio- 
nal fandango;  e  canta  como  quem  chora,  em  arrastadas 
melopeias,  a  duas  vozes,  que  fazem  lembrar,  ora  o  can- 
tochão  eclesiástico,  ora  as  canções  dos  árabes  nas  terras 
de  Moghreb,  reflectindo-se  este  estilo  até  nos  cânticos  de 
carácter  religioso,  como  as  loas  ao  Deus  Menino  e  hb  ja- 
neiras e  os  Reis,  que,  em  grupos,  cantam  na  época  do  Natal. 
No  que  o  alentejano  mais  pensa  e  fala  é  nas  suas/èzes.  Os 
outros  portugueses  têm  trabalhos,  lutas,  amarguras,  des- 
gostos, cuidados,  preocupações,  dissabores,  contrarie- 
dades, fadigas,  aborrecimentos,  tristezas,  apoquentações, 
dores.  O  alentejano  tem  só  fezes,  sempre  fozes,  muitas 
fezes  ! 

Não  quor  isto  dizer  que  o  alentejano  não  gosta  de  se 
divertir,  (fosta  muito.  Já  atrás  frizei  a  sua  paixão  pelos 
halhos,  que,  por  ocasião  de  bodas,  duram  três  e  mais  dias, 
em  incessantes  descantes.  As  bodas  são  um  aconteci- 
mento; o  todos  os  conhecidos  das  famílias  dos  noivos 
para  elas  se  julgam  convidados !  Atravessam-se  léguas 
para  ir  ver  um  casamento;  o,  ralhando,  prova-so  í\  fo- 
gaça,—  assim  se  chama  um  pequeno  prato  com  doces. 
A  fogaça  da  noiva  ó,  sempre,  dada  ao  arauto  que,  à 
volta  do  cortejo,  primeiro  chega  à  residência  dos  noivos, 
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anunciando  a  celebração  do  enlace.  Ainda  há  quem  vá 
à  igreja  casar-so;  a  grande  maioria,  porém,  contenta-se 
com  o  registo  civil.  Nao  vale  a  pena  casar  duas  vezes, 
dizem  eles . .  . 

Como  todo  o  português  ou  peninsular,  êle  aprecia 
apaixonadamente  as  touradas ;  e,  quando  não  pode  gosar 
desta  brutalidade  praticada  por  profissionais,  em  apro- 
priadas arenas,  que  nâo  existem  no  campo,  ôle  impro- 
visa tudo:  —  ura  círculo  de  carros  alentejanos,  —  e  tom 
uma  praça  de  touros ;  alguns  bois  cedidos  pelo  mais  pró- 
ximo lavrador,  tirados  de  sob  a  canga,  mais  ou  menos 
marradiços,  e  tem  os  touros,  com  a  bravura  suficiente 
para  mandar  ao  hospital  um  ou  mais  toureiros,  que  são 
todos  os  rapazes  com  sangue  na  guelra  e  pulso  firme;  e, 
como  estes  não  têm  farpas,  nem  bandarilhas,  o  espectá- 
culo limita-se  a  pegas,  mais  ou  menos  valentes,  mas  sendo 
mais  freqiientes  as.  . .  fugas,  tudo  no  meio  de  estrondosas 
gargalhadas  e  infernal  gritaria! 

Mas,  o  alentejano  é  também  poeta!  Não  há  aldeia 
alguma  em  que  não  se  encontrem  três  ou  quatro  indiví- 
duos, que,  mesmo  que  sejam  analfabetos,  possuem  uma 
facilidade  maravilhosa  de  fazer  quadras  em  redondilha, 
e  sobretudo  décimas,  glosando  com  arte  e  espontaneidade 
qualquer  quadra  que  tomem  para  mote.  A  musa  popular 
alentejana  é,  ora  faceta  e  jovial,  ora  tristonha  e  lacri- 
mosa, e  até  ferozmente  política,  como  quando,  no  districto 
de  Beja,  em  1919,  festejou  e  cantou  o  triunfo  dos  formi- 
gas sobre  os  lacraus  e  o  assassinato  do  presidente  da  Repú- 
blica, Sidónio  Pais,  que  fizera  prender  e  deportar  alguns 
sectários  do  bolchevismo...;  como  alentejanos  desse 
districto  eram  os  assassinos  de  D.  Carlos  e  do  mesmo 
Sidónio  Pais:  Alfredo  da  Costa  e  José  Júlio  da  Costa... 
Ás  vezes,  essa  musa  é  também  religiosa  e  interesseira, 
por  exemplo,  quando  canta  ses  janeiras,  andando  de  porta 
em  porta,   terminando   as  loas  ao  Menino  Jesus  e  aos 
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Reis  Magos  por  uma  quadra  dedicada  aos  donos  da  casa, 
solicitando  ou  agradecendo  ajemola  (esmola),  ou  seja,  o 
folar,  o  presente  que  é  de  costume  dar- se :  — 

Estas  casas  são  mui  altas, 
Mora  aqui  uma  princesa. 
Meta  a  mão  no  seu  tesouro 
E  reparta  c'o  a  pobreza. . . 

Dr.  Luís  da  Cunha  Gonçalves. 


COMO  FALA  O  POVO  DO  ALEMTEJO 


Como  complemento  da  interessante  comunicação  do 
nosso  consócio  Dr.  Cunha  Gonçalves  pedimos  licença  ao 
sr.  Manuel  Gomes  Fradinho  ilustre  professor  do  Liceu 
de  Évora  para  transcrever  do  Diário  de  Noticias  a 
seguinte  curiosa  informação  por  ele  dada  sobre  algumas 
expressões  pitorescas  da  linguagem  popular  alentejana: 

<iA  pata-galhana  anda  quem  caminha  a  pé,  e  a  pé  des- 
calço; mas  joga  à  pata  galharda  quem  joga  a  bilharda». 
O  cambaio  ó  gamhita;  ganguêa  quem  vai  de  gangâo. 
Gamherria  é  travessura ;  o  glutão  e  sôfrego  é  garganeiro; 
quem  come  presunto,  comejV/não. 

Quem  implica  de  palavra  com  outro,  arma  guinéa  oa 
pegadilha;  se  o  caldo  aquece  e  lhe  atira  pedras,  atira-lhe 
holégos,  bàjõlas  ou  barraqueiros,  podendo,  portanto,  dar- 
-Ihe  holégádas,  hajoládas  ou  barroqueiradas. 

As  larvas  dos  mosquitos  são  trincalhos;  os  sedimentos 
que  se  encontram  no  fundo  de  qualquer  bilha,  são  fun- 
dalhos;  os  flocos  de  qualquer  natureza  em  suspensão  nos 
líquidos  são  reguingalhos.  -r 

Um  cão  pequenito  ó  um  canito,  um  canicalho  ou  um 
gosipalho. 

Um  tronco  já  velho  e  carcomido  é  um  alcornóque;  um . 
pedaço  de  madeira  rija,  cerne  —  um  arnélo,   uma  arré- 
gòta  —  uma  cepa.  s 
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Quem  se  amua,  emburrica-se  ou  prende  o  burrico. 

Ofegar  ó  aféfjar,  o  daqui  —  afégada  e  afégação. 

Um  palerma  é  um  hebe-água,  um  papa-açõrda,  um  pa- 
iaça,  um  panacem. 

Não  tem  talho  nem  maravalho  qualquer  coisa  mal  feita ; 
ião  tem  relho  nem  trambelho,  quem  procede  desordenada- 
nente. 

Quem  se  acolhe  doente  à  cama,  cai  de  cama,  cai  de 
tordo,  abar  raça. 

Faz  boa  ou  má  gavilha,  quem  faz  boa  ou  má  camara- 
lagem ;  engavelar  ó  acamaradar,  e  também  aceitar  de 
Doa  mente 

Tem  tramenhou  quem  tem  geito  para  fazer  as  coisas ; 
[uem  o  não  tem  ó  destramenhado,  desmaranhado,  mãos  de 
iranha. 

Submeter  alguém  a  duros  trabalhos,  tratá-lo  com  ri- 
;or,  ó  fazer-lhe  o  cabelo  castanho. 

As  rugas  também  são  gorvinhas,  e  enrugar  —  engor- 
mikar. 

Uma  escada  de  alvenaria  ou  de  cantaria  quási  sem- 
)ro  é  uma  escaleira. 

Um  pedaço  de  pão  é  um  faneco.  Como  adjectivo,  fa- 
léco,  a,  tem  a  signilicação  do  fraco. 

E  to7'to  o  estrábico  e  o  cego  de  um  dos  olhos ;  as  man- 
;has  brancas  dos  olhos  são  belidas  e  rêchas. 

Um  caminho  ó  bem  ou  mal  andamoso  conforme  faz 
)om  ou  mau  andar. 

Andi  aos  mergulhos,  aos  morangos,  aos  leirões,  ós  ca- 
■andelas  quom,  no  sentido  próprio  ou  no  figurado,  anda 
los  tombos. 

Quem  não  é  para  cavandelas,  não  se  mete  nelas  —  quem 
ulo  tom  força  e  ânimo  para  qualquer  empreendimento, 
ião  o  tenta. 

Ter  ranço  a  alguém  é  ter-lhe  ódio ;  pelo  contrário  o 
'aranço,  é  ternura,  »;  o  amor  rudo  é  carançiido. 
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Tem  duas  amoras  n'alma  quem  é  brioso,  activo  e  tem 
coragem. 

A  parto  mais  alta  de  uma  árvore  ou  de  um  edifício  é 
o  pincarito  ou  o  carrapito. 

Um  turbilhão  do  pó  é  um  espôjinko,  no  interior  do 
qual  acreditam  que  se  agita  o  diabo.  Por  isso,  quem  vô 
um  espójinho,  põe  os  dedos  em  cruz  e  grita:  o  diabo 
tem  pata  de  cabra!  Se  o  espójinho  se  não  desfaz  ime- 
diatamente .  .  .  é  porque  continua ! 

Quem  se  farta  de  comer  ou  de  beber  empangina  se, 
apanha  uma  pelégàda,  jica  de  umbigo  espichado.  Fome 
é  galga,  o  que  anda  esfaimado  —  anda  esgalgado.  Se  o 
ruim  passadio  o  reduziu  a  magreza  extrema,  anda  har- 
pado. 

Com  fome,  com  frio,  ou  com  uma  dor  também  se  anda 
en foiçado. 

O  bocejo  significa  —  ou  fome,  ou  sono,  ou  ruindade  do 
dono. 

Por  aqui  também  os  trabalhadores  jazem  cera,  ou  en- 
gonham,  ou  enzonam. 

Enzoneiro  é  o  intrujão. 

Dá-se   a  voz  de  findar  o  trabalho  por  —  seja  louvado 
Nosso  Senhor  Jesus   Cristo!     E  por  isso  dar  o  louvado^ 
ou  as  louvadas  é  mandar  largar  o  trabalho. 

Isto  me  faz  lembrar  que  já  vai  sendo  tempo  de  a  mim 
mesmo  eu  dar  o  louvado  por  hoje. 


AS  IDEAS  GERAIS  DE  FIDELINO  OE  FIGUEIREDO 

Conferência  realizada  na  Biblioteca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
pelo  Dr.  Jackson  de  Figueiredo 


De  todos  os  escritores  estriíngeiros  que  têm  visitado 
o  Brasil,  nestes  últimos  anos,  foi,  a  meu  ver,  Fideliao  de 
Figueiredo  o  que  aqui  veio  representar  das  velhas  gentes 
da  Europa  um  ideal  verdadeiramente  digno  de  respeito 
e  atenorio,  fora  do  círculo  em  que  se  movem  os  pensa- 
dores católicos,  propriamente. 

De  facto,  espírito  formado  entre  as  íôrças  destruidoras 
do  pandemónio  revolucionário^  que  tem  degradado  o  sou 
povo,  como  a  todos  os  mais  povos  tem  degradado,  Fide- 
lino  de  Figueiredo  logo  se  apresenta  em  sua  obra,  sem 
disfarces,  como  um  reaccionário,  senão  extremado,  pelo 
monos,  na  ponderada  sisudez  de  tudo  quanto  escreve, 
fortalecido  por  uma  alta  cultura  tradicional,  que  não  se 
temo  de  enfrentar  as  fúrias  dos  iconoclastas  de  todos  os 
matizes,  quo  são  todos  os  soldados  da  Revolução,  sirvam 
a  quo  amo  sirvam. 

É  assim  que  ôle  fala  com  o  sereno  destemor  de  uma 
verdadeira  convicção,  em  página  que  diz  tanto  do  pensa- 
dor quanto  do  homem  de  acção :  « A  seguir  a  uma  revo- 
lução tão  propositalmente  anti-histórica,  como  foi  a  quo 
implantou  a  República  em  Portugal,  logo  receámos  quo 
os  intuitos  quo  a  animavam,  moralidade  administrativa  e 
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progresso  das  liberdades  públicas,  fossem  supridos  por 
simples  reformas  externas,  de  liturgia  social,  que  uma 
crise  racionalista  tornasse  jacobina  uma  revolução  essen- 
cialmente económica.  Os  factos  deram-nos  razão,  con- 
firmando as  nossas  apreensões.  Para  contribuir  quanto 
possível  para  que  aos  progressos  do  racionalismo  polí- 
tico, com  todo  o  seu  cortejo  do  consequências, — perse- 
guiçcão  religiosa,  intolerância,  despotismo  do  Estado,  cor- 
rupção política  e  demagogismo,  unilateralidade  de  cultura 
no  ensino  público  e  na  sciência,  reduzindo  à  estatística  e 
aos  orçamentos  as  únicas  bases  para  a  elaboração  de  re- 
formas—  se  opuzessem,  ao  menos,  algumas  vozes  em 
defesa  de  processos  inteiramente  adversos,  se  bem  que 
plenamente  compatíveis  com  a  parte  mais  essencial  do 
programa  do  novo  regímen,  iniciámos  uma  colecção  de  es- 
tudos históricos  nacionais  e  promovemos  a  fundação  de 
uma  sociedade  histórica))  *. 

As  palavras  que  aí  ficam  e  o  facto  que  elas  revelam, 
de  carácter  eminentemente  prático,  são  magnífica  prova 
de  que  o  ilustre  escritor  português  é  um  verdadeiro  ho- 
mem de  pensamento,  o  não  só  de  letras,  e  pode  servir 
de  exemplo  de  coragem  o  perseverança  a  quantos,  em 
qualquer  país  do  mundo,  descontentes  da  tirania  do  ra- 
cionalismo revolucionário,  pretendam  reagir  em  nome  do 
espírito  histórico  de  sua  nacionalidade.  E  de  notar  tam- 
bém, e  melhor  o  provaremos  no  desenvolvimento  deste  breve 
estudo,  que  Fidelino  de  Figueiredo,  como  todo  o  espírito 
realmente  autónomo,  não  se  proclama  um  portador  de 
originalidades  e  se  honra  de  pertencer  a  uma  destas 
grandes  correntes  filosóficas  que  animam  a  vida  intelectual 
do  Ocidente  e  buscam  uma  realização  de  ordem  prática 
e  social.    Fidelino  de  Figueiredo  é,  caracteristicamente. 


O  Espirito  histórico,  19. 
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om  dos  mais  altos  representantes  do  pragmatismo,  tal 
como  as  civilizações  latinas  o  podem  conceber  e  amar, 
quero  dizer^  ainda  mais  intelectiialista  que  propriamente 
prático,  mais  inclinado  a  crer  no  primado  da  inteligência, 
que  no  da  vontade,  tentando,  porém,  com  seriedade  e 
desinteresse,  um  equilíbrio  entre  as  duas  forças  princi- 
pais que  dominam  o  que  os  alemães  costumam  chamar 
a  totalidade  humana. 

E  dentro  deste  largo  programa  de  pensador  que,  tendo 
posto  de  lado,  definitivamente,  ao  que  parece,  a  obra  de 
ficção  com  que  encheu  os  dias  da  sua  juventude  *,  Fide- 
lino  de  Figueiredo  faz  obra  de  historiador  e  de  crítico, 
obra,  de  certo,  a  mais  notável  de  que  se  pode  gabar  o 
seu  país,  em  todos  os  tempos,  pelas  suas  características  de 
independência,  rigor  de  método,  pelo  menos  em  cada  uma 
das  suas  partes,  e  nobilíssimos  fins  sociais,  que  logica- 
mente se  depreendem  da  severa  atitude  com  que  se  ante- 
põe aos  preconceitos  vulgares  de  um  meio  político  que,  à 
força  de  querer  democratizar  um  povo,  som  que  este,  de 
facto,  possua  o  que  se  entendeu  chamar  de  espírito  de- 
mocrático, só  tem  conseguido  impôr-lhe,  até  agora,  os 
tristíís  trn)utos  da  demagogia  revolucionária.  Esta  idea 
patriótica,  altamente  patriótica,  faz-se  sentir  em  toda 
a  obra  do  Fidelino  de  Figueiredo  e  é  o  que  mais  nos 


*  Fidelino  de  Figueiredo,  ao  que  me  informa  um  dos  seus  críticos,  o 
Sr,  Eduardo  Moreira,  é  autor  de  alguns  volumes  de  contos  e  novelas 
Maria  &  O  órfão  (1905),  Os  amores  do  visconde  (190()),  Sonatas  (1908), 
O»  humildes  (1908),  etc.  Estes  trabalhos  representam,  diz  o  Sr.  E. 
Moreira  «a  febre  produtora  da  precoce  mocidade».  E  acrescenta: 
n  Era  o  moço  de  então  generosamente  rebelde,  como  hoje  o  homem 
é  honestamente  ponderado».  São  afinal,  para  dizer-se  tudo,  traba- 
lhos dos  quinze  anos. .  .  E  se  dizem  de  rebeldias,  são  provas,  feliz- 
mente, de  dolorosas  experiências,  prova  de  (pie  a  actual  atitude 
filosófica  de  Fidelino  de  Figueiredo  tem  o  selo  do  sofrimento  o  do 
amor  da  verdade . 


186  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


interessa,  justamente,  nesta  vasta  constriicção  em  que 
há,  no  entanto,  muitas  outras  faces  dignas  de  admiração, 
desde  a  opinião  franca  o  corajosa  com  que  esmaga  alguns 
príncipes  contemporâneos  do  reclame  literário,  ató  a  pro- 
funda e  quási  inexgotável  erudição  sobre  a  literatura 
portuguesa  ou  a  literatura  de  toda  a  península  ibérica. 
O  pensador  independente,  autónomo,  movendo-se  no  cír- 
culo da  sua  concepção  pragmática  da  vida,  tem,  por 
força,  que  ser  um  combativo,  no  mais  alto  sentido  da  pa- 
lavra, e  eis  porque  de  alguns  dos  seus  livros,  ou  de 
quási  todos,  se  pode  dizer  o  que  êlè  próprio  já  disse  de 
um,  isto  é,  que  são  «actos  morais».  Em  verdade  dizer 
alto  e  bom  som  uma  palavra  de  bom  senso  aos  que  fa- 
zem garbo  da  blasfémia  e  da  injúria,  é  revelar-se  muito 
mais  do  que  uma  pura  inteligência,  é  revelar-se  uma 
consciência,  no  sentido  que  geralmente  costumo  dar  a 
esta  palavra:  um  espírito  capaz  de  sentir  e  pensar  mo- 
ralmente, e  quem  sente  e  pensa  moralmente  tem  que  vi- 
ver sempre  em  combate  com  os  mistificadores  da  multi- 
dão, demolidores  da  dignidade  humana  sobre  o  planeta, 
como  diria  talvez  José  de  Màistre. 

Fidelino  de  Figueiredo  a  esta  coragem  de  reagir  junta, 
porém^  e  nisto  está  a  sua  mais  pura  glória,  a  faculdade 
de  construir,  mesmo  em  meio  da  desordem.  Não  atende 
só  à  defesa  ante  o  ataque  de  que  se  sente  vitima  na  vio- 
lência que  fazem  à  tradição  lusitana  —  atendo  a  esta  tam- 
bém, directamente,  protegendo-a,  buscando  animá-la, 
rejuvenescê-la,  fortificá-la,  construindo  e  dedicando  um 
largo  templo  de  respeito  e  amor  a  cada  uma  das  suas  ima- 
gens mais  queridas  —  desde  a  da  tradição  política  ató  a  da 
tradição  literária. 

Assim,  toda  a  sua  obra,  tendo  mesmo  em  linha  de 
conta  todos  os  retoques  a  que  a  vai  sujeitando  o  que, 
com  razão,  considera  a  força  progressiva  de  sua  cons- 
ciência —  não  só  de  crítico,   como  já  fiz  notar,  mas  de 
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pensador  —  toda  a  sua  obra,  digo,  ainda  vive  do  mesmo 
ideal  que  inspirou,  em  1910,  o  seu,  a  meu  ver,  principal 
livro,  do  ponto  de  vista  do  pensamento  geral,  e  quero 
referir-me  ao  O  espirito  histórico,  introdução  à  Biblioteca 
de  Estudos  históricos  nacionais,  livro  que  foi,  de  certo 
modo,  profético,  em  relação  à  grande  transformação  po- 
lítica e  social  que  a  revolução  republicana  triunfante  quis 
e  quer  impor  a  Portugal. 

Nele,  Fidelino  de  Figueiredo,  com  o  definir  o  quo 
chama  de  espírito  histórico,  faz,  realmente,  obra  de  filó- 
sofo, pois  apresenta  toda  uma  teoria,  senão  em  detalhe, 
pelo  menos,  nas  suas  linhas  gerais,  do  papel  da  tradição 
e  da  idea  de  progresso  na  vida  dos  povos,  isto  sob  o 
pretexto  de  delimitar  a  função  crítica  do  historiador.  Ve- 
remos, e  exemplificaremos,  que  o  seu  amor  da  verdade, 
sobreponde-se  ao  amor  da  teoria  o  poz,  íelizmente,  mais 
de  uma  vez,  em  contradição  com  esta,  naquele  mesmo 
livro  o  em  outros,  principalmente  no  seu  notável  ensaio 
Portuyal  7ias  guerras  europeias,  que  é  como  uma  objecti- 
vação  do  sou  pensamento  director,  na  sua  concepção  da 
história. 

Assim,  para  Fidelino  do  Figueiredo  está  o  espírito  his- 
tórico para  as  sociedades  como  o  preceito  socrático  para 
os  indivíduos,  e,  neste  ponto,  folgo  de  registar  que  entre 
elle  e  o  nosso  Farias  Brito  haja  a  concordância  neces- 
sária em  pensadores  que,  antes  do  mais,  jamais  esquecem 
o  respeito  devido  às  tradições  do  espírito  humano,  em 
cujas  soberanas  asas  palpita,  nesta  ou  naquella  forma 
original  e  distinta,  o  que,  em  essência,  constitui  a  perew- 
nis  philosophia. 

Para  Fidelino  o  bem  estar  e  a  felicidade  de  um  povo 
assim  como  de  ura  indivíduo  há  do  repousar  sempre 
numa  auto-educação  int(digente,  que  tenha,  como  conhe- 
cimento este  poder,  ao  mesmo  tempo  coercitivo  e  liber- 
tador, que  é  o  sinal  das  forças  verdadeiramente  benéficas. 
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Esta  atitude  é,  claramente,  uma  atitude  forte  de  razão, 
ou  meliior,  de  legítimo  racionalismo,  que  tamljém  existo 
e  ó  aquele  que  se  opõe  tenazmente  ao  vulgar  racionalismo 
que  principia  por  desfigurar  a  natureza  humana,  rodu- 
zindo-a  a  uma  máquina  a  serviço  de  princípios  ilógicos, 
isto  é,  enfermados  da  mais  impositiva  falta  do  evidência, 
colecção  de  doutrinas  que  só  tem  servido,  até  agora,  para 
atear  o  incêndio  revolucionário,  pois,  em  nome  da  razão 
o  que  tem  feito,  de  positivo,  é  lisongear  os  mais  baixos 
instintos  do  homem. 

Como  pragmatista,  que  o  é,  sem  descambar,  porém 
como  já  notei,  pelo  declive  em  que  se  lança  o  grosso 
desta  corrente,  Fidelino  de  Figueiredo,  no  meio  agitado 
para  que  escrevia,  quis,  com  animar  os  estudos  histó- 
ricos, «temperar  numa  medida  sensata  o  conciliadora  o 
estreito  racionalismo  que  —  diz  êle  próprio  —  há  de  do- 
minar a  opinião  pública  e  a  administração  política,  a  seguir 
a  uma  revolução  de  fórmulas».  E,  buscando  um  exem- 
plo sempre  fácil  a  todos  os  estudiosos  do  mundo  ocidental, 
acrescenta:  «Foi  também  a  cultura  histórica  um  dos  meios 
usados  em  França  para  limitar  nas  classes  dirigentes  a 
torrente  do  racionalismo,  e  permitimo-nos  recordar  um 
exemplo  duma  distância  secular,  porque  em  todos  os 
tempos  ainda  mesmo  no  século  xx,  será  característica 
relevante  dos  movimentos  revolucionários  liberais  a  male- 
volência  contra  a  tradição,  a  tendência  francamente  anti- 
-histórica». 

Fidelino  de  Figueiredo  não  fugiu  a  uma  análise  do 
sentimento  geral  da  história  desde  que  o  anima  este  es- 
pírito revolucionário,  ou  racionalista,  e  determinando  as 
suas  origens  faz  notar  muito  bem  que  não  foi  a  França 
o  seu  berço,  ao  contrário  do  que  tanto  se  tem  afirmado. 
«Em  França  —  diz  êle  —  só  se  tiraram  as  conclusões 
práticas  dos  princípios  estabelecidos  por  via  especulativa, 
fora  desse  país,  principalmente  em   Inglaterra».     E  se 
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não  concordamos  que  era  aquele  país  ambiente  próprio 
para  a  propagação  das  ideas  chamadas  filantrópicas,  por 
ser  a  sua  vida  um  triste  quadro  de  misérias,  o  que  já 
está  suficientemente  desmentido  por  indagadores  tão 
sérios  quanto  desinteressados,  não  há  com  que  invalidar 
a  sua  afirmação  de  que  coube  àquele  povo  católico,  por 
excelência,  o  trabalho  de  reprodução  e  propagação  da 
maléfica  filosofia  de  que  decorreu  o  imoralismo  moderno 
e  contemporâneo  nas  suas  múltiplas  feições  políticas  e 
sociais.  Para  honra  da  França,  e  da  cultura  católica, 
porém,  não  só  a  plasticidade  de  seu  espírito  e  da  sua 
língua  explica  a  sua  desgraçada  missão.  O  que  mais 
concorreu  para  delegar  ao  povo  francês  esse  carácter 
preponderante  na  formação  da  péssima  atmosfera  moral 
em  que  se  debate,  há  quási  dois  séculos,  o  mundo  cris- 
tão, foi  o  ardente  espírito  de  proselitismo  da  «elite o  fran- 
cesa e,  sobretudo  «o  espírito  lógico»  daquele  povo  emi- 
nentemente prático,  por  mais  que  o  neguem  observadores 
superficiais,  o  que  não  impede  ter  nem  o  bom  nem  o 
mau  ideal.  E  era  isto  mesmo  que  esclarecia,  em  página 
de  soberana  beleza  e  edificante  patriotismo,  o  grande 
Freppel,  numa  das  suas  pastorais  sobre  os  desastres 
do  70: 

«É  próprio  do  nosso  temperamento  nacional  que  as 
doutrinas,  quaisquer  que  sejam,  não  fiquem  jamais,  entre 
nós,  no  estado  de  teoria;  com  o  espírito  lógico  de  que  so- 
mos dotados,  tiramos  dos  princípios  as  conseqiiôncias  quo 
contêm  o  um  dado  sistema  que,  em  qualquer  outra  parte, 
não  se  afastaria  do  humbral  das  escolas  e  das  universi- 
dades, desce  até  as  nossas  massas  tão  aptas  a  apreen- 
dê-lo quanto  prontas  a  pô-lo  em  prática.  Em  todas  as 
cousas  temos  o  costume  de  ir  até  ao  fim,  som  recuar  ante 
nenhuma  aplicação  das  ideas  uma  vez  admitidas  e  só 
tíMuos  um  desejo  que  ó  o  do  tornar  conformes  com  elas 
os  nossos  actos». 
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Energia  fecunda  —  dizia  ainda  o  grande  pastor  — 
quando  é  a  verdade  que  nos  guia;  tendência  fatal  se  é  o 
erro  que  nos  arrasta. 

Eis  porque,  primeiro  que  todos,  fizemos  uma  bem 
amarga  experiência  de  teorias  mals?ts  espalhadas  no 
mundo  moderno.  Desde  o  sóculo  xvi  a  Inglaterra  e  a 
Alemanha  preparavam  o  veneno;  bebemo-lo  exaustiva- 
mente na  taça  que  nos  apresentavam.  Toda  esta  ca- 
deia de  erros  que  começa  na  revolta  contra  a  Igreja  e 
acaba  na  negação  de  Deus,  diante  de  nós  se  desenrolou 
com  uma  espantosa  rapidez. 

Depois  do  tão  violentos  choques,  como  espantar-nos  se 
se  nos  mostra  o  edifício  social  abalado  até  nos  seus  fun- 
damentos. Esquecendo  que  a  religião  é  o  primeiro  ele- 
mento da  vida  nacional,  quizeram  os  sofistas  banir  Deus 
do  Governo  das  cousas  humanas  e  dez  revoluções,  uma 
após  outra,  vieram  provar-lhes  que  o  poder  não  tem 
força,  se  não  o  resguarda  a  majestade  de  Deus  e  a  liber- 
dade não  tem  garantia  se  a  lei  divina  não  a  protege». 

^Não  se  poderia  aplicar  esta  página  a  esse  mesmo  Por- 
tugal, dos  nossos  dias,  dentro  do  qual  luta  Fidelino  de 
Figueiró  por  um  ideal  de  reconstrução  nacional? 

Citei-a  toda  porque  ola  é  como  um  elo  de  ouro  da  cor- 
rente contra  a  revolução,  que  vem  de  José  de  Maistre 
a  Lamazelle  e  tantos  outros,  no  momento  actual,  e  ainda 
mais  o  faço  porque  aos  pensadores  como  Fidelino  de 
Figueiredo,  deve-se  mostrar  com  franqueza  que,  muito 
mais  do  que  supõem^  são  devedores  da  doutrina  católica 
e  no  seu  caso  se  verifica  de  modo  singular  esta  influên- 
cia necessária  do  pensamento  da  Igreja  nos  caracteres 
reflectidos  e  nas  inteligências  amantes  do  método  e  da 
ordem.  Fidelino  de  Figueiredo,  talvez  sem  dar  por  isto, 
está  na  mesma  corrente  de  Charles  Maurras,  sendo  am- 
bos essencialmente  deductivos,  mas  sofrendo  das  contra- 
riedades de  um  método  adoptado  ainda  por  um  pouco 
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do  que  se  pode  chamar  de  respeito  humano  ante  os  pre- 
conceitos da  sciência  moderna,  ou  melhor,  desta  parte 
mais  imperativa  da  sciência  que  desde  os  endeusadores 
de  Bacon,  tem  dominado  as  multidões  semi-letradas  da 
Europa  e  mesmo  do  mundo. 

Em  verdade,  a  desconfiança  ante  a  natureza  do  racio- 
cínio deductivo  parece  que,  como  notava  de  Maistro  *  vi- 
sou, primeiramente  a  sua  maneira  mais  simples,  o  silo- 
gismo, esquecendo  Bacon,  em  primeiro  lugar,  e  depois 
os  seus  apologistas,  que  confundiam  as  leis  do  silogismo 
com  a  forma  silogística.  Os  adeptos  de  tal  filosofismo, 
que  pretendiam  combater  Aristóteles,  esqueciam  ou  igno- 
ravam que  este,  com  ter  demonstrado  as  leis  do  silo- 
gismo ou  do  raciocínio,  jamais  aconselhou  o  uso  da  forma 
silogística,  em  qualquer  sciência  racional  ou  experimental 
e  também  que  o  uso  e  até  o  abuso  deste  método  da  parte 
dos  escolásticos  são  bem  mais  justificáveis  do  que  geral- 
mente se  pensa,  tendo  ainda  servido  muito  a  espíritos  de 
primeira  ordem,  na  história  do  pensamento  moderno, 
tais  como  Leibnitz  e  Kant.  E  é  incontestável  o  que  far- 
tamente provou  o  mesmo  de  Maistre,  isto  é,  que  o  mé- 
todo comummente  usado  pelos  escolásticos  valia  mais, 
polo  meuos,  que  o  célebre  método  baconeano  de  exclusão, 
absolutamente  irrealizável  a  rigor,  em  qualquer  sciência, 
o  de  que  jamais  dependeu  nenhuma  descoberta,  niio  direi 
já  nu  domínio  das  sciências  puramente  racionais,  mas  no 
domínio  mesmo  das  sciências  experimentais,  por  exce- 
lência. 

E  que  a  inducção  jamais  foi  seníío,  como  ainda  diz  o 
admirável  de  Maistre,  «  o  bom  senso  de  todos  os  séculos  » 
e  como  já  deixara  ver  o  autorizadíssimo  Euler,  entre  o 


•  Sôbre  toda  esta  questíío  ver  J.  de  Maistre  —  Kxamen  de  la philo- 
sophie  de  Bacon,  prefilcio  a  este  volume  feito  por  A.  de  Margevie. 
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silogismo  e  a  inducção,  a  distinção  é  impossível,  quando 
não  se  queira  cair  nas  mesmas  subtilezas  em  que  resvalou 
A.  de  Margorie,  no  sou  prefácio  ao  Examen  de  la  ijhilo- 
sophie  de  Bacon.  Porque  quando  de  Margerie  disse  que 
a  inducção^  considerada  como  movimento  e  marcha  na- 
tural do  espírito,  não  é  o  silogismo,  esquecia  também  que 
de  Maistre  já  clamara  contra  os  que  fazem  confusão  do 
silogismo,  lei  necessária  do  raciocínio,  a  que  se  pode  re- 
duzir todo  o  raciocínio,  e  a  forma  silogística,  que  é  uma 
pura  expressão  verbal  do  raciocínio  dedutivo  simples  e 
regular  *. 

É  evidente  que  o  cuidado  com  que  os  pensadores  con- 
temporâneos evitam  a  pecha  de  dedutivos  ainda  se  liga 
a  estes  preconceitos,  absolutamente  risíveis,  contra  o  silo- 
gismo. 

Entretanto  basta  que,  de  ânimo  desprevenido  qualquer 
pessoa  busque  aprender  quanto  há  de  verdade  na  afir- 
mação de  Huet,  citado  também  por  de  Maistre:  «todas 
as  definições  por  géneros  e  diferenças  nada  significam 
se  não  se  conhece  anteriormente  o  género  e  a  diferença». 
(jComo^  diante  de  raciocínio  tão  simples  e  claro,  excluir  a 
dedução,  máxime  das  sciências  ligadas  á  vida  moral? 
(j  Porque,  como  induzir-se,  se  nos  escapam  as  definições, 
isto  é,  o  sentido  das  palavras,  pelo  menos?  ^jComo  não 
partir  do  geral  para  o  particular,  de  verdades  gerais 
para  verdades  particulares,  quando  assim  se  atende  a 
uma  lei  de  menor  esforço,  dado  que  o  homem  historica- 
mente, e  de  outro  não  se  pode  falar,  sempre  encontrou, 
em  todos  os  meios,  as  ideas  particulares  em  sociedade,  dado 
que  é  este  o  processo  mesmo  da  natureza?  Claro  como 
o  sol  é  que  o  que  é  essencial  a  qualquer  sciência  é  a 
idea  que  ela  propõe  e  só  o  acidental  tem  que  ser  orde- 


*  V.  a  respeito,  Sortais  —  Traité  de  philosophie  —  Esphces  de  rai- 
sonements. 
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nado  pela  indncção,  para  os  fins  práticos  a  que  a  sciência 
tem  que  atender,  e  a  que  devo  servir  de  ideal  a  própria 
sciência  realizada,  isto  é,  a  plena  objectivação  da  idea 
geral  que  ela  é.  E,  neste  ponto,  é  de  notar  a  absurda 
posição  de  certos  pragmatistas,  como  Fidelino  de  Figuei- 
redo, que  não  querem  que  as  sciências  tenham  esse  ca- 
rácter de  interesse  imediato  pelo  que  é  útil  ao  homem^ 
como  se  uma  sciência  sem  utilidade,  já  de  si,  não  fosse 
um  contrasenso. 

Foi,  entretanto,  o  que  quis  fazer  Fidelino  de  Figuei- 
redo em  relação  à  história,  cuja  função  social  devera 
ser  cumprida,  a  seu  ver,  implicitamente,  «  como  a  exerce 
qualquer  sciência  que  honestamente  labuta  pela  verdade, 
não  como  fim  procurado,  mas  em  conseqiiência  de  ser  a 
história  o  estudo  das  transformações  das  sociedades  hu- 
manas». E  continua:  «O  que  à  história  cumpre  é  difun- 
dir o  espírito  histórico,  designação  que  já  empregámos  e 
que  nós  adoptamos  para  designar  abreviadamente  um 
determinado  pendor  intelectual,  um  conjunto  de  hábitos 
moutais,  tais  como  o  gosto  dos  estudos  do  passado  e  o 
respeito  por  tudo  que  o  evoque,  o  processo  crítico  de  pôr 
todos  os  problemas  sociais  na  sua  derivação  temporal,  e 
a  serenidade  confiante  perante  as  transformações  sociais, 
que  são  indícios  daquele  incessante  movimento,  que  ossos 
mesmos  estudos  do  passado  nos  patenteiam.  Só  o  espí- 
rito histórico  alcançará  esse  almejado  equilíbrio  entre  o 
conservantismo  tradicionalista  e  o  modernismo  progres- 
sista, só  por  êle  se  poderá  conciliar  a  preguiçosa  rotina 
e  a  impetuosa  neofília,  êle  só  limita  os  extrenios  secta- 
rismos ))*. 

Nora  compreendo  como  se  pode  propor  uma  tal  neu- 
tndidado  a  uma  sciência,  de  ordem  moral.     Aliás  Fido- 


'  O  espirito  histórico,  2.»  ediç.,  10, 
VoL.  XV  —  N.»  1  —  NovEMBBO  A  Março,  1921  13 
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lino  de  Figueiredo  ficaria  embaraçado,  por  força,  se  entre 
dois  estudiosos  do  história  ouvisse  de  ambos  que  pugnavam 
pela  tradiçílo  nacional  e,  entretanto,  Hk;  fosse  fácil  veri- 
ficar que  ambos  tinham  ideaes  opostos  e  ató  inimigos. 
Ver-se  ia,  riâo  há  dúvida,  como  homem  que  se  revela 
um  carácter,  obrigado  a  fazer  o  que,  em  França,  teve 
que  fazer  Charles  Maurras ;  determinar  qual  é  esta  tra- 
dição nacional,  e  ficar  ao  lado  de  quem  a  representasse, 
de  facto,  ^j  E  não  é,  santo  Deus,  o  que  tem  feito  Fidelino 
de  Figueiredo?  Positivamente.  Todos  os  seus  livros, 
não  só  de  história,  mas  de  crítica,  são  delimitadores  da 
tradição  portuguesa  e  ibérica,  isto  é,  mostram  as  linhas 
claras  e  difinidas  do  que  é,  caracteristicamente,  o  génio 
português  e  hispânico,  em  geral.  Não  há  dúvida  que  o 
homem,  ser  racional  o  livre,  o  é,  entretanto,  dentro  do 
círculo  social  em  que  Deus  o  poz,  dando-lhe  uma  táboa 
de  valores  morais  a  respeitar.  O  homem  é  em  muito  o 
que  é  a  sua  pátria,  e  quando  se  põe  fora  das  leis  vitais 
desta  mesma  pátria  é  sempre  um  ser  abjecto  ou  um  tres- 
loucado. Fidelino,  nem  de  longe,  desrespeitou,  até  agora, 
nem  consentiu  que  impunemente  se  desrespeitasse,  esta 
lei  dos  seres  normais,  do  ponto  de  vista  da  história  so- 
cial. O  que  êle  não  quiz  foi,  expressamente,  abandonar 
o  método  preconizado  de  passar  sempre  da  análise  á  sín- 
tese, e  não  ousou  confessar  que  na  sua  consciência,  ao 
empreender  o  seu  hercúleo  trabalho  de  crítica,  sobre  os 
elementos  heterogéneos  que  fazem  a  vida  do  cada  nação, 
máxime  nos  tempos  modernos,  já  estava  de  posse  do  que 
se  pode  chamar  os  dados  irredutíveis  da  tradição  pátria. 
Analisá-la,  justificando-a  em  cada  uma  das  suas  partes, 
principalmente  com  o  objectivo  de  apontar  o  que  ela  não 
é,  este  sim,  foi  o  trabalho  scientífico  que  êle  fez,  de 
sciência  sincera,  útil  que  se  não  desliga  da  filosofia,  an- 
tes a  serve,  como  parte  de  um  todo  vivo  e  animado  retri- 
t)uindo-lhe  com  esclarecimentos   de  pontos  obscuros,  a 
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grande  luz  guiadora,  a  finalidade  que  a  verdadeira  filoso- 
fia tem  que,  necessariamente  também,  apontar  a  todos 
os  esforços  parciais,  aparentemente  contraditórios,  de 
todos  os  homens.  Porque  este  é  o  tríplice  aspecto  da  filoso- 
sofia ;  é  a  força  viva  da  consciência  humana ;  como  tal  é 
quem  está  de  posse  das  bases  mesmas  do  conhecimento 
e,  por  isto,  é  quem  tem  o  direito,  ou  melhor,  a  funcção 
de  dizer  qual  é  a  nossa  finalidade  sobre  o  planeta.  Já 
se  vê  que  só  admito  como  verdadeira  a  filosofia  religiosa, 
a  filosofia  cristã,  a  que  reconhece,  como  principal  entre 
aquellas  bases  do  conhecimento,  a  Revelação.  Não  há, 
porém,  estranhar  aquelas  e  outras  vacilações  na  obra 
de  um  homem  que  se  nos  revela  tão  sincero  como  Fide- 
lino  de  Figueiredo.  Elas  são  ainda  tributo  doloroso  à  ari- 
dez de  uma  educação  materialista,  de  que  lhe  não  ficou 
somente  a  complicada  tecnologia  -  digo-o,  se  bem  que 
contrariando  o  que  diz  a  ôste  respeito  o  sr.  Ed.  Moreira 
—  mas  também  uns  laivos  mais  duradouros  de  scepticismo 
filosófico.    (íE  que  é  afinal  um  pragmatista? 

Felizmente,  na  alma  essencialmente  perfectil  como  a 
de  Fidelino,  já  se  faz  sentir,  com  bastante  força,  que 
um  tal  scepticismo  vai  desaparecendo  ante  os  raios  lumi- 
nosos do  sadio  espiritualismo,  que  ó  tudo  quanto  há  de 
mais  promissor  na  estrutura  moral  dos  seus  últimos  tra- 
balhos. 

Mas  se  se  quiser  ajuizar  somente  do  que  ainda  cons- 
titue  a  parte  mais  importante  da  sua  obra,  da  publicação 
do  O  espirito  histórico,  em  1910,  à  primeira  edição  da 
sua  História  da  literatura  clássica,  em  1917,  ó  força  con- 
fessar que  não  deixa  de  ser  bela  e  até  altamente  louvá- 
vel a  atitude  pragmatista  em  que  se  revelou  e  em  que  se 
pôde  manter,  em  um  meio  tão  revolvido  pelas  paixões 
revolucionárias  o  onde  domina  o  maior  desprezo  por  tudo 
quanto  é  racional,  producto  do  cultura  séria  o  trabalhada. 
Fidelino  de  Figueiredo  soube  muito  bem  identificar  no 


196  ACADEMIA  DAS   S  CIÊNCIAS  DE  LISliOA 

soa  justo  horror  o  sciontificismo  inodorao  e  as  loucuras 
da  Revolução.  E  preciso  citar  toda  uma  página  sua  em 
({ue  ressalta  a  nobreza  desta  postura,  verdadeiramente 
filosófica,  em  face  do  problema  nacional,  o  máximo  pro- 
blema dôste  momento^  no  seio  da  civilização  cristã.  Diz 
êle :  O  espírito  scientílico  foi  a  predominante  feição  do 
homem  racionalista  dos  séculos  xvir  e  xviii.  O  ra- 
cionalista detestava  o  pormenor  concreto,  formal,  pictórico, 
a  impressão,  todo  se  dava  à  generalidade  e  à  abstracção. 
Daí,  necessariamente,  como  o  fruto  se  segue  à  flor^  uma 
falta  de  intuição  psicológica,  de  instinto  para  aperceber 
as  diferenças  individuais,  curtos  alcances  de  imaginação 
6  uma  limitada  compreensão.  Siéyòs,  político,  detestava 
a  história  o  um  comentador  de  Montesquiou  censurava-o 
por  tanto  se  haver  ocupado  de  história,  êle  um  historia- 
dor. Este  conhecimento  incompleto  da  natureza  e  da  vida 
seria  a  causa  interna  da  morte  do  próprio  racionalismo. 
Mas  até  que  esta  o  acometesse,  o  racionalismo  teve  o  seu 
desenvolvimento.  Com  Voltiiire  e  Montesquieu  opôs  a 
variedade  das  religiões  e  instituições  políticas,  que  por 
sobre  a  terra  se  disseminam,  à  unidade  da  religião  oficial 
e  ás  instituições  vigentes,  defendendo  o  deismo  e  o  direito 
natural.  Com  os  enciclopedistas,  com  Rousseau,  e  com 
os  que  o  coloriram  de  intermédios  cambiantes,  condenou 
sumariamente  todas  as  religiões,  condenou  todas  as  ins- 
tituições políticas  coevas  e  arquitectou  uma  sociedade 
fundada  sobre  bases  racionais.  Finíilmente,  na  Revolu- 
ção, tornon-se  dogmático,  como  uma  religião,  teve  mesmo 
a  sua  divindade,  a  Razão,  e  o  seu  máximo  pontífice,  Ro- 
bespierre.  Mas  a  tentativa  utópica  duma  sociedade  racio- 
nalista ruiu  por  terra. 

«É  inteiramente  oposta  a  atitude  espiritual  daquele  que 
considerar  os  fenómenos  sociais  de  um  ponto  de  vista 
histórico.  A  sociedade,  o  seu  mecanismo  funcional,  as 
suas  instituições,  para  êle,  não  são  nem  deixam  de  ser  ló- 
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gicas  e  racionais,  são  o  que  são,  realidades  plenamente 
explicáveis  pela  evolução  histórica  dessa  mesma  socie- 
dade, mais  vivas  ou  mais  absolutas,  mais  ou  menos  ade- 
quadas ao  bem  estar  e  à  felicidade  dos  elementos  que  a 
compõem.  O  sentimento  religioso,  para  só  referir  o  mais 
típico  dos  exemplos,  não  será  para  quem  o  encarar  por 
um  prisma  de  cultura  histórica,  um  sentimento  sem  base 
experimental  e  racional,  que  contradiz  o  espírito  scien- 
titico,  o  sentimento  religioso  será  uma  realidade  iniludí- 
vel em  todas  as  sociedades  e  em  todos  os  tempos  veri- 
ficável, que  a  psicologia  individual  o  colectiva  explicara 
plenamente.  Ora  nos  estritos  domínios  da  sensibilidade 
pessoal,  ora  mais  dominadoramente  om  instituições  pode- 
rosas, êle  sempre  existiu,  e  investir  com  ele  será  um 
pouco  como  esgrimir  contra  os  moinhos,  porque  nenhum 
legislador  do  mundo  conseguirá  jamais  modificar  a  psique 
humana,  em  cujos  fundamentos  êle  reside»'. 

Um  político  de  cultura  histórica  também  não  irá,  h  força 
do  decretos,  fundir  num  molde  concebido  a  ijriori,  todo 
de  subjectivos  juízos,  a  sociedade  que  dirige,  porque  a 
sociedade,  organismo  vivo  com  sua  individualidade  ou 
quebrará  esse  molde  ou,  sentindo-se  forçada  nele,  perderá 
o  seu  equilíbrio  e  a  sua  estabilidade,  a  sua  fisionomia,  a 
sua  regularidade  orgânica.  Qualquer  instituição  que  seja 
menos  adequada  ao  bem  estar  geral  deverá  por  isso  ser 
modificada  ou  suprimida,  mas  sempre  que  seja  possível 
mantendo  a  tradição  formal.  A  cultura  histórica  limitará 
assim  os  impulsos  reformistas»-. 

E  só  poi"que  tem  do  espírito  histórico  esta  concepção 


'  A  diferença  de  tipo  vai  por  minlia  conta.  K  um  modo  de  cha- 
mar a  atenção  do  leitor  para  o  que  iiá  de  maia  positivamente  dip^no 
de  admiração  nesta  i)ilp:ina,  que  pôde  ser  considerada  o  pivot  da 
obra  dtí  Fidclino  de  Figueiredo. 

^  O  espirito  histórico  —  1-lS. 
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piiramonto  filosófica,  que  êlo  pôde  dizer  mais  tarde  que, 
ao  contrário  do  que  faz  a  arte,  a  história  liga  e  explica. 
Tado  para  êle  é  uma  questão  de  mótodo  o  para  os  factos 
sociais,  distanciando-se  do  estreito  sectarismo  raciona- 
lista, o  método,  diz  ôle,  deve  ser  humano.  Quero  esque- 
cer aqui  humanismos  modernos,  tudo  quanto  por  aí  se 
move  pelo  corredor  de  hotel  do  pragmatismo,  só  para 
lembrar  que  um  tal  método,  em  todo  rigor,  não  pode  ser 
muito  diferente  daquele  com  que  José  de  Maistre  fez  a 
mais  extraordinária  incursão  pela  história.  E  creia  Fide- 
lino  de  Figueiredo:  não  desequilibrará,  nem  hipertrofiará 
a  própria  arte,  se  obedece,  como  deve  obedecer  tudo  que  é 
humano,  ao  espírito  histórico,  à  síntese,  como  diria  Fi- 
delino,  que  êle  apresenta  para  ser  assimilada,  tanto  pelo 
filósofo  como  pelo  artista.  E  por  isto  que  se  pode  di- 
zer que  o  homem  é  o  ente  essencialmente  histórico  e 
tudo  se  simplificará  ante  o  desejo  de  ser  simples,  e, 
por  isto  mesmo,  lógico.  Sirva-me  aqui  a  linguagem  de 
Alzog : 

«A  história,  como  facto,  ó  o  desenvolvimento  do  espí- 
rito humano  tal  como  se  manifesta  em  suas  relações  so- 
ciais e  com  o  Estado.  Como  sciência,  é  a  inteligência 
desse  desenvolvimento.  Como  arte,  é  a  sua  reprodução, 
ou  representação  pela  palavra  (história  propriamente 
dita)-!)  ^.  E  dando  regras  do  que  deve  constituir  a  impar- 
cialidade do  historiador  eclesiástico,  pois  escrevia  uma 
história  da  Igreja,  dava-as  a  todos  os  historiadores  e 
definia  do  melhor  modo  o  espírito  histórico.  Assim  es- 
crevia : 

«Diziam  os  antigos:  —  O  historiador  não  deve  ter  pátria 
riem  religião;  querem  os  modernos  que  êle  seja  comple- 


*  J.   Alzog.  —  História   Universal  da  Igreja    (trad.  portuguesa) 
1."  vol.,  5. 
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tamente  livre  de  opinião  antecipada.  Nem  uma  nem  ou- 
tra cousa  é  possível.  Ninguém  pode  fugir  às  ideas  de 
pátria,  de  religicão,  de  igreja,  com  que  foi  criado  e  em- 
balado desde  os  mais  tenros  anos.  Sente-se  o  seu  domí- 
nio, apezar  dos  maiores  esforços  em  contrário,  e  os  que 
mais  alto  falem  de  imparcialidade  são  também  escravos 
da  suu  poderosa  influência..  As  leis  da  imparcialidade 
não  são  as  que  deixamos  ditas.  Elas  só  obrigam  o  his- 
toriador: 

«1.°  A  nunca  alterar  intencional  e  scientemente  os  factos 
ainda  que  se  lhe  afigure  contrariarem  as  suas  convicções 
religiosas;  mas  a  investigados,  referi  los,  como  sucede- 
ram, e  julgá-los  com  justiça  e  com  moderação. 

«2.°  A  reconhecer  e  confessarmos  erros  da  sua  Igreja. 
O  silêncio,  em  tal  caso,  seria  mais  prejudicial  do  que  fa- 
vorável aos  interesses  dessa  Igreja. 

«Debaixo  destas  condições,  o  historiador  eclesiástico 
pode  e  deve  manifestar  cora  franqueza  a  sua  convicção 
religiosa  e  fazê-la  penetrar  profundamente  no  espírito  da 
sua  obra». 

Parece-me  incontestável  que,  mesmo  na  mais  remota 
antiguidade,  não  se  furtaram  os  historiíidores,  se  bem 
que  o  desejassem,  à  influência  preponderante  do  meio  so- 
cial, do  seu  meio  histórico,  mas  o  que  é  certo  é  que  só 
o  cristianismo  poderia  formar  o  verdadeiro  espírito  his- 
tórico de  que  Fidelino  de  Figueiredo  quer  ser  também 
portador,  e  é  por  isto  que  J.  de  Muller  teve  que  reco- 
nhecer que  <'  só  o  Evangelho  podia  dar  o  fio  condutor 
para  o  estudo  da  história  universal  e  o  plano  divino  da 
humanidade». 

Seria  inútil  demonstrar  aqui  que  era  essencialmente 
romano  o  ponto  do  vista  histórico  dos  historiadores  ro- 
manos, mas  ó  evidente  que  lhes  faltava  a  todos  a  cons- 
ciência nítida  de  uma  humanidade,  que  aspira  unificar-se, 
guardando  mesmo  as  suas  naturais  divisões,  num  só  ideal 
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de  amor  o  de  caridade,  numa  só  compreensão  dos  fins  a 
que  so  destina  o  homom  na  scena  do  mundo. 

Tivesse  já  Fidelino  do  Figueireílo  reconhecido,  por 
um  movimento  a  que  Pascal  chamaria  o  mais  racional  da 
sua  razão,  a  existência  deste  plano  divino,  e  não  teria 
confundido,  êle  a  quem  repugna  o  mótodo  materialista 
em  história,  o  processo  de  verificação  das  leis  históricas 
com  o  empregado  na  verificação  das  leis  naturais,  sendo 
estas,  tal  como  dizia  Faria  Brito  simples  abstrações  em 
nós  da  ordem  dos  fenómenos,  submetidos  por  Deus  a  um 
determinismo  que  não  implica  limitação  ao  poder  divino 
—  ao  passo  que  as  leis  históricas,  leis  qne  regem  a  vida 
dos  seres  racionais,  são  do  muito  mais  difícil  verificação, 
justamente  porque  têm  que  ser  sempre  em  harmonia  com 
a  lei  mais  alta  da  liberdade.  No  sistema  de  Fidelino  de 
Figueiredo  é  a  falta  do  que  podemos  chamar  um  princí- 
pio de  causalidade  histórica  universal,  o  que  leva  a  temer 
a  idea  de  lei  em  história,  declarando  mesmo  que  «onde 
os  sociólogos  escrevem  leis,  deveremos  por  emquanto 
sub-entender  a  seguinte  rubrica  mais  conforme  à  verdade: 
alguns  factos  sociais,  cuja  repetição  tem  sido  verificada 
em  períodos  de  certa  identidade,  apurados  pelo  método 
comparativo  aplicado  à  história»  ^.  Para  êle,  como  para 
o  Sr.  Pires  de  Lima  a  «idea  de  progresso,  já  concebida 
desde  os  mais  antigos  tempos,  tem  uma  realidade  efectiva 
e  palpável;  mas  temos  de  considerá-la  como  um  facto  e 
não  como  uma  leiy>  ^. 

Ora,  mais  simples  seria  dizer  que  a  lei  de  progresso 
é  um  facto,  facto  que  se  impõe  à  consciência  do  his- 
toriador, como  à  mesma  consciência  se  impõe  a  consta- 
tação de  um  erro :  o  da  decadância  dos  povos,  à  medida 


1  O  espirito  histórico,  39. 

2  Ohr.  cit.,  46. 
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qoe  se  distanciam  ou  neles  so  obscurecem  os  ensina- 
mentos da  primitiva  revelação,  sintetizados  no  Decálogo. 
O  que  todo  o  homem  de  verdadeira  sciência  deve  confessar 
é  o  que  já  tantas  vezes  tem  formulado  a  sciência  católica, 
isto  é,  que  o  não  conhecimento  perfeito  de  uma  cousa 
não  deve  levar  nunca  ao  abandono  da  noção  que  dela  te- 
mos, como  parte  que  é  da  nossa  concepção  do  mundo.  ^E 
em  que  sciência  pode- se  gabar  o  sábio  de  conhecer  per- 
feitamente as  suas  leis?  Se  entre  os  elementos  com  que 
so  ergue  a  construção  histórica  estão  conceitos  universais, 
como  são  termos  da  linguagem,  se  o  geral  na  história,  como 
diz  Lavisse,  é  mais  certo  que  o  particular,  é  preciso  dizer 
quo  não  basta  passar  sempre  (fa  análise  à  síntese,  mas 
ató  reconhecer  que,  em  história,  a  síntese  antecede  a  aná- 
lise, ou  melhor,  que  a  história,  podendo  ser  campo  de 
investigações  especiais,  essencialmente  indutível,  só  é 
verdadeiramente  história  quando  obedece  a  processos  de- 
dutivos, o  desce  de  princípios  gerais,  humanos,  para  os 
particulares,  propriamente  nacionais,  ou  de  menor  exten- 
são ainda.  E  dentro  do  cada  domínio  restricto,  por 
exemplo,  dentro  da  história  de  um  dado  país,  ainda  o 
processo  filosófico  ó  o  mesmo :  a  tradição,  harmonia 
de  dados  geríiis,  é  quem  guia  o  historiador  na  compara- 
ção dos  valores  morais  e  sociais.  «Homens,  instituições, 
grandes  emprezas  de  acção  —  diz  o  próprio  Fidelino  —  se- 
rão por  nós  julgados  de  acordo  com  uma  tabela  de  valores 
morais  e  sociais  unanimemente  aceita,  ousamos  esperá-lo ; 
as  épocas  literárias  igualmente  as  julgaremos  de  harmonia 
com  uma  tabela  de  valores  estéticos  de  permanente  acei- 
tação, independentemente  dos  caprichos  das  escolas  o 
dos  prejuízos  das  modas».  Ora,  é  evidente  que  quem 
assim  procede  ama  bom  mais  a  verdade  histórica  que  a 
sua  própria  teoria  e  a  sua  primeira  d(>dução  não  é  a 
<ino  se  opera  do  uma  colecção  do  documentos  a  um  re- 
pertório de  factos.      A  ])rimeira  é  a  quo  se  operou  dos 
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princípios  gerais  nacionais  à  escolha  niosma  dos  docu- 
mentos, de  que  se  servirá  na  reconstituição  do  j)assado, 
para  exemplo  e  animação  dos  que,  no  presente,  não  pre- 
tendem viver  só  do  presente,  e  se  consideram,  como  ho- 
mens que  são,  seres  históricos,  e  só  por  isto,  —  não  6 
preciso  invocar  mais  títulos  —  só  por  esta  unidade  no 
tempo,  mais  fortes  do  quo  todos  os  outros  sobre  o  pla- 
neta. 


Todas  as  forças'  vivas  de  seu  espírito  o  todas  as  vaci- 
lações e  securas  nascidas  da  sua  pouco  definida  filosofia, 
ou  melhor,  resultantes  da  contrariedade  entro  os  seus 
preconceitos  scientíficos  e  seu  espírito  eminentomento  filo- 
sófico, levou-as  Fidelino  de  Figueiredo  da  sua  concepção 
da  história  à  sua  concepção  da  crítica  literária. 

Quási  que  reduzindo  o  papel  do  historiador  e  do  crítico 
a  uma  simples  escolha  de  método,  parecendo  crer 
que,  escolhido  este,  da  sua  aplicação,  naturalmente  re- 
sultariam todos  os  proveitos  quo  o  espírito  humano 
pode  esperar  de  tais  disciplinas,  Fidelino  de  Figueiredo 
parecia,  a  princípio,  no  que  respeita  h  crítica  literária, 
nada  mais  prometer  que  um  erudito,  mais  bem  ordenado, 
mais  inteligente  que  o  comum  dos  eruditos. 

O  seu  primeiro  trabalho  da  sistemática  exposição  das 
suas  ideas  sobre  a  crítica  literária  foi  publicado  em  1912 
e,  em  1914,  numa  segunda  edição  em  que  o  autor,  forte 
das  suas  convicções,  quási  nada  alterou :  é  o  que  tem 
por  título  A  critica  literária  como  sciência. 

Neste  trabalho  o  sr.  Fidelino  de  Figueiredo  principia 
por  indagar  se  se  verificam  na  crítica  literária  as  três 
condições  de  toda  sciência  —  um  objecto,  um  método  pró- 
prio, e  leis  que  lhe  sejam  particulares. 

Sendo  a  arte  literária  alguma  cousa  específica,  sui  gene- 
ris,  ha  para  a  crítica  literária  um  campo  de  investigação 
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próprio:  sendo  o  método  para  estas  investigações  dife- 
rente do  método  da  história  geral,  pois  o  crítico  estuda 
directamente  efeitos,  ao  passo  que  o  historiador  só  faz 
observação  indirecta  —  a  sciência  que  se  nos  oferece  não 
é  do  tipo  das  sciências  naturais,  diz  Fidelino,  é  uma 
sciência  social  em  via  de  formação,  e  por  isto  não  con- 
segue formular  leis.  O  amor  do  Fidelino  de  Figueiredo, 
à  palavra  sciência  não  se  deixa  vencer,  porém,  ante  esta 
perspectiva  de  uma  sciência  sem  leis...  «Praticando  o 
método  que  expuzemos  —  diz  ele,  ao  finalizar  o  seu  livro 
—  e  preenchendo  esclarecidame^te  com  os  dados  da  ex- 
periência, as  suas  forçosas  lacunas,  estamos  certos  de  que 
se  obterão  resultados  que  não  são  fantasias,  antes  serão 
verdades.  E  pode- se  fazer  sciência,  quando  se  obtenham 
resultados  scientificos,  ainda  mesmo  que  as  conclusões  al- 
cançadas não  sejam  susceptíveis  de  organização  scientífica 
em  princípios  abstractos  o  gerais*  *.  Como  se  vê  a  defesa 
é  muito  inteligente  mas  equivale  dizer  que  todo  facto  só  por 
que  verificada  a  sua  existência  é  facto  scientífico,  tal  como 
já  se  quis  impor  entre  estudiosos  do  magnetismo,  do 
hipnotismo,  etc.  Deste  modo  o  erro  que  muitas  vezes 
tem  aparência  de  verdade  constituo  sciência.  A  verdade 
ó  que  só  a  lei  dá  caracter  de  sciência  a  qualquer  conhe- 
cimento, pois  é  a  primeira  verificação  acima  do  empirismo 
grosseiro.  Definitivamente  não  se  pode  crer  na  crítica 
literária  como  sciência.  Isto  não  impede,  porém,  que, 
ao  seu  domínio,  como  em  qualquer  outro  em  que  se 
exerça  o  espírito  humano,  possa  este  levar  noções  de 
filosofia  ou  de  sciência,  de  filosofia  principalmente,  como 
unificadora  de  todas  as  manifestações  do  sor  como  ser 
pensante,  se  não  há  aí  redundância. 

^De  que  serve  todo  o  rigor  scientífico  de  Fidelino  quando 
êle  próprio  é  forçado  a  reconhecer  que  nos  domínios  de 


1  Obr.  cit.,  pág.  76-77. 
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tal  sciôncia  nâo  silo  poucos  os  serviços  do  puro  impres- 
sionismo? A  verdade  é  quo  é  a  crítica  literária  o  do- 
mínio da  arte  litcu-ária  reservado  unicamente  aos  espíritos 
filosofantes,  para  n^o  dizer  dos  filósofos.  Basta  que  se 
leve  em  conta  quanto  à  determinante  na  crítica  este  ele- 
mento subtil,  por  assim  dizer  imponderável,  que  é  quási 
toda  a  obra  de  arte  —  o  gosto,  }iara  quo  se  confesse  quo 
o  crítico  nunca  foi  mais  que  o  mesmo  artista  com  as  qua- 
lidades características  do  filósofo :  capacidade  de  gene- 
ralização, de  análise,  etc.  O  que  o  artista  puro  faz  com 
os  materiais  que  lhe  dá  o  mundo  ou  a  sociedade  faz  o 
crítico  com  a  obra  de  arte,  isto  é^  uma  obra  de  arte,  de 
carácter  somente  mais  intelectual  quo  sentimental. 

Daí  não  haver  método  que  valha  em  tais  domínios  o 
que  vale  o  instinto  que,  no  caso,  não  será  intuito  cria- 
dor, mas  de  luta  em  favor  de  toda  criação,  que  não  está 
somente  na  originalidade  mas  também  em  toda  a  obra  de 
que  irradio  forças  capazes  de  criar  um  ambiente  de  vida 
mais  alta,  mais  pura,  mais  digna  de  ser  vivida. 

Este  o  único  valor  da  crítica  literária  que  não  podo  ter 
como  objecto  a  obra,  em  si,  como  se  ela  constituísse  ura 
mundo  aparte  dentro  do  mundo  propriamente  humano. 
Esta,  no  entanto,  era  a  convicção  de  Fidelino  de  Figuei- 
redo que,  como  já  fiz  notar,  o  neste  ponto  ainda  mos- 
trando muitas  afinidades  com  Charles  Maurras,  quási  re- 
duzia toda  a  sua  obra  ao  exercício  de  um  método.  O  bem, 
que  ela  faria,  resultaria  da  lenta  mas  segura  educação 
histórica  ou  crítica  que  um  tal  exercício  intelectual  iria 
espalhando  num  dado  ambiente  social.  Assim,  se  por 
um  processo  que  se  poderá  chamar  processo  de  exclusão, 
pouco  a  pouco  se  fizer  consciente  no  povo  português  a 
sua  falha  de  espírito  crítico,  uma  reacção  natural  poderá 
tanto  quanto  possível,  fazer  desaparecer  aquela  lacuna. 
Imagino  que  seja  esta  a  finalidade  do  esforço  com  que 
Fidelino  de  Figueiredo  sistematiza  então  as  suas  ideas :  há 
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nele,  essencialmente,  um  educador,  crendo  fervorosa 
mente  na  educação.  E  esta  crença  que,  por  necessidade  de 
simplificação,  o  leva  a  reduzir  tudo  a  sistema,  e  como  a 
psicologia  humaua  é  o  domínio  da  liberdade,  esta  mesma 
necessidade  de  simplificação,  não  tendo  por  si  a  base  de 
um  sistema  filosófico  realmente  seguro,  lança  mão  de  ar- 
tifícios que  são,  simplesmente,  prova  de  timidez  ante  a 
complexidade  dos  problemas  a  resolver.  Um  deles, 
aquele  que  restringiria  para  sempre  o  seu  campo  de 
acção,  se,  de  facte,  o  respeitasse  sempre  na  construcção 
da  sua  obra,  é,  como  disse,  o  de  considerar  as  obras 
literárias  como  fins  em  si,  pondo  em  segundo  plano  a 
psicologia  dos  autores.  Armado  deste  exagerado  amor 
da  objectividade,  escreveu  Fidelino  de  Figueiredo  a  His- 
tória da  critica  literária  em  Portugal,  1910,  a  História 
da  literatura  romântica  portuguesa,  1913,  a  História  da 
literatura  realista,  1914,  dois  volumes  de  Estudos  de  litera- 
tura, 1917-1918,  a  História  da  literatura  clássica,  1917, 
afora  uma  dezena  mais  de  outros  ensaios  de  crítica  literária. 
Não  me  cabe  analizar,  nenhuma  destas  obras  neste  pe- 
queno trabalho  em  que  só  pretendo  mostrar  a  evolução 
de  Fidelino  de  Figueiredo  do  pouto  de  vista  das  suas 
ideas,  apontando  assim  mais  um  exemplo  valioso  de  que 
muito  estreito "  ainda  ó  o  quadro  do  mais  alto  idealismo 
emquanto  se  não  deixa  penetrar  de  espiritualismo.  Mas 
devo  dizer  que  em  qualquer  daquelas  obras  citadas,  prin- 
cipalmente na  segunda  e  na  última,  Fidelino  de  Figuei- 
redo faz,  ao  lado  do  estudo  de  cada  obra  em  si,  psicolo- 
gia dos  autores,  completandoa  com  a  psicologia  colectiva, 
particular  a  cada  ópoca,  e  ató,  em  muitos  pontos,  com 
ensaios  do  que  se  pode  chamar  uma  lógica  dos  senti- 
mentos gerais.  Exemplo  disto  ó  quanto  na  sua  História 
da  literatura  clássica  escreveu  sobro  o  misticismo,  onde, 
aliás,  nem  sempre  foi  feliz  como  interpretador  de  um  es- 
tado do  espírito  que  principiou  por  classificar  de  ominen- 
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tomento  litorário  quando  om  verdade,  o  verdadeiro  mís- 
tico encarna,  quási  sempre  uma  reacçilo  contra  a  letra  o 
a  forma,  e  por  isto  o  mais  ou  menos  agudo  individualismo 
de  quási  todos,  tâo  suspeito  da  Igreja  *. 

A  verdade  ó  que  o  espírito  do  sr.  Fidelino  de  Figuei- 
redo não  podia  deixar-se  insular  naqueles  áridos  propó- 
sitos. Daí  o  acolher  nas  dobras  do  seu  sist(íma,  já  no 
seu  ensaio  sobre  a  Crítica  literária  como  sciência,  todas 
as  forças  vitais  do  impressionismo, 

« O  exagero  na  atitude  impessoal  levou  alguns  críticos 
a  perderem  a  sua  emotividade  vibrátil  e  simpática,  pro- 
curando somente  evidenciar  e  explicar  os  caracteres  da 
obra,  como  se  a  obra  fosse,  um  producto  de  pura  lógica 
e  não  de  alada  imaginação». 

O  próprio  importantíssimo  papel  que  dá  à  bibliografia, 
como  representação  mais  simples  dos  estados  da  alma 
nacional  —  no  que  parece  obedecer  a  um  conselho  de  Lei- 
bnitz  —  leva-nos  à  convicção  de  que  o  educador,  o  evan- 
gelista do  espírito  histórico,  domina  também  estas  partes 
da  sua  obra.  E  aí  está  porque  busca  revestir-se  de  ca- 
rácter scientífico  a  sua  crítica,  não  que  ela  possa  de  si 


1  Também  jamais  a  introspecção  mística  excluiu  a  observação. 
A  introspecção  directa  sobre  o  próprio  indivíduo  só  se  faz  completa 
pela  introspecção  indirecta,  sobre  os  indivíduos.  E  basta  lembrar 
que  Jesus  Cristo  é  todo  um  muudo  sobre  que  se  exerce  a  observa- 
ção do  místico  cristão  que  nada  mais  pretende  que  imitá-lo.  O  mís- 
tico observa  em  Jesus  e  em  si  mesmo  e  sobre  si  mesmo  experimenta. 
Em  um  trabalho  pnblicado  em  1915  —  Características  da  Literatura 
Portuguesa^  ainda  em  peiores  erros  incide  o  sr.  Fidelino  de  Figuei- 
redo, deixando-se  guiar  pelo  mediocríssimo  senso  crítico  de  Nordau 
em  relação  ao  misticismo  que  acaba  por  confundir  com  desordem 
de  sentimento.  Aos  místicos  protestantes  pode  ferir  em  cheio  uma 
tal  acusação,  mas  nem  sempre  atingirá  os  místicos  católicos.  Não 
foi  debalde  que  a  Ascética  e  a  Mística  foram  elevadas  à  ordem  de 
verdadeiras  sciências,  com  princípios  fixos  e  conclusões  certas,  como 
se  pode  verificar  em  qualquer  compêndio.  Sciências  especula tivo- 
-práticaa  chama-as  Naval, 
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mesma  crear-se  uma  estrutura  scientífica,  com  todas  as 
vantagens  de  um  método  próprio,  mas  porque  obedece 
a  uma  idea  geral  pragmática,  a  que  domina  a  obra  do 
historiador  ou  do  educador  que  é,  sobretudo,  Fidelino 
de  Figueiredo  —  e  o  pragmatismo  nada  mais  significa  que 
uma  das  muitas  capitulações  da  filosofia  moderna,  ante 
o  progresso  scientífico. 

E  a  prova  disto  ó  quando  chega  a  vez  de  analizar  o 
que  há  de  essencial  à  crítica  literária,  propósito  que  a 
anima  e  fim  a  que  se  destina  —  a  avaliação  da  obra, 
Fidelino  nao  recusa  mais  uma  homenagem  à  verdade, 
e  ó  assim  que  nos  diz  resolutamente : 

« Mas  a  avaliação  da  obra  é  o  grande  escolho  com  que 
tem  de  se  defrontar  todas  as  diligências  de  lançar  a  crí- 
tica em  bases  objectivas  porque  a  despeito  de  todos  os 
esforços  algum  elemento  subjectivo  subsistirá.  Neste 
ponto  não  se  podem  alvitrar  regras  severas  para  seve- 
ramente seguir  e  manter,  apenas  se  deve  exigir  do  crí- 
tico determinada  preparação,  quanto  à  cultura,  e  um 
conjuncto  do  determinadas  qualidades,  quanto  à  sua 
constituição  mental.  Exigiremos  que  o  crítico  tenha  uma 
cuidada  educação  psicológica  e  filosófica,  possua  sentimento 
estético  requintado  e  tenha  adquirido  pela  observação  e 
pela  experiência  um  vasto  conhecimento  da  vida,  nos 
seus  múltiplos  aspectos,  nos  seus  problemas  mais  ur- 
gentes, nas  suas  correntes  morais  dominantes,  que- 
remos dizer  no  seu  conteúdo  riquíssimo  e  abundantís- 
simo. 

«(i,Com  efeito,  se  a  arte  literária  tem  por  objecto  a  re- 
produção da  vida,  a  reconstituição  psicológica  da  luta 
humana,  como  poderá  o  crítico  prescindir  do  material  já 
quantioso  que  fornece  a  sciência  psicológica,  que  vai  pro- 
curando sistematizar  as  permanentes  generalidades  da 
vida  do  espírito?  ^E  se  a  arte  literária  ])rO('ura  ainda 
evidenciar,  trazer  a  um  relevo  da  beleza  as  modalidades 
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transitórias,  fugazes  o  individuais  da  vida  do  ospírito, 
afloraçOcs  acidentais,  que  à  sciôncia  nílo  intorossam,  mas 
que  sao  o  fim  principal  da  arte,  como  poderá  o  crítico 
dosligar-se  e  abstrair-se  da  observação  quotidiana,  que 
lho  proporcionam  essas  diferenças  típicas? 

a  Para  a  sua  tarefa  de  avaliação,  o  crítico  analisará  as 
personagens  centrais,  considerá-las  há  na  sua  persona- 
lidade autónoma,  investigará  da  sua  coerência  de  proce- 
dimento, das  suas  ideas,  dos  seus  sentimentos,  lançá-las 
há  em  confronto  o  a  cada  passo  recorrerá  aos  dados  da 
sciência  psicológica  e  da  observação.  Assim,  poderá  pro- 
nunciar o  veredictum » . 

E  evidente  que  Fidelino  de  Figueiredo  se  teme  das 
suas  próprias  asserções,  desconfia  do  próprio  sistema  em 
que  desejou  enquadrar  a  crítica.  Tal  como  se  se  tratasse 
da  arte  mesma,  a  crítica  literária  se  lhe  patenteia  como 
um  campo  em  que  o  arbítrio  individual  é  quási  domina- 
dor, em  que  o  temperamento  do  crítico  é  força  impossí- 
vel de  ser  anulada,  e  todo  método  scientífico  periclitanto. 
Nisto  se  revela  o  seu  amor  da  verdade  que  forçosamente 
teria  que  arrastá-lo  a  confissões  mais  completas  que  esta 
do  que  chamarei  a  primeira  fase  da  plenitude  da  sua  vida 
intelectual.  O  seu  pragmatismo,  apesar  da  reacção  que 
nele  próprio  se  esboçava,  ainda  obedecia  a  estreitos  pro- 
pósitos sciontíficos.  Mas  a  reacção,  num  espírito  traba- 
lhado por  tão  poderosas  forças  interiores,  tinha  que  ser 
victoriosa,  e  já  se  pode  dizer  que  caminha  para  comple- 
tar-se,  dominando  de  um  a  outro  extremo  o  vasto  campo 
da  sua  actividade  de  pensador.  De  facto  o  carácter  filo- 
sófico da  sua  obra  acentua-se  de  modo  impressionante  já 
em  alguns  dos  seus  últimos  trabalhos  de  crítica  e  neles 
o  que  ainda  se  atem  a  um  método  puramente  scientífico 
já  obedece  à  orientação  de  uma  filosofia  que  cada  vez 
mais  claramente  se  define,  dentro  do  mais  amplo  espiri- 
tualismo. 
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Assim  ó  que  já  na  sua  admirável  monografia,  Creação 
e  crítica  literária,  publicada  em  1918,  —  e  que  é  a  meu 
ver,  a  página  em  que,  até  agora,  mais  se  contém  da  for- 
mosura, do  alto  discernimento,  das  excelências  de  sin- 
ceridade, que  animam  o  seu  espírito — já  nesta  mono- 
grafia êle  não  se  peja  de  confessar  as  desilusões  que 
lhe  couberam  da  luta  em  que  se  empenhou  por  dar  à 
crítica  literária  rigor  de  método  scientíficfc. 

Se  na  CHtica  literária  como  sciência^k  reconhecia  que 
nas  duas  estações  principais  na  marcha  do  trabalho  da 
crítica  —  impressão  do  leitor  e  juízo  estético,  «outro  guia 
seguro  não  há  que  não  seja  o  conselho  do  gosto  esclare- 
cido», no  trabalho  a  que  agora  nos  referimos  não  é  ousado 
dizermos  que  busca  identificar  a  crítica  e  a  arte  literá- 
rias no  mesmo  quadro  filosófico  dos  valores  humanos.  Já 
a  criação  se  lhe  impõe  também  como  função  da  crítica 
literária.  E  a  sua  confissão,  devo-a  citar,  integralmente : 
a  Falaudo  de  criação  —  diz  êle — não  damos  a  esta  o  signi- 
ficado de  resurreição  artística,  mas  o  mais  amplo  de  ino- 
vação. Neste  sentido,  é  eminentemente  criador  o  mate- 
mático, o  naturalista,  o  estadista,  por  mais  seca  que  seja 
a  sua  imaginação  artística,  desde  que  impeliram  o  espí- 
rito humano  o  as  sociedades  por  trilhos  novos,  desde 
quo  com  eles  alguma  cousa  existiu  que  sem  eles  se  torna 
inexplicável.  Ora  esta  criação  é  que  nós  plenamente 
cremos  que  podo  existir,  e  repetidamente  tem  existido, 
na  crítica  literária,  quando  a  cultivam  espíritos  de  eleição, 
ricos  do  dom  excepcional  do  saber  não  só  examinar  o 
apreciar  obras  de  arte,  mas  também  cnn  toda  a  parto  sa- 
bendo discernir  a  beleza  da  rudeza  e  prontamente  sa- 
bendo surproondor  todas  as  correntes  intelectuais  com 
uma  especial  intuição  da  consciência  individual  o  cole- 
ctiva. 

Sem  este  complemento,  que  hoje  lhe  aditamos  o  que 
extraímos  da  experiência,  a  concepção  da  crítica  literária, 

VoL,  XV  —  N."  1  —  Novembro  a  Março,  1921 .  14 
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por  nós  oxposta  na  citada  obra  *  poderá  parecer  dema- 
siado estreita  e  reduzida  à  passiva  obediência  de  um  mé- 
todo pouco  fecundo  como  todos  os  métodos  qu;indo  os 
não  vivifica  a  originalidade  do  espírito  que  os  pratica. 
Longe  de  nós  então  o  pensamento  de  sistematizarmos  as 
operações  da  crítica  nos  trabalhos  preparatórios  susce- 
tíveis  de  se  descreverem  e  regularem  por  normas  fixas, 
como  se  descreve  e  regula  a  organização  duma  biblio- 
grafia e  duma  tabela  de  variantes  de  textos  ou  dum  quadro 
genealógico  de  manuscritos.  Já  então  vivamente  diligen- 
ciávamos extremar  os  campos,  em  que  se  devem  confinar  o 
erudito,  o  bibliógraíb,  o  filósofo,  o  editor  e  o  crítico  lite- 
rário. HoJG  este  pensamento  pelas  perplexidades  perma- 
nentes em  que  nos  surpreendemos  apesar  da  fidelidade 
que  quisemos  guardar  ao  método  há  anos  formulado  à 
guisa  de  programa,  hoje  este  pensamento  de  libertar  a 
crítica  duma  confusão  que,  sem  a  dedignar,  a  entibia  no 
seu  progresso,  torna-se  mais  imperativo  e  lança-nos  na 
deliberação  de  proclamar  bem  alto  o  muito  que  nela  se 
contém  de  incoercível,  de  insistematizável  em  qualquer 
método,  e  de  incompatível  com  as  especialidades  afins». 
Pode-se  dizer  que  ainda  é  tímido  quanto  nos  diz  a 
respeito  da  criação  no  domínio  da  crítica  literária.  A 
verdade  é  que  com  a  sua  pequena  audácia  passou  o  Ru- 
bicon .  .  e  veio  formar  ao  lado  dos  que  fazem  da  crítica 
uma  força  viva  e  não  um  exercício  de  análise  mais  ou 
menos  inútil.  Nem  poderá  ficar  jungido  àquela  árida 
concepção  do  espírito  criador,  árida,  sobretudo  por- 
que estabelece  uma  confusão  de  ideas,  como  tudo  o  que 
nasce  do  medo.  Se  a  criação  é  possível  no  domínio  das 
matemáticas  ou  das  sciências  naturais  —  e  nestes  do- 
mínios, sim,  no  sentido  de  inovação  —  outro  é  o  sentido 


*  Referia-se  à  Critica  literária  como  sciência. 
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que  tem  a  crítica  literária  e  tâo  outro  que  só  pode  ser 
comparado  à  criação  do  artista  propriamente.  Já  no  pe- 
quenino ensaio  que  em  1914  publiquei  sobre  a  personali- 
dade de  Mário  de  Alencar  —  personalidade  em  que,  justa- 
mente, tâo  bem  se  harmonizam  o  artista  e  o  crítico  —  eu 
sustentava  que  a  crítica  devera  ser  olhada  não  como 
verdugo  mas  como  irmã  da  arte,  criadora  também,  pois 
criar  no  sentido  humano  é  sempre,  e  nunca  mais  do  que 
isto,  ter  olhos  para  descobrir. 

Ora,  assim  como  o  artista  arranca  de  um  turbilhão  de 
desordenados  sentimentos,  imagens  e  ideas,  um  todo  vivo 
e  harmonioso,  e  tudo  simplifica  com  a  divina  permissão 
de  jamais  sufocar  a  vida,  e  sabe  da  multidão  efémera 
subtrair  os  tipos  eternos,  assim  o  verdadeiro  crítico  é 
aquele  luminoso,  poderoso  olhar  que  separa  o  divino,  o 
eterno,  do  humano,  do  passageiro  que  há  em  cada  ar- 
tista. 

Representantes  desta  crítica  foi  Rodo  na  América  do 
Sol,  e  o  é  Nestor  Victor,  no  Brasil  dos  nossos  dias,  assim 
como  até  certo  ponto  o  foi  também  Araripe  Júnior. 

^E  negar-se  há  a  Carlyle,  por  exemplo,  capacidade  de 
crítico  se  meditamos  qualquer  dos  seus  ensaios  sobre 
Goethe  ? 

^E  que  fez  Carlyle  senão  uma  obra  de  arte  em  que  o 
drama  de  um  grande  espírito  ficou  para  sempre  fixado, 
esclarecido,  com  as  proporções  gigantescas  quo  só  a  arte 
pode  emprestar?  Dir-se  há  que  o  historiador  e  o  bió- 
grafo podem  fazer  a  mesma  obra  se  animados  de  poder 
artístico.  Puro  engano.  O  historiador  ou  biógrafo  propria- 
mente partiram  do  moio  social  ou  do  homem  para  a  obra 
literária  quo  um  tal  homem  houvesse  produzido.  O  crí- 
tico é  justamente  aquele  que  parte  da  obra,  como  mani- 
festação a  mais  profunda  o  reveladora  do  uma  alma, 
para  a  reconstituição  desta  mesma  alma  das  suas  mais 
íutimas  aspirações.      Som  saber  uma  data,  um  só  facto 
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da  vida  de  um  dado  indivíduo,  o  crítico  p(3netrará  atra- 
vés da  sua  obra  o  quo  houve  de  realmente  poderoso  o 
fecundo  no  seu  desenvolvimento,  e  isto  porque  com  6lo 
se  pôde  identificar,  aturdir-so  nos  mesmos  inebriamentos, 
revoltar-se  nas  mesmas  revoltas. 

Sairá  deste  contacto,  de  posse  de  um  novo  tipo  humano, 
de  uma  nova  expressão  de  humanidade.  O  artista  do 
seu  contacto  com  a  natureza  e  com  a  vida,  não  tirou  mais 
do  que  isto.  A  obra  de  arte  é  uma  visão  delimitadora  do 
belo,  do  realmente  vivo,  na  agitação  permanente  das  cousas 
e  dos  homens.  A  crítica  é  esta  mesma  visão  delimitadora 
do  bolo,  do  realmente  vivo,  no  mundo  morto  da  letra. 
E  ainda  a  mesma  arte  com  um  carácter  somente  mais 
intelectual,  em  que  a  paixão  da  inteligência  toma  o  lugar 
da  paixão  sentimental. 

O  que  no  trabalho  da  crítica  —  e  nem  me  refiro  ao  da 
crítica  erudita,  que  Fidelino  chama  de  safara  como 
um  chão  salgado  —  o  que  no  trabalho  da  crítica,  digo, 
haverá  de  presumivelmente  scientífico,  isto  é,  fora  dos  li- 
mites da  arbitrariedade  pessoal  será  consequência  do 
pensamento  filosófico  que  domine  a  vida  do  próprio  crí- 
tico e  independente  da  vocação  de  estudar  e  analizar  a  pro- 
dução literária.  O  próprio  artista  pode  revelar  na  sua 
obra,  se  bem  que  de  modo  diverso,  esta  sujeição,  a  uma 
ordem  de  ideas  de  carácter  universal.  Só  um  ideal  filo- 
sófico pode  mesmo  limitar  aquela  arbitrariedade  pessoal 
do  crítico,  de  que  tanto  se  temeu,  primitivamente,  Fidelino 
de  Figueiredo.  E  este  ideal  é  o  que  constitue  a  utilidade 
da  crítica.  Esta  já  é,  felizmente,  a  opinião  de  Fidelino 
expressa  também  no  seu  estudo  sobre  Creação  e  critica 
literária.  «Todo  o  crítico  literário  —  diz  êle — ,  com  uma 
nobre  e  elevada  compreensão,  do  seu  intelectual  mister, 
terá  sempre  a  dominá-lo  um  alto  ideal,  como  pode  ser  o 
de  orientar,  drenar  para  certo  sentido  as  correntes  de 
ideas  dominantes  ou  o  de  crear  novas  correntes,  fomen- 
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tando  e  fecundando  o  pensamento  e  o  sentimento  estético 
dos  seus  contemporâneos». 

Entregou  assim,  Fidelino  de  Figueiredo,  o  seu  trabalho 
como  crítico  literário,  ao  sistema  de  ideas  gerais,  filosó- 
ficas, que  domina  a  sua  obra  de  historiador,  a  sua  obra 
de  educador,  de  pensador  diríamos  melhor| 

Pragmatista  mas  mantendo  intenso  o  culto  da  inteli- 
gência, progressista  mas  amando  fervorosamente  a  tra- 
dição—  vendo  nela  um  princípio  dominante  em  toda  a 
política  realmente  nacional  e  humana  —  analista,  indutivo 
por  sistema,  mas  reconhecendo  implicitamente,  em  toda 
a  sua  obra,  o  valor  dos  dados  irredutíveis  da  moral  so- 
cial e  individual,  positivista  nos  seus  processos  mas  con- 
sentindo já  que  uma  onda  de  fé  anime  as  perspectivas  da 
sua  paisagem  espiritual  —  pode-se  dizer  que  do  scético 
ponderado  que  êle  foi,  a  princípio,  vai  destacando-se  a 
figura  de  um  pensador  de  mais  nobre  envergadura  que 
procura  integrar-se  na  linhagem  católica  a  que,  de  facto 
pertence. 

A  sua  obra  constitue  já  o  mais  alto  padrão  do  glória 
contemporânea  da  sua  pátria,  no  domínio  em  que  a  le- 
vantou a  sua  formidável  coragem  moral,  E  preciso  que 
completamento  se  desenvolva  no  sentido  a  que  a  impelem 
todas  as  suas  mais  fortes  energias  e  mais  seguras  con- 
vicções. Creio  perfeitamente  que  chegará  a  esse  completo 
desenvolvimento  o,  viva,  da  nova  vida  que  só  a  catolici- 
dade  da  Igreja  pode  dar,  há  de  vir  a  sor  uma  das  mais 
altas  expressões  do  espírito  construtor,  do  espírito  his- 
tórico das  raças  de  cultura  latina. 


LA  DECOUVERTE  DU  CONTINENT 

DE    LAMÉRIQUE    SEPTENTRIONALE 

EN  1472-1473  PAR  LES  DANOIS 

ET   LES   PORTUGAIS 

Résumé  d'un  mémoire  du  Dr.  phil.  Sofás  Larsen  S 


On  peut  démontrer  avec  certitiide,  que  le  prince  por- 
tugais  Henri  le  Navigateur,  homme  (i'nn  génie  admira- 
ble,  a  créé  par  un  long  travail  méthodique,  la  base 
de  tontes  les  découvertes  faites  après  sa  mort,  et 
qii'à  partir  du  milieu  du  15®  siècle  jusqu'à  sa  mort  il 
était  en  rapport  intime  avec  les  róis  danois,  qui  rég- 
naient  alors  aussi  en  Norvège  et  en  Suède  et  regar- 
daient  toutes  les  mers  du  Nord  comme  leur  domaine 
legitime.  Mais  de  plus  il  est  probable  que  les  rapports 
entre  lui  et  les  souverains  du  Nord  datent  d'un  temps 
plus  antérieur  (environ  1425)  et  que  des  liens  de  parente 
ont  été  la  première  cause  de  ces  rapports,  car  Henri 
était  cousin  de  la  reino  Philippa,  mariée  avec  le  roi 
danois  Eric,  qui  régna  de  1412  à  1439. 

A  la  demande  de  ce  roi,  le  géographe  danois  Clau- 
dius  Clavus  avait  fait  une  description  des  pays  arctiques, 


*  S.  Larsen.  Danmark  og  Portugal  i  det  15dc  Aarhundrede,  pu- 
blié  danB  Aarboèger  for  Nordisk  Oldkyndighed  og  Historie,  1919, 
vol   9,  fascicule  3,  4;  pages  236  à  316,  Copenhague. 
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et  cette  description  des  régions  fort  peu  connues  a  été 
alors  et  plus  tard  d'une  grande  importance  dans  la  science 
géographique  *. 

En  faisant  mention  du  Groênland  Tauteur  dorme  des 
renseignements  en  róalitó  bien  fantastiques,  mais  alors 
de  nature  à  faire  sensation:  il  affirme  la  possibilite  de 
passer  directement  par  voie  de  mer,  de  Norvège  eu 
Chine  ^. 

L'ouvragè  de  Claudius  Clavus  fut  sans  doute  envoyó 
ou  par  le  roi  Eric  ou  par  la  reine  Philippa  à  leur  pa- 
rent  portugais  déjà  si  célebre,  et  probablement  c'est  à 
cause  de  ce  qu'il  a  lu  dans  cet  ouvrage,  du  passage  des 
pays  du  Nord  aux  pays  de  TOrient,  qu'il  a  eu  tant  d'in- 
tórêt  et  tant  d'Gnvie  d'ontrer  en  relations  avec  la  cour 
danoise. 

Le  passage  autour  de  TAfrique  semblait  devenir  long, 
dangereux  et  bien  difficile  et  voilà  qu'il  y  avait  chance 
d'atteindre  le  but  en  allant  par  le  nord-ouest.  Certaine- 
ment  cela  valait  qu'an  essai  fut  fait ;  mais,  sans  coopé- 
ration  avec  les  róis  du  Nord,  il  ne  pouvait  pas  espérer 
d'attoindre  son  but.  II  seml)le  donc,  que  le  prince  Honri 
est  le  premier  qui  ait  cherclié  à  résoudre  le  prol)lènie 
qui,  devait  occuper  dans  los  siècles  suivants,  la  ponsée  et 


•  A.  A.  Bjoernbo  &  C.  S.  Petersen,  Der  Daene  Claudiuti  Clavs- 
son  Swart.  Innsbruck  1909-4.°  Ce  livre  contient  une  édition  com- 
plete de  la  géographie  de  Claudius  Clavus. 

'  Dans  Touvrage  cite  p.  144  on  lit :  Grolaudie  insule  clierson- 
nonsus  dependei  a  terra  iuaccessibili  a  parte  septentrionis  uel 
ignota  projjter  glaciem.  Ueniunt  tamen  Kareli  infideles  (c.  les 
Esquimaux),  ut  uidi,  in  ttrolandiam  cum  copioso  exercitu  quottidie 
et  hoc  absque  dúbio  ex  altera  parte  poli  septeutrionalis.  Non  ergo 
alluit  oceanus  limen  terre  recte  sub  polo,  ut  onínes  autores  prisci 
autumant ;  nec  dixit  mendacium  nobilis  miles  lohannes  Mandeuil 
Anglicus,  qui  dixit  se  do  Seres  Indie  nauigasse  uersus  unam  insu- 
lam Norvegie». 
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la  force  de  tant  d'hommos  célebres,  c'est-à-dire  de  trouver, 
un  passage  au  nord-ouest  ponr  arriver  à  TOriont  lointain. 

Autant  quG  possible  et  pour  do  bonnes  raisons,  Henri 
gardait  le  silence  sur  ses  découvertes  le  long  de  la  cote 
d'Afrique  *.  Jiisqu'à  1448,  Aznrara  ne  fait  pas  mention 
d'étrangers  prenant  part  à  cos  entreprises  ^.  Par  consé- 
quent  il  est  fort  remarquable,  que  cette  année  même  an 
gentilhomme  danois,  nommé  Vallarto  (en  danois  Wol- 
lert)  vint  en  Portugal,  fut  reçu  avec  honneur  par  les 
courtisans  du  prince  et  nommé  par  celui-ci  commandant 
d'une  expédition  pour  continuer  les  découvertes  le  long 
de  la  cote  d'Afrique  et  conclure  un  traité  d'alliance  avec 
un  puissant  roi  nègre  de  cette  région  d' Afrique  (Séné- 
gambie).  Que  Texpédition  ait  eu  pour  Vallarte  lui-même 
un  mauvais  résultat,  est  pour  notre  point  de  vue;  un 
cas  sans  importance. 

Bien  que  nous  ne  connaissions  pas  les  négociations  et 
les  conventions  antérieures  à  Parrivée  de  Vallarte  en  Por- 
tugal, la  courtoisie  du  prince  envers  le  roi  danois  de  ce 
temps-là,  Christophore,  montre  distinctement  son  zele 
pour  continuer  les  bonnes  relations  avec  la  cour  scandi- 
nave:  sans  doute  c'est  là  le  procede  d'un  homme  qui,  par 
sa  bienveiUance  veut  obtenir  quelque  chose. 

Le  document  suivant  relatif  à  cette  affaire  se  rattache 
à  la  prise  de  la  ville  d'Alcazar.  Directement  ou  par  le  roi 
Affonso  V,   le  prince  invita  le  roi  danois,   Chrétien  1®^, 


1  L'ouvrage  de  Cerveira  n'était  que  le  memorial  du  prince  lui- 
même,  et  la  chronique  d'Azurara  n'était  écrite  que  pour  le  roi 
Affonso  V,  elle  n'cxistait  qu'en  un  seul  manuscrit  conserve  jusqu'à 
nos  jours. 

2  Au  seul  gentilhomme  allemand  Balthasar  le  prince  Henri,  en 
considération  de  1'empereui',  avait  donné  la  permission  d'accom- 
pagner  Antam  Gonçalvo  parti  pour  Téchange  de  quelques  captifs. 
Mais,  detournée  de  sa  route  par  une  tempête,  Fexpédition  n'arriva 
pas  à  ses  fins  et  Gonçalvo  se  vit  force  de  retoumer  en  Portugal. 
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à  envoyer  un  homme  de  sa  cour  pour  prendre  part  à 
cette  entreprise  glorieuse.  Le  clioix  du  roi  Chrétien 
tomba  siir  na  homme  de  la  cour,  d'un  rang  élevé,  le  per- 
sevant  LoUand.  Arant  que  celui-ci,  couvert  d'hoiineur, 
revint  dans  sa  patrie  (1461)  le  priíice  Henri  mourut 
(1460),  mais  Lolland  apporta  aii  roi  Chrótien  une  lettre 
du  roi  Aífonso  le  recommandant  à  la  faveur  de  son 
maitre  et  Télevant  an  rang  de  chevalier,  grâce  à  la  bra- 
voure  qu'il  avait  montrée  dans  los  combats  *. 

Autant  que  nous  pouvons  le  voir,  il  se  passa  environ 
12  ans  avant  que  le  roi  danois  rendit  la  courtoisie  et  la 
bienveillance  témoignées  depuis  beaucoup  d'années  aux 
róis  danois  par  la  cour  de  Portugal.  Sans  doute,  Chré- 
tien hésitait  parce  qu'il  fut  gêné,  en  cette  affaire  commo 
pendant  toute  sa  vie,  par  Tembarras  de  ses  íinances. 
QaoiqQ'il  en  soit,  suivant  des  conventions  faites  aupa- 
ravant  ou  seulement  à  cause  d'une  obligation  morale, 
en  1472  il  equipa  et  expedia  à  la  demande  du  roi 
Aífonso  plusieurs  navires  pour  faire  un  voyage  de  dé- 
couverte  dans  la  mer  du  Nord.  De  cet  événement, 
nous  avons  un  témoignage  indubitable :  une  lettre  adres- 
sée  au  roi  danois  Chrétien  III,  petit-fils  de  Chrétien  1®', 
par  le  bourgmestre  Carsten  Grib  '.  II  y  raconte,  en  par- 
lant  d'uue  carte  publiée  à  Paris  15Õ1,  que  les  deux 
amiraux  Piniug  et  Pothorst  furent  onvoyés,  à  la 
demande  du  roi  portngais,  avec  plusieurs  navi- 
res, par  le  roi  Chrétien  pour  découvrir  des  íles 


'  Ce  document  cst  publié  dans  le  Diplomatarium  Christierni  I 
udg.  af  Hans  Kimdsen.  Copenhague  1856  p.  134-135.  L'original, 
qui  est  signé  El  Rey  et  parafc  Alvarus  est  conserve  dans  les  archi- 
ves  de  TEtat  danois. 

^  Aldatyklcer  til  Oplysning  om  Groàilands  Bcsejling  1521-1607. 
(Actes  et  documents  pour  rillustration  de  la  navigation  au  Groen- 
land)  1521-1607,  publiés  par  le  Dr.  Louis  Bobe  dans  Danske  Maga- 
zin  5.  R.  6.  Bd.  «03  ff. 
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et  des  terros  nonvoUes  dans  la  mor  arctiquo  et  que 
cette  expédition  dócouvrit  de  nouveau  lo  Clroõn- 
land  et  oiit  des  com])ats  sérioux  contre  los  indi- 
gònes  (lo  peuplo  Es(juiinaii).  Mais  eo  netait  plus  seulo- 
mont  le  Grroênland  ({u'on  attoignait  à  cette  occasion,  lo 
continont  do  rAmóri(|UO  septontrionale  fut  aussi  décou- 
vert  (la  région  autour  de  reml)Oii(;h"uro  du  flouve  S.*  Lau- 
rent).  Cet  important  résultat  de  Tentreprise  est  constato 
par  l'mscription  d'un  globo  trouvó,  il  y  a  quelques  aii- 
nées,  par  le  professeur  W.  Ruge  dans  la  villo  alle- 
mande  do  Zerbst  et  execute  on  1537  par  le  médocin 
et  mathématicien  Gemma  Frisius  et  son  collaborateur 
le  célebre  géograplie  Gerhard  Mercator  *. 

Vers  le  milieu  du  détroit  polaire,  qui  creuse  sur  ce 
globo  le  continent  de  rAmérique,  on  lit  cos  mots:  Fre- 
tum  trium  fratrum,  per  quod  Lusitani  ad  Orientem  &  aã 
Indos  <&  ad  Moluccos  navigare  conati  sunt. 

Au  nord  de  ce  détroit,  qui  ost  nommé  dans  les  cartes 
d'un  temps  postérieur  fretum  Anian,  et  à  Touest  de  plu- 
sieurs  noms  portugais  (deformes  mais  faciles  à  reconnai- 
tre),  qui  sont  placés  vers  le  Groénland,  se  trouve  cette 
inscription :  Quij  populi  ad  quos  loannes  Scolmis  ^  danus 
perue7iit  circa  annum  1476. 

Le  livro  du  géographe  Cornelius  Wytfliet,  Descriptionis 
Ptolemaicae  augmentum    p.    102   (Lovaniae   1597)   nous 
montre   quelles  régions  gagnait  Texpédition,   du  moins 
selon  Topinion  des  géographes   du  xvi^  siècle  ^  et  dans    ^^ 
le  livre  do  Georg  Horn,  Ulyssea  sive  studiosus  peregri- 


1  Une  image  de  cette  partie  du  globe  est  publlée  par  A.  A. 
Bjoèrnbo  dans  Cartographia  Groenlandica.  S.  257-8.    (Meddelelaer  >| 
om  Groénland)  t.  48,  1912.  é". 

2  En  dauois  Jon  Skolp. 

5    P.  102.  Secunduin  detectae  huius  regionis  decus  tulit  loannes 
Scloluu8(!)  Polonus  (erreur  pour  pilotus)  qui  anu%reparate  salutis 
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nans  (Lugduni  Batavorum  1671)  on  lit  *  que  le  voyage 
de  Scoluus  fut  fait  «auspiciis  Christiani  iprimi  regis 
Danie». 

II  ne  peut  être  mis  en  doute  que  c'est  le  même  voyage, 
qui  est  mentionné  dans  la  lettre  adressée  au  roi  Chré- 
tien  m  et  dessiné  sur  le  globe  de  Mercator;  mais  de 
quelle  oeuvre  ces  auteurs  ont-ils  tire  ce  qu'ils  savent  sur 
cette  aíFaire  et  avec  quelle  raison  ce  voyage  est-il  una- 
nimement  placé  en  Tan  1476? 

L'oeuvre  en  question  n'est  pas  d'origine  scandinave, 
une  telle  description  de  voyage  n'a  jamais  existo  ni  en 
danois  ni  en  ancnne  autre  langue  scandinave.  Les 
mots  portugais  deformes  sur  le  globe  de  Merca- 
tor et  l'inscription  placée  au  milieu  du  dótroit 
prouvent,  que  cette  description  du  voyage  est 
d'origine  portugaise  quoiqu'il  soit  vraiseml)lal)le 
qu'elle  a  été  traduite  en  latin  ou  en  italien  au  commen- 
cement  du  16®  siècle. 

L'auteur  de  cette  relation  officielle  est  naturellemont 
inconnu,  mais  je  crois  qu'un  vieil  historien  portugais 
peut  nous  mettre  sur  ses  traces.  Le  P.  António  Cor- 
deiro raconte  dans  son  Historia  Insulana,  vi,  2,  12,  qu'en 
1474  le  gouvernement  de  Tile  Terceira  fut  divise  par 
donna  Brites,  tutrice  de  'son  fils  Don  Diogo,  on  deux 
parties  (Angra  et  Praia)  entre  deux  gentilhommes  JoSo 
Vaz  Corte  Real  et  Álvaro  Martins  Homem.  Les  actes 
de  donations,  dates  des  17  fevrior  et  2  avril  1474  ot  con- 
serves jusqu'à  ce  jour  2,  attestent  que  le  récit  de  Cor- 


1476. . .  navigans  vltra  Noruegiam,  Groenlandiam,  Frislandiamque, 
Boreale  hoc  fretum  ingressus  est  sub  ipso  Árctico  circulo,  ad  La- 
boratoris  hanc  terram  Estotilandiainque  delatus  est. 

'  P.  335.  Joh.  Scoluus  Polonus  (c.  pilotus)  auspiciis  Christiani  I 
Regis  Danie,  fretum  Anian  et  Terram  Laboratoris  detexit  A.  1476. 

2   H.  Harrisse,  Les  Corte-Meal,  Paris,  1883,  p.  180-183. 
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deiro  est  correct  quaut  à  la  donation.  II  ajoute  que 
les  deux  gontilhommens  snsnommés,  venaiont  de  ren- 
trer  eii  Portugal  d'un  voyage  à  la  terra  do  bacalhao, 
qu'ils  étaient  allés  découvrir  «por  mandado  dei  rey»  et 
que  la  donation  dos  gouvernements  d'Angra  et  de  Praia 
ótait  la  recompenso  de  lour  exploit.  Quant  à  Corte  Real, 
noas  n'aYons  aucune  raison  do  doutor  do  la  véraeité  de 
ce  rapport;  quant  à  Homem,  il  se  peut  que  Cordeiro  se 
trompe. 

Sans  doute  ses  renseignements  sur  ce  point  reposent 
sur  de  vieilles  traditions  de  famille  conservées  aux  Aço- 
res parmi  les  descondants  de  ces  hommes. 

Comme  il  est  sur  que  le  roi  AíFonso  lui-même  n'a 
jamais  envoyé  d'expédition  à  la  terra  do  bacalhao,  que 
Texpédition  danoise  a  été  faite  sur  sa  demande,  enfin 
que  la  description  du  voyage  danois  a  été  écrite  par  des 
Portugais,  il  est  três  probable  que  ces  deux  gentilhom- 
mes,  invités  par  le  roi  Chrétien  et  designes  par  leur  sou- 
verain,  prirent  part  à  Tentreprise  danoise. 

Tous  les  auteurs  qui,  directement  ou  indirectement, 
ont  tire  de  cette  relation  portugaise  leurs  renseigne- 
ments sur  le  voyage  danois,  placent  Fexpédition  en  Tan 
1476;  mais  s'il  est  vrai,  comme  j'en  suis  persuade,  que 
Corte  Real  et  Homem  étaient  les  émissaires  du  roi  por- 
tugais, elle  a  eue  lieu  en  1472  ou,  au  plus  tard,  en  1473. 
II  n'est  pas  difficile  de  comprendre  ce  qui  a  fait  commet- 
tre  une  erreur  de  date.  Le  roi  AíFonso  ne  pouvait  pas  se 
contentor  d' une  courte  relation  sur  cet  évenement  étrange 
et  de  la  plus  haute  importance ;  certainement  il  désirait 
une  description  claire  et  notte  de  tout  ce  qui  s'était 
passe  pendant  le  voyage.  Mais  pour  écrire  exactement 
un  tel  Journal  il  fallait  aux  auteurs  le  temps  néces- 
saire,  et  il  n'e$t  pas  vraisemblable  que  leur  livre  ait 
pu  être  tonniné  avant  1476.  Nommés  gouverneurs  en 
1474,  ils   ont   certainement    été  occupés  pendant  toute 
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Tannée  par  leur  entrée  en  charge  et  les  affaires  trou- 
blées  depuis  la  mort  violente  de  leur  prédecesseur. 
Supposé  que  leur  journal  ou  description  ait  été  signé  en 
1476,  on  comprend  que  cette  date  ait  été  prise  comme 
celle  de  Texpédition  elle-méme,  car  il  n'était  probable- 
ment  pas  explicitement  indique  dans  le  journal  en  quelle 
année  le  voyage  avait  été  fait. 

II  y  a  des  raisons  pour  soupçonner,  quê  João  Vaz 
Corte  Real  a  considere  toute  sa  vie  cette  aventure  comme 
un  secret  de  famille  et  a  gardé  pour  ses  fils  les  indica- 
tions  exactes  sur  son  voyage. 

Certainement  il  ne  craignait  pas  que  le  gouvernement 
portugais  révélât  son  secret.  Par  príncipe^  le  governement 
portugais  gardait,  autant  que  possible,  ses  secrets  géo- 
graphiques  et  c'est  sans  doute  seulement  grâce  aux 
agents  italiens  à  Lisbonne  que  par  des  voies  souterrai- 
nes,  au  commencement  du  16®  siècle,  la  description  da 
voyage  fut  connue  et  circula  çà  et  là  parmi  les  savants 
ótrangors. 

L'ospoir  do  João  Vaz  Corte  Real,  que  ses  fils  recueil- 
leraient  lo  fruit  de  ses  expériences,  fut  trompé:  tous  se 
lancòrent  dans  cette  entreprise :  les  deux  ainés  con- 
tribuòrent  aux  frais  des  expéditions  et  le  dernier,  Gas- 
par, s'effor(;a  de  retrouver  la  terre  vue  par  son  i)òre  à 
bord  des  navires  daneis.  II  réussit  à  deux  reprises,  mais 
lovaisseau,  qu'il  commandait  lui-mêmo  ne  revint  pas  du 
socoud  voyage. 

J'ajoute  que  la  base  de  Texpédition  danoise  était  sans 
douto  la  cote  occidentalo  de  Tlslando,  avant-poste  de 
TEurope  vers  Touest,  passage  le  plus  court  vers  lo 
Clroônland  et  lo  contiuent  de  TAmérique  septentrionaTe. 

Nous  savoíis  ([ue  le  commandant  de  roxpóditioii,  rami- 
ral  Diderik  Pining.  dui'ant  une  série  d'annéus  (1478-1490) 
ínt  gouvorneur  de  cette  province.  II  semble  que  les  na- 
vires do  la  flotillo   se   sout  tenus   longtomps   dans    les 
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ports  de  la  cote  occidentalo  de  Tlslande,  et  que  les  Por- 
tugíiis,  qui  étaient  à  bord,  firent  une  sório  d'o])servation8 
sur  ia  iiature  de  Tile,  la  vie  des  indigònes  et  surtout  lo 
commerce  des  Hanséatiques  et  des  Anglais. 

De  ces  relations,  le  célebre  archevêque  suédois  Olaus 
Magnus  a  tire  une  foule  de  précieux  renseignements. 
Exile  de  sa  patrie,  il  demeura  en  Italie  depuis  1524 
jusqu'à  sa  mort.  A  sa  carte  de  Tlslande  et  du  Grroen- 
land,  qui  fait  partie  de  la  grande  Carta  marina  pu- 
bliée  en  1539  à  Venise,  est  jointe  une  courte  description 
en  Latin.  II  a  tire  du  journal  portugais  la  plupart 
des  renseignements  qu'il  donne  dans  cette  description 
et  dans  son  oeuvre  principale  Historia  gentium  septen- 
trionalium  (Rome  1555)  sur  ces  deux  régions,  alors 
presque  inconnues.  La  concordauce  quelquefois  litté- 
rale  entre  la  description  d'01aus  et  une  carte  de  Tlslande 
et  du  Groenland,  qui  fut  publiée  à  Paris  1551,  et  qui 
dépend  de  la  relation  portugaise  du  voyage  danois,  le 
prouve.  Combien  il  a  emprunté,  je  Fai  démontré  par 
une  comparaison  entre  les  oeuvres  citées  d'01aus  et  la 
géographie  de  Jacques  Ziegler  de  1532  *.  Ziegler  était 
à  Rome  en  1522  et  1523 ;  il  y  consultait,  comme  il  le 
declare  lui-même,  les  évêques  scandinaves  (Jobannes 
Magnus,  frère  d'01aus,  Eric  Valkendorph  et  plusieurs 
autres).  Par  conséquent,  on  peut  prendre  sa  relation 
comme  mesure  des  connaissances  scandinaves  en  1522 
sur  ces  régions. 

On  comprend  facilement  que  la  tradition  du  voyage 
de  João  Vaz  Corte  Real  et  d'Alvaro  Martins  Homem  à  la 
terra  do  bacalbao  se  conservait  surtout  aux  Açores,  mais 
les  cartographes  portugais  du  16®  siècle  ont  aussi  connu 
et  apprécié  les  mérites  de  João  Vaz.  L'Atlas  portugais, 
qui  est  conserve  dans  la  Bibliotheca  Riccardiana  et  dont 


J.  Ziegler,  Schondia.    Straasbourg,  1532. 
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KretscKmer  {Entdeckung  Américas  Atlas  PI.  xxxii-xl)  a 
publié  quelques  feuilles,  a  été  dessiné  selonHarrisse  *,  vers 
1534 ;  on  y  trouve  marquées  sar  la  carte  de  Labrador 
une  «baia  de  João  Vaz»  et  une  «terra  de  João  Vaz». 
Sur  la  seconde  feuille  de  Tatlas  de  Vaz  Dourado,  con- 
serve dans  les  archives  de  Lisbonne  et  publió  par  Fr. 
Kunstmann  {Entdeckung  Amerikas  1859),  on  troave  dans 
la  région  appelée  Terra  do  Lavrador,  une  «terra  de 
João  Vaz»  et  une  «baia  de  João  Vaz». 

Pendant  son  voyage,  Corte  Real  était  probablement 
])arvenu  dans  ces  régions ;  le  nom  Terra  do  bacalhao 
designe,  dans  la  langue  des  géographes  du  16^  siècle, 
les  terres  autour  de  Temboucliure  du  fleuve  S.*  Laurent. 
Sans  doute,  les  cartographes  auteurs  des  cartes  citées 
désiraient  perpétuer,  par  ces  noms,  la  mémoire  d'un  céle- 
bre compatriote  à  Tendroit  même  oii  il  avait  execute  son 
exploit  glorieux. 

Sofus  Larsen. 


^   H.  Uarrisse.  .  Terreneuve.  p.  iii. 


EVOLUÇÃO  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA* 

exemplíGcãdã  em  duas  lições  principalmente  da  mesma  versão 

da  regra  de  S.  Bento  e  ainda  nos  fragmentos 

da  mais  antiga  que  se  coniiece 

[Capitulo  lxv].  Do  tanger  e  fazer  sinal  aa  hora 
da  obra  de  deus 

Pêra  tanger  e  demostrar  a  liora  da  obra  de  deus  seja 
esta  cura  e  cuydado  do  abbade  de  dia  e  de  noute  que  ou 
el  atanga  e  demostre  ou  dê  e  encomende  aquesta  cura  e 
encarrego  a  tal  frayre  que  seja  solicito  e  diligente  e  ben 
aguçoso  pêra  esto  fazer  en  guisa  que  todalas  cousas  se- 
jam feytas  e  complidas  a  seus  tempos  e  horas  conuinhauijs. 
Mas  os  salmos  e  as  antipliãas  depoys  do  abbade  per  sua 
ordem  leuantem  aquelles  a  que  for  encomendado.  E  ne- 
huu  nõ  presuma  nè  ouse  de  cantar  ne  de  leer,  saluo 
aquel  que  esse  officio  pode  ben  complir  en  tal  guisa  que 
seja    edificados    e    contentes    aquelles    que    o    ovuirem. 


. . .  ffazer  sinal  a  bobra  de  deos. 

...  deos...  cuidado...  noyte...  elle  tanja...  dee.  .  esta... 
encarreguo. . .  jrmãao...  deligente  e  bem  agusozo...  isto...  tal 
maneira  que  todallas. ..  sejão  feitas  e  cõpridas  en. . .  oras  còuinha- 
veis.  .  psalmos  e  as  antiphouas  depois.  .  bordem  aleuantem. . .  emeo- 
mêdado.  E  niubu  não  . .  ller. .  aquelle..  .  oficio  poder  bem  com- 
prir  em  tal  maneira  que  sejào  edeficados  e  cõtentes...   ouuirem. 


1  Continuado  de  pág.  313,  vol.  xiv. 
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A  qual  cousa  faça  cõ  humildade  e  graueza  deuotamête  e 
cõ  temor  aquel  a  que  o  abbade  encomendar. 

[Capitulo  lxvi]  Da  obra  das  mãaos  de  cada  dia 
per  todo  o  âno 

A  ociosidade  e  folga  corporal  jmijga  he  da  alma.  E  por 
tanto  en  certos  tempos  se  deuem  os  frayres  ocupar  e  tra- 
balhar en  lauor  de  mãaos  e  en  certas  horas  condecabo 
na  liçon  santa.  E  pêra  esto  creemos  que  per  aquesta 
disposiçon  e  maneyra  seram  ambos  estes  tempos  ben  par- 
tidos e  ordenados,  cõuê  a  ssaber,  que  des  a  páscoa  ataa 
as  calendas  de  outubro,  como  os  frayres  sairem  pella 
mauhãa  da  prima,  trabalhem  v  obrem  en  aquello  que  lhes 
for  necessário  atees  a  hora  acerca  de  quarta.  E  des  a 
hora  quarta  ataa  a  hora  acerca  de  sexta  entendam  e  se- 
jam aa  liçõ.  E  dopoys  da  sexta,  como  se  leuantarê  de 
comer,  pousem-se  e  deytem-se  en  seus  leytos  cõ  todo  si- 
lencio ou  pella  uentura  aquel  que  quiser  leer  en  tal  guisa 
lea  a  ssy  meosmo  que  no  jnquiete  ne  anoge  outrem.  E  a 
noa  soja  dita  mays  cedo,  conve  a  ssaber,  a  hora  outaua 
meante,  o  condecabo,  obrem  e  trabalhe  en  aquello  que 
for  porá  fazer  atees  a  uospera.  E,  se  a  necessidade  do 
logar  ou  a  proueza  demandar  que  os  frayres  per  sy  vâao 

A  quall.. .  devotamente  e  com  tremor  aquelle. . .  encomêdar. 

. . .  ho  anno. 

. . .  folgua . . .  jmigua . . .  tãto  em . . .  deuê  os  jrmãaos ...  em . . . 
horas  na  lição  sancta. . .  ysto  cremos...  pêra  esta  desposição  e 
maneira  serào...  bem...  ss.  que...  até...  doutubro...  jrmãaos 
sairê  polia  manham...  trabalhe. . .  em  aquilo. ..  até.  .  da  quarta... 
ora...  até  ora  acerca  da...  emtendâo  e  estcjão  em  lição.  E  de- 
pois.. .  comer  descance  e  lançê-sse  em. . .  leitos  com. . .  polia  ven- 
tura aquelle...  en  tal  maneira  leeya  antre  sy  mesmo...  não... 
anoje  outrè. ..  mais  cedo  ss.  a...  oytaua...  cõ  decobo  obrem... 
em  aquillo...  atee  a  vespora...  luguar...  pobreza  . .  jrmãaos.. 
per  ssy . . . 

I         VOL.  XV  —  N."  1  —  NOVEMUHO  A  Mauço,  1921.  15 
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acolher  e  appanhar  os  pãaes,  nõ  se  contristem  nè  tomem 
nojo,  porque  estonce  saram  uerdadeyramète  monges,  se 
uiuerem  per  trabalho  de  suas  mãaos,  assy  como  viveron 
os  nossos  santos  padros  antigos  e  os  apóstolos.  Peró  to- 
dalas  cousas  sejam  feytas  mesuradamête  e  cõ  discreçõ 
per  razõ  dos  fracos. 

[Capitulo  lxvii].  En  que  ham  de  trabalhar  os  môges 
des  as  caledas  de  outubro 

Des  as  calendas  de  outubro  ataa  ó  começo  da  coreesma 
dela  manhãa  atees  a  segunda  hora  do  dia  complida  en- 
tenda e  sejam  os  monges  en  liçon.  E  acabada  a  segunda 
hora  digam  a  terça  e  depoys  ataa  hora  de  noa  todos 
trabalhem  en  na  sua  obra  que  lhes  for  encomendada. 
E,  como  fezerem  o  primeyro  sinal  da  hora  da  noa,  parta-se 
cada  huu  do  seu  lauor  e  da  sua  obra  e  sejam  aprestes  e 
aparelhados  pêra  quando  tanger  o  segundo  sino.  Depoys 
que  comerem,  entendam  e  sejam  a  suas  liçoões  ou  a  sal- 
mos, leendo  ou  meditando  e  pensando. 

[Capitulo  lxviii].  Da  coreesma 

Nos  dias  da  coreesma  dela  manhãa  atees  a  hora  de 
terça  complida  entendam  os  monges  e  sejam  en  liçon.  Ej 

apanhar  os  paaens  não  se  contriste. . .  então  serão  verdadeiramente | 
mõjes  se  viuerê  per.  . .  mãos.  . .  viuerâo.  .  sanctos. . .  antiguos. 
Porem  todallas. . .  sejão  feytas...  com  descriçam  por  rezào. 
(Em  lugar  deste  titulo:  Devysam  deste  capitólio). 
...até...  quaresma  des  a  manha  até  a  seguda  ora...  comprida  enten- 
dâo  e  estejão  os  mõges  em  lição. . .  ora  diguâo. . .  depois  ate  a  ora 
da...  trabalhe  em  sua...  emeomêdada. . .  fizerê  o  primeiro, 
ora...  parta- sse  . .  hu  ..  estejão  pi-estes .. .  tanjer...  Depois., 
comerê  entendão  e  estejâo. . .  lições  ou  psalmos  lendo  ou  meditido| 
e  penssando. 

Da  quaresma. 

. . .  quaresma  des  a. . .  atee  ora  da  . .  cõprida  entendão. . .  es- 
tejam em  lição  E 
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depoys  ataa  decima  hora  do  dia  acabada  obrem  e  façam 
aquello  que  lhes  for  mandado.  Nos  quaaes  dias  da  co- 
reesma  todos  tome  senhos  liuros  da  libraria,  os  quaaes 
loam  enteyramète  por  ordem,  os  quaaes  liuros  se  deuem 
a  dar  no  começo  da  coreesma.  Ante  todalas  cousas  sãa- 
mente  seja  stabelecido  e  assijnado  hiíu  anciãao  ou  dous 
que  cerquem  e  andem  o  mosteyro  aaquelas  horas  que  os 
frayres  seem  en  liçon  e  vejam  e  oolhem  nê  pella  uentura 
achem  alguu  frayre  ocioso  que  uague  en  ociosidade  ou 
en  falas  e  nõ  he  attento  aa  liçõ  e  nõ  tan  soomête  a  ssi 
meesmo  he  danoso  o  sen  proueyto  mas  ajnda  estorna  e 
leuanta  os  outros  e  da-lhes  cajom  e  ousio  que  se  leuantê 
da  liçon ;  aqueste  tal,  o  que  deus  nõ  mande,  se  for  achado, 
seja  castigado  a  primeyra  e  a  segunda  uez  e,  se  se  nõ 
emendar,  seja  posto  aa  correyçon  da  regia  e  castiguem-no 
per  tal  guisa  que  todolos  outros  hajam  medo.  Nehuu 
frayre  nõ  se  ajunte  a  outro  frayre  en  nas  horas  e  tempos 
que  nõ  conuèem.  No  dia  do  domígo  todos  sejam  en  liçon, 
afora  aquelles  que  en  desvayrados  officios  som  postos  e 
assijnados  e  stabelecidos.  E,  se  alguu  for  assi  negligente 
e.priguiçoso  que  nõ  queyra  ou  nõ  possa  meditar  e  pen- 
sar alguu ben  nem  leer,  seja-lhe  encomendada  tal  obra  que 

depois  até  a. . .  obre  e  façâo  aquilo. . .  quais. . .  quaresma. . .  tome 
cada  hu  seu  liuro  da  liuraria  os  quais. . .  jnteiramête  per  bordem  os 
quais. . .  deué  de  dar. . .  quaresma. . .  todallas. . .  sàméte. . .  estabelecido 
e  asinado  hú. . .  cerque. ..  moesteiro. . .  jrmàaos  esteuerg  aa  lição  e 
vejào  e  olhe  nõ  polia  ventura  achC  algu  jrmàao  oucioso. . .  va- 
gue era  ouciosidade  ou  em  falias  e  não. .  .  a  lição  e  não  tâo. . . 
sy  mesmo . .  .  sem  proueito . . .  estorva  e  aleuanta. . .  ocasiam  e  ousa- 
dia... liçào;  este...  deos  não...  castiguado  a  primeira  . .  nam 
einmédar  seya...  a  correição  da  regra  e  castigue...  maneira  que 
todoUos...  ajam...  Ninhúu  jrmàao. . .  em  as...  nSo  conuem... 
doiiilnguo. ..  estejam  em  liç<ão  tirando...  cm  desvairados  ofícios 
sào...  asinados  e  estabelecidos...  algu...  assy...  preguiçoso  que 
nà  queira  ou  não  . .  meditar  ou  penssar  algCl  bem  nS.. .  emcomS- 
dada.    . 
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faça,  per  tal  que  nò  uague  nê  soja  ocioso.  Aos  frayres 
enfermos  o  aos  delicados  e  de  fraca  compreysson  tal  obra 
ou  arte  lhes  seja  encõmèdada  que  ne  sejam  ociosos  nem 
pella  força  o  quebranto  do  trabalho  seja  assy  appromados 
quo  fiigam  e  so  am^díím  do  bon  fazer,  a  fraqueza  dos 
quaaes  o  abbade  a  deuo  do  consijrar. 

[Capitulo  lxix].  Da  ohseruança  e  guarda  da  coreesnia 

Como  quer  que  en  todo  tepo  a  uida  do  monge  deue 
hauer  guarda  de  coreosma,  peró,  porque  esta  uirtude  he 
de  poucos,  porem  amoestamos  e  rogamos  que  en  estes  dias 
da  coreesma  o  monge  guarde  sua  uida  eõ  toda  pureza  e 
limpeza,  conuê  a  ssaber,  que  todalas  negligencias  o  falhas 
emjnguas  dos  outros  tempos  ajuntadamète  en  estes  santos 
dias  destrua  e  emende.  A  qual  cousa  será  estonce  digna- 
mete  feyta,  se  nos  temperarmos  e  nos  arredarmos  e  qui- 
tarmos de  todolos  uicios  e  peccados  e  nos  dermos  aa 
oraçõ  cõ  choros  e  aa  liçon  o  aa  compunçon  e  suspiros 
do  coraçõ  e  fezermos  abstinècia  do  comer  e  do  beber. 
Poys  pêra  esto  en  estes  dias  acrecentemos  a  nos  mays 
algiia  cousa  sobre  a  peuson  e  quantidade  do  nosso  ser- 
uiço  que  soemos  a  fazer,  conuê  a  ssaber,  oraçõoes  appar- 
tadas  e  speciaaes  e  abstinècia  do  comer  e  do  beber.  E 

não  vague  nê  esteja  oucioso.  Aos  jrmâaos  emfermos...  comprei- 
çâo...  emcomêdada  que  nam  estejão  ouciosos  nê  polia...  e  que- 
brantamêto. . .  sejão  ..  apremados  que  fujão...  be...  quais...  consirar .. . 

Da  abseruamçya ...   da  sancta  quaresma. 

...  em  todo  o...  vida...  aver. ..  quaresma,  porem. . .  virtude  . . 
poucos  amoestamos  e  roguamos  que  em.  .  quaresma...  vida. . .  ss. 
que  todallas...  faltas  e  minguoas.  .  tempos  juntamete  em... 
sanctos. . .  emmende...  então. . .  feita.  .  temperaremos  e  nos  arre- 
daremos e  tiraremos  de  todollos  vicios...  deremos  a  oração...  a 
lição  e  a  cõpunção  e  sospiros  do  coração  e  fezeremos  abstinência. . . 
Pois. . .  isto  em. . .  mais. ..  penção  e  cantidade. . .  ss.  orações  apar- 
tadas e  especiais  e  abstinência. . . 
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cada  huu,  aalem  daquella  mensura  e  quantidade  que  lhe 
lie  encomendada,  oíFereça  algúa  cousa  a  deus  de  sua  pró- 
pria uõotade  cõ  goyuo  e  plazer  do  spirito  santo,  conuê  a 
ssaber,  tire  ao  seu  corpo  do  comer,  do  beber,  do  dormir, 
do  falar,  das  ligeyrices  e  dos  jogos  o  dos  scarnhos  e  cõ 
goyuo  e  plazer  de  desejo  spiritual  aguarde  e  attenda  a 
santa  páscoa.  Pêro  aquello  meesmo  que  cada  huu  oífere- 
cer  primeyramète  o  faça  saber  a  seu  abbade  e  cõ  a  ora- 
çon  e  uõotade  dei  seja  feyto,  por  que  aquello  que  se  faz 
sen  mandado  e  sen  lecença  do  padre  spiriturl  será  cotado 
e  hauudo  por  presumpçon  e  vãa  gloria  e  nõ  mercee,  poys 
todalas  cousas  deuem  seer  feytas  con  a  võotade  do  abbade. 

[Capitulo  lxx].  Dos  frayi-es  que  andam  en  lauor 
longe  do  oratório  ou  som  en  caminho  enviados 

Os  frayres  que  de  todo  en  todo  som  longe  do  mosteyro 
en  lauor  e  en  traballio  e  nõ  podem  vijnr  ao  oratório  re- 
zar a  tempo  e  hora  que  comple  e  o  abbade  sabe  e  en- 
tendo que  assy  he  façam  e  rezem  a  obra  do  deus  im 
esso  logo  hu  trabalham  e  obram  con  tremor  diuino,  ficando 
os  geolhos  en  terra.  Somelliauilmonto  façam  aquc^lles  que 
som  enuiados  en  caminho,  nõ  traspassem  as  horas  stabe- 
locidas,  mas,  assi  como  melhor  poderem,  rezem-nas  e  nõ 

alem..  .  mesura  e  cãtidade.  . .  emcomendada. .  deos. . .  vutade. .. 
prazer...  sancto  ss.  tyre..  fallar,  das  ligeiriçes,  dos  joguos... 
escarneos . . .  prazer . .  .  atenda  a  saiicta . . .  PorG  aquilo  mesmo . . . 
primeiramí^te  o  ôaça. . .  cõ  oração  e  vontade  delle. . .  aquillo  .  sem 
tnãdado  e  sem  licença...  contado  e  ávido  per  presumpção. .  . 
nSo. . .  pois  todallas. . .  dcuc  ser  feitas  com  a  võtade. . . 

. . .  jrmSaos  que  andão  em.    .  eão  em. .  .  emviados. 

...  jrmãaos. ..  em.  .  são. ..  moesteiro  em.. .  e  cm...  não.  .  vir... 
ciipre. ..  rez5. ..  deos  em..  .  luguar  onde  trabalhão  e  obram  c5. . . 
devino  fincando  os  giollios  em...  Semelliauelmétc  fuçàc  .  são 
oníviados  cm . . .  não  trespassem  as  oras  estabelecidas.  .  assy... 
milhor  poderê  rezé-nas  e  não. . . 
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despreze  nê  ponham  en  negligencia  pagar  a  penson  e 
debito  do  seruiço  de  deus. 

[CapipULO  lxxi].  Dos  frayres  que  vâao  e  som  enviados 
nô  muy  longe  do  mosteyro 

Os  frayros  [que  por  qualquer  cousa  e  mandado  que 
seja  vãao  e  som  enuiados  afora  do  mosteyro  e  en  esse 
dia  speram  a  tornar  ao  mosteyro  nõ  presumam  ne  ousem 
de  comer  fora,  ajnda  que  de  todo  en  todo  os  rogue  e  con- 
uide  qualquer  persoa,  saluo  se  pella  uentura  lhes  o  seu 
abbade  mandar  ou  der  lecença.  E,  se  doutra  guisa  feze- 
rem  escomunguem-nos. 

[Capitumo  lxxii].  Do  oratório  e  da  egreja  do  mosteyro 

O  oratório  esto  seja  o  que  he  dito  e  chamado,  cõuem 
a  ssaber,  casa  de  .oraçõ  e  outra  cousa  nehua  nõ  seja  hy 
en  ella  feyta  nê  posta.  E,  acabada  a  obra  de  deus,  todos 
se  sayam  cõ  muy  gran  silencio  e  façam  reuerença  a  deus 
inclinando  *  por  tal  que  o  frayre  que  pella  uentura  quer 
orar  appartadamente  en  special  nõ  seja  embargado  nê 
estornado  per  maldade  doutro.  Mas  ajnda,  se  per  uentura 

ponhão  em  negligêçia  paguar  a  pençào . . .  deos. 

Dos  jrmãaos  que  vão  e  sâo  emviados  não  muy  lõge  do  moesteiro. 

Os  jrmãaos . . .  mãodado  . .  sam  emulados  fora  do  moesteiro  e 
em . . .  esperão  de . . .  moesteiro  não  presumâo . . .  quallquer  pessoa. . . 
polia  ventura. . .  licença...  doutra  maneira  fizerem  escomugué-nos. 

. ..  igreya  do  moesteiro. 

...  isto  seya  ho...  dicto.  .  ss.  casa  de  oração  .  ninhua  não 
seya  ahy  em...  feita  ..  deos...  sayão, . .  grão  silencio  e  facão 
reuerençya  a  deosjnclinando  contra  o  altar  portal  que  o  jrmaào  que 
polia  ventura. . .  apartadamête  em  espicial  nam.  .  embarguado  nê 
estrouado. . .  uentura. . . 


'  Posteriormente  raspou-se  e  pos-se  contra  hç  altar. 
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outro  quer  orar  mays  segredamente,  simplezmeto  entre  e 
ore  e  nõ  è  uoz  clamosa  e  de  braados  mas  en  lagrimas  e 
enteeçon  de  coraçõ.  Poys  por  esto  o  que  tal  obra  seme- 
Ihauil  de  oraçõ  nõ  faz  nõ  no  leixem  ficar  no  oratório, 
como  for  acabada  a  obra  de  deus,  assi  como  dito  he,  nê 
pella  uentura  o  outro  padeça  alguu  jmpedimeto  e  estorno 
ou  nojo. 

[Capitulo  lxxiii].  Como  se  ham  de  receber  os  hospedes 

Todolos  hospedes  que  sobreueerem  ao  mosteyro  assi 
como  Ihesu  Christo  sejam  recebidos,  por  que  el  no  dia 
do  juyzo  ha  de  dizer:  Hospede  fuy  e  recebestes-me.  E 
a  todolos  hospedes  seja  feyta  e  dada  honra  conuinhauil, 
segundo  que  for  perteecento  a  cada  húa  persoa  e  mayor- 
raente  aos  domésticos  e  familiares  da  nossa  fe,  assi  como 
som  os  coonigos  e  os  religiosos  e  os  segraaes  christãaos 
bõos  e  specialmete  aos  monges  come  nos  o  peregríjs. 
Poys  por  esto,  como  for  dito  e  sabido  que  algííu  hospede 
chega  aa  porta  do  mosteyro,  occorra  o  prior  e  uaa  ho 
receber  ou  os  frayres  con  todo  officio  de  caridade.  E 
primeyro  orem  todos  juntíimente  o  assy  sejam  acompa- 
nhados na  paz  do  osculo.  O  qual  osculo  e  boyjo  de  paz 
nõ  lhe  seja  dado  antes,  saluo  primeyro  feyta  a  oraçõ,  poios 


mais  secretamête  symplezmête...  nâo  em...  bi-ados...  entençào  do 
coração.  Pois  . .  ysto. . .  semelhauel  de  coração  não. ..  nain  no. . . 
deos  assy. .  .  dicto. . .  polia  ventura. . .   algum  empedymento  . . 

. . .  hão. . . 

Todollos...  Bobrevierc  ao  moesteiro  asy...  sejão...  elle... 
juizo...  todollos...  feita...  liomrra  cõuinhauel  segiído  ..  perten- 
cente. . .  pessoa  e  maiormête  .  .  .  íFee  assy. .  .  são  os  coneguos.  . . 
segraia  . .  espeçialmSte  aos  muges  como  uoos  e  peregrinos.  Pois  por 
ysto. . .  algfí.  ..  chegua  a  porta  do  moesteiro  ocorra  ho.  .  vaa  o. . . 
jrmãaoB  cõ. . .  prymeiro  horcm . . .  juntamOte.. .  sejão  acõpauhados... 
quall.    .  beijo  de  paaz  não...  feita  a  oração  pollos 
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OBcarnocomentos  o  ongaaamentos  do  dialíoo.  E  on  essa 
saudaçon  dos  hospedes  soja  demostrada  toda  humildade 
e  a  todolos  hosp(id(^s  quo  ueerom  ou  so  partirem  do  mos- 
toyro,  a  cabeça  inclinada  ou  todo  o  corpo  derribado  e 
strado  en  terra,  seja  on  elles  adorado  Ihesu  Christo,  o 
qual  recebem  en  elles.  E,  depoys  quo  os  hospedes  forê 
recebidos,  tragam-nos  aa  oraçõ  o  dopoys  seja  cò  elles  o 
prior  ou  outro  a  que  os  el  encomendar.  E  leam  perdante 
o  hospedo  a  ley  de  deus  o  esponhã-lhe  algua  boa  liçon 
santa,  se  tal  for  o  hospede  pêra  auer  deuoçon  e  pêra  seer 
edificado.  E  depoys  desto  seja-lhe  feyta  e  dada  toda  hu- 
manidade o  necessidade  pêra  o  corpo  assy  das  outras 
cousas  come  do  comer  e  do  beuer.  O  prior  quebrante  o 
jeiúu  por  lo  hospede,  saluo  se  for  o  dia  do  jeiuu  preci- 
puu  e  sollenno  que  nõ  possa  nê  deua  seer  quebrantado. 
Mas  08  frayres  sigam  e  guardem  e  continuem  o  custume 
dos  seus  jeiuus.  O  abbade  deyte  aagua  aas  mãaos  aos 
hospedes.  O  abbade  e  toda  a  cõgregaçon  lauem  o[s]  pees 
aos  hospedes  os  quaaes  lauados  digam  este  uerso:  Sus- 
cepimus,  deus,  misericordiam  tuam  in  médio  templi  tui. 
O  recebemêto  dos  proues  e  dos  peregríjs  specialmête 
ante  todalas  cousas  seja  feyto  cõ  diligencia  e  aguça  o  cõ 
toda  cura  o  cuydado,  por  que  on  elles  he  mays  recebido 
Ihesu  Christo  que  ennos  ricos,  ca  o  terror  o  spanto  dos 
ricos   demanda  e  requere  que  lhes  dom  e  façam  honra. 

escarneos  e  enguanos  do  demónio.  E  em.,  saudação...  seya. .  . 
todoUos . . .  vierê . . .  partirê  do  moesteiro . .  postrado  em .  . .  em . . . 
quall ...  em . . .  depois . . .  forem . . .  traguão . .  .  oração  e  depois 
esteja...  elle  encomendar..  perante  ho...  deos  e  exponhão- 
Ihe  algua  liçam  sancta  e  bôoa. . .  aver  deuação .  . .  ser  edeficado.  E 
depois  disto  seya-lhe  feita...  como.  .  beber. . .  jejuu  pollo. ..  for  o 
jejuu  preçipuu  e  solene  que  não.  •  .  quebrãtado. . .  jrmàaos  siguão. .  . 
jejuus . . .  aguoa  as . . .  cõgreguação  lauê .  .  quais . . .  dyguào . .  . 
tuy...  recebimêto  dos  pobres .. .  peregrinos  especialmête...  todal- 
las. . .  seya  feito  cõ  diligencia  e  presteza  e  cõ . . .  cuidado . . .  em. . . 
mais...  em  os  ricos  porque. . .  espanto...  requer...   facão  honrra. 
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A  cozinha  do  abbade  e  a  dos  hospedes  seja  appartada  sobre 
sy,  por  tal  que  os  hospedes  que  en  horas  nõ  certas  e  des- 
vayradas  vèe  e  nunca  quedam  nè  defalecem  ao  mosteyro 
nõ  jnquietem  nê  anogem  os  frajres.  Enna  qual  cozinha 
entrem  en  cada  huu  anno  dous  frayres  que  esse  officio 
ben  complam  e  façam  perfeytamente,  aos  quaes  sejam 
ministrados  e  dados  parceyros,  se  os  houuerem  mester, 
por  tal  que  seruam  sen  murmuro.  E,  quando  forem  ua- 
gos  e  nõ  teuerem  en  que  se  occupar  na  cozinha^  vãao  aas 
outras  obras  e  lauores  hu  lhes  mandaram.  E  nõ  tan  so- 
lamête  en  estas  mas  ajnda  en  todolos  officios  do  mosteyro 
esta  meesma  consijraçon  e  maneyra  seja  teuda,  que,  quando 
houuerem  mester  ajudoyros  e  companheyros,  sejam-lhes 
ministrados  e  dados.  E  condecabo,  quando  forem  ua- 
gos,  obedeeçam  ao  que  lhes  encomendar  outra  obra.  E 
huu  frayre  cuja  alma  tema  e  ame  deus  tenha  e  haja  hua 
cella  dos  hospedes  certa  o  assijnada  hu  sejam  leytos  stra- 
dos  e  ornamètados  de  roupas  auondosamõte  e  a  casa  de 
deus  sagesmête  seja  ministrada  e  regida  per 'los  bõos  e 
sabedores.  Aquel  a  que  nO  for  encomendado  en  nehua 
maneyra  nõ  acompanhe  ne  se  achegue  aos  hospedes  ne 
fale  con  elles,  mas,  se  encontrar  cõ  elles  ou  os  vir  saudo-os 
humildosamente  perla  guisa  que  ja  dito  he  o,  a  bèeçon 

A  cozynha. .  .  e  a  dos  "pobres  seja  apartada. . .  ssy . . .  em  . .  uâo. . 
desvairadas  vc  e  nuca  cessão  nê  desfalece  ao  moesteiro  nào  . 
anojem  hos  jrmàaos.  Em  a  quall...  entre  ..  hu...  jrmãaos.  . 
oficio  bé  cumpram  e  facão  perfeitamSte  aos  quais  seyào  . .  parçei 
ros.. .  ouueré  mister...  siruão  sem.  .  .  quãdo  foré  vaguos  e  nào  te 
uerg  em...  ocupar...  onde  lhes  mãdarem.  E  não  tão  soomfte  em., 
todollos  ofícios  do  moesteiro.  ..  mesma  còsiraçam  e  maneii'a 
tyda  que  quàdo  ouueré  mister  .  còpanheiros  sejão...  E  quãdo 
forê  vaguos  obedeção...  encomSdar. . .  jrmàao  cuya...  deos  . 
aja  húa  cela...  asiuada  honde  estejào...  estrados  e  hornamS 
tados . . .  avondosamfte . . .  deos . . .  seya  . .  poUos . . .  Aquelle. . 
Hâo  for  encomêdado  em  ninhua  maneira  não. . .  falle  com  .  polia 
maneira. .    dicto   . .  bêção  . . 
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pedida,  traspasso,  dizendo  en  seu  coraçõ  que  lhe  nõ  con- 
uen  ne  perteece  falar  cõ  o  hospede. 

[Capitulo  lxxiv].  Que  nô  deue  o  monge  receber  leterds 
n?  dôoes  nè  outras  joycis 

En  nehua  maneyra  nõ  conuenha  ao  monge  receber  de 
seus  parentes  nc  doutro  homem  qualquer  ne  huu  monge 
doutro,  nem  dar  cartas  do  messagees  nè  dõoes  grandes 
nõ  outros  quaesquer  dõoes  pequenos  nè  joyas,  sen  man- 
dado o  lecença  de  seu  abbade.  E,  se  lhe  ajnda  seus  pa- 
rentes enuiarem  algua  cousa,  nõ  presuma  nè  ouse  de  a 
receber,  ataa  que  o  primeyramète  diga  e  faça  saber  ao 
abbade.  E,  se  pella  uentura  mandar  que  a  recebam,  en 
poderio  do  abbade  seja  de  a  dar  a  que  el  mandar.  E  nõ 
se  contriste  nè  tome  nojo  aquel  frayre  a  que  per  uentura 
foy  enuiada  essa  cousa,  por  tal  quo  nõ  seja  dado  cajon  e 
aazo  ao  diaboo.  E  aquel  que  en  outra  guisa  presumir  e 
ousar  de  fazer  seja  posto  aa  disciplina  da  regia. 

[Capitulo  lxxv].  Das  uestidura^  dos  frayres 

As  uestiduras  sejam  dadas  aos  frayres  segundo  a  qua- 
lidade e  a  temperança  dos  aares  dos  legares  hu  moram, 


trespasse. ..  em  coração. ..  não  cõuem  nê  pertêce.. . 

Que  não  deve . . .  letras . . . 

Em  ninhua  maneira  não  comvenha...  parêtes. . .  home... 
hu . . .  nê . . .  messagês  . .  quaisquer ...  sê . . .  licença . . .  emviaré . . 
não...  ate...  primeiraméte  digua...  polia  ventura  mãodar.  . . 
receba  em...  elle . . .  E  nam  se  cõtriste  ..  aquelle  jrmàao  ..  per 
vêtura  foy  emviada.  .  não...  ocasiam  e  azo  ao  diabo.  E  aquelle 
que  em  outra  maneira. .  .  seya- . .   a  deçiplina  da  regra. 

Das  vestiduras  dos  muges. 

. . .  sejão. . .  jrmãaos. . .    calidade  . .  .  ares  dos  luguares  honde 
morâo . . . 
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por  que  nas  terras  e  legares  frios  mays  ham  mester  e  en 
nos  quêetes  menos.  Poys  esta  cõsijraçõ  seja  en  no  juyzo 
do  abbade.  Pêro  nos  creemos  que  nos  logares  temperados 
abastará  a  cada  bua  monge  engula  e  saya,  conuen  a  ssa- 
ber,  no  jnuerno  engula  uillosa  e  grossa  e  no  estio  pura  e 
delgada  ou  aelba  e  huu  scapulayro  pêra  as  obras.  As 
uestidaras  e  cobrimetos  dos  pees  sejam  pehugas  e  calças. 
Da  color  das  quaaes  cousas  e  da  grossura  delias  nõ  ques- 
tõoem  os  monges,  nê  se  queixem,  nê  façam  delo  gram 
cuydado,  mas  contentè-se  de  taaes  quaaes  poderem  seer 
achadas  na  prouincia  e  terra  hu  moram  ou  quaaes  jgual- 
mente  mays  de  mercado  se  podere  comprar.  E  o  abbade 
proueja  da  mensura  e  quantidade  que  nõ  sejam  curtas 
essas  uestiduras  aaquelles  que  as  husarem  e  trouverem, 
mas  sejam  mesuradas.  E,  quando  receberem  as  uestiduras 
nonas,  dem  sempre  as  uelbas  logo  no  presente  e  sejam 
postas  na  casa  da  uestiaria  pêra  os  proues.  Ao  monge 
abasta  teer  duas  sayas  e  duas  engulas  pello  dormir  das 
noutes  e  pêra  poder  lanar  essas  cousas.  E  ja  o  que  de- 
raays  for  sobejo  he  e  deue  de  seèr  tirado.  E  as  pehugas 
e  toda  cousa  que  for  uelha  dem  e  entreguem,  quando  re- 
ceberè  a  nona.  Aquelles  que  enviam  afora  do  mosteyro 
en  caminho  recebam  panos  meores  da  casa  da  uestiaria  e, 


luguares...  mais  hão  mister  e  em  os  quõ.tes. ..  Pois  ..  consiraçâo 
esteja  em  o  juizo. . .  Porê  nos  cremos. . .  luguares. . .  hQ  mõge. . . 
túnica,  ss. ..  villosa...  estyo...  delguada  ou  velha  e  hfi  escapulá- 
rio... vestiduras  e  cobrimentos . . .  sejâo  pehuguas.  Da  coor  das 
quais  ..  não  questoem..  queixe  nc  facão  disso  grande  cuidado  mas 
cõtentem-se  de  tais  quais  podere  ser.  ..  honde  morão  ou  quais.  . 
mais. ..  poderem  còprar.  .  inSsura  e  cantidade  que  não  sejâo...  ves- 
tiduras . .  liusarg  e  trouuerõ . . .  quãdo  receberê  as  vestiduras  no- 
vas...  velhas  loguo  ..  sejão...  vistiaria  ..  pobres.  Ao  mõge... 
túnicas  e...  pollo.  .  uoytes. ..  demais...  deve...  tyrado. ..  pehuguas... 
velha. . .  entregue  quSdo  receberê  a  nova. . .  cmvyâo  fora  do  niocs- 
teyro  em  camynho  recebão  panos  mylhores.   .  vistiaria  e 
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quando  se  tornarem,  ontreguem-nos  hy  lauados.  E  as 
cugulas  o  as  sayas  que  loiiarem  sojam  quanto  quer  me- 
lhores hííu  pouco  que  as  outras  que  usam  a  trager.  As 
quaaes  recebam  da  uostiaria  os  que  liouuerê  de  andar 
caminho  o,  dopoys  que  veorem,  ontroguem-nas.  Porá  es- 
trametos  do  roupas  dos  loytos  abastem  a  cada  huu  monje 
hOa  manta  e  huu  almadraque  e  hfla  cuberta  e  hiiu  cabe- 
çal. Os  quaaes  leytos  empero  sejam  ameude  scoldrinha- 
dos  6  buscados  do  abbade  por  la  obra  do  pegiilho  o  do 
próprio,  nê  pella  uentura  seja  achado.  E,  se  a  alguu  for 
achada  algua  cousa  que  lhe  o  abbade  nõ  desse,  soja  posto 
aa  muy  gram  disciplina.  E,  por  tal  que  este  peccado  de 
pegulho  e  de  propriedade  seja  de  todo  en  todo  tirado  e 
talhado  de  rayz,  dê  o  abbade  aos  monges  todolas  cousas 
necessárias,  conue  a  ssaber,  a  cugula,  a  saya,  as  pehugaS;, 
as  calças,  o  bragueyro,  o  cutello,  o  stillo,  a  agulha,  a 
toalha,  as  tauoas,  por  tal  que  toda  escusaçon  de  necessi- 
dade seja  tirada.  Pêro  o  abbade  sempre  consijre  aquella 
sentença  dos  autos  dos  apóstolos,  na  qual  diz  que  era  dado 
a  cada  huu  assi  como  a  cada  huu  complia.  Assim  poys  e 
o  abbade  consijre  as  jnfirmidades  e  necessidades  dos  min- 
guados e  dos  que  ham  mester  e  nõ  a  maa  uõotade  dos 
envejosos.  Empero  en  todolos  seus  jujzos  cuyde  e  pense 
o  gualardon  de  deus. 


quâdo...  entreguê-nos  ahy. . .  túnicas  que  leuarê.  ..  milhores  hii. .. 
husão  a  trazer.  As  quais  recebão  da  vestiaria. . .  ouuerê . . .  depois  que 
vierê  entregue...  hu...  manta  e  hu  cholchã...  hú...  quais...  se- 
jão...  escoldrinhados...  polia. ..  polia  ventura...  algu...  não... 
seya. . .  a. . .  desçiplina. .  .  propiadade  seya  ..  raiz  dee.  . .  mõges 
todallas...  ss. . .  túnica  as  pihuguas  as  calsas,  os  calsòis,  a  faqua,  o 
estilo...  escusação .  .  .  Porê...  consire...  quall...  huuin  assy. .. 
compria.  Assy  pois...  consii-e. ..  mynguoados...  hão  mister  e  não... 
võtade...  Porê  en  todollos  seus  juizes  cuide. . .  gualardão. . .  deos. 
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[Capitulo  lxxvi].  Da  mesa  do  abhade 

A  mesa  do  abbade  seja  sempre  con  peregríjs  e  cõ  hos- 
pedes. E,  quando  hy  nõ  houuer  hospedes,  en  poderio  do 
abbade  seja  chamar  dos  frayres  quaaes  elle  qaiser.  Pêro 
sempre  procure  que  leixe  híiu  ou  dous  anciãaos  cõ  os 
frayres  por  disciplina  e  ensinança  e  por  guarda  da  ordem. 

[Capittlo  lxxvi i]  Dos  mesteyraaes  do  mosteyro 

Se  forem  no  mosteyro  frayres  mesteyraaes  que  sabam 
laurar  e  obrar  de  artes  e  de  mesteres,  façam  e  obrem 
essas  artes  cõ  toda  humildade,  se  lhes  o  abbade  mandar 
e  der  lecença.  E,  se  alguum  delles  se  aleuantar  en  so- 
berua  por  la  sciencia  e  saber  da  sua  arte,  por  quanto  vee 
que  faz  alguíu  proueyto  ao  mosteyro,  este  tal  seja  tirado 
e  priuado  dessa  arte  e  desyadeante  nõ  passe  mays  per 
olla,  saluo  se  se  humildar  e  o  abbade  condecabo  lhe  man- 
dar que  use  de  sua  arte.  Mas,  se  algua  cousa  das  obras 
dos  mesteyraaes  for  pêra  vender,  uejam  esses  per  cujas 
mãaos  ham  de  passar  e  se  ham  de  uonder  que  nõ  pre- 
suma nê  ousem  do  fazer  engano  nehuu.  Nombrem-se 
sempre  de  Anania  e  de  Saphira,  nè  per  uentura  a  morto 
que  elles  padecerom  nos  corpos  aquesta  padeçam  nas 

Da  mensa. . . 

A  mcDsa.  .  esteja...  cõ  peregrinos  e  hospedes.  E  quãdo  hi 
não  ouuer ...  em . . .  jrmaaos  quais. .  .  Pore  . .  hu . . .  jrmaãos .  . .  des- 
çiplina  e  ençiuança...  hordê. 

Dos  misteirais  do  moesteiro. 

Se  forS  no  moesteiro  jrmãaos  misteirais  que  saibão. . .  obrS. . . 
licença. . .  algu. . .  em  soberba  polia. . .  saber  do.  . .  algd  proveito 
ao  moesteiro .. .  seya  priuado  e  tirado  dessa...  dos  hy  en  diante 
não...  mais...  cõdecabo  lho  màdar  que  buse...  mesteirais...  vPder 
vejào...  hào...  hSo  de  vender  que  não  presumâo. . .  enguauo  niuhfl, 
Lembrê-se.  .  Ananya...  polia  uêtura. . .  padecerão...  esta  padeçào. ,, 


238  AÔADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


almas  ostes  e  todos  aquellos  que  alguu  engano  fezerem 
nas  cousas  do  mosteyro.  E  on  esses  preços  e  ualia  dessas 
cousas  que  houuerem  de  uender  nõ  soontre  ne  chegue  hy 
o  mal  e  o  poccado  da  auareza  e  da  cobijça,  mas  sempre 
sejam  dadas  e  uendidas  por  monos  preço  quantoquer  que 
as  cousas  dos  segraaes,  por  tal  que  en  todalas  cousas  deus 
seja  glorificado  e  louuado. 

[Captulo  Lxxvjii].  Como  deuem  receber  os  frayres  nouiços  • 

Quando  alguu  veer  nouamente  do  mundo  ao  mosteyro 
pêra  seruir  a  deus,  nõ  lhe  seja  logo  de  ligeyro  outorgada 
a  entrada,  mas  primeyro  o  prouem,  assi  como  diz  o  apos- 
tolo :  Prouade  os  spiritus  se  ueem  da  parto  de  deus.  E 
porêde  o  que  assi  ueer  aas  portas  do  mosteyro,  .se  perse- 
uerar,  batendo  e  rogado  que  o  recebam,  e  uirem  que  el 
soíire  cõ  paciência  as  jnjurias  que  lhe  forem  feytas  e  di- 
tas pêra  o  prouar  e  a  careza  e  negamêto  do  recebemêto 
e  que  perseuera  e  stá  firme  na  sua  petiçon,  de  poys  de 
quatro  ou  cinco  dias,  seja-lhe  outorgada  a  entrada  e  seja 
na  cella  dos  hospedes  huus  poucos  de  dias.  E  depoys 
seja  posto  na  cella  dos  nouiços,  hu  lea  e  pense  en  boas 
cousas  e  coma  e  dorma.  E  seja-lhe  dado  huu  anciacão  tal 
que  seja  auto  e  sofficiente  pêra  gãaçar  as  almas  o  qual 

algu  enguano  fizerê . . .  moesteiro.  E  em . . .  valia . .  .  ouuerê  de 
vender  não...  nem...  avareza...  cobiça...  vêdidas. . .  quito 
quer . . .  sagraaes ...  em  todallas .  .  .  deos . . . 

. . .  deuê. . .  jrmaàos  noviços. 

. . .  algum  vier  nouamête  do  mudo  ao  moesteiro. ..  servir  a  deos 
não. . .  loguo  de  ligeiro  outorguada  a  emtrada  mas  primeiro  o  prouê 
assy. . .  Prouaay. . .  vem. . .  deos.  E  porê...  assy  vier  as. . .  moes- 
teiro. . .  batedo  e  roguando...  reçebão  e  vire  que  elle  sofre  com. . . 
feitas  e  dietas  pêra  ho. . .  neguameto  do  reçebimêto. . .  perceuera  e 
está...  petição  depois .. .  cinquo...  outorguada...  esteja  na  cella. . . 
hús  pouquos...  E  depois...  noviços  honde  leea...  em  bòoas... 
durma ...  hu . . .  sofficiête . . .  guanhar . . .  qual . . , 
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anciãao  de  todo  en  todo  entenda  o  oolhe  sobre  elle^cõ 
muyto  cuydado  e  seja  solicito  e  diligente  pêra  conhe- 
cer e  saber  dei  se  uerdadeyramète  busca  e  demanda  deus 
e  se  he  solicito  e  aguçoso  aa  obra  de  deus  e  aa  obediên- 
cia e  aos  doestos  o  jnjurias.  Sejam-lhe  preegadas  as 
cousas  duras  e  ásperas  porias  quaaes  ha  dhir  ao  regno 
de  deus.  E,  se  prometer  perseuerança  da  sua  firmeza  e  do 
seu  firme  propósito,  seja-lhe  leuda  aquesta  regia  toda  per 
ordem  depoys  de  dous  meses  e  digam-lhe :  Ues,  esta  he 
a  ley  so  a  qual  tu  queres  uiuer  e  lidar ;  se  a  podes  guar- 
dar, entra  e,  se  nõ  podes,  parte-te  e  vay-te  liure.  E,  se 
ajnda  steuer  e  perseuerar  no  sen  propósito,  estonce  traglno 
no  aa  sobredita  cella  dos  nouiços  e  cõdecabo  seja  prouado 
en  toda  paciência.  E  depoys  de  sex  meses  seja-lhe  oatra 
uez  leuda  esta  regia,  pêra  saber  aquello  a  que  entra.  E 
se  ajnda  perseuera  e  sta  no  seu  propósito,  seja-lhe  outra 
uez  leuda  depoys  de  quatro  meses  esta  medes  regia.  E, 
hauudo  e  feyto  cõ  sigo  o  deliberameto  e  conselho,  se  pro- 
meter aguardar  todalas  cousas  o  a  fazer  e  guardar  toda- 
las  cousas  que  lhe  forem  encomendadas,  estonce  seja  re- 
cebido na  congregoçon,  sabendo  por  certo  que  ja  ho  sta- 
belecido  e  posto  so  a  ley  da  regia  e  ja  des  aquelle  dia 
nõ  lhe  conuem  sair  do  mosteyro  ne  sacudir  o  tirar  o  seu 
collo  de  so  o  jugo  da  regia,  a  qual  so  tam  perlongada 

olhe...  elle...  cuidado...  deligeute...  delle  se  verdadeiramente. . . 
demãda  deoa. . .  aguasoso. . .  deos. .  Sejão. , .  preguadas...  polias 
quais  ha  dyr. . .  deos...  perseverança.  .  lida  esta  regra...  por 
bordem  depoia. .  diguào-lhe :  Vecs  aqui  esta...  sob  a  quall... 
uiuer  e  lydar. .  nào. . .  lyure. ..  ahynda  esteuer. .  .  entào  traguâ-no 
a...  noviços...  depoia  de  seis.  .  lyda...  regra.  .  aquillo... 
ahynda.  .  estaa...  proposyto  seya.  .  vez  lida  depoia...  mesma 
regra.  E  avydo.  . .  çõsiguo  o  deliberamento  c  cõselho. . .  aguardar 
todallas...  e  fazer...  todallas...  foifí  encomêdadas  então. . .  c5- 
greguaçâo...  estabelecido...  sob...  regra...  não  lhe  conuem 
sayr  do  moeateiro. ..  pescosso  de  sob  o  juguo  da  regra..  .  sob  tSo 
perlonguada 
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deíiberaçon  poderá  escusar  e  leixar.  O  que  houuer  do 
sseer  recebido  faça  no  oratório  prometimêto  da  sua  sta- 
boleza  e  firmidõoe  perdanto  todos  e  do  conuertimêto  e 
mudamêto  dos  seus  custumes  e  da  sua  obediência  per- 
dante  deus  e  os  seus  santos,  por  tal  que,  se  per  uentura  en 
algiiu  tempo  el  fezer  o  contrayro,  saba  por  certo  que  será 
coudennado  de  deus  do  qual  escarnece.  Do  qual  seu  pro- 
metimêto faça  húa  petiço  en  nome  dos  santos  dos  quaaes 
hy  som  hauudas  e  postas  relíquias  e  en  nome  do  abbade 
que  hy  for  presente,  a  qual  petiçon  esse  nouiço  screua 
cõ  sua  mãao  ou  certamente,  se  nõ  sabe  leteras,  outro  que 
el  rogar  a  escreua,  e  aquel  nouiço  faça  en  ella  o  seu 
signal  e  cõ  a  sua  mãao  a  ponha  sobre  o  altar  e,  depois 
que  a  poser,  comece  esse  nouiço  logo  aqueste  verso  :  Sus- 
cipe  me  domine  secundum  eloquiu  tuum  et  viva  et  ne  con- 
fundas me  ah  expectatione  mea,  o  qual  uerso  repeta  toda 
a  cougregaçon  per  três  uezes,  ajuntando-lhe  Gloria  patri. 
E  enton  esse  frayre  nouiço  deyte-se  aos  pees  de  cada 
huu  dos  monges  quQ  roguem  a  deus  por  elle.  E  ja  des 
aquel  dia  en  deante  seja  contado  e  hauudo  en  no  conto  da 
congregaçon.  E,  se  houuer  bees  ou  algúas  cousas,  dê- as 
primeyramète  aos  proues  ou  faça  delias  doaçon  solenne- 
mête  e  dô-as  ao  mosteyro,  nõ  guardando  nê  leixando  de 

deliberação  . .  ouuer...  seer...  estabeleza  e  fermidão  perante... 
cõuertimêto  e  mudameato . . .  perante  deos.. .  sanctos. . .  polia  ven- 
tura em  algu..  elle. . .  contrair©  saiba. . .  cõdenado. ..  deos. ..  piti- 
ção  em...  sanctos...  quais  ahy  são  avydas...  em...  ahy... 
quall  pitiçào.  . .  escreua. . .  mão  ou  çertamête  senão  . .  letras. . . 
elle  roguar  . .  aquelle. . .  em  ella  seu  sinal. .  .  loguo  este  verso. . . 
tini...  etnõ...  expetatione.  ■ .  o  quall  verso  repita...  cògreguação... 
vezes,  ajuntàodo-lhe. ..  E  então  .  jrmàao  noviço  deite-se.  .  rogue  a 
deos...  aquelle...  diante...  ávido...  em  o...  cògreguação... 
ouuer  bês. .  .  primeiramête  aos  pobres...  doação  solênemête. . . 
moesteiro . . .  não  guardâodo. . .  leixãdo . . . 


alguém  emendou  depois  em  o  qual. 
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todas  essas  cousas  cousa  nehua  pera  sy,  o  qual  certamête 
saba  que  des  aquel  dia  nõ  hauera  poder  sobre  o  seu 
corpo  próprio.  E  por  esto  logo  uo  oratório  seja  desves- 
tido das  cousas  próprias  das  quaaes  he  uestido  e  uestam-no 
das  cousas  do  mosteyro.  Mas  aquellas  uestiduras  de 
que  o  de[s]uesteiii  sejam  postas  en  guarda  na  casa  da 
uestiaria,  pera  que,  se  el  en  alguu  tempo  consentir  ao 
engano  e  conselho  do  diaboo  que  se  saya  do  mosteyro, 
o  que  deus  nõ  mande,  estõce  desvestam-no  das  cousas 
do  mosteyro  e  lancem-no  fora.  Pêro  aquella  petiçon  que 
o  abbade  leuou  de  sobre  o  altar  nõ  lhe  seja  dada,  mas 
seja  guardada  no  mosteyro. 

[Capitulo  lxxix].   Como  deuem  seer  recebidos 
os  filhos  dos  ricos  e  os  dos  proues  aa  profi^son 

Se  pella  ueutura  alguu  dos  grandes  e  nobles  oflferece 
e  da  o  seu  filho  a  deus  no  mosteyro,  se  esse  moço  he  de 
moor  ydade,  o  padre  e  a  madre  dei  façam  a  petiçon,  a 
qual  suso  dissemos,  e  con  oíFerta  e  oblada  essa  petiçon  e 
a  maao  do  moço  enuoluam  na  palia  do  altar  e  assy  o 
oíferoçam  a  deus.  E  logo  na  presente  petiçon  prometam 
80  juramento  que  das  suas  cousas  per  sy  nè  per  outra 
porsoa  nè  per  nehua  maneyra  en  alguu  tempo  nunca  lhe 


ninhua...  quall.  .  saiba. . .  aquelle. . .  averá. . .  ho. ..  yato  loguo.. . 
quais. .  vestydo  e  vistão. . .  moesteiro, . .  vestiduras. . .  ho  desves- 
tem sejào ...  em . . .  vestiaria ...  se  en  algu . . .  enguano  e  cõselho 
do  diabo  . .  moesteiro...  deos  não  mãode  então  desvistam... 
moesteiro...   Poro...  pitição...  ho  abbade...  nam. ..  moesteiro. 

. . .  deuê . . .  fylhos . . .  ricos  e  os  proues. . .  profição. 

..  polia  ventura  algu. . .  nobres. . .  daa. . .  deos. . .  moesteiro.. . 
menor  hydade  o  pay  e  a  may  delle  façào  a  pitição  a  quall  asyma. . . 
cõ...  obrada  ..  petição. ..  embolvâo  na  pala...  oflfereção  a  deos.  E 
loguo  na  presêtc  pitiçào  prometão  sob...  per  sy  nS  per. . .  pesoa. .. 
ninhQa  maneira  em  algu. . .  nunca. . . 
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dera  cousa  nehua  nè  ocasyon.  nê  aazo  de  haaer.  Ou  cer- 
taiuêto,  se  esto  fazer  nõ  quiserem  e  algua  cousa  quiserem 
oíForecer  o  dar  ao  mostcyro  eii  esmola  por  ben  das  suas 
almas,  façam  das  cousas  que  querem  dar  doaçon  ao  mos- 
teyro,  roseruando  pêra  ssy,  se  o  assy  fazer  quiserem,  ho 
usu  dos  frutos  en  sua  uida.  E  assy  todalas  cousas  sejam 
ençarradas  e  ordenadas  que  nehua  suspoeyçõ  nê  ocasyon 
nõ  fique  ao  moço  polia  qual  ol  enganado,  o  que  deus  nõ 
mande,  possa  perecer,  a  qual  cousa  ja  aprendemos  e 
uimos  por  experiência.  E  per  esta  medes  guisa  façam  os 
mays  proues.  Mas  aquelles  que  de  todo  nõ  ham  cousa 
nehiia  siraplezmente  façam  a  petiçon  e  cõ  offerta  offere- 
çam  seu  filho  perdante  testimunhas 

[Capitulo  lxxx].  Dos  sacerdotes  que  quiserem  morar 
no  mosteyro 

Se  algiiu  da  ordem  dos  sacerdotes  rogar  que  o  rece- 
bam no  mosteyro,  nõ  lhe  seja  logo  outorgado  tan  cedo. 
Pêro,  se  el  de  todo  en  todo  steuer  e  perseuerar  en  aquesta 
supplicação,  seja-lhe  outorgado  e  saba  por  certo  que  ha 
de  guardar  toda  a  disciplina  e  doutrina  da  regia  e  que 
nehua  causa  delia  nõ  lhe  será  suxada  nê  relaxada  pera 

ninhua  ocasião  nê  azo  de  ha  aver, . .  ysto. .  .  nâo  quiserê. . .  moes- 
teiro  em...  bô. . .  facão...  querè...  doação  ao  moesteiro  reseruãdo. . . 
sy . . .  asy . . .  vso  dos  fruytos  em  . .  vida . . .  todallas .  . .  seyào  em- 
çarradas  e  hordenadas .  . .  ninhua  sospeiçâo . . .  ocasião  nâo .  .  polia 
quall  elle  enguanado...  deos  não  mãde  ..  quall...  aprêdemos  e 
vimos  per  esperiençia.  E  per  aquesta  mesma  maneira  facão.  .  . 
mais .  . .  não  hão . . .  ninhua  siraplezmête  facão  a  pitiçâo .  . .  offere- 
ção  . .  fylho  perante  testumunhas. 

. . .  moesteiro. . . 

. . .  algu  . .  hordem . .  .  roguar  . .  recebão . . .  moesteiro  nâo. . . 
loguo  tão  cedo  outorguado.  Porè.  .  elle...  esteuer  e  perçeuerar 
em  esta  suplicação. ..  outorguado  e  saiba.  .  desçiplina.  . .  regra. .. 
ninhua  cousa  não . . . 
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seer  fejto,  assy  como  he  scripto :  Amigo,  a  que  ueeste? 
Seja-lhe  empero  outorgado  estar  logo  depoys  do  abbade 
e  deytar  beenções  e  missas  cantar  e  teer,  empero  se  lhe  o 
abbade  encomendar.  En  outra  maneyra  nõ  presuma  nê 
seja  ousado  de  fazer  cousa  uehua,  sabendo  que  he  obligado 
e  sogeyto  aa  disciplina  e  ensinança  da  regia  e  deue  de 
dar  exemplos  de  mays  humildade  e  de  santidade  a  todos. 
E,  se  pella  uentura  fala  ou  conselho  de  alguu  ordenamêto 
ou  de  algua  outra  cousa  se  fezer  no  mosteyro,  esguarde 
e  attenda  aquel  logar  e  graao  que  houue,  quando  entrou 
no  mosteyro,  e  nõ  aquel  que  lhe  foy  dado  e  outorgado 
por  reaerença  e  honra  do  sacerdócio.  Mas,  se  algúu  dos 
cleerigos  ordinados  de  outras  ordêes  cõ  este  meesmo  de- 
sejo quiser  que  o  recebam  no  mosteyro,  seja  alegado  e 
posto  en  logar  e  graao  meo  e  perteecente  a  el  e  esto  em- 
pero, se  el  prometer  aguardar  as  obseruancias  e  manda- 
mêtos  da  regia  e  perseuerar  no  mosteyro  en  seu  propó- 
sito e  desejo  firmemète. 

[Capitulo  lxxxi].    Dos  monges  peregrtjs 
como  deuem  seer  recebidos  do  mosteyro 

Se  alguu  monge  peregrin  ueer  de  longas  terras  e  por 
hospede  quiser  morar  no  mosteyro  e  se  contentar   do 

ser  feito  asy  . .  escripto  :  Ainiguo. . .  vieste  ?. . .  poré  outorguado. . 
loguo  depois. . .  deitar  bençõoes  e  myssas. . .  porê. .  .  encomêdar 
Em...  maneira  não...  ninhua...  obrigado  e  sogeito  a...  ensy 
nãça...  regra...  excplo  demais  humildade  e  mais  sanctidade. . 
polia  ventura  falia  ou  cõselho  de  algu  hordenamento...  fizer., 
moesteiro..  atenda  aquelle  luguar. . .  ouue  quãodo...  moesteiro  e 
não  aquelle...  outorguado  ..  reuerencia  e  hõrra...  algu...  cie 
riguos  ordenados...  hordSs. . .  mesmo...  recebào  no  moesteiro.. 
alojado.. .  em  luguar. ..  meyo  e  pertencente  a  elle  e  ysto  porê.. 
elle . . .  guardar. . .  observâçias. . .  regra. . .  moesteiro  em . . .  firme 
mente. 

. . .  peregrinos. . .  deué. . .  moesteiro. . . 

...  algu  muge  peregrino  vier  de  longuas...  moesteiro...  còtStar.. . 
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usa  e  custume  do  logar  que  achar  e  nõ  cõ  sua  sobegidoõe 
pella  uontura  toruar  o  mostoyro  mas  simplezmète  he  con- 
tento daquelo  que  acha,  seja  recebido  quanto  tempo  qui- 
ser. E,  se  el  certamête  cõ  razon  e  con  humildade  de  cari- 
dade reprehender  alguas  cousas,  traute-[o]  o  abbade 
sagesmête,  se  pella  uentnra  a  esta  medes  causa  o  en- 
viasse o  nosso  senhor.  Mas,  se  depoys  el  quiser  firmar  a 
sua  stabeleza  e  perseaerança  e  fazer  a  profisson,  nõ  lhe 
seja  negada  tal  uõotade  e  mayormête  que  no  tempo  da 
hospitalidade  poderem  ben  conhecer  a  sua  uida.  E,  se  no 
tempo  da  sua  hospitalidade  for  achado  sobejo  ou  uicioso 
e  de  maaos  custumes^  nõ  tan  soomête  nõ  o  deuem  de  re- 
ceber aa  sociedade  e  cõpanhia  da  cõgregaçon  do  mos- 
teyro,  mas  certamête  seja-lhe  dito  honestamête  que  se 
departa  e  que  se  vaa  en  boa  hora,  nê  per  uentura  poria 
sua  mizquTjdade  e  peccados  os  outros  sejam  uiciados  e 
corriípidos.  E,  se  nõ  for  tal  que  mereça  de  sseer  lançado 
fora,  nõ  tan  soomête  seja  recebido  e  posto  e  ajuntado  aa 
congregaçon,  se  o  el  pedir  e  demãdar,  mas  ajnda  seja-lhe 
dito  e  rogado  que  ste,  por  tal  que  os  outros  per  exemplo 
dei  aprendam  e  sejam  doutrinados  e  ensinados  e  que  nõ 
haja  temor  de  estar,  ca  en  todo  logar  a  huu  senhor  ser- 
uimos  e  a  huu  rey  fazemos  seruiços  de  batalhas  e  lides 
spirituaaes.  O  qual  monge  peregrin,  se  o  abbade  uir  que 
he  tal,  pode-o  outrossy  poer  en  mays  alto  logar  e  graao 

vso . . .  luguar . . .  não . . .  sobegidâo  polia  ventura . .  moesteiro  . . 
cõtente  daquillo. . .  quãto  . .  elle.  .  rezâo  e  cõ.  . .  reprêder.  . . 
polia  vêtura  a  esta  mesma  cousa  o  emviasse, . .  depois  elle...  esta- 
beleza. . .  profiçam  não. . .  neguada  ..  vontade...  poderão  bem.. . 
vida. . .  sobeio  ou  vicioso.  . .  não  tão  ssomête  não  o  deue  . .  a  so- 
çiadade. . .  cõgreguaçâo  . .  moesteiro. .  dicto  honestamente  que  se 
parta  e  se  vaa  em  bôoa  hora. .  polia  ventura  polia. . .  misquindade. . . 
seyão...  corrompidos...  não...  seer. . .  não  tão  soomente...  a 
cõgreguaçâo...  elle...  roguado...  estee...  delle  aprêdão  e  sejão. .  . 
não  aja...  porque...  luguar  a  hQ...  hu...  mõge  peregrino... 
vir.    .  outro  sy  poor  em  mais...   luguar... 
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ja  qQcanto.  E  nõ  tan  soomente  o  monge  peregrin  e  stran- 
geyro,  mas  ajnda  outro  qualquer  dos  sobreditos  graaos 
dos  sacerdotes  ou  dos  clérigos  pode  o  abbade  stabelecer 
e  poer  en  mayor  logar  o  graao  que  aquel  en  que  entra, 
se  uir  que  a  sua  uida  he  tal  que  o  merece.  Mas  cauide-se 
e  guarde- se  muyto  o  abbade  que  nunca  receba  monge 
doutro  mosteyro  conhecido  pêra  morar  no  seu  sen  con- 
sentimêto  do  seu  abbade  ou  sen  leteras  de  encomenda, 
porque  scripto  he :  Non  farás  a  outrem  o  que  nõ  querias 
te  fezes  sem. 

[Capitulo  lxxxii].  Dos  sacerdotes  do  mosteyro 

Se  algúu  abbade  pedir  que  lhe  ordinem  sacerdote  ou 
de  euangelho,  tome  e  escolha  el  dos  seus  aquel  que  seja 
digno  pêra  vsar  do  sacerdócio.  Mas  o  que  for  ordiuado 
guarde-se  do  argulho  e  aleuãtameto  da  vãa  gloria  e  da 
soberua,  nem  presuma  nè  ouse  de  fazer  cousa  nehua, 
saluo  aquello  que  lho  o  abbade  encomendar,  sabendo  por 
certo  que  he  muyto  mays  sogeyto  e  obligado  aa  disci- 
plina e  doutrina  da  regia.  E  nem  por  ocasyon  e  aazo  do 
sacerdócio  nõ  se  esqueeça  da  obediência  e  da  disciplina  e 
ensinança  da  regia,  mas  aproueyto  mays  e  mays  en  deus, 
crescendo  de  ben  en  melhor.  E  sempre  attenda  e  esguardo 


eaquãto  [sic).  E  não  tào  soomête.  .  peregrino  e  estràjeyro...  quall... 
cleriguos.  . .  estabelecer  e  poor  em..  .  luguar. . .  aquelle  que  eutra, 
Be  vir.  .  vida. ..  cavide-sse  e  guarde-sse. . .  nuca. . .  mõge. ..  nio- 
esteiro. .  .  sem  cõsentimèto  de. . .  ou  sem  licença  e  letras  de  emco- 
menda  sua  porque. . .  Nào  .  .  outrê  o  que  tu  não  quirias. .. 

. . .  moesteiro... 

...algri...  ordene...  evãgelho  ..  elle  .  .  aquelle...  luisar... 
ordenado..  .  aleuantamêto.  . .  soberba.  . .  ninhíla. . .  aquilo. .  .  enco- 
raêdar...  sogeito  e  obriguado. ..  desçiplina. . .  regra...  E  nS... 
ocasiam  e  azo. . .  não  se  esquessa. . .  desçiplina.  . .  regra. . .  apro- 
ueite  mais  e  maia  em  deos  crcçendo  de  bem  cm  milhor. . .  atenda.. . 
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aquel  logar  e  graao  no  qual  entrou  no  mosteyro,  saluo 
o  officio  do  altar,  ajnda  quo  pella  uontura  a  enleyeon  da 
congregaçon  e  a  uõotade  do  abbado  perlo  merecimõto 
da  sua  uida  o  queyra  promouer  a  mays  alto  graao.  O 
qual  empero  saba  que  ha  do  guardar  a  regia  que  lho 
perlos  seus  decanos  e  curadores  ou  perlos  propostos  e 
priores  moores  for  stabelecida  e  encomendada.  E,  se  por 
outra  guisa  presumir  de  fazer,  ja  estonce  nõ  por  sacer- 
dote, mas  por  rebel  e  soberuoso  seja  iulgado.  E,  se  per 
muytas  uezes  for  amoestado  e  não  se  quiser  correger  nè 
emendar,  seja  ajnda  requerido  e  tragido  o  bispo  en  tes- 
timunho.  E,  se  nê  assy  nõ  se  quiser  emendar,  poys  que 
os  seus  peccados  som  publicados  e  manifestos,  seja  lan- 
çado fora  do  mosteyro,  empero  se  tal  for  a  sua  cõtuma- 
cia  e  soberua  que  se  nõ  queyra  sojugar  e  humildar  nê 
obedeceer  aa  regia. 

[Capitulo  lxxxiii].  Das  ordèes  dos  graaos 
dos  da  congregaçon 

Os  monges  assy  guardem  suas  ordees  dos  graaos  no 
mosteyro  como  entraron  na  ordem  e  segundo  demostrar 
e  demandar  o  merecimeto  da  uida  e  assy  como  o  abbade 
estabelecer.  O  qual  abbade  nõ  torue  a  grey  e  companha 


aquelle  luguar . .  .  quall . . .  moesteiro  . .  oficio  . .  polia  uentura  a 
enleição  da  cõgreguaçâo  e  a  vontade .  .  pollo . . .  vida  o  queira . . . 
mais. . .  O  qual  porê  saiba. . .  regra. . .  pollos. . .  ou  pollos. . .  mayores. . . 
estabelecida  e  emcomêdada . . .  por  outra  maneira .  . .  então  não  . . 
reuel  e  soberboso.  .  .  julguado  . .  muitas . .  •  não . . .  emmêdar  então 
seja...  trazido...  em  testemunho .. .  asynâo...  emmêdar,  pois. . . 
já  são  pubricos...  moesteiro,  porê.  .  .  soberba. . .  não  queira  subju- 
guar . . .  obedecer  aa  regra . . . 

. . .  hordês  . .  cõgreguaçam. 

...  assi...  hordês...  moesteiro...  entrarão  na  bordem  e  se- 
gundo... mereçymêto  da  vida...  estabelecer...  não. ..  cõpanha..  ■ 
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a  el  cometida,  nê  faça  nè  ordene  cousa  nehua  nõ  derey- 
tamête  e  como  nõ  deue,  vsando  assi  como  de  poderio  li- 
bre e  absoluto,  mas  sempre  coyde  que  de  todolos  seus 
juyzos  e  obras  ha  de  dar  razon  a  deus.  Poys  por  esto, 
segundo  as  ordees  dos  graaos  que  o  abbade  stabelecer 
ou  segundo  os  que  esses  frayres  houuerem,  assy  se  ache- 
guem aa  paz  e  aa  comunhon  e  a  aleuantar  o  salmo  e  a 
estar  no  coro.  E  de  todo  en  todo  en  todolos  legares  a 
ydade  nõ  seja  estremada  nõ  esguardada  na  ordem  dos 
graaos^  nê  faça  perjuyzo,  por  que  Samuel  e  Daniel  moços 
iulgaron  os  uollios.  E  por  esto,  tirados  aquestes,  os  quaaes, 
assi  como  ja  dissemos,  o  abbade  cõ  grande  e  mays  alto 
conselho  exalçar  e  poser  en  mays  alto  graao'ou  degradar 
e  abaixar  por  alguas  certas  razõoes,  desy  todolos  outros, 
assi  como  ueeron  aa  ordem,  assy  sejam  e  stem  en  seus 
graaos,  verbi  gracia:  Aquel  que  veer  ao  mosteyro  na 
segunda  hora  do  dia  conheça  que  he  mays  júnior  e  mais 
pequeno  na  ordem  que  aquel  que  ueo  na  primeyra  hora 
do  dia  de  qualquer  ydade  e  dignidade  ou  condiçõ  que  el 
seja.  Os  moços  on  todalas  cousas  sejam  doutrinados  e 
castigados  de  todos.  E  porende  os  juniores  honrem  os 
seus  priores  e  os  priores  amem  os  seus  juniores.  E  en 
esse  chamamêto  dos  nomes  lifihíiu  nõ  chame  outro  per 
seu  nome  puro  soomente  sen  outro  onhadimeto,  mas  os 


a  elle  comitida...  faça  nê  hordene  cousa  uinhúa  iiuo  direitamête  .. 
nã..  assy...  lyure...  cuyde...  todoUos. . .  juizos...  rezào  a 
deoe.  Pois  por  isto  segudo  as  hordês...  estabelecer...  jrnaãaos 
ouuerC. . .  achegue  a  paaz  e  a  comunhão. . .  psahno. . .  todollos  lu- 
guares  a  jdade  nào. . .  hordem  .  . .  perjuizo. .  ,  julguarào  os  velhos. . . 
ysto...  estes  os  quaaes  assy...  mais...  em  mais...  rezões  des 
hy  todollos...  asy.  ..  vierào  a  hordem.. .  sejão  c  cstora...  Aquelle... 
vier  ao  moesteiro  ..  ora...  mais. . .  piqueuo. .  hordem. . .  aquelle 
que  veyo.  .  primeira  ora...  jdade  ou  dignidade  ou  còdiçâo. . .  elle. .. 
todallas...  sejão...  castyguados. . .  E  portanto...  honrrê  aos... 
amò  aos...   E  em. .     ninhfí  nào. . .   soomõte  sem  outro  apelido... 
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priores  chamem  os  seus  juniores  fratres,  jrmâaos,  e  os 
juniores  chamem  os  seus  priores  nonnos^  en  que  se  en- 
tende reaerencia  de  padre.  Mas  o  abbade,  porque  cre- 
emos  que  el  ten  as  uezes  o  logar  de  Jhesu  Christo,  seja 
chamado  dom  abbade,  nõ  por  tomar  el  este  nome  per  sy, 
mas  por  honra  e  amor  de  Jhesu  Christo  seja  assy  cha- 
mado. E  esse  abbade  cuyde  e  pense  e  assy  se  componha 
e  apparelhe  que  seja  digno  de  tal  honra.  E,  hu  quer  que 
os  frayres  se  encontrarem  huus  aos  outros,  o  júnior* 
peça  a  beençon  ao  seu  prior.  E,  quando  o  mayor  passar 
per  hu  seuer  o  meor,  leuante-se  o  meor  e  dê-lhe  logar 
que  seja.  E  nõ  presuma  nè  ouse  o  júnior  de  se  asseentar, 
saluo  se  lho  mandar  o  seu  anciãao,  pêra  seer  feyto  e 
complido  o  que  he  scripto;  Honrade-uos  huus  os  outros. 
■  Os  moços  pequenos  e  os  mancebos  na  egreja  e  [a]as  mesas 
cõ  disciplina  guardem  suas  ordees.  Mas  fora  ou  en  qual- 
quer logar  hajam  guarda  e  disciplina^  ataa  que  venham  a 
hydade  de  entendimeto. 

[Capitulo  lxxxiv].  Como  e  de  quaaes  persoas 
deue  o  abbade  seer  feyto  e  ordenado 

Enna  ordenaçon  do  abbade  sempre  seja  consijrada 
aquella  razon,  que  aquel  seja  stabelecido  e  feyto  abbade 

chame  aos . . .  fratres,  ss . . .  chame  aos . . .  núnus  que . . .  cremos . . . 
elle  tem  as  vezes  e  luguar. . .  do. . .  não  . .  elle. . .  pêra  ssy. . . 
hõrra . . .  cuide . . .  còponha  e  aparelhe . .  .  honrra  E  hõde  • . .  jr- 
mãaos  se  encõtrarê  hus . . .  bêção . . .  per  honde  esteuer  o  menor 
leuâte-sse  o  menor. . .  luguar  que  se  assente.  E  não  ..  assentar... 
anciam. . .  feito  e  cõprido .  . .  Honrray-uos  hus  aos . . .  mãçebos  na 
jgreja  e  as  mesas  cõ  desciplina...  hordês...  fora  em  quallquer  luguar 
guarde  e  ajam  desyplina  atee  que  venhão  a  jdade  de  entêdimento. 

. . .  quais  pessoas  . .  feito  e  hordenado. 

Em  a  hordenança  do . . .  cõsirada  aquella  rezão. .  .  aquelle  seya 
estabelecido  e  feito... 


'  No  texto  jtiunior. 
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O  qual  pêra  sy  toda  a  companha  da  cõgregaçon  segundo 
o  temor  de  deus  ou  certamête  aquel  que  hua  parte  da 
congregaçõ  enleger  cõ  mays  sãao  conselho,  ajnda  que 
seja  pequena.  E  o  que  houuer  de  seer  ordenado  e  feyto 
abbade  seja  enlegido  per  merecimeto  de  uida  e  per  dou- 
trina de  sabedoria,  posto  que  seja  o  mays  postumeyro  da 
congregaçon  na  ordem.  E,  se  certamête  toda  a  congre- 
gaçon,  o  que  deus  non  mande,  enlegerê,  todos  en  huu 
conselho  tal  persoa  que  consenta  e  dê  logar  aos  seus  ui- 
cios  e  peccados  e  esses  peccados  per  algua  maneyra 
veerem  en  noticia  do  bispo  a  cujo  bispado  perteece  esse 
logar  ou  forem  notificados  e  demostrados  aos  abbades  ou 
aos  cristãaos  uezinhos,  defendam  e  façam  que  nõ  ualha  o 
consentimeto  dos  maaos  e  ordene  e  stabeleçam  aa  casa 
de  deus  huu  bõo  e  digno  dispensador  e  regedor,  sabendo 
por  certo  que  por  esto  receberam  de  deus  bõo  galardon 
e  boa  mercee,  se  esto  fezerem  castamete  e  cõ  zeo  e  amor 
de  deus,  assi  como  e  perlo  contrayro  haueram  peccado, 
se  esto  desprezarem  e  o  nõ  quiserem  fazer,  mas  o  que 
for  ordenado  e  feyto  abbade  cuyde  sempre  qaal  encar- 
rego recebeo  e  a  quem  ha  de  dar  conto  e  razon  da  sua 
ministraçon  e  cura.  E  saba  que  mays  lhe  compre  de  apro- 
feytar  que  de  se  assenhorar.  Poys  pêra  esto  lhe  conuem 

quãll. ..  ssy...  cõpanha  da  cõgreguação segíido . . ,  deos...  aquelle... 
cõgreguaçâo  emlegar  com  mais...  ouuer...  hordenado  e  feito... 
emiegido  . .  vida  e  per. ..  mais  postomeiro  da  cõgreguaçâo  ua  bor- 
dem. . .  cõgreguaçam  .  .  deos  nâo. .  emlegerC. . .  em  hu  cõselho  tal 
pessoa  que  cõsenta  e  dee  luguar.  .  vicios. . .  maneira  a  noticia  do 
bispo  vierê  a  cujo  . .  pertence  ..  luguar  oiiforõ...  vizinbos  de- 
fendào  e  facão...  não  valba  o  cõsentimõto . ,  hordené  e  estabe- 
leçào. . .  deos. . .  e  discrepto  digno  despensador. .  .  ysto  receberam 
(ou  receberão)  de  deos. . .  gualardâo  e  bòoa  mercê  se  ysto  fizeré 
castamente...  deos  assy...  pollo  cõtrairo  averSo...  ysto  despre- 
zarê  e  o  nào  quiserõ...  feito...  cuide...  encarregue  ..  a  quõ 
ade  dar  cota  e  rezão. . .  ministraçào. ..  E  saiba. . .  mais. . .  cumpre 
de  aproueitar...  asenhorear.  Pois.  ..  isto. .  .  còuem  de 
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de  seer  ensinado  na  ley  de  deus  que  saba  e  soja  o  haja 
on  el  onde  diga  e  ensine  aos  seus  discípulos  as  cousas 
nouas  e  as  uelhas.  Deue  outro  sy  seer  casto,  temperado 
e  honesto.  Misericordioso,  humidoso  o  sempre  exalce 
a  misericórdia  no  juyzo,  por  tal  que  a  sega  el  o  ache  ante 
deus.  Auorreça  e  entege  os  uicios  e  peccados,  ame  os  fray- 
res.  E  on  essa  correyçon  dos  frayres  haja- se  e  faça  sa- 
gesmente  o  discretamête  e  no  queyra  muyto  castigar  mays 
que  compre,  ne  pella  uentura,  querendo  raer  e  tirar  a 
ferrugem  mays  que  deue,  quebranto  o  uaso.  E  sempre 
seja  suspeyto,  attendendo  e  consijrando  a  sua  fraqueza  e 
que  he  homem  fraco  e  que  ou  ja  cayo  em  peccado  ou 
pode  cayr,  e  assy  poderá  conhecer  como  faça  aos  outros 
misericórdia.  Outro  sy  nembre-se  do  dito  do  propheta,  no 
qual  diz  que  a  canna  amehude  abalada  e  ferida  nõ  deue 
de  seer  mays  quebrantada.  Nas  quaaes  cousas  nõ  dize- 
mos nè  damos  exemplos  que  o  abbade  leixe  criar  os  ui- 
cios e  peccados,  mas  sagesmente  con  discriçon  e  cõ  cari- 
dade os  talhe  e  castigue,  assi  como  el  melhor  uir  que  com- 
ple  e  conuem  a  cada  huu,  assi  como  ja  dissemos.  E  estude 
e  trabalhe  de  seer  mays  amado  que  temido.  Non  seja 
turbulento  e  triston  e  spantoso  no  uultu  nê  coytoso.  Nom 
seja  sobejo  e  muyto  de  uõotade  nè  obstinado  e  duro.  Non 
seja  zeloso  e  muyto  suspeytoso  assinas  cousas  spirituaaes 


seer. . .  deos. . .  sayba  e  esteja  e  aja  em  elle.. .  digua. . .  diaçipol- 
los..  novas...  velhas. ..  juizo. . .  sigua  elle  ..  deos.  Avorreça... 
viçios...  aos  jrmàaos.  E  em...  con-eiçào  dos  jrmàaos  aja-se  .. 
descreptamète  e  não  queira  muito  castiguar  mais  do  que  cumpre  nê 
polia  ventura...  e.sfreguar  e  tirar...  mais  do  ..  vaso...  aja  res- 
peito olhãodo  e  còsirando  ..  home...  assi...  ssy  lembre-se... 
quall. .  .  cana  amiúde.  . .  não  . .  quais.  .  .  não. .  .  vicios. . .  sages- 
mète  cõ  descripçam .  .  .  assy . .  elle  milhor  vir  que  cumpre  e  convê . . . 
assy. ..  jaa.  .  mais. .  timido. . .  Não. . .  tristonho  e  espantoso  no 
vulto.  Não. . .  vontade.  . .  abstinado. ..  Não...  zelozo  . .  eospeitoso 
asi  nas  cousas  corporais  como  nas  sperituaaes 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         251 


come  nas  temporaaes,  por  que  nunca  folgara.  En  esses 
seus  mandamentos  e  jmperios  seja  ben  prouisto  e  sages 
e  discreto  quer  segundo  deus  quer  segundo  o  mundo.  E 
as  obras  que  el  mandar  fazer  departa-as  e  determinhe  e 
tempere-as  con  descriçon,  consijrando  e  cuy dando  a  des- 
criçon  daquel  santo  home  Jacob  que  disse :  Se  as  minhas 
greys  e  ouelhas  fezer  mays  trabalhar  en  andar  do  que 
lhes  comple,  morreram  todas  en  húu  dia.  Poys  estes  e 
outros  exemplos  da  descriçon,  madre  das  uirtudes,  tome  o 
abbade  e  assy  tempere  todalas  cousas  que  os  sãaos  e  for- 
tes sejam  aquelles  que  cubijcem  e  desegem  a  fazer  e  os 
fracos  e  enfermos  nõ  reíugam  nè  se  arredem  da  obra  que 
lhes  for  encomendada.  E  sobre  todalas  cousas  mandamos 
que  o  abbade  guarde  esta  presente  regia,  que^  quando  el 
ben  ministrar  e  reger,  ouça  do  senhor,  assi  como  o  bõo 
seruo  que  ministrou  e  deu  o  trijgo  e  mantijmeto  aos  seus 
conseraos  enno  seu  tempo :  Uerdade  nos  digo,  diz,  que 
sobre  todolos  seus  bêes  o  establecera. 


[Capitulo  lxxxv].  Do  preposto  e  prior 
de  toda  a  congregaçõ  do  mosteyro 

Muytas  uezes  certamete  acontece  que  perla  ordenaçon 
do  preposto  de  toda  a  congregaçõ  nascem  e  se  aleuan- 


porque  nuca  folguara.  Em...  bem  peruisto...  descreio...  deoa... 
segfldo  o  mudo. .  .  elle. . .  determine  e  têpere-as  cõ  descrição  còsi- 
rando  e  cuidando  a  descripção  daquelle  sancto  . .  inynhas  • .  •  ove- 
lhas fizer  mais  trabalhar  e  andar.  .  .  cíípre  morerâo.  . .  em  hu.,. 
Pois...  emxéplos  da  descripção...  virtudes...  tépere  todallas... 
sejão. . .  cobicô  e  desejem  aíFazer. . .  emfifermos  nãò  recusS. . .  arre- 
de... emcomêdada.  .  todallas.  .  niâodamos.  .  .  regra. ..  elle  bem. . . 
assy.. .  triguo  e  mautimêto. . .  cõseruos  em  o  sen. . .  Verdade  vos 
diguo. . .  todollos. . .  bés  o  estabelecera. 

. . .  preposto.  . .  cògreguaçào  do  mosteiro. 

...    vezes...    polia   hordenayão . . .    cògreguaçào...   aleuantão 
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tam  grauos  scandalos  nos  raosteyros,  quando  acontece  que 
som  alguus  propostos  jnchados  do  spiritu  maao  de  so- 
berua  que  pensam  e  cuydam  qoo  som  segundos  abbades, 
tomando  pora  sy  honra  o  senhorio  do  tirannaria  e  do 
crueldade,  criam  scandalos  e  fazem  arroydos  e  departi- 
mêtos  enna  congregaçon  e  mayormente  en  aquelles  loga- 
ros  hu  desse  moesmo  sacerdote  o  bispo  ou  desses  meesmos 
abbades  que  ordinam  o  abbado  desses  he  o  proposto  or- 
denado. A  qual  cousa  quanto  en  sy  seja  contrayra  e  maa 
de  ligeyro  muyto  asinha  se  pode  conhecer  e  entender. 
Porque  logo  desse  começo  da  ordenaçon  lhe  he  dada  ma- 
téria o  ocasyon  de  ensoberbecer,  quando  as  suas  cuyda- 
ções  lhe  mostram  e  fazem  teor  que  he  fora  e  liuro  do 
poderio  do  seu  abbade,  por  quanto  desses  meesmos  he 
ordenado  dos  quaaes  he  o  abbade.  E  daqui  se  aleuantam 
e  nascem  enuejas,  iras,  batalhas,  detraymentos  e  maldi- 
zeres, mainças,  departimêtos,  arroydos  e  desordenaçõoes, 
assi  que,  quando  o  abbade  e  o  preposto  se  sentem  e  som 
cõtrayros  a  ssi  meesmos  e  aquello  que  o  abbade  ordena 
o  preposto  desordena,  forçada  cousa  he  que  so  tal  discór- 
dia e  departimeto  as  almas  delles  andem  em  perigoo  o 
aquostes  que  so  elles  som  sogeytos,  enlouuaminhãdo  e 
plazenteando  aas  partes,  vãa-se  a  perdiçon.  O  mal  deste 
perigoo  se  torna  e  esguarda  aaquelles  que  de  taaes  cousas 

escandallos  ..  moesteiros.  .  sãao  algus. . .  soberba.,  pensão  e  cui- 
dam que  sãao. . .  e  tomãao  pêra  ssy  honrra. . .  tirania. ..  criao  es- 
candallos e  fazê . . .  em  a  cõgreguação  e  mayormete  em . . .  luguares 
honde. ..  mesmo. ..  mesmos  ..  ordenão...  hordenado.  A  quall... 
em  ssy...  contrairá  e  maa  muy  asinha  e  de  ligeiro...  loguo... 
ordenaçam...  ocasiam  de  emsoberbeçer. ..  cuidaçõis  lhe  mostram  e 
fazê.  .  quãoto. . .  mesmos  . .  quais  . .  aleuãtam  e  nacé  enveyas,  jras . . . 
detraymêtos.. .  maynças. .  .  deshordeuaçõis  assy.  .  .  são  còtrairos  a 
ssi  mesmos  e  aquilo  . .  hordena .  . .  deshordena .  . .  sob  tal .  depar- 
timento...  ande...  periguo  e  aquelles  que  sob...  são  sobgeitos 
emlouuaminhando  e  prazenteando. .  vãao-se  a  perdição...  peri- 
guo. . .  tais. . . 
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en  na  ordenaçon  se  fezeron  autores  e  ordenadores.  E 
porende  nos  agora  ueemos  per'ao  depoys  que  compre  e 
perteece  por  guarda  da  paz  e  da  caridade  que  no  poderio 
e  aluidro  do  abbade  penda  e  seja  toda  a  ordenaçon  do 
seu  mosteyro.  E,  se  poder  seer,  todo  o  proueyto  do  mos- 
teyro  e  ãministraçon  seja  ordenado  e  partido,  assi  como 
ja  ordenamos  e  stabelecemos,  por  decanos  e  curadores 
pella  guisa  que  o  abbade  ordenar  e  mandar,  que,  quando 
a  ministraçõn  do  mosteyro  for  comitida  a  muytos,  huu  nõ 
ensoberuecera  ne  hanera  razon  de  se  leuantar  en  ban- 
doria.  Mas,  se  o  logar  requerer  e  houuer- mester  proposto 
ou  toda  a  cõgregaçon  o  pedir  razoauilmente  e  cõ  humil- 
dade e  o  abbade  iulgar  e  vir  que  comple,  ordene  e  stabe- 
leça  en  proposto  qualquer  que  el  eleger  cõ  conselho  dos 
frayres  que  temerem  deus.  O  qaal  preposto  faça  cõ  re- 
uerencia  aquellas  cousas  que  lhe  forem  encomendadas  de 
seu  abbade.  Non  faça  cousa  nenhua  contra  uõotade  e  or- 
denaçon do  abbade,  por  que  quanto  mays  he  ^.relado  e 
prior  sobre  todolos  outros  tanto  lhe  mays  conuem  e  per- 
teece guardar  cõ  muyto  stado  e  cuydado  os  preceptos  e 
mnndamètos  da  regia.  O  qual  preposto,  se  for  achado 
uicioso  e  maao  ou  enganado  per  argulho  e  aleuantamêto 
de  soberna  ou  desprezador  da  santa  regia,  seja  amoestado 


em  a  ordenação  se  fezerão  -  .  E  por  tàoto. . .  aguora  vemos  pêra  o 
depois. ..  cQpre  e  pertence. . .  paaz. . .  aluidrio. . .  esteja. . .  orde- 
nação. .  moesteiro  .  proueito  do  moesteiro  e  administração., 
hordenado. ..  asy . ..  hordenamos  e  estabellecemos  per. .,  polia  ma- 
neira que  ho...  mãdar...  a  administração...  moesteiro...  co- 
metida a  muitos  ho  não  ensoberbecerá. ..  averá  rezâo  ..  aleuantar 
em.  .  luguar.  .  ouuer  mister.. .  cõgreguação  ho.  razoauelmõte... 
julguar  ..  cQpre...  estabeleça  em...  elle  emleger  cõ  o...  jrmâaos 
que  temerê  deos.  O  quall. ..  reuerêçia. ..  forO  emcomêdadas. ..  Ná. .. 
ninhúa  contra  võtade  e  ordenação.. .  quâto  mais..  .  prellado. .  .  to- 
dollos.. .  mais  cõuè  e  pertence. . .  estudo  e  cuidado  .  .  mãdamc^tos 
da  regra.  O  quall.. .  vicioso. . .  enguan[a]do. ..  soberba.  ..  sancta... 
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per  palauras  ataa  quatro  uezes  e,  se  n5  se  quiser  emen- 
dar, façam  en  ol  a  corrojçon  que  manda  a  disciplina  e 
ensinança  da  rogla.  E,  se  nem  assy  nõ  se  correjere  emen- 
dar, estonce  soja  lançado  fora  e  tirado  do  officio  e  da 
ordem  de  preposto  e  de  prior  e  outro  que  digno  for  seja 
posto  e  stabelocido  en  seu  logo.  E,  se  depoys  desto  nõ 
for  manso  e  Immildoso  e  obediente  na  congregaçõ,  lan- 
eem-no  fora  do  mosteyro.  Empero  oabbade  cuyde  e  pense 
que  de  todolos  seus  juyzos  ha  de  dar  conto  o  razom  a 
deus,  nem  pella  uentura  a  chama  e  fogo  da  enueja  ou  do 
maao  zeo  e  da  maa  uõotade  tanga  e  queyme  a  sua  alma. 

[Capitulo  lxxxvi].  Dos  porteyros  da  porta  do  mosteyro 

Aa  porta  do  mosteyro  seja  posto  huu  uelho  anciãao 
sabedor,  que  saba  receber  e  dar  resposta  e  recado  aos 
que  chegarem,  o  qual  seja  de  taaes  custumes  e  assese- 
gado  que  nõ  ande  uagando.  O  qual  porteyro  deue  de 
teer  hua  cella  acerca  da  "porta,  por  tal  que  os  que  ueerem 
sempre  achem  presente  de  quê  recebam  e  hajam  res- 
posta. E,  logo  como  alguém  bater  ou  algíiu  proue  cha- 
mar e  braadar  aa  porta,  responda  e  diga  Graças  a  deus 
ou  Beenza  deus  e  diga  Benedictus  deus  e  cõ  toda  mansi- 
doõe  de  temor  de  deus  dê  muyto  asinha  reposta  cõ  fer- 

pallauras  ate...  vezes...  não..  .  emmêdar  façào  em  elle  a  correi- 
ção... màda  a  disiplina  e  emsynãoça  da  regra...  não  se  quiser 
correger  e  emmêdar  então...  tyrado...  hordem...  estabelleçido  em 
seu  luguar...  depois  disto  não...  mãso...  cõgreguaçam  lance... 
moesteiro.  Porê.  ..  cuide...  todoUos...  juizos...  cota  e  rezão  a 
dcos...  polia  ventura...  íFoguo  da  enveja...  võtade  toque  e  queime... 

. . .  porteiros . . .  moesteiro . . . 

...  moesteiro...  hQ  velho  ancião...  saiba...  reposta...  ehe- 
guarê  o  quall  ..  tais  .  asosseguado  .  não...  vaguando.  O  quall 
porteiro...  celajuto...  vierê...  ache...  recebão  e  ajão  reposta.  E 
loguo . . .  algQ  pobre . . .  bradar  a. . .  digua . . .  benza  a  deos  e  digua. . . 
jnâocidão  . .  deos  dee  muito.,    a  reposta  com  fervor... 
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uor  de  caridade.  Ao  qual  porteyro  seja  dado  húu  frayre 
mancebo,  se  houaer  mester  parceyro  que  o  ajude.  Mas  o 
mosteyro,  se  poder  seer,  per  tal  guisa  deue  seer  edificado 
e  fundado  que  todalas  cousas  necessárias,  cõuê  a  ssaber, 
a  agua,  o  moynho,  a  orta,  o  forno  e  as  outras  artes  des- 
uayradas  quaaesquer  dentro  no  mosteyro  sejam  feytas  e 
husadas,  por  tal  que  nõ  seja  necessidade  aos  monges  de 
uagar  e  andar  fora  do  mosteyro,  por  que  de  todo  en 
todo  nõ  perteece  nè  he  proueyto  aas  suas  almas.  E  que- 
remos que  aquesta  regia  seja  leuda  per  muytas  uezes  na 
congregaçon,  por  tal  que  nehúu  frayre  nõ  se  escuse  per 
nõ  saber. 

[Capitulo  lxxxvii].  Dos  frayres  enviados 
per'  andar  caminho 

Os  frayres  que  houuerem  de  enuiar  per'  andar  ifeami- 
nho  encõmendè-se  na  oraçon  de  todolos  frayres  ou  na  do 
abbade  que  roguem  a  deus  por  elles.  E  sempre  na  pos- 
tumeyra  colleyta  da  obra  de  deus  seja  feyta  cõmemo- 
ragõ  de  todolos  frayres  que  nõ  som  hy  presentes.  E, 
quando  se  tornarem  os  frayres  e  ueerem  de  caminho,  en 
esse  dia  que  se  tornam  e  chegam  ao  mosteiro  per  toda- 
las  horas   canónicas,  quando  se  acaba  a  obra  de  deus, 

porteiro...  hQu  yrmãao.  .  ouuer  mister  parceiro . .  moesteiro . . . 
por. . .  maneira  deue  de  ser. . .  todallas. . .  neseçarias.  ss.  a  aguoa. . .  as 
outras  desvairadas  artes  quais...  moesteiro  sejão  feitas  e  vzadas  .. 
não...  necessário  aos  mõges  vaguar...  moesteiro...  não  pertence... 
he  proveitoso...  esta  regra  ..  lida...  muitas  vezes  na  cògre- 
guação   .  .  niuliQ  jrmão  não. . .  não. . . 

.    .  jrmaãos  emviados  pêra  andar. . . 

. . .  jrmàaos  . . .  ouuerem  . . .  enviar  pêra. .  .  encomíidê-se  na 
oração...  todollos jrmàaos...  roguíi  adeos...  postomeira  colleita... 
deo8. . .  feita  comemoração. . .  todollos  jrmàaos.  . .  não  sam  ahy. . . 
quãodo. . .  tornarê  os  jrmãos  e  vierS. . .  em. .  toruã  e  cheguão  ao 
moesteiro  per  todallas . . .  deos 


256  ACADEMIA  DAS  SCIÉNCU8  DE  LISBOA 


deytados  no  châao  do  oratório,  peçam  a  todos  quo  roguem 
a  deus  por  elles  porlos  caymentos  e  dosfalicimentos,  ne 
pella  uontura  lhes  aueesse  e  acontecesse  no  caminho 
algua  causa,  maa  que  uissem  ou  ouvissem  ou  falassem 
algua  palaura  ociosa.  Nem  presuma  ne  ouse  mjhuu  re- 
contar a  outro  nehua  daquellas  cousas  que  uir  ou  ouuir 
fora  do  mosteiro,  quaaesquer  que  ellas  sejam,  por  que 
esto  he  grande  destruyçon  da  ordõ.  E  se  alguu  presumir 
e  ousar  de  fazer  esto  seja  castigado  cõ  a  disciplina  da 
regia.  E  esso  meesmo  façam  aaquel  que  presumir  a  sair 
da  claustra  do  mosteyro  ou  hyr  pêra  qualquer  logar  que 
seja  ou  fazer  algua  cousa,  ajnda  que  seja  pequena,  sen 
mandado  do  abbade. 

[Capitulo  lxxxviii].  Dos  frayres  a  que  encomendam 
alguas  cousas  graues  e  que  elles  nõ  podem  fazer 

Se  pella  uentura  a  alguu  frayre  encomendam  alguas 
cousas  graues  ou  que  el  nõ  possa  fazer,  todauia  receba  o 
mandamèto  daquel  que  lho  encomenda  cõ  toda  mansidõoe 
e  cõ  toda  obediência.  E,  se  de  todo  en  todo  el  uir  que  o 
pesume  do  encarrego  sobrepoja  a  mensura  e  quantidade 
das  suas  forças,  diga  e  demostre  cõuinhauilmète  e  cõ  pa- 
ciência ao   seu  mayor  as  razõoes  da  sua  fraqueza  e  do 

deitêse  no  chão . . .  roguem  a  deoa  . .  pollos  caymêtos  e  desfaleci- 
mentos... polia  vêtura  lhes  soçedesse  e  acòteçesse. . .  cousa... 
visse  ou  ouvysê  ou  flFallaçê  . .  pallaura  ouçiosa . . .  ninhuu  reca- 
tar. . .  ninhua. . .  vir. . .  moesteiro. .  .  quais. .  .  sejão.  .  ysto. .  . 
destruição  da  hordem  ..  algu  ..  ysto...  castiguado.  . .  regra... 
E  ysso  mesmo  façào  aaquelle...  sayr...  moesteiro  ..  quallquer 
luguar. . .  seya. . .   sem. . . 

. . .  jrmâaos  . .  emcomendâo  . .  não . . . 

...  polia  ventura  a  algíi  jrmâao  emcomêdarê.  .  elle  nào... 
todavia...  ho  emcomèdameuto  daquelle...  emcomêda...  man- 
çidão . . .  elle  vir  que  o  peso  do  emcarreguo . .  .  cantidade  . .  di- 
gua . . .  cõuinhauelmête  ao  seu  maior  as  rezõis   . . 
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seu  nõ  poder,  nõ  ensoberuecendo  nè  contradizendo.  E,  se 
depoys  que  el  demostrar  ao  seu  mayor  a  sua  fraqueza  e 
o  encomendameto  e  mandamèto  do  prior  durar  e  steuer 
en  sua  sentença  e  nõ  a  quiser  reuogar,  saba  o  júnior  e 
súbdito  que  assy  lhe  conuê  obedeecer  e  de  caridade  con- 
fiando do  ajudoyro  de  deus  obedeeça. 

[Capitulo  lxxxix].   Que  enno  mosteyro  nehuu 
nõ  seja  ousado  de  deffender  húu  outro 

Cousa  pêra  esquinar  e  cauidar  muyto  he  que  nehuu 
monge  per  ocasion  e  aazo  nehuu  que  seja  nõ  presuma 
nê  seja  ousado  de  defender  outro  monge  no  mosteyro  ne 
poer-se  [em]  emparameuto  por  elle,  ajnda  que  sejam  muyto 
achegados  per  qual  quer  achegamêto  de  parentesco.  E 
per  nehúa  maneyra  os  monges  nõ  presuma  nê  ousem  de 
fazer  esto,  por  que  desto  pode  nacer  muy  grane  cajon  e 
aazo  de  escândalos.  E,  se  alguu  traspassar  aquestas  cou- 
sas, seja  asperamente  castigado. 

[Capitulo  xc]  Por  tal  que  nõ  presuma 
ne  seja  ousado  húu  ferir  outro 

Soja  uedado  e  cauidado  no  mosteyro  o  aazo  e  cajon 
de  toda  maa  presupçou.  E  pêra  esto  ordenamos  e  stabe- 

nam  podei*  cõ  toda  paciência  não  cinsoberbecédo  nc  cõtradizendo.  .. 
depois...  elle  . .  emcomêdamêto. . .  esteuer  em . . .  não...  reuoguar 
sayba. . .  assi  lhe  côuem. . .  comfiaudo  no  ajutorio. . .  deos  obedeça. 

Que  no  moesteiro  ninhíiu  nâo  seya . . .  defender  hu  a  outro . . . 
..  ninbu.  .  ocasiam  e  azo  ninhu...  não...  mõge  no  moes- 
teiro... por-se  em  emparameuto...  seyam  muito  cheguados. . . 
acheguamcto. . .  ninhua  maneira  os  mòges  nâo  presummSo... 
ysto...  disto...  muy  grande  ocasiam  e  azo  descandallos...  algfl 
trespassar  estas...  asperamète  castiguado. 

. . .  não.,    ouzado  bu  ferir  a  outro. 

...  vedado...  moesteiro  o  azoo  e  ocasiam .. .  presuçSo...  jato 
hordeuamos  e 

VoL.  XV  —  N.»  1  —  Novembro  a  Março,  1921.  17 
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lecemos  quo  a  nolmu  monge  n5  conuenha  de  escomungar 
nohuu  dos  seus  jrmaaos,  nè  ferir,  saluo  aaquel  a  que  o 
abbado  der  poder.  Mas  os  que  peccarem  perdante  todos 
sejam  reprehendidos  e  castigados,  por  tal  que  os  outros 
hajam  medo.  Aos  moços  pequenos  ataa  o  quinto  decimo 
âno  da  sua  ydade  seja  feyta  muyta  diligencia  de  disci- 
plina e  ensinança  e  liajam  guarda  do  todos,  mas  e  aquesto 
cõ  toda  mesura  o  razon.  Ca  en  nos  de  mayor  ydade  aquel 
que  presumir  e  ousar  de  alançar  ma.ao  e  os  ferir  per 
algúa  maneyra,  sen  mandado  de  seu  abbade  ou  ajnda  en 
esses  moços  pequenos  cõ  sanha  e  sen  discreçon  poser 
mâaos  seja  posto  aa  disciplina  e  castigo  da  regia,  por 
que  scripto  he:  Nõ  faças  a  outrem  o  que  tu  nõ  querias 
que  te  fezessem. 

[Capitulo  xci].  De  como  os  mõges  deuem  ser  obedientes 

a  ssi  meesmos  híius  a  outros  e  primeyro  ao  abbade 

e  aos  propostos 

O  ben  da  obediência  nõ  tan  soomête  deue  seer  feyto 
ao" abbade^  mas  ajnda  os  frayres  a  ssi  meesmos  obedeeçam 
húus  aos  outros,  sabendo  que  per  aquesta  carreyra  de 
obediência  ellos  iram  ao  reyno  de  deus.  E  poys  por  esto, 
feyto  e  complido  antes  o  encomendamèto  e  mandamento 


estabelecemos . . ,  ninhíí  mõge  não  côuenha  de  escomungar  ninhu  de 
seus  jrmàaoa. . .  aquelle. . .  peccarè  perante.  .  sejão  castiguados  e 
reprendidos  por  tal...  ajão...  piquenos  ate  ..  desçimo  anno... 
feita  muita  diligécia . . .  ajão .  .  mas  ysto . . .  rezão ...  em  os . . . 
aquelle. . .  de  lançar.  . .  maneira  sem. . .  em. .  .  sem  descripçâo... 
a  desciplina  e  castiguo  da  regra.  . .  escripto  he:  Não. . .  a  outré. . . 
não  quirias. . .  fizessem. 

. . .  deuem  de  ser. . .  assy  mesmos  hús  aos. . .  primeiro. 

O  bem...  não  tão  somête...  ser  feito...  jrmãaos...  mesmos 
obedeção  hQs...  per  esta  carreira...  jram...  deos...  pois... 
ysto...    cõprido  primeiro  o  encomêdamêto  d  mandamêto... 
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do  abbade  e  o  dos  prepostos  que  el  stabelece  e  ordena, 
o  qual  encomendamèto  nõ  damos  logar  que  seja  leixado 
por  nehuu  dos  outros  encomendamèto s  priuados,  des  hy 
adeante  todolos  juniores  obedeeçam  aos  seus  priores  cõ 
toda  caridade  e  cõ  toda  diligencia  e  cuydado.  E,  se  algúu 
for  achado  contencioso  e  desprezador  desto,  seja  castigado. 
Mas,  se  alguum  frayre  for  castigado  ou  reprehendido  de 
seu  abbade  por  qualquer  cousa,  ajnda  que  seja  muy  pe- 
quena, ou  for  ajnda  reprehendido  e  castigado  de  qualquer 
dos  seus  prioros  e  anciãaos  per  qualquer  maneyra  ou  se 
sentir  o  coraçon  de  qualquer  seu  prior  irado  leuemente 
contra  sy  ou  mouido  e  tornado,  ajnda  que  seja  muy  pouco, 
logo  muyto  asinha  sen  detardança  se  alance  ante  os  pees 
delle  e  jaca  tan  perlongadamete  strado  e  derribado  en 
terra,  satisfazendo  e  pedindo  uenia  e  perdon,  ataa  que  per 
beençon  se  lhe  vaa  aquel  mouimento  e  toruamento  do 
seu  coração.  E^  se  algúu  desprezar  e  nõ  quiser  esto  fazer, 
seja  posto  aa  vingança  corporal  de  jeiúus  e  de  feridas  ou, 
se  tanto  for  cõtumaz  e  soberuoso  o  reuel  que  en  nehúa 
maneyra  nõ  se  queira  humildar,  estonce  seja  lançado  fora 
do  mosteyro. 

[Capitulo  xcn].  Do  zeo  bõo  que  deuem  hauer  os  monges 

Assi  como  ha  hy  zeo  maao  de  amargura  e  de  peccado 
que  aparta  os  homêes  de  deus  e  leua-os  ao  jnferno,  assi 

elle  estabelece  e  hordena  o  quall  emcoruSdameuto  não. . .  luguar. . . 
seya...  ninhii...  enicomêdamêtos . . .  desy  adiante  todollos... 
obedeçào  a  aeua...  cuidado...  algú...  disto...  castiguado . . .  algú 
jrmàao...  castiguado  ..  quallquer...  por  qualquer  maneira... 
coração  de  quallquer. . .  jrado  leuom?te. . .  movido. . .  mui...  loguo 
muy...  sem  tardança  se  làçe...  tâo  perlòguadamé^te  prostrado... 
em...  vénia  e  perdão  atee...  benção...  aquelle...  coração... 
algu  .  não. . .  isto.. .  a  vinguança. . .  jejãus  e  de  fíridas. . .  Bober- 
boso. . .  em  uinhCia  maneira  não   . .  então. . .  moesteiro. 

. . .  zeeo. ..  deuê  teer. . . 

. ..  Âsy  co[mo]  aby  ha  zeeo. ..  homês. . .  deos. . .  assy. . . 
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ha  hy  zeo  e  desejo  bõo  que  quita  e  aparta  os  liomêes  dos 
uicios  o  dos  pcccados  o  das  maldades  o  trage-os  a  deus 
e  l(ma-os  aa  uidu  perdurauil.  Poys  aqueste  zeo  e  desejo 
usem  os  monges  cõ  muy  feruente  amor,  conuen  a  ssaber, 
que  se  honrem  húus  os  outros  e  sopportem  muyto  pa- 
cientemente as  suas  jnfirmidados  huus  aos  outros,  assi  dos 
corpos  come  dos  custumes,  o  sejam  huus  a  outros  obe- 
dientes deuotamête  e  de  bõo  coraçon.  Nehííu  nõ  sigua  ne 
faça  aquello  que  a  ssi  meesmo  aprouguer  e  iulgar  que 
he  proueytoso  mas  antes  aquello  que  a  outrem  prouguer 
o  for  proueytoso.  Hajam  caridade  de  germâydade  *  e 
amem- se  assi  como  jrmãaos  cõ  boõ  amor  o  casto  e  sen 
malícia.  Temam  deus  e  amem  o  seu  abbade  cõ  pura  e 
limpa  e  humildosa  caridade.  Nõ  posponham  por  cousa 
nehua  Jhesu  Christo,  o  qual  nos  leue  todos  juntamente  aa 
uida  perdurauil.  Amen. 

[Capitulo  xciii].  De  como  nõ  he  posto  nem  stahelecido 

en  esta  regia  o  guardamento  de  toda  iustiça 

e  uirtude  de  perfeyçõ 

Aquesta  regia  ditamos  e  serenemos,  por  tal  que  nos, 
guardando-a  en  nos  mosteyros,  mostremos  que  hauemos 

zeeo  bõo  e  desejo  que  tira . . .  homêa  . .  vícios .  .  .  e  tra-los  a  deos . . . 
a  vida  perdurauel.  Pois  este  zeeo...  vsem...  feruête  amor.  sa. 
que...  homrrem  hus  aos...  soportê...  paçientemète.  .  jmfirmidades 
hus. . .  assy  • . .  como  ..  sejão  hus  aos. . .  devotamente...  coração. 
Ninhu  não. ..  aquillo...  a  ssy  mesmo  aprouuer  e  julguar...  proueitoso. . . 
aquillo.  .  outiê  aprouuer. ..  proueitoso.  Hajão.  .  de  germâodade 
amè-se  assy . . .  sem  . .  Temâo  deos  e  amê  a  seu. . .  Não  posponhào . . . 
uiuhua...  o  quall...  vida  perdurável:  Amem,  ffym  do  texto  da 
Gegra . 

. . .  não. . .  né  estabelecido  em. . .  regra. . .  justiça  e  vertude  de 
perfeyçam . 

Esta  regra...  eacreuemos . . .   em  os  moesteiros . . .    avemos... 


no  texto  germaydade. 
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per  algua  maneyra  honestidade  de  bõos  custumes  ou 
algíiu  começo  de  boa  conuersaçon  e  de  ben  uiuer.  Mas 
pêra  aquel  que  se  trabalha  e  quer  víjr  aa  perfeyçon  da 
boa  conuersaçõ  e  da  boa  uida  som  muytas  doutrinas  e 
ensinanças  dos  santos  padres,  o  guardamêto  das  quaes 
aduz  e  trage  o  homem  a  alteza  da  perfeiçõ.  E  qual  he  a 
santa  scriptura  ou  qual  he  a  palaura  da  autoridade  de 
deus  do  testamèto  uelho  e  do  nouo  que  nõ  seja  regia 
muy  dereyta  da  uida  o  do  regimeto  do  homem?  Ou  qual 
he  o  iiuro  dos  santos  catholicos  padres  que  aquesto  nõ 
diga,  conuen  a  ssaber,  que  per  carreyra  dereyta  de  boa 
uida  e  de  bõos  custumes  uenhamos  ao  nosso  criador? 
Ajnda  mays.  E  as  coUaçõoes  e  os  statutos  e  as  uidas  dos 
santos  padres  e  a  regia  de  nosso  padre  San  Basilio  que 
outra  cousa  som  se  nõ  exemplos  e  instrumètos  de  uirtu- 
des  dos  mõges  obedientes  e  que  ben  uiuem?  Mas  a  nos 
preguiçosos  e  negligè[tes]  e  que  mal  uiuemos  som  estas 
cousas  uergonça  e  confuson.  E  por  esto  qualquer  que  tu 
es  que  te  trabalhas  pêra  víjr  ao  regno  dos  ceeos  comple 
e  guarda  cõ  a  ajuda  de  Jhesu  Christo  haquesta  muy  pe- 
quetiuha  regia,  a  qual  nõ  he  ajnda  se  nõ  começo,  e  os- 
tonce  depoys  vijiiras  cõ  o  ajudoyro  de  deus  aas  moores 
cousas  da  doutrina  e  ensinança  e  aas  moores  altezas  das 
uirtudes,  as  quaaes  acima  dissemos. 

maneira  ..  algu...  bòoa  cõuersação . . .  bem  viuer.  . .  aquelle. . . 
vir  a  perfeição  de  bôoa  conuersaçào  e  de  boòa  vida  sào. ..  sanctos... 
quais  guya  e  traz  o  homo.  . .  períFeição.  E  quall. . .  sancta  escriptura 
ou  quall...  pallaura.  .  deos...  testamento  novo  e  do  velho... 
nào. . .  regra.. .  direita  da  vida  e  dò  regimento  do  home.  Ou  quall ... 
sanctos...  ysto  nào  digna.  ss.  que  per  carreira  direita  de  bòoa 
vida.  . .  venhamos  ao  no[sso]. . .  mais.. .  colfajçõis...  estatutos. . . 
vidas  dos  sanctos  ..  regra  do...  são  Basylio...  sào  se  nào... 
virtudes  dos  monges.. .  bem  viuê. ..  priguissosos  e  negligentes. . . 
vivemos  são. . .  verguonha  e  cõfusào...  ysto...  vir  ao  regno  de 
deos  cupre..  esta  muy  pequena  regra  a  quall  não...  senão... 
e  então  depois  virás  . .  ajutorio  de  deos  as  mayores. . .  ensinava  e 
as  mayores...  virtudes...  quais... 
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Explicit  secunda  expositio  jn  regulam  sancti  Benedicti 
in  romancio  oxarata  solicite  jntellectu,  lingua,  manu  pa- 
riter  laborantibus  a  quodam  monacho,  proferondo  de 
thesauro  jntellectus  sui  quantu  ualebat  et  sua  fragilitas 
eum  sinebat  textum  dicte  regule  jntelligere  et  exponere 
de  mandato  domni  Fernandi  abbatis  Alcobacie. 

Sobre  a  palavra  monacko  mão  muito  posterior  acres- 
centou: Martino  de  Aliubarrota  nominato. 

• 

FFTM   DA    8ANCTA    REGRA. 

Sit  trinitati  sempiterna  gloria, 
Honor,  potestas,  atque  iubilatio, 
In  vnitate  cui  manet  imperium 
Ex  túc  et  modo  per  eterna  secula 
Amem 


Hãc  beati  Benedicti  Regula  a  fratre  Guillermo  a  Passione  ad 
ipsios  vsu  profitetur  esae  scriptam  vj°  Kls.  lunij  era  1565  annos. 


«LOCUÇÕES  E  MODOS  DE  DIZER» 
USADOS  NA  província  DA  BEIRA  ALTA* 

Apresentados  sob  a  forma  de  diálogo 

—  Disse-me  o  Gustavo  que  nâo  podia  cá  vir  hoje. 

—  Máo...  (jMas  qual  deles  foi?  ^0  tio  ou  o  sobri- 
nho? 

—  O  sobrinho. 

—  jAh!  Isso  é  outro  cantar,  homem.  Julguei  que 
fosso  o  tio.  jEh!  j  demónio  1  |Lá  entornou  o  João  o 
vinho !  Tem  cuidado,  rapaz.  ;  Olha  que  emquanto  se 
capa  não  se  assobia!  j Enche  a  garrafa  e  deixa-te  agora 
de  brincadeiras!  ^, Então,  ainda  me  não  queres  dizer 
onde  moras? 

—  É  perto  e  bom  caminho;  deixa-me  instalar,  e  depois 
te  direi.    jSafa!    j Que  grande  crisântemo  trazes! 

—  ^É  um  (crisântemo)  que  (até)  parecem  dois,  hein?  É 
dos  maiores  que  há.    Deu-m'o  hoje  a  Laurinda. 

—  É  um  bom  palmo  de  cara,  essa  rapariga,  i  Só  os 
rapapés  que  o  Frederico  lho  tem  feito ! . . . 

—  jÉ  um  bom  ponto,  esse  tal  Frederico !  j  Há  tanto 
tempo,  e  ainda  não  reparou  que  a  pequena  nem  sequer 
o  vô! 

—  I  Ah  1   i  Ah ! .  . .   i  Sempre  me  saisto  um  maganão ! 


•  Continuado  da  pág.  638,  vol.  xiii. 
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—  ^ Então  que  riso  6  ôsse?  /Escusas  de  mostrar  os 
dentes;  já  sei  a  idade  que  tens! 

—  Engole  a  expj-essão,  e  nâo  sojas  tolo.  Ficaste  ferido, 
meu  pateta.  ^Pensas  quo  nilo  sei  tudo?  Então,  assim 
te  deixaste  escorregar . . . 

- —  Escorregar  não  é  cair,  hem  sabes ;  e  eu  ainda  estou 
bem  de  pó,  menino. 

—  jPois,  se  cais,  ai  de  ti!  Uma  mulher  daquelas. . . 
é  cfirapara  estudante.  E  tu  que  és  como  (a)  unha  e(a)  carne 
com  o  Grermano,  informa-te,  e  êle  te  contará ;  como  sabes, 
foi  um  dos  que  caíram. 

—  Ora,  adeus.  Esse  é  um  miserável,  um  pelintra, 
um  unhas  de  fome.  E  capaz  de  negar  uma  missa  às 
almas;  ^o  que  poderá  êle  contar  de  extraordinário? 

—  Pois  olha  que  perdeu  na  brincadeira  os  seus  tresentos 
mil  e  pico. 

—  (Essa  colher  d'hervas!  Descança,  menino.  Eu  não 
me  deixarei  arrastar  até  esse  ponto.  Se  ela  fôr  de  tal 
feitio...,  /estimei-te  ver-te!  e,  acabou-se;  não  torno  a 
vê-la.  ^  Já  viste  a  minha  nova  mobília?  ^  Que  tal  te  parece? 

—  Sim,  senhor:  /é  mais  caro,  mas  é  com  outro  aceio! 
Os  meus  parabéns.    Tiveste  bom  gosto. 

—  A  propósito:  ^gostas  de  espargos? 

—  Meu  pai  é  capaz  de  comê-los  na  cabeça  dum  tinhoso; 
e  eu,  a  mesma  cousa. 

—  j  Pois  eu  não  gosto  nada  dessa  porcaria ! 

—  Pois  ó  o  que  há  para  o  jantar.  E,  assim,  meu  rico 
menino,  tens  que  comê-los;  lá  os  encontras.  Tem  paciên- 
cia: je  tu,  morena,  bem  os  vês;  quer  os  comas,  quer  os 
dês,  tens  palhinha  para  um  mês ! 

—  ^Em  que  pensas,  porco"?  /Na  gamela,  (bolota)!  Láj 
estás  tu  a  tratar  do  jantar,  grande  comilão.  /E  dos\ 
livros!    Tu  só  queres  saber  do  estômago  e  nada  mais. 

—  ;É  como  canta!  E  olha  que  me  não  trato  mal. 
Como,  aí  umas  6  vezes  por  dia. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  265 


—  j  Pois  eu  é  duas  somente,  e  viva  o  velho ! 

—  Hás  de  ver  logo  os  espargos :  é  de  comer  e  chorar 
por  mais.  E  havemos  de  ter  os  petiscos  que  vocês  qui- 
zerem ;  é  só  pedir  por  boca. 

—  Pois  eu  comerei  duas  colheres  de  sopa,  e  disse. 

—  Não  digas  tal;  |afiauço-te  que  os  espargos  hão  do 
encher-te  o  olho!  Verás  como  hás  do  gostar.  Eu  pelo 
menos,  sou  doido  por  eles. 

—  lE  dois!  Também  lhes  hei  de  fazer  as  honras, 
olá. 

—  Tu  é  que  não  deves  comê-los ;  fazem-te  mal  as  ver- 
duras. 

—  i  E  eu  com  isso !  A  quem  os  não  come  é  que  pre- 
judicam. 

—  ^ Então,  já  estão  a  dividir  as  iguarias?  ;  Olhem  que 
eu  também  sou  filho  de  Deus! 

—  I  Irra !  \^E  eu  sou  p^r^áqui  algum  mono  de 
palha'?  ! 

—  i Bravo!  jO  Eduardo  e  o  José!  Descancom,  que 
também  serão  comteraplados. 

—  l  Estás  lá,  ou  és  de  gesso  f 

—  j  Olha  o  Manuel!  Entra,  menino:  /estou  cá,  mas 
sou  de  sumo  de  limão !  Sim,  senhores ;  pontualidade  in- 
glesa,   j  Ricos  filhos !    Só  falta  o  Domingos. 

—  (Essa  é  boa,  seu  Tibúrcio!  Eu  nunca  falto, 
i  Eis-me ! 

—  Não  há  dúvida.  jE  o  Domingos  em  carne  e  osso! 
i  Para  a  mesa,  rapazes,  e  viva  a  mocidade !  O  Domin- 
guinhos:  <ímas,  por  onde  entraste  tu? 

—  Entrei  pela  porta  do  cavalo ;  encontrei  o  portão  do 
jardim  aberto  e  encurtei  caminho. 

— ^  Fizeste  bem.  ;E  que  belo  charuto  vens  fu- 
mando ! 

—  E  da  fábrica  do  se  m'o  dão;  oforeceu-m'o  o  Luís. 

—  O  Domingos  ó  um  felizão,  afinal :  \  fuma  os  melho- 
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ros  charutos,  come  bons  jantares  o  diverte-se  a  escalar 
os  muros  dos  jardins.  .  .  de  dia,  porque,  de  noite,  é  um 
perigo,  embora  por  trás  dêlos  estejam  os  mais  belos 
olhos  deste  mundo !  j  Cautela,  Domingos ;  olha  a  espin- 
garda do  «papá»! 

—  j  Ora,  adeus!  j Entre  mortos  e  feridos,  alguém  há  de 
escapar!    Nilo  há  de  ser  nada,  se  Deus  quizer. 

—  Pois  ele  prometeu-t'as ;  acautela-te. 

—  I Eu  quero  que  êle  coma  duas  peras!  Ncão  tenho 
medo. 

—  Este  Domingos  ó  o  diabo.  ;  Para  o  femeaço  não  há 
outro ! 

—  j É  capaz  de  tirar  uma  preta  de  casa  do  seu  senhor! 

—  Está  no  seu  S.  João;  a  mocidade  deve  aprovei- 
tar-se. 

—  E  a  pequena  é  papa  fina,  ramalhêta,  linda  como  os 
amores;  e  rica:  é  oiro  sôhre  azul  para  o  feliz  que  a  le- 
var.   O  pai  ó  que  não  é  grande  coisa. 

—  Um  grosseirão,  tipo  de  taberneiro  retirado  do  ne- 
gócio. A  sua  linguagem  arreeirada  é  de  fazer  corar  um 
preto;  aquele  homem  é  o  pai  e  a  mãe  de  tudo  quanto  há 
de  mais  ordinário.    E  uma  boa  bisca. 

—  Eu  conheço-o :  é  um  pássaro  (passarôlo)  bisnau  (de 
bico  amarelo).  É  intractável,  malcreado :  é  capaz  de  dar 
um  coice  (pontap)é)  na  lua:  ninguém  se  dá  com  êle.  Des- 
confiado, como  é,  não  sei  como  aqui  o  Domingos  tenha 
podido  enganá-lo. 

—  i  O  Domingos  é  cajjch  de  enganar  um  santo! 

—  É  verdade:  ^ algum  de  vocês  falou  como  Ernesto? 

—  O  Augusto  esteve  a  tirar-lhe  nabos  do  jmcaro,  (com 
a  mão  do  gato)  ontem ;  mas  o  maroto  nada  lhe  quiz 
dizer. 

—  E  que  o  Augusto  não  sabe  fazer  nada  com  geito. 

—  Enganas-te:  meteu-o  entre  a  bigorna  e  o  martelo; 
mas,  com  o  Ernesto,  é  remar  contra  a  maré.      O  maroto 
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é  finório.    ^Êle  deixa- se  lá  escorregar?. . .  lestá  quieto! 
É  um  perfeito  diplomata. 

—  Pois  tinha  bem  que  contar,  se  quizesse.  Hei  de  eu 
abordá-lo,  logo.  Vocês  verão:  é  como  passaste  (paxaste); 
fico  logo  a  saber  tudo. 

—  j  Olha  que  te  enganas  no  número  da  porta,  Manuel ! 
Tipos  como  aquele  não  se  metem  assim  entre  a  espada  e 
a  parede;  defendem-se  bem. 

—  E  todo  de  pontinhos,  o  Ernesto ;  percebe-te  logo  o 
jogo.  E  impossível  entrar-lhe  em  casa  com  essa  facili- 
dade, j  Estás  como  has  de  ir,  meu  caro,  se  em  tal  pen- 
sas !  E  por  essas  e  por  outras,  que  eu  te  amolo  de  vez 
em  quando. 

—  jSe  eu  te  digo  que  hei  de  obrigá-lo  a  falar! 

—  jE  acabou-se!    |Es  teimoso  como  um  burro! 

—  fÉ  do  odre,  que  o  azeite  é  limjjo!    Tu  verás,  Zó. 

—  (»Com  o  Ernesto?  Em  duas  palavras,  é  capaz  de 
ensaboar  o  juízo  ao  mais  esperto,  j  Ficas  tramado,  Manei ! 

—  É  como  um  malho;  escusas  de  pensar  mais  om  tal 
cousa.    jPois  nem  o  próprio  Augusto  conseguiu  I 

—  /E  o  prato  (pratinho)  obrigado!  Mal  ea  abra  a 
boca,  não  há  menino  engraçado  que  não  me  contrarie. 

—  E  aguentar  e  cara  alegre,  Manuel ;  j  que  remédio ! 

—  {Surriada!  jA  dar  o  cavaco!  ( Estás  na  berlinda, 
menino ! 

—  Decididamente,  é  deitar  pérolas  a  porcos,  estar  a 
ligar  importância  ao  que  vocês  dizem,  i  Tratem  de  co- 
mer e  deixem-se  de  fazer  espírito  à  minha  custa! 

—  Deixa-os  lá,  menino :  ó  espirito  engarrafado :  o 
cheiro  não  encomoda.  |E  não  to  aflijas,  que  esta  vida 
são  dois  dias,  (hoje  em  dia)  Manuelzinho !  Esta  gonto  ó 
assim ;  diz  toda  a  casta  de  barbaridades,  e  cresce-lhe  pano 
para  mangas,  ainda.  Doixa-os,  que  hás  de  tirar  a  des- 
forra; em  todo  o  pano  cai  a  nódoa;  hoje,  ós  tu  o  troçado; 
amanha,  serão  elos, 
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—  Não ;  é  quo  esses  graciosos  entendem  que  o  Manuel 
é  o  arre  burrinho  (juo  nos  deve  divertir  liojo.  ^^  Não  6 
assim,  ó  Munuelzinho? 

—  lE  depois  disso,  não  sentiste  mais  nada  ?  ^  Também 
tu,  meu  creança,  queres  conversa?  Se  ou  nao  soubesse 
quem  tu  eras ;  mas,  conheço-to    . . 

—  E  de  Braga  e  chamase  Lourenço:  tens  raz^o. 

—  j Bom  jantar  e  boa  piada!    Isto  é  pão  com  mel. 

—  E  di  primo  carteio,  diz  assim.  Também,  ó  Ma- 
nuel: j  assim,  a  dares  o  cavaco,  estás  livre  duma  penhora! 
^Tu  não  vês  que  isso  é  o  que  eles  querem?  jQue  de- 
mónio !  Está  a  meter-se  pelos  olhos  dentro.  \  E  neces- 
sário ensinar -te  as  regras  do  bem  viver!  Assim  não  vais 
bem.    Estás  muito  verde. 

—  Bem  digo  eu:  /é  cada  um  como  cada  qual!  j Todos 
se  apostaram  em  não  me  deixarem  comer  socegado!  [Es- 
perem aqui  um  bocadinho  que  eu  já  vos  trago  (dou)  a  res- 
posta!   j  Ohega-me  mais  vinho! 

—  i  Ora,  assim  mesmo  é  que  é !    Falaste  com  cabeça. 

—  Estão  a  bater.  . .  ^Quem  é  que  aí  está?. .  . 

—  jE  gente  de  paz  e  de.  .  .  presuntos! 

—  jOlha,  o  Ricardo!    Vens  a  propósito;  ^jantas? 

—  jPois!    jNem  se  pergunta!   /Eu  também  sou  gente! 

—  Vens  de  fora,  Ricardo:  (J  sabes  que  horas  são? 

—  j Estão  os  farelos,  na  praça,  a  meio  tostão!  Devem 
ser  11  horas,  aproximadamente. 

—  j Estás  tolo!  ^Pensas  tu  quo  engulo  marrecos  com 
penas  e  tudof    Serão  as  suas  8;  mais,  não. 

—  ^ Viste  o  Augusto,  hoje? 

—  Vi.    E  um  explêndido  rapaz ;  uma  bela  pessoa. 

—  E  muito  boa  pessoa;  já  me  deu  umas  calças  (estas 
calças,  botas,  etc.J! 

—  Não  troces,  menino.    ^^Tu  conhece-lo  bem? 

—  Conheço,  sim:  é  o  que  não  tem  este  olho,  e  um  ra- 
paz que  é  todo  tirado  das  canelas.    i^Pois  que  pensas?! 
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—  í  ^  Só  isso  ?  I . . .  ^E  que  mais  ? 

—  jf^E  que  mais'?!...  j Arroz  com  pardais,  menino! 
Além  disto,  lindo  rapaz  que  êle  ó. . . 

—  É  uma  beleza  de  hortaliça,  não  há  dúvida. 

—  Homens  :  /Essa  cá  me  fica!. . .  j  Decididamente,  vo- 
cês não  falam  a  sério !    j  Ah !  |  Ah !    \  Deixa-me  rir ! 

—  ^  Estás-te  a  rir  ou  queres  cá  vir  ?...  \  Não  encavaques  1 

—  jAi,  rapazes!    /E  Rilhafoles  às  moscas! 

—  Também,  esse,  é  o  teu  cavalo  de  batalha;  jnão  se 
pode  a  gente  rir  na  tua  presença!  Es  todo  cheio  de  não 
presta,  Ricardinho.    j  Evita  lá  isso,  ó  menino! 

—  Estais  em  maré  de  rosas,  hoje,  meus  ricos;  jmas, 
este  queijo  não  roem  vocês!  Digam  o  que  quizerem. 
E  deixem-me  com  esta  vitela  que  está  de  (se)  comer  e 
chorar  por  mais.  E  a  propósito :  aquele  bruto  do  Eva- 
risto comeu  como  um  alarve  na  «soirée»  das  Almeidas  e 
levou  para  casa  os  bolsos  da  sobrecasaca  atulhados  de 
pastéis  e  sandwiches. 

—  E  um  no  papo  e  outro  no  saco;  j  que  tipo! 

—  j  Estava  ridículo,  o  diabo,  com  a  tal  sobrecasaca 
que,  com  certeza,  era  do  tempo  dos  Afonsinhos  (almotolias 
de  barro)! 

—  Era  do  avô  aquele  mimo  de  «toilete».  Mas,  o  melhor, 
foi  a  partida  que  uma  das  Almeidas  lhe  fez. 

—  É  verdade:  j  sem  êle  dar  por  isso,  osborrachou-lhe 
os  pastéis,  fazondo-Ihe  da  sobrecasaca  um  passador! 
j  Calculem  a  scena  e  a  risota  que  lá  houve  ! 

—  E  pau  para  toda  a  colher,  aquele  demónio.  Toda  a 
gente  se  serve  dele  para-o  troçar. 

—  E  estúpido,  e  basta  (bonda). 

—  i  ^Só? ! . . .  j  E  estúpido,  é  burro,  ó  alarve,  é  o  trinta 
diabos!    Mas,  apesar  disso,  vai  casar  com  a  prima. 

—  Isso  ainda  está  na  inassa  dos  impossíveis.  Ele  está 
morto  por  isso;  porém,  o  pai  declarou  que,  emquanto 
vivesse,  não  consentiria  em  tal. 
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—  Pois,  aqui  há  uns  tempos^  o  rapcaz  esteve  vai  não 
vai  para  fugir  com  a  pequena  quo  posa  nada  menos  dos 
seus  duzentos  contos,  menino. 

—  Ora,  adeus,     jlsso  é  uma  gota  d'agua  no  Oceano! 

—  Sim,  menino;  mas,  estão  os  tempos  muito  bicudos, 
e  o  rapaz  não  avésa  cinco  reis. 

—  É  como  quem  diz ;  o  Evaristo  tem  fortuna. 

—  Há  de  ter,  porque  o  pai  ó  um  miserável  quo  nada 
lhe  dá.  Lembra-te  da  sobrecasaca,  e  verás,  j  Esta  nem 
ao. diabo  lembra!  j  Sujeitar  o  filho  a  tais  seenas,  só  para 
não  gastar  uns  reles  8.000  reis!  Também,  o  Evaristo  é 
a  vergonha  da  minha  cara.  \  Se  fosse  comigo,  o  pó  de 
meia  do  pai  levava  rombo ! 

—  E  claro  como  água.  jUm  rapaz  daquela  condição 
sempre  com  o  fato  coçado  e  no  fio !  Reparem  para  o  que 
êle  traz  todos  os  dias:  jestá  a  dizer  ginjas! 

—  Uma  vergonha.  O  pai  nâo  ó  bôa  coisa.  Diz-se  até 
que  enriqueceu  por  modo  pouco  limpo... 

—  Isso...  «e  muchas  cosas(sitas)  mas»...  como,  por 
exemplo,  emprestar  a  200  por  cento... 

—  E  tal  e  etcíBtera,  e  a  galinha  que  esgaraveta. . . 

—  Í(JSó  agora  descobrem  essa  porcaria?!  jIsso  é 
mais  velho  do  que  a  Sé  de  Braga!  Esse  sujeito  é  agiota, 
especulador . . . 

—  E  artes  correlativas.  Até  foi  assassino,  em  tempos 
que  já  lá  vão.  É  um  malvado :  j  o  próprio  sustento  do 
filho  ó  chorado  por  êle! 

—  Deixa-o  morrer,  j Então  é  que  são  elas!  jMuda-se 
a  fome  em  fartura,  e  toda  aquela  fortuna  tão  miseravel- 
mente poupada  arde  como  isca  nas  mãos  do  filho! 

—  I  Que  miséria !  |  Então  só  um  prato !  \  Eu  não  sou 
pisco  1 

—  Pois,  menino:  /e  o  cá  cá!    Viesses  mais  cedo. 

—  i  Ora,  cêbo !  Assim,  fico  com  fome ;  tenho  que  ir  ao 
restaurante.    ^Emprestas-me  dois  mil  reis? 
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—  í Estou  bom,  obrigado!  Não  sejas  bruto;  |  espera, 
que  temos  aí  muito  que  comer,  meu  alarve !  \  Parece  que 
estás  com  a  mosca!    Socega. 

—  |Se  te  parece!  j Manda  vir  isso  éepressa,  senão' 
safo-me,  e  adeus,  ó  vida!  Ficam  sem  saber  grandes  no- 
vidades que  hoje  vos  trazia. 

—  j Vamos  a  elas!  Sirvam-o  depressa,  queeujáesíow 
em,  ondas  para  o  ouvir. 

—  i^Qual  sirvam-o?!    jEstá  a  palha  muito  cara!... 

—  Pois,  meninos :  é  casar  ou  meter  freira;  ou  me  dão 
de  comer,  ou  não  vos  digo  nada:  /é  um  cantar! 

—  jAb!  [Ah!  i Escarras  de  grosso,  menino!  Muitas 
mais  novidades  sei  eu  e  não  faço  tanto  barulho. 

—  i  Homem !  |  Deixa  falar  o  Ricardo  e  dá  ao  diabo  o 
qua  sabes  (entendes)!  Vais  ouvi-lo.  A  treta  dele  é  de  se 
lhe  lamber  o  beiço  (beiça,  dente,  dentuça). 

—  Deixem-o  comer  primeiro,  que  êle  está  atrapalhado 
ao  fazer  desta.  Come,  Ricardo,  e  deixa-os  falar.  ^jMas 
não  faças  como  o  Evaristo,  hein? 

—  í  Coitado !    Ficou  em  maus  lençóis,  o  rapaz. 

—  Em  lençóis  de  vinho,  quererás  tu  dizer.  ;  Creio  que, 
no  dia  seguinte  à  «soirée»,  o  pai  escovou-lhe  o  pó  do  casaco, 
dando-lhe  tanta  pancada  que  o  deixou  entre  a  cruz  e  a 
caldeirinha!  O  Ricardo:  ^i então  quando  vêm  dela  essas 
novidades  ? 

—  Espera,  que  eu  também  esperei.  .  .  (que  a  minha  mãe 
me  parisse).  E  deixa-me  aproveitar  as  iguarias  do  nosso 
amável  anfitrião  quo,  tão  cedo,  não  repetirá  o  convite ; 
palpita-me. 

—  Tons,  razão,  menino.  A  coisa  ó  cara  para  estudante. . . 

—  Porisso,  mesmo:  /emquanto  dura,  vida  e  doçura! 

—  Olha  que  é  uma  continha  (conta)  calada,  o  quo  so 
gasta  numa  estroinice  desta  ordom. 

—  Pois,  menino :  no  teu  logar,  para  ôste  bando  de  co- 
milões, não  passava  da  sopa,  vaca  e  arroz. 
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—  j  Caramba  I  j  Estás  mais  papista  que  o  Papa!  ,»Que 
tens  tu  com  isso?  Governa  lá  em  tua  casa.  Aqui  só  o 
anfitrião  pode  dar  leis. 

—  Olha:  chega-me  para  cá  esse  sável;  tenho-lhe  estado 
a  fazer  o  sete;  deve  estar  soberbo. 

—  jCom  os  demónios!  jE  uma  renda  surda  só  para 
dar  de  comer  a  este  alarve!  jEhl. . .  jTira  lá  as  mãos! 
Encolhe  as  garras,  que  eu  te  servirei.  Só  conheci  um 
homem  que,  em  habilidades  gastronómicas,  excedia  o 
Ricardo:  era  o  Sousa. 

—  Ora...  jEsse  já  está  no  rol  da  roupa  suja!  Da  úl- 
tima vez  que  apostou  comer  uma  perna  de  vitela  sósinho, 
não  a  levou  a  meio  e  ficou  arruinado. 

—  Entradas  de  leão,  saídas  de  sendeiro.  Desde  então, 
ficou  arrumado,  da  saúde  e  da  bolsa. 

—  E  facto;  de  há  muito  que  êle  está  com  o  baraço  na 
garganta;  foi-se-lhe  a  fortuna  nas  comesainas. 

—  Pois  eu,  mais  do  que  tenho,  não  gasto;  mas  tam- 
bém, é  chapa  batida  e  chapa  gasta;  no  fim  do  mês  fico 
sem  cinco  réis.    j  Olhem,  quem  aí  vem! 

—  jSomos  só  três!    ^Ainda  chegamos  a  tempo? 

—  jirra!  j Estes  meninos  entram  aqui,  como  empais 
conquistado!  j^^Isto  aqui  é  o  curral  do  Concelho'?!  jOra, 
deixem-nos  em  paz! 

—  Os  três  ratas;  ei-los.  jv-Ego  sum»,  colher  de  pau! 
jSe  é  só  para  vos  vermos,  não  valia  a  pena! 

—  i  Estava  escrito  (lá  em  cima)!  jque  estes  massado- 
res  não  nos  deixariam  hoje  comer  socegados! 

—  E  malhar  em'  ferro  frio;  tanto  faz  descompô-los 
como  não;  perde-se  o  tempo. 

—  Sentem-se,  rapazes,  e  deixem  falar  quem  fala.  (j  En- 
tão, em  que  ficou  a  questão  de  domingo? 

—  Ora.  Uma  chuchadeira  pegada,  j  A  vergonha  para 
aquele  tipo  é  letra  morta!  \0  que  tinha  afiançado,  sob 
palavra  de  honra,  desdisse-o  miseravelmente! 
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—  Eu  bem  vos  preveni.  O  Elísio  e  a  mulher  é  gente 
ordinária,  besbilhoteira:  é  gente  de  levar  e  trazer. 

—  E  eu  tive  que  emendar  a  mão,  e  pedir  desculpa  a 
meu  padrinho,  por  me  ter  fiado  nas  coscovilhices  daque- 
les patifes. 

—  i  Olha,  teu  padrinho  que  é  dos  da  velha  guarda, 
franco,  sincero,  incapaz  de  qualquer  incorrecção ! 

—  Mas  a  mulher  do  Elísio,  principalmente,  aquela  ves- 
tal que  apregoava  honradez  a  todo  o  mundo.. . 

—  lE  tão  honrada  como  a  minha  avó! 

—  E  hão  de  notar  que  a  rua  onde  eles  moram  é  uma 
colónia  de  besbilhoteiros  e  gente  reles:  é porta  sim  e porta 
não,  vindo  p'ra  cima,  e  porta  não  e  porta  sim,  indo  p'ra 
baixo.  Mas  o  Elísio,  esse,  é  um  velhaco,  um  sonso,  um 
mariola. . . 

'  —  E  outras  (comedorias)  comidas  frias:  um  tratante 
completo.  E  ver  como  êle  explora  os  desgraçados  que 
lho  caem  nas  mãos.  E  o  venha  a  nós  o  vosso  reino:  sem- 
pre a  pedir  dinheiro,  sempre  com  a  tinêta  da  gatunice, 
e  os  fregueses  à  espera  tempo  infinito. 

—  E  como  o  outro  que  diz:  proso  por  um,  preso  por 
mil:  je,  depois,  diz  aos  freguezes  que  não  lhes  acaba  as 
obras  por  falta  do  saúde,  êle,  rijo  como  o  ferro! 

—  E  desciãpa  de  mau  pagador,  está  visto. 

—  E  chora- se,  então,  o  patife:  está  o  mar  um  cão; 
/não  se  pesca  uma  alforréca!  —  diz  ôle  a  toda  a  gente; 
mas  tem  sabido  arranjar-se.    Está  rico. 

—  A  custa  dos  ingénuos;  mas,  miserável  que  6lo  é,  o 
mariola:  j  cinco  réis  quo  dô  de  esmola,  é  um  dente  que 
lhe  tiram!  Também,  com  as  patifarias  que  lhe  desco- 
brem, está  a  dizer  adeus  ao  mundo:  poucos  o  suportavam 
já;  e  daqui  a  pouco,  todos  lhe  hílo  do  voltar  as  costas. 
Ainda  o  mês  passado  teve  artes  de  surripiar  ao  José 
8:000  reis... 

—  E  mais  uns  pós  (poses,  pósinhos):  andou  por  3  libras. 

VoL.  XV  —  N."  1  —  NovEMURO  A  Março,  1921.  18 
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E  nao  há  provas.  A  salvação  dêlo  íbi  ir  àquela  hora; 
se  vai  dez  miautos  mais  tardo,  era  apanhado  pelo  Josó 
que  nessa  noite  foi  cedo  para  casa. 

—  l  Encontrava-se  a  ronda  com  a  justiça!  j  Estes  tipos 
são  uns  felizardos  !    ;  Que  sova  que  êle  levava ! 

—  Pois  não  estranhava;  isso  é  o  seu  comer;  tem  sido 
um  zabumba  a  levar  pancada  de  todo  o  mundo. 

—  Governa-se  lindamente,  e  (tudo)  o  mais  são  histórias. 

—  O  tipo  propoz-me  certo  dia  dar-lhe  uma  secretária 
antiquíssima,  de  grande  valor,  que  lá  tenho,  em  troca 
duma  mobília  de  escritório  que  êle  me  faria. . . 

—  jAh!  i  Ah!  Não  estava  mau  o  negócio:  era  um  toma 
e  dois  te  darei. . ,  se  desse. 

—  I  ^Mas  quem  vos  manda  a  vocês  emprenhar  pelos  ou- 
vidos?! Todo  o  mundo  conhece  o  «sôr»  Elísio.  ;  Vocês 
fiam-se  em  tudo  quanto  vos  diz  o  primeiro  borra-botas 
que  encontram,  e  é  bem  feito!  Esse  sarrafaçal  encheu- 
-vos  os  ouvidos,  e  vocês,  foi  logo,  asneira  que  te  parto. 

—  E  a  verdade  é  que  quem  o  não  conhecer,  diz  logo : 
este  sujeito  é  senhor  do  seu  nariz.  Apresenta-se  bem,  o 
patife,  e  engana  facilmente.    \  Tem  uma  treta ! . . . 

—  Isso  é  verdade ;  é  um  tipo  único,  no  género.  Pode 
mesmo  dizer-se  que  é  a  oitava  maravilha  do  mundo... 
em  velhacaria.  E  depois,  atrevido  como  o  demónio.  Ao 
meu  velhote  que  lhe  adiantara  o  dinheiro  para  uma  mo- 
bília de  sala,  há  mais  dum  ano,  e  que  perguntava  há  dias 
em  que  altura  iam  os  tarecos,  respondeu-lhe :  isso  é  lá 
com  os  cabos,  que  eu  sou  o  regedor!  Calculem.  E  a 
questão  é  que  o  velhote  entupio  e  nada  lhe  disse. 

—  Ó  meninos:  são  horas.    Vamos  dar  um  giro. 

—  Eu  vou-me  até  à  cama;  já  estou  com  o  João  da 
Pestana. 

—  jAh!  Manuel.  jTu  és  7'usso  de  mau  pêlo!  ji Que- 
res ver  que  estás  entrombado  pelos  gracejos  de  há 
pouco  ? ! 
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—  j  O  Francisco  saiu  há  mais  duma  hora  para  ir  daqui 
a  dois  passos^  a  casa  do  Alves,  e  ainda  não  voltou ! . . . 
fEstá  o  diabo  feito  vaca  às  portas  do  açougue!  Deixa-o 
vir,  que  eu  lhe  direi,  j  E  o  outro  também  me  saiu  um 
sonso!    A  dizer-me  que  foi  elo  quem  colou  o  livro!. . . 

—  /  Enfeitou-se  o  corvo  com  as  penas  do  pavão  !  E  um 
mentiroso,  bem  sabes ;  quem  arranjou  o  livro  foi  o  Al- 
fredo. 


—  j  O  seu  Elísio! . . .  \  Bravíssimo ! . . .  ^j De  botas  no- 
vas, hein? 

—  Olá :  é  para  que  saibas.  O  demónio  é  que  s9,o  de 
meu  irmão. 

—  /E  onde  chega  (pode  chegar) !    \  Que  descaramento ! 

—  O  diabo :  não  fales  tão  alto,  que  êle  pode  por  aí 
andar  e  ouvir.      ;E  é  capaz  de  me  zurzir,  o  mafarrico! 

—  i  Qual  história!...  Teu  irmão  é  um  bom  serás,  ho- 
mem. jO  que  tu  queres  é  que  se  não  saiba  que  as  botas 
não  são  tuas ! 

—  (JE  depois?    ^Se  fôr  isso  mesmo? 

—  ^E  depois?...  /Morreram  as  vacas  e  ficaram  os 
bois  ! 

—  jO  rapazes!  [Vocês,  a  modos,  que  querem  armar 
banzé! 

—  Nada  disso:  é  aqui  o  Elísio  com  as  suas  intrujices. 

—  jlsso,  é  de  três  estalinhos  e  dois  assobios!  Não  há 
que  fiar  neste  maroto. 

—  j  Queria-mo  convencer  de  que  o  irmão  lhe  daria  uma 
trepa  1 

—  Lá  que  o  rapaz  é  valente,  isso  não  há  dúvida:  ó 
um  homem  e  companhia.    Mas,  incapaz  de  tal  cousa. 
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—  Pois  ôste  menino,  à  fina  força,  me  queria  convencer 
do  contrário. 

—  |0h!  jOli!...  |0  Elísio!...  jTu  és  tolo  ou  comes 
trampa,  menino!...  Vai  lá  intrujar  outro,  com  a  tua 
leria.  Sovas  reais  dá-as  teu  irmão,  mas  é  nas  iguarias: 
jé  um  estômago  de  primeira,  isso  é  que  ôle  é! 

—  f'É  capaz  de  comer  um  boi  por  uma  perna ! 

—  jLá  isso,  é  como  um  dez!...  ; Apresentem-lh'o  na 
mesa,  que  nem  o  cheiro  êle  lhe  deixa! 

—  No  mais,  meus  amigos,  é  um  pobre  Hipólito,  bom 
até  ao  excesso,  incapaz  de  se  zangar,  seja  com  quem  fôr. 

—  Olha :  i  outro  para  a  colecção !  \  Ora,  viva  lá,  seu 
Luís !  j  Você,  caramba ! . . .  / À'  caso  raro  e  nunca  visto ! ... 
\  De  cartola ! .  . . 

—  j(iPois  então?!.  . .  Estou  á  altura  da  gravidade  das 
circunstâncias ,  rapazes :  vou  fazer  visitas  com  minha  tia. 

—  Tu,  emfim,  vamos  lá;  mas  o  Elísio,  coitado,  está 
(a7ida)  muito  em  baixo.  \  A  única  coisa  boa  que  traz,  são 
as  botas  e  essas  mesmas  não  são  dele!...  jAh!  jÁh!... 

—  j  Vocês  a  compararem-me  com  o  Luís,  que  ó  riquís- 
simo! 

—  (JO  Luís?.  . .  Não  há  dúvida:  é  muito  rico;  /tem  dois 
potes  e  um  penico,  e,  quando  chove,  passa-lhe  a  água  j^ela 
porta!    ^E  que  dizes  ao  da  rabeca,  ó  Luís? 

—  (jQue  hei  de  eu  dizer?. . .  /Êle  o  diz,  êle  o  entende! 

—  j Deixa  só  ver  as  ricas  «amarelinhas»  que  trazes  na 
bolsa! 

—  ^, I Amarelinhas ?!.. .  j Cinco  tostões  na  minha  mão 
já  é  «avis  rara»  jTu  estás  a  sonhar,  ó  Elísio!. . .  Isto  de 
estudantes,  nem  dinheiro  nem  paciência  para  o  estudo. 

—  E  verdade:  estudante  bragante,  chapéu  d'alguidar ; 
/com  o  sentido  nas  moças,  não  pode  estudar!...  Bate 
certo. 

—  /É  uma  miséria  Franciscana!  jAqui  estou  eu  sem 
5  reis!    jE^-a  um  maná,  se  uma  alma  caridosa  me  em- 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  277 

prestasse    dois    tostões!...     jNem    sequer  tenho   cigar- 
ros!...  jQue  mando  este  que  tão  fora  dos  eixos  anda! 

—  lÊste  mundo  é  uma  bola,  rapazes!  E,  com  esta,  não 
os  enfado  mais.    Vou-me  à  titi  que  está  à  minha  espera. 

—  E  por  aqui  me  sirvo.    Eu  acompanho-te,  ó  Luís. 

—  jAh!  jAh!. ..  Já  sei:  ^E  a  menina  que  te  chama, 
hein?. . .  fEu  também  quero,  senão. . .  digo! 

—  jAh!. . .  ^Também  queres?. .  .  ; Então. . .  diz-m'o! 
{Rico  Eh'sio!. . .  i„E  vai  'ó  resto  e  'ó  «despois».  . .?  ^Só 
isso?. . . 

—  (f  Achas  pouco?. .  .  E  é  para  quem  quer;  /quem  não 
quer,  larga! 

—  Cala-te,  homem.  Tu,  com  essas  botas,  Elisio,  estás 
abaixo  de  toda  a  crítica.    Vai  p'ra  casa,  que  ó  melhor. 

—  E  bem  melhor.  jAo  menos,  njío  aturo  lá  massa- 
dores! 

—  (íMassadores?.  • .  i^O  que  é  isso?!. . . 

—  É  chouriço.  Adeusinho,  meninos.  <;  Felicidades, 
hein? 

—  i Obrigado,  Elísio,  obrigado! . . .  O  demónio. .  .  ;01ha 
o  Fernandes!  jVamo-nos  safar,  que  aquele  chato,  há 
trez  dias  que  é  a  minha  sombra!  jNão  mo  larga! 


—  I Ó  Raul !  I  Que  demónio ! . . .  /És  baço  de  mais  para 
espelho!    Tira-to  do  diante  quo  quero  ver  a  beldade. 

—  E  vale  bem  a  pena.  Linda  e  elegante:  jé  um  pau 
de  virar  tripas!  Uma  beleza. .  .  de  hortaliça.  ;  Ah!  jAh! 
lAh!... 

—  (íQuo  estás  tu  a  dizer?  Isso,  é  ilusão  d'óptica,  cer- 
tamente. 

—  I E,  então,  toda  bem  fornecida  de  carnes,  ó  menino ! . . . 
jE  táboa  raza,  táboa  das  almas!  jUm  (mcanto!...  jAti- 
ra-tol 
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—  O  Raul:  quom  desdenha...  ^percebes?  Mas,  es- 
cusas de  afiar  os  dentes,  porqae  aquela  já  tem  dono. 

—  E  o  Eduardinho  das  Sousas.  ^Pois,  não  sabias?  E 
casa  com  ela :  isso  é  mais  certo  que  as  coisas  certas. 

—  j^O  Eduardo?! . . .  jEssa,  é  dura  de  roer! . .  .  Nâo 
acredito.  jEla  quere-o-lá!. . .  jAquilo  nem  ó  homem, 
nem  nada!  lE  um  mimo  (miminho)  do  caco!  j^Um 
barbado  de  22  anos  quo  chora  por  dá  cá  aquela  palha?!... 
INál... 

—  Digo-t'o  eu,  menino.    E  mais:  casam  por  amor. 

—  ^Por  amor?. . .  jOra,  adeus!. . .  Isso  é  moeda  que 
deixou  de  correr.  Nada.  Aí  há  equívoco,  decerto.  Nâo 
creio  que  o  Eduardo  pense  noutra  cousa,  além  da 
mama. . . 

—  E  dois.  Mas  a  família  é  que  o  quere  casar:  con- 
vém-lhe. 

—  j  Pobre  creança!  Está  como  Pilatos  no  Credo,  nesse 
jogo  todo.    A  noiva  é  rica;  jmas  tem  um  génio.  . .! 

—  j  Desgraçado  Eduardinho  I  /  É  quem  pagará  as  di- 
ferenças, no  meio  de  todo  esse  embróglio! 

—  jSe  êle  é  um  Maricas  tendeira,  coitado!  j Que  hor- 
rível martírio  êle  vai  sofrer  com  aquela  fúria! 

—  Não  há  dúvida.  Demais  que  é  forte  em  contas  a 
futura  mulher.   jVeja-se  a  sova  que  ela  deu  no  Esteves! 

—  E  o  Eduardo  vai  também  apanhá-la  como  um  ca- 
tita. 

—  jlsso,  para  ela,  é  mais  fácil  do  que  beber  um  copo 
d' água  ! 

—  É  verdade...  entre  parêntesis,  ó  rapazes:  perdi  a 
minha  bengala.  ^  Vocês  encontraram-m'a?. . .  Estou  arre- 
liado. 

—  Deixa  lá.  Também  eu  perdi  o  relógio,  e  estou  aqui. 
Agora  trago  este  que  me  custou  dez  tostões.  Que  re- 
médio ! 

—  jUm  relógio  de  dez  tostões!...    jIsso,  é  uma  ver- 
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gonha  para  a  família,  ó  Joaquim ! .  . .  |Uin  rapaz  que  se 
presa! 

—  (jQue  queres  tu?. . .  O  dinheiro  não  aparece. . . 

—  ^Nâo  tens  massa?...     jAh!  .j  Ali!. . .    E  fruta  do 
tempo,  menino.    ;Mas  tu,  também,  és  um  gastador!... 

—  \0  Joaquim!. .  .  jlsso,  é  um  mãos  rotas! 

—  lE  um  poço  sem  fundo,   é  que  é!     Os  saques  na 
«burra»  do  papá  são  a  toda  a  hora;  jmas. . .  some-se  tudo 


na  vorasrem 


—  I Protesto!  Eu  sou  até  um  rapaz  poupado.  A  mi- 
nha economia. . . 

—  jE  como  a  tua  cara!  ;Cala-te!...  jEs  um  incor- 
rigível ! 

—  Mas  é  bom  rapaz  e  tem  amigos  como  o  Falcão 
que. , . 

—  /É  um  amigo  de  Peniche!  Come-lhe  os  olhos  da 
cara,  com  a  maior  semcerimónia,  e. . .  coi^<ías  e  tal,  ó 
Rosa...  Por  seres  bom  de  mais,  pordes-te,  Joaquim. 

—  Vocês  intrigam-me,  rapazes:  |o  Falcão!  Uma  ma- 
ravilha . . . 

—  /É  uma  das  sete  maravilhas  do  mundo!...  jOra, 
essa! 

—  i  Ah !  j  Ah !  ;  Ah ! . .  .  j  O  Joaquim . . .  enguliu-a !. . , 
;0  homem!  I(JPoís  tu  ainda  tomas  a  sério  este  maldito 
Duarte?! 

—  jAh!  í Maroto!...  {Es  uma  boa  (bela)  peça!  jE  o 
caso  ó  que  eu  ia  caindo  na  armadilha ! .  . .    j  Que  patife ! 

—  Tem  geito  para  dizer  mal;  mas,  para  comer,  então... 

—  ;É  um  papão  das  hóstias,  ôste  diabo!  ,jE  a  beber? 
jRaro  é  o  dia  om  que  não  fica  debaixo  da  meza! 

—  jOra,  adeus! . . .  Isso,  é  (lá)  uma  vez  na  vida.  ;Nao 
estejam  a  intrujar!...  ; Olhem  quem  ali  vem,  meninos! 
(íConhece-lo,  ó  Joaquim?. .  .  O  tal. .  .  ;  Ah!  ;  Ah!. . .  (É 
o  teu  amigo  dos  manjericões!  j^íPois  quem  «havéra»  de 
ser?!...   jAíotens!...   Pronto  a.  .  .  depeiiar-te! 
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—  jO  FulcSol  iQue  diabo  foi  isso?...  j Estás 
fresco!.  .  . 

—  jDeixem-mo,  rapa/es!. . .  jCaí  e  esmurrei  o  nariz! 

—  jÓ  diabo,  que  te-saem  por  ai  as  tripas! .  .  .  jOlha, 
que  não  foi  senão  aqui  o  Duarte  que  teve  a  culpai 

—  Já  sei:  j esteve  a  cortar-mo  na  casaca!  Também, 
estou  (cheio)  até  aqui  (gesto  apontando  a  garganta)  do 
o  aturar  com  a  cega-rega  da  má  língua.    ; Raios. . .! 

—  |Ó  Falcão!...  I^Pois  tu  acreditas?!...  está  aqui 
o  tira-teimas:  j pergunta  à  rapaziada  e  tu  verás! 

—  O  meninos:  ;  Cesse  tudo  quanto  a  antiga  musa 
canta!  ;  Olhem,  que  bela  pequena! ...  j E  daqui!  (gesto 
apertando  o  lóbulo  da  orelha).  jEra  capaz  de  segui-la 
até  ao  fim  do  mundo,  rapazes! 

—  ; Olhem  a  novidade!  jÊle  é  barro!  j Todos  nós  fa- 
ríamos o  mesmo! 

—  Olha:  o  Agostinho  está  em  casa.  j O  Agostinho! 
^...Mora  aí  algum  brazileiro? 

—  Ele  não,  porquê? 

—  lE  porque  vejo  aí  um  macaco  à  janela! 

—  j Caramba!  .  . .  ;Quem  me  dera  toda  esta  alegria  do 
Duarte ! 

—  E  fácil:  jcome-lhe  bem,  bebe-lhe  melhor,  troça,  es- 
carnece, diz  mal  de  todos,  e  queixa-te  de  mim!  j Verás 
como  logo  te  desaparece  a  tristeza,  meu  velho ! 

—  Dizes  bem,  menino;  mas,  não  tenho  coragem. 

—  Pois,  meu  rico:  é  pegar  ou  largar.  Indico-te  o  pro- 
cesso. ^  Queres  ?—  muito  bem.  ^Não  queres? — pa- 
ciência. 

—  jO  Duarte!  ^Onde  arranjaste  essa  fosforeira?  — 
jQue  linda! 

—  {Lindíssima! . .  .  /Estende  e  encolhe!:  j'ór'olhe! 

—  E  verdade:  ^estará  melhor  o  Abreu?  j  Que  infelici- 
dade! j  Apanhar  com  uma  bala  num  braço  sem  se  me- 
ter com  pessoa  nenhuma ! 
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—  Foi  na  romaria  do  Pedrão ;  houve  lá  um  tiroteio  de 
mil  diabos.    Meu  amigo:  lelas  não  levam  escrito! 

—  Eu  também  lá  estava.  Mas  logo  que  começou  o 
chinfrim,  raspei-me. 

—  Creio  que  a  coisa  está  fosfórica,  pois  que  já  de  ma- 
nhã lhe  fizeram  uma  junta.  Apareceu-lhe  a  gangrena. 
Se  escapar,  mesmo  assim,  fica  sem  o  braço. 

—  (íQue  estás  tu,  p'r'aí  a  dizer?  ^Quem  foi  que  te 
meteu  isso  na  cabeça?  j És  um  Pantaleão  Pantana! 
Aposto  que  foi  aquele  palerma  do  Júlio  que  tem  o  cos- 
tume de  fazer  dum  argueiro  um  cavaleiro.  Lá  porque  o 
Dr.  Afonso  e  o  Dr.  Ascensão  entraram  juntos,  havia  de 
ser  logo  junta.    ; Forte  alarve! 

—  j  Caramba!  É  de  cair  o  queixo,  ó  Daarte.  jFica-so 
pasmado  com  a  tua  mania  de  descompores  toda  a  gente! 
/  Está  peor,  o  sujeito !  . . .  j  Vê  se  evitas  lá  isso,  ó  me- 
nino! 

—  Homem,  não  te  zangues,  que  eu  sou  teu  amigo. 

—  jSafa!  Estou(me)  nas  malvas  para  amizades  de  tal 
ordem.    Compra  um  livrinho  de  civilidade... 

—  Dá  cá  uma  libra  para  êle,  anda.  |Ah!  iquo,  nesta 
altura,  era  uma  mina,  rico  Afonso! .  . .  ^Dás? 

—  i^Es  tolo  ou  fazeS'te?!  jTu  não  estás  bom  da  ca- 
beça ! 

—  Tudo  o  que  quizores,  menino.  ;  Mas  dá  p'ra  cá 
a  «amarela»  e  verás  como  hoje  há  bródio  em  toda  a 
linha  f 

—  Bem  sei,  homem:  tu,  em  tendo  léu,  não  descanças 
sem  veres  o  fundo  à  bolsa.  Mas,  como  eu  não  gosto  de 
bródios . . . 

—  Também  aqui  o  Ramires  não  gosta.  Porém,  alio 
João  cliama-lhe  um  figo.  /  E  porisso  que  o  niundo  se 
não  tomba!  Vá,  Afonso,  mesmo  2:000  reis  ;  somos  seis 
e  vamos  cear  lindamente,  a  120  reis  por  cabeça. 

—  jOra,  adeus!. .  .  jlsso,  era  um  pau  por  um  olho!... 
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Nada.    Tu  intrujas,  menino.    Devo  sor  tasca  o  bem  or- 
dinária. 

—  Enganas-to:  ó  casa  decente  ondo  so  come  bem  o 
barato.  Nao  é  positivamente  um  hotol  Borges;  mas  vo- 
cês bem  sabem :  em  tempo  de  guerra  não  se  limpam  ar- 
mas. E  o  meu  salvatério  quando  n^o  tenho  dinheiro. 
Demais,  tenho  inteligências  na  praça:  o  sócio  da  casa, 
antigo  creado  de  meu  pai,  que  é  quem  atodo  lo  manda» 
na  cosinha,  serve-me  pitéus  d'estalo.  Meninos :  o  homem 
trouxe-me  ao  colo,  o  embeiçou  comigo  de  tal  forma,  que, 
para  ser-me  agradável,  nada  há  que  nâo  faça.  ^  Vamos, 
então  ? 

—  jOlá,  rapazes!  ^ Viram  por  aqui  o  Artur?... 
Aquele  maroto  não  tem  vergonha:  na  minha  ausência, 
visita-me  o  quarto,  ent7-a  ali  como  em  sua  casa,  e,  de  cada 
veZj  leva  sua  cousa.  jHoje  foi  o  varino!  jE  faz  aquilo 
com  uma  rapidez !  .  . .  Em  dois  tempos  e  três  movimentos, 
é  «picanço»  certo.    <jE,  que  me  dizem? 

—  i  Se  êle  precisa  de  dinheiro,  e  não  o  tem! . . .  Coi- 
tado .  .  .  escorrega-lhe  o  pé  .  .  .    Deixa  lá  o  rapazinho. 

—  (íQue  remédio  terás  tu  senão  engulir  a  pilula,  me- 
nino?   iOlha  que  sempre  ó  filho  do  reitor  do  liceu! 

—  E  é  a  cara  do  pai  escrita  e  escarrada.  Só  não  se 
parece  com  o  progenitor  em  velhacaria .  . . 

—  E  maldade,  e  estupidez  .  . .  e  tal  etc,  Porto  . . . 

—  I  Pois,  aí  ó  que  me  doe ! .  . .  É  má  rolha  o  tal 
reitor.    E  como  é  riquíssimo  e  todos  dele  dependem .  . . 

—  i  Enche-se  de  vento,  faz  o  que  lhe  apetece,  sem  nin- 
guém lhe  poder  ir  à  mão,  e  faz  com  que  te  reprovem, 
se  lhe  tocares  com  um  dedo  no  filho!  E  jica-te  (vai-te) 
com  esta.    Quem  a  mim  me  avisa . . . 

—  Pois,  olhem  vocês:  já  fui  expulso  de  três  liceus  por 
esmurrar  o  focinho  a  professores  malandros,  e  não  me 
despeço.  Lá  sem  dois  pontapés  é  que  o  joven  larapio 
não  íica:  jisso,  dê  lá  por  onde  der! 
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—  jPois,  faz  isso,  e  depois . . .  hôas  noites! .  . .  Homem: 
tem  juízo,  e  deixa  lá  o  petiz  que  ó  um  triste  clépto- 
mano . . . 

—  E  que,  fiado  na  impunidade,  diz  lá  para  si:  fulano 
é  a  pedra  de  bate?';  não  protesta  e  é  mesmo  possível  que 
goste,    j Vamos  lá  a  deixá-lo  sem  camisa! 

—  Tens  razão,  homem.  Eu,  o  outro  dia,  estava  sòhre 
hrazas  quando  aquele  menino  surripiou  a  carteira  ao  Al- 
fredo ;  se  este  não  dá  pela  coisa,  eu,  que  assisti  à  «mano- 
bra», ferrava-lhe  dois  sopapos,  olé. 

—  ^ Creio  que  o  pequeno  vai  casar  com  a  prima? 

—  ^Qual?...  jlsso  ainda  está  na  massa  dos  impos- 
síveis!   [Se  a  rapariga  ainda  vai  fazer  dez  anos! 

—  E  é  riquíssima.  Mas  eu  ouvi  dizer  há  tempos  que 
o  rapaz  tinha  o  casamento  ajustado  com  a  D.  Joana. 

—  A  filha  do  Dr.  Alves;  mas  essa,  para  aquele  me- 
nino, era  beco  sem  saída,  porque  é  pobre,  e  o  sujeitinho 
aspira  a  dote  real.    E  um  alho. 

—  jEh!  jlá!...  íQuo  cheirête!...  /Está  aqui  um 
de  mais! 

—  jUi!  jQue  posto!...  Olha:  ;é  o  Afonso!... 
j^Onde  diabo  pososto  tu  os  pés?!  j  Limpa-os  depressa, 
que  estás  a  empestar  meio  mundo ! . . . 

—  O  meninos:  j estou  com  uma  tal  fome  que  até  mo 
sabia  como  gaitas,  um  naco  de  pão  do  broa! 

—  Até  coisa  peor:  (so  tu  és  capaz  de  comer  pedras! 

—  Olha,  menino:  [aproveita  o  «petisco»  que  o  Duarte 
deixou  agora  ali,  naquelas  horvas! 

—  jE  depressa,  omquanto  não  arrefece!  jAh!  j  Ah! . . . 


—  ^, Vocês  não  me  dizem  as  horas  quo  s.To? 

—  Olha,  menino  ...    j  Estão  os  farelos  na  praça  a  mçio 
tostão! . ..    jTens  entrevista  hoje,  pela  corta! 
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—  jOra,  adous!     Doixora-so  do  brincadoiras.     Vocês 
bem  sabem  que  sou  uni  liomem  sério .  .  . 

—  Bem  sabemos:  /és  muito  sério,  quando  te  não  ris! 


—  (j  Mentiroso  o  Jorio?  ...  j  Isso  Joi  (jeito  que  lhe  ficou 
de  nascença!  Por  esse  motivo,  dei-lho  há  dias  uma  sova 
que  ficou  a  ver  as  estrelas  (ao  meio  dia).  Ontem,  quando 
lhe  perguntei  quem  partiu  a  garrafa,  fcz-se  de  novas,  cul- 
pando disso  o  irmão.  É  preciso  ter  tudo  fechado  a  sete 
chaves,  por  causa  dele. 

—  Fiquei  sem  pinga  de  sangue  porque  julguei  que,  em 
vez  da  garrafa,  êle  tivesse  partido  o  teu  copo.  E  ele, 
coitado,  também  j^coM  com  o  coração,  trêplos,  trêplos  com 
o  medo  de  apanhar.  Mas,  o  pequeno  não  é  mau :  falei- 
-Ihe  ao  coração,  fazendo-lhe  ver  o  mal  que  tinha  feito,  e 
êle  prometeu  não  tornar. 

—  Mas,  ainda  hoje,  fez-se  fino,  intrujando-te  com  o 
concerto  do  livro :  e  quando  lhe  dou  lição,  está  sempre 
distraído;  falo  lhe  em  alhos,  e  êle  responde-me  em  boga- 
Ihos.  jAlém  disto,  faz  ouvidos  de  mercador  a  tudo  o  que 
se  lhe  diz !    j  Vê  tu  que  lindeza  de  menino ! 

—  Ora,  são  crianças ;  e,  se  lhe  vamos  a  bater  por 
tudo,  começam  a  detestar-nos  e  a  fugir  de  nós,  como  o 
diabo  da  cruz.  ;  O  rapaz,  há  dias,  foi  um  bombo  de  festa 
nas  tuas  mãos!  Assim  tornam-se  malhadiços  e  fazem-se 
ainda  peores. 

—  Tu.  falas  pelos  cotovelos,  mulher,  e  fias-te  em  cantigas; 
j  estás  arranjada!  E  porisso  que  eles  fazem  de  ti  gato  sa- 
pato, e  ficas  com  o  juízo  'arder,  quando  eu  não  estou  em 
casa  para  os  corrigir. 

—  E  tu  falas  de  cadeira,  porque  não  tons  que  aturá- 
-los,  como  eu,  a  todas  as  horas,  meu  rico. 

—  jlsso,  foi  iin  ilo  têmpora t!     Fiquei  farto;   tenho 
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agora  mais  que  fazer.  Olha  lá:  parece-me  que  o  João 
Jicou  pintado  uma  vez  mais,  pois  que  o  tio  o  recebeu 
muito  mal  e  não  lhe  deu  o  que  êle  queria.  Mas  . . .  ^ifolo 
eu  ou  chia  algum  carro?!  j Parece  que  não  me  dás 
atetíção ! . . . 

—  E  que  estava  a  pensar  numa  cousa  muito  mais 
grave  .  .  .  Bem  sei:  por  sinal  que  o  rapaz /oi  ao(8)  ar(es), 
porque  não  pode  pagar  o  que  deve. 

—  É  verdade.  O  velhote  do  tio  foi  chão  que  deu  uva; 
julgava  o  rapaz  um  santinho  e  fcou  de  cara  à  banda 
(como  o  Miranda)  quando  lhe  contaram  as  diabruras  do 
sobrinho ;  de  forma  que  o  pequeno  foi(se)  para  as  mal- 
vas.   Do  tio  escusa  de  esperar  um  real  que  seja. 

—  E  foi  um  dia  de  juízo  para  resolver  o  tio  a  não  o 
pôr  na  rua.  Fê-las  frescas  o  rapaz ;  com  o  génio  que  tem, 
o  velho  há  de  fazê-lo  comer  terra. 

—  Não  há  dúvida :  o  sobriímo  agora  ficou-lhe  atraves- 
sado na  garganta  (goelas)  para  muito  tempo.  E,  se  lhe 
faz  contar  os  degraus  da  escada,  como  queria,  o  rapaz, 
sem  mais  família,  estava  perdido. 

—  ^Mas,  afinal,  quem  foi  que  informou  o  velho? 

—  Não  sei  ainda ;  mas  quem  foi  fez-lhe  a  cama  bem 
feita;  verdade  seja  que  o  rapaz  fazia  o  que  queria  e 
crescia-lhe  tempo.    Foi  bom  que  o  tio  soubesse. 

—  O  João  veiu-me  contar  tudo ;  ficou  d'orelha  murcha, 
coitado,  êle  que  era  um  espirra-canivetes. 

—  j  Se  te  parece  1  |  Não  que  o  tio  falou-lhe  de  grosso, 
pela  primeira  vez,  e  então  de  que  forma!  Mostrou-lhe 
que  não  era  para  graças  e  é  capaz  de  o  fazer  dançar  na 
corda  bamba  à  primeira  em  que  o  rapaz  caia.  O  velho 
foi  aos  arames,  quando  soube  tudo,  e  o  rapaz  fez-se  das 
sete  cores  quando  lhe  ouviu  a  reprimenda.  O  tio  moeu-o, 
fè-lo  de  fel  e  vinagre,  emfim,  foi  (chegou,  disse  as)  às 
últimas,  dizendo-lho  o  mais  que,  no  seu  desespero,  podÍ£\ 
dizer-lhe. 
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—  Mas,  para  isso,  tevo  (\ne  Jazer  das  tripas  coração. 
i  Se  êle  nao  vô  sonâo  aquêlo  sobrinho! 

—  E  certo;  mas  por  isso  mesmo  é  que  ôle  o  castiga. 
O  rapaz  foi  alma  que  caiu  no  inferno,  se  nao  se  emenda; 
se  nao  se  regenera,  foi-se  tudo  quanto  Marta  fiou,  o  os 
credores  dar-llie-ão  que  fazer. 

—  j  Que  pena,  não  termos  dinheiro  para  emprestar- 
-Ihe! 

—  jPois,  claro!  jFicam-te  muito  hem  esses  sentimentos ! 
Deus  nos  livre  de  tal.  Era  o  pcor  mal  que  agora  podia 
fazer-se-lhe ;  deixa-o  lá,  que  o  castigo  é-lhe  necessário. 
Além  de  que,  daqui  por  uns  meses,  tudo  isto  fica  em 
águas  de  bacalhau,  se  o  rapaz,  como  espero,  tomar 
emenda.  Até  lá,  fará  cruzes  na  boca,  o  que  lhe  é  pre- 
ciso para  aprender  a  condnzir-se  melhor.  ^ 

* 

- — i  Saberás  que  me  saiu  hoje  a  «taluda»! 

—  /Filho  das  minhas  entranhas!  iChama-me  pai,  que 
eu  dou-te  castanhas!  í(J Então,  sempre  me  emprestas  a 
massa  que  eu  te  pedi;  meu  velho?! 

—  \  iJíein  j  ^  ...  Falas  comigo,  ou  pedes  p'r' ás  almas?! 
;Eu  empresto-te  lá  um  reall . .  .    /Foge,  que  te  parto! 

—  í  Homem  . . .    Mas  tu  tinhas-me  prometido  . .  . 

—  Sim,  menino  ;  j  mas  isso  foi  no  tempo  da  Maria  Cas- 
tanha! Hoje,  não  te  posso  emprestar  o  dinheiro  que  pre- 
cisas :  j  hoje  .  .  .  dou-t'o ! 

—  jAh!    i grande  maroto!    jQue  susto  me  pregaste! 
- — Ficaste  com  as  orelhas  a  abanar!  jAli!  jAh!  . .  . 

—  E  facto  quQ  fiquei  às  aranhas. 

—  Chegaste  mesmo  a  fazer  beicinho,  menino.  Fran- 
queza, franquezinha  (franca):  devias  ficar  com  o  coração: 
trêplos,  trêplos.  |Mas  tudo  isso  já  lá  vai!  j  Viva  a  ale* 
gria!    jFora  com  tristezas!  Hoje  é  dia  cheio,  meu  amigo. 
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—  Pois,  é  certo :  /fiquei  com  o  nariz  que  nem  uma  pis- 
tola! |Se  te  parece!  O  único  que  podia  valer-me  era  o 
Frederico,  e  esse  mesmo  já  me  tinha  desenganado. 

—  /Foste  haler  a  boa  porta!    ,;  Muita  promessa,  hein? 
Mas  .  .  .  ficavas  a  olhar  ao  sinal :  é  o  costume.     \  Isso  é 
figurão  de  unha  na  palma!    Um  explorador  completo,  e, 
então,  falso  como  Judas.    Ai,  menino :   ;  se  não  sou  eu^, 
ficavas  a  apitar  com  as  chaves  do  camarote^  meu  velho ! 

—  Tens  razão,  homem :  foste  a  minha  táboa  de  salva- 
ção.   O  Frederico  nunca  me  emprestaria  um  real. 

—  j  Olha  a  novidade !  Diz-m'o  cá  a  mim  que  fiquei 
(cheio)  até  ás  pontas  dos  cabelos  com  as  patifarias  que 
êle  me  fez  quando  me  vi  forçado  a  pedir-lhe.  Ficavas  a 
chuchar  no  dedo,  se  te  fias  naquele  sujeito.  E,  depois, 
parece  um  lord  feito  á  pressa,  armando  em  fidalgo  da. 
Casa  da  Palha,  com  fumaças  de  velha  nobreza,  aquele 
figurão !  I^az  a  boca  doce  a  toda  a  gente  com  as  suas  fa- 
linhas  melífluas.  É  um  velho  acabado.  jMas  o  que  êle 
não  esperava  é  que  eu  lhe  fosse  á  mão,  mal  lhe  descobri 
o  jogo.  Foram  carros  e  carretas,  um  escândalo :  o  tipo 
ficou  como  uma  bicha  contra  mim,  ameaçando  céos  e 
terra,  tornando-se  um  Ferrabraz  de  Santilhana ;  inas  ou- 
viu-as  boas  e  teve  que,  por  fim,  ficar  calado  que  nem  um 
rato  para  não  agravar  a  situação.  E  agora,  meu  amigo, 
vamos  festejar  a  «taluda».  As  5  horas,  no  Hotel  Central, 
reune-se  a  rapaziada  toda.  ^rNão  íaltes,  hoin?  ;  Senão, 
faqo-te  sermão  e  missa  cantada! 


—  jHurrah!  pelo  nosso  anfitrião;  jvlva  o  homem  da 
sorte!  Mas,  couta-nos  lá,  ó  menino.  ^jComo  foi  essa 
coisa  ? 

—  Muito  simplesmente:  j joguei  e  ganhei,  rapazes  1 
Isto  é,  não  fumei.     Mas,  estamos  a  deixar  arrefecer  a 
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sopa  ;  depois  vos  direi.    OUieiii .  .  .  falem-me  logo,  à  aaida. 
Primeiro,  façamos  bom  aos  estômagos. 

—  j Falas  (andas)  com  cabeça!  Olha  os  curiosos: 
j  ficaram  com  cara  de  palmo  e  meio!  jAh!  Ah!...  Mas, 
a  sério:  <JÍbi  o  prémio  maior  quo  te  saiu? 

—  ;Frio!  /Frio!    ;  Aposto  que  não  és  capaz  do  atinar! 

—  Atino  en ;  foi  o  segundo  prémio. 

—  Adivinhaste :  foram  os  vinte  contos. 

— ; Caramba!  /Foste  mais  feliz  que  o  Facadas,  me- 
nino ! 

—  Não  há  dúvida.    E  vieram  numa  boa  altura. 

—  D'alguem  sei  eu  quo  jicou  a  ver  naviot<  no  alto  de 
Santa  Catarina  ainda  uma  vez  mais. 

—  Bem  sei:  o  Andrade.  Esse  faz  coisas  do  arco  da 
velha,  por  causa  do  jogo:  liá  mais  de  três  anos  que  êle 
gasta  40  e  50  mil  réis  em  cada  loteria,  p'ra  nada. 

—  E  um  infeliz ;  gasta  quanto  tem,  e,  afinal,  sempre 
Jíca  na  mesma  (em  companhia  da  lesma). 

—  Também  o  Guilherme  ficou  com  cara  de  réu,  quando 
lhe  disse  que  tinhas  abichado  o  segundo  prémio. 

—  jEsse,  coitado,  é  o  ferreiro  da  maldição;  quando 
tem  ferro,  falta-lhe  o  carvão!  O  bilhete  feliz  tinha-o  êle 
tido,  de  véspera,  na  mão ;  ;  e  não  o  comprou,  por  não  ter 
dinheiro!  Tem  razão  de  estar  fulo,  não  há  dúvida.  Tem 
gasto  tudo,  como  o  Andrade,  e  está  falho  ao  naipe. 

—  Tu  é  que  foste  feliz,  j Vinte  contos!  jQue  linda 
soma! 

—  ;  Encantadora,  meu  velho  !    /Falta-lhe  só  falar! 

—  O  Andrade  e  o  Guilherme  é  que  foram  a  Roma  e 
nao  viram  o  Papa,  coitados.  O  Guilherme,  não;  mas  o 
Andrade  faz  das  fraquezas  forças,  e  anda  como  se  nada 
fosse  com  êle.  Agora,  o  Guilherme,  ficou  com  a  pele  e 
o  osso,  o  desgraçado. 

—  j^ Desgraçado?!  ;Mal  soube  da  tua  sorte,  ^cow-íe 
a  Jurar  pela  pele!    Calcula  que  maroto. 
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—  Creio :  êle  teve  sempre  o  costume  de  fazer  o  mal  e 
a  caramunha.  E  natural  que  êle  me  torne  responsável 
pelas  suas  desgraças.    Tem  esse  feitio,  tem. 

—  Pois,  se  êle  chegou  a  fazer  castelos  no  ar,  á  conta 
do  prémio  maior :  j  era  carro,  era  automóvel,  era  palácio, 
era  o  trinta  diabos !    Um  doido  que  êle  é. 

—  Então,  não  admira  que  ficasse  de  beiça  caída. 

—  jO  Guilherme!...  /  Fia  muito  fino !  A  sua  mania 
das  grandezas  tem-o  indisposto  com  todo  o  mundo. 

—  Mas  o  rapaz  sabia  tratar-se  e  gastava  à  larga. 

—  É  facto ;  mas  isso  foi  no  tempo  das  vacas  gordas. 
Que  não  fosse  perdulário.  Nada:  o  rapaz  2ca.diSL  fora  dos 
eixos,  e  a  cabeça  já  não  lhe  regula  bem.  Isto  e  a  febre 
do  jogo  dão  com  êle  em  doido  furioso.  Ontem,  ainda, 
quando  lhe  aconselhava  amigavelmente  a  que  se  deixasse 
de  loterias,  falou-me  com  sete  pedidas  numa  mão,  quási 
me  insultou ;  calculem. 

—  i ^Também,  fôste-lhe  à  mão,  bulindo-lhe  na  ferida, 
e  não  querias  que  o  rapaz  se  enxofrasse?! 

—  Não;  d'esta  vez,  apanhou,  que  foi  parar  pe7'to.  O 
pai  caçou-lhe  a  mesada  e  mandou-o  p'ra  casa. 

—  E  o  Guilherme,  encravadíssimo,  fez  trabalhar  os 
martelinhos  (arames)  para  o  tio  pedir  ao  pai. 

—  i  Olha  quem  !  Já  foi  desta  para  melhor  a  única  pes- 
soa que  podia  valer-lho:  era  o  avô.  O  tio  é  uma 
peste. 

—  Espera.  ^,Esse  tal  tio  não  ó  um  tipo  com  cara  de 
abade  que  contava  umas  histórias  muito  semsaboronas  e 
se  ria  muito  à  conta  delas? 

—  Esse  mesmo :  fazia  a  festa  e  deitava  os  foguetes. 
Um  velho  muito  gaiteiro  o  rídiculo. . . 

—  1^ Velho?!  Fresco  que  nem  uma  alface,  e  com  cin- 
coenta  anos  incompletos . . . 

—  Fora  os  que  a  burra  mamou  (andou  de  gatinhas); 
conheço  bem  esse  ginja.    \Y  sà  fazer-lhe  a  parte  bem  feita, 
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ao  sobrinho !  ;  A  que  porta  o  triste  íoi  bater !  Que  faça 
o  acto  de  contrição,  mal  chegar  a  casa ;  j  porque  o  pai, 
ajudado  pelo  tio,  enforcam-no! 

—  jOlá!  Leva  forte  e  feio.  com  tais  carrascos  ao 
lado. 

—  O  João:  iifara-te  a  tripa  mas  este  pedaço  de  sal- 
mão?!   Ora,  cóme-o,  anda;  senão,  zango-me. 

—  jMas  vocês  tresleem,  mcuinos!  |^^ Então  o  Gui- 
lherme faz  suar  o  topete  ao  pai,  com  todas  as  suas  estroi- 
nices de  6  anoSj,  e  este  ha  de  estar  contente  ?  1 

—  Tens  razão,  homem.  O  pai  não  podia  fazer  vista 
grossa  aos  esbanjamentos  do  filho  que  estão  fora  de  vila 
e  termo,  mas  d'há  muito  que  deváa  tê-lo  corrigido.  Agora 
é  talvez  tarde. 

—  jÓ  demónios!  Vocês  falam  (conversam)  as  estopi- 
nhas  e  não  comem.  E  verdade:  çf  foram  à  «soirée»?  Dis- 
seram-me  hoje  que  esteve  muito  concorrida  por  gente  de 
fora  da  terra,  principalmente. 

—  Fulano,  sicrano  e  heltrano,  apenas:  três  tipos  de 
Lisboa  que  eu  não  conheço. 

—  jLogar  para  um!    j Estou  com  uma/o?»e  de  raho! 

—  i  Quem  tarde  vier,  comerá  do  que  trouxer !  Demais, 
que  se  levantou  da  mesa  sem  pedir  licença. 

—  jFoi  ao  vento,  perdeu  o  assento! 

—  iFoi  ao  mar,  perdeu  o  logar! 

—  j Ordem!  ; Ordem!  j Deixem  abancar  o  comilão! 

—  (^E  o  Alberto,  que  o  não  vejo  aqui? 

—  Não  ponde  vir;  foi  hoje  ao  Porto. 

—  Foi  para  o  Porto  de  raho  alçado  e  o  focinho  torto. 
Aquele  menino,  está  ferido  na  asa;  também  é  jogador 
como  os  outros,  e,  desta  vez,  também  foi  ao  ar  (em  ba- 
lão)! Além  de  que  ó  um  refinadíssimo  telhudo.  Ha  uns 
dias  tive  que  dizer-lhe :  /fale  à  gente  e  guarde  o  seu  di- 
nheiro (hôlsa) — jpois  que  passou  por  mim,  hombro  a 
hombro,  e  nem  palavra! 
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—  É  muito  malcreado;  a  delicadeza,  para  èie . . .  Jicou 
no  tinteiro.    Ninguém  gosta  desse  tipo. 

—  E  um  infeliz,  rapazes.  ;  Perseguido  dum  \siào,foi-se 
(passou-se)  com  armas  e  bagagens  para  o  grupo  do  me- 
nino Guilherme  &  C"  que. . .  não  o  aceitou! 

—  jl^oi  uma  bofetada  dada  sem  mão!  Não  há  dúvida 
de  que  o  Guilherme  fugiu-lhe  com  o  rabo  à  seringa,  o  que 
foi  cruel,  porque  o  Alberto  não  é  tão  mau  como  isso. 

■ —  Depois  disso  é  que  ele  foi  pregar  as  tardes  para 
minha  casa.  O  rapaz  não  é  mau;  mas  depois  que  a 
Laura  lhe  fez  andar  a  co}>eça  á  roda,  ficou  muito  trans- 
tornado da  cabeça.  E  um  insto:  fez  figura  d' urso  nessa 
questão,  ficando  sem  a  rapariga  que  o  explorou  infame- 
mente,  levando-lhe  o  melhor  de  200:000  réis. 

—  I^ora  os  meados,  menino:  perto  do  quatrocentos. 

—  |Eh!  ^Quem  me  bifou  o  vinho?  j Foste  tu!  Ora 
vá.  jFaz-te  esquerdo!  j Passa  p'ra  cá  o  copo,  grande 
borrachão ! 

—  Olha:  jbotou  «ai  ai»  novo  o  Luís!  jSim  senhor!  jE 
fica-te  ao  pintar  (da  faneca)!  j;  30:000  réis  fora  do  bolso, 
hein? 

—  Fora  o  que  escorre:  45:000  réis  foi  quanto  me  custou. 
-— jQue  linda  soma!    ;FaIa  como  gente!    \0  amor,  a 

quanto  obrigas!...  Não  negues;  janda,  faz-te  Alonso! 
^Pensas  qno  não  sabemos  das  tuas  conquistas?  Quem 
jicou  com  a  cabeça  feita  em  água  foi  o  teu  rival.  Foste- 
-Ihe  roubar  a  pequena;  isso  não  se  faz. 

—  O  Luís  é  assim:  chegar,  ver  o  vencer.  Não  sei; 
fala-llics  ao  ouvido  o  as  Inocontiulias  rendem-so  logo. 

—  jFoi  o  bom  e  o  bonito!  Eu  assisti  à  scona.  j Quando 
o  outro  se  dirigia  ao  «rcndez-vous»  zás!  ;a  menina  pre- 
gou-lhe  com  a  janela  na  cara!  Fogo  visto  (de  vistas) 
linguiça!  Calculem  o  desapontamento  do  pequeno.  Fi- 
cou com  as  palhas  (palhinhas)  na  mão,  o  desgraçado.  E 
o  caso  ó  quo  desapareceu  da  circulação. 
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—  l^oi  para  cascos  de  rolha,  lá  para  uma  aldeola  do 
Minho,  carpir  a  sua  desdita. 

—  jQuer  dizer, /oi  para  o  rol  da  roupa  suja! 

—  Sim:  aquele  /bi  pa7-a  o  calçado  velho.  ^E  nem  se- 
quer to  disse  uma  palavra,  ó  Luís? 

—  Nem  meia.   No  próprio  dia  do  «trespasse»  sumiu-se. 

—  jlsso  é  que  se  chama  fechar  com  chave  d' oiro!  j  Ah! 
|Ah! 

—  É  tipo  ordinário :  era  muito  capaz  de  fazer  gala  do 
samhenito,  porque  não  tem  vergonha  alguma. 

—  jí alando  mal  e  porcamente,  merecia  que  lhe  en- 
chessem a  cara  de  lata  com  uma  coisa  que  eu  cá  sei! 

—  jPois  sim,  rico  Afonso!  ;Estou  d'acordo!  Mas... 
faz  o  sermão,  mas  não  batas  no  púlpito;  indigna- te  à 
vontade;  ; porém,  não  me  dês  socos  no  braço!  Além  de 
que,  ainási  fazes  tenda,  partindo  o  meu  copo. 

—  jÓ  rapazes!  ^Não  seria  melhor  continuarmos  a 
discussão  com  os  dentes?  —  Olhem-me  para  aquela  rica 
lampreia  que  ali  está  à  nossa  espera. 

—  Tens  razão;  venha  ela,  senão,  fca  no  rol  do  esque- 
cimento, com  a  algazarra  destes  massadores .  • .  j  Olá ! . . . 
^Quem  foi  que  me  atirou  com  esto  pão? 

—  /Foi  o  Bargas  da  Violeira!  i(»Pois  quem  havia  de 
ser?! 

—  jAh!...  jO  menino  Duartinho!  Faz-te  de  manto 
de  seda,  engraçada  creança . . .  ; Foste  tu,  meu  melro! 

—  Mau;  falaste-me  à  mão,  fizeste-me  entornar  o  copo. 
(Atirar  com  o  pão,  a  uma  mesa  de  cerimónia!  jEu  não 
faço  tais  cousas! 

—  jRico  menino!  [Ora,  faça,  faça,  que  o  seu  fazer  tem 
muita  graça!  De  colaboração  aí  com  o  jagodes  da  di- 
reita. Eu  hei  de  saber  o  que  vocês  estiveram  a  combi- 
nar . . . 

—  Foi  o  quer  que  é,  parente  do  quer  que  fosse,  ó 
curioso! 
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—  (fNão  sabem  duma  muito  bôa?  ^Aquele  creançola 
do  Armando,  não  insultou  há  dias  o  cunhado? 

—  Já  sabia.  Mas  creio  bem  qne  foi  pau  mandado,  por 
causa  da  demanda  entre  o  sogro  e  o  genro.  O  Armando 
não  fazia  aquilo  por  conta  própria. 

—  Pois  o  cunhado  afiançou-me  o  contrário. 

—  Isso  é  um  exagerado:  faz  dum  argueiro  um  cava- 
leiro. E  já  costume  antigo.  ;Que  diabo,  homem!  O  pe- 
queno, na  boca  de  todos,  fez  e  aconteceu,  é  este,  aquele, 
aqueFoutro,  emfim,  um  maroto,  quando  êle  não  passa 
dum  pobre  diabo.  E  demais.  O  rapaz,  nesse  negócio, 
foi  no  embrulho  (rede)  como  simples  e  verde  que  é;  o 
irmão  é  quem  o  meto  nessa  dança. 

—  \k,  quê,  u,  i,  qui!  G-osto  disso.  Tu  que  estás 
sempre  a  intrujar  a  gente;  \  agora,,  fugíu-te  a  boca  para 
a  verdade!  Tens  razão.  O  cunhado  é  que  é  um  mariola 
e,  para  dispor  bem  a  opinião,  convém-lhe  fazer  render  o 
peixe,  convencendo  as  massas  de  que  ó  um  santo,  e  os 
outros  é  que  são  os  maus.  Conseguiu  isso,  verdade  seja, 
mas  .  .  .  foi  no  tempo  das  almotolias  de  barro.  Desta  vez, 
porém,  creio  bem  que  foi  à  degola;  ninguém  está  do  seu 
lado,  porque  já  sabem  a  prenda  que  êle  é. 

—  Foi  para  os  peixinhos,  não  há  dúvida.  Ainda  che- 
gou a  pedir  a  meu  pai,  que  não  esteve  para  o  aturar. 

—  E  verdade,  ó  Duartinho:  os  meus  sinceros  parabéns: 
;  mandaste  abrir  uma  sacada  na  casa  onde  moras,  e  pôr  um 
belo  portão  de  ferro!  . . .    Não  te  devia  ficar  nada  barato. 

—  jTu  estás  a  troçar-me,  com  toda  a  certeza!  Era  o 
que  me  faltava:  /fazer  filhos  em  mulher  alheia! .  . .  Isso 
tudo,  foi  mandado  fazer  pelo  meu  senhorio,  meu  velho. 


—  ^E   que  me  dizem  vocês  ao  Antunes?    Levou  da 
poda. 
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—  Fí  fraca  rês;  desordeiro,  refilao  o  maroto.  Foi  bem 
feito. 

—  Pois,  6  verdade:  desta  vez,  foiçam- lhe  ao  (para  o)Javal 
(untos,  poleiro).  jDeram-lhe  uma  sova  mestra!  Gabava-se 
de  que  ninguém  lhe  punha  as  mãos;  jmas,  ontem,  ^coit 
com  o  rabo  entalado!  Quando  quiz  fugir,  viu-so  cercado. 

—  Dizem  que  ficou  num  molho.  |Abriram-lhe  a  cabeça, 
partiram-lhe  uma  perna  e  duas  costelas! 

—  É  provável  que  não  escape.  O  tio  dele  foi  para  os 
anginJios  nas  mesmas  condições,  em  questão  d'horas. 

—  Efectivamente,  poucos  momentos  teve  de  vida  depois 
da  tosa  que  levou.  Ora,  eu  vi  o  Antunes  antes  do  chim- 
frim,  e  extranhei-o:  fez-me  espécie  o  ar  triste  que  lhe  no- 
tei, êle,  que  é  um  folião  de  marca.  Falava  por  meias 
palavras:  era,  sem  dúvida,  o  pressentimento  do  desastre. 

—  Pois,  meu  velho:  digo-te  apenas  que/oi  um  achado 
de  primeira  ordem.  O  rapaz  decerto  não  morre,  fica 
curado  da  insolência  e  inutilisado  para  mais  distúrbios. 

—  Também  me  parece.  O  Antunes  deve  ficar  no  sào, 
depois  desta  scena.    Levou  uma  ensinadela  mestra. 

—  (^E  a  tua  sorte  d'ontem,  à  batotinha,  ó  Chico? 

—  jNem  me  fales  nisso!  Ganhei,  ma?,  fiquei  à  depen- 
dura, ao  fim.  da  noite.    ; Perdi  a  cabeça,  e,  zás! 

—  Enguiçou-te  o  banqueiro;  eu  reparei.   Foste  infeliz. 

—  jO  Jerónimo;  ;Que  liorrendo  bicho!  \Fj  feio  como 
uma  (a)  noite  de  trovoada  (dos  trovões)!  jOs  montes  de 
libras  que  êle  ganhou,  o  patife!...  ;Ficaram-me  lá  os 
olhos!    ; Estive,  vai  não  vai,  para  lhe  bifar  algumas! 

—  E  não  lhe  faziam  falta.  Ele  é  rico.  Só  as  massas 
que  êle  empalmou  ao  tio,  mal  este  fechou  o  olho,  sobem 
aos  seus  vinte  contos.     ; Aquilo  é  gajo! 

—  jEssa  é  boa!  .  .  .  Homem  . .  .  /fala-me  claro  e  mi- 
ja-me  direito! ..  .  Então  o  Jerónimo  que  eu  tinha  por 
honesto  .  . . 

— ; Roubou  o  tio,  mal  este  exalou  o  último  suspiro! 
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—  iFora,  que  é  lixo!  |Ora,  o  tratante!  ...  E  vão  lá 
fiar-se . . . 

—  E  capaz  de  enganar  um  santo,  é:  velhaco,  até  ali. 

—  Pois  quem  o  ouve  falar  ás  massas,  nos  comícios, 
pregando  moralidade,  fica  simplesmente  comido. 

—  Lá  parola  tem  êle.  Mesmo  em  qualquer  reunião  que 
êle  se  encontre,  é  o  Jerónimo  sempre  que  faz  as  despe- 
zas  da  conversa.    E  ó  engraçadíssimo,  o  diabo. 

—  Mas  eu  é  que  não  o  aturo.  Assim  que  lhe  soube 
a  crónica,  corri  com  êle:  ^fala  comigo f  —  j perde  o  tempo! 
Foi  o  que  lhe  respondi  quando  êle  se  me  dirigiu. 

—  jNão  sejas  mau,  ó  Augusto!  Olha:  ^ífazes-me  um 
favor  ?  . . . 

—  j  Ah!  I  Ah! . . .  ^Faz-me  um  favor f  . . .  ^Empres- 
ta-me  a  sua  barriga  para  um  tambor f...  ^Que  queres, 
menino? 

—  Pois,  meus  amigos :  com  esta,  me  vou  embora. 

—  Ora. . .  Não  vás,  menino ;  peço-t'o  eu.   Faz-me  isso. 

—  Mas  . . .  (jque  interesse  tens  tu  nisso,  homem? 

—  Olha:  ifica  cá  e  vês  o  fogo  á  noite! . . .  [Ah!  jAh! 
jAh!... 

—  Isto,  é  que  êle  me  saiu!...  Adeus,  adeus;  passa 
bem. 


—  (íO  Alberto  já  se  foi  embora? 

—  Há  dez  minutos.    Foi-se  deitar;  está  muito  consti- 
pado. 

—  i  Ah! . .  .  i^Foi  para  Caminha,  sem  esperar  por  mim? 

—  O  João:  perdeste  muito  ontem,  à  roleta? 

—  jTudo    quanto    ganhava    há   quinze    dias    foi    uma 
(duma)  vez! . .  .    Perdi  tudo  o  ainda  puz  do  meu  dinheiro. 

—  Foi  aquele  enguiço  do  Procópio  que  teve  a  culpa. 

—  Não  há  dúvida.    Aquele  imbecil,  ao  pó  da  mulher, 
fina-se  com  medo  dela  e  nem  a  boca  abre.  . . 
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—  Mas,  cá  fora,  dosforra-se  a  contar  anodoctas. 

—  Por  sinal  que  faz  e  batiaa,  o  grande  palerma,  rin- 
do-se  alvarmente  daquilo  que  diz.  Ontem,  fazia  tal  ala- 
rido, e  eu  estava  já  tão  desosporado  por  perder,  que  o 
descompuz,  dizendo-lhe  que  só  êle  ó  que  achava  graça  ás 
histórias  que  contava.  O  tipo  fez  boquinha,  ficando  des- 
peitadíssimo, pois  sempre  se  julgou  muito  engraçado. 

—  E  um  grande  ponto,  não  haja  dúvida.  ^E  aquela 
paixonôta  pela  D.  Tereza,  ainda  lhe  dura? 

—  Isso  já  lá  vai.  ;E  a  pobre  mulher  está  desespe- 
rada por  casar,  coitada!  Mas,  como  já  entrou  pelos 
quarenta  e  pico,  -ficará  para  tia,  pela  certa. 

—  A  culpa  é  toda  do  irmão.  (JPoís  não  queria  o  Al- 
ves casar  com  ela?  j Aquele,  porém,  que  não  gostava 
do  rapaz,  talvez  por  ser  um  excelente  moço,  desancou-o 
certa  noite,  de  tal  forma,  que  o  pobre  namorado  ^cow 
feito  num  figo! 

—  E,  desde  então,  nem  raça  de  pretendente  aparece. 

—  Enganam-se.  O  Alves  fala  todas  as  noites  com  a 
D.  Tereza,  escalando  a  parede  do  quintal,  a  horas  mor- 
tas.   Porém,  o  irmão  de  nada  sabe. 

—  ;  Ah!  i  Ah! . . .  j  E  quando  o  souber,  há  de  fazer  cara, 
e  que  cara,  santo  Deus ! 

—  Mas,  sem,  a  esse  tempo,  lhe  poder  dar  remédio. 
|E  muito  bem  feito!    Não  fosse  tolo. 


—  Ó  rapazes:    jdigam-me  depressa  as  horas  que  são! 

—  l  Faltam  dez  réis  para  meio  tostão,  uma  sardinha 
para  um  quarteirão  e  um  soldado  para  um  batalhão! . .  . 
Vá  lá,  João ;  não  te  zangues.    São  3  horas. 

—  Não  me  zango,  não.  E  porque  ás  4  é  o  enterro  da 
^mâe  do  Ildefonso  e  eu  tenho  que  ir  lá. 

—  Estive  ontem  lá.     jOh!...     ; Aquela  scena  de  lá- 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         297 

grimas  dos  filhos,  em  torno  da  pobre  morta!. . .  jAh!... 
—  Não  há  dúvida:  todos  nós  chorámos,  e  não  admira; 
jura  tal  espectáculo  faria  chorar  as  pedras! 


—  ^  Quem  é  que  aí  está  ? 

—  ;E  gente  de  paz  e  de. . .  prezuntos!  ?Pode-se  entrar? 

—  j  Girou  (gire)  o  comércio  (para  Pernambuco)!  jNão 
estou  para  aturar  massadores  nem  para  gastar  cera  com 
ruins  defuntos! 

—  jSim,  senhor!...  j Gosto  dessa  franqueza,  meu 
grandecíssimo  alarve! 

—  jAh!    ..  ^Gostas?.. .  ;Sopeteia! . . . 

—  O  Chico:  jOlha  que  tu  não  estás  hoje  muito  legí- 
timo!. .  .  (J  A  apostar  que  tens.  . .  grão  na  asa? .  ■  . 

—  [(jQual  o  quê?!....  jSe  ainda  estou  com  dois  li- 
tros!. . . 

—  Uma  miséria:  tens  razão.  ;Pois  eu  bebi  quatro  ao 
almoço,  e  estou  como  se  nada  fosse  comigo! 

—  /Gaba-te,  cesto  (que  vais  para  a  vindima)!  jComo 
tens  a  adega  do  velho  à  descrição,  o  que,  valha  a  ver- 
dade, te  não  impede  de  seres  um  magno  intrujHo! 

—  ;  Ena,  menino ! . . .  ;  Estás  do  uma  delicadeza  rara ! 
jParece-me  que...  gostas  muito  de  queijo...!  —  estás 
cada  voz  mais  bruto. 

—  iOra,  aí  está!  ; Graças  ás  cabaças  por  ter  na  mi- 
nha presença  esta  notabilíssima  sumidade ! . . .  !  "Tás  lindo, 
ó  grandecíssimo  palerma! 

—  jMas  palermice  muito  menor  do  que  a  tua  bestia- 
lidade que  é  grande  como  a  légua  da  Póvoa!  E,  a  propó- 
sito: ^ainda  não  atinaste  com  o  fim  da  minha  visita  à  tua 
toca  imunda? 

—  Palavra  que  não,  se  ó  cousa  diferente  da  tua  sanha 
habitual  em  massares  a  humanidade. . . 


"% 
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—  ;0  homom!     j^Pois,  tilo  depressa  te  esqueceste?! 

—  jAli!  sim;  agora  mo  lembro:  a  sessão  d'ámanhã,. 

—  Ora:  jfj,  é,  gé,  erre,  ós/^e,  (jrós,  medronlios ! .  .  .  jBem 
digo  eu !  E  ó  que,  so  iiíío  venho  cá  lcmbrar-t'o,  do  tudo 
já  estavas  esquecido.  jQue  homem  ôste,  tao  faliio  de 
memória! 

* 

—  ^^ Então,  o  Teotónio,  som  ter  curso  algum  militar, 
nem  nunca  ter  servido  no  exército,  foi  promovido,  há  dias, 
a  general? 

—  jUm  general  das  torcidas!  E  que,  com  a  nova  or- 
ganisação  do  ministério,  todos  os  chefes  teeni  que  ser 
militares.  Para  não  lhe  tirarem  o  logar,  tiveram  que  lhe 
pôr  a  farda:  eis  o  motivo  da  tal  promoção. 


—  És  um  desmemoriado,  menino. 

—  Pois,  digo -te  que  has  de  comer  muita  raza  de  sal 
antes  que  consigas  ter  uma  memória  como  a  minha. 

—  /Ilovies,  essa  (hom'essa)! .  . .  Estás  hoje  muito  diver- 
tido. 

—  jMas,  também,  honra  e  meia,  cabeça  de  cão!  Memó- 
ria, a  rodos ;  dinheiro,  nem  o  cheiro  sequer. 

—  Ha  gato  (cão)  no  que  afirmas.  ;Ha  que  mundos 
(janeiros)  tu  te  mão  canças  de  me  repetires  precisamente 
o  contrário  disso !  Em  resumo :  histórias  (contos)  da 
Carochinha  com  que  tu  queres  adormecer-me ;  és  um 
trapalhão  de  marca.  ;  Has  de  ganhar  (lucrai)  muito  com 
isso!    Já  te  conheço. 

—  Com  tanta  habilidade  para  conheceres  as  pessoas, 
has  de  ir  longe.    Porém,  eu. .  . 

—  Também.  Com  toda  a  tua  burridadò,  has  de  ir. . . 
com  os  que  ficam.    jPois  então! 
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—  Quem  assim  te  dispõe  contra  mim  é  aquele  sonsi- 
nho  do  Albano.  Mas,  deixa  lá:  hei  de  dizer-lhe  uma  coisa 
ao  ouvido,  e  tu  verás. 

—  [Não  digas  tal!  O  Albano  é  um  belo  rapaz:  homem 
chão,  2oé  de  boi,  sincero  o  franco,  gostando  de  divertir-se, 
mas  incapaz  do  te  afrontar.  jFora!  — homem  desconfiado. 


—  ^Porque  estás  tu  a  chorar,  meu  menino? 

—  jFoi  o  papá  que  me  bateu  nas  mãos! 

—  Deixa-o  comigo:  ha  de  ir  descalço  p'r'á  cama,  quo 
é  para  náo  te  bater  para  a  outra  vez.  ^Pois,  não  ó  assim, 
ó  Augusto? 

—  Eu  te  digo:  ; sobre  isso,  há  opiniães!  Em  todo  o 
caso. . . 

—  (jQue  demónio  de  barulho  é  este?  j  Parece  que  há 
chinfrim  no  tasco!   . .   jMas  que  algazarra!.  . . 

—  São  os  estudantes  aqui  do  lado  que  se  divertem, 
homem.    O  José  deve  hi  estar  também. 

—  iQual  José?. .  .  j^^O  meu?!. .  .  j Espera,  que  eu  o 
arranjo! 

—  j Homem ! .  . .  jQue  precipitado! . . .  /Eá  mais  Ma- 
rias na  terra!.  ,.    E  meu  irmão  José;  não  é  o  teu  filho. 

—  Mas  como  o  meu  rapaz  aqui  tem  estado . . . 

—  ;^,Estado?! . . .  j Ha  qiCanos  (mundos,  séculos,  ja- 
neiros)  que  êle  saiu  daqui!    lia  liora  o  meia  segura. 


—  ^,Eiitão  o  sonso  do  Albertinho,  tendo-me  recusado  a 
bicicleta,  por,  segundo  dizia,  (juerer  sair  nela,  mal  eu 
voltei  costas,  foi  emprestá-la  ao  pateta  do  Eurico?... 
;,  Que  me  dizes  a  isto? 

—  jQuem  te  disse  tal,   mentiu-to!     Vi  ou  o  Alberto 
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montar  na  máquina  e  seguir  estrada  fora.   Foi  à  vila,  a 
casa  do  tio,  o  do  lá  regressou  esta  manhft. 

—  Bom.  jlsso  é  outro  cantar!  Dou  o  dito  por  nSo 
dito.  Mas,  isto  aqui  (para)  entre  nós,  que  ninguém  nos 
ouve:  o  rapaz  esteve  em  risco  de  levar  o  seu  tabefe. 

—  jlsso,  virgula!    ^jE  serias  tu  quem  tal  faria? 

—  ilsso,  nem  se  pergunta!    ^Pois  quem  havia  de  ser? 

—  ^E  julgas  que  êle  te  não  respondia  com  meia 
dúzia? 

—  /Isso,  respondia  êle,  que  é  curioso  (creança)! 

—  jjj  Então,  tu  irias  bater-lhe,  levando  já  a  certeza  do 
que  êle  se  não  defenderia?! . . .  jlsso  não  é  da  peça! . . . 
^E  não  recearias  as  acusações  que  fatalmente  te  deviam 
ser  feitas  por  toda  a  gente? 

—  /Isso,  quando  muito,  livrava  (de  sesões  depois  de 
morto)!    ; Ninharias,  meu  rico! 

—  /Isto,  só  com  uma  cousa  que  eu  cá  sei!  jTu,  se  não 
estás  a  troçar-me,  deves  estar  larvado ! 

—  j Larvado!...     ^Isso  ê  alguma  coisa  que  se  coma? 

—  I Irra,  irrório,  senhor  Gregório!  Bem  digo  eu.  j Es- 
tás a  divertir-te,  há  mais  duma  hora,  à  minha  custa! 

—  llsso  (lá,  agora)  mais  devagar!  jTer  o  arrojo  de 
estar  chuchando  uma  glória  nacional!  jlsso,  não,  Lui- 
zinha!    Eu,  cá,  sou  patriota:  bem  o  sabes. 

—  j Patriota  das  dúzias!  jla  pôr  as  mãos  no  fogo 
(n'nmas  Horas),  se  tu  fosses  capaz  de  me  explicar  o  que 
seja  patriotismo!  Não  sabes,  é  claro:  jlsso  é  velho! 
Mas,  descança,  que  tens  muito  quem  te  acompanhe  na 
ignorância. 

—  Pois,  isso  b  o  que  eu  quero  é  tudo  um.  (uma  e  a  mesma 
cousa),  menino.  Mas  .  .  .  não  te  zangues,  que  perdes  o 
apetite.  jQue  diabo!  .  .  .  j inter  amicus  xon  est  gerin- 
gonça! Desculparás,  se,  com  a  minha  «estupideza», 
«ofendi»  as  tuas  «sóscetibilidades ...» 

—  jlrribusl...      jVai   motejar   p'r'ás    profundas!... 
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—  j  Vá  você,  seu  bruto,  que  isto  aqui  não  é  porta  (por- 
tão) de  quinta!    jQue  tal  está  o  sujeito! 

—  jAh!  jAh!  jAh!  . . .  jjjQueni  lhe  deu  licença  para 
entrar  ? ! 

—  Estás  curioso  de  mais.    Depois  o  saberás. 

—  jQue  lindo  anel  tu  trazes!  j  D'ouro  e  com  um  dia- 
mante! . . .  Queres  tu  troear-m'o  por  este  de  prata? 

—  jlsso,  nentes!...  jOlha  que  raio  de  lembrança  a 
tua! 

—  Mas,  também  se  arranja  a  coisa  de  outra  forma: 
a  questão  é  tu  quereres.    Oferece-me  o  teu  anel,  e. .  . 

—  / Icsso !. . .  i  Ora,  até  que  emfim !  ; Tiveste  uma  ideia 
genial ! . . .     E . .  .  ^  depois  disso,  não  sentiste  mais  nada? 

—  ^Não  me  deixas  acabar?...  Oferece-m'o,  que  te 
dou  duas  libras  por  ele.    ^Percebeste,  agora? 

—  jOra,  isso  é  que  é  falar!  E  negócio  feito;  passa 
p'ra  cá. . . 

—  Espera,  lá,  menino...  'jÓ  Sebastião!...  Empres- 
ta-me  aí  duas  libras,  até  amanhã. 

—  ijTu  estás  a  troçar-me,  menino?!...  j Estou  a 
tenir ! 

—  ^E  tu,  6  Luís,  também  não  tens  dinheiro? 

— 1(1  Eu?!...  ;Idem,  na  mesma  data!  (íMas,  ó  a 
sério  ? 

—  jA  sério,  o  muito  a  sério!...  ^Pois,  quem  sou 
eu?. . .  I ^ Vocês  julgam-me  capaz  de  brincar  com  coisas 
sérias  ? ! 

—  /Já  te  conheço,  de  ginjeira,  meu  amigo!  Ri  à  von- 
tade. 

—  I E  eu  também  ! 

—  íQuo  lindo!. . .  /Já  a  formiga  tem  catarro! . .  •  <>  A 
quem  pediu  o  menino  licença  para  aqui  entrar? 

—  Fartei-me  de  bater;  vocês  não  me  respondiam. .. 

—  Bem;  Já  aqui  não  está  quem  falou. 

—  O  João;  não  faças  caso,  que  êle  está  hoje  peor. . , 
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—  Isso,  já  lá  vem  de  traz.    Não  ó  novidade  para  mim. 

—  i  Sim,  senhor!  j  ^Já  nós  lá  vamos  ff.  . .  (;  Quando 
foi  que  te  desmamaram,  ó  meu  fedôlho? 

—  Bem  podes  variar  do  frase,  que  essa  está  muito  sa- 
fada, e  Sitéjá  cheira  mal. 

—  (!,  Mas  isso  ó  a  sério,  ó  inocente  creança? 

—  /  Já  lhe  cantei ! 

—  Ora,  vá :  não  vão  agora  jogar  as  cristas,  meninos, 
que  tomos  mais  que  fazer,    ^j  Já  jantaste? 

—  Já  cá  canta.    E  comi  hoje  como  uma  frieira. 

—  Pois  eu  ia  convidar-vos  para  o  meu  jantar. 

—  jJesuino,  toca  o  hino!    Olha,  o.  •  . 

—  ;  Avarento ! 

—  Tivemos  a  mesma  ideia:  ijá  não  m.orremos  hoje! 

—  jAh!  ^Sim?  ^ Vocês  estão  desse  feitio?  Então, 
esperem  aqui  um  bocadinho,  que  eu  já  lhes  trago  a  res- 
posta. 

—  i  Eu  logo  vi !  Porisso  e  porque  já  não  corro  a  fo- 
guetes, é  que  eu  te  chamei  e  chamarei  avarento. 

—  /Já  é! .    .     ; Virem  descompor-me  cm  minha  casa! 

—  jJáte  matei,  mascarinha!  j  ^i  Queres  arranjar  o  pre- 
texto para  nos  pores  na  rua?!. ..  Menino :  Jô^o  franco  e 
cartas  na  meza:  ;  confessa  que  és  um  sovina!  Fica-te 
melhor  e  poupas  o  trabalho  de  estares  sempre  a.  jogar 
com  um  pau  de  dois  bicos.    ^Quo  dizes,  João? 

—  Que  muito  bem;  e,  já  que  tens  (estás  com)  as  mãos 
na  massa,  diz-lhe  também  que  é.  . .  pelintra. 

—  Não  há  dúvida,  j  Um  rapaz  de  dinheiro  que  janta 
um  caldo  e  batatas  cosidas,  feitos  da  véspera,  que  Já  nem 
os  cães  decerto  quereriam ! . . . 

—  i  Creanças  malcreadas !  Eide  e  troçai.  /Julgais  que 
tudo  são  rosas!.  . .    Vós  cá  chegareis;  je,  então!.  . . 
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—  j^  Então,    nào   querem  lá  ver,    esto    petimétre    do 
João,  que  ainda  cheira  a  cueiros,  a  dar  sentenças?! 
jJá  quer  meter  o  bedelho!    j^J  Que  tal  está?!.  . . 

—  i  O  João,  cambão,  borracha  de  vinho,  bocado  de 
pão!...  ;  Lindo  amor!...  (J  Então,  o  vnQmxxo  já  quer  me- 
ter o  nariz  em  cú  de  gente  ?  ,  .  .    \  Bôa  vai  ela ! 

—  Deixem  lá  o  rapaz,  ó  dquoles.  Será  pequeno  no 
corpo,  mas  é  grande  na  alma.     ^fQue  edade  tens,  João? 

—  Quinze  anos.    Estou  já  um  homem  feito. 

—  Tens  razão,  menino.  Já  não  gritas  pela  mãe.  Ati- 
ra-te  de  cabeça  e  sem  mêdò:  fala,  rapaz.  jSentenceia  à 
tua  vontade  e  deixa-os  lá  falar ! 

—  i  Ah !  j  Ah !  . .  .  j  Muito  obrigado,  meu  amigo !  . . . 
;  Que  generosidade!...  j  Estava  bonito,  se,  para  falar, 
eu  teria  que  te  pedir  autorisação,  ou  a  qualquer  dos  pe- 
daços d'asno  que  aqui  estão !  . . . 

—  i  Ah !  j  Ah !  i  Ah !  .  . .  ;  Ó  Joaquim ! . .  .  j  Chama-lhe 
creança ! 

—  j  Oh ! . . .  j  oh  1  .  .  .  ;  ^  Então  que  vem  a  ser  lá  isso, 
ó  menino  João?!...  Ora,  vamos...  ^Juizo  e  cabeça 
fresca,  hein?    Senão^  tomos  o  caldo  entornado. 

—  jÓ  sou  João!...  ;Bieo  calado,  vá!  E  tu,  ó  Aní- 
bal: ^^0  Manuel  sompro  to  empresta  a  bicicleta? 

—  jlsso  é  um  intrujão  de  primeira  força!  Anda  há 
oito  dias  Si  jogar  de  porta  comigo,  o  maroto.  E,  mal  me 
lobriga  ao  cimo  da  rua,  sai  do  casa.  E  assim  mo  vai 
iludindo,  aquele  tipório.  A  princípio,  o  grando  velhaco, 
ainda  me  comeu :  dizia-mo  que  a  bicicleta  não  era  dôle 
só,  mas  também  do  Estêvão;  jôste,  pelo  sou  lado,  só  a 
emprestava  com  consentimento  do  Manuel!  ;  Vejam  que 
joguinho  este  1 . .  . 

—  Jogo  de  .empurra^  em  que  ossos  dois  lindos  velha- 
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COS   são  oxímios.     j  Ora,,  deixa-os  comigo,  quo  eu  lhas 
cantarei  I 


—  Ô  meninos :  ;  olhem  que  sorte  medonha  o  Afonso 
está  dando  com  os  vossos  gracejos! 

—  \Ahl  i  Ah !   j  Ah ! . . .     / Larrja  o  pêlo  divinamente ! 

—  j  Vocês  são  levados  (levadinhos)  da  hréca!  .  . .  Em 
todo  o  caso,  e  visto  que  me  pedem  de  beber,  vá  lá  : 
(j  sempre  vos  ofereço  um  copo  .  . .  d'água,  hein? 

—  j^Agua'?!  .  . .  / Livra- m'a  dos  pés,  que  eu  a  livrarei 
da  boca! 

—  ] Caramba!  . . .  jQue  exigentes  sois,  meninos!  Ora, 
vamos.  Levarei  a  cruz  ao  Calvário.  Dou-vos  vinho; 
agora,  se  vos  subir  à  cabeça,  lavo  dai  as  mivhas  mãos... 
Como  sois  creanças,  ó  um  perigo... 

—  Sim,  meu  amigo,    j Lerias  tuas,  trinta  e  duas! 

—  (íE  que  me  dizem  vocês  ao  Wenceslau? 

—  E  verdade:  lá  levou  com  a  tábua  (pá-tampa)  no 
rabo,  segunda  vez;  já  é  o  segundo  exame  em  que  fica 
reprovado. 

—  Deixa  lá,  João ;  largos  dias  tem  100  anos,  e  o  rapaz, 
por  aquela  forma,  tem  tempo  de  fazer  o  liceu. 

—  Lá  (assim)  o  lê,  lá  (assim)  o  entende.  Ele  é  o  pri- 
meiro a  dizer  que  não  precisa  do  curso  para  nada. 

—  Isso  leva  água  no  bico.  É  a  ver  se  o  pai  se  deses- 
pera e  o  manda  regressar  a  penates,  j Pobre  homem! 
j Sempre  leva  uma  cruz  com  o  seu  pimpolho! 

—  Já  sei:  a  priminha  é  quem  desasocega  o  rapaz. 

—  Por  causa  dela  já  o  Wenceslau  levou  com  os  cinco 
mandamentos  do  pai  que  lhe  leu  (cantou)  a  buena-dicha, 
ameaçando-o  até  de  o  desherdar. 

—  E  verdade,  que  eu  vi:  o  rapaz  levou  para  (o  seu) 
tabaco;  ;  mas,  também,  o  pai  lá  irá  para  onde  o  pague! 
j^Pois,  se  o  Wenceslau  não  quer  estudar,  para  que  o 
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contraria,  não  o  deixando  casar  com  a  prima  que  é  riquís- 
sima e  doida  por  êle?! 

—  Descancem,  que  o  rapaz  ha  de  levar  a  água  ao  seu 
moinho,  digo-t'o  eu. 

—  Com  um  pai  d^aqueles,  deve  consegui-lo  lá  para  o 
ano  dois  mil . . .  e  está  com  sorte. 

—  E  ó  que,  o  rapaz  casando,  leva  ali  a  vidinha,  pois  que 
a  prima  tem  o  melhor  de  oitenta  contos. 

—  Não  há  dúvida:  leva-a  direita.  Porisso  ó  que  Ôle 
arrosta  com  as  iras  do  pai,  o  velhaco. 

—  i  ^Iras? ! . . .  jLogo  comes  (bebes)!  Aquilo  é  fogo  de  vis- 
tas, meninos.  Morto  por  isso  está  o  velho ;  a  este,  com  razão 
se  podia  dizer:  /logo  cornes^  logo  bebes,  logo  pagas  a  quem 
deves!  Mas..  .  faz-se  rogado.  Podem  crer  que,  em  tal 
questão,  filho  e  pai  lêem  pela  mesma  cartilha  (breviário). 
jSe  ambos  estão  pobríssimos!  O  pouco  que  tinham  levou 
sumiço  (caminho)  com  as  extravagâncias  do  pai,  e  este 
há  de  fatalmente  lamber  a  beiça  (beiço,  dente,  deiituça) 
com  a  perspectiva  dos  80  contos.  Quem  lh'as  soube 
cantar  foi  o  médico  que  o  levou  á  parede,  um  dia  destes, 
chamando-o  tolo.  O  velho  levou-se  dos  diabos,  mas,  em 
suma,  levou  (apanhou)  a  sua  conta. 

—  Quer  dizer:  levou  da  poda,  e  com  razão. 

—  jAh!  O  médico  lê  nele  como  num  livro  aberto,  e, 
como  são  parentes,  não  esteve  com  meias  medidas:  can- 
ton-lh'as,  que  foi  um  regalo. 

—  Bem  feito.    Levou  da  perna,  que  é  para  não  ser  tolo, 

—  jPois  olha  que  o  médico  também  é  dos  bons!  A 
meu  tio,  quando  o  tratou,  levou-lhe  coiro  e  cabelo;  e  aqui, 
ao  João,  creio  que  aconteceu  o  mesmo. 

—  A  mim  levou-me  este  mundo  e  o  outro,  por  meia 
dúzia  de  visitas  que  me  fez.  Só  ao  Manuel  é  que  ainda 
não  ganhou  um  real;  mas,  deixa,  que  lá  chegará  o  teu 
S.  João,  meu  velho,  j  Também  chegará  a  tua  vez  de 
levar  com  os  sacramentos !  E  só  adoeceres.  E,  a  mim,  teve 
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O  descôco  de  dizer  que,  se  tão  pouco  me  levava,  era  por 
ser  amigo  velho  .  . . 

—  E  não  lho  dissesto :  ^  lá  lhe  mandarei  o  meu  preto 
agradecer'?    Se  fosso  comigo,  era  logo. 

—  ^,Para  quê?  j  Isso,  livrava  de  sezões  depois  de  morto  ! 
E  na  primeira  ocasião,  desforrava-se.    Nada. 

—  <jDão  licença,  camaradas? 

—  jLá  vem  o  Brás  (Bargas)  da  Violeira! .  ..  ^Quem 
será  o  massador?  —  j  Entre  quem  é,  mas  limpe  primeiro 
as  patas!  . .  .  Olha:  jo  tio  Francisco! 

—  jOra,  limpa-te  a  esse  guardanapo!  i,jQue  me  di- 
zem os  senhores  a  tão  grande  atrevimento?! 

—  iLá  se  foi  tudo  quanto  Marta  fiou!  jE  eu  que  pre- 
cisava tanto  de  duas  libras!  ...  jÓ  titi  do  meu  coração! 
Queira  desculpar,  que  foi  sem  querer .  . . 

—  Vá:  lambe-lhe  as  botas,  agora,  a  ver  se  êle  cai... 

—  jÓ  lingua  de  prata  (oiro)!  jNão  digas  mais,  que 
eu  já  sei  o  que  tu  queres!    Mas  hoje  . . .  estou  a  banhos. 

—  jLá  se  entornou  o  caldo!  \0  rico  tio,  peço-lhe  que 
se  não  zangue,  que  eu  retiro  a  expressão! 

—  jO  juízo  para  este  meu  sobrinho,  é  letra  morta!  Es 
um  gastador  impenitente.  jDe  gente  desta  força,  livra- 
-nós  Domine  (e  dos  cónegos  da  Sé)!  E  então,  com  uma 
língua  ponteira,  como  êle  tem...  ; Aposto  em  como  já- 
hoje  me  cortou  na  casaca! 

—  jÓ  tio!    jQuo  crueldade!   Pode  ler  nos  meus  olhos... 

—  l Lindos  olhos  tem  o  mocho!  Mas  olha  que  não'é 
para  ler  neles  que  eu  cá  venho,  descança. 

—  jAh!  jAh!  ;0  sobrinho  hoje  leva  (apanha)  com  os 
setenta  da  ordem!  Fica  sem  se  poder  mecher;  mas  é 
bem  feito,  que  é  para  não  sor  atrevido. 

—  Nada:  o  meu  rico  Titi,  lavou-se  em  água  de  rosas, 
hoje,  para  que  tão  grande  asco  lhe  meta  este  seu  so- 
brinho. 

—  jNão  sejas  tôlol    ; Desejo  saber  porque,  mal  luziu 
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O  buraco,  ainda  não  eram  5  horas  da  manhã,  já  tu  an- 
davas a  flanar  lá  pela  rua,  a  fazer  gatimanhos  para  as 
janelas  da  casa  fronteira! 

—  /  Larga  o  osso !  \  Olha  que  mariola  nos  saiu  este 
menino!    ^iCom  moira  na  costa,  hein? 

—  ^E,  mal  eu  abri  a  janela  e  te  chamei,  nem  sequer 
me  respondeste,  descendo  a  rua  a  fugir,  que  até  parecia 
que  levavas  foguete  (fogo)  no  rabo  ? 


—  jÔ  rapazes!  {Largueza!  Afastem-se;  deixem  pas- 
sar. 

—  ^Então,  vocês  levam  tudo?  . .  .   ^E  eu,  o  que  levo? 

—  i  Ah!  i  Ah!  . .  .  Olha:  ^tu,  se  quizesses,  levavas  um 
pato  ao  bispo,  e  ganhavas  um  pataco,  hein? . .  .  Serve-te? 

—  i  (^Um  pato  ao  bispo? !  . . .  E  pesado  demais  para  mim. 

—  Ora  adeus:  j tu  estás  a  sonhar!  Não  é  tal  pesado: 
levas  isso  com  uma  perna  ás  costas.    Anda,  Luís! 

—  i  Ah!  i Ah! .  .  .  jLuís,  cachaniz,  tira  a  caca  do  nariz! 
^.Que  diabo  tens  tu?...  ^ Estás  zangado  com  o  Afonso? 
Ele  ó  velhaco,  não  há  dúvida;  jmas  tu,  levas-lhe  as  lam- 
pas, porque  és  um  finório  d'alto  lá ! 

—  j Bravo!...  j Parabéns  pela  tua  descoberta!... 
jOra,  lavra  (marca)  lá  dois  tentos  (á  preta)! 

—  jOh!  . . .  jMas  tu,  estás  mais  engraçado  que  o  Rei  da 
Madureza! 

—  l Livra! . . .  jOlha  que  raio  de  comparação! ...  É 
verdade:  ^ vocês  nâo  me  dizem  onde  pára  o  Zé? 

—  Olha:  há  coisa  de  meia  hora,  levava-o  um  cão  na 
boca;  ;vai  depressa,  por  ali,  que  ainda  os  apanhas!... 
jOlhe  qu'isto!     j^ Então  não  o  vOs  atraz  de  ti?! 

—  ;E  verdade!  Não  te  tinha  visto.  Olha...  diz-me 
cá...  jPuh!...  j^Mas  que  diabo  de  fedor  é  este  tão 
levado  da  fortuna? !  . . .    jirral ...    |É  de  cair! .  , , 
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—  jEssa  é  fina!  . . .  jSão  as  perdizes  assadas  para  a 
nossa  merenda ! . . .  Perdiz,  bem  sabes,  é  com  a  mão 
no  nariz. 

—  E  verdade:  («arranjaram  muita  coisa?  Digam-me 
cá,  rapazes:  ^E  perdiz,  e  mais  .  .  .V 

—  l  Línguas  de  perguntado?- !  ;  A  seu  tempo  saberás ! . . . 
i^,Que  tal  está  o  curioso?! . . . 


—  ^; Estiveste  com  o  Teotónio? 

—  i  Homem !  .  . .    ;  Nem  me  fales  nesse  tipo ! 

—  (j Porquê?    ^Fez-te  alguma  partida? 

—  Tu  sabes  que,  vai  para  três  anos,  eu  o  tinlia  em 
minha  casa,  em  atenção  ao  pobre  pai  —  que  morreu,  dei- 
xando-o  na  miséria.  Comia,  vestia  e  calçava  como  se 
fosse  meu  filho.  j  Ultimamente,  dá-lhe  para  bardinar, 
contraindo  dívidas  por  toda  a  parte!...  Chamei-o  e 
fiz-lhe  um  sermão:  j^que  foste  tu  dizer!?...  jLevan- 
tou-se  com  o  santo  e  com  a  esmola,  e,  se  não  me  bateu, 
pouco  lhe  faltou! . . .    Claro  está:  pu-lo  logo  na  rua. 


—  {Bem  digo  eu!    jO  tio  está  hoje  muito  rabujento! 

—  ^Metes-te  em  copas,  hein?  j Mascas  em  seco!.., 
j Desta  vês,  apanhei-te,  maroto!  Anda;  jnega,  agora! 
Es  fino;  disseste,  lá  para  ti:  a  esta  hora  está  meu  tio  a 
dormir,  e  não  dá  por  ela.  jMal  tu  supunhas  que  te  ias 
7neter  na  boca  do  lobo!  E  que  eu  tenho  a  minha  polí- 
cia. . .  Mas  previno-te  de  que  não  te  metas  em  cavalarias 
altas,  menino;  olha  que  dás  trambolhão.  O  pai  da  me- 
nina já  está  prevenido;  tem  cautela,  pnetes-te  em  dan- 
ças i .  .  . 

—  jO  papá  o  que  precisa  é  que  eu  o  mande, . .  abaixo 
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de  Braga!    (f  Que  tem  êle  que  ver  com  isto?   .  .  i^jPara 
que  vem  meter  o  nariz  onde  não  é  chamado'?! 

—  ;Aíau,  Maria  (mestre)!  jNão  estejas  a  mijar-me 
fora  do  testo!  Faz  o  que  te  digo,  que  é  o  melhor.  jOlha 
que  vais  meter-te  em  camisa  de  onze  varas! 

—  Macacos  me  mordam  se  eu  não  molhar  a  minha  sopa 
ainda  hoje,  no  samarro  do  patife  que  lhe  tem  andado  a 
matar  o  bicho  do  ouvido;  jverá  o  tio  como  êle  mete  o 
rabo  (rabinho)  entre  as  pernas  e  se  cala,  de  vez !  .  Eu 
conheço-o:  jé  um  tratante  de  marca  maior,  que  mede  tudo 
pela  mesma  vaza!  jEu  o  ensinarei!.  .  .  jO  que  eu  tenho 
passado  por  causa  dele! 

—  j Mais  passou  o  sol  no  Algarve,  e.  . .  passou!  E  não 
estejas  a  fazer  juízos  temerários,  porque  não  foi  quem 
tu  julgas  que  veio  fazer-me  a  confidência. 

—  Foi  o  Policarpo,  tenho  a  certeza.  j-Tem-me  metido 
a  alma  no  inferno,  esse  tratante! 

—  Mordeu-te  a  mosca,  já  vejo.  O  Policarpo  é  um  exce- 
lente rapaz;  como  queres  tu. . . 

—  Pois,  sim,  tio:  pneta-lhe  o  dedo  na  boca  e  verá  se  êle 
Wo  trinca!  Mas  deixe-o  comigo.  Ele  a  estendor-me  uma 
mão  .  .  . 

—  /  Mamão,  é  tim  burro  de  três  meses,  homem  de 
Deus! 

—  E  eu  a  dizer-lhe  logo:  {mão  de  porco,  só  cosida!  E 
o  bastante  para  êle  respingar  o  eu  ir-lhe  às  ventas. 

—  ;E  olha  que  metes  uma  lança  em  Africa,  não  haja 
dúvida!  E.  depois,  como  o  rapaz  ó  o  irmão  da  menina, 
esta,  ó  claro,  receberá  também  a  bofetada:  ^, ou,  nãoV... 
E  isto:  metem-se-te  macaquinhos  na  cabeça  (sótam)  e  não 
há  fazê-los  sair  do  lá. 

—  Pouco  me  importa  que  ela  me  deixe.  Ao  menos, 
I morra  Marta,  mas  morra  farta!  jEla  manda-me  pas- 
sear (á  missa,  p'r'á  mãe),  mas  eu  mando-lho  o  mano  para 
valo  do  lençóis !  /  Mais  claro  do  que  isto,  só  água!  j^Pois, 
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ele  mete-me  o  pé  adiante,  (de  diante),  o  songuinha?!  jEu 
lhe  meterei  a  fala  no  bucho,  duma  voz  para  sempre! 

—  I  Tu  vais,  mas  ó  meter-te  em  calças  pardas ,  teimoso  do 
mil  demónios!  jE  é  que,  contigo,  me  arrastas,  grande 
tratante!  jE  o  que  tem,  Ôste  maldito  frecheiro,  mais  a 
mim,  mais  a  mim;  não  chega  para  as  enjicomendas,  e  o 
pobre  tio  é  que  lhe  deve  sofrer  as  consequências ! . . . 
I  Ui !  j  que  vento ! 

—  E  verdade:  morreu  algum  escrivão,  com  certeza. 
jO  João,  fecha  essa  janela! 

—  Ora,  vá :  eu  não  gosto  do  meter  a  foice  em  seara 
alheia;  jmas,  vejo-te  de  tão  má  catadura  que,  se  me  con- 
vidares para  o  jantar,  promoto-te  um  alegrão! 

—  Está  dito :  muito  embora  o  tio  costume  prometer-me 
mundos  e  fundos,  e,  afinal,  para  nada. 

— ; Então,  meu  sobrinho!...  ^Mais  amor  e  menos 
confiança,  senão...  vão-se  libras  e  alegrão,  hein?.  .  . 
Agora,  os  teus  amigos,  convido  eu:  ^aceitam,  não  é 
assim  ? 

—  Podem  jantar  comnosco,  mas.  .  .  deixam  primeiro  os 
queixos  lá  fora  (em  casa). 

—  I  Também,  estás  um  massador  de  eternas  luminárias, 
com  as  tuas  graças  danadas! 

—  O  que  vale  é  que  é  muita  parra  e  pouca  uva.  Mui- 
tas ameaças;  que  faz,  que  acontece,  e,  afinal.  , . 

—  Não  passa  dum  bom  menino,  mas...  muito  mal- 
creado.  Não  é  assim,  ó  Chico?...  Anda;  mete  a  mão 
na  consciência,  e  verás  como  ó  certo  o  que  eu  digo. 

—  Eu  lhe  digo,  tio:  se  por  um  lado,  quer  dizer. . . 

—  Olha,  menino :  mete  a  viola  no  saco,  e  leva-nos  para 
a  meza.  Tens  muito  tempo  para  me  meteres  os  pés  (mãos) 
nos  bolsos  (algibeiras)  e  para  nos  intrujares,  à  tua  von- 
tade,   i Todos  estamos  com  fome! 

—  j  O  Chico  !    í  Teu  tio  mete-te  num  chinelo  ! 

—  O   que  é  bárbaro,   convenho,  pois   que  o  pequeno 
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mete-me  no  coração,   com   a  humildade    que    está   mos- 
trando... jAh!  |Ah!...  jE  finório,  este  marau! 

—  j  Pois,  se  o  tio  convence  a  gente  tão  bem ! .  . . 

—  jlsso,  Chico!  /Mete-lh'as  gordas! 

—  Nada;  [êle  não  usa  disso,  que  é  feio!  ; Mente  com 
quantos  dentes  tem  na  boca,  quem  assacar  a  mais  insigni- 
ficante trapalhice  a  este  inocentinho!  ^Nâo  é,  Chico? 
Comportamento  de  asceta:  sempre  metido  entre  quatro 
paredes,  e  ainda,  moído  como  uma  salada,  pelas  vigílias 
e  jejuns.  . . 

—  Vê-se  bem :  o  rapaz  anda  mais  morto  que  vivo. 

—  jAté,  já  nem  pode  falar!  |Um  rapaz  que  dava 
tantas  esperanças!...  /Mortuiis  est  pitus  in  casca! 
Oremos,  por  êle,  meus  amigos.-.  jAh!  jAh!  ;Ah!... 
Anda,  lá,  menino;  molha  a  palavra,  e  enche-me  o  copo, 
que  eu  também  tenho  sede.  Mas,  ainda  agora  reparo : 
|tu  bebes  só,  e  não  comes,  Chico!  E  é  do  maldito  cos- 
tume: mal  engole  o  bocado,  vai  logo  meter-se  em  vale  de 
lençóis  ! 

—  E  que  precisa  de  estar  cedo  a  pé,  para  a  oração... 

—  Manda  quem  pode,  tio.  Não  há  remédio  senão  obe- 
decer ... 

—  í  Isso,  mais  devagar ! .  .  .  Perde  tal  hábito  que 
só  serve  para  te  arruinar  o  estômago.  ;Eu  bem  te 
digo! 

—  E,  senão,  é  ver  o  que  aconteceu  ao  Eduardo  —  quo 
se  foi  embora,  devido  ás  mesmas  asneiras. 

—  Olha  que  não  se  perdeu  grande  coisa.  O  rapaz  era 
um  martírio  para  a  família,  com  os  seus  desatinos ; 
assim,  morreu  o  bicho,  morreu  a  peçonha.  . . 

—  Maria  vai  com  as  outras:  ,^pois,  se  o  rapaz  tinha 
na  família  quem  o  Jirrastasse  para  a  vida  airada,  quo 
havia  de  fazer-lhe?  Metni-se  pelos  mares  dentro,  coitado, 
e  sofreu-lhe  as  conseqiiôncias. 

—  jOra,  adeus!    j  Digam  lá  o  que  disserem,  mais  vale 
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um  gosto  na  vida,  que  quatro  vinténs  (1  lihra)  na  algi- 
beira!   O  rapaz  raornju,  mas  fartoií-so  de  gosar. 

—  E  113,0  ora  só  o  primo  quem  o  «desacizava»  ;  os  explo- 
radores que  se  lhes  atrelavam  e  comiam  à  custa  dos  dois 
eram  nuiis  que  a  praga  (do  Egito).  Esses  foram  ató  os 
mais  culpados.  Também,  Ibi-se-lhes  a  maré  cheia;  agora, 
se  quizerem  ceias,  têm  que  pagá-las. 

—  O  Eduardo,  por  último,  metia  a  um  canto  o  próprio 
primo,  oxcedendo-o  nos  seus  desregramentos. 

—  [E  bonito  rapaz  que  êle  era,  até  metia  nojo  aos  cães, 
de  amarelo,  magro  e  asqueroso  que  andava  ultimamente ! 
Logo  de  princípio  eu  lhe  previra  o  sou  triste  fim;  como 
viram,  meu  dito,  meu  feito:  pensa  nisto,  Chico,  e  tem 
cautela. 

—  Depois  da  morte  do  Eduardo,  o  primo  meteu-se  entre 
bastidores ;  ninguém  mais  o  tornou  a  ver. 

—  Meteu-se  em  casa  para  fugir  às  iras  do  tio  que  vá- 
rias vezes  lhe  pedira  que  não  desinquietasse  o  rapaz. 
Ainda  chegou  a  haver  mosquitos  por  cordas,  dias  antes 
do  pequeno  falecer ;  porém,  houve  quem  acudisse  a  tempo, 
e  tudo  serenou.  Mas  agora  o  caso  é  mais  sério,  porque 
o  tio  jurou  desancá-lo  a  valer. 

—  ^Dão  licença,  meus  senhores? 

—  /  Mais  um  i^ara  a  colecção  !    ;  Sirva-se,  faz  favor ! 

—  ;  Olha,  quem  êle  é !  ;  Ditosos  olhos ! . . .  j  Ena !  ;  que 
mãos  tão  frias!.  .  .  Verdade  seja  que:  /mãos frias,  cora- 
ção quente! 

—  Ora  bem  :  /muita,  gente  junta  não  se  salva!  Deixo-te 
bem  acompanhado;  tenho  que  fazer,  e  mesmo  um  velho 
como  eu,  está  aqui  de  mais.  Adeus,  Chico.  Amanhã 
conversaremos. . .  Meus  senhores . . . 

—  jO  tio!  Então,  a  respeito  do  que  me  prometeu.  .  . 
, .  ./moita  carrasco!    jOra,  deixe  estar! . .  . 

—  Tomos  tempo.    Aparece  logo  lá  em  casa. 

—  Então,  Luís:  ^; mudaste  de  casa? 
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—  É  verdade.  {Moro  na  rua  do  Lá  Vem  Um  [torna 
(volta)  atraz^ !  Uma  rua  triste,  suja  e  reles,  onde  não 
passa  viv'alma;  fi-lo  para  agradar  a  minha  avó.  . . 

—  i Minha  avó  dá  ponto  sem  nó!,..  jAh!  j velhaco! 
i  Tu  queres  agradar  mas  é  ao  pé  de  meia !  . .  .    ;  És  fino ! 

—  ^ Então,  vocês  ainda  não  sabem  a  última? 

—  (íQue  deste  a  alma  ao  Creador? 

—  jlsso  .  .  .  'stá  quieto  !  .  .  .  j  Morrer  por  morrer,  morra 
meu  pai,  que  é  mais  velho ! . .  . 

—  jSó  se  for  a  vinda  de  D.  Sebastião! 

—  jMataste-a  no  ar!  jNão  há  como  este  demónio  para 
adivinhar  as  coisas!  .  .  . 

—  j^Pois,  o  que  julgas?!  .  . .  Muito  bem  se  canta  na 
Sé,  mas  é  quem  é.     j Ninguém,  como  eu,  para  isto! 

—  jMau,  Maria!  .  .  . 

—  /Mau,  Manuel!...  [Vocês  não  me  deixam  vender 
o  peixe! 

—  Vá  lá:  ; Vamos  lá  a  ver  o  que  trazes  no  saco! 

—  jO  Leopoldo  meteu-se  nuns  (em  bons)  assados!... 
Estávamos  no  Central  e  aparece  o  Pires.  Falava-se  a 
respeito  do  Eduardo  de  quem  o  Pires  era  companheiro 
assíduo,  e  o  Leopoldo,  nesta  altura,  começou  a  dar  p'ra 
baixo  em  quantos  comiam  à  custa  do  desgraçado  moço. 
O  Pires,  de  muito  má  sombra,  meteu  a  sua  colherada,  e, 
às  duas  por  três,  o  Leopoldo  quebrava-lhe  a  cabeça  com 
a  bengala. 

—  ; Muito  bom  feito!  Sim  senhor,  j Assim  é  que  eles 
se  ensinam !  Mas  a  culpa  tem-a  o  Leopoldo  e  os  outros, 
que  não  se  afastam  de  tais  tipos  Mostram-lhc  os  dentes, 
e  depois  é  vê-los  meterein-se  a  taralhâo,  intrometendo-se 
em  tudo. 

—  E  corto.  O  peor,  porém,  é  que  o  Leopoldo  foi 
preso,  e  agora  tem  que  mecher  os  pausinhos  o  meter  no 
caso  gente  graúda,  para  livrar-so  da  rascada. 

' —  E  com  os  exames  à  porta,  ainda  peor  j  são  capazes 
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dp  O  fazer  marcar  passo,  pois  que  ôsse  Pires  é  filho  do 
um  dos  professores.    ;  Que  diabo ! . . . 

—  Está  infeliz  o  rapaz.  jPj  ó  quo,  se  fica  reprovado, 
o  pai  manda-o  sachar  (cavar)  batatas!    Coitado. 

—  i  O  rapaz  ineteu-se  numa  alhada! . . .  Em  todo  o  caso, 
lá  está  o  tio  que  *tem  bastante  influência  para  o  pôr  na 
rua. 


—  j Bravo,  seu  Zé!  jQue  belo  relógio!  ; Muitos  pa- 
rabéns ! 

—  Olha:  uma  hora  menos  dez  segundos;  vais  ver.  .  . 

—  EfFectivamente ;  lá  deu  uma  hora  na  torre.  jBelo! 

—  ^Manobra  como  tropa  de  linha,  hein? 

—  Não  te  custou  menos  dos  seus  dez  mil  reis. 

—  Mais  onça,  menos  arroba,  deve  ser  isso . .  .  Pois  en- 
ganas-te:  custou-me  apenas  a.  . .  aceitar! 

—  ; Bravo!    Estás  um  felizão  .  . . 

—  Há  um  mez  a  esta  parte,  deram-me  este  anel,  uma 
corrente  de  ouro,  uma  bolsa  de  prata  e  um  alfinete  de 
gravata;  jmas,  também,  meu  velho,  é  7naré  cheia,  maré 
vasia!  Daqui  até  ao  ano  que  vem,  nada  me  dão,  que  é 
para  compensar. 

—  jPara  seres  bom  rapaz,  e  visto  teres  tanta  coisa, 
devias-me  presentear  com  esse  relógio,  ó  menino! 

—  jPois  não,  meu  arroz  doce!    Espera  lá,  por  essa. 

—  E,  a  propósito:  <; chegaste  a  apurar  o  caso  de  on- 
tem? 

—  Não  houve  meio;  interroguei  o  rapaz,  mas  este  mis- 
turou alhos  com  bogalhos,  deixando-me  às  aranhas  e  sem 
nada  percel)er  daquela  salsada.  Restáva-me  o  irmão 
dele  a  quem  também  perguntei  e  o  qual  meteu  os  pés  pe- 
las mãos,  atrapalhando-se  de  tal  forma  que,  por  fim,  tive 
que  o  mandar  embora  e  desistir  de  mais  averiguações. 

—  Entretanto,  não  seria  mau  chamares  o  cunhado.  Os 
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outros  são  dois  fedelhos  que  nem  falar  sabem,  ao  passo 
que  aquele  é  muito   .  . 

—  l  Muito  joio  e  pouco  trigo,  queres  tu  dizer?    Isso  ó 
um  mariola  acabado.    Nem  pensar  em  tal. 


—  ó  menino:  só  dois  minutos.    Eu  volto  já. 

—  Mau.  Mais  um  compasso  de  espera.  Parece  que 
todos  estão  apostados  em  perder  o  comboio  hoje. 

—  Está  descançado.  Deste  não  há  que  temer.  O  Al- 
bano, manda  a  verdade  que  se  diga:  é  em  extremo  cau- 
teloso. Verás  como  não  falta,  j  Olha  que  este  não  é 
como  o  Luís  com  a  sua  capa  de  santo ! 

—  E  verdade :  a  esse  não  se  pôde  dar  confiança.  Eu 
caí  em  mostrar-lhe  os  dentes,  e  êle  abusou  logo.  Mas, 
deixa,  que,  a  seu  tempo,  m'as  pagará. 

—  Isso :  mete-te  em  fedúcias  e  depois,  queixa-te.  Lem- 
bra-te  de  que  o  pai  dele  é  teu  professor;  cautela.  ^,Além 
de  que,  tu  não  sabes  nada  da  matéria  e  hás  de  ver-te 
forçado  a  pedir-lhe  benevolência,  hein? 

— ;  Tens  razão ;  preciso  de  meter-lhe  uma  tarracha 
valente,  senão,  fico  reprovado ! 

—  Pois  o  Albaniuho  é  que  está  bem ;  tem  inteligêucias 
na  praça,  vai-lho  tudo  à  maravilha.  No  exame  de  geo- 
grafia fez  uma  misturada  de  grelos,  respondendo  a  tudo 
com  os  maiores  disparates,  confundindo  tudo,  o  ficou 
bem. 

—  O  escândalo  passou  das  marcas.  Dessa  vez,  o  pró- 
prio pai  mostrou-lhe  os  punhos,  e  quási  que  o  socou  nos 
corredores  do  liceu. 

—  O  rapaz  não  tom  culpa,  j  Tendo  passado  sempre, 
nos  exames,  por  influência  do  pai,  zás!  mete-se pelos  ma- 
res  dentro,  não  estuda  vírgula,  o,  francamente,  ou  faria 
o  mesmo.  • 
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—  j  Eh ! .  . .  —  I  qiKí  ta  mentes  como  um  perro  (negro, 
cão)!  jUm  bom  estiidanto  como  tu  ós!  j Tinhas  lá  cara 
para  isso !    Cá  para  nós,  os  cábulas,  é  quo  isso  serve. 


—  Nada.  O  rapaz  assim  nRo  vai  bera.  Faz  asneiras 
sobre  asneiras  e  de  todas  tem  conseguido  escapar.  Mas, 
desta  vez,  meteu-se  numas  talas,  que  não  há  meio  de  se 
salvar,  j  Calcula  tu  que,  por  cascas  de  uoses,  faltou  ao 
respeito  ao  sargento  da  companhia  e  desancou-o,  par- 
tindo-lhe  a  cabeça  e  um  dos  braços ! 

—  j  Com  os  diabos ! .  . .  /  Meteu-lhe  (deitou-lhe)  os  tam- 
pos dentro!..  .   j  Está  arranjado,  o  rapaz! 

—  E  um  desgraçado  que  liquida,  desta  feita. 


—  j Ó  Gustavo! . .  .  1^ Então  tu  vens  a  assobiar,  à  hora 
do  dia,  pela  rua  fora?!...  jE  todos  a  fazerem  troça 
de  ti ! . . . 

—  [Ora  !.  .  .  Uma  ária  da  Traviata:  |a  grande  coisa!' 

—  j  Tsto  é  que  é  um  maluquinho  de  Arroios!  jPor  esse 
andar,  ainda  vais  parar  a  Rilhafoles ! 

—  jOra,  adeus!  j  Não  me  digam  nada!  Venho  fu- 
rioso,   j  Acabo  de  perder  três  libras  à  maldita  roleta ! 

—  Pois.  .  .  mê'migo.    .     Faz  como  eu    -  que  não  jogo. 

—  ^Quem?...  j^Tu?!...  j  Sim^  menino!...  jMete- 
-me  os  dedos  pelos  olhos  dentro!...  ^ Então,  pensarás 
que  não  sabemos  todos  que  jogas  e  que  perdes  como  eu? 

—  j^Que  jógoPl.  .  .  ^E  quem  é  capaz  de  o  jurar? 

—  j  Eu,  lindo  menino ! . .  .  ]  O  teu  companheiro  de  infor- 
túnio 1 

—  |AhI...  Então,  se  é  isso,  já  aqui  não  está  quem 
falou.' 
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" — Ainda  não  fiz  a  memória  para  o  dia  18. 

—  jOral  Não  é  coisa  que  vá  nem  que  venha;  teus 
tempo.    O  Afonso  é  que  não  sabe  vírgula  da  repetição. 

— ;  Esse,  nem  â  mão  de  Deus  Padre,  se  resolve  a  es- 
tudar!  /Não  lhe  queria  estar  na  pele!  Se  fica  repro- 
vado, dá  tal  trambolhão  que  nein  a  alma  se  lhe  aproveita. 
O  pai  racha-o! 

—  l Nunca  o  diabo  mais  leve!  Só  serve  para  compro- 
meter-nos.  /Não  ganhei  para  sustos  o  outro  dia,  quando, 
por  causa  das  suas  brincadeiras  na  aula,  o  professor  se 
atirou  a  mim,  julgando  que  fora  eu! 

—  E  depois  é  que  pôs  o  Afonso  fora ;  bem  sei.  Mas, 
para  ti,  não  foi  uma  coisa  por  aí  além,  visto  que  o  pro- 
fessor te  pediu  desculpa,  j  E  êle  não  sabe  da  missa  a  me- 
tade !  j  Se  êle  soubesse  as  poucas  vergonhas  que  o 
Afonso  tem  feito  na  aula. . .!  /Não  te  conto  nada  senão 
por  música!  E  o  professor,  então,  que  não  tem  papas  na 
língua,  dava-lhe  uma  descompostura  de  rachar  e  propu- 
nha a  expulsão,  logo. 

—  Não  há  dúvida.  Aquele  Afonso  não  tem  ver- 
gonha. 

—  ;  Nem  por  onde  ela  passe !  —  ^;  Queres  jantar  comigo  ? 

—  Aceitava,  de  bom  grado;  mas  hoje  não  posso  por- 
que ... 

—  /  Não  há  cá  porquê  nem  por  que  não  I  Anda  daí. 

—  Sério,  que  não  posso;  preciso  do  falar  a  mou  pai. 

—  /Não  é  com  essas.'  JA  to  não  largo.  jOnde  tu  que- 
res ir,  sei-o  eu!  E,  não  me  puches  pela  língua,  senão, 
digo  tildo:  jnão  me  intrujas,  meu  marujo!  |Na  verdade, 
«elas»  são  tantas,  que  tu  não  sabes  para  onde  (que  lado)  te 
hás  de  voltar!  Ao  mesmo  tempo,  dou-te  razão;  jmas,  que 
demónio!    Hoje,  que  esperem  mais  2  horas. 
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—  Menino:  \nâo  me  atrapalhes  o  capítulo!  Estou  com- 
promotido,  não  posso  faltar. 

—  1  i  Qi'6  estás  tu  a  dizer  ?  I . . .  Nada :  não  pegam  as 
bichas.  E  isso  mesmo  não  tira;  desculpas-te  depois  fa- 
cilmente, menino.  Bem  vês:  comigo  não  fazes  farinha, 
meu  refinadíssimo  frecheiro.    Vamos. 

—  Homem :  |  peço-te  que  não  me  demores  (atrazes)  o 
expediente!    Ollia  que  é  quási  a  hora.  .  . 

—  Já  vejo  que  hoje,  não  te  levo  a  melhor,  j  Estes  me- 
ninos que  não  têm  mãos  a  medir  com  o  femeaço,  mere- 
ciam uma  sova  bem  puchadal  {Também  a  «diva»  que  te 
espera  7ião  sabe  a  prenda  que  leva !  O  que  vale  é  que  é 
só  por  passatempo :  a  «menina»  não  tem  que  fazer,  faz 
colheres. 

—  Não  quero  teimas:  terás  muita  razão,  mas.  .  .  adeus, 
menino,    j  Passa  por  cá  muito  bem  1 

—  j  Homem !  j  Não  corras  tanto  I  j  Olha  que  não  vais 
livrar  teu  pai  da  forca! 


—  ^ Então,  que  demónio  de  berreiro  é  este,  ó  tu? 

—  Descança,  que  não  é  morte  d'homem:  é  o  Luís,  a 
quem  convidei  para  jantar  e  que,  nem  á  quinta  facada, 
aceitou.    Fazia-se  tarde  para  a  entrevista.  . . 

—  Não  ponhas  mais  na  carta,  menino :  sei  quem  é  a 
joven.  j  O  que  o  Luís  precisava  era  um  bom  pontapé  no 
sítio  onde  as  costas  mudam  de  nome! 

—  {Não  me  digas  outra!    Então,  a  rapariga. .  . 

—  Não  vale  um  caracol;  e  nem  tem  cara  que  preste; 
além  de  que,  não  tem  nem  uma  de  X.  jÉ  pobre  como 
Job,  e,  então,  uma  ociosa!..  .  { Áuo  meche  uma  palha, 
passando  todo  o  dia  à  janela! 

—  Pois,  com  franqueza,  supunha-a  linda. .  . 

. —  Não  o  é,  nem  para  lá  caminha.    E  o  Luís  a  perder 
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O  sea  tempo,  preferiado  esta  serêsma  que  não  dá  (chega 
ao)  pelo  rasto  (calcanhares,  solas  dos  pés,  etc.)  da  Amé- 
lia e  da  Laura,  que  tu  conheces  bem. 

—  {Lindas  que  elas  são!    jEu...  não  as  rejeitava! 

—  jAh!  jAhl...  /iVão  são  para  ti,  que  chias  muito! 
Deixa,  que  lá  está  o  Luís,  mal  se  convencer,  o  que  será 
breve,  que  a  actual  não  vale  uma  beata  (a  ponta  dum 
cigarro).  Efectivamente,  a  pequena  iião  chega  á  craveira. 

—  Que  nunca  as  mãos  lhe  doam,  desde  que  tal  fizer. 

—  ;  Um  estafermo  feio  e  que  não  tem  onde  cair  morta ! 

—  E  ociosa,  como  é,  7ião  tem  por  onde  se  lhe  pegue. 
E  certíssimo:  ;  em  menos  dum  mês,  n^ni  Santo  António 
lhe  vale!  A  pequena,  num  abrir  e  fechar  d' olhos,  é  posta 
à  margem  pelo  Luís.  iNâo  há  mais  que  senão!. .  .  Não; 
;  que  o  Luís  não  é  o  pateta  que  ela  julga,  muito  embora, 
desta  vez,  pareça  que  o  rapaz  não  vê  um  palmo  adiante 
do  nariz! 

—  E  facto:  para  o  Luís,  um  namoro  destes,  é  cousa 
que  não  tem  pés  nem  cabeça,  e  só  se  explica  como  pir- 
raça. 

—  Creio  que  sim.  jMas  olha  que  não  a  deitou 
(deixou  cair)  em  saco  roto!  A  Amélia,  com  quem  êle  se 
zangou,  não  esteve  com  meias  medidas:  assim  que  o  viu 
ir  para  a  actual,  disse  que :  nem  que  o  dourassem,  ela  lhe 
tornaria  a  olhar  para  a  cara. 

—  Isso,  nem  tira  nem  põe;  tu  verás.  É  questão  de 
dias:  acabam  os  arrufos  e  reatam  logo  as  relações. 
Estava  eu  mesmo  capaz  de  intervir  no  caso. 

—  i  Deus  to  livre  1  JSÍâo  metas  p'r'ai  prego  nem  estopa, 
menino.  Eles  lá  que  se  arranjem.  Nao  era  o  filho  de 
nj,eu  pai  (mãe)  que,  para  tal  fim,  daria  um  passo.  Demais 
que  são  uns  fedelhos,  e  ou.  . .  não  sirvo  para  desmamar 
crianças.    \  Ah  !  \  Ah !     j  Havia  de  ter  sua  graça  ! 

—  I  Ora  vivam,  camaradas  I  ^  Que  contam  vocês  de 
novo? 
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—  ;  Olha  o  Saraiva !  ;  Bravo !  Linda  cigarreira :  j  deixa 
ver  isso ! 

—  /  Não  tem  vista  nem  crista,  nem  coisa  que  lh'as8Ísta ! 
Custou-me  bons  dois  mil  e  quinhentos,  onde  a  vês. 

.  — (j  Quanto? 

—  jNão  sou  relógio  de  repetição!...  j  Cinco  coroas, 
homem ! 

—  i  Isto,  é  que  êle  me  saiu . . . ! 

—  ^0  Saraiva?.  .  .  Hum.  ..:  /wâo  é homem  que  saia  a 
outro!    Basta  apalpar  este  braço:  é  osso  e  disse. .  . 

—  I  Eh  ! .  . .  jNão  me  toques  que  me  desafinas,  menino  f 

—  Não  há  dúvida:  jo  rapaz  não  pode  com  uma  gata 
pelo  rabo!  Em  todo  o  caso,  o  Saraiva  7iada  (navega)  em 
mar  de  rosas:  bem  vestido,  bem  comido,  bolsa  cheia. . . 

—  E  sempre  no  gôso ;  pândega  todos  os  diasl. .  .  Não 
tem  tempo  para  se  coçar,  este  grandíssimo  estróina. 

—  É  verdade:  ,?  vocês  já  estudaram  a  repetição  de 
física? 

—  jNem  lá  fui,  nem  vi  Gregório!  j  Estou-me  nas  tin- 
tas, meu  amigo I    São  férias:  por  emquanto,  passeio. 

—  Pois,  claro:  j ninguém  cori^e  atrás  de  ti!  Tens  ainda 
seis  dias.    jEu  é  que. .  .  nem  uma  7iem  duas! 

—  jNa  guerra,  como  na  guerra!  Quando  a  folia  reina, 
não  há  tempo  para  dormir  e,  muito  menos,  para  estudar. 

— :  i  E  então,  uma  estopada  de  200  folhas  !  j  Que  ti- 
rano está  o  «magister»!  Nada:  inão  se  pode  ser  juis  com 
tal  alcaide!    E  cousa  que  não  tem  direito  nem  avesso. 

—  Tens  razão,  menino :  nem  tanto  ao  mar,  nem  tanto 
á  terra.    Com  tamanha  lição,  ninguém  estuda. 

—  Eu  te  digo:.  .  .  iNão  me  cheira!.  .  .  Há  lá  meninos 
virtuosos  que  hão  de  sabê-la  na  ponta  da  língua. 

—  Eu  é  que  não  estou  pelos  ajustes  (autos).  Não  abro 
o  livro,    j  Estou  lá  para  massadas  1 .  .  . 

—  i  Pois  eu,  nem  (abro)  nem  (fecho)  antes  pelo  con- 
trário! 
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—  N^em  tanto  nem  tão  pouco,  menino.  É  preciso  ter 
cautela,  que  o  professor  não  é  para  graças. 

—  Pois  olha  que  não  aquece  o  lugar  por  causa  dos 
seus  rigorismos  excessivos. 

—  i  Ora,  adeus  !  Aquilo  não  é  mata  donde  saia  lobo;  não 
é  tão  mau  como  se  julga.  Franco  e  rude,  sim;  não  épara 
(de)  arcas  encoiradas,  e  diz  o  que  sente.  Mas  daí  a  ser 
um  tirano,  vai  grande  distância. 

—  Terás  razão,  terás  ;  mas.  .  .  nunca  fiando  (em  marés 
d'inverno)  menino.  E  que  o  sujeito  não  é  como  tu  dizes, 
prova-o  o  propósito  em  que  estão  de  substituí-lo  pelo 
Dr.  Álvaro. 

—  {Não  m' apita!  ^jE,  afinal,  quem  é  esse  Dr.  Álvaro? 

—  Não  sei;  nunca  o  vi  mais  gordo.  Mas,  pelo  que 
ouvi,  é  um  intrujão  que  não  pesca  um  rato  de  física,  isto 
é,  nada  sabe,  e  porisso,  ncLo  dá  conta  do  recado,  mesmo 
que  venha  substituir  o  outro  a  quem  não  dá  pelas  barbas, 
porque,  apesar  de  tudo,  o  actual  professor  é  homem  que 
sabe,  e  a  valer. 

—  j  Hun ! .  . .  /  Não  te  esbofeteies  sem  ver  o  santo  su- 
dário! Quem  te  informou,  não  te  disse  a  verdade.  O 
Dr.  Cruz  não  fica  a  dever  nada  ao  actual  professor,  em 
sabedoria:  foi  aluno  distinto  e  premiado.  .  . 

—  j  Que  não  deixa  os  seus  créditos  por  mãos  alheias, 
porque  é  um  gabarola  e  um  petulante  chapado ! 

-5j  I  Ora,  adeus  1  Tu  dizes  isso  porque  não  o  podes 
ver  nem  enxergar,  por  ter  reprovado  teu  irmão.  Mas, 
não  fales  muito  alto,  porque,  não  te  dou  cinco  réis  pela 
pele,  se  o  Cruz  vem  a  sabê-lo:  ó  «raposa»  certa. 

—  Deixa  lá,  homem.  Não  morre  ninguém,  verás.  Além 
de  que,  eu  só  digo  a  verdade  e  nada  mais. 

—  Pois,  sim ;  diz  o  que  quizores,  mas  depois  não  to 
queixes.  Olha,  o  teu  irmão.  .  .  Ninguém  diga:  desta  água 
não  beberei.  Aconselho-te  a  que  não  cantes  música  e 
que  te  lembres  do  ditado:  quem  a  mim  me  avisa. . . 
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—  É  verdade:  ^sabos  alguma  coisa  do  Reinaldo? 

—  Até  agora,  nem  novas  nem  mandados.  Nem  um  sim- 
ples postal  mo  escreveu  ainda,  j  Bravo I  |  Que  IjbIo  «ha- 
vano»!   Deixa  cá  ver  um,  a  ver  se  gosto. 

—  jSafal  I Não  se  pode  fazer  nada  diante  de  crianças! 

—  E,  so  tiveres  mais,  eu  também  quero,  6  menino. 

—  /Não  há  capão  cosido  (irmâosinho)!  j^ Então  vocês 
pensam  que  eu  sou  alguma  fábrica  de  charutos?! 

—  (Pois,  não  lhes  digo  (conto)  nada! . .  .  jQue  belo  ta- 
baco !  (J  Aqui,  o  Chico,  não  é  pessoa  de  mais  aquelas,  e, 
quando  fuma,  é  do  bom  e  do  melhor,  hein?...  fj^  é 
muito  capaz  de  nos  presentear  todos  os  dias,  não  é  assim? 

—  Não;  jé  assado! .  .  .  jMas.  .  .  i-ão  fales  a  mais  nin- 
guém...! i^E  que  mo  dizem  a  este  sujeito?!...  jA 
querer  fazer  de  mim  um  nababo!    jOra,  o  farçanto! 

—  jAh!  jAh!  ■  /Não  rima,  mas  é  verdade! 

—  Não  vá  sem  resposta:  Em  Coimbra,  tive  um  condis- 
cípulo que  todos  os  dias  nos  dava  charutos,  à  sobremesa: 
o  pai  dele  tinha  uma  tabacaria. .  .  Mas,  os  dele,  não 
eram  para  ser  criados  doestes. 

—  Ó  rapazes:  (^e  se  nós  fôssemos  até  ao  Café? 

—  ^B  corres  com  a  despeza?...  jMas  tu,  nem  uma 
sede  d^água  foste  nunca  capaz  de  dar  à  gente,  ó  Saraiva! 

—  Não  faz  mal.    Venham  daí,  e  depois  vos  direi. 

—  Huu...:  /não  gruda! .. .  jUm  avarento  como  tu 
és! 

—  jOlha  o  Saraiva!  /Nem  (tanto)  como  o  bico  dum  al- 
finete êle  é  capaz  de  oferecer  a  ninguém! 

—  j(jSe  êle  não  tem  uma  corda  onde  (com  que)  se  en- 
forque, como  querem  vocês  que  êle  tenha  amassa»  para 
pagar?! 

—  /Ná!...  O  rapaz,  que  convidou,  é  que  se  sente 
com  forças.  Mas  este  Luís,  como  é  um  forreta,  e  não 
pode  ver  uma  camisa  lavada  a  ninguém, . .  Não  é  assim, 
Saraiva? 
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—  1 1 Qual,  o  quê?  I  j  O  Saraiva  pagar  I . . .  j Nunca, 
jamais,  em  tempo  algum!  A  não  ser  com  contas  do  Porto, 
não  lhe  vejo  furo.    Quer  dizer,  quem  tomou  café,  pagou. 

—  /N^ào,  que  é  mosca!. .  .  jCafé,  cognac  e  charutos 
para  todos I...  jEra  d^arrombar!  Mas,  vá  lá:  jhoje 
pago  tudo. 

—  j  Caramba!  iNão  sei  como  tal,  ó  Saraiva!... 
Mas. .  .  (olha,  que  vais  ficar  arruinado,  mancebo!. . . 

—  Ora:  /nunca  o  diabo  mais  leve!  E  ama  vez  na 
vida. 


—  1  Olha,  o  Elísio ! . .  .  /  Não  há  mal  que  lhe  chegue,  a 
este  dragão,  que  é  forto  como  um  turco!    ^Tornas  café? 

—  Não,  obrigado:  vou  beber  água,  que  estou  com 
sede. 

—  Tem  cautela:  jolha  que  te  nascem  rãs  na  barriga! 

—  /Nesse  caso,  caso!  Não  quero  charcos  no  estômago. 

—  jOh!     j  Co'os  diabos!...   |Lá  entornei  o  café!... 

—  Vês,  menino:  /nein  o  que  i^ai para  a  boca,  vai  certo! 
jTu,  também,  és  um  sôfrego!...  Não  vai  a  matar,  me- 
nino... i  Ora,  cebo!  jLá  vem  o  Júlio!  Pois  vou-me 
embora. 

—  Deixa-te  estar;  j  que  diabo!...  /Não  te  come  ne- 
nhum bocado! 

—  Homem;  /não  te  faças  Lucas!...  Sabes  que  estou 
de  mal  com  êle:  jé  um  tipo  inconveniente,  e  eu  não  me 
ensaio  nada  para  lho  dar  duas  bofetadas ! 

—  jEh!  /Não  faças  esterco,  Chico!  Evitemos  o  es- 
cândalo. 

—  Tu  falas  bem,  não  há  dúvida ;  mas    . . 

—  /Não  há  cá  fun,  nem  fun  e  meio  (fimêta)!  ^  Andam 
do  mal?  Mais  uma  razão  para  ficares.  ^jE,  quem  sabo? 
Será  um  meio  de  fazerem  as  pazes. 

—  l  d  Qi^o™  ? ! .  . .  /  Não  estou  para  ai  voltado  {virado)  ! 
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—  (jQue  estás  tu  para  aí  'álanzoar? 

—  Nada. 

—  Pois,  menino:  jnada  é  peixe!  /e  quem  bem -nada  não 
se  afogai    Verdado  soja  que  o  Júlio. .  . 

—  /Não  tomou  chá  em  criança!    É  um  grosseirão. 

—  jE  tu  a  dares-lhe!.  . .  jQue  homem!...  /Nem  fa- 
zes, nem  deixas  fazer!  Pois,  apezar  de  tudo,  não  é  mau 
rapaz. 

—  Pois,  meu  caro:  jpara  mim,  nem  com  açúcar!  Atu- 
ra-o  tu,  se  quizeres;  eu  fiquei  farto! 

—  jTu  não  sabes  onde  tens  o  nariz,  para  estar  com 
esses  disparates  I . . .  Olha :  lá  se  vai  êle  embora  com  o 
primo;  já  podes  estar  descançado. 

—  Melhor  foi  assim:  jé  tipo  que  me  bole  com  os 
nervos ! 

—  /  Numa  parte  se  põe  o  ramo  e  noutra  se  vende  o  vi- 
nho!    Tu  não  és  justo  para  com  aquele  rapaz. 

—  (íQue  queres  dizer?  —  Então  êle  faltou  à  sua  pa- 
lavra. . . 

—  Porque  o  patife  do  tio  o  obrigou,  afianço-t'o. 

—  jTu  estás  tolo,  homem!  /Não  dizes  coisa  com 
coisa  ! 

—  E  o  contrário,  menino :  tu  é  que  não  dizes  duas  jja- 
lavras  juntas;  e  agora  acrescentarei  que  nem  que  andas- 
ses de  rastos  toda  a  vida,  compensavas  o  desgosto  que 
causaste  ao  pobre  Júlio. 

—  jMas,  se  todos  conhecem  a  incorrecção  que  êle  pra- 
ticou ! 

—  Hun .  . .  Não  é  por  ai  que  o  gato  vai  ás  filhoses, 
meu  rico.  ^Lembras-te  da  questão  que  teu  pai  teve,  há 
meses,  com  o  tio  do  Júlio? 

—  i  Agora!. . .  Não  há  dúvida:  compreendo  tudo.  Mas, 
deixa,  que  esse  mariola  comigo  se  há  de  haver ;  não  perde 
pela  demora :  \  deixa-o  vir  do  Porto ! 

—  E  não  sei  se  te  diga,  se  te  conte :  êle  merece  bem  a 
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reprimenda;  mas  a  mulher,  não  lhe  fica  atraz,  na  mal- 
vadez.   Foram  feitos  um  para  o  outro. 

—  Deixa-o  comigo.  Olha  que  não  preciso  de  ir  lavar 
as  mãos  ao  rio,  para  o  obrigar  a  dar-me  uma  explicação. 
Juro-te  que  o  descomponho, 

—  Ora:  já  não  lhe  faz  mossa.  E  um  maroto  encartado, 
muito  capaz  de  negar  a  pés  juntos  a  parto  que  tomou  na 
tua  questão  com  o  sobrinho.  A  respeito  de  dignidade... 
jnada,  pela  palavra  nada!  jE,  então,  a  querer  fingir  de 
muito  honesto  I  Mas,  não  o  chama  Deus  para  aquele  ca- 
minho, e  todos  lhe  descobrem  logo  as  «habilidades»... 

—  (Santo)  Nome  da  Benta  Hora! .  .  .  j^ Então,  isto  nem 
ata  nem  desata?!...  ; Vocês  estão  hoje  que  nem  d' en- 
comenda, para  massar  a  humanidade!  jE  eu  aqui  à  vossa 
espera!. .  .  ^í Aposto  que  estão  a  conspirar,  hein? 

—  E,  olha  que  não  era  coisa  do  outro  mundo,  se  tal 
fizéssemos;  esta  vida  é  uma  conspiração  pegada. 

—  E  facto:  ainda,  há  duas  horas,  eu  não  tinha  cinco 
reis  para  mandar  tocar  um  cego,  e  abordei  meu  pai,  o 
qual...  ^nâo  me  ajiarou  o  jogo,  percebem?  Nem  por 
mais  uma,  o  velho  se  resolveu  a  dar-me  uns  tristes  cinco 
tostões ...  I  Ah !  ^  sim  ? .  . .  Não  estive  com  mais  aquelas . . . 
Meu  irmão  que,  como  eu,  também  não  passa  (sai)  da  cepa 
torta,  e  estava  precisado,  disse-me  ;  isso  não  faz  nada  ao 
caso...  e,  zás!  ; Conspiração  tramada,  assalto  às  ga- 
vetas e,  em  vez  de  cinco,  foram  dez  tostões !  — Teem 
vocês  razão,  meninos.  jRico  dinheiro!  jE  é  que,  se  assim 
não  fosse,  nunca  lhe  via  as  cruzes! 

—  Pois,  meu  caro,  vamos  já  daqui  denunciar-te. . . 

—  O  rapazes:  /não  digam  nada,  que  eu  reparto  com- 
vosco  !  I  Ah !  !  Ah ! .  .  .  j  ^,  Repartir ?  1 .  . .  i ;,  Eu  ? ! . .  .  /  Não 
tomo  nada!  ^,Mas.  .  .  (guando  acabarão  vocês  de  se  con- 
fessarem? 

—  Olha:  estávamos  a  falar  do  tio  do  Júlio. 

—  i  Oh ! . . .  j  que  patife  f . . .  /  Nem  pintado  eu  o  quero  ver ! 
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—  jPois  eu  também,  não  o  posso  truçjar ! 

—  Depois  da  partida  que  me  foz,  nem  que  êle  se  vol- 
tasse de  dentro  para  fora,  ou  tornaria  a  falar-lhe. 

—  É  que,  aqui,  o  Chico,  também  lho  deve  «finezas»... 

—  jPodo  êle  estar  certo  de  que  nem  por  um  decreto 
deixará  de  haver-se  comigo ! 

—  jAh!  Bem  sei:  ^é  a  scena  que  tiveste  com  o  Júlio? 
Tens  razão ;  chega-lhe,  que  o  maroto  também  não  perde 
pitada,  sempre  que  pode  prejudicar  qualquer  pessoa;  o 
a  prova  foi  o  que  êle  fez  contra  ti,  obrigando  o  pobre 
do  sobrinho  a  ofender-te.  Ninguém  lhe  encomendou  o 
sermão;  iqne  o  pague,  pois! 

—  jAh!...  Não  estou  com  mais  cerimónias;  verás. 
/Nem  que  Deus  descesse  do  Céo  á  Terra,  eu  lh'as  per- 
doava ! 

—  Olha :  I  o  Amândio  por  aqui !  j  Ditosos  olhos ! . . . 

—  j  Ora  vivam,  camaradas ! . . .  j  Uf ! . .  .  ;  que  calor 
aqui  está !  ^  Porque  não  fazem  vocês  como  eu  ?  Agora 
mesmo  venho  do  rio,  fresco  como  um  sorvete,  apesar  de 
nadar  como  um  prego,  e  é  todas  as  noites. 

—  (JE  comes-lhe  bom  e  bebes-lhe  melhor,  hein? 

—  /Nem  falar  nisso  é,  bom!  Mas,  apesar  de  tudo. . . 

—  És  um  homem  doentíssimo:  é  o  teu  estribilho. 

—  E  é  verdade:  não  se  lhe  conserva  nada  na,  boca;  é 
uma  falta  de  apetite  extraordinária   . . 

—  Numa  palavra :  ;  vocês  querem  que  eu  dê  sorte ! . «. 

—  /Não  está  má  a  brincadeira! .  . .  Se  ao  menos  pa- 
gassem um  café . .  . 

—  j(jPara  ti?!.  . .  Nem  um  chavo  galego.  ^Não  te  en- 
vergonhas?   ;Tu,  um  rapaz  de  dinheiro,  a  mendigar !.. . 

—  Sim  senhor:  jvojo  com  prazer  que  não  tens  papas 
na  língua,  ó  simpático !     ;  És  encantador ! 

—  jOra!  Não  me  rapes  na  cabeça  (piúga),  e  sê  gene- 
roso: ; manda  vir  umas  bebidasinhas,  meu  forreta! 

—  Vá,  Amândio:  não  te  zangues  pela  piada,  que  não 
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val&  a  ponta  dum  cigarro,  e  compõe  o  laço  da  manta. . . 
assim.  .  .  nada. .  .  ainda  está  tôrto.  . . 

—  j Deixa  lá!  i\íâo  é  nariz  de  santo;  vesti-me  à  pressa. 
jOlha,  o  novo  juizl    Dizem  que  é  nacionalista. 

—  Enganas-te :  não  é  peixe  nem  carne;  é  homem  inde- 
pendente de  qualquer  partido  político.  O  anterior  é  que 
era  nacionalista,  e  porisso  foi  que  não  deu  carreira  di- 
reita, com  as  exigências  dos  «estimados»  correligionários. 
Porém,  com  o  actual,  vai  tudo  nas  horas  de  estalar,  vo- 
cês verão.  Este  é  homem  de  fortuna,  ao  passo  que  o 
outro .  .  . 

—  Precisava  do  dinheiro  dos  correligionários... 

—  Que  não  o  deixaram  piar,  emquanto  cá  esteve. 

—  Ainda  assim,  o  outro  tinha  melhor  cara. 

—  E  facto :  este  mal  olha  para  as  pessoas. 

—  Quer  dizer:  não  liga  cimfia.  E  tem  razão,  emquanto 
não  conhece  o  meio  em  que  vive.  jNada,  pito,  que  t' afo- 
gas!    Anda  muito  bem. 

—  Este  ó  doutra  qualidade.  |  Olha  que  não  o  apanham 
descalço!  O  delegado  que  era  um  pimpão  com  o  outro, 
com  este  nem  tuge  nem  muge,  e  já  em  duas  audiências 
apanhou  por  tabela. 

—  Não  há  dúvida.  Este  juís  atira  a  bola  a  quem  de 
direito  e  não  quer  saber  de  desgraças. 

—  Pois  o  delegado  t(;m  influência  para  o  embaraçar. 

—  IfíQuem?!. .  .  /Nem  ele  nem  trinta  como  ele!  jUil 
jSo  o  delegado  pensa  em  tal,  não  sabe  ás  quantas  anda! 
Que  triste  ideia...  /Nunca  por  nunca  ser!  E  que  se 
acautelo  porque,  ás  duas  por  três,  ó  enxotado  sem  remis- 
são. E  depois,  adeus  influência.  O  juís  ó  homem  que 
não  dá  o  seu  braço  a  torcer  a  ninguém. 

—  E  o  delegado,  agora,  tem  andado  infeliz.  Parece 
que  deu  ontem  uma  queda  da  escada  abaixo. 

—  E  verdade;  mas  não  foi  cousa  para  que  digamos; 
uma  levo  arranhadura.    Nem  foi  à  cama. 
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—  Coitado.  Anda  atrapalhado,  o  ó  que,  emquanto  cá 
tiver  esto  juiz,  não  dá  uma  p'ra  dentro. . . 

—  Não  dá  uma  pWá  caixa,  é  que  é.  Também,  não 
está  mais  na  sua  mão;  creio  qno  só  da  politiquice  lli'' 
vem  certo  valor.  De  inteligOncia  menos  que  medíocre  e 
incompetente  como  funcionário.  . . 

—  ;<jQual?!. . .  f  Nasceram-lhe  lá  os  dentes!  E  dele- 
gado crónico;  mas,  a  verdade  é  que  não  lhe  puch<i  para 
ali,  e  faz  sempre  asneira  grossa,  a  ponto  de,  em  vez  de 
acusar,  defender  os  amigos  políticos. 

—  jNem  ao  diabo  lembra  tal  disparate!  Í(JE  um  tal 
homem  ainda  não  foi  demitido?! 

—  ; ^Demissão? ! . . .  Nem  possível  nem  imaginária.  O 
juiz  que  se  foi  perdeu  a  paciência  e  quis  proceder ;  mas 
os  nacionalistas  fizeram  tal  barulho  que  o  homem  não 
viu  mais  nem  boas  senão  desistir  do  intento.  Mas  o 
d'agora  não  é  certo  nas  voltas,  e,  daí,  a  atrapalhação  do 
delegado. 

—  Pois,  com  este  juiz,  não  levanta  cabeça,  verás. 

—  Não  o  deixa  pôr  o  pé  em  ramo  verde,  estou  certo. 

—  E  depois,  é  tipo  que  não  se  dá  por  achado,  o  dele- 
gado: jo  juiz  zurze-o,  como  se  vê,  e  êle  é  duma  subser- 
viência nojenta,  o  alma  do  diabo ! 

—  O  homem  já  não  sabe  de  que  freguezia  (ten^aj  é, 
com  o  pavor  que  o  assaltou,  j  Como  estava  com  o  outro, 
nas  suas  sete  quintas,  calculem  que  queda ! 

—  i  Ah!  Mas  este  não  se  ensaia  nada  para  lhe  dar  na 
película  da  cútis;  j  se  lhe  cai  um  dia,  a  valer,  na  benta 
unha,  era  duma  vez  um  delegado  ! 

—  Porisso  ele  o  traz  nas  palminhas  (palmas). 

—  E  um  maroto:  não  se  sente,  não  éjilho  de  bôa  gente; 
e  é  ainda  um  velhaco  arrombado,  com  muito  de  estúpido, 
pois  que  não  percebe  que  não  é  com  vinagre  que  se  apa- 
nham moscas,  muito  embora  seja  em  forma  de  manteiga 
que  só  servirá  para  ainda  mais  indispor  o  juiz. 
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—  iVão  quere  crer  que  há  bruxas,  o  diabo  do  ho- 
mem. 

—  Ainda  êle  não  sabe  da  missa  a  metade,  e  vem  a  ser, 
ao  que  consta,  que  o  juiz  já  propôs  a  transferência  dele: 
esta  é  que  êle  ignora.  |  Se  o  sabe,  fica,  que  não  se  pode 
lamber  ! 

—  j Caramba!  Agora  vejo  eu:  jo  juiz  não  esteve  com 
uma  nem  com  duas! 

—  i  Se  êle  é  homem  sério  e  que  não  se  prende  com 
teias  d'aranha!  Ao  delegado  não  pode  vê-lo  nem  enxer- 
gá-lo (cheirá-lo)  desde  que  conhece  as  suas  «habilidades», 
sacóde-o  e  pronto. 

—  jEh!.  .  .  i rapazes!  {Venham  daí  cear,  que  eu  pago 
hoje! 

—  i  Olha,  quem ! .  . .  |  O  Baltazar ! .  . .  Vão  engulo  mar- 
recos, meninos.    Se  pedisses  para  t'a  pagarem. .  . 

—  |Já  disse!  ^.Querem,  ou  não?...  jÁ  uma...  às 
duas. . .! 

—  jE  êle  a  dar-lhe!. . .  Olha  que  eu  não  nasci  ontem, 
para  assim  me  intrujares.  Vai-to  embora,  homem;  iião 
masses  a  humanidade.  Ora,  vamos  cá  a  ver:  ; mostra  pri- 
meiro a  «massa»! 

—  ^Hein?.  . .  jQuo  diabo!  . .  .  jNão  se  houve  cá  nada 
com  o  vento! ...  jEh!  |lá!  {Nilo  me  metam  as  mãos 
nos  bolsos!  Isto  aqui  não  é  o  da  Joana!  O  menino: 
^tem  cautela,  não  te  piques,  hein? 

—  ^Mas  om  quê,  meu  pelintra?   j  Uns  roles  2:000  reis  I 

—  Sim,  bem  sei  que  não  é  coisa  que  tal;  mas  .  . . 

—  {Também,  não  é  coisa  que  encha  o  olho,  para  que  a 
gente  se  suje  por  tilo  pouco! 

—  jVá  hl!  Quero  ser  generoso  até  ao  fim  :  ^2:000  reis, 
disseste  tu?  .  .  .  Aliás  . .  .  olha:  j  12:000  réis,  na  minha 
terra!    j^Entílo,  acreditam-me  ou  nfto?! 

—  jO  rico  filho!  Nao  estás  mal  (servido)  de  roupas 
brancas!     j^Mas,   0'ide  arranjaste  essa  fortuna  toda?! 
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—  /  J^ão  é  sangria  desatada  !    Eu  vos  contarei. 

—  Tons    razão,    Baltazar;    i  vamos    primeiro    à    ceia! 
j Manda  os  massadores  ao  diabo! 


—  Temos  os  exames  à  porta,  rapazes. 

—  Ora,  adeus.     jAtó  lá,  não  nos  doa  a  cabeça! 

—  ;  Homem  1  Não  nos  seringues!  Deixa  lá  os  exames, 
e  come,  anda  ...    ^  Ai,  não  ?  —  ^  Não  queres  ?  —  nuiisjica. 

—  Há  uns  dias  que  não  tenho  bom  apetite. 

—  (JE  isso  que  tem?  — Nem  só  de  pão  vive  o  Jiomem! 

—  —  ^Amores  na  costa,  hein?  jEste  Gustavo  que  parece 
que  não  sai  debaixo  das  saias  da  mãe,  ó  um  sonsinho  de 
primeira  ordem! 

—  ;  Lá  estão  vocês  com  as  suas  coisas !  Pcilavra  que . . . 

—  Ora,  vá,  menino :  não  me  toques  sanfona,  e  deixa-te 
de  tristezas,  j  Todos  nós  sabemos  que  és  um  bom  me- 
nino e  que  não  fazes  mal  a  uma  mosca! 

—  jEh! .  . .    jLá  ia  partindo  a  garrafa  do  vinho! 

—  jlsso!    Vê  lá  agora:  não  faças  tenda,  ó  Luís. 

—  Tenda  não  fará;  j  mas  versos  é  um  nunca  acabar! 

—  Í6^  quê?;...  iNão  te  sabia  da  prenda,  ó  Lui- 
sinho! 

—  São  favores,  meus  amigos ;  são  favores  . . . 

—  Verdade  seja  que  os  teus  versos  rião  são  para  ser 
creados  dos  de  Campoamor ;  mas,  emfim  . . . 

—  I Também,  que  admiração!     Feitos  ás  escuras... 

—  E  no  meio  da  rua,  quer  chova,  quer  vente. 

—  i  Deixem  lá  o  Luís  !  /Não  lhe  empatem  as  vasas!  ;  Pa- 
rece uma  máquina,  a  dar  aos  queixos! 

—  jO  que  vocês  queriam  sei-o  eu!  iVIas .  .  .  /não  é 
para  os  vossos  dentes  (queixos,  beiços)! 

—  Já  sei:  ^nova  conquista,  pela  certa,  hein? 

—  Uma  lourinha  encantadora,  rapazes. 
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—  Um  pãosiaho  sem  sal :  bem  conheço ;  é  minha  vi- 
sinha.  Bonita  é;  mas  é  mole  como  uma  lesma.  É  das  tais 
que  não  meche  (muda)  um  pé  (mão)  sem  pedir  licença  ao 
outro(a).  E  sempre  com  sentinela  á  vista,  que  é  a  mamã : 
não  a  larga. 

—  Pois,  é  claro:  pião  anda  a  caldeira  sem  o  caldeirão! 
Admira  como  podeste  iludir  aquele  Cérbero  de  saias. 

—  Ora;  /não  deu  pelo  hurro  nem  pela  albarda!  Já  vai 
para  um  mês,  e  a  coisa  tem  corrido  na  ponta  da  unha, 
que  tem  sido  um  consolo.  ;  Ai,  meus  meninos !  .  . .  (jTodo 
o  burro  come  palha . . .  hein? 

—  Já  lá  está,  na  terra  da  verdade,  quem  tu  nunca  po- 
derias embaçar:  era  o  pai.  Esse  punha-te  logo  num  figo 
com  uma  tremenda  sova. 

—  Bem  sei  que  nem  tudo  são  rosas;  mas,  entre  mortos 
e  feridos . . .  Além  de  que  o  meu  corpinho  não  é  roupa 
de  franceses,  para  qualquer  bicho  careta  com  êle  se  di- 
vertir !    j  Estava  servido ! . . . 

—  O  Lúíz:  já  agora,  atira-te  também  à  Laura  qne 
mora  na  mesma  rua  e  que  não  é  nada  má. 

—  Nada;  isto  não  é  fole  de  ferreiro;  lá  mais  para 
diante,  hei  de  vêr.  . .  jSafa!  jLá  estou  ou  com  o  reu- 
matismo !  i  Decididamente,  esta  maldita  poma  não  foi 
batisada!.  .  .     jE  é  que  não  posso  raechêla! 

—  ^  Então,  ó  certo  que  o  Maurício  perdeu  a  demanda? 

—  Perdeu,  sim.  jE  um  desgraçado  flautista!  Não  se 
segurou  como  devia ;  foi  na  fé  dos  padrinhos  (compa- 
dres). .  . 

— ^  Foi  um  parvo,  o  Maurício.  Coitado...  não  sabe  o 
nome  aos  bois;  simplório,  teimoso  e  ignorante,  ha  de  ser 
mal  sucedido  em  tudo. 

—  iÓ  generoso  amfitrião!  jO  grande  Baltasar!  <»En- 
tão,  o  Champagno? 

—  Está  bem,  meninos;  ninguém  nos  há  de  ouvir.  O 
prometido  é  devido.    [  Rapaz  I . . .  j  Traz  o  néctar  I 
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—  (fJá  viram  o  dosenlio  do  João?     ;  Que  beleza  está! 

—  j  Ora,  adeus!  N^ão  é  coisa  que  se  diga:  benza-te 
Deus. 

—  Pois  olha  que  é  o  melhor  do  todos,  e  apanha  o  pré- 
mio. 

—  ;  Qual  prémio  nem  qual  diabo  !  \  Quem  ha  de  apa- 
nhá-lo hei  do  ser  eu,  olá!    Í(JPoís,  como  cauta?! 

—  j Homem!.  .  .  Não  desfaço  na  tua  palavra  honrada. 
jMas,  quer-me  parecer  que  ficas  tramado! 

—  Homem,  deixa-te  disso.  Jantemos  descançados. 
j  Olha  o  Gervásio !    Entra,  menino,  entra. 

—  jO  diabo!    Parece  que  venho  a  má  hora. 

—  jAh!.  .  .  Deixa-te  estar:  não  cais  no  prato! 

—  Mas  parece  que  estavam  conversando  em  se- 
gredo. 

—  Podes  ouvir,  menino:  não  estamos  arfazer  moeda 
falsa. 

—  (/Então  vocês  despediram  o  vosso  creado? 

—  ,jO  António?. .  .  jUff!. . .  ;Que  peste!  Era  um  man- 
drião.   Nada.    /Não  sustento  bestas  à  argola! 

— -Então,  o  João,  dizem-me  que  já  não  lhe  cabe  um 
chicharo  (feijão)  no  cú;  efectivamente,  o  rapaz  tem  razão. 
Eu  vi-lhe  o  desenho:  está  uma  beleza. 

—  jLá  vens  tu  também!  Se  fosse  outro,  vá;  jmas  tu 
que  não  entendes  dliorta;  se  é  pepino  ou  maçaroca,  um 
tipo  que  não  pesca  nada  de  desenho ! , . . 

—  Bom,  bom;  já  te  percebi.  Olha:  deita-me  lá  um 
copo  de  vinho  e  cálo-me  já. 

—  I(J0  quê?! . .  .  (j  Vinho  para  ti?  .  .  .  /A^em  uma  sede 
d'àgua!  jQuem  quer  beber,  vai  a  sua  casa!...  jOra, 
esta!. . .  Vá  lá.  Mas  só  esta  gotinha;  mais,  pode  caír-te 
na  cabeça. 
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—  Na  cova  do  ladrão,  queres  tu  dizer ;  e  olha  que  nâo 
a  enche.    ; Sempre  me  saíste  um  forreta! 

—  Deixa-o  lá,  Gervásio.  Hoje,  com  a  história  do 
desenho  do  João,  não  vai  com  duas  razões.  jÉ  impos- 
sível convencê-lo  de  que  não  passa  duma  besta! 

—  jE  eu  a  aturar-vos  !  |  Calem-se  lá  com  isso,  se  que- 
rem! 

—  O  Gervásio:  ;mas  tu,  cá  pela  rua,  e  a  esta  hora! 
jHun...  jNão  vens  de  a  fazer  limpa!  Ora,  diz  lá  a  ver- 
dade: «ela»  estava  à  varanda?    jDiz,  maroto! 

—  jOra,  adeus! . .  .  /Nada  d'iscas!  (corrução  de  ;  «nada 
d'is8o!)>)    Se  cá  vim  ao  bairro,  foi  por  outro  motivo. 

—  Já  sei:  j foste  dar  uma  «sangria»  no  titi! 

—  Nem  mais  nem  ontem:  adivinhaste. 

—  {Apoiado,  Gervásio!  Gosto  disso.  |Vá  lá  uma 
mãosada,  com  mil  parabéns  à  mistura! 

—  Nada,  nada;  jtira  p'ra  lá!  .  .  ,  jNão  gosto  de  mão 
de  porco!    |Ah!jAh!...    Olha:   ; duas  amarelinhas! .. . 

—  |0  rico  Gervásio!  .  .  .  jQue  rica  ceia,  logo,  na 
Zéfa! 

—  jQual!  .  .  .  fNão  estou  cá  hoje!  Se  são  vocês  que 
pagam,  vamos  a  isso.    ,jQue  dizem? 

—  Então,  bárbaro :  \  <;  Assim  nos  retiras  a  tua  amizade? ! 

—  Nada,  não;  ;^tu  não  querias?!. .  .  jSó  as  lágrimas 
que  estas  ricas  esterlinas  me  custaram ...  1 

—  jOra  vejam  lá!.  .  .   jUma  miséria  de  2  libras! 

—  j  Ah  1  j  Ah ! . . .  j  E  olha  que  nâo  é  peste  nenhuma  ! 
^Quer'-las  tu? 

—  i^Eu?!...  j Arreda!...  jNem  que  m'as  desses 
dadas! 

—  jAhl  Gervásio:  não  me  passa  daqui  (gesto  apon- 
tando a  garganta)  a  tua  má  acção.  jQue  algoz  me 
saíste! 

—  jCom  a  breca!  /Nem  o  comer  te  tapa  a  boca!  Des- 
cancem,   quo,  desta  «massa»  nem  tanto  como  isto  (gesto 
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apontando,  com  o  dodo  pologar,  a  extremidade  do  dedo 
indicador  da  miasma  mão)  vocês  apanham. 

—  ^Entâo,  preferes  fazer  figura  de  urso  e  de  pelintra? 

—  jAh!  meu  rico:  não  vivo  de  luxos;  ôste  dinheirinho 
servo  para  um  fato  novinho  em  folha  (no  trinque)  que  já 
tenho  a  fazer  no  meu  alfaiate.    \  Pois ! . . . 

—  ;Ah!...  [(íÊle,  éisso?!...  j  Então  espera,  que  eu 
te  arranjo! 

—  jMau!...  jNão  sejam  brutos,  senão  zango-me! 

—  jjQual,  o  quê?. . .  iNão  há  cá  nem  ai  nem  ui! . . . 
|0u  você  paga  hoje  a  ceia  ou  o  leva  o  diabo  aqui! 

—  jÓ  rapazes!.  . .  Mas  vocês  não  reconhecem  que. . . 

—  j Adeus...!  {Não  quero  chácheras ! . .  .  (;Pagas  ou 
não? 

— ^Anda  lá,  Gervasiosinho :  diz  que  sim.  Tu,  afinal, 
és  um  lindo  moço.    Dá  cá  um  chio,  anda. 

—  jOra  adeus,  menino!. . .  jNão  me  faças  luxos!. . . 
jEh!  jlái...  jÓ  larapio!.  . .  ; Põe  p'r'áqui o  dinheiro!. .. 

—  j^ Falas  comigo?!...  jSe  eu  nem  com  um  dedo  te 
toquei!. . .  jQue  tal  está  o  da  viola!. . .  ;Hom'essa! 

—  Sim,  sim . . .  Diz  o  que  quiseres :  j  um  safado  como 
tu  que  7ião  tem  por  onde  perca,  podo  sor  descarado  à  von- 
tade!... Ora,  vá:  j dá  cá  a  «massa»,  bruto! 

—  i Bruto,  será  êle!.  . .  jE  é  que  nem  o  diabo  lhe  dá 
volta!  O  menino:  olha  que  eu  não  te  roubei  o  dinheiro. 
Ora,  revista-me  os  bolsos,  e  verás:  dinheiro,  nem  raça. 

—  E  eu,  a  mesma  coisa:  não  me  encontras  nem  um  real 
safado.  Ora,  procura  bem  nos  teus  bolsos,  que  lá  en- 
contras as  libras;  ou,  senão,  faço  eu  isso. 

—  jSafa,  diabo!..  .  Nessa  não  caio  eu!  jAté  o  cotão 
tu  me  surripiavas ! .  . .  Espera. . .  j  Cá  estão  elas ! . . . 

—  j^E,  então,  ó  seu  ginja?!.  .  .  jO  que  nós  agora  de- 
víamos fazer,  era  não  te  tornar  a  olhar  para  a  cara! 

—  Cantigas,  meninos:  o  que  sois  ó  uns  bons  prestidi- 
gitadores. 


I 
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—  [Mau,  Gervásio! . .  .  jNão  me  dês  troco/. . .  ;  Sobre 
ser  pelintra,  não  vás  agora  cultivar  a  calúnia ! .  . . 

—  ;Ah!  jAh!  jAh!...  jCala-te,  senão...  ficas  sem 
ceia! 

—  Pois,  vá  lá.  Mas  olha  que  não  é  pelos  teus  bonitos 
(lindos)  olhos.    . 

—  Já  sei,  menino:  jé  pelas  duas  amarelinhas! 

—  j  Também  não,  que  essa  miséria  não  é  coisa  que  se 
veja!.  . .  Mais  do  que  isso  te  emprestarei,  se  quiseres. 

—  i Arrota,  pelintra!...  Olha  aqui,  o  Manuel.  (Este 
ó  que  a  sabe  toda!  Estava  a  falar  pelos  cotovelos;  mas, 
não  abriu  bico,  logo  que  eu  o  mandei  calar,  com  receio 
de  que  lhe  fugisse  a  paparóca.    jAh!  jAh! 

—  jOra,  adeus!  O  Manuel  é  o  Manuel:  eu...  pres- 
cindo dos  teus  favores. 

—  jlsso  ó  que  é  falar! .  . .  Ora,  vá :  não  apertes  o  fiado  ; 
olha  que,  eu  posso  reconsiderar,  e,  depois... 

—  Bom,  bom.    ;Já  aqui  não  está  quem  falou! 

—  jComo  vês,  vocês  não  me  levaram  a  melhor!  ^Nâo 
sei  o  que  ó  ter  dinheiro,  hein?  jAh!  jAh!  jAh!. .  .  Em 
todo  o  caso,  não  se  enfeitem  para  comer  a  ceia. . .  A  úl- 
tima hora,  um  motivo  imprevisto. . . 

—  |Mas,  nesse  caso,  deixa  cá  1  libra  para  a  ceia! 

—  ^Sim?. . .  jjiE  não  queres  ir  bugiar  nem  nada'?! ... 
j  Olhe  qu'isto ! . . .  Não  sei:  vocês,  em  se  lhe  dando  o  pó, 
tomam  logo  a  mão.  É  uma  lástima.  jO  rapazes!  Agora 
me  lembro:  o  Freitas  recebeu  hoje  a  mesada.  ^ Vamos 
nós  obrigá-lo  a  pagar  a  ceia? 

—  j(iAo  Freitas?!.  . .  Nem  que  tu  me  desses  eu  sei  lá 
o  quê,  me  metia  em  tal  coisa.    Deixa-te  disso. 

—  Pois  olha  que  o  Freitas  ó  um  belo  rapaz.  Não  sei 
porque  te  recusas ;  creio  não  teres  motivo. 

—  /Não  sei  porquê  nem  porque  não!  jCom  Osse  me- 
nino não  quero  negócio  algum! 

—  ^  Então,  uma  coisa  tão  simples,  como  esta . . .  ? 
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—  Nada  desta  vida:  poço-to  quo  nSo  insistas. 

—  jOra,  adoQsl  |Ha8  de  vir,  e  ó  para  já  !  jAgarro-te 
por  este  braço  e  não  to  torno  a  largar! 

—  jMaa,  meninol...  j  Não  me  toques,  que  me  desa- 
finas! 

—  |Co'o8  diabos  1  j,»  Então,  assim  queres  mal  ao  po- 
bre rapaz?! 

—  jDeixa-o  lá,  Gervásio!  |Está  já  com  uma  borra- 
cheira, que  não  se  pode  lamber!    Vamos  nós  ao  Freitas. 

—  jVâo-se  despir!. . .  ^jEq  não  vou  porque  não  quero 
apanhar  nova  parelha  de  coices  na  boca  do  estômago,  per- 
ceberam vocês? 

—  Bem,  bem;  não  falemos  mais  nisso.  Dá  cá  um  ci- 
garro. 

—  Nem  meio  eu  cá  tenho;  acabaram'- se -me  há  pouco. 

—  Não  quere  dizer  nada :  compro-os,  mal  sair.  j  O  de- 
mónio!   jNão  tenho   dinheiro!...     ^Tens  tu,   Alberto? 

—  j  Nicles! . . .  i(f  Pois  tu  não  vês  a  minha  miséria  fran- 
ciscana? ! 

— 10  desgraçado!. . .  |^ Então,  nem  sequer  tens  dois 
míseros  vinténs?! 

—  j  Nem  um,  partido  pelo  meio! . . .    Uma  desgraça. 

—  Ó  meninos:  ^o  Gervásio  está  por  cá?. .  .  j  Ah!.  . . 
lApanhei-te,  emfim!  ^  Então,  ó  seu  beldroegas,  são  coi- 
sas que  se  façam?. .  .    jHá  duas  horas  à  tua  espera!... 

—  jEh!  jlá!  menino:  /nem  pio!  Agora  não  me  mas- 
ses. 

—  jjiNão  me  masses?!. .  .  i^Ora,jà  viram  o  tipo?!... 

—  j  Tá,  tá,  tá,  tá ...  I    ^  Não  levantes  a  grimpa,  hein  ? 

—  j^Talvês  queiras  bater-me,  ainda  por  cima?!... 
jTem  tu  cautela,  não  me  abras  os  olhos!  Olha  que. .  . 

—  jAh!  ;Ah!  jAh!...  Vens  hoje  muito  insolente,  ó 
Miguel.  Não  admira.  Ninguém  nasce  ensinado.  Mas  eu 
hei  de  ensinar-te  a  ser  mais  delicado .  . . 

—  jComtanto  que  pagues  a  ceia,  não  digo  que  não! 
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—  j  Cá  temos  outro ! . . .  |  Oh !  j  Que  súcia  de  pelin- 
tras! 

—  ^ Então,  em  que  ficamos?  Desta  forma,  nem  para 
traz  nem  para  deante,  e  estamos  a  demorar-nos.  E  capaz 
de  se  nos  escapar  o  Freitas. 

—  Vamos  lá;  <ímas  quem  é  que  se  encarrega  de  intru- 
jar o  Freitas?  Hà  de  ser  o  Gervásio.  A  coisa  nâo  é 
muito  fácil.    Olha :  vou-te  ensinar  o  meio  bom. 

—  1  Ora,  adeus ! . .  .  /  N'ão  ensines  o  Padre  Nosso  ao 
vigário  (cura)!  Sabes  que  ninguém,  como  o  Gervásio, 
para  isto.  Demais  que  não  é  hicho(a)  de  sete  cabeças; 
pelo  contrário ;  é  a  coisa  mais  fácil  deste  mundo. 

—  Vocês  enganam-se.  Conheço  bem  o  Freitas:  (nâo 
lhe  fazem  o  ninho  atraz  da  orelha!  E  tempo  perdido. 
Não  sejam  tolos,  i Nunca  fiando  em  marés  d'inverno! 
Ouçam-me  se  querem;  senão,  nada  conseguem. 


—  [Estou  furioso,  rapazes!   Perdi  2:000  réis  à  batota. 

—  Meu  amigo :  ninguém  as  calça  que  as  não  borre.  O 
que  te  sucedeu  a  ti,  sucede  a  toda  a  gente.  E  verdade: 
dá  cá  um  cigarro,  se  aí  tens. 

—  jNem  um  para  raça!    Fiquei  à  divina,  menino. 

—  Pois,  o  remédio  é  nâo  voltares  ao  jogo.  Assim  não 
perdes. 

—  ;  Ah ! . .  .  Descança.  ;  Depois  de  tal  esfrega,  nem 
que  me  pagassem,  eu  lá  voltava!  j  Lembrar-me  que  trazia  a 
bolsa  tão  recheadinha  com  a  «massa»,  e,  agora,  nem  o 
cheiro  dela!    Ainda,  se  tu  me  emprestasses. . . 

—  j(>  Dinheiro  para  jogares?! ...  |  Ta  'stils  doido! . . . 
Tenho-o  aqui,  tenho ;  j  mas,  neste,  não  lhe  metes  o  dente 
til! 

—  j  Caramba ! . . .  j  Quo  raio  de  unhas  de  fome  me 
saíste ! 

Voi.  XV  —  N.»  1  —  Novembro  a  Março,  1921.  22 
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—  /Nada  que  não!. .  .  jÉ  que  êle  nâo  me  custa  a  ga- 
nhar I 

—  Mas,  ouvo,  lá,  homom:  amanhã  já  t'o  pago. 

—  Nada:  /não  pega!...  Seriamos  dois  a  perdê-lo,  e, 
assim,  nom  um  nom  outro  o  perde. 

—  jOra  vivam  lá,  rapazes  I  <>0  João  saiu  daqui  há 
muito? 

—  j^Qual  João  nem  meio  Joâo?f . ,  .  Aqui  nâo  esteve 
Ôle. 

— ;  Qual  história  ! . . .  ;  Se  eu  o  vi  aqui  com  vocês,  ainda 
há  duas  horas ! .  •  .  Ora,  vamos  :  /não  te  faças  palonso! . . . 
Diz-me  há  que  tempo  êle  daqui  saiu.  j  Aquele  patife, 
fez-se-me,  à  última  hora,  um  intrujão!. .  . 

—  ]  Ah  I . ,  .  j  Isso . .  .  ninguém  lhe  deita  água  nas  mãos! 
jNo  capítulo  intrujice  foi  e  será  sempre  um  barra! 

—  Ora;  j  deixem-o  lá!  Intrujão,  mas  um  belo  rapaz 
que  êle  é.    Ao  passo  que  o  primo  dôle. .  . 

—  O  Augusto,  sim :  um  caluniador  encartado. 

—  Está  servido  esse  patife:  tem  andado  por  aí  a  assoa- 
lhar a  honra  do  Aniceto .  . . 

—  Que  o  vai  chamar  aos  tribunais.;  j  porque  o  banco 
dos  réus  nâo  se  fez  para  os  cães! 

—  Olhem  que  nâo.  Parece  que  o  Aniceto  lhe  per- 
doou. 

—  ^Qual?. . .  A  cidade  toda  lhe  foi  pedir,  nâo  há  dú- 
vida; mas  o  Aniceto  é  que  não  vai  (toma)  nada.  E  é  bem 
feito,  porque  o  mariola  merece  severo  correctivo.  E,  de- 
pois, mete-se  no  jogo,  o  tratante.  Ainda  ontem  perdeu 
mais  de  50  libras. 

—  Isso  nâo  tira;  a  gente  muito  digna  sucede  o  mesmo. 

—  A  todo  o  mundo,  rapazes:  /ninguém  as  calça  que  as 
não  borrei 
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—  E,  se  VOS  admirais,  esperai,  meus  lindos  borrachos : 
^j quantas  garrafas  de  champagne  vieram? 

—  Seis. 

—  j^Só?t...  j Rapaz I...  jTráz  outras  seis!  ^Mas 
isso  depressa,  hein?.  • .  jir  num  pé  e  vir  no  outro  I 

—  /Ora  toma  (que  te  dou  eu)!.  .  .     jViva  o  Baltazar I 

—  ^Pois,  então? —  Ou  bem  que  somos  (sêmos)  ou  bem 
que  não  somos  (sêmos)!.  ..  Convidei;  devo  portar-me  à 
altura.  jMas,  noutra,  não  se  meterá...  o  filho  de  meu 
Pai! 

—  j  Ora,  adeus  Anica!    jLá  te  estás  tu  a  chorar! 

—  /O  gentes!  jSe  choro,  ó  porque,  tão  cedo,  não  terei 
a  dita  de  vos  dar  de  comer,  seus  alarves  I  jAh!  que 
se  eu  losse  proprietário,  outro  galo  vos  cantara;  mas, 
para  estudante. . .  levo  hoje  uma  assopradela  1 . . .  Vâo-se 
me  aqui  os  12  «milheiros»,  com  certeza. 

—  j Homem!  /^  O  que  é  isso,  comparado  com  o  Infinito 
( Eternidade)  f!  —  Ora,  meu  amigo:  /outra  vida,  que  essa 
não  dá  pão!    j  Se  ficares  arruinado,  é  o  mesmo  I 

—  /O  mesmo,  é  o  das  pretas,  ó  grande  malvado  1 . .  . 
/Ora,  não  há!.,.  j^Não  te  comove  a  minha  generosi- 
dade?! 

—  Não.  Eu  sou  um  malvado,  talvez  um  assas- 
sino . . . 

—  /O  diabo  o  jure  (e  não  eu)!  Mas,  fala  baixinho,  sel- 
vagem, que  estão  aí  os  outros. . . 

—  jlrral  — ó  menino:  /os  outros,  na  minha  terra,  são 
os  porros!    j Dobre  a  líugaa,  se  faz  favor! 

—  jO  que  aqui  vai,  não  vai  na  rua!    j  Calom-so  com 
isso,  rapazes  I    j  Fora  com  os  massadores  ! 

—  I  O  que  tu  quizeres,  meu  arroz  doce!  Eis-rae  calado  ; 
jmas,  com  a  condição  de  me. . .  encheres  o  copo  I 
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—  /  Ou  tudo  ou  nada,  mulher  do  diabo !  Aproveita 
agora,  lambão;  quo,  tão  cedo,  não  o  provarás. 

—  Ora,  pois;  vacas  não  são  bois!  Quando  não  tiver 
Champagno,  tenho  o  carrascão. 

—  Ou  isso :  /  também  as  mata  !    Que  remédio  terás . .  . 

—  j  Olha,  olha !  j  Dá  cá  um,  ó  Chico,  que  eu  também 
gosto ! 

—  O  frade;  ;  cobri  lá  isso,  que  eu  quanto  vejo,  tudo 
cobiço!  jEu  logo  vi!..  .  ^Toma  lá,  mas,  sem  exemplo, 
hein?  Isto  é  obra  apilarada:  ó  charuto  para  seis  vin- 
téns. 

—  jO  Clemente!  /Dá  cá  as  pistolas!  j  Arrota,  pelin- 
tra! 

—  Ainda  por  cima.  O  Chico:  deixa-o  falar,  que  o  que 
êle  diz  não  se  escreve.    jE.  .  .  passa  um  p'ra  cá! 

— :  j  Logo  vi\  i  O  burro  do  meu  visinho  só  sabe  (aprende) 
o  que  eu  lhe  ensino!    jMeu  amigo!.  .  .  {Outro  oficio! 

—  iQue  estás  para  aí  a  roncar,  ó  tu  que  fumas  (chei- 
ras)'^ 

—  /Os  anjos  te  respondam,  que  os  serafins  foram  á  car- 
queja! Não  tinha  eu  mais  que  fazer,  do  que  respon- 
der-te. 

—  fOra,  toma,  Mariquinhas!    jQue  pose,  ó  Luisinho! 

—  Pois,  se  é  por  o  charuto .  .  .  /olhem  pWa  m'isto,  rapa- 
zes!   ^Este  é  bem  maior,  hein? 

—  Não  há  dúvida;  parece  uma  tranca.  Mas...  tam- 
bém o  diabo  é  grande,  e  ninguém  o  quer.  jlsso  deve  ser 
charuto  de  10  réis,  comprado  em  qualquer  taberna! 

—  (Ah!  jAhl..  .  Nós  hoje  temos  que  ouvi-las  crespas 
e  duras.    O  Luís  está  hoje  danado;  j  que  maroto! 

—  i?oi'  "tão?  Ou  sim,  ou  sopas,  meninos:  quando  se 
fuma  charuto  de  120  réis,  põe-se  o  povo  a  distância,  por 
causa  do  chulé:  /07'a,  chuchem,  que  é  cana  doce! 

—  O  Luisinho:  j estás  divino,  meu  rico!  Mas,  com  toda 
a  tua  proa  e  essa  tremenda  pose,  sempre  queria  que  dis- 
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sesses  cá,  ao  «povo»,  onde  deitas  os  sapatos  velhos.    Pois, 
ainda  hoje  fumavas  brégeiros.  . .  emprestados. .  . 

—  |Ui!...  /onde  isso  vai  (irá,  estará),  se  bem  cami- 
nhar! É  engano  teu:  jisso  já  aconteceu  há  mais  de  cem 
anos!  jÓ  têmpora,  ó  mórés!  Quem  me  dera  cá  o  tempo 
das  amoras!    j  Já  nem  disso  me  lembro,  ó  filho  1 

—  Mas  lembramos-nos  nós  e  os  outros  que  aqui  estão. 

—  jò  menino!  jFale  melhor!.  .  .  /Os  outros. .  .  estão 
no  curral!  j^ Então  vocês  ainda  não  perceberam?!  O 
Luís,  o  que  quer  é  rir-se:  o  inais  são  histórias. 

—  /Ora,  basta  que  sim!.  .  .  Com  toda  esta  treta,  ainda 
ninguém  teve  a  delicadeza  de  brindar  o  amfitrião. 

—  Sem  dúvida;  mas  é  p'ra  já.    /O  seu  a  seu  dono! 

—  Esperai,  mancebos,  que  estou  aflitíssimo... 

—  |Mas,  não  chores,  homem  I.  .  .    (Jrnão,  órnão.  .  . 

—  Tens  razão,  Baltazar:  /o  rabo  é  o  peor^.de  esfolar! 

—  ^.Mas,  o  que  te  aconteceu,  simpático?    f^O  que  foi? 

—  /O  quer  que  é,  parente  do  quer  que  fosse!  E  o  diabo: 
Creio  que  perdi  a  nota  de  dez  mil  réis.  j  Vejam  que 
espiga,  rapazes!    jTudo,  por  causa  das  brincadeiras I 

—  Pois,  claro:  /os  brincos  só  dão  chorincosl  Deixa 
lá,  meu  velho!  O  que  fQr,  soará.  Ela  aparecerá.  Dá 
agora  atenção  às  homenagens  dos  teus  borrachos  convivas 
que  vão  saudar-to,  menino. .  . 

—  /Ora  graças  ás  cabaças!      |Cá  está  ela,  rapaziada! 

—  Pois,  claro.  ;  Escusavas  de  to  afligir,  que  o  que  tem 
de  ser  tem  muita  força!  Havia  de  aparecer,  porque  es- 
tava escrito  que  havias  de  onterrá-la  aqui. 

—  í  Era  o  bo7n  (belo)  e  o  bonito,  se  eu  a  tinha  perdido  1 

—  O  seguro  morreu  de  velho,  amigo  Baltazar :  se  a 
tens  deixado  em  casa,  nem  a  perdias,  nem,  tão  pouco,  a 
gastavas,  a  encher  todos  estes  ôdres.  .  . 

—  /O  que  é  demais  parece  mal!  jÊste  Luís  está  hoje 
duma  força!  Precisa  de  duas  chulipas,  no  sítio  onde  as 
costas  mudam  de  nome;  jraio  de  rapaz! 
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—  I  Qual  chulipa  !    Espora,  que  eu  o  ensino  já. 

—  jEh!  I  diabo I  jTira  p'ra  lá  essa  «pistarola»!  jOlha 
que  o  diabo  carrer/ou  (fez  fogo  com)  uma  tranca! 

—  Pois,  era  uma  obra  de  caridade,  ó  Lnis:  todos  tí- 
nhamos a  ganhar,  enviando-te  desta  para  melhor. 

—  j  Vocês  ganhavam,  mas  era  o  que  a  Luzia  ganhou 
no  centeio!.  .  .  Vá  lá:  ; recolham  o  arcabuz! 

—  \Ò  rapaz  diabo!  jEntão,  estou  aqui,  há  mais  d'hora 
o  meia,  ó  tio,  ó  tio,  deite  cá  o  batel,  e  tu  sem  aqui  apa- 
receres! jGira!  ;Traz  mais  champagne!  E  depois,  traz 
a  conta;  mas  isso,  depressa,  hein? 

—  Eu  já  posso  dizer  ao  senhor:  vinho  1:800  reis.  .  . 

—  Nada^  menino;  o  preto  no  branco!  traz  a  continha. 

—  É  verdade,  ó  Baltazar :  j  conta-nos  a  história  da 
«massa»! 

—  É  simples,  e  todos  a  sabemos,  mesmo  por  expe- 
riência: lôlho  vê,  pé  vai  e  mão.  .  .  pilha!  E  claro,  como 
água. 

—  jFóra!    jFóra!    jO  Baltazar  era  incapaz  disso! 

—  jAi!  meninos;  jos  meus  pecados  são  mais  qve  ca- 
torze!   jVós  sois  uns  ingratos,  uns  malvados!... 

—  É  aqui  o  borracho  do  Luís  que  tem  estado  hoje  de 
peito  feito  para  dizer  o  diabo  a  quatro  (catorze). 

—  lÓ  Costa!  /Apita!...  j^ Talvez  quizessem  que 
eu  me  calasse?! 

—  Pois,  meu  rico:  o  calado  é  o  melhor;  escusavas  de 
dizer  tanta  asneira,  e  fazias  melhor  figura. 

—  /Ora,  torna,  que  te  dou  eu!  Apara  lá  essa,  6  Lui- 
sinho. 

—  jOra,  adeus!  j Quero  lá  saber  do  que  o  Chico  diz! 
jUm  tipo  que  só  conquista  zarolhas  e  zaraganhôtas ! .  .  . 

—  É  verdade,  é:  ;a  Amélia  olha  de  banda,  como  o  Mi- 
randa ! 

—  Faz  mais,  rapazes:  /olha  contra  o  governo!  Ora, 
sendo  o  Chico  o  mais  que  tudo  dessa  beldade,  ha  de  ter- 
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-lhe  apanhado  esse  geito;  je  eu,  que  sou  todo  governo, 
não  devo  ouvir  o  que  dizem  revolucionários ! 

—  Lógica  de  ferro,  ó  Chico :  tens  que  aceitá-la. 

—  /Olho  por  olho,  dente  por  dente!  Eu  cá  sou  assim. 
Não  se  metam  comigo,  que  já  não  me  ouvem.  E  não  te 
zangues,  ó  Chiquinho :  escusas  de  me  dizer :  g  olha  que  te 
faço,  olha  que  te  aconteço,  que  eu,  estou-me  nas  tintas 
para  todas  as  ameaças,  hein? 

—  jEh!  jlá!.  .  .  *i(j Então,  que  diabo  é  isso,  meninos?! 
Vamos  lá:  ou  casar  ou  meter  freira :  j  se  não  se  dão  já  ás 
boas,  damos-lhes  uma  coça  valente! 

—  j  Escutem,  rapazes!.  . .  Ou  ó  meu  tio  ou  o  demo  por 
ele  que  está  a  falar  com  o  creado.   .  .  .    jOlhem-o! 

—  ; Vivam,  meus  senhores!. .  .  Dizem  que  o  diabo  não 
quis  nada  com  rapazes;  mas  eu  que  não  sou  o  demónio, 
permito-me  ser  de  opinião  contrária.  Se  me  dão  licença, 
roubo-lhes  o  Luís,  por  dez  minutos  apenas. 


—  Eu  venho  prevenir-te,  Luís:  teu  pai  está  furioso... 

—  Ora,  ora...  jA  que  o  tio  cá  vem!...  jJá  é 
sécal 

—  jMau!.  .  .  Ouves-me  (tomas-me)  o  recado  na  escada, 
e  isso  não  ó  bonito:  aviso-te;  sou  teu  amigo.  Tu  farás 
agora  o  que  muito  bem  quiseres. 


—  ^ Então,  que  demónio  foi  isso,  ó  Luís? 

—  Foi  aquele  badaméco  do  Fernando;  disso-me  duas 
arreeiradas,  parti-lhe  a  cara:  /onde  elas  se  fazem,  ai  é  que 
se  pagam!    j^Pois,  como  canta?! 

—  /()  alma  de  cântaro!...  \^Voh  tu  tens  a  coragem 
de  dar  socos  numa  carinha  tão  mimosa?! 
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—  jOra,  horlota!.  .  .  ^Se  ôlo  ó  um  galego,  quo  querias 
tu? 

—  Ainda  assim,  andaste  muito  mal.  Numa  dama  como 
aquela,  nem  com  uma  flor  se  bate. 

—  Olha:  ^ sabes  qno  mais?. .  .  j  Oirina  é  mijo,  e  be- 
rimbau é  gaita! 

—  jÓ  alma  de  chicharro  (chicharo) ! . .  .  ;Tens  fígados 
de  tigre,  diabo  1 

—  Obrigado,  menino.  Agora,  uma  coisa:  (J  sempre  con- 
seguiste o  que  querias? 

—  Consegui,  sem  ninguém  desconfiar  de  quo  eu  an- 
dava tratando  do  negócio  há  meio  ano. 

—  E  fizeste  bem  em  nada  ter  dito :  o  segredo  é  a  alma 
do  negócio.    Assim,  ninguém  se  te  meteu  à  frente. 

—  O  Luís:  aqui  p'ra  nós:  ^tu  andas  a  ferro  e  fogo 
com  o  Fernando?. .  .  Mas  vocês  eram  amigos. 

—  E  somos.  O  mal  que  eu  lhe  quero,  a  mim  me  venha. 
Mas,  tem  ás  vezes  uns  gracejos  pesados. .  . 

—  jAh!  /olho  ingrato!.  . .  Vocês  vão  já  fazer  as  pazes. 
Assim,  como  assim,  teem  que  vir  às  boas,  e  então,  o  que 
tem  de  ser  ao  tarde,  seja  ao  cedo.  Vamos  Luís;  e  depois, 
vamos  todos  à  ceia,  valeu  ? 

—  Eu  ia,  mas,  nesta  ocasião,  é  baixar-me  demais. 

—  jOra,  bolas!  ^^Qual  baixar-te?. .  .  |  Se  vocês  são 
tão  amigos,  seus  demónios  ! .  .  Ora,  confessa ;  o  Fer- 
nando ó  e  será  sempre  o  teu  mais  que  tudo.  i^Para  que 
estás  tu  com  isso?!  jVá!  E  despachar.  Ou  sim  ou 
sopas.    jNão  mo  sejas  burro!    Anda  daí,  Luís. 

—  Mas  crê  que  não  tenho  ódio  ao  Fernando.  Agora,  o 
que  não  posso  ó,  já,  já,  fazer  o  que  tu  queres. 

—  Pois,  menino,  tens  que  pôr  lá:  /onde  digo  digo,  digo 
que  não  digo!.  .  .  Há  de  ser  hoje,  senão,  nunca  mais  te 
torno  a  olhar  p'r'á  porca  da  cara.  /Ora,  queira  Deus! 
Não  me  obrigues  a  fazer  tal. 

—  /O  diabo  é  o  diabo!. .  .  \  Sempre  me  metes  em  coisas  ! 
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—  /Olha  quem  fala f  j^Eutâo,  assim  te  esqueces  das 
rascadas  em  qae  tantas  vezes  me  tens  metido?!  /Ora, 
cêho!...  j  Gira,  gira!    j  Deixa- te  de  tolices! 

—  O  diabo  ó  que  não  tenho  dinheiro  para  a  ceia. 

—  /  Ora,  gaita! .  .  .  ;  Se  te  digo  que  quem  paga  sou  eu ! 

—  (Ah!  {maroto,  que  recebeste  a  mesada,  patife! 

—  [Ólarila!  Recebi-os  hoje:  os  30  milreisinhos  da 
ordem. 

—  j  O  minha  mãe !    ;  Que  pagode  não  vai  ser  I 

—  l  O  minha  mãe,  que  lá  vem  o  gaiteiro !  ;  O  minha 
filha,  mostra-lhe  o  pandeiro! 

—  ;Eh!  jlá,  ó  rapazes!  ^ Vocês  estão  alegres,  hein? 
Mas,  não  levam  a  palma  ao  Scipião:  ora,  vejam. 

—  E  verdade:   jque  grande  taxada  êle  apanhou  hoje! 

—  /O  homem,  larga  o  vinho! .  .  jÓ  vinho,  larga  o  ho- 
mem!... i  Caramba!     jVai  do  caixão  à  cova! 

—  j  E  se  vocês  o  querem  ver ! .  .  .  j  Há  duas  horas,  a 
fazer  olhos  de  carneiro  mal  morto,  ali  para  a  visinha  do 
2."  andar ! .  . .  ;  E  ela  a  troçá-lo ! .  . .  j  Ah !  j  Ah ! .  . . 

—  \0  Álvaro,  diabo!  Não  te  encostes  à  montra,  que 
a  partes. 

—  Deixa  estar,  não  há  de  ser  nada. 

—  Ná.  .  .  O  diabo  é  tendeiro.  Se  partes  o  vidro,  tens 
que  pagá-lo  com  língua  de  palmo. 

—  É  o  que  diz  (reza)  a  cartilha.  O  melhor  ó  raspar- 
mos-nos  daqui.    Vamos  até  à  associação. 

—  jPssst!.  .  jPssst!...  jÓ  meninos!...  jEh!... 
j  Ouçam  lá ! .  .  . 

—  |0h!...  [Oh!...  É  o  Narciso.  ^Que  queres  tu, 
ó  aquele? 

—  Dar-vo8  um  bom  conselho:  o  Dr.  Elias  declarou 
ontem  quo,  no  fim  do  ano,  reprovaria  todos  os  rapazes 
que  frequentassem  a  associação.  Tenham,  pois,  cautela. 
Aviso-vos;  sou  amigo. 

—  Obrigado,  menino     j^jMas...  reprovar-nos,  só  por 
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isso  ?  f . . .    j  Ah !    j  Ah ! . . .    I  Vê-lo-hemos,  meu  velho ! . . .  O 
futuro  a  Deus  pertence;  j  o. .  .  manda-me  o  Elias  à  missal 

—  ^Ó  tu  que  famas  f   ^Tu  oaves,  ó  Luís  do  diabo? 

—  ^Que  queres,  ó  tu  que  cheiras?   ;  Sabes  bem  que  eu 
na.0  sou  surdo,  para  mo  berrares  dessa  formal 


—  Olha  que  teu  pai  está  zangadíssimo  contigo,  Luís. 
Tem  cuidado :  não  o  contraries,  que  o  caso,  para  ti,  pode 
ser  muito  sério.    Aviso-te ;  sou  teu  amigo. 

—  Ora.  . .  j  Entre  mortos  e  feridos,  alguém  há-de  es- 
capar ! 

—  Bom,  bom. . .  Já  vejo  que  jjerco  o  tempo  e  o  feitio 
a  dar-te  bons  conselhos.  jE  estar  a  pregar  no  deserto! 
Pois  olha  que  teu  pai  põe-te  a  pão  e  a  laranjas,  k  pri- 
meira que  lhe  faças.  Ele  prometeu-t'as,  e,  se  não  tens 
cuidado,  pagas  com  linguxi  de  palmo  (e  meio)  tudo  quanto^ 
até  hoje,  tens  feito. 

—  ;Este  menino  que...  parece  que  não  quebra  um 
prato... \  i Cautela,  rapaz,  que  teu  pai  põe-te  os  ossos 
num  feixe!  E  desherda-te,  que  é  o  peor.  Bera  sabes  o 
íacataz  que  êle  tem  pelo  afilhado  que  de  há  muito  anda 
já  ã.  pescar  nas  águas  turvas.  É  nm  pelintra  como  umas 
casas,  bem  sabes,  e  um  finório  muito  capaz  de  te  su- 
plantar. 

—  jPois  não,  coração! . . .     O  tio  não  fala  a  sério. 

—  Olha,  que  não  gracejo ;  o  rapaz  até  há  uns  tempos  que 
parece  alguém  que  vem  d'algures,  e  eu  desconfio  muito  de 
que  teu  pai,  num  desespero,  o  tenha  animado  a  esperar... 

—  j^O  tio  pensa  que  vim  da  Lourinhã,'^!...  jE  lá 
possível ! 

—  Poiá,  menino :  pelo  sim,  pelo  não,  trata  de  te  apro- 
ximares de  teu  pai ;  faz -lhe  a  vontade.  Não  andes  sempre 
por  cascos  de  rolha,  e  aparece  em  casa,  homem. 
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—  Pois,  deixe,  que,  a  esse  intruso,  vou  eu  pôr  a  calva 
á  mostra:  conheço-lhe  bem  a  crónica.    Há  de  vêr. 

—  Sim ;  mas  tudo  tu  podes  fazer,  evitando  conflitos 
com  êle. 

—  I  Ah! .  . .  Descance  o  tio.  /Por  onde  eu  lhe  pegar, 
que  lhe  peguem  os  cães!  Piei  de  pô-lo  mais  baixo  que  a 
lama,  sem  lhe  tocar  com  um  dedo.  P'ra  cá  vem  êle  de 
carrinho,  com  todas  as  suas  habilidades:  jeu  o  ensi- 
narei! 

—  Mas,  por  Deus,  Luís:  nada  de  questões  com  êle, 
porque  palavra  puxa  palavra,  e  depois  é  o  demónio.  E, 
velhaco  como  é,  é  capaz  de  pregar-t^a  na  menina  do  olho, 
comprometendo- te  ainda  mais  com  teu  pai. 

—  Agradecido  pelo  seu  conselho.   Pode  ficar  tranquilo. 


—  Eu  falo-lhe ;  |  se  êle  não  quizer  aceitar,  passe  por 
lá  muito  bem!  Mas,  também,  se  diz  que  sim, pego-lhe  na 
palavra^  logo:  ^poi'  "tão? 

—  ^Em  todo  o  caso,  diz-lhe  as  coisas,  p,  á,  pá,  Santa 
Justa,  hein?  Ncão  vá,  êle  que  é  bronco,  julgar  mal  de 
tudo.  E,  se  não  quizer,  bem  sabes . .  .  /mra  quem  não  quer, 
há  muito,  e,  acabou-se.  Mesmo  que  êle  se  recuse,  por  por- 
tas (linhas)  travessas,  ainda  se  poderá  conseguir:  teu  tio, 
por  exemplo,  que.  . .  ; acaba  de pôr-te  o  sal  na  moleira,  ó 
Luís!    jAh!  jAh!...    Nós  ouvimos  tudo. 

—  (j  Ouviram? .. .  E  que  te  parece,  6  Baltazar?  Aí 
tens  o  caso:  /preso  por  ter  cão  e  preso  pelo  não  ter! 
Meu  pai  é  assim:  jse  mo  vê  em  casa,  sou  um  Maricas; 
se  não  lhe  apareço,  ó  porque  sou  vadio!  . . . 

—  Pois,  Luís:  ó  necessário  que  te  previnas /^ara  o  que 
der  e  vier;  estou  com  tou  tio,  neste  negócio.  Precisas  do 
enxotar  aquele  velhaco,  e  isso  não  pode  fazor-se  por  obra 
e  graça  do  (Divino)  Espírito  Santo,  bem  sabes. 
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—  j  Ah  I  Fica  corto ;  j  Aquele  tratante,  hei  do  pô-lo  inais 
chato  que  nem  um  prato!    j Estou  resolvido  a  tudo! 

—  Mas,  sê  prudente,  e  nada  de  alterar-to  com  teu  pai. 
Dessa  forma,  evitarás  que  pague  o  justo  pelo  pecador, 
pois  que  o  maroto,  se  não  se  metesse  à  cara  do  tou  ve- 
lhote, nunca  esto  o  chamaria.  E  deve  ter-se  aproveitado 
da  situação  para  pôr-te  pelas  ruas  da  amargura.  Só 
assim  se  explica  o  proceder  do  teu  pai. 

—  Bom.    Amanhã  já  poderei  dar- vos  novidades. 


—  ^Então,  o  Francisco  sempre  se  lambeu  com  a  Eu- 
genia? Ouvi  dizer  que  já  a  passou  ao  estreito;  ^será 
verdade  ? 

—  I^Qual?!...  l(íTu  não  sabes  que  primo  milió  est 
passarórum  (o  primeiro  milho  é  dos  pardais)?!  É  sabido 
que  de  quem  ela  gosta  é  do  primo  com  quem  foi  criada ; 
namoram-se  desde  pequenos.  Mas,  há  dias,  arrufaram-se, 
e  a  pequena  deu-se  ao  «flirt»  com  o  Chico.. . 

—  Em  resumo:  iperdeii-se  no  caminho  da  mestra,  o 
Francisquinho!  j Pobre  rapaz!  ;Tem  que  contentar-se 
com  a  zarolha  da  Amélia,  uma  seresma  que  nem  para 
vestir-se  tem  geito,  sempre  ponta  abaixo,  ponta  acima, 
parece  um  saco  de  gravatos!    j  Que  bolo  futuro! 

—  jPois,  por  aquela  ponho  (vou  pôr)  eu  as  mãos!  Ape- 
sar das  aparências,  é  um  tesouro  de  mulher,  como  aí 
não  conheço  segunda,  j  O  Luís  1  /  Por  mais  que  para- 
fuse, não  descubro  o  motivo  da  guerra  que  fazes  ao 
Chico  1  Pucho  pelo  bestunto,  e,  com  franqueza,  não  vejo 
razão. 

—  Pois,  meu  rico  :  ipucha,  que  eu  gemo!  E  que  o  acho 
um  asno  chapado  e  um  refinado  velhaco. 

—  [Hun!.  .  .  iPai  Paulino  tem  olho  (e  do  outro  é  za- 
rolho)!   j Nessa  não  me  fio  eu!    A  razão  há-de  ser  outra. 
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Põe-me  uma  faca  aos  peitos,  que  eu  direi  sempre:  «cher- 
chez  la  femme ...» 

—  jSim,  senhor!  ..  ; Ponha  lá  (na  carta)!...  Deste 
no  vinte,  Anselmo. 

—  Vocês  hão  de  dar  no  vinte,  mas  é...  ipara  a  se- 
Toana  dos  nove  dias!  Sois  tolos.  Escusam  de  estar  a 
moer-me. 

—  I^E  quem  nos  diz  a  nós  que  o  Luís  não  terá  o  seu 
facataz  pela  Amélia,  de  quem  está  sempre  a  desde- 
nhar?! 

—  i  Ora,  aí  está  1  /  Podes  limpar  as  mãos  á  parede, 
pela  descoberta,  meu  petimétre !  ^  Pensas  que  te  vi  nas- 
cer, meu  creançola?    Olha:  <;  cresce  e  aparece,  hein? 

—  O  senhor  Luisinho:  ;perdõe-me  por  esta,  que  eu, 
para  a  outiva,  quehro-lhe  a  testa !    |  Ah  I  j  Ah  I   ;  Ah ! .  . . 

—  Olhe,  menino :  ip'r'á  cama,  que  é  logar  (cabo)  quente! 
Os  fedelhos  da  sua  idade,  a  esta  hora,  fazem  ó,  ó. 

—  jOra,  tomai    jO  Luís,  agora,  poz-te  'assar,  ó  An- 
selmo ! 

—  Pô-lo  a  pedir,  é  que  6.  Ora,  vamos,  que  levaste 
agora  para  os  teus  alfinetes;  j  não  queres  acreditar  que 
pela  boca  morre  o  peixe!    Chucha,  anda. 

—  j  Ora,  adeus  I .  . .  j  E,  mesmo,  a  respeito  de  crian- 
ças e  de  fedelhos.  .  .  peço  meças!  jE  como  êle  se  doeu, 
ó  rapazes !    ;  Sinal  certo  do  que  lhe  tocámos  na  ferida ! 

—  j  Não  há  dúvida  1  Este  Anselmo  é  peor  que  as  sete 
pragas  do  Egito  para  namoradores  como  o  Luís.  Em 
todo  o  caso,  é  melhor  mudar  de  assanto:  pôe-se-lhe  uma 
pedra,  em  cima  e  passa-se  adianto;  é  melhor  assim.  Por 
causa  du7is  pagam  os  outros,  e  eu  não  vos  quero  aturar 
as  vossas  maluqueiras. 

—  jO...  excelência I  j Esteja  à  sua  vontade  1  Olhe: 
ipuche  uma  cadeira  e. .  .  sente-se  no  chão,  vá! 

—  I  Bera  digo  eu  !  j  Estar-vos  a  falar  em  bons  termos 
é  pregar  aos  peixinhos!    Pois  fico  de  mal  comvosco. 
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—  Assim,  como  assim,  preso  por  um,  preso  por  mil: 
j  Do  mal  com  o  Luís,  de  mal  com  o  Chico,  mal  com 
todos  1 

—  jEh!  jlá!  ó  sou  Anselmo,  i Pouca  bulha  (festa)  que 
não  há  quem  danse!  E  tu,  ó  Luís,  não  me  sejas  bruto. 
/Pão,  pão,  queijo,  queijo!  j^Se  todos  somos  amigos, 
como  é  que  ^jor  dez  reis  de  mel  coado,  um  simples  gracejo 
sem  intenção  de  ofender-te,  tu  dás  essa  sorte  toda?! 

—  O  Luís  foi  sempre  assim :  /por  dá  cá  aquela  palha, 
começa  logo  a  espirrar !  Precisamos  prendê-lo  mais 
curto. 

—  Sim,  meninos.  Vocês  do  que  não  gostam  é  de  vêr-me 
pôr  os  pontos  nos  iii.    j Mas,  se  a  isso  me  obrigam! 

—  /Pois,  não,  coração  (meu  arroz  dôeejl  j  Disfarça, 
agora !  O  Anselmo  é  que  te  pôs  o  dedo  na  ferida,  e  tu 
deste  logo  coice,  quási  que  a  pegar-te  com  ele. 

—  Í(JEu?!  Homem:  ;por  onde  eu  lhe  pegar,  que  lhe 
peguem  os  cães  (lobos)!  Eu  só  falo  quando  tenho  razão, 
e  de  cara  a  cara ;  nunca  por  detraz  da  cortina,  como  al- 
guns que  eu  conheço.  E  olha  que  não  preciso  de  pôr  as 
costelas  (ossos)  no  seguro:  não  tenho  medo. 

—  E  dois;  lipois,  como  canta?!  ^Mas,  porque  carga 
d'água,  fazes  tu  esse  escusado  aranzel,  menino? 

—  O  que  vale  é  que  é  tudo  palanfrório ;  e,  palavras, 
leva-as  o  vento.  Vocês  é  (][ue  foram  tolos:  pegaram-lhe 
na  deixa. . . , .sabendo  bem  quem  êle  é.  j  Agora,  peguem- 
-lhe  com  um  trapo  quente!  Isto,  com  o  Luís,  ó  deixá-lo 
falar,  dizer-lhe  que  sim  a  tudo  e,  mal  êle  se  cale. .  . 
jpor  aqui  me  sirvo !    E,  fugir  a  sete  pés. 

—  I^E  és  tu  que  assim  falas,  Eicardinho?!  ^rJá  te  não 
lembras?.  . .  ;  Olha  que  eu  ponho  tudo  em  pratos  limpos, 
e  envergonho-te !  Pucka-me  pela  língua,  e  depois... 
Comigo,  perdem  o  tempo  e  o  feitio:  já  me  conhecem. 

—  I  De  forma  que,  é  aos  teus  amigos  a  quem  tu  escor- 
raças I 
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—  I  Pois ! .  .  .  Para  amigos,  mãos  rotas  •  •  •  |  quanido  eles 
sâo  do  vosso  feitio  I 

—  iQue  diabo  é  isto  aqai,  ó  aqueles!...  j Parecem 
sete  pobres  num  palheiro!  jQue  chinfrim!  ^ Sabem  onde 
está  o  Frederico?    Há  trez  dias  que  ando  à  cata  dele. 

—  Era  procurar  agulha  em  palheiro;  está  no  Porto, 
menino. 

—  Mas  vocês  estavam  aqui  numa  tal  gritaria:  ; porque 
assim,  porque  assado,  porque  cosido,  porque  frito...! 
\  Contem  lá  isso  à  gente,  ó  rapazes ! 

—  Foi  aqui  o  Luís  e  o  Anselmo :  porque  torna,  porque 
deixa,  começaram  a  azedar-se:  ipéga  (pucha)  daqui,  pega 
(puxa)  dacolá,  quási  estavam  para  socar-se!  Depois,  o 
Luís  ó  teimoso  como  burro ;  em  pondo  os  pés  á  parede, 
ninguém  lhe  dá  volta.  ;  So  o  contrariam,  i^or  faz  ou  por 
néfas,  com  razão  ou  sem  ela,  vai  tudo  raso !  Para  evitar 
estas  scenas,  mal  o  Luisinho  começa  a  teimar  comigo, 
é  logo:  i pernas  para  que  te  quero!  —  Deixo-o  a  discutir 
com  as  moscas,  e  sáfo-me. 

—  O  Luís:  que  demónio,  j  Vê  se  perdes  esse  feitio 
danado ! 

—  j^Ele?!  ...  j  Só  se  fôr  para  as  kalendas  gregas! 
jOlha  quem! 

—  Nem  tanto :  aí  para  o  ano  dois  mil  .  .  .  por  artes  de 
berliqiies  e  de  berloques,  sem  ser  esperado,  aparece-nos  o 
Luís  virado  de  dentro  para  fora.    Verão. 

—  Mas,  emquanto  isso  não  acontece,  toca  a  .  .  .  pagar 
as  favas;  não  temos  remédio  senão  aturá-lo. 

—  í  Olaré !  /  Pague  e  não  bufe  I  (pagáté  e  non  bu- 
fáté).  Já  lhes  disse:  não  me  seringuem,  que  já  ou  não 
falo. 

—  Bom,  rapazes:  tudo  isso  já  passou  á  história.  Já 
se  sabe  que  o  Luís  pinta  a  manta  e  perde  a  cabeça  com 
as  coisas  mais  simples.  Por  cascas  de  nozes,  é  capaz  de 
fazer  asneira  grossa.    É  mandá-lo  à  fava,  e  pronto. 
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—  Ora,  aí  está.  Perdeste  uma  boa  ocasião  de  estai'  ca- 
lado; confessa.    Comigo  .  .  .  {perdes  o  teu  latim/ 

—  Bem  digo  eu:  o  Luís  está- perdido  e  mais  o  cavalo, 
rapazes.    Já  vejo  que  nem  o  diabo  lhe  dá  volta. 

—  i^Qual?!  .  .  .  i, Preto  não  quer  fava?  .  .  .  j Fava 
a  preto!  Vocês  são  tolos.  O  Luís  reponta  por  não  en- 
contrar quem  lhe  faça  o  mesmo.  O  que  lhe  faz  mal  é 
todos  o  recearem.  Demais  que,  todas  aquelas  fúrias  sâo 
exterioridades,  meus  amigos:  por  cima  tudo  são  rendas; 
ipor  baixo,  nem  faldas  tem!  Façam  o  que  eu  digo,  e 
vocês  verão.  E  preciso,  com  êle,  a  gente  j^ôr-se  nas 
tamanquinhas ;  porque  este  estoira-vorgas  que  parece  filho 
do  diabo  mais  velho,  torna- se,  em  pouco,  manso  como  um 
cordeiro. 

—  /Pateta  das  luminárias,  que  tu  me  saíste!  [Fazias 
melhor  se  fosses  pregar  a  outra  fregiiezia! 

—  j ^Palavra  (palavrÍ7iha)fl . . .  Pois,  por  mal  de  meus 
pecados,  terei  que  continuar  a  pregar  na  tua. 

—  jHomensl  jCalem-se  com  issol  I^Pois  vocês  não 
perceberam  ainda  que  é  só  para  inglês  ver,  que  o  Lulu 
se  mostra  azedo?!  Olha:  em  vez  de  arengares,  pucha 
pelos  cordões  á  bolsa,  serve-lhe  uma  garrafinha  do  Porto, 
e  vê-lo-ás  macio  como  um  veludo;  fica  logo  preso  pelo 
beicinho.    Experimenta,  anda. 

—  j  Ah  I  j  Ah  1  ...  /  Pede  o,  guloso  para  o  desejoso !  .  .  . 
Pois,  vá  lá  .  .  .  <^Mas  quererá  o  Luís  .  .  .  |Ele  é  um 
teimoso!  .  .  . 

—  jUil  .  .  .  jComo  te  enganas!  jUm  bebedor  como 
ôle  é . . .  I   Para  salvar  a  honra  do  convento  nunca  recusaria. 

—  Está  dito.    Aceito,  mas  só  por  honra  da  firma  .  .  . 

—  jBem  te  percebo,  meu  velhaco!  Se  fosse  do  car- 
rascão  .  .  . 

—  Aceitava  também,  por  serdes  vós  (Senhor)  quem  sois. 
jUm  oferecimento  tão  gentil  e  tão  espontâneo  .  .  .  ! 

—  jQue  tansos  vocês  me  saíram!    Dêem-lhe  água-pó, 
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rapazes.    O  Luís  não  merece  esse  laxo :  ipara  quem  meu 
pai  é,  minha  mãe  lhe  basta!    E  é  mais  barato. 

—  jOlá!  [Pouca  bulha!  jSe  meches  outra  vez  com  o 
Luís,  pomos-te  fora  por  indecente  e  má  figura!  Cau- 
tela, senão,  passas  por  baixo  da  mesa,  e  não  provas  o 
Porto. 

—  /Paciência,  amor!  j  Também,  por  pouca  saúde, 
vale  mais  nenhuma!  Estou  já  a  ver  a  pelintrice:  uma  gar- 
rafa para  doze!  Estou  com  pena  do  Luís:  j passa  as 
passas  do  Algarve,  hoje! 

—  jEna,  pai!. .  .    jPario  aqui  a  galega,  pela  certa! 

—  jOlha  o  Cesário!    |  Anda  daí,  que  também  bebes! 

—  jBravo!  ^lEntao,  rapazes,  para  que  estais  aqui  pa- 
rados? jPara  a  frente  é  que  é  o  caminho!  Vamos  lá  a 
isso.    Eu  ia  cear;  [venham  daí  e  arranchamos  todos! 

—  Está  dito.  Mas  isso  é  para  segundas  núpcias.  <J  Pri- 
meiro, vamos  ver  se  conseguimos  curar  as  iras  ao  Luís 
com  um  copo  de  Porto  «vieux»,  hein?  Paga  o  Amé- 
rico. 

—  ;0  Luís!  jDiabos  o  levem!  Dêem-lhe  água.  Um 
estafermo  que  anda  sempre  a  resmorder:  j parece  que 
todos  lhe  devem  e  ninguém  lhe  paga  !  Além  de  que,  nem 
êle  sabe  apreciar  o  que  ides  dar-lhe :  percebe  tanto  disso, 
como  eu,  de  lagar  d'azeite.    Deixem-se  de  parvoíces. 

—  Cesariosinho,  meu  menino  .  .  j  Liado  pão  (pãosinho) 
sem  sal!  j ^Também  tu  cá  vens?!.  .  .  jMas,  que  demó- 
nio! i Todos  vocês  julgam  que  eu  que  sou  pau  para  toda 
a  colher! .  . .  E  o  que  se  vê:  jdos  barbados  até  aos  fe- 
delhos, cada  qual  me  tom  dito  o  que  lhe  tom  apetecido! 
/Pilha,  agarra.,  cerca  (prende),  tem  mão! — juns  por  um 
lado,  outros  por  outro,  tem-mo  feito  uma  verdadeira  mon- 
taria I  Pois  meninos :  ;  atiro  com  tudo  pela  carvalheira 
abaixo ! 

—  É  a  tal  coisa :  ;  sempre,  para  o  lado  do  arrocho,  ôste 
Luís !    j  Que  diabo  de  rapaz !     E  o  posso,  quero  e  mando. 
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j  Que  raio   de  íoitio   autoritário  e  despótico !    ;  Chega  a 
aborrecer ! 

—  jirra!  Calem-se  lá,  rapazes.  jPer  Bachol  Esta- 
mos já  a  dois  passos  do  delicioso  néctar;  e  é  todo  a 
descer. .  . 

—  jPara  baixo  todos  os  santos  ajudam!  jToca  a  aviar, 
senSo,  arrefece  o  pitóo!  O  Américo:  jv6  lá  se  nos  vais 
impingir  uma  zurrapa  indecente  por  banha  de  cheiro! 

—  Chegámos.  O  Luisinho :  eu  nao  quero  aqui  uma 
palavra  mais  alta  do  que  outra;  jsenRo,  gira  tudo /?or 
água  abaixo!  |Nâo  queremos  questões  de  qualidade  al- 
guma . . . !  ;  Bumba !    ;  Lá  parti  o  copo ! . . . 

—  jAh!  jAh!  jSâo  mais  uns  reais  para  a  corda  do 
sino  ! 

—  O  que  vale  é  que  são  baratos:  vendem-se  aí  pelo 
preço  da  uva  mijona.  Quaisquer  30  réis  chegam  e  cres- 
cem. 

—  Não  comecemos  nós  também  a  partir,  e  o  mais. . . 

—  jOra!  jLá  estava  o  Américo  para  suar  e  pagar ! 
Êle  é  um  belo  mancebo,  cheio  de  bondade,  generoso... 

—  Pois  sim,  menino:  põe-me  nos  (cornos)  carrapitos  (da 
lua)  e  troça-me  à  vontade ;  mas  não  partas  nada,  menino. 
Por  todos  08  santos  e  santas  da  corte  do  Céo,  t'o  peço. 
E,  por  favor,  nada  de  chinfrins :  j  não  vamos  todos,  agora, 
por  amalasn  artes,  bater  com  os  ossos  na  esquadrai 

—  Só  se  fôr  pelo  Luís;  o  resto  ó  gente  pacata:  por 
aqui  não  vem  mal  ao  mundo. 

—  j  ^  Falas  por  ti  também  ? ! . . .  /  Pai  Paulino  é  cego  ! ... 
Tu  e  o  Luís,  o  Luís  e  tu,  podem  juntar-se. 

—  jEh!. .  .  jLuís!  i(? Então  bebes  pela  garrafa?!. . . 
i^E  nós?! 

—  I (í "Vocês ?!.. .  j  Quero  lá  saber!  jEu  cá  trato  de 
puchar  (chegar)  a  braza  á  minha  sardinha!  (»Que  mais 
queriam?  Isto,  só  eu  é  que  sei  apreciar.  Bebam  do  tinto 
que  é  muito  bom ;  j  demais  que,  para  quem  é,  bacalhau 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         355 


basta!  jEh!...  Cesarinho:  jtira  lá  a  manápola!  {Pa- 
rece que  foste  feito  a  bulir! .  .  .  Demais,  eu  é  que  fui  o 
convidado. 

—  ^jE  que  tal  está  o  da  viola?!. .  .  O  Américo:  |tu, 
que  hoje  puchas  os  (pelos)  cordelinhos,  vê  se  dás  provi- 
dências ! 

—  jO  demónios!  Fechem  para  lá  essa  porta.  jQue 
ventania!    j Parece  que  morreu  algum  escrivão! 

—  jAqui  têm  outra  garrafa,  rapazes!  O  Cesário  que 
ó  rapaz  sério,  que  lhe  tire  a  rolha  e  vos  sirva. 

—  j  Ora,  eêbo !  jPeor  a  emenda  que  o  soneto !  ;  Olhem-o 
já  com  ela  à  boca!  Mas  isso.  .  .  vírgula,  j Passa  para 
cá,  alma  de  cântaro!    jNós  também  temos  boca! 

—  O  meninos:  jpor  este  andar,  se  cada  um  bebe  uma 
garrafa,  não  me  deixam  nos  bolsos  nem  um  real  para  uma 
mesinha!  E  caso  para  eu  dizer:  ^por,  (para)  onde  irás, 
Bra?,  que  te  não  perderás?. . .  Só  fugindo,  sem  pagar 
um  real.    jlrra!. . .   jvão  beber  para  os  Quintos! 

—  Conheço  esses  sítios:  jpassei  lá  7  anos  num  verão! 

—  Anda,  menino;  graceja.  ^Pensas  que  tudo  são 
rosa:S? 

—  Estas  sSo,  com  certeza,  i^mbora  com  espinhos  do 
palmo,  ó  Américo.    Tens  que  pagar  e  não  bufar. 

—  Continuem  vocês  assim  a  beber,  e  depois,  ponham-me 
a  espada  ao(s)  peito(s),  a  ver  se  eu  pago. 

—  jOh!...  Temos-te  bem  seguro,  pegado  com 
grude. 

—  Pegado  com  cuspo,  é  que  é.  |Ás  duas  por  três,  ala 
que  se  faz  tarde! 

—  Nessa  é  que  nós  não  cremos.  Tens  cara  de  quem 
nunca  seria  capaz  de  tal.  Meu  amigo,  pelo  rodar  da  car- 
ruagem se  conhece  quem  vai  dentro. 

—  I O  Cesário !  \  Passa  a  garrafa,  que  o  Cruz  ainda 
está  em  jejum! 

—  jTu   és   um  desgraçado  procurador  de  causas  per- 


356  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIA8  DE  LISBOA 


(lidas!...    Olha  i/r'áqui:  (j  vês?.  . .     Nem  raça.    |  Estás 
infeliz ! 

—  j  O  Amórico !  ;  Isto  está  pela  hora  da  morte  t  \  Manda 
vir  mais  vinho!    Não  mo  sejas  pelintra,  rapaz. 

—  Pois,  entílo,  estejam  caladinhos...  Assim.  (Que 
beleza!...  ;Pode-se  ouvir  zenir  uma  mosca!  Bonitos, 
meninos,    j  Assim,  obedientes,  nada  podo  recusar-se-lhes! 


—  jò  meninos!  j Aquilo  é  qne  pode  chamar-se  um 
peixão ! 

—  jAh!...  E  a  D.  Joana.  Olha  que,  nem  porisso. 
Parece  um  cavalo  de  cem  moedas,  ao  longe,  e  porque  se 
pinta  e  arranja  a  primor.  Tira-lhe  a  pintura  e  tu  verás. 
CiAhl)  /Pai  da  vida!..  .  E  horrorosa.  Dá  vontade  de 
fugir. 

—  Pois  olha  que,  aqui  há  uns  vinte  anos,  era  uma  be- 
leza*. Dum  sei  eu  a  quem  ella  pôs  a  cabeça  em  água,  e 
quási  o  endoideceu  de  paixcão. 

—  Foi  o  teu  tio  Paulo.  Contaram-me  isso.  Por  um  til 
que  o  não  atirou  para  Rilhafoles. 

—  j  Ah !  i  Ah ! . . .  i  Efectivamente,  o  diabo  da  velha, 
com  aqueles  laçarotes  e  fitas,  parece  o  cavalo  de  S.  Jorge! 

—  Olhem,  o  ginja  do  Rebelo:  ^>de  «encadernação» 
nova,  todo  chie  e  puchado  à  sustância,  hein? 

—  (JO  rapazes  vamos  nós  à  nossa  partidinha? 

(Continua.) 

José  da  Fonseca  Lebre. 


^ 
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ACTAS  E  PARECERES 


Sessão  de  14  de  Abril  de  1921 

Presidente:  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  de  Eça, 
Esteves  Pereira,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça, 
Visconde  de  Carnaxide,  Cristóvam  Aires,  (secretário), 
D,  Luís  de  Castro  (da  classe  de  sciências) ;  os  sócios 
correspondentes  srs.  António  Ferrão,  Bento  Carqueja, 
Ferreira  Lima,  Moreira  de  Almeida,  Sousa  e  Costa, 
Vítor  Kibeii'o,  Vieira  da  Silva  e  o  sócio  correspondente 
estrangeiro  sr.  António  José  de  Freitas. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  um  bilhete  do  sr.  Júlio  Dantas  em 
que  este  sócio  declarava  afastar-se  dos  trabalhos  aca- 
démicos. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  qualifica  o  procedimento  do 
sr.  Júlio  Dantas  como  produto  do  um  equívoco.  Por 
isso  propôs  que  se  desse  ao  sr.  Júlio  Dantas  as  expli- 
cações necessárias,  para  provar  a  S.  Ex.^  que  ninguém 
tinha  o  intuito  de  o  melindrar  e  que  todos  se  honrariam 
de  ser  por  êle  representados  na  sessão  de  homenagem 
aos  representantes  das  nações  aliadas.  E  disse  esperar 
que  o  sr.  Júlio  Dantas  voltaria. 

O  sr.  Lopes  de  Aíendonqa  enviou  para  a  mesa  as  se- 
guintes obras  do  sr.  Dr.  João  Henrique  Uli-ich:  Elemen- 
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tos  para  o  estudo  da  advocacia  portuguesa,  Letras.  A 
acção  de  complemento  no  Direito  Comercial  Português, 
Cooperativas,  O  crédito  agrícola  em  Portugal  (sua  or- 
ganização). 

O  Secretário  comuaicou  ter  recebido  um  telegrama  e 
uma  carta  da  «Real  Academia  de  Ciências  Morales  y 
Politicas »  agradecendo  as  condolências  enviadas  por  esta 
Academia  pelo  assassínio  de  D.  Eduardo  Dato. 

Também  leu  uma  carta  do  sócio  correspondente  sr.  Se- 
bastião Rodolfo  Dalgado,  a  qual  acompanhava  um 
manuscrito  intitulado :  « Florilégio  de  provérbios  con- 
canis  » . 

O  sr.  António  Ferrão  leu  um  discurso  de  agradeci- 
mento pela  sua  nomeação  a  sócio  correspondente,  que 
vai  adiante  publicado. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  fez  mais  uma  vez  sentir 
quanto  é  prejudicial  à  proporcionalidade  dos  diversos 
trabalhos  académicos  e  à  distribuição  dos  sócios  corres- 
pondentes —  candidatos  natos  às  vagas  dos  efectivos, 
como  em  prolongamento  às  secções  da  classe  —  que 
haja  grandes  diferenças  numéricas  entre  eles,  de  modo 
que  existam,  por  exemplo,  para  uma  das  secções  cinco 
e  para  outras  vinte  concorrentes. 

Lembrou  em  tempo  que  pela  secretaria  se  organizasse 
a  lista  dos  sócios  correspondentes  por  agrupamentos 
correlativos,  em  vista  da  classificação  resultante  dos 
pareceres  das  suas  admissões,  parecendo-lhe  necessário 
que  esse  serviço  fosse  feito. 

Pediu  que  essa  lista  viesse  a  ser  apresentada  numa 
sessão  para  se  estudar  e  resolver  o  que  for  de  necessi- 
dade adoptar,  afim  de  se  obviar  aos  inconvenientes  que 
resultam  da  situação  actual. 

Procedeu-^e  à  votação  para  a  eleição  a  sócios  efectivos 
dos  srs.  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva  e  Augusto  de 
Castro.    Foram  eleitos  por  unanimidade. 
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Procedeu-se  à  votação  para  a  eleição  a  sócios  corres- 
pondentes estrangeiros  dos  srs.  Mário  Barreto  e  João 
Ribeiro.    Foram  eleitos  por  unanimidade. 

Em  seguida  referiram- se  sentidamente  à  morte  da  sr." 
D.  Maria  AmáUa  Vaz  de  Carvalho,  fazendo-lhe  elogio 
os  srs.  José  António  de  Freitas,  Sousa  Costa,  António 
Ferrão,  Moreira  de  Almeida,  Lopes  de  Mendonça  e  o 
presidente  Cândido  de  Figueiredo,  nos  seguintes  termos  : 

O  sr.  José\António  de  Freitas,  disse : 

Sr.  Presidente: 
Minhas  senhoras: 
Meus  senhores: 

Pondo  de  parte  os  meus  sentimentos  pessoais,  eu  não 
solicitaria  de  certo  a  atenção  da  Academia  durante  al- 
guns minutos,  se  me  não  corresse  a  obrigação  de  prestar 
homenagem  à  memória  Ma  sr.'*  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho  em  nome  do  Jornal  do  Comércio,  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  esse  grande  jornal,  um  dos  primeiros  do  mundo,  o 
mais  antigo  órgão  da  imprensa  brasileira,  que  ^enho  a 
honra  de  representar  em  Lisboa,  consagrou  ela,  perto  de 
quarenta  anos,  toda  a  utilidade  do  seu  espírito  laborioso, 
o  também  —  seja-me  permitido  dizô-lo  —  da  sua  alma 
veemente  e  apaixonada.  E  falo  assim,  porque  a  sr.* 
D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  não  sabia  dividir-se 
em  fracções.  Dava-se  toda,  entregava-se  completamente 
a  tudo  quanto  fazia.  E,  por  ôsse  motivo,  falando  e  es- 
crevendo, seduzia,  arrastava,  convencia.  Todos  aqueles 
que  foram  trazidos  aqui  hoje  pola  simpatia,  pela  amizade, 
pela  gratidão,  conheceram  o  ascendente  da  sna  palavra 
escrita  ou  falada,  e  sabem  quanto  era  difícil  resistir-lho. 
Mas. . .  vamos. 
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Trago  o  adeus  do  Jornal  do  Comércio  à  mais  notável 
escritora  portuguesa  de  todos  os  tem])os,  à  escritora  pe- 
netrante, eloquentíssima  e  —  digamos  o  termo  —  à  es- 
critora quási  universal,  visto  como  nenhum  assunto  lhe 
escapava,  nenhum  excedia  o  seu  belo  engenho  e  com- 
preensão. Sobre  toda  a  questão  filosófica,  política,  lite- 
rária^ moral^  scientífica,  a  sr.*  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho  lançava  o  seu  olhar  a  um  tempo  prescrutador 
e  envolvente,  a  sua  formosa  inteligência  a  um  tempo 
analítica  e  generalisadora,  a  sua  prosa  simples,  larga, 
saborosa,  rítmica,  as  suas  belas  imagens,  ricas  e  pode- 
rosas, que  assumem  às  vezes  proporções  de  símbolos. 
E  íazia-o  sempre  com  um  cabal  conhecimento  do  assunto ; 
porque  a  sr.^  D.  Maria  Amália,  que  tinha  a  idolatria  da 
flor,  tinha  também  a  idolatria  do  livro.  Quem  entrava 
na  sua  casa  da  travessa  de  Santa  Catarina,  encontrava-a 
ao  pé  da  janela,  vestida  de  branco,  estendida  num  sofá, 
circundada  de  flores  lindíssimas,  e,  se  por  ventura  estava 
só,  encontrava-a  infalivelmente  lendo  um  livro  português, 
francês,'  inglês,  italiano  ou  espanhol,  e,  por  conseqiiência, 
aumentando  o  seu  cabedal  de  erudição. 

Como  ao  cabo  de  alguns  anos  já  tivesse  lido  muito,  e 
muito  assimilado  no  domínio  literário,  a  sua  curiosidade  in- 
vestigadora dirigiu-se  febrilmente  para  o  campo  scientífico. 
E  então  o  eminente  professor  José  Tomás  de  Sousa  Mar- 
tins, amigo  excelente  e  ferveroso  admirador  da  sr.''  D.  Ma- 
ria Amália  Vaz  de  Carvalho,  fez-lhe  um  curso  de  sciên- 
cias  naturais  e  de  biologia,  enriquecendo  de  leis  e  doutrinas 
scientíficas  aquele  espírito  largamente  versado  na  litera- 
tura e  na  história.  E  a  sr.'"^  D.  Maria  Amália,  munida  e 
armada  destes  poderosos  subsídios,  a  que  ela  juntava 
admiravelmente  todos  os  trabalhos  elegantes  das  mulheres 
civilizadas,  não  só  tratava  os  assuntos  com  a  excepcional 
proficiência,  a  que  já  me  referi,  mas  tratava-os  também 
com  serenidade,  com  toda  a  moderação,  evitando  os  ex- 
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tremos,  inspirando-se  constantemente  nos  princípios  da 
mais  ampla  generosidade  e  tolerância.    E  porquê? 

Na  casa  da  travessa  de  Santa  Catarina,  de  que  se  me 
avivam  cada  vez  mais  as  saudades,  existe  um  retrato 
dela,  pintado  por  Veloso  Salgado.  E  um  trabalho  mag- 
nífico, uma  tela  soberba,  como  todas  as  que  têm  a  assi- 
natura do  famoso  artista.  Mas  esse  retrato,  por  mais 
verdadeiro  e  comovente  que  seja,  não  consegue,  creio 
eu,  talvez  por  ser  intraduzível,  dar,  com  todo  o  seu  en- 
canto, a  expressão  daqueles  olhos  vivos,  espertos,  que 
iluminavam  uma  fisionomia  complexa  e  móbil,  onde  vi- 
nham reflectir- se|as  ardentes  paixões  da  sua  inteligência, 
temperadas  pela  suavidade  infinita  da  sua  ternura.  Sim. 
A  gloriosa  autora  de  Uma  primavera  de  mulher  tinha 
deixado  que  a  fonte  da  poesia  cantasse  dentro  do  seu 
peito  e  fecundasse  a  sua  inteligência;  porém,  longe  de 
lhe  permitir  que  a  invadisse  completamente,  e  reinasse 
como  única  dominadora,  houve  sempre  nela  —  e  é  talvez 
esse  o  traço  característico  da  saa  fisionomia  moral  — 
houve  sempre  nela  uma  admirável  ponderação  entre  os 
impulsos  dos  seus  sentimentos  e  as  investigações  e  veri- 
ficações do  seu  espírito  crítico. 

De  sorte  que  os  dois  cavalos  de  Platão,  subjugados 
por  uma  vontade  forte,  puxavam  emparelhados  em  tiro, 
e  conduziam  para  o  mesmo  fim  o  carro  harmonioso  da 
sua  rasão  e  do  seu  sentimento. 

A  sr.*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  amava  o  seu 
país  de  todo  o  sou  coração,  ôsse  coração  tão  sensível  o  tão 
quente,  e  de  toda  a  sua  alma,  essa  alma  tão  nobre  o  tão 
generosa.  Também  amava  com  extremo,  e  com  extremo 
respeitava  as  letras ;  porque  desde  que  a  nossa  raça 
principiou  a  balbuciar  o  que  sal)e  o  o  que  pensa,  as 
letras  eternamente  puras,  eternamente  ])elas,  ch3mentes 
para  com  todos  os  que  se  lhes  aproximam,  fieis  a  quem 
as  ama,  sempre  nos  cumularam  de  benefícios,  entornando 
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a  paz  nas  nossas  almas.  E  por  isso  que  a  sr.*  D.  Ma- 
ria Amália  "Vaz  de  Carvalho,  poetisa,  historiadora^  crí- 
tica, durante  mais  de  cincoenta  anos  criou  beleza,  lutou 
pela  beleza,  e  a  sua  obra,  no  seu  encanto  e  na  sua  do- 
çura, é  das  que  levantam  mais  alto  o  grito  de  justiça,  o 
grito  de  piedade,  a  doce  o  santa  piedade,  mistura  de 
sentimento  e  de  amor. 

Como  senhora  da  sociedade,  o  nome  da  sr.*  D.  Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho  dove  ser  sublinhado  por  dois 
motivos : 

Primeiro,  porque  numa  época  decadente,  em  que  o 
Atila  do  calão  tinha  invadido  quási  todas  as  salas, 
onde  por  via  de  regra  as  damas  só  falavam  de  modas  e 
divertimentos,  a  sr.^  D.  Maria  Amália  não  maculava  os 
seus  lábios  com  plebeísmos  grosseiros,  e  sendo  o  avesso 
de  uma  has  bleii,  de  uma  preciosa  ridícula,  detestando 
os  termos  empolados  e  as  frases  pomposas,  preferia  a 
todas  as  conversações  as  que  evocam  a  beleza  tranquila 
das  estátuas,  a  factura  sólida  e  brilhante,  em  que  os  es 
critores  de  raça  engastam,  como  joalheiros,  pérolas  do 
mais  belo  oriente. 

Segundo,  porque  vivendo  num  país  onde,  até  há 
muito  pouco  tempo,  ser  mestra,  ser  jornalista,  ser  guarda- 
-livros,  seguir  em  fim  uma  profissão  remunerada,  em 
vez  de  inspirar  consideração  e  respeito,  escurecia  e  des- 
dourava as  qualidades  da  mulher,  que  a  exercia,  a  sr.* 
D.  Maria  Amália  timbrou  em  educar  os  seus  filhos  com 
o  dinheiro  adquirido  pelo  seu  labor  quotidiano.  Enviava 
artigos  ao  Jornal  do  Comércio,  do  Rio  de  Janeiro,  es- 
crevia nas  revistas  portuguesas,  tirava  a  lume  interes- 
santes livros  sobre  assuntos  vários,  esculpia  no  Paros 
do  seu  estilo  a  figura  magestosa  do  Duque  de  Palmela,  e 
tudo  isto  sem  queixas,  sem  lamentos,  apesar  da  sua  saúde 
precária,  antes  com  uma  espécie  de  orgulho  na  alma  da 
mulher,  que  se  acha  satisfeita  só  com  a  idea  de  não  ser 
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um  brinquedo  fútil,  um  dixe  de  prateleira,  mas  uma 
criatura  capaz  de  ganhar  a  sua  vida  pelo  exercício  de 
um  mister,  que  concorre  para  a  afirmação  e  desenvol- 
mento  das  qualidades  mais  finas :  a  inteligência,  a  sen- 
sibilidade e  a  ternura. 

Com  eleito,  em  todos  os  artigos,  em  todos  os  livros  da 
sr.*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  brilha  uma  clara 
inteligência,  e  sobre  a  sensibilidade  da  mulher  resplan- 
dece a  ternura  e  a  piedade  de  mãe. 

A  todas  as  senhoras,  que  me  fazem  a  honra  de  ou- 
vir-me,  e  que  porventura  não  tenham  lido  os  escritos  da 
sr.*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  ouso  pedir  que 
os  leiam  com  atenção.  Mais  ainda :  peço  que  aconselhem 
fervorosamente  a  sua  leitura,  certas  de  que,  cooperando 
em  tornar  conhecida  a  obra  do  uin  espírito  tão  atilado 
e  tão  culto,  como  o  que  escreveu  as  Coisas  de  agora, 
As  nossas  filhas,  Cérebros  e  corações,  prestarão  um  ser- 
viço enorme  ao  seu  p^iís  ;  pois  a  cultura  intelectual  de 
uma  mulher  cristã  pode  purificar  a  atmosfera  moral  de 
uma  época.  E  nós,  desgraçadamente,  bem  sabemos  se  a 
atmosfera  que  respiramos  há  ou  não  mister  ser  purificada. 

O  público  apenas  conhece  as  maravilhosas  qualidades 
de  espírito  da  sr.^  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho; 
mas  aqueles  que  tiveram,  como  eu,  a  felicidade  de  apre- 
ciar as  qualidades  do  seu  coração,  esses  tais  sabem  que 
não  é  um  elogio  banal  poder  dizer  falando  de  umas,  que 
estavam  perfeitamente  à  altura  das  outras. 

Que  simplicidade  encantadora  a  daquela  mulher  in- 
comparável! que  ar  de  doçura  irradiava  de  toda  a  sua 
pessoa!  que  olhar  benevolenti^ !  que  consciência  recta  e 
pura  nessa  bela  vida,  cujo  curso  regular  se  desenvolveu 
sempre,  segundo  as  regras  da  mais  estrita  justiça,  se- 
gundo as  indicações  do  mais  puro  sentimento  moral ! 

E  que  bondade!  que  bondade  sem  limitei 

De  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  pode  dizer-se  quo 
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foi  um  homem  de  muito  talento  e  ama  mulher  de  muita 
bondade.  Essa  bondade  é  que  imprimia  a  esse  talento  o 
seu  cunho  particular ;  e  foi  tão  grande,  que,  tendo  a 
obra  de  Maria  Amália  conquistado  para  a  sua  autora 
um  tão  alto  renome  e  tanta  glória,  quem  a  guardar  in- 
teira, não  guarda  tudo  o  que  desapareceu,  pois  toda  essa 
glória,  que  lhe  sobrevive,  não  basta  para  eclipsar  toda 
a  bondade,  que  morreu  com  ela. 

A  veneração,  de  que  a  sr.^  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho  estava  rodeada,  traduz-se  hoje  por  saudades 
muito  sinceras  e  por  uma  dôr  tão  profunda,  que  não  pode 
ser  excedida  por  nenhuma  outra,  senão  pela  que  expe- 
rimentam as  pessoas,  a  quem  ela  queria  mais  do^  que  a 
si  mesma,  e  que  choram  a  sua  perda  irreparável. 

A  Academia  das .  Sciências  de  Lisboa  dou  os  mais 
vivos  sentimentos  pela  morte  de  um  dos  seus  sócios  mais 
ilustres,  e  ainda  outra  vez  em  nome  do  Jornal  do  Comércio, 
dirijo  respeitosamente  e  afectuosamente  o  supremo  adeus 
à  escritora  insigne  que  tanto  bem  queria  ao  meu  Brasil, 
e  por  sobre  cujos  despojos  corporais  foi  lançado  no  dia 
do  seu  falecimento  o  véu  de  glória,  que  a  transfigura. 

O  sr.  Sousa  Costa,  pronunciou  o  seguinte  discurso 
Ainda  não  conheci  senhora  cuja  presença  nos  desse 
mais  viva  impressão  de  feminilidade.  As  maiorias,  a 
massa  espessa  daqueles  que  não  compreendem  a  mulher 
de  profissão  intelectual,  senão  através  do  conceito  de- 
pressivo do  desiquilíbrio  máximo  ao  serviço  da  máxima 
extravagância,  consideram-na  sistematicamente  a  virago 
de  gesto  rude,  costumes  irritantes  e  intimidade  domés- 
tica desconfortável. 

Viragos  chamavam  na  Itália,  na  grande  Itália  da  Re- 
nascença, às  mulheres  de  acção  superior  nos  destinos 
do  estado.  Mas  na  Itália  e  na  Renascença,  fosse  Cinzia 
de    Sismondi,    a   fidalga   vencedora   dos   serracenos  no 
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ataque  de  Pisa,  fosse  Joana  de  Aragão,  a  arca  da  aliança 
da  beleza  e  do  talento,  a  mulher  desempenhou  todas  as 
funções  políticas,  até  ali  exclusivas  do  homem,  consti- 
tuindo a  designação  de  virago,  ao  contrário  de  hoje,  um 
título  de  consagração.  E  a  virago  Isabel  Gonzaga,  «  o 
miraculum  eloquentiae »,  a  heróica  duquesa  de  Ur- 
bino,  obrigava  as  suas  damas  a  fiarem  o  linho  e  a  lã,  a 
fabricarem  o  pão  e  a  manteiga.  E  estou  em  crer  que  a 
virago  Vitória  Colonna,  a  política  e  a  oradora,  a  poetisa 
admirável,  cujos  versos  sacudiram  de  comoção  a  alma 
formosíssima  de  Miguel  Angelo,  nunca  deixasse  de  ser  a 
vestal  do  fogo  sagrado  do  seu  lar  e  a  mãe  enternecida 
dos  seus  filhos  —  tornando  o  lar  um  ninho  de  conforto 
e  um  santuário  de  espiritualidade ;  dando  aos  filhos  o 
bafo  do  seu  amor  e  a  harmonia  das  suas  virtudes. 

Só  as  mulheres  de  condição  fútil  —  e  essas,  infeliz- 
mente para  a  humanidade,  estão  em  todas  as  classes  e 
em  todos  os  misteres  —  só  essas,  ao  contacto  das  pro- 
fissões liberais,  se  inferiorizam  pela  adopção  de  hábitos 
masculinos.  Sem  capacidade  de  resistência,  fracas  e  su- 
gestionáveis, o  privilégio  da  situação  social  prodnz-lhes 
o  efeito  duma  embriaguês.  Desvaira-as  o  dosiquilibra-as. 
E,  sob  esse  efeito  convulsivo,  convencem-se  de  que  não 
podem  ser  superiores  sem  deixar  de  ser  mulheres.  Passara 
a  fumar  como  os  homens,  quási  a  vestir  como  os  homens, 
como  os  homens  a  engeitar  os  cuidados  domésticos  do 
lar  —  isto  é,  adoptam  todos  os  nossos  defeitos,  sem  nos 
igualarem  na  maioria  das  nossas  qualidades. 

A  senhora  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  não 
pertenceu  nunca,  nem  por  temperamento,  nem  por  curio- 
sidade, ao  grémio  das  invertidas  morais.  Foi  das  maio- 
res figuras  representativas  do  sou  tempo.  Era  hoje  a 
maior  escritora  de  Portugal  —  digna  do  ombrear  com 
as  insignes  viragos  da  Itália  do  renascimento.  Mas, 
grande  pelo  talento,  foi  igualmente  graade  pelo  equilíbrio 
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íntimo.  Sendo  escritora,  nunca  deixou  do  sor  mulher. 
Díií,  mulher  que  o  soube  ser  como  raras,  o  culto  femi- 
niuo  da  casa  levado  ao  requinte  da  devoção,  feito  enlevo 
e  sede  espiritual.  Daí  a  avidez  dos  admiradores  da 
ilustre  Senhora  pela  frequência  honrosa  desse  lar  encan- 
tador —  o  lar  da  escritora,  que  o  soube  ser  como  ne- 
nhuma- 

E  no  entanto,  sem  nunca  abrir  conflito  com  a  graça 
perfumada  da  sua  feminilidade,  a  Arte  da  sr.^  D.  Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho  distingue-se  por  uma  acentuada 
fisionomia  varonil.  Arte  de  linhas  sóbrias,  personaliza-a 
o  vigor  másculo  do  desenho  e  a  calma  visão  da  luz  e 
das  perspectivas.  Não  se  dá  com  os  seus  livros  o  que 
acontece  freqiientes  vezes  com  os  de  Jorge  Sand.  Esteâ, 
embora  assinados  por  um  pseudónimo  de  bigode  e  pêra, 
traem  a  cada  passo,  na  voz  e  no  gesto,  o  nervosismo 
impulsivo  do  sexo.  Não  é  raro,  lendo  uma  ou  outra  das 
páginas  da  romancista  eminente,  lembrarmo-nos  dum 
vulto  de  mulher  em  travesti  masculino  —  que  nunca  o 
fato  de  homem  lhe  altera  o  andar  miudinho,  o  boleado 
das  curvas  e  a  música  coreográfica  dos  movimentos. 

A  sr.^  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  na  sua 
obra,  ou  expresse  a  candura  dum  coração  maternal, 
guiando  os  pequeninos,  ou  revele  a  agudeza  duma  pupila 
de  observadora,  conduzindo  os  grandes,  surge-nos  sempre 
iluminada  de  intenções  evangélicas,  sempre  mantém  o 
aprumo  fidalgo  das  organizações  superiores. 

Entra  no  mundo  das  letras  num  cantar  de  ave  canora, 
E  um  gorgeio  de  cotovia  —  anunciação  da  manhã  que 
vai  abrir,  explêndida  de  sol  e  vibrante  de  sonoridades 
—  a  sua  Primavera  de  Mulher.  Não  nos  fere  o  ouvido^ 
porém,  uma  nota  mais  aguda,  não  nos  magoa  a  retina 
um  tom  mais  estridente,  através  desse  psaltério  juvenil 
da  mocidade  vitoriosa.  O  equilíbrio  da  mulher  acen- 
tua-se  desde  logo  na  compostura  da  escritora.    Avança 
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em  seguida  na  afoiteza  dos  seus  trabalhos  educativos  — 
trabalhos  de  orientadora  e  de  historiadora.  A  dama  ex- 
celsa, que  até  pelo  casamento  devia  afirmar- se  digna  de 
si  mesma  —  fugindo  dos  morganatismos  comprometedores, 
autêntica  realeza  por  graça  de  Deus,  aliando-se  para  a 
vida  afectiva  e  para  a  continuidade  do  seu  sangue  com 
pessoa  da  sua  estirpe  —  sobe  à  cátedra  e  põe-se  a  en- 
sinar. Não  toma  atitudes  grotescas,  não  arvora  flâmulas 
doutorais. 

Simplesmente,  na  belesa  honesta  do  semeador  que  dá 
ao  abraço  genésico  da  terra  a  semente  da  beleza  e  da 
abundância,  denuncia-nos  o  que  é,  mostrando-nos  o  que 
desejaria  que  nós  fôssemos.  E,  ou  comente  os  fastos  do 
sou  tempo,  ou  reviva  as  glórias  da  sua  Pátria,  as  pági- 
nas em  que  nos  desnuda  a  alma  escultural  sâo  perma- 
nentemente aquecidas  pela  febre  sadia  de  nos  remodelar, 
de  nos  afeiçoar  à  sua  imtigem  e  semelhança.  Mesmo  es- 
crev^ondo  história  se  Ucão  fixa  no  estéril  embevecimonto 
da  evocação  pela  evocação. 

Visceralmente  historiadora,  historiadora  do  passado  o 
do  presente  —  não  à  maneira  rígida  dos  que  interpretam 
factos  e  reconstituem  homens,  cingindo-os  à  cadeia  cro- 
nológica das  ressurreições  em  conjunto,  mas  trazendo-os 
ao  vai-vem  fragmentário  da  exemplificação  episódica  — 
evoca  invariavelmente  no  intuito  do  orientar.  E  é  pre- 
ciso ter-lhe  seguido  o  voo  seguro  ao  longo  das  idades, 
dos  acontecimentos  e  dos  caracteres,  para  bem  ajuizar 
da  sua  vigorosa  envergadura  —  que  se  alteia,  ou  que 
plana,  à  vontade,  no  límpido  ambiente  dum  estilo  que 
mereceria  os  louvores  do  Plutarco. 

Ensina  sempre  —  conte  ou  analise,  sorria  ou  choro, 
repreenda  ou  castigue.  Viaja  no  estrangeiro.  Visita  ci- 
dades e  admira  paisagens.  Observa  homens  e  ausculta 
costumes.  Faz-nos  o  Novíssimo  Testamento  da  via- 
-triunfal  das  maiores   mentalidades   modernas,    acompa- 
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nhando-as  ao  Tabôr,  ondo  o  génio  transfigura  em  divina 
a  corâmica  torrona  da  espécie.  E  como  nas  páginas  con- 
sagradas à  vida  nacional ;  como  no  Duque  de  Palmela, 
o  nobiliário  elegante  do  diplomata  o  soldado  que  foi  o 
liberal  conspirador  de  28  e  o  conservador  aristocrático 
do  42 ;  como  nas  Figm^as  de  Hoje  e  de  Ontem  ou  nos 
Cérebros  e  Corações,  sento-se  invariavelmente  a  preocu- 
pação de  nos  oferecer  modelos  a  copiar  e  exemplos  a 
seguir. 

A  maioria  dos  seus  livros,  pela  fisionomia  simples  e 
a  epiderme  transparente,  faz  lembrar  uma  conversa 
amável  com  pessoas  da  sua  educação.  Mas  a  excelente 
Senhora^,  na  sua  ância  de  ensinar,  nem  os  que  não  to- 
maram chá  em  pequenas  esqueceu.  E  assim,  para  estes, 
compôs  a  Arte  de  viver  na  sociedade  —  leitura  que  cor- 
responde a  tomar  em  grande,  e  duma  vez,  por  chávena 
de  heráldica  faiança,  todo  o  chá  da  meninice. 

Cartas  a  uma  noiva.  Mulheres  e  crianças.  Contos  para 
os  nossos  filhos.  Contas  dos  mesmos  mistérios.  Misté- 
rios do  mesmo  rosário.    Rosário  da  mesma  devoção. 

M.™*  de  Sévigné  não  a  excedeu  na  direcção  espiritual 
da  sociedade  do  seu  tempo.  M.™^  de  Stael  não  lhe  levou 
primazia  na  elegância  do  seu  pontificado  intelectual. 

Mestres  Taine  e  Lombroso  —  para  só  a  estes  me  re- 
ferir —  dão-nos  nalguns  dos  seus  livros  as  lições  dos 
seus  cursos.  A  nobre  Senhora  de  quem  hoje  me  ocupo 
—  nesta  nota  imprecisa,  escrita  entre  duas  manhãs,  que 
não  é  um  elogio  histórico,  que  não  chega  a  ser  uma  alu- 
coção  de  homenagem,  porque  não  passa  duma  má  cró- 
nica de  jornal  com  os  alinhavos  a  descoberto  —  insinua- 
-nos  em  todos  os  seus  livros  os  primores  do  seu  coração. 
Era  aquilo  que  êle  seria,  se  alguma  vez  o  agitassem  oS 
ardores  das  batalhas.  Era  assim  que  êle  se  afirmaria,  se 
porventura  se  envolvesse  nas  intrigas  da  diplomacia.  E 
aquela   a   sua   voz,    quando   os  períodos  retinem,  numa 
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música  de  cristais,  em  louvor  de  graças  às  insignes 
figuras  da  nação,  aos  altos  espíritos  do  estrangeiro.  E 
esse  o  seu  sentir  nas  horas  em  que  as  suas  páginas  se- 
melham berços,  berços  de  rendas  suspensos  de  braços 
maternais,  embalando  os  nossos  filhos. 

Grande  Mestra  —  diplomada  no  curso  livre  das  leituras 
domésticas,  doutorada  pela  Universidade  da  Experiência 
e  da  Dor  —  a  sua  lição,  varonil  sem  nunca  perder  a 
gracilidade  feminina,  desenvolta  sem  sacrifício  do  mais 
nobre  aticismo,  ficar-nos  há  guiando  pela  vida  fora,  a 
nós  e  aos  que  atrás  de  nós  vierem,  como  o  báculo  de 
oiro  dum  pastor  prelatício. 

E  aqueles  que,  como  eu,  tiveram  a  felicidade  do  seu 
duplo  professorado  —  o  dos  livros  o  o  da  convivência  — 
esses,  adestrados  pela  sua  palavra  escrita,  verão  sempre 
no  retábulo  fresco  da  memória,  à  semelhança  da  estrela 
dos  reis  Magos,  o  fulgir  da  sua  palavra  falada  condu- 
zindo-os  pelo  bom  caminho. 

Vou  fechar  a  minha  crónica.  Referi-me  à  sua  convi- 
vivência.  Vou  fechá-la  reconstituindo  a  ilustre  Senhora, 
nesta  hora  de  evocação  e  de  saiidade,  tal  qual  a  vi  pela 
derradeira  vez,  na  ermida  dos  seus  devotos^  na  Travessa 
de  Santa  Catariua. 

Por  aí  passaram  as  mais  brilhantes  cabeças  das  gera- 
ções literárias  de  trinta  anos.  Foram  dos  seus  fiéis  An- 
tero do,  Quental  e  Oliveira  Martins.  Diz-so  que  aK,  em 
contacto  com  o  bafo  reverdecedor  da  eterna  primavera 
daquele  espírito  gentil,  a  Arte  de  Eça  colhera  o  motivo 
que  a  fez  vibrar  na  aleluia  orquestral  das  Cidades  e  as 
Serras.  Era  ali  que  Ramalho  temperava  o  aço  toledano 
da  sua  espada  de  De  Artagnan  das  ideas  novas  e  dos 
costumes  velhos.  Ali  esgrimia  a  Ifimina  gauleza  da  sua 
graça,  com  a  galhardia  dum  Rochofort,  o  pulso  ágil  do 
senhor  José  António  de  Freitas.  Era  ali,  das  quatro 
para  as  cinco  da  tarde,  todos  os  dias,  que  so  dirigia  em 
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romagem  piedosa  o  varão  ilustro  que  se  chama  António 
Cândido  —  o  grande  orador  sagrado,  sagrado  monos  pelo 
carácter  da  tribuna  religiosa,  do  que  pelo  vôo  divinatório 
do  gónio,  cujas  orações  evocam  o  Fórum  e  o  poplum 
dos  patrícios,  e  a  voz  augurai  de  Cícero, 

Eu,  o  último  dos  devotos,  fui  também  dos  últimos  a 
chegar.  Cheguei  já  depois  dum  vento  gelado  de  desgraça 
ter  quebrado  esse  corpo  franzino,  outrora  vigoroso  e 
esbelto,  impondo-lhe  a  dolorida  crispação  das  ramagens 
despidas  do  inverno.  Morrera-lhe  a  filha  querida,  esposa 
do  nosso  presado  consócio  e  ilustre  lusófilo  sr.  Edgar 
Prestage.  Parecia  morta,  por  vezes,  ela  também.  E 
sê-lo  ia,  na  verdade,  embora  insepulta,  se  os  restos  da 
vida,  que  lhe  ficaram  desse  naufrágio  cruel,  lhe  não 
aquecessem  ainda  o  coração  para  a  saudade,  lhe  não 
crepitassem  na  palavra  para  recordar,  lhe  não  fulgissem 
Ros  olhos  para  chorar. 

Nessa  derradeira  visita,  com  alguém  do  seu  sexo,  dis- 
cípula que  muito  queria  à  Mestra,  ao  chegarmos,  fomos 
informados  pela  criada  grave  de  que  a  Senhora  dormia. 
Dormia  na  sua  chaise-longue,  na  sala  de  recepção.  Mas 
a  criada,  que  nos  conhecia,  instou  para  que  entrássemos. 
Porque  a  Senhora,  ao  acordar,  ficaria  triste  por  nos  não 
ver. 

Entrámos.  Avançámos  nos  bicos  dos  pés.  A  luz,  coada 
pelas  frestas  das  janelas,  tinha  a  discreta  religiosidade 
duma  penumbra  de  capela  —  afago  que  se  não  vê,  ternura 
que  se  agradece.  Sentámo-nos  a  seu  lado.  A  cabeça 
apoiada  na  fofa  espuma  das  travesseiras,  a  face  miudinha, 
com  um  polvilho  infantil  côr  de  rosa,  o  corpito  débil 
sumido,  sob  a  solicitude  dos  abafos,  era  bem  uma  menina 
de  meses  dormindo  no  seu  berço. 

Daí  a  minutos,  dez  minutos  talvez,  mexeu-se  no  berço, 
entreabriu  as  pálpebras,  fitou  nos  a  sorrir  —  envolveu-nos 
naquele  sorriso  que  era  uma  graça  celeste^  que  lembrava 
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um  dealbar  de  madrugada  ao  nascer  de  dois  sóis,  esses 
olhos  pequeninos  e  doces,  penetrantes  e  afáveis,  que  só 
perderam  a  mocidade  sob  o  chumbo  do  caixão.  Mas  de 
súbito,  os  seus  olhos  iluminados  de  riso,  nublam-se  de 
tristeza.  Quedam-se  sobre  a  jardineira  perfilada  á  es- 
querda da  chaise-longue.  E  demorando-se  na  visita  a 
certo  retrato  emoldurado,  que  era  sua  melhor  companhia, 
acompanhando-a  noite  e  dia  na  soledade  da  sua  alma, 
murmurou,  num  fiosinho  de  voz,  mais  reza  do  que  con- 
fidência: 

—  Sabem  ?  Estava  a  sonhar  com  Ela. 

Não  era  a  sonhar  com  Ela !  Era  a  viver  com  Ela  1 
Porque,  ainda  com  voz  e  movimento,  a  ilustre  Senhora, 
a  grande  Mãe,  havia  morrido  para  os  vivos,  vivia  apenas 
para  a  Morta. 

Foi  assim,  nesse  dia  cálido  de  agosto,  que  pela- derra- 
deira vez  a  vi,  que  pela  última  vez  comunguei  o  verbo 
feito  claridade  e  harmonia.  E  hoje,  e  agora  mesmo,  re- 
lombrando-a,  tenho  a  sensação  de  que  os  seus  olhos, 
vivos  e  lúcidos,  profundos  e  transparentes,  me  fitam  como 
então,  para  me  dizerem,  na  expressão  em  que  me  disse- 
ram o  seu  sonho : 

—  Cá  estou  com  Ela  1  » 

Sogue-se  o  sr.  António  Ferrão  que  disse: 

Meus  senhores! 

E  com  a  maior  emoção  que  me  ergo  para  falar 
dessa  morta  ilustre,  possuidora  de  tantos  dotes  excelsos 
o  de  tão  elevados  e  invulgares  talentos  que,  sob  o  nomo 
saudoso,  venerando  e  querido  de  D.  Maria  Amália  Vaz 
de  Carvalho,  depois  de  haver  honrado  tanto  as  letras 
pátrias  acaba  de  empreender  aquela  infalível  viagem 
donde  se  não  volta. 
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É  sempre  com  infinito  confraugimento  que  vemos  es- 
friar um  corpo  que  foi  o  invólucro  procioso  dum  alto 
espírito  de  elite,  o  cerrar  umas  pálpebras  que  tantas 
vezes  se  abriram  para  olhar  a  vida  em  todos  os  seus 
cambiantes  e  modalidades ;  e  ó  com  sentimento  profundo 
que  vemos  emudecer  para  sempre  uma  boca  que  só  res- 
pirava bondade  e  exalava  carinho,  e  cobrir-se  com  o 
infausto  véu  da  eternidade  um  pulcro  engenho  polimór- 
fico  e  dominador. 

O  moralista  Payot.  falando  dos  caracteres  superiores 
do  espírito  humano,  assinala  como  primeiro  dever  do 
homom  o  viver  uma  vida  mais  intensa;  pois,  poucas  pes- 
soas neste  mundo,  e,  principalmente,  neste  país  de  espíritos 
e  músculos  lentos,  terão  atravessado  uma  existência  mais 
viva,  mais  variada,  mais  multiforme  e  mais  intensa  que 
D.  Maria  Amália.  Quando  ainda  eram  raros  entre  nós 
os  manuais  e  tratados  sobre  a  Educação  da  vontade  já 
essa  eminente  senhora  constituía,  por  si  própria,  um 
manual  e  um  tratado  bem  vivos  e  bem  exemplares  da 
vontade  humana,  da  perseverança  feminina. 

Ramalho  Ortigão,  no  encantador  prólogo  das  Cartas 
de  Valentina,  referindo-se  à  vida  luminosa  e  benomorente 
dessa  Senhora,  escreve  as  seguintes  palavras  que  eu 
aqui  registo,  porque  não  tive  a  honra  nem  o  prazer  es- 
piritual de  a  conhecer  pessoalmente.  Assim,  diz  êle: 
«  O  seu  nascimento,  a  sua  educação,  as  suas  tradições 
de  família  tornavam- a  rebelde  ao  reles  prestígio  desse 
falso  chie  literário  de  pequena  burgueza  da  Baixa  ou  da 
província.  Principiou  a  escrever  aos  dezasseis  anos  no- 
bremente ungida  pelo  mais  alto  sentimento  da  responsabi- 
lidade, pela  mais  grave  compreensão  do  dever  » (i)  *.  E,  — 


1  Observação.  —  Os   números   escritos  em  romano  correspondem 
às  notas  justificativas  que  seguem  o  texto  deste  discurso. 
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continua:  «A  sua  vida  é  tão  bela  como  a  sua  obra,  e 
custou-lhe  mais  sacrifícios  e  mais  lágrimas.  Foi  uma 
filha  heróica,  foi  uma  esposa  exemplar  e  mãe  sublime». 
«Nenhum  [escritor]  padeceu  com  mais  orgulho,  resistiu 
com  mais  valor,  trabalhou  com  mais  alegria,  triunfou 
com  mais  modéstia  o  (n). 

Eis,  meus  senhores,  em  meia  dúzia  de  palavras  admi- 
ravelmente sintetizada  toda  uma  vida  de  trabalho  cons- 
trutivo, de  acção  moral. 

Ninguém  compreendeu  melhor  que  D.  Maria  Amália 
a  grande  funçEo  de  escritor,  o  alto  sentimento  da  responsa- 
bilidade, e  a  grave  compreensão  do  dever  que  sobre  êle 
incidem  e  recaem.  «  A  literatura  —  escreve  ela  —  deve 
ter  um  fim  alto  e  moral».  E,  porque  assim  pensava, 
sempre  assim  procedeu  nas  suas  obras,  escolhendo  cui- 
dadosamente os  seus  assuntos,  e  tratando  os  sempre  com 
o  mesmo  cuidado  supremo  que  o  médico  põe  na  deter- 
minação posológica  dos  remédios  que  indica.  E  que  ela 
via  nitidamente  que  se  a  língua  de  Esopo  servâa  tanto  para 
expressar  o  máximo  bem  como  para  significar  o  mais  exe- 
crando mal,  também  com  a  pena  do  brilhante  Eivarol  — 
cette  triste  accouchease  de  Vesprit  —  se  pode  espalhar  a 
beleza  e  a  felicidade  ou  levar  ao  desespero  e  ao  crime. 

Ela  tinha  horror  ao  mau  e  ao  foio^  porque  o  mau 
ó  o  feio  moral  como  o  feio  ó  o  mau  estético.  Por  isso, 
ao.  ler-se  D.  Maria  Amália  vem-nos  por  vezes  à  mente 
as  obras  do  outra  mulher  ilustre,  genial:  Mary  Ann 
Evans  —  a  conhecida  George  Eliot.  Também  esta  — 
que  espalha  ondas  de  ternura  o  de  bondade  nas  suas 
obras  —  não  o  fazia  empírica  e  automaticamente  como 
quem  abre  a  válvula  de  segurança  de  uma  caldeira  de 
vapor,  mas  sim  porque  entendia  —  como  Gujau  —  que: 
« a  solidariedade  social  ó  o  princípio  da  emoção  estética 
a  mais  alta  e  a  mais  complexa  »,  escrevendo  ela  própria: 
« Se  a    arte    não   serve  para  ampliar  e  desenvolver  no 

VoL.  XV  —  N."  2  —  Abril  a  Julho,  1921.  25 
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homem  o  poder  do  simpatia  ontao  nao  tem  valor  moral 
de  espécie  alguma». 

Acabamos  de  ver  qual  era  o  ponto  de  vista  ético  que 
sobressai  de  toda  a  obra  de  D.  Maria  Amália;  mas  nâo 
se  imagine  que  ela  entendia  —  como  Vinot  —  que  o  fim 
da  oducaçílo  consistia  em  dar  ao  homem  o  o  preconceito 
do  bem».  Nada  disso.  Ela  admitia  o  mui,  a  fealdade, 
a  mentira;  mas  não  os  admitia  exclusivamente,  como  os 
únicos  caracteres  humanos  —  tal  o  querem  significar  al- 
guns escritores.  Pelo  contrário,  o  mal,  a  fealdade  e  a 
mentira  só  lhe  serviam  para  melhor  fazer  sobressair  o 
bem,  a  beleza  e  a  verdade.  Efectivamente,  nada  melhor 
que  o  vício,  a  corrupção,  o  crime  para  salientar  a  vir- 
tude, a  bondade,  a  beleza  moral,  -como  nada  mais  pró- 
prio que  o  pântano  para  fazer  sobressair  a  magestade 
da  catedral,  o  encanto  da  escola,  a  grandeza  da  fábrica 
o  a  graça  da  estátua. 

A  obra  de  D.  Maria  Amália  Vaz  do  Carvalho  é  v^asta 
e  variada;  mas  vê-se  bem  que  toda  ela  é  animada  dum 
mesmo  sopro;  produto  duma  mesma  vontade;  emanência 
dum  mesmo  ideal;  rebento  duma  mesma  crisálida  de  luz, 
de  bondade,  de  amor. 

Sob  três  aspectos  se  pode  considerar,  principalmente, 
a  notável  actividade  literária  da  sr.*  D.  Maria  Amália 
Vaz  de  Carvalho,  havendo  na  sua  obra  que  salientar  a 
acção  do  educador,  do  crítico  e  do  historiógrafo.  Assim, 
é  sob  estas  três  modalidades  igualmente  importantes  e 
igualmente  marcantes  e  características  que  o  seu  belo 
talento  e  o  seu  cultíssimo  espírito  nos  aparecem  manifes- 
tando-so,  pelo  que  se  torna  essencial,  para  a  integral 
compreensão  dessa  actividade  de  espírito,  fazer,  sob  os 
três  enunciados  aspec  js,  o  estudo  de  tal  obra. 

I.  —  A  obra  educativa  de  D.  Maria  Amália. 

Se  bem  que  toda  a  obra  da  Sr.^  D.  Maria  Amália  do- 
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cumento  um  intuito  elevadamente  educativo,  e  apresente 
um  objectivo  superior  de  didatismo  e  ensino^  não  há 
dúvida  que  entre  a  sua  empolgante  bibliografia  há  tra- 
balhos que  mais  especialmente,  e  mais  precisamente,  se 
dirigem  à  cultura  da  vontade,  isto  é,  que  mais  directa- 
mente interessem  a  prática  educacional. 

Quando  em  1680  o  inditoso  Fénelon  elabora,  a  pedido 
dos  duques  de  Beauvilliers,  o  seu  tratado  De  V Education 
des  filies,  a  abrir  o  primeiro  capítulo  dessa  obra  escreve : 
« Rien  n'est  plus  négligé  que  Téducation  des  filies.  La 
coutume  et  le  caprice  des  meros  y  décident  souvent  de 
tout:  on  suppose  qu'on  doit  donner  à  ce  sexe  peu  d'ins- 
tructiou».  E,  depois  de  salientar  o  contraste  entre  tal 
concepção  e  o  constante  cuidado  de  educar  os  rapazes, 
continua  o  autor :  « Pour  les  filies,  dit-on,  il  ne  faut  pas 
qu'elles  soient  savantes ;  la  curiosité  les  rend  vaines  et 
précieuses :  il  suffit  qu'elles  sachent  gouverner  un  jour 
leur  ménages,  et  obéir  à  leurs  maris  sans  raisonner». 
E,  insiste :  « On  ne  manque  pas  de  se  servir  de  Fexpé- 
rience  qu'on  a  de  beancoup  de  femmes  que  la  science  a 
rendues  ridicules.  Apròs  quoi  on  se  croit  en  droit  d'aban- 
donner  aveuglóment  les  filies  à  la  conduite  de  mères 
Ignorantes  et  indiscretos». 

Esta  concepção  acerca  da  educação  feminina  que  Fó- 
nelon,  nos  dois  primeiros  capítulos  da  sua  obra,  tanto 
criticou,  há  duzentos  o  quarenta  o  tantos  anos,  era  a 
que  entre  nós  predominava  quando  apareceram  os  livros 
da  Sr.''  D,  Maria  Amália. 

Sainte-Beuve,  falando  duma  mulher,  também  muito 
ilustro,  do  princípio  do  século  xix,  M."""  de  Genlis,  es- 
crevia :  «  Elle  etait  plus  qu'une  femme  auteur ;  elle  etait 
uno  femme  enseignante i> .  E,  comentava:  «Elle  était  nèe 
le  signo  au  front».  Não  soi  se  a  Sr.**  D.  Maria  Amália 
exerceu  algumas  vozes,  verbalmente,  as  nobres  funções 
do  ensino ;  mas  não  há  dúvida  que  ela  encerra  em  si,  e 
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documenta  na  sua  obra,  a  dupla  qualidade  quo  Sainte- 
-Bouve  distinguia. 

Ela,  escrevendo  ensinava  sempre,  instruía  sempre, 
mais  do  quo  isso:  educava  sempre.  A  sua  obra  tem, 
por  isso,  uma  feição  caracteristicamente  pedagógica,  di- 
dática  o  moral.  Os  seus  volumes  sobre  as  Mulheres  e 
crianças,  os  seus  Contos  para  os  nossos  filhos,  os  Contos 
e  fantasias,  as  Cartas  a  Luísa,  as  adoráveis  Cartas  a 
uma  noiva  e  As  nossas  filhas  são  ncão  só  o  que  temos 
de  melhor  no  género  como  o  que  há  de  melhor  por  toda 
a  parte  nessa  tão  difícil  especialidade  literária. 

Com  uma  justeza  de  observação  —  que  lembra  Madame 
Guizot,  e  com  um  rigor  de  verdade  —  que  recorda  Madame 
Necker  de  Saussure,  a  Sr."  D.  Maria  Amália  estuda  na 
sua  obra :  Mulheres  e  Crianças  o  complexo  e  cada  vez 
mais  grave  problema  da  educação  feminina.  Com  que 
superior  talento  descritivo  a  ilustre  moralista  nos  pinta 
aí  os  canoros  horríveis  que  ameaçam  subverter  toda  a 
organização  social  pela  dissolução  crescente  que  vai 
atingindo  a  família !  E,  com  que  superior  poder  de 
crítica  ela  estuda,  analiza,  disseca  e  põe  em  evidência 
cada  uma  das  causas  da  actual  situação,  e  indica  a  forma 
de  se  sair  desta ! 

Aí,  estuda  a  autora  a  situação  moral  em  que  a  mulher 
se  encontra  na  sociedade  do  hoje,  a  sua  importância 
crescente  como  factor  da  civilização  e,  com,  isso  as  conco- 
mitantes responsabilidades  na  decadência  ética  que  essa 
sociedade  apresenta,  mercê  da  educação  errónea  que  à 
mulher  é  ministrada,  da  missão  falsíssima  que  a  esta  é 
assinalada  na  vida  actual,  emfim,  devido  ao  monstruoso 
quadro  de  v^alores  morais  seguido  hoje. 

Com  uma  largueza  de  vistas  que  emociona  e  uma  in- 
dependência de  espírito  que  nos  espanta,  ao  tratar  do 
desequilíbrio,  e,  até  mesmo  da  contradição  entre  o  de- 
senvolvimento material  e  o  progresso  moral  da  huma- 
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nidade,  a  ilustre  escritora  responsabiliza,  em  grande 
parte,  a  mulher  de  tal  estado  de  cousas,  escrevendo : 
«  Concorrem  elas  [as  mulheres]  em  grande  parte  para 
dar  força  ao  impulso  que  contraria  a  marcha  triunfante 
e,  apesar  de  tudo,  invencível,  que  leva  a  civilização  ao 
caminho  da  verdadeira  luz  »  * . 

E,  desenvolvendo  a  sua  afirmativa,  continua,  referin- 
do-se  às  mulheres :  « Ignorantes  impõem  resistência  in- 
consciente às  transformações  contínuas  do  progresso. 
Retrógradas  por  educação  e  por  natureza,  cada  inovação 
se  lhes  afigura  ou  uma  cousa  inútil  ou  uma  cousa  peri- 
gosa». E,  segue:  «  Amesquinhadas  pela  profunda  es- 
curidão intelectual  em  que  jazem  imersas,  em  vez  de 
auxiliarem  o  homem  no  cumprimento  difícil  do  dever, 
afastam-no  pelo  desdém,  desanimam- no  pela  frivolidade, 
cansam-no  com  as  exigências  loucas,  gastam-lhe  a  força, 
o  alento,  as  aspirações  arrojadas  e  grandes  na  satisfação 


'  A  maneira  como  D.  Maria  Amália  aqui  põe  a  questão  acerca 
do  desequilíbrio  entre  o  desenvolvimento  material  e  o  progresso  mo- 
ral de  civilização,  bem  como  outras  passagens  desta  e  doutras  das 
suas  obras  patenteia-nos  a  funda  leitura  das  obras  de  João  Jacques 
Rousseau,  desde  a  resposta  do  autor  do  Emítio  à  tese  apresentada 
pela  Academia  de  Dijon,  em  1749,  sobre  :  se  o  progresso  das  sciên- 
cias  e  das  artes  tem  contribuído  para  corromper  os  costumes.  Mas,  a 
nossa  escritora  conhecendo  tal  obra,  e  atlmirando-a,  não  segue  as» 
ideias,  por  vezes  tão  paradoxais, do  autor.  Assim,  ao  passo  que  Rous- 
seau, a  propósito  da  aludida  tese,  ataca  o  progresso  e  a  civilização, 
defendendo  a  volta  à  barbaria,  a  inocência  dos  selvagens  e  o  estado 
de  pura  natureza,  a  Sr  "  D.  Maria  Amália  só  —  e  muito  bem  —  en- 
contra como  correctivos  para  tal  desequilíbrio  um  acréscimo  de 
cultura,  uma  intensificação  de  educação.  E  de  notar  que  foi  J.  J. 
Rousseau  —  como  diz  Híiffding  —  quem  primeiro  pôs  no  período 
moderno  o  2^'>'oblema  da  civilização,  que  desde  o  autor  do  Código 
«octaí  até  aos  actuais  Treitschke,  Novicow,  Durkheiui  e  Levy-Bruhl 
tem  ocupado  activamtíiite  os  historiadores,  sociólogos  e  moralistas. 
Ver  H.  Hõflding  —  Ilistoire  de  la  Philosophie  ModernCy  Paris,  lUUG, 
t.  I,  pág.  509-525. 
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de  desejos  pueris,  ou  lhe  destroem  a  dignidade  e  lho 
anulam  a  energia  obrigarido-o  a  transigir  com  os  desvai- 
ramentos  duma  imaginação  doentia». 

Para  evitar  tais  inconvenientes  e  fazer  da  mulher  um 
elemento  do  progresso  entende  D.  Maria  Amália,  como 
essencial,  realizar  uma  grande  obra  de  educação.  E 
exclama :  « Educar  a  mulher  —  eis  o  grande  problema 
que  resta  ainda  resolver  »  *. 

Mas,  o  que  é  educar  a  mulhor,  pregunta-se?  E  logo 
a  ilustre  Académica  responde :  o  É  associá-la  pela  com- 
preensão e  pela  simpatia  a  todos  os  trabalhos  e  investiga- 
ções do  homem  moderno ;  6  dar-lhe  ao  lado  deste  um 
lugar  honroso  e  definido,  não  igual,  pois  que  são  diversas 
as  atribuições  de  ambos,  mas  equivalente  em  direitos  e 
em  deveres».  E,  insistindo  numa  idea  que  lhe  é  muito 
querida,  e  que  muitas  vezes  expressa  nas  suas  obras, 
continua  a  responder  aos  que  lhe  preguntam  o  que  é 
educar  a  mulher :  « E  fazer-lhe  compreender  bem  claro 
que  as  seduções  do  corpo  —  seu  orgulho  supremo  e  seu 
constante  desvanecimento  —  quando  não  são  reflexo  da 
formosura  e  da  robustez  da  alma  não  passam  dum  laço 
ignóbil  armado  ao  animal  maléfico  e  bravio  que  todo  o 
homem  encerra  em  si » . 

E,  fazendo  recordar,  aqui  e  em  outras  passagens,  al- 
guns dos  pontos  de  vista  da  culta  e  patrícia  Madame  de 
Rémusat,  no  seu  Essai  sur  la  ediícation  des  femmes,  es- 
creve:  «Educar  a  mulher  é  levá-la  a  compenetríir-se  do 
seu  papel  providencial  na  família,  e  achá-lo  grande,  útil, 
elevado,  digno  de  saciar  as  mais  levantadas  ambições,  e 
também  —  o  que  é  duma  importância  capital  —  de  pezar 
como  uma  responsabilidade  tremenda  no  ânimo  mais 
altivo  » . 


1  Acerca  dêale  ponto,  ver  :  Ana  Lampérière  —  Le  role  sociale  de 
la  femme.  —  Devoirs,  droits,  éducation^  1898. 
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Com  tais  conceitos  de  valor  acerca  da  mulher,  sobre 
a  saa  importante  função  doméstica,  o  seu  papel  na  fa- 
mília e  a  sua  função  de  creadora  e  de  primeira  e  por 
vezes  única  educadora  dos  filhos,  fácil  é  concluir  quanto 
é  severa,  viva,  áspera,  e,  até,  por  vezes,  contundente, 
mas  sempre  justa,  elevada  e  fina  a  crítica  que  D.  Maria 
Amália  aplica  ao  estudo,  à  análise,  da  actual  educação 
feminina — falsa,  artificial,  fatalmente  hipócrita,  quási 
sempre  inútil,  muitas  vezes  desmoralizadora,  emfim,  a 
causa  primordial  de  tantos  desastres  conjugais,  de  tantas 
desgraças  domésticas.  E,  assim,  estudando  a  vida  do- 
méstica nos  lares  da  classe  média,  da  alta  burguezia,  da 
plutocracia  e  da  aristocracia,  ela  explica  as  desilusões,  os 
insucessos,  finalmente,  os  tremendos  descalabros  morais 
nos  interiores  das  famílias  pela  errónea  educação  dada  às 
raparigas.  Então,,  fazendo  nos  recordar  o  genial  J.  J. 
Rousseau  a  pTopósito  da  educação  dada  a  Sofia  —  a  que- 
rida companheira  de  Emílio, — trazendo-nos  à  memória  as 
concepções  de  Madame  Campan,  e  antevendo  as  ideas 
dos  pedagogistas  actuais  como  Bauer,  Miss  Burstall, 
A.  von  Ilug,  Blanguernon,  W.  Willard,  e  tantos  outros, 
D.  Maria  AmiUia,  proclama,  pede,  exige,  em  nome  da  feli- 
cidade humana  e  do  maior  prestígio  moral  do  seu  sexo, 
que  a  falsa  educação  que  é  hoje  dada  às  meninas  seja 
banida,  pois  lá  o  diz  ela :  «  E  necessário  antes  de  tudo 
tramformar  radicalmente  a  educação  da  mulher  í>.  Assim, 
segando  a  ilustre  autora,  é  necessário  escorraçar  a  dansa 
—  «que  só  serve  para  desenvolver  a  coquetterie  )> ,  e  a 
tapeçaria  a  que  chama  a  hipocrisia  da  preguiça.  Porém, 
pede  que  se  conservo  o  ensino  da  música  ~  mas  com  outro 
objectivo,  e,  especialmente,  com  outro  espirito,  o  só  para 
quem  tenha  aptidões  para  ola,  só  para  quem  seja  capa/ 
de  ter-  nessa  ou  em  outra  das  btdas  artes  um  meio  de 
cultura  do  espírito,  da  educação  o  afinamento  dos  sen- 
tidos, finalmente  para  quem  veja  na  cultura  da  arte  um 
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gorador  do  fundas  o  elovadas  omoçõos.  Igualmente,  deve 
ser  banida  do  espírito  dos  educadores  o  dos  pais  a  noção 
do  ensmo  das  línguas  como  fim,  como  prenda;  mas,  só 
tido,  seguido  e  orientado  tal  ensino  vendo  nas  línguas 
meros  instrumentos  de  cultura,  simples  meios  de  socia- 
bilidade. 

E  —  cousa  interessante !  —  que  assinala  admiravelmente 
o  talento  criador  de  D.  Maria  Amália,  e  que  demonstra 
bem  o  seu  alto  poder  de  apreensão,  é  a  missão  educa- 
tiva que  ela  assinala  à  geografia  e  à  história,  e  que 
magnificamente  se  ajusta  às  concepçfies  e  princípios  dos 
actuais  metodologistas  dessas  sciências. 

Mas,  não  pára  aí  o  cabedal  da  boa,  sã  e  sólida  cultura 
que  a  distinta  escritora  pede  para  as  meninas,  pois,  fa- 
lando do  ensino  destas  ela  lá  expressa:  «Mais  tarde  as 
sciências  naturais,  a  botânica,  a  mineralogia,  a  biologia, 
abririam  ao  espírito  já  preparado,  horizontes  larguís- 
simos, onde  podesse  espríiiar-se  livremente»  *. 

Com  uma  educação  feita  sobre  tais  bases,  e  largamente 
difundida,  entende  a  Sr.*'  D.  Maria  Amália  que :  «  desa- 
parecia da  sociedade  esta  entidade  singular  chamada  mu- 
lher pedantei),  que:  «a  mulher  transfigurada,  levantada, 
fortalecida,  podia  aspirar  a  uma  vida  inteiramente  diversa 
da  que  hoje  tem»,  e  que:  «a  educação  deixaria  do  ser 
um  fim  e  tornar- se  ia  o  meio  elevado  e  transformado  de 
alcançar  a  perfeição  moral  »  2. 

Tratando  de  A  velhice  da  mulher  —  que  é,  indubitavel- 
mente, a  quadra  mais  extensa  e  dolorosa  da  existência 
feminina,  —  a  autora  insiste,  desenvolvidamente,  com  a 
apresentação  de  vários  exemplos,  sobro  os  objectivos 
que  assinala  à  educação  da  mulher,  indicando-lhe  dois 
fins:  um  tendente  a  apetrechá-la  para  as  lutas  da  vida. 


•  Ob.  cit.,  pág.  55. 
2  Ibidem,  pág.  60. 
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tornando-se,  assim,  independente  das  circunstâncias  que 
a  existência  lhe  proporciona,  e  pevmitiiido-lhe  a  liberdade 
do  viver  de  si  e  por  si ;  o  segundo  —  que  deriva  directa- 
mente do  objectivo  anterior  —  permite-lhe  preparar  o 
seu  futuro,  e  assegurar  a  sua  velhice. 

São  ainda  os  mesQios  pontos  de  vista  —  exprimindo 
a  sua  bela  obra  uma  admirável  unidade  —  que  predomi- 
nam nos  seus  estudos  sobre  A  dissolução  dos  costumes  e 
o  casamento,  As  mães  e  as  filhas,  As  datas  duma  vida, 
os  Casamentos  pobres  e  casamentos  ricos,  a  carta  A  uma 
noiva,  O  dever  de  ser  bonita,  A  toilete,  Uma  oradora  ame- 
ricana ~  que  é  um  estudo  sobre  a  propagandista  Victoria 
Woodhall  etc,  e  o  seu  artigo  sobre  as  Crianças^. 


1  Com  o  título  Crianças  aparece  nesta  obra  um  capítulo  verda- 
deiramente encantador  e  sugestivo  pelos  conselhos  que  dA  às  mães 
e  pela  arte  suma  com  que  o  faz  —  o  que  só  uma  Senhora,  e,  espe- 
cialmente, uma  màe  poderia  conseguir  ! 

Também,  nesse  estudo  ressaltam  os  conhecimentos  pedagógicos 
da  autora.  Efectivamente,  depois  de  mostrar  as  belezas  morais  da 
maternidade  em  contraste  com  a  vida  fútil  e  depredadora  das  re- 
cepções e  dos  jantares  e  bailes,  aconselha,  estimula,  incita  todas  as 
màes  a  criarem  os  seus  filhos,  e  salienta  quanto  é  difícil  ser  uma 
boa  mãe,  notando  a  grande  necessidade  de  serem  criadas  escolas 
de  7nães.  Ver  a  magnífica  obra  de  F.  Gache  —  Meres  et  fih^  1909, 
xvi-447  págs. 

D.  Maria  Amália,  seguindo  M."*"  Necker  de  Saussure,  contra  a 
opinião  de  J.  J.  Rousseau,  escreve,  como  Alfred  Fouillé,  e  sem 
esquecer  Toistoi,  nas  suas  Confissões:  «É  um  erro  imaginar  que  a 
criança  nasce  boa.  Há  nela  instintos  inatos  da  natureza  selvagem, 
instintos  primitivos  que  só  uma  hábil  cultura  modifica,  transforma, 
encaminha  ou  desarreiga».  Como  a  ilustre  genebreza  que  acaba- 
mos de  citar,  a  nossa  autora  entende,  também,  que  o  fim  da  educa- 
ção não  é  a  felicidade:  é  o  aperfeiçoamento.  Assim,  para  ela, 
seguindo  Herbert  Speucer,  os  objectivos  da  educação  maternal  con- 
sistem em :  «  Dirigir  toda  e  qualquer  tendência  para  um  fim  elevado 
e  útil;  combater  a  inércia,  a  preguiça  física  e  intelectual  da  criança. ..; 
ir  ajudando  lenta  e  gradualmente  a  evolução  natural  do  euteudi- 
mento  iafantil ;  abrir-lhe  o  espírito  a  todas  as  curiosidades  sãs  ; 
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Mas,  não  ó  na  sua  obra  —  Mulheres  e  Crianças  —  a 
única  vez  que  a  Sr.''  D.  Maria  Amália  a})or(la  o  pro))loma 
educativo,  e,  especialmente,  as  complexas  e  delicadas 
questões  da  educação  infantil  e  da  cultura  feminina. 
Outras  vozes  —  e  muitas  são  elas !  —  a  ilustre  escritora 
se  dedica  a  tais  assuntos,  quer  como  fina  crítica  e  culta 
toorizante  tie  tais  problemas,  quer  —  mais  prática  e  di- 
rectamente—  dedicando-se,  com  sumo  engenho,  à  elabora- 
ção de  livros  para  crianças  e  para  senhoras  novas.  A 
esta  segunda  categoria  pertencem^  especialmente,  os  Con- 
tos e  fantasias,  os  Contos  para  os  nossos  jilhos,  as  Cartas 
a  Luísa,  as  Cartas  a  uma  noiva  e  As  nossas  filhas. 

O  primeiro,  como  o  seu  nome  indica,  consta  duma  série 
de  onze  contos  e  novelas  e  quatro  estudos  críticos  — 
todos  excelentes  trabalhos  e  muito  próprios  para  a  edu- 
cação moral  e  edificação  feminina.  Em  cada  um  deles 
um  estilo  encantador  vivifica  as  sconas  e  anima  os  carac- 
teres, e,  a  par  do  recorte  artístico,  figura  sempre  a  intenção 
moral.  Aí,  aparecem  sempre,  em  saliente  relevo,  e  como 
que  divinizados,  os  mais  altos  sentimentos  humanos :  o 


apontar  para  a  natureza  inteira  como  para  um  livro  enorme,  mis- 
terioso, cheio  de  apaixonado  interesse,  de  peripécias  dramáticas, 
de  imagens  vistosas,  que  êle  há  de  ir  decorando  a  pouco  e  pouco  ; 
conduzi-lo  até  ao  limiar  da  adolescência,  puro  de  coração,  imaculado 
no  corpo,  pronto  e  apto  para  absorver  em  si  os  conhecimentos  com- 
plexos que  o  esperam,  robusto,  são,  enérgico,  confiante,  cheio  de 
crença  nos  outros,  e  de  crença  maior  em  si :  eis  a  missão  das  mães 
Segue-se  uma  série  magnífica  de  conselhos  às  mães  sobre  a 
forma  de  educar  as  crianças,  e  acerca  da  alimentação,  do  vestuário, 
da  higiene  e  da  cultura  física,  do  ensino  intuitivo,  da  educação 
moral,  etc.  Bastaria,  emfim,  êstc  capitulo  para  fazer  das  Mulheres 
e  Crianças  um  utilíssimo  vade-mecum  de  toda  a  mulhei-,  e,  princi- 
palmente, de  toda  a  màe.  Ver:  Pour  la  vie familiale.  Toulouse, 
1909,  302  págs.  Trata-se  duma  série  de  conferêneÍHS  na  Ecole  des 
meres^  fundada  por  M."«  Moll-Weiss,  e  realizadas  por  Boutroux, 
Cheysson,  Compayré,  Darlu,  Lichtenberger,  Malapert,  Frédéric 
Passy  e  Charles  Wagner. 
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amor  fraternal,  a  solidariedade  na  dor  e  a  irmanaçâo  no 
sofrimento,  a  gratidão,  o  amor  e  a  abnegação  maternos ;  as 
mais  belas  virtudes  femininas  como  a  honestidade,  a  sin- 
ceridade, a  modéstia,  a  dedicação  e  carinho,  o  ânimo 
sofredor  e  terno,  e  o  espírito  de  sacrifício  *.  No  pri- 
meiro mostra  como  é  falha  duma  base  moral  a  educação 
brilhante,  mas  frívola,  fornecida  rm  certos  internatos  fe- 
mininos—  como  os  do  Sacré  Coenr;  no  conto  do  Tio 
Sebastião  flagela-se  a  ingratidão  e  a  petulância  dum  rapaz 
pródigo  que  esconde  as  suas  origens  modestas  ;  no  Anel  do 
diplomata  exaltam-se  as  boas  qualidades  morais  dum  rapaz 
e  salienta-se  o  amor  fraterno.  Emfira,  nas  outras  é  sempre 
o  mesmo  intuito  educativo,  o  mesmo  objectivo  moralizador. 
Os  Contos  para  os  7Wssos  filhos  é,  como  o  seu  título 
indica,  e  o  prefácio  melhor  esclarece  e  justifica,  um 
livro  de  leitura  infantil  onde  a  Sr.^  D.  Maria  Amália 
tem  como  estremecido  colaborador  seu  esposo,  o  ilustre 
poeta  Gonçalves  Crespo  2. 


1  Como  já  dissemos,  nos  Contos  e  fantasias  figuram  quatro  es- 
tudos de  crítica  e  história  literárias  e  poh'tica8.  No  primeiro,  trata 
o  autor  da  filiação  do  romance  de  Zola  na  obra  de  Balzac,  lamen- 
tando que  a  obra  daquele  escritor  só  contenha  o  que  há  de  feio,  de 
mau,  de  desolador,  de  ignóbil  e  de  inferior  na  vida  humana.  Em 
contraste,  fala  com  admiração  de  Le  Journal  d'u7ie  femme  de  A. 
Feuillet,  e  salienta  as  características  românticas  dessa  encantadora 
obra,  descrevendo-lhe  o  ( ntrecho. 

O  segundo  artigo  destina-ee  a  falar  de  Aíadame  Balzac  —  a  russa 
&r.»  Hanska  —  por  quem  o  criador  de  Kugónio  Grandct  tanto  so- 
nhou, vibrou,  trabalhou  e  sofreu  até  morrer.  Se  à  Sr.*  D.  Maria 
Amália  fosse  possível  voltar  a  escrever  actualniíMito  de  Hauska 
teria  que  modificar  bastante  as  suas  opiniões  —  em  face  d<!  reve- 
lações recentes  —  a  respeito  doss»  .-> adorável  eslava»  —  muito  mais 
«eslava»  que  «adorável».  No  tierceiro  artigo,  traça  a  passos  rá- 
pidos a  biografia  política  de  Lincoln  e  Grant ;  e  no  quarto  e  último 
estudo  ocupa-se  das  heroínas  das  obras  de  Vítor  Hugo  como  Dona 
Sol,  Maria  do  Neuburgo.  Marion,  Eponiiie,  Cosette  e  Déa. 

2  Ao  percorrermos  esses  encantadores    Contos  para  0$  nostfos 
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Compreondondo  bom  a  imensa  importância  do  complexo 
problema  da  educação  feminina,  e,  especialmente,  da 
educação  moral  do  seu  sexo,  a  Sr.*  D.  Maria  Amália 
publicou,  om  188G,  as  Cartas  a  Luísa,  versando  exacta- 
mente, e  duma  maneira  superior,  os  assuntos  do  educa- 
ção moral  *.  Mais  tarde,  apareciam  as  deliciosas  Cartas 
a  uma  noiva,  onde  a  eminente  senhora  volta  a  tratar  do 
sou  assunto  predilecto:  a  cultura  moral  feminina. 

Como  são  belas  de  didática,  de  crítica,  de  emoção  e 
arte  as  ideias  ali  expressas  sobre  os  mais  delicados  temas 
do  coração  feminino  !  Só  uma  mulher  —  o  uma  mulher 
superior!  —as  podia  versar  pela  forma  elevada,  fina  e 
sugestiva  como  a  Sr.*  D.  Maria  Amália  o  fez. 

Quantas  ideias  sãs,  quantos  comentários  justificáveis, 
quantas  criticas  palpitantes  de  verdade,  de  realidade, 
acerca  de  muitas  das  mentiras  convencionais  do  amor  codi- 
ficado, como  a  chamada  bia  de  mel  —  que  tantas  vezes 
parece  ser  o  início  duma  vida  de  fel  e  de  tortura  moral ! 
Como  são,  igualmente,  de  notar,  de  admirar  e  de  seguir 
as  suas  concepções  e  as  suas  ideas  a  respeito  da  vida 
social  e  da  vida  doméstica,  das  boas  relações  e  dos  con- 


filhos  vem-nos  à  memória  as  lindas  obras  de  literatura  infantil  da 
ilustre  educadora  Sofia  Rostopschine,  condessa  de  Ségur,  precursora 
de  D.  Maria  Amália,  e  que,  vivendo  entre  1799  e  1874,  escreveu 
entre  outras  obras.  A  saúde  das  crianças,  Contos  de  fadas  para  as 
crianfiinhas,  As  férias.  Memória  de  um  burro.  As  desgraças  de  Sofia, 
Comédias  e  provérbios,  Depois  da  chuva  o  bom  tempo,  Um  bom  dia- 
binho, As  meninas  modelos,  Evangelho  de  uma  avó. 

Igualmente   é   de   recordar  a  obra  educativa  e  de  propaganda 
moral  levada  a  efeito  peia  escritora  Adelaide  Ester  Carlota  de  La- 
vignac  (1790-1847),   com   as  suas  publicações  de  contos  e  novelas 
para  a  mocidade  e  os  seus  artigos,  sobre  crítica  literária  no  Jour-' 
nal  des  dames  e  no  Journal  des  demoiselles. 

1  Acerca  da  educação  moral  ver:  Reviic  Pédagogique,  1901, 
pág.  '249-257 ;  um  estudo  de  L  Gerard-Varet  acerca  de  A  escola 
e  a  educação   moral,  na   mesma  Revue,  1901,  pág.  541-551;   e  um 
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flitoB  entre  esposos,  da  vida  espiritual  e  exterior  destes, 
das  chamadas  amigas  intimas,  da  felicidade  pelo  ainor,  e 
contra  a  vaidade  e  o  coquetismo  femininos  e  o  delírio 
de  grandezas  —  que  levam  a  maior  parte  das  vezes  às  si- 
tuações mais  indignas  e  humilhantes !  * 

El,  se  todos  os  assuntos  tratados  nas  Cartas  a  uma 
noiva  o  são  sempre  com  objectivos  e  fins  essencialmente 
educativos,  lá  estão  dois  capítulos  especiais  onde  as  ques- 
tões à'â.  instrução  feminina  são  mais  directamente  versadas. 
Como  se  vê,  é  insistentemente,  e  é  sistematicamente,  que 
a  Sr.*  D.  Maria  Amália  se  ocupa  nesta  obra,  como  já  o 
havia  feito  em  trabalhos  anteriores  e  o  há  de  fazer,  mais 
tarde,  nessa  outra  jóia  primorosa;  As  nossas  filhas,  dos 
assuntos  de  educação  e  instrução  femininas.  E  tem  razão 
a  ilustre  Senhora. 

Disse  Guyau  —  que  também  não  era  um  pedagogista 
profissional,  mas  que  era  um  pensador  de  génio  !  —  que 
ao  tratar-se  da  educação  feminina  devem  ter-se  em  vista 
três  princípios  essenciais :  1."  —  que  a  mulher  é  fisiologi- 
camente mais  fraca  que  o  homem,  tendo  em  reserva 
menos  forças  para  compensar  as  perdas  ocasionadas  por 
um  trabalho  cerebral  excessivo;  2°  —  que  a  função  ge- 
nésica no  organismo  feminino  tem  um  lugar  muito  mais 
importante  quo  no  indivíduo  masculino,  e  que,  como  a 
tal  função  está  em  antagonismo  com  a  desposa  cerebral, 
resulta  que  o  desequilíbrio  provocado,  na  mulher,  pelo 
trabalho  mental,  será  maior  que  o  produzido  no  homem ; 


magnífico  artigo  de  Alf.  Fouillée  na  Revue  des  Deiix  Mondes^  de 
15  de  Janeiro  de  1897  —  Les  jeunes  crimineis,  VEcóle  et  la  Fresse^ 
pág.  417,  etc. 

'  Consultar  as  obras,  lioje  já  um  pouco  antiquadas  mas  ainda 
interessantes,  da  escritora  inglesa  Catarina  Sinclair  (1800-1864), 
notáveis  pelo  seu  ponto  de  vista  moral,^  com  as  novelas  para  a  in- 
fância e  as  obras  educativas  :  Perfeição  moderna,  Sociedade  moderna, 
Beatriz,  Viagem  da  vida.  Questões  da  vida. 
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3."  —  que  as  consequências  de  tal  desequilíbrio  sSo  para 
a  existência  da  ospócie  muito  mais  graves,  na  mulher  que 
no  homem  *. 

Ora,  é  também  em  funyão  desses  princípios  que  a 
autora  das  cartas  se  ocupa  da  educação  femiuina.  Por 
isso,  ela  se  lamenta,  quási  até  à  revolta,  contra  a  ins- 
trução mesquinha,  estéril,  esgotante  e  atroíiadora,  das 
escolas  oficiais^.  E,  porque  quere  «que  a  mulher  seja 
educada  em  harmonia  com  as  necessidades  orgânicas 
da  sua  constituição  o  com  as  funções  sociais  a  que  o  seu 
sexo  a  destina » ,  é  que  ola  protesta  contra  os  regimes  de 
estudos,  os  programas  e  os  processos  do  ensino  de  ins- 
trução primária,  secundária  e  superior  onde  tudo  é  abor- 


1  Tambcm,  H.  Speucer,  nos  seus  Princípios  de  biologia,  jÁ.  notava 
que  os  trabalhos  físicoa  e  os  mentais  excessivos  tornam  a  mulher  es- 
téril, e  quando  lhe  permitem  a  fecundação  diminuem-lhe  o  poder 
da  amamentação  dos  filhos.  E  sào  de  todos  os  dias  e  das  mais  di- 
versas proveniências  —  e  todas  bem  autorizadas  —  as  opiniões  dos 
que  entendem  que  uma.  educação  feminina  muito  elevada  torna  os 
filhos  fracos  quando  não  torna  as  mulheres  de  todo  infecundas.  O 
sociólogo  americano  Clarke  tratando  do  mesmo  assunto  chega  a  idên- 
ticas conclusões,  escrevendo  que,  no  seu  país,  as  mulheres  aptas  a  tor- 
narem-se  mães  terào  que,  de  futuro,  ir  da  Europa,  visto  que  a  requin- 
tada instrução  americana  torna  estéreis  as  suas  jovens  compatriotas. 

Estes  assuntos,  que  estão  cada  vez  mais  na  ordem  do  dia,  têm 
sido  tratados  em  congressos,  conferências,  estudos  e  revistas  sobre 
a  Eugénica. 

2  A  Sr."  D.  Maria  Amália,  tratando  no  capítulo  xxiii  Das  nossas 
filhas,  nota  —  e  excelentemente  —  como  a  instrução  intelectual  que 
se  ministra  nas  escolas  conduz  ao  surmenage,  e  escreve :  «  O  pro- 
blema da  educação  infantil,  tal  como  o  formularam  Pestalozzi, 
Froebel  e  tantos  outros  beneméritos  da  civilização,  é  a  condenação 
mais  completa  e  mais  perfeita  desse  surmenage  em  que  hoje  se  estão 
formando,  como  numa  estufa  infernal,  umas  poucas  de  gerações  de 
cretinos».  Nós,  já  em  tempos,  tratámos  desenvolvidamente  deste 
importante  assunto  de  higiene  escolar.  Ver  esse  nosso  trabalho 
sobre :  Surmenage  escolar  no  livro  do  3.°  Congresso  Pedagógico,  da 
Liga  Nacional  de  Instrução,  Lisboa,  1913,  pág.  41-130. 
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recido,  enfadonho,  frio,  morto,  notando  em  todos  esses 
graus  de  estados:  «sempre  a  mesma  falta  de  vida,  de 
comunicação  moral  entre  o  mestre  e  o  discípulo,  de  sim- 
patia entre  o  estudante  e  o  objecto  de  estudo,  sempre  a 
mesma  compreensão  negativa  deste  Universo  tão  belo, 
tão  variado,  tão  rico  de  aspectos,  na  contemplação  inte- 
ligente do  qual  toda  a  alma  se  dilata,  todo  o  espírito  se 
desenvolve  e  se  amplifica,  todo  o  entendimento  se  abre 
em  caudais  de  triunfante  alegria». 

Depois  de  manifestar  que  essa  educação  intelectual, 
especializada  e  livresca  quási  só  cria  medíocres  e  cria- 
turas falhas  de  intuição,  de  concepções  gerais,  e  ignorantes 
dos  grandes  objectivos  da  vida,  escreve,  muito  sensata- 
mente :  8  Se  a  educação  das  mulheres  pode  ser  hoje  con- 
siderada como  erradíssima  e  funesta  nos  seus  resultados 
não  é  em  virtude  das  mulheres  receberem  uma  instrução 
muito  inferior  àquela  que  os  homens  recebem,  é  porque 
se  não  tem  pensado  devidamente  em  as  preparar,  dan- 
do-lhes  fortes  noções  morais  para  os  seus  laboriosos  de- 
veres de  mães.  de  esposas,  de  donas  de  casa,  de  educa- 
doras da  primeira  infância  ». 

E,  depois  de  se  manifestar  declaradamente  contra  a  ideia 
da  criação  dos  liceus  femininos  —  assunto  que  se  discutia 
bastante  quando  foram  escritos  os  artigos  da  ilustre  edu- 
cadora sobre  A  instrução  feminina  —  explica:  o  E  pela 
lenta  difusão  de  ideias  mais  sãs,  de  costumes  mais  mo- 
destos, mais  simples  na  aparência,  e  mais  puros  e  deli- 
cados no  íntimo ;  do  noções  scientíficas  e  morais  mais 
exactas  e  mais  nobres ;  é  pela  divulgação  paciente  o 
gradual  de  conhecimentos  mais  úteis  e  mais  fundados 
na  verdade  e  na  observação  quotidiana  das  cousas; 
é  pela  compreensão  das  transformações  que  podem 
aclimar  80  entre  nós,  produzindo  aqui  um  fruto  sazo- 
nado e  são;  é  pela  influência  indirecta  mas  contínua 
que  os  bons  espíritos  possam  ir  a  pouco  e  pouco  exer- 


388  ACAliEMlA  DAS   SCIENCIAS  DE  LISBOA 


cendo  nos  costumes  —  quo  nós  chegaremos  a  dar  á  mu- 
lher uma  ideia  verdadeira  do  sou  destino  doméstico  e 
social ))  ^ 

Mais  adiante,  a  ilustre  Senhora  passa  a  dizer  que  não 
há  igualdade  entre  a  mulher  e  o  iioraem,  como  também, 
não  há  inferioridade  nem  superioridade  :  «  há  diferenças 
fundamentais,  diferenças  orgânicas  entre  os  dois  sexos», 
e  acrescenta  que:  «o  processo  de  instruir  um  é  inútil  ou 
prejudicial  ao  outro,  visto  que  tão  diversas  são  as  fun- 
ções que  um  e  outro  tem  de  exercer  ».  E,  logo,  desen- 
volve o  seu  pensamento,  escrevendo: 

«  No  dia  em  que  a  mulher,  possuindo  os  instrumentos 
da  produção  mental  que  o  homem  possue,  tente  concor- 
rer com  êle  às  mesmas  carreiras  e  aos  mesmos  fins  so- 
ciais, eu  não  quero  indagar  se  ela  será  ou  não  vencida 
nessa  lucta  brutal,  que,  dos  dois  sócios,  dos  dois  compa- 
nheiros, dos  dois  cooperadores  da  grande  obra  da  vida, 
faça  imediatamente  dois  inimigos  irreconciliáveis,  dois 
ferozes  adversários  ;  —  basta-me  apenas  evocar  a  imagem 
da  família  dissolvida,  da  criança  abandonada  às  mãos  de 
mercenários,  da  barbaria  retomando  indirectamente  posse 
da  humanidade,  que  pela  amor  e  pela  ambição  do  homem, 
pela  doçura  e  sedução  da  mulher,  pela  fraqueza  adorável 
da  criança,  se  resgatou  da  escravidão  e  alcançou  pouco 
a  pouco,  lentamente,  gradualmente,  num  vagaroso  pro- 


1  Há  tempos  Jorge  Deherme  publicou  um  trabalho  sobre  Le 
pouvoir  social  des  femmes,  onde  se  pronuncia  acerbamente  contra  o 
chamado  feminismo,  considerando  que  o  poder  social  da  mulher 
reside  na  sua  capacidade  de  afeição  e  dedicação. 

A  obra  —  parece-nos  conveniente  observar —  é  toda  escrita  num 
ponto  de  vista  religioso,  pois  o  autor  considera  a  religião  como  a 
condição  fundamental  da  saúde  física,  moral  e  social,  e  o  único 
meio  de  dar  à  humanidade  uma  base  ética. 

Ver  acerca  dessa  obra  uma  crítica  da  Bevue  de  Piíiloaophie  no 
número  de  Março-Abril  de  1921. 
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gresso  que  dura  há  muitos  séculos,  todas  as  conquistas 
que  são  o  nosso  orgulho  e  a  nossa  glória  suprema »  * : 

É  indubitável,  que  há  muito  de  verdade  no  que  encan- 
tadora e  sugestivamente  escreve  a  Sr.*  D.  Maria  Amália 
a  respeito  dos  inconvenientes  da  concorrência  da  mulher 
em  muitas  das  prolSssões  que  até  há  pouco  eram  exclu- 
sivas do  homem.  E,  nota  a  ilustre  escritora  que  essa 
nova  orientação  da  vida  feminina  teria  come  consequências 
«a  família  dissolvida»  e  a  «  criança  abandonada  » .  Mas, 
a  realidade  de  todos  os  dias  mostra  que  é  cada  vez  maior 
a  legião  das  eternas  solteiras,  das  órfãs,  das  viuvas,  das 
divorciadas^  isto  é,  precisamente  daquelas  criaturas  que 
não  têm  família,  e  muitas  das  quais  têm,  exactamente 
crianças  a  sustentar.  E  o  que  de  hão  fazer  essas  mu- 
lheres? Como  hão  de  subsistir?  Muitas  delas  como 
hão  de  sustentar  seus  filhos,  e  algumas  seus  pais  já  in- 
válidos, outras  seus  irmãos  e  sobrinhos  infirmes?^ 

Assim,  ao  tratar  das  complexas  e  delicadas  questões 
da  educação,  do  trabalho  e  da  protecção  femininas  é 
essencial  não  esquecer  que  é  princípio  demográfico  bem 


'  Ver  uma  excelente  obra  de  Marthe  Borély  —  Le  génie  féminin 
/rançais,  1  vol.,  1917,  296  pág.  Esta  obra  c  cheia  de  ideias  sensatas 
contra  o  feminismo  político.  Segundo  M.'"®  Borély  a  sensibilidade 
é  o  granel  regulador  da  vida  feminina,  e  escreve  que  o  amor :  «  é 
o  centro  da  vida  feminina,  o  eixo  em  volta  do  qual  gravitam  todas 
as  suas  forças,  físicas,  morais  e  intelectuais  «.  Assim,  se  pela  sua 
evolução,  pela  sua  actividade,  pela  especialização  das  suas  funções 
e  da  sua  vida  scientifíca,  social,  política  e  económica  o  homem  tem 
a  superioridade  da  inteligência,  a  mulher  tem  a  superioridade  do 
sentimento,  ela  «  tem  o  génio  do  sentimento  «.  Daí  resulta  que  a 
missão  da  mulher  é  profundamente  diversa  da  do  homem,  e  a  sua 
cultura  e  a  sua  educação  devem  ser,  pela  mesma  razão,  diferentes. 

Acerca  desta  obra  ver  uma  magnífica  análise  crítica  de  Fr.  Pau- 
Ihan  iu  Eevue  Philosophiqne.,  de  1918,  2.**  vol,,  pág.  336-343. 

*  Sobre  este  complexo  e  delicado  assunto  ver :  Alphonse  Laigle 
—  IJeducation  au  point  de  vue  de  la  lutte  pour  la  vie,  1Ó91. 

VoL.  XV  —  N.°  2  —  Abbil  a  Jui.ho,  1921.  26 
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constatado  que  6  muito  maior  —  quási  o  dobro  —  a  mor- 
talidade nos  homens  que  nas  mulheres,  sendo  igual  a  na- 
talidade dos  dois  sexos  quando  nSo  é  superior  do  sexo 
feminino,  como  é  digno  do  recordar- se  que  a  nupcialidade 
é  cada  vez  mais  pequena  *. 

Deste  modo,  a  mulher  terá  que  procurar  cada  vez 
mais  no  tral)alho  -  e  seja  êle  qual  fôr  com  tanto  que 
seja  honesto  —  o  seu  próprio  sustento  e  das  crianças^, 
velhos  e  inválidos  a  seu  cargo.  E  que  a  Sr.*  D.  Maria 
Amália  assim  pensava  também  aí  estão  a  atestá-lo  o 
rápido,  mas  excelente  artigo  com  que  abre  a  sua  obra 
As  nossas  filhas,  e  onde  trata,  com  magnífica  penetração, 
de  A  mulher  perante  a  sociedade  moderna,  seguido,  mais 
adiante,  de  outro  sobre  A  primeira  educação  da  criança, 
O  novo  ideal  feminino,  etc.  '^. 

Muitas  outras  questões  importantes  da  educação  e 
da  instrução  femininas  abordou  a  Sr.*  D.  Maria  Amália, 
mostrando  assim  a  alta  compreensão  da  importância  que 
ligou  sempre  aos  assuntos  pedagógicos.  Aqui  e  ali,  pela 
sua  obra  fora  estão  prodigamente  semeadas  as  suas  ideias 
sobre  a  educação  maternal  e  infantil  e  o  papel  que  a 
mulher,  o,  especialmi^nte  a  mão,  tem  nelas  a  desempenhar  ; 
acerca  do  ensino  racional,  activo  e  prático  e  a  escola  do 
trabalho  ^ ;  sobre  a  instrução  e  a  educação  pelo  Estado, 
entro  nós  e  no  estrangeiro ;  sobre  o  sério  problema  das 
mostras  estrangeiras,  criaturas  cosmopolitas  e  desnacio- 


1  Como  diz  a  nossa  autora  em  As  nossas  filhas,  pág.  175 :  «Nem 
todas  casam,  e  em  todos  os  países  latinas  casa-se  cada  vez  menos». 

-  Em  outras  das  suas  obras,  anteriores  e  posteriores  a  esta,  trata 
do  mesmo  assunto,  emitindo  idênticas  ideas. 

'  Acerca  do  ensino  racional  e  prático  das  línguas  vivas,  botânica 
e  zoologia,  da  geografia  e  da  história,  ver  as  obras  de  D.  Maria 
Amália :  Mulheres  e  crianças,  Cartas  a  Luísa,  Cartas  a  tima  noiva 
e  As  nossas  filhas,  principalmente  esta  última  onde  trata  do  Ensino 
doméstico  e  seus  programas,  e,  ja  antes,  da  pág.  97  a  103. 
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nalizadoras,  indiferentes  em  matéria  cívica  e  patriótica, 
enfim,  desnacionalizadas  e,  até,  por  vezes,  deshumani- 
zadas.  Enfim,  nos  livros  da  nossa  autora  é  vulgar  ler 
as  suas  ideias  acerca  do  educação  feminina,  e  o  papel  que 
a  mulher  tem  cada  vez  mais  de  desempenhar  não  só  na 
família  como  na  sociedade. 


Como  acabámos  de  ver  a  Sr.*^  D.  Maria  Amália  não 
sendo  —  parece-nos  —  uma  praticante  do  ensino,  quer 
como  inspiradora  ou  meiltora  da  educação  feminina  —  à 
moda  de  M.'"^  de  Maintenon,  quer  como  psico-pedagogista 
de  laboratório  —  tal  a  eminente  M.""®  loteyko,  ou  como 
profissional  da  escola  —  à  maneira  da  ilustre  e  dedicada 
M.""^  Pauline  Kergomard,  mas  inspirando-se  nas  mais 
ilnstres  teorizantes  da  pedagogia  feminina  dedicou-se 
principalmente  à  educação  moral  da  mulher,  e  bem  an- 
dou em  fazê-lo  *. 

Efectivamente,  seguindo  os  exemplos  deM.™^  de  Genlis, 
de  miss  Hamilton,  de  M."*"  Campan,  da  fina  e  ilustre 
M.'"®  de  Rémusat,  da  racionalista  M."*®  Guizot,  da  subtil 
observadora  da  criança  —  que  é  M.""  Necker  de  Saus- 
sure,  etc,  a  nossa  distinta  escjritora  produziu  a  obra  que 
acabamos  de  ver,  e  que  mostra  bem  como  ela  conhecia 
admiravelmente  a  bibliografia  do  seu  assunto. 

Na  verdade,  lendo-se  as  páginas  da  Sr.*  D.  Maria 
Amália  sobre  a  necessidade  duma  cultura  geral  feminina 
e  do  ensino  da  história  como  base  da  educação  moral 
vem-nos  à  mente  as  considerações  sobre  ôste  ponto 
feitas  por  M.""^  de  Genlis,  como  vendo  a  insistência  que 
a  nossa  escritora  põe  na  defesa  da  educação  doméstica 


•  Acerca  das  ideias  de  Madame  Maintenon  e  de  Fenelon  sobre  a 
educação  feminina,  ver  a  obra  de  D.  Maria  Amália  As  nossas  filhas, 
1904,  3.»  carta,  pág.  33-35. 
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logo  nos  acode  à  memória  as  máximas  de  M.""*  Campan: 
«Crier  des  mores  voilà  toate  rodacation  des  femmes», 
e  esta  outra :  «  II  n'y  a  point  de  peusion,  qaelque  bien 
ténue  qu'elle  soit,  il  n'y  a  point  de  coavent,  quoUe  que 
soit  sa  pieuse  rògle  qui  puisso  donner  une  oducation 
comparable  à  celle  qu'une  jeune  filie  reçoit  de  sa  mère, 
quand  elle  est  instruite  et  qu'elle  trouve  sa  plus  douce 
occupation  et  sa  vraie  gloire  dans  Teducation  de  sa 
filie ))  *. 

Também,  nas  páginas  de  D.  Maria  Amália  há  bastante 
do  hedonismo  moral,  da  satisfação  de  viver,  do  optimismo 
filosófico   de  Les  Enfants  o   das  Lettres  de  famille  sur 


'  Esta  concepção  de  M.°"  Campau  acerca  dos  objectivos  e  des- 
tinos da  educação  feminina  é  compartilhada  —  como  já  dissemos  — 
pela  escritora  portuguesa  e  exposta  a  cada  passo  nas  suas  obras  de 
vulgarização  educativa,  como  o  são  também  as  suas  críticas  contra  a 
chamada  educação  brilhante  —  postiço  polimento  para  encobrir  a 
vacuidade  de  quem  a  ministrou  e  de  quem  a  ostenta.  Assim,  nas 
Cartas  a  uma  noiva,  depois  de  analizar  o  que  se  ensina  às  meninas 
—  essas  coisas  inúteis,  recomenda :  «que  as  nossas  filhas  se  não 
desvairem  em  ambições  de  figurar  na  scena  do  mundo,  e  não  quei- 
ram ter  em  lugar  de  uma  sólida  educação  prática  de  mães  de 
família,  e  de  companheiras  úteis  dos  seus  maridos  aquele  aparatoso 
verniz. . . » 

E,  quando  quere  dar  exemplos  vivos  dos  resultados  tremendos 
da  falsa  educação  feminina  não  lhe  faltam  na  galeria  dos  dramaturgos 
e  romancistas  personagens  que  individualizam  defeitos  e  condensam 
vícios  e  taras  morais.  Na  verdade,  as  protagonistas  das  obras  de 
Dumas,  filho,  de  Becque,  de  Maurice  Donnay,  de  Paul  Hervieu,  de 
Lavedan  e  de  outros  modernos,  como  as  heroínas  dos  romances  de 
Balzac  e  George  Ohnet,  e  especialmente  a  famosa  Madame  de  Bo- 
vary^  de  Gustavo  Flaubert,  são  exemplos  vivos  das  conseqiiências 
fimestas  da  educação  brilhante  que  se  ministra  actualmente  às  me- 
ninas. 

Em  várias  cartas  coligidas  em  As  nossas  filhas,  especialmente 
na  9.»  e  10.*,  volta  a  referir-se  à  vacuidade  e  inutilidade  de  tal 
educação  brilhante  das  meninas,  e  expõe  as  suas  ideas  sobre  o  que 
e  como  ensiná-las.     Ver  pág.  128-131. 


I 
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1'education,  de  M.™®  Guizot  * ;  e  nelas  prepassam,  igual- 
mente, muitos  dos  pontos  de  vista  de  M.™''  Necker  de 
Saussure,  na.  swsl  Education  progressive^,  sendo,  por  ve- 
zes inteiramente  justapostos  os  desígnios  das  duas  edu- 
cadoras ^.  Efectivamente,  bem  parece  ser  de  D.  Maria 
Amália,  entre  outras,  a  passagem  onde  M.""®  Necker  se 
refere  propriamente  à  educagSo  das  meninas,  dizendo 
que  elas  devem  casar  mais  tarde  que  o  costume  a  fim 
de  terem  tempo  de  se  tornarem  a  esprits  eclairés  et  des 
creatures  intolligentes  » ,  e  para  poderem  adquirir  não 
a  uu  assortissoment  de  toutes  petites  connaisances  »,  mas 
uma  sã  e  forte  instrução  que  as  torne  aptas  a  serem  ao 


1  Porém,  o  seu  optimismo  nâo  significa,  de  modo  algum,  a  satis- 
fação de  gosos  mundanos,  e,  ainda  menos,  sibaritismo,  sensualismo; 
nem  é  uma  consequência  dos  prazeres  materiais.  Como  o  repete  atra- 
vés da  sua  obra  e  o  escreveu,  ipsÍ8  verbis,  nas  suas  Cartas  a  uma  noiva: 
«Gozar  não  é  o  fim  da  nossa  existência.  Estamos  aqui  [no  mundo] 
para  nos  desenvolvermos  até  ao  mais  alto  grau  da  perfeição  moral 
que  possamos  atingir,  e  para  deixarmos  na  terra  quem  continue, 
a  eterna  cadeia  da  Vida,  cujos  elos  são  incontáveis.  O  indivíduo 
vale  pouco,  em  vista  da  espécie,  e  o  único  meio  que  êle  tem  de 
valer  alguma  coisa,  6  tentando  realizar  o  tipo  mais  elevado,  com  o 
qual  as  aspirações  desta  possam  conformar-se  ». 

*  A  confiança  de  D.  Maria  Amália  nos  progressos  da  humanidade 
e  no  futuro  da  civilização  traz-nos  à  mente  o  nome  duma  outra  se- 
nhora ilustre,  escritora  e  poetisa  da  primeira  metade  do  século  xix 
—  Josefina  Turrisi-Colonna  Spuches,  Princesa  Galati.  Esta  senhora, 
apesar  de  morta  muito  precocemente  em  1848  —  com  uns  simples  2fi 
anos  —  deixou  uma  obra  cheia  de  interesse  e  promissora  de  muitos 
mais  largos  voos.  O  seu  poema  HÍ7iõ  a  Torcato  Tatso  e  os  seus 
versos  a  Byron  —  o  seu  poeta  predilecto  —  deixam  ver  o  grande  ta- 
lento da  autora,  que  era  um  dos  mais  geniais  poetas  da  Itália  mo- 
derna. 

'  Acerca  de  M.°'^  Necker  e  de  outras  educadoras  ver  a  obra  de 
Octave  Gréard  —  UKdncatiov  des  femmes.  Études  et  portraits.  Aí, 
o  autor,  depois  de  tratar  de  Fénelon,  descreve  as  características 
educativas  das  Senhoras  ISIaintenon  e  Lambert,  de  J.  J.  Rousseau,  e 
das  Mesdames  d'Epinay,  Necker  o  Rolland. 


394  ACADEMIA  DAS  8CIÉNCIA8  DE  LISBOA 


mesmo  tempo  boas  e  hábeis  mães  e  ornamentos  distintos 
dama  sociedade,  o,  assim,  poderem  ser  as  primeiras  pro- 
fessoras de  seus  filhos  *. 

Emfim,  com  Madame  Pape-Carpentier  tem  a  Sr/ 
D.  Maria  Amália  de  comam  a  simpatia  pelas  teorias  e 
práticas  da  edacação  infantil,  segundo  os  sistemas  de 
Pestalozzi  e  de  Froebel. 

Mkus  senhores  ! 

II  —  A  obYa  critica  de  D.  Maria  Amália. 

Tratemos  agora  da  obra  de  crítica  de  D.  Maria  Amália. 

A  Sr.*  D.  Maria  Amália,  com  a  sua  sensibilidade  fina, 
o  sea  temperamento  calmo  e  a  sua  bondade  excelsa  que 
se  tamizam  admiravelmente  num  estilo  maleável,  flexível, 
serpenteante  —  como  diz  Ramalho,  —  ora  glissante  e  se- 
reno como  a  água  dum  arroio,  ora  saltitante  e  vivo  como  a 
pequena  onda  animada  e  espumante  dum  calmo  praiamar, 
não  se  limitou  a  escrever  para  as  crianças,  para  as  me- 
ninas, para  as  senhoras,  para  as  noivas,  para  as  mães. 
Ela  que  —  como  já  vimos  —  compreendeu  tão  bem  a 
alta  missão  do  escritor,  ela  que,  ao  falar  do  espiritualista 
francês  Caro,  definia  Deus  como  «  a  síntese  de  todo  o 
bem,  de  toda  a  perfeição,  de  toda  a  beleza»,  dedicou-se 
—  e  com  supremo  brilho  —  à  crítica  literária,  e  escre- 
veu com  admirável  intuição  e  grande  solidez  sobre  his- 
tória. 

Da  sua  actividade  crítica  aí  estão  a  assinalá-la  as  belas 


1  Acerca  da  importância  da  educação  maternal  convém  não 
esquecer  o  que  dizia  já  José  de  Maistre  ao  afirmar  que  na  idade 
dos  10  ou  12  anos  a  criança  está  já  quási  totalmente  formada  no 
ponto  de  vista  moral,  e  escreve  :  «  e  se  o  não  foi  ao  colo  da  sua  mâe, 
será  sempre  para  ela  uma  grande  desgraça». 

A  escola,  continuando  a  acção  da  mãe,  deve  ter  por  objecto  não  a 
educação  pura  nem  a  pura  instrução,  mas  a  educação  pela  instrução. 
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Crónicas  de  Valentina,  Algims  homens  do  meu  tempo,  as 
Figuras  de  hoje  e  de  ontem,  as  Figuras  contemporâneas , 
Em  Portugal  e  no  Estrangeiro,  otc,  etc. 

Num  país  onde  pontificaram  —  e  a  tão  grande  altura ! 
—  na  biografia  e  na  crítica  o  conciso  Rebelo  da  Silva,  o 
brilhante  Pinheiro  Chagas,  o  penetrante  Camilo,  o  ima- 
ginoso António  Pedro  Lopes  do  Mendonça,  o  espirituoso 
Júlio  César  Machado,  o  truculento  Silva  Pinto,  o  satírico 
Eça  de  Queirós,  o  admirável  Ramalho  e  o  acre  Fialho 
de  Almeida  —  para  só  falar  dos  mortos  miiis  recentes,  — 
pareceria  quási  temeridade  que  uma  Senhora  viesse  exer- 
cer a  complexa,  difícil  o  espinhosa  crítica  literária  o  de 
costnmes.  Mas,  so  alguém  antecipou  tal  juízo  terá  ido 
modificando -o  à  medida  que  têm  vindo  a  aparecer  as 
crónicas  de  D.  Maria  Amália  —  magníficas  de  vida,  de 
oportunidade,  de  poder  crítico,  e,  todas  nimbadas  dum 
admirável  intuito  educacional.  Percorram-se  essas  obras 
e  aí  se  poderão  estudar  —  e  admirar  !  —  as  omnímodas 
aptidões  da  eminente  escritora. 

Logo  a  abrir  a  sua  obra  de  crítica  —  Alguns  homens 
do  meu  tempo  —  a  Sr.'"'  D.  Maria  Amália  nos  comove 
pela  forma  terna  —  sem  ser  piegas,  e  elevada  —  sem 
atingir  o  exagero  nem  tocar  a  hipérbole,  como  se  refere 
ás  Miniaturas  e  aos  Noturyios  de  seu  marido  -  -  o  poeta 
Gonçalves  Crespo.  Depois,  vem  o  estudo  sobre  Ramalho 
e  Eça,  onde,  sinteticamente,  caracteriza  o  romance  natu- 
ralista com  os  Goncourts,,  Zola,  Flaubert  e  Guy  Maupas- 
sant,  seguido  dos  artigos  sobre  as  Farpas  e  a  Holanda. 

E  essa  extranha  senhora,  de  multímodas  faculdades 
de  espírito  —  que  sente  Gonçalves  Crespo  e  lè  a  Holanda 
de  Ramalho  —  estremece  ante  os  sonetos  do  Antero  —  alma 
irmã  da  sua,  como  ela  diz  :  «  alma  do  mulher,  contradi- 
tória também,  também  flutuante,  que  não  foi  corrigida 
nem  mutilada  pela  necessidade  fatal  da  acção,  pela  des- 
pótica  lei   social   que   impele   o  homem  a  pronunciarse 
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em  sentido  definido,  a  caminhar  para  um  fim  determi- 
nado... »  * 

Ela  surproonde-nos  no  mais  alto  grau  ])ela  sua  extraordi- 
nária intuição,  pela  sua  inteligência  penetrante,  pelo  sumo 
talento  perscrutador.  Ela,  que  através  das  obras  vê 
almas,  vê  espíritos,  vê  cérebros  cm  vibração  e  corações 
em  chama,  ela  considera  os  Sonetos  de  Antero  «  como 
documento  psicológico,  como  notação  sincera,  expontânea, 
feita  dia  a  dia  de  sensações  requintadas  ».  E  é  com  o 
mesmo  objectivo  e  pela  mesma  forma  que  ela  estuda, 
ainda  nesse  volume,  a  obra  de  Octávio  Feuillet  e  dos  irmãos 
Goncourt,  e  ainda  George  Sand  à  luz  da  sua  correspon- 
dência. 

Pelo  mundo  fora  é  outra  encantadora  colecção  de  es- 
tudos de  D.  Maria  Amália.  Aparecido  em  1896,  começa 
esse  livro  por  uma  série  do  impressões  de  viagem,  onde 
nos  fala  da  sua  visita  a  Paris  e  das  forças  morais  que 
daí  a  solicitavam,  que  para  aí  a  impeliam,  representadas 
pelos  seus  grandes  escritores,  pelos  seus  notáveis  pen- 
sadores, pelos  çeus  mais  geniais  artistas  —  de  Pascal  e 
Montaigne  a  Renan;  de  Moliére  e  Racine  a  Balzac,  a 
Musset,  a  Sand,  a  Hugo,  a  Lamartine  e  a  Anatole  France; 
de  Jean  Goujon  até  Rodin,  e  de  Poussin  a  Puvis  de 
Chavannes. 

E,  com  que  poder  do  evocação  ela  faz  tudo  isso,  com 
que  scentelha  de  talento  consegue  exumar,  vivificar,  ani- 
mar homens  e  cousas,  corações  e  corpos,  espíritos  e 
objectos ! 


•  Na  sua  outra  obra  Pelo  mundo  fora,  de  1896,  D.  Maria  Amália  fez 
um  excelente  estudo  acerca  de  Antero  de  Quental,  a  sua  obra  e  a 
morte.  Havia-se  dado  o  suicídio  do  famoso  poeta  dos  Sonetos,  e  a 
escritora,  depois  de  caracterizar  o  talento  e  o  génio  de  Antero,  vai 
procurar  na  obra  dele  as  determinantes  da  sua  morte,  encontrando 
no  seu  pessimismo  à  Leopardi,  a  Schopenhauer,  à  Lecoute  de  Lisle 
a  coerente  e  lógica  causa  do  acto  de  desespero  do  nosso  poeta. 
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Depois  dum  magaífico  estudo  sobre  a  Vénus  de  Milo, 
do  Museu  do  Louvre,  e  a  Porta  do  inferno,  de  Rodin, 
e  por  extensão  acerca  da  evolução  das  artes  plás- 
ticas, e,  após  nos  ter  falado  das  colecções  do  Museu 
Carnavalet,  das  virências  de  Saint-Cloud  e  das  belezas 
de  Fontainebleau,  —  descreve-nos  a  sua  visita  ao  túmulo 
de  Napoleão,  nos  Inválidos,  com  um  belo  comentário 
não  só  cheio  de  talento  e  erudição  como  trasbordante 
de  grandeza  de  vistas  e  de  generoso  entusiasmo  a  res- 
peito do  génio  e  do  governo  napoleónicos.  E,  assim, 
como  de  certas  nascentes  vivaces  promana  sempre  a  água 
límpida  e  fresca,  leve  e  rápida,  também  do  talento  inex- 
gotável  de  D.  Maria  Amália  brotam  vivos,  animados  — 
como  que  saltitantes  —  os  descritivos,  as  críticas,  os 
comentários  por  vezes  profundos  e  complexos,  eruditos, 
sólidos,  e  sempre  belos,  claros,  sugestivos.  E  deste 
modo  que  nesse  mesmo  volume  figuram  os  artigos  sobre 
Gastão  de  Boissier,  a  sua  obra  e  a  época  que  êle  estudou 
no  livro  sobro  o  fim  do  paganismo ;  a  obra  e  a  morte  de 
Antero  ;  a  Tais  de  Anatole  Franco;  a  obra  e  as  caracte- 
rísticas do  espírito  de  Ernesto  Renan ;  e  acerca  da  vida 
e  da  obra  desio-ual  de  Oliveira  Martins. 


Mas  vejamos,   em    célere    marcha,    esse  livro  encan- 
tador que  tem  por  título :  Crónicas  de  Valentina. 

Aqui  resalta  o  sou  artigo  sobro  a  Soror  Mariana,  a 
propósito  da  obra  de  Luciano  Cordeiro,  o  que  constitue 
uma  fina  e  subtil  análise  do  coração  feminino  e  um  pri- 
moroso estudo  do  amor,  apresentando  como  exemplares 
duas  amorosas  de  eleição,  duas  loucas  sagradas:  a  nossa 
freira  Mariana  —  apaixonada  por  Charailly,  o  M.'^  Lespi-^ 
nasse  —  gosando  com  o  seu  sofrimento  de  amor  por  Gui- 
bort.  Depois,  está  um  breve,  mas  seguro,  estudo  crí- 
tico  de  Afonso   Daudet  o   da  evolução  do   seu   espírito 
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desde  os  entusiasmos  do  Petit  chose  ató  às  desilusões  e 
ironias  cruéis  do  Immortel.  A  seguir,  vêem  dois  qua- 
drinhos psicológicos  encantadores :  um  sobre  a  Katia  da 
Ana  Karenina  de  Tolstoi,  outro  relativo  à  simpática  e 
heróica  Sónia  —  admirável  boceta  do  vício  cheia  de  todas 
as  virtualidades  do  bem  —  que  Dostoiewskv  descreve  no 
Crime  e  castigo  *. 

Depois,  como  nas  mágicas,  tudo  muda.  E  essa  inte- 
ligência finíssima  na  análise  das  paixões  li.umanas,  e, 
especialmente  no  estudo  dos  corações  femininos,  passa  a 


1  Ainda,  nas  Crónicas  de  Valentina,  figuram,  depois  do  estudo 
sobre  a  obra  e  a  personalidade  de  Darwin,  um  excelente  artigo 
acerca  de  A  vida  e  as  cartas  de  G.  Eliot,  outro  sobre  a  carinhosa  e 
sofredora  Mulher  de  Carlyle  —  que  como  a  Heloísa,  preferiu  ser 
«antes  escrava  dum  génio  que  rainha  dura  tolo» ;  um  cativante  artigo 
sobre  o  Pêchtur  d'Islande^  de  Pierre  Lotti.  Pertence  ainda  a  esse 
volume  um  magnífico  estudo  acerca  de  A  princesa  Matilde  no 
Jornal  dos  Gnnconrts^  onde  a  nossa  escritora  recorta,  com  mestria,  o 
perfil  magnífico,  cheio  de  realidade  e  vida,  que  ali  figura  dessa 
mulher  ilustre  do  S."  império,  a  cuja  mesa  se  sentaram  os  Gon- 
courts  —  que  gratamente  a  descrevem  com  simpatia,  Sainte-Beuve, 
Taino,  Dumas,  pai,  Miry,  Pasteur,  Flaubert,  Girardin,  Merimée, 
Arago,  Claude  Bernard,  etc. 

Sào  também  das  Crónicas  de  Valentina:  a  bela  evocação  do  seu 
encontro  com  Henri  Martin,  nas  ruínas  de  Citania ;  o  estudo  do 
amor  como  objecto  da  literatura;  do  egoísmo  e  da  ambição  do  ouro; 
das  ideias  espiritualistas  de  Caro — das  quais  sorri  com  certeira  ironia; 
das  fracas  tendências  de  Flaubert  para  D.  Juan  ;  dos  caracteres  da 
crítica  de  Fouquier,  Lemaítre,  Rochefort  e  Anatole  Fiance ;  a 
personalidade  de  Alexandre  Herculano,  a  verve  de  Pinheiro  Cha- 
gas, os  livros  de  A.  Bardous  sobre  Paulina  de  Beaumont  e  a  mar- 
quesa de  Custine  —  as  duas  apaixonadas  de  Chateaubriand,  e  o 
Bêve,  de  Zoia. 

Por  último,  diremos  que  nessa  obra  figuram  ainda  dois  artigos : 
um  sobre  as  tristes  condições  económicas  e  morais  da  mulher  na 
sociedade  actual,  a  propósito  de  um  infanticídio;  e  outro  acerca 
das  irmãs  da  caridade  como  enfermeiras  nos  hospitais  de  crianças, 
e  os  motivos  ideais  do  seu  espírito  de  sacrifício,  abnegação,  pie- 
dade e  carinho. 
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focar  a  personalidade  tão  calma,  tão  serena,  tão  majes-' 
tosameute  uniforme  do  naturalista  Carlos  Darwin,  como 
em  outras  ocasiões  estudará  superiormente  Pasteur, 
Sousa  Martins,  otc,  Eça  de  Qaeirós,  Tomás  Ribeiro, 
António  de  Serpa  Pimentel,  António  Enes,  o  Conde  de 
Daupias,  a  duquesa  de  Palmela,  enfim  toda  uma  galeria 
de  figuras  ilustres  que  por  este  miindo  passaram  dei- 
xando vincado  o  seu  nome  a  alguma  obra  de  progresso, 
de  bondade  ou  de  beleza. 

Mas,  a  tenacidade  de  D.  Maria  Amália  é  inquebran- 
tável. 

Nela,  o  anceio  de  produzir,  o  desejo  de  criar,  de  insuflar 
vida,  é,  incessante,  contínuo,  supitâneo  !  E,  todavia,  já 
então  o  meio  era  sáfaro  de  ideal,  o  momento  pouco  asado 
às  cousas  do  espírito.  Quando  ela  escreve,  em  1899 : 
«  Esta  hora  do  século  é  má  para  os  cultores  do  Ideal » 
não  é  uma  simples,  vasia  e  inexpressiva  frase  que  ela 
arrisca :  ó  um  soluço  magoado  que  ela  profere.  Por 
isso,  pergunta,  ofegante:  «Quem  há  aí  que  seja  capaz 
de  viver  e  morrer  por  uma  ideia,  de  lhe  dar  a  seiva  in- 
tacta do  seu  temperamento,  a  força  do  seu  cérebro,  as 
horas  do  seu  tempo,  a  mocidade  e  a  velhice?  » 

E,  contudo,  havia  então  uma  pessoa,  alguém,  que  era 

—  e  foi  —  capaz  disso  tudo :  a  própria  que  tal  escreveii 

—  D.  Maria  Amália. 

A  obra  onde  ela  faz  tal  pergunta  é  mais  um  feixe 
de  estudos  críticos  —  magníficos  pela  agudeza  dos  juízos, 
pela  grandeza  das  concepções  emitidas,  pela  vastidão 
dos  conhecimentos  expostos,  pela  exuberância  da  graça 
e  pela  plasticidade  e  beleza  da  expressão,  e  tem  por 
título  :  Km  Portugal  e  no  estrangeiro  '. 


*  Nessa  obra  é  encantador  de  ternura  o  articro  relativo  a  JoSo 
de  Deus;  são  surpreendentes  de  aptidão  perscrutadora  e  de  valor 
crítico  08  estudos  sobre  Camilo  Castelo  Branco  e  a  sua  obra  —  a  pro- 
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Mas,  nada  dotem  o  seu  esforço,  ontibia  a  sua  vontade, 
prendo  os  seus  voos.  Assim,  pouco  depois  do  apareci- 
mento do  2.**  volumo  da  Vida  do  duque  de  Palmela, 
surgia  nessa  brilhante  constelação  literária  —  que  é  a 
obra  vasta,  polícroma  e  bela  quo  D.  Maria  Arnália  — 
mais  um  elemento  do  grande  fulgor:  Figuras  de  hoje  e 
de  ontem.  Nessa  nova  colecção  de  magníficos  estudos 
literários  e  sociais  são  de  especializar  pela  perfeição 
da  traça,  pelo  engenho  da  crítica,  pela  beleza  dos  con- 
ceitos e  pelos  encantos  do  estilo :  o  belo  medalhão  do 
Eça  de  Queirós  ;  o  estudo  sobre  a  obra  teatral  e  jorna- 
lística de  António  Enes  —  ensejo  admirável  para  uma 
bela  página  de  história  do  nosso  jornalismo  desde  Sam- 
paio e  Teixeira  de  Vasconcelos ;  o  excelente  artigo  ne- 
crológico  acerca  do  jornalista  brasileiro  Eduardo  Prado ; 
as  sensatas  considerações  sobre  a  obra  do  escritor  bra- 
sileiro  Oliveira  Lima  —  Impressões  politicai  e  sociais  * ; 


pósito  da  cecidade  e  da  morte  do  notável  romancista ;  é  cheio  de 
justa  admiração  o  belo  perfil  de  Sousa  Martins ;  é  interessante 
de  equitativa  evaluação  literária  o  estudo  sobre  a  obra  de  Sousa 
Monteiro  ;  é  excelente  de  aptidão  sintética  o  artigo  a  respeito  de 
alguns  viajantes  estrangeiros  que  visitaram  o  nosso  país  e  dele  es- 
creveram, como  Baretti,  Beckford,  Linck,  etc. 

Também,  é  de  salientar  a  primorosa  análise  do  Outremer,  de 
Paul  Bourget,  e,  através  dessa  obra,  é  de  admirar  o  descritivo  da 
complexa  civilização  americana,  como  é  de  apreciar  o  artigo  sobre 
as  amigas  de  Balzac,  desde  a  bondosa  M."*  de  Berny  até  à  incoe- 
rente, gélida  e  funesta  sr.*  Hanscka  —  que,  longe  de  proporcionar 
a  Balzac  a  felicidade  antevista,  lhe  trouxe  a  morte. 

Verdadeiramente  encantadores  de  emoção  aparecem,  ainda  nessa 
obra,  08  artigos  sobre  Ernesto  Renan  e  a  sua  irmã  Henriqueta,  e 
acerca  da  eminente  matemática  russa  Sofia  Kovalewsky.  E,  por 
fim,  surpreendente  de  síntese,  de  vistas  largas  e  de  concepções 
fundas  é  o  magnífico  estudo  sobre  a  personalidade  filosófica  e  lite- 
rária de  Ibsen  e  a  crítica  do  seu  teatro. 

*  Mais  uma  vez  a  Sr."  D.  Maria  Amália  pòe  em  evidência  o  seu 
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e  o  belo  artigo  sobre  a  personalidade  moral  e  literária  de 
Tolstoi. 

E  como  sâo  belos  os  estudos  sobre  Balzac  —  a  propó- 
sito da  publicação  das  Lettres  á  VEtrangére,  e  acerca 
de  George  Sand,  vista  através  da  sua  biografia  escrita 
por  Wladimir  Karénine !  Neles,  mais  uma  vez,  D.  Maria 
Amália  prodigaliza  a  sua  admiração  e  a  sua  simpatia 
pelo  portentoso  autor  da  Comédia  humana  e  pela  genial 
criadora  da  Indiana,  da  Valentina,  da  Zélia ! 

E  de  modo  nenhum  podem  aí,  ser  esquecidos  os  breves, 
mas  modelares,  artigos  acerca  do  Cyrano  Bergerac,  de 
Edmond  Rostand :  sobre  a  obra  da  escritora  italiana  Ma- 
tilde  Serão  —  Paesi  di  Cocagna ;  a  respeito  de  //  fuoco, 
do  Gabriel  de  Anunzio ;  a  propósito  da  Vida  da  escritora 
inglesa  Carlota  Brontè,  por  Mrs.  Gaskell ;  e  os  relativos 
à  Ressurreição  dos  Deuses,  de  Dimitri  de  Mérejkowsky, 
e  à  o])ra  de  Rudyard  Kipling  ^ 


espírito  de  justiça  e  a  grande  bondade  do  seu  coração  quando  alude 
ao  capítulo  do  livro  intitulado  o  Problema  Negro,  escrito  no  ponto 
de  vista  do  isolamento,  e  até  da  perseguição,  dos  negros  na  América 
do  Norte. 

^  Nessa  obra  —  Figuras  de  hoje  e  de  ontem  —  figurara  além  de 
artigos  de  crítica  literária  alguns  estudos  de  carácter  social.  Per- 
tencencem  a  esta  categoria  o  relativo  à  Influência  da  América  na 
Espanha  e  no  mundo,  onde  D  Maria  Amália  estuda  de  que  natu- 
reza tem  sido  tal  influência,  fazendo  uma  digressão  sobre  a  evolução 
social  do  país  visinho.  Em  A  mulher  de  hoje  e  o  casamento  estuda, 
com  um  excelente  critério  progressivo  e  com  muita  justeza  de  vistas, 
os  problemas  cada  vez  mais  sérios  da  nupcialidade,  da  situação  da 
muliíer  na  sociedade  actual,  e  sobre  a  educação  a  fornecer-lhe  para 
a  sua  dupla  função:  a  de  esposa  e  mãe,  e  a  de  profissional  de  qual- 
quer mister.  Ainda,  da  mesma  natureza  é  o  belo  artigo,  sensato» 
avançado  —  mesmo,  sobre  a  Leitura  para  as  raparigas,  como  admi- 
rável de  pujança  de  vistas  e  de  confianças  no  progresso  da  civili- 
zação e  no  futuro  da  humanidade  é  o  estudo  que  encerra  o  volutnç 
sobre  O  drama  da  vida  contemporânea. 
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Mus,  a  poiía  da  Sr.*  D.  Maria  Amália  nJio  seca,  aão 
pára  nunca,  e  nao  deixa  de  correr,  de  seguir,  de  volitar, 
num  à  —  vontade  admirável,  pletórica  de  engenho,  e  pró- 
diga de  graça  e  de  brilho. 

E  assim  que,  em  1906,  aparece  a  sua  nova  colecção 
de  estudos —  Ao  correr  do  tempo. 

Como  nas  bem  sortidas  joalharias  há  ali  jóias  de  toda 
a  natureza,  de  toda  a  forma,  de  todo  o  lavor  —  porque 
■  esses  bons  pedaços  de  prosa  lembram  o  purpúreo  das 
ametistas,  o  azulino  das  safiras,  o  glauco  das  esmeraldas, 
o  branco  —  terno  das  pérolas :  tudo  ligado  por  uma  fili- 
grana de  talento,  de  graça,  de  beleza. 

Efectivamente,  se  as  questões  de  literatura  e  da  arte 
têm  aí  o  primeiro  lugar  com  os  capítulos  admiráveis 
sobre  a  sua  predilecta  Greorge  Sand  *,  Pinheiro  Chagas, 
a  Catedral  —  de  Blasco  Ibanez,  Edmond  Rostand,  a  vida 
e  obra  de  Sainte-Beuve,  o  D.  Quixote,  Gabriel  d'Anunzio 
e  Michelet;  as  actrizes  Bartet,  Rejane,  Sara  e  Duse  ; 
Camilo  Castelo  Branco  e  Rafael  Bordalo  Pinheiro,  não 
há  dúvida  que  os  assuntos  de  carácter  social  nunca  são 
passados  em  silêncio  nas  obras  de  D.  Maria  Amália, 
pois,  nesta  lá  está  um  artigo,  cheio  de  bom  senso  e  de 
realidade,  acerca  de  O  problema  actual  do  casamento,  e 
outro,  tratando  de  A  caridade  sob  a  sua  dupla  forma  — 
a  que  se  diverte  para  matar  a  ípme  aos  outros,  com 
espectáculos  e  bailes  de  caridade,  e  a  que  trabalha  e  sofre 
para  mitigar  a  dor  aos  desgraçados. 

1  E  mais  um  belo  estudo  a  respeito  de  George  Sand  que  a  Sr." 
D.  Maria  Amália  muito  admira  como  escritora  genial,  lamentando-a 
pelos  seus  erros  e  faltas  morais.  O  artigo  trata  da  correspondência 
amorosa  da  censurável  pecadora  mas  autora  eminente  de  La  Petite 
Fadette,  e  especialmente  dos  amores  inditosos  com  Alfred  Musset  — 
onde  houve  mais  paixão  euramalhetada  de  romantismo  —  o  monstro 
para  Arvéde  tíarine  —  que  goso  dos  sentidos. 
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E,  como  nao  admirar  a  graça,  o  espírito,  a  verve  — 
mesmo  —  com  que  a  ilustro  escritora  caracteriza  o  eru- 
dito profissional  uo  seu  estudo  sobre  o  Paço  de  Sintra 
do  sr.  Conde  da  Sabugosa! 

E  que  ondas  de  ternura  da  mulher  —  que  nunca  es- 
quece que  o  é,  o  da  mãe  —  que  a  todo  o  instante  no-lo 
recorda,  ao  tTa,ta,r  de  A  criança  na  vida  ena  literatura  !  (m) 

III  —  A  obra  historiográfica  de  D.  Maria  Amália. 

Meus  senhores  ! 

Tratemos  agora  da  obra  de  história  da  nossa  saudosa 
confrade. 

Quanto  à  actividade  historiográfica  da  Sr.*  D.  Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho  ela  documenta-se  especialmente 
nos  três  bolos  volumes  sobre  a  Vida  do  duque  de  Pal- 
mela, D.  Pedro  de  Sousa  Holstein;  na  colecção  das  Im- 
pressões de  História  ^;  e  nas  interessantíssimas  Scenas  do 


í  Esta  obra  —  como  o  sen  título  indica  —  começa  por  uma  série 
de  impressões  de  história  acerca  d';8  fins  da  Idade  Média  e  princí- 
pios dos  tempos  modernos,  da  hegenonia  ibérica,  da  Reforma,  da 
revolução  inglesa,  da  monarquia  absoluta  de  Luís  XIV,  da  filosofia 
do  século  XVIII,  e  dos  reflexos  políticos  e  sociais  no  nosso  país  no 
tempo  de  Pombal;  enfim,  acerca  da  mulher  francesa,  e  da  portu- 
guesa no  século  XVIII,  da  evolução  da  civilização  a  partir  do  sé- 
culo XV,  e  da  vida  scieutífica,  política,  e  social  de  O  nosso  tempo. 

Essa  série  de  interessantes  quadros  —  que  se  caracterizam  como 
sínteses  brilhantes,  bem  próprias  dum  belo  talento  generalizador  e 
indutivo,  —  é  seguida  de  vários  outros  estudos  mais  desenvolvidos  de 
crítica  literária,  histórica  e  política,  tais  são  os  que  tratam  dos  motins 
de  Barcelona  em  1909,  da  democracia  como  inimiga  do  génio  indi- 
vidual, do  marquês  de  Pombal  e  da  sua  época  através  a  obra  do 
ar.  J.  Lúcio  de  Azevedo,  do  septicismo  de  Anatole  France,  da  mu- 
lher na  civilização  actual,  do  pessimismo  e  scepticismo  português, 
e  da  literatura  epistolar  do  século  xviii. 

Também,  ali  se  ocupa  da  personalidade  de  dois  políticos  ingleses 


404  ACADEMIA  DÂS  SCIÊNCIA8  DE  LISBOA 


século  xvm  om  Portugal  —  onde  é  excelentemente  estudada 
a  época  e  a  vida  da  eminente  poetisa  D.  Leonor  de  Al- 
meida, marquesa  de  Alorna,  a  genial  Alcipe  de  Filinto 
Elísio. 

Porém,  dessas  três  obras  de  história  propriamente  dita 
a  que  fica,  a  que  marca  pordurávelmente  não  só  na 
bibliografia  de  D.  Maria  Amália  como  na  moderna 
bibliografia  histórica  portuguesa  é  a  Vida  do  duque  de 
Palmela.  > 

Os  três  excelentes  volumes  dessa  obra  constituem  um 
dos  melhores  trabalhos  escritos  em  língua  portuguesa 
acerca  do  período  tão  agitado  das  nossas  lutas  políticas 
da  primeira  metade  do  século  xix  (iv).  O  que  mais  admira 
e,  até,  surpreende,  é  que  não  se  trata  da  obra  dum  his- 
toriador profissional  adestrado,  quer  na  convivência  dos 
mestres  quer  na  frequência  dos  arquivos,  nos  métodos  e 
processos  da  análise,  da  crítica  e  da  síntese  históricas, 
tão  progressivos  e  complexos,  especialmente  depois  de 
Niebuhr,  de  Ranke  e  de  Baur.  Nada  disso,  e  mais  que 
tudo  isso ! 

Na  Sr.^  D.  Maria  Amália,  como  cultora  dos  estudos 
históricos,  o  que  mais  nos  surpreende  e  maravilha  são 
as  suas  qualidades  naturais,  ingénitas,  próprias :  é  o  seu 


—  John  Burns  e  Lloyd  George ;  e  estuda  a  mulher  na  política,  uma 
obra  satírica  de  Wells,  TonoBungay  —  contra  a  sociedade  inglesa, 
o  Bi-asil  no  século  xx,  uma  obra  de  Corrêa  de  Oliveira — Almas  reli- 
giosas, a  chamada  pintura  primitiva  portuguesa,  a  individualidade 
de  Eduardo  VII,  etc.  Terminam,  esse  volume  dois  estudos :  um 
sobre  a  obra  de  Joaquim  Nabuco,  Pensées  Detachées ;  e  o  outro 
acerca  de  D.  João  VI  no  Brasil,  por  Oliveira  Lima. 

É,  porém,  de  recordar  que  não  se  trata  aqui  do  livro  de  um  his- 
toriador, não  sendo  portanto  cabidas  algumas  observações  que  se 
tornariam  necessárias  se  não  fossem  as  Impressões  de  História  obra 
ligeira,  glissante  —  mas  interessantíssima  —  dum  publicista  cheio 
de  talento  e  de  ilustração  como  era  a  Sr  •  D.  Maria  Amália. 
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grande  talento  ;  é  a  sua  pasmosa  intuição ;  é  o  seu  magnífico 
sentido  histórico',  é,  enfim,  esse  quási  milagroso  poder 
de  reconstituir  os  meios  que  descreve  e  de  animar,  de  vita- 
lizar, os  homens  que  estuda  —  sem  o  que  não  há  real- 
mente história,  mas  somente  erudição.  E  de  nenhum 
modo  deve  ser  esquecido  que,  a  par  dessas  qualidades 
naturais,  de  verdadeira  eleição,  na  ilustre  escritora  há 
uma  vasta  e  inteligente  leitura  de  Michelet  e  Carlyle,  de 
Sainte-Beuve  e  Taine,  de  Guizot  e  Thiers,  de  Buckle, 
Taino  o  Eenan(v). 

E  assim  que  na  Vida  do  duque  de  Palmela,  onde  a 
Sr.*  D.  Alaria  Amália  segue  um  plano  mais  cronológico 
que  lógico,  há  acontecimentos  estudados  com  enorme 
largueza  de  vistas,  há  quadros  traçados  com  mestria  e 
segurança,  há  figuras  admiravelmente  desenhadas  e  no 
que  há  de  mais  difícil  de  perscrutar,  de  apanhar  ejixar: 
o  espírito,  a  alma,  o  coração,  o  carácter. 

Quem  percorrer  os  três  volumes  dessa  obra  não  pode 
deixar  de  apreciar  a  forma  inteligente  como  a  autora 
estuda  a  infância  e  mocidade  do  seu  biografado,  apre- 
sentando um  encanto  especial  de  emoção  e  de  graça  a 
maneira  como  são  descritas  as  relações  que  o  jovem 
D.  Pedro  de  Sousa  teve  com  a  retumbante,  e  ainda  su- 
gestiva, M."'^  de  Stael.  E  de  lembrar  é  o  desenho  nítido 
de  traço  e  a  pintura  exacta  de  côr  com  que  ó  exposto 
todo  o  período  da  vida  do  Pidmela  desde  o  regresso  do 
Brasil  com  U.  João  VI  ató  o  primeiro  exílio,  e,  depois, 
até  à  viagem  para  esse  rochedo  perdido  da  Terceira. 
Porém,  é  daqui  em  diante  que  o  escritor  —  que  ora 
comove  e  emociona,  ora  convence  e  arrasta,  o  sempre 
nos  encanta,  e  até,  por  vezes,  nos  empolga  —  so  entrelaça 
o  fundo  com  o  historiador  superiormente  talentoso  e 
culto,  ortodoxo  nos  cânones  da  historiografia,  sabendo 
explicar  o  particular  pelo  geral  e  condicionar  a  his- 
tória deste  pequeno  camapé  do  reading-room  peninsular. 

VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921.  87 
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poios  acontecimentos  políticos  do  restante  ocidente  eu- 
ropeu. 

Todo  ôsse  período  de  sobressalto  até  à  angústia,  de 
perplexidade  até  o  desespero,  de  dúvida  até  à  nevrose 
delirante  das  conspirações  —  que  é  Osso  tremendo  quarto 
de  hora  dos  sete  meses  da  Terceira  —  é  superiormente 
descrito  por  D.  Maria  Amália.  Depois,  é  o  período  cala- 
mitoso do  cêDCO  do  Porto,  onde  as  ordens  e  contra-or- 
dens  se  atropelam  o  neutralizam,  as  disputas  abundam, 
mas  falta  tudo  o  mais,  desde  o  talento  directivo  e  da  in- 
teligência coordenadora  até  o  motor  de  toda  a  engrenagem 
guerreira:  o  dinheiro.  A  seguir,  é  a  vitória,  depois,  e 
sempre  depois,  as  flutuações  duma  política  agitada  como 
as  ondulações  altaneiras  dum  mar  em  fúria  ou  duma 
planície  em  macabra  dansa  por  um  remoto  scísmo(vi). 

Mas,  sobrenadando  sempre  o  emergindo  em  todas  as 
circunstâncias  lá  está  —  íntegra,  nobre,  hierática  —  a 
figura  ilustre,  eminente,  dominadora  de  Palmela,  desde 
as  incertezas  angustiantes  do  cerco  até  o  vergonhoso 
golpe  da  emboscada  de  6  de  outubro  de  1846  que  nos 
conduziu  à  vergonhosa  intervenção  armada  estrangeira 
do  ano  seguinte  (vir). 

A  Vida  do  duque  de  Palmela,  de  D.  Maria  Amália  é, 
pois,  uma  obra  que  honra  não  só  a  figura  que  pretende 
consagrar  como  a  memória  de  quem  a  escreveu  e  até  a 
historiograíia  de  todo  um  país  ^. 


1  Entende-se  que  uma  obra  tratando  dum  período  tão  agitado 
da  vida  nacional  não  pode  ter  a  pretensão  de  ser  completa,  e,  muito 
menos,  de  ser  exaustiva.  A  Sr.*  D.  Maria  Amália  só  consultou,  para 
este  seu  traballio,  os  documentos  do  arquivo  da  casa  Palmela,  pondo 
de  parte  os  manuscritos  de  outras  proveniências  e  a  interminável 
série  de  opúsculos,  panfletos,  jornais  ostensivos  e  clandestinos,  folhas 
soltas,  proclamações,  enfim,  toda  essa  importante  artilharia  miúda 
dos  períodos  de  grande  agitação  política,  mormente  das  épocas  re- 
volucionárias.   Por  isso,  a  Vida  do  duque  de  Palmela  não  deve  ser 


fioLETlM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  4Ô7 


Essas  três  obras  de  intnitos  tão  diferentes  e  sobre 
assuntos  tão  diametralmente  opostos  mostram,  além  de 
mais,  as  variadas,  e  sempre  notáveis,  aptidões  da  Sr.^ 
D.  Maria  Amália :  a  sua  admirável  faculdade  de  análise, 
o  seu  grande  poder  de  crítica,  os  seus  portentosos  dotes 
de  tra])alho  perseverante  e  metódico,  enfim  o  seu  belo 
poder  síntese  e  a  sua  magnífica  inteligência  imaginativa 
—  aptidões  essenciais  para  a  reconstituição  dos  factos  do 


lida  exclusivamente  por  quem  deseje  ter  um  conhecimento  do 
período  que  ela  abraijge,  mas  sim  em  conjunto  com  outros  trabalhos 
que  tratam  da  mesma  época,  sendo  essencial  a  leitura  das  duas 
obras  de  Barbosa  Colen  :  Entre  duas  revoluções,  e  os  vols.  ix,  x  e  xi 
da  História  de  Portugal,  de  Pinheiro  Chagas.  Esses  trabalhos 
uinas  vezes  ratificam,  mas  várias  outras  rectificam  o  que  diz 
D.  Mana  Amália. 

tíòbre  o  período  abrangido  pela  obra  da  Sr."  D.  Maria  Amália 
devem  ler-se  mais  os  seguintes  trabalhos,  entre  muitos  outros  :  Félix 
Pereira  de  Magalhães,  Apontamentos  para  a  história  diplomática  de 
Portugal;  as  colecções  da  Crónica  constitucional  do  Porto,  durante 
o  cerco  miguelista,  da  Gazeta  de  Lisboa,  a  começar  em  Julho 
de  1827  e  através  o  governo  de  D.  Miguel;  da  Crónica  constitu- 
cional de  Lisboa,  a  partir  de  1833;  Mentor  ias  da  vida  de  José  Li- 
heralo;  Correspondência  do  Marechal  duque  de  Saldanha,  coligida 
por  Guilherme  J.  C.  Henriques  (Da  Carnota) ;  Os  papéis  de  meu 
pai,  por  Montufar  Barreiros ;  João  Baptista  da  Silva  Lopes,  His- 
tória  do  cativeiro  dos  presos  do  Estado  da  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra;  colecção  da  gazeta  Mevolução  de  /Setembro,  etc.,  ctc. 

iMas,  necessário  é,  seuipre,  o  maior  cuidado  na  leitura  de  muitas 
das  obras  sobre  ôste  período.  Luz  Soriano  —  muito  inconsequente 
e  até  incoerente,  anti-saldanhista;  D.  Maria  Amália  —  naturais 
logicamente  hiper-palmelista,  bastante  patuleia,  e  por  isso  com  pou- 
cas simpatias  por  D.  Maria  II;  Barbosa  Colcn,  pelo  contrário, 
muito  auti-setembrista,  muito  cabralista,  bastante  saldanhista  e 
admirador  de  D.  Maria  II :  todos  necessitam  ser  lidos  com  muito 
senso  crítico,  cum  um  grande  poder  de  abstracção,  para  se  poder 
formar  dos  acontecimentos  que  eles  estudam  e,  eòbre  tudo,  dos 
homens  que  eles  julgam  um  juízo  imparcial,  equitativo  e,  assim,  o 
mais  possível  t^xacto, 
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passado,   o  sem  as  quais  nSo  há  obra  histórica  digoa  de 
tal  nome. 

Meus  senhores! 

Nâo  tive  a  ambição  v3.,  e  menos  a  pretensão  estulta, 
de  fazer  um  estudo  crítico  da  obra  enorme,  colossal,  o 
imorredoura  da  Sr.*^  D.  Maria  Amália,  apenas  com  o  qne 
disse  desejo  justificar  o  meu  voto  de  profundo  sentimento 
pela  sua  morte. 

Meus  senhores ! 

As  letras  pátriíCs  perderam  um  dos  seus  mais  ilustres 
e  marcantes  representativos,  a  Academia  um  dos  seus 
sócios  mais  distintos,  prestigiosos,  e  eu  —  modesta  mo- 
lécula pensante  neste  mundo  de  luz  —  perdi  um  dos 
meus  autores  favoritos. 

Tenho  dito! 


NOTA  I 


Alguns  dados  bio-bibliográficos 
da  Senhora  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho 

Nasceu  a  Sr.^  D.  Maria  Amália  em  18-46,  numa  propriedade  que 
seu  pai,  José  Vaz  de  Carvalho,  poasuia  em  Pinteus,  freguesia  de 
Santo  Antào  do  Tojal.  Aí  viveu  muitos  anos  na  convivência  com 
poetas,  escritores  ilustres  e  outros  espíritos  de  elite  i. 

A  sua  mocidade  nào  foi  desanuviada  de  tristezas  nem  liberta  de 


1  A  Sr."  D.  Maria  Amália  para  glória  dela  e  proveito  nosso  — 
seus  leitores  —  foi  uma  autodidata,  foi  uma  autocéfala.  Não  se 
estiolou  nem  criou  horror  ao  estado  e  à  literatura  freqiicntando  as 
aulas  dos  conventos  ou  dos  colégios,  e,  muito  menos  as  das  escolas 
oficiais.  Em  vários  pontos  da  sua  muito  valiosa  obra  ela  o  diz,  e 
ao  tratar  das  Mestras  estrangeiras  —  em  Âs  nossas  filhas  —  escreve: 
« Fui  educada  por  minha  mãe,  ao  lado  dela,  sem  nos  separarmos 
um  instante».  E  acrescenta:  «a  minha  filha  tem  sido  exclusivamente 
educada  por  mim  ». 
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dúvidas.  Como  diz  Ramalho  Ortigão  —  na  carta-pi'ólogo  das  Cró- 
nicas de  Valeiítina —  «  a  sua  mocidade  viu  a  desolação  de  um  antigo 
solar  desmantelado,  e  ouviu  a  ruína  tanger  a  sineta  da  cancela  en- 
ferrujada, envolta  em  malvas,  pela  qual  em  dias  alegres  tinham 
saído  em  festa  os  luzidos  curros  e  as  ruidosas  cavalgadas  ».  E  con- 
tinua: «  Seu  pai,  duelista  infrene  como  o  barào  de  Chantal,  pai  de 
Madame  de  Sévigné,  tinha  dissipado  os  seus  bens  como  dissipou  o 
seu  sangue,  tão  indiferente  à  desgraça  como  à  morte.  Foi  então 
que  a  menina,  valorosamente  se  fechou  num  quarto  com  o  seu  tin- 
teirinho  de  colegial,  uma  resma  de  papel  e  uma  pena».  E  comenta 
—  encantadoramente  :  <>  Daí  talvez  lhe  ficou  nos  olhos,  feição  domi- 
nante no  seu  rosto,  sob  uma  negrura  de  tinta  uma  profundidade  de 
catástrofe  ». 

Como  já  dissemos,  a  freqiiêucia  à  casa  dos  pais  de  D.  Maria 
Amália  era  selecta  e  ilustre  '.  E  foi  nesse  convívio  que  ela,  ser- 
vida por  uma  inteligência  precoce  e  robusta,  e  por  uma  vontade 
férrea,  se  foi  desenvolvendo.  Em  1867  aparecia  como  apreciadís- 
sima poetisa,  publicando  o  poema  em  quatro  cantos  :  Uma  primavera 
de  mulher^  com  um  prólogo,  Conversa  ao  reposteiro^  de  Tomás  Ri- 
beiro. 

A  11  de  março  de  1874  casou  com  o  eminente  poeta  António  Cân- 
dido Gonçalves  Crespo  que  veio  a  falecer  a  11  de  junho  de  1883. 
Depois  de  haver  publicado,  em  1876,  outro  volume  de  versos,  Vozes 
do  ermo,  e  a  tradução  do  romance  de  Cherbuliez  —  o  Noivo  da  menina, 
no  ano  seguinte  aparecia  a  sua  tradução  do^  Heroísmos  do  clero  do 
general  Amhert,  e  o  volume  original  dos  Seroes  no  campo.  Em  18S0 
Burgiam  os  Arabescos  e  os  Contos  e  Fantasias.  Dois  anos  depois, 
em  colaboração  com  seu  marido,  escrevia  os  encantadores  Contos 
para  os  nossos  filhos  que  eram  aprovados,  pelo  Conselho  Superior 
da  Instrução  Publica,  para  as  escolas  primárias. 

Ficando  viuva,  como  já  dissemos,  em  1883,  a  sua  actividade 
literária  intensifica-se  quer  pela  impulsão  do  seu  epírito  criador 
quer  pela  necessidade  de  ocorrer  nobre,  galharda,  heroicamente, 
aos  encargos  do  seu  sustento  e  do  de  seus  filhos  e  à  educação 
destes. 

Então,   a  sua  actividade  multiplica-se  maravilhosamente,  o  seu 


^  Por  isso,   podia  ela,  mais  tarde  escrever,  com  propriedade  e 
razão,  nas  Crónicas  de  Valentina,  ao  tratar  de  Heuri  Martin  :  «Na 
minha  velha  adoração  pelo  talento,  adoração  (pie  é  em  mim  defeito 
de  nascença... » 
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esforço  intcn8Ífica-se,  ala-se,  sublima-se,  e  vc-sc  a  Sr.»  D.  >Iaria 
Amália  colaborar,  sob  o  pseudónimo  de  Valentina  de  Lucena, 
com  artigos  de  crítica  no  Diário  Popular  e  no  Jornal  do  Comercio, 
e  enviar  para  os  jornais  do  Brasil  cinco  crónicas  mensais. 

Assim,  é  a  partir  de  1886  que  a  §ua  produção  literária  acresce  e 
melhora  constantemente.  A  pena  corre  cada  vez  mais  à  vontade; 
o  vocabulário  sente-se  sucessivamente  mais  rico  e  o  estilo  mais 
próprio,  maleável  e  variado  ;  e  apercebe-se  que,  de  obra  para  obra,  o 
capitai  de  conhecimentos  cresce  gigantescamente  e  o  juízo  crítico 
vai  sempre  ganhando  em  método,  precisão  e  segurança. 

Em  1885  havia  publicado  Um  conto,  e  logo,  em  1886.  aparecem 
as  Cartas  a  Luísa.  Em  1887,  a  infatigável  escritora  publicava  as 
Mulheres  e  crianças  —  obra  essencialmente  educativa,  e  o  belo  volume 
de  crítica  literária,  Alyuns  homens  do  meu  tempo.  Em  1890  apa- 
recia, da  ilustre  escritora,  as  interessantíssimas  Crónicas  de  Va- 
levtiiia,  com  uma  carta-prólogo  de  Ramalho  Ortigão;  e  já  antes 
havia  aparecido  um  estudo  sobre  Octávio  Feuillct  e  a  .lua  obra.  para 
servir  de  prefácio  á  tradução  da  Vida  dum  rapaz  jjolre  desse  autor. 
Em  1887,  lòra  publicada  a  tradução  do  Rafael  de  Lamartine,  tra- 
duzindo, igualmente,  o  Pescador  da  Islândia  do  Pierre  Loti ;  e, 
em  1891,  aparecia  na  colecção  António  Marta  Pereira  a  tradução 
do  romance  de  Cherbuliez,  Aventuras  de  um  polaco. 

Como  trabalhos  originais  publicou,  sucessivamente,  a  Sr.«  D.  Maria 
Amália  as  lindas  Cartas  a  uma  noiva;  o  conceituoso  livro  de  via- 
gens, Pelo  mundo  fora,  em  1896;  a  Arte  de  viver  na  sociedade  oii, 
maimal  da  vida  elegante,  cujo  sucesso  tem  sido  vincado  por  várias 
edições ;  a  obra  marcante  de  belo  traço  e  sólida  erudição,  Vida  do 
duque  de  Palmela,  em  3  vols.,  de  1898  a  1903;  o  livro  de  críticas, 
Em  Portugal  e  no  estrangeiro,  1899;  as  Figuras  de  ontem  e  de  hoje, 
1902;  os  Cérehros  e  corações,  1903;  As  nossas  Jilkas  (níirtas  hs  miies), 
1905-1906;  Ao  correr  do  tempo,  1906;  No  meu  cantinho  (homens, 
factos  e  ideas),  1909;  a  Duquesa  de  Palmela  (In  memoriam),  1910; 
as  Impressões  de  história,  aparecidas  em  1911  ;  e  as  Cou.sas  da 
guerra,  publicadas  em  1913;  A  marquesa  de  Alorna.  A  sociedade  e 
a  literatura  do  seu  tempo,  publicado  em  1913,  no  vol.  vi,  do  «Boletim 
da  2."  classe  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa»  — biografia  es&a 
que  saiu,  depois,  em  1921,  reimpressa  em  As  sccnas  do  século  XVIII 
em  Portugal;  e  as  Páginas  escolhidas,  aparecidas  em  1920. 

Como  já  dissemos,  a  Sr.*  D.  Maria  Amália  colaborou  com  assi- 
duidade em  diversos  jornais  portugueses  e  brasileiros  como  :  Diário 
Popular,  de  Lisboa;  Jornal  do  Comércio,  de  Lisboa;  Repórter.,  de 
Lisboa;  Artes  e  Letras,  do  Lisboa;  Actualidade.,  do  Porto;  Comércio 
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do  Porto;  País,  do  Rio  de  Janeiro;  Jornal  do  Com^mo,  do  Rio 
de  Janeiro,  etc. 

Bibliografia 

Acerca  de  D.  Maria  Amália  ver  : 

Jornal  do  Comércio  de  6  de  dezembro  de  1867.  Folhetim  de  Pi- 
nlieiro  Chagas  acerca  de  Uma  primavera  de  mulher. 

Diário  Ilustrado  de  19  de  agosto  de  190L  Artigo  do  sr.  Conde 
de  Sabugosa  acerca  da  Vida  do  duque  de  Palmela. 

Inocêncio  {Dicionário  Bibliográfico),  t.  vii,  pág.  350-351. 

D.  Tomás  de  Noronha  —  Dois  perfis  (D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho),  in  As  Novid'ides,  n.°  6.810,  de  25  de  Julho  de  1906. 

Conde  de  Sabugosa  —  Embrechados,  1907,  págs.  139-164;  e  Ge?iie 
de  Algo,  1912,  in  cap.  Academias,  pág.  313-331. 

Dicionário  Portugal,  1916,  t.  vii,  pág.  319-350. 

Boletim  da  Segunda  Classe  da  Academia,  vol.  vi,  fascículo  2,°. 
Julho  do  1912.  Contém  artigos  acerca  de  D.  Maria  Amália  escritos 
pelos  académicos  svs.  José  António  de  Freitas,  Henrique  Lopes  de 
Mendonça,  Conde  de  Sabugosa,  António  Cândido  e  pelo  sr.  Santo 
Tirso,  bem  como  o  parecer  do  académico  sr.  Teixeira  de  Queirós 
sobre  a  candidatura  de  D.  Maria  Amália  à  Academia  das  Sciên- 
cias  de  Lisboa. 

Fidelino  de  Figueiredo  —  A  critica  literária  como  sciência,  3.»  edi- 
ção. Lisboa,  1920. 

Bodas  leierárias  da  eminente  escritora  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho.  Discursos  pronunciados  na  sessão  solene  de  17  de  março 
de  1918.     Coimbra,  1918. 

NOTA  II 

A  adolescência  de  D.  Maria  Amália 

A  sua  adolescência  e  a  sua  mocidade  passou-as  D.  Maria  Amália 
não  só  nas  relações  diárias  com  as  mais  ilustres  figuras  da  nossa 
literatura  da  época,  como  no  convívio  espiritual  com  as  mais  mar- 
cantes individualidades  de  toda  a  história  literária.  Dessas  lei- 
turas ficaram  sinais  indeléveis  na  admirarão  com  que  sempre  distin- 
guiu os  grandes  autores  dramáticos  —  como  os  trágicos  gregos,  Sha- 
kspeare,  Corneille,  Racine  e  Molièrc  ;  poetas  geniais  —  como  Camòes 
s  Goethe;  os  romancistas  desde  o  abade  Prevost  até  Balzac,  dos  Gon. 
courts,  Georgo  Saiid  e  Gustave  Flaubert.  Acerca  das  leituras  das 
obras  de  Alfred  .Musset  escreve  a  distinta  escritora  na  sua  obra 
No  meu  cantinho.. .,  colocando-o  entre  «  os  que  maravilharam  coui  a 


412  'academia  das  SCI^NCIAS  de  LISBOA 


sinfonia  poderosa  do  seu  génio  a  minlia  mocidade  ávida  de  sonlios ; 
08  que  povoaram  com  a  inultidão  intensaineiite  viva  das  suas  cria 
ções,  a  solidão  agreste  e  rude  onde  a  niinlia  adoli-scí-ncia  desabro- 
chou. .».  E,  continua  nessa  sua  obra,  de  líiOB:  «  F^oi  o  Curso  de 
literatura,  de  Lanuntine,  que  na  velha  casa  em  ruínas,  tão  longínqua, 
tão  afastada  de  todo  o  movimento,  de  todo  o  bulício  do  mundo,  eu 
dei  pela  primeira  vez  com  o  nome  e  com  a  poesia  de  Musset ».  ' 

E  porque  6  que  D.  Maria  Amália  extremecia  tanto  Musset?  Não 
era  «porque  ('le  fosse  o  mais  perfeito,  o  mais  enérgico,  o  mais  pro- 
fundo, mas  simplesmente  porque  era  o  mais  sincero  »  '. 

NOTA  III 
Outras  obras  de  critica  de  D.  Maria  Amália 

No  texto  do  discurso,  falámos  de  diversas  obras  de  D.  Maria 
Amália.  Vários  outros  livros  de  crítica  —  e  bem  interessantes!  —  cia 
escreveu  ;  porém,  a  essencial  necessidade  de  não  alongar  esse  dis- 
curso nós  forçou  a  passá-los  sob  silêncio. 

Falemos  aqui  de  alguns  deles  a  começar  pelo  livro  intitulado  : 
Cérebros  e  corações. 

Efectivamente,  após  a  publicação  das  Figuras  de  ontem  e  de 
hoje,  surge,  logo,  no  ano  seguinte  —  1909,  —  uma  outra  colec- 
tânea de  magníficos  estudos  intitulada  Cérebros  e  corações,  onde 
os  assuntos  de  crítica  literária  e  os  estudos  sociais  se  entrelaçam 
numa  mesma  apoteose  de  brilho  e  de  talento  à  eminente  escritora 
As  características  de  toda  a  sua  obra  ressaltam  de  novo  neste  livro 
admirável. 

A  crítica  de  costumes  fina  e  patrícia  —  como  em  Terêncio,  e  pro- 
funda—  como  em  La  Rochefoucauld ;  independente,  satírica, /ro/i- 
deusc  —  como  em  La  Bruyòre  ;  muito  espiritual  e  espirituosa  — 
como  em  Montesquieu,  surge  ali  contra  os  siiobs  e  o  snobismo,  a  lei- 
tura imoral;  pronuncia-se  adversária  das  obras  de  algumas  escri- 
toras francesas;  e  comenta  a  questão  do  divórcio,  a  propósito  díis 
Duas  vidas,  de  Paul  e  Victor  l\Iargueritte. 

A  crítica  política  e  social,  sempre  norteada  por  elevados  ideais 
de  paz  e  tolerância,  de  progresso  e  liberdade,  ali  aparece  igual- 
mente fustigando  a  febre  imperialista  das  grandes  potências  da 
época  que  é  a  mesma  de  hoje;  e  escrevendo  a  propósito  da  corres- 
pondência de  Taine,  da  obra  de  Graça  Aranha  —  Chanaan,  e  a  res- 
peito do  acréscimo  constante  da  criminalidade.     IMas,  a  todos  esses 


í  In  No  meu  cantinho •...,  pág.  91-96. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  413 


estados  sobreleva,  pela  grandeza  de  vistas  e  pelo  optimismo  e 
confiança  no  futuro  desta  pátria  e  desta  raça,  o  seu  artigo  sobre 
O  Messianismo  em  Portugal.  O  Maior  Portugal. 

Com  relação  à  crítica  literária  e  scientííica,  sempre  elevada  e 
perspicaz,  fina  e  moderada,  mas  sincera  e  franca,  contém  esse  livro 
excelentes  estudos  a  respeito  das  Cidades  e  Serras,  de  Eça  de 
Queirós;  da  obra  de  Camilo;  da  vida  e  obra  de  Zola;  dos  Vus  du 
dehors,  de  IMax  Nordau;  da  obi-a  de  Gaston  Paris;  de  Chanaan,  de 
Graça  Aranha;  da  obra  de  Cleraence  Royer  ' ;  do  Enigma,  de  Paul 
Hervieu ;  do  romance  de  D.  Júlia  Lopes  de  Almeida,  A  falência ; 
das  Horas  amargas,  livro  de  poesias  do  diplomata  brasileiro  Sr.  Ma- 
galhães de  Azevedo ;  de  dois  trabalhos  de  António  Correia  de 
Oliveira ;  e  da  Etape,  de  Paul  Bourget. 

Também,  em  os  Cérebros  e  corações,  os  assuntos  pedagógicos  não 
são  esquecidos,  e,  não  obstante  aqui  e  acolá,  ueste  e  naquele  artigo, 
se  encontrarem  muitas  ideas  da  autora  sobre  as  questões  de  ensino, 
é  a  propósito  dos  Liceus  femininos  que  tais  assuntos  são  especial- 
mente tratados  com  muita  intuição  e  agudeza  de  espírito,  e  um 
enorme  bom  senso. 

Mas,  a  actividade  de  D.  Maria  Amália  não  cessa  nunca.  A  doença 
já  a  mina,  já  vai  começando  os  seus  estragos,  mas  o  espírito  man- 
tém-se  inalterável,  e  se  em  alguma  cousa  se  modifica  6  para  melhor, 
completando-se  cada  vez  mais  nos  aparatos  do  saber,  afinando-se 
cada  vez  melhor  na  penetração  crítica,  aperfeiçoando-se  sucessiva- 
mente na  expressão  —  cada  vez  mais  bela,  mais  ondulante,  e,  ao 
mesmo  tempo,  mais  rigorosa  e  mais  precisa. 

Depois  de  As  nossas  filhas  —  de  que  já  falámos  —  vem  o  seu 
volume  Ao  correr  do  tempo,  logo  seguido  de  uma  outra  obra  de  crítica 
—  No  meu  cantinho...  —  que  é  mais  uma  maravilha  do  seu  talento, 
do  seu  saber,  da  sua  perspicácia  de  interpretação  e  de  evaluação, 
enfim,  das  suas  notáveis  aptidões  críticas. 


•  A  propósito  do  artigo  elogioso  de  D.  Maria  Amália  acerca  da 
eminente  e  sábia  Clémeuce  Royer  é  de  recordar  que  cerca  de  40  anos 
antes  —  em  1872  —  morria  em  Nápoles  unia  outra  senhora,  Maria 
Fairlaux  Somerville,  inglesa  muito  ilustre  e  a  quem  as  sciências  da 
natureza  devem  um  magnífico  resume  da  Mecânica  celeste,  de  La- 
place,  além  doutras  obras,  como  Aa  propriedades  magnéticas  dos 
raios  violetas  do  espectro  solar,  a  .Mecânica  dos  cens,  as  líelações  das 
sciências  físicas,  a  Sciência  molecular  e  microscópica,  e  uma  excelente 
Geografia  física.  i 
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Efectivamente,  em  1909  aparecia  o  seu  trabalho  No  meu  can- 
tinho... Aí  a  dÍ3tiiita  escritora  segue  o  costume  de  sempre, 
intervalando  os  seus  estudos-  de  crítica  literária  com  os  de  carácter 
social.  Nessa  obra  aparecem  os  artigos  que  se  referem  às  Carias 
de  amoi\  de  Teixeira  de  Queirós ;  à  correspondência  amorosa  de 
Soror  Mariana  e  Mademoiselle  des  Lespinasse  e  de  George  Sand; 
a  The  Prodif/al  Soyi,  de  ílall  Caiu  ;  à  Correspondência  de  D.  Pedro  V, 
publicada  por  Mendes  dos  Remédios;  à  vida  e  obra  de  AUVed 
Musset;  à  publicação  do  Camões.,  de  Garrett;  aos  escritores  brasi- 
leiros Coelho  Neto,  Olavo  Bilac  e  Silvio  Romero ;  e  á  correspon- 
dência da  Rainha  Vitória.  E  com  eles  vem  um  excelente  estudo 
acerca  Do  papel  social  da  mulher. 

Finalmente,  em  1913  aparecia  a  sua  última  obra  de  crítica,  inti- 
tulada Cousas  de  agora. 

Este  volume  onde  já  se  nota,  indelével,  o  vestígio  da  inclemente 
doença  da  distinta  escritora  ;  onde  já  se  encontra  aquela  garra 
possante,  hórrida  e  fatal  que  não  despega  e  abandona  o  que  atinge 
e  tortura,  contém  ainda,  apesar  disso,  cousas  belas,  cousas  que 
ficam,  cousas  imperecíveis  que  vincam  uma  personalidade  bem 
marcante  na  nossa  literatura  contemporânea. 

Neste,  como  nos  precedentes  volumes  de  crítica,  D.  Maria  Amália 
alterna  os  artigos  de  crítica  literária  com  os  de  carácter  politico  e 
social,  pertencendo  àquela  categoria  os  estudos  que.  tratam  da 
jornalista  brasileira  Cármen  Dolores;  um  artigo  sobre  Jules  Le- 
maitre;  e  estudos  acerca  da  obra  de  Carlos  Dikens;  do  The  New 
Machiavelli.,  de  H.  G.  Wells,  ,de  Chateaubriand  como  chefe  da 
escola  romântica ;  do  livro  do  prof,  Unamuno,  Por  tierras  de  Por- 
tugal y  Espana;  da  obra  de  Jean  Christophe,  e  da  de  João  Jac- 
ques  Rousseau.  São  estudos  de  natureza  política  e  social  os  que 
se  ocupam  dos  Duros  tempos...,  da  educação  feminina,  do  sentimento 
religioso,  da  mulher  na  democracia,  da  falecida  rainha  D  Maria 
Pia,  da  evolução  do  feminismo,  do  barão  do  Rio  Branco,  e  acerca 
das  irmãsinhas  dos  pobres. 

Aquele  optimismo  doutros  tempos  —  que  bastas  vezes  assinalá- 
mos e  aquela  confiança  no  futuro  —  bem  próprio  dos  corpos  válidos 
e  dos  espíritos  saudáveis  —  tudo  isso  sumiu-se,  evolou,  desapareceu  ! 
Pelo  contrário,  agora  vê-se  um  septieismo  negro  a  quebrantar  cada 
juizo,  a  enevoar  cada  previsão. 

O  futuro  da  Pátria,  o  futuro  da  Europa,  o  futuro  da  mulher, 
enfim,  o  futuro  da  Humanidade  :  tudo  lhe  parece  indeciso,  triste, 
falível,  sugeito  a  naufrágio. 

E  esse  belo  e  grande  espírito  que  outrora  emprestava  a  tudo  que 
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via,  que  a  rodiava  e  que  lhe  solicitava  atenção,  a  virência  e  o  brilho 
do  aeu  taleuto,  a  chama  de  seu  entusiasmo  e  a  bondade  do  seu 
coração  agora  só  reflectia  a  dúvida,  a  tristeza,  a  dor. 

Era  o  infalível  crepúsculo  duma  vida  que  se  aproximava !  Era 
o  indómito  influxo  duma  morte  quási  iminente  *. 

NOTA  IV 
A  Senhora  D.  Maria  Amália  e  as  suas  ideas  politicas  e  sociais 

Uma  das  mais  interessantes  características  morais  do  meio  onde 
vivemos  é  a  quási  geral  daltonizaçâo  do  espírito  crítico. 

Ao  contrário  do  que  sucede  com  os  raios  luminosos  que  quando 
passara  dum  meio  menos  denso  para  outro  que  o  é  mais  se  refratam, 
se  desviam,  aproximando-se  da  normal,  ]'elo  que  entre  nós  se  re- 
fere, a  maioria  das  vezes,  à  crítica  política  e  social  em  relação 
com  o  quadro  de  valores  geralmente  est.Tbelecido,  quando  tal  estalão 
é  aqui  aplicado  sofre  também  um  desvio  de  visào,  mas  esta  no  sen- 
tido de  que  existe  de  mais...  anormal.  Assim,  criaturas  que  con- 
cretamente, objectivamente,  têm  dado  a  mais  apavorante  prova  de 
inépcia  têm  sido  alçapremadas  à  categoria  de  estadistas  eméritos, 
e  outro  tanto  se  dá  no  campo  da  sciência,  da  literatura  e  da  arte 

Na  crítica  política  e  social  dá-se  o  mesmo.  Um  sugeito  que  pela 
estreiteza  do  seu  espírito  ou  pequenez  da  sua  cultura  ou  por  qual- 
quer outra  razão  é  um  reaccionário  de  verdade,  lá  porque  tem  bojo 
para  dar  quatro  gritos  mais  ou  menos  vermelhos  e  trauteia  um  hino 
em  fama  é  tido  por  avançado,  por  progressivo. 

A  respeito  da  Sr.»  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  tem -se 
dado  precisamente  o  contrário.  A  grande  extensão  do  seu  poder 
de  visào  intelectual  e  a  elevação  e  solidez  da  sua  cultura  scien- 
tífica  fizeram  dela  um  espírito  admiravelmente  progressivo  e  intei- 
ramente liberto  de  preconceitos.  Pois,  tais  característicos  que 
por  todo  a  parte  esmaltam  a  sua  obra  não  têm  sido  ba.stautcs  para 
calar  a  opiuiàn  dalgumas  criaturas  segundo  a  qual  a  Sr."  D.  Maria 


*  Apesar  do  volume  Co/sas  de  ar/ora  haver  aparecido  em  1913  e 
a  Sr.»  D.  Maria  Amália  haver  falecido  em  1921  é  esse  o  seu  último 
'volume  original,  pois  as  Páginas  escolhidas,  publicado  cm  1920  é  — 
como  o  seu  nome  indica  —  uma  antologia,  e  as  Sceuas  do  séctdo  XVIH 
em  PoiiiK/al,  aparecidas  cm  1921,  sào  uma  reedição  do  seu  estudo 
sobre  a  Marquesa  de  Alorna,  publicado  já  no  volume  do  «Boletim  da 
Classe  de  I^etras  da  Academia  ».  ' 
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Amália  era  uma  reacionáiía.  É,  por/sm,  de  confessar  que  se  tais 
criaturas  não  têm  desculpa  no  seu  dizer  ideota,  têm  uma  atenuante 
nas  suas  responsabilidades  mentais:  nunca  leram  os  livros  dessa 
Senhora.  O  que,  exactamente,  caracteriza  toda  a  sua  obra,  o  que 
vibra  c  palpita  em  cada  estudo,  é  o  carácter  progressivo  do  seu 
espírito,  ó  a  marca  constante  da  sua  inteligência  livre  do  precon- 
ceitos. 

Assim,  já  nas  Mulheres  e  crianças  é  de  notar  a  maneira  acerada, 
mas  verdadeira,  de  D.  Maria  Amália  a.ssinalar  a  forma  como  a 
aristocracia  e  a  alta  burguesia  concèjj^m  Deus  c  entendem  a  reli- 
gião —  com  a  igreja  como  refúgio  do  pecado  e  com  o  automatismo 
do  ensino  da  doutrina,  pág.  95  ' ;  com  a  miístura  da  sensualidade 
com  a  religiosidade,  pág.  124-127,  etc  Igualmente,  digna  de  nota 
é  a  maneira  como  D.  Maria  Amália  descreve  com  boa  síntese, 
o  cristianismo  nos  seus  primeiros  tempos  e  através  a  Idade  Média, 
horrível  de  empirismo  e  de  ob.scurância,  pág.  251-255 ;  e,  com 
que  entusiasmo  põe  em  destaque  o  que  representou  de  pro- 
gressivo para  a  civilização  a  Renascença  filosófica  e  scientífica, 
escrevendo:  «Oh!  quanto  devemos  à  robustez  de  espírito,  à-fé 
fecunda  e  criadora  de  alguns  homens  privilegiados  a  fazerem-uos  sair 
desse  marasmo  estagnador  ».  E,  continua:  «Foram  esses  homens 
os  verdadeiros  criadores  da  sciência,  que  hoje  ilumina  até  os  mais 
ignorantes,  dos  bens  que  hoje  desfrutam  até  os  mais  desgraçados». 
E,  segue  :  «Um  dos  problemas  resolvidos  pelos  modernos,  e  que  se 
nâo  fossem  esses  beneméritos  de  que  acima  falamos  ficaria  para 
sempre  obscui"o,  é  o  problema  da  educação». 


A  mesma  coerência  de  ideias,  a  mesma  concordância  de  pontos 
de  vista,  aparece  nos  Contos  e  Fantasias.  Logo  a  abrir  essa  obra 
vem  Uma  história  verdadeira  em  que  a  protagonista  —  Margarida 
—  recebe  no  Sacré  coeur,  em  Paris  uma  educação  brilhante  mas 
frívola,  toda  aparato  e  exterioridade  que  a  leva  a  desdenhar  e  troçar 
um  pobre  doenteque  em  criança  a  compadecia,  e  a  quem  ela  ensina 
a  deshonrar  o  marido,  metendo  na  própria  casa  um  amante. 

E  se  das  suas  ideias  em  matéria  de  religião  passarmos  às  suas 
concepções  em  política  não  menos  admirado  se  fica  da  antevisão  e 


1  Na  citação  das  páginas  seguimos  a  3.^  ed.  das  Mulheres  e  crian- 
ças.   Porto,  1916. 
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clareza  dos  seus  juízos.  Ainda  nos  Contos  e  Fantasias,  tratando 
de  Lincoln  e  Grant  —  os  presidentes  dos  Estados  Unidos,  diz  pa- 
recer-lhe  essas  biografias  « um  estudo  próprio  para  levantar  e 
robustecer  o  espírito  dos  que  acreditam  nos  futuros  destinos  da  de- 
mocracia» 1. 

E,  logo  mais  adiante,  declara  peremptoriamente  :  «E  fora  de  toda 
a  fdúvida  que  hoje  a  idea  democrática  tende  a  triunfar  por  toda  a 
parte».  E,  depois,  esclarece  :  «A  democracia  nào  é  um  modo  de  ser 
transitório  das  sociedades  modernas;  quando  as  leis  e  os  costumes, 
quando  os  acontecimentos  e  os  homens  se  modificaram  e  transfor- 
maram à  sua  grande  voz,  já  ela  tinha  direito  de  asilo  em  todas  as 
consciências».  E,  acrescenta:  «Os  que  a  repulsam  não  desconhe- 
cem o  feio  crime  que  perpetram.  Os  que  a  atacam  sào  movidos 
pelo  seu  próprio  interesse,  que  ela  muitas  vezes  tem  de  raaguar 
ou  de  destruir,  mas  nunca  pela  sinceridade  das  suas  convicções  ». 
«  A  democracia  bem  entendida  não  pode  separar-se  da  idea  de 
justiça...  A  democracia  não  está,  pois,  destinada  a  morrer  como  as 
outras  formas  sociais  que  a  precederam,  e  que  não  foram  senão  a 
lenta  preparação  do  seu  triunfo...». 

E  conjectura:  «Entre  os  elementos  que  constituíram  o  passado, 
e  os  que  vão  constituir  o  futuro  não  há  inimizade,  há  incom- 
patibilidade. Uns  têm  de  sucumbir  para  que  outros  triunfem,  eis 
tudo  »  -. 

Seria  interessante  saber  dos  nossos  zoilos  de  café  ou  das  nossas 
bas  bleus  muito  pintalgadas  de  carmim  onde  estão  os  espíritos 
avançados  deste  país  que  hajam  escrito  da  democracia  conside- 
rações tão  inteligentes,  lógicas  e  sinceras  de  apologia  e  louvor 
como  as  de  D.  Maria  Amália,  que  acabámos  de  transcrever. 

As  provas  das  suas  tendhicias  liberais  figuram  em  todas  as  suas 
obras,  e  em  cada  um  dos  seus  estudos,  atravessando  os  três  belos 
volumes  da  Vida  do  duque  de  Palmela.  O  seu  amor  da  liberdade 
pateuteia-se  a  cada  momento.  Assim,  na  sua  obra  Pelo  mundo 
fo7-a,  falando  da  sua  viagem  a  Paris,  ela  escreve  :  «  Paris  era  a  terra 
sagrada  donde  brotara  para  a  espécie  humana  a  primeira  sentelha 
da  Liberdade »  ;  e,  referindo-se  aos  escritores  franceses  que  mais 
admira,  desde  o  período  clássico,  nào  esquece  «  a  plêiade  formidável 
e  fascinante  da  Revolução  •>. 

iáão  as  suas  idcas  liberais  que,  nas  Crónicas  de  Valcntina,  tratando 
da  marquesa  de  Custine,  grande  figura  do  aiicicn  regime,  a  levam  a 


1  Ver:  pág.  280  da  2.»  ed. 

2  Ibidem,  pág.  281-282. 
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referir-se  a  ôsse  «passado,  cuja  injustiça  e  cujos  absurdos  nào  teve 
ocasião  de  sofrei».  Sào  elas  também  que  nas  Figuras  de  hoje  e  de 
ontem,  ocupando-se  de  A  influência  da  América  na  Espanha  e  no 
mundo,  a  fazem  escrever:  «O  regime  monárquico  constitucional 
surgiu  por  uma  combinação  tácita,  como  a  transição  necessária  para 
uma  organização  política  e  social  mais  perfeita». 

E  a  Sr."  D.  Maria  Amália  —  que  era  um  espírito  magnificamente 
lúcido  e  admiravelmente  lógico  e  coerente  —  se  apreciava  as  conse- 
quências não  podia  deixar  de  admirar  ao  causas,  e,  assim,  ela  que 
sabia  muito  bem  que  os  regimes  liberais  contemporâneos  são  não 
só  a  sucessão  —  no  tempo,  como  a  conscqiiència  —  no  espirito,  da 
Revolução  francesa,  muito  admirava  Ô3te  acontecimento  inicial  da 
fase  actual  da  civilização.  E,  em  cada  obra  ela  patenteia  essa 
admiração. 

Assim,  nas  Crónicas  de  Valentina,  ao  tratar  ainda,  da  marquesa 
de  Cuatine,  chama  à  Revolução  uma  «quadra  de  tanta  grandeza  e 
de  tanto  horror  ».  Também,  na  sua  obra  Pelo  mundo  fora.  a  pág.  123, 
escreve:  «Essa  Revolução  hoje  tão  caluniada  pelos  mesmos  que 
lhe  gosam  os  resultados  definitivos  e  os  efeitos  niveladores  e  liber- 
tadores, acabaria,  a  não  dar-se  o  aparecimento  fatídico  de  Na- 
poleão, em  uma  anarquia  ensanguentada  da  qual  nem  um  prin- 
cípio se  salvaria  talvez.  Napoleão...  fez  da  Revolução  um  facto 
irredutível,  contra  o  qual  nem  a  mais  reaccionária  vontade  pode 
nada». 

A  seguir,  diz  que  Napoleão  «  fez  duma  Revolução  local,  que  tinha 
por  origem  primeira  os  abusos  financeiros,  uma  Revolução  universal 
que  levou  o  mundo  a  um  dos  períodos  decisivos  da  sua  marcha  pro- 
gressiva, e  que  transformou  completamente  a  organizcçào  social  de 
toda  a  Europa  moderna». 

E,  depois  de  dizer  que  os  exércitos  napoleónicos  espalharam  «  a 
semente  da  liberdade  por  toda  a  parte»,  escreve,  que  devido  a  eles: 
«  os  povos  readquiriram  a  dignidade  e  a  liberdade,  ambas  perdidas 
na  abjecta  subserviência  ao  despotismo  sem  grandeza  das  modernas 
dinastias  ». 

Ainda,  para  afirmar  a  sua  repulsa  por  toda  a  tirania  muitas  ou- 
tras passagens  existem  nos  seus  livros,  mas  que  a  índole  deste  tra- 
balho nos  força  a  omitir. 

Nas  Crónicas  de  Valentina,  ao  tratar  da  princeza  Matilde,  figura 
brilhante  do  tempo  de  Napoleão  III,  escrevia:  «Foi  sob  o  segundo 
império,  em  França,  que  Vítor  Hugo  e"Quinet  foram  exilados^  que 
Michelet  foi  perseguido,  que  muitos  pensadores  tiveram  de  procurar 
^0  silêocio  um  refúgio,  na  desdenhosa  abstenção,  a  denÚQcia  indi- 
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recta  das  revoltas  que  os  agitavam  interiormente».  E,  acrescenta: 
«  Basta  isso  para  que  a  sociedade  oficial  do  segundo  império  seja 
antipática  para  os  que  amam  acima  de  todas  as  liberdades,  a  liber- 
dade sagrada  do  pensamento  e  da  palavra  ». 

E,  deve  dizer-se  que  tais  concepções  nâo  eram  simplesmente  gerais 
e  abstractas,  pois  e  aqui,  das  suas  obi-as  surgem  alusões  á  política 
e  aos  políticos  do  nosso  pais,  no  tempo  da  monarquia. 

Assim,  em  vários  dos  seus  livros,  especialmente,  na  Vida  do 
diique  de  Palmela  é  significativa  a  insistência  como  ela  se  pronuncia 
contra  a  ficção  dos  reis  por  graça  de  Deus;  critica  as  veleidades 
absolutistas  e  arrogantes  de  D.  Maria  II;  se  manifesta  contra  o 
ministério  de  Costa  Cabral ;  flagela  a  raíulia  e  os  políticos  que  pre- 
pararam e  realizaram  o  golpe  de  Estado  —  a  emboscada  —  de  6  de 
outubro  de  184:6 ;  e  chora,  trasbordante  de  sentimento  patriótico,  a 
intervenção  armada  estrangeira  de  1847. 

Ainda,  com  relação  à  nossa  política  interna  do  tempo  da  monar- 
quia, nas  Crónieas  de  Valentina,  falando  das  caraterísticas  de  brilho 
e  de  espírito  de  Pinheiro  Chagas,  e  referindo  aos  factos  e  homens 
políticos  do  seu  tempo,  ela  diz  que  o  inveja  «ao  ver  como  ele  é  capaz 
ainda  de  enternecimentos,  de  entusiasmos,  de  vibrações  calorosas 
em  face  de  certas  questões,  de  certos  assuntos,  de  certas  individua- 
lidades !...». 

NOTA  V 

.  A  Senhora  D.  Maria  Amália  e  as  suas  ideas  sobre  a  religião 

Sob  o  ponto  de  vista  religioso  as  concepções  e  as  ideias  da  Sr.* 
D.  Maria  Amália  são  muito  elevadas  e  amplas,  e  não  se  limitam  ao 
ambiente  fechado  duma  confissão  ou  duma  crença,  com  os  seus  con- 
ceitos restritos,  as  suas  convenções  especiais,  os  seus  exclusivismos,  e, 
quási  sempre,  com  as  suas  intolerâncias  —  tantas  vezes  dcshumanas  I 

Na  sua  obra  aparoce-nos  mais  o  cristianismo  —  muito  espiritual, 
largo,  sofredor,  piedoso  e  tolerante  dos  primeiros  séculos  que  o 
catolicismo  estreito,  convencional,  muito  objectivo  e  niaterialão, 
fechado,  exclusivista,  proibitivo  dos  períodos  moderno  e  contem- 
porâneo •,  e,  muito  mais,  o  deísmo  filosófico  e  moral  que  o  próprio 
cristianismo  religioso.  Aqui  o  acolá,  na  sua  obra,  afloram,  desa- 
brocham e  ramificam-se  as  suas  concepções  de  panteísta,  as  suas 
ideas  deístas,  racionalistas,  e,  acima  de  tudo,  o  seu  grande  espírito 
de  tolerância. 

Nas  Cartas  a  vma  noiva  não  faltam  as  passagens  onde  D.  Maria 
Amália  se  manifesta  contra  a  ignorância  fradesca  e  as  deficiOncias 
da  educação  beata;  e  ali,  uo  artigo  JSa  semana  santa,  não  ee  esquece 
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de  dizer  que  a  religião  c  um  simples  prémio  de  consolação  para 
aqueles  que  não  têm  outro  na  vida  de  desgraça,  de  miséria,  de 
doença,  enfím,  de  sofrimento. 

Em  As  nossas  filhas,  tratando  de  O  mais  grave  problema  da  edu- 
cação feminina,  critica,  citando  Fenelon  e  Dupanloup,  a  educação 
conventual.  Conforme  o  que  diz  a  ilustre  escritora  nessa  mesma 
obra,  e  o  confirma  em  outras,  o  que  há  de  essencial  na  religião  é  a 
moral,  e,  nesse  campo  neutro,  a  religião  e  a  sciéncia  não  sào  incom- 
patíveis. 

Por  vezes,  tem  passagens  de  deliciosa  ironia  como  aquela,  ainda, 
em  As  nossas  filhas,  onde  fala  duma  assistência  aristocrática  ao 
sermão  dum  «pregador  elegante»  «numa  igreja  da  moda»,  cha- 
mando-lhe  «  auditório  culto  e  correctamente  devoto  ». 

Já  em  Alguns  homens  do  meu  tempo,  anaiizaudo  o  Amor  divino, 
de  Teixeira  de  Queirós,  e  falando  da  influência  do  clero  no  norte, 
refere-se  à  acção  das  missões  nas  «aldeias  de  Portugal,  que  ainda 
estão  sob  a  influência  desse  meio  paganismo,  que  elas  julgam  reli- 
gião católica...»;  e  nota  e  lamenta  que  «  as  mulheres  abandonam 
pela  igreja  a  casa  onde  o  marido  e  os  filhos  ficam  entregues  à  mais 
deplorável  miséria». 

Porém,  o  que  é  mais  admirável  em  D.  Maria  Amália  é  a  sua 
liberdade,  é  a  sua  altitude  de  crítica. 

Nas  Crónicas  de  Valentina^  a  pág.  189,  tratando  das  Irmãs  de 
caridade  como  enfermeiras  nos  hospitais  de  crianças  —  o  que  ela 
defende,  diz  a  respeito  da  intolerância  com  que  tem  sido  tratada 
pela  sua  liberdade  de  crítica:  «Já  me  têm  querido  lapidar  por 
livre  pensadora  (que  Deus  me  defenda  de  o  ser) ;  já  me  têm  casti- 
gado asperamente,  cliamaudo-me  ultramontana  e  reaccionária  (que 
nunca  fui)  por  tanto  sejíi  o  que  fôr  que  a  este  respeito  pensem  de 
mim,  devo  confessar  que  esse  critério  falso  por  força,  será  o  cadet 
de  mes  soucis  », 

E,  ainda,  ocupando-se  do  mesmo  assunto  depois  de  notar  quanto 
é  impopular  ser  partidário  das  irmãs  da  caridade,  escreve: 

«  O  anti-clericalismo,  entre  as  suas  várias  exigências,  quere  nos 
seus  adeptos  as  mais  completas  faculdades  críticas.  Todas  as  opi- 
niões extremas  procedem  por  partis-pris  ».     E  acrescenta  : 

«  E  a  pessoa  que  não  tiver,  nesta  ordem  de  ideas,  ou  a  ortodoxia 
do  ultramoutano,  ou  a  intransigência  do  livre  pensador^  é  igualmente 
condenada  pelos  dois».     E,  explica,  luminosamente: 

«  A  imparcialidade  serena  do  crítico,  a  doce  e  melancólica  tole- 
rância daquela  que  deserdado  das  suas  inefáveis  e  divinas  delícias 
de  Fé^  se  sente  ainda  assim  irresistivelmente  atraído  pelos  que 
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conservam,  com  sincero  entusiasmo,  este  ponto  de  apoio  no  tene- 
broso mar  da  Vida  —  sei  eu  bem,  que  não  conseguem  desarmar  a 
intolerância  malévola  dos  dois  partidos  extremos  e  irreconciliáveis». 
E  continua : 

« E  por  esse  motivo  que,  para  os  entendimentos  obcecado  por 
um  falso  espirito  católico,  Voltaire  c  preferível  a  Kenan!  O  grande 
inimigo  é  menos  profundamente  odiado,  que  o  doce  sonhador,  de 
alma  tâo  profundamente  e  castamente  religiosa! 

«  Eu  porém  disse  o  que  sentia^  e  como  o  sentia,  sem  invejar  o  acre 
azedume  com  que  de  ambos  os  lados,  vejo  degladiarem-se  espíritos, 
que  têm  cada  xim  de  per  si  a  ilusória  esperança  de  encontrar  no 
mundo  essa  coisa  intangível  chamada  :  o  absoluto  ». 

E  esse  amplo  espírito  de  tolerância;  é  esse  quási  desdém  pelos 
extremismos  dos  que  defendem  e  dos  que  atacam  à  outraiice  a  reli- 
gião ;  é  essa  tendência  para  o  que  é  racional  e  positivo  que  a  leve  a 
admirar  tanto  os  Enciclopedistas^  Locke,  Condillae  e  Augusto  Comte; 
é  essa  linda  ponta  de  scepticismo  que  tanto  a  faz  admirar  Renan  e 
a  faz  identiíicar-se  com  êle  que  a  leva  a  crer  na  sciência  e  a 
admirar  os  que  a  cultivam  como  um  sacerdócio  —  quer  eles  se  cha- 
mem Darwin,  quer  se  denominem  Pasteur. 

Nas  Crónicas  de  Valeiítina,  depois  de  transcrever  vários  trechos 
de  Darwin,  cheios  de  ternura  sobre  a  filha,  morta,  do  grande  natu- 
rista, comenta  : 

«  Leitora,  quando,  diante  de  ti,  os  espíritos  intolerantes  e  as  in- 
teligências mesquinhas,  acompanharem  o  nome  de  Darwin  com  os 
mil  comentários  injuriosos  e  falsos  que  são  uso  entre  os  ignorantes, 
quando  se  fala  deste  sábio,  lembra-te  da  doce  criança  que  êle  amava 
com  tão  ideal  ternura...  ». 

A  sua  confiança  persistente,  a  sua  crença  imorredoura,  na  sciência 
é  uma  das  características  mais  belas  da  grande  personalidade  de 
D.  Maria  Amália,  no  seu  período  áureo  de  escritora. 

A  cada  passo  das  suas  obi'as  essa  confiança  e  essa  crença  se  pa- 
tenteiam inegáveis,  exuberantes. 

Na  sua  obra  Ao  curre.r  da  pena,  a  pág.  36,  escreve  ela  a  tal  respeito: 

•  ...porque  eu  creio  piamente  que  o  progresso  é  uma  lei  de  ver- 
dade infalível,  mas  que  por  ora,  no  período  transitório  e  incerto  em 
que  está,  não  tem  produzido  resultados  apreciáveis  para  melhor». 

Mais  adiante : 

«Virá  tempo  em  que  a  Sciência,  nova  religião  da  humanidade, 
pronuncie  o  seu  veredictum  tremendo,  que  hoje  só  ê  escutado  por 
iniciados  raros». 

Muitas  outras  passagens  da  mesma  natureza  aparecem  na  obra 
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de  D.  Maria  Amália  —  obra  sumamente  importante  e  rica  de  lições 
de  optimismo  e  de  confiança  uo  futuro  da  pátria  e  nos  destinos  da 
civilização. 

A  sua  grande  liberdade  de  crítica  e  o  seu  horror  por  tudo  o  que 
não  é  verdadeiro,  sincero,  são,  leva  a  flagelar,  com  especial  vivaci- 
dade, e  com  muita  razão  o  mais  imoral  dos  snobismos  :  o  snobismo 
religioso,  o  snobismo  devoto.  É  admirável  de  verdade  de  exactidão, 
e,  até,  de  pitoresco  e  de  engraçado,  a  definição  que  nos  dá  e  o  retrato 
que  nos  cxpuc  da  devota  forçada,  profissional,  snob. 

«  E  a  que  finge  converter-se  —  diz  a  autora  —  ao  culto  externo 
mais  usado  e  mais  meticuloso  por  ser  esse  o  usado  na  roda  ele- 
gante... Não  pòe,  já  se  vê,  na  sua  vida  íntima,  nem  no  seu  proceder 
quotidiano  aquela  nota  de  bondade  e  de  pureza  que  marca  os  eleitos 
da  verdadeira  fé  e  do  verdadeiro  cristianismo.  Não  guarda  a  fé 
conjugal  e  segue  de  rosário  na  mão  atrás  duma  procissão  pelas 
ruas  da  cidade  tora.  Coufessa-se  todas  as  manhãs  e  vai  todas  as 
noites  ouvir  as  peças  do  reportório  mais  indecente  e  repulsivo. 
Deixa  arrastar  na  lama  o  nome  do  marido  e  anda  ao  peito  com  a 
medalha  aristocrática  das  irmãs  de  Nossa  Senhora  das  Dores  ou  da 
Conceioão...»  Depois,  diz  que  nas  igrejas  «a  snob  devota  pros- 
tra-se  em  atitudes  estudadas,  tapando  com  as  mãos  consteladas  de 
jóias,  o  seu  rosto  laboriosamente  pintado  de  alvaiade  e  carmim». 

A  seguir,  nota  que  elas  só  escolhem  para  confessor  o  padre  que 
está  mais  em  voga,  muitas  vezes  «  untuoso  e  doce  como  o  neo-je- 
suitismo  dos  últimos  tempos  ». 

Também,  vão  elas  ouvir  um  pregador  especial,  quási  sempre 
estrangeií-o,  e  só  frequentam  determinadas  igrejas,  da  mesma  forma 
estrangeiras,  preferindo  algumas  ter  capela  no  domicílio,  pois  «não 
querem  já  dar-se  ao  trabalho  de  irem  a  procurar  deus  fora  de  casa  »  i. 

Já  patenteámos  exemplos  e  transcrevemos  passagens  das  obras 
de  D.  Maria  Amália  para  comprovar  a  sua  grande  e  bela  liberdade 
de  crítica  não  só  literária  como  política  e  religiosa. 

E  essa  mesma  altura  e  liberdade  de  pensamento,  é  esse  mesmo 
espírito  de  tolerância  e  de  coerência  que  lhe  provocam  comentários 
ao  tratar  da  correspondência  de  Taine  —  no  seu  livro  Cérebros  e 
corações  —  depois  de  transcrever  interessantes  passagens  duma 
das  mais  formosas  cartas  do  autor  de  A  inteligência,  onde  este, 
explicando  as  suas  ideas  sobre  a  religião,  diz:  «  Outros  falseiam-na, 
e  fazem  dela  uma  espécie  de  máquina  de  genuflexões,  de  ijrocissòes, 
de  macerações,  de  promessas,  de  práticas  ridículas,  j^róprias  para 


*  Cérebros  e  corações.,  pág.  18-20, 
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destruii-  a  saúde,  para  estragar  a  inteligência,  para  afugentar  a 
paz  interior  ».  A  seguir,  D.  Maria  Amália  aduz :  «  Pena  é  que  cote- 
jando esta  formosa  página  tào  inspiradora  de  nobres  sentimentos 
com  o  capítulo  intitulado  a  Igreja,  no  último  volume  da  sua  obra 
As  origens  da  França  Contemporânea,  Taine  pareça  ter  mudado  de 
opinião  e  dê  tanto  valor  e  atribua  tanta  influência  sobre  as  almas, 
justamente  a  essa  devoção  por  assim  dizer  material,  só  feita  de 
ritos  minuciosos,  de  práticas  ininteligíveis,  e  de  gestos  cuja  signi- 
ficação simbólica  é  já  ignorada  por  aqueles  mesmos  que  os  fazem  »  i. 

NOTA  VI 
Patriotismo  e  coufiança  no  futuro  de  Portugal 

Uma  das  mais  belas,  das  mais  elevadas,  características  de  espírito 
de  D.  Maria  Amália,  no  período  áureo  da  sua  actividade  literária, 
é  o  seu  grande  amor  da  nacionalidade,  a  sua  sempre  viva  confiança 
no  progresso  do  país,  no  futuro  da  raça. 

Depois  de  o  haver  evidenciado  em  cada  uma  das  suas  obras  an- 
teriores esse  mesmo  sentimento  e  essa  mesma  segurança  reafir- 
mam-se  no  seu  livro  de  1001',  Cérebros  e  corações^  onde  a  pág.  11 
escreveu : 

«  A  Africa  é  o  futuro  de  Portugal.  As  que  hoje  sào  esposas 
juvenis  e  que  amanha  serão  felizes  mães,  têm  uma  missão  gloriosa 
e  definida  a  cumprir.  Consiste  esta  em  preparar  os  filhos  para  ôste 
destino  novo,  pitoresco,  estimulante,  criador  de  energias  indómitas  ! 
A  alma  portuguesa  deixará  de  viver  euibevecida  no  sonho  cnlan- 
guescente  e  mórbido,  na  saiidade  inútil,  na  nostalgia  enervante 
dum  passado  que  não  volta,  que  não  pode  voltar,  que  não  tem  já 
rasào  de  ser ! « 

E,  continua  cheia  de  enlevo,  de  amor  patriótico,  de  sentimento 
de  progresso  constante,  infindo,  ideal: 

«  Não  olhemos  para  trás  —  cousa  sempre  ineficaz  e  sempre  vã ! 
Olhemos  para  a  fronte  e  vejamos  que  amplo  horizonte  tão  iluminado, 
tão  belo,  tão  rico  de  emoções,  do  alegrias  sãs,  de  esforços  viris,  so 
abre  diante  dos  nossos  olhos  ! 

•  Ai  !  dos  velhos  que  já  não  podení  ver  levantar-se  o  sol  explêndido 
duma  redenção  nacional  feita  pelo  Trabalho  e  })ela  Sciência  ! 

Felizes  os  moços  de  hoje  (jue  terão  uma  colheita  enorme  a  ence- 
leirar  e  recolher  !  « 


*  In  Cérelros  e  coraijões,  pag.  77-79. 
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Essa  confiança  tâo  «diicativa  e  ('sse  aeu  tão  construtivo  optimismo 
revfi-se  logo  quatro  páginas  adiante,  quando  escreve:  «A  vida  é 
uma  cousa  vária,  animada,  incoerente,  dolorosa  e  interessantíssima 
em  todo  o  caso  «. 

São  essas  características  que  fazem  dos  livros  de  D.  Maria  Amália 
uma  obra  essencialmente  educativa,  evocadora  das  grandes  virtudes 
da  raça,  criadora  dos  mais  belos  e  nobres  sentimentos  humanos- 
Na  sua  obra  há  trechos  que  deviam  estar  em  todas  as  antologias 
portuguesas,  como  há  volumes  inteiros  que  deviam  estar  em  todas 
as  mãos  e  em  todos  os  corações  portugueses. 

NOTA  VII 
D.  Maria  Amália  e  a  democracia 

Também,  na  sua  obra  Cérebros  e  corações  em  mais  duma  passa- 
gem se  patenteiam  as  suas  simpatias  —  que  eram  bem  a  conse- 
quência das  tendências  do  seu  espírito  —  peias  ideias  liberais,  pela 
democracia.  Mas,  onde  tais  tendências  mais  claramente  se  mostram 
é  na  análise  e  na  crítica  viva  que  ela  faz  da  Etape  de  Paul  Bourget 
—  autor  este  a  que  chama  :  «  Francamente,  audazmente  reaccio- 
nário »,  classificando  o  livro  de  «  estranho  »,  « irritante  »,  e  «  contra- 
ditório» com  o  passado  e  com  a  obra  anterior  desse  escritor  '. 

Discutindo  e  contraditando  essa  obra  paradoxal,  à  força  de  ser 
contraditória  e  inverosímil,  D.  Maria  Amália  insurge-se  especial- 
mente contra  Bourget  por  este  justificar  a  bondade  e  as  virtudes 
de  Victor  Ferrand  pela  sua  riqueza,  por  pertencer  à  burguezia  en- 
dinheirada. E,  exclama:  «Isto  não  se  comenta.  E  um  erro  his- 
tórico». E,  para  o  comprovar  cita  inúmeros  exemplos,  e  invoca 
casos  que  conhece  pessoalmente  em  que  homens  de  modestíssimas 
origens  ocnpauí  as  mais  altas  situações  pelo  seu  talento,  saber  e 
honestidade  ao  lado  de  filhos  de  velhas  e  nobres  famílias  tendo 
por  si  a  raça,  a  educação,  a  tradição,  e  a  protecção  que  num  país 
monárquico  tudo  são,  e  que  apesar  de  tudo  isso,  não  passam  de 
situações  medíocres  nos  bancos,  na  burocracia,  etc. 

E  escreve  que  se  é  certo  que  a  democracia  tem  defeitos,  não  se 
evitam  ou  comprimem  estes  pela  forma  como  o  fez  Bourget.  E, 
depois  de  notar  com  uma  transcrição,  nada  suspeita,  de  La  Bruyère 
sobre  as  condições  de  ignorância  e  miséria  das  populações  de 
França  no  tempo  do  ancieti  regime^  estranha  muito  que  Bourget  vindo 


In  Cérebros  e  corações^  P%s-  263-276, 
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da  burguesia  anónima,  exponha  e  defenda  tais  teorias  '.  E  ao  ter- 
minar salienta  que  um  rio  não  regressa  à  sua  nascente,  como  os 
agregados  humanos  nào  retrocedem  para  o  passado.     E  escreve : 

«Como  é  que  podo  criar-se  de  novo...  o  estado  de  alma  colectivo 
que  deij  a  teocracia  mediévica  ou  o  espírito  público  que  tornou  pos- 
sível o  reinado  do  Luís  XIV  ou  de  Luís  XV?  «  E,  exclama :  «  Que 
tentativa  irrisória  e  vã  !  ». 

E,  já,  antes,  a  ilustre  escritora  havia  dito  : 

«  Como  é  pois  que  pode  tolerar-se  que  um  homem  como  Bourget 
—  saído  da  burguesia  anónima  pelo  seu  talento  de  escritor  — 
pense  em  nos  querer  atirar  outra  vez  para  uma  espécie  de  monar- 
quia teocrática,  em  que  trono  e  clero  aliados  dêem  a  lei  absoluta 
ao  mundo,  dizendo  ao  corpo  o  que  ôlc  há-de  executar,  à  alma  o  que 
deve  sentir,  ao  cérebro  o  que  pensar?  ». 

O  mesmo  espírito  progressivo  se  encontra  era  outras  passagens 
dessa  obra,  especialmente  no  seu  estudo  soberbo  sobre  a  eminente 
Clemeuce  Royer.  E  esse  mesmo  culto  da  liberdade,  essa  mesma 
admiração  só  peios  que  tém  méritos  próprios,  genéticos,  pessoais, 
seja  qual  fôr  a  situação  que  ocupem  nota-se  mais  uma  vez  na  sua 
obra  No  meu  cantinho....  principalmente  quando,  ao  tratar  da  cor- 
respondência da  rainha  Vitória,  nota  a  falta  duma  boa  cultura  lite- 
rária e  scientífiea  por  parte  desta  além  de  nào  possuir  aquele  sexto 
sentido  que  distingue  os  génios  ou,  pelo  menos,  as  pessoas  de  grande 
talento  da^;  criaturas  medianas. 

E  ainda  essa  mesma  interpretação  exacta  das  realidades  políticas 
e  sociais  dos  tempos  modernos,  e  esse  mesmo  pendor  siuipático 
para  os  princípios  liberais  e  para  a  soberania  popular  que  se  en- 
contram, se  surpreendem,  se  respiram  a  cada  passo  nas  suas  Im- 
pressues  de  história,  obra  publicada  em  1911. 

Em  seguida  disso  o  sr.  Bento  Carqueju: 
Venho   trazor   aponas    uma   nota  —  nota  ligeira,   mas 
sentida  —  à  homenagem  tributada  à  memória  inconfun- 


'  Depois  da  transcrição  do  trecho  de  La  Hruyére,  onde  este  des- 
creve a  situação  miserável  do  povo  francês  durante  o  antigo  regime, 
comenta  assim  a  distinta  escritora :  «  Não  é  um  revolucionário,  um 
radical,  um  jacobino,  um  hereje,  que  descreve  esta  scena  de  horror 
que  só  ela,  na  sua  sublime  e  enérgica  sobriedade,  explica  se  nào 
justifica  todos  08  exccsso.s,  todas  ns  Jiuineries,  todos  os  morticínios 
revolucionários».     In  oh.  cii.  pág.  271. 
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dível  de  D.  Maria  Amália  Vaz  do  Carvalho  fjuo  foi  lustro 
na  nossa  Academia. 

Dopois  das  brilhantes  oraç5es  do  José  António  de 
Freitas,  Sousa  Costa  o  António  Fcrrílo,  para  completar 
as  homenag(>ns  a  D.  Maria  Amália  seria  preciso  que 
duas  entidades  fizessem  ouvir  ainda  a  sua  voz :  TIma 
delas  seria  o  igrégio  orador  —  príncipe  dos  oradores 
portugueses  —  o  doutor  António  Cândido,  que  soube 
apreciar,  em  toda  a  sua  invulgar  majestade,  a  grandeza 
de  espírito  de  D.  Maria  Amália  e  q^ue  pela  sua  voz  df 
rara  eloqiiencia  nos  poderia  revelar  n  mulher  e  a  es- 
critora, em  todo  o  seu  altíssimo  valor  intelectual  e 
moral. 

A  outra  entidade,  cuja  voz  teria  de  ouvir-se  para  com- 
pletar a  sagração  da  alta  individualidade  do  D.  Maria 
Amália  seriam...  as  mães  portuguesas,  para  quem  ela 
escreveu  páginas  adoráveis,  cheias  de  ensinamento  pro- 
fundo do  mais  puro  amor. 

A  feição  de  educadora  é,  sem  dúvida,  uma  das  mais 
belas  facetas  da  cristalina  figura  de  D.  Maria  Amália. 
Da  sua  obra  literária  podem  as  mulheres  portuguesas 
colher  preciosas  lições ;  nela  podem  as  nossas  filhas  be- 
ber a  largos  tragos  o  néctar  reconfortante  que  se  forma 
na  base  da  flor  da  felicidade  humana. 

E  como  educadora  que  principalmente  me  domina  e 
seduz,  neste  momento,  a  alta  personalidade  do  D.  Maria 
Amália.  Falando  aqui,  em  nome  de  Comércio  do  Porto, 
tenho  bem  presentes  no  espírito  as  suas  adoráveis  Cartas 
a  Linsa,  cujas  primícias  pertenceram  ao  meu  jornal,  que 
foram  lidas  com  dominador  encanto  o  apreciadas  como 
lições  da  míiis  pura  moral  da  família. 

Madame  de  Stacl,  um  dos  maiores  nomos  (ki  literatura 
francesa,  não  disse  melhor;  não  pregou  melhor  ideas  de 
conciliação  e  de  tolerância;  não  demonstrou  melhor  a 
policromia  do  espírito  feminino.    Pode  ter  exercido  maior 
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influêacia  na  sociedade  em  que  viveu,  porque  se  lançou 
na  política ;  não  exerceu  nas  consciências  da  mulher  mais 
iufluência  do  que  D.  Maria  Amália,  porque  a  nossa  es- 
critora ilustro  timbrou  sobretudo  em  levar  à  alma  da 
mulher  portuguesa  os  pensamentos  mais  justos  e  os  sen- 
timentos mais  diamantinos. 

Tendo  a  honra  de  falar  aqui,  na  presença  de  bastantes 
senhoras,  quero  dizer-lhes^  nestas  breves  palavras,  quanta 
gratidão  devem  à  memória  de  D.  Maria  Amália,  pela 
fortaleza  que  a  obra  da  grande  escritora  levou  às  suas 
almas;  pelos  ensimimentos  com  que  formou  os  seus  cora- 
ções maternais,  pelo  afago  do  ideas  com  que  completou 
os  carinhos  dispensados  a  suas  filhas. 

Não  foi  o  problema  chamado  feminista  que  dominou 
as  preocupações  do  D.  Maria  Amália.  Foi  outro,  foi, 
sobretudo,  o  propósito  de  preparar  à  mulher  portuguesa 
um  lar  onde  a  Paz  fosse  a  rainha  o  a  Felicidade  fosse  o 
ambiente. 

Ao  celebrar,  no  meu  jornal,  o  jubileu  da  sua  estreia 
literária  —  os  cineoeuta  anos  do  aparecimento  de  Uma  Pri- 
mavera de  Mulher  —  eu  recordava  estas  primeiras  pala- 
vras do  adorável  livro  do  D.  Maria  Amália  Um  reino  pe- 
queno :  «  Rainha  lhe  chamo  e  rainha  lhe  chamarei,  porque 
em  palácio  sumptuoso  ou  modesto  albergue,  em  altivo 
castelo  ou  tugúrio  humílimo,  a  mulher  é  sempre  a  rainha 
do  sua  casa». 

Dizia  eu  que  osso  livro  revela  suficientemente  o  que  ó 
e  o  que  vale  a  mulher  e  a  escritora,  quando,  mais  adiante, 
define  assim  a  missão  da  mulher:  «Não  julguem  também 
que  é  pouco  importante  a  sua  missão  na  terra;  para  a 
cumprirmos,  carecemos  de  ordem,  do  economia,  do  acti- 
vidade, de  inteligrncia  o  de  um  coração  grande  a  dominar 
todas  estas  qualidades  ». 

Tais  os  altos  o  nobres  pensamentos  que  prevalecem 
em  toda  a  obra  literária  de  D.  Maria  Amália. 
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No  seu  sonho  do  que  deve  ser  n  mulher,  a  grande 
escritora  criou  ])ara  a  mulher  um  roino,  um  reino  com 
virtudes  novas,  verdadeiros  heroísmos,  abnegações  subli- 
mes —  como  ela  própria  o  disse. 

Pois  bom  —  findava  assim  a  homona;^em  de  O  Comercio 
do  Porto  —  elejamos  para  Osso  reino  uma  rainha.  ^Qual 
poderá  ser  mais  l)ela,  mais  digna,  mais  esclarecida  o 
mais  confiante,  mais  generosa,  mais  respeitada  e  mais 
respeitável,  mais  senhora  e  mais  dominadora,  do  que 
D,  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho?  —  concluíamos 
nós. 

Propunha  eu  ent^o  que  fossem  as  senhoras  portuguesas 
as  eleitoras  nesse  sufrágio  e  sagrarão. 

Tendo  a  honra  de  falar,  nesta  hora  do  luto,  perante 
bastantes  sonlioras,  cumpre-me  renovar  esse  alvitre: 
Rendam  a  D.  Maria  Amália  o  preito  de  saudade  e  vene- 
ração devido  àquela  que  foi  rainha  do  seu  reino. 

Dos  livros  da  igrégia  educadora  que  foi  D.  afaria 
Amália  façam  o  catecismo  em  que  ensinem  a  suas  filhas 
os  puros  princípios  da  moral  cristã,  da  moral  social,  da 
moral  cívica,  fundidos  no  mais  puro  oiro,  em  toda  a  pre- 
ciosa obra  da  grande  escritora  portuguesa. 

O  sr.  Moreira  de  Almeida,  disse : 

Não  tencionava  usar  da  palavra  nesta  sessão  em  que 
só  académicos  pròviamente  inscritos  poderiam,  como  os 
que  tão  brilhantemente  acabam  de  traçar  o  perfil  lite- 
rário da  grande  escritora  Senhora  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho,  dar  a  esta  consagração  o  alto  o  condigno  relevo 
que  lhe  pertence. 

Mas  instante  pedido  me  foi  feito  há  momentos,  já  no 
decurso  desta  comemoração,  pelo  ilustre  Secretário  geral 
e  meu  ilustre  amigo,  para  que  não  ficasse  silencioso. 
Apelou  S.  Ex."  para  a  recordação,  que  sempre  será  sa- 
grada para  mim,  da  grande  estima  com  que  a  saúdosís- 
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sima  extinta  qais  distinguir-me  e  de  que  muito  me  or- 
gulho. Inclinei-me  obediente  perante  essa  evocaçUo.  Eis 
porque  a  minha,  palavra  pálida,  e  dominada  por  uma 
comoção  que  a  torna  ainda  mais  apagada,  quebra  a  so- 
lene grandeza  desta  sessão,  que  deveria  levar  para  os 
fastos  académicos  só  os  nomes  de  oradores  que  corres- 
pondam às  responsabilidades  das  tradições  secularmente 
ilustres  desta  doutíssima  corporação  onde,  além  do  re- 
cinto académico,  vejo  uma  distinta  assistência  de  pessoas 
que  viveram  na  doce  intimidade  da  gloriosa  morta  e  hoje 
aqui  vêm  viver  por  minutos  a  delicada  ilusão  de  que  a 
ressuscitou  o  culto  dos  que  muito  a  amaram ! 

Serei  eu  o  intérprete  desses  romeiros  da  casa  já  his- 
tórica, e  agora  deserta,  de  Santa  Catarina,  que  a  Morte 
dali  dispersou  e  hoje  vieram  reilnir-se  neste  templo  au- 
gusto da  Sciôncia  e  das  Letras,  envolto  no  luto  duma 
profunda  Saudade. 

Essa  Saudade,  venho  afirmá-lo,  é  do  todos  os  que, 
durante  longos  anos,  foram  buscar  ao  amorável  convívio 
da  mais  insigne  escritora  contemporânea  e  da  mais  gra- 
ciosa |e  bondosa  de  todas  as  mulheres  privilegiadas  na 
Graça  e  na  Bondade,  o  sumo  prazer  espiritual  de  que 
Ela  teve  e  levou  consigo  o  imperscrutável  segredo ! 

Só  quem  passou  nesse  inolvidável  salão  de  Santa  Ca- 
tarina, santuário  onde,  durante  dezenas  de  anos,  a  Se- 
nhora D.  Maria  Amália  foi  o  culto  duma  religião  de 
prosélitos  de  várias  crenças  religiosas,  de  múltiplas 
escolas  filosóficas  o  do  nacionalidades  diversas,  poderá 
compreender  e  sentir  a  intonsa  emoção  com  que  ou  evoco 
esse  recanto  do  Lisboa  em  que  tanto  palpitou  a  vida 
portuguesa,  ali  desfilando,  som  interrupção  do  um  só 
dia,  no  lon^o  transcorrer  do  muitos  anos  e  em  torno 
da  Senhora  D.  Maria  Amália,  uma  corte,  que  nunca  pro- 
curou constituir  e  só  expontâneamento  so  organizou  o 
em   que  figurava  tudo  quanto  no  mundo  das  letras,  das 
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sciOncIas  o  das  artes,  ou  na  elite  social,  tove  um  nomo 
nesto  país. 

E,  todavia,  do  Santa  Catarina  excluía-so  tudo  o  que 
fôssG  a  pretonçílo  dogmática  o  ali  não  entravam,  ou 
se  entrassem,  logo  se  encontrariam  deslocadas  o  se 
gelariam  num  súbito  isolamento,  as  invejas,  as  emulações, 
as  desavenças  pessoais  e  literárias  que  tanto  se  degla- 
diam,  cá  fora,  no  embate  violento  das  paixões.  A  indul- 
gência característica  da  Senhora  D.  Maria  Amália  des- 
armava em  volta  do  si  as  críticas  severas,  as  recrimina- 
ções, até  as  vaidades.  O  seu  dulcíssimo  sorriso,  benévolo 
e  acolhedor,  era  um  incitamento,  com  boas  palavras  do 
estímulo  e  alento,  aos  que  se  aventuravam  no  mar  pro- 
celoso das  letras,  e  o  seu  aplauso  era  sempre  04)rimeiro 
entre  os  primeiros,  premiando  quem  triunfava.  Nela 
jamais  houve  uma  reserva,  uma  simples  e  passageira 
emulação,  tão  natural  e  tão  humana  em  quem  para  si 
quisesse  guardar  íntegra  o  indivisível  a  Glória !  E  tanto 
se  impunha  assim,  no  seu  superior  espírito,  à  idolatria 
respeitosa  e  grata  dos  quo  se  lhe  aproximavam,  que  nin- 
guém, absolutamente  ninguém,  por  maior  que  fosse  a 
sua  categoria  intelectual,  ousaria  disputar-lhe  a  suprema 
primazia,  a  soberana  realeza,  contra  a  qual  seria  um  sa- 
crilégio atentar. 

Se  assim  era,  magnânima  e  generosa  na  sua  acção 
literária,  sem  quebra  dum  critério  francamente  justiceiro 
e  qne  sempre  corajoso  nas  opiniões  desassombradas, 
nunca  se  velou  nas  sombras  da  adulação,  nem  se  dobraria 
à  imposição  das  convenções,  maior  ainda  o  seria  a  ilustre 
Senhora  na  sua  altíssima  acção  pessoal.  Para  todas  as 
grandes  amarguras,  Ela,  cuja  vida  teve  as  máximas  pro- 
vações da  Dor,  tinha  o  bálsamo  purificador  que  recons- 
tituía a  fé  abalada  ou  perdida,  apesar  da  melancólica 
disposição  de  seu  ânimo,  que  transparecia  na  conver- 
sação  assombreada  de  tristezas,  a  que  a  sua  percepção 
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subtil  dos  efeitos  fatais  de  acontecimentos,  cujos  ecos 
lúgubres  chegavam  a  Santa  Catarina,  involuntariamente 
a  levava  ! 

O  seu  olhar,  tão  vivaz  no  brilho  que  em  nenhum  outro 
ainda  conheci  assim,  era  singularmente  perscrutador  :  e 
dcmorava-se  numa  investigação  sempre  interessada  e 
nunca  indiscreta  sobre  os  que  ali  iam  pedir  tréguas  às 
lutas  da  vida,  naquela  florida  c  calma  sala  de  Santa 
Catarina.  E  harmoniosamente,  a  sua  palavra,  duma  dcs- 
pretenção  encantadora,  sempre  evitando  os  termos  esco- 
lhidos e  não  ostentando  a  sua  alta  erudição,  até  dissimu- 
lando-a,  deslizava  numa  singeleza  atraente,  dando  às 
almas  torturadas  uma  doce  paz  e  abrindo  aos  espíritos 
entenebrecidos  vastos  e  luminosos  horizontes. 

Não  me  deterei  na  análise,  já  hoje  aqui  feita,  da  monu- 
mental obra  literária  da  eminente  académica,  era  que 
ao  lado  da  escritora  o  da  poetisa  se  revelou  também  a 
admirável  psioóloga  e  a  investigadora  histórica,  que  no- 
tavelmente assinalou  o  seu  valor  crítico  na  Jlda  do  Duque 
de  Palmela. 

As  minhas  palavras,  repito-o,  são  apenas,  nestas  so- 
lenes exéíjuias,  o  eco  duma  Saudado:  é  a  sala  de  Santa 
Catarina  que  vem  trazer,  comigo,  o  seu  tributo  a  esta 
celebração  lutuosa,  aqui,  a  esta  Academia,  onde  na  noite 
de  17  de  Março  de  1918  teve  a  Senhora  D.  Maria  Amália, 
na  sessão  celebrada  com  todas  as  pompas  do  nosso  rito, 
a  sua  consagração  triunfal,  por  ocasião  das  festas  com 
que  em  Portugal  e  no  Brasil  se  comemorou  o  seu  ju- 
bileu literário,  cinquentenário  de  Uma  Primavera  de 
Mulher. 

Deveu-so  a  explôndida  iniciativa  dessa  homenagem, 
prestada  na  mais  grandiosa  manifestação  que,  em  vida, 
se  tem  feito  a  alguém  na  intelectualidade  portuguesa,  à 
Senhora  D.  Branca  do  Gonta  Colaço,  que  deu  hoje  à 
A«ademia  das  Sciôncias  a  honra  da  sua  gentilíssima  pre- 
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sença  nesta  sala,  oudo  tado  fala  das  nobres  tradições 
aqui  refugiadas  da  onda  destruidora  que  rugQ  lá  fora  e 
onde  paira  o  espírito  imortal  do  Tomás  Ilibeiro,  cujo 
prestigioso  nome  nas  letras  o  na  política  sempre  neste 
seu  dilecto  templo,  como  em  todo  Portugal,  a  sua  bem 
amada  torra,  ha-do  sor  saudosamente  relembrado. 

E  a  Senhora  D.  Branca  do  Gonta  Colaço,  a  cuja  obra 
literária  eu  espero  ver  prestada  o  não  tardiamente  a 
consagração  académica,  a  primeira  poetisa  do  Portugal 
contemporâneo,  entre  as  maiores  a  maior,  a  mais  excelsa. 
Apraz-me  dizê-lo  neste  logar  o  com  a  certeza  de  que 
nenhuma  voz  discordante  se  erguerá  a  contostar-lhe  a 
soberania  reconhecida  e  tão  esbeltamente  grande  nos 
altos  domínios  da  Poesia. 

Coube  à  Senhora  D.  Branca  de  Gonta  Colaço,  dando 
mais  uma  afirmação  do  seu  talento  preclaro  e  da  sua 
grandeza  de  alma,  a  idea  bemdita  dessa  glorificação  da 
Senhora  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho.  A  Academia 
associou-se-lhe  jubilosamente,  aprovando  por  uuanimi- 
midade  a  proposta  trazida  a  esta  Classe  pelo  nosso  dis- 
tinto confrade  sr.  Dr.  Augusto  de  Castro  e  de  que  tive 
a  honra  de  ser  um  dos  signatários  e  um  dos  que  a  sus- 
tentaram, para  se  realizar  na  liistórica  e  linda  sala  da, 
nossa  Biblioteca,  a  solenidade  que  marcaria  o  apogeu 
dessa  apoteose. 

Está  na  memória  de  todos  o  que  teve  do  notável  o  de, 
brilhante  essa  sessão,  a  que  presidiu,  acompanhado  pelo 
governo,  o  malogrado  Chefe  do  Estado  Dr.  Sidónio  Pais, 
cujo  cultíssimo  espírito  apreendeu  em  todo  o  seu  alcance 
a  justa  significação  daquela  homenagem  a  quem  tanto 
lustre  dava  a  esta  corporação,  que  para  Ela  qnebrara| 
velhos  preconceitos  convencionais  fazendo  recair  sobre  o 
seu  peito  as  palmas  académicas. 

Dos  que  então  discursaram,  nem  todos  puderam  compa- 
recer hoje  aqui.  Deplorando-lhes,  por  igual,  a  ausência,  a 
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Academia  consentirá  que  em  especial  eu  relembre  o  nosso 
eminente  coafrado  Dr.  Antero  de  Figueiredo,  que  tinha 
pela  Senhora  D.  Maria  Amália  um  terníssimo  afecto  e 
cujo  nome  brilha  já  como  um  astro  da  primeira  gran- 
deza no  estrelado  céu  da  literatura  nacional. 

Tenho  a  certeza  de  que,  embora  distante  daqui  e  nesta 
hora  triste,  encerrado  na  sua  casa  da  Foz  do  Douro, 
Antero  de  Figueiredo  está  connosco  e  num  concentrado 
recolhimento  espiritual  acompanha  esta  celebraçcão,  em  que 
sobre  o  luto  que  envolve  os  brasões  académicos  há  ruti- 
lantes scintilações  de  Glória! 

Na  sessão  solene  de  1918  alguém  faltou,  pelo  silêncio 
em  que  prematuramente  se  isolou  e  a  que  nos  con- 
dena: refiro-me,  todos  o  previram  já,  ao  pontífice  da 
oratória  portuguesa,  a  António  Cândido,  aquele  que  — 
digo-o  sem  desprimor  para  ninguém  —  poderia  ter  sido 
então,  como  hoje,  o  mais  condigno  celebrante  da  ingente 
figura  que  então  aclamávamos  e  hoje  relembramos.  O 
altíssimo  espírito  de  António  Cândido,  tocado  já  de  um  pro- 
fundo desalento,  não  poude  iluminar  a  solenidade  académica 
com  o  seu  brilho  deslumbrante :  em  Santa  Catarina  ficou 
o  magno  atleta  jla  Palíivra,  junto  da  Senhora  D.  alaria 
Amália,  na  hora  festiva  em  que  a  saudávamos  aqui. 
Hoje  a  dor  imensa  do  tê-la  perdido  impedi-lo-ia  de  vir 
consagrar-lhe  a  memória.  Curvo-me  perante  a  grandeza 
dessa  doi',  mas  invocando  aqui  o  seu  nomo  e  associando-o 
ao  da  Senhora  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  dentro 
desta  Academia  julgo  corresponder  ao  sentimento  de 
todos  nós  o  gozo  a  feliz  ilusão  do  que  nesta  sala  o 
tomos  connosco  como  outrora,  em  tempos  que  não 
voltam  ! 

Senhor  Presidente!  E  tempo  do  concluir;  o  meu  sin- 
gelo tributo  está  já  prestado:  ou  não  podia  ser  o  crítico 
duma  obra  literária  que,  durante  mais  de  cinqi\onta  anos, 
se  ergue  como  um  monumento  indestrutível  à  acção  d(? 
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tempo  tornando  imorredouro  o  nomo  da  Senhora  D.  Ma- 
ria  Amália  Vaz  do  Carvalho  o  omquanto  se  falar  na  terra 
a  língua  portuguesa.  Só  procurei  ser,  porque  assim  mo 
impuseram  inesperadamente  apelos  a  que  não  podia  exi- 
mir-mo,  o  eco  dolorido  do  sentimento  que  amargura  a 
solitária  sala  de  Santa  Catarina,  onde  a  Senhora  D.  Ma- 
ria Amália  Vaz  de  Carvalho  teve  as  suas  horas  triunfais 
e  também  amarguradas  horas,  como  aquela  em  que  teve 
a  súbita  e  fatal  notícia  da  morte  da  sua  dilectíssima  filha! 
Junto  dessa  sala  eu  a  vi  agonizante,  eu  beijei,  com  lá- 
grimas, a  sua  mão  formosíssima,  que  a  morte  para  sempre 
gelara.  Velavam-na  piedosas  amizades  o  esparziam-se 
flores  sobre  o  seu  corpo  martirizado.  Alguém,  que  lhe 
fora  como  filha  amantíssima  o  que  lho  cerrou  os  seus 
olhos  já  sem  brilho,  chorava  o  rezava:  e  ainda  hoje  a  vejo 
aqui,  nobilíssima  figura  feminina,  fiel  na  morte  como  o  foi 
em  vida,  a  assistir  comovidamente  a  esta  comemoração! 
Feliz  foi  quem  morreu  entre  tantas  amizades  dedicadas 
e  revive  entre  tantos  cultos  fervorosos !  Em  verdade, 
para  os  espíritos  eleitos  a  Morte  é  a  sepíiraçâo  apenas : 
para  eles  nem  há  o  esquecimento,  nem  a  treva!  Na  Aca- 
demia das  Sciôncias  não  pode  fazer-se  um  epitáfio  na 
pedra  duma  sepultura!  A  Senhora  D.  Maria  Amália 
Vaz  de  Carvalho  vive:  entrou  aqui  na  História,  fica  na 
Imortalidade ! 

O  sr.  Lopes  cie  Mendonça,  disse: 

Não  quero  deixar  passar  esta  comemoração  sem  avi- 
var a  rescendente  saudade  que  me  inspira  o  nome  da 
&r.*  D.  Maria  Amália.  Foi  a  gentil  poetisa,  já  ilustre  ao 
sair  da  adolescência,  quem  saudou  o  balbuciar  infantil  da 
minha  desvalida  Musa.  Tenho  memória  disso  no  volume 
da  Primavera  de  mulher,  o  primeiro  livro  que  possuo 
com  dedicatória  autografa. 

A  vida  tumultuosa  separou-nos  durante  largos  anos. 
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Apenas  de  relance  eu  entrevia  a  doce  fisionomia  da  emi- 
nente escritora.  Mas  o  meu  reconhecimento  foi  um  factor 
importante  para  a  obra  de  justiça  que  iniciei  e  levei  a 
cabo,  posso  dizê-lo,  através  de  bastantes  estorvos.  Re- 
firo-me  à  admissão  de  D.  Maria  Amália  nesta  Academia, 
cujos  postos,  à  semelhança  do  que  até  então  era  de  uso 
em  instituições  congéneres,  nunca  se  haviam  aberto  aos 
talentos  femininos.  Se  glória  há  nisto,  não  a  engeito. 
Foi  um  raio  apenas  da  sua  glória  que  me  iluminou  um 
momento.  Devo  agradecê-lo  à  sua  clara  memória,  des- 
folhando a  minha  saudade  sôbre  o  túmulo  que  acaba  de 
se  cerrar  sôbre  o- seu  invólucro  corpóreo. 

No  final  da  sessão  académica  da  homenagem  à  sua 
memória,  o  presidente  sr.  Cândido  de  Figueiredo  pro- 
nunciou o  seguinte  discurso : 

A  assembleia  ouviu  comovida  o  atenta  os  brilhantes  e 
judiciosos  discursos,  que  representam  mais  uma  consa- 
gração do  luminoso  espírito,  há  pouco  extinto,  de  Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho,  e  por  essa  consagração  se  con- 
gratula especialmente  a  Academia  das  Sciências,  que 
contava  no  seu  grémio  a  laureada  escritora. 

Individualmente,  ocioso  ó  acrescentar  que  me  associo 
intimamente  a  esta  e  a  todas  as  homenagens  à  perdu- 
rável memória  de  Maria  Amália;  mas,  além  dos  elevados 
méritos  da  escritora  e  além  dos  dotes  morais  da  mulher 
ilustre,  um  motivo  especial  a  impôs  sempre  ao  meu  culto: 
ó  que  Maria  Amália  Vaz  do  Carvalho  era  para  mim 
como  que  uma  preciosa  relíquia  do  grande  poeta  e  meu 
saiidoso  amigo  e  companheiro,  Gonçalves  Crespo. 

Quando,  há  cinquenta  anos,  ou  pouco  monos,  nós  ambos 
redigíamos  em  Coimbra,  com  Junqueiro  o  João  Penha, 
uma  revista  literária,  a  Folha,  os  versos,  que  o  Crespo  o 
eu  publicávamos  naquela  revista,  eram  geralmente  suge- 
ridos por  duas  musas,  que  nós  não  conhecíamos,  que  nós 
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nanca  tínhamos  visto.  O  futuro  pocítu  das  Miniaturas  e 
dos  N^octunios  mantinha  ontào  afectuosas  relações  episto- 
lares com  a  poetisa  do  Tintéus,  a  aplaudida  autora  de 
Uyna  Primavera  de  Mulher;  e  eu  correspondia-me  com  a 
cognominada  poetisa  do  Sado,  Mariana  Angélica  de  An- 
drade, já  autora  dos  Murmúrios  do  Sado  e,  depois,  autora 
de  outro  livro  do  versos,  prefaciado  pelo  notável  poeta  e 
dramaturgo,  Francisco  Gomes  de  Amorim. 

Achávamos  certo  encanto  naquelas  relações  um  tanto 
originais  e,  ao  mesmo  tempo,  nobres,  porque  procediam 
exclusivamente  de  predicados  de  espírito  e  de  coração. 

Daquelas  relações  resultaram  dois  casamentos,  cuja 
ventura,  infelizmente,  não  foi  muito  duradoira:  ao  cabo 
de  poucos  anos,  Mariana  Angélica  de  Andrade  deixava-me 
na  viuvez,  com  duas  órfãs,  e  Gonçalves  Crespo  acompa. 
nhava-a  ao  cemitério  e  era  o  portador  da  chave  do  caixão 
mortuário.  Dava-se  o  triste  facto  em  15  de  Xovembro 
de  1882;  e,  apenas  meio  ano  depois,  em  12  de  Junho 
de  1883,  acompanhava  eu  à  última  jazida  o  meu  querido 
poeta,  que  também  deixava  dois  órfãos,  envolvendo  nos 
crepes  da  viuvez  a  adorável  musa  dos  seus  versos. 

Poucas  vozes  voltei  á  casa  da  travessa  de  Santa  Cata- 
rina, unicamente  porque  o  meu  temperamento,  ou  o  meu 
retraimento  sistemático,  me  priva  de  frequentar  assidua- 
mente casa  alheia,  seja  ela  embora  a  casa  dos  meus  me- 
lhores amigos ;  mas  Maria  Amália,  especialmente  em  suas 
cartas  exemplares,  nunca  deixou  de  me  dispensar  extre- 
mada benevolência,  e  eu  sagrei-lhe  sempre  a  maior  vene- 
ração, porque,  de  par  com  os  seus  elevados  méritos  pes- 
soais e  literários,  representava,  como  eu  já  disse,  uma 
preciosa  relíquia  do  meu  querido  e  saudoso  amigo  Gon- 
çalves Crespo. 

O  secretário^  como  parente  da  ilustre  escritora, 
agradeceu  as  comoventes  manifestações,  e  recordou  que 
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íôra  realmente  à  iniciativa  do  seu  eminente  consócio 
Lopes  de  Mendonça  que  se  devera  a  excepcional  e  sin- 
gular circunstância  de  duas  eminências  femininas,  como 
eram  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  e  Carolina  Micaelis, 
terem  excepcionalmente  transposto  os  âmbitos  desta 
Academia. 

O  sr.  Bento  Carqueja  apresentou  uma  série  de  26  teses 
sobre  assuntos  económicos,  propondo  que  essas  teses 
fossem  distribuídas  por  diversos  sócios  que  quisessem  en- 
carregar-se  do  seu  desenvolvimento.  A  classe  resolveu 
que  o  estudo  do  assunto  fosse  cometido  a  uma  comissão 
emanada  da  secção  de  sciêucias  administríitivas  e  econó- 
micas, composta  dos  sócios  efectivos  srs.  Cristóvam  Aires, 
Almeida  de  Eça  e  também  do  sócio  correspondente  o 
sr.  António  Ferrão. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


VoL.  XV  —  N."  2  —  Abbil  a  Julho,  1921.  29 


Sessão  de  12  de  Maio  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  de  Eça,  An- 
tónio Baião,  F.  M.  Esteves  Pereira,  José  Maria  Rodrignes, 
Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  Cristóvam  Aires, 
secretário;  os  sócios  correspondentes  srs.  António  Ferrão, 
Bento  Carqueja,  Cunha  Gonçalves,  Ferreira  Lima,  José 
Joaquim  Nunes,  Martinho  da  Fonseca,  Vítor  Ribeiro,  e 
o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr.  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  a  carta  do  sr.  Júlio  Dantas,  em  que 
este  sócio  promete  retomar  os  trabalhos,  dadas  as  provas 
de  consideração  e  de  deferência  pessoal  que  lhe  foram 
tributadas  pela  Academia,  e  um  telegrama  do  sr.  Costa 
Lobo,  agradecendo  à  Academia  o  ter-se  feito  representar 
pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça  nas  festas  de  comemoração 
do  centenário  de  Fernão  de  Magalhães,  promovidas  pelo 
Instituto  de  Coimbra. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  o  parecer  sobre  a  publicação 
do  manuscrito  do  sr.  Dalgado,  intitulado  Florilégio  de 
provérbios  concernis.    Este  parecer  foi  aprov^ado. 

O  sr.  José  Maria  Rodrigues  leu  uma  carta  do  sr.  Al- 
berto de  Oliveira,  sócio  desta  Academia  e  ministro  de 
Portugal  na  Argentina,  líarta  que  acompanhava  dois  vo- 
lumes do  escritor  chileno  Medina,  afim  de  servirem  de 
título  de  candidatura  a  sócio  correspondente  estrangeiro. 
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O  título  (lesta  obra  é  El  descubrimiento  dei  Oceano  Pa- 
cifico. Também  mandou  para  a  mesa  um  folheto  ofe- 
recido pelo  sr.  Alberto  de  Oliveira,  intitulado  Portugal 
nas  festas  MagaUiânicas. 

O  sr.  Lúcio  de  Azevedo  ofereceu  à  Academia  o  2.°  tomo 
da  sua  obra  História  de  António  Vieira. 

Disse  que  no  Apêndice  publicou  vários  documentos 
inéditos  e  a  Bibliografia,  tanto  quanto  possível  completa, 
do  grande  orador  e  polígrafo.  Lamentou  não  estar  pre- 
sente o  ilustre  consócio  sr.  Dr.  Júlio  Dantas  para  sugerir 
que  seria  tcilvcz  conveniente  que  ele,  com  a  autoridade 
do  seu  cargo  de  Inspector  das  Bibliotecas  e  Arquivos, 
fizesse  reunir  em  um  só  lugar,  por  exemplo,  na  Torre 
do  Tombo,  as  cartas  autografas  do  António  Vieira,  que 
estcão  dispersas  nas  Bibliotecas  de  Évora  e  Nacional  de 
Lisboa  e  no  Arquivo  do  Ministério  dos  Negócios  Estran- 
geiros, onde  existem  alguns.  Também  na  Biblioteca  Na- 
cional se  acha  um  valioso  códice,  que  contém  cartas, 
com  os  trechos  que  foram  amputados  para  a  publicação 
na  imprensa,  ^o  faltam  nas  diferentes  edições. 

O  sr.  Daiao  aproveitou  o  ensejo  para  felicitar  o  sr.  Lú- 
cio de  Azevedo  pela  conclusão  da  sua  obra,  que  rei)nta 
um  monumento  erigido  à  memória  do  príncipe  dos  nossos 
clássicos  e  um  altíssimo  serviço  à  nossa  história  literária. 
E  decididamente  a  última  palavra  acerca  do  P/  António 
Vieira,  o  palavra  profundamente  estudada  e  meditada  o 
admiravelmente  ox])Osta. 

O  sr.  José  Joaquim  Nunes  associou-se  aos  merecidos 
elogios  feitos  pelo  sr.  Dr.  Baião  ao  magnífico  trabalho 
do  sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo,  intitulado  IJi-stúria  de  An- 
tónio Vieira,  verdadeiro  monumento  erigido  à  memória 
díiquela  distinta  figura  da  literatura  portuguesa. 

O  sr.  Presidente  também  felicitou  o  sr.  Lúcio  do  Aze- 
vedo, pela  sua  brilhaute  publicação. 

O  sr.  Almeida  de  Eça,  falando  das  tesos  apresentadas 
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pelo  sr.  Boiíto  Carquoja  nama  das  sessòos  transactas, 
relembrou  as  ol)Sorvaçõcs  feitas  pela  1.»  classe  de  n^o 
terem  sido  apresentadas  as  teses  à  ass(3inbleia  f^eral.  E 
para  harmonizar  disse  que  se  não  deviam  considerar  as 
duas  classes  tâo  distanciadas  uma  da  outra,  que  nâo  pu- 
dessem trabalhar  em  comum. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  preguntou  se  a  deliberação 
tomada  na  sessão  anterior  da  2.*  classe  caducou. 

O  Sr.  Bento  Carqueja  agradeceu  ao  sr.  Almeida  de 
Eça  o  seu  interesse  pelas  teses,  o  propôs  que  se  consi- 
derasse a  resolução  da  primeira  classe  como  um  comple- 
mento da  tomada  na  2.^. 

O  sr,  Júlio  de  Vilhena  insistiu  por  que  se  considerasse 
válida  a  primeira  resolução  da  2.*  classe. 

O  sr.  Bento  Carqueja  agradeceu  ao  sr.  Júlio  de  Vilhena 
as  suas  boas  intenções,  e  disse  que  o  que  inicialmente 
pretendia  era  apresentar  as  teses  à  assembleia  geral.  E 
terminou  propondo  que  ai.*  classe  fosse  convidada  a 
nomear  mais  dois  membros  para  a  comissão  encarregada 
de  estudar  as  teses,  visto  ser  de  4  o  número  dos  vogais 
escolhidos  pela  2.^  classe. 

Em  seguida  foi  posta  à  votação  e  aprovada  a  proposta 
de  que  entrassem  na  constituição  dos  4  vogais  da  2.^  classe 
os  srs.  Bento  Carqueja,  Almeida  de  Eça,  Cristóvam  Ai- 
res e  António  Ferrão. 

O  sr.  Almeida  de  Eça  leu  o  parecer  favorável  à  can- 
didatura a  sócio  correspondente  do  sr.  Ernesto  de  Vas- 
concelos. 

O  sr.  António  Ferrão,  referindo-se  ao  centenário  da 
morte  de  Napoleão,  que  passou  a  5  de  maio,  fez  diversas 
considerações  sobre  a  política  externa  do  imperador,  es- 
pecialmente para  com  as  duas  nações  da  península  Ibé- 
rica, a  partir  da  paz  de  Tilsit,  de  7  de  Julho  de  1707. 

Aludo  ao  período  que  precedeu  a  primeira  invasão 
francesa,   caracterizando-o   como   uma  época  de  grande 
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desorientação,  no  que  respeita  à  nossa  política  militar  e 
internacional,  e  de  profundo  desfalecimento  moral  por 
parte  dos  governantes  portugueses ;  e  disse  que,  se  é 
muito  justificável  a  retirada  da  família  real  para  o 
Brasil,  como  o  único  caminho  a  seguir  nas  tremendas 
circunstâncias  em  que  se  encontrava  o  país,  ainda  é  mais 
criticável  a  decadência  a  que  os  governantes  deixaram 
chegar  as  nossas  instituições  militares,  não  obstante  a 
desastrosa  campanha  de  1801,  que  devia  servir  de  pre- 
venção e  de  ensinamento. 

Falou  largamente  da  ocupação  de  Junot,  caracteri 
zando-a  como  uma  época  lamentável  de  depredação  e  de 
ruína  económica,  e  justificando  a  sua  asserção  com  a  lei- 
tura de  diversas  passagens  dos  originais  dos  Relatórios  e 
Boletins  dirigidos  pelo  intendente  da  Polícia,  P.  Lagarde, 
a  Junot. 

Terminou  por  informar  que  esses  muito  interessantes 
documentos,  ntó  agora  considerados  perdidos,  foram  en- 
contrados pelo  orador  no  arquivo  que  pertenceu  ao  conde 
da  Feira,  D.  Miguel  Forjaz,  governador  do  Reino,  no 
serviço  da  guerra,  depois  da  restauração,  dizendo  ainda 
que  eles  estão  em  via  de  publicação. 

O  sr.  Esteves  Pereira  preguntou  se  subsistia  o  uso  pra- 
ticado nos  anos  académicos  precedentes,  de  que  o  assunto 
das  comunicações  que  os  sócios  desejem  fazer  fossem 
pròviamente  comunicados  ao  sr.  Presidente,  afim  do  o 
mandar  anunciar  no  convite  da  respectiva  sessão,  o  mar- 
cá-lo para  a  ordem  da  sessão. 

O  sr.  Presidente  respondeu  que  sim ;  mas  que  isso  não 
impedia  que  os  sócios  fizessem  as  comunicações  que  en- 
tendessem, quando  se  não  houvesse  feito  nos  avisos  tal 
comunicação. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  oncerrou-se  a  sessão. 
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Parecer  acerca  da  memória 

apresentada  por  Monsenhor  Sebastião  Rodolfo  Dalgado, 

sócio  correspondente  da  Academia, 

que  tem  por  titulo  «Florilégio  de  provérbios  concanis» 

Monsenhor  Sebastião  Rodolfo  Dalgado,  sócio  con-espondcnte  da 
Academia,  mandou,  e  foi  a])resentado  na  sessão  da  Segunda  Classe, 
de  14  de  Abril  do  corrente  ano,  o  mannsciito  de  uma  memória,  que 
tem  por  título:  Florilégio  de  Provérbios  Conca»//.?,  traduzidos,  ex- 
plicados, comentados  e  comparados  com  os  das  línguas  asiáticas  e 
europeias,  com  o  fim  de  ser  impresso  em  uma  das  publicações  da 
Academia. 

O  título  desta  memória  indica  suficientemente  o  seu  assunto;  e 
na  introdução  que  a  precede  demonstra-se  o  seu  valor  scientífico  e 
literário,  e  expõe-se  o  método  seguido  pelo  autor.  Contudo,  pareceu 
conveniente  pedir  a  atenção  da  Segunda  Classe  para  esta  memória; 
porque  ela  não  se  refere  a  um  facto  histórico  especial,  nem  jurí- 
dico, nem  económico  ou  literário,  nem  a  um  sistema  particular  de 
filosofia  ou  a  uma  religião;  mas  tem  um  carácter  mais  genérico, 
porque  o  seu  assunto  pertence  à  sabedoria  comum  de  todos  os  povos, 
e  à  literatura  universal. 

Das  nações  da  Europa  cada  povo  possui,  como  é  bem  sabido, 
um  conjunto  de  saber,  relativo  à  moral  e  à  vida  prática,  formulado 
em  breves  e  concisas  sentenças,  ou  provérbios;  umas  que  recebeu 
come  herança  do  povo  de  que  descende,  outras  que  aprendeu  dos 
povos  que  as  rodeiam,  e  outras  procedidas  da  sua  própria  experiên- 
cia. Este  saber,  acumulado  por  sucessivas  gerações,  constitui  uma 
das  jóias  mais  preciosas  da  sua  literatura.  Nas  nações  da  Ásia,  em 
geral,  e  especialmente  da  índia,  também  cada  povo  possui  ura  con- 
junto de  saber  análogo,  mas  de  tão  grande  extensão,  e  de  conceito 
tão  profundo,  que  tem  causado  a  admiração  de  todos  os  eruditos 
que  estudam  as  suas  literaturas.  A  comparação  deste  saber  dos 
povos  de  nações  diversas  pela  sua  origem  e  pela  sua  linguagem 
tem  sido  objecto  de  interessantes  estudos ;  e  os  problemas  etnoló- 
gicos e  filológicos  que  têm  surgido  nestas  investigações,  embora 
não  comi)letamente  esclarecidos,  têm  conduzido  a  conclusões  im- 
portantes para  a  história  das  nações. 

Monsenhor  Dalgado  aplicou-se  durante  longos  anos  ao  estudo 
deste  saber  popular,  relativo  às  gentes  que  falam  a  língua  coucaui, 
isto  é,  às  gentes  que  habitam  no  Concan,  e  em  particular  na  cidade 
de  Goa  e  seus  arredores;  ê-te  estudo  se  lhe  ofereceu  muito  natu- 
ralmente quando  trabalhava  na  composição  dos  seus  dicionários 
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concani-português  e  português-coneani.  Mas  êle  não  se  limitou  a 
coligir  os  provérbios  que  corriam  e  correm  entre  o  povo  que  fala  o 
concani,  o  que  seria  por  si  só  um  trabalho  meritório;  mas  traduziu-os 
em  português  e  procurou  explicá-los  de  modo  a  tornar  compreen- 
sível  o  seu  conceito  moral  ou  regra  prática.  As  suas  investigações 
foram  ainda  mais  longe;  êle  comparou  os  provérbios  que  coligiu 
com  aqueles  que  correm  entre  os  povos  que  ficam  próximos  do 
Concan,  e  que  por  isso  representam  uma  forma  actual,  e  ainda  com 
aqueles  que  se  lêem  nas  obras  escritas  em  sânscrito,  principalmente 
no  Panchatantra  e  no  Hitopadexa,  que  assim  representam  a  forma 
antiga.  Emfim,  o  estabelecimento  e  domínio  dos  portugueses  em 
parte  do  Concan,  depois  de  quatro  séculos,  faz  presumir  que,  entre 
povos  de  nações  e  línguas  tão  diferentes,  deve  ter  havido  troca  de 
uma  parte  deste  saber  popular,  modiíicando-o  cada  um  conforme  o 
seu  próprio  génio  e  carácter;  este  facto  lhe  deu  motivo  para  fazer 
a  comparação  dos  provérbios  coligidos  com  os  da  língua  portuguesa 
e  das  línguas  de  outras  nações  da  Europa. 

O  método  adoptado  para  a  coordenação  dos  provérbios  por  as- 
suntos pareceu-nos  o  mais  conveniente  para  o  seu  estudo,  e  um  ín- 
dice alfabético  auxilia  consideravelmente  a  consulta. 

Vê-se  pois,  do  que  fica  dito,  qual  é  a  índole  da  memória  apresen- 
tada por  Monsenhor  Dalgado,  e  o  seu  valor  etnológico  e  filológico. 
Julga  por  isso  a  secção  de  História  que  a  memória  de  Monsenhor 
Dalgado  bem  merece  ser  incluída  entre  as  da  Academia,  a  qual  por 
esta  forma  mostrará  o  singular  interesse  que  tem  pela  história  e 
literatura  dos  povos  que  habitam  na  sua  mais  gloriosa  colónia. 

Academia  das  Scíencias  de  Lisboa,  21  de  Abril  de  1921. 

Pedro  de  Azevedo. 

António  Eduahdo  Simões  Baião. 

José  Maiíia  Rodkigues. 

Francisco  Makia  Esteves  Pereira  (relator). 


Parecer  acerca  da  candidatura  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos 
a  sócio  correspondente 

O  sr.  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  Vasconcelos,  capitão  de  mar  e 
guerra,  engenlieiro  liidrógrafo,  presidente  da  (^omissão  de  Carto- 
grafia, antigo  lente  da  Escola  Naval,  professor  na  Escola  Colonial, 
tem-se  dedicado  desde  muitos  anos  a  trabalhos  e  estudos  de  diversas 
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especialidades,  entro  os  quais  se  devem  destacar  os  que  se  referem 
a  investigações  históricas  da  Cartografia  Portuguesa,  e  à  investi- 
gação e  vulgarização  dos  conhecimentos  relativos  à  Geografia  das 
Colónias  Portuguesas,  consideradas  nos  seus  diversos  aspectos. 

A  Cartografia  Portuguesa,  tão  rica  nos  séculos  svi  e  xvci,  chegou 
nos  nossos  tempos  a  ser  quási  desconliecida  ou  esquecida.  Foi  graças 
aos  esforços  do  sr.  Ernesto  de  Vaseonc-ilos  que  esses  tesouros,  por 
assim  dizer  escondidos  nos  arquivos  públicos  e  nas  livrarias  dos 
particulares,  foram  trazidos  à  luz  do  dia,  numa  Exposição  que  foi 
muito  apreciada  tanto  no  nosso  país  como  no  estrangeiro,  exposição 
essa  que  foi,  pode  dizer-se,  o  início  duma  corrente  de  estudos,  que 
ainda  se  estão  continuando,  sobre  aquele  importante  assunto,  uma 
das  mais  brilhantes  consequências  da  acção  de  Portugal  no  Mar.  O 
sr.  Vasconcelos  publicou  por  essa  ocasião  um  notável  catálogo  crítico 
das  preciosidades  que,  pelos  seus  esforços,  concorreram  à  Exposição. 
Só  por  esse  serviço,  aumentado  com  o  da  publicação  subseqiiente  de 
outros  trabalhos,  sendo  o  mais  recente  intitulado  Subsídios  para  a 
História  da  Cartografia  Portuguesa  (Lisboa,  1916),  bem  merece  o 
seu  autor  das  Letras  e  dos  Estudos  históricos  de  Portugal. 

Não  são,  porém,  menos  valiosos  os  trabalhos  de  vulgarização  da 
Geografia  das  Colónias,  do  sr.  Vasconcelos,  cumprindo  mencionar, 
entre  outros,  a  série  intitulada  Colónias  Portuguesas,  de  que  já  estão 
publicados  três  volumes,  relativos  ao  Arquipélago  de  Cabo  Verde, 
(2.»  edição,  Lisboa,  1920),  Guiné  Portuguesa,  (Lisboa,  1917)  e  S.  Tomé 
e  Príncipe,  (Lisboa,  1919).  Nestes  trabalhos,  o  seu  autor  apre- 
senta, compendiados,  mas  com  a  necessária  extensão  e  muita  clareza, 
todas  as  infox-mações  de  natureza  geográfica,  etnográfica,  económica 
e  comercial,  a  respeito  daquelas  colónias  portuguesas  na  actualidade, 
precedeudo-os  sempre  dum  breve  resumo  histórico,  colhido  das  me- 
lhores fontes,  o  que  nem  sempre  é  trabalho  fácil.  Por  isso  essas 
publicações  têm  sido  muito  apreciadas  pelos  estudiosos  e  pelos  que 
trabalham  nas  regiões  a  que  elas  se  referem. 

Finalmente,  é  muito  para  citar  a  obra  do  sr.  Ernesto  de  Vasoon- 
celos  intitulado  Compêndio  de  Geografia  Comercial^  (Lisboa,  1916). 
E  um  trabalho  didáctico,  talvez  o  primeiro  na  sua  especialidade  em 
português,  e  com  certeza  o  mais  extenso,  em  que  as  doutrinas  e  in- 
formações são  expostas  em  linguagem  corrente  e  clara,  e  com  exce- 
lente método. 

Cumpre  acrescentar  que  o  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos  é  Secretário 
Perpétuo  da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  e  membro  de  diversas 
agremiações  scientíficas  de  Portugal  e  do  estrangeiro. 

Por  tudo  o  que  fica  exposto,  é  nosso  parecef^que  no  sr.  Ernesto 
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Júlio  de  Carvalho  Vasconcelos  concorrem  todas  as  necessárias  qua- 
lidades para  poder  ser  Sócio  correspondente  da  Academia  das 
Seiências  de  Lisboa,  na  Classe  de  Letras. 

Júlio  de  Vilhena. 

Cbistóvam  Aires. 

Vicente  de  Almeida  de  Eça  (relatorl. 


Sessão  de  26  de  Maio  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  de  Eça, 
António  Baião,  Esteves  Pereira,  José  Maria  Eodrigues, 
Montenegro,  Visconde  de  Carnaxide,  Cristóvam  Aires, 
secretário,  e  os  sócios  correspondentes  srs.  António  Fer- 
rão, Ferreira  Lima,  J.  Joaquim  Nunes,  Vítor  Ribeiro  e 
Vieira  da  Silva. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  um  ofício  do  Conde  de  Planas  Suarez,  ~ 
ministro   da  Argentina  em  Portugal,  em  que  aquele  se- 
nhor agradece  a  sua  eleição  a  sócio  correspondente  es- 
trangeiro e  outro  ofício  do  sr.  Mário  Barreto,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  que  também  agradece  a  sua  eleição  a  igual  classe. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  o  parecer  favorável  à  can- 
didatura a  sócio  correspondente  estrangeiro,  do  sr.  Ga- 
briel Ferrand. 

Foi  eleito,  por  unanimidade  de  votos,  o  sr.  Ernesto 
Júlio  de  Carvalho  Vasconcelos  a  sócio  correspondente 
nacional. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  um  estudo  acerca  do  desco- 
brimento do  Tibet,  pelo  P.^  António  de  Andrade,  religioso 
da  Companhia  de  Jesus,  o  qual  foi  o  primeiro  europeu 
que  subiu  as  altíssimas  encostas  do  Himalaia,  transpôs 
as  suas  montanhosas  solidões,  sempre  cobertas  de  neve,  e 
visitou  o  Tibet,   donde  enviou  notícias  certas  e  circuns- 
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tanciadas  do  que  êle  mesmo  viu  naquelas  inóspitas  re- 
giões, e  do  que  observou  das  feições  e  costumes  dos  seus 
habitantes. 

Os  sucessos  deste  descobrimento  são  narrados  em  duas 
cartas  do  mesmo  Religioso,-  uma  datada  de  Agra,  de  8 
de  Novembro  de  1G24,  que  foi  impressa  em  Lisboa  em 
folha  volante  e  que  é  muito  rara,  e  outra  datada  de  Cha- 
parangue  (Tibet),  de  15  de  Agosto  de  1G26,  que  é  inédita, 
e  da  qual  foi  apresentada  a  cópia  fotográfica  do  autógrafo, 
assinado  pelo  P.^  António  de  Andrade. 

O  sr.  Presidente  achou  curiosa  a  comunicação  do 
sr.  Esteves  Pereira  o  fclicitou-o  por  ela.  O  manuscrito 
seria  enviado  à  secção  respectiva. 

O  srs.  Almeida  de  Eça  fez  notar  a  coiucidôncia  que 
se  dava  nesta  sessão.  Votara-se  a  candidatura  a  sócio 
correspondente  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos,  em  cujos 
trabalhos  conta  um,  muito  interessante,  a  respeito  de 
Bento  de  Góis,  e  depois  o  sr.  Francisco  Maria  Esteves 
Pereira  leu  uma  comunição  do  maior  interesse  a  respeito 
de  António  de  Andrade. 

Ora  Andrade,  e  Bento  de  Góis  foram  dois  exploradores 
das  regiões  mais  inacessíveis  da  Ásia  Central;  pertence- 
ram a  uma  plêiade  de  viajantes  portugueses  que,  na  Ásia, 
como  na  Africa  e  na  América,  -fizeram  geografia  prática, 
trazendo  a  Portugal,  o  por  conseguinte  à  Europa,  o 
conhecimento  .dessas  vastas  regiões.  Hoje  era  dia  são 
mais  ou  menos  conhiH-idos  no  estrangeiro  os  trabalhos  de 
Geografia  marítima  prática  j  realizados  pelos  descobridores 
portugueses,  sendo  muito  pouco  sabidos,  ou  mesmo 
Ignorados,  os  nomes  dos  nossos  viajantes  terrestres  dos 
séculos  XVI  o  xvir. 

E,  portanto,  um  bom  serviço  prestado  à  história  da 
Greografia,  e  à  parto  que  nessa  história  tem  os  Portugue- 
íes,  tudo  quanto  tenda  a  dar  o  devido  relevo  à  obra  dos 
lossos  viajantes  terrestres  naqueles  séculos. 
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E,  a  propósito  de  investigações  históricas,  pede  licença 
para  manifestar  o  sou  dosvalioso  aplauso  à  obra  do  nosso 
consócio,  o  sr.  Sebastião  Dalgado,  o  Glossário  luso-asiá- 
tico,  cujo  2."  volume  acaba  do  sor  publicado.  Considera 
esta  obra  verdadeiramente  monumental,  pela  soma  de 
trabalhos  que  representa  e  pelo  poderoso  auxílio  que  ela 
vem  dar  aos  estudiosos  da  nossa  história  colonial. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 

Parecer  acerca  da  candidatura 

de  Mr.  Gabriel  Ferrand,  Ministro  Plenipotenciário  de  França, 

a  sócio  correspondente  da  Academia. 

Mr.  Gabriel  Ferrand,  que  no  exercício  das  suas  funções  como 
agente  diplomático  da  França,  visitou  diversos  países  do  Oriente, 
com  os  quais  os  Portugueses  estiveram  em  relações  por  intermédio 
do  Estado  da  índia,  e  que  tem  estudado  não  só  os  escritos  dos  geó- 
grafos e  historiadores  árabes,  persas  e  turcos,  que  se  referem  aos 
mesmos  países,  mas  ainda  as  relações  dos  feitos  dos  Portugueses  no 
Oriente,  enviou  para  a  Academia,  como  título  da  caudidatura  a  sócio 
correspondente  estrangeiro,  algumas  das  suas  importantes  memórias 
Muitas  delas  constam  de  duas  partes  distintas :  coleecionamento  das 
passagens  das  obras  dos  escritores  arábicos,  perssis,  turcos  e  malaios, 
em  que  se  dá  notícia  dos  países  do  oriente  desde  a  costa  oriental  de 
África  até  à  China  ;  identificação  dos  nomes  de  lugares,  cidades,  pro- 
víncias^ ilhas  e  continentes,  que  nos  mesmos  extratos  se  lêem,  com 
os  nomes  por  que  actualmente  são  conhecidos.  O  estabelecimento 
da  equivalência  do  nome  de  uma  localidade,  dado  em  escritura  ará- 
bica, tem  grandes  dificuldades,  e  é  cheio  de  incertezas,  por  causa  da 
imperfeita  transcrição  de  algumas  consoantes  e  da  falta  das  vogais, 
do  que  resultam  muitas  confusões.  A  identificação  dos  nomes  de 
localidades,  que  deve  ser  feita  com  toda  a  circunspecção,  exige 
conhecimentos  especiais;  em  primeiro  lugar  o  conhecimento  das 
línguas  literárias  e  A-ernáculas  do  oriente,  sobretudo  árabe,  persa, 
turco,  malaio,  hindustará,  sânscrito  e  chinês;  em  segundo  lugar  o 
conhecimento  das  obras  dos  geógrafos  gregos,  árabes  e  persas. 
Mr.  Gabriel  Ferrand  possui  uns  e  outros  destes  saberes,  em  notável 
variedade  e  extensão ;  do  que  resulta  que  os  seus  trabalhos  relativos 
à  geografia  dos  países  do  Oriente  tem  incontestável  autoridade. 
Na  Relações  de  viagens  e  textos  geográficos  arábicos^  persas  e  turcos, 
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'elativos  ao  Extremo  Oriente  dos  séeidos  vxii  a  xviii  (dois  volumes 
im  4°,  Paris,  1913  e  1914),  são  coligidos  grande  número  de  estractos 
las  obras  dos  escritnreí  an'ábicos,  persas  e  turcos,  relativos  ao  Ex- 
remo  Oriente,  traduzidos  em  francês  e  largamente  anotados.  Muitos 
lesses  extractos  contêm  notícias  interessantes  relativas  às  gentes  dos 
)aíses  mencionados  nas  mesmos  extractos,  aos  seus  usos  e  costumes; 
los  animais  e  produtos  naturais,  vegetais  e  minerais;  o  que  muitas 
Tez&s  é  útil  para  se  fazer  a  identificação  do  país.  Bctre  os  nomes 
los  produtos  naturais  enoontram-se  os  das  especiarias  e  drogas  e 
)edras  preciosas,  de  que  se  fazia  tão  activo  comércio  nos  séculos  xvi 

í  XVII. 

Na  memória  Origem  Africana  dos  Malgaches,  Mr.  Gabriel  Ferrand 
nvestiga  a  origem  e  procedência  dos  habitantes  da  ilha  de  Mada- 
gáscar, Ilha  de  S.  Lourenço  como  foi  denominada  pelos  Portugueses; 
í  conclui  que  a  população  da  ilha  é  devida  u  emigração  dos  Bantus 
ie  Africa  em  época  anterior  à  era  vulgar;  dos  Indonésios  hindui- 
sados,  vindos  de  Sumatra  nos  séculos  ii  a  iv;  dos  Árabes  no  fim 
io  século  VII  ao  século  ix ;  de  segunda  emigração  dos  Indonésios 
nndos  de  Sumatra  no  século  x ;  dos  Persas  em  épocas  indetermi- 
aadai. 

Na  memória  Ás  ilhas  de  Râmny,  Lâmery,  Uakuák,  Komor  dos 
geógrafos  arábicos  e  Madagáscar,  Mr.  Gabriel  Ferrand,  depois  de  dar 
íxtractos  dos  escritores  árabes,  em  que  as  mesmas  ilhas  são  nomeadas, 
jrocura  determinar  a  sua  localização:  Râmny  é  identificada  com  a 
lha  de  Sumatra;  Lâmery  designa  a  parte  norte  da  mesma  ilha;  os 
Uakuak  são  os  Indonésios  e  os  Malgaches;  o  nome  de  Komor  foi 
iplicado  a  diversas  ilhas,  Madagáscar,  Sumatra  e  outras,  c  confun- 
iindo  com  o  de  Khmer,  nome  antigo  do  Cambodge. 

Especial  interesse  tem  a  memória  intitulada  O  Kuen-Lutn,  e  as 
mtigas  navegações  inter  oceânicas  no  mar  do  sul.  Nesta  memória  dis- 
jute  extensamente  as  notícias  que  recolheu  em  diversas  obras  es- 
jritas  em  chinês,  em  que  se  alude  ao  país  denominado  Kuen-Luen, 
í  conclui  que  por  este  nome  foram  designadas  diversas  regiões,  a 
saber:  muitas  ilhas  da  índia  e  da  Indonésia;  Pulau  Kundur  (Polo 
Condor  dos  escritores  portugueses);  Culão  Cam;  um  país  do  mesmo 
Qome  do  Campa,  do  antigo  Cambodge  e  da  Birmânia,  da  península 
le  Malaca,  de  Sumatra  e  de  Java;  de  uma  parte  da  costa  oriental 
ie  Africa  perto  da  ilha  de  Madagáscar,  e  esta  mesma  ilha,  etc.  Me- 
recem especial  menção  as  notícias  acerca  das  navegações  interoceâ- 
tiicas.  extraídas  dos  escritores  arábicos,  e  entre  outros  de  Ibn  Majid, 
o  célebre  piloto  que  dirigiu  a  derrota  do  navio  de  Vasco  da  Gama 
de  Melinde  a  Calecut,  e  autor  de  umas  instruções  náuticas. 
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Na  memória  Malalca,  e  os  Maluyn  e.  JSIalaf/ur,  Mr.  Gabriel  Ferrand 
compara  as  notícias  relativas  a  Malaka  dadas  pelos  escritores  chi- 
neses, árabes,  e  malaios,  sobretudo  no  Scdjavali  Mxxlayu,  com  as  que 
se  lêem  nas  rela»;õe8  dos  escritores  portugueses,  principalmente  no 
Livro  de  Duarte  liarbosa,  Comentários  de  Afonso  de  Albuquerque, 
Décadas  de  Joào  de  Barros  e  de  Diogo  do  Couto,  Ilulória  do  Desco- 
brimento da  índia  pelos  Portugueses,  de  Castanheda,  nas  Lendas  fia 
índia  por  Gaspar  Correia,  e  na  Declaração  de  Malaca  por  Godinho 
Erédia;  naquela  memória  aào  restabelecidas  as  formas  genuínas  de 
muitos  nomes  arábicos  e  malaios,  que  os  escritores  portugueses  em- 
pregaram, e  as  suas  significações  e  explicações. 

Especial  menção  deve  fazer-se  de  uma  das  mais  recentes  memó- 
rias de  Mr.  Gabriel  Ferrand,  que  tem  por  título ;  Os  j)esos,  medidas 
e  moedas  dos  mares  do  sul  nos  séculos  xvi  e  xvii;  nela  são  coligidas 
as  principais  informações  dos  pesos,  medidas  e  moedas  mencionadas 
nos  documentos  históricos  nas  relações  de  viagens  dos  séculos  xvx 
e  XVII,  relativos  aos  países  compreendidos  entre  a  costa  oriental  de 
África,  e  a  Indonésia  e  a  China,  e  indicada  a  sua  equivalência  com 
as  do  actual  sistema  métrico.  Como  introdução,  é.ste  estudo  é  pre- 
cedido de  um  capítulo  relativo  ao  caminho  que  as  especiarias  se- 
guiam do  Extremo  Oriente  até  à  Europa,  e  que  é  a  tradução  do 
que  sobre  o  mesmo  assunto  escreveram  João  de  líarros,  Castanheda 
e  o  próprio  Afonso  de  Albuquerque.  As  princiíiais  fontes  de  infor- 
mação relativas  aos  pesos,  medidas  e  moedas  são  o  Livro  dos  pesos, 
medidas  e  moedas  da  índia  por  António  Nunes,  traduzido  na  íntegra, 
e  uma  memória  inédita  sobre  as  moedas,  pesos  e  medidas  das  índias 
orientais  de  1G81  por  Sparr  Hombe'g,  conservada  no  Ministério  das 
Colónias  de  França;  outras  obras  são  utilizadas,  e  entre  elas  o  Livro 
de  Duarte  Barbosa.  No  fiin  da  memória  foram  ajuntadas  táboas  de 
concordância  dos  pesos  e  medidas  de  capacidade  da  índia  com  os 
do  actual  sistema  métrico,  e  das  moedas  da  índia  com  as  de  Portugal 
em  reis  (reaes) ;  e  índices  alfabéticos  dos  nomes  para  facilitar  a 
consulta. 

Do  breve  resumo  das  memórias  precedentemente  mencionadas 
resulta  que  os  trabalhos  geográficos  e  históricos  de  Mr.  Gabriel 
Ferrand  têm  interesse  para  todos  aqueles  que  desejam  conhecer  os 
povos  do  Oriente,  e  se  ocupam  das  relações  comerciais  do  oriente 
com  o  ocidente;  e  são  um  precioso  auxiliar  para  a  compreensão  das 
obras  de  Duarte  Barbosa,  Joào  de  Barros,  Diogo  do  Couto,  Casta- 
nheda, Gaspar  Correia,  Godinho  Erédia,  e  dos  Comentários  e  Cartas 
de  Afonso  de  Albuquerque.  Por  isso  a  secção  da  História  da  Aca- 
demia, como  homenagem  ao  serviço  prestado  à  sciência  i)or  Mr.  Ga- 
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briel  Fenand,  o  propõe  para  sócio  correspondente  estrangeiro  da 
Academia. 

Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  16  de  maio  de  1921. 

Pedeo  de  Azevedo. 

António  Baião.  ^ 

JusÉ  Maria  Rodrigues. 

Francisoo  Maria  Esteves  Pereira  (relator) . 


Sessão  de  9  de  Junho  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  electivos  srs.  António  Baião,  Es- 
teves Pereira,  Almeida  de  Eça,  José  Maria  Rodrigues, 
Lopes  de  Mendonça,  Visconde  de  Carnaxide  e  Cristóvam 
Aires,  secretário,  os  sócios  correspondentes  nacionais 
srs.  António  Ferrão,  Félix  Alves  Pereira,  Ferreira  Lima 
e  Vieira  da  Silva  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro 
sr.  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  apresentou  um  ofício  do  sr.  Ernesto  de 
Vasconcelos,  agradecendo  a  sua  eleição  a  sócio  corres- 
pondente ;  um  ofício  do  sr.  João  Ribeiro,  do  Brasil,  tam- 
bém agradecendo  a  sua  eleição  a  sócio  correspondente 
estrangeiro  e  três  bilhetes  de  convite  para  o  Congresso 
do  Porto;  cinco  livros  do  Dr.  António  Carlos  Simões  da 
Silva,  enviados  como  título  de  candidatura  do  seu  autor ; 
um  livro  de  versos  de  Simão  Vaz  de  Camões. 

Foi  eleito  por  unanimidade  sócio  correspondente  estran- 
geiro o  sr.  Gabriel  Ferrand. 

O  sr.  António  Ferrão  efectua  a  sua  comunicação  su- 
bordinada à  tese :  «  Os  antecedentes  do  conflito  de  1760 
entre  o  então  Conde  de  Oeiras  e  os  filhos  bastardos  de 
D.  João  V,  os  infantes  D.  José  e  D.  António,  conhecidos 
pelos  meninos  de  Palhavâ».  Começou  por  dizer  que  em 
harmonia  com  esse  tema  não  se  propôs  resolver  a  questão 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         453 


sobre  as  causas  imediatas  do  conflito,  que  o  jesuíta  Fran- 
cisco Gusca  descreveu  na  sua  Vita  di  Sebastian  Giuseppe 
di  Carvalho  e  Melo,  e  que  o  abade  Chiudio  Maria  Gattel 
reproduziu  na  tradução  francesa  daquela  obra,  as  Me- 
moires  dii  Marquis  de  Pombal,  e  que  outros,  como  Gra- 
mosa,  Luz  Soriano  e  o  Conde  de  Samodães,  repetiram. 
Essa  versão  foi,  de  resto,  já  contestada  o  classificada  de 
invenção  por  Camilo  Castelo  Branco  no  seu  Perfil  do 
Marquez  de  Pombal.  —  O  orador  propondo-se  nesta  tratar 
dos  antecedentes  daquele  conflito,  remonta  o  sou  estudo 
à  enviatura  de  Sebastião  de  Carvalho  em  Viena  para  a 
mediação  no  conflito  entre  a  imperatriz  Maria  Teresa  e 
a  Santa  Sé.  Data  dessa  época  a  tensão  de  relações  entre 
Sebastião  de  Carvalho  e  Frei  Gaspar  da  Encarnação. 
Pelo  contrário,  as  relações  entro  Carvalho  e  a  rainha 
D.  Maria  Ana  de  Áustria  eram  cada  vez  mais  estreitas 
e  cordiais,  como  o  prova  a  correspondência  de  João  Bap- 
tista Carbono  e  a  do  confessor  dessa  Raínlia  —  P.®  Ritter. 
Nota  como  e  porquê  Sebastião  de  Carvallio  foi  chamado 
ao  poder  e  fala  da  solidariedade  dele  com  a  rainha  na 
luta  contra  Fr.  Gaspar/e  os  bastardos  de  D.  João  V. 
Durante  a  vida  de  D.  Maria  Ana  de  Áustria  sempre  eles 
insistiram  junto  do  rei  para  que  nenhuns  direitos  e  honras 
fossem  conferidos  a  esses  bastardos  de  seu  marido. 

Leu  várias  passagens  dum  ofício  do  Frei  Gaspar  com 
referências  desagradáveis  à  rainha  mão  e  alusões  a  Car- 
valho. 

Depois,  descrevo  a  evolução  do  governo  pombalino  e 
fahi  das  conspirações  que,  segundo  o  poderoso  secretário 
do  Estado,  se  tramaram  em  Lisboa  e  fora,  figurando 
entre  os  mais  activos  detractores  do  rei  e  inimigos  do 
ministro  os  infantes  D.  António  o  D.  Josó.  Quanto  ao 
Infante  D.  Gaspar,  que  se  encontrava  à  frente  do  arce- 
bispado de  Braga  desde  175G,  nota  como  êle,  longe  de 
acompanhar  os  irmãos  no   seu  ódio  contra  o  conde  de 
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Oeiras  foi  um  dedicado  admirador  do  Ministro,  como  o 
demonstram  os  repetidos  ofícios  que  a  este  dirigia  cheios 
das  expressões  mais  amáveis  o  respeitosas. 

O  sr.  Presidente  felicita  o  sr.  Ferrão,  dizendo  que 
acha  os  documentos  apresentados  importantes ;  mas  que, 
sendo  a  crítica  histórica  exigente,  ainda  se  nâo  dá  por 
convencido  de  que  tivesse  existido  uma  conspiração  pro- 
movida pelos  Meninos  da  Palhavã  contra  o  governo  do 
Marquês  de  Pombal. 

O  sr.  Baião  leu  o  parecer  sobre  a  publicação  dos  ma- 
nuscritos referentes  ao  «Descobrimento  do  Tibet,  pelo 
P.®  António  de  Andrade,  da  Companhia  de  Jesus,  em 
1624»,  apresentados  pelo  sr.  Esteves  Pereira.  Foi  apro- 
vado. 

Também  leu  o  parecer  favorável  à  candidatura  do 
sr.  Toríbio  de  Medina. 

Completou  dizendo  que  teve  muito  prazer  em  ler  os 
trabalhos  do  sr.  Medina,  que  confirmam  a  história  de 
Martinho  de  Aiamonte  e  pede  que  se  lhe  reserve  a  pa- 
lavra para  a  próxima  sessão,  porque  deseja  fazer  duas 
comunicações :  uma  a  respeito  do  grande  piloto  português 
João  de  Solis  e  outra  a  respeito  de  um  manuscrito  qui- 
nhentista inédito,  que  trata  do  vice-reinado  do  D.  João 
de  Castro  na  índia. 

O  sr.  Almeida  de  Eça  leu  o  parecer  favorável  à  can- 
didatura a  sócio  correspondente  do  sr.  João  Ulrich. 

O  sr.  Esteves  Pereira  apresentou  o  prospecto  de  uma 
publicação  que  vai  ser  feita  em  Paris,  e  que  tem  interesse 
para  a  história  das  navegações  dos  Portugueses  nos  sé- 
culos XV  e  XVI.  São  as  obras  de  Ibn-Majid,  o  piloto 
que  dirigiu  a  derrota  do  navio  de  Vasco  da  Gama,  de 
Nelinde  a  Calecut,  na  sua  primeira  e  memorável  viagem. 

A  obra  composta  em  árabe  contém  instruções  náuticas 
seguidas  pelos  pilotos  que  faziam  a  navegação  dos  mares 
desde  o  Mar  Vermelho  até  às   costas   da   China,   e  os 
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roteiros  e  descriçees  das  costas  e  portos  dos  mesmos 
mares. 

Pede  a  atenção  da  2.*  classe  para  esta  publicação,  e 
faz  votos  por  que  a  Academia  faça  a  aquisição  dela  para 
a  sua  Biblioteca. 

O  mesmo  académico  leu  parte  da  apreciação  que  do 
Glossário  Luso-Asiático  do  Monsenhor  Dalgado  foi  feita 
por  M.  Longworth  Dames,  Vice-Presidente  da  Sociedade 
Asiática  de  Londres,  no  jornal  da  mesma  sociedade  do 
corrente   ano.     Parte  do  artigo  é  em  seguida  transcrito : 

«  Glossário  Luso-Asiático.  By  Monsenhor  Sebastião  Rodolfo  Dal- 
gado, Professor  of  Sauskrit,  University  of  Lisbon.  Coimbra,  Uni- 
versity  Press.  Two  vis.  1919-21. 

«This  admirable  work,  although  it  bears  lhe  modest  title  ofa 
giossary,  is  iu  reality  a  treatise  showing  an  enormous  amountofre- 
search  in  a  rather  neglected  subject  In  Englaud  we  are  familiar 
with  Sir  H.  Yule's  inquiries  into  the  inter-relatious  of  European 
and  Oriental  languages  in  modern  times,  which  resulted  in  his 
classical  collaboration  with  M.  A.  H.  Burnell  in  Hobson-Jobson, 
since  earefully  re-edited  by  ^Ir.  W.  Crooke. 

« Mgr.  Dalgado  has  taken  up  the  subject  from  the  Portuguese 
point  of  view,  and  has  provod  himself  a  warthy  succesor  to  Yule. 
HÍ3  work  is  not  only  a  Portuguese  Hobson-Jobson,  but  something 
more  for  Portuguese  in  this  connexion  occupies  a  diflferent  position 
from  other  European  languages.  It  was  íirst  in  the  field  in  ita 
borrowings  and  lendings,  and  was  the  mediuni  through  which  most 
of  the  Oriental  loans  have  reaclied  them.  Words  of  Malayalam, 
Tamil  Sinhalese  cr  Malay  origin  have  found  their  way  into  Europe 
through  a  Portuguese  channel,  and  they  retain  the  íorm  given  them 
by  the  Portuguese  tongue.  And  in  the  same  way  most  of  the  Eu- 
ropean words  now  current  in  the  East  are  derived  from  Portuguese, 
and  many  of  these  may  be  met  with  in  daily  use  not  only  in  lhe 
coasts  where  the  Portuguese  established  thcmsclves,  but  iu  every 
part  of  Índia.  Aud  not  only  in  these  respects  has  Portuguese  left 
its  mark,  but  it  is  widely  represented  on  the  map  of  Ásia,  and  in 
names  like  Bombay,  Calicut,  llooghly,  Chittagong,  Siam,  Malacca, 
or  the  Moluceas,  we  continue  to  echo  the  forms  into  which  the  ver- 
nacular  names  fell  in  the  mouths  of  the  first  Portuguese  adveutures 
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« Mgr.  Dalgado  has  therefore  an  extensive  field  of  observation 
open  to  him,  and  he  is  well  equipped  for  the  task.  He  has  given 
long  and  careful  study  to  the  Aryan  and  Dravidiam  languages 
of  índia  and  to  Sinhalese  and  Malay»  and  his  studies  of  the 
dialects  of  Portuguese  still  spoken  in  the  East  are  unique. 
These  dialects  are  found  outside  the  limits  of  the  present  Por- 
tuguese dominions,  as,  for  instance,  in  Ceylon  and  Nagapatam, 
and  their  study  is  fruitiful  source  of  information. 

«The  scope  of  the  Glossário  is  wide  enough  to  include  not 
only  words  in  popular  use  but  others  widely  spread  in  works  of  lear- 
niug  and  research,  such  as  terms  adopted  not  only  in  Portuguese 
but  in  ali  the  literary  languages  of  Europe,  illustrating  the 
religions  and  philosophical  ideas  of  the  East.  These  are  mainly 
taken  froin  Sanskrit  or  Arabic,  and  their  elucidation  is  by  no 
means  unnecessary  for  students  of  Oriental  creeds  and  ideas 
who  are  not  philologists  or  acquainted  with  Eastern  languages. 

o  One  of  the  most  useful  fegtures  of  this  work  is  the  very  com- 
plete chaiu  of  quotations,  mainly,  but  not  exclusively,  taken  from 
Portuguese  writers  from  the  carliest  date  of  the  Portuguese 
arrival  in  Eastern  seas  up  to  the  present  day,  beginning  with 
the  Roteiro  or  Roule-book  of  Vasco  da  Gama"s  memorable  voyage 
and  other  narratives  of  early  travei,  followed  by  the  correspon- 
dence  of  Alboquerque,  the  Book  of  Duarte  Barbosa,  and  the 
important  works  of  the  great  sixteenth  century  historians.  These, 
as  in  Hobson-Jobson,  are  arranged  chronologically,  and  form  a 
great  body  of  evidence  which  is  indispensable  to  ali  students  of 
the  subject.  A  good  example  of  Mgr.  Dalgado's  exaustive  trea- 
tement  will  be  found  under  the  word  amouco,  wich  should  be  read 
in  connexion  with  the  article  a-muck  in  Hohson  Johson.  The 
earliest  use  of  this  word  in  Portuguese  in  was  found  by  Yule 
and  Buruell  to  be  that  of  Duarte  Barbosa  (circ  1516),  and  on  this 
they  based  their  contetion  that  lhe  word  was  relatious  between 
Portuguese  and  the  languages  of  the  East,  not  only  of  Índia, 
but  of  the  innumerable  tongues  spoken  from  East  Africa  to  Japan. 
In  addition  to  the  work  on  Gonçalves  Viana  already  mantioned, 
the  following  have  been  published  by  the  Academia  das  Scieneias : 
Influência  do  Vocabulário  Português  em  Línguas  Asiáticas  (Lisbon, 
1913);  Contribuições  para  a  Lexicologia  Luso-oriental  (Lisbon,  1916). 
His  Konkani-Portuguese  and  Portuguese-Konkani  dictionaries  were 
brought  out,  the  first  at  Bombay  (1893),  the  second  at  Lisbon 
(1905).  He  has  also  published  a  number  of  studies  of  the  still- 
-exiatiug  dialects  of  Portuguese  in  índia  and  Ceylon. 
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"In  this  great  Glossário  the  result  of  ali  his  work  is  summed 
up  and  brought  together  in  a  conveuient  forra,  and  it  may  be  hoped, 
that  students  in  Englaud  and  índia,  who  are  not  acquainted  with 
Portuguese  will  eudeavour  to  obtain  a  suficient  knowldge  of  that 
language  to  enable  them  to  avail  themselves  of  the  mães  of  va- 
luable  information  contained  in  these  volumes». 

(a)  M.  Longworth  Dames. 
Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou- se  a  sessão. 


Parecer  a  respeito 

da  publicação  do  estudo  «Descobrimento  do  Tibet 

pelo  P."  António  de  Andrade,  da  Companhia  de  Jesus  cm  1624), 

apresentado  à  Classe  de  Letras 

pelo  sócio  efectivo  F.  M.  Esteves  Pereira 

São  bem  conhecidas  dos  bibliógrafos  as  publicações  que  os  jesuítas, 
enviados  como  missionários  nos  fins  do  século  xvi  e  xvii  ao  Oriente 
e  ao  Brasil,  nos  deixaram  impressas.  Preciosidades  bibliográficas, 
escritas  principalmente  com  o  pensamento  religioso,  é  certo  que 
encerram  tambóm  curiosos  dados  e  curiosas  impressões  sobre  o  estado 
social  dos  povos  que  tentavam  converter  à  religião  católica. 

A  Relação  do  P.o  Liu's  de  Fróis,  as  cartas  coligidas  pelo  P.e  Ama- 
dor Rebelo  e  as  Anuas  do  P.e  Grirão  sâo  outros  tantos  monumentos 
de  alta  valia  para  a  história  do  nosso  gigantesco  esforço  de  além- 
-mar. 

Se  portugueses  houve  que  se  imortalizaram  na  descoberta  de 
novos  mares,  novos  continentes  e  novas  ilhas,  arando  o  oceano  com 
quilhas  ousadas,  outros  houve  que  se  imortalizaram  percorrendo  os 
continentes  ignotos  aos  europeus,  lutando  com  as  intempéries  dos 
climas  vários,  com  a  aridês  dos  desertos  e  com  a  selvageria  e  des- 
confiança dos  indígenas. 

Um  destes  foi  o  P.e  António  de  Andrade,  cuja  viagem  é  agora 
objecto  do  estudo  do  sr.  F.  M.  Esteves  Pereira.  Em  duas  das  suas 
cartas  se  funda  o  nosso  erudito  consócio :  a  primeira  publicada 
em  1626,  intitulada  Novo  descobrimento  do  Gram  Cathayo,  luas  cuja 
nova  edição  se  impõe  não  só  pelo  interesse  do  texto  como  tambóm 
por  constituir  hoje  uma  raridade  bibliográfica;  a  segunda,  ainda 
não  publicada  na  íntegra  em  português,  e  de  cujo  original  da  pri- 
meira via  se  sérvio  o  sr.  Esteves  Pereira. 


458  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


Supérfluo  seria  certamente  encarecer  tal  documentação,  precedida 
pelo  nosso  consócio  de  comentários  proficientes  acerca  da  biograâa 
do  intrépido  jesuíta  beirão,  que  cvangòlicaniente  se  intitulava 
indigno  filho  de  V.  P.,  bem  como  da  doscrição  do  Tibet,  a  região 
asiática  decoberta  pelo  P.e  António  de  Andrade. 

Por  tudo  isto,  pois,  é  a  secção  de.  História  de  parecer  que  se  deve 
publicar  tão  valioso  trabalho,  acompanhando-o  do  fac- sim ile  de  al- 
gumas páginfis  do  curioso  original,  incluindo-o  assim  nas  suas  Me- 
mórias. 

Pedro  de  Azevedo. 

José  Maria  Rodrigues. 

António  Baião  (rei actor). 


Parecer  a  respeito  da  candidatura  do  sr.  Toribio  Medina 
a  sócio  correspondente  estrangeiro 

Apresenta-se  como  título  de  candidatura  do  sábio  chileno  sr,  To- 
ribio de  Medina  a  sócio  correspondente  da  nossa  Academia  a  me- 
mória universitária,  impressa  em  1920,  em  Sanflago  do  Chile  inti- 
tulada El  descubrimento  dei  Oceano  Pacifico,  Vasco  Nuhez  de  Balboa, 
Fernando  de  Mayallanes  y  svs  companeros. 

Título  este  mais  que  suficiente  para  tal  honra. 

A  semelhança  do  que  fez  quanto  a  Juan  Diaz  de  Solis  —  o  por- 
tuguês João  de  Solis — a  cuja  história  o  sr.  Medina  dedicou  dois 
volumes,  um  de  texto  e  outro  de  documentos  e  bibliografia,  também 
agora  o  erudito  sul-americano  faz  seguir  a  sua  memória,  apresentada 
à  Universidade  do  Chile,  de  um  volume  de  provas,  compreendendo 
cento  e  oito  documentos,  de  1512  a  1543,  todos  reproduzidos  na 
íntegra. 

Tais  são  08  sólidos  alicerces  onde  o  sr.  Medina  firma  o  seu  tra- 
balho de  profiinda  investigação  histórica,  de  bem  orientada  crítica 
diplomática  e  de  lúcida,  clara  e  bem  deduzida  exposição,  o  mais 
completo  que  até  agora  se  tem  publicado  a  respeito  do  nosso  imortal 
Fernão  de  Magalhães. 

Em  1888  havia  o  sr.  Medina  publicado  a  Coleccion  de  documentos 
inéditos  para  la  historia  de  Chile,  onde  publicou  larga  documentação 
acerca  do  primeiro  circumnavegador  do  globo.  Supunha  então  o 
assunto  esgotado,  tanto  mais  que,  por  ocasião  do  centenário  da  des- 
coberta da  America,  nada  tinha  surgido  de  novo  quando,  em  1891 
—  palavras  do  sr,  Medina  —  me  engolfe  en  una  rebusca  de papelos..- 
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y  fruto  de  esse  labor  es  el  tomo  de  documentos  que  en  este  momento  pre- 
sento  aí  lector. 

Duma  forma  ao  mesmo  tempo  modesta  e  pitoresca  intitula  este 
livro  las  espigas  olvidadas  en  un  campo  ya  cosechado. 

Queixa-se  o  sr.  Medina  da  dificuldade  de  interpretação  dos  nomes 
próprios  por  estarem  escritos  en  mucha  parte  con  la  letra  processada, 
que  no  la  entenderá  Satanás,  segundo  obaervaba  ya  Cervantes  in  su 
tiempo  . .  De  ahi  que  en  ocasiones  haya  que  adivinar-los  o  darlos  como 
meramente  hipotéticos. 

Mas  vejamos  a  memória  universitária. 

Em  14  capítulos  se  ocupa  o  sr.  Medina  do  grande  Fernão  de 
Magalhães  desde  os  primeros  anos  de  la  vida  até  o  combate  en  que 
pereceu  Magallanes  y  seis  de  los  suyos;  o  capítulo  xv  intitula-se  La 
prmiera  vuelta  ai  mundo  e  é  a  narração  do  complemento  da 
viagem  após  o  trágico  desenlace  do  imortal  navegador  e  o  xvi  Los 
companeros  de  Magallanes  em  que,  à  luz  de  elementos  completamente 
novos,  nos  apresenta  a  parte  biográfica  da  tripulação  da  esquadrilha, 
em  especial  Duarte  Barbosa.  Acomj>anha  o  volume,  profusamente 
ilustrado,  farta  colheita  de  apropriados  passos  dos  cronistas  por- 
tugueses e  espanhóis  e  a  íntegra  de  17  documentos  mais  essen- 
ciais para  comprovação  do  texto,  bem  como  minuciosa  bibliografia 
e  índices. 

Seja  permitido  finalmente  ao  relactor  deste  parecer  consignar 
aqui  a  sagacidade  e  sã  crítica  com  que  o  sr.  Medina  desconfia  dos 
documentos  que  apresentavam  Magalhães  como  natural  de  Sabrosa, 
e  cuja  falta  de  autenticidade  foi  inegavelmente  demonstrada  pelo 
relator  na  sessão  solene  que  a  nossa  Academia  dedicou  à  memória 
de  Fernão  de  Magalhães. 

Por  tudo  isto  há  nas  obras  do  sr.  Toríbio  de  Medina  os  predicados 
mais  que  suficientes  para  ser  admitido  na  nossa  Academia  como 
sócio  correspondente  estrangeiro. 

Sala  das  sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  em  9  de 
junho  de  1921. 

JosK  Mauia  Rodrigues. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira. 
António  BaiÂo  (relator). 


Parecer  acerca  da  candidatura  do  sr.  João  Henrique  Ulrich 
a  sócio  correspondente 

A   Economia  Política  6  a  mais  malsinada  das  sciências  sociais' 
Os  seus  detractores   chamain-lhe  empírica,  dizem-na  fundada  em 
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meras  fantasias  esjieculativas,  e  apresentando  factos  que,  afirmam 
eles,  são  contrários  às  leis  económicas,  concluem  por  negar  essas 
leis  e  portanto  a  vantagem  do  seu  estudo. 

No  fundo  das  coisas,  os  que  assim  pensam  e  escrevem,  bho  exac- 
tamente 08  que  mais  crêem  na  Economia  Política;  os  seus  dizeres 
desiludidos  resultam  da  verificação  que  fazem,  de  que  a  sciência  de 
Economia  Política  não  oferece  remédios  para  todos  os  males  econó- 
micos. É  o  que  sucede  com  o  doente,  a  quem  a  medicina  não  pode 
curar,  e  por  isso  conclui  que  não  existe  a  sciência  da  medicina. 

Não ;  a  Economia  Política  ó  uma  sciência,  com  os  seus  postulados, 
os  seus  princípios  fundamentais,  os  seus  teoremas  e  as  suas  conse- 
quências lógicas.  E  mesmo  a  sciência  social  que  mais  interessa  a 
todos,  e  que  todos  cultivam,  muitos,  o  maior  número,  inconsciente- 
mente, como  o  famoso  personagem  de  Moliére  fazia  prosa  sem  o 
saber.  Mas,  sendo  uma  sciência  social,  os  seus  problemas  sào  sempre 
actuados  por  factores  variáveis,  muito  variáveis,  coeficientes  de 
correcção  a  que  muitas  vezes  não  se  atende  —  os  interesses  indivi- 
duais, as  paixões  das  colectividades ;  não  havendo  tento  para  dominar 
essas  paixões  e  esses  interesses,  eles  vencem,  e  a  lei  económica  fica 
postergada,  sem  que  se  deva  dizer  que  ficou  destruída. 

Cumpre  também  reconhecer  que,  por  vezes,  certos  tratadistas  de 
Economia,  principalmente  nos  séculos  anteriores,  se  deixaram  levar 
demasiadamente  pelos  próprios  ideais,  dando  menor  atenção  à  lição 
dos  factos,  tanto  mais  que  a  História  é,  a  seu  turno,  uma  sciência 
social  que  se  refaz  cada  dia,  u  medida  que  a  crítica  vai  apurando 
melhoi*,  e  com  quantas  dificuldades,  o  que  pensaram  e  fizeram  as 
gerações  passadas 

Quer  isto  dizer  que  a  sciência  da  Economia  Política  precisa  de 
ter,  como  base  essencial,  o  ensinamento  da  maneira  como  nos  tempos 
anteriores  os  homens  realizaram,  mesmo  inconscientemente,  factos 
económicos. 

Estas  rápidas  considerações  foram  sugeridas  pela  leitura  do  livro 
intitulado  O  Crédito  Agrícola  em  Portugal^  sua  organização^  uma  das 
obras,  e  a  principal,  das  apresentadas  pelo  sr.  João  Henrique  Ulrich 
como  título  de  candidatura  a  sócio  correspondente  da  nos-sa  Aca- 
demia. 

Com  efeito  nessa  obra,  extensa,  bem  delineada  e  bem  proporcio- 
nada em  todas  as  suas  partes,  o  autor  procura  demonstrar  as  van- 
tagens duma  das  numerosas  aplicações  do  Crédito^  aquela  que  se 
destina  a  fornecer  ao  trabalho  da  terra  os  elementos  financeiros 
para  que  possa  desenvolver-se.  O  Crédito  é  teoricamente  um  capítulo 
importantíssimo  da  sciência  da  Economia  Política;  praticamente  o 
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Crédito  é  a  alavanca  com  que  se  realizam  os  mais  poderosos  esforços 
na  vida  corrente  dos  indivíduos  e  das  colectividades.  Pois  bem;  o 
crédito  agrícola  existiu  desde  há  muitos  séculos  em  Portugal,  teve 
dias  de  grandeza,  teve  épocas  de  abatimento  ;  ressurge  agora,  desde 
alguns  anos,  nessas  importantes  instituíçues  que  se  chamam  os  Sin- 
dicatos Agrícolas;  falta-lhe  ainda  um  poderoso  instrumento  que 
deverá  ser  um  Banco  do  Crédito  Agrícola,  tantas  vezes  tentado  e 
ainda  não  realizado  em  bases  sólidas  e  duradouras. 

Ora  tudo  isto  nos  conta  e  explica  a  obra  do  sr.  Ulrieh,  na  qual 
sào  muito  para  ler,  entre  outras,  as  minuciosas  informações  sobre  os 
Celeiros  Comuns,  que  datam  do  último  quartel  do  século  xvi  e  que 
tiveram  até  1852  vida  variada,  para  alguns  muito  próspera.  E  o 
mesmo  a  respeito  das  Misericórdias  e  ainda  de  outras  instituições 
que,  mais  ou  r.ienos,  faziam  crédito  agrícola.  Quer  dizer,  o  sr.  Ulrieh, 
escrevendo  um  livro  sobre  ura  ponto  da  maior  importância  da  Eco- 
nomia Política,  não  se  esqueceu  (o  que  nem  todos  fazem)  de  o 
alicerçar  sobre  as  indispensáveis  investigações  históricas  a  respeito 
do  assunto  que  se  propôs  versar.  Que  interessante  capítulo  podia  o 
autor  adicionar  ao  seu  livro,  se  o  escrevesse  hoje,  a  respeito  dos 
Celeiros  Municipais  dos  últimos  tempos,  que,  se  não  tinham  em  vista 
fornecer  crédito  agrícola,  pretendiam  fornecer  crédito  de  alimen- 
tação, idea  excelente,  nas  desgraçadas  coudiçues  dos  tempos  cor- 
rentes, idea  tão  desgraçadamente  posta  em  prática  na  grande  maioria 
dos  casos  I 

O  sr.  João  Ulrieh  foi  estudante  laureado  da  Faculdade  de  Direito 
em  Coimbra ;  foi  advogado  distinto,  e  a  propósito  da  Advocacia 
Portuguesa  escreveu  uma  Memória  muito  interessante ;  é  hoje  um 
economista  prático,  cuja  acção  na  colectividade  nacional  se  afirma 
e  se  estriba  nos  seus  altos  conhecimentos  doutrinais. 

Por  todas  estas  razões  a  Secção  de  Sciências  Económicas  e  Admi- 
nistrativas considera  o  sr.  João  Ulrieh  merecedor  de  ser  eleito  sócio 
correspondente  da  nossa  Academia. 

Lisboa,  9  de  junho  de  1921. 

""  Cristóvam  Aires. 

Júlio  M.  de  Vilhena 

JÚLIO  Dantas. 

Vicente  Almeida  de  Eça  (relator). 


Sessão  de  23  de  Junho  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Júlio  Dantas. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Aútónio  Baião,  Au- 
gusto de  Castro,  Almeida  de  Eça,  Esteves  Pereira,  José 
Maria  Rodrigues  e  Cristóvam  Aires,  secretário ;  os  sócios 
correspondentes  nacionais  srs.  António  Ferrão,  José  Joa- 
quim Nunes,  Ferreira  Lima  e  o  sócio  correspondente 
estrangeiro  sr.  Edgar  Prestage. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  uma  carta  do  sr.  Casimiro  Teles, 
agradecendo  os  pêsames  pela  morte  do  irmão,  o  sr.  Se- 
bastião Teles,  e  outra  carta  do  sr.  Gabriel  Ferrand, 
agradecendo  a  sua  eleição  a  sócio  correspondente  estran- 
geiro. 

O  sr.  Almeida  de  Eça,  referindo-se  à  comunicação, 
feita  na  sessão  anterior  pelo  sr.  Esteves  Pereira,  sobre 
a  publicação  das  obras  do  piloto  árabe  Ibn-Majid,  disse 
que  essa  notícia  lhe  produziu  intensa  curiosidade,  por  se 
tratar  do  piloto  que  conduziu  a  armada  de  Vasco  da  Gama 
de  Melinde  a  Calecut. 

A  este  respeito  faz  algumas  considerações  sobre  as 
possíveis  influências  que  nas  obras  dos  nossos  roteiristas 
do  século  XVI  tiveram  os  roteiros  e  outros  escritos  aná- 
logos dos  pilotos  árabes. 

Desta  maneira,  logo  que  a  publicação  de  que  se  trata 
esteja  concluída,  ficarão  os  críticos  com  importantes  ele- 
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mentos  para  melhor  comentar  e  interpretar  a  notável 
obra  dos  roteiristas  portugueses. 

O  sr.  Augusto  de  Castro  disse  que  ocupações  de  ordem 
vária,  a  doença  grave  e  depois  a  morte  de  uma  pessoa 
de  família,  o  obrigaram  a  ausências  frequentes,  embora 
curtas,  nos  últimos  tempos,  o  que  o  impediu  de  vir  mais 
cedo  agradecer  à  Academia  a  honra  que  lhe  conferiram, 
elevando- o  à  categoria  de  sócio  efectivo. 

Disse  saber  bem  quanto  no  acto  benévolo  dos  seus 
consócios  houve  de  afectuoso  para  êle  e  até  que  ponto  qui- 
seram premiar,  não  uma  obra  excessivamente  precária  e 
dispersiva  para  merecer  a  honra  que  lhe  conferiram,  mas 
o  amor  e  a  dedicação  com  que  sempre  tem  procurado 
honrar  a  profissão  literária. 

Termina  agradecendo  a  sua  eleição,  e  prometendo 
esforçar-se  por  não  desmerecer  a  categoria  a  que  o  ele- 
varam. 

O  sr.  Júlio  Dantas  felicitou  o  sr.  Augusto  de  Castro 
em  nome  da  classe  pela  sua  elevação  a  sócio  efectivo. 

O  sr.  António  Baião  propôs  um  voto  de  sentimento 
pelo  falecimento  em  Coimbra  do  sr.  dr.  Teixeira  de 
Carvalho. 

Refere-se  largamente  aos  seus  trabalhos  de  investiga- 
ção histórica,  aos  quais  dedicou  o  último  quartel  da  sua 
existência.  — •  Foi  aprovado,  resolvendo-se  comunicar  à 
família  este  voto  de  sentimento. 

Em  seguida  o  sr.  Baião  fez  a  sua  comunição  acerca 
da  data  o  do  motivo  por  que  o  piloto  português  João  de 
Solis  emigrou  para  Castela. 

Leu  uma  nota  de  Capistrano  de  Abreu  ;\  «  História  do 
Brasil»  de  Varnhagem,'e  excertos  de  Duencê  e  do  livro 
de  Medina,  Juan  Diaz  de  Solis,  o  notou  como  todos  se 
têm  equivocado,  supondo  quo  Solis  fugira  [)or  1495  o  por 
ter  tomado  parto  com  corsários  franceses  no  saque  de 
uma  caravela  portuguesa. 
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Apresentou  um  passo  dos  Comentários  quo  até  agora 
havia  ])assaflo  despercebido,  pelo  qual  so  prova  irrefuta- 
velmente que  João  de  Solis  íugira  para  Espanha  em  1506, 
por  ter  assassinado  a  mulher. 

Assim  se  explica  o  seu  segundo  casamento  em  Castela 
e  muitos  outros  factos,  cuja  explicação  debalde  ató  agora 
86  tem  procurado. 

Finalmente  o  sr.  Baião  leu  uma  carta  de  perdão  pas- 
sada a  um  Solis,  parente,  segundo  todas  as  probabilida- 
des, do  piloto,  que  confirma  o  que  Medina  supunha,  isto 
é,  que  os  Solis  vieram  da  Galiza,  acrescentando,  porém, 
que  em  Portugal  se  fixarcim  em  Monção. 

O  sr.  Presidente  disse  que  a  classe  ouviu  com  a  maior 
atenção  a  comunicação  feita  pelo  sr.  Baião,  a  qual  vem 
lançar  luz  sobre  a  vida  de  Solis,  pelo  que  o  felicita. 

Foram  eleitos  por  unanimidade  sócio  correspondente 
nacional  o  sr.  João  Henrique  Ulrich  e  sócio  correspon- 
dente estrangeiro  o  sr.  Toríbio  Medina. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  14  de  Julho  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Almeida  de  Eça, 
Augusto  de  Castro,  Esteves  Pereira,  Josó  Maria  Eodri- 
gues,  Lopes  de  Mendonça,  Cristóvam  Aires,  secretário 
e  os  sócios  correspondentes  nacionais  sr.  António  Ferrão, 
Bento  Carqueja,  Ernesto  de  Vasconcelos,  Ferreira  Lima, 
Vítor  Ribeiro. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  uma  carta  da  sr.*  D.  Arminda  de 
Meneses,  agradecendo  os  pêsames  que  a  Academia  lhe 
mandou  pelo  falecimento  do  seu  irmão  o  Dr.  Joaquim 
Martins  Teixeira  de  Carvalho,  Administrador  da  Imprensa 
da  Universidade  do  Coimbra. 

O  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos,  agradecendo  a  sua 
eleição  a  sócio  correspondente  da  Academia,  disse  que 
maudava  para  a  mesa  uma  cópia  duma  carta  de  el-rei 
D.  Afonso  V  ao  rei  Cristiniano  da  Dinamarca,  datada 
de  11  de  Julho  de  1461,  em  que  lhe  comunica  a  coope- 
ração que  teve  o  exército  do  conde  do  Viana  na  tomada 
de  Alcácer-Cegner,  pelo  esforço  de  Laaland,  súbdito 
dinamarquês. 

Que  essa  carta  deve  estar  incerta  na  obra  do  sr.  So- 
'phus  Larson,  ilustre  director  da  Biblioteca  Universitária 
de  Copenhague,  que  ôlo  ofereceu  ou  vai  oferecer  à  Bi- 
blioteca da  Academia. 
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Em  seguida  mostron  a  conveniônciu  do  a  Academia 
mandar  extratar  do  Arquivo  do  Ministério  das  Coló- 
nias alguns  documentos  manuscritos,  tais  como  o  que 
segue :  « Catálogo  verdadeiro  e  completo  dos  Bispos  e 
Governadores  que  sucessivamente  regerão  a  Egreja  de 
Macao»,  segundo  documentos  que  existiam  no  cartório 
do  Colégio  de  S.  Paulo  da  cidade  de  Macau. 

Neste  volume  manuscrito  existe  a  « Relação  de  capi- 
tães-mores  e  nãos  que  vierão  do  Reyno  a  este.  Estado 
da  índia  desde  o  seu  descobrimento  até  1731  em  que 
chegou  a  índia  a  nao  Madre-de-Deus  aos  19  de  novembro 
sob  o  com.''°  do  naveg.  Miguel  Henriques». 

O  Secretário  pediu  ao  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos  que 
fizesse  a  fineza  de  se  encarregar  de  obter  a  cópia  dos 
documentos  manuscritos  acima  referidos. 

O  sr.  Presidente  disse  que,  posto  que  tarde,  o  sr.  Er- 
nesto de  Vasconcelos  veio  ocupar  um  lugar  que  desde 
muito  lhe  era  devido.  Por  isso  mostrou  congratular-se 
pela  eleição  do  novo  consócio. 

O  sr.  António  Ferrão,  fez  uma  comunicação  subordi- 
nada ao  tema :  Subsídio  para  a  biografia  de  João  de  Al- 
meida Gorgel,  tenente  coro7iel  de  cavalaria  (1777-1812) 
e  um  inédito  seu :  « Parecer  sobre  a  defesa  da  cidade  de 
Lisboa  no  ano  de  1808».  Começa  por  notar  quão  im- 
completos  e  inexactos  são  os  dados  fornecidos  sobre  a 
biografia  de  João  de  Almeida  Gorgel,  colocando  Inocêncio 
a  data  do  seu  nascimento  em  1748  e  outros  entre  1748 
e  1749,  quando  se  mostra  pelo  seu  inédito  —  que  é,  nesse 
ponto  uma  autobiografia  —  que  êle  assistiu  à  revolta  de 
Génova  contra  a  ocupação  das  tropas  dos  Generais 
Browne  e  Botta-Adorno  —  acontecimento  esse,  que  é  um 
dos  últimos  episódios  da  guerra  da  Sucessão  de  Áustria, 
e  que  se  desenrolou  entre  5  e  10  de  Dezembro  de  1746. 
Estudado  o  2.°  livro  de  Registo  do  Regimento  de  cavalaria 
de  Mechlemhurg  —  a  que  pertenceu  Gorgel,  vê-se  aí  regis- 
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tada  a  idade  de  33  anos,  certamente  à  data  da  promoção 
a  alferes  que  se  deu  a  10  de  Junho  de  1763,  tendo,  assim, 
Gorgel  nascido  no  Eio  de  Janeiro,  freguesia  da  Sé, 
em  1730,  e  havendo  sido  enviado  à  Itália  para  frequentar 
um  colégio  perto  de  Génova.  Rectifica  as  datas  das  pro- 
moções estudadas  nos  documentos  do  Arquivo  Militar  e 
lê  várias  passagens  do  Parecer  sobre  a  defesa  de  Lisboa, 
desse  oficial. 

O  mesmo  académico  fala  do  centenário  da  Ecole  des 
Charles,  de  Paris,  que  passou  ultimamente,  historiando 
a  evolução  desse  instituto  desde  as  suas  modestíssimas 
origens.  Mostra  o  papel  preponderante  que  através  das 
direcções  do  helenista  Letroune,  de  Jules  Quicherat,  de 
Paul  Mayer,  até  à  actual,  do  eminente  paleógrafo  Maurice 
Prou,  essa  Escola  tem  desempenhado  no  progresso  das 
sciências  de  erudição,  tendo  sido  sob  o  seu  modelo  que 
Theodoro  Sickel  reorganizou,  em  1874,  o  Instituto  aus- 
tríaco de  investigações  históricas,  e  que  a  Itália,  Bélgica, 
Inglaterra  e  Espanha  têm  criado  instituições  para  o  ensino 
e  prática  das  sciências  histórico-filosóficas,  e  da  biblio- 
grafia, biblioteconomia  e  arquivologia. 

O  sr.  António  Ferrão  refere-se  depois  aos  GO  volumes 
de  correspondência  scientífica  de  Gastou  Paris,  que  aca- 
bam de  dar  entrada  na  secção  de  manuscritos  da  Biblio- 
teca Nacional  de  Paris,  e  que,  no  dizer  do  Conservador 
dessa  secção,  Mr.  Henri  Omont,  é  de  supor,  constituem 
documentos  preciosos  para  o  conhecimento  da  história 
da  filologia  em  França  nos  últimos  tempos.  E,  citando 
esse  exemplo,  nota  quanto  seria  de  desejar  que  os  nossos 
homens  de  sciôncia  legassem  os  seus  inéditos  e  a  sua 
correspondência  scientífica  aos  arquivos  públicos. 

Por  último,  recorda  que  passa  no  dia  21  do  Novembro 
próximo  o  6."  centenário  da  morte  do  poeta  Dante,  era 
Ravenna,  acontecimento  êsso  que  já  começou  a  ser  cele- 
brado pela  Universidade  de  Paris,  que  considera  Dante 
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como  Qm  antigo  sorboniano,  nao  obstante  estar  ainda 
por  apurar  se  o  autor  da  Divina  Comédia  frequentou,  e 
quando,  a  velha  Escola  da  Rua  du  Fouarre,  não  sendo 
de  admirar  que  êle  aí  tomasse  o  grau  de  bacharel  — 
como  quere  João  do  Serravalle  —  pois  por  lá  passaram 
também  Pedro  Lombardo,  Petrarca  e  Bocácio,  Roger 
Bacon,  Alberto  o  Grand,  os  dois  Scots,  Pedro  Espano, 
etc.  Termina  por  lembrar  a  conveniência  da  Academia  se 
associar  a  tal  homenagem  à  memória  de  tão  genial  quão 
desditoso  poeta  italiano. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  agradeceu  as  comunicações 
feitas  pelo  sr.  Ferrão  e  propôs  que  se  lançasse  na  acta 
um  voto  de  agradecimento  ao  Príncipe  de  Hohenzolern 
pela  prontidão  cativante  com  que  satisfez  ao  pedido  que 
esta  Academia  lhe  íizera,  de  enviar  os  documentos  que 
encontrasse  no  seu  «Principesco  Arquivo»,  relativos  à 
rainha  de  Portugal  D.  Estefânia. 

Este  voto  foi  aprovado. 

O  sr.  Ferreira  Lima  submeteu  à  apreciação  da  classe 
o  manuscrito  de  um  trabalho  de  investigação  que  intitulou: 
«Uma  poetisa  francesa  em  Portugal  —  PauUne  de  Flau- 
gergues»  e  pediu  a  sua  publicação. 

Pauline  de  Flaugergues,  filha  do  notável  político  fran- 
cês Pedro  Francisco  Flaugergues,  veio  para  Portugal 
em  1836,  como  preceptora  das  filhas  da  infanta  D.  Ana 
de  Jesus  Maria  e  aqui  residiu  durante  quatro  anos. 

Nesta  sua  residência  temporária  no  nosso  país  colaborou 
na  revista  UAbeille  que  então  se  publicava  em  Lisboa,  e 
relacionou-se  com  alguns  escritores  da  época,  entre  os 
quais  figuram  Garrett  e  Castilho. 

No  seu  lindo  livro  Au  bord  du  Tage,  lêem- se  diversas 
poesias  em  que  se  celebram  as  belezas  de  Portugal, 
principalmente  as  de  Sintra  e  interessantes  referências 
àqueles  escritores. 

Em  1840  retirou- se  de  Portugal  para  a  sua  pátria  e 
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ali  conheceu  o  poeta  Henri  de  Latouche,  com  quem  viveu 
na  poética  ermitage  de  Aulnay,  nos  arredores  de  Paris, 
até  à  morte  dele  em  18õl.  Conservou  sempre  vivo  o 
culto  pela  memória  do  poeta  querido  e  veio  a  falecer 
em  1878,  sendo  sepultada  junto  dôle. 

Além  do  mencionado  livro  escreveu  outros  e  projectou 
um  intitulado  Silhomtes  portugaises,  no  qual,  além  de 
outros  assuntos  que  certamente  nos  deveriam  interessar, 
incluiria  uma  tradução  dos  quadros  históricos  de  Castilho. 

Em  muitos  escritores  portugueses  se  encontram  breves 
referências  a  esta  poetisa. 

No  seu  trabalho  o  sr.  Ferreira  Lima  procurou  reunir 
não  só  o  maior  número  de  pormenores  acerca  da  sua 
estada  em  Portugal,  mas  também  resumir,  de  vários 
escritos  franceseS;,  a  sua  vida  antes  e  depois  de  ter  resi- 
dido entre  nós. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  em  nome  da  classe  o  tra- 
balho do  sr.  Ferreira  Lima. 

O  sr.  Bento  Carqueja  comunicou  que  está  já  trabalhando 
na  primeira  das  monografias  por  êle  propostas,  e  que  se 
intitula  «A  desvalorização  da  moeda  portuguesa»  e  pediu 
que  a  Academia  se  interessasse  para  que  o  governo  sub- 
sidie a  publicação  desta  obra. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-so  a  sessão. 
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Sessão  de  28  de  Julho  de  1921 


Presidente:  o  sr.  Júlio  Dantas. 

Presentes :  os  srs.  Bernardino  Machado,  Esteves  Pe- 
reira, José  Maria  Rodrigues,  Cristóvam  Aires,  secretário, 
e  os  sócios  correspondentes  os  srs.  António  Ferrão,  Fer- 
reira Lima  e  Forjaz  de  Sampaio. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  congratala-se  pelo  reaparecimento  do 
sr.  Bernardino  Machado  nas  sessões  da  classe,  e  faz 
votos  por  que  S.  Ex.^  acompanhe  os  trabalhos  acadé- 
micos no  próximo  ano. 

O  Secretário,  por  não  estar  presente  o  relator,  leu 
p  parecer  favorável  à  candidatura  a  sócio  correspondente 
nacional  do  sr.  Joaquim  Leitão. 

O  sr.  Jíilio  Dantas  também  leu  o  parecer  favorável 
à  candidatura  a  sócio  correspondente  estrangeiro  do 
sr.  George  Dumas. 

O  sr.  António  Ferrão  fez  duas  comunicações. 

Na  primeira  expôs  a  forma  elogiosa  como  os  eruditos 
espanhóis  dos  fins  do  século  xviii,  D.  Pedro  Rodriguez 
Campomanes,  Fr.  Rafael  Rodriguez,  e  Fernando  José  de 
Velasco,  apreciaram  a  reforma  do  Universidade  de  Coim- 
bra, de  1772,  com  grandes  encómios  ao  Marquês  de 
Pombal,"  lendo  nos  originais  os  ofícios  daqueles  eruditos 
e  salientando   e  comentando  várias  das  suas  passagens. 

Na  segunda  comunicação  tratou  das  diligências  secretas 
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feitas  em  1781,  por  parte  da  côrte  portuguesa,  para  o 
casamento  da  pequena  infonta  D.  Mariana  Vitória,  indi- 
tosa filha  de  D.  Maria  I,  com  o  imperador  José  II  da 
Áustria  ou  com  seu  sobrinho  o  arquiduque  Francisco, 
filho  de  Leopoldo  da  Toscana,  tentativas  que  abortaram, 
porque  o  imperador,  já  com  40  anos  e  viúvo  duas  vezes, 
resolveu  não  casar,  e  o  arquiduque  veio  a  consorciar-se 
com  a  princesa  de  AVurthemberg. 

Fez,  primeiramente,  um  estudo  da  política  internacional 
desse  tempo,  desde  o  início  da  revolução  americana  em 
1773,  para  explicar  a  razão  de  tais  tentativas  por  parte 
da  nossa  côrte.  Leu  depois  várias  passagens  dos  ofícios 
do  embaixador  português  em  Viena,  conde  de  Oyenhau- 
sen,  para  o  Secretário  de  Estado  Aires  de  Sá  e  Melo, 
sobre  esse  assunto  e  acerca  das  reformas  do  imperador, 
mostrando  como  elas  condizem  com  as  fontes  utilizadas 
por  Arneth,  Wolf,  Beer  e  Oncken  nas  suas  obras  sobre 
José  II. 

O  assunto  desta  comunicação  e,  especialmente,  os  do- 
cumentos lidos  são  inteiramente  novos,  pois  essas  diligen- 
cias foram  de  tal  modo  secretas  e  tão  habilmente  condu- 
zidas pelo  embaixador  português  e  por  sua  esposa,  a 
eminente  poetisa  D.  Leonor  de  Alorna,  a  famosa  Alcipe, 
que  nada  transpirou  do  insucesso  das  tentativas  da  côrte 
portuguesa,  não  se  tendo  referido  a  tal,  ao  que  parece, 
os  nossos  historiadores. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  em  nome  da  classe  ao 
orador,  dizendo  quo  o  assunto  daquelas  comunicações, 
e  a  maneira  documentada  como  foram  tratadas,  constitui 
mais  dois  capítulos,  desvendados  e  esclarecidos,  da  nossa 
história. 

O  sr.  Bernardino  Machado  agradeceu  as  palavras 
congratulatórias  que  "o  sr.  Júlio  Dantas  proferiu  no  prin- 
cípio da  sessão. 

Não  havendo  mais  quo  tratar  encorrou-se  a  sessão. 
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Parecer  favorável  à  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  Sr.  Joaquim  Leitão 

Foram  presentes  k  secção  de  literatura,  como  título  de  candida- 
tura a  sócio  correspondente,  várias  obras  do  sr.  Joaquim  Leitão, 
homem  de  letras  e  jornalista  ilustre.  Entre  os  dezasseis  volumes 
apresentados,  avultam  pelo  seu  mérito:  uma  novela,  Varre- Canelhas 
(1914),  pintura  forte  e  exacta  dos  costumes  transmontanos,  onde  se 
encontram  curiosas  notas  de  interesse  etnográfico;  um  livro  de  contos, 
Cabeça  a  Prémio  (1977),  que  constitui  a  afirmação  dum  escritor  na 
posse  de  qualidadas  invulgares  de  estilo;  um  estudo,  bem  documen- 
tado, sobre  as  Alianças  das  Casas  de  Bragança  e  liohenzoltrn  (1913); 
um  notável  trabalho  intitulado  Do  Civismo  t  da  Arte  no  Brasil 
(1900),  particularmente  elucidativo  para  quem  deseje  conhecer  os 
homens,  os  factos  e  as  ideas  na  grande  República  transatlântica, 
em  que  se  fala  a  língua  portuguesa.  As  restantes  obras,  muito  in- 
teressantes também,  são,  na  sua  maior  parte,  colectâneas  de  artigos, 
elegantemente  metodizados,  que  nos  revelam  o  sr.  Joaquim  Leitão 
sob   o  mais  brilhante  aspecto  da  sua  individualidade:  o  jornalista. 

Diz  Óscar  Wilde  —  não  fica  mal  num  relatório  académico  o  nome 
do  formidável  estilista  da  Salomé  e  do  retrato  de  DorianGray  — 
que  «  escrever  nos  jornais  tem  ufna  influência  nefasta  para  o  estilo». 
Jornalistas  eminentes  têm-se  encarregado  de  contradizer  esta  afir- 
mativa; e  um  daqueles  que  eloquentemente  a  desmentem  é,  preci- 
samente, o  escritor  ilustre  cuja  candidatura  agora  apresentamos  ao 
sufrágio  da  classe.  Com  efeito,  em  todas  as  obras  do  sr.  Joaquim 
Leitão  se  notam  qualidades  evidentes  de  elegância  literária,  um 
poder  de  comunicabilidade  e  uma  amplitude  de  estilo,  devidos  muito 
especialmente  ao  exercício  da  profissão  de  jornalista,  um  equilíbrio 
6  um  bom  gosto  que  revelam  no  autor  da  Comédia  Política  e  das 
Alianças  das  Casas  de  Bragança  e  de  Hohenzollern  um  escritor  di- 
rectamente influenciado  pelo  espírito  e  pela  cultura  francesa. 

Entendemos  que  o  candidato  já  prestou  serviços  às  letras,  que 
lhe  dão  o  direito  de  pertencer  à  nossa  Academia.  Nestas  condições, 
a  secção  tem  a  honra  de  propor  à  classe  que  seja  admitido,  como 
sócio  correspondente,  o  sr.  Joaquim  Leitão. 

Sala  das  Sessões  da  Academia,  em  28  de  Junho  de  1921. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
Leite  de  Vasconcelos. 
JÚLIO  Dantas. 
Augusto  de  Castko  (relator) 
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Parecer  favorável  à  candidatura  a  sócio  correspondente 
do  sr.  George  Dumas 

Foi  presente  a  esta  secçào  a  obra  de  Mr.  George  Dumas,  Psy- 
chologie  de  deux  messies  positivisfen^  como  candidatura  do  seu  autor 
a  sócio  correspondente  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa. 

O  Dr.  George  Dumas,  professor  de  psicologia  experimental  da 
Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de  Paris,  em  cuja  regência 
gucedeu  a  Ribot  e  a  Paul  Janet,  publicista,  homem  de  letras,  homem 
de  sciência,  é  uma  das  figuras  de  mais  alto  relevo  intelectual  da 
França  Contemporânea.  As  suas  obras  primas  —  é  justo  classifi- 
cá-las assim  —  La  trislesse  et  lajoie,  Le  sourire,  Tolstoi  et  la  pJiilo- 
sophie  de  Vamour,  Psycliologie  de  deux  messiee  positivistes,  correm 
mundo  nas  edições  de  vulgarização  da  Bibliotheque  de  pMlosophie 
contemporaine.  Esta  última,  pelo  seu  autor  oferecida  à  nossa  Aca- 
demia, é  um  estudo  uotabilíssimo  sobre  Saint  Simon  e  Auguste 
Comte,  a  sua  obra,  a  sua  mentalidade,  a  natureza  verdadeiramente 
messiânica  da  sua  filosofia,  a  influência  exercida  sobre  o  espírito 
moderno  por  esses  super-homens,  autênticos  fundadores  de  religiões, 
um  dos  quais  se  considerava  o  «papa  scientífico  da  humanidade»,  e 
o  outro  «rhomme  providentiel«.  Tudo  neste  trabalho  é  notável, 
desde  a  originalidade  do  pensamento,  até  à  elegância  literária,  digna 
de  quem,  como  Mr.  George  Dumas,  teve  a  honra  de  colaborar  nesse 
verdadeiro  monumento  de  crítica  e  de  pintura  de  história,  que  é  a 
Jeanne  d' Are,  de  Anatole  France. 

Portugal  deve  a  Mr.  George  Dumas  um  alto  serviço:  foi  este 
sábio  professor  uma  das  pessoas  que  mais  eficazmente  contribuíram, 
secundando  o  esforço  do  nosso  eminente  consócio  Dr.  Bettencourt 
Kodrigues,  quando  Ministro  de  Portugal  em  Paris,  para  a  criação 
da  cadeira  de  estudos  portugueses  na  Sorbonne.  O  Governo  do  nosso 
país  x'econheceu  esse  serviço  inestimável  concedendo  a  Mr.  Dumas 
o  Grande  Oficialato  de  S.  Tiago.  Entende  esta  secção  que  a  classe 
de  letras  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  deve  completar 
esta  homenagem  de  reconhecimento  nacional,  conferindo  ao  erudito 
professor  da  Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de  Paris  o  di- 
ploma de  sócio  correspondente  estrangeiro. 

Sala  das  Sessões  da  Academia,  em  28  de  Julho  de  1921. 

Bernardino  Machado. 

JoSK   MaKIA   RODUIUUES. 

Cristóvam  Aires. 

Francisco  Makia  Esteves  Pereira. 

Júlio  Dantas  (relator). 


II 
ESTUDOS,  DOCUMENTOS  E  NOTÍCIAS 


A  ACADEMIA  DAS  SCIENCIAS  DE  LISBOA 

E  O  MOVIMENTO  FILOSÓFICO,  SCIENTÍFICO  E  ECONÓMICO 

DA  SEGUNDA  METADE  DO  SÉCULO  XVIII. 

A  FUNDAÇÃO  DESSE  INSTITUTO 

E   A    PRIMEIRA    FASE    DA   SUA    EXISTÊNCIA 

Discurso  de  apresentação, 
proferido  na  sessão  da  2.'  classe,  em  14  de  Abril  de  1921 

POR 

ANTÓNIO   FERRÃO 

INTRODUÇÃO 

Senhor  Presidente  : 
Meus  Senhores : 

É  com  um  misto  sentimento  —  a  um  tempo  de  enleio 
e  de  satisfação  —  que  me  levanto  para  falar  e  agradjecer 
a  V.  Ex.**  a  honra  suma  com  que  me  distinguiram  ele- 
gendo-mo,  por  unanimidade,  sócio  correspondente  desta 
veneranda  e  prestante  Corporação,  à  qual  a  Sciência 
deve  grandes  progressos  e  a  Pátria  inesquecíveis  bene- 
fícios. 

Nunca  como  neste  momento,  e  em  parte  nenhuma 
como  neste  país,  foi  mais  urgente  e  necessilrio,  fazer  a 
mobilização  dos  valores  morais  da  nacionalidade.  Hoje, 
mais  que  nunca,  é  mister  pôr  ;i  prova  de  esforço  cons- 
trutivo, de  acção  eficaz,  de  trabalho  profícuo,  e  sempre 
do  patriotismo  inteligente  e  dedicado,  todos  os  que  neste 
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glorioso  Cíinto  da  Europa  representam  o  sabor,  a  aptidão 
evocadora  do  sentimeatos  e  volições,  o  poder  da  acção, 
isto  é,  os  criadores  da  verdade,  os  geradores  do  belo, 
os  agentes  do  bem:  os  homens  de  sciência  o  de  letras, 
os  artistas,  os  filantropos. 

Há  anos,  proferindo  um  discurso  num  lugar  também 
muito  solene,  na  sala  do  Senado  da  gloriosa  Universi- 
dade de  Coimbra,  eu  incitei  as  nossas  instituições  scien- 
tíficas  a  estreitarem  as  suas  relações,  a  apertarem  os  la- 
ços de  mútua  amizade  e  a  congregarem  toda  a  sua 
acção  para,  numa  patriótica  sinergia  de  vontades  e  coor- 
denação de  esforços,  fazerem  deste  pequeno  grande-povo 
um  importante  agente  de  progresso  na  civilização  con- 
temporânea, e  deste  belo  país  um  valor  moral,  econó- 
mico e  internacional,  e  como  tal  desejado,  ambicionado, 
no  convívio  das  nações  mais  cultas  ^ 

Hoje,  vindo  aqui  apresentar  os  meus  mais  rendidos 
agradecimentos,  e  as  minhas  mais  respeitosas  saudações, 
desejo  colocar-me  ao  dispor  desta  veneranda  instituição 
para  tudo  que  represente  um  progresso  para  a  sciência 
e  um  benefício  para  o  país. 

Esta  ilustre  Corporação  tem  um  passado  de  ser\'iços 
imorredouros  à  causa  do  saber,  da  humanidade  e  da  Pá- 
tria, pois  desde  o  seu  início,  e  pelas  circunstâncias  que 
precederam  e  seguiram  o  seu  aparecimento,  ela  tem  sido 
bem  a  alma  mater  desta  nacionalidade.  A  sua  história 
anda  indissolúvel  e  completamente  ligada  à  história  do 
pensamento  em  Portugal  a  partir  do  último  quarto  do 
século  XVIII. 

Recordar,  posto  que  muito  sucintamente,  o  que  foi  sob 
o  aspecto  filosófico,  scientifico,  político  e  social,  esse 
século  —  que  Guizot  caracteriza  como  o  da  universalidade 


*  Ver  esse  discurso  publicado  com  o  título  :  Academias  e  Univer- 
sidades, 1919,  ix-29^págs. 
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do  livre  examo  e  do  poder  da  crítica  —  é  já  em  si,  e  por 
si,  explicar,  condicionar,justificar  porquê  e  como  apareceu 
esta  Academia,  e,  implicitamente,  prestar-lhe  homenagem. 

1.  Caracteres  intelectuais,  morais  e  económicos  do  século  XYIII 

a)  Aflosofa  critica  do  século. 

O  aparecimento  da  Academia  é  mais  uma  manifestação 
do  espírito  renovador  do  século  xviii.  Este  século  marca 
uma  época  característica  e  inconfundível  na  história  da 
civilização. 

O  século  XVI,  que  havia  sido  uma  época  notável  pela 
realização  das  descobertas  geográficas  e  dos  progressos 
das  sciôncias,  e  pela  eclosão  de  ideas  novas  e  a  agitação 
religiosa,  teve,  como  natural  sucessor,  um  período  im- 
portante de  acalmia  moral  e  de  coordenação  e  sistema- 
tização jBlosóficas,  com  os  sistemas  do  pensamento  do  sé- 
culo XVII,  —  especialmente  com  o  de  Descartes,  menos  com 
o  de  Hobbes,  mais  com  o  do  Spinosa,  e  muito  com  o  de 
Leihniz. 

vSe  o  século  XVII  é  —  como  diz  HõíFding  —  um  período 
de  paz  e  de  quietação  após  as  tormentas  da  Renascença 
e  da  Reforma;  se,  durante  êle,  o  longo  duelo  entre  o 
poder  monárquico  e  a  dominação  eclesiástica  se  acalma 
e  termina  provisoriamente  com  a  vitória  do  Estado 
sobre  a  Igreja,  o  século  seguinte  é,  pelo  contrário,  um 
intenso  período  de  luta,  de  agitaçcão,  de  descontentamento 
geral:  scientífico,  religioso,  político  o  social. 

Sc  no  século  xvii  o  problema  do  conhecimento  quási 
se  imobiliza,  e  o  da  classificação  do  valores  emudece 
ante  o  problema  do  ser,  da  existência,  cousa  bom  diversa 
se  passa  no  século  xviii  *. 


1  Ver  Harald  Hõffding  —  Histoire  de  la   Philosophie  Moderne . 
Paris,  1906,  t.  i,  págs.  218  e  219. 
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Se  ó  corto  que,  a  abrir  o  século  xviii  filosófico,  oiicon- 
tra-so,  logo  em  1703,  a  obra  do  Leibniz  —  Os  novos  en- 
saios sobre  a  inteligência  humana,  em  resposta  a  Locke, 
e  ao  seu  Ensaio  sobre  a  inteligência  humana,  onde  esto 
ataca  a  concepção  das  ideas  inatas  e  o  pensador  alemão 
defende-as;  que  em  1710  aparece  a  Jeo(/icéa  leibniziana ; 
e,  em  1714,  surgem  a  Monadologia  e  os  Princípios  da 
natureza  e  da  graça,  não  há  dúvida  que  o  que  caracteriza 
o  século  XVIII  pensante  é  a  tendência,  a  aptidão,  o  poder 
de  crítica.  O  grande  introdutor  dessa  tendência  crítica 
no  século  XVIII  é  Locke,  cujas  principais  obras  foram 
escritas  em  1688. 

É,  efectivamente,  o  Essay  concerning  human  unders- 
tanding  —  do  qual  apareceu  um  resumo  em  1688  e  foi  pu- 
blicado totalmente  em  1690  e  vertido  para  francês 
em  1700  —  que  abre  o  ciclo  da  filosofia  crítica  que  mais 
tarde  havia  de  encontrar  na  obra  de  Kant  o  seu  mais 
completo  coroamento.  O  Essay  de  Locke  ó  não  só  das 
obras  deste  a  mais  concludente  e  radical  acerca  da  teoria 
do  conhecimento,  como  uma  das  que  maior  influência 
exerceram  no  século  xvn].  Procurando  mostrar  quais 
as  origens  e  a  extensão  do  conhecimento,  como  a  inteli- 
gência forma  as  ideas,  quais  os  limites  da  certeza  e  as 
diferenças  entre  a  opinião  e  o  conhecimento,  entende  êle 
que  este  deve  limitar-se  aos  produtos  da  experiência, 
erguendo-se  assim  contra  a  teoria  carteziana  das  ideas, 
porque  nada  é  inato,  senão  a  própria  inteligência,  pois 
nem  os  conhecimentos,  nem  os  princípios,  nem  os  pró- 
prios  conceitos  morais  são  inatos  ^    A  própria  idoa  de 


1  Como  se  sabe,  Descartes  admitia  na  inteligência  três  ordens  de 
ideas  :  as  inatas,  isto  é,  as  que  existem  em  poder  no  nosso  espírito ; 
as  adveniicias,  as  que,  segundo  parece,  vêm  dos  sentidos,  apare- 
cendo no  espirito  inesperadamente  e  contra  vontade ;  e  as  ideas 
factícias,  que  são  as  que  formamos  pela  combinação  de  ideas  já 
coexistentes  no  nosso  espírito. 
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Deus  não  é  inata,  pois  não  só  os  ateus  nenhuma  noção 
têm  a  tal  respeito,  como  há  povos  inteiros  que  não  for- 
mam sobre  isso  qualquer  idea  nem  possuem  palavra 
para  a  significar,  sendo  ainda  de  notar  a  diversidade  de 
ideas  e  de  concepções  sobre  a  divindade  que  se  notam 
desde  os  mais  rudes  antropomorfistas  até  aos  deístas  e 
filósofos  espiritualistas. 

E,  a  seguir,  logo  acrescenta  que  a  fonte  de  todos  os 
conhecimentos  é  a  experi&ncia,  a  qual  pela  sensação 
toma  conhecimento  dos  objectos  externos,  e  pela  reflexão 
incide  sobre  os  factos  internos,  sustentando  habilmente 
tais  assertos  com  argumentos  do  carácter  lógico  e  filo- 
lógico. E  assim,  vai  continuando  a  desenvolver  a  sua  teoria 
do  conhecimento  e  a  manifestar  as  suas  concepções  sobre 
as  ideas  simples  e  compostas  e  o  mecanismo  da  sua  for- 
mação ;  as  categorias  das  ideas  complexas,  e  acerca  das 
noções  de  causa  e  de  substância,  etc,  das  noções  gerais 
e  das  ideas  abstractas,  dos  conceitos  da  alma  o  de 
Deus  '. 

Locke,  —  que  apresenta  relações  grandes  com  Francisco 
Bacon  e  Hobbes,  menores  com  Descartes,  mas  mais  acen- 
tuadas com  Spinoza^  —  é  o  pensador  mais  seguido  no  sé- 
culo xviii.  Como  diz  André  Lefèvre,  as  concepções  de 
Locke  guiaram  todo  o  século  xviii,  influíram  sobre  todas 
as  escolas  e  dominaram  no  ensino  em  Inglaterra  e  França 
até  à  reacção  sentimental  dos  eclécticos.  E  escreve : 
«Ele  pôs  em  choque  a  metafísica.  A  revolução  que  ôle 
inaugurou  na  filosofia  introduziu-a  sempre,  com  a  mesma 
moderação,  na  política,  na  educação,  nos  costumes»*. 

Isto  é  profundamente  exacto  ^.    Pondo  de  parto  Shaf- 


*  Ver  Laiifçe,  Ilistoirc  da  Mater ialisme,  traduyão  de  B.  Pommc- 
sól,  tomo  I,  págs.  284-289. 

2  André  Lefèvre,  La  Philosophie,  1870,  p:lg.  nno. 

5  Acerca  dí^a  ideas  de  Locke  sôbrc  a  tolerAucia  e  a  liberdade 
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tosbury  o  Collins,  imediatos  discípulos  de  Locke,  as 
ideas  dôsto,  por  intormódio  do  Voltaire,  saltaram  a  Man- 
cha e  foram  reaparecer  modificadas,  no  sentido  sensua- 
lista,  em  Condillac,  cuja  actividade  filosófica  preenche 
a  segunda  metade  do  século  xviii.  Efectivamente,  se  no 
Essai  siir  V origine  des  connaissances,  ôle  ainda  admite, 
com  Locke,  as  duas  origens  do  conhecimento:  a  sensação 
o  a  reflexão,  no  Traité  des  sensations  já  tem  evolucionado, 
vendo  só  na  sensação  a  fonte  de  todos  os  fenómenos 
intelectuais,  pois  da  comj)aração  desses  fenómenos  é  que 
resulta  a  reflexão,  o  raciocínio,  numa  palavra:  a  inteli- 
gência, sendo  ainda  da  comparação  e  do  reconhecimento 
dos  caracteres  comuns  e  diferentes  que  resultam  a  abs- 
tracção e  as  ideas  gerais  *.  Emfim,  para  ele  o  eu  não  é 
mais  que  a  soma  das  sensações  presentes  e  das  passadas 
—  estas  últimas  conservadas  pela  memória. 

Evitando  os  extremismos  radicais  dos  idealistas — para 
os  quais  não  havia  corpos,  e  os  dos  materialistas  —  para 
quem  não  existia  substância  espiritual,  aparece  o  escocês 
David  Hume  que  nos  Ensaios  sobre  a  inteligência  hionana 
abre  de  vez  o  caminho  à  filosofia  moderna,  criticista  e 
positiva. 

Dividindo  todas  as  nossas  percepções  em  ideas  ou 
pensamentos  e  impressões,  Hume  considera  aquelas  deri- 
vadas destas.  Segundo  êle,  as  ideas  são  formadas  com 
os  dados  dos  sentidos  e  com  tudo  o  que  a  experiên- 
cia fornece.    Assim,  as  ideas  as  mais  elevadas  e  abstrac- 


religiosa  que  o  Estado  deve  reconhecer  é  justo  notar  que  nâo  foi 
pela  primeira  vez  que  elas  foram  apresentadas.  Já,  muito  antes 
Tomás  Morus,  na  Utopia,  aparecida  em  1516,  e  depois  Spinoza  as 
haviam  defendido.  Simplesmente,  Locke  pugnando  por  elas  indi- 
vidualizava o  pensar  e  o  sentir  do  seu  tempo,  resultando  daí  a  sua 
divulgação  e  influência. 

1  O  Essai  apareceu  em  1746,  e  o  Traité  em  1754. 
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tas  redazem-se  a  impressões  oú  sensações  derivadas  da 
experiência  externa  ou  interna.  Mesmo  a  idea  de  Deus 
é  o  produto  da  nossa  própria  reflexão  sobre  o  que  se 
passa  na  nossa  alma,  e,  assim,  nada  mais  fazemos  que 
dar  às  qualidades  de  sabedoria  e  de  bondade  que  lhe 
atribuímos,  e  que  notamos  em  nós,  uma  ilimitada  gran- 
deza. 

A  própria  concepção  da  causalidade,  que  podia  levar 
Hume  até  Deus,  não  o  íez  sair  do  seu  relativismo  deter- 
minista, limitando-se  a  ver  nessa  causalidade  a  simples 
consequência  da  sucessão  de  dois  fenómenos,  cuja  per- 
cepção constitui  todo  o  nosso  conhecimento. 

O  seu  determinismo,  que  o  leva  a  considerar  Deus 
como  uma  criação  do  espírito,  também  o  conduz  a  con- 
ceber a  vontade  humana  como  governada  por  leis  tão 
estáveis  como  as  que  regem  os  ventos,  a  chuva  e  as  nu- 
vens. E,  seguindo  o  mesmo  princípio  de  identificação  do 
físico  com  o  moral,  entende  que  a  necessidade  física  e  a 
necessidade  moral  são  dois  nomes  diferentes,  sendo  a 
mesma  a  sua  Uiitureza,  e  vindo  dos  mesmos  princípios 
a  evidência  natural  e  a  evidência  moral. 

O  ponto  de  vista  scéptico  de  Hume — como  Cste  chama 
ao  seu  critério  filosófico,  ou  melhor,  a  sua  filosofia  crí- 
tica e  positivista,  —  encontra  em  Kant  o  seu  mais  represen- 
tativo seguidor  e  a  mais  completa  individualização  pre- 
cursora do  espírito  analítico  e  crítico  do  século  xix. 
Como  êle  disse  muitas  vezes,  a  nossa  época  ó  a  idade 
da  crítica,  entendendo  por  esta  palavra  —  como  diz  Al- 
fredo Weber  —  «a  filosofia  que  antes  de  afirmar  pon- 
dera, e  que  antes  de  pretender  conhecer  procura  tomar 
conta  das  condições  do  conhecimento».  Assim,  oposta 
igualmente  ao  espiritualismo  do  Leibnitz  e  ao  sonsualismo 
de  Locke,  a  filosofia  de  Kant  procura  não  sor  nom  inte- 
lectualista  nom  sensualista,  o  peruianocer  crítica  e  trans' 
cendental,  isto  é,  ficar  acima  das  doutrinas  tradicionaiS| 


482  ACADEMIA  DAS  SClÊNCUS  DE  LISBOA 


e  com  o  sou  ponto  de  viSta  superior  pura  poder  analizar 
e  concluir  a  verdade  e  o  erro  relativos. 

h)  A  actividade  scientifica  do  sécido  xviii. 

Mas,  o  século  xviii  nSo  é  somente  uma  época  de  pro- 
funda crítica  filosófica,  cie  é  também  uma  grande  época 
de  renovação  scientifica. 

Assim,  êle  vê  surgir  uma  dinastia  de  matemáticos 
eminentes  como  Taylor,  Macluurin,  os  Bernouilli,  Eulor 
e  Lagrange,  que  muito  fizeram  progredir  a  sciência : 
uns  pelos  estados  de  análise  e  de  detalhe  nos  domínios 
da  sciência  pura ;  outros  pelas  grandes  sínteses  e  pelos 
fundos  trabalhos  de  condensação,  como  a  Mecânica  ana- 
lítica de  Lagrange ;  outros,  finalmente,  pelas  aplicações 
da  matemática  à  astronomia,  à  geodesia  e  à  mecânica  — 
como  Clairaut  e  D'Alembert,  Maupertuis  e  Cassini.  Na 
astronomia  teórica  vê-se  aparecer  Bradley,  e  na  obser- 
vação notabiliza-se  William  Herschel. 

A  física  não  vê  progredir  tanto,  como  a  matemática,  os 
seus  departamentos  por  causa  dos  preconceitos  e  das 
concepções  metafísicas  de  que  estava  eivada — como  a 
teoria  corpuscular  que  vinha  de  Gassendi,  Descartes  e 
Boyle ;  a  do  calórico  e  do  flogístico  de  Stahl ;  a  da  ma- 
téria magnética,  etc.  Entretanto,  a  ótica  apresenta  pro- 
gressos com  os  estudos  de  Newton  —  sobre  a  teoria  da 
emissão  da  luz,  e  os  de  Huygens  —  sobre  a  das  ondula- 
ções; a  termologia  vê  aperfeiçoada  cada  vez  mais  a  cons- 
trução dos  termómetros  de  Fahrenheit,  Réaumur  e  Celsius, 
surgem  as  teorias  de  calor  radiante  e  da  condutibilidade 
dos  corpos ;  e  o  magnetismo  terrestre  experimenta  alguns 
avanços.  Mas,  é  a  electricidade  a  parte  da  física  que 
mais  rápidos  progressos  apresenta,  contribuindo  para 
isso  os  ingleses  Gray  e  Wheeler,  o  francês  Dufay,  o  ho- 
landês Musschenbroek,  Franklin,  etc. 

Na  química,   ainda  que   seja  Lavoisier  o  verdadeiro 
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criador  da  química  moderaa,  nâo  há  dúvida  que  desde 
o  modesto  Moitrel  d'Elément  até  o  inglês  Estêvam  Hales 
—  com  as  suas  experiências  de  pneumologia  *,  José  Black, 
Stah.1,  Fr.  Meyer,  Priestley,  Brandt,  Bergman  e  Scheele  — 
essa  sciência  avança  sempre,  não  obstante  algumas  teo- 
rias erróneas  —  como  a  do  flogístico  —  que  se  tornam 
dominantes,  se  bem  que  mesmo  essas  não  deixem  de 
contribuir  para  o  progresso  scientifico  senão  por  si, 
pelo  menos  pela  reacção  que  provocam. 

Quanto  às  sciências  naturais,  a-pesar-de  apresentarem 
progressos  nos  seus  estudos,  não  há  dúvida  que  o  sé- 
culo XVIII  é  principalmente  uma  época  de  revisão  e  de 
balanço  de  conhecimentos,  isto  é,  do  classificações,  prin- 
cipalmente com  Lineu  e  Jussieu  ^. 

Pelo  que  até  agora  temos  visto  conclui- se  que  à  ten- 
dência essencialmente  crítica  da  filosofia  do  século  xviii 
vem  juntar- se  a  orientação  cada  vez  mais  positiva,  de 
observação  e  experiência,  das  sciências  desse  período. 

c)  A  renovação  das  teorias  económicas. 

Vejamos  agora,  rapidamente,  quais  asideas  económicas 
dominantes  no  século  xviii  ^. 

E  principalmente  em  França  que  aparecem  os  econo- 
mistas teóricos   do   século   xviii.    Já  o  precursor  Bois- 


*  As  ideas  e  observações  de  Hales  foram  seguidas  e  repetida» 
pelo  famoso  médico  Boerhaave. 

2  Acerca  da  evolução  das  sciências  que,  muito  sucintamente,  aca- 
bamos de  traçar,  ver:  a  série  de  trabalhos  de  Fernando  Hoefer 
sobre  as  histórias  das  matemáticas,  astronomia,  física  e  química, 
zoologia  e  botânica ;  Histoire  des  doctrines  chímiqucs,  de  Wurtz ; 
a  monogralia  de  Berthelot  —  La  révolution  chimiqiie.  Lavoisier,  e  o 
estudo  geral  de  P.  Tannery  sobre  Lea  scienccs  eu  Europe,  in  t.  vii 
da  Histoire  Générale  de  Lavisso  e  Rambaud,  págs.  726  a  7G2. 

'  Acerca  deste  assunto  ver  o  1.°  volume  da  obra  muito  importante 
e  já  clássica,  de  Hector  Denis  —  Histoire  des  Systèmes  Kconomiqueti 
et  socialistes,  1904,  págs.  67  e  segs. 
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guillebert,  autor  do  Détail  de  la  France  o  do  Factura 
de  la  France,  o  adversário  do  sistema  de  Colbort,  des- 
pertara com  os  seas  escritos  alguma  atenção,  especial- 
mente em  Inglaterra  sobre  David  Ilume  e  Josias  Tuckor*. 
Mas,  nem  Vauban,  nem  Law,  nom  Melon  ou  Dutot,  com 
os  seus  estudos  sobro  finanças  o  comércio,  exerceram 
então  poderofsa  influência"^.  Mesmo  Gournay,  anti-colber- 
tista  e  partidário  da  liberdade  de  produção  e  de  comércio, 
do  laisser  faire,  laisser  passer,  não  teve  uma  forte  reper- 
cussão no  sou  tempo  ^. 


í  O  trabalho  de  Boisguillebert  sobre  a  Situação  interna  da  I rança, 
aparecido  em  1697,  a-pesar-de  ser  magistral,  como  imparcialmente 
lhe  chama  Onckeu  na  sua  obra  sobre  a  Época  de  Frederico  o  Grande, 
não  teve  em  França,  quando  foi  publicado,  qualquer  êxito,  como  o 
próprio  autor  o  confessa  no  seu  trabalho  seguinte :  o  Factum  de  la 
France. 

2  As  teorias,  aliás  erróneas,  do  crédito  e  do  dinheiro  do  famoso 
Law  encontraram  numerosos  adeptos,  tendo  a  tal  respeito  escrito, 
além  de  Melon  e  Dutot,  o  académico  Terrasson.  Mas,  se  o  ponto  de 
vista  do  audacioso  Law  era  falso  como  o  experimentaram  dolorosa- 
mente as  suas  vítimas,  também  caíam  uo  extremo  oposto  as  afir- 
mativas de  Moutesquieu  que  impugnavam  aquele,  tendo  sido  Turgot 
quem  melhor  encarou,  por  esse  tempo,  a  questão.  Efectivamente,  é 
Turgot  quem  fixa  então  o  critério  que  havia  de  perdurar  sobre  o 
assunto  quando  escreve  :  «est  donc  comme  marchandise  queTargent 
est  non  pas  le  sigue,  mais  la  commune  mesure  des  autres  marchan- 
dises ;  et  cela  non  par  une  convention  arbitraire  fondée  en  Téclat 
de  ce  metal,  mais  parce  que,  pouvant  être  employé  sous  diverses 
formes  comme  marchaudise,  et  ayant  à  raison  de  cette  propriété 
une  valeur  un  jeu  augmentée  par  Tusage,  qui  on  en  fait  comme 
monnaie,  pouvant  d'ailleurs  être  réduit  au  même  titre  et  divise 
exactement,  on  en  connoit  toujours  la  valeur. 

3  Segundo  Turgot,  dois  grandes  benefícios  são  devidos  a  Gour- 
nay :  o  primeiro  consiste  em  ter  notado  que  a  actividade  industrial, 
o  comércio  e  a  vida  social  dos  povos  são  regidos  por  leis  naturais 
talqualmente  o  mundo  físico,  dependendo  o  bem  estar  e  a  riqueza 
dos  povos  da  compreensão  mais  ou  menos  evidente  destas  leis  e  da 
liberdade  com  que  possam  agir;  a  segunda  coisa  que  êle  descobriu 
consistiu   em  notar   que    em    França   iguoravam*3e    tais    leis,  ou 
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E  O  médico  do  roi  e  de  M."'"  de  Pompadoiir,  Quesnay, 
quem,  com  os  seus  trabalhos —  o  artigo  Granis  na  Ency- 
clopédie,  o  Tahlecm  économique,  do  1758,  e  a  Pliysiocratie 
oa  Goiívernement  de  la  nature  et  de  ses  lois  supéríeiíres  et 
antérieures  à  la  loi  ecrite,  de  1768,  e,  principalmente, 
pelos  seus  discípulos  —  exerceu  uma  acção  importante  na 
orientação  económica  da  segunda  metade  do  século  xviii. 

A  acção  renovadora  que  exerceu  Gournay  com  relação 
à  indústria  e  ao  comércio  realizou  Quesnay  para  com  a 
agricultura.  Seguindo  os  pontos  de  vista  de  Boisguil- 
lebert,  de  Vauban  e  olhando  o  critério  prático  e  eficaz 
das  antigas  medidas  de  Sully,  manifestou-se  contra  o 
uso  e  abuso  das  indústrias  de  luxo  e  das  exercidas  sobre 
matérias  primas  de  origem  estrangeira.  Entendia  êle 
que  era  no  renascimento  da  agricultura  que  estava  a  base 
de  todo  o  progresso  da  vida  económica  dum  Estado  como 
a  França,  pois  assim  se  -melhorariam  as  condições  das 
populações  rurais  e  se  evitaria  o  despovoamento  dos 
campos,  recomendando,  também,  uma  mais  equitativa 
distribuição  de  impostos,  extinção  das  barreiras  inter- 
nas, emfim,  a  liberdade  de  produção,  de  comércio,  de 
trânsito  pela  supressão  dos  múltiplos  impostos  e  alca- 
valas,  e  eliminação  das  numerosas  proibições  e  das  difi- 
culdades de  toda  a  ordem  *. 


negava-se-lhes  a  existcncia,  resultando  daí  os  grandes  males  que 
afligiam  o  povo  trabalhador  e  a  constante  penúria  do  governo. 
Como  se  sabe,  Gournay  negando-se  a  ver  na  terra  o  único  elemento 
de  riqueza,  considerando,  igualmente,  como  factores  desta,  a  in- 
dústria e  o  comércio  afasta-se  de  Quesnay  e  de  Turgot  para  se 
aproximar  de  Adam  Smith. 

Ver:  Eloge  de  Viitccnt  de  Gournay,  in  colecção  das  Obras  com' 
pletas  de  2\irgot,  edição  Guillaumin ;  G.  Schelle — Vincent  de 
Gournay,  1897. 

1  Ver:  J.  Guyot,  Quesnay  et  la phiaiocratie,  1896;  Gide  e  Rist, 
Histoire  des  dodriues  économiques  depuis  les  physiocrates.  1909;  H. 
Deuis,  Ob.  c/í.,  págs.  G7-12Õ;  col.  Guillaumin —  Les  Physiocratea,  ii, 

VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921 .  32 
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Dissoinos  qiio  foi,  i)riiii'I[)ulincattí,  devido  aos  sous  dis- 
cípulos e  seguidores  que  Quesaay  exerceu  grande  in- 
fluência na  segunda  metade  do  seu  século,  e  assim  suce- 
deu. Entro  Olos  são  do  salientar  o  marquês  de  Mirabeau 
com  o  seu  Ami  des  J/ommes,  publicado  em  1756,  e  Mercier 
de  la  Itiviòre  com  a  obra  Ordre  naturel  et  essentiel  des 
sociétés,  aparecida  em  1767  —  e  que  foi  o  primeiro  estudo 
sistemático  da  escola. 

d)  A  transformação  das  concepções  políticas  e  sociais 
através  do  século  xviii. 

Mas,  não  foram  só  as  teorias  económicas  que  sofreram 
larga  transformaçcão  durante  o  século  xviii,  outro  tanto 
sucedeu  com  as  concepções  políticas  e  socicús.  Várias 
foram  as  causas  que  condicionaram  a  modificação  de  tais 
concepções  ^.  Muitas  delas  eram  palpáveis,  imediatas, 
instintivas,  naturais — como  o  crescente  desprestígio  de  que 
ia  enfermando,  especialmente  em  França,  o  poder  real,  de- 
vido à  dissolução  dos  costumes  dos  monarcas  e  de  sua  fa- 
mília, da  corte  e  da  alta  nobreza.  E  como  os  exemplos  que 
de  cima  vêm  são  os  que  têm  maior  poder  de  sugestão, 
fácil  é  calcular  a  imoralidade,  ou,  pelo  menos,  a  amora- 
lidade^ o  septicismo,  a  indiferença,  para  tudo  o  que  era 
virtude^  pureza  de  costumes,  simples  pudor,  durante  o 
reinado  do  pródigo  Luís  XIV,  a  regência  do  orgiasta 
Filipe  de  Orleans,  o  governo  do  crapuloso  e  libertino 
Luís  XV,  e  o  poder  do  descuidado  Luís  XVI  e  da,  pelo 
menos,  leviana  Maria  Antonieta  ^. 


págs.  270  e  segs. ;  Labriola  —  Le  dottrine  economiche  di  F.  Quesnay, 
1897. 

1  Acerca  da  questão  social  no  século  xviii,  ver:  H.  Lichtenberger 
—  Le  socialisme  du  XVlll  siécle,  1895;  Alfred  Espinas  —  La  Phi- 
losophie  sociale  du  XVIII  siécle  et  la  Mevolution,  1898 ;  Hector  Denis 
< — •  Ob.  cit. ;  Henry  Higgs  —  The  Fhijsiocrats^  1897. 

2  Rasão  tiulia  Luís  XV  para  perguntar  admirado,  depois  da 
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Depois,  as  guerras  de  sucessão  que  ensanguentaram 
a  Europa  durante  o  século  xviii — guerras  de  puro  e 
exclusivo  interesso  dinástico,  e  às  quais  o  progresso  das 
nações,  a  riqueza  dos  Estados  o  o  bem  estar  dos  povos 
foram  horrivelmente  sacrificados,  —  haviam  contribuído 
enormemente  para  o  desprestígio  do  poder  real,  uno  e 
absoluto:  poder  absorvente,  egoísta,  voraz,  que  tudo  des- 
truía, sacrificava,  imolava  em  seu  proveito  —  a  honra  das 
mulheres,  a  honestidade  e  o  brio  dos  homens,  a  crescente 
cultura  de  toda  uma  classe  média,  o  socêgo  e  a  paz  das 
nações,  e  a  abastança  dos  povos  *.  E  tal  transformação 
de  conceitos  políticos  e  sociais  melhor  se  explica  se  jun- 
tarmos a  esses  factores  empíricos  e,  por  isso,  maxima- 
mente visíveis  e  compreensíveis,  o  progresso  cada  vez 
mais  acentuado  da  classe  média,  laboriosa  e  culta,  através 
dos  séculos  XVII  e  xviii ;  um  enorme  progresso  económico 
da  sociedade,  a-pesar-de  toda  a  acção  negativa  dos  go- 
vernos absolutos ;  o  carácter  cada  vez  mais  positivo  e 
crítico  da  filosofia  —  como  já  vimos  —  especialmente  a 
partir  do  Francisco  Bacon,  Descartes  e  Locke ;  o  enorme 
progresso  das  sciôncias  da  natureza  baseadas,  cada  vez 
mais,  nos  métodos  de  observação  e  experimentação. 

Mas,  não  foram  somente  essas  causas  indirectas  que 
provocaram  o  aparecimento  de  novas  ideas  políticas  o 
sociais  no  século  xviii.  Também,  duma  forma  mais  di- 
recta e  imediata,  agiram  nesse  sentido  os  escritores  e 
publicistas  políticos  como  Argenson,  Montesquieu,  Turgot, 
Boliuííbroke. 


doença  de  Metz,  quando  conheceu  o  júbilo  dos  parisienses  pelas 
suas  melhoras:  <»j  Como  é  doce  ser  amado!  ^Que  fiz  eu  paru  me- 
recô-Io?»  V 

i  Por  isso  a  16  de  Maio  de  1750  o  povo  do  Paris,  tristemente  de- 
siludido da  maguauiiuidade  do  rei,  c  horrivelmente  sofredor  da  ti- 
rania e  voracidade  dos  governantes,  exclamava  amea(,'ador  :  «Vamos 
ft  Versalhes  queimar  o  palácio  construído  com  o  suor  do  povo». 
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O  marques  de  Argenson,  j;'i  nos  primeiros  anos  da  se- 
gunda metade  do  século  xviii,  com  uma  rara  anto-visao, 
quo  atingia  os  limites  do  profetismo,  e  um  alto  sonso 
crítico  escrevia:  «A  anarquia  aproxima-se  a  passos  rá- 
pidos. O  rei  nâo  será,  dentro  de  pouco  tempo,  mais  que 
o  lenho  da  fábula  da  rã,  e  se  nessa  orientíição  se  pros- 
seguir acabarão  por  tripudiar  sobre  êle  sem  fazerem 
caso  das  suas  ordens,  quo,  aliás,  lhe  são  por  outros  ins- 
piradas » .  E  continua :  «  Da  Inglaterra  sopra  um  vento 
filosófico;  ouvem-se  palavras,  como  liberdade  e  república, 
que  têm  penetrado  nos  espíritos,  c  sabe- se  a  influência 
que  a  opinião  exerce  na  marcha  do  mundo.  Já  lá  vai  o 
tempo  da  adoração,  a  palavra  « amo »  que  era  então 
venerável  para  os  nossos  pais,  sôa  hoje  mal  aos  nossos 
ouvidos )).  E,  continuando  a  profetizar  a  Revolução 
Francesa,  escreve  luminosamente :  «  ;  Quem  sabe  se  em 
alguns  cérebros  já  se  encontra  sazonada  uma  nova  forma 
de  governo,  pronta  a  aparecer  à  luz  quando  menos  se 
esperar  e  a  entrar  logo  em  luta!  Talvez  quo  a  transfor- 
mação então  se  efectui  com  uma  resistência  menor  que 
a  que  se  espera...  Hoje,  todas  as  classes  estão  descon- 
tentes :  os  militares  encontram-se  licenciados  desde  a  paz; 
o  clero  lastima  os  seus  privilégios  ;  os  parlamentares,  as 
corporações,  e  os  estados  provinciais  estão  humilhados; 
o  povo  vergado  aos  impostos,  sofre  a  miséria.  Os  únicos 
que  triunfam  são  os  capitalistas  e  os  especuladores  que 
hoje  substituem  os  judeus».  E,  segue  profético  : 

«  Por  toda  a  parte  o  combustível  está  acumulado.  Pode 
vir  a  dar-se  um  motim,  que  venha  a  converter- se  em  su- 
blevação, e  esta  se  transforme  em  revolução  geral  w. 
Falando  da  acção  contingente  do  poder  absoluto,  escreve 
significativamente:  «^íE  não  é  uma  grande  verdade  que 
se  o  poder  monárquico  absoluto  e  bom  sob  o  mando  de 
um  bom  rei,  ninguém  pode  prever  que  tenhamos  sempre 
monarcas  como  Enrique  IV»?  ^E  não  nos  tem  ensinado  a 
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experiência   que   a   natureza  por  cada  rei  bom   dá  dez 
maus?  » 

Como  80  vê  da  obra  do  marquês  de  Argenson  desde 
Luís  XIV  as  ideas  políticas  e  administrativas  haviam 
evolucionado  bastante.  Boisguillebert,  Vauban  e  Saint 
Pierre  propunham  reformas  sobre  a  distribuição  e  o 
arrecadamento  do  imposto  da  talha  para  benefício  da 
agricultura  e  da  fazenda  pública;  e  por  sua  vez,  Saint- 
-Simon,  Fenelon  e  Boulainvilliers  reclamavam  a  redução 
do  poder  absoluto  do  rei  em  favor  de  duas  classes :  a 
nobreza  e  o  clero. 

Finalmente,  d'Argenson,  com  uma  clarividência  que  es- 
tonteia, quere  também  que  o  poder  real  perca  muitas  das 
suas  prerogativas,  não  em  favor  das  classes  privilegiadas, 
mas  em  proveito  do  povo^  defendendo  as  liberdades  mu- 
nicipais e  a  municipalização  dos  novos  serviços  públicos 
como  a  polícia,  a  distribuição  e  cobrança  de  impostos,  a 
construção  e  conservação  de  estradas,  a  ministração  da 
justiça  e  da  assistência  pública,  etc.  —  serviços  esses  a 
cargo  da  federação  de  15  ou  20  freguesias. 

D'Argenson  é  partidário  da  abolição  dos  direitos  de  pri- 
mogenitura, dos  morgadios,  da  servidão  dos  trabalhadores 
e  da  plebe ;  entendo  que  a  posse  das  terras  por  aqueles 
que  directamente  as  trabalham  ó  além  de  justo  o  mais 
conveniente  para  a  produção  o  rendimento  delas.  Êle 
pugna  pela  igualdade  civil  de  todos,  pois  todos  nascem 
iguais,  e  nenhuma  pessoa  vem  mais  ou  menos  poderosa 
que  uma  outra;  por  isso,  uma  distribuição  só  deve  sor 
conferida  como  recompensa  do  méritos  o  de  serviços 
pessoais,  censurando  a  iniqiiidade  da  legislação  francesa 
dirigida  muito  mais  «  contra  o  que  prejudica  os  ricos  que 
contra  o  que  ofende  o  povo».  Fj,  mais  adiante,  insiste:  «A 
legislação  o  o  governo  deviam,  com  todas  as  sua  forças, 
fomentar  a  igualdade,  a-pesar-de  que  nunca  ela  se  realizará 
inteiramente » . 
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E  como  íi  ig^ualdcido  civil  aiula  intimumonto  ligada  h 
idoa  de  liberdade,  elo  escreve :  «  Liberdade,  liberdade,  li- 
berdade para  as  comnfiidades  e  para  os  indivíduos,  depois 
que  os  hajam  habituado  ao  bem  c  desviado  do  mal». 
E  continua: 

((  Laissez  faire,  devia  ser  o  lema  de  todo  o  governo 
desde  que  o  mundo  se  civilizou  e  que  os  homens  tendo 
deixado  o  estado  de  barbárie  são  hábeis  nas  artes,  e 
têm  leis  o  modelos  em  todos  os  ramos  para  saberem  o 
que  mais  lhes  convém.  Doixai-os,  pois,  agir,  e  vereis  que 
ali  onde  se  seguir  tal  princípio,  prospera  mais  a  colec- 
tividade. Nas  repúblicas  crescem  e  prosperam  todas  as 
riquezas ;  cada  indivíduo  disputa  a  sua  propriedade  e  as 
artes  úteis  florescem. . .  Nas  monarquias,  e,  especialmente, 
nas  monarquias  absolutas,  a  centralização  dos  poderes 
públicos  promove  a  destruição,  a  ruína,  a  fraqueza,  o 
despovoamento  e  o  aniquilamento».  E,  insiste:  «Para 
governar  melhor  devia  governar-so  menos.. .  A  liberdade 
ó  a  mãe  de  todos  os  bens  quando  vai  acompanhada  da 
justiça».  E,  sintetizando  o  seu  sistema  de  governo  es- 
creve: «A  autoridade  concentrada  numa  só  pessoa;  a 
acção  excêntrica  distribuída  por  várias,  a  democracia  na 
monarquia;  todo  o  funcionário  electivo  e  revocável;  todo 
o  poder  temporal  nunca  vitalício  e,  ainda  menos,  here- 
ditário:  só  assim  se  pode  compreender  um  bom  governo». 

E  de  tal  ordem  são  os  Pensamentos  sobre  a  reforma 
do  Estado,  de  d'Argenson,  começados  a  escrever  em  1735, 
—  que  ó  o  projecto  duma  monarquia  democrática  —  que  os 
legisladores  de  1789  os  tiveram  muitas  vezes  no  espírito. 

Razão  tinha,  por  isso,  Voltaire  quando  dizia  que  d'Ar- 
genson  seria  o  Secrc^tário  de  Estado  ideal  da  República 
de  Platão ! 


^  Ver  as  obras  do  marquês  de  Argenson:  Considérations  sur  le 
gouvernement  ancien  et  préseiit  de  la  France,  e  as  Mémoires. 
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Apesar  da  originalidade,  da  ante-visfto  e  da  clareza 
das  concepções  de  d'Argenson,  não  há  dúvida  que  foi 
muito  maior  a  influência  exercida  pelas  ideas  de  Montes- 
quieu,  se  bem  que  esto  fosse  muito  menos  original,  mas 
era,  porém,  muito  melhor  escritor  que  aquele  *. 

Montesquieu  já  havia  grangeado,  em  1721,  um  enorme 
sucesso  com  o  aparecimento  das  Lettres  Persanes,  —  que 
é  uma  modelar  obra  de  crítica  política  e  social,  admira- 
velmente escrita  ao  sabor  do  tempo,  intervalando  os  es- 
tudos sérios,  mas  rápidos,  e  os  comentários  elevados 
com  os  descritivos  leves,  arrastantes,  volutuosos.  Porém, 
só  as  Considérations  sur  les  causes  de  la  grandeur  et  la 
décadence  des  Romains,  aparecidas  em  1734  —  pela  serie- 
dade do  assunto,  a  elevação  das  dissertações^  a  gravidade 
do  comentário,  a  riqueza  do  estilo  conciso  e  severo, 
breve  mas  rico  e  bolo  —  deixam  antever  em  Montesquieu 
o  famigerado  autor  do  Esprit  des  lois'^. 

E,  finalmente,  em  1748  que  aparece  o  Esprit.  Sejam 
quais  forem  os  defeitos  que  a  crítica  literária  de  hoje 
assinale  à  composição  e  ordenação  dessa  obra,  não  há  a 
menor  dúvida  que  o  interesse  que  despertou  o  a  influência 
que  exerceu  desde  o  seu  aparecimento  foram  enormes, 
colossais.  Quem  o  afirma,  por  esse  tempo,  é  Raynal  quoj' 
escrevendo  à  duquesa  de  Gotha,  ao  notar  o  atrazo  da 
França  em  estudos  de  direito  público,  diz:  «As  poucas  obras 


'  Uma  das  causas  que  contribuíram  para  a  pequena  ressonância 
que  a  princípio  tiveram  as  ideas  de  d'Argenson  foi  o  terem  ficado 
inéditas  as  suas  obras.  Assim,  só  era  1764  foram  publicadas  em 
Amsterdam,  as  Considérations  sur  le  gouvernement  ancien  et  preaent 
de  la  France  compare  avec  celui  des  aiifres  ctats;  8uivtesd'nn  7iou- 
veau  plan  d'adrinnistration. . ,  A  seguinte  edição,  corrigida  «cm  face 
dos  manuscritos»,  apareceu  em  Liòge,  em  1787.  Quanto  às  suas 
Memórias,  a  ed.  elzeviriana,  cm  5  vols.,  c  de  1857-58,  e  a  ed.  Ra- 
thery,  em  9  vols.  é  do  1851)-tí7. 

*  Gustave  Lanson,  llistoire  de  la  Litteratiire  française,  8.*  ed. 
págs.  705-715. 
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que  tomos  sobre  esta  matéria  sSo  péssimas,  e  mesmo  que 
boas  fossem  ninguém  as  leria.  Para  mudar  o  gosto  do 
público  a  tal  respeito  necessitava-se  uni  talento  muito 
extraordinário  e,  o  que  é  mais,  uma  pessoa  que  tivesse 
um  nome.  Essa  transformação  acaba  de  a  produzir  o 
presidente  Montesquieu  com  o  sou  livro :  O  espirito  deis 
leis. . .  obra  que  tem  sido  acolhida  com  um  frenético  en- 
tusiasmo por  todos  os  franceses».  Outros  escritores  e 
correspondentes  expressaram-se  entito  de  igual  forma  nos 
seus  livros  e  nas  suas  cartas. 

Efectivamente,  essa  obra  —  que  custou  ao  seu  autor  vinte 
anos  de  trabalho^,  e  da  qual  escreve  Faguet :  «  Ce  grand 
livre  est  moins  un  livre  qu'une  éxistence»  — tinha  absorvido 
uma  grande  parte  da  actividade  do  autor,  e  nela  se  en- 
contra coligido  —  como  diz  Gustave  Lanson:  —  «Mon- 
tesquieu todo,  todos  os  seus  conhecimentos  e  todas  as 
suas  ideas  históricas,  económicas,  políticas,  religiosas, 
sociais,  a  propósito  de  um  estudo  comparativo  de  todas 
as  legislações  »  ^. 

Se  bem  que  já  nas  Considérations  siir  la  grandeur  et 
la  décadence  des  romains  haja  muita  crítica  política  sobre 
a  organização  e  evolução  das  monarquias,  as  ordens  e 
classes,  os  órgãos  de  governo  e  o  seu  funcionamento, 
e  a  comparação  destes  com  os  das  repúblicas,  etc,  é  no 
Esprit  que  as  ideas  sobre  direito  público  e  didáctica 
política  se  desenvolvem  em  toda  a  sua  plenitude. 

Pondo  aqui  de  parte  a  teoria  sobre  a  influência  dos 
climas,  a  localização  e  partieularização  das  leis  e  as  suas 


1  Se  já  nas  Cartas  persas  a  obra  de  crítica  política  é  importante* 
não  faltando  os  comentários  sobre  o  governo  e  a  administração  e 
abundando  as  sátiras  contra  Luís  XIV,  a  regência,  o  papado  e  o 
clero,  a  academia,  etc,  é  nas  Considérations  que  está  a  obra  pre- 
cursora e  preparatória  do  Esjyirit.  Isso  fez  dizer  a  Oncken  que  as 
bases  desta  obra  não  sào  mais  que  desenvolvimentos  e  aplicações 
das  ideas  apresentadas  nas  Considérations. 
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concepções  sobre  a  virtude,  a  honra  e  o  terror  —  princípios 
básicos,  respectivamente,  da  república,  da  monarquia  e  do 
despotismo,  e  a  sua  dissertação  sobre  a  liberdade  política, 
diremos  que  uma  das  partes  da  sua  obra  que  maior  in- 
fluência exerceram  é  a  que  se  refere  à  constituição  da  In- 
glaterra onde  figura  a  dissertação  sobre  a  divisão,  sepa- 
ração e  harmonia  dos  poderes  do  Estado  :  o  legislativo, 
o  executivo  e  o  judicial  *,  e  quando  reclama  a  promul- 
gação duma  constituição  livre  onde  nenhum  governo  possa 
abusar  do  seu  poder  e  ultrapassar  as  suas  prerogativas^. 
Porém,  passada  a  primeira  impressão,  como  previa 
Raynal,  o  Esprit  declinou  de  importância  durante  o  sé- 
culo XVIII,  sendo  a  sua  influência  substituída  por  outras 
obras,  especialmente  pelo  Contrato  socinl  de  Rousseau  ; 
mas  a  monarquia  parlamentar  em  França,  de  1815  a  1848, 
aplicou  largamente  os  princípios  e  as  ideas  existentes 
no  Esprit  ^. 


Mas,  ó  já  tempo  de  deixar  Montesquiou  para  atontar- 
mos numa  das  mais  notáveis  figuras  da  literatura  fran- 
cesa de  todos  os  tempos,  e  sem  dúvida  a  mais  Ciiracto- 
rística  individualidade  da  segunda  metade  do  século  xviii: 
Voltaire. 

Não  há  dúvida  que  o  famoso  patriarca  de  Fernoy  foi  o 
maior  agitador  do  ideas  do  seu  tempo,  o,  especialmonto,  do 


*  AcrTca  da  separação  dos  poderes  políticos  no  Espirito  das  leis 
de  Montesquieii,  ver:  Eugrne  d'Eichthal,  Souveraineté  du  peuple  et 
gouveriiement,  Í8^b,  pAga.  89-154. 

*  G.  Oncken,  no  seu  trabalho  sobre  A  Época  de  Frederico  o  Grande, 
salienta  quanto  Montesquieu  deve  íis  ideas  expostas  por  Locke  nos 
seus  dois  Tratados  sòbrc  o  governo  civil.  Adiaiitt!  tratamos  desta 
obra. 

'  Acòrca  das  ideas  sociais  de  Montesquieu  ver:  Alfrcd  Espinaa 
—  Ob.  eit.,  págs.  80-91. 
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ideas  morais  e  políticas.  Mesmo,  som  falar  nas  célebres 
Lettres  philosoplãqueít — a  que  ele  chama  jucosamente: 
«  Lettres  philosophiques,  politiques,  critiques,  héròtiques 
et  diaboliquos  »,e  pondo  de  parte  o  Seriiion  des  Cínqucmte, 
logo  seguido  do  Saul,  o  Traité  sur  la  tolérance,  e  muitas 
outras  abras  de  polémica  contra  a  religião,  e,  especial- 
mente, contra  o  clero,  é  a  propósito  da  rehabilitação 
de  Calas,  o  no  comentário  do  livro  de  Becaria,  Delitos  e 
penas,  que  Voltaire  se  lança  contra  os  vícios  do  processo 
judiciário,  e  pede  toda  uma  reorgam'zaçâo  da  adminis- 
tração judicial.  E,  não  há  dúvida  que  foi  êle,  com  o  seu 
colossal  poder  de  vulgarização,  quem  mais  contribuiu 
eficazmente  para  a  reforma  do  processo.  Também, 
nas  Lois  de  Minos  pede-se  a  supressão  dos  Parlamentos ; 
no  romance  o  Ingénuo  pronuncia-se  contra  as  cartas  de 
prego  ;  em  outros  trabalhos  escreve  contra  o  abuso  dos 
impostos,  em  favor  das  reformas  de  Turgot  e  do  comércio 
livre  dos  trigos.  E,  de  tal  ordem  era  enérgica  e  contun- 
dente a  crítica  de  Voltaire  acerca  do  governo,  da  admi- 
nistração e  da  igreja  que,  escreve  Gr.  Lanson:  «Ninguém 
contribuiu  mais  que  Voltaire  para  fazer  entrar  no  espí- 
rito dos  particulares  a  incurável  desconfiança  em  face  do 
governo,  e  para  lhe  dar  o  espírito  crítico  e  de  oposição  sis- 
temática. Êle  não  fez  a  democracia  revolucionária,  mas 
tornou  a  burguesia  ingovernável.  Não  deitou  abaixo  o 
antigo  regime,  mas  entregou-o  àqueles  que  o  deitaram 
a  terra,  êle  desagregou  a  sociedade».  Assim,  no  movi- 
mento intelectual  do  século  xviii  a  característica  de 
Voltaire  consiste  na  propagação  e  difusão  da  incredu- 
lidade, da  irreligião,  de  alto  a  baixo  da  sociedade  fran- 
cesa. E  se,  mais  tarde,  os  acontecimentos  haviam  de 
reconduzir  a  nobreza  à  sua  antiga  fé  nunca  mais  a  classe 
média  a  ela  voltou,  alimentada  no  seu  scepticismo  reli- 
gioso, como  continuou  sendo,  pelos  Diderot,  os  de  Hol- 
bach,  os  Condorcet  e  outros. 
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Mas,  nRo  foram  só  os  escritores  políticos  como  d'Argen- 
son  6  Montesquleu,  nem  os  liomens  de  letras  como  Vol- 
taire, J.  J.  Rousseau  ou  Holbach  que  fizeram  crítica 
política:  outro  tanto  se  deu  com  os  filósofos. 

Já  no  século  xvii,  Tomás  Hobbes,  nas  suas  Obras  fllo- 
sóficas,  se  ocupa  largamente  da  organização  política  e 
social.  A-pesar-de  começar  por  dizer  que  os  homens  são, 
naturalmente,  iguais  e  que  a  desigualdade  tem  sido  intro- 
duzida pela  lei  civil,  ele  —  depois  de  classificar  as  formas 
de  governo  em  democracia,  aristocracia  e  monarquia,  e 
de  mostrar  os  inconvenientes  dos  governos  democráticos 
e  aristocráticos  —  faz  uma  completa  apologia  da  monarquia 
absoluta.  Porém,  não  se  esquece  de  traçar  quais  os 
«  deveres  que  incumbem  aos  que  exercem  um  poder  so- 
berano», indicando,  entre  os  que  os  monarcas  devem 
sempre  ter  em  vista,  a  felicidade  do  povo,  a  utilidade 
colectiva  e  não  a  particular;  e  explica  que  a  salvação  do 
povo  não  se  deve  limitar  a  assegurar  só  a  conservação 
da  vida  dos  súbditos,  mas  também  cuidar  em  torná-la 
feliz  K 

Descartes  só  acidentalmente,  na  terceira  parto  do  Dis- 
curso do  Método  e  nas  Qirtas  à  princesa  Isabel,  se  ocupa 
de  política,  recomendando  a  obediência  às  leis  o  costumes 
do  país  onde  se  vive,  o  aconselhando  que  so  siga  sempre  as 
opluiõcs  mais  moderadas.  Spinoza,  com  o  seu  determi- 
nismo absoluto,  dizendo  que  se  devo  viver,  n;lo  sugeito 
às  paixões  e  aos  desejos,  mas  segundo  a  razão,  entende 
que  esta  compreende  a  necessidade  das  cousas,  com  ela 
se  conforma,  pelo  que  devemos  concordar  com  o  que 
sucede,  pois  compreendendo  o  encadeamonto  dos  factos  o 
que  acontece  ó  lógico  o  deve  sor  aceite. 


*  Ver  Tomás  Hobbes,  Oeuvrea phihsophiqncs  et  pnlUiques^  2  tomos, 
Neucbatol,  1787.   Tom.  i,  págs.  103,.153-160,  177-202,  233-255,  etc. 
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Porém,  com  os  filósofos  do  século  xvm  o  ponto  de 
vista  político  modifica- se  por  completo.  A  apologia  do 
governo  absoluto  e  da  tirania  feita  convictamente  por 
Hobbos  cede  o  lugar  à  crítica  dos  poderes  constituídos, 
cada  vez  mais  incisiva  e  acerba  desde  Locke  a  Cordorcet. 

Efectivamente,  Locke,  no  seu  Ensaio  sobre  o  governo 
civil,  combatendo  Ilobbes  quando  este  justifica  a  tirania, 
elogia  a  revolução  inglesa  de  1688,  e  proclama  que  o 
homem  tem  direitos  imprescritíveis  que  ninguém  deve 
violar,  e  que  à  sociedade  social  compete  defender.  Fa- 
lando dos  governos  dos  povos,  êle  declara  que  o  sobe- 
rano tira  a  sua  autoridade  da  nação  de  que  êle  é  o  man- 
datário. Por  isso,  se  êle  abusar  o  povo  tem  o  direito  de 
depô-lo.  Nas  suas  Cartas  sobre  a  tolerância  Locke  mos- 
tra-se  partidário  da  separação  da  igreja  do  Estado,  não 
devendo  este  intervir,  e  sendo  consentidos  todos  os  cultos. 

E,  se  ao  abade  Condillac  não  interessam  os  assuntos 
políticos  e  sociais,  já  o  mesmo  não  sucede  com  David 
Hume  —  o  criador  da  moral  da  solidariedade,  ultimamente 
despertada  em  França  por  Lévy  Bruhl  e  outros;  com 
Helvetius  —  o  utilitarista  empírico  para  quem  a  base  da 
moral  social  reside  na  legislação  ;  com  d'Alembert ;  com 
o  eminente  Kousseau;  e  especialmente,  com  Condorcet  — 
o  famoso  autor  do  Esquisse  cVun  tableau  historique  des 
progrés  de  Vesprit  Jiumain,  crente  admirável  e  sincero 
no  progresso  infinito  da  civilização  e  na  perfetibilidade 
humana  pela  sciência. 


E  como  se  tudo  isso  não  fosse  mais  que  suficiente  para 
minar  toda  uma  sociedade  e  preparar  a  sua  completa 
derrocada  há  ainda  que  ter  em  vista  a  questão  social  que 
no  século  xviii  ressurge  não  já  justificada  e  baseada  na 
ideologia  dum  Tomás  Morus,  mas  tristemente  condicio- 
nada pelas    circunstâncias,    se  bem  que  as  idoas  e  os 
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escritos  do  homens  como  David  Hame,  Helvetius  e  João 
Jacques  Rousseau  em  muito  contribuíssem  para  a  aguçar 
e  estender  *. 

De  resto,  isso  não  admira.  Como  diz  Léon  Cahen  os 
pensadores  desse  tempo  consideravam  tudo  no  ponto  de 
vista  do  Estado,  isto  é,  entendiam  que  fossem  quais  fos- 
sem as  profissões,  os  dotes  de  inteligência,  de  saber,  de 
riqueza  dos  habitantes  dum  país,  um  mesmo  objectivo, 
um  fim  comum,  os  devia  unir;  a  prosperidade  do  país  pelo 
engrandecimento  do  Estado.  Mesmo,  o  estadista  inglês 
Bolingbroke  —  que  o  historiador  Cahen  põe  a  abrir  a  lista 
dos  teóricos  da  luta  de  classes  no  século  xvjii,  —  é,  através 
das  suas  Cartas  sobre  o  espírito  de  jxitriotismo,  e  do  seu 
Testamento  político  ^,  um  escritor  essencialmente  político, 
que  despeitado  por  se  ver  expulso  do  seu  país  aproveita 
os  estudos  e  comentários  sobre  o  governo  e  administra- 
ção da  Inglaterra  para,  virulentamente,  satisfazer  os  seus 
rancores  pessoais. 

Pelo  contrário,  no  seu  Systeme  o  barão  d'Holbach 
apresenta-nos  bom  concretizado  o  conflito  de  classes 
defendendo  a  agricultura  e  pronunciando-se  contra   os 


•  É  de  notar  que  a  qiiási  totalidade  dos  pensadores  e  os  econo- 
mistas do  século  xvit  nào  tiveram  a  menor  noção  da  luta  de  classes. 
Isso  sucede  com  Descartes  e  Spinoza,  com  Leibnitz  e  até  com  Locke, 
e  com  08  economis>tas  como  Vauban  e  Boisguillebert,  se  bem  que 
este  aflore  uma  vez  tal  conflito  de  classes.  David  Ilume,  cada  vea 
melhor  estudado  por  Kautz,  Dilhring  e  Albert  Schatz,  tem  crescido 
de  importância  cm  cada  um  desses  trabalhos  de  história  económic» 
e  social. 

Hector  Deuis  estuda- o  com  admiração,  vendo  nele  um  precursor 
directo  de  Adam  Smith.     Ver  Oh.  cit.,  i  vol.,  piígs.  185-201. 

'  Estas  Carias^  aparecidas  em  Londres  em  1750,  bem  como  o 
Testamento  politico  exerceram  grande  influência  nos  escritores  polí- 
ticos franceses  da  segunda  metade  do  século  xviii,  como  llelvetiuSj 
dHolbach,  Mirabeau  e  Condorcet. 
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«  negociantes  ávidos  quo  não  têm  outra  pátria  que  os 
seus  cofres».  E,  descrendo  da  sua  acção  útil  diz  que: 
« Le  coramerçant  no  fait  d'ordinaire  qu^ipporter  aux 
nations  des  besoins  imaginaires,  des  caprices,  des  fantai- 
sies  nouvelles».  Kespondendo  aos  que  afirmam  que  o 
comércio  de  exportação  faz  entrar  diniieiro,  declara  que 
ao  passo  que  os  progressos  da  agricultura  fazem  enri- 
quecer o  povo,  o  comércio  produz  a  concentração  de 
capitais  nas  mãos  duma  minoria,  aumentando  as  desi- 
gualdades sociais  e  a  carestia  da  vida. 

Quanto  a  Quesnay,  é  bem  sabido  que  êle  dividia  muito 
empiricamente  a  sociedade  em  três  classes  :  a  rural  — 
verdadeiramente  produtiva,  e  que  cria  riquezas  e  paga 
impostos;  a  dos  proprietários,  incluindo  o  soberano;  â 
terceira  —  formada  por  todos  os  outros  habitantes,  os 
comerciantes,  financeiros,  burgueses  que  não  produzem, 
não  criam  nada,  constituindo  uma  classe  estéril.  Este, 
como  os  demais  fisiocratas,  é  exclusivista  partidário  da 
agricultura,  e  manifesta-se  contra  o  comércio  e  a  acu- 
mulação das  grandes  fortunas,  na  generalidade,  preju- 
diciais à  agricultura.  Mas,  se  Mercier,  seguindo  Quesnay^ 
repete  que  o  interesse  dos  comerciantes  é  oposto  ao  do 
Estado,  e  que  os  negociantes  são  essencialmente  cosmo- 
politas, o  Ami  des  hommes  vai  mais  longe  e  condena  a 
demasiada  concentração  da  propriedade,  pois  todo  o  resto 
passa  a  depender  desse  pequeno  número  de  senhores  da 
riqueza  dum  país. 

Também,  Rousseau  protesta  contra  o  mesmo  facto  e 
Linguet  levanta-se  já  então  contra  as  desigualdades  so- 
ciais *. 


1  Através  da  Revolução  a  evidencia  da  luta  de  classes  nâo  fez 
setiâo  crescer.  As  ideas  de  Condorcet  —  segundo  as  quais  as 
desigualdades  sào  inevitáveis,  se  bem  que  os  progressos  do  tempo 
^8  tornarão  mais  atenuadas,  —  são  substituídas  pelas  de  Rousseau, 
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Porém,  é  Turgot  qu3,  luminosamente,  põe  a  questão 
no  seu  devido  pó,  dividindo  a  classe  agrícola  em  dois 
grupos:  o  dos  cultivadores  propriamente  ditos,  isto  é, 
dos  assalariados,  e  a  dos  empresários  ou  capitalistas  que 
adiantam  dinheiro  para  as  sementeiras  e  mais  operações 
agrícolas,  outro  tanto  sucede  na  indústria,  havendo, 
assim,  duas  grandes  classes:  a  possuidora  de  capital  e 
a  que  só  dispõe  do  trabalho.  Assim,  ao  contrário  de 
Quesnay  e  Holbach  êle  não  põe  dum  lado  os  comercian- 
tes, do  outro  os  agricultores,  e  num  terceiro  os  industriais, 
antes  os  reáne  numa  mesma  categoria  social:  a  dos  ca- 
pitalistas, ficando  na  outra  os  «  que  n^lo  possuem  nenhum 
rendimento  o  vivem  igualmente  dos  salários».  A  seguir, 
o  luminoso  economista  expõe  as  condições  dos  traba'- 
Ihadores  o  a  dinâmica  da  procura  e  da  oferta  do  tra- 
balho. 

Foi  êlo,  pois,  quem  melhor  compreendeu,  no  seu  tempo, 
a  diferença  das  classes  e  o  seu  consequente  antagonismo 
e  natural  luta. 

Com  Adam  Smith  tal  critério  acentua-se,  dividindo  este, 
também,  a  sociedade  em  duas  grandes  classes :  a  que 
possui,  a  que  tem  o  capital;  o  a  que  vive  do  seu  trabalho 
diário.  E,  depois  do  mostrar  como  ao  desenvolvimento  de 
qualquer  fornia  do  trabalho  ó  necessário  o  capital,  o  por 
tanto  quem  o  adiante — o  capitalista,  o  proprietário,  diz 
como  sao  antagónicos  os  interCsses  das  duas  classes  a  — 
dos  proprietários  e  a  dos  assalariados, — resultando  daí 
um  conflito  onde  as  duas  partes  estão  om  circunstâncias 


Mably  e  Morelly.  A  teoria  da  assistôncij^  ilimitada,  que  aparece 
na  Constituição  de  17'J1,  prova-o;  e  cada  dia  que  corre  é  mais  um 
passo  dado  no  sentido  do  ip^nalitarismo,  onde,  na  opinião  de  alguns 
já  existem  germes  do  cominiismo.  Como  diz  A.  Espinas  :  «  a  partir 
do  10  de  agosto,  que  marca  a  transição  da  revolução  poh'tica  para  a 
revolução  social,  o  movimento  que  ia  rebentar  na  conspiração  dos 
Iguais,  aíirma-se,  acelera-se  ».     Ob.  cit.,  paga.  70-71. 
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desiguais,  sendo  do  prevor  a  iiiforioridado  dos  assala- 
riados *. 

Com  o  andar  dos  tempos,  e  quando  em  França  se 
chega  à  ópoca  da  Convocação  dos  Estados  Gerais,  donde 
há  de  resultar  a  líevoluyão,  a  noção  da  Inta  de  classes 
é  já  evidente  ^.  Sente- a  Volney  quando  na  sua  Lettre  des 
hourgeois  aux  gens  de  la  campagne,  recomenda  ao  povo 
dos  campos  que  ncão  se  deixe  sugestionar  pelos  burgueses 
—  os  quais,  acrescenta,  «  ont  des  privilèges  plus  gravants 
pour  nous  que  ceux  des  nobles  d'épée)),  — e  que  nâo  se 
mostre  hostil  ao  povo  das  cidades  ^.  Muitos  outros  es- 
critos aparecem  então  onde  os  assuntos  do  capital  e  tra- 
balho, e  os  antagonismos  entre  burgueses  e  assalariados 
são  cada  vez  mais  abordados  e  tratados  no  ponto  de 
vista  da  luta  de  classes. 

O  ilustre  historiador  francês  Leon  Cahen,  ao  terminar 
um  estudo  sobre  este  assunto,  salienta  bem  «  que  a  idea 
da  luta  de  classes  formou-se  pouco  a  pouco  no  decorrer 
do  século  xviii,  graças  aos  utilitários,  e,  especialmente, 
aos  economistas».  E  acrescenta:  «Nas  vésperas  da  Re- 
volução ela  existe,  senão  já  com  o  seu  título,  pelo  menos 
com  a  sua  significação  de  hoje...  ela  é  uma  doutrina 
popular  viva  ».  E,  corrigindo  uma  das  teses  do  socialismo 
contemporâneo,  afirma  que  tal  luta  não  ó  «  a  consequência 
do  desenvolvimento  da  grande  indústria  e  da  formação 
do  proletariado  operário,  mas  a  obra  lógica  e  racional 
da  filosofia  francesa  do  século  xvjii »  *. 


1  Ver:  Adam  Smith,  Hecherche  svr  la  natvre  et  les  causes  de  la 
richese  des  nations,  págs.  85-87. 

2  A  respeito  das  ideas  sociais  da  Eousseau,  Mably,  Turgot,  Liu- 
guet,  ver  ;  A.  Espiuas —  Ob.  cit.,  págs.  91  e  segs. ;  Hector  Denis  — 
Histoire  des  sisitmes  économiques  et  socialisles,  vol.  i,  págs.  69  a  184. 

^  A  Carta  de  Volney  é  datada  de  Angers,  de  março  de  1789. 
*  Neste  rápido  estudo  sobre  a  questão  social  no  século  xvni,  se- 
guimos muito  de  perto,  entre  outros  trabalhos,  um  pequeno,  raaa 
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Também  Alfr.  Espiíicas,  ao  tratar  da  Filosofia  social 
do  século  xviii  em  França,  diz  que,  nesse  século  as  dou- 
trinas sobre  a  propriedade  referem-se  à  propriedade,  à 
riqueza  agrícola  e  não  à  industrial.  Efectivamente,  só 
então  é  que  começava  a  aparecer  em  França  a  grande 
indústria  ^.  Assim  como,  na  segunda  metade  do  sé- 
culo xvin,  a  economia  política  em  França  não  é  mais 
que  uma  teoria  da  riqueza  agrícola,  assim,  também  as 
doutrinas  sociais,  nesse  tempo,  A'isam  ali  à  transformação 
no  regime  das  propriedades  das  terras  ^. 

Pelo  que  acabamos  de  ver,  fácil  é  concluir  como  o  sé- 
culo xviii  constitui  uma  época  marcante,  mesmo  uma 
época  derisiva,  na  história  da  civilização.  É  todo  um 
mundo  de  conceitos  obsoletos,  de  ideas  rotineiras,  de 
tradições  desrazoáveis,  de  lendas  inventadas,  de  precon- 
ceitos interesseiramente  forjados  que  se  arruina,  que  alui, 
que  se  esboroa,  que  se  pulveriza. 

A  realeza  levou  todo  o  século  a  desprestigiar-se,  a 
impopularizar-so  e  a  apagar-se  :  primeiro,  por  trás  duma 
Igreja  que,  aliás,  procurava  mais  resarcir-se  e  enclier-se 
de  privilégios  e  de  prerogativas,  que  amparar  o  forta- 
lecer fosse  o  que  fosse;  depois,  à  sombra  duma  aristocra- 
cia que  longe  de  a  fortalecer  ainda  mais  a  comprometeu 
e  debilitou ;  o,  emfim,  tendo  a  intuição  clara  da  sua  fa- 
lência irremediável,  da  sua  ruína  duas  vozes  fatal,  a  mo- 
narquia absoluta  viu-se  forçada  a  chamar,  a  toda  a  pressa, 
em  seu  socorro  os  políticos,  os  financeiros,  os  economistas 
—  todos  burgueses  especializados,  competentes,  honestos 


sucolcnto  artigo  de  Mr.  Loon  Cahen  publicado  na  Revue  de  Synthéte 
Hiitorique,  t.  xii,  págs.  4-4  56. 

*  Efectivamente,  em   1782,  8Ó  por  excepção  se  vô,  em  França, 
aparecer  unia  ou  outra  bomba  a  vapor  para  a  secagem  das  minas,  e 
nos  fins  do  século  ivm  as  aplicações  das  máquinas  a  vapor  à  in- 
dústria constituem  casos  muito  raros  e  isolados. 
2  Alfr.  Espinas —  Ob.  cit.,  pág.  85. 

VoL.  XV  —  M.°  2  —  Abkil  a  Julho,  1921.  33 
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e  francos.  Mas,  do  nada  lhe  valeram  essas  tentativas, 
porque  as  medidas  propostas  e  os  remédios  indicados 
eram  demasiadamente  radicais,  fortes,  incisivos  e  cauteri- 
zantes  para  salvarem  a  vida  a  uma  figura  tão  corroída  que 
mais  não  era  já  que  uma  carcassa,  a  um  corpo  tão  débil 
e  diáfano  que  não  passava  dum  fantasma.  E  preferiu  a 
morte  natural  sob  o  peso  dos  acontecimentos  ao  suicídio 
duma  cura  contingente. 

Assim,  morreu  a  monarquia  absoluta  na  sua  mais  alta 
e  brilhante  representação :  a  monarquia  francesa. 

Vejamos  agora  em  rápido  curricuhim,  o  que  é,  no  nosso 
país,  o  último  quarto  do  século  xviii. 

2.    O  nosso  século  XVIII.  Portugal  no  movimento 
dã  renovação  scientifica  da  época 

O  nosso  século  xviii  é  uma  época  incaracterística  e 
desigual. 

É  êle  atravessado  por  três  reinados  maximamente  di- 
vergentes, e  até  opostos,  nas  suas  normas  de  governo, 
nos  seus  processos  de  administração  e,  mesmo,  nos 
quadros  de  concepção  e  apreciação  dos  actos  políticos 
e,  até,  morais. 

O  que  tem  sempre  caracterizado  a  vida  do  Estado  em 
Portugal  é  a  falta  de  sequência  governativa,  a  falta  de 
continuidade  na  administração  pública.  Na  nossa  his- 
tória política  nada  se  parece  menos  com  um  reinado  de 
ontem  ou  com  um  ministério  de  hoje  que  o  reinado 
ou  o  ministério  que  o  antecedeu  ou  com  aquele  que  o 
seguiu. 

O  século  xviii  em  Portugal  patenteia-nos  esse  facto. 
O  reinado  de  D.  José  em  nada  se  parece  com  o  longo 
sultanato  de  D.  João  V  —  que  o  precede,  e  o  de  D.  Maria  I 
parece  só  ter  em  mira  desfazer  o  que  o  governo  pom- 
balino criara. 
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Lá  iora,  em  França,  na  Inglaterra,  mesmo  na  Es- 
panha, liá  sempre  uma  orientação  que  se  continua,  um 
sentido  que  se  mantém,  uma  rota  mais  ou  menos  recti- 
línea que  se  segue,  emfim,  uma  continuidade  que  se 
assegura  e  conserva. 

O  século  XVII  francês  é  mais  ou  menos  um  bloco  de 
sequência  lógica  com  Henrique  IV  e  vSaly,  com  Maria  de 
Medicis  e  Concini,  com  Luís  XIII  e  Richelieu,  com  Ana 
de  Áustria  e  Mazarino,  com  as  dificuldades  financeiras 
e  as  perturbações  políticas,  asfi'ondas  do  povo,  dos  par- 
lamentos, dos  príncipes,  etc.  Tndo  levava  a  França 
para  a  monarquia  absoluta ;  e  esta  surgiu  logicamente 
com  Luís  XIV.  A  monarquia  de  Luís  XV  impele  a 
França,  em  projecção  rectilínea,  para  a  grande  Revolução 
da  qual  Luís  XVI  foi  um  precursor  insciente,  e,  até,  ia- 
consciente. 

A  Inglaterra  cansada  duma  acção  centrífuga,  conti- 
nental, no  século  XVI,  volta-se  sobre  si  mesmo,  concen- 
tra-se  e  gasta  a  sua  energia  nas  lutas  internas.  Uma 
centralização  desmedida  e  um  absolutismo  tirânico,  in- 
compreensíveis e  odiosos  ao  espírito  inglês  e  às  tradições 
individualistas  do  povo,  levam  à  revolução  de  1648.  E 
as  razões  que  impeliram  Oliveiro  Cromwell  para  a  dita- 
dura republicana  deitam  abaixo  Ricardo  seu  filho  e  su- 
cessor dessa  curiosa  república  hereditária.  O  século  xviil 
inglês  é  uma  grande  época,  de  vida  intensa  e  complexa  ; 
mas  procure-se  bem  e  sempre  se  encontrará  o  nexo  om 
todas  as  suas  manifestações,  um  fio  racional  na  seqQôncia 
da  vida  política,  emfim,  uma  razão  lógica  de  governo  ató 
à  sucessão  dos  três  monarcas  do  século  —  os  conhecidos 
três  Jorge  8. 

A  própria  Espanha  —  desde  a  guerra  da  Sucessão,  e 
através  do  reinado  do  Filipe  V,  Fernando  VI,  Carlos  III 
e  Carlos  IV — conserva  uma  orientação  que,  abstraindo 
pontos  particulares  e  de  detalhe,  se  mantém  e  continua 
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com  a  atlmiaistra<;ao  dos  seus  ministros  como  Macanaz, 
Patino,  Ensefiada,  Wall,  Aranda,  Floridablanca,  Cam- 
pomanes,  Jovcllavos,  Roda  e  Azara.  Sem  sor  neces- 
sário recorrer  às  críticas  exageradas,  aos  ditos  de 
espírito  do  Cavalheiro  de  Oliveira;,  de  Alexandre  de 
Gusmão  e  de  D.  Luís  da  Cunha  ou  aos  juízos  caricaturais 
de  Lord  Tirawley,  o  de  Beckíbrd  diremos  como  Oliveira 
Martins  —  substituindo  aqui  os  paradoxos  brilhantes  pelos 
juízos,  sintéticos  de  boa  figuraçtão  e  verdade,  aludindo, 
simbolicamente,  ao  terramoto  cósmico  o  moral  do  período 
pombalino  :  «  Não  so  edificava  Lisboa:  erguia-se  no  lugar 
da  antiga  uma  nova  cidade,  porque  Portugal,  a  que  o 
jesuitismo  quebrou  a  tradição  da  sua  vida  histórica,  vem 
desde  o  século  xvii  até  nossos  dias,  de  revoluções  em 
revoluções,  fazendo  tudo  de  novo  (1649,  17Õ5,  1834)». 
E  comenta :  «  Arvore  sem  raízes,  qualquer  sopro  abala 
a  construção  inteira,  e  depois  de  cada  terramoto,  os 
estadistas  perante  a  ausência  da  vida  colectiva,  podem 
livremente  seguir  os  impulsos  do  seu  próprio  pensamento. 
A  sociedade  estéril,  muda,  somente  pede  alguém  que  a 
governe  e  a  faça  feliz  ;  recebe  tudo  aclamando  os  au- 
dazes »  *. 

Se  bem  que  nos  juízos  de  Oliveira  Martins  não  resi- 
dam toda  a  explicação  da  falta  de  continuidade  política 
e  administrativa  que  tão  bem  tem  caracterizado  a  nossa 
vida  nacional,  não  há  dúvida  que  os  factores  apontados 
muito  têm  contribuído  para  a  falta  de  tal  continuidade 
e  seqiiência. 

O  outro  carácter  —  ;  e  bem  importante  êle  é !  —  da 
nossa  vida  nacional  —  política  e  social,  intelectual  e 
moral,  oficial  e  particular  —  consiste  no  divórcio  em  que 
aqui  se  tem  vivido,  como  que  retirado,  fechado,  seques- 
trado da  vida  do  restante  corpo  europeu :  indiferente  às 


*  Qliveira  Martins  —  História  de  Portugal,  t,  ii,  pág,  187. 
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novas  normas  de  governo  e  aos  novos  processos  de 
administração  o  economia,  emfim  desdenhando  voluntária 
ou  forçadamente,  e  —  qnási  sempre  —  desconhecendo  as 
grandes  correntes  do  pensaraento,  as  novas  orientações 
da  filosofia,  as  mais  recentes  conquistas  da  sciência,  os 
novos  progressos  das  indústrias  *. 

Através  de  todo  o  século  xviii  ^"0  por  três  vezes  tocá- 
mos em  unísono  com  a  vida  intectual  das  nações  mais 
civilizadas  :  A  primeira,  é  marcada  pela  criação  da  Aca- 
demia Real  da  História  Porturjuesa,  em  8  de  dezembro 
de  1720,  à  maneira  de  Academia  Francesa  e  com  «  emu- 
lação dos  scientes  de  França  »  —  como  então  se  pensava, 
e  à  imitação  da  Academia  Espanhola,  criada  em  1714^. 


1  É  de  notar  que  o  nosso  país  não  esteve  completamente  seques- 
trado do  movimento  filosófico,  scientífico  e  literário  do  século  xviii- 
Especialmente  no  tempo  de  Pombal  eram  vulgares  as  entradas  de 
livros  de  filosofia,  sciência  e  literatura.  As  obras  de  Spiuoza, 
Hobbes,  Locke,  La  Metterie,  Condillac,  Voltaire,  Rousseau,  d'Alem- 
bert,  Helvetius,  etc,  eram  aqui  bastante  conhecidas.  E  certo  que 
Pombal  criou  pela  lei  de  5  de  Abril  de  1768  o  Tribunal  da  Mesa 
Censória,  para  o  exame  dos  livros.  Mas,  tal  criação  longe  de  re- 
presentar uma  reacção  contra  a  divulgação  das  concepções  e  ideas, 
então,  avançadas,  tornou  mais  racional,  mais  lógica  e,  assim,  mais 
livre  a  censura  dos  livros  por  ter  confiado  tal  missão  a  espíritos 
muito  cultos  e  propensos  à  tolerância  como  Fr.  Manuel  do  Cenáculo, 
António  Pereira  de  Figueiredo;  Fr.  José  Maynes;  Fr.  Inácio  de 
S.  Caetano;  Fr.  Francisco  de  S.  Bento — leitor  entusiasta  do  Tra- 
tado da  Inteligência,  de  Locke. 

E  era,  por  vezes  tão  grande  a  tolerância  da  Mesa,  que  vários  dos 
seus  editais  de  apreensão,  manifesto  e  censura  de  livros  nâo  foram 
cumpridos,  sem  que  daí  adviessem  graves  conseqiirncias  para  os  con- 
traventores.  Duas  cousas,  principalinontc,  exigia  Pombal  dos  cen- 
sores: a  destruição  do  obras  dos  jesuítas  ou  que  dòles  dissessem 
bem  —  e  (jue  nào  eram  nmitas,  e  a  proibição  da  leitura  dos  livros 
que  atacassem  o  regai  ismo  —  e  que  já  eram  bastantes. 

*  Acerca  da  obra  da  Academia  de  História  ver  a  Colecção  doa 
Documentos  e  Memoriai  da  Acadania...  1721  a  1736,  15  vols. ;  J. 
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A  segunda  voz  ó  caracterizada  pela  famosa  reforma  pom- 
balina da  Universidade  de  Coimbra,  de  1772,  sendo  a 
primeira  vez,  aqui  e  lá  fora,  que  figuram  incorporadas 
no  ensino  oficial  muitas  das  descobertas  e  invenções 
feitas  no  campo  das  sciências  da  natureza,  o  bastantes 
dos  progressos  apresentados  pelas  sciências  do  espírito  *. 

Como  diz  Liard  -^  tratando  da  História  do  Ensino 
Superior  em  França  —  há  um  enorme  contraste  entre  os 
progressos  das  sciências  e  a  decadência  do  ensino  no 
século  XVIII.  E,  falando  desse  período  escreve :  «  E  uma 
época  em  que  tudo  se  renova  e  tudo  se  prepara :  o  ver- 
dadeiro sistema  do  universo  físico  é  determinado  ;  nos 
diversos  capítulos  da  natureza,  mesmo  no  domínio  dos 
infinitamente  pequenos,  as  leis  começam  a  ser  fixadas, 
e,  cousa  sem  precedentes,  o  homem  e  a  sociedade  tor- 
nam-se  objecto  de  sciência».  E  acrescenta  logo  :  «Neste 
movimento  as  universidades  não  entram  para  cousa  alguma 
e  este  movimento  pouco  influi  sobre  elas.  O  século  xviii 
sciontífico  fez-se  fora  delas  e  sem  elas  » ^. 

Coube  a  Portugal,  pela  mão  do  ilustre  ministro  de 
D.  José,  integrar  no  ensino  universitário  uma  grande 
parte  dos  progressos  então  apresentados  pelas  sciências, 
como  o  pode  constatar  quem  percorrer  os  Estatutos  da 
Universidade  reformada  em  1772^. 


Silvestre  Ribeiro  —  História  dos  estabelecimentos  scientificot,  t.  i, 
págs.  169  a  172,  etc. ;  a  nossa  obra  A  Teoria  da  História...,  1922, 
págs.  302-318. 

*  Ver:  Dr.  Teófilo  Braga  —  História  da  Universidade  de  Coimbra, 
t.  III,  cap.  I. 

2  E  hoje  facto  bem  conhecido  que  as  Universidades  da  Europa 
—  da  Alemanha  como  da  França,  da  Inglaterra  como  da  Espanha  — 
atravessaram  no  século  xvni  uma  época  de  decadência  i^ue  contrasta 
enormemente  com  a  enorme  renovação  porque  passavam  a  filosofia 
e  as  sciências. 

3  Ver,  também:  Compêndio  histórico  do  estado  da  Universidade 
de  Coimbra  no  tempo  da  invasão  dos...  jesuítas,  1772;  Colecção  geral 
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A  terceira  vez  que  Portugal  vibra  em  unísono  com  as 
aspirações  morais  dos  povos  mais  progressivos,  isto  é, 
quando,  na  verdade  e  definitivamente,  o  nosso  país  foi 
encorporado  no  sistema  de  valores  espirituais  que  cons- 
tituem o  grande  e  belo  activo  moral  da  civilização,  foi 
quando  se  criou  esta  Academia  —  à  imitação  da  Sociedade 
Real  de  Londres,  da  Academia  das  Sciências  de  Paris, 
da  Academia  das  Sciências  de  Petersburgo  o  da  Academia 
de  Berlim  *. 

Não  íalta  quem  sustente  que,  nos  Estatutos  pombalinos 
da  Universidade  de  Coimbra,  ao  tratar-se  da  Congregação 
geral  das  sciências  para  o  adiantamento,  progresso  e  per- 
feição das  sciências  naturais  ^  era  duma  verdadeira  Aca- 


das  Ordens  e  Providências  para  a  nova  fundação  da  Universidade. 
In  Arquivo  da  Torre  do  Tombo,  Fundo  do  Ministério  do  Beino, 
códice  436 ;  D.  Francisco  de  Lemos,  Relação  geral  do  Estado  da 
Universidade  de  Coimbra;  Dr.  Mirabeau,  Memória  histórica  e  come- 
morativa da  Faculdade  de  Medicina;  Dr.  Castro  Freire,  Memória 
histórica  da  Faculdade  de  Matemática;  Dr.  Teófilo  Braga,  História 
da  Universidade  Coimbra,  t.  iii. 

1  Ao  que  parece,  em  alguma  cousa  a  Sociedade  Económica  de 
Londres,  serviu  de  modelo  para  a  fundação  da  Academia.  Numa 
carta  do  visconde  de  Barbacena  para  Vandelli,  dos  fins  de  1778 
ou  princípios  de  1779,  diz  a  este  que  dòle  recebeu  «  os  cadernos 
da  Saciedade  económica  de  Londres  »,  e,  logo  a  seguir,  falando  das 
diligências  para  o  estabelecimento  da  Academia,  escreve  :  «  A  nossa 
Sociedade  não  me  esquece  e  já  cuido  em  convidar  os  primeiros 
'  sócios,  porém  a  sua  abertura  não  se  fará  sem  V.  S.*  vir».  In  Co- 
lecção das  cartas  do  visconde  de  Barbacena,  etc,  Manuscritos  da 
Academia. 

*  Como  diz  Vacherot,  falando  da  orienta^'ão  filosófica  e  scien- 
tífíca  do  século  xvin  :  «  O  gosto  exclusivo  das  cousas  de  observação 
e  de  análise,  tal  é  o  espírito  dòste  século,  tal  é  o  pensamento  que 
86  revela  na  escolha  dos  estudos  e  na  natureza  das  obras  das  escolas 
mais  diversas».  K,  i)rogutitau(lo  quais  oram  dessas  obras  as  que 
se  liam  com  mais  entusiasmo,  responde  que  era  a  Inteligàizia  hu- 
mana, de  Locke ;  A  Origem  dos  conhecimentos  e  o  Tratado  das  sen- 
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demia  do  seiôncias  quo  so  cuidava  estabelocor,  em  se([iiOucia 
do  ensino  universitário  o  como  cúpula  deste,  pois,  como 
60  diz  ali,  tal  criação  ora  levada  a  efeito  «...  do  modo 
que  felizmente  se  tem  praticado  o  pratica  nas  Academias 
mais  célel)res  da  Europa  ».  Porém,  a  citada  Congi-egação 
nunca  passou  do  papel,  nunca  teve  existência  real. 

Mas,  so  nao  foi  possível  levar  à  prática  a  criação  da 
Com/regação,  junto  da  Universidade  de  Coimbra,  nem 
por  isso  deixou  de  notar-se  na  criação  desta  Academia  a 
influência  do  ensino  da  Universidade  pombalina,  pois  não 
só  foram  dos  seus  primeiros,  e  mais  prestigiosos,  sócios 
muitos  dos  lentes  dessa  escola  como  ainda  a  orientação 
filosófica,  scientífica  e  do  aplicação  que  presidiu  à  fun- 
dação da  Academia  e  aos  seus  trabalhos  seguintes  6  a 
mesma  (|ue  se  respira  nos  Estatutos  universitários,  e  que 
se  nota  nas  instruções  da  Colecção  geral  das  ordens  ci- 
tadas e  na  Relação  geral  do  Estado  da  Universidade  de 
Coimbra,   redigida  polo   reitor  I).  Francisco  de  Lemos. 

Como  bem  diz  o  Dr.  Teófilo  Braga :  «  Já  não  era  pos- 
sível fechar  Portugal  às  correntes  de  luz  do  século  xvm; 
...  o  ilustre  duque  de  Lafões,  pelo  parentesco  com  a 
família  real  e  pela  alta  importância  que  tinha  na  corte, 
conseguiu  fundar  a  Academia,  das  S ciências,  o  foco  onde 
todos  esses  raios  das  luzes  do  século  convergiram»  *. 

Efectivamente,  a  24  do  Dezembro  de  1779  eram  apro- 


sações,  de  Condillae ;  a  Teoria  dos  sentimentos,  de  Adain  Sinith ;  as 
obras  de  David  Hume,  etc.  Na  sciência  nota-se  a  mesma  iuclinaçào 
decidida  para  a  análise,  para  a  observação  e  para  a  experiência. 

Sào  também  essas  as  características  fundamentais  da  reforma 
da  Universidade  de  1772  com  a  completa  renovação  dos  estudos 
médicos,  jurídico  e  teol(5gicos,  e  a  criação  dos  estudos  fí.sicos,  astro- 
nómicos e  biológicos;  e  é  também  essa  a  orientação  da  Academia 
das  Seiôncias. 

•  Dr.  Teófilo  Braga  —  História  da  Universidade  de  Coimbra^ 
t.  ui,  págs.  110-111. 
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vados  os  Estatutos  da  Academia,  constando  então  de 
três  classes  :  a  de  sciências  naturais ;  a  das  sciências 
exactas  e  a  das  sciências  morais  e  politicas. 

3.  A  Tundação  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa 
e  a  sua  primeira  fase 

A  história  da  A,cademia  não  só  anda  como  — já  dissemos 
—  indissolàvelmento  ligada  à  história  do  pensamento  em 
Portugal  a  partir  do  último  quartel  do  século  xviii — o 
que  já  seria  muito,  mas  a  sua  acção  é  ainda  mais  vasta, 
mais  bela  —  consinta-so-me  a  expressão, — mais  grandiosa 
e  humana:  ela  anda  constantemente  entrelaçada  na  nossa 
história  política  e  social  no  que  uma  e  outra  apresentam 
de  mais  progressivo,  de  mais  civilizador,  de  mais  bene- 
mérito. 

Logo  a  abrir  os  primitivos  Estatutos  da  Academia 
lê-se :  «O  zelo  o  o  amor  da  Pátria. . .  estabelece  em  Lisboa, 
à  imitação  de  tôdás  as  nações  cultas,  esta  Academia  de 
Sciências  consagrada  à  glória  e  felicidade  pública,  para 
adiantamento  da  Instrução  Nacional,  perfeição  das  Sciên- 
cias e  das  Artes  e  aumento  da  indústria  Popular  »  ^. 

Bastava  tal  exposição  dos  objectivos  da  Academia  e 
tal  declaração  do  seu  ponto  de  vista  para  se  compreender 
como  ela,  entre  nós,  antecedeu  a  sua  época  nas  concepções 
que  formulava  o  nas  aspirações  de  que  vinha  animada, 
parecendo  inspirar-se  nos  desígnios  da  Enciclopédia  e 
nas  idoas  de  d'Alembert,  de  La  Chalotais,  seguir  Rolland, 
e,  sobretudo,  anteceder  Condorcet  com  a  sua  Société 
des  Sciences  et  des  arts,  o  com  os  seus  propósitos  geno- 


'  É  de  notar  que  só  18  anos  depois  ó  que  em  Espanlia  aparecia 
a  líeal  Academia  de.  História^  sob  a  direcção  de  Augustin  de  Mor- 
tian  y  Luzardo. 

2  In  Plano  de  Edatvtos  em  que  coiividrão  os  primeiros  sócios  da 
Academia  das  Sciências,  com  beneplácito  de  S.  M.  Liabon,  1780. 
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rosos  e  inteligentes  de  divulgaoío,  entro  os  adnltos,  do 
ensino  técnico  e  profissional,  isto  é,  dos  processos  agrí- 
<;Colas;  o  das  artes  e  ofícios. 

Efectivamente,  corroborando  o  que  se  lô  na  base  pri- 
meira, concretizando  os  seus  intnitos  de  utilidade  social, 
o  expondo  a  forma  de  os  pôr  em  execução,  lê-se  no  ar- 
tigo 10.°  dos  já  citados  Estatutos  da  Academia,  de  1780: 

«  Como  ho  grande  a  distancia  que  ha  desde  as  obser- 
vações e  cálculos  da  natureza  até  á  pratica  dos  agricul- 
tores, officiaes  mecânicos  e  outros  membros  do  Corpo 
Civil,  que  ou  hão  de  executar  os  projectos  da  Academia 
ou  dar  informação  das  suas  casuaes  observações,  que 
ás  vezes  occasionão  importantíssimos  descobrimentos 
para  facultar  a  communicação  entre  objectos  tão  distan- 
tes, sem  embaraçar  toda  a  Academia  nas  diligencias  e 
investigações  continuas  que  pede  esta  repetição,  as  quaes 
perturbarião  muito  as  outras  applicações,  se  formará 
huma  Junta  ou  Commissâo  para  a  Industria,  composta 
de  oito  Sócios,  eleitos  de  três  em  três  annos,  por  meio 
da  qual  cheguem  as  luzes  e  cuidado  da  Academia  até  os 
últimos  ramos  da  Industria  Popular».  E,  logo  continua 
na  base  xi: 

«  Os  Membros  desta  Junta  promoverão  á  competência 
o  augraento  da  Agricultura,  das  Artes  e  da  Industria 
Popular,  empregando  para  este  fim  todos  os  meios  que 
lhes  são  possíveis ;  já  consultando,  e  sollicitando  o  pare- 
cer dos  sogeitos  práticos  e  intelligentes ;  já  estimulando 
e  espertando  a  emulação  com  algumas  recompensas;  já 
averiguando  e  recolhendo  os  descobrimentos  novos  e  pra- 
ticas úteis  dos  Estrangeiros  que  vos  forem  próprias, 
propondo-as  e  facilitando-as  aos  nossos  Nacionais;  já 
sobre  tudo  procurando  introduzir  o  amor  á  ocupação,  e 
a  toda  a  espécie  de  trabalho  que  possa  redundar  em  be- 
neficio da  Pátria». 

Como  balsamiza  o  espírito  e  reconforta  a  inteligência 
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agora,  140  anos  passados  —  nesta  época  torva  e  incerta 
em  que  a  humanidade  redemoinha  numa  mobilidade  ver- 
tiginosa e  estonteante,  ameaçando  subverter  toda  uma 
estrutura  social  —  recordar  esses  supremos  desígnios  do 
amor  e  do  benefício  da  Pátria  que  tudo  animavam,  inci- 
tavam e  comoviam  nesta  Ilustre  Corporação,  como  ainda 
hoje  —  creio  bem  —  tudo  animam,  incitam  e  comovem 
aqui  dentro ! 

Os  tempos  mudaram — é  certo! — mas  o  que  não  se 
alterou  foi  o  nome  que  temos,  a  terra  que  pisamos,  a 
língua  que  proferimos  1 

Escreve  o  eminente  Trigoso,  e  repete  o  solícito  José 
Silvestre  Ribeiro,  referindo-se  à  Junta  ou  Comissão  pro- 
posta nos  Estatutos :  «  Esta  Comissão  de  Industria  chegou 
a  estabelecer-se  mas  cahiu  em  esquecimento»,  dando 
a  entender  que  tal  sucedeu  ou  por  falta  de  um  plano 
bem  definido,  ou  porque  à  Academia  faltassem  os  poderes 
o  meios  de  o  efectivar  e  cumprir. 

E  possível  que  isto  assim  fosse,  mas  a  inegável  ver- 
«lade  ó  quo  a  provarem  o  interesse  desta  Instituição  — 
logo  nos  primeiros  anos  da  sua  existência  —  pela  vida 
económica  nacional  aí  estão  afamados  e,  em  muito,  ainda 
actuais  os  dois  volumes  das  Memórias  de  Agricultura, 
premiadas  pela  Academia  de  1787  a  1790,  com  os  tra- 
balhos de  José  Veríssimo  Alvares  da  Silva,  Henriques 
(lo  Paiva,  Botelho  de  Lacerda,  Rebolo  da  Fonseca  o 
< Joelho  do  Seabra;  como  aí  estão  também,  eloqiientes  e 
iraorredouros,  os  cinco  tomos  das  Memórias  Económicas 
}>ara  o  Adiantamento  da  Ar/ricultura,  das  Artes  e  da  In- 
dústria Portuguesa— oTiáo  os  estudos  do  operoso  Domingos 
Vandelli,  do  eminente  P.«  João  de  Loureiro,  do  solícito 
Tomás  António  de  Vihi-Nova  Portugal,  do  jovem,  mas 
já  ilustre,  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  alternam 
com  as  Memórias  de  hidráulica  de  Estôvam  Cabral,  as 
de  economia  colonial  de  João  da  Silva  Feijó,  as  do  olei- 
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cultura  do  Dalla  liclla  e  Viconte  Coelho  do  Seabra, 
sobro  o  sal  e  sua  extracção  por  Lacerda  Lobo,  sobre 
pescarias  por  Botelho  de  Lacerda,  etc,  etc. 

E,  ao  mesmo  tempo  que  decorria  a  publicaoílo  das  Me- 
mórias Económicas,  começavam  a  aparecer,  e  continua- 
vam, os  belos  volumes  das  Memórias  de  Literatura  Por- 
tuguesa, que  vHo  de  1792  a  1814,  e  onde  figuram,  em 
selecta  o  brilhante  parada  de  erudiçfio,  os  magníficos  es- 
tudos de  António  Caetano  do  Amaral;  os  de  José  Anas- 
tácio de  Figueiredo  —  sobro  as  nossas  antigas  instituições 
jurídicas;  os  de  paleografia,  bibliografia  e  numismática 
de  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho ;  os  do  história  lite- 
rária de  António  Pereira  de  Figueiredo;  os  desse  polí- 
grafo incansável  e  erudito  que  se  chamou  António  Kibeiro 
dos  Santos;  o  os  primeiros  ensaios  do  incipiente,  mas  já 
profundo,  João  Pedro  Eibeíro  ! 

Entretanto,  também  haviam  surgido,  o  prosseguiam,  a 
partir  de  1797,  o  até  1839,  os  volumes  da  colecção  da 
História  e  Memórias  da  Academia.  Aí,  num  cosmoríima 
explôndido  da  actividade  mental  portuguesa,  aparecem  os 
valiosos  trabalhos,  sobre  matemática,  de  José  Monteiro 
da  Rocha  o  Garção  Stockler ;  de  astronomia  por  Ciera, 
Monteiro  da  Rocha,  D.  Joaquim  de  Assunção  Velho, 
Bento  Sanches  Dorta,  e  de  Vilas-Boas ;  sobre  física,  por 
Dantas  Pereira,  Margiochi,  Lacerda  Lobo,  Araújo  Tra- 
vassos; os  importantes  estudos  da  flora  do  continente  e 
colónias,  por  João  de  Loureiro ;  outros  trabalhos  de 
sciências  naturais,  por  Bernardino  António  Gomes,  Ma- 
teus do  Couto,  Avelar  Brotero,  e  os  de  José  Bonifácio 
de  Andrade  o  Silva — sobre  minas;  os  de  história  da 
legislação,  por  António  Caetano  do  Amaral;  de  filologia, 
por  Fr.  Francisco  de  S.  Luís;  de  história  da  geografia, 
por  António  Ribeiro  dos  Santos;  de  história  literária  e 
política,  por  Aragão  Morato,  Costa  de  Macedo,  etc. 

E,  não  é  tudo,  pois  entretanto,  e  paralelamente,  haviam 
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sido  publicados  os  ciuco  tomos  da  valiosa  Colecção  de. 
livros  inéditos  da  história  portuguesa  ^,  seguidos  de  mais 
seis  da  Colecção  dos  principais  autores  da  história  por- 
tuguesa'^,  começando  em  1812  a  aparecer  a  Colecção  de 
monumentos  inéditos  para  a  história  das  conquistas  dos 
portugueses  em  África,  Ásia  e  América  ^.  Também, 
em  1792  começam  a  aparecer  os  volumes  das  Efemérides 
Náuticas ;  e  em  1815  publicam-se  as  Tábuas  Perpétuas 
Astronómicas  para  uso  da  Nação  portuguesa  *. 

Que  dizer  —  ;  que  não  sejam  expressões  de  admiração ! 
—  sobre  os  seis  volumes  das  líistoriae  e  das  Institutiones 
de  Pascoal  José  de  Melo  Freire  —  essa  grande  figura 
da  sciência  jurídica  portuguesa!  —  que,  com  Caetano  do 
Amaral  e  José  Anastácio  de  Figueiredo,  ó  o  criador  da 
escola  histórica  do  direito  pátrio,  bastantes  anos  antes  de 
Frederico  Carlos  de  Savigny  —  o  famoso  discípulo  de 
Weiss. 

E  que  dizer  que  não  represente  o  preito  da  nossa 
homenagem  mais  viva  o  da  nossa  veneração  mais  respei- 


*  O  1."  tomo  desta  Colecção  doa  livros  inéditos  de  história,  apa- 
receu em  17D0,  o  2.»  em  1794,  o  3."  em  1793,  etc. 

2  Desta  Colecção  os  primeiros  quatro  tomos  apareceram  em  1806; 
o  5.°  em  1808,  e  o  6.»  em  1809. 

'  Esta  importantíssima  Colecção,  depois  de  haver  publicado  os 
quatro  grossos  tomos  das  Lendas  da  índia,  de  Gaspar  Correia,  a 
Década  13  da  líislória  da  índia,  de  IJocarro,  em  duas  partes,  os 
4  tomos  dos  Livros  das  Monções^  está  agora  publicando  as  Cartas 
de  Afonso  de  Albuquerque,  das  quais  já  saíram  G  tomos. 

^  Há  que  citar  aiuda  os  7  tomos  da  Colecção  das  noticias  para  a 
história  e  geografia  das  nações  ultramarinas,  os  13  opúsculos  da 
Colecção  sobre  a  vacina  •,  a  famosa  colecçíío  dos  Portugaliae  tno- 
numenta  histórica;  os  excelentes  14  tomos  do  Corpo  diplomático 
português,  cm  G  volumes ;  os  trabalhos  numerosos  e  importantes 
das  comissões  dos  centenários  do  Descobrimento  da  América,  da 
conquista  de  Ceuta,  e  de  Afonso  de  Albuquerque.  A  tudo  isto 
devem  juntar-se  cerca  de  400  obras,  publicaçòos  editadas  pel^ 
Academia. 
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tosa  era  face  das  Observações  Históricas  e  das  Disserta- 
tacões  Cronológicas  de  Jouo  Pedro  Ribeiro  —  o  mais  no- 
tável diploraatista  português! 

Mas  há  mais,  muito  mais.  A  Academia  tomando,  desde 
o  seu  início,  o  problema  da  educação  portuguesa  no  seu 
sentido  patriótico  e  na  sua  extensão  integral  —  antes  de 
Fichte  na  Alemanha,  e  muito  precedontemente  a  Chan- 
ning  na  América ;  a  Huxley  e  H.  Spencer  em  Inglaterra ;  e 
a  Condorcet,  Augusto  Comte,  Michelet,  e  aos  actuais 
Fouillée,  Guyau  e  Alexis  Bertrand  —  em  França,  —  não 
limitou  a  sua  acção  à  publicação  de  obras  de  alta 
sciência  —  o  que  seria  muito,  e  até  mesmo  tudo  para 
qualquer  outra  Corporação  desta  natureza.  Longe  disso, 
ela  actuou  imediatamente,  directamente,  sobre  o  meio 
social,  abrindo  anualmente  os  seus  concursos  para  a  so- 
lução das  mais  importantes  questões  de  física,  química, 
biologia,  agricultura,  indústria  e  comércio,  estimulando 
assim  os  estudiosos  e  os  homens  de  iniciativa  a  apare- 
cerem com  as  suas  ideas,  as  suas  inovações,  por  vezes 
com  os  seus  sonhos  quiméricos  —  é  certo,  —  sempre  com 
o  seu  entusiasmo  prometedor,  e  muitas  vezes  até,  com  o 
seu  engenho  original  e  talento  inventivo. 

Ao  mesmo  tempo,  distribuía  aos  lavradores  prémios  de 
cultura ;  enviava  pelo  país  instruções  tendentes  a  melhorar 
o  cultivo  dos  campos  e  as  indústrias  agrícolas  e  outras; 
oferecia  sementes  escolhidas  de  vários  produtos ;  e  aconse- 
Diava  e  incitava,  finalmente,  à  prática  das  culturas  ex- 
perimentais e  intensivas. 

i  E  isto  sendo  já  muito,  ainda  está  tão  longe  de  ser 
tudo  I 

É  encantador  e  comovente  ver,  na  história  desta  ve- 
neranda Corporação,  a  forma  como  em  muitos  dos  mo- 
mentos mais  graves  da  nacionalidade  ela  tem  agido  solí- 
cita, benemérita,  patriótica.  Assim,  durante  as  invasões 
francesas,  nesse  tremendo  íiuxo  e  refluxo  das  hostes  na- 
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poleónicas,  nessa  pavorosa  ressaca  alternante  de  exércitos 
inimigos  e  aliados,  talando  campos,  aniquilando  semen- 
teiras, emfim,  destruindo  o  que  pudesse  representar  uma 
utilidade — mínima  que  fosse —  em  favor  dos  adversários, 
ó  a  Academia  que,  logo  no  primeiro  ensejo,  corre  pres- 
surosa a  evitar  a  fome  e  a  conjurar  a  peste.  É  ela  que 
prestante,  carinhosa,  dedicada  e  heróica  vem  oferecer  à 
Pátria  invadida,  saqueada,  assolada  e  quási  vencida  pelo 
ferro  do  inimigo  e  pelos  flagelos  mortíferos  da  fome  e 
da  peste,  os  seus  conhecimentos,  o  seu  saber,  o  seu  es- 
pírito de  sacrifício,  a  sua  abnegação  patriótica! 

Começa,  logo  que  as  circunstâncias  lho  permitem,  isto 
é,  logo  que  o  Estado  lho  consente,  a  fazer  a  selecção 
das  sementes  agrícolas  e  a  enviá-las,  gratuitamente,  para 
as  regiões  mais  devastadas  ;  e  cria,  em  1812,  a  Instituição 
vacinica  que  prestou  os  mais  relevantes  serviços  contra 
a  varíola,  imunizando,  logo  nos  primeiros  quatro  anos 
cerca  de  cinquenta  e  cinco  mil  pessoas,  que  assim  foram 
salvas  duma  morte  mais  que  provável  ou,  pelo  menos, 
duma  desfiguração  quási  certa  *. 

Mas,  não  é  só  o  culto  da  sciência  e  a  veneração  da 
Pátria  que  caracterizam  a  brilhante  história  desta  notável 
Instituição !  Também  nela  vemos  aquecer  e  lampejar  o 
amor  da  liberdade.  Efectivamente,  agindo  esta  Academia, 
dosde  a  sua  fundação,  tão  completamente  sobre  a  vida 
nacional,  agremiando  no  seu  seio  o  que  entre  nós  havia 
de  mais  ilustre  e  marcante  nas  sciências  e  nas  letras, 
ela  foi,  depois  da  Universidade  de  Coimbra,  reformada 
por  Pombal  em  1772,  o  maior  gerador  moral  da  Revo- 
lução de  1820  —  verdadeira  Revolução  de  elite,  verda- 
deiro movimento  de  pensadores,  de  sábios,  de  eruditos, 


*  Ver :  Vítor  Ribeiro  —  O  revtgoramento  da  raça  portuguesa  e  A 
Academia  das  Sciências.  lu  Boletim  da  ii.*  classe  da  AcademlAi 
1918,  págs.  724-769. 
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O,  por  isso  mosmo,  falível  o  efómero, — por  nflo  ter 
baso  nom  socalco  na  massa  analfabeta  do  povo  dôsse 
tempo. 

A  mostrar  que  essa  Revolução  nSo  foi  mais  que  a 
consequência  lógica  da  lenta  evolução  do  40  anos  de 
trabalhos  desta  Academia  não  existem  apenas  os  nomes 
prestigiosos  dos  que  iniciaram  esse  movimento  e  dos  que 
logo  a  êle  aderiram  —  quási  todos  vogais  desta  Insti- 
tuição, liá  também  que  atentar  que  foi  nos  assuntos  aqui 
ventilados  e  nas  obras  publicadas  por  esta  Academia 
que  se  gerou,  criou,  educou  esse  raagaífico  escol  e  essa 
classe  média  liberais  que  fizeram  tíil  Revolução.  E  tanto 
assim  é  que  ao  estudar-se  a  obra  das  Constituintes  de 
.há,  precisamente,  um  século  quando  aí  se  vêem  o  eminente 
Trigoso,  o  erudito  Fr.  Francisco  de  S.  Luis,  Fernandes 
Tomás,  Avelar  Brotero,  Soares  Franco,  Borges  Car- 
neiro, Silva  Carvalho,  Serpa  Machado,  José  Bonifácio 
de  Andrade  e  Silva,  o  culto  Pereira  do  Carmo,  Mar- 
giochi,  Agostinho  José  Freire,  Pimentel  Maldonado,  o 
ilustre  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  e  tantos  outi*os  em 
famosa  plêiade,  a  discutiram  pela  forma  elevada,  culta, 
inteligente  e  delicada  como  o  fazem,  tem-se  a  impressão 
de  se  estar  lendo  os  trabalhos  ou  as  actas  dos  primeiros 
quarenta  anos  desta  Academia  *. 


O  que  mais  espanta  em  todo  este  maravilhoso  caleidos- 
cópio de  sciência  pura  e  das  suas  aplicações  ó  o  ponto 
de  vista  construtivo   que  caracteriza  toda  a  vasta  obra 


1  Como  diz  o  Dr.  Teófilo  Braga :  «  A  Academia  das  Sciências 
tinha  uma  alta  missão;  e  cumpriu-a».  E,  mais  adiante:  <- O  que 
a  Academia  fez  quanto  à  renovação  intelectual  do  país  aí  estão  aa 
suas  Memórias^  ainda  hoje  a  parte  mais  gloriosa  da  sua  actividade, 
para  autenticá-lo  ».  In  História  da  Universidade  de  Coimbra,  t.  iii, 
pág.  112.  ^ 
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da  Academia  desde  os  primeiros  tentames  da  sua  exis- 
tência. Tendo  aparecido  nama  época  de  negativismo 
crítico,  de  empirismo  e  scepticismo,  isto  é,  no  século  de 
Locke  difundido  pelo  veemente  Voltaire  o  seguido  pelo 
pacífico  Condillac;  no  período  do  ardente  e  desigual  Di- 
derot,  e  do  pessimismo  triunfante  do  famoso  patriarca 
de  Ferney  —  indignado  contra  o  optimismo  de  Leibnitz 
e  Shaftesbnry,  salvando  da  religião  só  o  lado  moral,  em- 
qaanto  o  revolucionário  d'Holbach  só  via  nesta  cousas 
absurdas  e  ridículas,  —  a  Academia  longe  de  se  esgotar  em 
lutas  de  partido  em  pugnas  de  escola,  vai  dia  a  dia,  hora 
a  liora,  realizando  metodicamente  a  sua  obra  que  nós 
vemos  aí  colossal  e  bela,  sólida  e  prestante.  E  essa 
obra  ó  feita  com  tanta  modéstia,  quási  em  segredo  — 
íamos  a  dizer  —  na  coada  claridade  dos  seus  gabinetes 
de  trabalho  que  há  historiadores  contemporâneos  e  al- 
guns bem  brilhantes  —  como  Oliveira  Martins  —  que,  ao 
tratarem  da  sociedade  portuguesa  desde  a  queda*  de 
Pombal  até  à  Revolução  do  20,  esgotam- se  no  descritivo 
senográfico  e  caricatural  dos  ridículos  da  época  sem 
compreenderem  que  o  esforço  pombaKno  não  se  perdeu, 
e  sem  repararem  que  era  aqui,  nesta  Academia,  que  se 
estava  caldeando  uma  sociedade  norteada  por  novos 
ideais,  e  preparando  uma  época  de  progresso  e  de  liber- 
dade que,  de  tentativa  em  tentativa,  tem  vindo  procu- 
rando fixar-se,  como  sucedeu  em  1820,  1834,  etc,  otc. 

Mas  não  se  imagine,  pelo  que  há  pouco  dissemos,  que 
a  Academia  ficou  sequestrada  ao  influxo  do  movimento 
filosófico  e  scientífico  estrangeiro  durante  o  absolutismo. 
Nunca  o  esteve,  nem  no  período  áureo  do  obcecado,  mas 
solícito,  Pina  Manique!  Percorrendo  os  trabalhos  desta 
Corporação  encontra-so  a  cada  passo  o  vestígio  dos 
grandes  nomes  da  sciôncia  dos  séculos  xviii  e  xlx,  o, 
até  mesmo  os  temíveis  filósofos  dos  séculos  xvii  e  xvin 
—  desde  Francisco  Bacon  e  Ilobbes  até  Kant  —  eram  aqui 

VoL.  XV  —  N."  2  —  Abril  a  Juuio,  1021  34 
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tanto  mais  lidos  o  conliecidos  (juanto  mais  rtícl.-uiiados 
eram  polas  proI))içftos  da  liitendônciu  da  Polícia  e  da 
Mosa  Censória,  som  oxcluir  os  revolucionários  De  Vhomme 
o  o  De  Vesprit  do  llelvétius,  e  o  Systhhne  de  la  nature 
do  dHolbach. 

Meus  senhores : 

Uma  Instituição  que  tem,  como  esta  Academia,  uma 
biografia  tão  notável,  e  uma  tradição  tão  patriótica  e 
tão  progressiva  merece  sair  do  seu  acanhamento,  da  sua 
modéstia,  da  sua  penumbra,  publicando  a  sua  história  — 
e  tão  cheia  de  belosa  ela  ó !  —  expondo  o  seu  cxirriculum 
vitae — que  é  bem  glorioso! — emfim,  patenteando  a  sua 
tradição  bem  à  vista  do  país  que  ela  tem  constante  e 
completamente  servido  cá  dentro  e  honrado  lá  fora.  E 
quando  a  Academia  —  que  tem  publicado  tantas  obras 
notáveis  de  história  —  elaborar  e  publicar  a  história  da 
sua  própria  actividade,  relacionando  esta  com  a  vida 
mental  e  social  portuguesa  e  estrangeira,  terá  escrito  o 
mais  belo  tomo  da  história  literária  contemporânea  de 
Portugal  e  um  dos  mais  interessantes  e  valiosos  capítulos 
da  história  geral  do  pensamento  ^  Essa  obra  será  a  mais 
legítima  apoteose  do  seu  esforço,  e  redundará  num  imor- 
redouro  padrão  de  glória  nacional  ^. 


*  A  partir  do  volume  xii  do  Boletim  da  Academia,  págs.  783-897, 
tem  vindo  o  ilustre  Secretário  Geral  desta  iiistituiyão  e  eminente 
historiador  militar,  sr.  Cristóvam  Aires,  a  publicar,  cheio  de  soli- 
citude, documentos  do  Arquivo  Académico,  e  que  constituem  ele- 
mentos magníficos  para  uma  futura  elaboração  da  História  da 
Academia.  Outros  têm  sido  publicados  em  outras  obras.  Ver : 
Teófilo  Braga  —  História  da  Universidade  de  Coimbra,  3."  volume; 
o  nosso  trabalho  —  Os  Arquivos  e  as  Bibliotecas  em  Portugal^ 
págs.  114  a  116;  e  o  nosso  recentíssimo  livro  A  Teoria  da  História, 
págs.  326-341. 

2  Além  das  funções  de  criação  scientífica  deve,  de  futuro,  caber 
às  Academias  uma  acção  de  carácter  educacional,  de  natureza  pe- 
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Sknhores : 

Disse-  algures  vStuart  Mill  quo  os  interesses  sej)araia 
e  os  sentimentos  unificam.  O  eminente  positivista  inglês 
quando  escrevia  tal,  não  pensava  nos  interesses  moriiis. 
Aqui  tudo  —  interesses  e  sentimentos  —  nos  congrega  e 
reúne  para  o  conseguimento  duma  obra  de  ressurgimento 
pátrio.  Para  isso  podem  V.  Ex/''^  dispor  de  mim  incon- 
dicionalinente  e  dedicadamente.       ■* 

Como  disse  o  barão  de  Stein  ao  fundar,  em  1819,  a 
Sociedade  de  História,  de  Francfort,  eu  repetirei :  Sanctiis 
amor  pafriae  dat  anímum  ! 

Senhores : 

Muito,  muitíssimo  obrigado  pelos  vossos  votos.    Muito, 
muitíssimo  obrigado  pela  vossa  atenção  ! 
Tenho  dito  ! 


dagógica,  nào  só  no  quo  se  refere  à  metodologia  das  sciOnciaR  ;na- 
temáticas,  da  natureza  e  do  espírito,  oonio  no  que  respeita  à  educação 
rnoval.  Ás  Academias  compete  a  alta  funçào  de  inrcnforcs  e  (jeradores 
morais  das  sociedades^  além  de  serem  centros  de  coudeiisaçào  da 
vida  espiritual  e  superior  duma  nacionalidade  —  como  já  entendia 
Fichte.  Uvevemcnte,  trataremos,  em  trabalho  especial,  da  funçào 
pediigógica  das  Academias.  Ver:  o  nosso  trabalho  —  As  causas 
«  Ideais »  da  Coiijtaç/rarão  e  a  função  pedagógica  das  Academias 
Scientificas  após  a  guerra,  1918. 


CARTA   DE   D.   AFONSO   V,   DE    PORTUGAL. 
AO  REI  CRISTIANO  DA  DINAMARCA  * 


Sereníssimo  principi,  Chr[istierno]  dei  gracia  Dacie  &c. 
regi,  consanguíneo  fratriqúe  suo  caríssimo,  Alfonsús,  dei 
gracia  Portúgallíe  et  Algarbii  rex  Septeqúe  et  Alcassarie 
in  Africa  dominús,  plúrimas  salútes  et  prosperitatis  in- 
crementúm. 

Jãcúndissimúm  uobis  fuit  aúdíúisse  ex  Loland,  per- 
seúant  serenitatis  úestre,  uestram  úxoris  líberorúmqúe 
ualitudinem,  quem  sepe  percúntati  súmús  de  regni  statú 
úariisque  aliis,  quíbíis  dominia  úestra  habúndant  claris- 
simaqúe  súnt,  que  ille  tanto  ordine  ac  copia  nobis  retúlit, 
ut  ipsi  ocúlis  cernere  ea  videremúr.  Etoi  ígítúr  talem 
perseuant  habeatis,  cúl  mérito  iam  necesse  est  afficiamini, 
statuimús  tamen  etiam  laudes  alias  suas  úobís  recensore 


*  A  carta  de  EI-Rei  D.  Afonso  V  ao  Rei  Cristiano  da  Dinamarca 
foi-me  especialmente  remetida  pelo  Dr.  Sofus  Larsen,  ilustre  Di- 
rector da  Biblioteca  Universitária  de  Copenhague. 

É  escrita  depois  da  tomada  de  Alcácer,  tendo  por  fim  recomendar 
ao  Rei  Cristiano  o  seu  súbdito  Laaland  que  bravamente  havia  to- 
mado parte  na  expedição  portuguesa,  sob  o  comando  do  Conde  de 
Viana,  governador  daquela  praça,  entrando  em  várias  incursões  ao 
interior  do  país,  em  que  as  nossas  tropas  incendiaram  e  saquearam 
várias  povoações,  fazendo  grande  número  de  prisioneiros. 

Como  constitue  uma  nota  documentária  da  acção  portuguesa  no 
norte  de  Africa,  onde  tantas  vezes  nos  distinguimos,  julgo  de  inte- 
resse que  ela  fique  registada  no  «  Boletim  »  —  Ernesto  de  Vas- 
concdlos. 
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Ibrtasse  igaotas,  út  magis  etiam,  si  esse  potest,  eúm  di- 
ligatis.  Nam  in  úariis  preliis,  que  a  magnifico  comité 
de  Uiana,  oppídi  nostri  Alcassarie  in  Africa  atqúe  exer- 
citús  dúce,  adúersús  Mauros  gesta  fúere,  insúper  et  ex- 
cursionibús  in  eorúm  agros,  qúibús  nostri  plúres  úicos 
igui  dedere,  plúres  dopopúlati  súnt^  in  qúibús  non  paúcos 
captiúos  ceperúnt,  tantam  animi  magnitúdinem  ostendit, 
út  tanti  principis  dignúm  úasallúm  se  fecerit,  ob  eaqúe 
magnam  laúdem  merúerit :  propter  qúam,  nam  de  súaúis- 
simis  moribús  qúibús  in  cúria  nostra  úsús-est  nichil 
attinet  referre,  út  inde  ad  nos  rediit,  eúm  militem  creaúí- 
mús,  certiores  animi  strenúitatisqúe  súe  in  bello  redditi 
ex  literis  dití  comitis  plúrimisqúe  úiris,  qúi  eúm  eo  simúl 
pugne  interfúerúnt. 

Qúare  rogamús  úos,  út  eúm  non  tantúm  fidei  causa, 
pro  qúa  magnis  pericúlis  ac  laboribús  se  obiecit,  non 
tantúm  serúicií,  qúod  nõbis  continuo  prestat,  sod  nostra 
contemplacione,  qúi  pí  non  parúm  afficimúr,  in  omnibús 
qúe  aúgmentúm  honorem  útilitatemqúe  suam  concernent, 
oúm  habeatis  precípuo  commendatúm,  qúo  intelligat  lite- 
ras  precesqúe  nostras  apúd  úos  úalere  qúantúm  nomino 
úestro  ipse  nobis  priús  retúlit.  Datúm  in  oppido  nostro 
Sintrie,  xj  die  Júlii  anno  domini  1461. 

El  Rpy. 

Aluar  íis. 


UMA   POETISA  FRANCESA  EM  PORTUGAL 
PAULINE    DE    FLAUGERGUES 


A  inspirada  poetisa  francesa,  cuja  residência  em  Por- 
tugal durante  alguns  anos,  é  o  assunto  deste  modesto 
trabalho  de  investigação  e  compilação,  cliamava-se  Ma- 
rie-Anne  Françoise  Pauline  Flaugergues  ou,  mui  simples- 
mente, Pauline  de  Flaugergues,  nome  por  que  é,  mais 
geralmente,  conhecida  e  com  que  subscreveu  as  suas 
produções  literárias. 

Nasceu  na  cidade  de  Rodez,  capital  do  departamento 
de  Aveyron,  na  rue  Sainte  Catherine,  a  21  de  Agosto 
de  1799  *,  sendo  seus  pais  Pierre  François  Flaugergues 
(1759-1836),  distinto  jurisconsulto,  notável  político  e 
homem  do  Estado  e  Marie  Antoinette  Sophie  de  Patris 
jeime  et  fovt  helle  personne  appartenant  à  Vune  des  fa- 
milles  les  plus  considerées  du  déparfement-. 


i  A  certidão  do  nascimento,  que  obtivemos  em  Franca,  vai 
copiada  íio  fim  deste  trabalho. 

'^  Pág.  6  do  folheto:  Notice  biographique  sur  M.  Flaugergues 
(Pierre  Françoisj  —  Exlrait  du  muséc  biographique,  panthéon  uni- 
versei  —  rédacteur  en  chef :  E.  Perraud  de  Thoury.  Paris  1858. 
Folh.  in-8."  de  7  págs. 

A  biografia  deste  Flaugergues  encontra-se,  também,  no  Diction- 
naire  Uaiversel,  de  Larousse ;  na  Nouvelle  biographie  genérale^  de 
Didot  et  Hoefer ;  no  Dictionnaire  de  la  conversation  et  de  la  lecture: 
na  Eucgdopedia  portiigtieza  iUustrada.  etc. 
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De  seu  pai  traçou  a  poetisa  a  breve  biografia  que  vem 
incluída  num  dos  artigos  que  constituem  o  belo  volume 
de  George  Sand:  Dernieres  pages,  Paris,  1877  *,  pág.  222 
a  225. 

O  2."  Visconde  do  Castilho  (Júlio)  traduziu-  esta  bio- 
grafia, em  português,  e  publicou-a  no  \oL  3."  das  Ex- 
cavaçóes  poéticas,  Lisboa  1905  ( vol.  18."  das  Obras  com- 
pletas de  A.  F.  de  Castilho)  de  pág.  70  a  72.  Desse 
volume  para  esto  logar  a  transcrevemos : 

«Nascido  em  1759  em  S.  Cypriano,  junto  a  Rodez, 
de  uma  família  antiga  e  respeitável,  mostrou  Pedro 
Francisco  Flaugergues,  desde  tenros  annos,  intelligencia 
sagaz  o  fina..  Ao  rebentar  a  revolução,  já  obtivera 
êxito  brilhante  na  tribuna  forense.  Seguiu  o  espirito 
revolucionário,  temperando-o  com  a  equidade  generosa 
que  era  a  base  da  sua  índole.  Nomeado  em  1790,  depois 
de  ser  ciispensado  na  edade.  Presidente  da  administraçcão 
do  seu  Departamento.,  protegeu  sempre  com  a  sua  auto- 
ridade os  mais  expostos  a  perigos.  Quando  a  revolução 
se  fez  terrorista,  a  generosidade  delle  tornou-se  suspei- 
tosa, e  viu-se  denunciado  pelo  ex-capuchiuho  Chabot,  e 
arrastado  ao  tribunal.  Ergueram-se  vozes  generosas; 
e  o  decreto  condcmnatorio  foi  annulado.  Passados  dois 
annos  e  morto  Luiz  KVl,  o  snr.  Flaugergues  condemnou 
em  alta  voz  e   attbito  aquQlle  trágico  successo;  teve  a 

•  O  2."  visconde  de  Castilho  referindo-sc  a  este  livro  (munas 
notas  manuscritas  do  cxiinplar,  de  seu  uso,  das  Memorias  de  Cas- 
iiUio),  diz;  «...  no  livro  de  M."'<=  Georj^e  Sand  Dernieres  pages,  de 
pág.  221  em  diante,  há  um  bonito  estudo  litterário  e  biográphico  de 
M.'"®  de  Flaugergues,  onde  se  allude  de  passagem  u  sua  vinda  a 
Portugal,  e  se  e.sbo(,'a  a  interessantíssima  personalidade  do  pai  da 
nossa  poetisa  ». 

'■^  Precedendo  a  tradução  por  estas  palavras:  «  Acerca  do  illustre 
pae  de  M.*"*  de  Flaugergues,  traduziremos  aqui  palavras  por  ella 
própria  redigidas,  e  enviadas  a  iM.""'  George  Sand». 
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ousadia  rara  de  se  vestir  de  luto,  o  foi  por  isso  posto  fora 
da  lei.  Teve  do  se  homisiar  no  sou  logarejo  natal.  E 
uma  região  montanhosa  cortada  de  alp;ares  e  gargantas 
fundas.  Ahi  viveu  onze  mezes,  dormindo  ao  ar  livre,  e 
recusando,  por  medo  de  os  comprometter,  a  hospitalidade 
dos  amigos.  Como  toda  a  gente  lhe  queria,  não  se 
achou  um  traidor.  Por  uma  espécie  de  telegraphia,  era 
avisado  diariamente  da  direcç?lo  que  tomavam  nas  buscas 
08  seus  perseguidores :  penduravam  as  aldeans,  pelas 
janellas  ou  pelas  arvores,  roupa  de  tal  ou  tal  côr,  como 
se  a  quizessem  enxugar. 

«  Certo  dia,  avistando  o  proscrito  uns  militares  seus 
perseguidores  a  entrar  n'unia  ribeira,  julgando  poderem 
passal-a  a  váu,  sahiu  a  toda  a  pressa  do  seu  esconderijo, 
e  gritou-lhes  avisando-os  de  que  iam  irremediavelmente 
afogar-se.  Depois  de  lhes  salvar  a  vida,  tornou  a  es- 
conder-se. 

«  No  tempo  do  Directório,  descobriu  o  snr.  Flauger- 
gues  nas  propriedades  do  seu  pai  uma  mina  de  pedra 
home,  e  foi-se  á  Bélgica  estudar  a  exploração  d'esse 
mineral.  Prezo  em  Liège,  teve  de  comparecer  perante 
um  conselho  de  guerra,  com  outros  dois  Francezes  des- 
conhecidos seus.  O  primeiro  chamado  foi  condemnado, 
e  fuzilado  com  pouca  demora.  O  segundo  era  Flauger- 
gues;  defeudeu-se  com  talento,  com  todo  o  calor  da  ver- 
dade, e  provou  que  a  sua  viagem  só  tinha  motivo  scien- 
tííico.  O  terceiro  accnsado  cahiu-lhe  commovido  nos 
braços,  supplicando-lhe  o  defendesse.  Permittiram-lh'o, 
orou,  e  salvou-o ;  verdadeiro  triumpho  que  lhe  grangeou 
muitas  afteições.  Do  regimen  Imperial  acceitou  a  Sub- 
prefeitura  de  Villefranche,  onde  ferviam  dissensões  poli-' 
ticas  e  religiosas ;  graças  ao  seu  caracter  firme  e  conci- 
liador, conseguiu  evitar  grandes  desgraças. 

« Por  votação  unanime  dos  seus  administrados  foi 
em   1812   eleito  Deputado,   sendo  elle  o  primeiro  que 
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n'aquella  assemblêa  de  mudos  ousou  levantar  a  voz. 
Respondeu  ao  Duque  de  Massa,  quando  esto  alcunhava 
de  inconstitucional  uma  das  suas  propostas:  «Aqui  o 
único  inconstitucional  sois  vós,  que  vindes  presidir  uma 
assemblêa  onde  nem  sequer  assento  podeis  ter». 

«  A  22  do  Dezembro  de  1813  foi  afinal  nomeada  uma 
Commissão  extraordinária  para  syndicar  da  pasta  dos 
Estrangeiros;  compunham-n'a  cinco  membros:  Lainé, 
Flaugergues,  Raynouard,  Maino-Biran,  e  Gallais.  Todos 
se  lembram  ainda  hoje  do  resultado,  e  das  duras  ver- 
dades do  parecer  da  Commissão.  Flaugergues,  Depu- 
tado outra  vez  em  1814,  tomou  logar  na  esquerda,  onde 
deu  na  vista  pela  independência  dos  seus  pareceres,  o 
por  um  talento  raro  de  improvisação. 

í  O  seu  relatório  sobre  o  Tribunal  de  casaation  obteve 
grande  fama,  o  contribuiu  mais  que  muito  para  a  con- 
servação do  dito  tribunal. 

«  Em  1815  foi  elle  quem  depois  de  Lanjuinais,  alcançou 
mais  votos  para  a  presidência  da  Gamara  e  varias  vezes 
occupou  a  cadeira  de  Vice-presidente.  Chamado  depois 
como  relator  ao  Conselho  de  Estado,  teve  ensejo  de 
prestar  não  menos  eminentes  serviços. 

« Foi  arrebatado  ao  carinho  dos  seus  em  1836.  Tinha 
sido  casado  com  M.*'""  do  Patris,  pessoa  encantadora, 
que  veio  a  fallecer  de  85  annos ». 

Dos  numerosos  parentes  *  de  Paulino  de  Flaugergues  são 


•  Acerca  dos  antepassados  de  M.«"*  de  Flaugergues  conserva, 
em  manuscrito,  um  interessante  trabalho  genealógico,  seu  sobrinho 
Emile  de  Flaugergues  que,  gentilmente,  nos  recebeu  quando,  em 
Maio  de  1917,  o  visitfhnos,  em  companhia  de  Mr.  Champorin,  biblio- 
tecário da  Biblioteca  Nacional  de  Paris,  na  sua  casa  em  Neuillv 
s/  Seine  (Roulevard  du  Chateau,  n.»  24),  afim  de  obtermos  quaisquer 
esclarecimentos  a  respeito  da  sua  ilustre  parente.  Aqui  lhe  con- 
signamos 08  nossos  agradecimentos. 
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dignos  ainda  de  especial  menção:  seu  tio  Jlouoré  Flau- 
gergues  (1775-1835),  astrónomo  e  seu  irmão  Pierre  Paul 
Flaugergnes  (1810-1844),  físico  e  materaátieo. 

Era  neta  paterna  de  António  de  P"'laugergues^  senhor 
de  Santo  Albano  e  D.  Joana  Maria  íjuiza  de  líatte  *. 

II 

Passou,  a  nossa  poetisa,  a  sua  infância  no  castelo  de 
Congousse  (Avejron),  situado  no  pitoresco  vale  do  mesmo 
nome,  que  ela  cantou  nos  seus  versos  cheios  de  encanto 
e  de  poesia. 

Segundo  l\Ir.  I^a  Morinerie  ^,  que  a  conheceu  pessoal- 
mente, deve  ter  recebido  uma  primorosa  educação :  «  On 
s'imagine  sans  peine  les  soins  dont  fut  entourée  Tenfance 
studieuse  de  Pauline,  sous  les  yeux  et  avec  Pexemple 
d'nn  tel  père,  peut-être  bien  avec  les  leeons  d'un  tel 
maitre.  Elle  reçut  une  instruction  três  développée, 
solide,  littéraire  et  scientifique  à  la  fois.  Elle  apprit 
également  plusieurs  langues.  Douée  d'une  intelligence 
excessivement  vive,  impressionable,  enlevée  au  moindre 
soutHo  de  Timagination  dans  les  sphères  contemplatives, 
enthousiaste,  sensible,  facile  aux  larmes,  il  est  simple  à 
faire  le  portrait  moral  de  la  jeune  filie». 

E,  mais  recentemente,  escreve  sobre  este  mesmo 
objecto  Mr.   Combes  de  Patris,  seu  sobrinho^:  «...  oíi 


1  Vid.  Garrett  em  França.  Paris,  l^'99,  por  Antóuio  de  Portugal 
de  Faria.  Como  curiosidade  notaremos  que.  em  Podez,  há  a  Ecolc 
Flaugcrgues,  -pensionnat  de  jcnnes  filies  —  i?«e  Dominique  —  Turg. 

'■^  No  seu  interessantíssimo  artigo :  Pauline  de  Flaugergues,  in- 
serto na  La  Bevue  littéraire  et  artistiqiie,  v*  année,  1887,  pág.  615-634 
e  724-751.  Deste  importante  artigo  nos  .serviremos  muitas  vezes 
no  decorrer  do  nosso  trabalho. 

5  Em  La  Revue  hebdomadaire,  n."  f^  de  2  février  1918,  -pkg.  il -Sri : 
Une  muse  rnmantique  —  Pauline  de  Flaugergues.  Este  número  foi-nos, 
amavelmente,  oferecido  pelo  próprio  autor  do  artigo,  que  tivemos  o 
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(Paris)  olle  reçut  une  solido  instraction  à  la  maison  ini- 
périale  do  Saint-Uenis.  On  dit  que  ses  aptitudos  re- 
marquables  ponr  les  études  philologiqu-es  lui  permirent 
de  posséder  à  fond  nne  douzaine  de  langues,  tant  an- 
ciennes  que  modernes». 

Desde  tenra  idade,  10  a  12  anos,  manifestou  a  sua 
inclinação  para  a  poesia. 

Diz  um  dos  seus  biógrafos :  « Je  ne  conuais  rien  de 
ses  essais  de  jeune  filie.  Elle  dút  certainement  produire 
une  infinité  de  petites  pièces  qu'on  admirait  dans  le 
cerele  de  sa  famille  et  de  Tintimité.  Les  encourageraents, 
les  adulations,  les  applaudissements  ne  manquérent  pas 
à  ses  compositions  de  Tâge  tendre».. 

Porém  a  sua  primeira  produção  literária  ?ó  apareceu 
í\  luz  da  publicidade  em  1827,  rendo-a  feito  imprimir  para, 
com  a  sua  venda,  angariar  alguns  meios  de  subsis- 
tência para  sua  família,  cuja  fortuna  estava  um  pouco 
desbaratada  pelas  emprezas  em  que  seu  pai  se  aven- 
turara. 

E  uma  tradução,  em  prosa,  dum  poema  inglês  sobre' 
a  Grécia,  de  William  Ilaygarth  '. 

Oito  anos  depois,  em  183.'),  publicou  o  seu  seguiido 
livro  com  o  título:  La  Violette  d^or"^,  em  prosa  e  verso, 
premiado   na   academia   dos  jogos   florais   de  Toulouse, 


prazer  de  conhecer,  pessoalmente,  era  Paris  em  Fevereiro  de  1018 
e  com  quem  mantemos,  actualmente,  relações  epistolares. 

'  T.a  Gréce,  poòme  par  William  llayp^arth,  óciíyer,  traduit  de 
Tanglais  par  M.«'"*  Paulino  Flaugcr^fues.     Paris,  Desaufres,  1827. 

^  La  Violette.  d'nr.  Lais  imites  de  Tanglais,  par  Madem.®"*  Pau- 
line  Flaiifxerfjues  dediée  \  TAcad^mie  des  .Teux  Flnraux-.  Paris  et 
Toulouse,  183.').  In-12  "  de  i'0(i- 1  páfjs. 

.Mas,  neste  intervalo  de  tempo,  nào  esteve  inaetiva'pois,  seirnndo 
uma  sua  carta,  apresentada  por  Mr.  Combes  de  Patris,  compôs 
diversas  poesias  que,  em  1831,  foram  publicadas  em  varies  logares 
e  traduziu,  em  francês,  um  método  para  aprender  o  liebraico. 
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aonde  vera  incluiria  do  pág.  IG  a  26  a  poesia :  Clemence 
Isaure,  protectora  dos  jogos  florais  no  xv."  sóculo. 

Neste  livro  «ello  fait  revivro  los  legendes  des  troa- 
badours  exotiquos  que  Clemence  Isaure  attira  autoar 
d'elle,  au  xv®  siòcle,  pour  faire  flonrir  la  gaie  science  et 
recevoir  de  ses  mains  une  violette  d'or,  un  soaci  ou  une 
églantine.  Lo  volume  est  un  harmonieux  mélange  de 
prose  et  de  vers  ou  Tamour  et  ses  joies,  Fabandon  et 
ses  larmes  sont  chastement  évoquées,  avec  un  luxe 
éblouissant  d'images  et  une  ferveur  toute  romantique 
pour  les  moyen  âge  des  menestréis  et  des  chavaliers »  *. 

Ainda  neste  ano  (183Õ)  publicou  um  livro  destinado 
à  educação  das  crianças:  La  yrandeur  et  la  bonté  de  Dieu 
manifestées  dans  ses  oeuvres,  ou  Entretiens  sur  les  beau- 
tés  de  la  nature,  par  A.  E.  D.  E.  (Alexis  Eymery)  ^. 
E  igualmente  em  prosa  e  verso.  A  pág.  278  da  3.^  edi- 
ção deste  livro  (nota  1),  anunciava  a  autora  um  novo 
livro :  <r  L'Alhum  d'une  voyageuse  ou  Lettres  sur  les  beau- 
tés  de  la  nature,  tel  est  le  titre  que  portera  la  seconde 
partie  de  cet  ouvragc :  elle  será  publiée  dans  quelques 
móis».     Não  sabemos  se,  com  efeito,  êle  se  imprimiu. 

Apezar  destes  variados  trabalhos  literários,  com  o 
produto  dos  quais  ia  dalguma  forma  provendo  à  susten- 
tação de  sua  família,  os  haveres  de  que  esta  dispunha 
iam  sensivelmente  diminuindo.  Foi  então  que  resolveu 
separar-se  dos   seus  para   se  lhes  não  tornar  pesada  e 


'  Mr.  Combes  de  Patris. 

2  Assim  vem  indicada  ai."  edição  deste  livro  a  pág.  435  do  Ca- 
taloyue  general  des  livres  imprimes  de  la  Bibliothéque  National. 
Paris,  Imprimerie  National  mdccccxiii,  vol.  lii.  Teve  2.*  edição 
de  Limoges  1853  (com  uma  gravura),  que  não  vimos  e  3.'  edição, 
com  o  título ;  Entretiens  sur  les  heautés  de  la  nature^  par  M."'  Pau- 
liiie  de  Flaugergues  —  Troisième  edition,  Paris,  1856.  Iu-12.°  de 
180  págs. 
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procurar,  fora  da  pátria,  grangear  com  o  seu  trabalho, 
com  a  sua  inteligência  e  com  a  sua  instrução,  os  meios 
necessários  à  sua  existência. 

« Pauline  se  decide  à  utiliser,  au  loin,  s'il  le  faut,  les 
ressources  de  son  instruction.  Une  honorable  situation 
lai  est  offerte  en  Portugal,  dans  la  maison  de  la  jeune 
reine  Dona  Maria,  Elle  accepte,  le  coeur  bien  gros !  car 
c'este  Téxil:  tout  un  abime  entre  elle  et  ce  qui  lui  est 
ciíer:  le  pays,  la  maison,  la  famille  »  *. 

É  aproximadamente  o  mesmo  que,  alguns  anos  depois, 
disse  Mr.  Edmond  Pillon  - : 

a  Se  dévouant  à  sa  famille  et  résolue  d'aider,  de  tout 
son  naif  courage,  aux  malheurs  de  son  père,  elle  accepta 
bientôt  Texil  que  lui  offrait,  en  échange  d'avantages,  en 
son  château  de  Belém,  la  jeune  reine  portugaise  Dona 
Maria.  L'isolement  ou  elle  se  trouva  vivre  dans  un 
monde  difi'érent  du  sien,  loin  de  sa  famille  et  de  sa  patrie, 
accentua  encore  une  mélancolio  qu'elle  avait  naturelle». 

III 

Pelos  motivos  expostos,  embarcou  a  nossa  poetisa  no 
Havre  de  Grace,  com  destino  a  Portugal,  no  bergantim 
francês  Rose  du  Tage,  no  meado  do  mês  de  Janeiro 
de  1836,  tendo  gasto  catorze  dias  na  viagem.  Ao  avistar 
Lisboa  e  sempre  saudosa  da  sua  pátria  compôs  os  se- 
guintes versos  ^,  em  que   manifesta   quanto  foi  agradà- 


•  Mr.  La  Morinerie. 

^  Pauline  de  Flangergues  à  la  Vallée-aux-LoujJs,  pág.  257-284  do 
livro:  Sitea  et  Personnages,  2'"*  ed.  Paris  ucmxii,  artigo  publicado, 
primitivamente,  no  Mtrcure  de  France,  n.°  220  de  15  Aòut  i90õ, 
pág  535-549,  aob  o  título :  Une  m>ise  amoureuse  et  plaintive  —  Pauline 
de  Flaugergue8. 

*  Au  bord  du  Tage,  par  M."*  Pauline  de  Flaugergues,  pág.  20-23, 
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velmente    iinprcsslonadu    |n'l;i   sohorlta   vista  da  entrada 
(lesta  ciciado : 

SOUVENIIi    I)K    LA   PATKIK. 
A  bord  de  la  Rose  du  Taye. 

KOMANCK. 

Air :  Fleave  du  Tage 

n  Vois !  c'e8t  Ití  Tage  ». 

Ont  dit  les  inatelots, 

o  Uu  doux  rivage 

<<  Enscrre  ses  doux  flots. 

«O  filie  de  la  lyre,  « 

n  Que  ce  beau  lieu  finspire!  » 

—  Hélas  !  Je  dia  : 
Je  réve  à  mon  pays. 

«Jeuue  étiangère, 

«Toa  luth  est  triste  et  doux, 

«Chante  !  naguèie 

«Ta  voix  nous  charmait  tous... 

«Ta  main  erre,  distraite, 

«Sur  la  corde  iiiuette  ; 

«L'echo  des  mers 

«Ne  dit  plus  tes  concerts'). 

—  Je  vois  le  Tage 
Aux  borda  inspirateurs. 
Je  vois  la  plage 
Qu'embaument  mille  fleurs. 
Mais  mon  âme  oppreasée 

D 'une  triste  pensce 

Traine  le  poids, 

Et  mon  luth  est  sans  voix. 

En  vain  cette  onde 
Comme  un  miroir  d'azur, 
Claire  et  profonde, 
Réfléchít  un  ciei  pur. 
~   Jc  rpve  uu  ciei  plus  sombre, 
Un  vallou  rempli  d'ombre... 
Morne  douleur 
lei  brise  mon  coeur. 
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Je  vois  mon  père 

Avec  ses  blancs  cheveux, 

Ma  tendie  rnère 

Et  ses  touchans  adieux  ; 

Pour  mes  yeux,  pleins  de  larmes, 

Ces  lieux  n'ont  point  de  charmes 

Ces  lieux  nouveaux 

Si  bi-illans  et  si  beaux. 

II  est  en  Fiance 

Un  doux  et  irais  vallon  ; 

Au  fond  s'élance 

La  tour  d'un  vieux  donjon. 

Le  mur  qui  Tenvironne 

De  lierre  se  couronne, 

Un  clair  ruisseau 

Coule  au  pied  du  coteau. 

A  cette  image, 

Mon  coeur  bat  et  frémit ; 

Aux  bords  da  Tage 

En  vain  tout  me  sourit. 

Sur  sa  rive  fleurie 

Je  pleure  une  patrie, 

Le  vieux  château 

Et  les  bords  du  créneau. 

Deve  ter  desembarcado  em  Lisboa  em  30  de  Janeiro 
de  1836*.  Naturalmente  foi  portadora  duma  carta  ^  de 
recomendação  da  rainha  do  França  Maria  Amélia,  esposa 
do  rei  Luís  Filipe  ^,  dirigida  à  infanta  D.  Ana  de  Jesus 

'  Periódico  dos  pobres,  n.»  28  de  2  de  Fevereiro  de  1836:  «  Navios 
entrados  em  30  de  Janeiro  de  1*^36:  Bergantim  francês  ^osa  (/o 
Tfjo,  capitíio  Nocl  Grosos,  vem  do  Ilavre  de  Gra(,'a  em  1-1  dias, 
com  fazendas  a  vários,  c  o  navio  a  F.  1'refumo,  10  pes  oas  de  tri- 
pulação, e  9  passageiros». 

2  Ao  favor  do  nosso  amigo  o  sr.  Joào  Herquó  devemos  a  cópia 
desta  carta,  cujo  original  se  conserva  uo  arquivo  da  casa  Loulé. 

^  «..-.  la  reine  Aniélie  qu'elle  (M."'^  de  Flaugorgues)  a  beaucoup 
aimée,...»,  pag.  246  do  livro  Dernibres pa^fs. 
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Maria,    casada    com    o    Marquôs    de    Loulé,    carta    que 
copiamos  para  aqui : 

«Paris  le  5,  Janvier  1836 

«Ma  bien  chero  Niéce,  je  prufitc  avec  plaisir  du  dópart 
pour  Lisbonne  de  M."®  de  Flaugergues  pour  Vous  assu- 
ror  de  ma  tendre  et  coustauto  amitié  pour  Voas,  ot  on 
même  teraps  pour  Vous  recomander  cette  joune  personae 
dont  nous  conoissons  boaucoup  le  pére  vieillard  respoc- 
table.  Elle  aura  une  bien  douce  tache  celle  d'être 
auprés  de  vos  charmantes  filies  *,  puissent  elles  devenir 
toujours  de  plus  en  plus  une  source  de  joie  et  de  bo- 
nheur  pour  vous.  Je  n'ai  pas  ignore  rattachemeut  cons- 
tant  et  tous  les  sentimens  que  Vous  et  le  Marquiz  de 
Loulé  nous  avez  conserve  et  si  les  circonstances  ont 
empêché  raccomplissement  de  vos  désirs,  le  coeur 
d'une  mere  ne  Vons  en  est  pas  moins  réconoissante. 
Nos  santés  son  bonnes  (;t  nous  sommes  heureux  du 
retour  de  mon  fils  ainé  après  toutes  les  inquietudes  que 
nous  avoit  cause  sa  campagne  en  Afrique.  Le  Roi  et  tous 
mes  Enfans  me  chargent  de  mille  amitiés  pour  Vous  et 
en  Vous  embrassant  de  tout  mon  coeur,  ainsi  que  vos 
chers  Enfans,  particuliérement  notre  petite  fiUeule  je  suis 
avec  la  plus  tendre  amitié 

Votre  bien  attachée  tante 

Marie  Amélie.  » 

Já  de  Março  deste  mesmo  ano  são  datados:  Belém 
15  Mars  1836,  11  lieures  du  soir,  os  versos  insertos  no 
n."  3  de  14  mai  1836,  pág.  84  do  jornal  UAheille,  que 
então  se  publicava  em  Lisboa^  precedidos  da  seguinte 
lisonjeira  apresentação: 

«  M.""  Pauline  Flaugergues,  Gouvernante  des  Enfans 


*  Eram  elas  três :  D,  Ana,  D.  Maria  e  D.  Maria  Amália. 
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de  S.  A.  R.  riiifante  D.  Anna  de  Jesus  Maria,  déjà 
coaaue  dans  le  monde  littéraire  par  ses  agréables  pro- 
ductions,  a  bieii  voiilu  noas  confier  rimprovisation  sui- 
vante,  dout  les  plaintives  expressions  font  connaitre 
Fâme  sensible  et  poéiiqiie  de  rauteur.  M.""  Fhiuguer- 
guos  a  611  la  bontó  de  nous  prouiettre  qii'elle  ornerait 
quelqueíbis  les  pagos  de  notre  Journal  avec^es  compo- 
sitions  » . 

Seguem-se  os  versos,  cheios  das  recordações  da  sua 
pátria,  mas  encomiando  neles  o  nosso  lindo  céu,  o  nosso 
brilhante  sol: 

LE  FOYER  ÉTEINT 

(improvisation) 

A  ce  foyer  désert,  saus  flamme  et  sans  chaleur, 
Lorsque  je  m'assied8  solitaire, 
Je  ine  dis :  c'est  bien  la  Timage  de  mon  coeur, 
Qui  se  glace  et  8'éteint  sur  la  terre  étrangère. 

Qu'importe  que  toujours  le  ciei  brille  en  ces  lieux? 
Qu'aiix  feux  d'un  soleil  pur  la  nature  renaisse  ? 
Pour  Tâme  qu'à  toute  heure  un  long  chagrin  oppresse, 
Tout  cst  froid,  tout  e3t  mort,  tout  est  silencieux. 

Mais  uon!...  un  luth  caclié  dans  mon  sein  vibre  encore. 
Tel  un  doux  alcyou  gómit  sur  un  écueil, 
Tel  le  cygne  en  mourant  trouve  un  chant  plus  sonore, 
Tel  aouvent  le  rosier  fleurit  sur  un  cercueil. 

Comine  un  ami  d'enfance,  k  mon  âmo  attendrie, 
Ce  luth  redit  les  mota  qu'enfant,  je  bcgayais, 
Tl  charme  mon  exil,  il  endort  mes  regrets, 
11  me  parle  de  la  Patrie  •. 


'  Esta  poesia  vem  na  colecção  Au  hord  dn  Tage^  com  a  simples 
indicação:  Betem,  18d(!.  com  uma  epigrafo  em  italiano  e  com  va- 
riantes nalguns  versos. 

VOL.  XV  —  N."  2  —  AUKII.  A  Jui.HO,   1021 .  U5 
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Acerca  da  sua  vinda  para  Portugal  diz  Mr.  La  Mo- 
rinerie:  « Cest  à  ee  moment  que  M.^"''  do  Flaugergues 
habilla  son  nom  de  la  particule;  simple  object  de  toil- 
lotte,  parure  iiidisponsablo  à  une  Françaiso  à  Tétraiiger, 
dans  los  salons  du  grand  mondo». 

E  acrescenta:  « En  1836,  elle  est  installée  au  château 
do  Bolem,  résidence  d'été  de  la  reine.  Lo  Tage  coule 
aux  pieds  du  château.  Do  sa  torrasse,  un  merveilleux 
panorama:  la  silhouette  mouvementée  de  Lisbonne,  les 
lignes  sombres  dos  oliviers  se  détachant  sur  lo  bleu  écla- 
tant  du  ciei  et  s'allongeant  sur  les  eaux  transparentes 
du  fleuve.  Cest  la  que  Pauline  chorche  lo  repôs,  le 
silence  et  Ia  rèverie,  le  soir  surtout.  Sa  pensée  voya- 
geuse  va  et  vient  sans  cesso  vors  les  absents.  Plus 
d'une  íbis  sur  ses  yeux  s'abat  un  voile  húmido». 

Como  comentário  a  estas  linhas  de  Mr.  La  Morinerio, 
podemos  afirmar  que  não  foi  no  palácio  real  do  Belém, 
que  a  nossa  poetisa  veiu  intalar-so,  em  seguida  à  sua 
chegada  a  Lisboa,  mas  que  habitou,  efectivamente,  o 
palácio  do  Marquês  de  Loulé,  que  ela  assim  descreve 
no  sou  livro  Au  bord  du  Tage :  « Un  peu  plus  loin  et 
presquo  en  face  du  couvent  (de  Bolem),  mais  de  Tautro 
côté  du  quai  et  véritablemont  baigné  par  la  mer  qui  en 
bat  les  murs  extériours,  est  lo  remarquable  palais  appolé 
Quinta  da  Praya  ^  résidence  actuoUe  de  M.  lo  Marquis 
do  Loulé.  Rien  de  plus  pittoresque  que  la  situation  de 
cetto  demeure.  Mais  c'est  sur  la  torrasse  du  palais  de 
la  reine  qu'ont  été  faits  les  vers  auxquels  cette  note  se 
rapporto». 

Muitas  vezes,  sem  dúvida,  iria  ao  palácio  real,  dada 
a  sua  qualidade  de  preceptora  das  filhas  da  Infanta  o 


1  Neste  palácio  outrora  pertencente  aos  marqueses  de  Marialva, 
se  passam  algumas  acenas  do  romance  de  Rebelo  da  Silva  Lagrimas 
e  thesowros. 
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desse  facto  restam  alguns  ligeiros  vestígios  em  várias 
poesias  daquele  livro,  como  a  poesia  Consolation  (à  qual 
se  refere  a  nota  transcrita),  datada  De  la  terrasse  du 
Poiais  de  Belém  à  11  heures  du  soir,  as  poesias  Le  foyer 
éteint  (que  reproduzimos)  e  Adieux  à  une  amie  e  o  trecho 
em  prosa:  UEtoile  du  poete,  todas  com  a  indicação 
Belém. 

Também  Mr.  Oombes  de  Patris  se  refere  à  vinda  de 
M."^  de  Flaugergues  para  Portugal  nestes  termos: 

« Pauline  de  Flaugergues  perdit  son  père  en  1836. 
Nous  la  voyons,  cette  année  même,  transplantée  à  Lis- 
•  bonne,  tròs  probablement  forcée  de  chercher  daus  le  tra- 
vail  des  moyens  d'éxistence.  L'intègro  maitre  des  re- 
quêtes  n'avait  laissé  d'autre  fortune  à  ses  enfants  que  le 
souvenir  d'ua  nom  bonoré.  Son  fils  Paul,  successive- 
ment  professour  de  scioaces  au  coUége  de  Troyes  et  à 
celui  de  Cbaumont,  allait  obtenir,  au  concurs,  la  chaire 
de  balistique  de  TÉcole  d'artillerie  navale  de  Toulon  et 
so  faire  remarquer  par  dos  publications  scientifiques  du 
plus  baut  mórite.  Quant  à  Pauline,  elle  allait  passer 
plusieurs  années  à  la  Cour  de  Portugal,  auprés  de  la 
reine  Dona  Maria  qui  lui  confia  Tinstruction  de  trois 
jeunes  priticesses.  En  dehors  de  ses  leçons  de  langues 
étrangòros,  elle  étudiait  le  pays  qui  allait  lui  fournir  la 
matiòre  do  son  volume  Silhouettes  portugaises  et  sour- 
tout  elle  s'adonnait  à  la  poésie  ». 

IV 

Como  dissemos  M."^  de  Flaugergues  chegou  a  Lisboa 
em  30  de  Janeiro  do  1836  e  aqui  se  conservou  durante 
quatro  anos. 

No  ano  da  sua  chegada  a  Portugal  recebeu  a  nossa 
poetisa  a  notícia  da  morte  de  seu  pai,  ocorrida  em  2  de 
Kovembro   de  1836,  devida  a  um  resfriamento.     Narra 
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um  dos  biógrafos  dêlo*:  « Uans  la  nuií,  lo  delire  lo 
saisit:  il  ne  cossait  do  demandor  une  de  ses  filies,  alors 
en  Portugal  ».  E  mais  adiante:  «Puis  il  appola  encoro 
la  filie  que  mauquait  à  ses  adieux,  et  expira». 

Colaborou  por  esta  ópoca,  como  veremos,  no  jornal 
VAheille  que  então  se  publicava  em  Lisboa. 

Dove,  certamente,  ter  contraído  relaoõíis  com  muitas 
personalidades  portuguesas,  mas  no  seu  livro  ai)enus  se 
refere  a  Garrett,  Castilhos  (António  e  Augusto)  e  Cata- 
rina de  Andrada. 

(j  Teria  ficado  conhecendo  grande  parte  de  Portugal? 
Também  pelo  sou  livro  apenas  se  fica  sabendo  que, 
além  de  Lisboa,  viu  Sintra  e  visitou  Leiria  conforme 
conta  num  artigo  que  escreveu  no  jornal  UAheille,  artigo 
que  adiante  reproduzimos  em  parte. 

Não  se  conser\ou  sempre  a  nossa  poetisa,  durante  a 
sua  estada  em  Portugal,  como  preceptora  das  filhas  da 
Infanta  D.  Ana,  pois  duma  carta  muito  interessante  que 
de  Lisboa  dirigiu  a  seu  tio  Auguste  de  Patris,  que  vamos 
transcrever  ^,  se  depreende  que  esteve  depois  em  casa 
da  família  de  um  inglês  M.  William  Roope,  de  cujas  filhas 
lhe  fora  confiada  a  educação. 

Eis  a  carta  a  que  nos  referimos: 

«Lisbonne  10  Decembro  1839.  Rue  San  Francisco 
d'Acidade  (sic)  n.°  16.  —  Mon  cher  onde.  —  Depuis  três 
longtemps,  je  ne  vous  ai  écrit  qu'en  courant.  Maintenant 
me  voilá  un  peu  au  repôs.  Je  puis  vous  parler  avec 
dótails  de  ma  uouvelle  situation.  Je  suis  au  sein  d' une 
famille  três  respectable,  tout  unie  et  jouissant  d'uue 
três  grande  fortune.     On  était  depuis  longtemps  favora- 


*  Henri  de  Latouehe,  a  pág.  167  do  vol.  61  (9.°  do  suplemento) 
do  Dictionnaire  de  la  conversation  et  de  la  lecture,  Paris  1847. 
2  Do  citado  artigo  de  Mr.  Combes  de  Patris. 
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blement  prévenu  pour  moí  et  Ton  a  saisi  le  momont  oíi 
j'ai  été  libre  pour  m'attirer.  D'après  cela,  vous  devez 
pensor  qu'on  ne  iiégligo  rien  pour  rpndro  agréable  mon 
séjour  daris  cette  maison.  Je  joiíis  do  toute  Tindépen- 
dance  compatible  avec  les  eugagemeats  que  j'ai  pris. 
J'appelle  mes  élèves  prés  de  moi  quand  bon  me  semble, 
je  leurdonue  les  leçons  que  jejugeà  propôs  de  leur  donner 
et  je  les  rends  à  leur  mère  quand  cela  me  convient.  Je 
sors,  je  vais  faire  des  visites,  sans  avoir  autre  Ihose  à 
dire  qu'à  demander  la  voiture.  Ceste  agréable,  sans 
doute,  mais  cela  ne  fait  pas  le  bonheur.  Je  suis  triste 
malgré  moi  ot  lorsque  je  penso  à  la  grande  distance  qiii 
separe  Paris  ot  Lisbonne,  cette  derniòre  ville  perd  beau- 
coup  dans  mon  esprit.  Cependant  ce  n'est  à  Paris  que 
me  reportent  le  plus  souvent  mes  pensées :  maintenant 
Paris  n'est  pour  moi  qu'un  lieu  do  passage.  Cest  à 
Toulon  et  à  Cougousse  que  je  voudrais  aller  auprintemps 
prochain.  Cette  idée  me  préoccupe  et  m'empêche  de 
jouir  dos  avantages  incont(ístal)les  de  ma  situatlon.  Pour 
vous  mettre  à  memo  d'uu  juger,  je  vais  vous  poiudre 
aussi  exactement  que  je  le  pourrai  rintórieur  de  la 
maison  oii  je  vis.  M.  Ragpe  *  est  un  homme  d'ua  certain 
àge,  aux  cheveux  blancs,  à  la  figure  ouverte  et  franche. 
II  est  d'uno  politesse  extremo  et  d'un  emprossement  sans 
égal.  11  ne  parlo  point  íVançais  et  je  cause  avec  lui 
en  englais  et  en  portugais.  II  aime  passionénieat  ses 
euíants,  et  est  à  tous  égards  un  excellent  père  de  taniillo. 
Sa  femme,  quoiqu'elle  ait  des  fils  de  vingt  ans,  a  Pair 
forte  jeuno  encore.  Elle  est  fort  pieuse  et  veut  avant 
tout  que  Tóducation  de  ses  filies  ait  pour  base  des  prín- 
cipes religioux.  Mais  sa  piété  ost  indulgente  et  douco, 
et,   loin   d'être   tro[)    exigeant(>  ])0ur  b'S  autros,  oUe  est 


'  Aliás  Roope   (VVilliatu),  primo   de   Maria  Anua   Munró  c  do 
Charlos  Alcxandcr  INluiiró,  pai  da  Es.'"»  Sr.*  D.  Faniiy  Munró. 
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portóe  à  louer  et  h  adrairer  prosqiio  toiít  ce  qiii  Tentoure. 
Ello  craiiit  toujours  qu'on  no  se  fatigue  et,  pour  peu  que 
les  leçons  do  ses  onfants  so  prolongcmt,  elle  me  croit 
malade  et  me  fait  dos  sormons  pour  me  prior  de  me  mé- 
nager.  Vous  devez  ])enser  qu'uno  femme  de  ce  carac- 
tere ost  une  more  tondre  et  même  un  peu  faiblo.  Mais 
le  bon  caractere  de  ses  enfants  rend  cette  faiblesse  peu 
dangereuso.  .Te  crois  vous  avoir  parle  de  mes  élòves. 
.Te  voas  dirai  donc  seulomont  que  je  continue  à  Gtre  fort 
contente  d'elles  et  que  lours  progròs  sont  aussi  rapides 
que  je  pouvais  Tespéror.  Elles  ont  un  fròro  qui  arrive 
d'Allemagne,  oíi  il  vient  de  torminor  dos  ótudos  qui  me 
paraissent  pas  bien  completes.  Mais  il  travaille  seul 
avec  assiduitó.  11  est  d'un  caractere  três  gai^  plein 
d'attentions  pour  tout  le  monde  et  en  particulier  pour 
sa  more  et  me  rappelle  souvent  Paul,  avec  qui  je  lui 
trouve  de  la  ressemblance,  même  au  physique.  Mais 
Paul  a  dix  ans  de  plus  et  infiniment  plus  d'instruction. 
II  y  a  encore  dans  la  maison  un  oncle,  une  tante  et  deux 
ou  trois  cousins,  tous  gens  do  tròs  bonne  compagnie. 
De  plus,  tous  les  dimanehes,  il  y  a  un  diner  prié,  qui 
réunit  à  peu  pW'S  la  meilleure  société  anglaiso  qui  se 
trouve  á  Lisbonne.  On  vit  à  peu  prós  a  la  portugaise, 
mais  on  boit  à  Tanglaise.  Les  dames,  suivant  les  us  do 
la  vieille  Angleterre,  quitteut  la  table  avant  les  hommes. 
J'ai  vu  mes  anciennes  potites  élèves  qui  sont  à  Belém 
auprès  de  leur  père.  J'ai  été  reçu  là  parfaitement  bien 
et  Ton  m'a  retenu  deux  jours.  Quant  h  la  princesso, 
comme  ello  habite  Lisbonne,  je  la  vois  três  souvent  et 
j'ai  diné  avec  elle  plusieurs  fois.  Elle  m'a  elle-même 
ramené  dans  un  brillant  équipago  à  six  chevaux  que  la 
reino  lui  a  donné.  Elle  a  repris  les  armes  de  Bragance 
et  la  suit  ordinaire  d'une  Infante,  depuis  qu'elle  est  sé- 
parée  de  son  mari.  M.  le  marquis  de  Lunti  (aliás  Loulé) 
vit  foit  rotiró.    II  est  souvent  dans  ses  torres  et  le  rosto 
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du  temps  à  Belém  avec  ses  enfaats.  La  situation  de 
cette  princesse  que  j'aime  infimmeii,t  m'afflige.  Ses  en- 
fants  sont  toujours  bien  aimables  et  me  font  beaacoup 
de  caresses.  lis  n'ont  point  de  gouvernante.  Je  ne 
néglige  aucune  des  connaissances  que  j 'avais  faites  durant 
mon  premier  séjoar  et  je  compare  la  société  des  grands 
seignours  portugais  avec  celle  du  haut  commerce  anglais, 
qui  écrase  la  premiòre  par  son  luxe  et  ses  richesses. 
Voih\  un  champ  d'observation  três  nouveau  qui  m'est 
ouvert.  Je  donne  des  leçons  jusqu'à  trois  heures.  Puis 
je  m'habille  et  fais  des  visites.  Le  soir,  j'écris  ordinai- 
rement.  Quelquefois,  je  vais  au  thóâtre  italiei^,  dans  la 
loge  de  la  princesse :  voilá  ma  vie.  II  me  tarde  bien 
d'eD  rependre  une  pias  simple  et  plus  conforme  à  mes 
gouts.  Cependant  je  ne  perds  pas  mon  temps  et  un  peu 
de  connaissance  du  monde  manquait  pout-être  à  mes 
études.  Vous  voyez,  mon  cher  oncle,  que  je  vous  dis 
tout  ce  qui  m'interésse.  J'attends  de  vous  en  échange 
des  details  sur  vous  même  et  votre  chère  enfant  que 
j'embrasse  du  meilleur  de  mon  coeur.  Croyez  que  je 
garde  votre  souvenir  au  coeur  et  que  je  suis  toujours  à 
vous  pour  la  vie. 

Pauline  » . 

«Mos  amitiés  tendres  et  respectueuses  à  ma  tante,  et 
madame  de  Patris.  Mes  amitiés  à  Zoó,  aux  dames 
de  Giron  ot  à  tous  nos  parents  et  amis,  sans  oublier 
porsonne ». 

Apesar  da  constante  nostalgia  do  que  sofria  a  nossa 
poetisa,  ela  parece  ter  ficado  profundam(>nte  impressio- 
nada com  as  belezas  naturais  de  Portugal,  qu(^  lhe  ins- 
piraram sentidos  versos  que  vamos  transcrever  do  seu 
formoso  livro  Au  bord  du  Tage. 
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Assim    encontramos    rnferOncins    (^loíj::iosas    :\    Lisboa 
nesta  poesia: 

CONSOIiATION 

JJédiéc  à  Mademuiselle  V  de  *** 

Do  la  torrnsso  'lu  Palais  de  lieleui 
à  Jl  licuros  "lu  soir. 

Avuiitam  luc  niihi  mane  rnisericoriiiani 
tuam;  quiain  te  speravi. 

Psaume  142. 

Le  silence  descend  sur  la  cite  rieuse,  * 
Des  chars  retentissans  cesse  le  bruit  lointain. 
A  cette  heure  il  est  doux  de  contempler,  rêveuse, 
Le  ciei  bleu,  le  vieux  cloítre  *  et  Tocéan  saiis  fin, 
Et  du  phare  éloigné  la  tremblante  lumière, 
Et  le  mont  que  les  feux  et  Tonde  ont  sillonné, 
Et  la  tour  ^,  sur  les  eaux  dressant  sa  tête  altière 
Ainsi  qu'un  noir  géant  de  foudres  courouné. 

II  est  doux  pour  un  cocur  que  tout  froisse  ou  délaisse. 
De  s'ccnutor  lui-même  au  sein  calme  des  nuits ; 
D'entendre  cette  voix  qui  nous  flatte  sans  cesse 
Et  dont  Taccent  magique  eudort  tous  les  ennuis. 
Cette  voix  c'est  la  tienne,  ô  céhjste  esperance! 
Ange  à  Taile  brillante,  aux  ycux  toujouis  sereins  ! 
Souris-moi  comme  aux  jours  de  mon  heureuse  enfauce 
Et  console  mon  ame  injuste  en  ses  chagrins  ! 

Terre  des  oraugers  !  à  ma  muse  exilée 

Long-tempa  tu  n'as  paru  qu'uu  sauvage  désert, 

Sur  tes  bords  inconnus  je  marchais  dósolée. 

Des  laugueurs  du  trepas  mon  íront  déjà  couvert, 

Etait  comme  la  fleur  que  ton  soleil  devore ; 

Ton  jour  blessait  mes  yeux,  ton  air  brulait  mon  coeur. 

Les  brises  de  la  nuit,  le  souffle  de  Faurore 

Ne  m'apportaient  jamais  ni  parfums  ni  fraícheur. 

1  Lisboa. 

^  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belém. 

^  Torre  de  S.  Vicente  de  Belém. 
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A  mes  seuls  souveiiiis  je  trouvais  quelques  channes. 
O  Tage  poétique  !  en  voguant  sur  tcs  eaux, 
Je  me  sentais  moiuii'.  Mes  yeux  troublés  de  larmes 
Contemplaient  sans  plaisir  millc  mouvans  tableaux ; 
Mais  si  mon  regard  ti-iste,  au  loin,  dans  tes  campagnes, 
Parmi  les  vevts  lauriers,  les  citronniers  en  fleurs, 
Trouvait  un  chêne,  tel  que  ceux  de  nos  montagnes, 
Je  sentais  tout  inon  sang  remontev  vers  mon  coeur. 

Ah  !  j'avais  ce  long  mal  qui  ne  se  peut  décrire, 

Ce  besoin  incessant  des  lioux  ou  Ton  n'est  pas. 

Poids  qni  brise  et  meurtrit,  dard  biíilant  qui  déchire, 

Pantôme  qui  poursuit,  lent  et  cruel  trepas, 

Ce  long  mal  de  Texil  indicible  martyre! 

Et  cet  ennui  fatal  je  le  cachais  à  tous  ! 

Et  ma  bouclie  mouraute  essayait  de  sourire  ! 

Et  nul  ne  me  disait:  «Voas  souflVez  !  qa'avez-vousV» 

Je  n'avais  nul  ami,  mais  au  Dieu  qni  console, 

Je  contai  ma  douleur,  et  dis  en  soupirant : 

O  mon  Dieu,  aoutiens-moi !  je  suis  comme  le  saule 

Que  Torage  arracha,  qu'emporte  le  torrent. 

Je  n'espère  qu'en  toi,  c'est  toi  seul  que  j'implòre, 

Seul  tu  connais  ma  peine ;  adoucis,  ô  Seigneur, 

Ce  chagrin  renfermé  dans  mon  coeur  qu'il  devore 

Comme  au  sein  de  la  rose  un  insecto  rougeur. 

Et  le  Dieu  qui  console  entendit  ma  prière  : 
A  ce  bríilant  cálice  ou  je  pulsais  le  fiel, 
II  donna  les  vertus  d'Hn  baume  salutaire: 
Sa  grace  y  fit  tomber  une  goutte  de  mrel, 
Et  de  force  et  de  foi  je  me  sentis  armée. 
Ma  faiblesse  eut  Tappui  d'une  invisible  main; 
Si  d'épines  encor  ma  route  était  semée, 
Un  frais  gazon  parfois  veloutait  le  chemin. 

La  fièvre  s'éloigna  de  ma  tempe  brulante, 
Un  songe  heureux  parfois  visita  mon  aommeil, 
Et  le  saint  souvenír  de  la  patrie  abscnte 
Vint,  moins  triste  et  plus  doux,  salner  mon  réveil, 
Je  vis  encor  la  fleur  s'ouvrir  sur  la  verdure, 
L'astre  briller  aux  cieux,  Toiseau  fendre  les  airs ; 
Ma  voix  se  ranima  pour  chanter  la  uature, 
Et  mon  coeur  pour  bénir  le  Dieu  de  Tunivers. 
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Et  j'aime  maiutenant  à  laisscr  aur  rarène, 

La  trace  de  mes  pas.  Des  venta  brumeux  du  soir, 

J*a8pire  avec  bonheur  rhutnide  et  fraíche  haleine, 

Au  pied  du  cloítre  aiitique,  il  in'e8t  doux  de  in'ae8eoir, 

J'aiuie  à  voir  lea  zéphyrs  enfler  los  blaiiches  voiles 

Du  navire  endormi  par  le  flot  caressant; 

J'aime  à  voir  ce  ciei  pur  tout  scintillant  d'étoiles 

S'arrondir  sur  ma  tête  en  dome  éblouibsant. 

Terre  des  orangeis  !  beau  fleuve  !  et  toi,  Lisbonne, 
Qu'il  presse  avec  amour  de  ses  flots  azurés  ; 
De  ses  bords  cnchantés  gracieuse  couronne  ? 
Collines  !  sombres  tours  !  temples  !  palais  dores  ! 
Frais  jardins  !  oliviers  au  vert  mélancolique  ! 
Port  superbe  et  couvert  de  vaisseaux  orgueilleux ! 
Ah!  qui  n'admirerait  votre  aspect  fantastique 
Qu'éclaire  de  la  nuit  Tastre  mystérieux? 

Esta  poesia,  quando  foi  publicada,  pela  primeira  vez, 
no  jornal  VAheille,  trazia  a  data  de  16  de  Agosto  de  1836. 

Como  nota  ao  primeiro  verso :  Le  silence  descend  sur 
la  cite  rieuse,  escreveu  a  poetisa : 

«  Rien  n^est  délicieux  comme  une  calme  et  belle  soirée 
en  Portugal,  c'est  cliose  assoz  rare ;  souvent  Tair  est 
agite  par  des  vents  violens,  surtout  aux  bords  de  la  mer. 
Le  village  de  Belém  peut  être  regardé  comme  un  fau- 
bourg  de  Lisbonne.  La  vue  dont  on  jouit  de  la  terrasse 
du  palais  appelé  Quinta  Real  est  admirable.  Le  Tage, 
en  cet  endroit,  a  une  lieue  de  largeur.  Quoique  la  ville 
soit  située  sur  la  même  rive  du  fleuve,  on  on  voit  les 
principaux  monumons.  La  rive  opposée  offre  des  coteaux 
un  peu  arides  et  couverts  d'oliviers  au  pâle  feuillage. 
Au-dessous  du  palais  de  la  reine,  en  suivant  le  cours  du 
fleuve,  on  trouve  d'abord  le  palais  qu'a  longtemps 
habite  M.  le  marquis  de  Loulé  et  sa  famille ;  puis  la 
belle  cathédrale  et  le  couvont  de  Belém.  On  sait  que 
ce  mot  est  une  abréviation  de  Bethléem.     Ce  monastère 
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«  et  cette  égliso  situes  aii  bord  de  la  mor  furent  érigés 
sous  rinvocation  de  la  sainte  Patronne  d  es  navigateurs, 
qiii  est  aiissi  celle  du  royaume.  Lo  couvent  est  au- 
jourd'hui  une  maison  de  charité  et  d'éducation  gratuite. 
La  voúte  de  Téglise  est  admirable.  Toutes  les  parties 
de  ce  bel  edifica  ont  un  caractere  de  grandeur  et  de 
sévère  simplicité.  Ses  décorations  sont  les  attributs  de 
la  navigation :  des  ancres,  des  cordages,  en  marbre  rem- 
])laceut  les  ornemens  ordinaires  d'architecture.  Nous 
donnons  ailleurs  rhistoire  et  une  description  détaillée  de 
cet  intéressant  monument*». 

As  belezas  de  Sintra  que,  a  todos  os  viajantes  estran- 
geiros que  visitaram  aquela  aprazível  estância,  têm  en- 
cantado, nã,o  deixaram  de  cativar  também  a  nossa  poetisa, 
que  as  descreve  em  belos  versos  que,  do  seu  livro  Au 
bord  du  Tage,  para  este  logar  trasladamos,  apesar  da 
sua  extensão,  pelo  motivo  da  raridade  daquele  volume  e 
porque  tratam  de  assuntos  relativos  a  Portugal : 

FRAGMENT  ÉCRIT  A  CINTRA. 

Dédiée  à  mes  amis  absens. 

Cintra  e  (sic)  doce  o  gemer  de  tuas  agoas, 

E  solemne  o  cantar  de  tuas  matas, 

E  geme  une  (sic)  hymno  antigo  como  a  mando  (sic), 

Que  se  huve  (sic)  em  tuas  serras. 

Gkandk, 


LE  CHATEAU  DES  MAURES. 

Monts  qui  sourcillez  dans  les  nues, 

Monta  au  front  chauve  et  mcnaçant, 

Que  j'aime  k  voir  vos  cimes  nuos, 

Teintes  des  dcrniers  feux  du  solcil  pâlissant ! 


1  A  promessa  contida  neste  último  período  seria  talvez  realizada 
num  projectado  trabalho  acerca  do  Portugal  e  Espanha,  do  qual 
vem  um  fragmento  :  Grtnadt  —  Fragmeut  d'nu  oxtvroge.  inédite  sur 
VEspagne  et  le  Portugal,  de  pág.  128  a  143  do  Au  bord  du  Tage. 
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Dnjíi,  voil('s  d'une  onílirc  obseurc, 

Bercés  par  les  doux  bruits  des  eaux, 

A  vos  pied»  ces  rians  liameaux 

Dornient  envoloppr!*  dun  ride;iu  de  veidure. 

Quels  ravissans  tahleaux  déioulcs  à  mes  yeux! 
J'aimp.  ces  pies  brisós  en  noiíe  denteliirc 
Et  ces  chênes  altiers,  du  inont  riche  ceiuturc, 
Sombre  inaateau  jeté  sur  ses  ílancs  eaverneux! 

Et  le  pin  8'élançant  de  la  rocbe  anguleuse, 
Panache  verdoyant  qu'agite  Faquilon, 
Et  le  saule  éploró,  dans  le  creux  du  vallon, 
Balançant  sur  les  eaux  sa  tête  gracieuse; 

Et  ces  biillantes  fleurs,  ces  cysthes  odorans, 

Qui  sur  le  velours  des  prairies, 

Eblouissantes  broderies, 
Mêlent  le  pourpie  et  Tor  de  leur  boutons  naissans. 

Et  sur  le  haut  plateau  les  vieilles  tours  rnauresques 
D'ont  Tiirbre  aux  longs  rameaux  couvres  les  arabesques; 
Nobles  débris  peuplés  par  la  tradition 
Qui  sait  parer  rhistoire  avec  la  fiction! 

Musc  des  vieux  récits,  des  riantes  féeries  ! 

Nous  reviendrons  peut-être  errer  sous  ces  arceaux; 

Rever  d'amour,  de  gloire  et  de  chevalerie, 

Ouír  le  vent  des  nuits  eifflant  dans  les  créneaux. 

Tu  me  dirás  les  preux  et  leurs  grands  coups  de  lauce, 
Les  vengeurs  de  la  croix,  les  guerriers  musulmans, 
Et  le  royal  captif  et  sa  longue  souíFrance, 
Et  la  blauche  odalisque  et  les  noirs  uécromans. 

Monts  altiers !  frais  vallons !  Cintra,  belle  retraite, 
Qu'il  doit  t'aimer  celai  qui  naquit  en  ton  sein !  ' 
Mais  moi,  partout  j'appelle  et  pai-tout  je  regrette 
Un  bord  clier  et  lointain. 


1  Neste  verso  e  no  anterior,  parece  haver  qualquer  reminiscência 
destes  versos  do  Canto  5."  do  poema  Camões  de  Garrett : 

...  Cintra  amena  estancia, 

Throno  da  vecejante  primavera. 

Quem  te  não  ama  ?  Quem,  se  em  teu  regaço 

Uma  hora  da  vida  lhe  ha  corrido, 

Essa  hora  esquecerá  ?. . . 
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Mon  coeur  peut  un  instaut  s'énivrer  de  tes  charmes, 
MaÍ8  non  se  détacher  de  mon  premier  séjour, 
Mon  rapide  sourire  est  uoyé  dans  mes  larmes ; 
On  u'a  qu'uDe  patiie,  une  mère,  un  amour! 

Devant  uu  souvenir,  ces  beaux  lieux  se  flétrissent. .. 
Mais  sur  Tétroit  sentier  les  ombres  s'épaississent, 
Le  ciei  s'est  abaissé,  Thorizon  s'est  restreint, 
Dii  roc  qu'il  embrasait,  le  jour  fuit  et  s'éteint. 

A  eette  heure  pensive  ou  s'endort  la  nature, 
Quand  la  nuit  jette  aux  cieux  ses  voiles  de  saphirs 
Quand  le  saule,  agitant  sa  pâle  chevelure, 
A  la  brise  du  soir  lépond  par  des  soupirs, 

Lorsque  du  doux  rainier  la  compagne  sauvage 
Au  foiíd  des  bois  émus,  gémit  plus  tendrement, 
Fontaine  des  amours,  fontaine  au  frais  rivage, 
Vers  loi  je  reviens  lentement! 

Que  ton  cristal  est  pur,  ta  rive  parfumée, 

Ton  murmure  mélodieux ! 
Que  d'ombre  et  de  Iraicheur !  Sur  la  mousse  embauméè 
Qu'il  est  doux  d'imprimer  son  pas  silencieux! 

Onde  chère  au  malheur,  chère  u  la  rêverie, 
Tu  sembles  murmurer  les  uoms  qu'aime  le  coeur. 
Ton  bruit  plaintif  émeut  comme  une  voix  qui  prie, 
Corame  un  chant  grave  et  doux  qui  berce  la  douleur. 

Tu  rauimes  les  fleurs,  la  verdure  fiétrie, 

L'oÍ8eau  qui  sur  tes  bords  s'abat  faible  et  mourant ; 

Ranime  aussi  ma  frêle  vie, 

Apaise  ce  coeur  dólirant! 

Vains  et  profanes  voeux !  Tonde  immortelle  et  puré 
Qui  seule  peut  des  coeurs  amortir  la  blessure, 
Seule  étancher  ma  soif,  seule  combler  mem  voeux, 
Ellc  ne  coule  point  en  ces  terrestres  lieux. 

Fais  Ia  jaillir,  mon  Dieu,  pour  Tâme  que  devore 
Cette  soif  d'un  bonheur  qui  n'est  point  d'ici-ba8 ! 
Toujours,  partout,  sans  íin,  mon  coeur  navré  t'implore; 
II  souilro  et  te  bénit;  ue  le  rejette  paa! 
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II 

LE  COUVENT  DE   LIÈGE. 

Lá-bas,  3ur  ces  côteaux,  ou  la  roche  sauvage 
De  verdoyans  lauriers  et  de  chênes  8'ombrage, 
Ou  de  buis  en  louiée,  une  humble  croix  surgit, 
Oú  le  liège  8'étend  sur  raride  granit. 

Voilé  d'ombre  et  de  paix,  on  aperçoit  Tasile 

Ou  des  amis  de  Dieu  la  vie  humble  et  tranquille, 

Les  jours  pauvres  et  péuitens, 
Coulent  simples  et  purs,  libres  dUnquiétudes, 
Comme  un  fleuve  qui  roule  au  sein  des  solitudes, 

L'azur  de  ses  flots  transparens. 

Aux  flancs  béans  du  mont,  doraínant  la  tempête, 
Voyez  la  grotte  obscure  ou  dort  ranachorète, 
Comme  Taigle  en  snn  aire  aux  rochers  suspendu!... 
Là,  nul  bruit  d'ici-bas,  des  saints  n'est  entendu. 

Approchons.  Ouvrez-vous,  ô  rustique  retraite, 
Ouvrez-vous  !  Cest  le  jour  d'allégresse  et  de  fête 
Ou  de  gais  pélerins  le  couvent  visite, 
Presente  à  teus  le  pain  de  Thospitalité. 

Préres,  le  temple  agreste  aujourd'hui  doit  paraitre 
Dans  tout  Thumble  appareil  de  sa  pompe  champêtre : 
Parfums  de  Tencensoir,  bruit  de  Tairain  sacré, 
Hàtez-vous  de  monter  vers  le  ciei  azuré ! 

Prêtres  saints,  bénissez  la  foule  prosternée? 
Parais  au  milieu  d'eux,  toi  leur  chef  vénéré? 
Viens  de  tes  cent  hivers  la  tête  couronnée, 
Avec  tes  yeux  éteints  et  ton  front  inspire? 

Mais  quoi!  T(»t  est  désert,  muet  comme  la  tombe! 
Plus  d'encens,  plus  d'autel,  plus  d'hymnes  au  seigneur; 
Rien  que  le  filet  d'eau  qui  murmure  et  qui  tombe, 
Daus  le  bassia  de  mousse,  ou  surnage  une  fleur ! 
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On  voit  encore  épars  dans  Tantre  au  sol  humide 
Les  débris  de  la  croix  de  larmes  arrosés ; 
On  voit  les  dures  cailloux  par  les  genoux  uses... 
Cest  lá  qu'ils  avaient  fui  loin  d'un  monde  perfide. 

Pour  oublier  la  vie  et  méditer  la  mort, 

Là,  8'arrêtant  une  heure  avant  d'entrer  au  port, 

lis  jetaient  un  regard  sur  nos  longues  misères 

Puis,  frappant  leur  poitrine,  lis  priaient  pour  leurs  frères 


Mais  rhumble  cénobite 
D'une  terre  maudite, 
En  vain  s'est  écarté  ; 

En  vain  contre  la  foule , 
Flot  qui  toune  et  qui  roule, 
Son  tront  8'est  abrité. 

L'ouragan  dans  sa  rage, 
Souffla  sur  ce  rivage  ; 
II  a  tout  emporté  ! 


III 

Mais  moi,  j'aime  à  rever  sur  la  sainte  ruine ; 
Je  gémis  avec  vous,  brises  de  la  colline ! 
Mêlant  à  vos  soupirs  un  cbant  religicux, 
Je  me  piais,  et  m'égare  et  m'oublie  en  ces  lieux. 

Grand  Dieu !  quand  de  tes  saints  je  pleure  ici  Tabsence, 
Je  te  trouve :  mon  coeur  a  senti  ta  présence. 
Tout  me  redit  ton  nom ;  le  mout,  Tantre  béant... 
Oui,  ton  immensité  plane  aur  ce  néant ! 

L'arbre  tombe  aussi  bien  que  la  feuille  séchée, 
Et  de  débris  divers  cette  eoceintc  est  jonchée ; 
J'y  foule  le  palais,  Termitage  des  bois, 
La  houlette  du  pâtre  et  le  aceptre  des  róis  ! 
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Snlut  inodeste  croix  <ju  iin  fiiiótre  a  touchAe  I 
Snlut  dMIoiíoiiue,  tombe  aux  regarda  cachoe  I 
Salut  uoni  révéré  !  touchanle  inuription, 
Que  til  fais  en  mou  coeur  naitre  d'émotiou  ! 

Les  bras  tendus  au  ciei,  en  te  lisant,  on  pleure; 
Cette  fosse  ou  lon  entre  en  rainpant  sur  le  seuii 
Ou  Toeil  à  peine  voit  la  place  d'un  cercueil 
Tvente  ans,  divin  inartyr,  elle  fut  ta  demeure  ; 

Trente  ans,  tu  louas  Dieu  du  fond  de  ce  tombeau, 
Holocauste  óternel,  aidcnt  et  pur  flambeau, 
Lamour  en  longs  soupirs  sélançait  de  ton  âine, 
Comme  d'un  saint  foyer,  partent  des  jets  de  flamme. 

Salut,  enclos  désert,  et  vous  cloche  sans  voix  ! 
Echos  qui  m'apportez  les  cliants  lointains  du  pâtre  ! 
Clair  ruisseau  qui  bondis  de  la  brèche  grisâtre  ! 
Graininée  attachée  en  festons  sur  les  toits  ! 

Salut  vaste  horizon  que  TOcéan  termine ! 
Rivage  au  sable  d'or  ou  le  flot  vient  mourir ! 
Rochevs  de  TOccident  qu'un  ciei  de  feu  domine ! 
Ondoyantes  forêts  quau  loin  jenteuds  fremir  ! 

Monts  altiers  !  frais  vallons  !  belle  et  calme  retraite  ! 
Douce  splendeur  du  soir  !  divine  horreur  des  bois  ! 
Présens  de  Téternel,  saint  amour  du  poete, 
Vous  que  j*ose  chanter  avec  ma  faible  voix, 

Eveillez  les  concerts  qui  dorment  dans  mon  âme  ! 
Soutenez  ma  faiblesse,  inspirez  ma  douleur ! 
Comme  en  frappant  le  fer  on  fait  jaillir  la  flamme, 
Ah!  fut-ce  en  Técrasant,  faites  vibrer  mon  coeur! 

Car,  me  dit-on,  le  sort  qui  dans  sa  main  me  broie 
À  mes  vers,  à  mes  pleurs,  doit  un  jour  s'adoucir; 
Tel  Foiseleur  aux  cris  de  sa  mouiante  proie, 
Rouvre  un  réseau  fatal,  se  laissant  attendrir. 

Car  il  faut  que  je  chante  et  que  ma  voix  brisée 
Amollisse  les  coeurs  que  glace  un  dur  oubli; 
Qu'en  lisant  de  mes  pleurs  cette  page  arrosée, 
Tout  oeir  indifféreut  de  larmes  soit  rempli ; 
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Car  mon  aile  débile  au-dessus  du  nuage 
Doit  m'enaporter,  rasant  le  giand  dome  étoilé, 
Et  ma  main  doit  ravir  un  mystique  feuillage 
Au  mont  inaccessible  et  de  vapeurs  voilé. 

Et  je  le  cherche !...  errante  aux  sourcilleuses  cimes. 
Ou  la  foudre  8'allume,  ou  bondit  le  cbamois, 
Ou  Taigle  au  vol  puissant  plane  sur  les  abimes 
J'o8e  élever  mes  pas  et  ma  tremblante  voix. 

Tel,  aur  les  flots  vengeuis,  pâle  linceul  du  monde, 
Planait  Foiseau  craintif,  qui  de  Tarche  banni, 
Solitaiie,  cherchait,  entre  le  ciei  et  Tende, 
Un  point  oú  se  poser. .,  un  feuillage  beni !... 

O  rameau  du  poetei  ô  palme  glorieuse ! 
Quand  pourrai-je  abordar  la  plage  ou  tu  fleuris? 
Saint  rameau  !  ne  fuis  pius  ma  main  victorieuse ; 
Abrite  au  sol  natal  mes  jours  long-temps  proscrits  ! 

Gemis,  voix  de  mon  coeur,  espoir  de  ma  tristesse 

Lyre  oú  palpitent  mes  douleurs  ! 
Jouet  de  mon  enfance,  amour  de  ma  jeunesse, 

Rends  une  patrie  à  mes  pleurs ! 

Comme  un  parfum  qui  vole  avec  la  brisa  errante 
Cherche  et  trouve  la  fleur  des  lointaines  amours, 
Ah !  que  ce  chant  plaintif,  parfum  de  ITime  absente, 
Parvienne  au  bord  chéri  qu'elle  appelle  toujours ! 

Tu  les  liras,  ces  vers,  ô  ma  première  amie, 

Toi  dont  la  douce  iraage  eu  tout  lieu  suit  mes  pas  ; 

Tu  les  lira  ces  vers  que  mon  coeur  te  dédie, 

Toi  que  ce  coeur  implore  et  qu'il  nomme  tout  bas  ! 

Oh  !  pense,  pense,  amie,  à  la  pauvre  exilée, 

Qui  SC  consume  au  loin  en  regrets  superflus ; 

Du  nora  chéri  de  soeur,  toi  qui  m'as  appeléo. 

Pense  à  moi  comme  on  rêve  à  ceux  qui  ne  sont  pluB  ! 
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IV 


On  m'accueille  pourtant  sur  la  lointaine  rive, 
De  bienvelllantes  mains  pressent  ma  main  craintíve, 
Aux  acceiís  de  mon  cocur,  plus  d'un  coeur  8'e8t  ému, 
A  ma  timide  voix  des  voix  ont  répondu. 

Comrae  on  demande  Tombre  au  pin  de  la  colline, 
Les  boutons  pai-fumés  à  la  blanche  aubépine, 
Les  pampres  au  coteau,  les  blonds  épis  aux  champs, 
A  ma  lyre  étrangère,  on  demande  des  chauts... 

Au  rameau  que  le  fer  a  séparé  de  Tarbre, 

Dit-on  de  reflem*ir  ? 
Dit-on  au  grain  perdu  de  germer  sur  le  marbre 
Loin  du  sol  adore  qui  devait  le  nourrir  ? 

Quand  le  chêne  aux  frimas  a  livre  sa  couronne, 
A  la  feuille  des  bois  que  dessécha  Tautomne, 
Que  les  pas  ont  froissée  et  qu'emportent  les  vents, 
Dit-on  de  reverdir  comme  aux  jours  du  printemps? 

Ne  suis-je  pas  la  branche  à  sa  tige  arrachée  ? 
Le  grain  mort  et  broyé  sous  des  pas  destructeurs  ? 
La  feuille  que  le  vent  de  Tarbre  a  détachée  ?... 
O  vous  qui  m'accueillez,  pardonnez  à  mes  pleura  ! 

Pardonnez  si  toujours,  baissant  mes  yeux  rêveurs, 
Je  ne  puis  ni  chanter  ni  sourire  à  vos  fêtes ; 
Fleur  d'un  bord  orageux  qne  bercent  les  tempêtes 
Sous  votre  doux  soleil,  je  végète...  je  meurs  ! 

Mais  que  ce  dernier  chant  ne  sois  pas  une  plainte, 

Un  murmure  séditieux  ! 
Dieu,  ne  le  souffre  pas  !...  De  ma  voix  presque  éteinte, 
Ah  !  que  le  dernier  cri  monte  encor  vers  les  cieux  ! 

Qu'à  benir  ton  saint  nom  ma  lyre  accoutumée, 

Te  loue  encor  en  se  brisant  1 
Que  la  mort  en  glaçaut  ma  lèvre  inanimée 
Y  trouve  une  prière,  humble  et  pieúx  accent ! 
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Mais  8Í  d'un  coeur  soumis  la  tnisère  te  touche, 
Dieu,  reuds  le  sol  natal  à  ce  coeur  désolé  ! 
Que  j'y  pose  mon  front !  que  j'y  cole  ma  bouche  ! 
Que  Toiseau  voyageur  au  nid  soit  rappelé  ! 

Estes  sentidos  versos  sâo  acompanhados  desta  inte- 
ressante nota: 

« Le  couvent  de  liége.  —  II  ne  será  peut-être  pas  sans 
intérêt  de  rapprocher  des  vers  qui  retracent  ce  couvent, 
désert  depuis  quelques  années,  la  description  qu'en  fai- 
sait,  en  1787,  un  spirituel  Anglais  (lord  Beckford)  qui 
avait  fixe  sa  résidence  eu  Portugal,  et  que  des  relations 
avec  les  personnages  les  plus  éminens  de  ce  temps,  et 
en  particulier  avec  Tillustre  famille  de  Marialva,  et 
môme  avec  plusieurs  membres  de  la  famille  royale,  met- 
taient  à  môme  de  recueillir  des  observations  qu'il  a  con- 
siguées  dans  une  série  de  lettres  fort  curieuses.  Ces 
lettres  ont  êtó  tradaitos  en  trançais  en  1836  et  insórées 
dans  le  journal  VÂbeille,  par  madame  Catherine  d'An- 
drada,  femme  d'un  rare  mérite,  qui  écrit  avec  une  ólé- 
gance  égale  en  trois  langues,  le  français,  1' anglais  et  le 
portugais.  II  m'est  bien  doux  de  lui  rendre  ici  un  té- 
moignage  de  ma  haute  estime  et  de  ma  tendre  affection  ». 

Segue-se  a  transcrição  de  uma  das  conhecidas  cartas 
de  Beckford.  De  um  artigo  que  vem  no  jornal  VÂbeille 
e  que  lhe  ó  atribuído  por  Bernardes  Branco,  como  ve- 
remos, vamos  copiar  as  suas  impressões  acerca  do  Leiria. 

O  artigo  intitula-se :  Souvenirs  d'un  voijage  en  Portu- 
gal —  Le  franciscain,  o  o  mesmo  Bernardes  Branco 
chama-lho :  Romance  do  Frade  de  Leiria. 

Eis  a  parte  do  artigo  que  mais  nos  interessa: 

« Tous  coux  qui  ont  visito  la  villo  de  Leiria  doivont 
avoir  gardé  le  souvenir  du  joli  ruisseau  qui  traverse  le 
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Rocio,  ou  promonade  publique,  et  dont  les  rives  cliar- 
mantes  sont  ombragéos  par  de  magnifiques  saules  pleu- 
reurs.  Qu'il  est  doux,  dans  une  belle  soirée  d'été,  de 
suivre  ]q  cours  do  cotto  onde  puro  ot  calme  qui  reflôte 
par  intervalles  les  astros  do  la  nuit  et  qui  vous  impregne 
de  sa  bienfaisanto  fraíchour.  II  est  difficile  do  concevoir 
UQ  tal)leau  plus  suave,  plus  délicieux,  plus  favorable  à 
la  douce  rôverie.  On  y  respire  le  calme  le  plus  parfait, 
et  Thabitant  de  la  ville  ne  vous  y  fatigue  plus  de  ses 
regards  curíeux,  Le  cours  tranquille  du  fleuve  nain  sur 
son  lit  de  pierre,  les  soupirs  de  la  brise  légòre  qui  s'in- 
sinuc  à  travers  le  feuillago  des  saules,  le  murmure  loin- 
tain  de  la  cite  qui  fuit,  le  son  argentin  des  cloches  du 
couvent,  la  lueur  mourante  formée  par  d'innombrables 
essaims  de  mouches  dorées,  tout  concourt  à  produire  un 
ensomble  bien  digne  de  cette  voúte  étoilée  qui  verse  ses 
ótincelles  d'argent  sur  le  ruisseau  et  semble  Farroser 
d'une  poussière  de  diamant. 

«  En  quittant  la  ville  dominée  de  ce  côté  par  les  ruines 
pittoresques  de  son  antique  château,  et  eu  suivant  pen- 
daut  quelques  instans  la  rive  gaúche  dujoli  cours  d'eau, 
le  voyageur  se  trouve  bientôt  en  face  du  monastère  de 
Saint  François,  admirablement  situo  sur  Fane  des  col- 
lines  les  plus  élevées  qui  entourent  la  ville  de  Leiria. 
D'une  architecture  grossière  et  informe,  cet  édifice  pre- 
sente rimage  de  la  plus  afíreuse  dévastation,  et  il  n'offrirait 
rien  de  remarquable,  si,  lorsqu'on  s'avance  au  milieu 
des  dócombres  et  des  materiaux  entassés,  on  ne  décou- 
vrait  tout  à  coup  une  tour  à  demi-ruinée,  dont  les  mu- 
railles  percées  à  intervalles  d'étroites  fenêtres  sont  si 
merveilleusement  tapissées  de  lierre,  de  vigne  sauvage, 
et  d'autres  plantes  grimpantes,  qu'il  semble  impossible 
que  la  main  de  Thomme  n'ait  pas  preside  à  cet  harmo- 
nieux  arrangement.  L'aspect  de  cette  tour  avec  ses 
chassis  sculptés^  et  sa  parure  verdoyante  forme  un  con- 
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traste  frappant  avec  ses  ruines  nues  et  désolées  qui  Ten- 
tourent :  eusevelio,  comme  elle  Fest,  au  milieu  (i'ónormes 
fragmens  de  maçonnerie,  ce  n'est  qu'après  avoir  fouló 
d'un  pied  hardi  les  aspérités  et  les  obstacles  qu'il  rencon- 
tre  que  le  voyageur  Taperçoit;  mais  combien  cette  vue 
pittoresque  et  inattendue  le  dédommage  amplement  de 
ses  fatigues. 

«  Lorsque  je  visitai  le  monastère  de  Saint  François, 
je  fus  tellement  frappéo  de  Taspect  iraposant  de  cette 
partie  de  ses  ruines,  que  ]e  restai  convaincue  qu'il  s'y 
attachait  quelque  intérêt  extraordinaire.  Tout  alentour 
régnait  Timage  d'une  destruction  recente,  de  la  colère 
de  Thomme  coutre  Thomme,  de  la  guerre  qui  avait  de- 
sole la  Peninsule  peu  d'années  auparavant;  mais  cette 
tour  chancelante  conservait  un  air  de  majesté  et  de 
mystòre  si  distinct,  une  individualitó  si  puissamment 
écrite  qu'il  n'était  pas  possible  de  confondre  sa  destinée 
avec  la  destinée  de  tous  les  objects  environnans  » . 

Referindo-se  à  estada  em  Portugal  *  de  M.®"^  de  Flau- 
gergues  observa  La  Morinerie:  «Le  séjoor  do  M.^"®  de 
Flaugergues  en  Portugal  n'est  qu'une  longue  station 
dans  la  douleur.  Son  cálice  s'emplit  des  larmes  améres 
de  la  mélancolie  qui,  le  vase  plein,  retombont  en  gouttes 
harraonieuses.  A  cette  rosée  du  moins  elle  rafraichira 
son  front  brúlant;  elle  puisera  la  force  de  prier  et  de 
gémir.     La  plaiuto  cadencée  adoucira  sa  poine...». 

E  prossegue :  « Au  couvent  de  liógo,  devant  lo  tom- 
beau  d'Honorius,  comme  elle  s'élòvo  à  grands  coups 
d'aile,  plane  au-dossus  du  paysago  et  éclatefrómissanto!» 


*  A  ela  alude  o  anónimo  autor  do  artigo :  Petits  lundia,  que  se 
lê  no  n.*  de  13  de  Março  de  1882  (lo  jornal  La  ville  de  Paris : 
«...  que  l'auteur  (do  livro  Les  Bruyerca)  est  de  Rhodez  et  a  babité 
le  Portugal  pendant  plusieurs  années». 
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Acrcscontci  depois:  «...  son  cocar  vibre,  dt  il  bat,  et 
il  80  gonfle,  et  il  se  déchire  sous  le  poids  de  Tabsence, 
si  loin  des  siens !  Si  Ioíq  de  son  pays !  Ce  double  regret 
la  possódo  tout  entiòro.  Pas  uiie  de  sos  poésies  ociosos 
au  soloil  de  Toxil  qui  n'on  porto  rempreinte.  Qu'olle 
visite  la  magnifique  résideiice  de  Cintra;  qu'elle  dócrive 
los  morvoillop  du  châtoau  des  i\Iaiircs,  au  plus  haut  som- 
met  do  son  onthousiasme,  brusquemont  elle  va  se  jéter 
et  se  perdre  dans  la  douce  réminiscence,  comme  le 
soleil  empourpré  s'étoint  dans  le  lac  tranquille». 

Transcreve,  em  seguida,  alguns  dos  versos,  que  lemos 
atraz,  acompanhados  destas  palavras  :  «  Que  lui  importent 
le  Tago,  ses  bords  inspirateurs,  son  sable  embaumé,  son 
ciei  pur?  Ce  n'est  pas  son  pays.  Dans  la  souriante 
hallucination  du  rêve,  la  voilá  transportée  sous  un  ciei 
plus  sombre;  mais  là  son  père  lui  apparait  avec  ses 
cheveux  blancs,  sa  mère  avec  ses  baisers  de  Tadieu,  et 
le  vieu  donjon  enveloppé  de  lierre,  et  le  Irais  vallon  et 
le  ruisseau  limpide  du  créneau.  Dans  ce  beau  pays  de 
Portugal,  les  bois  projettent  leurs  ombres  embaumées. 
Paulino  les  tra verse  indifierente :  ce  ne  sont  pas  ses 
arbres  à  elle;  mais  que  parmi  los  lauriers-roses  et  les 
citronniers  en  íieurs,  surgisse  tout  à  coup  un  chêne  de 
ses  montagnes,  oh  alors  !  comme  elle  dit:=Je  sentais 
tout  mon  sang  refluer  vers  mon  coeur !  =  Eclair  dejoie 
bien  íugitif !  Toujours  la  séparation  et  réloignement  que 
rien  ne  console  !  » 

Deste  estado  de  alma  da  nossa  poetisa,  tão  bem  carac- 
terizado por  J\I.  La  Morinerie,  nasceram  as  encantadoras 
poesias  que  constituem  o  sou  livro  Au  bord  du  Tage, 
«...  Toeiívre  la  plus  brillante  de  j\r.^"«  de  Flaugergues *, 
ao   qual,  adiante,  nos  referiremos  mais  demoradamente. 


^  M.  Jules  Duval,  no  seu  artigo :  Écrivains  Aveyronnais  — 
1  —  M.'"'  Pauline  Flaugergues,  inserto  na  Revue  de  VAveyron^ 
mara  1842, 
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V 

No  mesmo  ano  da  vinda  para  Portugal  de  M.^"®  de 
Flaugergues,  começou  a  publicar-se,  em  Lisboa,  uma 
revista  literária  intitulada  UAheille  *,  cujo  proprietário, 
redactor  e  editor  responsável  era  Francisco  Ladislau 
Alvares  de  Andrada,  casado  com  D.  Catarina  Alvares  do 
Andrada,  que  também  escrevia  naquela  revista. 

Logo  no  seu  3.°  n.°  de  14  de  Maio  de  1836,  aparece 
colaboração  da  nossa  poetisa,  como  já  dissemos,  com  a 
poesia  Le  foyer  éteint,    que   depois   reproduziu  no   seu 


*  É  constituída  a  colecção  desta  revista  por  oito  volumes  ;  i."  vo- 
lume^ n,°  1  de  avril  1836  a  n."  18  de  27  aoút  1836,  págs.  1  a  454; 
2.»  volume,  n.»  19  de  3  septembre  1836  a  n."  28  de  5  novembre  1836, 
págs.  1  a  240;  2."  volume  (assim  vem  indicado  no  rosto  do  volume), 
n."  1  de  3  octobre  1840  a  n,«  14  de  15  mars  184  J,  págs.  1  a  684, 
mais  4  págs.  a.  n.  de  iiidice  ;  3."  volume^  n."  15  de  1  de  avril  1841  a 
n.»  26  de  15  septembre  1841,  págs.  1  a  670,  mais  2  s.  n.  de  índice ; 
4.0  volume,  n."  27  de  1  octobre  1841  a  n."  38  de  15  mars  1842,  págs.  1 
a  596,  mais  3  s.  n.  de  índice;  5."  volume,  n."  39  de  1  avril  1842 
a  n."  50  de  15  septembre  1842,  págs.  1  a  572,  mais  3  s.  n.  de  índice  ; 
6."  volume,  n."  51  de  octobre  1842  a  n.»  62  de  15  mars  1843,  págs.  1 
a  569,  mais  3  s.  n.  de  índice  ;  7.»  volume,  w."  63  de  avril  1843  a  n.»  66 
de  15  mai  1843,  págs.  1  a  192  (não  sabemos  se  se  publicou  mais 
alguma  cousa).  A  publicação  era  semanal  (saía  aos  sábados),  mas 
desde  o  2."  vol.  de  1840,  pa3.'^ou  a  ser  quinzenal.  Do  1.°  n."  fize- 
ram-se  duas  edições  :  uma  em  português,  com  o  título  :  A  Abelha 
jornal  de  utilidade,  instrução  e  recreio  em  portuguez  e  francez 
(págs.  1  a  30)  e  outra  em  francês  com  o  título  :  L'AbeiUe  française 
(págs.  1  a  38),  com  textos  diferentes.  Os  restantes  números  são 
todos  em  francês.  Desde  o  2."  u."  intitula-se  siinplesnientc  UAheille, 
com  vários  sub-títulos  :  revue  encyelopedique,  jonriial  du  monde  élé- 
gant,  etc.  Era  iinpressji  em  Lisboa  na  Imprensa  de  Cândido  An- 
tónio da  Silva  Carvalho.  —  Vid.  a  descrição  bibliográfica  que  vem 
a  págs.  1  e  2  da  Bibliografia  da  Literatura  Clássica  Luso-Brasilica 
por  José  dos  Santos. 

O  sr.  Júlio  Dantas  refere-se  a  esta  revista  no  seu  prólogo  das 
duas  edições  das  Viagens  na  minha  terra,  pertencentes  à  Colecção 
Lusitânia, 
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livro  Au  horcl  clu  Tage,  com  variantes  nalguns  versos, 
com  a  indicação  Belém  15  mars,  11  heures  du  soir,  resu- 
mida em  Delem,  18S6  e  com  uma  epígrafe  em  italiano. 
Continuou  a  colaborar  nesta  revista,  até  à  suspensão  da 
sua  publicação  em  Novembro  de  1836. 

Assim  no  n.°  5  de  28  de  Maio  lemos  a  seguinte  curiosa 
notícia:  « Nous  annonçons  avec  infiniment  de  plaisir,  la 
prochaine  publication  en  France  du  célòbre  roman  de 
Bulwer,  intitule:  Les  derniers  jours  de  Pompéi  et  traduit 
de  Tanglais  par  M/"^  Pauline  Flaugergues,  qui  a  bien 
voulu  nous  comrnuniquer  une  partie  de  sa  traduction; 
aussi  pouvons-nous  dire  d'après  la  lecture  que  nous  en 
avons  faite,  que  Bulwer,  n'anrait  jamais  pu  trouver  un 
plus  digne  interprete  do  sa  prose  forte  et  énergique, 
ainsi  que  de  sa  brillante  poésie.  Nous  donnerons  quel- 
ques  fragmens  d'un  des  chapitres  de  cet  ouvrage,  inti- 
tule V Amphithéatre  y) . 

Segnem-se  os  fragmentos  d'aquela  tradução. 

Mais  adiante,  o  n."  9  de  25  de  Junho,  contém 
a  págs.  215-222  um  artigo  anónimo:  Soiivenirs  d'un 
voyage  en  Portugal  —  Le  Franciscain,  atribuído,  com 
todo  o  fundamento,  à  nossa  ilustre  poetisa  e  do  qual  se 
leram  já  alguns  excertos. 

No  n.°  11  de  9  de  Julho  encontramos  o  trecho  em 
prosa:  Unjour,  com  a  indicaçcão  final:  Imite  de  Vanglais 
par  Mademoiselle  Pauline  Flaugergue  ( sic),  trecho  que  vem 
de  págs.  116  a  120  do  volume  Ati  bord  du  Tage. 

O  n.°  12  de  16  de  Julho  traz  a  poesia:  Les  tribus 
exilées,  que  naquele  volume  foi  incluída,  com  a  indica- 
ção:  Dedié  à  Mademoiselle  V.  de  ***  e  com  uma  epi- 
grafe de  Racine. 

No  n."  13  de  23  de  Julho  lê-se  a  poesia:  VAlcyonau 
cap  ***,  que  no  mesmo  livro  so  reproduziu  com  o  título : 
UAlcyon  au  cap.  Elégie  dedíée  à  Mademoiselle  V.  de  *** 
e  com  uma  epígrafe  em  inglês. 


i 
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No  n.°  17  de  20  de  Agosto  publicou  a  poesia:  Uor- 
phéline  de  Grenade  — Romance,  depois  incluída  no  Au  hord 
du  Tarje,  sob  o  título :  Leila  ou  Vorpheline  de  Grenade  e 
com  algumas  variantes. 

No  n.°  18  de  27  de  Agosto  colaborou  com  a  poesia*: 
Consolation  —  Belém  16  aoOt  1836,  com  poucas  variantes 
reproduzida  naquela  colecção,  sob  o  título :  Consolation  — 
Dedtée  à  Mademoiselle  V.  de***  —  De  la  têrrasse  du  P  alais 
de  Belém  à  11  heures  du  soir  e  com  uma  epígrafe  em  latim. 

No  n.°  23  de  1  de  Ontubro  deparamos  com  a  poesia : 
Espoir  —  Belém,  23  septembre,  que  se  encontra  ainda  no 
mesmo  volume,  com  o  título:  Espoir,  com  uma  epígrafe 
de  Lamartine  e  com  variantes  importantes. 

No  n.°  26  e  27  de  22  e  29  de  Outubro  vêm  amas 
charadas,  era  verso  francês,  assinados  P.  F.,  que  atri- 
buímos à  nossa  poetisa.  Damos  uma  delas,  cuja  solução 
é  a  palavra :  Retour. 

A  mon  premier,  lecteur,  ajoutez  un  accent, 
Cest  une  note  de  musique. 
Mon  second  est  Torgueilleux  oníement 
Du  manoir  féodal,  de  Téglise  gothique. 

Pour  mon  entier  Ton  brave  et  fatigue  et  péril ; 
II  nous  fait  oublier  les  douleurs  de  réxil. 

1  Esta  poesia  foi  transcrita  por  Manuel  Bernardes  Branco  no 
i,°  vol.,  págs.  203  a  205  do  Portugal  e  os  estrangeiros. 

Este  erudito  investigador,  a  pág.  205  do  mesmo  volume,  cita  um 
pequeno  folheto  da  nossa  poetisa,  impresso  em  Lisboa  em  1840. 

Conseguimos  ver  o  exemplar  existente  na  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa  (aonde  tem  o  n."  2150,  2.»  vol.,  Lit.)  e  por  êle,  aqui, 
fazemos  a  respectiva  descrição  bibliogrjlfica.  No  alto  dal.*  página 
tem  o  título  ;  Envoi  à  Madame  de  ###,  segue-se  a  poesia  com  este 
título  (que  no  Au  hord  du  Tage  é  Envoi  à  Mesdames  c?e***),  depois 
na  mesma  página  vem  outra  poesia  :  JJétoile  des  mers,  que  continua 
até  h  4.*  página.  Na  parte  inferior  desta  lô-se  :  Lisboa,  Typogra- 
phia  Franceza-Porlugueza,  Kua  Formosa  Ji.°  67,  J.*  andar,  1840. 
Constitui  um  impresso  in-S."  de  4  págs.,  em  papel  cor  de  rosa. 
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Esta  mesma  revista  publicou,  em  vários  números,  a 
tradução  francesa  de  algumas  das  cartas  de  Becktbrd, 
que  Bernardes  Branco,  atribuiu  *  a  M.*""  de  Flaugergues, 
mas  que,  segundo  o  próprio  testemunho  dela,  6  devida  a 
D,  Catarina  Alvares  de  Andríida. 

A  revista  interrompeu  a  sua  publicação,  depois  de  ter 
saído  o  n.°  28  de  5  de  Novembro  de  1836,  recomeçando  a 
sair  em  3  de  Outubro  de  1840,  quando  a  poetisa  já  se  njlo 
encontrava  em  Portugal.  Apesar  deste  facto,  no  n.**  6 
de  15  de  Novembro  de  1840  vem  a  poesia :  A  monsieur 
de  Castilho  (apres  avoir  lu  son  poeme  A  Primavera), 
reproduzida  depois  no  Au  bord  du  7 age,  com  a  data: 
Lisbonne  novembre  1839.  Esta  poesia,  na  revista,  era 
acompanhada  de  várias  notas  interessantes  que,  adiante 
aproveitaremos,  e  que  concluíam :  « Mais  malgré  son 
éloignement,  nos  lecteurs  auront  la  jouissance  de  retrou- 
ver  parfois  son  nom  dans  notre  recueil,  puisque  quoique 
absente,  M.^""  Pauline  Flaugergues  daigne  tonjours  nos 
honorer  de  son  amitié». 

Com  o  n.°  33  de  1  de  Janeiro  da  1842,  foi  distribuído 
nm  impresso  do  4  págs.  s.  n.  com  o  título:  La  Redaction 
de  VAbeille  à  ses  ahonnés  et  aii  Public  en  general,  aonde 
se  lê:  «M.«"^  Pauline  de  Flaugergues,  cette  ancienne 
collaboratrice  de  VAbeille  qui  se  trouve  également  à 
Paris,  continuera  à  embellir  les  pages  de  notre  Journal 
avec  sa  tendre  et  sublime  poésie». 


1  Vol.  3.°,  pág.  183  do  Portugal  e  os  estrangeiros :  «  L'Abeille 
jornal  interessante  publicado  em  Lisboa  no  ano  dé  1836.  Desde 
pág.  1  até  30  inclusive  foi  escripto  em  portuguez  ;  depois,  desde 
esta  página,  entraram  a  redigil-o  em  fraueez.  M.®"®  Pauline  Flau- 
gergues, gouvernante  des  enfans  de  S.  A.  E.  Tlnfante  D.  Anna  de 
Jesus  Maria,  nelle  escreveu,çoesias  francezas,  o  Romance  do  Frade 
de  Leiria,  e  verteu  para  francês  as  célebres  cartas  de  Lord  Beck- 
ford,  1.°  vol.,  454  págs.  ;  ii  vol.,  240  pags.  ■> 

Bernardes  Branco  mencionou  o  livro  Au  bord  du  Tage,  a  pág.  31 
do  Supkmcnlç  ao  Mappa  de  Portugal  do  P."  João  Baptista  de  Castro. 
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Esta  prometida  colaboração  resumiu-se  apenas  na 
publicação,  no  n."  45  de  1  de  Julho  de  1842,  da  poesia: 
A  M.  de  Poujoulat,  que  não  vem  no  Au  borcl  du  Tage, 
acompanhada  da  seguinte  nota:  «Ces  beaux  vers  reli- 
gieux  de  notre  illustre  collaboratrice  ont  été  d'autant 
plus  admires  à  Paris  qu'ils  sont  adressés  au  celebre 
auteur  d'un  ouvrage  —  VTIistoire  de  Jerusalém  — ,  qui 
vient  d'être  couronnó  à  la  derniòre  seance  de  rAcadémio 
Française.  Un  habilo  Statuaire,  M.  Clayrard,  à  qui  Ton 
doit  entr'autres  chefs-d'oeuvre,  une  Vierge  couronée 
d'étoiles  que  tout  Paris  a  étó  voir  à  la  derniòre  Expo- 
sition,  a  fait  le  buste  ^  en  bronze  de  M.*'""  Pauline  de  Flau- 
gergues.  Un  écrivain  três  connu  a  improvise  en  voyant 
ce  portrait  frappant  de  ressemblance,  les  vers  qne  voici : 

Flaugergues  !  Ce  beau  nom  que  Ia  Frauce  regrette 
S'endormit  orateui-,  se  réveille  poete  ! 
Le  rameau  du  tribun,  conquis  au  peuplier, 
Sur  le  front  de  la  filie,  se  changc  en  laurier. 

Nons  donnorons  incessamment  une  epitre  d'assez  longae 
étendue  par  laqnolle  M.^"*^  P.  do  Flaugergues  reraercie 
le  Sculptour  et  le  Poóte». 

Esta  carta,  porém,  não  chegou  a  vir  publicada  na 
revista. 

Em  o  n."  37  do  1  de  Março  do  1842  de  VAheille,  foi 
transcrita  a  poesia  Frarjment  écrit  à  Cintra,  tirada  do 
livro  Au  bord  du  Tage,  então  recentemente  aparecido. 
Em  outros  números  posteriores  anunciou  a  publicação 
deste  livro  o  arquivou  apreoiaçi^os  feitas,  a  propósito, 
em  jornais  franceses,  como  dei)ois  se  verá. 

No  artigo,  tantar,  vozes  citado,  de  M.  La  Morinerie 
vem  uma  referência  à  escritora  D.  Catarina  Alvares  de 
Andrada:    «  U  fut  surtout  question  du  Portugal:  EUe  y 


'  Aliás  medalhão  como  veremos. 


L 
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avait  connu  Catherine  Dotlia  ( sic ),  uno  vieille  amuj  de  son 
enfance,  dont  elle  avait  noto  le  souvenir  dana  son  livre: 
Au  bord  du  Tagen  *. 

Num  antigo  jornal  de  Lisboa  ^  oncontr/imos  (segundo 
informação  do  nosso  amigo  o  distinto  poeta  sr.  Cardoso 
Marta)  este  anúncio: 

« Publicações  litterarias.  Na  casa  de  Mr.  Forestier, 
livreiro  ao  Chiado  n."  37,  so  acharão  á  venda  por  todo 
o  corrente  mez  de  Janeiro,  seis  lindos  romances  com- 
postos por  Mademoiselle  Pauline  Flaugerguo  (sic),  go- 
vernanta dos  filhos  de  S.  A.  a  Senhora  Infanta  D.  Anna 
de  Jesus  Maria,  com  acompanhamento  de  piano  e  harpa 
por  mr.  Hequet,  sendo  o  preço  para  aquelles  que  subs- 
creverem ató  ao  dia  20  —  640  reis». 

Nunca  lográmos  ver  nenhum  exemplar  destes  romances 
de  M.®"®  do  Flaugergues,  postos  em  música. 

Durante  o  tempo  que  esteve  em  Portugal  deve,  a 
nossa  poetisa,  ter  escrito  versos  em  álbuns  de  pessoas 
conhecidas:  era  esta  uma  das  manias  da  época.  Na 
colecção  Au  bord  du  Tage  vêm  duas  poesias,  com  o 
título :  Vers  écrits  dans  un  álbum,  mas  não  pudemos 
averiguar  a  quem  êle  pertenceria. 

Porém  tivemos  o  prazer  de  folhear  um  valioso  álbum  ^ 
que  pertenceu  a  D.  Maria  Anna  Munró  *,  tia  da  Ex.*"* 
Sr.^  D.  Fanny  Munró,  que  amavelmente  no-lo  emprestou, 
e  de  nele  encontrar  duas  poesias  escritas  por  M.*'"^  Pau- 
line de  Flaugergues,  que  para  este  trabalho  copiamos. 

Eis   a  primeira  que  julgamos  inédita,  por  não  vir  no 


*  Pág.  551  deste  trabalho. 

2  O  Periódico  dos  Febres,  n.°'  5  e  6  de  5  e  6  de  Janeiro  de  1838, 
págs.  20  e  24. 

3  Tivemos  em  nosso  poder  este  álbum  em  Abril  de  1920.  A 
distinta  artista  que  é  a  Ex.""  Sr.»  D.  Fanny  Munró  aqui  reiteramos 
08  nossos  agradecimentos. 

*  A  esta  senhora  nos  referimos  a  pág.  537. 
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livro  Au  hord  du  Tage  e  de  que  juntamos  a  reprodução 
em  fotogravura: 

A  MADEMOISELLE  MARIE  M. » 

Comme  un  vague  contour  fuyant  dans  le  nuage, 
Une  empreinte  laissée,  uu  sable  du  rivage, 
Un  son  qui  vibre  et  meurt  dans  les  airs  balaucé, 
Nous  rappellent  souvent  d'autres  lieux,  une  autre  age ; 
Ainsi  quand  mon  esquif  par  la  vague  bercé, 
M'emportera  bien  loin  des  bords  ri^nts  du  Tage  ; 
Ainsi  puisse  mon  nom  sur  ces  pages  traeé, 
Vous  rappeller  encore  quelquefois  mon  imaget 

La  votre,  aux  bords  lointains,  souvent  m'apparaitra. 
Oui,  mon  coeur  bien  souvent  vous  reverra,  Marie, 
Vous  espoir  et  bonheur  d'une  mère  cherie ! 
Ah !  ce  coeur  attendri  de  vous  se  souviendra, 
Lorsque  enfin  de  retour  prés  de  ma  tendre  mère, 
Un  soir,  nous  parlerons  de  la  terre  étrangère. 
Et  si  le  ciei  entend  ma  prière  et  mes  voeux, 
Marie  !  ah!  tous  vos  jours  seront  des  jours  heureux  ! 

Pauline  Flatigergue$ 

A  segunda  poesia  já  vem  naquele  livro  mas,  como  no 
álbum  está  com  outro  título  e  apresenta  variantes,  igual- 
mente a  copiamos  para  aqui: 

LE  SERAPHIN 

ou 
INVOCATION 

Come  pray  with  me,  my  eeraph-loTe 
My  angel-lord  come,  pray  with  me ! 

T.  MOOBB. 

L'heure  a  sonné,  Theure  mysterieuse, 

Qui  chaque  jour  vient  te  rendre  à  mes  voeux ; 

Deploie  aux  vents  ton  aile  radieuse, 

Doux  seraphin,  apparais  à  mes  yeux ! 

^  Munró. 
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Si  tu  n'e3  poiut  Tcnfant  d'uu  vain  delire, 
Descenda  A-ers  moi  de  ton  brillant  S('jour; 
Viens  mlnspirer,  viciis  animer  ma  lyie, 
Descenda  dea  cieux,  descenda,  Eaprit  d'amoui! 

Revele- toi  comme  étoile  aimée 
Comme  un  rayon  qui  seintille  au  matin, 
Comme  une  brise  enivrante,  embeaiimée, 
*0u  réponds  moi  comme  un  écho  lointain  !... 

L'air  m'a  porte  Techo  de  ta  parole 
Comme  Tencens  d'une  immortelle  íleur ; 
Ta  chevelure,  éclataute,  aureole, 
Cest  mon  étoile  et  Tastre  du  bonheur. 

Ah  !  tu  n'est  pas  Tenfant  d'un  vain  delire, 
Tu  viens  vers  moi  de  ton  brillant  sejour, 
Inspire-moi,  viens  auimer  ma  lyre  ; 
Hâte  ton  vol,  descenda  Esprit  d'amour  ! 

Par  toi,  ce  feu  qui  someille  en  mon  âme, 
Doi  éclater  en  chants  mélodieux. 
Mes  yeux,  noyés  dans  une  húmida  flamme. 
Suivent  tes  pas  dans  le  vague  des  cieux 

Ange  d'amour,  ange  de  Poesie, 
Toi  dont  Timage  est  empreinte  en  mon  coeur, 
De  tes  accens  je  comprends  Tliarmonie, 
De  tes  regards  je  rève  la  douceur. 

Cest  toi  !  je  vois  ta  beauté  sans  rivale, 
Doux  habitant  des  parvis  étoilés  5 
Sur  un  nuage  et  de  pourpre  et  d'opale, 
Beau,  tu  parais  à  mes  yeux  embales. 

Non  tu  n'es  point  Tenfaiit  d'un  vain  delire 
Tu  reviendras  de  ton  brillant  séjour  ; 
Oh  !  viens  encore,  viens  animer  ma  lyre  ; 
Descenda  des  cieux,  descends,  Eaprit  d'amour  ! 


Pauline  Flaugerguet 
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Estas  daas  poesias  não  estão  datadas  mas,  como  o 
álbum  tem  na  primeira  página  a  data  de  1859,  podem 
talvez  atribuir- se  a  este  ano. 

Neste  mesmo  álbum,  colada  numa  das  páginas,  aparece 
uma  vista  de  Monserrate,  cujo  desenho  o  nosso  ilustre 
consócio  o  sr.  D.  Luís  de  Castro,  quando  a  reproduziu 
no  seu  interessantíssimo  artigo  * :  Beckford  em  Cintra, 
a  pág.  426  (da  citada  lUustração),  atribuiu  à  nossa  poe- 
tisa, pondo-lhe  a  seguinte  rubrica :  O  antigo  Monserrate, 
desenhado  pela  poetisa  Pauline  Flangergues  (sic),  a  quem 
se  refere  a  pág.  428,  transcrevendo,  a  propósito,  um 
trecho  de  Gomes  de  Amorim. 

Foi  equívoco  deste  nosso  ilustre  consócio.  Aquela 
litografia  (e  não  desenho)  pertence  a  uma  série  de  18  vis- 
tas litografadas  de  Sintra,  desenhadas  por  uma  senhora 
suíssa  Celestino  Breslaz,  que  certamente  conheceu 
]yi;  eiie  Flaugergues,  durante  a  sua  estada  em  Portugal '. 

Uma  das  poesias  que  vem  no  Au  hord  du  Tage,  a  pág.  27, 
é  dedicada  a  M.^"^  Charlotte  W.  Segundo,  gentilmente, 
nos  informou  a  Ex.'"*  Sr.*  D.  Fanny  Munró  aquele  nome 
completo  deve  ser  o  de  Charlotte  Wynn,  irmã  da  1.^  vis- 
condessa de  Monserrate. 


1  Publicado  nos  n."»  36,  37  e  38  da.  lUnstração porUigneza,  de  1906. 
,20  sr.  Carlos  Alexandre  Munró,  pai  da  Ex.'"»  Sr.'  D.  Fanny 
Munró,  numa  carta  dirigida  ao  nosso  amigo  o  sr.  D.  José  Pessanha, 
publicada  na  revista  Arte  Portugucza  (1895),  pág.  87,  refere-se  a 
estas  vistas  de  Sintra,  que  possuímos  entre  as  nossas  colecções : 
Croquis  de  Cintra,  dessinés  d^apres  nature  et  lithographiés  par  C."*  5, 
dizendo  :  «  São  dezoito  os  que  tenho,  e  foram  desenhados  e  litho- 
graphados  por  M.""'  C."*  Brelaz  (se  bem  me  lembro,  Celentine).,  dis- 
tincta  amadora  de  desenho,  que  publicou  aquella  collecção  por  suba- 
cripçâo  particular  entre  a  sociedade  em  Lisboa  d'aquella  epocha». 
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VI 

Refere  M.  La  Morinerie,  acerca  das  relações  contraídas 
pela  poetisa  na  sua  estada  em  Portogal :  o  Et  cependant 
elle  était  recue  avec  distinction  et  recherchée  dans  la 
grande  société  de  Lisbonne.  Ses  malheurs  et  ses  talents 
avaient  interesse!  On  applaudissait  à  ses  vers  dans  les 
salons  et  dans  les  journaux.  II  en  circulait  des  traduc 
tions.  Mais  ni  concerts  de  louanges,  ni  aureóks  de  gloire, 
ni  marques  d'aâection  ne  devaient  fermer  la  plaie  tou- 
jours  ouverte  et  saignante». 

E  no  seu  livro  diz  M.''"«  de  Flaugergues : 

Cest  à  vous,  ô  mes  vers,  à  toi  mon  humble  lyre, 
Que  je  dois  ces  amis  que  j'apprends  à  chérir, 
Leur  gracieux  accueil,  leur  bienveillant  sourire, 
Leurs  hymnes  qu'il  daignent  moffrir  ! 


^  Quais  foram  as  principais  pessoas  com  quem  Pauline 
de  Flaugergues  teve  ocasião  de  se  relacionar  em  Portugal? 

No  Au  hord  du  Tage  encontramos  referências  a  D.  Ca- 
tarina Alvares  de  Andrada,  em  quem  já  falámos,  a  Garrett, 
a  Castilho,  à  esposa  deste  e  a  Augusto  Frederico  de 
Castilho,  irmão  daquele. 

Numa  reunião,  em  casa  do  velho  Castilho,  teve  a  poe- 
tisa ensejo  de  conhecer,  além  dos  já  mencionados,  alguns 
dos  mais  notáveis  personagens  portugueses  do  tempo: 
Alexandre  Herculano,  Manuel  da  Silva  Passos,  Mendes 
Leal,  Eodrigo  da  Fonseca,  António  Luís  de  Seabra, 
Pereira  Marecos,  Silva  Túlio,  etc,  conforme  conta  Cas- 
tilho nas  suas  Excavações  poéticas. 

Tratemos,  em  primeiro  lugar,  das  relações  da  poetisa 
com  o  nosso  poeta  Garrett. 

Logo  na  primeira  nota  do  seu  livro,  nota  à  tradução 
portuguesa  (ali  indevidamente  atribuída  a  Garrett,  como 
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provaremos)  da  poesia  Alcyon  au  cap  ***,  assim  se  ex- 
prime a  nossa  poetisa : 

«  Le  poete  qui  nous  a  fait  Tlionnenr  de  traduire  cette 
petite  pièee  est  un  des  hommes  les  plus  marquans  qu'il 
y  ait  aujourd'hai  en  Portugal,  soit  dans  les  lettres,  soit 
dans  la  politique.  Le  nombre  de  ses  écrits  en  divers 
genres  est  três  considérable,  et  la  tribuno  legislativo  lui 
doit  le  plus  grand  éclat  dont  elle  ait  brilló  en  ce  pays. 
Au  nombre  de  ses  oeuvres  poétiques,  est  un  recueil  de 
rimas  qu'il  a  publié  sous  le  pseudonyme  singulier  de 
Jeon  Minino  (sic)  (Petit  Jean).  Nous  avons  pris  dans 
cet  ouvrage  la  belle  ode  intitalée :  1'Antre  de  Viríate  dont 
nous  nous  hasardons  à  donner  une  traduction,  en  prose 
pour  plus  de  fidélité.  Si  cet  essai  passe  sous  les  yeax 
du  poete  et  qu'il  obtieune  son  approbation,  nous  oserons 
donner  la  version  complete  du  recueil». 

Esta  tradução  da  poesia  de  Garrett  A  Caveima  de  Vi- 
riato, foi  pela  primeira  vez  publicada,  ao  lado  do  original, 
a  pág.  73  e  segs.  da  colecção  Blores  sem  ji-ucto,  Lis- 
boa 1845  e  Garrett  a  ela  aludiu  a  pág.  260  (nota  3)  das 
Fabulas  —  Folhas  cahidas,  Lisboa  1853. 
Naquela  colecção  assim  a  anotou  Garrett: 
« Mademoiselle  de  Flaugergues,  no  seu  lindo  livrinho 
Au  hord  du  Tage,  Paris  1841,  publicou  a  traducção  fran- 
eeza  que  aqui  se  dá  ao  pé  do  texto,  e  que  foi  o  mais 
lisongeiro  cumprimento  que  o  auctor  podia  receber». 

A  este  respeito  diz  Gomes  de  Amorim  {Memorias  de 
Garrett,  vol.  1.°,  págs.  477  e  478): 

«...,  e  M.""^  Pauline  de  Flaugergues  d' ella  (Larica 
de  João  Minimo)  traduziu  mais  tarde  algumas  peças  (foi 
só  uma,  a  citada),  que  publicou  no  seu  interessante  livro, 
intitulado  Au  bord  du  Tage».  E  em  nota  acrescenta: 
«Paris,  1851  (aliás  1841).  Diz  a  auctora,  n' uma  nota, 
Vol.  XV  —  N."  2  —  Abril  a  Julho,  1921  37 
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que  era  Garrett  dos  homens  mais  notáveis  de  Portugal, 
quer  nas  letras  quer  na  politica,  e  que  a  tribuna  legisla- 
tiva lhe  deve  o  maior  brilho  que  tem  tido  n'o8te  paiz». 

No  mesmo  volume  das  Memorias,  pág.  3G4,  aludira  à 
nossa  poetisa,  como  tendo  elogiado  o  poema  Camões  e 
ainda  no  volume  3.°,  pág.  519  faz  referencia  à  bellissima 
estrophe,  dedicada  por  Paulino  de  Flaugergues  ao  autor 
daquele  poema. 

Estos  últimos  versos  encontram- se  a  págs.  60-62  do 
livro  Au  bonl  da  Tage  sob  o  título:  Â  Monsieur  A.  O. 
sur  son  poeme  de  Camoens.  Esta  «  elegantissima  ode  de 
M.^"^  Pauline  de  Flaugergues,  publicada  na  sua  bem 
conhecida  collecção  que  tem  por  título  Au  bord  du  Tage 
(Paris  1841)» S  foi,  pela  primeira  vez,  reproduzida  junta- 
mente com  a  verscão  portuguesa  de  José  Maria  do 
Amaral,  na  3.*  ediçcão  do  poema  Camões  (1844j,  e  daí 
em  diante  andam  sempre,  o  original  e  a  tradução,  in- 
cluídos em  todas  as  edições  deste  poema. 

Na  sua  autobiografia,  publicada  em  1844  no  Universo 
Pittoresco,  referiu-se  G-arrett  à  poetisa :  «  M.^^'^  Pauline 
Flaugergues  traduziu  em  francez  algumas  (foi  só  uma) 
peças  d'esta  colecção  (Lyrica),  que  publicou  no  seu  ele- 
gante livrinho  intitulado  Au  boi'd  du  Tage,  Paris  1841  )>. 

Nas  Flores  sem  fructo,  Lisboa  1845,  1.*  edição,  a 
págs.  192  e  193  encontramos  a  poesia: 

A  UMA  VIAJANTE 

.  Que  hei  de  eu  dizer  á  amável  estrangeira 

Que  lhe  fique  em  memoria 
D'e3ta  terra  onde  viça  a  larangeira 
Co'a  doce  flor  d'amor 
Juncto  ao  louro  da  glória? 


1  Camões,  de  G-arrett,  Lisboa  1844,  3.»  edição,  pág.  ti. 
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Eu  cantei  como  canta  no  verdor 

Do  bosque  o  rouxinol, 
Sem  saber  o  que  faz  —  ledo  co'a  aurora, 

E  triste  ao  pôr  do  sol  .. 
Deixei  de  ser  poeta  como  o  fora, 
Não  sei  porquê,  —  sei  que  o  nâo  sou  j 'agora. 

Teria  sido  .esta  poesia,  datada  do  1840,  dedicada  à 
nossa  poetisa  que  partiu  de  Portugal  em  Janeiro  do 
mesmo  ano  ^  ? 

No  segundo  volume  das  Memorias  de  Garrett,  págs.  237 
e  238  escreveu  Gomes  de  Amorim :  «  Estava  a  este  tempo 
(1836)  em  Lisboa  a  poetisa  franceza  Paulina  de  Flauger- 
gues,  auctora  do  formoso  livro  Au  bord  du  Tage  (Paris, 
1841j.  E  aqui  publicou,  no  jornal  UAheille,  os  versos  que 
Garrett  traduziu  e  deu  no  Portuguez  Constitucional  ^,  inti- 
tulados Alcyon  no  Cabo.  Mais  tarde  melhorou  o  tra- 
traductor  essa  versão,  que  se  lê  a  pag.  163  das  Flores 
sem  fructo,  notada  a  pag.  232  da  mesma  collecção,  e 
transcreve  outra  da  poetisa  estrangeira,  que  delle  falia 
com  encarecimento.  Se  os  versos  são  lindos  no  ori- 
ginal, o  poeta  portuguez  embellesou-os  ainda  extraordi- 
nariamente. Conservando-lhes  a  graça  e  originalidade 
nativas,   deu-lhcs   mais   sentimento;  impregnando-os  da 


^  Verificámos,  há  pouco,  vendo  os  manuscritos  de  Garrett,  na 
posse  do  nosso  amigo  o  sr.  Eduardo  da  Cunha  e  Costa  (Picoas), 
que  o  poeta  lhe  dera,  primitivamento,  este  título:  No  álbum  duma 
viajante  dinamarqueza^  o  que  elucida  a  nossa  pergunta. 

Não  podemos  deixar  de  observar,  aqui,  a  respeito  destes  precio- 
sos manuscritos,  que  é  deveras  lamentável  que  a  nossa  Academia 
ou  qualquer  outra  associação  portuguesa  congénere  não  possa 
adquiri-los,  evitando  assim  o  seu  cxodo  para  o  estrangeiro. 

*  Como  veremos,  mais  adiante,  a  tradução,  publicada  neste  perió- 
dico, não  é  de  Garrett.  As  Memorias  de  Garrett^  3."  vol.  pág.  125, 
dando  notícia  da  !.■  ed.  das  Flores  sem  frucln,  referem-se  à  «versão 
da  peçasinha  de  Paulina  de  Flaugergues,  UAlcyon  au  Cap,  de  que 
já  íallei  (Tomo  ii,  pág.  238)». 
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melancolia  da  nossa  língua,  repasson-os  do  verdadeira 
saudade : 

Longe,  ai !  tam  longe,  eu  tenho  o  lar  que  cbóro; 

Quanto  á  vida  me  liga 
Tam  longe  me  ficou...  Oh  !  ser-me  ha  dado 

Que  ainda  consiga 
O  ver  um  doce  olhar,  o  ouvir  ainda 

Um  som  de  voz  amiga? 


« Mademoisolle  de  Flaugergiies  traduziu,  agradecida, 
para  francez,  a  peça  do  nosso  auctor  que  tem  por  título 
A  Caverna  de  Viriato.  Traducçâo  e  original  se  encon- 
tram nas  Flores  sem  fructo,  o  são  ambas  bellissimas. 

«Alguém  disse  que  as  musas  serviram  de  medianeiras 
para  que  entre  o  poeta  e  a  poetisa  se  estabelecesse  aflFec- 
tuosa  intimidade  ••  A  amável  estrangeira  tinha  sido  rece- 
bida e  muito  estimada  pela  melhor  sociedade  lisbonense, 
convivendo  com  a  maioria  dos  nossos  principais  escrip- 
tores,  e  aqui  deixou  recordações  gratíssimas  (Vide 
Excavaçôes  poéticas,  por  A.  F.  de  Castilho,  Lisboa, 
1844)». 

Ab  relações  da  nossa  poetisa  com  Castilho  e  sua 
família,  foram  bastante  íntimas  e  delas  conservou  sempre 
uma  gratíssima  e  inolvidável  recordação,  como  teremos 
ocasião  de  ver  no  decurso  deste  trabalho.  Datam  porém 
apenas  das  vésperas  da  retirada  dela  para  fora  de  Por- 
tugal. 

Eis  como  Castilho  narra  esto  caso  nas  suas  Excavaçôes 


í  O  sr.  Arturo  Farinelli  no  seu  livro  Viajes  por  Espana  y  PaHu- 
gal,  Madrid,  1920,  a  pág.  377  escreve :  «Eesidia  por  1836  en  Lis- 
bona  Mademoiselle  de  Flangergues  (sic),  amiga  de  Almeida  Gar- 
rett. Publico  en  Paris  en  1841  una  coUeccion  de  poesias :  Âu  bord 
du  Tage». 
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poéticas  ^     Começa   por    dizor   que   em   francês   apenas 
compôs  quando  a  isso  foi  obrigado  e  continua: 

« Recolhendo-me  a  casa  a  15  de  Dezembro  de  1839, 
à  noite,  acho  com  uma  carta  sem  assignatura  ^  um  soberbo 
álbum,  que  um  desconhecido  viera  trazer;  na  carta  se 
me  pedia  que  attendesse  ao  livro,  e  o  restituísse  ao  por- 
tador, que  o  iria  buscar.  No  álbum  nada  mais  havia 
escrito  que  o  seguinte: 

A  M.  DE  CASTILHO 

Sur  son  poeme  la  «  Primavera  » 

Lisbonne,  Novembre  1889. 

O  chantre  du  printemps  !  ton  livre  en  a  les  charmes.  ' 
Que  ta  muse  est  aimable  en  ses  simples  atours ! 
Elle  a  pour  les  heureux  les  parfums  des  beaux  jours 
Et  pour  les  coeurs  souffrans  le  doux  trésor  des  larmes. 


»  2.0  vol.  (1904),  págs.  116  a  128,  artigo  sob  o  título:  Poesia 
franceza.  No  2."  vol.  da  revista  L'Abeãle,  pág.  172,  vem  o  caso 
contado  com  outros  pormenores  que  completam  o  exposição  de  Cas- 
tilho: •  L'autre  jour  nous  fumes  agreablement  surpris  par  une  lettre 
de  Mr.  António  Feliciano  de  Castilho  dans  laquelle  il  nous  adresse 
dee  vers  charmants  qu'il  inspira  à  un  génie  poétique,  qui  souvent 
embellit  et  embellira  encore,  les  pages  de  VAbeille,  La  réponse  de 
Mr.  de  Castilho  est  vraiment  digne  de  la  muse  qui  le  chanta  et 
d'autant  plus  remarquable  qu'elle  est  écrite  en  vers  etrangers ;  mais 
qui  ne  connait  pas  la  facilite  du  Bard  Portugais  V  II  8"exprime  et 
il  écrit  d'uue  manière  aussi  elegante  dans  la  langue  française  que 
dans  la  sienne.  II  nous  racònte  avec  gracc  rhistoire  de  ces  vera. 
En  rentrant  un  soir  chez  lui  (le  15  Decembre  1839),  on  lui  remit 
une  lettre  sans  siguature  avec  un  superbe  álbum,  oú  il  n'y  avait 
d'écrit  que  la  pièce  suivante,  dans  laquelle  ou  le  pric  d'y  tracer  une 
ligne  et  son  nom...»  Seguem-se  os  versos :  A  Afonsieur  de  Castilho 
—  (Après  avoir  lu  son  Poème —  A  Primavera)  que  vào  no  texto. 

^  <A  carta,  sem  assignatura,  continha  apenas  estas  palavras 
francezas  :  Monsieur  de  Castilho  estjjrié  de  lire  ce  qui  est  écrit  stir  cet 
álbum,  et  d'y  tracer  quelqms  mots.  On  ira  le  reprendre  chez  hii  de- 
tnain»,  informa  Júlio  de  Castilho  no  cap.  xxvi,  das  Memorias  de 
Castilho,  vol.  XL  do  líistituto,  de  Coimbra,  pág.  229. 

'  António  de  Serpa  Pimentel,  a  pág.  235  do  seu  livro  Alexandre 
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Tu  me  rcnds  Ic  hamcau,  le  foycr  patcrncl, 
L'ainour,  les  voeiíx,  les  pleurs,  l«  souris  fl'mie  more, 
Le  temple,  d'oii  Ic  soir  ma  naive  prif-re, 
Avec  renccns  doa  Heurs,  inontait  vera  léternel. 

Oui,  mon  bonhenr  passe,  oiii,  tous  mes  jours  de  fètc, 
Ces  lares,  ces  amis  fiers  de  mes  premicrs  chaiits, 
Oui,  tout  renait  pour  moi  dans  tes  tableaux  touchans  •, 
Tel  Tazur  d'un  beau  ciei  dans  Tonde  se  reflòte. 

O  bardes  inspires !  semez  partout  des  fleurs^ 
Que  votre  voix  magique  endorme  la  souffrauce, 
Dans  les  coeurs  attristés  rauimez  respérance ; 
O  celestes  amis !  eachantez  nos  douleurs ! 

Etres  que  Dieu  forma  d'amour  et  de  lumière, 
Bardes  selou  son  coeur !  purs  échos  de  sa  voix  ! 
Harpes  des  saints  parvis  qui  vibrez  sous  ses  doigts  ! 
II  vous  preta  des  cliants  pour  consoler  la  terre. 

Vous  trompez  nos  regrets,  vous  savez  assoupir 
Ce  vague  et  long  ennui,  vautour  insatiable, 
Qui  ronge  au  fond  du  coeur  la  fibre  impérissable, 
Qui  toujours  renait  pour  souffrir. 

Poete !  que  ta  main  trace  sur  cette  page 
Une  ligne  et  ton  nom !  Dans  mon  pays  aimé, 
Avec  un  doux  orgueil,  un  jour  mon  coeur  charme 
Répétera  ce  nom  cber  aux  écbos  du  Tage. 

Un  ligne  et  ton  nom  !  Que  sur  ces  bords  loiutains, 
Une  voix  saiute  et  puré,  à  ma  voix  inconnue 
Reponde  arec  amour  !  Que  ma  lyre  éperdue 
Eveiile,  en  gémissant,  ta  lyre  aux  sons  divins  ! 


Herculano  e  o  seu  tempo,  Lisboa,  1881,  transcreve  este  verso  de  Pau- 
lino de  Flaugergues  a  quem  chama  :  a  distincta poetisa  Pauline  Flau- 
yergves,  o  que  veiu  reproduzido  a  pág.  2õ9  do  vol.  Subsídios  litte- 
rarios,  por  Guilherme  Bellegarde,  Rio  de  Janeiro  1883^  vol.  1." 
e  único. 
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Une  ligne  et  ton  nom  I  Oubliant  la  tempête , 
L?.  fleuv  qui  se  penchait  sous  les  froids  aquilons, 
Pour  sourire  au  soleil,  relèvera  sa  tête, 
Et  de  son  humble  éclat  ornera  lea  vallons.  ^ 

«Não  podendo  adivinhar  quem  o  anonymo  fosse,  e  sen- 
tindo-me  deveras  filho  de  Eva  como  todos  nós,  dei-me 
pressa  de  obedecer  ás  tão  cortezes  supplicas  da  Musa 
notoriamente  franceza;  o  pareceu-me  (talvez  sem  razão) 
que  á  minha  deveria  para  isto  preferir  a  sua  linguagem^. 

«A  segunda  pagina  do  álbum  recebeu  os  versos  que 
seguem  e  que  assignei: 

REPONSE  DE  M.  DE  CASTILHO. 

Au  milieu  de  ce  bruit  d'un  éternel  orage, 
Quand  le  monde  grandit  vers  un  pôle  incounu 
Comme  le  cèdre  altier  au  haut  d'un  mont  sauvage 
Par  lea  vents  opposéa  croit  toujours  soutenu ; 

Quand  un  siècle  géant,  sur  une  terre  impie, 
Va  de  son  pied  d'airain  broyant  les  temps  passes, 
Et  qu'on  n'entend  plus  rien  que  la  confuse  oigie 
Des  égoísmes  insensés  ; 

Quelle  est  cette  voix  solitaire 
Qui  pleine  d'amoui-  et  de  foi, 
Comme  un  beau  rcve  sur  la  terre 
A  daigné  descendre  sur  moi? 


'  No  livro  traz  esta  nota:  «Le  poete,  le  savant,  l'homme  vrai- 
ment  extraordinaire  à  qui  lea  vers  précódena  s'adressent,  est  depuia 
râge  de  quatre  nus  prive  de  la  vue  «. 

■*  A  respeito  do  seu  conhecimento  da  língua  portuguesa,  cita 
Jálio  de  Castillio  a  pág.  G7  do  1.°  vol.  das  Memorias  de  Castilho: 
«...  as  epistolas,  também  om  verso,  a  mademoiselle  Panline  Flau- 
gergues, ...» 
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Oiseau  qui  te  caclies  dans  Tombre 
Je  te  devine  à  ta  douceur ; 
Sors  pour  moi  de  ta  grotte  sombre, 
Esprit  dont  mon  âme  est  la  soeur  ! 

• 
Pourquoi,  tiinide  violette 
Te  cacher  sous  Tépais  gazon? 
Viena  !  ton  oiseau,  c'est  le  poete  ; 
L'heure  d'aimer  c'est  ta  saison. 

Tous  deax  nous  chantons  des  prières, 
Baume  divin  des  coeurs  soufifrans; 
Notre  Dieu,  nos  berceaux,  nos  mères, 
Reçoivent  toujours  notre  enceno. 

Par  la  mort,  pour  nous  rien  ne  tombe 
Dans  ce  néant  cher  aux  pervers ; 
Tous  deux  nous  avons  pour  la  tombe 
Des  entretiens,  des  pleurs,  des  vera 

Dieu  mit  en  nous  sa  poésie, 
Comme  une  secrète  onction, 
Qui  preservai  notre  humble  vie 
De  raflfreuse  destruction. 

Cygne  plaintif  au  blanc  plumage, 
Que  la  mort  atteint  de  son  trait, 
Pourquoi  gémir  sous  ton  ombrage 
Ou  nul  écho  ne  te  distrait  ? 

Viens,  j'ai  souíFert,  j'ai  la  voix  douce  ; 
Viens,  que  je  berce  ta  douleur. 
Dans  la  pitié,  doux  nid  de  mousse, 
On  dort  sans  i-êver  de  malheur. 

Et  quand  les  lieux  de  ton  jeune  age 
Enivreront  ton  coeur  guéri, 
A  tes  amis,  dans  cette  page, 
Montre  le  nom  de  ton  ami. 


« Faltava  responder  á  carta :  aproveitei  o  lanço  para 
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exprimir  ainda  mais  claramente  o  insoffrido  desejo  que 
me  atormentava  de  conhecer  tão  amável  correspondente  *. 
«  No  dia  seguinte  ao  da  partida  da  carta  e  do  livro, 
torna  o  portador  com  esta  epistola  a  M."'®  de  Castilho, 
assignada  Pauline  Flaugergues : 

A  MADAME  DE  CASTILHO 

Liebonne,  Décembre  1839. 

Je  chanterai  pour  toi,  compagne  du  poete ! 
Ange  au  pieux  amour,  au  frout  noble  et  charinaut ! 
LaÍ8se-les  péuétrer  encor  dans  ta  retraite, 
Ces  vera  échos  d'ua  coeur  aimant. 


1  No  jornal  VAheiUe,  vol.  2.»  de  1840  a  pág.  173  (n.»  6  de  15  de 
Novembro  de  1840),  coinpleta-se  esta  interessante  narração  de  Cas- 
tilho: «Ne  pouvant  deviner  le  nom  de  Tanonyme  qui  Thonorait 
d'une  aussi  aimable  invitation,  Mr.  de  Castilho  s'empres8a  d'y  ré- 
pondre,  et  nous  cédons  au  désir  de  transcrire  une  passage  de  cette 
gracieuse  épitre:  Vous  desiriez  sur  votre  Álbum  «une  ligne.  et  mon  nom» 
trace  de  ma  viain:  quant  au  nom  je  vous  ai  pleinement  obéi^  le  reate 
est  d^une  autre  main;  maia  comme  cette  main  lá  appartient  à  mon  coeur, 
étant  celle  de  ma  femtne,  fai  trouvé  quau  lieu  de  diviinver  la  valeur 
de  la  chose,  elle  la  redoublerait  aux  yeux  de  tout  áme  sensible  telle  que 
la  votre».  Le  morceau  suívant  est  celui  qu'il  fit  copier  sur  Talbum 
et  qu'il  signa».  Seguein-se  os  versos  :  Vers  ecrits  sttr  Valbum  de  ***, 
que  se  lêem  no  texto  sob  o  título  :  Réponse  de  Mr.  de  Castilho  e 
depois :  «Le  lendemain  du  renvoie  de  Taibum,  M."'*  de  Castilho 
reçut  une  charmante  epitre  en  vers,  signée  Pauline  Flaugergues ; 
jamais  mot  d'enigme  ne  fut  plus  beau  !  Ainsi  c'e8t  Taimable  chan- 
tre de  Clémence  Isaure,  celle  qui  remporta  aux  jeux  florauí  la 
viollete  d'or,  c'est  Tauteur  de  Talcyon  au  cap,  (poème  qui  a  paru 
dans  Ic  n."  13  de  TAbeílle,  et  dont  Mr.  d'Alnieida  Garrett  a  bien 
voulu  faire  cadeau  h  notre  langue  en  Timitant  de  la  nianiére  la 
plus  heureuse  dans  son  journal  le  Portuguez),  comme  de  tant  d'au- 
ti-es  délicieuses  compositions,  c'est  elle  dis-je,  qui  a  convié  Mr.  de 
Castilho  à  lui  donner  un  souvenir  de  son  beau  talent  avaut  qu'eUe 
ne  quittát  Lisboniie  pour  toujours  ». 
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Plua  doux  est  ton  parlei-  que  les  plus  douces  lyres. 
Dieu  para  tea  vertus  de  talens  enchauteurs. 
Ta  bouche  a,  je  le  sais,  d'angéliques  sourires 
Charme  des  rêveusea  douleurs. 

Compagne  du  poete !  Ah  !  je  t'aime  et  fappelle. 
Quand  létoile  sciutille  en  un  ciei  de  saphir, 
Quand  la  fleur  qui  8"endort  sur  sa  tige  nouvelle, 
A  livre  ses  parfums  au  soufife  du  zéphir  •, 

Quand  le  lierre  embellit  le  chêue  qu'il  embrasse, 
Quand  la  rose,  à  côtê  du  lis  majestueux, 
Brille  de  son  éclat  et  lui  prête  sa  grâce ; 
Alors  mon  coeur  pense  à  vous  deux. 

O  mon  Dieu,  dis-je  alors,  aux  anges  de  la  terre 
Donne  autant  de  bonheur  qu'à  tes  anges  du  ciei ! 
Donne-leur  uu  jour  pur  que  uuUe  ombre  n'altère, 
Une  coupe  enchantée  ou  déborde  le  miei ! 

Grâce  à  toi,  grâce  à  toi,  dont  la  main  bienveillante 
Traça  sur  le  vélin  des  mots  cousolateurs ! 
Que  le  ciei,  s'il  se  peut,  à  ma  voix  suppliante, 
Serre  encor  tes  liens  de  fleurs  ! 

Ces  vers  harmonieux  que  dicte  un  autre  Homère, 
Qu'ils  sont  touchauts,  transmis  par  ta  pieuse  main  ! 
Des  pleurs  en  les  li^ant  ont  mouillé  ma  paupière. 
Compagne  du  poete !  il  est  beau  ton  destin. 

Ton  nom  comme  ses  chants  vivra  dacfi  la  mémoire, 
Et  ton  saint  dévoúement  charmera  Favenir. 
II  te  doit  le  bonheur,  tu  lui  devras  la  gloire ; 
Pourrait-on  Tadmirer  et  ne  pas  te  bénir !  ^ 


1  Nas  Memorias  de  Castilho,  logar  citado,  acrescenta  Júlio  de 
Castilho:  «Estes  versos  vinham  assignados  Pauline  Flaugergues. 
O  mysterio  impenetrável  até  então,  pouco  se  dissipou  com  esse 
nome.  Indagou-se,  e  chegou-ge  ao  conhecimento  de  que  a  auctora, 
modesta  violeta  que  assim  se  escondia  a  todos  os  olhps,  era  uma 
poetisa  franceza  residente  em  Lisboa  desde  poucos  annos  (estava 
cá  pelo  menos  desde  o  principio  de  1836,  segundo  vejo  no  jornal 
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«Excusado  ó  dizer  se  foi  para  nós  ama  alegria  o 
descobrimento  de  nos  acharmos  assim  inesperadamente 
em  relações  (podemos  dizer,  intimas,  que  taes  são  sempre 
as  dos  poetas)  com  a  autora  de  tão  formosos  versos 
como  todos  havianios  lido  e  decorado  no  jornal  UAbeille, 
com  a  poetisa  já  então  premiada  com  a  violeta,  d'oiro  nos 
Jogos  jloraes,  pelo  seu  donoso  poema  de  Clemência 
Isaura  (e  hoje  pelo  Governo  de  França  com  uma  pensão 
vitalícia). 

«  Não  são  tão  numerosos  na  vida  os  dias  agradáveis, 
que  devamos  perder  a  memória  d'elles.  Todos  os  que 
Mademoiselle  Flaugergues  nos  encantou  com  a  sua  pre- 
sença, e  com  os  seus  versos,  ficaram  em  nossos  coijações 
gravados  como  saudades  indeléveis,  e  estou  que  ainda 
hoje  lhe  lembrarão :  é  tão  delicioso  para  o  talento  o  sen- 
tir-se  entre  quem  o  aprecie!  Na  sua  primeira  visita 
diligenciei  que  viesse  achar,  em  nossas  modestas  salas, 
quanto  lhe  podesse  dar  gosto :  uma  sociedade  pequena 
mas  capaz  de  a  entender;  testimunhos  do  amizade  cor- 
deal,  que  dessem,  se  ó  possível,  uma  lembrança,  uma 
illusão  de  sua  gente  e  de  sua  casa  tão  remotas ;  um  bom 
fogão  á  moda  da  sna  França;    uma  pouca  de  musica, 


L'Abeille.  rle  Lisboa,  Tomo  i,  pág.  84),  legitima  cultora  das  Lettras, 
auctora  de  muitos  bons  versos,  já  laureados  na  Academia  de  Tou- 
louse com  a  violeta  de  oiro,  e  depois  agraciada  pelo  goveruo  d'El-Rei 
Luiz  Filipe  com  uma  pensão  vitalicia.  Filha  de  um  parlamentar 
que  deixara  nome  em  França,  ficara  Mademoiselle  Flaugcrgues  em 
circumstancias  mewos  prospei-as  ao  fíUecer  seu  ilustre  Pae,  e  va- 
lera-se  do  trabalho.  Tinha  vindo  para  Portugal  chamada  para 
preceptora  das  filhas  da  senhora  Infanta  D.  Auna  de  Jesus,  casada 
com  o  Murquez  (depois  Duque)  de  Loulé.  Tencionava  partir  em 
poucos  mezes  para  França,  e  tentou  aqnelle  recurso  afim  de  se 
aproximar  do  poeta  portuguez,  a  quem  nen»  de  vista  conhecia,  mas 
de  quem  era  admiradora.  A  tentativa  surtiu  efeito,  c  travaram-se 
as  desejadas  relações». 
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particulariuoQte  de  romuucos  francezes ;  todas  as  portas 
arqueadas  de  loiros ;  e  para  ella  uma  coroa  de  flores. 
Por  esta  occasião  lho  fiz  un&  versos,  de  que  nâo  sei  que 
feito  foi,  mas  sobre  os  quais^  requerendo-lhe  ou  que  m'o8 
emendasse  ella,  me  escreveu  estes,  que,  embora  vá  que- 
bra na  modéstia,  não  deixo  de  copiar  do  seu  livro,  onde 
cila  teve  a  delicadeza  de  os  inserir  som  nomear  a  quem 
se  dirigiam». 

Infelizmente  perderam-se  os  versos  referidos,  mas 
conserva-so  a  carta  de  Castilho  *,  dirigida  à  poetisa  pe- 
dindo-lhe  para  os  corrigir : 

« IV^ademoiselle.  Jo  me  suis  remis  à  Touvrage  dès  que 
vous  nous  avez  quittés.  Inspire  par  tout  ce  que  nous 
venions  d'entendre,  je  croyais  que  ce  serait  bientôt  fait; 
il  n'en  a  pas  été  ainsi.  Mes  vers  après  les  vôtres,  dont 
mon  âme  vibrait  encore^  m'ont  paru  quelque  chose  de  si 
mauvais,  que  je  n'ai  pas  même  eu  le  courage  d'y  toucher; 
cependant  je  vous  les  avais  promis,  ils  avaient  été  faits 
pour  vous,  et  vous  les  aviez  exiges:  que  faire?  je  vous 
les  envoie  tels  qu'ils  sont  nós ;  veuillez  leur  tenir  lieu  de 
mère ;  aimez-les  pour  la  verité  des  sentiments  qu'ils  ren- 
ferment,  bien  plus  que  pour  leur  beauté,  et  prouvez-le- 
-moi  eu  les  corrigeant  inéxorablement ;  ne  respectez  en 
eux  que  la  pensée  essentielle,  ce  faible  temoignage  de 
Fadmiration  que  vous  avez  vu  nous  inspirer.  Quant  à 
cela,  que  rien  n'en  soit  retranché;  de  tous  Io  reste  faites 
ce  que  vous  trouveroz  à  propôs.  Après  tant  de  preuves 
que  vous  nous  avez  données  de  votre  bienveillante  amitié, 
ce  n'est  pas  lá  la  moindre  que  je  vous  demande ;  au  con- 
traire:  si  avec  la  modestie,  que  je  vous  connais,  vous 
daignez  mettre  la  main  à  des  vers  oú  j'óbauche  votre 
éloge,  vous  m'aurez  fait  là  un  sacrifico  dont  jo  ne  pour- 


1  Cartas  de  Castilho,  vol  i,  Lisboa  1910,  págs.  36  a  38. 
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rais  jamais  m'acquitter  envers  voas.  Voilá  quelle  a  été 
mon  idée  dans  cette  petite  piòce,  car  je  crains  de  ne  pas 
Tavoir  rendue  assez  nettement.  Dans  notre  retraíte  nous 
avions  été  souvent  charmes  par  vos  poésies ;  nous  goa- 
tions  bien  mieux  leur  melancolie  que  les  chants  joyenx 
des  autres  poetes  qui  nous  parvenaient  aussi.  Nous 
brúlions  de  vous  connaitre,  nous  n'osiou8  pas  nous  pré- 
senter  devant  vous,  et  voilá  que  tout-à-coup  vous  nous 
apparaissez;  le  jour  oii  nous  vous  recevrons  será  un 
jour  de  fête  pour  ma  femme  et  pour  moi;  vous  aviez  béni 
notre  amour;  je  la  charge  do  vous  oíFrir  avec  la  couronne 
qui  vous  est  dúe,  son  coeur  que  vous-  vous  êtes  si  bien 
acquis.  Peut-être  ce  petit  peu  d'idylle  dans  le  dóbut 
n'est-il  pas  d'un  tròs  bon  goút,  ni  même  tolérable.  Da 
courage,  Mademoiselle:  si  vous  trouvez,  comme  je  le 
crains,  qu'il  n'y  a  pas  moyen  de  redresser  ce  pauvre 
avorton,  soyez  franche;  je  Tanéantirai,  et  je  tâcherai  de 
faire  mieux  à  Tavenir.  Ma  femme  vous  embrasse  de 
tout  son  coeur,  ot  moi  j'ai  Thonneur  d'être  votre  admi- 
rateur  le  plus  sincôre. 

«Lisbonne,  ce  26  Décembre  1839. — A.  de  C.n. 

A  poetisa  respondeu  a  Castilho  nestes  termos : 

A  M.  DE  CASTILHO 
Héponse  à  une  épitre 

Lisbonne,  Décembre  1839 

Tu  veux,  ô  maítre  de  la  lyre, 

Que  je  retouche  tes  beaux  vera  : 
Quoi !  le  faible  ramier  qui,  dans  les  bois  soupire 
Doit-il  apprendre  à  Taigle  à  planer  dana  les  airs? 

L'arbnsseau  qui  s'incline  et  qui  ponche  sur  l'herbo 

Ses  rameaux  épiorés, 

Soutient-il  le  cliône  superbe 
Qui  va  cacher  son  front  dans  les  cieux  azurós? 
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Moi,  je  8UÍ8  le  ramier  de  la  verte  saulée, 
Mon  chant  n'est  qu'un  Boupir: 

Doux  roseau,  je  urabiitc  au  fond  de  la  vallée, 
Tout  vent  me  fait  fremir. 


Et  toi,  barde  inspire,  nouveau  cygne  du  Tage ! 
Toi  que  le  ciei  regarde  avec  des  yeux  d'amour, 
Ta  gloire  illustrera  le  fortuué  rivage 
Oú  tu  reçus  le  jour. 

La  lyre  harmonieuse  au  burin  de  Tliistoire 

Est  unie  en  ta  main,  * 
Des  temps  qui  ne  sout  plus,  tu  uous  rends  la  mémoire; 
Tout  s'auime  à  ta  voix  comme  au  verbe  divin. 


Chante !  ta  voix  est  douce  à  tout  âme  blessée 

Qu'attriste  un  amer  souvenir ; 
Ravie,  en  fécoutant,  vers  le  ciei  élancée, 
EUe  appelle  et  contemple  un  meilleur  avenir ! 

Charme  de  Texistence,  ó  aainte  poésie  ! 
Que  je  te  dois  d'encens,  que  je  te  dois  d'amour ! 
Tu  jettes  bien  des  fleurs  sur  ma  péaible  vie; 
Grâce  à  toi,  dans  ma  nuit  a  lui  plus  d'un  beau  jour. 

Cest  à  vous,  ó  mes  vers,  à  toi  mon  humble  lyre, 
Que  je  dois  ces  amis  que  j'apprend8  à  cherir, 
Leur  gracieux  aceueil,  leur  bienveillant  sourire, 
Leurs  hymnes  qu'ils  daignent  m'offrir  I 

Contínua  Castilho : 

« Alem    dos    serões   de  perfeita  intimidade,   passados 
familiarmente  em  conversação  desambiciosa,  leituras  fa- 


1  Júlio  de  Castilho  a  pág.  72  do  3.°  vo).  ãaa  Excavações  poéticas, 
anota  estes  dois  versos :  «  Alude  a  poetisa  aos  versos  de  Castilho  e 
á  sua  prosa  dos  Quadroe  Mstoricos,  que  estavam  sahindo  então». 
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ceis,  e  alternada  recitação  de  versos  nossos,  uma  noite  * 
me  lembra  de  que  ella  me  pareceu  summamente  satis- 
feita, porque  lhe  dei  encontrar  reunidos  alguns  dos  nossos 
principaes  talentos,  mormente  poéticos,  que  ella  suspirava 
por  conhecer,  taes  como  os  Srs,  Garrett,  Alexandre 
Herculano,  Manuel  da  Silva  Passos,  Mendes  Leal,  Fon- 
seca Magalhcães,  António  Luiz  de  Seabra,  Pereira  Ma- 
recos,  Silva  Tullio,  meu  irmão  Augusto  Frederico  etc, 
etc.  Foi  um  banquete  de  poesia,  cuja  memória  me  seria 
tilo  doce,  como  a  da  festa  da  primavera  na  Lapa  dos 
esteios,  se  entre  essa  e  esta  não  tivessem  já  decorrido 
tantos  anos,  dos  que  mais  envelhecem  a  alma. 

«  Mas  não  é  razão  cançar  mais  a  meus  leitores  com  re- 
galos domésticos  impossíveis  de  repetir.  Concluo  por 
agora  esta  amostra  de  poesia  franceza  com  os  lisongeiros, 
mas  formosos  versos,  com  que  Mademoiselle  Flaugergues 
festejou  o  nascimento  do  meu  primogénito;  versos  que, 
pelo  empenharem  a  êle  em  grandes  obrigações,  com  muito 
melhor  vontade  ponho  aqui,  não  obstante  o  poder  alguém 
atribuir-mo  a  vanglória. 


*  Nas  Memorias  de  Castilho,  logar  citado,  alude  Júlio  de  Castilho 
a  esta  festa:  nCom  a  sua  indole  afectuosa  e  hospitaleira,  quiz  Cas- 
tilho, que  a  primeira  (segando  o  que  diz  Castilho,  pai,  nâo  foi  a 
primeira)  noite  que  Mademoiselle  Flaugergues  passou  na  casa  da 
calçada  do  Duque  fosse  solemnisada  com  uma  inesperada  soiréesinha 
dedicada  á  ilustre  hospeda.  Entre  pessoas  de  familia,  que  suponho 
estariam,  vejo  numa  nota  das  Excavaçues  poéticas,  que  assistiram  a 
essa  resumidíssima  festa  (seguem-se  os  nomes  que  vêm  no  texto) . . . 
Conseguiu  o  seu  intento  o  nosso  poeta ;  e  Mademoiselle  Flaugergues, 
desconhecida  na  véspera,  ficou  sendo  amiga  intima.  Que  o  diga  a 
8ua  formosa  colecção  de  versos  Au  hord  da  Tage,  onde  a  escritora 
aemeou  a  plenas  màos  saudades  de  Castilho  e  de  Garrett», 
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HOROSCOPE  ' 

Tq  Marcellus  orie!. . 
Viro. 

Jeune  enfant,  tu  serás  poete  ! 

Déjá,  sur  ta  débile  tête 
Je  voie,  je  vois  briller  le  laurier  paternel. 
Que  la  muse  te  donne  un  baiser  fraternel. 

En  Bonge,  elle  t'a  vu  bégayer  et  sourire . . . 

Tes  premiers  mots  étaient  des  cliants. 
Ta  petite  main  rose,  en  jouant  sur  la  lyre, 

Faisait  voler  des  airs  touchants. 

Enfaut,  heureux  enfant,  oui,  tu  serás  poete ! 
Oui,  d'un  oeil  enchanté  tes  pas  suivront  Tessor ! 
Vers  toi  je  vois  descendre  un  ange  aux  ailes  d'or, 
Qui,  pour  ton  jeune  front,  tient  la  couronne  prête. 

Que  ton  heureuse  mère,  en  admirant  tes  charmes, 
Nous  entende  applaudir  à  tes  premiers  essais ! 
Et  vous,  à  qui  j'adresse-un  adieu  plein  de  larmes, 
Dites  lui  qu'une  amie  a  prédit  ses  succèp!  * 


1  Tendo  a  poetisa  saído  de  Portugal  em  Janeiro  de  1840  e  tendo 
Júlio  de  Castilho  nascido  a  30  de  Abril  do  mesmo  ano,  estes  versos 
provam  que  as  relações  de  M.^"®  de  Flaugergues  com  a  família 
Castilho  se  prolongaram  além  da  sua  estada  no  nosso  país.  Estes 
versos  não  foram  incluídos  na  colecção  Au  bord  du  Tage. 

2  Castilho,  nas  Excavaçues  poéticas,  juntou  a  narração  que  trans- 
crevemos esta  nota:  «Todas  as  composições  fraucezas  que  se  aca- 
bam de  ler,  afora  a  ultima,  acham-se  publicadas  na  bellissima  col- 
lecção  que,  sob  o  titulo  Au  bord  du  Tage,  par  Mademoiselle  Pauline 
Flaugergues,  se  imprimiu  em  Paris  em  184:2  (aliás  1841)». 

Foram  estes  versos  Horoscope  reproduzidos  a  pâgs.  62  e  63  das  No' 
tas  do  Parnaso  Mariano,  por  Abílio  Augusto  da  Fonseca  Pinto,  Coim- 
bra 1885  (e  também  na  2."  ed.  deste  livro,  Coimbra,  1890,  pág.  270)  e 
depois  pelo  nosso  amigo  e  falecido  consócio  Dr.  Xavier  da  Cunha 
por  diversas  vezes :  a  primeira  num  artigo  intitulado :  Litteratoe 
porluguezes  —  1 —  O  Visconde  Júlio  de  Castilho  (Notas  ao  correr  da 
venna),  inserto  no  a*  1  da  revista  Mundo  cathoUco  de  Maio  de  1899, 
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Para  completarmos  estas  referências  às  relações  de 
amizade  entre  a  família  Castilho  e  a  nossa  poetisa  trans- 
crevemos ostes  períodos  do  artigo  de  Mr.  La  Morinerie : 

« Le  poete  Castilho  venait  d'achever  son  poème  du 
Printemps  (A  Primaveira  [sic]j :  Castilho,  Faveugle,  Ho- 
mère  comme  on  Tappelait.  M.""^  de  Flaugergues  lui 
adressa  des  vers :  elle  désirait  le  voir  ;  elle  voulait  em- 
porter  un  souvenir  de  sa  main:  une  ligne  et  son  nom. 
Le  poete  répondit  en  grand  Seigneur.  Un  jour  de  dé- 
cembre  1839,  fête  chez  lui  en  Thonneur  de  la  Française. 


acompanhados  destas  palavras:  «Bafejaramlhe  porem  a  fronte  in- 
fantil, áquelle  cujo  anniversario  natalício  a  redacção  do  Mundo  Ca- 
tholico  hoje  me  encarrega  de  commemorar,  bafejaram ■Ih'a  festiva- 
mente lábios  rosados  e  perfumados  de  uma  gentil  poetisa,  que  ao 
tempo  habitava  em  Lisboa,  Paulina  Flaugergues  por  nome»,  e  ainda 
por  estas:  «O  infante  que  se  estreava  na  vida  sob  tâo  risonhos 
auspicies,  e  a  quem  seu  Ínclito  pae  fazia  na  tenra  meninice  com- 
prehender  as  altas  responsabilidades  que  lhe  incumbiam,  —  mal 
ainda  sabia  da  puerícia,  quando  já  se  lhe  expandia  profusamente, 
não  em  simples  flores,  mas  em  fructos,  o  gracioso  horóscopo  de 
Paulina  Flaugergues.  Em  consequência  do  beijo  fraternal  com  que 
o  sagrara  poeta  a  Musa  do  Sena  (e  do  Tejo  acrescentaremos  nós), 
foram-lhe  brotando  n'alma,  e  successivamente  passando  ao  papel, 
jóias  de  inestimável  valia  e  de  singular  originalidade  etc.»  ;  pela 
segunda  vez,  a  pág.  12  da  sua  carta-prefácio  ao  vol.  de  Latino.Coelho 
Garrett  e  Castilho,  Lisboa,  1917,  precedendo-os  destas  palavras: 
«E  que  lidimo  herdeiro  foi  elle  das  glorias  paternas,  como  já  no 
berço  a  inspirada  Paulina  Flaugergues  lhe  presagiava  cm  quadras 
que  tenho  de  cor  etc.»  ;  e  pela  tercfira  vez  (apenas  um  quarteto)  a 
pág.  11  do  folheto  :  Homenagem  posthuma  ao  Visconde  Júlio  de  Cas- 
tilho, Coimbra  lí)19  (Separata  do  vol.  lxvi  do  Instilulo).  Na  pri- 
vieira  vez  chamara  também  à  nossa  poetisa :  espirituosa  forasteira. 
Também  estes  versos  foram  reproduzidos  por  Luís  Filipe  Leite, 
em  1856,  no  2.»  vol.  da  lierista  Peninsular,  a  pág.  13G,  no  seu  ar- 
tigo :  Júlio  de  Castilho  —  Estreias  poéticas ,  precedidos  das  palavras  : 
"Os  horóscopos  nem  sempre  significam  devaneios  da  imaginação. 
Com  prazer  recordamos  atjui  a  prophecia  com  que  a  musa  estranha, 
que  tão  maviosamente  inspiraram  as  ondas  do  Tejo,  M."""  Flau- 
gergues, saudou  em  1840  o  nascimento  do  filho  do  poeta» . 

VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921 .  38 
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llomrre  ost  (3ntoiiré  de  ses  corapatriotes  lesplus  illustres, 
et,  a  riiourc  du  départ,  c'o8t  niieux  qu'une  ligne,  c'e8t 
une  bolle  et  noble  pièce  de  vers  fraudais  qu'il  lui  remet, 
et  aii  bas  sa  signature,  avec  des  lettres  hautes  de  2 
à  3  centímetros  »  *. 

De  Castilho  vem  ainda  no  Au  bonl  du  Tage,  nma  epí- 
grafe na  poesia  A  Madame  Vltoiírc. 

E  como  do  epígrafes  falamos,  vem  taml)ém  a  pro})ósito 
dizer  que,  no  mesmo  volume,  aparecem  outras  duas 
epígrafes  em  português;  uma  de  Grande  (naturalmente 
José  Maria  Grande),  na  poesia  Fragment  écrit  à  Cintra 
e  outra  de  Boccage  (sic)  na  poesia  UEtoile  des  mers. 

De  págs.  124  a  126  encontra-se  um  treclio  em  prosa: 
Le  soleil  com  a  indicação  :  Fragment  traduit  du  portngais, 
cujo  autor  Ucão  conseguimos  apurar. 

YII 

No  seu  livro  Au  bord  du  Tage  traz  a  nossa  poetisa 
uma  extensa  nota  acerca  de  Castilho :  pelo  seu  grande 
interesse,  passamos  a  transcrevê-la  para  este  nosso  tra- 
balho : 

«António  Feliciano  de  Castillio  naquit  à  Lisbonne 
do  20  janvier  1800.  II  avait  à  peine  trois  ans  lorsque 
la  petite-vérole  mit  eu  grand  danger  sa  vie.  Les  soius 
les  plus  tendres,  les  plus  assidus  et  les  plus  éclairés  lui 
fnrent  données  par  une  mère  qui  Tadorait  et  diriges  par 
son  pòre,  médecin  de  grand  renom  et  alors  professeur  à 
Funiversité  de  Coimbra. 

« Les    soins    maternels   le    rappelèrent   à   Texistence, 


1  Entre  pág.  150  e  151,  do  seu  livro  Au  bord  du  Tage,  fez  a 
poetisa  reproduzir,  em  folha  solta,  o  fac-simile  desta  assinatura  de 
Castilho. 
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mais  ne  purent  le  préserver  d'au  malheur  bien  grand, 
celui  de  perdre  ]a  vue.  La  cornée  de  Toeil  droit,  cou- 
verte  de  cicatrices,  ne  laisse  percer  aucun  rayon  de  lu- 
mière;  dans  celle  de  ]'oeil  ganche,  quelques  faibles  par- 
celles  out  conserve  leur  transparence  et  laissent  passage 
à  quelques  rayons  lumineux.  M.  de  Castilho  distingue 
le  jour  de  la  nuit  et  les  couleurs  três  éclatantes  des  ceu- 
leurs  sonibres,  mais  il  ne  volt  poiat  la  forme  des  objects 
et  n'a  jamais  pu  par  conséquent  apprendro  à  lire.  Nean- 
moins,  le  mal  lírnel  qui  causa  sa  cócité  n'a  altéré  en 
rien  la  délicatcsse  et  la  regularité  de  ses  traits,  oii  se 
peiut  à-la-fois  le  génie,  la  bontó  et  je  ne  sais  quelle 
candeur  naíve,  presque  enfantiue^  qui  donne  à  sa  phy- 
sionomle  un  charme  indéfinissable.  Sous  le  voile  de  ses 
longues  paupières  toujours  baissées,  on  distingue  la  forme 
de  ses  yeux,  grands  et  en  amande,  on  devine  qu"ils  ont 
du  être  parfaitement  beaux.  On  le  devine  encore  aux 
cils  noirs  et  soyeux  qui  bordent  ses  paupières,  à  des 
sourcils  d'ébene  et  admirablement  dessinés. 

«  M.  de  Castilho  appartient  à  une  famille  oíi  Tamour 
des  lettres  est  héréditaire.  Son  père  fut  sensiblement 
aftligé  du  malheur  que  nous  venons  de  racouter,  surtout 
parce  qu'il  craignait  que  la  cécité  de  son  enfant  ne  Tem- 
pêchât  de  recovoir,  comme  ses  frères,  une  óducation 
soignée,  do  proíiter  des  mômes  instructions,  de  ceux-ci. 
Cette  peusée  était  d"autant  ])lu8  amrre  [)our  ce  bon  père, 
que  le  jeune  António  était  précisément  celui  de  ses  fils 
qu'il  aurait  voulu  consacrer  aux  lettres. 

«Mais  il  diit  étre  bientôt  rassuré.  Le  jeune  avougle 
montra  pour  divers  genrtís  d'études  co  goílt  passionuó  qui 
fait  surmonter  tous  les  obstacles,  cette  intelligence  vive 
et  prompte  qui  penetro  au  fond  des  choses,  alors  qu'elle 
ne  semble  que  les  effleurer.  II  voulut  assister  à  toutes 
les  loçons  qu'on  donnait  à  ses  frères  et  qu'on  leur  fit 
dès-lors  oralement,  afin  qu'Il  en  pút  protiter.     Ses  pro- 


584  ACADKMIA  DAS  UC1KKC1A8  1)K  LKWOA 


grrs  rerapllrcnt  los  maltivs  d'étonii<'iiif,iit.  A  (iiiinzt^  ans 
il  avait  suivi  nvoc  la  pias  graiido  distinction  los  cours 
préparatoires  do  grammairo,  do  rhétorique,  d'ljistoire,  do 
l)liiloKí)plue,  d(í  languo  gn^rque  et,  co  qui  doit  surprondre 
bion  davantago,  de  géometrie.  11  serait  trop  long  de 
dii-e  par  quelle  méthode  il  parvint  à  se  rendre  habile 
dans  cette  derniòre  science,  pour  laquelle  le  secours  de 
Torgane  qui  lui  manque  semblo  si  indispensablo. 

«Par  un  bonhour  qui  peut  compenser  bien  des  maux, 
lo  jeuue  António  trouva  dans  uns  de  se  fròres,  plus  âgé 
quo  lui  do  dix  ou  douzo  ans,  un  répétiteur  ploiu  de  zMe, 
uu  anii  inoomparablo.  Ce  frère  (Auguste-Frédéric  de 
Castilho,  aetuellement  chanoine  de  la  cathédrale  de  Lis- 
bonnej  s'était  aussi  consacré  au  culte  des  lettres.  11 
voua  à  son  jeuno  frère  une  amitié  qui  ne  s'est  jamais 
démeiítie  un  instant.  Par  dos  lectnres  qu'il  lui  faisait, 
par  des  instructions  orales,  il  lui  ensegnait  cbaque  jour 
ce  que  lui-même  appronait  par  Tétude  des  meilleurs 
auteurs  anciens  et  modernos,  portugais  et  étrangers. 
Bientôt  le  talent  poétique  do  M.  de  Castilho  se  révéla 
avec  un  grand  éclat.  Son  frère,  qui  lui-même  avait 
cultive  et  cultive  encore  la  poésie  avec  succés,  fut  ravi 
des  premiers  essais  de  son  élève  chéri.  II  prévit  avec 
l)onheur  une  gloire  qui  devait  surpasser  la  sienne,  et  ce 
gout  commum  pour  la  poésie  resserra  encore  los  liens 
de  fraternelle  atiection  qui  unissaient  déjà  si  étroitement 
deux  hommes  peut-être  également  remarquables.  Nous 
no  pouvons  résister  au  plaisir  de  citer  ici  quelques  vers 
bion  touchans  que  M.  do  Castilho  i António)  adresse  à 
son  frère  et  qui  ont  paru  en  1837  dans  son  poème  du 
Pí-intemps ,  et  la  réponse  non  moins  attendrissanto  que 
celui-ci  glisse  dans  une  note  do  ce  poèmo,  enje  trans- 
crivant,  car  il  se  faisait  Thonneur  d'être  le  secrétaire  de 
son  frère  » . 
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Transcreve  depois  os  versos  dos  dois  irmãos  Castillios 
o  continna : 

«  Dès  Tâgo  de  treize  ans  M.  do  Castilho,  qui  s'était 
livre  avec  une  ardeur  passionnée  à  Tétade  des  classiques, 
íit  paraítre  quelques  poésies  latines  qui  excitèrent  une 
grande  admiration  parmi  les  connaisseurs.  A  seize  ans, 
il  commença  à  faire  des  vers  portugais.  Une  élégie  sur 
la  mort  de  la  reine  D.  Maria  I*^^  fut,  je  crois,  le  premiar 
ouvrage  qu'il  publia  dans  sa  langue  maternelle.  Cepen- 
dant  la  poésie  était  loin  d'absorber  tout  son  temps.  II 
étudiait  la  botanique,  l'histoire  naturelle,  la  physique,  et 
faisait  un  cours  de  droit  à  Tuniversité  de  Coimbra,  II 
ne  Tavait  point  encore  termine  lorsqu'il  publia  ses  pre- 
miers  essais  dans  la  poésie  bucolique:  Les  Lettres  d'Echo 
e  de  Narcisse  et  le  Printemps.  Le  premier  de  ces  ou- 
vrages  eut  en  pou  d'années  quatro  éditions,  choso  rare 
en  Portugal.  Le  secoud  a  été  imprime,  comme  nous 
Tavons  dit,  en  1837. 

«Cependant,  son  fr^re,  dont  nous  avons  déjá  parle, 
avait  embrassé  Tétat  ecclésiastique.  II  dessorvait  une 
paroisse,  et  avait  une  agréable  résidence  dans  un  des 
sites  les  plus  pittoresques  de  ce  Portugal  qui  en  oftre 
tant  des  ravissans.  Notní  poètrc  s'y  fixa  ])ròs  de  lui  et 
continua  dans  cette  solitudo  encliantéo  ses  études  et  ses 
travaux.  Cette  bolle  natiire  (|ui  Fentourait,  il  la  voyait 
par  les  yeux  d'un  frère,  il  la  peint  comme  s'il  1'avait 
Itti-même  contom])lée. 

«  Cest  là  qu'il  traduisit  en  portugais  les  mótamorphoses 
d'Ovi(1o  et  la  plnpart  des  tragedies  de  Ducis,  car  il  pos- 
sédait  la  langue  fran<;aiso  et  plnsienrs  autros  langues 
vivantos.  II  fit  paraítre  vers  lo  memo  tem]>s  un  ])0('me 
intitule:  A  Noite  do  Castello,  la  Xuit  dii  Ohafeau,  et 
diverses  autres  compositions.  Pendant  que  le  poòte 
mettait  au  jour  ces  oeuvres  lógcres  et  brillantes,  recclc- 
siastique,  livre  à  des  travaux  graves  et  conformes  à  son 
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état,  publia  plusieurs  sermons  et  uno  traduftion  do  la 
Pharsale  do  Ijiicain. 

«M.  de  Caslilho  s'<ist  mari»''  doux  fois.  Ij'hÍ8toiro  do 
son  preraier  mariago  est  dcs  plus  romanesqiies.  Une 
forame  d'un  três  <]çrand  nom,  Donna  Maria-lsaboUe  de 
Buena  (aliás  de  Baena)-Coinibra- Portugal,  était  de- 
puis  Tâge  de  onze  ans  an  couvent  des  B«'ínédictme8 
de  Varião  (aliás  Vairão),  à  quatre  lieues  d'0'  Porto  (sic). 
Ello  avait  pris  le  voile  blanc  des  novices,  mais  n'avait 
})oint  prononcé  de  voeux. 

« Cetto  damo  comptait  dans  sa  famillo,  un  ancion  ot 
illustre  poete,  António  Ferreira ;  ello  était  parente  d'un 
poete  inoderne  non  moins  cólèbre.  Son  père  *  ainiait 
aussi  la  littérature  et  lui  en  avait  inspire  le  gofit. 

« Dans  la  solitude  et  le  reccueillement  du  cloítre,  elle 
s'était  livrée  à  des  études  que  peu  de  ferames  entrepren- 
nent.  Elle  aimait  pardossus  tout  la  poésie.  Plusieurs 
de  ses  ancêtros  Tayant  cultivée  avec  gloire,  elle  la  ro- 
gardait  comme  une  des  ilkistrations  de  sa  famille,  une 
partie  essentielle  de  son  blason. 

« Les  classiques  portugais  firent  quelque  temps  ses 
délices.  Puis,  elle  apprit  et  sut  bientôt  parfaitement  les 
langues  française,  italienne  et  espagnole.  Elle  avait  In 
avec  enthousiasrae  les  ouvrages  de  M.  de  Castilho.  II 
paraít  que  les  Letires  cVEcJio  et  Narcisse  lui  avaient  fait 
une  impression  que  renouvela  la  lecture  de  la  Primavera. 
Apròs  avoir  lu  c(>  second  poèmo  i'llo  adressa  à  Tantour, 
à  Coimbro  oii  il  rósidait  alors,  unn  lottro  contenant  ces 
seules  paroles : 

S'il  se  présentait  une  Echo, 
Imiteriez-vous  ce  Narcisse  ? 

«Or,  le  Narcisse  des  lettres  de  M.  Castilho  est  un 
implacable  ennemi  de  tout  sentiment  tendre.    La  repouse 


Francisco  da  Silva  Coimbra  de  Carvalho  Borges. 
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du  poete  à  la  jeune  novice  fut  três  diííérente  de  ces 
lettres-là,  à  ce  que  nous  croyons.  Cependaat  celle-ci 
avait  doané  une  adresse  qui  n'était  point  la  sienne  et  ne 
8'était  point  fait  connaitre.  Une  corréspondance  mysté- 
rieose  et  três  piquante  par  Tesprit  qu'elle  sut  y  mettre, 
s'établit  entre  elle  et  Theurenx  aveugle.  Mais,  grâce 
au  noni  supposé  qu'elle  avait  pris,  il  se  passa  plnsieúrs 
móis  avant  que  le  poete  décoiivrit  qui  était  son  corres- 
pondant,  quoi  qu'il  ne  píit  douter  que  ce  ne  fút  une 
femme.  Les  lettres  devinrent  des  deux  eôtés  de  plus 
en  plus  expressives.  M.  de  Castilho  trouvait  entre  lui 
et  son  correspondant  une  grande  sympatie  do  caracteres, 
une  etonnante  conformitó  de  goúts,  il  se  persuada  que 
son  bonheur  ou  son  malheur  dépendait  uniquement  de 
cette  Echo,  et  la  supplia  de  se  faire  enfin  connaitre. 
Apròs  des  instances  réiteróes,  il  obtint  de  lui  être  presente, 
et  peu  apròs,  en  Fannóe  1834,  ils  furent  unis. 

«M.  de  Castilho  quitta  Coimbre  après  son  mariage  et 
se  fixa  à  Lisbonne.  Jamais  on  ne  vit  une  union  plus 
fortunée  que  celle  de  cos  epoux  si  bien  faits  Vnn  pour 
Tautre.  Mais  ce  bonheur  dura  peu.  Ils  en  jouissaient 
à  poine  'depuis  trois  ans,  lorsqu'une  mort  prématurée 
enleva  au  poòte  une  compagno  qu'il  idolâtrait.  II  la 
perdit  le  l^""  février  1837.  II  a  consacré  à  sa  mónioire  des 
poésies  qu'on  peut  mettre  à  côtó  des  vers  les  plus  tou- 
chans  de  Pétrarquo. 

« II  est  dans  la  destinóe  de  M.  do  Castilho  d'inspirer 
do  profondes  aftections,  ou  plutôt  c'est  un  bonheur  qu'il 
doit  aux  brillantes  ([ualitós  qui  le  distinguent.  vSon 
talent  poétique  est  si  touchant,  los  pensóos  qu'il  exprime 
aont  si  nobles,  son  fime  sonsible  et  passionóo  se  peint  si 
bien  dans  ses  oenvres,  qu'on  ne  s'ótonne  pas  que  deux 
femmes  égaleniont  distinguóes  par  leur  caractere  et  par 
leur  esprit  aiont  su  rapj»rócier  on  le  lisant.  M.  de  Cas- 
tilho a  trouvó  une  soconde  Echo  nou  nioins  aimable,  non 
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moins  aíibctueu8(i  qiio  la  premirre,  en  Madomoisello  Char- 
lotte  Vidal  S  qu'il  a  opousóe,  en  1838. 

«M.'""  de  Castilho,  qui  corinaít  plusieurs  langues  du 
nord  d(!  TEurope,  oii  elle  a  voyaj^é  avoc  son  pÍTe  -,  lit  ot 
traduit  on  portu^^ais  pour  son  mari  les  poetes  d*»  la  Scaa- 
dinavie,  *elle  lui  sert  três  souvont  de  secrétaire.  Cest 
ello  qui  a  écrit  sur  un  álbum  qui  lui  fut  envoyé  les  vers 
aux  quels  se  rapporto  cette  note  et  plusieurs  lettres  en 
v(»rs  et  on  prose  que  je  conserve  comme  un  precieux  sou- 
venir  de  mon  deruier  séjour  en  Portugal.  Je  n'oubliorai 
jamais  les  délieieux  momens  (jue  j'ai  passes  dans  la  so- 
ciété  de  M."™^  et  de  M.  de  Castilho  et  de  leur  famille,  et 
au  milieu  du  petit  cercle  poètique  que  j'ai  vu  reuni  chez  eux. 

« En  leur  payant  ce  tribut  d'aíFectueux  souvenir,  il 
m'est  bien  doux  de  penser  que  je  puis  les  regarder  comme 
des  vrais  amis.  Voici  les  titres  de,quelques-uns  des 
ouvrages  de  M.  de  Castilho,  qui  tous  ont  eu  un  grand 
nombre  d'éditions :  Les  Lettres  cVEcho  et  Narcisse,  Le 
Printemps,  Tríbut  d'im  Portugais  à  la  mémoire  du  libe- 
rateur^,  Amour  et  Mélancolie.  La  Nuit  du  Château,  le 
Barde  jaloux,  Tableau.x  historiques.  Ce  dernier  ouvrage 
est  d'une  grande  importance  et  d'une  grande  étendue. 
L'auteur  le  publiait  par  livraison  lorsque  j'étais  à  Lis- 
bonne  il  y  a  (juelques  móis.  J'ai  commencé  sour  ses 
yeux  une  traduction  dont  les  premiors  chapitres  parai- 
tront  dans  peu  de  jours  ». 

No  artigo  de  Mr.  La  Morinerie,  re})etidas  vezes  já 
citado,  encontramos  a  seguinte  alusão  a  esta  tradução 
dos  Quadros  históricos,  quando  se  refere  à  segunda  edição 


1  D.  Ana  Carlota  Xavier  Vidal.      / 

2  Manuel   Carlos  Cláudio  Xavier  Vidal,  ministro  residente,  na 
Suécia. 

^  Cet  opuscule  eate  une  espècc  doraisou  fúnebre  de  Tempereur 
D.  Pedro. 
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do  livro  Au  hord  dii  Tage,  qae  constitui  a  primeira  parte 
da  obra  a  quo  a  poetisa  deu  o  título  geral  de  Les  Brui/hres: 

u  L'ouvrage  (Len  Bruyeres)  est  divise  en  deux  parties. 
La  premiòre  comprend,  sous  lour  désignation  primitive, 
la  plupart  des  poésies  de  son  recueil:  Au  bord  du  Tage, 
accompagnécs  de  quelques  antres  plus  recentes.  Celles 
de  la  seconde  partie  intitulóe :  Les  Bruyeres,  étaiont  iné- 
dites.  Au  hord  du  Tage  renfermait  des  morceaux  de 
prose  et  plusieurs  poésies  que  M."^  de  Flaugerguos  n'a 
pas  reproduites  dans  les  Bruyeres;  elle  les  avait  rétirées ; 
et,  joiuts  probablement  à  divers  souvenirs  de  son  séjour 
ou  Portugal,  en  avait  fonné  un  volume  à  part  sous  le 
titre  de  Sãhouettes  portugaises.  Je  n'eu  connais  que 
riudication  placée  au  verso  du  íaux  titre  et  sur  la  cou- 
v^erture  des  Bruyeres  *.  Est-ce  là  aussi  qu'elle  devait 
insérer  los  fragments  de  traduction  des  Tableaux  histo- 
riques  de  Castilho  et  de  TAntre  de  Viriate  de  Jean 
Minino  (sic)  ?  » 

vni 

Nilo  resistimos  a  traiixcrever  para  aqui,  das  Memorias 
de  Castilho  (vol.  XL  do  Instituto,  págs.  150  o  seguintes), 
a  descrição,  ali  primorosamente  feita,  da  casa  habitada 
por  Castilho  na  época  em  que  a  nossa  poetisa  esteve  em 
Portugal  e  aonde  foi  gentilmente  recebida,  como  vimos 
anteriormente,   íacto  este  quo  ficou  indelevelmente  gra- 

'  Conhecemos  outra  refeiôiicia  a  este  trabalho  a  pág.  7  do  folheto 
de  M.  Perraud  de  Thouiy,  que  citámos  na  nota  2  da  pág.  522.  Ali 
se  lêí  "Mademoiselle  Pauline  Flaugergues,  filie  et  soeur  des  pi-é- 
cedents  à  publié  quelques  ouvrages  dont  voici  la  liste :  ^áf*  bord  du 
Tage  (poésies)  —  Les  Bnti/^rcs  (poésies)  —  Entretiens  sur  les  beautés 
de  la  natiire  —  La  Gi'i'ce,  poiime  traduit  de  Tanglais  —  SHhouettes 
portuf/aises  —  Hisloire  de  la  dynastie  de  lirat/ance  (ininca  se  impri- 
miu e  nào  vimoi  qualquer  outra  indicação  acerca  deste  trabalho)  — 
La  violette  d'or». 
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vado  na  memória  e  no  corac.vlo  da  amável  francosa,  quo 
muitos  anos  dopois,  na  sua  pátria,  so  recordava  daquela 
recepção,  como  mais  adiante  teremos  ocasião  do  verificar. 
Damos  a  palavra  *a  Júlio  de  Castilho: 

«Ha  uma  série  de  artigos  na  Revista  Universal  Lis- 
bonense, em  quo  se  estudam  as  transformações  por  que 
passou  desde  1835  o  largo  de  vS.  Roque,  e  a  próxima 
calçada  do  Duque.  Ahi  se  descreve  o  sitio  onde  se  er- 
guia (desde  pouco  tempo,  em  1839)  a  casa  que  habitava 
o  nosso  poeta,  encostada  ao  palácio  de  um  só  andar, 
então  recentemente  edificada  o  habitada  por  Francisco 
José  Caldas  Aulete,  contador  da  relação  de  Lisboa, 
junto  ao  lanço  da  cerca  velha  d'pl-rei  D.  Fernando  1.°. 
Contigua  a  esse  palácio,  que  noutro  livro  descrevi,  e  que 
varias  vezes  serviu  de  habitaçcão  a  embaixadores  estran- 
geiros, erguia-se  sobre  a  calçada  do  Duque  uma  pequena 
casa,  singela  mas  elegante,  de  primeiro  andar  e  rez  do 
chão,  com  uma  porta  para  o  larguinho,  e  outra  para  o 
pateo  do  palácio.  Tinha  nove  janellas  de  frente,  e  um 
aspecto  alegre  e  moderno,  que  desdizia  do  commura  das 
habitações  burguezas  da  Capital. 

«  Aquelle  pequenino  largo,  que  ainda  lá  está  ao  longo 
da  grade  do  actual  pateo,  a  meio  da  encosta  que  tomba 
para  o  nascente,  mas  muito  cerceado  pela  escadaria,  e 
desguarnecido  dos  frondosos  plátanos  que  o  próprio  Caldas 
ali  plantara,  tornava-se  extremamente  pitoresco  pela  vi- 
zinhança do  lanço  soljranceiro  da  antiga  muralha.  Esse 
lanço  escuro  e  tisnado  sombreava  o  dominava  tudo ;  hoje 
escondeu-se  dentro  das  vulgarissimas  edificações  da  Es- 
cola Académica. 

«  Para  o  pateo  do  palácio  entrava-se  por  um  grandioso 
e  bem  desenhado  portão  de  madeira;  o  pateo,  socegadis- 
simo  e  adornado  de  flores  em  volta  era  senhoril  na  sua 
singeleza  e  no  seu  retraimento. 
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«  Do  largo  dominava- se  um  belo  pano  de  fundo,  que 
era,  e  é,  uma  nesga  da  Cidade  velha,  o  castello  de 
S.  Jorge,  o  lanço  do  muro  da  porta  de  S.  Lourenço,  e  o 
vetusto  paço  dos  Marquezes  de  Ponte  do  Lima.  Tinha 
também  Caldas,  entusiasta  de  melhoramentos,  e  alma 
cheia  de  beneficência,  mandado  ali  pôr  uns  bancos,  onde 
os  viandantes  de  ladeira  tão  Íngreme  achavam  descanço, 
que  o  zeloso  proprietário  ainda  tencionava  amenisar-lhes 
com  o  refrigério  de  um  elegante  chafariz  das  aguas  da 
sua  quinta. 

«Da  casa  de  Castilho,  pegada  ao  pateo  do  palácio,  em 
parte  encoberto  por  elle,  Ucão  resta  ví^stigio;  ficava  no 
sitio  aonde  corre  a  grade  da  Escola  Académica.  No 
primeiro  andar  (ou  antes  rez  do-chcão  para  um  lado,  e 
andar  já  alto  para  a  parte  do  nasceçite,  por  causa  do 
empinado  da  calçada)  cabiam  sobre  o  largo  oito  janelas, 
o  a  porta,  que  era  muito  alta,  de  volta  redonda,  com 
boa  pintura  de  nogueira.  No  andar  superior  conta- 
vam-se  nove  janelas. 

«  Faço  esta  descrição  minuciosa  à  vista  de  um  desenho 
tirado  por  corto  curioso  *,  no  momento  em  que  se  prin- 
cipiava a  demolir  o  edificio  todo  para  as  reconstruções 
ultimas,  em  maio  de  1863.  Do  plano  inferior,  confesso 
que  nada  sei  ao  certo.  As  indicações  seguintes,  foi 
minha  Mãe  quem  m'as  deu. 

«  No  dito  andar  su])erior  as  duas  primeiras  janelas  da 
esquerda  do  espectador  eram  da  cosinha.  A  terceira 
da  casa  de  jantar.  A  quarta,  sobre  a  porta,  do  corredor 
de  entrada.  A  quinta  e  sexta,  da  primeira  sala.  A  sé- 
tima e  oitava,  da  segunda  sala,  A  nona,  do  toucador 
da  dona  da  casa. 


'  Visconde  de  Castilho  (Júlio).  Vem  ôate  dcseiilio  a  piíg.  204 
do  vol.  1."  da  Lisboa  Antiga,  e  dele  aqui  juntainoâ  iiina  reprodução^ 
segundo  inna  fotografia  do  nosso  amigo  o  sr.  José  Artur  IJarcia. 


592  ACADEMIA  DAS  SCiêNCIAS  DK  LISBOA 


«Era  como  se  podo  supor,  um*  habitação  modesta; 
mas  quiz  o  acaso  que  fosse  risonka  o  elegante. 

«Da  segunda  salinha,  por  exemplo,  omví  muita  voy, 
descrições,  de  que  tomei  algum  ajtontameiito,  que  hoje 
me  serve  imenso.  As  duas  janelas  sobre  a  rua,  reves- 
tidas de  bambinelas  de  cassa  branca,  tinham  como  enfeite 
principal  dois  lindos  estores,  pintados  e  offerecidos  ao 
poeta  pelo  distincto  professor  e  académico  Joaquim  lla- 
fael  *  (de  quem  possuo  ura  óptimo  retrato).  Represen- 
tava cada  um  o  peitoril  de  uma  rica  balaustrada,  onde 
poisava  um  grande  vaso  etrusco  de  bronze  com  um 
colossal  ramo  fantástico  de  mil  flores,  umas  debruçadas 
em  curvas  graciosas,  outras  erguidas,  outras  recortadas 
no  céo  azulino  que  formava  todo  o  fundo  do  quadro. 
Tons  quentes ;  uma  sinfonia  de  cores  em  grande  or- 
questra, com  todo  o  luxo  da  instrumentação.  Quando  o 
sol  dava  no  estore,  parecia  sorrir  a  primavera  de  Ama- 
thunta, 

«Entre  as  duas  janellas,  sobre  pianha  de  gesso,  e  em 
redoma  de  vidro  (que  tudo  conheci  muito  bem)  o  pri- 
moroso busto  de  Castilho  por  Assis  Rodrigues,  exemplar 
único  fundido  em  cera,  sobre  plinto  de  páo-santo.  A 
outro  lado  um  fogão  de  loiça,  cujos  relevos  figuravam 
flores  e  fructas. 

«  A  Chaminé  do  fogão,  por  não  poder  embeber-se  na 
parede,  escondia-se  numa  meia  coluna  de  gesso  canelada, 
serrada  ao  longo,  e  sobrepojada  de  meio  vaso  etrusco, 
d'onde  pendiam  sempre  festões  de  heras  naturaes,  que 
ali   se   encarregava    de   ir  renovando   a  inspiradora  do 


í  Pintor  e  escultor  portuense,  de  quem  elaboj-amos  nus  breves 
apontamentos  biográficos,  que,  com  os  seus  escritos,  brevemente, 
sairão  na  série  Subsídios  para  a  história  da  arte  portuguesa,  publi- 
cada pela  Imprensa  da  Universidade.  Nasceu  a  3  de  F&vereiro 
de  1783  e  faleceu  em  Lisboa  a  14  de  Agosto  de  1864. 
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poeta.  No  chão  esteira.  A  mobília,  que  ainda  muitos 
anos  conlieci,  aU)  1850,  era  de  mogno.  Sobre  as  mezas 
alguns  livros  e  Keepsakes  de  encadernação  apurada. 

« Aos  cantos  da  sala,  sobre  misulas,  as  quatro  estações, 
estatuas  em  gesso  hoje  muito  comuns,  mas  que  tinham 
então  certa  novidade. 

«  Nas  paredes  os  retratos  dos  dois  noivos,  a  óleo,  por 
Sendim  *,  e  o  do  irmão  querido.  Este  e  o  de  minha 
Mãe,  perderam-se  desastradamente ;  o  de  Castilho  ali  o 
tenho.  Alem  d'essos  quadros,  pintura  de  Sendim,  via-so 
a  colecção  das  estampas  dos  Quadros  históricos  com  bo- 
nitas molduras  doiradas,  e  os  retratos  de  Abailard,  Pe- 
trarcha,  e  Heloísa,  recentes  líthographias  de  Lopes. 
Sala  mais  alegre,  e  mais  singela,  nunca  houve. 

«  Quando  o  primeiro  Duque  de  Palmella  honrou  duas 
ou  trez  vez(ís  o  poeta  com  a  sua  visita,  dizia  sempre  : 

«  Tenho  visto  salas  muito  insolentJniente  ricas  ;  nunca 
as  vi  de  melhor  gosto.  Esta^  bem  se  vê  que  a  mobilou 
o  cantor  da  Primavera  n. 


IX 

Algumas  das  poesias  contidas  no  livro  de  M.^"''  de 
Flaugergues  mereceram  ser  traduzidas  em  portuguôs. 

Aos  seus  traductoros  se  refere  a  poetisa  no  prefácio 
dele: 

«Ces  faibles  compositions,  ócrites  au  hord  du  Tage, 
oLtinrent  des  encouragemens  flatteurs  de  la  part  de  qiiel- 
ques  écrivains  portugais  qui  aiment  et  cultivent  notro 
langue.  Les  traductions  qu'ils  íirent  de  plusieurs  de  ces 
poésies,  m'attiròront  aussi  dos  tómoignages  de  Fapproba- 


'  Maurício  José  Sendln. 
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tion  ot  do  la  sympathie  que,  gráce  h  eux  sans  doiite,  me 
porta  bientôt  un  public  trop  bienveillant. 

Je  souffrais,  je  pleurais,  on  a  plaint  ma  tristesse, 
L'ou  a  pria  pour  des  chants  les  cris  d'un  coeur  brisé». 

O  primeiro  tradutor  qu(í  se  nos  depara,  é  o  dr.  Fran- 
cisco de  Castro  Freire^  avô  materno  do  notável  poeta  o 
sr.  Eugénio  de  Castro. 

Traduziu  esto  ilustre  lente  de  matemática  da  Univer- 
sidade de  Coim))ra  a  poesia  Alcyori  au  cap***,  qutí, 
como  já  dissemos,  se  publicou  pela  primeira  vez,  no 
n."  13  de  23  de  Julho  de  1836  da  revista  UAheille  e 
desta  foi  transcrita  no  n."  41  de  17  de  Agosto  do  mesmo 
ano  do  periódico  Portugvez  Conutitucional,  com  estas 
palavras  de  Garrett: 

«Entre  os  versos  lindos  que  —  ainda  mal !  raros  —  tem 
publicado  (refere-se  á  revista  UAbeille),  notámos  pelo 
muito  prazer  que  nos  deu,  a  maviosa  canção  de  M.^"^  Pau- 
line  Flaugergue  (sic),  dirigida  ao  Alcvon,  e  que  estamos 
seguros  nos  agradecerão  muito  nossos  Iwtores  de  lli'a 
copiarmos  aqui».  Segue-se  a  poesia: 

UALCYON  AU  CAP*** 

Cbante  et  rase  les  flots  d'une  aile  paiesseuse! 
Tel  qu'un  enfant  riant  sur  sa  couche  bercé, 
Chante,  doux  alcyon,  et  par  Tonde  amoureuse, 
Vogue  mollement  balance ! 

Moi,  je  sens  que  je  touche  au  terme  du  voyage. 
Quelques  douleurs  eucore ;  puis  la  paix  du  cercueil ! 
Ne  me  plaina  pas  !  longteinps  sur  moi  gronda  Torage  ; 
Mieux  vaut  dormir  au  port  que  trembler  sur  Técueil. 

Mais,  toi !  rase  les  flots  d'une  aile  paresseuse ! 
Tel  qu'un  enfant  riant  sur  sá  couche  bercé, 
Chante,  doux  alcyon,  et  par  Tonde  amoureuse, 
Vogue  mollement  balance ! 
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Heureux !  tu  nas  point  fui  ta  famille  chérie, 
Tu  u'es  point  triste  et  seul  par  la  vague  emporté, 
Ton  doux  nid  t'accompagne  et  toute  une  pntrie 
Te  suit  et  vogue  à  toa  côté. 

Loin,  bien  loin  de  ma  vue  est  le  toit  que  j'implore; 
Loin,  bien  loin  de  mon  coeur  tout  ce  qu'il  a  chéri. 
Me  sera-t-il  donné  de  voir,  d'entendre  encore 
Un  regard,  un  accent  amiV 

Noble  filie  du  Ciei,  Amitii'",  puro  ílamme! 
Partout  ou  tu  n'es  point  est  le  iVoid  du  tombean.  . . 
Et  à  quoi  vivre  et  mourir  sans  révéler  mon  âme ! 
De  ma  peuseé  ardente  éteindre  le  flambeau ! . . . 

Quoi !  rien  qu'un  roc  muet,  rieu,  rien  qu'un  eable  aride ! 
Une  atmosphère  iourde,  un  ciei  tempestueux ! 
Plus  triste  que  la  nuit,  rien  que  ce  jour  livide 
Qui  blesse  mes  debils  yeux ! 

S'il  était  seulement  sur  ce  morne  rivage 
Un  écho  solitaire  à  ma  voix  s'éveillant, 
Une  fleur  sans  éclat,  une  arbre  sans  teuillage, 
Si  je  voyais  au  Ciei  un  astn;  vacillant, 

Ho!  j'ainierais  Téclio  ))laiutif,  la  fleur  mourante, 
L'étoile  qui  pâlit  et  l'arbre  foudroyé. 
Je  leur  dirais:  «Rendez  à  uion  âme  aouffi'ante 
Sympathie  et  pitié!» 

Oui,  pitié;  car  je  souffre  et  respire  avec  peine, 
D'un  fardeau  meurtrissant  mon  coeur  est  oppressé, 
Oui,  pitié;  car  je  meurs  et  la  mouvante  arène 
Va,  couime  un  blanc  linceuil,  couvrir  mon  íront  glacé! 

Je  disais:  tu  passas  sur  Tonde  frémissante, 

De  ton  aile  d'azur  à  peine  Teifleurant. 

Ton  doiíx  chant  répondit  à  ma  voix  gémissante 

Comme  ies  sons  d'un  luth  contre  mes  doigts  vibrant. 

Revieus,  réponds  encore  au  cri  de  ma  souffVance ! 
Tu  piais  à  ma  douleur,  oiseau  mélodieux! 
Ton  chant  d'amour  mo  semble  un  liymne  d'esp(>rauce 
Et  ta  couleur  brillante  est  Ia  couleur  des  cieux! 
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Chante  et  rase  lea  flots  d'une  aile  ijaresseuse ! 
Tel  qn*un  enfant  riant  sur  sa  couche  bercó. 
(.'hante,  doux  alcyon,  et  par  Tonde  amouieuso 
Vogue  molletnent  ballaiicél 

Depois  desta  transcrição  continua  Garrett: 

«Assim  nos  sobrasse  tempo  —  o  tivéramos  animo  para 
traduzir  coisa  tam  bonita  em  portuguoz.  Não  faltarão 
talentos  mais  hábeis  e  mais  descansados;  e  si  vacat  lhes 
pedimos  que  o  façam,  e  nos  honrem  com  a  remessa  da 
traducção  ou  imitação  d'esta  linda  peça,  que  inseriremos 
logo». 

Acudiu  a  tão  honrosa  chamada  o  dr.  Castro  Freire, 
como  ele  declara^ :  «Cedoudo  precipitadamente  ao  convite, 
o  author  d'esta  collecção  deitou-se  a  improvisar  uma  tra- 
ducção, a  qual  remetteu  a  um  dos  editores  do  Portiiguez, 
a  quem  o  sangue  o  ligava  muito  estreitamente,  recomen- 
dando-lhe  que  sujeitando-a  á  approvação  e  correcções  do 
snr.  Garret  (sic),  a  publicassem  anonyma,  se  n'eila  en- 
contrassem algum  merecimento. 

«Com  eflteito  no  n."  58  do  mesmo  Portuguez,  7  de  se- 
tembro de  1836,  appareceu  a  traducção;  e  eis  aqui  o  que 


1  A  pág.  175  do  seu  livro  de  versos :  Reoreações  poéticas,  Coimbra 
1861.  Foi  também  i-eproduzida  esta  tradução  no  n.°  58  da  revista 
O  Mosaico,  de  13  de  Abril  de  1840  e  a  págs.  111  e  412  do  vol.  xxxi 
do  Instituto,  de  Coimbra,  de  1881,  e  o  original  francês  saiu  no  mesmo 
volume  a  págs.  411-416.  Acerca  daquele  volume  escreveu  R.  de  G. 
(Francisco  António  Rodrigues  de  Gusmão),  a  pág.  16  do  vol.  x  da 
mesma  revista: 

«Não  encareceremos  a  perfeição,  com  que  o  sr.  dr.  Castro  tras- 
ladou para  a  nossa  lingua  as  poesias  de  Lamartine,  e  de  M."«  Pau- 
line;  sabem  os  entendidos  que  neste  género  de  lavor  se  distingue, 
particularmente,  o  talento  deste  Poeta  insigne. 

Também  não  louvaremos  o  seu  bom  gosto  na  escolha  d'estas 
poesias:  possue-o  em  grau  eminente,  como  poucos  o  possuem. 

Lemos  e  relemos  a  maviosa  canção  O  Alcyão  no  Cabo,  e  sempre 
nos  deixa  repassados  de  indefinível  melancholia». 


BOLKTiAl  DA  CLASSE   DE  LETRAS  597 

sobre  ella  escreveu  o  sr.  Garret  (sic)  n'um  artigo  seu 
—  Litteratura  e  sciencias:  —  Álcyon  no  cabo***  Tra- 
ducçâo  da  meditação  poética,  ou  canção  de  M."*  Pauline 
Flaugergue  (sic),  publicada  no  Portuguez  n.°  41,  extracto 
da  Aheille,  por  um  anonymo. 

« Appressamo  nos  a  publicar  esta  versão,  que  nos  parece 
em  muitas  partes  feliz;  e  com  a  liberdade  a  que  o  ano- 
nymo do  poeta  nos  auctorisa,  notaremos  algumas  partes 
que  julgamos  poderem  melliorar-se. 

«Se  o  ahimno  das  musas  senão  oâender  d'este  atrevi- 
mento, e  adoptar  algumas  das  nossas  indicações  (que  não 
são  censuras)  folgaremos  que  uol-o  escreva,  e  mais  que 
tudo  que  continue  a  dar-nos  tão  boa  copia  de  si,  e  a  fa- 
zer-nos  mimos  d'este  preço,  que  melhorem  o  depravado 
e  exagerado  gosto  da  nossa  actual  poesia. 

«(Segue-se  a  traducção  tal  qual  se  encontra  no  livrinho 
An  hord  du  Tage,  salvos  os  muitos  erros  e  incorrecções 
typographicas)» . 

Aquelas  palavras  acrescentou  Garrett  as  suas  cor- 
recções à  tradução,  que  vêm  no  Portuguez  Constitucional 
e  no  livro  Recreações  poéticas,  mas  que  para  aqui  não 
copiamos  e  depois  escreveu:  «Concluiremos  dando  os 
parabéns  a  M."^  Pauline  de  ter  encontrado  tão  digno  in- 
terprete na  lingoa  de  Camões.     Não  achou 

Um  echo  só  que  a  voz  lhe  repetisse^ 

mas  muitos  echos,  porque  as  boas  musas  om  Portugal, 
se  já  têm  poucos  sacerd<)t<^s,  ainda  contam  muito  devoto. 
"  «Nem  com  uma  flor  murcha,  nem  de  U7ii  tronco  des- 
folhado; mas  de  muito  viçoso  loiro,  e  mui  frescas  flores  do 
nossos  rosaes  coroaremos  a  poetiza  e  o  seu  interprete.  — 
Assim  continuem  ambos  a  nos  cantar  tão  lindas  cauções». 

No  sou  livro  elucida  Castro  Freire:  «Essas  correcções 
(de  Garrett)  foram  acceitas  com  agradecimento;   e  com 

VoL.  XT  —  N.°  2  —  Abril  a  Julho,  1921.  39 
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ellas  ibi  public;ula  de  novo  na  Chronica  Litteraria  da 
Nova  Academia  Dramática  (vol.  1.",  pag.  186  e  seg., 
n."  12),  que  em  1840  sahia  em  Coimbra,  a  presente  tra- 
ducçao,  que  sái  agora  (nas  Recreações  poéticas)  por  esta 
forma  novamente  impressa  e  retocada». 

Antes  disto  dissera  Castro  Freire  ainda  no  mesmo 
livro:  «Na  linda  collecção  de  poesias,  que  M."*  Flau- 
gergues  pu])licou  com  o  titulo  Au  hord  du  7 age  (Paris 
1841),  vem  esta  traducyão  portuguesa  da  sua  bellissima 
canção — L'Alcyon  au  cap  ***  —  attribuida,  por  engano 
certamente;,  ao  sr.  Garrett.  Em  mui  pequena  conta 
temos  nós  esta  pobre  traducçjlo;  outra  mais  aprimorada, 
como  de  mestre  que  era,  publicou  depois  o  nosso  grande 
e  chorado  Poeta  nas  suas  —  Flores  sem  fructo  —  ;  porem 
a  cada  um  o  que  é  seu ;  e  por  isso  seja-nos  permittido 
entrar  na  explicação  do  engano,  dando  razão  do  nosso 
dito. 

«No  n.°  41  do  Português  Constitucional,  periódico  bem 
conhecido,  que  se  publicava  em  Lisboa  em  1836,  n'um 
artigo  de  litteratura,  que  se  conhece  ser  do  Sr.  Garrett, 
veio  copiada  a  canção  do  Alcyão,  extrahida  da  Abeille, 
e  por  essa  occasiâo  dizia  o  nosso  Poeta:  «Assim  nos 
sobrasse  tempo  etc.   (o  resto  já  transcrevemos  atraz)». 

E  finalisa  a  nota  do  seu  livro  assim:  «Para  concluir 
também  esta  nota  diremos,  em  resumo,  que  deixámos 
provado  que  a  traducção  que  vem  na  collecção  Au  hord 
du  Tage  não  é,  como  alli  se  diz,   do  sr.  Garret  (sic)»  *. 

É  curioso  notar  que,  a  posar  de,  evidentemente,  a  re- 
ferida tradução  ser  de  Castro  Freire,  Garrett  se  convenceu 
de  que  a  estampada  neste  livro,  de  M.*"^  de  Flaugergues, 
era  realmente  sua,  como  se  depreende  da  nota  que,  nas 
Flores  sem  fructo,  (Lisboa,  1845,  1.*  edição),  a  pág.  232, 


1  No  número  6  de  L'AbeiUe,  2."  ano  (1840),  pág.  175  também  se 
atribui  a  Garrett  esta  tradução. 
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acompanha  a  verdadeira  versão  de  Garrett,  datada  de 
184.  «O  texto  de  Mademoiselle  de  Flaugergues,  que 
aqui  se  dá  ao  pé  da  traducção,  appareceu,  a  primeira 
vez,  em  um  jornal  francez  L'Abeílle,  que  se  começou  a 
publicar  em  Lisboa  em  1836.  Residia  então  aqui  a  au- 
ctora  d'estes  lindos  versos.  Tradiizi-os  logo  (já  se  não 
leral)rava  do  que  havia  escrito  no  Portuguez  Coustitu- 
r tonal!),  o  sahiram  impressos,  n'esse  mesmo  anno,  no 
Portuguez  Constitucional  (já  se  esquecera,  também,  de 
que  fora  ele  próprio  quem,  neste  jornal,  elogiara  e  cor- 
rigira a  tradução,  como  vimos  !)^  Nem  a  traducção 
foi  esmerada  nem  a  publicação  correcta.  Apezar  d'isso, 
M.""  de  Flaugergues  teve  a  bondade  de  a  incluir  na  sua 
collecção  já  por  vezes  citada,  Au  bord  du  Tage.  Mas 
ahi  appareceu  muito  peior  ainda,  graças  aos  compositores 
francezes  que  decerto  não  intendiam  o  que  compunham. 
Agora  não  vai  só  restituida,  vai  refeita  a  traducção, 
porque  realmente  o  merecia  a  belleza  do  original  e  a 
obsequiosa  civilidade  da  auctora». 

Em  outra  nota  acrescentíim  Os  editores:  «Para  illus- 
tração  do  que  se  diz  n'esta  nota  I,  transcrevemos  neste 
logar  outra  nota,  que  é  a  que  M.""^  de  Flaugergues  poz 
à  traducção  portugueza  do  sr.  Garrett  quando  a  publicou 
em  Paris  (já  a  transcrevemos  a  pag.  565))). 

Como  já  referimos  Gomes  de  Amorim,  nas  Memórias 
de  Garrett,  também  lho  atribui  a  autoria  da  tradução 
que  vem  no  livro  da  nossa  poetisa. 

Para  comparação  entre  uma  e  outra  traducção  (a  de 
Garrett  ó  rimada),  aqui  transcrevemos  auibas,  começando 
pela  do  dr.  Castro  Freire,  tirada  do  seu  livro  Recreações 
poéticas  "■^ : 


'  Estes  lapsos  de  memória  suo  freqiientea  ein  Garrett,  principal- 
mente na  questão  de  datas,  cm  especial  na  do  seu  nascimento. 
*  Em  resumo:  o  dr.  Castro  Freire  publicou,  pela  primeira  vez,  a 
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O  al(:yÀ(^  no  (jabo### 

(Tradv^âo  de  uma  canção  de  MM*  Pauline  Flaugerguesj 

Canta,  e  co'a  ponta  d'aza  preguiçosa 
As  aguas  fere !  qual  surri  de  gosto 
Menino,  que  uo  berço  a  mãe  imballa, 
Canta,  suave  Alcyão,  e  em  mar  sereno 
Dae  ondas  amimado  vae  boiando. 

Meu  termo  de  viagem  se  approxima ! 
Pouco  mais  penarei,  que  a  paz  das  campas 
Ahi  vem  perto !  Oh !  nem  por  mim  te  peze ! 
Esta  minha  tormenta  dura  ha  muito. . . 
Antes  dormir  uo  porto,  que  de  susto 
Tiritar  sobre  o  escolho 

Mas  tu  co'a  ponta  d'aza  preguiçosa 
As  aguas  fere !  qual  surri  de  gosto 
Menino  que  no  berço  a  mâe  imballa, 
Canta  suave  Alcyào,  e  em  mar  sereno 
Das  ondas  amimado  vae  boiando. 

Tào  feliz !  nem  fugiste  á  tua  gente 
Nem  corres  triste  e  só  por  sobre  as  aguas. 
Teu  ninho  vai  cointigo,  e  a  pátria  inteira 
Te  segue  e  bóia  ao  lado. 

Longe,  bem  longe  é  o  lar  por  que  suspiro! 
Longe,  bem  longe  o  que  o  meu  peito  anceia ! 
E  ser-me-ha  dado  o  ver. .  .  'scutar  ainda 
Olhos,  sons  que  amo  tanto? 


tradução  da  poesia  no  Portugaez  Constitucional,  donde  M.el'e  de  Flan- 
gergues  a  copiou  para  o  seu  livro  (com  diversas  incorrecções), 
imprimiu-a  novamente,  depois  de  limada  (segundo  as  correcções 
indicadas  por  Garrett  no  Pnrtuguez)  na  Chronica  Ittteraria  da  Nova 
Academia  Dramática  e  finalmente  inseriu-a,  ainda  mais  aperfei- 
çoada, no  seu  livro  Recreações  poéticas 
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Terna  amizade,  nobre  e  pura  chamma 

Do  céo  descida!  onde  não  te  acoitas, 

Ahi  o  gelo  do  sepulchro  mora ! 

Viver,  morrer  sem  revelar  mi nh 'alma  ! 

Que!  do  ardido  pensar  pôr  termo  á  chamma? 

Que !  só  penhas,  e  só  areal  deserto ! 
Um  ar  pesado,  um  céo  tempestuoso ! 
E,  mais  triste  que  a  noite,  luz  do  dia 
Tão  livida,  que  offende  os  olhos  débeis! 

Se  n'e8ta  muda  praia  houvera  ao  menos 
Um  echo  só,  que  a  voz  me  repetisse ! 
Uma  flor  murcha, . . .  um  tronco  desfolhado . . . 
Um  BÓ  no  céo,  um  astro  vacillante ! . . . 

Quão  grato  me  seria  esse  echo  triste, 
A  flor  amortecida;  quanto  a  estrella 
Pallida,  e  esse  tronco  já  lascado !    . . 
Dae-me,  dissera,  dae-me  sympathia, 
Oh !  dae-me  piedade ! 

Sim. . .  piedade,. . .  porque  eu  soffro,  e  muito! 
Respiro  a  custo;  um  peso,  que  m'o  esmaga, 
Me  opprime  o  coração !  oh !  sim,  piedade, 
Que  eu  morro,  e  vai  cobrir-me  a  fronte  gollda 
D 'alvo  sudário  a  areia  movediça. 

Dizia;  e  tu  passaste  rente  d'agua. 
Que  roçavas  co'as  pennas  azuladas; 
Teu  canto  respondeu  a  meus  gemidos, 
Como  o  som  do  alaúde  me  respondo 
Sob  08  dedos,  que  o  vibram. 

Vem,  responde  outra  vez  a  meus  gemidos, 
Cantar  sonoro,  que  esta  dor  me  attagas; 
Teu  oíinio  me  parece  hymno  d'e9p'rança8, 
Tua  brilhante  cor  a  cor  dos  céos ! 

Canta,  e  co'a  ponta  d'aza  preguiçosa 
As  aguas  fere !  Qual  surri  de  gosto 
Menino,  que  no  ber\;o  a  mãe  imballa, 
Canta,  suave  Alcyào,  e  em  mar  sereno, 
Das  ondas  amimado  vai  boiando. 


t 
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Agora  a  tra(lut.'ao  do  Garrett*   quo  julgamos  su[)orior 
à  do  dr.  Castro  Freiro: 


O  ALCYON  NO  CABO 
Tradução 


Isto  sim  qne  c  o^ar  só. 


(vanta,  e  co'a  ponta  d'aza  priguiçosa 

Varre  a  onda  serena ! 
Como  o  innocente  que  no  berço  imballain 

Com  branda  eaníilena^ 
Caata,  suave  Alcyão,  e  mollemente 

Voga  ao  som  d'agua  amena ! 

Por  mim,  já  da  viagem  chego  ao  termo 

Mais  uma  dor  talvez. . . 
E  o  tumulo  dejjois :  ninguém  me  cuite ! 

Descançarei  de-vez. 
Antes  quero  dormir  no  porto  agora 

Que  ir  dar  n'outro  revez. 

Tu  canta,  e  varre  co'a  aza  priguiçosa 

Essa  onda  serena ! 
Como  o  innocente  que  no  berço  imballam 

Com  branda  cantilena, 
Canta,  suave  Alcyon,  e  mollemente 

Voga  ao  som  d'agua  amena. 

Feliz  és  tu,  que  nem  os  teus  deixaste, 
Nem  vais  triste  e  sósinho, 

Das  ondas  tempestuosas  arrojado 
A  ignorado  caminho: 

Comtigo  a  pátria,  aonde  vais  a  levas 
Boiando  no  teu  ninho. 


1  Um  fragmento  desta  versão  de  Garrett  vem  a  pág.  99  do  Al- 
manach  das  senhoras  para  1886^  dirigido  por  D.  Guiomar  Torrezão. 
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Longe,  ai !  tam  longe,  eu  tenho  o  lár  que  choro ; 

Quanto  á  vida  me  liga 
Tam  longe  me  ficou. . .  Oh!  ser-me-ha  dado 

Que  eu  ainda  consiga 
O  ver  um  doce  olhar,  o  ouvir  ainda 

Um  som  de  voz  amiga? 

Nobre  filha  do  ceu,  doce  amizade, 

Tua  chamma  não  consente, 
Tua  chamma  só,  que  ao  gêlo  do  sepulchro 

A  vida  se  arrefente . . . 
E  eu  heide  assim  viver,  morrer,  sumir-me 

Com  este  facho  ardente 
A  queimar-me  alma  —  e  eu  a  apagá-lo  á  foroa, 

Não  me  revele  a  mente  ! 

Quê !  só,  n'este  areal  deserto  e  mudo, 

Só  essa  penedia ! 
Ar  que  se  não  respira,  um  ceo  pesado. 

E  esta  má  luz  de  dia. .  . 
Uma  luz  alvacenta  que  me  cega 

Mais  que  a  noite  sombria  ! 

Oh !  se  incontrasse  ao  menos  n'essa  praia 

Um  echo  a  minha  voz  ! . , . 
Se  uma  flor  murcha,  uma  árvore  sem  folhas 

Eu  vira  ahi  tam  sós  ! . . . 
E  trémula  no  ceo,  vira  uma  estrêlla 

Entre  o  negrume  atroz  ! . . . 

A  esse  echo  gemedor,  á  flor  mortiça 

Oh,  como  lhe  eu  quizéra ! 
A  estrêlla  que  desmaia,  ao  tronco  sêcco 

Oh,  como  Hie  eu  dissera : 
"Piedade,  sympathia  para  uma  alma 

Que  a  mágoa  dilacera  !» 

Piedade  sim,  porque  eu  padeço  muito  : 

Um  peso  que  o  matou 
Me  oppriuie  o  coração ;  e  já  presinto, 

Na  agonia  em  que  estou, 
Sudário  alvo  de  areia  ir-me  cobrindo 

A  frente  que  gelou. 
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Eu  dizia,  e  tu  vinhas  rente  d'agua, 

Ao  som  dos  ais  sentidos, 
Koçando-a  com  as  pennas  azuladas. 

Aos  tristes  sons  carpidos 
Teu  canto  respondeu,  como  o  alahude 

Que  vibra  estes  gemidos. 

Volta,  responde  ainda  aos  meus  lamentos, 

Que  em  ver-te  a  alma  descança ! 
O  teu  canto  d'amor  nos  meus  ouvidos 

E  um  liymno  d'esp'rança, 
E  a  tua  cor  brilhante  a  cor  do  ceu 

Quando  ri  na  bonança. 

Canta,  e.  co'a  ponta  d'aza  priguiçosa 

Varre  a  onda  serena  ! 
Como  o  inuocente  que  no  berço  imballam 

Com  branda  cantilena, 
Canta,  suave  Alcyon,  e  mollemente 

Voga  ao  som  d'agua  amena ! 

No  número  38  de  1  de  dezembro  de  1849  da  Revista 
popular  *,  a  págs.  303  e  304  veiu  publicada  uma  tradução 
anónima  doutra  poesia  de  M.®"^  de  Flaugergues,  com  o 
título:  Uma  voz  do  céu  (Tradução  dedicada  a  MJ'^  Pau- 
Une  Flaugergues  em  sinal  de  admiração  e  reconhecimento). 

No  número  seguinte  da  mesma  revista  vem  esta :  De- 
claração :  A  poesia  publicada  sem  assignatura  no  numero 
antecedente  é  do  sr.  F.,  prijuoroso  e  bem  conhecido  tra- 
ductor  de  grande  parte  das  obras  poéticas  de  Lamartine 
e   Victor  Hugo. 

Esta  versão,  porém  mais  correcta,  foi  depois  publicada 
pelo  sr.  F.  (o  dr.  Francisco  de  Castro  Freire),  no  seu  já 


1  Revista  popular,  semanário  de  litteratura,  sciencia  e  indufstria^ 
redigida  por  Pradesso  da  Silveira,  Latino  Coelho,  Pereira  de  Almeida 
e  Gonçalves  Lima,  l^isboa.  Imprensa  iíacional,  1849.  Veiu  também 
no  vol.  v  do  Instituto,  de  Coimbra,  1856,  a  págs.  28  e  29. 
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citado  livro,   de  págs.  51  a  56,   sem   a   dedicatória  que 
deixámos  transcrita. 

Copiaremos,  em  primeiro  lugar,  a  poesia  original  que 
vem  no  livro  Au  bord  du  Tage: 

UNE  VOIX  DU  CIEL. 

Je  sentais  comme  une  ombre 
Mes  jours  s'évauouir, 
Mes  yeux  d'uu  voile  sombra 
Lentement  se  couvrir. 

Morne  et  pâle  de  crainte, 
Mon  front  était  baissé, 
Saignant  sous  ton  étreinte 
Et  de  tes  noeuds  pressé, 

O  mal !  hideux  reptile ! 
C'e  coeur  te  fut  soumis, 
Ce  cotíur  vain  et  débile, 
Par  liii-même  surpiis. 

Ta  devorante  haleiue 
Me  roula  dans  la  plaiue 
Comme  un  rameau  séché, 
Comme  un  épi  fauché. 

Comme  Ia  feuille  morte 
Que  Touragan  emportc, 
Au  hasard  je  courais  : 
A  mon  vertige  en  proie, 
J 'aliais  cherchant  ma  voie 
Et  toujour«  m'cgaraÍ3. 

Mon  âme  impatiente 
Frémissait  dans  mon  sein, 
Telle  une  «au  bouillounantc 
Frissonae  dans  rairain. 
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Je  dÍ8  à  rexistence : 
Tu  n'ep  rien  que  douleur ! 
Je  dis  à  la  science: 
Tu  n'e8  que  vaine  erreur! 
Miracles  de  la  lyre, 
Vertu,  gloire,  amitié, 
Eu  un  jour  de  delire, 
Mon  coeur  a  tout  nié. 


Puis,  ma  tête  flétrie 
Sur  ma  main  amaigrie, 
Tristement  se  posa. . . 
Mon  orgueil  se  brisa. 

De  son  doute  accablée 
Mon  âme  fut  troublée 
Comme  un  ciei  orageux. 
Sur  ma  joue  inondée, 
Mes  pleurs,  brulante  ondée, 
Coulaient  impétueux. 

Solitaire  colombe, 
Je  palpitais  d'effroi 
J'allaÍ8  dire  à  la  tombe  : 
Je  n'e8père  qu'en  toi ! . . . 

Mais  ma  pensée  impie 
Sur  ma  bouche  expira, 
Car  une  voix  bénie 
Dans  mon  coeur  penetra : 
«Toi  qui  gémis,  espere! 
«Pleure  aux  pieds  du  Sauveur; 
•Une  larme  sincère 
«Fléchira  sa  rigueur. 

oBienfaisante  rosée, 
•  Dans  ton  âme  brisée, 
«La  grâce  descendra, 
«Le  calme  renaitra. 
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«Du  Dieu  que  te  convie, 
«La  parole  est  la  vie; 
«Viens,  son  joug  rend  heureux; 
«Viena,  onde  salutaire. 
«L'accent  qui  regenere 
«Va  descendre  des  cieux  ! 

Etonnée,  éperdue 
Mon  Dieu,  je  suis  venue 
Et  j'ai  crie  vers  toi, 
J'ai  parle  contre  moi . . . 

Et  lorsque  prosternée 
Je  tremblais  à  ton  nom, 
Sur  ma  tête  inclinée 
A  plane  le  pardon. 
O  divine  clémence, 
Tu  transformes  mon  coeur  ! 
II  s'ouvre  à  Tespérance, 
II  renait  au  bonheur. 

De  ta  parole  avide 
Je  récoute  en  pleurant, 
Ainsi  le  sable  humide 
Boit  les  flots  du  torrent. 

O  Dieu,  beauté  suprême! 
Heureux  celui  qui  t'aime, 
Qui  faime  avec  transport! 
Cest  toi  qui  m'a8  cherchée, 
Toi  qui  m'as  arrachée 
Aux  Berres  de  la  mort. 

Cest  toi  qui  m'as  choisie, 
Cest  toi  qui  de  ma  vie 
Viens  au  bord  du  tombeau 
Rallumer  le  flambeau. 

Comme  au  dcsert  aride, 
Une  source  limpide 
Charme  le  voyageur ; 
Comme  sous  un  ciei  rose, 
Au  soir  il  se  repose 
Oubliant  la  chaleur; 
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D'une  vie  agitée 
Oubliant  le  labeur, 
Je  me  puís  abritée 
Sou8  le  toit  du  Seigneur. 

Oh  !  que  de  ta  demeure, 
Mon  Dieu,  j'aime  la  paix  ! 
Le  jour  fuit  comme  une  houre 
Aux  lieux  ou  tu  te  piais. 
Là  mon  âme  navrée 
Se  calme  en  fimplorant; 
Heureuse  et  rassurée, 
Je  soupire  pourtant. 

Oui,  dans  ton  sanctuaire, 
Eu  ma  tristeBse  amère, 
Bien  souvent  tu  me  vois 
Sans  prière  et  sans  voix. 

Cest  que  mon  âme  ardente, 
De  désir  palpitante, 
Plus  haut  voudiait  voler.  .  . 
Dieu  !  que  pour  fêtre  unie, 
En  celeste  havmonie 
Ne  puis-je  m'exhaler! 

Ou  d'amour  consumée, 
Odorante  furaée, 
Parfum  doux  à  tes  yeux, 
Etre  ravie  aui  cieux! 

O  Dieu,  beauté  suprême ! 
Heureux  celui  qui  t'aime, 
Qui  t'aime  avec  trausport ! 
Cest  toi  qui  m'a8  cherchée, 
Toi  qui  m'a9  arrachée 
Aux  serres  de  la  mort! 
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Eis  agora  a  versão  do  dr.  Castro  Freire: 

UMA  VOZ  DO  CÉO 

{Traducção  d'outra  canção  de  MJ^'  P.  Flaugtrguts) 

Eu  sentia,  como  as  sombras, 
Minha  vida  deslizai-se, 
E  os  olhos  de  um  véo  sombrio, 
Quasi  sem  luz  a  toldar-se. 

Triste,  e  pallida  de  medo, 
Eu  me  curvava  abatida, 
Com  os  pulsos  roxeados, 
D'impios  grilhões  opprimida. 

Era  o  mui,  o  monstro  horrendo, 
Que  em  meu  coração  intrára, 
Em  meu  coração,  que  débil 
De  si  mesmo  se  assustara. 

Por  seu  hálito  de  morte 
Foi  minha  vida  arrojada, 
Como  um  tronco  velho  e  sêcco, 
Como  a  espiga  já  ceifada: 

Como  a  folha  resequida 
Nas  azas  do  furacão, 
Eu  caminhava  perdida, 
Vacillante  e  sem  razão: 
Na  vertigem  involvida 
Procurava  a  estrada  em  vão  ! 
A  minh'alma  impaciente, 
Toda  accesa  n'um  vulcão, 
Fluctuava,  como  as  aguas, 
Quando  fervem  em  cachão. 

E  eu  disse  para  a  existência : 

—  Oh !  não  és  mais  que  um  martyrio !  — 
Disse  também  á  sciencia  : 

—  És  vaidade,  és  um  delirio!  — 
Virtude,  gloria,  amizade, 

Os  milagres  da  harmonia. 
Tudo,  na  sua  loucura, 
A  uiinh'a1ma  desdizia! 
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Minba  cabeça  esvaída, 
Sobre  a  mão  imtnagrecidH 
Tristemente  8'inclinou.  .  . 
Meu  orgulho  ee  quebrou. 

Da  dúvida  sob  o  peso 
A  minb'ahina  foi  turbada, 
Como  um  céo  tempestuoso  ; 
Oa  minha  face  molhada 
Em  ondas  o  pranto  ardente 
Borbulhava  impetuoso. 

Pomba  triste  e  solitária, 
De  terror  estremeci . . . 
Fui  á  campa,  fui  dizer- lhe  : 

—  Agora  só  espero  em  ti   .  . — 

Mas  o  Ímpio  pensamento 
Sobre  os  lábios  expirou  ; 
Foi  porque  uma  voz  celeste 
Em  meu  peito  resoou  : 

—  O  tu,  que  gemes,  espera, 
Chora  aos  pés  do  Salvador, 
Uma  lagrima  sincera 
Abrandará  seu  rigor : 

Como  os  orvalhos  do  céo 
As  chagas  do  peito  teu, 
Verás  a  graça  descer, 
E  por  íim  a  paz  volver: 

Do  bom  Deus,  que  te  convida, 
Cada  palavra  dá  vida : 
Vem,  seu  jugo  é  amoroso ; 
Vem,  qual  onda  salutar, 
Essa  voz  que  regenera, 
Vae  já  do  empíreo  baixar.  — 

Cheia  de  susto  e  pavor 
Vim  ter  comtigo,  ó  Senhor; 
Penitente  a  ti  clamei, 
Contra  mim  mesmo  fallei. 
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Mas  no  instante  em  que  prostrada 
Eu  tremia  ao  nome  teu, 
Sobre  a  cabeça  curvada 
O  perdão  logo  desceu. 
O  ineffavel  clemência, 
Meu  coração  libertaste ; 
Renasceu  para  a  ventura. 
Quando  á  esp 'rança  o  tornaste : 

E  eu  bebi  tuas  palavras, 
Innundada  em  pranto  ardente, 
Como  a  areia  sequiosa 
Beba  as  aguas  da  corrente. 

O  Deus,  ó  aumma  Bondade, 
Como  é  feliz  quem  te  adora, 
Quem  te  adora  com  transporte ! 
Foste  tu  que  me  chamaste. 
Foste  tu  que  me  arrancaste 
As  Ímpias  garras  da  morte  ! 

Tu  foste  que  m'escolhe8te  ; 
Que  ao  pé  da  campa  vieste 
D'esta  vida  a  fenecer 
O  débil  facbo  acceuder. 

Como  em  deserta  campina 
Uma  fonte  crystalina 
Apaga  da  sede  o  ardor  ; 
Como  ao  viandante  cançado 
Um  céo  azul  e  estre liado 
O  refresca  do  calor : 
Da  minha  vida  agitada, 
Largando  o  fútil  lavor, 
Vim  abrigar-me  opprimida 
Na  habitação  do  Senhor. 

Que  paz  tâo  meiga  e  suave  ! 
Como  tudo  está  calado! 
Fogem  os  dias  quaes  horas 
N'e8te  recinto  sagrado  ! 
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Meu  peito  dilacerado 
Toma  alento,  quando  eu  oro, 
Mas  no  meio  da  ventura 
Ainda  suspiro,  ainda  choro! 

Sim,  na  mystica  morada, 
Em  tristeza  mergulhada, 
Nem  uma  prece,  ó  meu  Deus, 
Ergo  ás  vezes  para  os  céos! 

Porque  a  mÍDh'alma  incendida, 
De  desejos  consumida, 
Quer  maia  alto  remontar-se. 
Senhor,  para  ser-te  unida 
Porque  não  pode  esta  vida 
Em  harmonia  exhalar-se? 

Ou  de  amor  toda  abrazada, 
Como  um  perfume  cheiroso, 
Ir  em  nuvens  enrolada 
Ao  teu  seio  carinhoso  ? 

O  Deus,  ó  summa  Bondade, 
Como  é  feliz  quem  te  adora, 
Quem  te  adora  com  transporte  ! 
Foste  tu  que  me  chamaste, 
Foste  tu  que  me  arrancaste 
As  Ímpias  garras  da  morte. 

O  poeta  e  diplomata  brazileiro  José  Maria  do  Amaral  * 
traduziu  a  poesia  que,  no  livro  de  M.^^'"  de  Flaugergues, 
é  dedicada  a  Garrett.     Esta  tradução,  juntamente  com 

•  «Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  14  de  março  de  1813  e  faleceu 
em  Nictheroy  em  23  de  setembro  de  1885.  Formado  em  medicina 
e  em  direito  pela  Universidade  de  Paris,  conselheiro  de  Estado,  foi 
também  Ministro  Plenipotenciário  na  Confederação  Argentina.  Bi- 
bliografia: Não  conheço  quaesquer  trabalhos  d'e8te  poeta.  Cola- 
borou no  Sete  de  Abril,  Mercantil,  Correio  Mercantil,  Eslrella 
d' Alva,  etc».  Pág.  61)  dos  Sonetistas  Portugueses  e  Luso- Brasileiros^ 
Lisboa,  1918,  bela  antologia  do  nosso  amigo  o  sr.  Nuno  Catarino 
C-ardoso. 
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O  original,  vem  incluída  em  todas  as  edições  do  poema 
Camões  de  Garrett,  a  partir  da  terceira  (1844).  No 
prólogo  desta  edição  diz  Garrett  (pela  boca  dos  seus 
editores) :  «Entre  as  muitas  homenagens  que  este  bello 
poema  tem  recebido  de  nacionaes  e  extrangeiros,  esco- 
lhemos, para  lhe  dar  logar  aqui  e  para  mais  illustrar 
esta  nossa  terceira  edição ,  a  elegantíssima  ode  de 
M.^'''  Paulino  de  Flaugergues,  pul)licada  na  sua  bem  co- 
nhecida collecçao  que  tem  por  titulo  Au  hord  du  Tage 
(Paris  1841).  Aopé  d'ella  achará  o  leitor,  no  logar 
competente,  a  linda  traducção  que  dedicou  ao  nosso 
illustre  poeta  um  de  seus  mais  distinctos  admiradores, 
o  Sr.  J.  M.  do  Amaral,  actualmente  ministro  do  Brazil 
na  Rússia». 

Uôste  livro  transcrevemos  a  poesia  francesa: 

A  MONSIEUR  A.  G. 

Sur  son  poeme  de  Camoens^ 

Du  chantre  de  Gama,  chantre  mélodieux, 

Que  ta  voix  a  d'éclat!  que  ton  hilh  est  sublime! 

Saus  doute  h  tes  acceus,  trcssaille  et  se  ramine 

Console,  radieux, 
Le  barde  méconnu,  d'un  siècle  ingrat^  victiine, 
Le  grand  hoinine  vcngé  par  tes  chants  glorieux. 

DÍ8,  quand  la  iiuit  endort  les  vains  hruits  de  la  terre, 
Dans  le  temple  d(''seit  as-tu  porte  des  voeiíx? 
Du  tombeau  delaissé  la  lourde  et  froide  pierre 

S'ouvrit-elle  à  tes  yeux? 
Un  cliant  sublime  et  doux,  grave  et  mystérieux 
Soudain,  a-t-11  vibre  dans  la  nef  solitaire? 

Un  souflle  a-t-il  passe  comme  un  óclair  brCilant 
Sur  ton  front  píllissant  dune  torrour  divineV 
As-tu  senti,  dis-moi,  halcter  ta  poitrincV 

Fuir  ton  genou  tremblaut? 
As-tu,  comme  celui  qu'un  songe  ardent  fascine. 
Vu  des  teux  se  cruiser  dans  Tuir  étincelantV 

VoL,  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921.  40 
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Est-il  venu  vers  toi  sur  la  uuée  ombieuse? 

Sur  le  char  eiubnísr  qui  porte  le  soleil  V 

Ou  dans  la  sainte  horieur  de  la  nuit  ténébreuee, 

Quand  fuyaut  le  sommeil, 
Tu  chantaís,  attendant  Taurore  au  front  vermeil, 
Ou  suivaut  dans  son  couis  1  ctoile  lumineutie? 

Planez  d'un  vol  égal  aux  séjours  éthérés, 
Aigles !  allez  de  front  sur  vos  ailes  géantes! 
Dites  vos  fiers  aíeux  au  noir  cap  des  tourmentes; 

Bardes,  vos  ciiants  sacros 
S'envoIerout  plus  loiu  que  leurs  nefs  triomphantes, 
Ces  nefs  qu'un  Dieu  porta  sur  los  fiots  azurés  V 

Astres  d'un  niême  ciei,  vos  li  arpes  immortelles 
Eclairent  ces  beaux  lieux  comine  un  phare  éclatant; 
Des  fabuleux  géineaux,  tels  les  astres  fidèles 

Brillent  au  firmament. 
Vos  fronts  sont  couronnés  de  palmes  fraternelles, 
Même  encens  vous  est  dú,  même  autel  vous  attend !  ' 


1  Esta  poesia  foi  transcrita  pelo  nosso  chorado  consócio  Fernandes 
Costa  no  Almanaque  Dertrand  para  1917,  a  pág.  242,  precedendo-a 
destas  palavras :  «De  um  livro  extremamente  desconhecido,  é  ex- 
traída a  seguinte  bela  poesia,  dedicada  A  Monsitur  A.  G.,  evidente- 
mente, a  Almeida  Garrett,  como  autor  do  poema  Camões.  O  livro, 
devido  a  uma  senhora  franceza^  Made.moiselle  Pauline  Flaugergues, 
é  uma  coleçào  de  inspiradas  composições  poéticas,  com  o  titulo  geral 
Au  bord  du  Tage.  De  outros  pontos  da  sua  obra,  conclue-se  que  a 
autora,  durante  a  sua  estada  em  Lisboa,  tratou  muito  de  perto  cora 
Castilho  e  com  Garrett,  de  quem  soube  e  poude  apreciar  pelo  co- 
nhecimento que  chegou  a  adquirir  da  nossa  liugua,  a  alta  beleza 
dos  seus  versos  magniticos.  E  justo  que  a  talentosa  homenagem 
d'esta  poetisa  franceza,  a  uma  das  maiores  glorias  da  nossa  litera- 
tura, se  nào  conserve  desconhecida  do  grande  publico,  perante  o 
qual  o  nosso  Almanaque  tem  familiar  acesso.  Leiam,  pois,  os  versos 
de  Mademoiselle  de  Flaugergues«. 

Foi  também  reproduzida  pelo  nosso  amigo  o  sr.  Marquês  de 
Faria  no  seu  interessante  trabalho  :  Garrett  em  França  —  Notas  de 
bibliographia  consagradas  ao  centenário  do  eminente  portuguez,  Paris, 
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A   tradução   de  J.  M.   do  Amaral  é  precedida  desta 
carta  * : 


Ao  111.""'  e  Ex.""»  Sr.  João  Baptista  de  Almeida  Garrett 

Sou  nora  suftit  à  sa  gloire 
J.  J.  Rousseau 

Publicou-se  ultimamente  em  Paris  um  opúsculo  que 
contêm  algumas  poesias  de  M."""  de  Flaugergues.  Entro 
essas  poesias  deparei  com  uma  ao  auctor  do  Poema 
Camões.  Tentei  traduzil-a,  e  eis  aqui  a  minha  traducção 
tal  qual  a  pude  fazer.  EUa  não  aspira  senão  a  ser  re- 
cebida como  uma  pobre  mas  sincera  homenagem  ao  chefe 
da  moderna  litteratura  portugueza,  e  a  ser  por  elle  cor- 
rigida. O  coração  não  oíferece  senão  bagatelhxs ;  as 
dadivas  sumptuosas  são  do  amor  próprio. 

Lisboa,  26  de  Fevereiro  1842 

José  Maria  do  Amaral. 


1899.  Veiu  ainda  a  pág.  573  e  574  do  vol.  xxvni  do  Instituto,  de 
Coimbra,  de  1S81,  com  esta  nota  :  <«D'um  excellente  livro  de  poesias 
francezas  com  o  titulo  Au  bord  dii  Tage^  Iioje  pouco  conhecido,  ex- 
tractamos  esta  poesia.  A  auctora  na  .sua  estuda  em  Lisboa  tractou 
muito  de  perto  com  Castillio  e  Garrett,  como  se  vô  da  sua  obra». 

'  No  nosso  artif.;o  Garrett  e  o  Brasil,  publicado  no  n."  22  da  Ue- 
viata  de  língua  portuguesa,  de  192i^  e  em  separata,  fizemos  referencia 
às  relações  de  Garrett  con>  este  diplomata-poota,  ministro  do  Hrasil 
em  Lisboa,  por  1842,  de  quem  escreveu  Josó  Veríssimo  n&  Historia 
da  literatura  brasileira :  «Havia  no  entanto  entre  eiles  (referindose 
aos  vultos  secundários  do  romantismo  brasileiro)  um  bom,  um  ver- 
dadeiro poeta,  José  Maria  do  Amaral,  autos  um  árcade  retardatário 
do  que  um  puro  romântico,  mas  um  arcado  impregnado  do  lyrismo 
garretiauoM. 
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Apresentamos  aqui  esta  bela  traduçilo: 


AO  SR.  ALMEIDA  GARRETT, 
SOBRE  O  SEU  POEMA  CAMÒES 

Cantor  mavioso  do  cantor  do  Gama, 
Estro  sublime  em  lyra  alti- sonante  ! 
Ao  teu  cantar  se  move  e  ressuscita, 

Ovante  e  já  sem  mágoas, 
D'ingrato  seelo  o  bardo  mal  prezado, 
Heroe  que  os  versos  teus  gloriosos  vingam. 

Vate  !  quem  t'inspirou  ?  —  Fizeste  votos 

No  silencio  da  noite,  em  ermo  templo? 

E  em  teu  orar  que  viste?  —  Erguer-se  a  campa 

Do  desprezado  tumulo? 
Ouviste  ecboar  pela  calada  nave 
Em  graves  sons  cantar  mysterioso? 

Crestou-te  a  fronte,  de  pavor  gelada, 
Sopro  ligeiro,  qual  corisco  ardente? 
N'esse  pavor  faltaram  te,  arquejante, 

Os  trémulos  joelhos? 
Viste,  como  esse  que  em  delirios  arde.. 
No  ar  coruscante  scintilarem  fogos? 

Ergueu-se  a  ti  Camões  em  nuvem  deusa? 
Vinha  do  sol  no  carro  flainmejante  ? 
Ou  nas  da  noite  pavorosas  sombras, 

Quando  esquivado  ao  somno 
Cantavas  aguardando  a  rósea  aurora 
Ou  seguindo  co'a  mente  a  estrella  d'alva? 

Correi,  correi  de  par,  águias  gigantes, 
Subi  aos  astros  nas  possantes  azas ! 
Cantae  vossos  avós,  os  feros  nautas 

Do  cabo  das  Tormentas : 
Longe  Deus  lhe  guiou  as  naus  ovantes. . . 
Bardos,  vosso  cantar  irá  mais  longe. 


{,\^ 


M.LLE  PAULINE  DE   FLAUGERGUES 

Reprodução,    em    zincogravura, 

de  um  desenho  a  lápis  feito  por  D.  Leonor  Maria  Helena  Xavier  Vidal, 

em  Lisboa  no  ano  de  ^839. 
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Astros  de  um  mesmo  ceo,  são  vossas  harpas 
Faroes  eternos  que  dão  brilho  á  pátria ; 
Taes  fulguram  do  Olympo  essas,  dos  gémeos, 

Fabuladas  esti-ellas, 
Co'as  mesmas  palmas  inramais  as  froutes, 
Reinaes  no  mesmo  altar,  co'o  mesmo  culto. 

Não  temos  conhecimento  de  quaisquer  outras  poesias 
de  M.""®  Pauline  de  Flaugergues,  que  hajam  sido  vertidas 
em  português. 

Abilio  Augusto  da  Fonseca  Pinto  referiu,  a  págs.  11 
do  Parnaso  Mariano yk  citado,  que:  «Traduziram  poesias 
suas,  que  eu  saiba,  Almeida  Garrett,  Castro  Freire  e 
Augusto  Lima». 

Dos  dois  primeiros  escritores  já  aqui  demos  as  tra- 
duções, de  Augusto  Lima,  poróm,  não  as  encontrámos 
no  seu  livro  de  poesias :  Murmúrios,  nem  em  qualquer 
outra  parte,  o  que  nos  leva  a  crer  que  teria  sido  engano 
de  Fonseca  Pinto  aquela  afirmação. 

X 

Durante  a  estada  em  Portugal  da  nossa  poetisa,  foi-lhe 
tirado  um  retrato  ou  antes  es])Oço  a  lápis  *,  em  1839, 
por  D.  Leonor  Maria  Helena  Xavier  Vidal,  tia  do  nosso 
falecido  consócio  Visconde  de  Castilho  (Júlio),  que,  gen- 
tilmente, nos  facultou  aquele  pequeno  esboço  afim  de  ser 
reproduzido  neste  nosso  trabalho.  Esse  esboço  existia 
num  dos  seus  curiosíssimos  álbuns,  que,  segundo  as  suas 
últimas  disposições,  devem  estar  actualmente  no  British 
Museum. 

No  Parnaso  Mariano,  a  pág.  11,    assim  a  retratou,   à 


'  Publicámo-lo  já.  cm  1915,  numa  folha  solta,  acompanhado  de 
algumas  notas  biográficas  da  poetisa,  numa  tiragem  limitada  de 
40  exemplares. 
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vista  dôsto  mesmo  esboço,  Abílio  Augusto  da  Fonseca 
Pinto:  «Madcmoisello  d<í  Flaugergues  em  1840  era  uma 
senhora  de  sons  quarenta  annos,  modo  muito  agradável 
nariz  comprido,  physionoinia  fina,  e  usava  uquelh.'  ])en- 
teado  de  saea-rolhas  que  era  tão  characteristico  d'osso 
tempo.  Podemos  descrevel-a  assim  á  \nsta  d'Qm  sou 
retrato^  ou  antes  esboço  (muito  parecido  segundo  diz?BMi), 
que  foi  tirado  por  pessoa  que  muito  a  estimava». 

Ainda  a  este  esboço  se  refere  Castilho  nas  citadas  Me- 
mórias do  sou  pai:  «Era  M.^""  Pauline  de  Flangergtes, 
segundo  um  seu  antigo  retrato,  que  possuo,  uma  phv- 
sionomia  muito  fina,    de  feições  alongadas  e  insinuantes. 

«Dava-lhe  muita  graça  o  penteado  em  sacca-rôlhas,  que 
tão  elegantemente  foi,  e  tanto  brilhou  nas  salas  do  cyclo 
romântico». 

Um  outro  retrato  da  poetisa,  encontra-se  no  seu  livro 
Au  hord  du  Tage.  Referindo-se  a  este  livro  diz  Fonseca 
Pinto  (no  livro  citado):  «Precede-o  uma  estampa,  que 
representa  a  Virgem  animando  aftavelmente  a  poetisa. 
Vê-se  esta  de  joelhos  na  ré  d'uma  barca,  que  se  balouça 
sobre  o  mar  agitado,  adorar  a  celeste  appariçãO)>. 

Existe  no  museu  de  Rodez  o  seu  medalhão  em  bronee 
feito  pelo  escultor  Raymond  Gayrard  ^,  que  o  expoz  no 
salon  de  1840,  com  outros  oito  medalhões  diversos.  Re- 
produzimol-o  aqui,  segundo  uma  fotografia  que  nos  foi 
oferecida  por  Mr.  Combes  de  Patris,  que  a  publicou  no 
seu  artigo  acerca  da  poetisa,  de  que  já  fizemos  menção. 


1  «Raymond  Gayrard  père,  graveur  en  medailles  et  sculptemr, 
éléve  de  Boizot,  Taunay  et  Geoflfrey,  ué  u  Rodez  (Aveyron),  le  25 
octobre  1777,  décédé  à  Paris,  rue  de  TEcole  de  Medicine,  86,  le  -i 
mai  1858,  inhumé  cimetière  Montpainasse,  décoré  182õ<).  Di- 
ctionnaire  general  des  artistes  de  VEcole  française,  etc.,  par  Emil» 
Bellier  de  La  Chevigiierie,  Paris  1882,  2  vol.,  1°  vol.  pa^.  226  e  227. 

No  seu  livro  dedicou-lhe  a  nossa  poetisa  uma  composição  poétita: 
A  la  Maddeine  de  M.  Gayrard. 


(^\^ 


PAULINE  DE  FLAUGERGUES 

Segundo  um  medalhão  em  bronze  do  escultor  Gayrard, 
existente  no  museu  de  Rodez. 


[619] 
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No  jornal  UAheille,  de  1842  (n/  45  de  1  de  Jalho), 
veiu  uma  referência  a  este  medalhão:  «Un  habile  Statnaire, 
M.  Gayrard,  à  qui  Ton  doit  entr'aatres  chefs-d'oeuvre, 
une  Vierge  couronnée  d'etoiles  que  tout  Paris  a  été  voir 
à  la  dernière  Exposition,  a  fait  lo  buste  (medalhão)  de 
M."®  Pauline  de  Flaugergues.  Un  écrivain  três  connu 
(Henri  de  Latouche?)  a  improvise  en  voyant  ce  portrait 
frappant  de  ressemblance,  les  vers  que  voici: 

Flaugergues  !  ce  beau  nom  que  la  France  regrette 
S'endormit  orateur,  se  réveille  poete  ! 
Le  rameau  du  tribun,  couquis  au  peuplier, 
Sur  le  fiont  de  la  filie,  se  change  en  laurier-i. 

Castilho  não  deixou  passar  despercebido  este  facto  e 
na  Revista  Universal  Lisbonense,  de  1842,  n.°  43  de  28  de 
julho^  a  pág.  511,  assim  o  noticiou  :  «Honras  a  uma  poetisa. 
A  auctora  do  livro  —  que  há  tempos  annunciámos,  com  o 
devido  louvor,  intitulado  Aux  (sic)  Bords  (sic)  du  Tage 
merece  pelo  aíiecto  que  mostra  á  terra,  e  gente  de  Por- 
tugal, que  nós  outros  os  que  nos  damos  ao  commercio 
das  letras  a  reputemos  de  certo  modo  como  nossa;  e 
assim  não  será  impróprio  que  n'este  logar  consagrado  a 
noticias  portuguozas  se  encontro  uma  sucinta  monção 
do  apreço  que  d'ella  estão  fazendo  os  seus  patrícios. 
Tornada  de  Lisboa  a  Pariz  para  se  poder  etfeituar  uma 
pensão  que  em  recompensa  de  suas  obras  lhe  decretara 
o  governo  francez,  tom  lá  sido  devidamente  celebrada 
pelos  poetas  mais  distinctos  do  seu  tempo.  Ultimamente 
o  affamado  sculptor  M.  Gayrard,  fundiu  (^m  bronzo  o  seu 
busto  (aliás,  medalhão).  Assim  o  rosto  (>  a  presença  da 
cantora  de  Cintra  v>  Camões  poderá  viver  na  posteridade, 
como  as  suas  obras». 

Também  Júlio  do  Castilho  alude  a  esta  consagração 
nas  Memórias  de  Castilho:  «Gayrard,  osculptor  francez, 
fundiu   em  bronze,   pelos   annos   do  1842,   o  busto  (me- 
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dalhão,  aliás)  do  M.'""®  Flaugorguos,  como  hoinenagom  á 
talentosa  escriptora ...» 

O  outro  retrato,  que  juntamos  a  este  trabalho,  repre- 
senta-a  nos  últimos  anos  da  sua  vida. 

Foi-nos  êle,  obsequiosamente,  oferecido  por  um  francês, 
Mr,  Sinet  (que  conheceu  pessoalmente  a  poetisa),  em  9 
de  Fevereiro  de  1U18,  em  Chatenay  (Seine),  em  cuja  casa, 
rue  des  Près-haut  30,  o  visitámos,  em  companhia  de 
Mr.  Champorin,  bibliotecário  da  Biblioteca  Nacional  de 
Paris.  Ali  vimos  os  seis  volumes  do  Parnaso  Lusitano, 
Paris  1826-1834,  que  lhe  haviam  pertencido. 

Para  acompanhar  este  retrato,  transcreveremos  o  que 
nos  refere  Mr.  La  Morinerie  que  a  conheceu  poucos  anos 
antes  da  sua  morte:  «Los  quelques  traits  que  jo  puis 
tracer  n'offriront  qu'un  déssein  bien  insuffisant.  EUe 
avait  la  taille  moyenne,  plutôt  petite,  et  autant  qu'il  était 
possible  d'en  jugor  encore  à  soixante-dix  ans,  élancée  et 
bien  prise.  la  figure  longue,  le  teint  brun  et  mat,  les 
yeux  pénétrants  et  scrutateurs,  avec  quelque  chose  (Fin- 
quiet.  L'habitudo  do  vivre  seule  avait  dii  leur  imprimer 
ce  caractere.  La  pénétration  s'etait-elle  »ubstituée  à  la 
rêverie  originello?  Celle-ci  refugiée  au-dedans  ne  re- 
montait  plus  à  la  surface.  Ses  yeux  étaient  de  couleur 
foncée. 

«Le  poete  (Latouche )  Ta  dit:  Ma  Mu&e  auxyeux  noirs . . . 
ses  noirs  diamants.  Les  cheveux  de  mêrae  teinte:  quelque 
part  Pauline  se  surprend  à  parler  d'un  fil  d'argent  glissé 
dans  ses  boucles  d'ébéne.  En  vérité,  il  n'y  a  guère  les  élé- 
ments  d'une  esquisse.  L'aecentuation  du  nez  et  du  men- 
ton,  à  Tâge  oíi  j'ai  vu  M.""  do  Flaugergues,  tenait  à 
Tétrange  maigreur  du  visage,  ei  mon  crayon  se  refuse  à 
en  suivre  les  lignes  anguleuses  pour  reconstituer  le  prolil 
des  jeunes  années». 
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XI 


Já  nos  referimos,  extensamente,  à  forma  como  G-arrett, 
Castilho  e  Castro  Freire  se  ocuparam  da  nossa  ilustre 
hóspeda. 

Agora  vamos  apresentar  extractos  de  todos  os  escri- 
tores portugueses  (que  vieram  ao  nosso  conhecimento), 
que  mais  ou  menos  aludiram  à  sua  personalidade  e  men- 
cionar mesmo  aqueles  que  empregaram,  nas  suas  obras, 
epigrafes  tiradas  do  seu  lindo  livrinho  Au  bord  du  Tage, 
pois  consideramos  ainda  como  homenagem  prestada  ao 
seu  talento  poético,  o  gôsto|  que  presidiu  à  escolha  dessas 
simples  epigrafes. 

A  referência  mais  antiga  à  nossa  poetisa,  que  tivemos 
o  feliz  ensejo  de  encontrar,  acha-sc  no  n.°  11,  de  15  de 
Agosto  de  1845,  da  Revista  Académica,  jornal  literário  e 
scientifico  publicado  era  Coimbra  (vol.  i  de  1845  e  1848), 
a  pág.  162.  E  de  Joíio  de  Lemos  em  O  livro  de  Elysa  *, 
publicado  naquela  revista.     Ali  se  16: 

«A  mulher  intcllectual  haviam  de  encontral-a  em  SapJio, 
Heloiza,  Cuthavina,  Seiniramis,  Stael,  Sevigné,  Coulanges, 
Lafayete,  Bernier,  Flaugergues,  e  tantas  outras,  que  teem 
regido  o  sceptro  ou  a  penna  com  gloria  mais  do  que  va- 
ronil . .  .)> 

A  seguir  vem,  no  n."  9  do  Trovador -^  pág.  133,  esta 


1  Publicado  em  folheto  :  O  livro  de  Klyaa  —  Fragmentos^  Coimbra, 
Imprensa  da  Univerpidade,  186*.),  in-S."  de  47  págs.  A  referência 
vem  a  \rSg.  41.  Também  foi  reproduzido  ua  I.y da  poética,  Rio  de 
Janeiro,  184i<,  5."  volume,  aonde,  a  referência  vem  a  págs.  291  e  no 
jornal  O  Independente,  ào  Fimchal,  de  184G-47. 

"  O  Trovador  —  coUeeção  de  poesias  contemporâneas,  redigida  por 
ama  sociedade  de  académicos,  Coimbra,  1848. 
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poesia   quo  lhe  consagrou  A.  Lima  (Augusto  (lonçalves 
Lima) : 

A  PAULINE  FLAUGERGUES 

La  poesie  en  flots  s'echappe  de  ton  sein! 
V.  Huoo. 

De  quem  é  a  maga  lira 

Que  tão  cadente  suspira? 

Rival  dos  anjos  no  canto 

Dize  quem  6  que  te  inspira,  ; 

Quem  te  dá  tamanho  encanto? 

Ah!  falia,  falia  8em'[mcdo 
Meu  tormento  acaba  cedo  ; 
Anjo  que  á  terra  vieste 
Has-de  ensinar-me  o  segredo 
Dessa  musica  celeste. 

Mas  não  respondesj!  —  ingrata, 

O  teu  silencio  me  mata; 

Dize  somente  quem  és, 

A  voz  dos  lábios  desata. 

Deixa  rojav-me  a  teus  pés.  ' 

Deu-te  a  lira  de  marfim  íI 

Bemfazejo  cherubim?  f 

És  da  terra,  ou  és  do  ceo?  i 

Digas  não  ou  digas  sim  f 

Archanjo,  ergue  o  teu  véo.  | 

Porém  basta ;  —  harpa  divina, 
Já  vejo  a  mão  que  te  affina; 
Disse-me  o  peito  quem  és. . . 
Salve.,  magica  Paulina, 
Deixa  rojar-me  a  teus  pés ! 

Este  mesmo  autor  empregou  grande  número  de  epí- 
grafes extraidns  do  livro  Au  bord  du  Tage,  no  seu  volume: 
Murmúrios,  Lisboa  1851,  nalgumas  poesias  que  publicou 
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no   Trovador  e  numa  poesia  inserta  na  Revista  popular, 
1.0  vol.  (1849). 

Camilo  Castelo  Branco  no  n."  5  da  Bibliographia  por- 
tugueza  e  estrangeira,  1.°  ano  (1879),  retiniu  diversas 
notas  aos  dois  volumes,  então  publicados,  do  Portugal  e 
os  estrangeiros,  de  Manuel  Bernardes  Branco.  Uma 
dessas  notas  é  relativa  à  nossa  poetisa.  Diz  ali  o  no- 
tável romancista  com  o  seu  delicioso  e  inimitável  espí- 
rito crítico :  (( Quando  nos  falia  de  i¥.^"*  Flaugergues, 
collaboradora  do  periódico  francez  UAheille,  que  se  pu- 
blicava em  Lisboa  por  1836,  esqueceu-se  de  que  a 
maviosa  poetisa  traduziu  L'Antre  de  Viriate  de  Garrett 
a  quem  endereçou  os  elogios  que  o  imesmo  Garrett,  com 
a  costumada  modéstia,  reproduziu  a  pag.  232  das  Flores 
sem  fructo,  edição  de  1858.  Nas  Excavações  poéticas 
de  Castilho  lêem-se  bons  pormenores  e  bons  versos  desta 
senhora  que  desde  1836  até  1839  esteve  em  Lisboa. 
Não  sei  o  que  ella,  além  dos  versos  fazia  em  Portugal. 
George  Sand  n'um  livro  impresso  em  1877  e  intitulado 
Dernières  pages,  diz  que  Pauline  Flaugergues  fora 
para  Lisboa  no  mesmo  auno  em  que  o  pai  lhe  morrera, 
sem  lhe  deixar  recursos.  Pourquoi  est-elle  ainsi  exilée? 
—  pergunta  Sand.  —  Prohahlement  elle  dierche  dans  le 
travail  des  moyens  d'existence.  Peut-être  a-t-elle  songé  à 
se  faire  religieitse.  Quanto  a  religiosa,  não  me  parece, 
quando  o  snr.  Castilho  nos  conta  nas  Excavações  que 
ella  se  dava  a  uma  alegre  convivência  de  salão  com 
Garrett,  Herculano,  Mendes  Leal,  Manoel  Passos,  Fon- 
seca Magalhães,  Seabra,  Mareco,  Silva  Tullio,  otc.  Não 
quero  dizer  que  estes  convivas  a  desafervorassem  dos  pro- 
jectos seraphicos;  mas,  vm.  1839,  nâo  se  íaziara  freiras  em 
Portugal :  as  que  estavam  feitas  desfaziam-se.  Voltou  para 
França  a  laureada  authora  de  Clemence  Isaura,  e  obteve 
do  Estado  uma  pensão  vitalícia.  Em  1850,  já  em  ânuos 
decadentes  vivia  amorosamente  com  o  oscriptor  Heuri 
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de  Latouche,  qiio  raornni  em  27  tle  fevereiro  áe  1851  e 
lhe  legou  son  erniitage  et  tout  ce  qiiil  contenait.  E  Goorge 
Sand  accrescenta :  Elle  va  vivre  là  silenrieuse  et  calme, 
car  tout  lui  rapelle  celui  quelle  a  tant  aimé.  Quando 
a  celebre  romancista  escrevia  estas  notas  em  1872, 
M.""^  Flau^ergues,  com  mais  de  sessenta  annos  (até 
mais  de  setenta,  diremos  nós,  pois  havia  nascido  em  1799), 
ainda  vivia  no  herdado  eremitério  de  Honri  de  Latouche. 
Está  o  snr.  Bernardes  Branco  enfastiado  d'estas  bugiarias 
littorarias  que  tresandam  ao  demi-monde.  Vamos  entrar 
pelos  livros  ponderosos  e  de  cunho»  *. 

No  seu  exemplar  do  1."  volume  do  Porturjal  e  os  estran- 
geiros, escreveu  Camilo  a  pág.  341  esta  nota,  quando 
Bernardes  Branco  se  refere  ao  livro  da  poetisa:  «Veja-se 
o  que  diz  Sand  no  seu  ultimo  livro  a  respeito  d'esta 
mulher  que  vivia  com  Latouche,  de  quem  ficou  herdeira»^. 

Noutro  logar,  ainda,  se  refere  Camilo,  mais  asperamente, 
à  nossa  poetisa,  É  no  folheto:  O  general  Carloi!  Ribeiro 
{recordações  da  mocidade),  Porto  1884:  «Uma  franceza, 
amante  varia  de  vários  francezes,  mad,  Pauline  de  Flau- 
gergues,  dava.  o  tom  em  Lisboa,  por  esse  tempo  (1837), 
em  versos  e  frescor  de  cútis  polvilhada  de  bysmutho. 
Rodeavam-na  os  areopagitas  do  plectro  e  da  sintaxe, 
a  mestrança  da  versejadura  —  Castilho,  Garrett  e  os 
outros  da  constellação.  Esta  bohemia  trovista  foi  dada 
como  typo  de  mulher  emancipada  pelo  talento.  Teve 
ovaçoens  das  lyras  primaciaes». 


^  Reproduzido  nos  Na7'cotir.os,  Porto  1882,  2."  vol.  págs  ,  36  a  38. 

Alguns  dos  factos  apontados  por  .Camilo,  são  rectificados  e  es- 
clarecidos neste  nosso  trabalho. 

2  Pág.  80  do  livro :  Camilío  Caslello  Branco  —  Notas  à  margem 
em.  vários  livros  da  sita  biblioteca,  recolhidas  por  Alvai'o  Neves,  Lis- 
boa 1916.  Já  publicada  por  Diogo  José  Seromenho  a  pág.  129  do 
Archivo  Bibliograjjhico^  1."  ano,  n."  9  de  Setembro  de  1895,  art.°: 
Çamillo  Castello  Branco  —  Notas  camillianas. 
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Depois  destas  picantes  apreciações  de  Camilo,  acerca 
de  M.'"''  de  Flaugergaes,  vamos  dar  logar  às  amáveis 
expressões  que  lhe  dedica  Abílio  Augusto  da  Fonseca 
Pinto  no  seu  já  citado  volume  Parnaso  Mariano  *  ; 

« Esta  senhora  era  uma  poetisa  franceza  dotada  de 
muito  talento.  Veio  a  Portugal;,  nEo  sei  bem  em  que 
anno,  convidada  para  preceptora  das  filhas  da  infanta 
D.  Anna  de  Jesus  Maria  o  do  marquez  (depois  duque) 
de  Loulé.  Estava  em  Lisboa  pelo  menos  desde  o  prin- 
cipio de  183i3,  segund£>  se  vê  no  jornal  UAheille,  d'essa 
cidade,  tomo  i,  pág.  84. 

«Foi  laureada  na  Academia  de  Tolosa  com  a  Violeta 
d'oiro,  e  recebeu  do  rei  dos  francezes,  Luiz  Filippe,  uma 
pensão  vitalícia.  Consta-me  que  morrera  ha  muito  tempo. 
Não  sei  marcar  as  datas  do  seu  nascimento  nem  do  seu 
óbito  (ficam  marcadas  neste  nosso  trabalho,  aonde  copia- 
remos as  respectivas  certidões,  em  apêndice) ;  o  que  é 
certo  é  que  foi  muito  bem  quista  entre  nós  e  honrada  pelos 
nossos  primeiros  litteratos  de  ha  quarenta  annos  ». 

Seguem  as  palavras  referentes  aos  seus  tradutores,  ao 
sou  livro  o  à  estampa  nele  incluída,  palavras  que  já  nou- 
tros legares  reproduzimos  e  ao  extracto  da  poesia  Uetoile. 
des  iners,  que  vem  no  Parnaso  Mariano  e  acrescenta : 

«  Acerca  d'esta  amiga  dedicada  dos  portuguezos  escre- 
veram vários  jornaes  e  livros».       ^ 

Cita  estes  jornais  e  livros,  que  todos  vêm  indicados 
neste  nosso  trabalho  e  termina  a  interessante  biografia, 


*  Coimbra  LSS5.  Teve  2.»  edição  em  1892.  Todas  aa  poesias  e 
respectivas  notas  que  constituem  este  volume  vieram,  primitiva- 
mente, em  vários  n.""  das  Instituições  cliristãs. 

A  curta,  mas  curiosa,  biografia  da  poetisa  que  aU  vem,  a  ptlgs.  10 
6  11,  foi  reproduzida  no  jornal  O  Conimbricense,  n."  5.407  de  lUOC. 
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com  O  8011  retrato  om  prosa,  que  igualmente  trancrevp- 
mos  já. 

Mais  alguns  pormenores  para  a  sua  biografia  vGra  no 
voL  17.",  págs.  335  e  336  do  Diccionario  bihliographico, 
que  vamos  copiar  na  íntegra,  corrigindo  algumas  das 
suas  inexactidões: 

« Paulina  de  Flaiig ergues,  natural  de  Roder  (aliás 
Rodez),  nasceu  em  21  de  agosto  de  1799,  filha  de  Pedro 
Francisco  Flaugergues  e  de  D,  Maria  Antonieta  Sophia 
Patris.  Seu  pae  fora  um  dos  deputados  de  1813,  que 
pronunciaram  a  queda  de  Napoleão  1,  salvando-se  quasi 
por  milagre  annos  antes,  no  Terror,  á  sorte  que  esporava 
os  partidários  dos  girondinos.  Depois  do  Waterloo  foi 
um  dos  signatários  do  armistício  com  as  tropas  inglezas 
commandadas  por  Wellington.  Exerceu  vários  cargos 
de  importância  na  restauração  e  na  monarchia  de  julho; 
mas,  por  occasiRo  da  sua  morte,  a  familia  encontrando-se 
sem  recursos,  Paulina  veiu  para  Portugal  (como  vimos, 
a  poetisa  veiu  para  Portugal  antes  da  morte  de  seu  pai), 
como  perceptora  das  filhas  da  infanta  D.  Anna  de  Jesus 
Maria,  em  Lisboa. 

«  N'esta  capital  publicou  (colaborou  apenas,  nesta  re- 
vista, como  deixámos  dito)  a  Abeille,  que  em  seguida 
cito,  merecendo  os  encómios  dos  mais  afamados  littcratos 
portuguezes  do  seu  tempo,  entre  os  quaes  se  contavam 
Almeida  Garrett  e  António  Feliciano  de  Castilho^,  que  a 
consideravam  muito.  Em  1839  (deve  ser  em  1840)  re- 
gressou á  França  e  ali  viveu  até  10  (aliás,  2)  de  fevereiro 
de  1878  com  setenta  e  nove  annos,  sendo  enterrada  no 
cemitério  de  Aulnay.  A  guerra  destruiu- lhe  a  vivenda 
que  lhe  fora  legada  por  Henri  Latonna  (aliás,  de  Latou- 
cho),  aniquilando-lhe  os  papeis  impressos  e  manuscriptos 
e  reduzindo-a  a  ter  que  pedir  o  leito  a  um  hospital  para 
exhalar  o  ultimo  suspiro  n'esse  triste  estado  de  doença, 
de  miséria  e  de  abandono ! 
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«Estas  particularidades  foram-me  dadas  pelo  meu 
amigo,  coUega  e  favorecedor,  illustrado  cônsul  em  Génova, 
tantas  vezes  citado  n'este  Dicc,  sr.  Joaquim  de  Araújo, 
que  tenciona  occapar-se  de  Paulina  Flaugergues  em  um 
estudo  biographico  e  critico  *.     Em  Portugal  só  é  conlie- 


1  É  para  lamentar,  profundamente,  que  este  nosso  falecido  amigo 
e  presado  consócio  não  tivesse  conseguido  levar  a  cabo  este  seu  pro- 
jectado estudo  biográfico  e  crítico  acerca  de  Paulina  de  Flaugergues, 
pois  teria  deixado,  com  certeza,  como  distinto  poeta  e  literato  que 
era,  um  excelente  trabalho,  digno  da  nossa  poetisa,  trabalho  cuja 
falta,  com  este  nosso,  modesto,  simples  compilação  de  elementos 
colhidos  aqui  e  ali  e  desadornado  de  galas  poéticas,  como  o  assunto 
tanto  requeria,  nào  fica  de  forma  alguma  suprida. 

Aludindo  àquele  seu  estudo  dizia-nos  o  nosso  infeliz  amigo,  em 
carta  de  17  de  Setembro  de  1912:  «Muito  obrigado  pelo  brinde  da 
Flaugergues;  nunca  tinha  visto  aquelle  livro,  de  que  em  Paris  por 
falta  de  compradores  inutilisaram  ha  anos  os  exemplares  disponíveis 
para  o  mercado.  Interessava-me  por  ter  um  retrato  de  M.""^  Paulina. 
O  Annibal  (Fernandes  Tomás)  tinha-o  (não  é  exacto).  Para  onde 
iria?  Conheeo-lhe  a  biographia  e  sei  que  a  gentil  franceza  perdeu 
tudo  na  guerra  de  1870,  ficando  apoz  a  catastrophe  final  a  vegetar 
na  pobreza  e  na  miséria  da  sua  terra  — ,  ela  que  andou  na  auréola 
dos  salões  do  Farrobo  e  do  Quintella,  de  braço  dado  ao  nosso  João 
Baptista  da  Silva  (Garrett)...  Se  lhe  apanhasse  o  retrato  era  pos- 
sível que  para  o  ilustrar,  eu  dissesse  alguma  coisa  de  novo  em 
comentário  d'ele,  publicando  os  factos  que  tenho  para  escrever  da 
sua  vida». 

Noutra  carta  eacreve-nos:  «E  já  que  citei  a  Flaugergues,  digo- 
Ihe  que  vi  n'um  livro  de  Abilio  Augusto  da  Fonseca  Pinto  a  des- 
crição do  retrato,  que  de  certo  era  do  Annibal  (enganava-se  pois, 
como  dissemos,  estava  em  poder  de  Júlio  de  Castilho)  pela  inti- 
midade que  entre  os  dois  havia.  Pedindo-o  ao  F.  Th.  (Fernandes 
Tomás),  disse-me  que  o  nào  tinha.  Soube  depois  que  era  d'ele  .. 
E  nada  mais  !  Eu  por  mim  não  publico  nada  sobre  a  Flaugergues 
aem  ter  o  retrato  ». 

N'um  artigo:  Garrett  no  estrangeiro,  publicado  na  lievista  vw- 
derna,  u."  28  de  Fevereiro  de  18ÍI9,  dizia  .também  o  nosso  amigo 
Joaquim  de  Araújo :  «  —  Nào  se  esqueça  a  menção  da  doce  compa- 
nheira de  Latouche,  que,  nos  seus  versos  melancólicos,  saudava  o 
grande  poeta  portuguez  (Garrett),..  « 
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eido  delia  um  brove  esboço  biof^ruphico  no  Parnaso  Ma- 
riano de  A.  A.  da  Fonseca  Pinto  i  por  este  nosso  trabalho 
se  vô,  que  em  i'ortugal  há  outros  artigos  acerca  da 
nossa  poetisa),  mas  apenas  comprehende  a  sua  estada 
em  Portugal,  por  serem  inteiramcjnte  ignorados  aqui 
outros  pormenores  da  sua  existência  (isto  nâo  é  com- 
pletamente exacto,  basta  ler  a  anterior  transcrição  de 
Camilo  em  que  há  iuformes  acerca  da  sua  vida  fora  de 
Portugal). 

«Paulina  Flaugergues  traduziu  poesias  (foi  só  uma: 
A  Caverna  de  Viriato)  de  Almeida  Garrett,  que  este 
juntou  em  varias  edições  dos  seus  livros  de  lyricas  (apenas 
na  Lyrica  de  João  Minimo)  e  no  poema  Camões  (neste 
não  vem  poesia  alguma  traduzida  pela  poetisa,  mas  um 
original  seu).  Escrevera  um  livro  Silhoueties  jjortugaíses, 
que  não  chegou  a  ser  impresso.  Ahi  estavam  fragmentos 
da  versão  dos  formosissimos  Quadros  históricos  de  Cas- 
tilho. E  grande  o  numero  de  suas  publicações.  Cumpre 
deixar  registo  das  que  respeitam  a  Portugal  e  são : 
VAheille.  Lisboa  (?),  (a  data  da  publicação  desta  revista 
já  fora  indicada  por  Inocêncio  no  vol.  9.°,  pág.  319  do 
seu  Diccionario),  Au  bord  du  Tage,  Paris,  Olivier  Ful- 
gence,  1842  (aliás,  1841),  LesBruyeres,  Ibi^,  Waittee, 
1854,  8.".  N'este  ultimo  livro  repete  a  matéria  (nem 
tudo,  pois  suprimiu  muita  coisa,  como  veremos)  do  vo- 
lume Au  hord  du  Tage,  em  que  ha  poesias  de  verdadeira 
e  sentida  inspiração. 

« Sainte-Beuve,  em  um  dos  tomos  dos  seus  Lundis, 
occupou-se  (não  chegou  a  fazê-lo,  basta  le-r  o  citado  livro 
de  George  Sand  Dernieres  pages^  a  pág.  246:  a  II  est, 
en  même  temps,  le  complément  d'une  biographie  qui 
eid-été  admirablement  faite  par  Sainte-Beuve  et  qu'on 
regrette  de  ne  pas  trouver  dans  Tinimitable  galerie  de  ses 
portraits  littóraires  et  philosophique  » )  de  Paulina  Fleuger- 
gues  (sic) ;  e  George  Sand  dedicou-lhe  um  artigo  no  >>ièele, 
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de  Paris,  era  1851  ou  1852  (foi  om  1851,  como  verificámos), 
om  os  números  correspondentes  a  18,  19  e  20  de  julho». 

No  volume  do  nosso  ilustre  consócio  o  sr.  Teófilo 
Braga  Garrett  e  os  dramas  românticos,  Porto  1905,  a 
págs.  175-170,  encontramos  esta  referência  a  Pauline  de 
Flaugergues : 

«...  Garrett  é  que  era  o  seduzido,  como  vemos  com 
outros  amores  pouco  antes  desta  crise  da  sua  vida.  A 
poetisa  franceza  M."^"*  Pauline  Flaugergues  preceptora 
das  filhas  da  infauta  D.  Anna  de  Jesus  Maria,  admirava 
iinmensamente  Garrett,  celebrando-o  em  uma  poesia 
da  collecção  Au  bord  du  Ta(je;  sobre  o  que  escreveu 
Amorim:  ((Alguém  disse  que  as  musas  serviram  de  me- 
dianeiras para  que  entre  o  poeta  e  a  poetisa  se  estabe- 
lecesse affectuosa  intimidade  ».  (  Mein.  ir,  238)  Camillo  no 
opúsculo  Carlos  Ribeiro  diz  que  ella  não  era  esquiva 
com  os  escritores  «. 

Recentemente  topámos  com  o  seguinte  período  relativo 
à  nossa  poetisa,  no  capítulo  Regresso  do  livro  Lisboa  do 
romantismo,  do  sr.  Mário  do  Almeida,  Lisboa  1917,  a 
pág.  112: 

(( Começa  a  ler-se  alem  dos  [)oetas  da  Arcádia  c  Pau- 
lina de  Flaugergues,  governanta  dos  filhos  da  infanta 
Anna  de  Jesus  Maria,  traduz,  com  delirante  êxito,  o 
velho  romance  de  lord  Lytton,  Os  últimos  dias  de  Pom- 
peia, que,  no  nosso  tempo,  tiveram  também  tão  estranha 
voga  no  livro  e  no  cinemãtographo  »- 

Há  pouco  tempo  reuniu  o  nosso  distinto  consócio  ge- 
neral Fernandes  Costa,  no  Aímanach  liertrand  para  1919, 
a  págs.  254  e  255,  alguns  pormenores  biográficos  acerca 

VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921  41 
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(1(3  M."""  (i(í  Flaiigor<^u(}s,  qno  mais  adiante  transcrevo- 
remos,  por  completo,  visto  rel"eiirem-se  quási  oxclusiva- 
m(?nte  às  suas  relações  com  o  poeta  Henri  de  Latouche. 
Aqui  apenas  copiaremos  o  começo  do  artigo :  «  A  pág.  242 
do  Almanach  para  1917,  publicámos  (Já  nos  referimos  a 
este  facto  a  pág.  t)14)  uns  versos  francezes,  dirigidos  ao 
Visconde  de  Almeida  Garrett  por  unia  inspirada  poetisa, 
Madoraoiselle  Pauline  de  Flaugergues,  que  vivou  em 
Lisl)oa,  e  que  publicou  as  suas  poesias  n'um  volume  in- 
titulado Au  bord  du  Tage.  Nada  esclarecemos,  emquanto 
á  personalidade  da  admiradora  do  grande  poeta  portu- 
guez,  tanto  por  nada,  então,  sabermos  d'ella,  como  por 
não  ser  esse  o  nosso  fito,  ao  darmos  á  estampa  a  sua 
ode  admirativa  ». 

E  no  final  do  mesmo  artigo  escreve :  «  A  piedosa  de- 
dicação com  que  se  consagrou  a  guardar-lhe  e  honrar  lhe 
a  memoria,  durante  os  longos  vinte  e  oito  annos  que 
ainda  lhe  sobreviveu  (refere-se  a  Latouche),  accresce 
em  nós  as  sympathias,  que  já  lhe  tributávamos,  pela  es- 
tima por  ella  affirmada  aos  grandes  poetas  portuguezes  do 
seu  tempo  e  muito  designadamente  a  Garrett,  e  pela  sua 
admiração  pelos  encantos  naturaes  da  terra  portugueza)). 

Resta-nos  mencionar,  agora,  os  p*oetas  portugueses 
que  empregaram,  nas  suas  poesias,  epígrafes  tiradas  do 
livro  Au  bord  du  Tage. 

Foram  eles  os  que  seguem :  Luís  Augusto  Palmeirim, 
no  seu  livro  Poesias,  Lisboa  1851 ;  António  Maria  da 
Cunha  Belém,  no  livro  intitulado  Poesias,  Coimbra  1856 ; 
Gomos  de  Amorim  nos  Cantos  matutinos,  Lisboa  1858: 
Xavier  da  Cunha  nos  Riscos  e  ligações,  Lisboa  1907  e 
Maria  Angélica  de  Andrade  nos  Miu-murios  do  Sado,  Se- 
túbal 1870. 

E  citaremos,  também,  os  seguintes:  Sousa  Almada 
e  L.  da  Silva  Cordeiro,  em  poesias  impressas  na  Revista 
Popular,   respectivamente  no  vol.   3.°,   pág.    110  e  uo 
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págs.  150  vol.  6.",  e  151  ;  Visconde  de  Pindela,  numa 
poesia  inserta  no  jornal  O  Nacional  de  18  de  Dezembro 
de  1854,  reproduzida  a  pág.  124  da  Garrettiana,  de  Fer- 
nandes Tomás ;  F.  Gonçalves  Braga,  numa  poesia  que 
vem  a  pág.  153  do  Álbum  do  Grémio  litterario  portuguez, 
Rio  de  Janeiro  1858;  Torres  Mangas,  numa  poesia  em 
O  jardim  litterario,  pág.  384  do  vol.  9."  (1853);  António 
Maria  do  Couto  Monteiro  e  Gomes  de  Amorim,  respec- 
tivamente na  Lisia  poeticci,  vol.  2°,  pág.  49  e  vol.  5.°, 
pág.  298  e  numa  poesia  de  D. :  A  folha  secca,  no  vol.  i, 
n."  17  de  Fevereiro  de  1859  da  revista  conimbricense 
Estreia  litteraria. 

Finalmente  no  Álbum  de  homenagens  a  Luiz  de  Camões, 
Lisboa  1870,  encontra-se  no  anterosto  uma  epígrafe  tirada 
do  livro  de  M.''"^  de  Flaugergues  reproduzida  a  pág.  326 
do  14,°  vol.  do  Diccionario  bibliographico,  quando  des- 
creve aquele  Álbum. 

XIÍ 

A  primeira  edição  da  linda  colecção  de  poesias  de 
M.""*"'  Paulino  de  Flaugergues,  do  que  extraímos  tantas 
poesias  para  este  trabalho,  })ublicou-so  em  Paris  era  1841 '. 

A  revista  LAbeille,  no  seu  n.°  33  de  1  de  Janeiro 
de  1842,  págs.  354  e  355,  noticiou  a  sua  aparição,  dando 
ôste  artigo  do  jornal  francês  Moniteur  parisien: 

«  Bihliographie  —  Au  bord  du  Tage  par  M."^  Pauline  de 
Flaugergues.  Cest  avec  bonheur  que,  quittant  la  sphóre 
de  ridéalisme,  nous  redeseeudons  au  sein  du  monde  réel. 
Un   heureux   auspice   nous   y  fait  rencontrer  au  retour 


'  Au  bord  du  Tage,  par  M."*  de  Flaiigorgucs.  —  (Epígrafe  tirada 
da  poesia:  Le  foyer  ctcint).  —  Paris,  Olivior  Fiilgence,  Éditeur-li- 
braire,  rue  Cassette,  u  8,  1811  (na  capa  da  brochura  traz  1812).  — 
No  verso  do  ante-roato:  Imprime  chez  Paul  litMiouard,  rue  Garan- 
cicre,  u.  5  —  Vol.  in  12"  de  va-1  br.  —  232  págs.  e  1  est. 
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raininblo  autour  de  An  hord  dn  Tafie.  M.""  Puuline  de 
Flaugcrgues  soiitient  dignement,  dans  la  poésie,  Thoiincur 
d'im  iiom  justemont  célebre  dans  los  fastos  parleraentaires. 

«Au  cour  actuei  des  eífets  littéraires,  il  y  a,  dans  cet 
in-12,  de  230  pag(3s,  assoz  de  talent  ponr  ^éfrayer,  sans 
parciínonie,  plusieurs  gros  in-8."  La  plus  hourouse 
variété  diversitie  ces  mélangos  en  vers  et  en  prose,  oíi 
régne^  uii  ton  excoUerit,  ou,  à  côté  d'an  stylo  constamment 
pur,  on  trouvo  quelquefois  de  la  force,  souvent  de  Télé- 
vation,  et  toujours  de  la  grâce.  Nous  no  croyons  pas 
qu'à  aucune  autre  époque  la  littórature  française  ait  eu 
à  s'enorgueillir  d'un  aussi  grand  nombre  de  talents  dis- 
tingues parmi  les  femmes.  M."^  Pauline  do  Flaugergues 
prouve  dòs  son  début  qii'elle  a  droit  de  cito  dans  cette 
studieuse  et  brillanto  confrérie,  ou  los  hommes  trouve- 
raient  plus  d'un  exemple  bon  á  imiter. 

«  Dans  rimpossibilité  d'énumérer  tout  ce  qu'ici  nous  a 
paru  digne  d'éloge,  nous  citerons  parmi  les  piòces  en 
vers,  le  fragment  a  Cintra,  longue  et  três  belle  élégie, 
qui  dans  sa  composition  est  toujours  variée  de  tours  et 
d'imag,e  admirables.  .1  Mv.  de  Castilho  sur  son  poême 
la  Primavera,  délicicuse  épitro,  aiusi  que  la  réponse  du 
Poete,  aveugle  depuis  Tâge  do  quatro  ans.  UEtoile  des 
mers,  invocation  à  la  Vierge,  ex-voto  sorti  d'une  tompête, 
dont  les  circonstances  sont  décritos,  avec  autant  de 
charme  que  d'intórêt,  dans  une  longue  note.  Deux 
morceaux  surtout  méritent  d'être  distinguées  parmi  les 
mélanges  en  prose;  1'Ombre  de  Viriate,  traduit  du  Por- 
tugais  de  Mr.  Almeida  Garrett,  et  Grenade.  Ce  dernier 
fragment  est  aussi  instruit  qu'élégamment  écrit». 

Em  seguida  trancreve  outro  pequeno  artigo  do  Courrier 
f rançais : 

«Nous  avons  à   adresser  les  plus  grands  éloges  au 
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Bord  du  Tage  de  M."®  Pauline  de  Flaagergues.  H  y  a 
des  vers  charmants  dans  ce  dernier  oaVrage;  toute  la 
grâce  de  la  femme  s'y  trouve,  et  de  plus  rimagination, 
fócondéo  par  des  voyages,  mole  à  Tanalyse  des  senti- 
ments  los  riantes  couleurs  du  ciei  qui  souriait  à  Camoens, 
et  lo  consolait  de  ses  malheurs.  Les  peines  de  M."®  de 
Flaiigergues  son  bien  légòres  à  côté  de  celles  du  poete: 
mais  elle  a  rendu  avec  nne  touchante  mélancolie  les  tris- 
tesses  de  Texil ». 

A  estas  apreciações  tão  lisonjeiras,  acrescentava 
UAheiíle  : 

«Cest  avec  plaisir  que  nous  nous  empressons  d'an- 
noncer  cet  ouvrage,  si  intéressant  pour  tout  portugais ; 
notre  illustre  collaboratrice  nous  en  a  adressé  un 
graud  nombro  d'exemplãires,  qui  se  trouvent  actuel- 
lement  en  vente  ehoz  la  veuve  de  João  Henriques, 
Rua  Augusta  n."  1;  et  chez  Mr.  Langlet,  libraire 
belge  et  trançais,  Rua  Nova  do  Almada ;  à  raison  de 
720  rs.  chacun». 

No  n.°  37  d*  mesma  revista,  do  1  do  Março  do  1842, 
págs.  532  a  530,  vem  a  poesia;  Fra</ment  ecrit  à  Cintra, 
com  a  nota :  «  Ce  cliarmant  morceau  de  poósie  est  ex- 
trai! du  dernier  ouvrage  de  M."^'  Paulino  de  Flaugergues, 
intitulo  —  Au  bord  du  Tage,  et  actuellemont  on  vente  à 
Lisbonno,  cíiez  Langlet,  Rua  Nova  do  Almada )>. 

E  ainda  no  n.°  45  de  1  de  Julho  de  1842,  pág.  313, 
anunciava  em  nota :  « Nous  profitons  de  cotto  occasion 
pour  anuoncor  à  nos  lecteurs,  quo  le  cliarmant  ouvrage 
de  M.""  de  Flaugergues  —  Au  bord  du  Tage,  est  toujours 
on  vento  chez  Mr.  Langlot,  Rua  Nova  do  Almada.  )í. 

Castilho  igualmento  coh4)rou  o  aparocimento  do  livro 
na   Revista    Universal  Lisbonense,    n."   4   do  27   do  Ja- 
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noiro  do  1842,  a  ])ágs.  47  o  48,  eom  r-sto  encomiástico 
artigo  ' : 

«  iím  livro  francez  para  portuguezes.  Saiu  á  luz  om 
Paris  nos  priínoiros  dias  do  preseatcj  anno  um  formoso 
volume  de  2H0  paginas  intitulado  —  An  hord  du  Tage  —  »■ 
composto  por  Mademoisello  Pauline  Flaugergues.  Do 
apreço,  em  que  o  toríto  os  Fraacezes,  bom  argumento 
nos  sojão  os  altos  louvores,  com  que  os  seus  jornaes,  e 
noniead amento  o  Correio  Francez,  o  o  Monitor  Parisiense 
o  saudarão.  Esses  louvores  com  razão  os  repetiu, 
entre  nós,  a  Abelha  no  seu  numero  33,  çonfirraando-os 
com  o  sou  suttragio. 

«Por  nós.  e  para  nós  foi  feito  esse  livrinho,  que  do 
toda  a  parte  está  recendendo  tanto  affecto  para  com 
Portugal  e  portuguezes,  quanto  nunca  jamais  em  estranha 
lingua  se  exprimira. 

«Mademoisello  Flaugergues,  com  quem  nós  tivemos  a 
fortuna  de  tratar  amisade  e  letras  nos  últimos  tempos  de 
sua  estada  era  Lisboa,  não  podia  deixar  de  pôr  em  seu 
alaúde  as  suavidades  do  nosso  céu,  as  memorias  saudosas, 
e  as  grandezas  ainda  vivas,  que  tanto  amplificão  o  nosso 
pequeno  torrão ;  e  sobre  tudo  o  aftbcto,'  com  que  a  sua 
Musa  foi  entre  nós  devidamente  recebida,  apreciada,  e 
festejada. 

« Mademoisello  Flaugergues,  que  hoje  hombrôa  com 
as  principaes  poetisas  de  sua  pátria,  as  quaes  não  são 
poucas,  nem  de  pequeno  vulto,  d'ontro  ellas  se  extrema, 
segundo  nos  parece,  por  mais  de  um  respeito. 

« Não  pretendemos  estabelecer  odiosas  comparações, 
quasi  sempre  temerárias,  e  raras  vezes  desapaixonadas; 
registamos  unicamente  um  facto,  sem  querermos  inferir 


1  Vem  de  púg.  133  a.  13(3  do  2."  vol.  dos  Viçou  e  murtos  (9.°  vol. 
das  Obras  d€  Castilho)  Lisboa,  1904. 
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d'elle  nenhuma  consequência,  que  possa  ferir  pessoaes 
melindres,  e  muito  menos  a  justiça. 

« Enérgica  e  muitas  vezes  sublime  como  Madame 
Emile  Girardin;  graciosa,  e  ao  mesmo  tempo  sabia 
como  Madame  Amable  Tastu  ;  lirica  e  florida  como  Ma- 
dame Desbordes-Valmoro;  melancólica  e  a  apaixonada 
como  Madame  Dufresnoy,  Mademoiselle  Flaugergues, 
pelo  rumo  que  sua  própria  Índole,  suas  reflexões,  ou  suas 
penas,  hão  dado  ao  seu  poetar,  entre  ellas  apparece  como 
o  auctor  das  Meditações  entre  os  extraordinários  poetas 
seus  contemporâneos  ;  ella  é  o  Lamartine  do  seu  sexo. 

«Todos  os  pequenos  trechos  dispersos,  de  que  se  compõe 
a  collecção,  que  annunciamos,  e  todos  quantos  escriptos  até 
hoje  conhecemos  de  sua  penna,  são  repassados  de  todos 
quantos  nobres  amores  se  podem  sentir,  excepto  unica- 
mente aquelle,  a  que  o  nome  de  ainor  se  costuma  dar  por 
excellencia,  o  o  que,  desde  Sapho  até  nossos  dias,  tem 
quasi  sempre  sido  o  exclusivo  e  inexgotavel  assumpto 
das  mullieres  auctoras ;  porque  o  amor,  como  bem  o 
advertiu  a^  eloquente  pbilosoplia  Madame  de  Staol,  o 
amor,  que  na  existência  dos  bomens  não  é  mais  do 
qu(/  um  episodio,  é  a  historia  inteira  da  vida  das  mu- 
lheres. 

«Afora  este,  que  a  nossa  poetisa,  ou  nunca  experimen- 
tou, ou  nunca  se  dignou  de  cantar,  mas  que  fosse  entre  la- 
grimas, como  Dufresnoy,  todos  os  outros  vivem  no  seu 
coração,  e  conhecem  perfeitamente  as  mais  secretas  pas- 
sagens para  virem  do  lá  até  os  nossos.  A  piedade  reli- 
giosa, com  todos  os  seus  arrojos,  tão  indubitavelmente 
liricos ;  a  affeicão  indelével  áquolla  santa  e  indefinivel 
coisa  da  pátria ;  o  culto  aos  laços  naturaes  do  sangue,  e 
a  essoutros,  não  menos  naturaes  e  indissolúveis,  os  da 
amisade;  emfim,  a  sim])athia  para  quanto  no  Universo 
se  contém  de  nobre,  de  grandioso,  de  bello,  de  síuidoso, 
do  melancólico,  ou  de  aprasivel,  eis  ahi  o  que  ella  sente, 
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O  que  ella  sabo,  o  quo  olla  respira,  o  que  cila  6.  Eis 
ahi,  era  suinma,  o  que  6  o  seu  livro. 

((N'elle  se  contém  a  poesia  mais  virginal,  que  uma  boa 
raâe  possa,  e  deva  deixar  lor  a  suas  filhas,  o  uma  das 
mais  bem  allumiadas  de  verdadeira  inspiração  christâ, 
que  em  nossos  tempos  se  teem  levantado  dentre  os  ge- 
lados e  tempestuosos  nevoeiros  da  imprensa  européa. 

« Sinceramente  nos  ])eza  agora,  que  o  forçoso  aperto 
destas  paginas,  e  a  sobriedade,  com  que  n'ellas  se  teem  de 
libar  quantos  objectos  se  não  refirão  directamente  às 
vantagens  que  são  para  todos,  (e  de  que  tSo  poucos  fazem 
caso),  nos  não  permittão,  para  prova  do  que  levamos  dicto, 
copiar,  vertidos  em  linguagem,  alguns  passos  d'este  vo- 
lume, onde  o  escolher  é  por  ventura  o  mais  difficil.  Con- 
tentomo-nos,  ao  menos  por  hoje,  com  apontar  alguns  dos 
titulos  do  seu  contheudo:  Le  foyer  éteint  —  UAlcyon  au 
Cap  (com  tradução  pelo  sr.  Garrett)  —  Les  trihus  exilées 

—  Souvenirs  de  la  patrie  —  Adieux  à  une  amie —  Conso- 
lations  —  Léíla,  ou  Vorplieline  de  Grenade  —  Pahnma,  ou 
la  harpe  magique  —  Priére  d'un  petit  negre  r^oiivellement 
baptisé  —  A  Mr.  Almeida  Garrett  sur  son  poeme  de  Ca- 
moens  —  Fragment  écrit  á  Cintra  —  Le  Château  des 
Haures  et  le  coiivent  de  liége  —  Doux  souvenir  —  Chant 
pour  V inauguration  de  N.  D.  de  Vile  —  Souvenez-vous 
de  moi  —  Uétoile  du  poete  —  L'Antre  de  Viriate  (tradu- 
zido da  Lyrica  de  João  Minii^o  do  sr.  Garrett)- — Sur 
deux  oiseaux  quon  avait  separes  —  Le  soleil,  fragment 
traduit  du  portugais  —  Grenade^  fragment  d'un  ouvrage 
inédit  sur  VEspagne  et  le  Portugal  (este  fragmento  rico 
de  discripção  e  de  história,  faz  esperar  com  ância  pela 
obra  a  que  pertence)  —  Ta  douce  voix  sécke  mes  larmes 
ou  une  orpheline  —  UEtoile  des  mers,  hymne  à  la  Vierge 

—  Soufjiez  pour  moi,  vent  du  retour  —  Les  inondations 
et  la  ckarité  chrétienne  —  La  cathédrale  de  Rodez —  Une 
voix  du  ciei  —  Espoir,  etc,  otc,  etc. 
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«Poucos  exemplares  destci  collocção  vierão  remetidos 
para  Lisboa,  e  se  achão  na  loja  do  sr.  Langlet  ao  Pote 
das  Almas:  os  curiosos,  que  desejarem  possuí-la,  deve- 
rão apressar- se  » '. 

Doutras  críticas  que,  naturalmente,  teriam  aparecido 
em  jornais  portugueses  da  época,  mais  nenhuma  veiu,  até 
agora,  ao  nosso  conliecimento. 

Em  1842  fazia,  Mr.  Jiiles  DuvaP,  esta  apresentação 
do  livro  de  M.""^  de  Flaugergues; 

<(  Lo  recueil  intitule  Au  hord  du  Tage,  publié  depuis 
quelques  móis,  est  Poeuvre  la  plus  brillante  de  M.^"*^  Flau- 
gergues. On  y  retrouve  revêtus  d'nn  plus  viféclat  tous 
los  caracteres  de  son  talent,  qae  nous  avions  déjà  dis- 
tingues dans  ^'s  précédents  essais:  exqaise  sensibilité, 
ólans  religieux  vers  le  ciei,  douloureuse  et  pieuse  résig- 
nation,  doueo  mélancolie,  expansion  ardente  de  toutes 
les  tendresses  du  coeur.  Et  tous  ces  soupirs  qui  s'ex- 
halent  de  son  ânic  avec  une  abondance  qui  atteste  qu'ils 
ne  sont  point  un  vain  amusement  de  poete,  s'élóvent 
toujours  à  la  hauteur  d'uii  chant  lyrique  plein  de  grâce 
et  d'harmGnie. 

«Au  milieu  de  ces  accords  qui  vibrent  sur  sa  lyre, 
vous  entendez  une  not<í  qui  domine,  le  regret  et  Tamour 
do  la  pátrio  éloignée,  toujours  presente  au  souvonir.  Sous 
le  voile  matériel  des  vers,  écrits  aux  bords  du  Tage,  on 
sont  comme  la  palpitation  du  sang  fran<.'ais :  1' Avoyron,  sur- 
tout,  fournit  ao  poete  dos  imagos  qu'il  se  plait  à  oncadrer. 
daus  ses  tabloaux  des  rives  étrangères.    Pioux  hommage 


'  Parte  deste  artigo  do  Castilho,  veiu  reproduzido  no  1."  vol.  do 
Portugal  e  os  etlrangeirus,  a  pág.  341,  quando  se  dA  notícia  do  livro 
de  M.»"^  de  Flaugergues. 

*  No  seu  artigo  :  Pauline  Flaugergiies,  na  licvue  de  lAiryron, 
mars  1842,  já  por  nós  citado. 


638  ACADEMIA  DAS  8CIÊNCUS  DE  LISBOA 


que  la  torro  natalo  n'ensftvolira  j)a8  dans  rin^ratitiido  do 
rinditiéronce !  Noas  ossaiorons  en  vaia  uno  analyse  im- 
possible:  los  paríums  dos  fleurs  échappont  aux  grossiers 
instruments  do  la  distillation:  on  les  sont.  Ainsi  do  la 
poésie,  ce  dólicat  parfum  do  nos  facultes  los  plus  subli- 
mes: pour  la  juger,  il  faut  liro  et  comprondre ». 

Na  obra  do  sr.  Teófilo  Braga:  Garrett  e  os  dramas 
românticos,  pág.  266  ínotai,  acba-se  uma  curta  referencia 
ao  livro  Au  hord  du  Tage:  «A  outra  homenagem,  era  o 
livro  de  M."®  Pauline  Flaugergues,  Au  hord  du  Tage, 
que  traz  a  Ode  Alcyon  do  Cabo,  dedicada  (aliás,  tradu- 
zida por  Garrett,  como  erradamente  nele  se  indica)  a 
Grarrett,  e  a  versão  franceza  da  Caverna  de  Viriatho, 
poemeto  lyrico  das  Flores  sem  fructo,  e  uma  Ode  sobre 
o  Poema  Camões».  ^ 

O  Diccionario  bihliographico,  no  vol.  15.°,  i)ág.  365, 
menciona  este  livro,  entre  as  homenagens  prestadas  a 
Camões. 

Teve  este  livro  Au  bord  du  Tage,  segunda  edição 
em  1854,  constituindo  a  primeira  parte  do  volume 
intitulado  Les  Bruyeres^,  do  qual  diz  La  Morinerie : 
«  La  premiére  comprend,  sous  leur  désiguation  primitive, 
la  plupart  des  poésies  do  son  recueil :  Au  bord  du  Tage, 
accompagnées  de  quelques  autres  plus  recentes.  Celles 
de  la  seconde  partie  intitulée :  Les  Bruyeres,  étaient 
inéditfes». 

Esta  segunda  edição  do  Au  bord  du  Tage  é  menos  in- 
.teressante,  para  nós,  do  que  a  primeira,  pois  nela  a  au- 
tora  suprimiu  as  poesias  relativas  a  Castilho,  a  poesia 


i  Les  Bruyeres  par  M."«  Fauliiie  de  Flaugergues  —  Paris  chcz 
V.  A.  Waille,  G  rue  Cassette  1854  (No  verso  do  ante-rosto  :  Inipri- 
merie  de  E.  Dépée,  à  Sceaux).  Vol.  iu-lS.»  de  306-2  s.  n.  pág. 
Compreende  ai/  parte  :  Au  bord  du  Tage,  até  pág.  165,  seguese 
a  2  »  parte:  Les  Bruyeres,  de  pág.    1G7  a  300. 


BOLETIM  DA   CLASSE  DE  LETRAS  639 


deste,  a  extensa  nota  com  a  biografia  daquêlo  poeta, 
que  atrás  transcrevemos  e  a  reprodução  do  seu  autógrafo 
a  que  já  aludimos.  De  Castilho  encerra  apenas  uma 
epígrafe  numa  das  poesias. 

A  nota  referente  a  Garrett  e  o  prefácio  também  se 
nâo  encontram  nesta  edição. 

Na  nova  edição  a  poesia  UAlcyon  au  Cap,  vem  dedi- 
cada A  Mademoiselle  V.  de  F*^*,  na  ontra  A  Mademoi- 
selle  V.  de  ***  e  a  poesia  Fragment  écrit  à  Cintra  da 
primeira,  tem  na  segunda  o  título :  Une  promenade  à 
Cintra.  Na  segunda  edição  a  poesia  La  Prière,  vem 
datada  de  Lisbonne,  indicação  que  se  não  encontra  na 
primeira. 

Resumindo:  a  primeira  edição  contém  maior  número 
de  poesias  do  que  a  segunda,  havendo  ainda  algumas 
outras  diferenças  que  nos  não  interessam. 

XIJI 

Poucos  dias  depois  da  recepção  em  casa  de  Castilho, 
a  ([ue  anteriormente  nos  referimos,  saiu  a  nossa  poetisa 
para  fora  de  Portugal,  no  dia  1  de  Janeiro  de  1840,  a 
bordo  do  vapor  inglês  Ibéria  *. 

Durante  a  viagem  compôs  o  romance :  Soufffez  poiír 
moi,  vent  du  retonr  —  A  hord  de  VIbérie,  que  vem  no 
seu  belo  livro  Au  hord  du  T(i(je. 

^, Quais  os  motivos  desta  resolução,  além  das  imensas 
saiidades  da  sua  pátria  (í  da  sua  família,  qu(»  a  poetisa 
espalhou,  a  flux,  [)or  todas  as  suas  poesias? 

Segundo  a  opinião  de  Castilho-:  «Tornada  de  Lisboa 


1  Lê-se  no  Fcriodico  dos  pnbre.i^,  de  Lisboa,  n."  2  de  2  ãc  Janeiro 
de  1840,  rel.ativiímente  aos  iiavioH  saídos  na  véspera:  «Vapor  inglez 
Ibéria,  capitào  E.  Cooper,  vai  para  Gibraltar  com  fazenda  e  20  pas- 
sageiros». 

-  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  1.°,  pág.  511. 
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a  Pariz  para  so  podor  eff<íituar  nina  ponsão  que  om  re- 
compensa de  suas  obras  lhe  deertitára  o  governo  fran- 
cez ...» 

Mr.  Combes  de  Patris  nilo  os  sabe  d(íterminar:  "II 
n'est  pas  possiblo  de  précisor  les  cireonstances  qui  va- 
luront  à  Pauline  de  Flaugergues  ce  rotour  tant  désiré: 
tout  ce  ((u'oii  sait,  c'est  qu'elle  quittale  Portugal  en  1840, 
pour  se  rendre  en  France,  à  bord  du  vaisseau  Ulhérie, 
qui  fut,  au  cours  de  la  traversée,  battu  par  une  tempête 
furieuse». 

E  Mr.  La  Morinerie  igualmente  nfio  conseguiu  explicar 
as  razões  desta  partida  de  M.^""  de  Flaugergues :  « Au 
bout  de  cinq  (aliás,  quatro)  années, — était-ce  le  terme 
de  son  engagement?  —  elle  demande  à  rentrer  en  France. 
Sa  more  la  supplie  de  restar.  Pourquoi?  Pauline  va  le 
dire  avec  amortume  et  prosaiquemeut  comme  la  froide 
réalité : 

Une  voix  8'éleva  qui  me  criai t :  Courage! 
Vers  nous,  pauvre  exile,  ne  reviens  pas  encore. 
Aux  lieux  ou  tu  uaquis,  tu  n'as  plus  d'héritage  ; 
Pour  y  trouver  un  gête,  il  te  faut  un  peu  cl'or. 

« On  lui  avait  annoncé  la  ruine.  Qu'importe!  elle 
veut  partir.  Elle  n'écoute  rien ;  elle  s'embarque  sur  le 
navire  VHérie  (aliás,  VIbérie).  Pendant  la  traversée,  la 
tempête  surgit,  etíroyable  et  meuaçante:  Pauline  ne  re- 
verra-t-elle  plus  son  pays?  Elle  se  fait  attacher  sur  le 
pont,  et  les  yeux  au  ciei,  dans  un  pieux  delire,  elle 
implore  VEtoíle  cies  mers  *  ; 

Brille !  et  que  ta  lueur  nous  guide  et  nous  console  ! 


*  Poesia  incluída  no  seu  livro  Au  bord  du  Tage  e  deste  repro- 
duzida na  1."  e  2.»  edição  do  Parnaso  Mariano.  O  seu  título  com- 
pleto é  :  IjEtoile  des  mera  —  Hymne  à  la  Vierge  —  A  bord  de  VIbérie., 
com  uma  epígrafe  de  Bocage  :  Mais  bellu  (sic)  que  o  fulgor  que  ao 
sol precorre  (sic). 
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«  L'.orage  se  calme,  le  flot  s'aplanit.  Encore  une  ro- 
mance : 

Soufflez  pour  moi,  vent  du  retour. 
«  Eníi  voic^  joindre  Marseille.    Ou  débarque  à  Toulon». 

Nesta  cidade  se  encontrou  com  seu  irmão  Paulo,  pro- 
fessor de  matemática  na  escola  normal  e  depois  foi,  na- 
turalmente, residir  na  casa  materna,  em  Rodez. 

Xo  seu  livro  encontramos  a  poesia :  A  Madame  Sophie 
Paunier,  datada  de  Toulon,  octobre  1840,  da  qual  extrac- 
tamos  estes  versos,  em  que  há  recordações  de  Portugal : 

—  II  est  vrai,  j'ai  trouvé  sur  la  rive  lointaine 
Et  des  fruits  et  de  Torabre  et  d'abondante3  eaux, 
Les  roses  einbaumaient  ma  couche  aérienue 
Et  mes  chants  passagers  éveillaient  mille  échos. 

Mais  sur  mon  rameau  vert,  dans  ma  couche  fleurie, 
Je  souttVais  d'uu  long  mal,  je  mourais  chaque  jour. 
Ma  voix  eu  s'éteigQant  appelait  la  patrie, 
Moa  ame  s'euvolait  vers  mon  premier  séjour. 

Possuímos  a  fotografia  ^  dum  seu  autógrafo,  datado 
de  Toulon  24  juillet  1840. 

Ainda  no  sou  livro  encontramos  poesias  datadas  de 
Rodez :  Les  inondations  et  la  vharité  chrétienne  —  Elégie 
—  Dédteé  à  Monseigner  VEvòque  de  R ...  q  La  cathedrale 
de  Rodez  —  Elégie  —  Dêdiée  d  ma  Mere,  aquela  datada 
de  decemhre  1840  e  esta  do  8  décembre  184(i. 

XIV 

Parece  ter  sido  em  Rodez  que  ]\í/"°  dií  Flaugerguos 
conheceu   o   poeta  lionri  do   Latoucho  que,  mais  tarde 

^  Esta  fotografia  devemo-la  à  obsequiosa  amabilidade  de  Mr.  C'om- 
bes  de  Patris,  que  no-la  enviou  em  29  de  Maio  de  1918. 
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ocupou  um  logar  tão  especial  na  sua  \icla.  Já  em  1841 
80  ]ê,  no  prefácio  do  seu  livro  Au  bord  du  Tage,  a 
citação  do  seu  nome. 

Diz-nos  Mr.  Combes  de  Patris  :  «  Un  homme  dout  nulle 
trace  n'apparait  dans  son  passe  va  dovenir  Tidole  de  son 
coeur.  Cest  uu  poete  aussi,  déjà  vieilli  et  malade :  il 
8'appelle  Henri  do  Latouche.  Son  nom  será  désormais 
inséparable  do  celui  de  Paulino  de  Flaugérgues  ». 

Vejamos  quem  era  o  poeta  Ilyacintlie  Joseph  Alexan- 
dre Thabaud*,  mais  conhecido  sob  o  nome  de  Henri  de 
Latouche,  nascido  em  La  Châtre  (Berri)  em  1785. 

«Latouche,  diz  Fernandes  Costa-,  foi  um  homem  de 
muito  talento,  cujas  obras  foram,  todavia,  inferiores  ao 
seu  mérito.  Notabilisouse,  em  dada  occasião,  pelo  seu 
famoso  artigo  da  Revue  de  Paris,  intitulado  La  Cama- 
raderie  littéraire,  no  qual  se  insurgiu  contra  os  român- 
ticos, de  quem  primitivamente  fora  amigo;  artigo  a  que 
o  critico  Gustavo  Planche  retorquiu,  com  outro  muito 
vivo,  De  la  Haine  Littéraire,  que  foi  a  sua  estreia  como 
critico  literário,  e  que  lhe  deu  enorme  reputação.  Como 
director  do  Figaro,  situação  jornalística  para  a  qual, 
como  se  sabe,  não  é  escolhido  qualquer,  procedeu,  poli- 
ticamente, como  havia  procedido  como  literato:  atacou 
os  liberaes,  de  quem  havia  até  então  defendido  as  dou- 
trinas. Mas  dois  serviços  innegaveis  lhe  devem  as  letras 
francezas:  foi  o  primeiro,  reconhecer  o  talento  de 
George  Sand,  cujas  estreias  patrocinou,  fiicilitando-lhe 
a  publicação  dos  primeiros  trabalhos;  e,  depois,  ligou 
para   sempre  o   seu  nome  á  gloria  de  André  Chenier, 


*  Encontra-se  a  sua  biografia  em  diferentes  enciclopédias  e  no- 
meadamente no  vol.  28.°  da  Nouvdle  hiograpliie  générale,  de  Didot 
et  Hoefer. 

2  Artigo,  já  citado,  no  Almanach  Btrtrand. 
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de  quem    foi    o    primeiro    a  publicar   as    Obras.     Esto 
foi,  do  facto,  um  serv^iço  importantíssimo  ». 

A  nossa  poetisa,  tendo  conhecido,  como  dissemos, 
Henri  do  Latouche,  que  vinha  precedido  da  fama  de  ser 
um  literato  muito  distinto  e  um  graiid  exciteur  d' ames*, 
sentiu-s8  irresistivelmente  atraída,  apaixonou- se,  emfim, 
pelo  poeta. 

Delta,  certamente,  desta  época  a  publicação  do  livro 
Au  bord  du  Tage,  para  a  qual,  é  provável,  tivesse  con- 
corrido Latouche,  não  só  m£iterialmente,  mas  também 
com  o  seu  incitamento  o  com  os  seus  elogios. 

Eis  em  resumo,  segundo  as  expressões  de  Mr.  Edmond 
Pilou  -,  as  causas  da  atracção  que  êle  exercia  sobre  a 
imaginação  exaltada  e  impressionável  das  mulheres : 

« Connu  déjã  du  publie  pour  ses  mordants  et  spiri- 
tuels  articles  du  Figaro,  ses  polemiques  retentissantes, 
son  amitié  avec  Balzac,  mais  aussi  par  T  inquiete  et 
perverse  expression  de  ses  romans,  Latouche,  aux  yeux 
des  femmes,  portait  surtout  la  gloire  d'avoir  imagino,  à 
côté  de  Tauteur  de  Séraphita,  cette  sorte  d'hermaphro- 
disme  passionnel  et  charmant  dont  les  héros  de  ses 
livres  oftVaient  les  exemples.  En  même  temps  sa  voix 
séduisante,  Tesprit  si  merveilleux  qni  lui  faisait  donner 
à  sa  conversation  un  tour  si  impróvu,  Texpression  d'un 
visage  qui,  malgré  los  défauts  (Latouche  était  borgtie), 
savait  s'illuminer,  aux  iiistants  pathétiquos,  de  la  Hamme 
intérieure,  étaieiít  autant,  pour  lui,  de  moyens  infailli- 
bles  d'exercer  sa  domination.  Aussi,  dit  Sainte  IJeuve, 
se  út-il  plus  d' une  fois  aimem. 


1  Artigo  de  M.  Kaoul  Dubcrdt  acerca,  do  poeta:  Un  grand  exci- 
Icur  d'âmes.  Lc  mailre  de  Balzac  et  de  George  Sand,  ua  Hevue  dea 
Jtevues,  1899,  págs.  265  a  280. 

"  Artigo  citado. 


644  ACADEMIA  DAS  SClÉNCIAS  DE  U8B0A 


Constita  ainda  o  mesmo  autor:  «  Latouche,  dit  Sainte 
Beuve,  inspira  plus  d' nndérotiement  de  femme  ^.  Aucun, 
cependant,  n'atteignit  par  sa  grandeur  dans  le  sacrifice, 
lo  profond  attachement  do  cette  modesto  Flaugergues  do 
qiii  ramo  poiHiquo  trouva  dans  Tamour  d'un  homme 
accabló,  misanthrope  ot  vieilli,  Faliment  do  touto  uno  vio 
de  tendresse  et  de  soufFrance » . 

Emfim,  como  testemunha  Goorge  Sand-:  « elle  aime 
enfin,  et  avec  passion.  Cost  quand  elle  touche  à  la 
vieillesse,  et  quo  rion  no  pout  plus  troubler  Tótat  de 
saintotó  oíi  elle  est  parvenuo,  qu'ello  s'oprend  avec  un 
chaste  ardour  d'un  mourant.  Tout  est  étrange  dans 
cette  femme,  mais  rien  n'est  ridículo,  car  tout  est  naif 
et  grand.  Cost  lorsqu'elle  a  renoncó  à  la  gloire  qu'elle 
arrive  au  génio;  c'est  lorsqu'elle  ne  chanto  plus  quo 
pour  distraire  un  malado,  qu'olle  trouvo  en  elle  une 
voix  penetrante  et  souple^).     - 

Assim  atraída  e  espiritualmento  seduzida,  foi  M.^"^  do 
Flaugergues  residir,  com  Latouche,  na  sua  poética  ei-mi- 
tage  de  Aulnay,  povoação  situada  junto  a  Fontenay-aux- 
-Roses,  para  onde  o  poota  se  havia  transportado  afim  de, 
intencionalmente,  se  afastar  o  isolar  de  tudo  o  do  todos: 
«  Les  raincunes  littéraires  que  ses  íimers  sarcasmos,  diz 
Mr.  Edmond  Pilon,  lui  avaient  values  accrurent  peu  à 
peu  son  gout  do  réloignoment,  sa  soif  do  la  solitudo». 

M.'"^  Goorge  Sand  assim  descrevo  a  ermitage  e  o  pas- 
seio quo,  um  dia,  realizou  até  àquele  logar : 

«  Une  espóce  do  diligence  me  doscendait  à  Scoaux  ou 
à  Antony.  De  là,  prenant  à  travors  les  prós  et  los 
champs   un   sontior  qui  serpentait  sous  los  pommiers  en 


*  Citaremos,  entre  outras,  a  grande  romancista  George  Sand  e  a 
brilhante  poetisa  Marceline  Desbordes-Valmore. 
2  Dernihres  pages. 
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fleurs,  je  gagaais  à  pied  rhumble  demeure  du  poete. 
Cest  un  delicieux  paysage  que  cette  Vallée-aux-Loups ; 
c'est  une  charmante  retraite  que  ce  hameau  d'Aulnay. 
Artiste  soigné,  coquet  en  toates  choses,  M.  Delatouche  (sic) 
avait  choisi  avec  réílexiou,  avec  amour  ce  petit  coin  pour 
y  ensevelir  ses  méditations.  II  avait  eu  égard  à  tout,  à 
risolement  de  sa  maison  auprès  do  quelques  ressources 
de  bien-être ;  à  la  qualité  du  terrain  oíi  il  pourrait  se 
livrer  au  jardiaage;  au  voisinage  des  bois  ou  il  pourrait 
échapper  aux  importuus;  et  jusqu'aux  noms  des  localités 
et  des  sites^  il  avait  tout  pris  en  considération.  II  n'aurait 
pu  se  souíFrir  en  un  lieu  qui  se  fut  appelé  Puteaux  ou  Cha- 
tou.  II  lui  plaisait  d'être  dans  un  endroit  qui  s'appelait  la 
Vallée-aux-Loups,  nou  loin  de  Fontenay-aux-Roses  »  *. 

Nesta  residência  habitou  a  nossa  poetisa,  desde  1841 
a  1851  (ano  da  morte  de  Latouche),  com  alguns  curtos 
intervalos. 

O  estado  físico  e  moral  em  que  então  se  encontrava  o 
poeta,  é  assim  descrito  por  Mr.  La  Morinerie: 

«  Latouche  atteint  depuis  longtemps  de  malaises  ner- 
veux,  en  proie  à  des  crises  violentes,  aigl-i  par  la  con- 
tinuité  du  mal,  chagrin,  fautasque,  méconteut  de  lui  et 
de  tout  le  monde,  peu  à  peu  s'isolait.  Misanthrope,  il 
avait  fini  par  ne  plus  désirer  voir  personne.  A  quelques 
intimes  prés,   personne  ue  tenait  plus  à  le  voir.     La 


'  Visitámos  estes  logares  encantadores,  em  Maio  de  1917,  em 
companhia  de  Mr.  Champorin.  Nesta  povoação  fundou,  em  1838,  o 
P.8  José  da  Silva  Tavares,  miguelista  e  frade  secularizado,  um 
colégio,  ao  qual  se  refere  a  revista  L'AbeiUf,  de  1843,  pág.  38;  a 
Correspondência  do  2."  Visconde  de  Santarém,  6."  vol.,  págs.  285 
e  392  :  a  Historia  dos  estabelecimentos  scientificos,  etc,  por  Silvestre 
Ribeiro,  9.°  vol.  págs.  37  a  44  e  um  artigo  nosso  a  págs.  40  a  -43  do 
5."  vol.  da  Revista  de  ex-libris  portugueses. 

Vol.  XV  —  N.»  2  —  Abbil  ▲  Julho,  192X  4S 
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mort  de  sou  fils  uiii(|ue  avait  encoro  jJouBsé  au  noir  la 
coaleur  sorabre  do  son  caractere.  Sa  femmo,  M."*  Do- 
coraberonsse,  ne  devait  plus  ^^v^e  à  cette  époqao.  II 
s'était  donc  fait  mie  existence  à  part,  bion  solitaire  et 
bieu  taciturne  o . 

M.°*®  George  Sand  reíore-se  *,  por  estas  palavras  à  so- 
licitude amiga  e  à  dedicação  carinhosa  da  nossa  y)oetisa 
por  Henri  de  Latoucho^: 

(( Dieti  envoya  un  ange  à  ses  dernières  années.  Une 
femme  d'un  mérito  superieur  se  dévoua  saintemout  u  la 
tache  penible  ot  dólicate  de  soigner  et  de  consoler  le 
poeto  moarant.  Filie  de  ce  noble  Flaugorgues,  qoi  fiit 
savant,  orateur,  homme  politique  et  philosophe  theóri- 
cien,  homme  d'un  caractere  superieur  aux  événements, 
et  aux  partis,  d'un  courage,  d'un  désintéressement,  d'un 
patriotismo  à  toute  épreuve,  M.^"^  Pauline  Flaugorgues  se 
fixa  auprès  du  malade  et  ne  le  quitta  plus  d'un  instant 
jusqu'à  sa  mort.  Poete  elle-même,  au  moins  autant  que 
M.  Delatouche  (sic),  elle  adoucit  ses  derniers  jours  par 


'  No  seu  artigo  intitulado  :  Souvenirs  intimes.  M.  Delatouche  (sic), 
inserto  nos  n.°'  de  18,  19  e  20  de  Julho, de  1851  do  jornal  Le  Siecle 
de  Paris. 

2  Mr.  Edmon  Pilon  no  artigo  Henri  de  Latouche  à  la  Vallée  aux 
Loups,  que  vem  a  págs.  150-178  do  seu  livro  Fortraits  français^ 
Paris  ISOtí,  assim  caracteriza  esta  grande  dedicação :  « Mademoi- 
selle  Pauline  de  Flaugergues  fut  la  noble  et  devouée  compagne  qui 
berça,  vers  la  fin,  le  génie  vacillant  du  poete,  qui  douna  à  Fautomne 
de  cette  vie  orageuse.  le  sommeil  apaisant,  le  calme  réparateur  et  Ia 
chaude  affection».  Neste  interessante  artigo  trata,  desenvolvida- 
mente, dos  últimos  anos  da  vida  do  poeta,  durante  os  quais  M.«"*  de 
Flaugergues  lhe  assistiu  tào  carinhosamente. 

Noutro  artigo  daquele  livro:  Les  muses  plaintives  du  roman- 
tiime,  escreve :  «  M."*  de  Flaugergues  est  le  dernier  rayon  du  sombre 
{jatouche  ». 
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les  inspirations  du  coeur,  les  entretiens  de  rintelligence 
et  les  soins  assidus  do  la  piété  filiale  »  *. 

Neste  deleitável  retiro  de  Aulnay,  consagrou  o  poeta 
à  sua  dedicada  e  terna  companheira  estes  sentidos  ver- 
sos^, em  que  há  uma  alusão  a  Portugal: 

Une  Muse  timide,  une  soeur  que  j'adore, 

Qui  d'un  beau  nom  :  Flaugergue ;  accroit  1  eclat  encore, 

Celle  qui  m'adoucit  tous  les  maux  d'ici-bas, 

Qui  sait  fleurir  ma  vie  et  qui  eoutient  mes  pas, 

Charmée  a  votre  aspect,  oui,  ma  douce  Pauline, 
Harmonieux  talent,  oui,  telle  eet  ma  chaumine  ! 
Puisse-t-elle  lougtemps  vous  garder  loin  des  cours, 
Vous  consoler  du  Tage  et  voir  couler  vos  jours 
Oú  ma  vie  a  trouvé  ie  soir  enfin  moins  triste] 
Car  je  ne  veudrai  point  i'iiumble  toit  de  Tartiste. 

Por  sua  vez,  ela,  para  o  distrair  e  para  mais  lhe  agra- 
dar, contava-lhe  episódios  da  sua  vida,  a  sua  viagem  a 
Espanha  e  a  Portugal  ^. 

Desta  última  se  encontra  uma  recordação  nesta  poesia  * 
de  Pauline  de  Flaugergues,  em  que  ela  canta  as  belezas 
da  ermitage: 

Ami  de  ce  réduit  j'aime  la  paix  profonde  : 

Je  m'y  sens  prés  de  vous  si  bien  cachée  au  monde ! 


*  Parece-nos  que,  depois  da  leitura  destas  sentidas  palavras 
de  George  Sand,  devemos  considerar  menos  justas  as  expressões 
empregadas  por  Camilo  a  respeito  de  Pauline  de  Flaugergues,  que 
atrás  transcrevemos. 

'  Poesia  intitulada :  Mon  toit  cheri,  de  pág.  213  a  216  do  seu 
livro  Encore  adieu,  Paris  1852.     Possuímos  a  2.*  edição,  de  1853. 

'  «Elle,  pour  mieux  lui  plaire,  évoquait  ses  souvenirs,  la  charme 
de  ses  voyages :  Lisbonne,  Belém,  TEspagne,  enfin  Grenade  loin- 
taine  et  somptueuse»,  diz  Mr.  Edmon  Pilon. 

*  Les  Bruyhres.  Transcrita  no  artigo  de  La  Morioerie, 
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Là  d'un  coeur  attentif,  en  méditant  vos  vera, 
J'aime  íi  laisser  ma  vue  errer  sur  les  prés  veits. 
J 'admire,  au  cios  voisin,  le  saule  qiii  8"argente ; 
Des  oliviers  du  Tage,  et  de  notre  Midi 
II  rappelle  à  mes  yeux  la  parure  cbangeante, 
L'a8pect  mélancolique  et  le  faite  airondi. 

Sobre  esto  tema :  recordações  da  sua  viagem  a  Por- 
tugal, compôs  Latouche  uma  interessante  poesia,  a  que  se 
refere  La  Morinerie :  «...  et  il  adressera  a  3/."*  de  Flau- 
gergues,  sur  Vun  des  souvenirs  de  son  voyage  en  Portugal 
—  rentrevue  avec  Castilho  —  une  pièce  étincelante  et 
colorée,  baignée  de  soleil»,  que  vamos  transcrever*: 

A  MADEMOISELLE  DE  FLAUGERGUES 

Sur   Tun   des   souvenirs    de   son   voyage 
en    Portugal 

Quand  la  neige  blanchit  uotre  toit  solitaire, 
Daignez  par  vos  récits,  Pauline,  me  distraire ; 
Quand  mes  maux  renaissants  nous  tiennent  prisonniers, 
Je  veux  suivre  vos  pas  sous  les  verts  citronniers ! 

Un  jour,  m'avez-vous  dit,  dans  Ia  blanche  Lisbonne 

Et  sur  Tun  des  côteaux  que  sa  splendeur  eouronne, 

Vous  cherchiez  la  maison  du  poete:  un  rêveur, 

Castilho,  que  du  ciei  la  sévère  faveur 

A  traité  comme  Homère,  en  èclairant  son  âme 

Des  rayons  dont  ses  yeux  ont  vu  périr  la  flamnie. 

Un  fastueux  hotel  à  vous  se  révéla 

Prés  des  lieux  designes  :  marbre  et  bronze  !  Est-ce  là  ? 

Non ;  dans  ce  haut  palais,  sans  rêve,  hélas  !  habite, 

Pauvre  millionaire,  un  morne  israéiite. 

Plus  loin ;  et  sans  eflfort  si  vous  poussez  soudaiu 

L'huis  rustique  entr'ouvert  d'un  modeste  jardin, 

Cest  ici.     D'un  étage  avec  ses  trois  croisées 

Aux  balcons  odorants  et  de  fleurs  pavoisées 

Se  forme  son  Tibur.     Quel  varie  feston 

Du  Bol  au  toit  de  mousse  orne  rhumble  fronton  ! 

D'un  pâtre  de  1' Algarve  on  dirait  la  chaumièie. 


í  Do  livro  Encore  adieu,  pág.  216  a  219, 
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D'un  serviteur  blanchi  la  marche  hospitalière 
Vous  guide  en  un  salon  dont  les  simples  pourpris 
Revêtent  des  tableaux  •,  ou  les  nattes  de  riz 
Etendent  sous  vos  pieds  la  fraicheur  qui  repose. 
En  ce  réduit  voilé,  double  rempart  8'oppo8e 
Au  soleil :  blanche  soie  en  store  aux  plis  mouvants, 
Rideau  de  Jaurier  rose  agite  par  les  vents. 
Voulez-vous,  atteudant  que  le  barde  survienne, 
La  neige  des  sorbets,  traditiou  ancienne  V 
L'éventail  afrieain?  quelques  frnits  précieux? 
Préférez-vous  plutôt  désaltérer  vos  yeux? 
Quatre  bustes  sont  là,  cher  aux  Lusitanies, 
De  la  guerre  ou  des  arts  tous  fraternels  génies, 
Tous  d'un  noble  passe  vieux  ou  jeunes  témoins  : 
Gama,  Valdês,  don  Pédre  et  le  grand  Camoéns !  ' 

Quand  vinrent  vous  fêter  Tepouse  et  le  poete, 
Et  les  rivaux  de  gloire  amis  de  sa  retraite, 
Cétait  Theure  ou  déjà  dans  leur  fleuve  vermeil 
Deseend  de  TEstrella  le  splendide  soleil. 
Qui  fit  avec  amour  plier  les  jalousies 
Pour  vous  verser  du  soir  les  fraiches  nmbroisies, 
Et  channer  vos  regards  d'horizon3  merveilleux? 
L'aveugle. 

—  «  Borda  aimés  de  la  terre  et  des  cieux, 
Disiez-vous:  en  quels  flots  de  pourpre  occidentale 
Cet  astre  qui  décroit  se  refle  te  et  s'étale  ! 
On  dirait,  ruisselant  d'un  magique  trésor, 
Tous  les  vaisseaux  du  Tage  ornes  de  voiles  d'or. 
Les  plus  voisins  de  nous  semblent  sur  les  terraases, 
Au-dessus  des  palais,  des  monuments,  des  placea, 
Se  balancer  parmi  vos  orangers  en  fleura ; 
Et  les  plus  éloignés,  ccints  de  inille  couleura, 
Semblept  d'oÍ8eaux  errants  quelque  vol  fantastique 
Sur  des  ailes  de  fen  regagnant  l'Atlantique. 
Que  béni  soit  le  dieu  qui  sait  tcnir  ouvertí 
De  faibles  yeux  mortcls  oú  se  pcint  riinivers  ! " 


'  Nâo   sabemos  quem  seja  este    Valdês.   Don  Pédre,  talvez  ae 
refira  a  D.  Pedro  IV. 
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Et  Taveugle  debout,  pleiu  (i'un  secret  bien-étre, 
La  paupière  abaiasée,  auprí^s  de  la  fenMre, 
Ecoutait.  A  ces  mots,  il  8'euivrait  d'atnour, 
Pour  un  bienfait  à  lui  dénié  eans  retour. 
—  «N'est-ce  pas  que  c'est  beau?  dit-il  avec  extaae, 
Les  purs  adieux  du  jour  dont  TOcéan  8'embra8e? 
Dites-moi  que  c'est  beau  !  Dites  que  vnus  laiinez 
Ce  spectacle  des  mera  et  des  cieux  enflammés. 
Cest  pour  le  voir  par  vous,  pour  vous  Tentendre  dire 
Qu'au  sommet  des  hauts  lieux  rinfirme  se  retire, 
Loin  du  monde  et  du  temple  ou,  chrétien,  son  devoir 
L'appelle  au  jour  naissaut  et  quelquefois  le  soir. 
Votre  admiration  me  rend,  par  la  pensée, 
Jusqu'aux  fleurs,  rêve  enfaut  de  ma  vue  éclipsée. » 

Que  vous  auraient-ils  dit,  les  poetes  rivaux, 

Assemblant  en  bouquet  leurs  plus  beaux  vers  nouveaux, 

Oú  vínt  la  poésie  éclater  davantage  ? 

Car  ce  soir-là  comptait  dans  un  humble  ermitage 

Pour  payer  tout  Thonueur  que  tu  lui  prodiguais, 

Muse,  les  plus  beaux  noms  du  Finde  portugais: 

Garrett*,  Almeida  2,  Riégo  ^  qu'on  regrette... 

Le  sang  de  Riégo  ressuscite  poete  ! 

Mais  rieii  dans  votre  coeur  n'eut  si  haut  retenti, 

Les  vers  étaient  penses,  cela  c'était  senti. 

La  poésie  écrite  est  belle ;  mais  plus  belle 

Vivante,  improvisée  au  coeur  qui  la  révèle.  * 

O  que  a  uossa  poetisa  sofreu  junto  do  poeta,  envelhe- 


'  Na  1.*  edição  dos  Agrestes^  de  Latouche,  1845,  vem  esta  poesia, 
cora  variantes;  assim  este  apelido,  era  Bomfim  (!)  naquela. 

2  Almeida,  naturalmente  ligava  com  Garrett. 

'  Riego,  é  o  célebre  general  espanhol  que  foi  enforcado  em  7  de 
Novembro  de  1823.  Não  percebemos  o  que  vem  ê!e  fazer  nestes 
versos  de  Latouche. 

*  Compare-se  esta  descrição  poética  da  recepção  da  poetisa 
«m  casa  de  Castilho,  com  o  que  atrás  ficou  transcrito  das  suas 
Memorias. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LET,RAS  651 

eido.,   mal  humorado   e  misantropo  uo-lo  refere  George 
Sand^,  na  sua  bela  prosa: 

(c  Ce  que  cette  intelligente,  courageuse  et  modeste 
femme  a  souffert  auprès  de  ce  mourant  si  aimé,  nul  ne 
le  saura  jamais,  car  jamais  une  plainte  ne  sortira  de  son 
coeur,  jamais  un  regard,  jamais  un  soupir  d'impatience 
ou  de  découragement  ne  firent  pressentir  au  malade  ou 
à  ses  amis  Tónormité  d'une  tache  si  rude  pour  un  être 
si  frêle.  Mais  je  me  trompe,  et  qu'elle  se  détrompe 
elle-même !  Nous  tous  qui  avons  connu  et  aimé  le 
poete  navré,  nous  savons  combien  il  a  faliu  de  patience 
ingénieuse,  de  persévéranco  hóroíque,  de  délicatesse  d'es- 
prit  et  de  coeur  à  la  fois,  pour  ondormir  et  calmer  sans 
cesse  Ips  crises  de  ce  mal  physique  et  moral  auquel  rien 
ne  pouvait  Fempêcher  de  succomber». 

E,  para  cúmulo  de  sofrimento,  Latouclije  chegou  mesmo, 
num  momento  de  exaltação,  a  levantar  a  mão  para  ela, 
segundo  conta  La  Morinerie :  «  Brusque !  il  Tétait  certai- 
nement.  N'aurait-il  pas  leve  la  main  sur  sa  douce  et 
aífectueuse  compagneV  Dans  un  momont  de  surexcitation 
nerveuse  et  d'accès  de  fiévre  sans  doute?  J'ai  prôtó 
Toreille  aux  échos  du  voisinage:  il  la  battait ! » 

Este  prolongado  martírio  de  tantos  anos  terminou, 
finalmente,  em  27  de  Fevereiro  de  18Õ1,  dia  em  que  o 
poeta  Henri  de  Latouche  íalecou  na  sua  ermitage  de 
Aulnay,  legando-lhe,  na  hora  da  sua  morto,  tndo  quanto 
])ossuía. 

No  ])avillião  oxistonto  no  jardim,  próximo  da  casa 
onde  yveu   liatoucho,    vô-se   uma  lápide,   naturalmente 


2  Artigo  du  Siède,]k  citado. 
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retirada    dela,    por  motivo    de    obras   ali   executadas  e 
colocada  naquele,  om  quo  se  lê  o  seguinte: 

iienri  de  latoiche 

le  poete  des  adieux. 

l'auteuk  d'un  grand  nombre  d'ouvrages, 

en  prose  et  en  vers. 

A  POSSÉDÈ  TRENTE  ANS  CETTE  MAISON, 

ET  L'a  HABITÉE, 

LES  DIX  DERNIÈKES  ANNÉES  DE  SA  VIE, 

ET  C'EST  lá  Qu'IL  A  RENDU   SON  AMK  À  DIEU, 

LE  27   FEVRIER  1851  * 

Acerca  das  relações  entre  os  dois  poetas,  relações 
espirituais  e  platónicas,  observa  Raoul  Deberdt^:  «  Sans 
doute  sur  le  tard,  et  quand  il  fut  devenu  víeux,  on  le 
vit  habiter  avec  une  jeune  demoiselle  (de  quarenta  e  um 
anos ! )  óprise  de  lui  psychiquement,  Pauline  de  Flau- 
gergues ;  de  même  que  la  noblo  et  touchante  M.®"^  Read 
veilla  sur  les  dernières  aunées  de  Barbey  d'Aurevilly. 
Mais  c'était  lá  un  pur  mariage  d'âme.  En  réalité,  La- 
touche  semble  avoir  été  un  éternel  malade,  un  torture, 
un  exclus  d'amour,  comme  Swift,  comme  Jean-Jacques. 
De  là  cet  éternel  rêve  de  haute  passion  platonique  et 
aussi  cette  hantise  des  cas  pliysiologiques  étranges,  qui 
caractérisent  son  oeuvre ...» 

Durante  o  tempo  om  que  subsistiram  estas  relações,  a 
nossa  poetisa  unicamente  publicou,  em  1848,  o  pe- 
queno conto  Marcelin,  ou  le  dévouement  de  Vamitié,  in- 


1  Copiámos  esta  inscrição,  do  respectivo  local,  em  Maio  de  1917. 
No  livro  de  M.  ErnestDupuy:  Alfred  de  Vigny^ses  amitiés,  son  role 
littéraire,  etc,  Paris  191i,  diz-se,  a  pág.  186,  que  Latouche  morreu 
em  abril  de  1851,  o  que  como  se  vê  é  inexacto.  No  mesmo  logar 
se  refere,  de  pa.ssagem,  a  Pauline  de  Flaugergues. 

'^  No  artigo  que  já  citámos.  / 


(.i'> 


PAULINE   DE   FLAUGERGUES 
Nos  últimos  anos  da  sua  vida,  segundo  uma  antiga  fotografia. 
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cluído,  com  dois  de  outros  autores,  num  volume  de  poucas 
págiaas  *. 

XV 

Em  seguida  à  morte  de  Latouche,  cujo  corpo  ficou 
sepultado  no  cemitério  de  Châtenay,  num  jazigo  de  ca- 
pela, em  que  lemos  ^  a  seguinte  inscripção,  em  uma  lápide 
de  mármore  branco: 

H.  DE  LATOUCHE 
PATRIAE  LITTERIS  AMICITIAE  VITAM  CONSECRAVIT 

a  nossa  poetisa,  única  habitante  da  ennitage  de  Aulnay, 
passou  a  ir,  todos  os  dias,  visitar  o  seu  querido  morto. 
Seis  meses  depois  do  triste  acoutecimento,  compôs  a 
poetisa  um  canto  fúnebre  intitulado  27  aoiit  18õl  ^,  no 
qual  ela  faz  falar  o  poeta.  Nesta  poesia  encontramos 
alguns  versos  com  referência  a  Portugal: 

Dis  le  Tagc  aux  flots  d'ambre  avec  sa  transparence 

Et  son  dome  etoilé; 
Ses  bords  chers  au  soleil,  ou  tu  pleurais  la  Franco 

Et  son  ciei  plus  voilé. 

Em  1852,  tendo  reunido  várias  poesias  de  Henri  de 
Latouche,    editou-as   num  volume   que  intitulou   Encore 

•  E  assim  descrito  no  já  citado  Catalogue  da  Biblioteca  Nacional 
de  Paris :  Marcelin,  ou  le  Dévonement  de  l'amitié,  par  Paulino  de 
Plaugergues  [Les  deux  espiègles,  ou  TEurbumé  et  le  boiteux,  par 
A.  E.  de  Saintes.  Souvenirs  d'enfance  par  M."'"  Vietorine  Collin] 
—  Paris,  M.  Ardant  Frères  1848.  Trois  parties  dans  l  vol.  in-16 
de  96  pag. 

*  Em  Maio  de  1917,  quando  ali  estivemos.  Acompanbando  o  ar- 
tigo de  M.  Combes  de  Patris,  vem  duas  zincogravuras  com  as- 
pectos do  Tombeau  d'Henri  de  Latouche  et  de  Pauline  de  Flangergues 
à  Châtenay. 

3  Pág.  283  a  288  do  vol.  Les  Bmyèrea. 
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adieu  *,  e  depois,  om  1854,  publicou  o  sou  livro  do 
poesias:  Les  Bruyhres  quo  já  míricionámos  e  om  1856 
fez  sair  a  terceira  edição  do  seu  livro  :  Entretiens  sur  les 
heautés  de  la  nature,  ã  que  já  nos  referimos  tambóm. 

Entre  esto  último  trabalho  e  Les  Êpaves  (a  quo  adiante 
aludiremos),  de  1856  a  1873,  nao  publicou  nenhum  outro 
livro,  talvez  devido  à  falta  do  recursos  materiais. 

Agora  transcrevemos  o  que  escreve  La  Morinerie  acerca 
das  visitas  da  poetisa  ao  jazigo  de  Latouche : 

«Dans  ce  lieu  d'isoloment  et  d'affliction  fait  à  Fimage 
de  sa  pensée,  Pauline  se  rend  tous  les  jours,  par  tous 
les  temps,  et  cependant  la  route  est  longue  d'Aulaay  au 
champ  dos  morts. 

«Cest  lá  qu'elle  va  s'agenouiller  et  prier,  s'asseoir  et 
rever.  Là  elle  lit  et  elle  écrit.  EUe  y  apporte  bien  sou- 
vent  son  frugal  repas  et  ne  rentre  à  rermitage  qu'à  la 
torabée  du  jour.  Ainsi  elle  vit  dans  la  mort.  La  mort, 
elle  la  demande  comme  un  soulagement ;  pour  Tattendrir 
elle  se  traine  à  ses  genoux,  suppliante». 

«E  George  Sand  acrescenta  ^:  «Pendant  longtemps,  on 


*  Encore  adieu  dernicres  poésies  par  H.  de  Latouche  précédée 
d'une  uotice  —  Paris,  Garnier  Frèrea,  libraires,  10,  Rue  de  Riche- 
lieu,  et  palaia-royal,  péristyle  Montpensier  —  1852.  Vol.  in-S."  pag. 
de  6  s.  n.  —  237  pag.  Compreende;  Livre  premier:  Les  agrestes, 
pág.  1  a  197;  Livre  second:  Encore  adieu,  pág.  201  a  234,  esta  2.» 
parte  é  precedida  duma  página  (199)  com  algumas  palavras  de 
Pauline  de  Flaugergues.  O  volume  é  acompanhado  dum  retrato  li- 
tografado de  Latouche,  segundo  uma  escultura  de  David  d'Anger3. 
Les  agrestes,  haviam  tido  a  sua  primeira  edição  em  1845.  Aquele 
retrato  vem  reproduzido  com  o  artigo  de  Mr.  Patris. 

A  pág.  238  do  vol.  x  do  Gr  and  Dictionnaire  Universel,  de  Larousse 
lê-se:  «Enfiu,  uu  dernier  volume  de  vers  a  été  recueilli  et  publié 
après  la  mort  de  Tauteur  par  son  amie,  M  'le  de  PIougergues  (sic), 
80U3  le  titre  de  Encore  adieu  (1852)». 

*  Artigo  inserto  nas  Dernieres  pages.  Referindo-se  a  este  seu 
artigo  escrevia  George  Sand  a  Gustave  Flaubert  em  carta  de  19 
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Ta  crae  folie,  et  puis  on  s'est  aperçu  qu'elle  était  tout 
aussi  sensée,  aimable,  intelligente  et  bonne  que  par  le 
passe.  EUe  a  conserve  des  amis  dévoués,  des  relations 
dignes  d'elle.  EUe  fait  du  bien,  elle  est  aimée  et  res- 
pectée». 

Também  se  refere  a  estas  visitas,  dizendo-nos  a  sua 
opinião  a  respeito  delas,  o  general  Fernandes  Costa,  no 
seu  citado  artigo: 

«Admitindo  que  haja  exagero;  em  se  afirmar  que, 
durante  vinte  e  oito  anos,  as  visitas  da  amante  ao  morto 
querido  foram  diárias,  e  que  o  tempo  por  ella  passado 
n'aquela  saudosa  companhia,  fosse  entretido  a  ler-lhe  os 
livros,  que  ele  em  vida  mais  apreciara  —  porque  estas 
cousas  não  seriam,  a  ninguém  de  facil  observação;  —  o 
que  resta  ó  suficiente  para  colocar  Paulina  de  Flauger- 
gues  no  numero  das  grandes  amorosas  dignas  de  inspi- 
rarem a  todas  as  almas  sentimentaes  a  mais  conveniente 
veneração». 

Em  1870-1871  deu -se  a  guerra  da  França  com  a  Ale- 
manha e  por  este  motivo  muito  sofreu  a  nossa  poetisa, 
pois  os  prnssianos  ocuparam  os  arredores  de  Paris  e 
portanto  Chatenay,  Aulnay,  Sceaux,  Bourg  la  Reine, 
Fontenay-aux-Rosos,  etc,  destruiram-lhe  a  sua  ermitage, 
cheia  de  saudosas  recordações  e  dispersaram  os  seus 
papeis,  livros  e  manuscritos. 

Nuns  artigos  intitulados  Mes  Campagnes^,  publicados  nos 


de  Julho  de  1872,  inserta  no  livro  George  Sarid  —  Cnrrenpondance 
—  1812-1872,  —  tome  vi,  Paris,  1H84,  pág.  218:  «Tu  me  demandes 
ce  que  je  fais  mainten<ant:  J'ai  fait,  depuis  Paris,  uu  article  sur 
Mademoisdle  Flaugergu.es  qui  paraitra  dans  L'Opinion  Nationale 
avec  un  travail  de  la  dite. . . » 

*  Em  1873  fez  imprimir  a  nossa  poetisa  o  folheto:  Les  Epaves, 
Mélanges,  par  M."«  P.***  du  F.***  —  Sceaux,  imprimcrie  Charáirc 
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números  de  15,  18,  19,  20  e  21  de  Dezembro  do  1872, 
do  jornal  de  Paris  VOpinion  Nationale,  artigos  que  vieram 
precedidos  duma  introdução  de  George  Sand,  incluida 
nas  Det-nicres  pages,  de  que  muitas  vezes  nos  temos  ser- 
vido no  decorrer  deste  trabalho,  faz  a  poetisa  um  mi- 
nucioso relatório  dos  acontecimentos  de  que  foi  teste- 
munha presencial  durante  aquele  calamitoso  periodo. 

Em  consequência  da  invasRo  prussiana  tOda  a  gente, 
que  habitava  as  diversas  povoações  situadas  próximo  de 
Paris,  resolveu  fugir  para  esta  capital,  ela  porém  dei- 
xou-se  ficar  na  sua  querida  ermitage  de  Aulnay.  E  o 
que  ela  refere  naqueles  curiosíssimos  artigos: 

«  Seule,  j 'avais  résolu  de  rester  dans  mon  ermitage. 
La  pensée  de  m'en  eloigner  m'ótait  insupportable.  Là 
se  trouvaient  reunis  une  foule  d'objects  chers  à  mon 
souvenir,  des  portraits  qui  ne  peuvent  plus,  hélas!  être 
jamais  remplacés,  des  livres  au  nombre  de  quatre  mille 
volumes,  dont  beaucoup  m'étaient  particuliérement  pré- 
cieux,  le  fauteil  toujours  reste  auprès  du  foyer,  la  pen- 
dule  de  bronze  arrétée  depuis  vingt  ans;  dans  le  jardin 
la  colonne  qui  marque  la  place  oii  le  cher  malade  aimait 
à  se  reposer;  enfin,  à  quelques  pas,  le  lieu  de  deuil  et 
de  priores  ou  j'ai  pris  Thabitude  de  passer  la  plus  grande 
partie  du  jour!  Quitter  tout  cela  me  semblait  impossible, 
et  je  disais,  en  regardant  mes  vieux  liérres  inséparables 


et  fils  1873,  in-8.°  de  31  pag.,  que  é  o  texto  de  Mes  Campagnest 
com  ligeiras  alterações.  A  pág.  31  deste  folheto  dizia  a  poetisa: 
«J'avaÍ8  aussi  recouis  à  la  poésie  et  j'ai  écrit  à  cette  époque  quelques 
vers  que  j'ai  reunis  eous  un  titre  religieux  et  consolant  Sursum  corda ! 
Ces  poésies  font  partie  des  volumes  de  mélanges  que  je  me  dispose 
u  publier  sous  le  titre  (VEpaves.  Ce  titre  n'e8t  que  trop  justifié, 
comme  on  le  verra  par  le  recit  suivaut».  Porém  nada  mais  publicou 
e  estas  31  págs.  constituem,  apenas,  o  ^áyartí-propos  duma  obra  maior. 
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de  ces  murs  oh  ils  s'accrochent  par  leurs  cent  mille  pe- 
tites  mains:  moi  aussi  je  mourrai  oiije  me  suis  attaché  »  *. 

Firme  na  sua  resolução  não  partiu  para  Paris  e  instalou 
num  pequeno  pavilhão,  qu«,  em  1917,  vimos  no  jardim 
da  ermitage,  um  pequeno  hospital  de  sangue  :  « Là-dessus 
je  me  mis  à  organiser  une  petite  ambulance.  II  y  a, 
c'est  à  dire,  il  y  avait  au  fond  du  jardin  en  pente  douee 
qui  compose  la  propriété  d'Aalnay,  un  pavillou  que  le 
cher  poete  lui-même  avait  fait  construire  et  qu'il  aimait 
parce  que  le  site  en  est  charmant.  Ce  fut  là  que  je  placai 
raon  infirmerie ». 

Passado  algum  tempo  uma  sua  amiga,  M.""*  Desprez, 
conseguiu  a  muito  custo  leval-a  para  Paris,  para  o  Cou- 
vent  des  Dames  de  la  Retraite,  rue  du  Regard,  onde 
sofreu  o  bombardeamento  daquela  capital,  escapando, 
por  milagre,  aos  efeitos  duma  granada  que  ali  caiu. 

Impaciente  por  tornar  a  vêr  os  seus  queridos  e  amados 
lugares,  resolveu-se  a  voltar,  a  pé,  para  Chatenay,  mu- 
nindo se,  previamente,  dum  salvo  conduto.  Depois  de 
várias  peripécias  e  encontros  desagradáveis  com  as  sen- 
tinelas prussianas,  chegou  ao  cemitério  daquela  povoação 
e  dirigiu-se   ao  túmulo   de   Latouche   onde  permaneceu 


^  No  folheto  Lea  Epavea  vem  assim  :  «. . .,  mes  autographes  si 
pieusement  reciieillis  et  soigneusemeut  conserves  !  mes  livres,  au 
nombre  de  cinq  mille  volumes,  précieux  à  divers  titres,  quelques-una 
annotés  par  moa  père,  beaucoup  de  la  main  de  M.  de  Latouche  ;  de 
nombreux  manuscrits  ou  je  retrouvais  tout  mon  passe,   . .». 

E  muito  possível  que  enti'e  estes  manuscritos  existisse  muita  coisa 
relativa  à  sua  permanência  em  Portugal,  cujo  interesse  para  nós 
Beria  grande. 

Durante  a  nossa  estada  em  França,  procurámos  encontrar  alguns 
restos  deste  interessante  espólio  mas,  apenas,  conseguimos  ver  um 
exemplar  do  Parnaso  Lusitano,  que  pertencera  à  nossa  poetisa  e  a 
que  já  tivemos  ocasião  de  nos  referir. 
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dnranto  alf^uns  dias,  indo  tomar  as  suas  frugais  refeições 
em  casa  de  pessoas  conhecidas,  das  proximidades. 

Dentro  do  jazigo  havia,  segundo  ela  conta  nas  Mes 
Campagnes,  alguns  livros,  entre  eles  as  obras  de  Latouche 
em  12  volumes,  alguns  deles  impressos  em  pergaminho, 
manuscritos,  etc. 

Alguns  dias  depois,  tendo  sido  descoberta  pelos  prus- 
sianos,  estes  a  obrigaram  a  sair  do  cemitério  e  foi,  entílo, 
visitar  a  sua  abandonada  ermitage. 

O  que  se  lhe  deparou  nessa  visita,  no-lo  descreve  ela 
em  palavras  repassadas  do  mais  profundo  pesar: 

«  Ce  fut  alors  que, . .  .,  je  courus  vérifier  Tétat  de  Ter- 
mitage  d'Aulnay,  séjour  cher  aussi  et  peuplé  de  chers 
souvenirs  prosqu'autant  que  le  tombeau  iui  même.  Cette 
retraite,  j'avais  voulu,  il  y  a  vingt  ans,  la  transformer 
elle  même  en  tombeau.  Ce  ne  fut  qu'avec  le  plus  amer 
désespoir  que  je  renonçai  à  ce  premiar  project,  cédant 
aux  conseils  des  amis  de  Latouche,  conseils  dont  la  pru- 
dence  n'est  aujourd'hui  que  trop  justifiée.  Ce  que  je  trou- 
vai  à  Anlnay,  à  la  place  de  la  rustique  maisonnette  que 
le  poete  avait  tant  aimée  et  dont  il  disait: 

II  est  beau  mon  manoír  dans  sa  rusticité ! 

ce  que  j'y  trouvai,  c'est  une  espéce  de  grande  cage  sans 
portes,  sans  feijêtres,  sans  escalier,  sans  plafond  ni  plan- 
cher,  enfin,  rien  qu'un  toit  et  des  murs  troués,  mais  en- 
core recouverts  en  grande  partie  de  leur  vert  manteau 
de  lierre  et  d'oii  s'élancent  encore  de  vigoureuses  pousses 
d'églantiers  épineux  *  ». 


*  Alem  deste  doloroso  espectáculo,   encontrou  violada  a  urna, 
colocada  no  jardim,  onde  encerrara  o  coração  do  poeta. 
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Depois  desta  destruição  bárbara  julgou  que  nunca  mais 
tornaria  a  habitar  a  sua  poética  ermitage,  mas  algumas 
pessoas  amigas:  M.  Edouard  Rodrigues  (apelido  talvez 
português),  M.°'®  la  princesse  Mathilde,  Alexandre  Dumas 
fils  e  M.  Jules  Simon,  oncarregaram-se  de  a  mandar  re- 
parar, depois  de  terminada  a  guerra  e  ela  para  ali  foi  nova- 
mente residir.  « Ainsi  Pauline  de  Flaugergues,  diz  La 
Morinerie,  depuis  la  morf  de  Latouche,  vivait  retirée  à 
Aulnay,  dans  la  petite  maison  de  la  Vallée-aux-Loups, 
bien  obscure,  bien  oubliée,  indifférente  à  tout  et  à  tous, 
la  tombe  et  la  pensée  de  son  ami  pour  seuls  horizons)). 

Doente,  tendo  ficado  paralítica  c  possuindo  para  viver 
apenas  uma  pensão  de  800  francos  concedida  pelo  go- 
verno francês,  vendeu  a  sua  propriedade  de  Aulnay  a 
M.  Sinet,  maire  de  Chatenay  o  uma  das  suas  dedicadas 
amigas,  M."®  Desprez,  a  fez  transportar  para  o  Asilo  de 
Sainte  Atine  d'Auray  em  Chatillon,  aonde,  passados  cerca 
de  dois  anos,  veiu  a  falecer  em  2  de  Fevereiro  de  1878, 
conforme  a  certidão  de  óbito,  que  vai  transcrita  no 
Apêndice. 

«  On  Ta  transportée  au  cimetière  de  Chatenay.  On  a 
ouvert  le  mausoléo.  Au  fond  du  caveau,  à  côté  du  poete, 
sa  bière  était  prète;  depuis  vingt-sept  ans  elle  attendait. 
Quand  on  voulut  la  retirer,  pour  y  placer  la  dópouille  de 
Famie,  le  coffre  de  bois  tomba  en  lamboaux.  On  dut 
immédiatement  on  apporter  un  autre.  Ainsi  reposent 
Tun  prós  de  Tautre  dans  la  nuit  do  Féternitó  oíi  dans  la 
clartó  de  Féternel  amour,  Henri  de  Latouche  et  Paulino 
de  Flaugergues  '  ». 

Há  alguns  anos  foi  violado  este  jazigo,  como  noticiou 


*  La  Morinerie. 
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O  jornal   O   Dia,   no    sou  n."  938   de  25  de   Abril   do 
1916 : 

«Em  1850  (aliás,  1851)  — ha  portanto,  66  (aliás,  65) 
anos  morreu  em  Aulnay,  França,  o  poeta  Jlonri  de  La- 
touche,  cujo  corpo  foi  sepultado  no  cemitério  de  Cha- 
tenay. 

a  Sobre  a  sua  sepultura  orgue-se  uma  pequena  capela 
com  uma  grade  à  volta,  hoje  enferrujada,  e  cuja  porta, 
como  a  da  capela,  se  uâo  fecha  há  muitos  anos  já.  A 
direita  da  sepultura  uma  pedra  que  dá  acesso  à  escada 
que  conduz  a  um  duplo  jazigo. 

a  Ninguém  há  muito  levantava  essa  pedra,  por  onde, 
diariamente  de  1850  (aliás,  1851)  a  1878,  data  em  que 
morreu,  descia  Madame  (aliás,  mademoiselle,  como  tem 
sido  sempre  designada)  Pauline  de  Flaugergue  (sic),  que 
foi  a  companheira  dos  últimos  anos  do  poeta,  para  ir  lêr 
ao  seu  querido  morto  os  livros  que  ele  apreciava ...  O 
cadáver  d'essa  senhora  ficou  em  1878  sepultado  em  frente 
do  de  Latouche.  Uma  manhã  da  semana  passada  per- 
cebeu-se  que  uma  das  pedras  tumulares,  pesando  perto 
de  300  kilos,  tinha  sido  levantada.  A  sepultura  tinha 
sido  violada.  O  caixão  de  madeira  estava  tirado.  O 
envólucro  de  chumbo  tinha  sido  cortado  e  de  lá  arran- 
cados pedaços  de  chumbo.  O  esqueleto  deslocado.  A 
policia  investiga  do  caso,  que  é  um  tanto  misterioso, 
porque  o  roubo  do  chumbo  parece  não  o  explicar  abso- 
lutamente. Outras  sepulturas  de  mais  fácil  accesso  tinham 
sido  respeitadas  * ». 


*  O  general  Fernaudea  Costa,  no  seu  citado  artigo,  reproduziu 
esta  notícia,  fazendo-lhe  estes  comentários:  «Sobre  este/aiV  divera 
não  veiu  ao  nosso  conhecimento  nenhuma  outra  informação.  Da 
notícia  não  se  depreende  se  foi  a  pedra  tumular  de  Latouche,  se  a 
da  sua  amada,  aquela  que  os  profanadores  da  sepultura  levantaram. 
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A  ermitage,  adquirida  por  M.  Eugène  Sinet,  foi  por  este 
reconstruída,  aumentada  e  transformada,  tendo  assim 
perdido  a  sua  originalidade,  o  seu  encanto  e  o  seu  as- 
pecto poético  primitivo  ^ 


E  nio  sabemos  se  chegou  a  aveiiguar-se  a  razão  do  feito,  que  pode 
ter  sido  unicamente  a  do  roubo,  quer  do  chumbo  do  caixão,  quer  de 
algum  outro  valor  ali  encerrado  ». 

*  Em  1917  visitámos,  por  diversas  vezes,  estes  pitorescos  logaree, 
na  companhia  de  Mr.  Champorin,  amável  bibliotecário  da  Biblioteca 
Nacional  de  Paris,  a  quem  confessamos,  aqui,  o  nosso  grande  re- 
conhecimento pelas  indicações,  livros  e  cópias  de  artigos  de  revistas 
francesas  acerca  da  poetisa,  de  que  nos  servimos  neste  trabalho. 
Numa  dessas  visitas,  vimos  pelo  lado  exterior  a  nova  residência» 
e  entrámos  no  jardim  e  no  pavilhão,  que  se  ergue  a  um  canto 
daquele,  no  qual  se  vê  a  lapide  com  a  inscrição  de  que  já  dêmos 
notícia.  A  colocação  daquela  lápide,  no  pavilhão,  induziu  em  erro 
Mr.  Combes  de  Patris  que,  no  seu  artigo  acerca  de  Pauline  de  Flau- 
gergues,  considerou  o  mesmo  pavilhão  como  a  verda'deira  ermitagci 
quando  êle  constitui  apenas  uma  parte  da  propriedade  que  per- 
tenceu a  Latouche  e  a  ermitage  foi  modificada  e  substituída  pela 
casa  de  bom  aspecto  que  ali  se  vê,  junto  ao  Kestaurant  Charles. 

La  Morinerie,  claramente,  distingue  a  casa  de  habitação  ou  er- 
mitage e  o  pavilhão : 

«  En  face  de  moi,  du  haut  de  ma  terrasse  d'Aulnay,  à  travers  un 
fouillis  inextricable  de  grands  arbres  et  de  buissons,  j'apercevaÍ8u» 
toit  aombre,  surmonté  d'une  sorte  de  belvedere.  Lliábitalion  avait 
à  peu  prés  dispara  sous  un  manteau  de  lierres,  de  clématites  et  de 
vigues  vierges  couraut  sur  les  murs,  étreignant  les  persiennes,  se 
jouant  aux  vitres  des  fenêties.  Dans  le  jardin,  à  peine  trace  d'allóe8; 
un  tapis  de  ronces,  d'ortie8  et  d'herbes  folies;  un  echevêtrement  d» 
lianes  doublant  le  réseau  des  branches  poussèes  de-ci  dela,  tout  à 
Táventure;  quelque  chose  d'étrange:  nid  de  chouéttes  et  de  cou- 
leuvres,  vol  de  chauves-souris.  Au  fond,  encore  un  petit  pavillon 
d'ovi  retombait  le  lierre  en  lougues  franges.  Sur  la  crète  des  murs 
une  couroune  de  fougéres  et  de  giroflóes  sauvages».  Mr.  de  Patris  re- 
produz, no  seu  artigo,  a  fotografia  dus  Euínes  de  V Ermitage  d'IIenri 
de  Latouche,  à  Aubiay  prh  Chatenay,  mas  que  o  são  apenas  do  pa- 
vilhão, aonde  colocaram  a  lápide,  que,  certamente,  ou  foi  tirada  da 
ermitage  por  ocasião  da  sua  reconstrução,  como  já  dissemos,  ou 
mesmo  ali  posta  por  lapso. 

Vol.  XV—  N.»  2  —  Abhil  a  Julho,  1921.  43 
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No  seu  livro:  Notes  et  soiivenirs  snr  Cliãtenay  (8eine) 
recueilUs  par  Eugi^ne  Sinet,  Paris,  impriraerie  de  J.  Da- 
moulin  11'03,  refere-se  o  auctor  a  esta  propriedade  a 
pág.  49  :  «La  propriété  do  M.  de  la  Touohe  (aliás,  de 
Latouche),  de  M."^  de  Flaugergues,  do  M.  flrivot,  habitée 
jiisqu'à  ces  derniers  temps  par  M.  Sully-Prudhomme, 
de  TAcadémie  françajse » ,  e  a  pág.  60 :  «  Henri  de  La- 
touche  avait  son  habitation  à  Aulnay ;  co  fut  là  que  cet 
ecrivain  passa  la  plus  grande  partie  de  sa  vie  et  ou  il 
mourut  en  1850  (aliás,  1851),  il  est  enterre  dans  lo  ei- 
metièire  de  Châtenay.  Son  aniie  Pauline  de  Flaugergues 
h  qui  il  avait  laissé  son  liabitation  y  vécut  prés  de  vingt- 
sept  ans  et  repeso  auprcs  do  lui ;  elle  avait  été  institutrice 
des  enfants  de  Portugal,  et  elle  a  laissé  diverses  poésies. 
Cette  modeste  maison  a  abrité  jusqu'à  ces  derniers  temps 
le  plus  célebre  de  nos  poetes,  Sully-Prudhomme,  de 
FAcadémie  française  ». 

XVI 

Para  terminar  este  trabalho  em  que  procurámos  reunir 
todas  as  referências  que,  em  livros  portugueses,  encon- 
trámos relativamente  à  poetisa  francesa  Pauline  de  Flau- 
gergues, que  residiu  em  Portugal  durante  o  espaço  de 
quatro  anos,  que  celebrou  no  lindo  livro  Au  hord  du 
Tage  as  belezas  deste  país  e  que  nele  se  relacionou  com 
os  principais  escritores  portugueses  da  época:  Garrett, 
Castilho,  etc,  e  em  que  extratámos  diversos  escritos 
franceses,  afim  de  tornar  conhecidos,  em  Portugal,  factos 
relativos  à  sua  vida  antes  e  depois  de  ter  estado  entre 
nós,  vamos  copiar  algumas  apreciações,  de  escritores  seus 
compatriotas,  sobre  o  seu  mérito  literário. 

Num  artigo  de  Mr.  Jules  Duval  na  Revue  de  VAveyron 
de  1842,  de  que  já  nos  servimos,  encontra-se  este  juizo: 

«  Le  talent  de  M.^"^  Flaugergues  est  encore  loin  de  soa 
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apogée,  et  il  lui  sera  donnée,  nous  Fespérons,  de  grandir 
encore.  Qa'elle  conquière  plus  de  force  et  de  paissance 
h  «es  conceptions ;  qu'plle  permette  plus  de  hardiesse  à 
son  enthousiasme ;  qa'elle  associe  à  ses  douleurs  et  à  ses 
esperances  personnelles  les  douleurs  et  les  esperances 
de  rhumanité,  s'élevant  ainsi  de  la  poésie  individuelle  et 
intime  à  la  poésio  sociale,  elle  marchera  dans  la  voie  des 
grands  poetes,  et  sa  gloire  jusqu'ici  restreinte  dans  le 
cercle  de  sa  famille,  de  ses  amis  oò.  de  son  pays,  de- 
viendra  une  gloire  nationale  » . 

De  George  Sand  lê-se,  a  respeito  da  poetisa,  esta 
apreciação,  no  final  dum  artigo  ^  consagrado  a  Henri  de 
Latouche : 

«  II  me  semble  que  la  manière  de  M.""^  Flaugergues, 
comme  celle  de  notre  ami,  appartient  à  TEcole  d' André 
Chénier ;  qu'il  y  a  plus  de  clarté  et  de  correction  chez 
elle  que  chez  M.  Delatouche  (sic),  et  qu'il  y  a  toute  la 
grâce  et  toute  la  richesse  descriptive  de  Chénier,  avec 
ce  précieux  don  de  la  tendresse  d' une  femme,  de  la  dou- 
leur  bien  réelle  d' une  filie  pieuse.  Voyez  comme  elle 
pleure,  comme  elle  regrette  celui  auprès  duquel  tant  de 
coeurs  blessés  disaient  qu'on  ne  pouvait  plus  vivre;  et 
voyez  comme  il  y  a  encore  de  belles  et  bonnos  ames 
qu'on  ne  connait  pas,  dont  on  no  s'occupe  pas». 

E  mais  tardo  ^  dizia  a  mesma  ilustre  escritora : 

«  Cest  uno  noblo  figure  qui  appartient  au  passe  par 
ses  idées,  mais  qui  n'est  pas  moins  très-originale  par  ses 
sentiments  et  tout  h  fait  digne  do  respect  dans  son  ar- 


1  No  jornal  Lp.  Siecle,  que  já  citámos. 
*  Nas  Dernihrea  jpaffes. 
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chaísme  religieux  ot  roraantique.  Cest  une  filie  de  Cha- 
teaubriand  élcvée  par  un  girondin;  pieuse  comrae  la  reine 
Amúlio  qu'Hlle  a  beaucoup  aimée,  et  finalement  patriote 
énergiqne,  voueé  au  culte  d'unmort...  ([ai  était  radical ! 
Et  tontes  ces  contradictions  prennpnt  leur  soiirce  dans 
un  besoin  et  dans  une  puissance  d'ainier  qui  offre,  je 
pense,   trôs   peu   d'exeniplos  à  Theuro  oii  nous  vivons  ». 

Dum  artigo  anónimo  *  publicado  sob  o  título :  Petits 
lundis  —  Paidine  de  Flaugej-gues,  copiamos  o  que  segue: 

«  Au  reste,  Pauline  de  Flaugergues  écrit  d'une  plnme 
demeurée  personnelle  mais  s'inspirant  aux  sources  virgi- 
liennes,  à  Racine,  à  André  Chénier.  à  Musset.  Elle  a 
le  cri,  ce  qui  est  toute  la  poésie,  sou  âme  et  son  secret, 
mais  outre  cette  vertu  profonde  parce  qu'invoIontaire, 
elle  posséde  le  goút,  aussi,  et  la  science.  A  chaqne  pas 
éclatent  les  vers  bien  frappés,  les  pensées  harmonieuse- 
ment  traduites.  On  sent  qu'on  a  affaire,  non  point  à  une 
muse  de  hasard  mais  bien  à  une  artiste  émérite  qui  a 
tente  de  se  consoler  par  la  divine  poésie  ou,  pour  dire 
plus  juste  et  plus  vrai,  à  une  femme  mervoilleusemènt 
douée  de  coeur  et  de  cerveau  qui  n'a  pu  s'empêcher 
de  traduire  éloquemment  les  aôres  de  la  vie  » . 

Recentemente  escreve  Mr.  Combes  de  Patris : 

« La  carrière  littóraire  de  Pauline  de  Flaugergues  de- 
vait  être  honorable,  mais  non  éclatante.  Son  talent  eút 
pu  lui  assurer  une  place  plus  en  vae  dans  rhistoire  des 
lettres,  si  les  circonstances  ne  Teussent  conduite  au  che- 
vet  d'un  homme  auprès  duquel  elle  goúta  plus  d'une 
joie  spirituelle,   mais   qui,    sans   la  détourner  de  la  voie 


1  Publicado  no  n"  du  lundi  18  mars  18S2,  do  jornal  La  Ville  de 
Paris. 
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poétique,  semble  avoir  absorbé  son  activité  et  retenu  sa 
ferveur  » . 

Na  excelente  antologia  da  literatura  francesa*,  publi- 
cada pelo  coronel  Staaf,  lê-se  a  seguinte  notícia  biográfica 
da  nossa  poetisa,  onde  se  encontram  numerosas  inexa- 
ctidões como  se  pode  verificar  pela  leitura  do  nosso  tra- 
balho: «MademoisellePauline  de  Flangergues  (1810-1853), 
femme  poete,  née  dans  le  département  de  FAvevron,  fut 
élevée  à  la  maison  impériale  de  Saint-Denis.  Vers  Tâge 
de  vingt  ans,  elle  fit  en  Portugal  un  voyage  qu'éveiUa 
chez  elle  Tinspiration  poétique,  et  elle  celebra  en  beaux 
vers  le  convent  de  Belém,  qui  est  à  la  fois  un  palais  et 
une  sépulture.  A  son  retour  en  France  elle  publia  un 
volume  de  vers  qui  fut  remarque.  L'année  même  de  sa 
mort  en  1853,  elle  en  fit  une  seconde  édition,  mais  celle-ci 
est  augmentée  de  compositions  uouvelles  et  après  avoir 
chanté  le  Tage,  dans  la  première  partie,  elle  dépeint 
dans  la  seconde,  les  gracieux  sites  du  Vai  d'Aulnay. 
Ce  volume  a  pour  titre :  Les  Bruyeres.  On  doit  aussi  à 
M.*'"  de  Flaugergues  quelques  ouvrages  de  prose.    Elle 


i  La  Utterature  françaiie  depuis  le  formation  de  la  langue  jusqtC à 
nosjours  —  Lectures  choisies  par  le  colontl  Staaf — vol.  ii,  6"'*  édi- 
tion, Paris  1878  (o  prefácio  é  de  1870),  pág.  798-799.  Neste  mesmo 
volume  no  artigo  relativo  a  Latouche,  pág.  479-481,  cita  o  volume 
Encore  adieu,  referindo-se  íi  nossa  poetisa  a  pág.  481. 

Numa  outra  muito  interessante  antologia,  mais  moderna,  publi- 
cada por  Ml*.  Alphonse  Séché,  em  Paris  em  1908,  em  dois  volumes, 
sob  o  título:  Les  Miiscs  fraiiçaises.  Anthologie  des  femnies-puctes. 
Morceaux  choinis  accompaynés  de  notices  biographiques  tt  bibliogra- 
phiques.  Nombreux  porlraih,  encoiitra-se,  no  1 ."  vol.,  a  págs.  232-23il, 
a  biografia  de  Pauline  de  Flaugergues,  aquom  chamn  la  plits  Uiidre 
des  femmes,  com  largas  referências  às  suas  relações  com  Ilenri  de 
Latouche.  Naquela  estào  erradas  as  datas  das  mortes  do  poeta  e  da 
poetisa. 
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a  edite  en  1852,  los  oeavres  posthumos  de  Ilenri  de  La- 
touche  » . 

Mais  tarde,  no  volume  terceiro  ^  o  último  da  sua  obra, 
publicou  o  coronel  Staaf  esta  rectificação:  aPauline  de 
Flaugergiies  (1710- .  . .).  Dame  poete,  qui  fut  Tamie  de 
Henri  de  Latouche.  Voir  sa  notice  et  sa  charmante 
poósie  :  Souvenez-vous  de  moi,  dans  notre  tome  ii,  pg.  798, 
oíi  nous  avions,  par  une  erreur  regrettable,  represente 
M.""  de  Flaugergues  comme  n'existant  plus  en  1853, 
tandis  qu'elle  vit  fort  retirée  au  Vai  d'Aunay  (sic) ». 

APÊNDICE 
1)  Certidão  do  nascimento  de  M.^"^  de  Flaugergues  ^ 

Extraít  des  registres  des  actes  de  l'état  civil  de  la  communc  do  Kodez 

pour  l'an  7°.  An  7  de  la  Republique  Française 

—  Naissance  de  Marie  Anne  Françoise  Pauline  de  Flaugergues 

Ce  jourd'hui  sixième  fructidor  an  sep  de  la  Republique 
Française  par  devant  moi  Jean  Acquier  officier  municipal 
de  la  Commune  de  Rodez  fesant  les  fonctions  d'officier 
public  pour  constater  Tétat  civil  des  citoyens,  est  com- 
paru  en  la  maison  commune  le  citoyen  Pierre  François 
Flaugergues,  homme  de  loi,  restant  riie  Cathérine  de 
cette  commune  lequel  était  assiste  des  citoyens  Jean 
Pierre  Amiel  officier  de  santé  âgé  de  vingt  neuf  ans 
Restant  Riie  Neuve  Marchando  et  du  citoyen  Jean  An- 
toine  Maruéjouls  étudiant  à  TEcoUe  Centralle  du  dépar- 
tement  de  TAvevron  âgé  de  trente  ans  Restent  Rue  du 
Touat  et  m'a  declare  que  Mário  Antoinette  Sophie  Patris 


i  Vol.  III,  pág.  1295,  da  5.»  edição.  Paris,  1885. 

2  Esta  certidão  encontra-se  copiada  no  artigo  de  Mr.  Combes  de 
Patris  (n.°  5,  de  2  fevrier,  1918,  da  Eeviie  Hebdomadaire),  mas  nós 
tínhamos  obtido  esta  cópia  na  data  nela  indicada  (14  de  dezembro 
de  1917),  durante  a  nossa  estada  em  França,  portanto  anteriormente 
à  publicação  daquele  artigo. 
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son  épouse  en  legitime  Mariage,  est  accouchée  le  quatre 
du  courent  à  dix  heures  et  derai  du  soir  dans  sa  maison 
d'habitation  d'un  enfant  femelle  qu'il  m'a  presente  et 
auquel  il  a  donné  le  pronom  de  Marie-Anne  Françoise 
Pauline  d'après  cette  déclaration  que  les  citoyens  Jean 
Pierre  Amiel  et  Jean  Antoine  Marruéjouls  ont  certifié 
conforme  a  la  vérité  et  la  représentation  qui  m'a  été 
faite  de  Fenfant  ci-dessus  dénomé.  J'ai  rédigé  le  prósent 
acte  que  Pierre  François  Flau^ergues  père  de  Tenfant  et 
les  témoins  ont  signé  avec  moi.  Fait  à  la  maison  com- 
mune  les  móis  et  an  que  dessas.  (Suivent  les  signatures 
au  registre).  Pour  extrait  conforme,  délivré  à  Eodez,  le 
quatorze  décembre  mil-ueuf-cent-dix-sept.  P.  L.  Mairo: 
L'adjoint  delegue:  (assinatura  que  não  decifrámos). 

2)  Certidão  do  óbito  de  M.^"«  de  Flaugergues  * 

Coramune  de  Chatillon  (Seine). 

Extrait  du  registre  des  Minutes  des  Actes  de  Décès 

pour  rannée  mil  huit  cent  soixante  dix  huit 

L'an  mil  huit  cent  soixante  dix  huit,  lo  trois  février  à 
neuf  heures  du  matin,  Par  devant  nous,  Denis  Etienne 
Guetard  adjoint  au  Maire  remplissant  par  intérim  les 
fonctions  d'Officier  de  TEtat-civil  de  la  Commune  de 
Chatillon,  canton  de  Sceaux  (Seine)  sont  comparu  les 
Sieurs  Jules  Charpentier,  jardinior,  âgé  de  trente  doiix 
ans,  et  Joan  Menetrey,  âgé  de  quarente  cinq  ans,  égale- 
ment  jardinier,  domicilies  même  maison  que  la  defunté, 
Rue  de  Fontenay  5,  lesquols  nous  ont  declaro  quo  la 
Demoiselle  Marie  Françoise  Paulino  de  Flaugergues, 
Célibataire,  llentiòre,  agóo  de  quatre  vingt  un  ans  2,  née 
à  Rodez  (Aveyron),   on  mil  sopt  cent  quatre  viugt  dix 


1  Esta  certidão  é  agora,  segundo  cremos,  publicada  pela  primeira 
vez. 

2  Aliás,  setenta  e  nove  anos. 
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sept  *,  est  décédóo  le  jour(l'hior  à  onzo  du  soir,  aa  domi- 
cile  susdit.  Et  nous  avous  dressé  le  présent  acte  dont 
nous  avons  donnó  lecture  aux  déclarants  qui  nous  ont 
déclaró  ne  ponvoir  donncr  d'autre8  renseignements,  et 
que  nous  avons  signé  avec  eux.  (Suivent  los  Signaturesj. 
Délivré  extrait  en  Mairie  à  Ohatillon  le  vingt  deux  jan- 
vier  mil  neuf  cent  dix  huit.  Pour  copie  conformo  le 
Maire  Pour  le  Maire  L'adjoint  L.  Cordier. 

3)  Cópia  dos  documentos  referentes  a  M.''"'^  de  Flaugergues 

publicados  pelo  sr.  Visconde  de  Faria 

no  seu  folheto:  «Garret  em  França» 

Mademoiselle  de  Flaugergues  ^ 

Em  números  12  e  13  indicámos  as  duas  edições  do 
livro  de  Mademoiselle  do  Flaugergues,  preceptora  das 
filhas  da  Senhora  Infanta  Dona  Ana  de  Jesus  Maria, 
Duqueza  de  Loulé.  Procurámos  examiná-las,  como  se 
vê  dos  documentos  seo;uintes : 


1  Aliás,  mil  setecentos  e  noventa  e  nove,  segundo  a  certidão  an- 
terior. 

2  Nota  do  sr.  Faria :  «M.l'e  Pauline  de  Flaugergues  era  filha  de 
Pedro  de  Flaugergues  que  foi  presidente  da  Câmara  dos  Deputados 
no  tempo  de  Napoleão  I  e  de  D.  Joanna  de  Manuel,  e  neta  paterna 
de  António  de  Flaugergues,  senhor  de  Santo-Albano  e  de  D.  Joanna 
Maria  Luiza  de  Ratte.  MJle  de  Flaugergues  faleceu  em  1871».  Os 
diversos  lapsos  contidos  nesta  nota,  são  corrigidos  pela  leitura  deste 
nosso  trabalho. 

Ao  folheto  do  sr.  Faria  alude  um  ProRpecto  avulso  do  livro  de 
Henri  Faure:  La  jeune  fiUt  aux  rossignols,  Moulins  1899,  aonde  se 
lê  que  êle  contém  «en  appendice,  plusieurs  Icttres  inédites  de  Garrett 
et  de  M."e  de  Flaugergues...»,  o  que  não  é  exacto  no  que  se  refere 
às  cartas  da  poetisa,  que  nenhuma  figura  no  dito  fotheto. 
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Carta  do  sr.  Duque  de  Loulé  ao  sr.  Visconde  de  Faria 

Ajuda,  16  de  janeiro  de  1899 
«  Meu  charo  amigo 

«  Accuso  a  recepção  da  tua  carta  de  12  do  corrente  e 
vou  tratar  de  saber  aonde  pára  o  livro  em  que  me  falias 
e  lembro-me  perfeitamente  de  Maderaoiselle  Pauline  de 
Flaugergues  ter  estado  em  casa  de  meus  pães  apezar  de 
eu  ser  ainda  uma  creança  pequena  quando  ella  sahio, 
receio  que  esta  semana  nada  possa  saber  pois  é  neces- 
sário que  eu  vá  á  minha  casa  consultar  a  partilha  da  li- 
vraria para  saber  se  esse  livro  existia  em  nossa  casa  e 
a  quem  ficou  pertencendo  mas  não  me  esquece  e  darei 
conta  do  que  souber.  Desculpa  esta  demora  involun- 
tária. 

Teu  amigo  obrig.''*» 

Loulén 

II 

Carta  do  sr.  H.  de  Flaugergues 

6  Janeiro  1899 
«  Monsieur 

«  J'ai  eu  en  etlbt  uno  tanto,  Pauline  de  Flaugergues,  qui 
était  la  soeur  do  mon  grand-pèro  et  c'ost  bien  oUe  qui  a 
publió  Au  hord  du  Tacfe  en  1841 ;  mais  malheureusement 
je  n'ai  pas  ce  livre,  j'ai  fait  une  róponso  identique  à  un 
libraire^  M.  Pitrat,  qui  est  venu  me  domandor  dos  ron- 
seignements  h  co  siijet.  .T'ai  un  onclo  qui  habitait  autre- 
fois  rue  Delaizement,  7,   á  Neuilly ;   mais  depuis,  je  ne 
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connais  pas  sa  nouvelle  adrosse ;  car  nous  ne  nous  voyons 
pas,  du  reste  je  doute  fort  qu'il  ait  un  exemplaire  du 
livre  de  M.""  de  FJangergues.  Regrettant  de  ne  pou- 
voir  vous  être  agréable,  recevez,  Monsieur,  Tassurance 
de  ma  haute  consideration. 

//.   de  Flaugergues 
27,  rue  de  Rome». 


III 


«  Monsieur 


«Conformément  au  désir  que  vous  m'exprimez  par  votre 
lettre  du  12  courant,  j'ai  Thonneur  de  vous  informer  que 
je  suis  heureux  de  mettre  à  votre  disposition,  le  livre  de 
poósies  Au  bord  du  Tage  de  feu  ma  parente  m."®  Pauline 
de  Flaugergues.  Je  ferai  déposer  chez  vous  cet  ouvrage, 
aujourd'Iiui  même.  Veuillez  agréer,  Moosieur,  Tassurance 
de  ma  consideration  la  plus  distinguée. 

13  Janvier  1899. 

L.   de  Flaugergues 

Neuilly-sur-Seine 
24,  Boulevard  du  Château». 

Deste  estimado  cavalheiro  obtivemos  a  edição  que 
marcamos  em  número  13  e  dela  transcrevemos  a  seguiute 
poesia,  já  publicada  em  Portugal  na  7.*  edição  (desde  a 
4.*  edição,  para  diante,  como  atrás  dissemos)  do  Ca- 
mões ^.  Segue-se  a  poesia:  A  Monsieur  A.  G.  sur  son 
poème  de  Camoens.     (Nota  do  sr.  Marquês  de  Faria). 


*  Nota  do  sr.  Faria :  «Otnittimos  a  traducção  que  Garrett  fez 
duns  versos  de  M."o  de  Flaugergues,  em  razào  de  andarem  em  todas 
as  edições  do  volume  intitulado:  Fabulas  e  folhas  cahidas  (aliás,  no 
volume  Flores  semfructo). 
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4)  Nota  inédita  do  Visconde  de  Castilho 
no  seu  exemplar  das  «  Memorias  de  Castilho  » 

Devido  à  extrema  gentileza  do  nosso  presado  consócio 
Visconde  de  Castilho,  que  no-la  facultou,  aqui  copiamos 
a  seguinte  nota: 

« Desejando  investigar  quanto  fosse  possível  acerca 
dessa  talentosa  senhora  (Paulino  de  Flaugergues),  diri- 
gi-me  a  monsieur  Lóon  de  Flaugergues,  proprietário, 
antigo  official  de  cavallaria,  residente  em  Neuilly-Sur- 
Seine  — 24,  Boulevard  du  Château,  e  atrevi-me  a  pedir- 
Ihe  alguns  esclarecimentos  sobre  a  sua  parenta.  Res- 
pondeu-me  o  seguinte: 

27  Février  1899 

«  Monsieur 

«  Une  abseuce  dans  la  midi  de  la  France,  ne  m'a  pas 
permis  de  répondre  plus  tôt  à  la  lettre  que  vous  m'avez 
fait  rhonneur  de  m'écrire  le  16  du  courant.  En  vous 
priant  de  vouloir  bien  excuser  ce  retard  involontaire,  je 
m'empresse  de  vous  fournir  dans  la  mesure  du  possible, 
les  renseignoments  que  vous  voulez  bien  me  domander 
sur  ma  parente,  feu  Mademoiselle  Pauline  de  Flaugergues. 
Notre  famille,  dont  je  suis  le  chef,  est  tròs  ancienne. 
Etablio  à  Montpellier  depuis  plusiours  siòcles,  ello  tire 
son  origino  de  Rodez  dans  la  Rouergne  (Aveyron),  oíi 
elle  a  subsisto  avec  beaucoup  d'éclat.  Elle  a  donnó  des 
officiers  supórieurs  dans  la  Marine,  et  des  hommes  émi- 
nents  dans  la  Magistrature,  des  Conseillers  à  la  Cour  des 
Comptes,  et,  etc.  Le  pòre  de  Mademoiselle  Paulino  do 
Flaugergues,  lo  baron  Pierrô  de  Flaugergues,  ancien 
Président  de  la  Chambro  des  Dóputós,  sons  le  premior 
Empire,   naquit  à  Rodez  (Aveyron);  il  est  mort  à  Paris 
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on  1832  *.  II  eut  trois  onfants ;  doux  garçons,  Paul  et 
Flavien,  et  Mademoisello  Pauline.  Les  deux  garçons 
sont  morts  après  avoir  occupó  dans  la  Marine  des  posi- 
tions  élovées.  Quant  à  mademoisello  Pauline  de  Flau- 
gergues,  elle  est  morte  en  1872  ^  à  Aulnay,  petit  village 
des  environs  de  Paris,  dans  le  Département  de  la  Seine, 
oíi  elle  s'était  rotiréo,  et  ou  elle  vivait  dans  la  i)lu8 
grande  solitude.  La  mort  avait  fait  un  graud  vide  au- 
tour  de  cette  chore  parente.  Elle  restait  soule  de  cette 
nombreuse  famille,  que  mon  Pòre  avait  vue  brillante  de 
santo  et  d'avonir,  et  voici  dans  quels  sentiments  de  pro- 
fonde  raélancolie  elle  donnait  à  mon  Pòre  de  ses  nouvelles 
en  1869:  «...  Le  plus  jeune,  mon  írère  Paul,  a  précédé 
toas  les  autres.  Hélas,  Dieu  le  ravit  aux  larmes  de  sa 
Mère,  à  Tespoir  d'être  utile,  aux  voeux  de  tous  les  siens, 
avant  qu'il  eut  conquis  sur  les  traces  d'un  Pòre  les  pal- 
mes des  tribuns  et  des  grands  citoyens». 

«  Je  posséde  le  livre  Au  bord  du  Tage,  mais  j' ai  cru 
devoir  m'en  dessaisir  momentanément  à  la  demande  d'un 
de  vos  compatriotes. 

Venillez  agréer,  Monsieur,  Texpression  de  mes  senti- 
ments de  haute  considération. 

Leon  de  Flaugergues^i. 
Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima. 


1  Aliás,  1836. 

2  Aliás,  1878. 


o  MARQUÊS  DE  POMBAL  E  OS  «MENINOS 
DE  PALHAVÃ» 

(Antecedentes  do  conflito  entre  o  conde  de  Oeiras 

e  os  filhos  bastardos  de  D.  João  V : 

D.  António  e  D.  José  —  «  os  meninos  de  Falhava  »,  em  1760) 


PREFACIO 

Um  dos  assuntos  mais  referidos  na  biografia  do  Mar- 
quês de  Pombal  —  então  ainda  conde  de  Oeiras  —  é  o 
conflito  surgido,  em  1760,  entre  este  e  os  filtios  bastardos 
de  D.  João  V  —  D.  António  Veríssimo  e  D.  José,  inqui- 
sidor geral  —  conhecidos  pelos  Meninos  de  PaU/avã, 
devido  a  residirem  num  palácio  existente  nesse  antigo 
subúrbio  de  Lisboa,  e  pertencente,  então,  ao  Marquês 
do  Louriçal. 

Historiadores  e  publicistas  têm  bordado  as  mais  diver- 
sas considerações  sobre  as  causas  e  peripécias  de  tao 
ostensiva  quão  falada  questão,  sendo  unânimes  em  atri- 
buí-la a  episódicos  factos  de  momento,  alguns  dos  quais 
verdadeiramente  inverosímeis  o  fantásticos. 

Assim,  tal  facto  histórico  tem  chegado  até  nós  tão 
afastado  da  verdade,  tão  deturpado,  que  importa  ana- 
lisá-lo hoje  com  aquela  serenidade  o  aquela  imparciali- 
'l:ido  que  as  sciôncias  históricas  exigem,  mas  que  o  espí- 
rito de  seita  e  de  partido,  e  o  facciosismo  têm  tornado 
difícil  o  precário  ao  tratar-se  desse  tão  extraordinário 
temperamento  combativo  que  foi  o  Marquês  de  Pombal, 
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O  que  mais  tem  dificultado  o  apuramento  da  verdade 
no  que  se  refere  ao  conflito  com  os  meninofi  de  Palhavã 
é  que  os  mesmos  coevos  —  alguns  dos  quais  testemunhas 
de  facto, — e,  até,  os  próprios  que  nele  intervieram  o 
têm  descrito  muito  divergente,  e,  iité,  contraditoriamente, 
cada  um  ao  sabor  das  suas  paixões  pessoais,  das  suas 
conveniências  políticas,  dos  seus  interesses  de  facção. 

O  trabalho  que  se  segue  não  pretende  resolver  as 
incógnitas  nem  desvendar  os  mistérios  que  envolvem  tal 
caso,  isto  é,  não  tem  a  pretensão  de  descobrir,  por  com- 
pleto, as  causas  e  as  manifestações  desse  conflito,  mas 
apenas  estudar  os  antecedentes  dele,  de  forma  a  explicar 
e  a  tornar  lógico  o  que  então  se  passou  entre  Sebastião 
de  Carvalho  e  os  infantes. 

Com  os  documentos  que  adiante  publicamos  poder-se 
há  concluir  que  tal  incidente  teve  origens  remotas, 
começando  a  formar-se  a  tempestade  ainda  no  reinado 
de  D.  João  V,  e  que  ele  foi  a  manifestação  duma  coli- 
gação ou  conspiração  de  palácio  tendo  à  sua  frente  os 
dois  infantes  bastardos  e,  possivelmente,  o  próprio  irmão 
legítimo  do  rei,  o  fraco  e  inepto  infante  D.  Pedro,  su- 
gestionado pelos  fidalgos  inimigos  do  Secretário  de  Es- 
tado. 

Se  o  trabalho  qae  hoje  apresentamos  não  tiver  para 
alguns  rigoristas  valor  pelo  que  apresenta  de  conjectu- 
ral—  o  que  é,  por  vezes,  imprescindível  em  história, — 
terá  para  todos  os  estudiosos,  pelo  menos,  utilidade 
pelos  documentos  que  o  acompanham,  esclarecem  e  com- 
provam. Isso  nos  basta  para  justificar  a  sua  pubUcaçâo  *. 


1  Este  trabalho  é  o  primeiro  duma  Colecção  de  estudos  pombalino», 
que  será  dividida  em  séries,  contendo  cada  uma  destas  oito  estudoB 
independentes  sobre  pontos  obscuros  da  vida  de  Pombal 
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1.°—  Os  filhos  naturais  de  D.  João  ¥ 

Uma  das  mais  interessantes  particularidades  das  di- 
nastias reais  portuguesas,  se  bem  não  seja  ela  das  mais 
criminosas  e  censuráveis,  é  o  pecado  de  adultério  em  que 
caiu  a  quási  totalidade  dos  reis  portugueses  antigos  e 
modernos. 

O  eternamente  feminino  muitos  séculos  antes  de  ser 
assinalado  pelo  famoso  Goethe  era  amplamente  praticado 
pelos  monarcas  lusitanos,  que  nessa  tendência  individua- 
lizaram bem  as  características  amorosas  da  raça.  Assim, 
tal  pecado  de  adultério  é,  entre  os  monarcas  portugueses, 
tao  antigo  como  a  própria  monarquia,  e,  até,  mesmo  an- 
terior a  esta. 

Não  obstante  as  penas  que  a  igreja,  mais  ou  menos 
benévola  para  tais  quedas  de  amor,  desferiu  sobre  as 
caljeças  dos  culposos  o  certo  é  que  a  insistência  e  a 
contumácia  no  erro  quási  os  absolvia,  de  tal  modo  o 
crime  se  tornava  normal  e  o  pecado  passava  a  regra  de 
conduta.  Assim,  entre  nós,  com  a  coroa  herdaram  os 
presuntivos,  entre  outras  prerogativas,  a  de  terem  aman- 
tes, a  de  gerarem  bastardos. 

A  outra  característica  interessante  desses  monarcas  é 
a  sua  ubiquidade  no  amor,  o  seu  cosmopolitismo  e  o  seu 
democratismo.  Muito  antes  que  Molière,  aludindo  zom- 
beteiramente a  Luís  XIV  escrevesse  a  máxima  do  apren- 
dre  son  hien  ok  ou  le  trouve»  já  os  reis  portugueses  a 
praticavam  prodigamente.  Na  verdade,  desde  as  mais 
aristocráticas  e  distintas  damas  da  corte  até  às  mais 
obscuras  mulheres  da  plebe  e,  até,  às  mais  provocantes 
rascôas  e  às  mais  contaminadas  rameiras  tudo,  numa 
promiscuidade  que  assombra  —  se  bem  que  lá  fora  haja 
sucedido  o  mesmo,  —  serve  de  pasto  aos  excessos  de  ero- 
tismo real. 
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Se,  nem  sempre  é  corto  o  que  escreve  a  famosa  Ma- 
dame de  Stael — je  que  o  digam  os  manes  do  ilustre 
primeiro  duque  do  Palmela  !  —  quando  melancolicamente 
comenta  que  o  amor  é  apenas  um  episódio  na  vida  dos 
homens  o  é  a  história  completa  da  vida  das  mulheres, 
não  há  dúvida  que  a  máxima  juxtapõe-se,  como  uma 
luva,  sobre  os  reis  portugueses,  o,  muito  especialmente, 
com  relação  a  D.  João  V,  se  bem  que  ôle  não  fosse, 
sob  tal  ponto  de  vista,  mais  do  que  um  fiel  herdeiro 
das  eróticas  qualidades  dos  seus  antepassados,  desde  o 
princípio  da  nacionalidade. 

Efectivamente,  desde  os  prodromos  da  independência 
portuguesa  que  as  gerações  dos  bastardos  reais  nos  sur- 
gem, com  uma  pontualidade  pendular,  paralelas  ás  su- 
cessões dos  filhos  legítimos.  Apenas,  naqueles  —  como 
no  caso  de  que  vamos  tratar  —  nem  sempre  se  pode 
conhecer  os  nomes  das  mães,  talvez  porquê,  como  dizia 
brutalmente  aquele  bastardo  real  que  foi  arcebispo  de 
Braga,  ao  escrever  à  própria  mãe,  os  filhos  ilegítimos 
dos  reis  não  têm  mãe,  o  que  lhe  valeu  da  parte  dela  a 
resposta  crua,  mas  justificada,  que  os  filhos  da  p... 
não  têm  pai. 

Assim,  logo  nos  primeiros  alvores  da  nacionalidade 
vamos  encontrar  um  D.  Pedro  Afonso  tido  por  filho 
ilegítimo  do  conde  D.  Henrique,  desconhecendo-se,  toda- 
via, o  nome  da  mãe.  O  primeiro  monarca  português 
teve  como  amante  Elvira  Gualtar  que  lhe  proporcionou 
—  ao  que  parece  —  nada  menos  de  quatro  bastardos: 
Fernando  Afonso,  D.  Afonso,  D.  Tereza  Afonso  e 
D.  Urraca  Afonso. 

D.  Sancho  I,  que,  tanto  nas  conquistas  das  terras  aos 
mouros  como  nas  dos  corações,  foi  bem  digno  sucessor 
do  primeiro  rei  lusitano,  teve  da  rainha  D.  Dulce  os 
filhos  legítimos  D.  Afonso  —  que  lhe  sucedeu,  D.  Hen- 
rique, D.  Raimundo,   D.  Constança,  D.  Teresa^  a  Beata 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         677 


Sancha  —  que  fundou  o  mosteiro  de  Celas,  D.  Pedro, 
D.  Fernando,  a  Beata  Mafalda,  D.  Branca  e  D.  Beren- 
garia.  Mas,  o  famoso  rei  não  era  homem  que  se  ficasse 
por  aí,  e  para  bem  justificar  ante  a  posteridade  o  cogno- 
me de  Povoador  com  que  foi  bem  justamente  mimoseado 
teve,  à  falta  de  uma,  duas  amantes  —  j  o  são  as  que  se 
sabem  j  Uma,  foi  D.  Maria  Anos  Pais  do  Fornelos  — 
que  lhe  deu  dois  bastardos :  Martim  Sanches  o  D.  Urraca 
Sanches.  A  outra,  é  D.  Maria  Pais  Ribeira —  a  feiticeira 
—  como  lhe  chamou  o  papa  Inocêncio  III,  que  Herculano 
interpretou  por  bruxa,  mas  que  só  designava,  natural- 
mente pelos  seus  encantos,  o  poder  que  tinha  sobre  o 
seu  real  amante  que  a  visitava  todos  os  dias  e  a  quem 
ela  deu  nada  menos  de  seis  filhos:  Rodrigo  Sanches,  Gil 
Sanches,  Nuno  Sanches,  D.  Maior  Sanches,  D.  Constança 
Sanches  e  D.  Teresa  Sanches  ^ 

D.  Afonso  II  não  foi  homem  para  grandes  conquistas 
de  terras  nem  de  mulheres,  talvez  porque  a  adiposia  lho 
não  permitia  a  mobilidade  e  os  cuidados  do  apaixonado, 
e  lá  diz  o  ditado  que  quem  tem  amores  não  dorme.' 
Assim,  se  como  esposo  da  filha  de  Afonso  VIII  de  Cas- 
tela, a  princesa  D.  Urraca,  deu  ao  país  uma  l)em  sortida 
ninhada  de  infantes  — D.  Sancho,  1).  Afonso,  D.  Leonor, 
D.  Fernando  e  1).  Vicente,  —  duma  pobre  desconhecida 
teve  só  um  bastardo :  João  Afonso. 

Acerca  do  inditoso  Sancho  lE  nada  reza  a  história 
quanto  a  amores  ilícitos.  E,  não  se  pode  dizer  que  se  o 
ramo  não  era  bom  é  porque  a  árvore  não  prestava,  porque 
ao  outro  braço  não  faltaram  rebentos.  Efectivamente,  o 
irmão  do  infeliz  Sauclio  —  o  esperto  Afonso  III  —  que 
foi  bigamo  auto  a  igreja  e  a  sociedade,  não  so  limitou 
a  conquistar  o  Algarve,  porque  não  só  se  ai)ossou  do 
coração  da  pobre  condessa  do  Bolonha  como,  não  podendo 


*  Ver  Monarchia  Lusitana,  1G32,  Parte  IV,  cap.  XXI. 
VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921  44 
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resistir  u  Afouso  X  do  Castela,  conquistou-lhe  a  filha 
natural,  D.  Boatriz,  quo  lhe  deu  numerosa  parentela: 
D.  Diais,  D.  Branca,  D.  Fernando,  D.  Afonso,  D.  Maria 
e  D.  Duarte.  E,  como  se  isso  não  fosse  bastante,  ôste 
novo  povoador  teve  ainda,  que  so  saiba,  como  filhos  bas- 
tardos: D.  Afouso  Dinis,  D.  Martioi  Afonso  Chichorro, 
D.  Fernando  Afonso,  D.  Gil  Afonso,  D.  Rodrigo  Afonso, 
D.  Leonor  de  Portugal,  D.  Leonor  Afonso  e  D.  Urraca 
Afonso.  Das  mães  de  todos  esses  Afonsos  só  so  sabe 
que  a  do  Fernando  Afonso  foi  D.  Chamoa  Gomes  e  a  do 
Leonor  Afonso  foi  D.  Elvira  Esteves,  pois  acerca  da 
mãe  do  Chichorro  as  opiniões  dividem-se.  Duarte  Nunes 
de  Leão  limita-se  a  dizer  que  elo  era  filho  «  de  uma  mu- 
lher mourisca»,  mas  já  Fr.  António  Brandão  na  Mo- 
narchia...  julgou  que  ossa  linda  moura — cujo  coração, 
e  adjacências,  o  rei  conquistou  com  a  cidade  de  Faro  — 
não  foi  mãe  desse  Martim  Afonso,  mas  sim  de  D.  Ur- 
raca '. 

Quanto  a  D.  Dinis  —  esse  rei  que  no  dizer  da  cantiga 
popular  «fez  tudo  quanto  quiz» — excede  bastante  o  que 
hoje  se  conhece  a  respeito  do  assunto.  Se,  por  outras 
razões  a  bondosa  Isabel  de  Aragão  não  merecesse  ser 
canonizada,  bastaria  os  desgostos  qu^o  seu  volúvel  es- 
poso lho  devia  ter  infligido.  Assim,  na  doação  da  vila 
de  Mirandela  a  D.  Branca  Lourença  não  se  peja  de  fazer 
escrever  —  j  Oh  tempos  !  ;  Oh  costumes  !  —  como  diria 
Cícero:  «E  esta  vos  faço  por  compra  de  vosso  corpo». 
De  Aldonça  Rodrigues  Telha  ou  Sousa  teve  um  filho  — 
que  foi  Afonso  Sanches;  de  D.  Gracia  de  Sousa  teve  o 
ilustre  conde  de  Barcelos  —  o  do  Nobiliário;  D.  Marinha 
Gomes  dou-lhe  D.  Maria  Afouso  —  que  professou  em 
Odivelas.  Emfim,  de  D.  Mór  Afonso  quási  nada  se 
conhece;    e   das   travessuras   amorosas   do  rei- trovador 


1  Ver  Monarckia  Lusitana,  1632,  Parte  IV,  cap,  XIX. 
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pelas  redondezas   de  Leiria  conta  a  lenda  vários  passos 
posto  que  sobre  eles  a  história  haja  emudecido. 

D.  Afonso  IV  em  matéria  do  relações  adulterinas  foi 
abstémico,  mas,  já  o  mesmo  não  se  pode  dizer  do  tarado 
D.  Pedro  I.  Ncão  só  caiu  no  pecado  —  e  esse  bem  mons- 
truoso—  da  homosexualidade,  com  o  seu  escudeiro  Afonso 
Madeira  —  como  dá  a  entender  Fernão  Lopes,  como 
ainda  tem  culpas — le  essas  bem  modestas!  —  de  adúl- 
tero e,  talvez  bigamo,  pois  além  da  esposa  D.  Constança 
e  de  D.  Inês  de  Castro,  inocente  —  segundo  uns,  fria  e 
interesseira  calculista  —  na  opinião  de  outros,  teve  por 
amantes  Beatriz  Dias  e  Teresa  Lourenço  —  esta  última 
mãe  do  Mestre  de  Aviz,  não  se  conseguindo,  até  agora, 
conhecer  o  nome  da  mãe  de  uma  senhora  que  foi  educada 
no  mosteiro  d9  Santa  Clara  de  Coimbra,  e  que  D.  Pedro 
no  seu  testamento  considera  sua  filha. 

Emfim,  a  fechar  a  primeira  dinastia  figura  D.  Fernando 
que,  não  obstfnte  a  paixão  que  lhe  inspirou  Leonor  Teles 
—  a  esbelta  e  orgulhosa  Jlor  de  altura,  teve  uma  filha 
adulterina,  D.  Izabel^  que  foi  condessa  de  Gijon. 

Não  foi  a  segunda  dinastia  menos  recheiada  de  adúl- 
teros se  bem  que  os  bastardos  reais  fossem  em  menor 
número.  Assim,  D.  João,  ainda  solteiro,  teve  como  con- 
cubina Inês  Pires  —  que  lhe  deu  dois  filhos :  D.  Afonso, 
que  foi  o  primeiro  duque  de  Bragança,  e  1).  Beatriz, 
que,  casando  para  Inglaterra,  foi  condessa  do  Arundel. 

O  taciturno  D.  Duarte,  por  conselho  dos  físicos  da 
corto,  teve  um  filho  natural  —  D.  João  Manuel,  talvez 
de  D.  Joana  Manuel,  dama  de  boa  estirpe. 

Afonso  V  —  como  o  seu  segundo  homónimo  da  pri- 
meira dinastia,  a  quo  já  nos  referimos, —  foi  uma  excep- 
ção para  aprazimento  e  sossôgo,  na  terra  e  no  ceu,  da 
esposa  legítima  D.  Isabel,  não  obstante  os  incentivos  de 
Luís  XI,  quando  o  rei-cavaleiro  de  Alcácer  e  Arzila  foi 
a  França. 


680  ACADEMIA  DAS  SClÈNClAtJ  DE  LISBOA 


D.  João  II  roata  a  tradiçjlo,  tendo  da  nobre  e  austera 
D.  Ana  de  Mendonça  o  infaate  D.  Jorge  de  Lencastre, 
muito  estremecido  do  rei  que  o  foz  duque  de  Coimbra  e 
mestre  de  S.  Tiago  e  Aviz,  e  aspirou  torná-lo  seu  su- 
cessor ao  trono  —  ao  que  sempre  e  enòrgicamente  se 
opôs  a  esposa  legítima  D.  Leonor. 

D.  Manuel  também  não  teve  —  ao  que  parece  —  filhos 
bastardos,  mas  em  compensaçtão  as  três  esposas  que, 
sucessivamente  gozou,  deram  lhe  nada  menos  de  treze 
filhos.  I).  João  III,  que  teve  justificada  paixão  por  sua 
madrasta,  a  rainha  D.  Leonor,  última  esposa  de  D.  Ma- 
nuel e  que  esto  ríiptou  ao  filho  a  quem  íbra,  primeiro, 
prometida,  foi  —  ao  que  parece  —  correspondido  por  essa 
princesa.  Teve  —  ao  que  se  sabe  —  dois  filhos  naturais : 
D.  Duarte,  filho  do  Isabel  Monís,  açafata  de  D.  Leonor; 
e  D.  Manuel  —  cuja  mãe  não  está  esclarecido  se  foi  a 
mesma  D.  Isabel.  Finalmente,  de  D.  Sebastião  e  do 
cardeal  D.  Henrique  não  se  se  conhecem» amores;  e  do 
prior  do  Crato  apenas  se  sabe  que  o  belo  sexo  o  adorava, 
e  que  teve  por  D.  Filipa  de  Vilhena  uma  forte  paixão, 
sendo  correspondido,  mas  somente  isso  *. 

Porém,  estava  reservada  à  dinastia  de  Bragança  bater 
o  récord  dos  monarcas  infiéis  ao  amor  legítimo  e  canó- 
nico, se  bem  que  todos  o  fossem  ã  Igreja,  e  tanto  que,  a 
partir  do  nosso  famoso  rei-sol,  passaram  a  ser  designa- 
dos por  fidelíssimos.  Mas,  de  todos  o  mais  curioso, 
completo  e  típico,  no  género,  é  o  famigerado  D.  João  V. 

Não  era  este  rei  homem  para  as  aventuras  brilhantes 
e  perigosas  onde  à  ponta  da  espada  se  defendiam  as 
amantes  e  se  castigavam  os  concorrentes,  como  sucedera 
a  D.  João  IV  com  Francisco  Manuel  de  Melo  por  causa 
da   condessa  de  Vila   Nova  de  Portimão  *.      Também, 


1  Ver  Alberto  Pimentel.  As  amantes  de  D.  João  V,  pág.  261-275. 
A  esta  senhora,   D.   Mariana   de  Lencastre,  ia  suceder,  no 
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não  era  pessoa  que  se  limitasse  a  imitar  os  platonismos 
amorosos  de  seu  tio  D.  Afonso  VI  que  fingia  ter  por 
mancebas  a  espirituosa  o  mordaz  Feliciana  de  Milão  e  a 
sugestiva  D.  Ana  de  Moura  —  também  freira  de  Odive- 
las, ou  aparentava  andar  de  gorra  com  a  gansa  Calca- 
nhares. Antes,  procurou  seguir  os  hons  exemplos  de 
ubiquidade  amorosa  de  seu  pai,  o  rei  Pedro  II  que,  sem 
escolher  nem  especializar  distribuia  afagos  e  recebia  ca- 
rícias destas  ou  daquelas:  da  Schomberg  —  uma  pouco 
limpa  femme  à  soldais,  de  D.  i\Iaria  da  Cruz  Mascare- 
nhas, da  graciosa  francesa  Ana  Armanda  Duverger,  ou 
de  D.  Francisca  Clara  da  Silva. 

Efectivamente,  ainda  príncipe  D,  João  enamorara-se 
perdidamente  da  açafata  do  paço  D.  Filipa  de  Noronha, 
irmã  do  terceiro  marquês  de  Cascais,  que  havendo  con- 
fiado, ingenuamente,  nas  promessas  desse  precoce  Salo- 
mão português  pagou  com  o  desterro  bemavonturado 
numa  cela  do 'mosteiro  de  Santa  Clara,  ali  em  cima,  a 
sua  simplicidade,  a  sua  vaidade,  ou  o  seu  orgulhoso 
cálculo  ^. 


mesmo  título  de  condessa  de  Vila  Nova  de  Portimão,  D.  Maria 
Sofia  de  Lencastre  que  uma  noite  uo  paço,  sentindo- se  agarrada 
por  alguém,  ao  mesmo  tempo  que  se  apagava  a  tocha  que  o  moço 
de  câmara  levavíi,  deu  uma  retinida,  e,  ao  certo,  contundente  bofe- 
tada nesse  alguém,  que  era  netn  mais  nem  menos  que  o  próprio 
D.  João  V  —  useiro  e  vezeiro  em  tais  proezas. 

1  O  Sr.  Alberto  Pimentel,  na  sua  interessante  obra :  As  aman- 
te» de  D.  João  F,  trata  com  algum  desenvolvimento  deste  caso 
de  amor,  publicando  uma  carta  de  D.  Filipa,  duma  autenticidade 
mais  que  suspeita. 

D.  Joào  devia  ter  por  ('sse  tempo  15  anos  pouco  mais  ou  menos 
e  D.  Filipa  já  uns  '22.  Mandava  a  boa  prudência  feminina  que  a 
açafata  pusesse  de  reserva  as  promessas  do  incipiente  borbole- 
teador,  não  ligando  grande  fé  aos  votos  e  protestos  do  príncipe, 
nem  mesmo  ao  escrito  de  casamento  que  diz  a  tradi(;ào  haver  exis- 
tido se  bem  nunca  ningu»''ni  insuspeito  aparecesse  a  dizer  que  o 
vira.     Ver :  Rebelo  da  Silva  —  Mocidade  de  D.  João  V. 
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Assim,  D.  Joílo  proparava-so  cedo  a  ser  iim  verda- 
deiro I).  Juan.  Entretanto,  chefj^ava  aqui  a  arquiduquesa 
D.  Maria  Ana  d'Austria  que  ia  ser  a  esposa  mártir  do 
leviano  rei.  Ante  a  espectativa  benévola  que  pouco  a 
pouco  se  foi  tornando  em  cruciante  surpresa  trôs  anos 
86  passaram  sem  que  a  esposa  real  cumprisse  o  mais 
importante  acto  da  sua  função  de  rainha,  isto  é,  tivesse 
filhos.  E  ela  que  era  o  modelo  de  todas  as  virtudes 
femininas,  ela  que  era  metódica  e  pontual  como  um  re- 
lógio, esquecia  a  mais  urgente  função  do  seu  cargo  de 
esposa  do  rei,  e  deixava-se  atrazar  precisamente  onde 
mais  célere  devia  ser:  em  ter  filhos. 

O  caso  parecia  sério,  e  mais  que  uma  pessoa  lembrava 
o  estribilho  de  certa  canção  popular  espanhola  onde  se 
rememorava  o  facto  de,  por  motivo  de  esterilidade  de 
D.  Maria  Luiza  de  Orleãs,  esposa  de  Carlos  II,  haver-se 
chegado,  no  país  visinho  a  pensar  no  divórcio. 

Aqui,  depois  de  várias  promessas  —  uma  das  quais 
se  tornou  na  bera  custosa  e  inestética  realidade  do  con- 
vento de  Mafra  —  a  4  de  Dezembro  de  1711,  nascia, 
finalmente,  a  infanta  D.  Maria  Bárbara,  seguida,  em 
1712,  do  infante  D.  Pedro  —  que  apenas  sobreviveu  dois 
anos,  e  a  6  de  Junho  de  1714  do  príncipe  D.  José  — 
que  sucedeu  no  trono,  etc. 

Pois,  no  mesmo  ano  de  1714,  a  1  de  Outubro  em  que 
nascia  o  príncipe  herdeiro  D.  José,  o  rei  tinha  duma 
concubina  francesa  —  cnjo  nome  é  ainda  hoje  uma  incó- 
gnita —  o  infante  D.  António  —  que  várias  vezes  vai 
figurar  neste  trabalho.  Dois  anos  depois  —  a  8  de  Ou- 
tubro de  1716,  —  nascia  o  infante  D.  Gaspar  —  que  foi, 
mais  tarde,  arcebispo  de  Braga,  e  que  teve  por  mãe  a 
religiosa  D.  Madalena  Máxima  de  Miranda  * ;   e,  a  8  de 


*  Das   mães  dos  ti-ês  filhos  naturais   de  D.   João   V,   além  de 
madre  Paula,  a  melhor  identificada  é  a  mãe  do  infante  D.  Gas- 
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Setembro  de  1720,  a  famigerada  madre  Paula  de  Odive- 
las dava  à  luz  o  infaute  D.  José  *. 

São  estes  os  três  infantes  de  que  nos  vamos  ocupar, 
especialmente  de  D.  António  e  de  D.  José  —  bem  conhe- 
cidos pelos  Meninos  de  PaUmvã,  por  haverem  habitado 
um  palácio  situado  nesse  antigo  subúrbio  de  Lisboa. 

Mais  justificadamente  generoso  que  D.  Jocão  VI  —  que 
fiel  à  máxima  do  Pater  is  est  quem  jiistae  miptiae  demons- 
trai só  tinha  como  filhos  seus  os  que  haviam  nascido 
dentro  do  curral,  isto  é,  de  Carlota  Joaquina,  se  bem 
que  a  maior  parte  das  vezes  o  pobre  rei  estivesse  bem 
longe  de  ser  o  progenitor  de  tais  crianças,  —  D.  João  V 
considerava  como  filhos  mesmo  aqueles  que  estavam 
muito  longe  de  terem  saido  do  ventre  da  sofredora,  mas 


par.  Efectivamente,  sabe-se  que  esta  senhora,  chamada  D.  Madalena 
Máxima  de  Miranda,  era  filha  de  António  de  Miranda  Henriques  e 
de  sua  segunda  mulher,  D.  Maria  de  Bourbon,  tendo  dois  irmãos  — 
um,  cónego  da  Sé  Patriarcal,  sem  ordens ;  e  outro,  frade  no  con- 
vento de  S.  Vicente. 

Porém,  delas  a  que  tem  desafiado  mais  a  curiosidade  dos  inves- 
tigadores e  dos  publicistas  tem  sido  a  famosa  madre  Paula.  Acerca 
dela  escreveram,  entre  outros :  Borges  de  Figueiredo  —  O  mosteiro 
de  Odivelas,  1889,  pág.  115  e  seg. ;  Camilo  Castelo  Branco  —  A  ca- 
veira da  Mártir,  1902,  vol.  I,  pág.  97,  etc,  e  449  e  seg. ;  Bernardes 
Branco  —  As  minhas  queridas  freirinhas  de  Odivelas,  1886,  pág.  342 
e  seg.;  Ribeiro  Guimarães  —  Sumário  de  vária  história ,  1872,  t  II, 
pág.  67 ;  Alberto  Pimentel  —  As  amantes  de  D.  João  V,  1882, 
pág.  139  e  seg. ;  Rocha  Martins  —  Madre  Paula,  2  vol,  etc. 

1  O  Sr.  Alberto  Pimentel,  na  sua  já  citada  obra,  pág.  137-138, 
presume  que  a  conquista  das  três  senhoras,  màes  dos  três  infantes, 
se  teria  passado  começando  pela  mancebia  com  a  francesa,  dei- 
xando esta  para  conquistar  D.  Madalena  Máxima,  e  passando,  por 
último,  da((uela  educada  senhora  para  os  braços  da  plebeia  madre 
Paula. 

Quanto  k  afirmativa  de  ([ue  a  francesa  —  mãe  ilo  infante  D.  An- 
tónio —  era  freira  de  Odivelas,  só  por  um  juízo  muito  conjectural 
e  por  simples  hipóteses  tí^l  se  pode  arriscar. 
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despeitada,  rainha  D.  Maria  Ana  de  Áustria.    Assim,  nas- 
cidos os  três  infaiitus  foram,  como  tais,  mandados  educar. 

Mas,  continuemos  falando  das  proesas  adulterinas  do 
pródigo  faraó  lusitano  tao  crente  no  Deus  cristão  como 
na  paganíssima  Eros,  e  muito  mais  fiel  à  hortodoxia 
cultual  que  ao  matrimónio. 

Como  se  sabr',  não  foi  a  madre  Paula  a  última  amante 
do  eclético  sultão  português  que,  seguindo  a  frase  mo- 
lieresca,  tomava  as  mulheres  onde  as  encontrava  fossem 
freiras,  ciganas  ou  atrizes;  damas  do  paço  ou  filhas  do 
lupanar;  tementes  de  Cristo  ou  libertinas  devotas  de 
Afrodite. 

EfectÍA^amente,  os  amores  com  aquela  freira,  começa- 
dos entre  1718  e  1722  —  como  opina  Borges  de  Figuei- 
redo *, —  não  devem  ter  ido  muito  além  de  1728,  e  já 
por  esse  tempo,  ou  pouco  depois,  existiam  relações  com 
a  famosa  cigana  Margarida  do  Monte,  que  deu  que  falar 
a  muita  gente  e  que  sofrer  a  algumas  pessoas  como  o 
inditoso  Carvoeiro  da  Rosa  —  que  pagou  com  a  vida  as 
fumaças  de  araantetico  da  hervoeira  ]\Iargarida,  posta  em 
recato  no  mosteiro  da  Rosa^. 

Mas,  não  ficou  por  aqui  o  inconstante  monarca  que,  se 
não  era  tão  desumano  para  o  helo  sexo  como  o  Barba 
azul  da  lenda — que  Anatole  France  ha  pouco  tão  admi- 
ravelmente escalpelou,  era  egoista,  absorvente  e  insaciá- 
vel como  aquele  herói. "  No  rol  extenso  das  amantes 
conhecidas   de  D.  João  figura,  a  seguir,  a  interessante 


1  Ver  Borges  de  Figueiredo  —  ob.  cit.,  pág.  119-121. 

2  Falam  destes  amores  com  a  cigana  o  Cavalheiro  de  Oliveira, 
no  seu  Amusement  périodiqne ;  Camilo  Castelo  Branco — que  ro- 
mantiza  o  caso  com  pormenores  e  circunlóquios  imaginados,  —  no 
1.»  vol.  do  Judeu,  e  no  n."  5  das  Noites  de  insónia  ;  e  Alberto  Pi- 
montel  em  As  amantes  de  D.  João  V.  Ver  Borges  de  Figueiredo 
—  ob.  cit.,  pág.  123-121. 
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Flòr  da  murta,  D.  Luiza  Clara  de  Portagal,  dama  da 
rainha,  o  que  em  1719  casara  com  D.  Jorge  Francisco 
de  Menezes.  Dez  ou  onze  anos  depois,  esta  D.  Luiza. 
já  com  três  filhos  do  marido,  entrega-se  de  corpo  e  alma 
ao  rei,  forçando  o  marido  a  retirar- se  para  a  quinta  da 
Terrugem,  em  Paço  de  Arcos,  não  resistindo  mais  que 
cinco  ou  seis  anos  à  tremenda  vergonha  que  sua  mulher 
lhe  infligira. 

Esta  D.  Luiza  tem  passado  por  mãe  do  infante  D.  Gas- 
par, mas  parece  que  do  rei  só  teve  uma  fi^lha  —  D.  Maria 
Rita  de  Portugal  —  que,  nascendo  a  22  de  Maio  de  1731, 
veio  a  professar  no  mosteiro  de  Santos,  sem  esconder 
a  sua  triste  origem  real,  antes  orgulhando- se  em  paten- 
teá-la. Mas,  esta  Flor  da  murta  ^  que  presenteara  o 
marido  com  três  filhos,  e  o  rei  com  uma  filha,  não  ficou 
por  ali,  e,  traindo  o  rei  com  o  primeiro  duque  do  Lafões, 
sobrinho  do  monarca,  como  traíra  o  marido  com  o  rei, 
teve  desse  D.  Podro  Henriques  de  Bragança  uma  filha 

—  D.  Ana  de  Bragança  que,  depois  de  ter  sido  educada 
em  casa  de  Feliciano  Josó  da  Cunha,  onde  permaneceu 
até  à  morte  de  D.  Pedro  Henriques,  passou  daí  para  o 
convento  da  Encarnação,  o,  depois,  para  o  recolhimento 
do  Grilo  2. 

Mas,  o  frascário  imperante  não  teve  emenda,  e  logo 
em  1739  —  ao  que  conjectura  o  Sr.  Alberlo   Pimentel 

—  perde-se  do  amores  por  uma  actriz-cantora  romana  — 


'  Os  amores  da  Flòr  da  murta  com  o  duque  de  Lafões  foram 
posteriores  ao  início  das  relações  dela  com  o  rei.  Mas  os  ciúmes 
de  D.  Joào  V  e  o  ódio  que  tomou  ao  sobrinho  levam  a  concluir  que 
as  suas  relações  com  D.  Luísa  ainda  não  tinham  findado. 

^  O  Sr.  Alberto  Pimentel,  no  seu  interessante  livro  As  amantes 
de.  D.  João  V,  1H92,  pág.  20!)  a  215,  transereve  o  testamento  de 
D.  Pedro  Henriques,  figurando:  iiEm  nm  papel  particular  que  deixo 
na  mão  do  meji  confessor  o  Padre  João  Chevalier».  Aí,%  duque  fala 
da  filha  D.  Ana. 
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Petronilla  Tralio  Basili  quo  aqui  representou  no  Teatro 
(la  Rua  dos  Condes.  ,?  Seria  essa  a  última  amante  do 
azevieiro  monarca  ?  ^  Seria  efectivamente  a  Petronilla  a 
derradeira  a  arrazá-lo?  Nao  ó  fácil  hoje  fazer  uma 
afirmativa,  e,  muito  menos,  comprová-la  com  documentos. 
O  certo  é  que  pelas  quatro  horas  da  tarde  de  10  de 
Maio  de  1742  numa  ocasião  em  que  estava  a  dar  des- 
pacho, teve  o  rei  o  seu  primeiro  ataque  de  himeplegia, 
ficando  tolhido  do  lado  esquerdo. 

2.°  —  A  educação  dos  três  Infantes 

Como  já  dissemos,  nascidos  —  cada  um  de  sua  mãe  — 
os  três  filhos  naturais  de  D.  João  V^  como  tais  foram 
mandados  educar,  sendo  confiados  a  Fr.  Gaspar  da  En- 
carnação. D.  João  V  —  e  nisso  só  merece  aplauso  — 
seguira  o  exemplo  de  seu  pai  D.  Pedro  11^  que  cuidara 
sempre  dos  filhos  naturais  e  que  não  esqueceu  à  hora 
da  morte,  como  pode  ver-se,  adiante  no  « Papel  que 
deixou  feyto  El  Rey  D.  Pedro  //...»  e  onde  recomenda 
ao  seu  filho  e  sucessor  —  o  mesmo  D.  João  V  —  que  a 
esses  filhos,  D.  Miguel  e  D.  José  a  dê  aquelle  Estado 
que  for  mais  conveniente,  e  decente  ás  suas  Pessoas 
como  a  Irmãos  seus,  em  que  vivão  com  aquela  abun- 
dancia;,  que  não  se  vejão  obrigados  a  necessitar  de  outra 
protecção  mais  q  a  sua ...)•>  *. 

Efectivamente,   D.  João  V   nunca  abandonou   os  três 


*  O  infante  D.  IMiguel  havia  nascido  das  relações  de  D.  Pe- 
dro II  com  a  francesa  Ana  Armanda  Duverger,  e  D.  José  de  Bra- 
gança teve  por  mãe  D.  Francisca  Clara  da  Silva,  sendo  de  admirar 
que  constando  tal  maternidade  da  História  genealógica,  de  A.  Cae- 
tano de  Sousa  (t.  VIII,  pág.  515),  Camilo  Castelo  Branco  no  1.°  vol. 
da  Caveira  da  Mártir,  ainda  afirme  que  a  mãe  desse  infante  foi  a 
mesma  Duverger  que  liavia  dado  à  luz  D.  Miguel,  rectificando  tal 
afirmativa  a  pág.  180  do  seu  Perfil  do  Marquês  de  Pombal. 
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filhos  naturais,  antes  os  protegeu  e  distinguiu  sempre, 
certamente  com  despeito  da  rainha  D.  Maria  Ana  de  Áus- 
tria, como  adiante  bem  se  verá.  Assim,  mais  tarde  Frei 
Gaspar  da  Encarnação  que  fora,  a  um  tempo,  tutor  e 
preceptor  dos  infantes  podia,  numa  representação  a 
D.  José,  a  8  de  Jullio  de  1752,  lembrar  a  forma  como 
D.  João  V  procedera  para  com  os  seus  irmãos  bastar- 
dos, protegendo-os  e  honrando-os  sempre  conforme  seu. 
pai,  D.  Pedro  II,  lhe  recomendara  muitas  vezes. 

S."*  — Frei  Gaspar  da  Encarnação 

Uma  das  figuras  primaciais  da  vida  política  dos  últimos 
anos  do  governo  de  D.  João  V  foi,  incontestavelmente, 
Frei  Gaspar  da  Encarnação. 

Frei  Gaspar  da  Encarnação,  pseudónimo  religioso  de 
D.  Gaspar  Moscoso  da  Silva,  nasceu  em  Lisboa  a  17  de 
Maio  de  1685  e  era  filho  de  D.  João  de  Mascarenhas, 
5.°  conde  de  Santa  Cruz  e  de  D.  Teresa  Moscoso  Osório, 
aia  do  infante  D.  José  e  dos  infantes  seus  irmãos.  Era 
irmão  do  3."  marquês  de  Gouveia  e  tio  de  D.  José  de 
Mascarenlias,  duque  de  Aveiro,  supliciado  em  Belém,  e 
—  como  diz  Camilo  Castelo  Branco  —  tio  o  sobrinho 
muito  soberbos  e  odiados. 

Foi  para  Coimbra  estudar  e,  depois  de  doutorado  era 
cânones  regressou  a  Lisboa,  sendo,  aqui,  feito  deão  da 
Sé.  Havendo  caído  em  graça  no  ânimo  de  D.  João  V, 
ao  que  parece  pela  forma  como  protegia  e  justificava, 
senão  auxiliava,  os  amores  do  sultão  lusitano,  foi  feito 
reitor  da  Universidade  do  Coimbra,  com  dispensa  da 
falta  de  idade,  sendo  riiconduzido  no  cargo  passado  o 
triénio  e  cumulado  de  honras  e  gratificações  como  refor- 
mador. 

Escusado  será  dizer  que  nada  reformou,  substituindo, 
em  Março  de  1715,  as  vestes  universitárias  que  envergou 
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—  diz-se,  por  influência  do  missionário  F^r.  Paulo  de 
Santa  Teresa — polo  modesto  hábito  franciscano.  Efec- 
tivamente, em  Junho  de  1716  tomava  o  hábito  dos  fra- 
des menores  de  S.  Francisco  de  Assis,  ingressando  no 
convento  do  Yaratojo.  D.  João  V  que  ficara  seu  grande 
amigo  foi,  acompanhado  do  infante  D.  António  e  do  in- 
quisidor geral  —  Cardeal  da  Cunha,  assistir  à  profissílo 
do  novo  frade. 

Dizem  as  informações  da  época  que  por  esse  tempo 
D.  João  V  se  demorou  bastante  no  Varatojo  assistindo 
de  dia  e  de  noite  aos  actos  religiosos  dos  frades.  Lem- 
bra-nos  que  é  possível  que  o  famoso  monarca  aí  se  esti- 
vesse penitenciando  dos  crimes  contra  a  religião  e  o  sa- 
cramento do  matrimónio  que  acabara  de  cometer  nos  seus 
amores  com  a  religiosa  D.  Madalena  Máxima  de  Miranda, 
cujo  produto  —  o  infante  D.  Gaspar  —  nascia  em  Outubro 
de  1716,  e  se  preparava  para  repetir  nas  suas  relações 
com  a  madre  Paula. 

4."  —  A  política  de  « camarllhas »  em  torno 
do  heinipléglco  D.  João  V 

Passados  trinta  anos,  com  a  entrada  no  poder  de  Fr. 
Gaspar  da  Encarnação,  em  1747,  após  a  morte  de  car- 
deal da  Mota  e  Silva,  a  luta  de  intrigas  por  parte  das 
facções  palacianas  intensifica-se,  agrava-se,  se  bem  que 
já  existisse,  pois  Fr.  Gaspar  antes  de  ser  Secretário  de 
Estado,  era  bem  mais  do  que  isso  o  para  o  rei:  era  va- 
lido deste. 

Assim,  por  esse  tempo  e  até  à  morte  do  rei  dois  par- 
tidos se  degladiavam  dentro  do  paço  e  em  torno  do 
decrépito  azevieiro  que  esgotando  o  espírito,  depois  de 
haver  arruinado  a  carne,  no  corrupio  das  Caldas  ansioso 
à  procura  de  melhoras,  ia  morrendo  dia  a  dia,  hora  a 
hora.     Um   desses  partidos  de  inteira  fidelidade  ao  rei 


I 
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era  chefiado  por  Fr.  Gaspar,  o  outro  dedicado  à  rainha 
era  formado  pelo  confessor  P.®  José  Ritter. 

Entre  esses  dois  grupos  havia  um  terceiro  —  o  dos 
neutrais  em  política,  e  dos  eclécticos  em  moral:  nem 
exclusivamente  pelo  frascário  D.  João,  nem  pela  virtuosa 
D.  Maria  Ana  de  Áustria.  A  êle  pertenciam,  ao  que  pa- 
rece, o  cardeal  D.  João  da  Mota,  João  Baptista  Carbone 
e  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho. 

Tudo  leva  a  crer  que  foi  devido  aos  dois  primeiros, 
especialmente  ao  cardeal,  que  Sebastião  José  foi  no- 
meado, em  1738,  embaixador  em  Londres.  Efectiva- 
mente, sabe-se  que  foi  o  tio  de  Sebastião  José,  Paulo 
de  Carvalho,  antigo  lente  da  Universidade  e  arcipreste 
da  Patriarcal,  quem  o  recomendou  em  1737  a  D.  João 
da  Mota,  Secretário  de  Estado  dos  Estrangeiros.  Um 
ano  depois  Sebastião  de  Carvalho  era  nomeado  para  re- 
presentante de  Portugal  em  Londres.  O  novo  diplomata 
que  chegou  a  Londres  em  Outubro  de  1738  foi  ali  en- 
contrar e  substituir,  depois,  seu  tio  Marco  António  de 
Azevedo  Coutinho  que  era  chamado  a  Portugal  para  a 
Secretaria  de  Kstado  dos  Estrangeiros,  após  a  morte  de 
António  Guedes  Pereira. 

E,  por  tanto,  de  admirar  como  Camilo  na  sua  obra  — 
muito  mais  de  polémica  que  de  história— Per/íí  do  Marquês 
de  Pombal,  se  lembra  de  falar  na  protecção  de  Frei  Gas- 
par a  vSebastião  de  Carvalho.  Não  sabemos  onde  encon- 
trou o  incisivo  escritor  a  base  documental  do  seu  asserto, 
porque  êle  não  o  diz,  e  nós,  que  temos  estudado  com  aten- 
ção, investigado  miudamente,  esquadrinhado,  emfim,  os 
papéis  pombaHnos  não  encontrámos  passagem  alguma  que 
autorise  tal  afirmativa.  Pelo  contrário,  ((  o  sinistro  arrá- 
bido  Fr.  Gaspar  da  Encarnação  —  como  diz  Camilo  -que 
dominou  D.  João  V»  intrigou  e  perseguiu  sempre  e  quanto 
lhe  foi  possível  Sebastião  José  como  os  factos  o  compro- 
vam e  os  documentos,  adiante  transcritos,  o  evidenciam» 
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Diz  Camilo:  «Ern  1738,  inosperadamente,  Sebastião 
Josó  de  Carvalho  ó  enviado  a  Jjondres  por  D.  João  V. 
(jQuem  o  protegeu  V  O  snr.  Soriano,  ])rosume  que  foi  o 
cardeal  da  Mota  para  obsequiar  o  arcipreste  Paulo  de 
Carvalho.  iSão  pode  ser.  Paulo  de  Carvalho  tinha  mor- 
rido um  ano  antes».  E,  acrescenta  logo:  «Quem  o  pro- 
tegeu foi  um  frade  arrabido,  fr.  Gaspar  Moscoso,  tio  do 
Marquês  de  Gouvca. ..»  E,  comentando,  escreve:  «D.Fr. 
Gaspar  da  Encarnação,  primeiro  ministro  de  D.  João  V, 
não  era  mau  —  era  uma  santa  besta  *.  Sebastião  de 
Casvalho  farto  da  broa  de  milho  de  Soure  é  que  sabia 
contar  aos  frades  idiotas  aqueles  místicos  arrobes  do 
Bemaventurança  eterna ...» "^. 

Ora  tudo  leva  a  crer  que  foi  efectivamente  devido  a 
Paulo  de  Carvalho  que  o  cardeal  da  Mota  fez  nomear 
Sebastião  José  para  Londres.  O  argumento  camiliano 
do  arcipreste  haver  morrido  um  ano  antes  não  colhe, 
pois  a  recomendação  fora  feita  muito  a  tempo,  e  a  morte 
do  recomendante  poderia,  até,  constituir  para  o  cardeal 
mais  um  motivo  de  afecto  em  favor  do  recomendado. 
Depois,  é  de  notar  que  Carvalho  tinha  na  embaixada  de 
Londres  outro  seu  tio  —  Marco  António,  o  qual  dispunha 
de  tanto  valimento  no  animo  do  rei,  que  logo  foi  chamado 
para  junto  deste  na  qualidade  de  Secretário  de  Estado. 
E  há  que  notar  que  D.  João  V,  que  tão  injustamente 
ridicularizado  tem  sido  pelos  espíritos  frondeurs  da  sua 
época  como  D.  Luís  da  Cunha,  cavalheiro  de  Oliveira, 
Alexandre  de  Gusmão  e  lord  Tirawley,  era  uma  pessoa 
inteligente,  um  espírito  arguto,  que  sabia  conhecer  os 
homens  que  utilizava  nas  missões  difíceis,  e  entre  estas 
figurava,  indubitavelmente,  a  embaixada  de  Londres, 
como,  depois,  estava  a  missão  de  Viena.    Quanto  à  pro- 


*  Isso  nâo  é  inteiramente  exacto. 

•  Ver :  Camilo  C.  Branco — Perfil  do  Marquês  de  Pombal,  pág.  43, 
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tecçâo  de  Fr.  Gaspar  a  Carvalho  —  idea  tâo  defendida 
por  Camilo,  —  nada  existe  a  comprová-la,  ou  sequer  a 
torná-la  verosímil. 

É  certo  que  o  antigo  varatojano  tinha  enorme  vali- 
mento no  fmimo  do  rei,  porque  —  como  diz  um  escritor 
de  hoje,  depois  de  falar  do  caso  duma  mundana  daquela 
época  muito  recomendada  pelo  frade  e  protegida  pelo 
rei  —  «O  rei  e  frei  Gaspar  entendiam-se  muito  bem  neste 
e  outros  assuntos »  ^  Mas,  a  verdade  é  que  o  frade 
só  em  1747,  pela  morte  do  cardeal  Mota,  foi  nomeado 
Secretário  de  Estado  dos  Estrangeiros,  e  como  êle  se 
portou  para  com  Sebastião  de  Carvalho  mostram-o  bem 
os  documentos  que  seguem.  Quanto  a  Fr.  Gaspar  ser 
o  uma  santa  besta»,  e  um  «frade  idiota»  —  como  nesta 
passagem  lhe  chama  Camilo,  isso  não  é  exacto,  e  o  pró- 
prio romancista  que  a  páginas  43  assim  classifica  o  fran- 
ciscano, 18  páginas  atrás  havia-o  considerado  por  uma 
forma  muito  diversa  e  bem  mais  verdadeira,  chamando- 
-Ihe  a  muito  soberbo  e  muito  odeado»,  e  «sinistro  arra- 
bido  »  ^. 


*  Ver:   Alberto  Pimentel  —  As  amantes  de  D.  João  V,  pág.  206. 

.2  Camilo  Castelo  Branco  a  fazer  história  é  sempre  um  roman- 
cista com  todas  as  grandes  qualidades  que,  como  tal,  o  imortaliza- 
ram, mas,  exactamente  por  isso,  faltando-lhe  outras  que  caracteri- 
zam o  historiador.  As  suas  obras  chamadas  de  história  necessitam 
Ber  estudadas  cautelosamente,  e  as  fontes  que  êle  indica  —  e  quando 
indica  —  devem  ser  fiscalizadas  com  o  maior  cuidado.  O  seu  pro- 
digioso talento,  e  a  sua  extraordinária  imaginação  criadora,  que  lhe 
permitem  intuições  geniais,  proporcionam-lhe,  também,  pela  falta 
duma  disciplina  filosófica  e  scientífica  e  pela  inobservância  dos  prin- 
cípios e  regras  da  metodologia  histórica,   afiimativas  desastradas. 

E  ae  tal  se  pode  dizer,  duma  forma  geral,  da  obra  historiográfica 
de  Camilo  muito  melhor  se  deve  afirmar  a  respeito  dòase  livro 
apaixonado,  faccioso,  por  vezes  paradoxal  e  contraditório  quo  se 
chama  o  Ferfil  do  Marquês  de  Pombal. 

Por  agora  nada  mais  podemos  dizer  sobre  este  ponto.  A  seu 
tempo  e  em  devido  lugar  trataremos  de  Camilo  como  historiador, 
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õ.°  —  Sebastião  José  de  Carvalho  e  as  « camarllhas ». 
A  missão  de  Viena 

O  que  caracteriza  a  enviatura  de  Sebastião  de  Carvalho 
em  Londres  são  as  complicações  do  várias  ordens  e  de 
diversa  natureza  que  surgem  —  umas  resultantes  da  po- 
lítica geral  euro-americaua  da  época,  outras,  mais  direc- 
tamonte,  das  relações  de  Portugal  com  a  Inglaterra. 

Não  vem  para  aqui  historiar  nem  comentar  o  que  foi 
essa  fatigante  e  espinhosa  embaixada  de  Carvalho.  Se 
era  todas  as  ocasiões  ó  complexa  e  séria  a  missão  de 
representar  um  país  pequeno  e  indefenso  junto  do  governo 
duma  grande  nação  que  muitas  vezes  procede  como  ini- 
miga, se  bem  que  de  tempos  imemoriais  sempre  haja 
sido  nossa  aliada,  durante  a  enviatura  sebástica  essa 
complexidade  e  essa  gravidade  crescem  sumamente  pelo 
carácter  irritante  das  questões  então  em  debate  e  pela 
maneira  áspera,  imperativa,  e,  até,  por  vezes  rude  e  bru- 
tal como  a  Inglaterra  as  colocava  e  as  pretendia  resolver. 

Efectivamente,  para  poder  conduzir  a  representação 
dum  país  pequeno  e  fraco,  mas  cheio  de  colónias  exten- 
sas, ricas  e,  por  isso,  grandemente  cubicadas,  numa 
ocasião  de  guerra  entre  a  Inglaterra  —  nossa  aliada,  e 
Espanlia  —  nossa  vizinha  na  Europa  e  na  América,  tor- 
nava-se  necessária  sempre  muita  prudência  e  por  vezes 
uma  pautada  energia.  Depois,  em  1741  surge  a  guerra 
da  Sucessão  de  Áustria  que  dentro  em  pouco  fez  da 
Europa  uma  crepitante  fornalha.  A  seguir,  a  questão  da 
ilha  de  Salsete,  as  emaranhadas  negociações  acerca  da 
colónia  do  Sacramento  e  da  delimitação  do  sul  do  Brasil, 
seguidas  de  outros  assuntos  de  natureza  económica  — tudo  41 
isso  absorveu  a  atenção  do  nosso  embaixador,  sempre 
ancioso  do  que  o  nosso  país  saísse  sem  menoscabo  das 
questões  em  que  então  se  viu  envolvido. 
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Camilo  Castelo  Branco,  não  se  entende  bem  com  que 
intuitos,  vê  em  Carvalho,  como  refprmador,  um  discí- 
pulo de  D.  Luís  da  Cunha  e  de  Alexandre  de  Gusmão, 
e  seguidor,  por  vezes,  das  ideas  do  cavalheiro  de  Oli- 
veira, como  se  podesse  constituir  crime  ou  sequer  caber 
censuras  francas  então  em  assuntos  de  administração 
como  opinavam  esses  três  homens,  que  foram  pela  sua 
inteligência  e  instrução  o  que  Portugal  teve  de  melhor 
nos  meiados  do  século  xviii. 

Mas,  de  resto,  o  que  diz  Camilo  não  é  inteiramente 
exacto.  As  ideas  de  Alexandre  de  Gusmão,  de  D.  Luís 
da  Cunha  e  de  Francisco  Xavier  do  Oliveira  eram  ideas 
correntes  nos  meios  mais  cultos  da  Europa  civilizada, 
isto  é,  para  o  norte  dos  Pirinéus.  E  essas  ideas  rece- 
beu-as,  aspirou-as,  o  futuro  Pombal  in-loco,  isto  é,  na 
Inglaterra,  e  em  Viena,  e  aprendeu-as  lendo  numerosos 
livros  *. 

E  certo,  que  se  Camilo  deve  merecer  acerba  censura 
pelo  tom  por  vezes  irritante,  e  sempre  descomedido,  da 
sua  obra,  fazendo  dar  a  esta  mais  a  aparência  lamentável 
dum  pamfleto  que  o  aspecto  dum  trabalho  sório  de  in- 
vestigação, tem  uma  relativa  desculpa,  nos  erros  e  injus- 
tiças que  comete,  na  insuficiência  das  suas  fontes  de 
estudo.  Mas,  a  consciência  dessa  falta  de  documentação 
devia  constituir  mais  um  motivo  para  esse  genial  roman- 
cista e  péssimo  historiador  ser  mais  cauteloso  e  condi- 
cional nas  suas  afirmativas.  Quem  o  lê,  audacioso  e 
dogmático,  cheio  do  afirmações  categóricas  o  do  juízos 
decisivos,  cuidará,  simplòriamento  que  Camilo  fez  inves- 
tigações exaustivas  acerca  das  ideas  e  dos  actos  gover- 
nativos de  Pombal,   que  ôle,  emfim,  esgotou  a  questão 


1 


'  ^  Brevemente,  na  «eriaçao  dos  nossos  estudos  pombalinos  tratft' 
temos  deste  ponto. 

VOL.  xv  —  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921  i5 
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—  como  é  costume  dizor-se,  mas  impossível  de  fazer  em 
história.     \  Nada  mais  ilusório  ! 

Camilo  n?lo  conheceu  a  correspondência  de  Sebastião 
Jos6  relativa  h  onviatura  do  Londres  e  à  missão  de 
Viena,  porque  se  a  tivesse  conhecido,  se  tivesse  lido,  se- 
quer, a  Relação  dos  gravames  do  comercio  e  vassalos  de 
Portugal  na  Inglaterra,  que  ôsse  embaixador  enviou 
para  cá,  nâo  teria  escrito  uma  grande  parte  dos  desatinos 
que  alinhou  no  Perfil  do  Marquês  de  Pombal  *.  É  nessa 
correspondência,  como  consequência  do  estudo  directo  de 
Carvalho  sobre  a  vida  económica:,  política  e  social  das 
terras  onde  esteve,  e  da  leitura  profunda  de  muitas  obras, 

—  que  a  seu  tempo  enumeraremos  —  que  se  deve  ir  pro- 
curar a  génesis  de  muitas  das  suas  futuras  medidas  de 
governo. 

Com  inteira  razão  escreve  o  sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo 
a  pág.  83  de  O  Marquês  de  Pombal  e  a  sua  obra,  quando, 
depois  de  citar  a  Relação  dos  gravames,  comenta :  «  onde 
é  fácil  encontrar  a  origem  de  vários  dos  seus  actos  pos- 
teriores quando  governou. » 

Os  seus  estudos  dos  livros  e  dos  factos,  a  comparação 
do  que  via  lá  por  fora  com  o  que  se  passava  em  Portu- 
gal, a  maneira  como  aqui  eram  compreendidas  as  suas 
ideas  e  acolhidos  os  seus  planos,  emfim,  a  forma  como 
de  cá  respondiam  aos  seus  projectos  e  aos  seus  alvitres 

—  tudo  isso  ia  pouco  a  pouco  criando  entre  Sebastião 
de  Carvalho  e  os  homens  que  cercavam  D.  João  V  um 
abismo  cada  vez  mais  intransponível.  Por  fim,  não  eram 
apenas  duas  categorias  de  pessoas  que  exteriormente  se 
desestimavam:  eram  duas  ordens  de  mentalidades  que 
não  se  entendiam,  e  bem  sabido  é  que  quando  duas 
criaturas  não  se  podem  compreender,  interpenetrar  men- 


'  Ver  —  Relação  dos  gravames...    in   Bibl.   Nacional,  Colecção 
Pombalina,  Cod.  635,  fls.  203-279. 
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talmente,  é  mais  que  certo  que  dentro  em  pouco  acabam 
por  odiar-se. 

Foi  precisamente  isso  que  sucedeu  entre  os  adictos  de 
D.  Jocão  V,  especialmente  Fr.  Gaspar  da  Encarnação,  e 
Sebastião  de  Carvalho. 

E  certo  que,  aparentemente,  e  com  superficialidade, 
pela  correspondência  entre  o  reformador  dos  cónegos 
agostinhos  e  Sebastião  de  Carvalho  se  pode  concluir 
que  entre  os  dois  as  relações  eram  amistosas,  principal- 
mente de  1745  a  1747;  mas,  bem  estudadas  as  linhas  e 
entrelinhas  das  cartas  do  manhoso  frade  vê-se  bem  que 
as  amabilidades  convencionais  e  os  ditos  lisongeiros  e 
untuosos  preparam  ou  seguem  quási  sempre  censuras 
mais  ou  menos  contundentes,  críticas  mais  ou  menos 
ásperas. 

Assim,  a  25  de  Janeiro  de  1745  escrevia  Fr.  Gaspar 
a  Sebastião  de  Carvalho,  já  então  em  Viena:  «princi- 
piando p.'*  expressão  verdadeira  do  grande  gosto  q  tive 
com  as  boas  nott.**^  da  saúde  de  V.  S.*,  e  não  menos 
pelo  q  me  partecipa  das  estimáveis  circamstancias,  com 
q  voltou  V.  S.  ao  estado  do  Matrimonio,  do  que  lhe  dou 
m.'°*  parabéns.»  Depois,  faz-lho  uma  observação,  que 
envolve  uma  censura  encapotada,  escrevendo-lhe:  «E 
como  ouvi  a  ditta  nott.^  antes  do  receber  a  Carta  de  V.  S. 
não  deixei  de  entrar  em  algum  cuidado,  lembrando-me  do 
q  se  havia  passado,  por  q  não  chegou  a  licença  pozitiva, 
como  V.  S.  sabe,  e  me  confessa  na  sua  Carta,  cuja  falta 
q  durou  depois  da  noticia  meyo  dia,  me  tinha  dezarmado 
para  da  miuha  parte,  quanto  me  fosse  possível  detiender 
a  V.  S.*  do  adiantam.^''  q  deo  a  esta  rezolução:  recebida 
ijella,  entrei  na  diligencia,  fazendo  prezente  a  El  Roy  o 
nq  V.  S.  me  referia  edizendo  o  mais  q  me  pareceo  con- 
veniente; o  dito  Senhor  ouvio  tudo,  e  o  aceitou  por 
modo,  q  entendo  o  dará  por  bom  feito,  ainda  q  no  que 
disse,   não  me  deo  resposta  p."  V.  S.'^,  nem   eu  julguei 
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de  utilidade  pertender  q  o  fizesse. . .».  Dopois,  insis- 
tindo na  censura  escreve:  «  também  á  Raynha  N.  vSnr.*, 
e  ao  Princope  N.  S.°'  fiz  prezente  o  mesmo  da  parte  do 
V.  S.  e  referi  o  í]  se  havia  passado  a  respeito  da  licença, 
para  evitar,  ou  ao  monos  diminuir  o  reparo  da  falta 
delia ». 

De  27  de  Janeiro  de  174G  resta  uma  pequena  carta 
de  Fr.  (xaspar  para  Sebastião  José  onde  aquele,  refe- 
rindo se  u  outra  carta  que  lhe  enviara  anteriormente, 
lhe  nota  que:  «  a  matéria  delia  justam.^®  lhe  causara  algu 
cuidado».     Mas,  o  pior  estava  para  chegar. 

Na  desenvolvida  carta  de  6  de  Novembro  seguinte, 
Fr.  Gaspar,  depois  dos  cumprimentos  do  estilo,  entra 
logo  a  escrever:  «Ainda  q  V.  S.  me  nâo  informara  da 
matéria  principal  das  suas  primeiras  cartas,  sempre  eu 
entendera  que  V.  S.  em  tudo  havia  de  obrar  com  a  cir- 
cunspecção, e  acerto  que  tom  mostrado  a  experiência,  e 
que  fez  que  S.  Mag.*^®  escolhese  a  V.  S.  para  a  grave 
negociação,  que  lhe  encarregou, ... ».  Depois  de  dizer 
«que  agora  correm  os  negócios,  como  se  deve  dezejar», 
—  o  que  significa  que  até  então  ôles  não  tinham  corridíJ' 
convenientemente,  —  acrescenta :  «  hé  certo  q  eu  sentia 
haverse  perdido  a  armonia  entre  os  mesmos  [negócios], 
que  era  precizo  havella,  p.'^  ofim  do  serv.°  real ».  A 
seguir,  atira-lhe  esta  graça  muito  directa :  « e  também 
o  sintia  pello  que  toca  a  V.  S.  porq  nas  questões  todas 
tom  quem  siga  a  sua  p.''^  e  ao  menos  nenhua  pessoa  por 
mais  recta  e  segura  que  seja  nas  suas  operações  deixa 
deter  alguns,  que  facão  conceyto  contrario^  emuytos 
que  duvidem  da  verd.^.. .».  E  elucida,  referindo-se  cer- 
tamente a  Sampaio:  «sem  embargo  do  que  digo,  nem  o 
sogeito  que  V.  S.  me  declarou  cuidou  em  dizerme  couza 
que  offendesse  o  acerto  e  zello  de  VS.  na  direcção  e 
execução  de  tudo  o  que  toca  ao  Minist.  de  VS. ;  nem  era 
possível,  que  eu  alterasse  ojuizo,  que  tenho  feito  arespeitoj 
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de  VS.  com  tão  sólidos  fundam. '"^  mas  torno  a  dizer, 
que  he  muito  bom,  e  para  mim  muyto  estimável,  que  se 
removessem  todos  os  embaraços,  que  impedião  aintre- 
venção  de  VS.  nas  depend."'*  entre  a  Cúria  Romana,  eessa 
Corte». 

Razão  tinha  pois  Carvalho  para,  a  9  de  Junho  desse 
ano  de  1746,  escrever  sumamente  molestado,  a  Fr.  Gas- 
par uma  Cíirta  que  é  o  verdadeiro  desabafo  de  quem  se 
sente  ferido  no  seu  amor  próprio  de  homem  e  nos  seus 
brios  de  diplomata  cheio  de  zelo  e  de  patriotismo. 

Aí,  começa  por  queixar-se  da  perseguição  que  tem 
sofrido,  e  justifica  a  sua  resposta:  «a  primeira  porque 
é  contra  a  natureza  e  contra  a  obrigação  não  responder- 
mos cathegoricamente  ás  injustas  accusações  que  nos 
arguem,  quando  vemos  e  ouvimos  que  nellas  se  falta  á 
verdade,  não  só  com  jacturada  innoconcia  própria,  mas 
também  com  grave  prejuízo  do  serviço  dos  amos:  a  se- 
gunda porque  não  podem  deixar  de  me  ser  summamente 
sensíveis  e  penosas  as  duas  combinações  que  faço,  assim 
do  principio  e  progresso  do  meu  ministério  em  Londres 
com  o  fim  que  a  minha  actual  situação  ameaça  ao  de 
Vienua,  o  como  do  meu  estado  antigo  com  o  meu  es- 
tado presente  ».  Depois,  refero-so  aos  serviços  que  pres- 
tou em  Londres,  a  tratando  alli  ní^gocios  gravíssimos  e 
delicadíssimos,  o  à  « fortuna  »  que  sempre  conservou  nos 
de  Viena  «  emquanto  —  diz  êle  —  me  governaram  as  ins- 
truções do  sua  jnagestade»,  ao  passo  que  quanto  às  do 
Manuel  Pereira  Sampaio,  declara:  «mo  não  foi  possível 
entender  o  tal  novo  sistema».  E  logo,  aduz:  oE  vejo 
finalmente  q;ie  por  isso  que  o  não  entendi,  nem  entendo 
ainda  agora,  estou  recebendo  desde  24  de  janeiro  a  esta 
parte  successivas  e  multiplicadas  reprehensOes  em  cada 
despacho  que  me  chega  dessa  corte». 

E,  depois  de  aludir  a  factos  da  sua  vida  [)assada,  ro- 
fere-se  às  inclemências  de  espírito  que  lhe  tem  jeito  pas- 
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sar  Mamiol  Pereira  de  Saiiipaiu,  aciisaiido-o  quando  diz: 
«  mo  poz  ello  desde  o  inoz  do  dezembro  até  agora  era 
uma  continua  maroma,  que  me  nao  permite  gozar  de 
um  8Ó  instante  de  socego,  porque  nilo  tenho  momento 
algum  livre  das  vexações  ou  de  fazer  apologias  para 
remover  calumnias,  que  nunca  mereci,  ou  de  padecer  as 
censuras  que  das  mesmas  calumnias  vem  a  resultar  con- 
tra mim,  primeiro  em  Roma,  depois  em  làsboa,  e  ulti- 
mamente era  Vionna  d' Áustria  por  modo  indirecto  ». 
Depois,  queixa-se  da  reflexão  que  tem  tido  sobre  a  sua 
saúde  tais  desgostos,  e  escreve  acicatado :  «  Todas  as 
calumnilis  que  aquelle  ministro  tem  sugerido  contra  mim 
reduzera-se  a  trez  princípios  ou  assuntos»,  e  passa  a 
expô-los,  sempre  referindo-se  com  acrimonia  a  Manuel 
Pereira  de  Sampaio,  a  quem  chama  seu  « gratuito  e  de- 
clarado inimigo  »  ^ 


'o^ 


Mas,  continuemos  a  ver  a  correspondência  de  Fr.  Gas- 
par para  o  embaixador  português  em  Viena,  pois  ela 
explica  grandemente  o  que  depois  se  vai  passar. 

No  extenso  ofício  de  3  de  Janeiro  de  1748,  depois  de 
várias  frases  habilmente  agradáveis  Fr.  Gaspar  declara 
que  vio  com  agrado  que  polo  que  toca  ás  negociações  «  de 
Roma  se  havia  entrado  na  consideração,  de  que  V.  S. 
em  algus  pontos  se  enganara,  talvez  pella  preocupação, 
com  q  se  achava  de  desconfiança  com  Manoel  Pereira  de 
Sampaio;  e  q  isto  produzia  os  efFeitos,  uão  só  de  V.  S. 
não  acreditar  inteiram.'®  as  suas  notticias,  julgando  q 
elle  vivia  enganado,  etc,  mas  deixando  V.  S.  de  parti- 
cipar-lhe  m.^"  do  q  se  ofterecia,  sem  embargo,  de  q  se 
lhe  havia  ordenado  nesta   Corte,   que  tudo  lhe  comuni-B 

1  A  carta  que  aqui  extractamos  encontra-se  na  Biblioteca  Na- 
cional, €ol.  Pombalina,  Cod.  613,  fls.  152-163,  e  foi  publicada  por 
Luís  Soriano  —  História  do  reinado  de  D.  José,  t.  II,  pg.  210-2Í9J 
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casse,  por  que  do  contrario  se  seguirião  muitos  iuconve- 
nientes  ao  serviço  de  S.  Mag. ''<')).  E,  logo  aduz :  «Não 
86  canse  V.  S.  em  fazer-me  respostas  sobre  este  assunto, 
por  q  aqui  as  teuho  nas  suas  Cartas,  e  mais  papeis,  q® 
me  tem  mandado:  o  q  peço  a  V.  S.  pello  aííecto,  e 
amizade  antiga  q  tenho  com  a  sua  Caza,  he,  q  deponha 
todo  o  motivo  de  queixa,  comq  se  considerar  a  respeito 
de  Sampayo».  Depois,  recomenda-lhe,  ou  mesmo  deter- 
mina-lhe:  «Observe  com  elle  quanto  se  lhe  tem  orde- 
nado, mostrando  não  por  defezas,  mas  no  q  obrar,  q 
não  se  acha  preocupado  de  paixão,  pois  assim  se  desva- 
necerá a  lembrança,  de  q  por  este  mottivo  se  enganou 
V.  S.  em  alguas  couzas».  E,  depois  de  lhe  notar  o  os 
mãos  termos  em  que  de  prezente  se  acha  a  negociação  », 
faz-lhe  a  seguinte  observação:  c  Como  V.  S.  ha  de  sa- 
ber, q  não  tem  neste  p[articul]'"'  agora  a  ultima  rezolução, 
pello  mottivo  q  se  lhe  declara;  só  acrescentarei  o  q  julgo 
desnecessr.'^ ;  e  he  dizer  a  V.  S.  q  quanto  poder  vá  dis- 
pondo os  meyos  de  haver  accomodação  entro  as  duas 
Cortes,  cedendo  cada  hua  no  q  for  de  razão...».  E  ter- 
mina este  ponto  do  ofício  dizendo:  «V.  S.  conhece  m.'° 
bem,  quanto  este  negocio  he  já  lioje  de  honra,  e  gosto 
de  El  Rey;  o  para  V.  S.  lie  sumam.'*  importante,  q®  se 
consiga  com  felicidade ;  e  q  tudo  se  ajuste ;  e  q  do  nenhfl 
modo  se  conserve,  é  ainda  pior,  q  se  augraente  adezu- 
nião » . 

Depois  de  dar  diversas  explicações  á  Sebastião  de 
Carvalho  sobre  a  razão  porque  não  lhe  era  concedido 
um  carácter  oficial  na  embaixada  de  Viena,  procura  dis- 
suadi-lo de  quaisquor  receios  ou  equívocos  atribuídos  a 
Manuel  Pereira  de  Sampaio,  declarando  que  no  espírito 
do  rei  D.  João  V  não  existe  qualquer  animosidade  contra 
êle  Carvalho  *. 


(1)  A  Correspondência  de  Frei  Gaspar  da  Encarnação  paj-a  Se- 
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Podia  Fr.  Gaspar  dizer  o  que  quizesse  que  Sebastião 
Josó  sabia  muito  bom  que  Ole,  favorito  do  rei  e  Secre- 
tário de  Estado,  mancomunado  com-  o  embaixador  em 
Roma,  Pereira  do  vSampaio,  não  faziam  mais  que  intri- 
gá-lo com  D.  João  V,  e  tecer-llie  uma  teia  que  o  envol- 
vesse e  inutilizasse.  Porém,  Carvalho,  se  não  sabia  tudo, 
conhecia  bastante  do  que  contra  êle  aqui  se  tramava.  E, 
se  então  todo  o  sou  empenho  consistia  em  fazer  face  às 
circunstcâncias  e  procurar  sair  o  melhor  possível  da  com- 
plexa negociação  para  que  o  haviam  chamado,  não  an- 
dará longe  da  verdade  quem  supozer  os  projectos  de 
vingança  que  já  por  esse  tempo  faria  Sebastião  Josó 
contra  o  «  sinistro  arrábido  »  —  como  lhe  chama  Camilo, 
e  pérfido  intrigante  —  como  êle  o  poderia  classificar. 

O  futuro  Pombal  tinha  —  como  já  dissemos  —  contra 
si,  junto  de  D.  João  V,  simultânea  e  sucessivamente 
duas  criaturas :  o  cardeal  da  Mota  e  Fr.  Gaspar.  E  que 
êle  bem  sabia  tal  mostra-o  a  correspondência  que  dirigia 
a  seu  tio  Marco  António. 

Efectivamente,  a  15  de  Novembro  de  1748  escrevo 
de  Viena  uma  extensa  carta  de  amargas  queixas  pela 
forma  como  vinha  sendo  tratado. 

Aí,  depois  de  contar  como  havia  falido  a  idea  da 
Companhia  Oriental,  devido  ao  cardeal  da  Mota  ter  le- 
vantado todas  as  possíveis  dificuldades  a  essa  empreza 
luzo-ingleza,  expõe  que  foi  nomeado  para  a  missão  de 
Viena  para  o  «  apartar  —  escreve  êle  —  da  sombra  do 
Trono,  e  ;irriscar  no  conceito  do  Amo»,  isto  é,  mercê 
da  «intriga».  E,  acrescenta:  «Tais  foram  os  factos, 
que  tem  constituído  a  desmerecida  e  duríssima  persegui- 
ção, que  tenho  padecido  neste  Ministério». 

Segue  logo  a  queixa  acerca  do  provimento  da  Lega- 


bastiio  José,  aqui  estudada,  encontra-se  na  Bibl.  Nac.  Col.  Pom- 
balina, Cod.  661,  fls.  ]8-29. 
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çâo  de  Londres,  em  que  fora  provido  António  Ferreira 
Encerrabodos,  a  qual  desejava  que  continuasse  a  êle 
reservada,  e,  seguindo  a  falar  das  intrigas  e  vexames  do 
que  tora  sido  vitima,  declara  que :  « no  cazo  em  que  se 
tornem  a  repetir  nao  será  possível  que  eu  deixe  de  dar 
contra  ehis  na  prezença  de  El  Roy  Nosso  Senhor  a  mais 
concludente  defeza  que  couber  na  minha  grande  e  notó- 
ria razão )).  Depois,  insiste  que  a  continuarem  as  cousas 
como  ató  ali  de  tudo  informará  directamente  o  r(ú  «  das 
ditas  vexações  e  da  pouca  lizura  com  que  o  mesmo  Se- 
nhor tem  sido  informado  a  meu  respeito  da  parte  de 
quem  as  machinou»  *,.e  pede  a  Marco  António  que  evite 
tais  perseguições  para  assim  se  evitar  a  declaração  do 
muitas  cousas  desagradáveis. 

Sebastião  José  tinha  junto  do  rei  duas  pessoas  em 
quem  podia  confiar.  Uma,  era  o  tio  Marco  António  de 
Azevedo  Coutinho,  Secretário  de  Estado  —  criatura  três 
vezes  fraca  :  de  inteligência,  de  vontade  e  de  prestígio ; 
a  outra,  era  o  matemático  italiano  João  Baptista  Carbono 
que,  gosando  do  grande  valimento  no  espírito  do  rei,  ia, 
com  a  tripla  argúcia  de  jesuíta,  de  matemático  e  do  ita- 
liano, batendo  as  intrigas  de  Fr.  Gaspar  e  do  cardeal 
Mota. 

Foram  sempre  mais  que  cordoais,  —  amigas  —  as  rela- 
ções entro  o  padre  João  Baptista  Carbono  e  Sebastião  do 
Carvalho. 

Pela  correspondência  autografa  do  P.°  Carbono  ao 
então  diplomata  do  D.  João  V  vô-se  quanta  delicada 
amisade  existia  entre  ambos. 

Comecemos  no  ano  de  1744  a  ver  como  essa  amizndo 
se  vai  apertando  cada  vez  mais. 

A  22  do  Agosto,   Carbono  escrevo  a  Carvalho  «'om  o 


*  Nâo  será  difícil  encontrar  aqui  uma  ahisào  a  Frei  Gaspar. 
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costumado  tratamento:  «Meu  am."  e  m.'°  meu  S/»,  di- 
zendo-lhe ; 

«Tenho  quo  falar  com  V.  S.  em  lium  particular  do 
serviço  de  S.  Mag/,  e  importa  abrovidade.  Se  V.  S. 
estiver  esta  tardo  em  caza,  lá  irei  ás  quattro  p.*  as  cinco 
horas.  Se  porem  V.  S.  tiver  que  hir  aoutra  parte,  peço- 
Ihe  com  a  confiança  que  V.  S.  me  permitte,  queira  pas- 
sar por  esta  sua  Caza  aonde  estarei  emquanto  uâo  tiver 
reposta  de  V.  S.  a  cujas  ordes  fico  com  a  mais  prompta 
vontade  de  lhe  obedecer  » . 

A  3  de  Setembro  seguinte  é  Sebastião  do  Carvalho 
quem  escreve  ao  ilustre  Carbono: 

«  Meu  am."  em.^°  meu  Snr.  Passo  ás  mãos  de  V.  Rm.» 
a  Representação,  com  a  emenda,  deque  necessitava.  Tão 
bem  eu  não  necessito  pouco  de  participar  a  V.  Rev.'*  o 
resultado  de  hunra  practica,  que  ainda  hoje  pude  ter, 
elhe  suplico  mediga  em  q  hora  me  poderá  dar  três,  ou 
quatro  minutos  de  aud.^  com  menos  discommodo  seu;  e 
que  se  sirva  da  minha  fiel  obediência».  A  isso  responde 
Carbone,  á  margem,  no  dia  seguinte:  «Meu  am.°  e  m.'** 
meu  S.^  Vamos  sem  ceremonia,  pelas  angustias  do  tempo 
em  q  me  acho.  Esta  tarde  faço  conta  de  hir  p.*  o  Paço 
pelas  4  horas,  se  me  não  estorvarem  antes.  Desta  cir- 
cumstancia  poderá  V.  S.  regular  ahonra  q  me  quer  dis- 
pensar. Fico  sempre  á  obed.^  de  V.  S.  cuja  pessoa 
g.^®  Ds.  m.*  an.^ ». 

Até  ao  fim  de  1744  seguem-se  mais  nove  ofícios  de 
Carbone  onde  este  mostra  quanto  prezava  Sebastião  de 
Carvalho  e  lhe  patrocinava  os  interesses,  como  questões 
de  ajudas  de  custo,  passaportes,  apresentações  ao  rei, 
etc,  sendo  os  últimos  já  remetidos  para  Londres  para 
onde  seguira  Carvalho  em  1738. 

Na  carta  de  16  de  Fevereiro  de  1745,  muito  amistosa, 
Carbone  queixa-se  dum  entorse  num  pé  «...  sendo  esta 
a  causa  porq  não  respondi  logo  a  V.  S. » .     Tal  nova 
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compungiu  Carvalho,  levando- o  a  manifestar  o  seu  sen- 
timento, e  agradecendo  Carbone,  a  6  de  Março,  tal  cui- 
dado nas  seguintes  palavras:  «Beijo  as  mãos  a  V.  S. 
pelas  sinceras,  e  cordiaes  expressões  com  q  me  significa 
o  seu  sentimento,  por  conta  da  minha  moléstia,  cauzada 
da  queda,  que  dei  em  húa  das  outavas  do  Natal». 

A  21  de  Setembro  Carbone  escreve-lhe  já  para  Viena 
nos  termos  mais  carinhosos,  dando-lhe  indicações  e  con- 
selhos sobre  diversos  pontos  melindrosos  da  mediação, 
e  informando-o  das  resoluções  tomadas  quanto  à  ajuda 
de  custo  por  causa  da  viagem  e  à  gratificação  de  resi- 
dência em  Londres. 

Num  longo  ofício  do  dia  seguinte  torna  a  versar  os 
pontos  já  tratados  no  da  véspera,  e  dá  várias  indicações 
de  carácter  político  e  outras  sobre  as  ajudas  de  custo. 
Depois,  informa  sobre  as  causas  da  demora  na  solução 
de  vários  assuntos,  devido  à  doença  do  rei,  expressando 
a  muita  consideração  que  tem  por  êle,  e,  referindo-se  aos 
conselhos  solicitados  por  Carvalho,  responde-llie :  « não 
posso  insinuar  a  V.  S.  outro  meyo,  que  o  mesmo  que 
lhe  sugerir  a  necessidade,  e  a  sua  conhecida  prudência». 

A  12  de  outubro  informa :  «  Deixo  para  outra  ocazião 
o  responder  à  V.  S.  sobro  o  que  me  diz  de  Sampaio,  a 
q.™  não  deixarei  de  escrever  (sem  afectação)  em  a  forma, 
qae  conceba  de  V.  S.  a  idea  que  merece ». 

No  mesmo  dia  12,  escreve,  além  da  carta  confidencial 
anterior,  um  oficio  ostensivo  onde  explica  a  Sebastião 
de  Carvalho  a  razão  porque  é  difícil,  sem  quebra  do 
coerência,  deixar  do  lhe  enviar  informações  o  instruções 
sem  ser  por  intermédio  do  Ministro  em  Roma;  mas,  para 
o  satisfazer  se  podo  a  opinião  do  Papa. 

A  6  de  Dezembro  escreve-lhe  explicando  a  demora 
qu^  teve  em  rosponder-lho  devido  aos  exercícios  espiri- 
tuais, e  dizendo-lhe  sôl)ro  as  intrigas  de  Sampaio:  «Só 
não  posso  deixar  de  significar  a  V.  S.*,  p/  seu  governo, 
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que  sendo  iniiy  savias,  e  prudentes  as  reflexOes,  que  V.  S. 
foz  sobro  os  pontos  da  carta  de  Sampayo,  crão  fundadas 
em  equivoco:  porq.'°  supõem,  como  certo,  q®  o  que  es- 
croveo  aquele  Min."  ora  por  sufjjestrto  da  Corte  de  Roma, 
não  sendo,  senão  discursos  seus  q*  nos  fez  também  a  nós 
nas  cartas  sucessivas  q.®  vierão  pellos  Corr.°*  Ordiná- 
rios, e  segundo  as  diversas  circunst.**  q.®  lá  observava 
bia  mudando,  ou  alterando  os  mesmos  discursos».  A 
seguir,  explica  que  não  se  mandam  instruções  por  se 
estar  esperando  notícias  de  Roma  que  devem  esclarecer 
as  circunstâncias  em  que  se  deve  agir,  e  fala-lhe  em 
«  doze  nlil  cruzados  »  de  ajuda  de  custo  para  a  jornada 
a  Francfort. 

A  20,  escreve  Carbonne  a  sua  confidencial,  começando 
por  justificar  com  a  falta  de  tempo  «  que  eu- — diz  ele  — 
corresponda  tão  escaçamente  às  abundantes  cartas  que 
tenho  recebido  de  V.  S.,  que  todas  estimei  infinitam.*^ 
menos  as  noticias,  q.*'  em  algíias  delias  V.  S.  me  parti- 
cipa das  suas  moléstias,  e  discomodos». 

Depois,  refere-se  « ao  acerto,  com  que  V.  vS.  tem 
obrado  no  particular  da  negociação»,  fala-lhe  «  da  real 
aprovação»,  e  informa-o:  «Também  tenho  dito  o  q.^ 
basta  dos  desacertos  do  Sampaio,  a  quem  escrevemos 
com  maior  cautela,  p.*  que  não  faça  perceber  ao  Papa 
(ainda  que  inadvertidamente)  a  disaprovação  q  teve  da 
nossa  Corte  dos  passos  irregulares  q"  deu  afavor  da  de 
Roma )). 

A  seguir,  recomenda-lhe  que  ao  deixar  as  negociações 
diligencie  que  «  não  fique  o  Papa  menos  satisfeito  do 
obsequio  da  mediação  pela  particular  amizade,  e  boa 
correspondência  que  professa  [D.  João  V]  à  Sua  Santi- 
dade » . 

Depois,  para  lhe  patentear  a  sua  grande  estima,  explica 
Carbono  como  conseguiu  obter  o  dinheiro  para  a  ajuda 
de  custo,  e  acrescenta:  «  e  quero  que  V.  S.  se  persuada, 
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q  eu  tenho  o  nicaior  dezejo  do  servir,  e  dar  gosto  a  V.  S. 
não  só  por  conta  da  sincera  amizade,  e  veneração  qne 
lhe  professo,  mas  também  por  zelo  do  serviço  de  S. 
Mag.*'  ao  qual  não  pode  acudir  hum  Min.°  quando  lhe 
faltão  os  meios  para  fazer  bua  decente  reprezentação  ». 

No  ofício  ostensivo  do  mesmo  dia  torna  a  falar  dos 
negócios  políticos  sobre  a  mediação,  informando  Sebas- 
tião José  «  da  real  aprovação  de  quanto  V.  S.  tem  obrado 
ou  deixado  de  obrar  a  respeito  da  comissão  de  que  S. 
Mag.^  foi  servido  encarregci-lo . . . » 

Mais  adianto,  continua,  falando  de  Manuel  Pereira  de 
Sampaio:  «As  reflexões  q  V.  S.  fez  sobre  os  7  pontos 
da  Carta  de  Sampaio,  erão  muy  próprias  do  grande  ta- 
lento, capacidade,  e  erudição  de  V.  S.  »  E,  referindo-se 
às  intrigas  do  embaixador  português  em  Eoma,  despei- 
tadíssimo por  não  haver  sido  nomeado  para  dirigir  a 
mediação  e  desejoso  de  comprometer  Sebastião  de  Car- 
valho, escreve  Carbone : 

«  E  he  sem  duvida  m.'°  p.*  estranhar,  q  od.^°  Sampaio, 
depois  de  receber  as  nossas  cartas  de  12  de  Outr."  so 
deixasse  persuadir  do  Papa,  ou  dos  seus  Min.°^  a  insi- 
nuar a  V.  S.  que  entrasse  em  conferencias  sobre  a  ne- 
gociação, e  m/°  mais  estranharei  he,  que  o  fizesse  em 
similhantes  circunstancias,  e  com  a  sugestão  do  partici- 
par a  Roma  a  rezulta  das  ditas  conferencias,  antes  q  lá 
chegasse  a  reposta  ao  Cardeal  Albaní;  não  tendo  esta 
antecipação  outro  fim,  q  o  de  podorso  aquela  corte  re- 
gular, p.*  o  roconhecimonto  do  Imperador  ou  suspensão 
delle. ))  A  seguir,  salientando  a  perfídia  de  Sampaio, 
comenta:  «  De  que  so  seguiria,  q  dando  V.  S.  a  noticia 
de  não  encontrar  nessa  Corte  dispozição  p/  o  ajusto,  e 
deixando  por  esta  cauza  o  Papa  de  reconhecer  o  d.'" 
Imperador,  se  atribuiria  aos  despachos  do  V.  S.  a  dita 
falta  de  reconhecimento.»  E,  acrescenta:  «Grande 
cuidado  nos  daria  este  passo  irregular,  dado  por  Saiu- 
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paio,  se  não  estivéssemos  certos  da  grande  prudência  de 
V.  S.,  e  da  particular  cautela,  cora  que  desde  o  princi- 
pio procedeo  nesta  matéria.  » 

Em  ofícios  posteriores,  de  1746,  o  p.®  Carbone  recorda 
a  Sebastião  de  Carvalho  o  interesse  que  tem  D.  João  V 
que  se  estabeleça  a  concórdia  entre  o  imperador  alemão 
e  o  papa,  devendo  todas  as  diligências  de  Carvalho  ten- 
der para  tal  fim,  lembrando-lhe  —  no  ofício  de  18  de 
Abril  de  46  —  que  é  «o  principal  emp.°  de  S.  Mag.®  dar 
gosto  ao  Papa,  e  q  S.  S.'''^  fique  persuadido  da  sincera 
vontade  do  mesmo  S/  do  contribuir  p.*  o  dezejado 
ajuste. . .» 

Quási  pelas  mesmas  palavras  se  expressa  Carbone 
nos  ofícios  de  11  e  29  de  Julho  e  6  de  Novembro  do 
referido  ano,  aconselhando  sempre  Carvalho  a  que  po- 
nha, pelo  monos  por  essa  ocasião,  de  parte  os  dissenti- 
mentos com  Manuel  Pereira  de  Sampaio,  desempenhan- 
do-se  o  melhor  possível  da  comissão  espinhosa  e  delicada 
de  que  estava  encarregado.  Efectivamente,  o  futuro 
marquês  de  Pombal  fazendo  calar  o  seu  grande  amor 
próprio  aperta  as  suas  relações  com  Sampaio,  a  fim  de 
por  uma  forma  harmoniosa- e  coordenada  desempenharem 
com  o  mais  favorável  resultado  as  funções  dos  seus 
cargos. 

Por  sua  vez,  e  com  relação  a  Pereira  de  Sampaio, 
informa  Carbone,  no  último  dos  referidos  ofícios :  «  A 
Sampaio  se  escreverá  coerentemente  por  outro  expresso 
e  se  lhe  farão  as  necessárias  advertências  p.^  que  pro- 
ceda pela  sua  parte  com  a  devida  prudência,  e  com  a 
clareza,  e  lizura  q  se  faz  preciza  p.*  se  tratar  com  acerto 
hum  negocio  tão  delicado,  e  de  tanta  importância.  » 

Sebastião  José,  sentindo  o  chão  fugir-lhe  devido  às 
intrigas  dos  seus  inimigos  que  cercavam  o  rei,  entre  os 
quais  Fr.  Gaspar  da  Encarnação,  e  às  perfídias  cometi- 
das por  Sampaio  —  uns  e  outros   para  lhe  gorarem  o 
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bom  êxito  das  negociações  de  que  estava  encarregado, 
escrevia  múltiplas  e  extensas  cartas  nâo  só  ao  tio,  e  Se- 
cretário de  Estado,  Marco  António,  como  ao  próprio 
Carboue,  contendo  « largas  apologias  »  —  aquelas  exten- 
sas e  pesadas  apologias  com  que  êle  devia  terminar  a 
sua  carreira  pública  respondendo,  de  Pombal,  aos  seus 
detractores,  especialmente  a  Mendanha. 

Mas,  para  o  padre  Carbono  tais  apologias  sobre  «  a 
grande  honra,  pontualidade,  e  zelo  no  real  serviço  »  não 
eram  necessárias  por  parte  de  Carvalho,  pois  como  diz 
o  famoso  italiano,  era  grande  «  o  conceito  que  sempre 
fiz  e  constantemente  conservo  da  Pessoa  de  V.  S.  » 

Mas^  desfeitas  as  nuvens  que  parecendo  preanunciar 
tempestade  no  início  das  negociações  de  Sebastião,  ha- 
viam trazido  a  mais  risonha  bonança,  o  caso  da  mediação 
entrou  numa  fase  de  agradável  orientação.  Por  isso,  no 
oficio  de  27  de  Junho  de  1747  o  padre  Carbono  escro- 
via-lhe: 

«  Pelo  que  toca  á  Real  Mediação  entre  Viona,  e  Roma, 
nâo  tenho  que  esperar  rezolução  algúa  p.*  dar  a  V.  S. 
mil  parabéns  do  bom  sucesso  que  nela  teve,  havendo 
V.  S.  com  a  sua  prudente  conduta  concluido  felicissima- 
mente  o  ponto  das  Reversaes;  e  reduzido  a  termos  de 
verdadeira  concluzão  os  outros  pontos  de  controvérsia 
entre  as  duas  Cortes.»  E,  adita:  «  S.  Mag.®  estimou 
infinito  estas  noticias,  nâo  só  por  conta  do  seu  real  de- 
coro, mas  por  satisfazer  ao  Papa,  a  cujos  rogos  empren- 
deo  a  dita  Mediação.  Esporo  q  se  verá  brevemente 
concluido  tudo  o  q  respeita   ás  referidas  duas   Cortes.  » 

/Porém,  ao  contrário  do  que  esperava  o  P."  Carbone, 
estavam  ainda  longo  de  terminar  as  negociações  da  com- 
plexa mediação.  Efectivamente,  só  muito  mais  tarde, 
em  Setembro  de  1749  é  que  Sebastião  do  Carvalho  dei- 
xava Viena,  de  regresso  a  Lisboa." 

O  que  há  a  notar  nas  cartas  de  João  Baptista  Carbone 
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é  a  Jelicadesa  da  forma  associada  à  obsequiosidade  e  aos 
bons  desejos  do  ser  útil  e  agradável  a  Sebastião  de  Car- 
valho, (íarboiíe  em  todos  ou  quási  todos  os  ofícios  mos- 
tra a  Carvalho  a  solicitude  com  que  age<  para  lhe  serem 
pagos  em  Vieua  os  vencimentos  o  ajudas  do  custo  neces- 
sárias à  representação,  fornecendo  todas  as  explicações 
e  dando  os  informes  necessários  sobre  o  saque  e  des- 
conto de  letras,  etc. 

Também,  esmo  temos  visto  os  elogios  ao  talento  e  os 
louvores  ao  zt4o  de  Carvalho  aparecem  em  todas  as  car- 
tas e  ofícios  de  Carbone. 

É  certo  que  os  ofícios  do  Cardeal  da  Mota  para  Se- 
bastião José  eram,  pelo  menos  na  forma,  muito  delica- 
dos, mas  circunspectos,  ao  passo  que  nos  escritos  de 
Carbone  há  mais  Ihanesa,  são  mais  vivos,  exuberantes, 
comunicativos  *.  Assim,  a  8  de  Junho  de  1749  Carbone 
escreve  a  Sebastião  de  Carvalho,  começando  logo  por 
lhe  dizer:  «Escrevo  com  particularíssimo  gosto  estas 
poucas  regras  a  V.  S.,  porq  se  dirigem  a  facilitar-lhe  o 
regresso  p.*  esta  Corte  a  qual  suponho  não  menos  gos- 
tozo  a  V.  S.,  que  a  mim,  e  a  todos  os  seus  amigos.  » 
E,  justifica:  «A  V.  S.  porq  se  recolhe  á  pátria  com 
estimável  comp.*  q."  lá  adquirio,  livrando-se  das  conti- 
nuas moléstias  que  lhe  cauzava  esse  clima,  e  dos  extra- 
ordinários gastos,  a  q  o  obrigava  o  decoro  do  Ministério 
em  hua  Corte  tão  luzida,  sem  assistência  proporcio- 
nada...». Mais  adiante,  dá-lhe  a  agradável  notícia  da 
concessão  duma  ajuda  de  custo  para  a  viagem,  conse- 
guida por  sua  iniciativa,  escrevendo:  «Foi  atendida 
esta  minha  reflexão,  e  se  resolveo,  q.®  se  desse  a  V.  S. 


1  Ver  na  Colecção  Pombalina  da  Biblioteca  Nacional  o  Códice 
661.  Aí  figuram  8  escritos  do  Cardeal  da  Mota,  6  ofícios  de  Fr. 
Gaspar  da  Encarnação,  e  28  peças,  entre  cartas  e  ofícios,  de  João 
Baptista  Carbone, 
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de  ajuda  de  custo  lô  mil  cruzados,  guardando-se  porem 
nisto  todo   o   segredo  p.*  que  não  sirva  de  exemplo  »  *. 

Na  verdadt,  estava-se  chegado  ao  fim  das  negociações 
da  mediação.  Esse  acidentado  caso,  não  obstante  os 
pretextos  que  ostensivamente  apresentara,  tanto  no  seu 
início  como  na  sua  evolução,  tinha  como  única  razão 
de  ser  a  rivalidade  entre  a  rainha  da  Hungria  e  a  cúria 
romana  com  Benedito  XIV  à  frente  e  com  o  cardeal 
Valenti  como  meneur  contra  a  Casa  de  Áustria.  Assim, 
não  passavam  de  meros  e  dissimulados  motivos  a  oposi- 
ção da  Santa  Sé  à  admissão  do  auditor  Mellini  no  Sacro 
Colégio,  tão  desejada  pela  imperatriz,  e,  até,  já  prome- 
tida pela  cúria  mas,  finalmente,  por  esta  recusada  sob 
razão  de  Mellini  ser  adito  da  Casa  de  Áustria,  como  se 
os  cardeais  Lanti  e  Monti  não  fossem  detílarados  defen- 
sores da  Casa  de  Bourbon.  Também,  por  sua  vez,  não 
podia  ter  outra  interpretação  mais  que  o  ensejo  pro- 
curado e,  depois,  invocada  de  defender  as  prerogativas, 
talvez  exorbitantes,  do  império  o  caso  de  Maria  Teresa 
desejar  que  fossem  exonerados  o  cardeal  Valenti,  secre- 
tário de  Estado  do  pontífice,  e  outros  funcionários  papa- 
linos  tidos  por  inimigos  da  Casa  de  Áustria.  Emfim, 
essa  e  outras  questões  que  depois  haviam  -de  surgir  tão 
associadas  e  sucessivas  como  uma  teoria  do  cerejas  ti- 
nham todas  uma  mesma  causa:  a  ambição  da  imperatriz 
de  se  libertar,  por  completo,  de  toda  a  tutela  material 
da  Santa  Sé,  e  o  desejo  desta  de  resistir  àquele  desígnio 
e  de  defender  as  suas  prerrogativas. 

E  bem  de  ver  que  não  podiam  as  coisas  continuar  em 
tal  estado  e  que  se  tornava  necessário  estabelecer   um 


•  Nào  era  a  primeira  vez   que  a  Sebastião   de  t'arvaIho  ei-am 
Iconcedidas  gratifioaçòes  extraordinárias.     Mas,  nada  cliegava  para 
despesas  de  representação  que  era  necoisário  fazer  em  Viena, 
sacrifícaudo  Carvalho  a  isso  muito  da  sua  fazenda. 

VoL.  xT  —  N."  2  —  Abbil  a  Julho,  1921.  46 
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acordo  entre  :i  cúria  e  o  império  d(^  forma  a  remediar 
tais  desavenças  para  o  que  se  tornava  mister  fazer  des- 
aparecer a  caasa  primária  de  tOdas:  a  rivalidade  entro 
as  duas  potências.  Foi  para  se  conseguir  tal  fim,  para 
realizar  tal  mediação  que  fora  nomeado  Sebastião  de 
Carvalho. 

Durante  quási  quatro  anos  so  arrastaram  as  negocia- 
ções, e  com  estas  cessaram  os  desgostos  do  diplomata 
português.  Na  verdade,  tudo  foi  de  molde  a  atormentar 
o  espírito  de  Carvalho.  A  falta  do  um  carácter  diplo- 
mático definido  e  duma  representação  condigna  para  levar 
a  efeito  a  espinhosa  comissão  de  que  fora  incumbido  * ; 
as  dissidências  e  desconfianças  provocadas  na  corte  por- 
tuguesa, na  Santa  Sé  e  nos  meios  oficiais  de  Viena  pelas 
intrigas  do  ambicioso  Manuel  Pereira  de  Sampaio,  des- 
peitado por  não  haver  sido  escolhido  para  efectuar  tal 
mediação ;  a  ausência  de  auxílios  de  toda  a  ordem  e  a 
falta  de  assistência  moral  do  governo  português  suges- 
tionado pelas  informações  falsas  e  conselhos  pérfidos  do 
invejoso  Sampaio,  e  pelas  intrigas  de  Fr.  Gaspar  da 
Encarnação  que  no  entourage  de  D.  João  V  fazia  o  jogo 
de  Sampaio ;  a  irreductibilidade  das  duas  partes  em  lití- 
gio ;  e  a  dificuldade  das  próprias  negociações  que,  longe 


^  Como  se  eabe,  Sebastião  de  Carvalho  lutou  durante  muito 
tempo  com  falta  de  um  carácter  diplomático  definido  para  o  preen- 
chimento da  sua  missão.  Numa  carta  de  D.  João  V  a  Maria  Teresa 
dizia-lhe  que  Carvalho  ia  «  particularmente  »  tratar  da  mediação ; 
à  imperatriz  Maria  Cristina  escrevia  o  mesmo  soberano  conside- 
rando aquele  diplomata  «  encarregado  de  uma  missão  particular  u  ; 
por  último,  nas  credenciais  era  designado  por  «  emissário  »,  e  «  naa 
instrucçòes  —  dizia  Pombal  numa  carta  a  Marco  António,  em  31  de 
Maio  de  1746  —  me  ordenou  el-rei  nosso  senhor  que  me  intitulasse 
simples  viandante».  Só,  muito  mais  tarde,  por  decreto  de  18  de 
Outubro  de  1"46,  é  que  lhe  era  reconhecido  carácter  oficial  e  lhe 
eram  dados  extensos  e  especiais  poderes  para  conduzir  e  ultimar 
as  negociações  da  mediação.  >í<t 
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de  tenderem  para  um  bom  fim,  antes  pareciam  compli- 
car-se  cada  vez  mais:  tudo  era  de  molde  a  alancear  o 
ânimo  Sebastião  de  Carvalho  e  a  encher  de  satisfação  os 
seus  inimigos. 

A-pesar-de  tudo  isso  as  negociações  chegaram  a  bom 
termo  muito  mais  pelas  circunstâncias  da  política  interna 
e  externa  da  Áustria  e  da  política  geral  europeia  habil- 
mente utilizadas  por  Sebastião  de  Carvalho ,  agindo 
livremente,  que  pelos  esforços  do  nosso  governo.  Efec- 
tivamente, a  marcha  da  guerra  da  sucessão  da  Áustria, 
na  sua  última  fase,  e  o  seu  termo  no  congresso  de 
Aquisgrão  tornam  o  império  de  Maria  Teresa  mais  se- 
guro e  forte,  levando  a  cúria  a  entrar  em  bom  caminho 
de  reconciliação,  donde  por  mútuas  transigências  da 
cúria,  da  corte  de  Viena  e  do  eleitor  de  Mogúncia  se 
chegou  a  acordo. 

Agora,  já  o  futuro  marquês  de  Pombal  podia  regressar 
ao  país.  Efectivamente,  já  em  Julho  de  1748  recebia 
ordem  para  considerar  finda  a  mediação,  mas  dificulda- 
des supervenientes  tornaram  impossível  tão  rápido  ter- 
minus  e  o  tão  ambicionado  regresso,  pelo  que  só  a  31 
do  Maio  de  1749  foram  remetidas  as  recredenciais  para 
a  vinda  do  nosso  diplomata. 

Efectivamente,  as  negociações  de  Sebastião  José  em 
Viena  haviam-se  protelado,  com  sorte  muito  vária,  até 
princípios  de  1749,  terminando  então  com  a  pacificação 
do  eleitor  de  Mogúncia  com  a  Santa  Sé.  Tempo  depois 
eram  entregues  à  imperatriz  Maria  Tereza  as  recreden- 
ciais de  31  de  Maio  de  1749  onde  se  diz,  na  tradução 
da  época : 

«  Serenissima,   e   Potentissima  Senhora  minha   muito 

jhara,  e  amada  boa  Irmaft,  e  Sobrinha.    Tendome  podido 

licença  Sebastião  Jozé  do  Carvalho,  e  Mello,    meu   Ple- 

ipotenciario   na  Corte  de  V.  M.  para  rocolherse  a  esta 
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a  tractar  de  algííns  uogocios,  «ia  que  pode  ter  grave 
projuizo  pela  auzencia  não  ])udtí  deixar  de  condescender 
asna  instancia.  Estimartsi  sumamente  que  na  rezidencia 
que  alii  les  iiaja  sabido  merecer  a  aceitação  de  V.  M., 
e  expressarlhe  a  constante  amizade  que  lhe  proíeyo,  e 
muito  que  dezejo,  que  anossa  boa  correspondência,  se 
conserve  cada  vez  mais  firme,  e  inalterável.  Estes  sen- 
timentos achará  V.  M.  sempre  em  mim  unidos  á  mais 
sincera  vont.^  de  contribuir  p'*  tudo  o  que  for  da  sua 
satisfação. — D.  G.  a  V.  M.  como  dezeja.  —  Lisboa  a  31 
de  Mayo  de  1749. 

«  Bom  Irmão,  e  Tio  de  V.  M.  «  João  »  Marco  António 
de  Azevedo  Coutinho  . » 

A  esta  carta  respondia  a  famosa  imperatriz  com  outra 
muito  amável  para  o  rei  e  para  o  nosso  país  e  lisongeira 
para  Sebastião  de  Carvalho. 

Assim,  este,  já  exonerado  de  embaixador  em  Londres, 
onde  fora  substituído  pelo  desembargador  Encerrabodes, 
parte  para  Lisboa  cheio  de  incertezas  acerca  do  seu 
futuro,  e  talvez  de  arrependimentos  quanto  ao  seu  pas- 
sado, e  com  certeza  trasbordante  de  desilusões  e  des- 
gostos pela  forma  ingrata  como  o  seu  governo  corres- 
pondia à  sua  dedicação  e  ao  seu  zelo  e  desinteresse  a 
ponto  de  comprometer  em  serviço  do  país  a  sua  saúde, 
o  seu  descanso  e,  até,  os  seus  haveres. 

Como  acima  v^imos  dizia-se  nas  recredenciais  que  Se- 
bastião de  Carvalho  vinha  a  Portugal  tratar  de  assuntos 
particulares  da  sua  casa,  tagarolando-se,  também,  nos 
centros  oficiais  de  Viena  que  o  diplomata  era  chamado 
a  Lisboa  para  substituir  seu  tio  na  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros.  Contudo,  nada  mais  longe 
da  verdade,  Sebastião  José  voltava  a  Portugal  sem  des- 
cortinar o  destino  que  o  aguardava.  E  se  alguma  coisa 
antevia  a  seu  respeito  não  consistia  ela  em  nada  de  bom, 
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de  favorável,  para  si,  antes  se  cifrava  no  preságio  de 
bem  tristes  dias. 

Como  dissemos,  a  legação  de  Londres  já  havia  sido 
provida  com  a  nomeação  de  Encerrabodes,  e  não  restava 
então  vago  nenhum  outro  posto  diplomático  desejado 
por  Carvalho.  Tem-se  dito,  a  respeito  da  nomeação  de 
Encerrabodes,  que  o  futuro  marquês  de  Pombal  mostrou, 
logo  que  dela  soube,  o  seu  ressentimento  pelo  facto, 
manifestando-o  a  Francisco  Caetano  numa  carta  em  27 
de  Dezembro  de  1747,  onde  falava  das  «  ausências  w  que 
lhe  fizera  Encerrabades,  e  comentando  a  nomeação  deste 
cora  as  seguintes  palavras :  «...  ausências  que  eu  não 
merecia  nem  podia  esperar  do  maior  inimigo ;  que  como 
tal  o  tenho  e  como  tal  lhe  perdoo.  »  ^ 

Porém,  isso  deve  ter-se  como  a  consequência  duns 
minutos  de  mau  humor,  pois  a  correspondência  dele  Car- 
valho com  o  próprio  Encerrabodes  a  propósito  dessa 
nomeação  não  pode  ser  mais  amistosa.  Assim,  a  27  de 
Fevereiro  de  1748  aquele  escreve  a  ôste  felicitando-se 
pela  sua  nomeação,  expressando-lhe  o  seu  «  fiel  testemu- 
nho do  contentamento  com  que  recebi  a  notícia  acerca 
da  nomeação .  .  . » .  Depois,  fala-lhe  de  « todos  os  seus 
conhecidos  talentos»,  das  «luzes  que  lhe  subejarão.  » 

Logo  em  17  de  Abril  seguinte  volta  a  escrever-lhe 
para  o  «  felicitar  cordialissimamente  por  se  achar  livre 
dos  discommodos  e  perigos  de  tão  dillatada  viagem  » , 
«  desejando  que  V.  S.  ahi  ache  toda  a  sorte  do  felloci- 
dade,  e  de  contentamento.  »  Depois,  dá-lhe  várias  in- 
formações sobre  o  arquivo,  a  secretaria  o  os  fundos  da 
embaixada,  despesas,  etc. ;  oferece  os  seus  préstimos  e 
luses  o  propóe-se  esclarecer  quaisquer  pontos  obscuros 
ou  negociações  complexas.     Emfim,  todas  as  outras  car- 


'  Ver :  Colecção  Pombalina,  Códice  664. 
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tas  até  16  de  Julho  (1(3  1749  seguem  no  mesmo  tom 
agradável,  amigável,  quási  fervoroso  ^ 

Por  aqui  se  vê  que  Sebastião  do  Carvalho  se,  em  De- 
zembro de  1747,  talvez  por  deficiência  ou  intriga  nas 
informações,  estava  mal  impressionado  com  Encerrabodes 
passados  dois  meses  já  tal  não  sa  dava.  O  que  é  certo 
é  que  Sebastião  de  Carvalho  vindo  para  o  seu  país  encon- 
trava vedados  todos  ^  os  postos  e  fechadas  todas  as  em- 
presas onde  podia  pôr  ao  serviço  da  naçcão  as  suas  gran- 
des faculdades  de  inteligência  e  de  trabalho  e  o  seu 
enorme  poder  de  iniciativa.  Contudo,  é  de  esclarecer, 
desde  já,  qu9  a  missão  de  Viena  não  constituiu  um  ne- 
gócio estéril  nem  representa  tempo  perdido  na  vida 
pública  do  futuro  estadista.  Pelo  contrário,  tal  embai- 
xada além  das  imensas  luzes  que  lhe  forneceu  s(jbre  os 
negócios  da  chancelaria  da  Santa  Sé,  sobre  o  Sacro 
colégio  e  os  seus  componentes  e  acerca  das  questões 
internas  e  externas  da  Áustria,  proporcionou-lhe  o  ensejo 
de  casar  com  uma  senhora  por  muitos  títulos  ilustre  e 
virtuosa  que,  não  obstante  ser  22  anos  mais  nova  que 
seu  marido,  resultou  uma  esposa  honestíssima  e  cari- 
nhosa e  uma  mãe  exemplarmente  educadora  o  extremosa. 

Também,  essa  enviatura  lhe  deu  magnífico  ensejo  de 
conhecer  os  seus  inimigos,  como  Manuel  Pereira  de  Sam- 
paio e  Fr.  Gaspar  da  Encarnação  —  cujo  ódio,  se  nunca 
dormiu,  foi  mais  tarde  bem  castigado,  nele  e  nos  seus 
seguidores  por  Carvalho,  como  adiante  se  verá  neste 
caso  dos  í(  Meninos  de  Palhavã». 

Os  primeiros  meses  após  a  sua  chegada  a  Portugal, 
que  correspondem  aos  últimos  da  existência  de  D.  João  V, 
são  atormentados   por  incertezas   de  toda  a  ordem.     A 


1  Ver :  Colecção  Pombalina,  Cód.  603,  a  partir  (ia  foi.  60.  Tra- 
ta-se  das  resenhas  das  cartas  de  Carvalho  para  Encerrabodes,  e 
que  estão  cheias  de  emendas  pelo  próprio  punho  daquele. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         715 

camarilha,  chefiada  pelo  orgulhoso  e  odiento  Fr.  Gaspar 
que  dominava  o  rei  moribundo,  tinha  vencido  em  toda  a 
linha  o  zeloso  embaixador  de  Portugal  em  Londres  e 
mediador  em  Viena,  devendo  estar  tanto  mais  exultante 
quanto  mais  desiludido  e  alquebrado  de  animo  se  encon- 
trava Carvalho,  agora  no  mais  completo  ostracismo,  no 
maior  abandono. 

Porém,  parecia  escrito  no  in-lblio  dos  destinos  que  tal 
estado  de  coisas  não  duraria  muito.  Efectivamente,  assim 
foi.  A  31  de  Julho  de  1750  falecia  D.  João  V,  e  a  roda 
da  fortuna  ia  virar  completamente,  alçapremando  ao  lu- 
gar mais  eminente  Sebastião  José  e  fazendo  resvalar  no 
abismo  mais  profundo  Fr.  Gaspar  da  Encarnação. 

Mas,  não  nos  antecipemos. 

6.''  — Sebastião  de  Carvalho 
e  a  rainha  D.  Maria  Ana  de  Áustria 

Tem-se  escrito  mais  de  uma  vez  que  o  consórcio  de 
Sebastião  José  com  a  titular  austríaca  D.  Leonor  Daun 
muito  contribuiu  para  valorizar  o  diplouxata  no  animo  da 
rainha  D.  Maria  Ana,  também  austríaca.  Ora,  isso  não 
é  inteiramente  exacto,  pois  se  é  certo  que  tal  casamento 
veio,  possivelmente,  fazer  acrescer  no  espírito  da  virtuosa 
esposa  de  D.  João  V  a  sin>patia  e  a  consideração  por 
Carvalho  não  há  dúvida  que  anteriormente,  o  por  outros 
motivos,  tal  simpatia  o  consideração  já  prevaleciam. 
Para  tal  bastante  havia  contribuído  o  P."  José  Ritter, 
confessor  e  confidente  da  rainha,  sendo  disso  testemu- 
nhos 08  escritos  dêsto  para  Sebastião  José. 

O  núcleo  de  tal  correspondência,  que  conliecemos,  ini- 
cia-se  por  uma  carta  de  If)  áa  Fevereiro  de  1745,  onde 
Ritter  escreve : 

«  111.""°  e  Exceli.""*  Senhor.  —  A  estimadíssima  de  V.* 
Exceli.*  recebi  em  12  de  Fevereiro  pelo  Paquete,  apre- 
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sontei  logo  a  inclusa  a  Sua  Mag.**®,  como  tambom  a  mi- 
nha carta  a  rospoito  do  sentimento  que  V,  Ex/'*  oftere- 
cia  nella  a  Sua  Mag.**^  da  morte  da  S."'*  S."  Arclii-Du- 
queza;  e  porque  vendo  nella  as  expressões  de  hQa  grande 
attenção  me  ordenou,  certificasse  a  V.  Ex.*  quanto  com 
a  Real  graça  lhe  era  inclinada.  » 

A  seguir,  pede,  da  parte  da  rainha,  para  que  mande 
«  debaixo  do  seu  coberto  »  as  cartas  da  imperatriz  viuva 
ou  da  arqui-duqueza  a  ela  destinadas. 

A  8  de  Outubro  seguinte,  Ritter  escreve  das  Caldas, 
e,  depois  de  felicitar  muito  Carvídho  pela  sua  chegada  a 
Viena,  íala-lhe  da  «  minha  fidelíssima  veneração  »,  e  da 
«  maior  estimação  » ,  e  deseja-lhe  «  huma  muy  prospera 
saúde,  abundantes  divertimentos,  e  hum  felicíssimo  suc- 
cesso  da  sua  negociação.»  E,  diz:  «Á  Raynha  N.* 
S.""*  tenho  feito  presente  o  gentil  agradecimento,  que  V.* 
Ex.''**  lhe  mandou  tributar,  dus  cartas  à  Augusta  Impe- 
ratriz em  favor  de  V.*  Ex."'^  escritas;  e  com  atencioso 
animo  se  explicou  a  mesma  Senhora,  serem  os  conhecidos 
merecimentos  de  V.^  Ex.*^'*  a  origem  desta  sua  benevo- 
lência. )) 

A  seguir,  Ritter  agradece  as  iitenções  que  Carvalho 
dispensou  aos  P.*"*  jesuítas  Francisco  Gogger  e  António 
HõUer,  e  diz  que  tais  finezas  feitas  a  pedido  dele,  Ritter : 
«  me  obrigão  a  hum  vivo  reconhecimento  de  muy  estrei- 
tas obrigações,  com  hum  dezejo,  que  V.  Ex.*^'-"*  se  sirva 
de  me  facilitar  o  caminho  de  me  poder  empregar  nos 
seus  honrosos  preceitos.  » 

Vê-se  bem  que  vSebastião  do  Carvalho  por  expontanei- 
dade  do  seu  espírito  ou  calcuiadamente  ia  cultivando  as 
simpatias  da  rainha  quer  por  si,  pelas  suas  amabilidades 
e  delicadezas,  quer  por  intermédio  de  Ritter,  do  qual  se 
ia  tornando  cada  vez  mais  amigo. 

Mas,  torneuLOS  à  correspondência  que,  peça  a  peça, 
nos  vai  explicando  como  a  pessoa  de  Sebastião  José  se 
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ia  infiltrando  no  animo  da  soberana,  preparando-se  assim 
o  facto  decisivo :  a  chamada  do  diplomata  para  Secre- 
tário de  Estado  de  D.  José  por  conselho  da  rainha-mãe. 

A  7  de  Outubro  Rittor  escreve  duas  cartas  a  Carva- 
lho. Na  primeira  trata  exclusivamente  da  eleição  e 
coroação  da  imperatriz  da  Alemanha,  do  grande  gosto 
que  a  rainha  sua  confessada  experimentou  pelas  mais 
sinceras  expressões  que  V.  Ex.*  foi  servido  manifestarme 
na  sua  [cartaj  »,  e  pede  a  Carvalho  que  manifeste  à  fa- 
mília imperial  o  contentamento  que  aqui  experimentou  o 
Paço,  a  corte  e  o  pais  pela  eleição,  «  sendo  —  diz  êle  — 
o  aftecto  desta  Nação,  como  consta  a  V.  Ex."''*  todo  de- 
dicado a  Augusta  Caza  de  Áustria.  » 

A  segunda  carta  da  mesma  data  é  destinada  a  trans- 
mitir um  pedido  da  rainha.  Ai  escreve  o  confessor: 
«  A  Raynha  minha  S/*  he  servida  que  V.  Ex.""^  tome  por 
sua  conta  todas  as  cartas,  que  o  Secretario  de  Estado 
Marco  António  enviar  a  V.  Ex.*  o  ir  pessoalmente  en- 
tregar nas  mãos  Imperiaes  com  todas  as  possíveis  ex- 
pressões assim  da  parte  da  mesma  S."  como  de  El  Rey 
N."  S.''.  »  E,  acrescenta:  «Ao  Aug.'"°  Imperador  não 
escreve  a  Raynha  de  mão  própria,  porque  athe  o  pre- 
isente  não  alcançou  algfia  curta  sua.  Mas  com  tudo  isso 
quer  sempre  que  V."  Ex.*^'-'  lho  expresse,  grande  estima 
a  sua  devida  exaltação.  » 

Depois,  na  colecção  das  cartas  de  Ritter  há  uma  falta, 
oortaraonte  importante,  ocasionando  um  salto  d(»  quási 
dois  anos  deparaiido-se  a  seguinte  com  a  data  de  30  de 
Agosto  de  1747.  Aí  recomenda  Ritter,  por  incumbência 
da  Rainha,  o  « portador  »  que  ia  servindo  de  correio 
Leopoldo  Brenwing,  (í  acompanhava  «  huma  S."  azafata 
•da  Camará  da  Rainha  N.*  S.""  desta  Corte  para  a  de 
Viena  »,  para  que  o  proteja. 

Na  carta  do  27  de  Agosto  do  1748  diz-lhe  c[u<» :  «  Sondo 
i-prezente  á  Raynha  rainlia   S."  a  promptidão,   com  que 
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V.*  Ex.<^'^  executou  as  suas  Reaes  ríícommendações,  e  a 
atenção  que  teve  com  Leopoldo  do  Brouning. .  .  ho  a 
mesma  S/*  vServida,  que  eu  da  sua  parte  agradeça  a  V.* 
Ex.*''*  o  disvello,  com  que  se  emprega  no  seu  Real  Ser- 
viço, e  em  todas  as  occasiões  do  seu  Real  Serviço.  >>  E, 
após  vários  agradecimentos  do  próprio  Ritter  por  lavores 
realizados  por  Carvalho,  escreve:  «e  dou  á  V.  Ex.'='* 
os  parabéns  pelo  bom  sucesso,  que  teve  nos  negócios  de 
Roma,  devido  todo  á  sua  actividade,  e  zelo,  com  que  se 
emprega  no  Real  serviço  de  S.  Mag.**®»,  e,  termina:  «o 
no  [serviço]  de  V.  Ex.'''*  me  dedico  p.*  executar  tudo  o 
que  for  do  seu  agrado.  » 

A  última  carta  —  que  tem  a  data  de  12  de  Nevembro 
de  1748  —  é  destinada  a  recomendar,  com  muito  inte- 
resse, em  nome  da  rainha.  Adam  Leopoldo  Breuning 
para  que  êle  possa  viver  em  Viena. 

Como  se  vê,  nâo  podiam  ser  mais  amistosas  e  agra- 
dáveis as  relações  entre  Sebsstião  de  Carvalho  e  o  con- 
fessor, confidente  e,  mais  tarde,  panegirista  da  rainha, 
padre  José  Ritter,  e,  por  iutermédio  deste  entre  o  futuro 
Secretário  de  Estado  de  D.  José  e  a  própria  rainha 
D.  Maria  Ana  de  Áustria. 

Assim,  não  admira  que  quando  Sebastião  José  chega 
a  Lisboa  com  sua  esposa  —  a  fidalga  austríaca  D.  Leonor 
Daun  —  encontre  junto  da  rainha  tão  bom  acolhimento 
quanta  hostilidade  o  persegue  no  ânimo  de  D.  João  Ve 
no  do  seu  confidente  e  Secretário  de  Estado,  Fr.  Gaspar 
da  Encarnação. 

7.  —  A  morte  de  D.  João  V.    Movo  reinado  e  nova  politica 

Pelas  7  horas  e  cinco  minutos  da  tarde  do  dia  31  de 
Julho  de  1750  sumia-se  para  sempre  no  paço  da  Ribeira 
a  luz  dos  olhos  do  famigerado  e  ostentoso  sultão  portu- 
guês.   D.  João  V  que  subira  ao  trono  em  circunstâncias 
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felizes,  como  predestinado  filho  da  sorte,  havia  passado 
um  roinado,  apesar  de  longo,  sumamente  ditoso.  Mas, 
se  o  seu  governo  decorreu  calmo  já  o  mesmo  não  se 
dava  com  a  sua  vida  íntima  que  se  passara  tumultuosa 
na  agitação  constante  dum  coração  insofrido  de  amor  e 
duns  nervos  em  perene  vibração  de  goso  sensual.  E, 
como  se  o  temperamento  natural  não  tornasse  o  rei  já 
propenso  às  delícias  da  carne  bem  mais  que  aos  prazeres 
do  espírito,  ainda  êle  procurava  prolongar  e  intensificar 
tais  gosos  pelos  processos  artificiais  dos  excitantes.  Deu 
o  resultado  que  era  de  esperar  essa  teimosia  insistente, 
essa  compita  permanente,  entre  a  natureza  —  que  só  dá 
o  que  pode  proporcionar,  e  o  vício  que  pede  sempre 
mais,  muito  mais,  esquecido  da  acção  inclemente  do 
tempo,  e,  como  que  envergonhado  das  transigências  que 
aquele  obriga  a  fazer  no  amor  como  no  trabalho,  emfira, 
em  todas  as  manifestações  da  vida  individual.  Daí,  os 
achaques  que  tornaram  penosos  os  últimos  dez  anos  da 
sua  existência;  daí,  a  sua  morte  difícil  e  a  sna  agonia 
prolongada  a  que  não  puseram  termo  nem  serviram  de 
lenitivo  a  bênção  do  pontífice  com  as  indulgências  ple- 
nárias transmitidas  pelo  núncio  Tempi,  as  rezas  dos  car- 
deais que  cercavam  o  muribundo  ou  a  milagrosa  vela 
benta  que  o  cardeal  da  Cunha  trouxera  de  Roma,  e  que 
D.  João  V  sofregamente  segurava  à  hora  da  morte. 

Não  era  apenas  um  rei  que  falecia  como  tantos  outros, 
era  muito  mais  do  que  isso:  era  todo  um  passado  que  ia 
a  enterrar.  Efectivamente,  com  a  morte  do  soberano  é 
todo  um  conjunto  de  tradições,  de  regras  de  conduta,  de 
normas  do  vida,  que  desapun^ce  para  todo  o  sempre.  A 
morte  de  1).  João  V  marca  o  início  da  funda  e  extensa 
revolução  pombalina,  (juc^  foi  um  verdadeiro  terramoto 
nas  cidades  como  nos  campos,  nos  corpos  como  nos  es- 
píritos, emfim,  na  conduta  moral  e  económica  da  socie- 
dade portuguesa. 
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A  antiga  ilha  dos  LagartoH  das  coniédian  de  António 
José  —  o  Judeu,  —  scntin  fortemento  o  terramoto,  esbo- 
roou-se  toda,  e  om  sua  vez  procurou  reconstituir-se  nSo 
apenas  um  país,  ura  território,  economicamente  valori- 
zado, mas  uma  naçtio  moralmente  consciente  e  juridica- 
mente alicerçada  para  o  que  muito  contribuiu  a  reforma 
pombalina  da  Universidade  de  Coimbra,  de  1772.  Tudo 
isso  foi  obra  de  Sebastião  José  de  Carvalho. 

Mas,  ^,  como  é  que  o  réprobo  da  véspera  —  que  todos 
desdenhavam  e  a  quem  nenhuma  pessoa  profetisava  o 
mais  pequeno  sucesso  —  torna-se  o  herói  do  dia  seguinte, 
e  durante  27  longos  anos  fica  sendo  o  árbitro  indiscutido, 
o  detentor  iinico  do  poder  em  Portugal?  É  isso  que 
vamos  ver. 

Notámos  já  que  <Sebastião  de  Carvalho,  durante  a  mis- 
são de  Viena,  conseguira  graugear  a  amizade  do  padre 
José  Kitter  confessor  e  confidente  da  rainha  D.  Maria 
Ana  de  Áustria  e  ganhar  a  simpatia  da  própria  soberana. 
Além  dessa  outras  causas  provocaram  um  acréscimo  de 
tal  simpatia,  figurando  entre  estas  a  particularidade  de 
Fr.  Gaspar  da  Encarnação  ser  inimigo  de  Carvalho  e 
odiado  pela  rainha  por  se  haver  tornado  jyrotector ...  de 
alguns  amores  de  D.  João  V  e  ser  educador  e  tutor  dos 
filhos  naturais  deste  soberano. 

Depois,  o  casamento  de  Carvalho  com  uma  senhora 
da  alta  sociedade  vienense  tapibém  contribuiu  para  o  es- 
treitamento de  relações  com  a  rainha  mãe ;  e  não  se  deve 
esquecer  o  alto  conceito  em  que  D.  Maria  Ana  de  Áus- 
tria tinha  a  inteligência  e  as  aptidões  do  futuro  marquês 
de  Pombal  a  ponto  de  encarregar  este,  por  vezes,  do 
estudo  de  várias  questões  do  governo  e  da  administração, 
canstituindo-o  como  seu  conselheiro  privado  quando  go- 
vernou o  reino,  como  regente,  durante  a  doença  de 
D.  João  V.  Para  provar  tal  afirmação  ai  está  um  pare- 
cer que  Sebastião   José  formulou,   por  ordem  da  rainha 
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regente,  acerca  duma  consulta  do  Dezembargo  do  Paço 
sobre  as  circunstâncias  de  terem  os  ingleses  celeiros  de 
pão  independentes  do  Terreiro  *. 

O  parecer  pedido  a  Scbastirio  de  Carvalho  por  D.  Ma- 
ria Ana  de  Áustria  sobre  uma  consulta  de  tão  alto  e 
elevado  tribunal  —  como  era  o  Dezembargo  do  Paço  — 
mostra,  com  evidência,  não  só  a  grande  confiança  que 
nele  depositava  como  a  elevada  consideração  em  que  tinha 
a  inteligência,  o  poder  de  visão  e  a  ilustração  do  futuro 
Secretário  de  Estado  da  Guerra  e  dos  Estrangeiros.  E, 
a  verdade  é  que  Sebastião  José  veio  mostrar  que  bem 
merecia  tal  confiança  e  tal  consideração.  A  Memória  é 
um  documento  notável  não  só  pela  visão  nítida  e  segura 
do  estado  da  agricultura  portuguesa  que  documenta  como 
pela  clareza  nos  remédios  e  benefícios  que  propõe.  Aí 
aparece  o  bom  discípulo  dos  fisiocratas  e  o  partidário  do 
proteccionismo. 

Assim,  é  mais  do  que  certo  que  mesmo  antes  da  morte 
de  D.  João  V,  já  D.  Maria  Ana  do  Áustria  recomendasse 
especial  e  dedicadamente  ao  filho  1).  José  a  chamada  ao 
poder  de  Sebastião  de  Carvalho.     Assim  sucedeu. 

Mas,  esmiucemos  convenientemente. 

Se  bem  que  de  longa  data  viessem,  num  crescendo  pau- 
latino, mas  insistente,  os  sofrimentos  que  em  1750  haviam 
de  vitimar  o  rei,  este  não  abandonou  inteiramente  o  exer- 
cício do  seu  cargo  omquanto  as  forças  lho  consentiram. 
E  certo  que  pelo  decreto  de  29  de  maio  de  1742  fora 
D.  Maria  Ana  de  Áustria  encarregada  de  governar  o 
reino  como  regente,  mas,  nem  por  isso  D.  João  V  aban- 
donou completamentíí  o  seu  cargo,  pois  muitas  Vfzes  se 
ocupou  dos  negó(-ios  })úblicos.    Efectivamente,  na  corros- 


'  O  original  do  parecer  é  datado  de  10  de  Janeiro  de  1750,  e 
eucontra-8e  ua  Colecção  Pomhalina  da  liiblioteca  Nacional,  Códice 
639,  fls.  37  a  43. 
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pendência  do  P.**  Joio  Baptista  Carbono  para  Sebastião 
de  Carvalho  oncontram-se  diversas  passagens  a  compro- 
vá-lo. E  o  que  sucedo  no  ofício  de  22  de  Setembro  de 
1745  onde  Carbone  diz :  « Direi  so  q  como  S.  Mag.*^«  está 
com  a  moléstia  qne  todos  sabemos,  todos  fugimos  q.'" 
podemos  de  o  molestar  »,  escrevendo  mais  adiante  :  «  S. 
Mag.®  se  conserva  livre  de  insultos  epileticos  desde  o  dia 
27  de  Junho.  Irá  domingo  próximo  assistir  ao  Auto  de 
Fé.  Depois  se  preparará  p.^  as  Caldas,  e  irá  p.*  ellas 
até  4  de  Outr."  ». 

A  cura  de  águas  deu  a  princípio  bons  resultados,  pelo 
que  Carbone,  a  12  de  Outubro  desse  mesmo  ano,  informa: 
« Desde  q  S.  Mag.''®  adoeceo,  nunca  o  vimos  também 
disposto,  como  de  três  mezos  a  esta  parte  »,  o  acrescenta: 
«  Toma  esta  manhã  o  6.°  banho,  e  em  todos  tem  esperi- 
mentado  até  agora  óptimo  sucesso. » 

Apesar  desse  optimismo  e  das  relativas  melhoras  que 
então,  e  depois,  apresentou,  a  doença  caminhava  incle- 
mente até  que  a  31  de  Julho  de  1750  expirava  o  famoso 
jouisseur  das  freiras  de  Odivelas. 

A  situação  económica  e  financeira  do  país  era  péssima, 
e  não  era  melhor  a  militar  e  a  internacional,  tornaudo-se, 
por  isso,  mister  chamar  para  o  governo  um  homem  qne 
aliasse  à  inteligência  e  ao  conhecimento  dos  negócios 
públicos  um  grande  poder  de  iniciativa  e  uma  férrea 
vontade.  Foi  o  que  fez  D.  José  com  relação  a  Sebastião 
de  Carvalho. 

Na  verdade,  a  3  de  Agosto  desse  mesmo  ano  de  1750, 
isto  é,  logo  após  o  falecimento  de  D.  João  era  nomeado 
Sebastião  de  Carvalho  para  fazer  parte  do  governo, 
sendo  o  decreto  de  5  do  mesmo  mês  que  lhe  distribuiu 
os    negócios   da    guerra   e    dos    estrangeiros  ^     Apesar 


1    Ver  Cod.  696,  fl.  17,  da  Colecção  Pombalina  da  Biblioteca 
Nacional. 
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desse  diploma  lho  fixar  tais  negócios  logo  de  princípio  o 
novo  rei  lhe  cometeu  muitos  outros  —  o  que  não  é  de 
admirar  se  se  recordar  que  continuavam  no  governo 
Pedro  da  Mota  e  Silva  —  inteligente,  mas  preguiçoso ;  e 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  —  criatura  medíocre  ^ 

Assim,  do  governo  ficaram  logo  excluídos  o  ilustre 
Alexandre  do  Gusmão  o  o  famoso  Frei  Gaspar  da  En- 
carnação —  que,  por  isso,  tão  despeitados  haviam  de 
ficar,  como  vamos  ver.  O  despeito  do  eminente  Alexan- 
dre de  Gusmão  tornou-so  logo  ostensivo,  e  para  ele 
comprometedor,  no  primeiro  negócio,  extranho  à  sua 
Secretaria,  de  que,  por  ordem  do  rei,  se  ocupou  Carva- 
lho, e  que  dizia  respeito  à  exploração  das  minas  do  Brasil. 
Efectivamente,  Gusmão,  que  havia  sido  nomeado  para  o 
Conselho  Ultramarino  após  a  sua  queda  do  governo, 
aproveitou  a  questão  das  minas  do  Brasil,  resolvida  por 
Carvalho,  para  expressar  o  seu  despeito  e  o  seu  desdém 
na  forma  como  esse  Conselho  redigiu  um  protesto  acerca 
da  solução  dada  ao  caso  por  Carvalho. 

Tal  protesto  provocou  da  parte  do  rei,  manejado  por 
Carvalho,  uma  enérgica  reprimonda  que  contra  Gusmão 
iria  muito  mais  longo  se  este  não  houvesse  morrido  a 
tempo,  em  Dezembro  do  1753.  Tratemos  agora  de  Fr. 
Gaspar  cujo  despeito  foi  muito  longe,  transformando-se 
no  mais  negro  ódio. 

8.  —  Frei  Gaspar  da  Encarnação  e  os  bastardos  de  D.  João  ¥ 
nos  primeiros  anos  do  governo  de  Pombal  (1750-1760) 

Não  vem  para  aqui  descrever,  com  detalho,  os  negócios 
(lo  que  se  ocupou  o  as  providOucias  quo  tomou  Carvalho 
lios  primeiros  anos  do  seu  governo,  bastando  que  ao  tliga, 


'    Ver :    Visconde   de    Santarém  —  Quadro   Elementar,   t.   VI, 
pág.  1  e  eeg. 
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em  súmula,  que  centralizou  nu  sua  pessoa  o  governo  e 
a  administração  do  país.  O  quo  o  cônsul  Duvernay  es- 
crevia a  30  de  Novembro  de  1751  considerando  Carvalho 
como  o  primeiro,  o  principal,  ministro  era  cada  vez  mais 
exacto. 

Natural  era  que  tão  desmedidas  atribuições  e  extensos 
poderes  conferidos  a  Carvalho,  e  por  esto  utilizados  com 
suma  ener<;ia,  viessem  a  provocar  toda  a  ordem  (\(^ 
sentimentos  negativos  desde  o  despeito  e  da  inveja  até 
ao  mais  feroz  ódio,  sendo  de  notar  que  muitas  das  pro- 
vidências de  Carvalho  e  a  forma  como  as  poz  era  exe- 
cução iam  ferir  os  interesses  materiais  de  muitos  quando 
os  não  tocava  no  seu  amor  próprio.  Depois,  é  de  notar 
a  reacção  que  provoca  sempre  nos  espíritos  parados, 
nas  inteligências  rotineiras  e  nas  vontades  dormentes 
todo  o  impulso,  especialmente  quando  êle  é  incisivo  e 
vigoroso  como  era  o  que  o  futuro  Pombal  logo  de  início 
procurou  dar  à  sua  administração.  Assim,  não  é  de 
admirar  quo  pouco  a  pouco  se  fosse  tecendo  a  teia  de 
intrigas  e  preparando  o  ambiente  que  havia  de  condicio- 
nar todas  as  cabalas,  todas  as  conspirações  e,  até,  as  ten- 
tativas do  regicídio. 

Mas,  deixemos  por  agora  esse  ponto  que  mais  logica- 
mente deverá  ser  estudado  mais  adiante,  e  tratemos  só 
dos  filhos  naturais  de  D.  João  V  e  do  seu  mentor  Fr. 
Gaspar  da  Encarnação. 

Dissemos  já  que  D.  Pedro  II  reconheceu  os  filhos  na- 
turais, e,  adiante,  na  série  dos  Documentos  deste  traba- 
lho, se  encontrará  na  íntegra:  o  «  Papel  que  deixou,  feito 
El  Rey  D.  Pedro  2.°  da  letra  do  seu  confessor  o  P.*  Se- 
bastião Magalhães  assignado  pela  sua  Peai  Mão  » .  Se- 
guindo este  nobre  exemplo  do  sou  pai,  D.  João  V,  estando 
nas  Caldas  da  Rainha,  reconheceu,  igualmente,  a  G  de 
Agosto  de  1742,  como  seus  filhos  os  três  bastardos 
D.  António,  D.  Gaspar  e  D.  José.    Porém,  tal  reconhe- 
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cimento  longe  de  se  tornar  público  logo  a  seguir  à  morte 
do  sibarítico  monarca  só  o  foi  por  decreto  de  24  de  Abril 
do  1752,  onde  D.  José  muito  fria  e  lacònicamente  se 
limita  a  dizer:  «  Por  me  ser  presente  a  Declaração,  que 
El-Rey  Meu  Pay  e  Senhor  que  Deus  haja  em  Gloria  fez 
por  escrito  de  serem  seus  filhos  D.  António,  D.  Gaspar 
e  D.  José,  que  se  educarão  na  Congregação  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  a  qual  o  dito  Senhor  Me  mandou 
apprezentar.  Hei  por  bem  que  daqui  em  diaute,  sejam 
por  taes  reconhecidos  e  que  gozem  dos  honrozos  privi- 
légios e  izençoens  que  nestes  Meus  Reyuos  compt;tem 
aos  Filhos  illegitimos  dos  Reys. .  .«. 

E  natural  que  tal  friesa  de  D.  José  para  com  os  bas- 
tardos de  seu  pai  não,  fosse  expontânea,  antes  obrasse  o 
rei  sob  a  pressão  de  sua  mãe,  sendo  igualmente  de  ex- 
plicar que  foi  devido  à  resistência  desta  que  o  decreto 
de  reconhecimento  tão  tarde  veio  a  público.  Na  repre- 
sentação que  Fr.  Gaspar  dirige  a  D.  José,  que  é  datada 
do  mosteiro  de  S.  Vicente  a  8  de  Julho  de  1752,  e  que 
adianto  vai  inserta  na  íntegra,  aparece  bastante  luz  sobre 
este  até  agora  tão  obscuro  caso.  Por  aí  se  vê  que  D.  Ma- 
ria Ana  de  Áustria  resistiu  quanto  pôdeà  declaração 
páblica  do  reconhecimento  dos  filhos  ilegítimos  do  seu 
marido  —  o  que  era  tão  natural  por  parto  duma  senhora 
muito  virtuosa,  mas  cheia  do  amor  próprio  da  mulher  e 
do  orgulho  de  esposa  tão  extremosa  pelo  marido  quão 
por  esto  traída  f 

Nâo  liá  dúvida  que  a  raíniia  mãe  encontrava,  lógica^ 
monte,  no  Secretário  de  Estado  SebastiSo  do  Carvalho 
um  daqueles  « indignos  conselh.'"'"»  a  que  alude  Fr.  Gas- 
par da  Encarnação.  De  rosto,  Carvalho  agindo  ]>or  essa 
forma  contra  o  reconhecimento  público  dos  bastardos  se, 
talvez,  julgasse  praticar  um  caso  de  consciência,  tinha 
principalmente  em  vista  sor  tão  agradável  à  rainha  viuva 
—  que  lho  havia  propiciado  o  governo  —  como  sor  desu- 

VoL.  XV  —  N.«  2  —  Abbil  a  Julho,  1921  47 
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gradávol  a  Fr.  Gaspar — quo  agora  lhe  estava  pagando 
o  que  lhe  fizera  quando  êle  Carvalho  esteve  na  intrin- 
cada missão  de  Viena.  É  mais  que  natural  que  se  os 
desejos  de  vingança  do  futuro  Pombal  contra  Fr.  Gaspar 
eram  grandes  muito  acrescidos  ficassem  quando  o  famoso 
Secretário  de  Estado  teve  conhecimento  da  referida  re- 
presentação do  orgulhoso  e  incivil  arrábido.  Mas,  dados 
os  termos,  por  vezes  insolentes,  em  que  tal  representação 
está  redigida  é  mais  que  certo  que  com  os  seus  dizeres 
igualmente  ficaram  bastante  feridos  o  próprio  D.  José 
não  só  em  si  mas  por  sua  mãe,  e  esta,  directamente 
atingida  pelos  insultos  do  incontinente  Fr.  Gaspar.  Na 
verdade,  só  uma  criatura  tão  orgulhosa  e  insolente  como 
inepta  poderia  numa  representação  ao  rei,  em  pleno  abso- 
lutismo, escrever;  «  Serem  os  d."*  S.""®*  [os  a  meninos  de 
Palhavâ  »]  instrumento  publico  (isto  he  o  q.®  m.'°  sentem) 
da  oíFença,  e  injuria  q  está  padecendo  a  memoria  dei  Rey 
seu  pay,  não  se  cumprindo  a  sua  ult.*  vont.*^®,  o  q.®  se 
aggrava  mais  com  seromotivo,  ou  porq.®  a  S/^  R.'^ 
muy  quer  q.^  se  entenda,  contra  a  reputação  do  d.°  S/ 
q.®  a  mesma  ult.^  vont.®  foi  hua  acção  tão  escandalosa 
q.®  deve  não  cumprir-se,  ou  porq.®  a  d.*  Sr."  pertenda 
q.*  se  saiba  em  todo  o  mundo,  q.^  he  mais  attendido  híi 
desprazer  seu  injusto,  q.®  a  disposição  do  Sr.""  Rey 
D.  João  V  » . 

Quando  o  espírito  duma  criatura  cheia  de  responsabi- 
lidades —  como  era  o  antigo  Secretário  de  Estado  Fr. 
Gaspar  —  chega  a  um  tal  estado  de  exacerbação,  que 
atinge  os  paramos  da  loucura,  são  consequentes  e  lógicos 
todos  os  outros  actos  de  rebeldia  que  venha  a  praticar 
ou  a  aconselhar  e  dirigir. 

Assim,  fica  bem  explicado,  torna-se,  mesmo,  muito 
evidente  o  que  mais  tarde  vai  suceder  entre  Sebastião 
de  Carvalho  e  os  bastardos  D.  António  e  D.  José. 

Enfim,  apesar  de  toda  a  resistência  de  D.  Maria  Ana 
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de  Áustria  estava  publicado  o  decreto  de  reconhecimento 
dos  três  filhos  naturais  do  Salomão  português,  insistin- 
do-se  junto  do  rei  que  êle  surtisse  os  necessários  efeitos 
em  favor  dos  bastardos.  Mas,  ainda  aqui  surgiram,  e 
fortes,  as  resistências,  sob  as  aparências  de  dúvidas  e  de 
critérios  divergentes  na  interpretação  do  decreto.  Por 
fim,  resolvidas  estas  o  decreto  começou  a  surtir  os  seus 
efeitos,  e  os  príncipes  que,  sob  a  direcção  de  Fr.  Gaspar, 
haviam  sido  educados  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  sob  a  designação  de  «  Popillos  do  Real  MostJ" 
de  8.  Cruz  » ,  foram  admitidos  à  presença  do  rei  no  dia 
18  de  Janeiro  de  1755,  por  ocasião  da  festa  do  Desa- 
gravo, no  mosteiro  de  S.  Vicente,  informando  Fr.  Cláu- 
dio da  Couceição  que :  «  recebidos  com  demonstrações 
de  alegria  foram  ahi  declarados  por  El  Rey  seu  Irmão, 
filhos  do  Senhor  Rey  Dom  João  V,  para  dali  por  diante 
receberem  Suas  Altezas  as  honras  devidas  a  tão  grandes 
personagens  »  *. 

Efectivamente,  tempo  depois,  e  um  após  outro,  foram 
sendo  despachados  para  altos  lugares  em  harmonia  com 
a  sua  alta  gerarquia.  D.  Gaspar  era  íeito,  no  ano  se- 
guinte, arcebispo  de  Braga,  sendo  confirmado  pela  bula 
pontifícia  de  13  de  Maio  de  1758  que,  logo  u  27  seguinte, 
era-lhe  eutregue  pessoalmente  pelo  Secretário  de  Estado 
Sebastião  de  Carvalho  ', 

Quanto  a  D.  Josó  de  Bragança,   que  obtivera  o  seu 


'  Fr.  Cláudio   da  Conceição  —  Gabinete  Histórico^  t.  XIII,  fl.  5. 
*  Já  aqui  se  começam  a  ver  como  eram  bem  amigáveis  as  rela- 
ções entre  o  Secretário  de  Estado  e  o  novo  arcebispo  de  Braga. 

Referindo-ae  à  nomeação  de  1).  Gaspar  para  arcebispo  de  Bra^a 
Informa  Camilo  (Castelo  Branco  que  este  infante  tomou  as  primeiras 
ordens  soerás  de  epístola  em  10  de  Outubro  de  175C,  tomou  as  de 
evangelho  a  8  de  Setembro  de  1757,  e  foi  sagrado  arcebispo  a  25 
ide  Julho  de  1758,  tomando  o  pálio  a  15  de  St.  tembro  do  ano  se- 
i  guiute.     Ver  Perfil  do  Marquez  de  Pombal^  pág.  LSO. 
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doutoramento  em  teologia,  na  Univorsidade  de  Coimbra, 
ó  nomeado  inquisidor  geral  para  a  vaga  do  Cardeal 
D.  Nuno  da  Cunha  —  que  morreu  em  Setembro  de  17Õ0, 
sendo  a  bula  de  confirmação  assinada  em  15  de  Março 
de  1758,  e  tomando  posse  do  sou  cargo  a  24  de  Setembro 
do  mesmo  ano.  Acerca  de  D.  António,  que  também  se 
doutorara  em  teologia,  fora  feito  cavaleiro  da  Ordem  de 
Cristo. 

Pelo  que  temos  dito  até  agora  vê-se  que  os  bastardos 
de  D.  João  V  hciviam  sido  educados  por  Fr.  Gaspar  na 
aversão  à  rainha  mãe  e  ao  poderoso  Secretário  de  Es- 
tado Carvalho,  o  não  resta  a  menor  dúvida  que  tal  sen- 
timento do  cruzio,  que  já  se  manifestara  contra  a  rainha 
durante  a  regência  e  contra  o  diplomata  de  Viena,  se 
havia  tornado  no  mais  feroz  ódio  quando  se  viu  decaído 
do  seu  alto  cargo  de  Secretário  de  Estado.  Assim,  en- 
quanto Fr.  Gaspar  foi  vivo  os  lugares  onde  êle  perma- 
necia, ou  fosse  o  mosteiro  de  S.  Vicente,  ou,  mais  tarde, 
o  palácio  de  Falhava,  eram  focos  obrigados  de  intrigas 
contra  o  futuro  Pombal,  e  êle  o  centro  de  cabalas  e  cons- 
piratas  contra  o  governo  desse  Secretário  de  Estado. 

Só  a  morte,  implacável  e  solerte,  conseguiu  exaurir 
do  espírito  do  orgulhoso  frade  pensamentos  tenebrosos 
de  ódio  e  projectos  de  remarcável  vingança.  Na  ver- 
dade, a  25  de  Novembro  de  1754,  a  boca  que  tanto 
vociferou  contra  Carvalho  e  a  sua  administração  cala- 
va-se  para  sempre.  Mas,  as  sementes  do  ódio  vingaram 
e  fortaleceram  rapidamente  na  alma  dos  pupilos  de  Gas- 
par Moscoso:  D.  i^ntónio  e  D.  José.  E  isso  que  vamos 
ver  em  breve. 

9.  —  As  intrigas  na  corte  e  no  paço  contra  Sebastião  de  Carvalbo 

Referindo-se  à  actividade  de  Carvalho  na  administração 
do  país,  como  já  anteriormente  Duvernay,  diz  o  Conde 
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do  Bacchi  —  segundo  a  versão  do  visconde  de  Santarém, 
—  que  o  famoso  reformador  queria  que  tudo  lhe  passasse 
pelas  mãos,  importando-se  menos  do  que  talvez  devia  das 
maquinações  e  intrigas . . .  *. 

Assim  era,  na  verdade.  O  Secretário  de  Estado  asso- 
berbado pelas  suas  reformas  e  pelos  absorventes  cuida- 
dos de  organizar  completamente  todos  os  serviços  da 
administração  pública  despresou  mais  do  que  devia  — 
como  dizem  Duvernay  e  Bacchi  —  a  teia  de  intrigas  e 
conspiratas  que  em  torno  dele  iam  tecendo  os  despeita- 
dos e  os  que  se  sentiam  feridos  nas  suas  algibeiras  ou 
no  seu  orgulho  pela  administração  zelosa  e  económica  de 
Carvalho.  Tudo  servia  de  pretexto  aos  caluniadores  e 
constituía  ensejo  para  o  apontarem  cheio  dos  mais  graves 
defeitos :  insciBncia,  petulância  e  orgulho,  ambição  do 
mando,  cobiça  das  riquesas,  concussão  das  fazendas  e 
dinheiros  públicos,  tirania,  etc,  etc. 

Essas  intrigas  chegavam  ao  conhecimento  de  D.  José 
quer  por  participações  anónimas,  quer  pelas  repetidas 
queixas  dos  nobres  e  dos  jesuítas  ^.  Mas  o  rei,  longe  do 
que  esperavam  tais  participantes  e  denunciantes,  conti- 
nuava a  manter  Carvalho  no  poder  e  a  conservar  nele  toda 
a  confiança,  concedeudo-lhe  sempre  maiores  atribuições 
6  poderes.  Assim,  os  inimigos  de  Sebastião  José  e  das 
suas  reformas  viram  que  o  rei  e  o  sou  primeiro  ministro 
eram  inseparáveis,  e  concluíram  que  só  havia  um  cami- 
nho para  a  queda  deste :    a  morte  daquele,  o  regicídio. 

Foi  por  esto  modo  que  se  criou  o  ambiente  para  tal 
atentado  e  se  preparou  este. 

Efectivamente,  a  3  de  Setembro  de  1758  consumava-se 


*  Visconde  de  Santarém  —  Quadro  Elementar,  t.  VI,  pAg.  51,  etc. 
'  Ver,  adeante,  na  colecção  dos  Documentos,  a  transcriç2(o  duma 
denúncia. 
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O  crime,  aliás  sem  o  menor  sncesso  para  os  planos  dos 
conspiradores. 

Como  se  sabe,  o  castigo  foi  enormemente  rigoroso, 
desumano,  mas  natural,  por  parte  dum  ministro  como 
Carvalho  que  punha  em  todas  as  cousas  um  enorme  em- 
penho de  rèussite.  De  resto,  êlo  era  um  ministro  de 
sistema,  isto  é,  um  reformador  político,  um  acérrimo 
seguidor  da  política  do  absolutismo  esclarecido  do  sé- 
culo xviii,  e  para  tais  estadistas  a  razãx)  do  Estado  era 
todo  e  tudo  justificava. 

Porém,  apesar  do  rigor  do  castigo  as  cabalas,  longe 
de  se  extinguirem,  continuaram.  Conspirava-se,  cons- 
pirou-se  sempre  contra  Sebastião  José  por  toda  a  parto, 
tanto  em  Lisboa  como  fora  daqui:  no  convento  de  S.  Vi- 
cente, em  Palhavã  —  no  palácio  dos  infantes  e  no  paço 
da  Inquisição;  em  Setúbal  —  junto  de  Malagrida;  nas 
casas  dos  jesuítas  e  nos  conventos  dos  dominicanos ;  na 
quinta  de  Salreu  —  onde  habitava  o  desterrado  Diogo 
de  Mendonça ;  enfim,  nos  palácios  da  maioria  da  nobreza; 
e,  não  íaltou  quem  afirmasse  que,  até,  na  Ajuda  se  cons- 
pirava em  torno  do  apático  D.  Pedro,  irmão  de  D.  José. 
A  organização  e  fortalecimento  do  Juiso  da  Inconfidên- 
cia e  a  criação  da  Intendência  geral  de  Polícia,  entregue 
ao  desembargador  Souto,  tinham  em  vista  fornecer  a 
Carvalho  os  meios  de  conhecer  os  intuitos  das  conspi- 
ratas  e  as  pessoas  dos  conspiradores. 

Gra,  por  tanto,  essencial  era  conjurar  todas  essas  ca- 
balas e  inutilizar  tais  conspiratas.  Foi  isso  que  teve  em 
vista  a  repressão  do  regicídio,  a  expulsão  dos  jesuítas,  a 
execução  de  Malagrida  —  sentenciado  a  20  de  Setembro 
de  1761;  e  já,  anterior  a  tal  sentença  e  para  ela  ser  la- 
vrada, haviam  sido  desterrados  para  o  Bussaco  os  infan- 
tes D.  António  e  D.  José,  pois  este  era  o  inquisidor  geral, 
e  um  inimigo  irred«tivel  d©  ministro  e  da  sua  política. 
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10.  —  o  que  foi  o  conflito  entre  os  «  Meninos  de  Palhavã » 
e  o  Secretário  de  Estado  Conde  de  Oeiras 

Um  dos  acontecimentos  mais  comentados  e  discutidos 
da  vida  do  marquês  de  Pombal  tem  sido  o  celebro  con- 
flito entre  aquele  ministro  e  os  chamados  «  Meninos  de 
Palhavã  »  —  os  infantes  D.  António  e  D.  José.  Apesar 
disso  —  e,  talvez,  por  isso,  —  não  existe  facto  mais  trans- 
figurado pelo  daltonismo  dos  críticos  apaixonados  contra 
o  marquês  do  que  esse  conflito  que,  logicamente  estudado 
nos  seus  antecedentes  e  descrito  nas  suas  peripécias,  está 
muito  longe  da  vivacidade  melodromática  que  que  lhe 
emprestaram  os  inventores  e  ressonadores  da  patranha, 
desde  o  jesuita  Gusta  e  da  obra  de  Cláudio  Maria  Gatei 
até  ao  sr.  D.  Miguel  Soto  Maior. 

Efectivamente,  foi  o  jesuita  italiano  Francisco  Gusta 
quem  na  sua  obra  —  Vita  di  Sebastiano  Giuseppe  di  Car- 
valho^ e  Mello,  e,  aparecida  em  1781,  começou  a  dar 
curso  à  inverosímil  fábula  *.  A  pág.  88  do  3."  voL,  da 
citada  Vita  começa  a  guinholsca  descrição  do  caso,  es- 
crevendo Gusta.  c  Ma  Tarresto  piú.  notabile  ai  primi 
giorni  di  Luglio  fu  quello  deli'  Inquisitore  Generale  dol 
Regno  D.  Giuseppe,  g  di  D.  António  Fratelli  ambidue 
naturali  dei  Re,  ai  quali  il  fedele  Ministro  dei  Conte  di 
Oeyras  TArcivescovo  di  Ebora  a  mezza  notte  intime 
Tesilio  a  nomo  di  S.  M.,  e  súbito  scortati  da  40.  soldati 
a  cavalo  partirono  in  un  calesse  pelo  deserto  dei  Con- 
vento dei  Carmelitani  vScalzi  di  Bossaco  poche  loghe  dis- 
costo    da  Coimbra ».     Adiante,    continua :     «  II    motivo 


'  A  obra  de  Francisco  Gusta,  saiu  anónima  e  sem  lugar  de  im- 
pressão, em  1781  e  é  toda,  obviamente,  feita  contra  Pombal  «  o  seu 
governo. 
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dolla  disgrazia  dê  duo  Roali  Iiifanti  fu,  perche  av(3ndo 
il  desembargador  Ignazio  Forroka  composto  un  livro  de 
potesfate  Regia  in  E eclesiásticos,  dedicato  a  Carvalho, 
voleiídolo  stanpare  gli  nogó  la  licenza  rinqiiisltor  Gene- 
ralo  riufante  Don  Giiiseppe.  Informatone  il  Ministro, 
che  oltre  la  Dedica  avea  accettata  la  proteziono  dei  libro, 
e  delFAutore,  si  stimó  oífeso  e  si  presente  a  S.  M.  do- 
lendosi  delia  condotta  deli'  Infante  D.  Giusoppe  troppo 
offensiva  alPautoritá  e  ai  nome  di  un  primo  Ministro  a 
cui  era  dedicata  TOpera,  e  aggiunse  che  bon  meritava 
almeno  una  seria  riprensione.  Pronto  il  Regli  rispose 
che  facesse  súbito  una  tal  parte  in  suo  nome,  e  lo  ripren- 
desse  come  meritava.  Contento  Sebastiano  ne  accettó 
Tincombenza :  passo  immediatamente  dal  Reale  Infante, 
e  con  parole  poço  convenienti  ebbe  la  temeritá  di  rinfa- 
ciare  a  S.  A.  R.  il  torto  che  gli  avea  fatto.  Irritato 
oltremodo  Flnfante  a  vista  di  tanta  insolenza  lo  volle 
lar  tacere  col  licenziarlo  non  senza  ricordargli  la  sua 
Dignitá  sublime :  invece  di  contenersi  Sebastiano  alzó  la 
você  con  parole  piu  forti.  Accortosi  dei  rumore  Fln- 
fante D.  António,  che  era  nlFappartamento  vicino,  venne 
in  fretta,  e  vedendo  la  maniera  scortese  non  che  inso- 
lente, con  cui  era  trattato  suo  Fratello,  talmente  si  accese, 
o  lo  agito  11  bollore  dei  Régio  sangue  a  visto  de  un  vile 
temerário,  quale  perduto  ogni  rispeto  ardiva  insultarlo, 
che  era  per  vendicarsene  sul  fatto,  se  pronto  lo  stesso 
Fratello  D.  Giuseppe  non  lo  tratteneva.  Frattanto  Car- 
valho temendo  fondatamente  lo  sdegno  deli' Infante 
Don  António,  si  sottrasse  tosto  dalla  sua  presenza.  Por- 
tatosi  dal  Re  gli  rapprezentó  il  fatto  a  suo  modo  dolen- 
dosi  amaramento  dè  due  Infanti,  e  quindi  dopo  un  con- 
siglio  di  Stato  ne  proverme  il  loro  esilio  ». 

Com   uma  ou  outra  variante  esta  versão,   imaginada 
por  Gusta  ou  por  qualquer  outro  adversário  de  Pombal  e 
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por  aquele  jesuíta  repetida,  foi  passando,  simplesmente 
comentada  por  uns  ou  adulterada  por  outros,  de  autor 
em  autor,  até  os  escritores  dos  nossos  dias,  como  Pinheiro 
Chagas,  D.  Miguel  Soto  Maior,  J.  Lúcio  de  Azevedo, 
dr.  Santos  Farinha,  etc,  etc.  Porém,  de  todos,  só  um 
reagiu  contra  a  forma  rocambolesca  como  tem  sido  des- 
crito o  incidente  :  Camilo  Castelo  Branco. 

Mas,  continuamos.  Anteriormente  ao  aparecimento 
da  obra  de  Gusta,  em  1780,  havia  aparecido  uma  obra 
com  o  título :  Lettres  écrites  de  Portugal  sur  1'ètat  ancien 
et  actuei  de  ce  royaume,  %,  mais  tarde,  aparecia,  nos  Annales 
Ecclesiastiques  de  Florence,  um  elogio  íis  Lettres  e  uma 
apologia  de  Pombal,  e  do  seu  governo.  Foram  tais 
manifestações  em  favor  da  memória  do  estadista  por- 
tuguês, que  levaram  o  abade  Cláudio  Maria  Gatei  a 
traduzir  era  francês  a  obra  de  polémica  do  apaixonado 
Francisco  Gusta,  que  veiu  a  aparecer  em  1784,  —  e  não 
em  1785,  como  diz  o  Larousse,  —  com  o  título  de  Memoi- 
res  de  Sébastien  Joseph  de  Carvalho  e  Melo.  Efectiva- 
mente, no  3.°  vol.  dessa  obra,  a  pág.  6  começa  a  des- 
crever-se  o  incidente  sob  o  título  :  Exil  des  fréres  iiatnrels 
dii  Roi,  onde  é  traduzida  a  versão  de  Gusta. 

Vários  outros  escritores  adeptos  da  Companhia  do 
Jesus,  ou,  pelo  menos,  inimigos  confessos  do  Pombal 
e  publicistas  de  deficiente  engenho  critico,  ou  indiferentes, 
têm  vindo  a  repetir  a  patranha,  sondo  de  excluir  dôste 
número  Camilo  Castelo  Branco  *. 


'  E  de  notar  que  são  quási  tantas  as  variantes  da  descrição 
do  conflito  quantos  os  autores  que  a  fazem.  E  o  caso  de  :  Ferraz 
Gramosa —  a  pAj?  57-()0  de  Os  Sucessos  de  J\)r^igal;  de  .lohu  Smith 
—  nas  Memórias  do  Mar,infs  de  Pombal,  que  torna  muito  simples 
e  prosaico  o  incidente,  justificando  o  desterro  dos  dois  meninos  pela 
descoberta  da  correspondência  com  o  núncio  Acciajuoli ;  de  Luz 
Soriano,  na  sua  História  do  reinado  de  D.  José  J,  pág.  452,  e  se^s.  ^ 
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Efectivamente,  este  grande  espírito  —  que  foi  tâo  emi- 
nente romancista  como,  geralmente,  mau  historiador  — 
tevo  sempre  uma  invencível  repugnância  em  acreditar  nas 
palavras  do  Gusta,  e  de  Ferraz  Gramosa.  Efectivamente, 
Camilo,  no  seu  Perfil  do  Marquês  de  Pombal,  classifi- 
cando de  fábula  o  conto  que  aqueles  fazem  do  conflito, 
fala  das  relações  do  frade  crúsio  D.  João  de  S.**  Maria 
de  Jesus  que  pela  sua  erudição  exercia  um  grande  ascen- 
dente no  ânimo  do  bastardo  D.  José,  inquisidor  geral, 
sendo,  certamente,  devido  a  esse  frade  que  a  Inquisição, 
emquanto  o  infante  D.  José  estivesse  à  sua  frente  nunca 
autorisaria  a  publicação  de  uma  obra  de  apologia  extrema 
do  regalismo  e  considerada  contrária  à  autoridade  pon- 
tifícia e  às  prerrogativas  eclesiásticas.  Por  isso,  a  obra 
De  potestate  regia  de  Inácio  Ferreira  Souto  não  obteria 
parecer  favorável  do  magestático  tribunal. 

Mas,  ouçamos  o  arguto  Camilo  que  escreve  a  pág.  182: 
«  Contam  alguns  historiadores,  baseados  na  relação  de 
um  italiano  desauthorisado  *,  que  o  inquisidor  enviara  o 
conde  de  S.  Lourenço  o  o  visconde  de  Vila  Nova  da 
Cerveira,  familiares  do  Santo  Ofíicio,  apprehender  os 
exemplares  do  livro  e  mais  papeis  do  auctor  da  obra 
registada  que  era  o  intendente  geral  da  policia  Ignacio 
Ferreira  Souto.  Aqui  principia  a  inverosimilhança  da 
historia,  porque  não  existe  impressa  tal  obra,  e  o  origi- 
nal manuscripto  estava  no  Cartório  do  Santo  Officio. 


do  conde  de  Samodàes  —  a  pág.  222-223  do  seu  «  O  Marquês  de 
Pombal  cem  anos  depois  da  sua  morte  »;  de  D.  Miguel  Soto  Maior  em 
O  Marquês  de  Pombal.  Exame  e  história  crítica  da  sua  administra- 
ção,  pág.  292-295  •,  de  J.  Lúcio  de  Azevedo  em  O  Marquês  de 
Pombal  e  a  sua  época,  pág.  272-273,  notas ;  do  dr.  Santos  Farinha 
no  seu  recentíssimo  O  Palácio  de  Palhavan,  pág.  45-61,etc.,  etc. 

1  Camilo  alude  aqui,  certamente,  a  Francisco  Gusta  e  à  sua  Ft/o, 
da  qual  transcrevemos  atrás  o  trecho  que  descreve  o  incidente  com 
o  Conde  de  Oeiras. 
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«  Continuando  a  fabula,  contam  que  os  dois  fidalgos 
familiares  do  santo  officio  quizeram  prender  o  intendente 
e  que  o  magistrado  resistira,  allegando  que  nâo  se  dei- 
xaria prender  sem  ordem  d'el-rei.  Pelo  que,  um  dos 
illustres  esbirros  ficou  de  guarda  ao  intendente,  emquanto 
o  outro  foi  solicitar  do  conde  de  Oeiras  a  ordem  de 
captura.  Lerda  invenção  !  8e  é  crivei  que  tal  violên- 
cia os  dois  familiares  tentassem  contra  o  magistrato  da 
confiança  do  primeiro  ministro  a  quem  era  dedicado  o 
livro  approlieudido !  Não  param  aqui  os  dislates.  O 
conde  vai  ao  paço,  e  o  rei  manda  reprehender  o  inqui- 
sidor. O  ministro  alterca  rudemente  com  o  irmão  de 
el-rei.  D.  José  de  Bragança  arranca-lhe  a  cabelleira  e 
pespega-lhe  com  ella  nas  ventas,  D.  António,  o  outro 
menino,  sahe  d'um  quarto  e  quer  apunhalar  o  conde,  que 
se  safa,  e  vai  queixar-se  ao  rei.  D.  José  resolve,  sem 
mais  delongas,  matar  os  irmãos,  mas,  acalmado  pelo 
próprio  ortendido  —  generosa  alma  !  —  perdoa  aos  reos 
de  alta  traição  o  oxtermina-os  para  o  Bussaco». 

Comentando,  continua  Camilo :  «  Esta  congerio  de 
disparates  corre  em  livros  de  historiadores  ajuisados, 
revelando  crassa  ignorância  indesculpável  do  ascendente 
aterrador  que  o  conde  de  Oeiras  exercia  sobre  os  gran- 
des e  os  pequenos,  e  da  abjecção  servil  com  que  todos 
o  acatavam,  retrahindo  o  ódio  com  dissimulados  respei- 
tos. Quem  acredita  que  Sebastião  José  de  Carvalho, 
insultado  pelo  inquisidor  por  um  modo  injurioso  até  ao 
cómico,  acalmasse  as  iras  d'el-rei  contra  os  insultadores? 
Elle,  que  podia  dizer  como  Sylla :  «  eu  o  que  fiz  foi  cas- 
tigar abjectos  (escravos  !  »  —  Que  lendas  porem  se  fabri- 
caram para  explicar  um  sucesso  simplíssimo  »  ! 

A  seguir,  Camilo,  conjecturando  o  incidente  c  pro- 
curando contá-lo  com  lógica,  escreve  : 

«Soube  o  ministro  que  o  cruzio  1).  João  VI  prepon- 
||dorava  nas  deliberaçoens  do  inquisidor  geral  em  appro- 
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vaçoens  do  livros.  Deixou  oxplusir  o  abcesso  do  ódio 
recôndito  » . 

«Em  25  de  junho  de  1700  foi  a  Palhavan  e  disse  a 
D.  José  de  Bragança  que  s.  mag(!stade  ordenava  qno 
D.  João  VI  fosse  preso.  O  inquisidor  respondeu  humil- 
demente que  o  enviava  para  o  seu  mosteiro,  e  lá  o  pren- 
dessem. O  conde  conveio  na  proposta  sem  discussão. 
O  cruzio  entrou  numa  sege  com  um  leigo,  depois  que  o 
conde  saiu  o  dou  ordens  ao  corregedor  que  o  esperava 
fora.  Apenas  a  sege  do  frade  saiu  de  Palhavan  o  corre- 
gedor mandou  apear  o  leigo,  meteu-se  na  sege  com  o 
cruzio,  e  mandou  o  boleeiro  que  largasse  para  o  forte  da 
Junqueira.  Este  frade  sahiu  desessete  anos  depois.  Isto, 
sim,  tem  o  alto  relevo  do  sinete  do  conde  de  Oeiras. 
Está  contado  por  um  contemporâneo,  um  cónego  regrante 
insuspeito  que  deixa  transluzir,  no  seu  Diário  manuscrito, 
começado  em  1756,  certo  afecto  a  Sebastião  José  de  Car- 
valho '. 

«  O  inquisidor,  ofíeudido  pela  prisão  do  seu  amigo,  e 
escrupulisando  com  a  transferencia  do  Malagrida  do 
Forte  da  Junqueira  para  os  cárceres  do  Rocio,  pediu  a 
sua  demissão  de  inquisidor  geral  em  5  de  julho,  dez  dias 
depois  do  successo. 

«  O  conde  fez  sem  demora  lavrar  o  decreto  da  demis- 
são e  convenceu  facilmente  o  rei  de  que  seus  irmãos 
impugnavam  e  tolhiam  o  regular  processo  das  reaes  pro- 
videncias. Em  19  de  julho,  durante  a  noite,  foi  cercado 
o  paço   de  Palhavan,  e,  ao  romper  do  dia  20,  os  dois 


i  É  lamentável  que  Camilo  Castelo  Branco,  não  nos  dê  qualquer 
informação  sobre  esse  Diário  e  o  seu  autor,  isto  é,  não  nos  diga 
quais  08  caracteres  internos  e  externos  do  manuscrito,  a  sua  prove- 
niência, o  lugar  onde  o  encontrou  e  deixou,  etc,  etc,  fazendo,  na 
íntegra,  as  transcrições  sobre  os  pontos  mais  discutíveis  e  discuti- 
dos do  caso. 
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Braganças  e  o  padre  mestre  D.  Estevão  da  Annunciação 
foram  intimados  para  entrarem  na  escolta  de  cavalaria 
que  os  esperava.  Os  filhos  de  D.  João  V  seguiram 
para  o  Bussaco,  e  D.  Estevão,  mestre  dos  meninos, 
para  o  Forte  da  Junqueira  »  *. 

O  que  Camilo  acaba  de  descrever  está  muito  mais 
próximo  da  verdade  que  o  que  conta  Qusta  e  os  seus 
repetidores.  Porém,  o  que  temos  vindo  a  expor  acerca 
dos  antecedentes  do  conflito  de  '1760  e  o  estudo  que 
produzimos  dos  autos  de  perguntas  feitas  ao  conde  de 
S.  Lourenço  —  que  adiante  seguem  na  íntegra  com  o 
interrogatório  feito  ao  criado  daquele  titular,  Rodrigo 
José  de  Oliveira  —  levam-nos  a  afastar  um  tanto  a  nossa 
reconstituição  do  incidente  do  mais  ou  menos  feito  pela 
imaginação  criadora  de  Camilo. 

Temos  visto  como  se  gerou  e  foi  crescendo  o  ódio  entre 
Fr.  Graspar  da  Eiicarriação  e  o  antigo  embaixador  por- 
tuguês em  Viena,  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Melo; 
compreendemos  como  tal  ódio  do  preceptor  se  transfundiu 
no  espírito  dos  pupilos  —  os  Meninos  de  Palhavà ;  o  no- 
tamos como  Fr.  Gaspar  na  sua  representação  a  1).  José 
insultava  a  mãe  deste  soberano  — -  D.  Maria  Ana  da 
Áustria,  e  se  referia  a  Carvalho  a  propósito  das  dificul- 
dades levantadas  ao  reconhecimento  dos  três  bastardos 
de  D.  João  V.  E  pois,  mais  do  que  lógico  —  evidente  — 
como  devia  sor  grande,  por  todas  as  razões  expostas,  a 
animadversão  destes  infantes  contra  o  Secretário  do  Es- 
tado e  primeiro  Ministro  de  D.  José.  E,  além  de  tudo 
lisso,  como  o  ambiente  era  favorável  à  organização  do 
todas  as  cabalas  contra  Carvalho,  é  mais  do  que  corto 


'  O  ar.  dr.  Santos  Farinha  no  seu  excelente,  c  já  aqui  citado,  tra- 
balho sobro  O  Palácio  de  Palhavà,  segue  no  seu  estudo  a  tradiçSo 
le  Gusta  e  de  Ferraz  Gramosa. 
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que  08  dois  iiifantcs  D.  António  o  D.  José  oram  autores 
da  conspiração  contra  o  Secretário  do  Estado,  e  que  ôste 
último  —  alçapremado  ao  cargo  eminente  de  Inquisidor 
Geral  —  havia  de  usar  de  todos  os  possíveis  meios  para 
contrariar  a  acção  governativa  do  já  condo  de  Oeiras. 
Mas,  a  paciência  de  toda  a  gente  tem  limites  o  a  de 
Carvalho  —  ontâo  em  toda  a  plenitude  do  seu  poder  — 
devia  ser  tanto  mais  limitada  quanto  mais  extenso  era 
esse  poder.  Assim,  aparecido  ensejo  mais  favoíável  e 
reunidas  provas  testemunhais  e  documentais  da  acção 
dissolvente  desses  dois  Meninos,  o  Secretário  de  Estado 
expõe  todo  o  processo  ao  rei,  resolvendo-se  o  desterro 
para  o  Bussaco  dos  dois  infantes. 

Conseguido  isso,  Carvalho  havia  ganho  um  dupla  victó- 
ria:  afastara  para  longe  dois  conspiradores  de  receiar, 
e  vira-se  livre  do  infante  D.  José  à  frente  da  Inquisição. 
Este  ponto  era  muito  importante,  pois,  dada  a  circuns- 
tância desse  tribunal  ser  uma  verdadeira  instituição  régia, 
à  política  de  Pombal  importava,  no  mais  alto  grau,  o  ter  à 
frente  dessa  corporação  uma  pessoa  de  inteira  confiança 
e  fidelidade.  Foi  o  que  sucedeu  apoz  a  demissão  do 
infante  D.  José,  em  que  para  tão  espinhoso  cargo  Pom- 
bal fez  nomear  seu  próprio  irmão  Paulo  de  Carvalho. 
Assim,  já  o  poderoso  Ministro  podia  resolver  com  brutal 
energia  -  mas  duma  vez  para  sempre  —  o  caso  do  P.  ® 
Malagrida  e  tantos  outros,  além  de  que  o  caso  de  um 
tal  castigo  de  desterro  infligido  aos  próprios  irmãos  do 
rei  e  por  acção  do  conde  de  Oeiras  ainda  mais  vinha  a 
acrescer  o  prestígio  deste,  e  mostrar  a  sua  influência  no 
ânimo  de  D.  José  e,  daí,  o  seu  poder  no  governo. 

Que  —  como  já  dissemos  —  se  conspirava,  então  ]W)r 
toda  a  parte  aí  está  a  atestá-lo  o  interrogatório  feito  ao 
conde  de  S.  Lourenço. 

Assim,  estudados  os  antecedentes,  compreendida  a 
atmosfera  do  ódio  contra  Pombal  e,  por  natural  extensão, 
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contra  D.  José,  e  lidos  com  a  atenção  os  autos  de  pre- 
guntas  já  referidos  não  é  necessário  ter  grande  imagi- 
nativa, mas  apenas  um  vulgar  senso  lógico  para  se 
reconstituir  o  que  existiu  no  fundo,  no  íntimo,  do  inci- 
dente de  Palhavâ,  e  que,  por  ser  tão  grave  e  por  envol- 
ver pessoas  tão  categorisadas,  como  os  dois  infantes, 
ficou  sempre  no  escuro.  Ora,  o  que  realmente  se  deu 
foi  a  existência  duma  grande  conspiração  tendente  a  uma 
nova  tentativa  de  regicídio  ou  do  assassínio  do  Marquês 
de  Pombal,  ou  mesmo,  destinada  a  promover  uma  revolu- 
ção. Essa  conspiração  que  tinha  ramificações  várias  pelo 
país  desde  o  padre  Malagrida  ató  ao  padre  Iluminato, 
padre  Francisco  de  Negreiros  Alfeirão  —  de  Montemór- 
-o-Novo,  Franco  Xavier  Teixeira,  o  Harés,  o  abade  de 
Pinheiro,  Gonçalo  Cristóvão  «  hum  Hamburgues  »,  etc, 
etc. 

Tudo  leva  a  crer  que  o  centro  dessa  conspiração,  ou 
o  seu  principal  foco,  existia  no  palácio  de  Palhavã,  sendo 
os  infantes  D.  José  e  D.  António  os  principais,  senão 
únicos,  chefes  de  tal  conluio.  A  missão  do  conie  de 
S.  Lourenço  e,  possivelmente,  do  visconde  de  Vila  Nova 
de  Cerveira  —  como  resulta  do  estudo  do  interrogatório 
do  primeiro  —  residia  no  estabelecimento  das  relações  dos 
infantes  com  os  conspiradores.  Eram  intermediários, 
desempenhavam  as  funções  de  agentes  de  ligação  —  como 
diríamos  hoje. 

Assim,  já  não  é  difícil  interpretar  as  várias  frases  do 

1  «  papel  ou  carta »  apreendido  ao  conde  de  S.  Lourenço, 

D.  João  José  '  como  a  «  que  he  huma  conza  m.'°  grd.*^  »  ; 


*  Importa  esclarecer,  pois  é  a  primeira  vez  —  parece-nos  — que 
tal  se  diz,  que  o  conde  de  S.  Lourenço  antes  de  entrar  nas  prisões 
do  Forte  da  Junqueira  esteve  encerrado  no  Castelo  de  Braganva- 
Qae  o  regime  a  que  ali  estava  sujeito  o  aludido  conde  era  benc^volo 
em  extremo  vê-se  pelo  facto  dele  poder  convidar  para  almoçar  os 
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a  qne  explica  que  o  que  se  tratava  «  era  .creaç-ao  nova, 
q  por  ora  nílo  tinlia  Templo  »  ;  a  que  se  encontra  redi- 
gida :  «  que  hado  dar  brado  em  todo  o  mundo  »,  etc,  etc. 

As  respostas  do  conde  do  S.  Lourenço,  com  as  expli- 
cações destas  e  doutras  frases,  estão  longo  de  sor  claras, 
lógicas,  naturais,  antes  parecem  subterfúgios  apanhados 
na  ocasião  como  justificações  forçadas.  No  último  inter- 
rojíatório  Oliveira  Machado  num  bem  elaborado  sumário 
prova  como  as  respostas  do  conde,  são  distituídas  de 
lógica  e  falhas  de  verdade. 

Assim,  no  fundo,  no  âmago,  da  questão  não  há  dúvida 
que  existiu  uma  conspiração  contra  o  mais  alto  poder  do 


amigos,  como  sucedeu  com  <■  hun  cap.tam  chamado  Fr.co  Luiz  », 
com  quem  teve  a  curiosa  conversa  que  consta  do  auto  de  perguntas 
do  «  criado  grave  »  Rodrigo  José  de  Oliveira.  Que,  também,  nas 
prisões  da  Junqueira  o  regime  não  era  tâo  severo  como  o  quere 
fazer  acreditar  o  marquês  de  Alorna  em  As  Prisões  da  Junqueira, 
mostra-o  bem  o  que,  contraditoriamente,  conta  o  próprio  Alorna,  a. 
pág.  26-27  da  2.»  ed.,  a  propósito  de  um  criado  Domingos,  e  o  que 
se  coQclue  do  interrogatório  feito  ao  conde  de  S.  Lourenço,  e  por 
onde  se  vê  que  o  aludido  conde  recebia  e  enviava  escritos.  Se  estes 
eram  redigidos  com  sumo  de  limão,  como  fez  este  titular,  não  era 
porque  não  dispuzesse  de  tinta  —  como  se  infere  do  próprio  relato, 
—  simplesmente  porque  o  conde  desejava  escrever  por  forma  a  ser 
vedada  a  leitura  a  quem  não  conhecesse  o  segredo  da  escrita. 
O  próprio  Alorna  em  mais  de  uma  passagem  do  seu  livro  escrito 
ad-odium  se  encarrega  de,  talvez  involuntariamente,  mostrar 
como  era  pouco  severo  o  regime  das  tâo  decantadas  prisões.  Im- 
porta sempre  recordar  que  em  todos  os  tempos  —  e  muito  logica- 
mente, em  pleno  governo  absoluto  de  Pombal  —  as  prisões  nunca 
foram  hotéis  ou  simples  casas  de  hospedes,  se  bem  que,  pelo  que 
conta  Alorna,  o  regime  da  Junqueira  para  alguns  dos  presos,  espe- 
cialmente para  o  próprio  Conde  de  S.  Lourenço,  foi  quási  um  re- 
gime de  pensão. 

Como  desejariam  os  liberais,  que  estiveram  presos  no  período 
miguelista,  serem  tratados  por  Teles  Jordão  com  a  benevolência 
e  respeito  com  que  o  foram  muitos  dos  presos  políticos  do  tempo 
do  marquês  de  Pombal I 
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Estado,  a  qual  pela  sua  gravidade,  e  por  envolver  os 
próprios  irmãos  de  D.  José  permanecera  secreta,  ficando 
assim  explicada  a  razão  porque  no  Conselho  de  Estado 
se  chegou  a  emitir  parecer  sobre  a  condenação  à  morte 
dos  dois  infantes  —  o  que  não  seria  lógico  se  se  tra- 
tasse, apenas,  do  caso  da  censura  do  tratado  de  Ferreira 
Souto  De  potestate  regia. 

Como  se  vê,  da  conversação  do  mesmo  conde  com  o 
Capitão  Francisco  Luís,  quando  esteve  preso  no  castelo 
de  Bragança,  houve  outras  questões  como  a  da  censura 
de  «hum  papel?),  do  casamento  de  D.  Pedro  —  depois 
III,  —  com  a  princesa  D.  Maria,  a  da  pretensa  influência 
de  várias  pessoas  no  ânimo  do  rei,  etc.  Mas,  tudo  isso 
não  passava  de  um  acervo  de  questões  muito  secundárias 
e  ostensivas,  quando  a  verdadeira  e  fundamental  questão 
era  a  da  conspiração  que  se  conclui  dos  termos  de  in- 
terrogatório do  desembargador  Oliveira  Machado. 

11.  —  Às  amistosas  relações  entre  o  iafante  D.  Gaspar, 
arcebispo  de  Braga,  e  o  marquês  de  Pombal 

Ao  passo  que  foram  sempre  tensas  —  mercê,  indubi- 
tavelmente, das  intrigas  de  Fr.  Gaspar  da  Encarnação 
—  as  relações  entre  os  infantes  D.  António  e  D.  José  e 
o  marquês  de  Pombal,  chegando  ao  conflito  que  acaba- 
mos de  descrever,  já  o  mesmo  não  sucedo  com  o  infante 
D.  Gaspar,  arcebispo  de  Braga.  Efectivamente,  as  rela- 
ções entro  ôsto  filho  natural  de  D.  João  V  e  o  grande 
reformador  foram  sempre  mais  do  que  cordiais :  verda- 
deiramente amistosas. 

Dos  três  bastardos  do  nosso  rei-sol  foi   som  dúvida 

D.   Gaspar  o  que  mais  se  ilustrou.     Havendo   herdado 

de  seu  pai  o  gosto  do  fausto,  da  magnificência  o  da  os- 

I  tentação  recebeu  dôle,  igualmente,  a  inteligência  sã,  ura 

Ijusto  e  equilibrado  poder  de  visão,  euitím,  um  enorme 

YoL.  XV  —  N.»  2  —  Abbil  a  Julho,  1921.  4â 
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bom  sonso —atributos  Gssos  quo  o  fizorani  vonccr  na 
vicia  o  tornaram  muito  útil  í\  sua  igreja  e  à  prój)ria  cidade 
de  Braga  a  sua  passagem  por  aquela  mitra. 

Náo  há  dúvida  quo  foi  o  sou  justo  e  extenso  poder  de 
visão  e  o  sou  enorme  bom  senso  —  a  quo  já  aludimos  — 
que  cedo  fizeram  ver  a  D.  Gaspar  como  ora  inglório  e 
inútil  para  o  sucesso  de  qualquer  causa,  e  como  seria 
altamente  prejudicial  para  si  próprio  e,  até,  para  o  país 
dar  ouvidos  ao  despeitado  Fr.  Gaspar  no  seu  ódio  con- 
tra Sebastião  do  Carvalho  o  contra  a  rainha  mãe  e  o 
próprio  rei  D.  José,  e  quão  temerário  seria  acamaradar 
com  seus  irmãos  nas  veleidades  conspiratórias  contra  o 
onipotente  Secretário  de  Estado. 

E  que,  por  sua  vez,  Sebastião  de  Carvalho  ^viu  logo 
que  podia  contar  com  a  adesão  e  a  própria  amisade  de 
D.  Gaspar  aí  está  a  atestá-lo  o  facto  de, ser  êle  próprio 
Secretário  de  Estado  —  no  pleno  goso  de  todo  o  seu  poder 
—  que  a  27  do  Maio  de  1758  foi,  em  pessoa,  ao  Palácio 
de  Falhava  fazer  entrega  ao  infante  da  bula  pontifica 
que  o  confirmava  no  cargo  de  arcebispo  primas  de -Braga. 

Deixemos  a  fr.  Cláudio  da  Conceição,  no  seu  Gabinete 
Histórico,  ao  padre  Sena  Freitas  —  nas  suas  il/emdria«  de 
Braga,  e  a  outros  os  cuidados  de  nos  descreverem  o  que 
foi  a  recepção  solemníssima  e  ostentosa  do  novo  arce- 
bispo na  sua  diocese,  e  o  que  foi  o  longo  governo  de 
trinta  anos,  cheio  de  zelo  e  habilidade,  de  filantropia  e 
carinho,  mas,  também,  de  alguns  dissabores  do  famoso 
antistite  —  triplamente  Príncipe :  polo  seu  orgulho,  pelo 
seu  nascimento  e  pelo  seu  eminente  cargo  eclesiástico  *. 
Aqui,  só  nos  interessa  acentuar  e  comprovar  como  foram 
sempre  amistosas  as  relações  entre  ôle  e  o  epónimo  Se- 
cretário de  Estado  de  D.  José. 


*  Ver  o  já  citado  trabalho  do  sr.  Santos  Farinha  -~  O  Palácio  de 
Palhavã,  pág.  4S  a  53. 
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Na  colecção  de  cartas  e  ofícios  do  arcebispo  D.  Gas- 
par, que  adiante  vão  publicados,  poderá  vor-se  a  veneração 
com  que  ôsto  se  dirigia  ao  Kei  e  o  tom  de  cordealidade, 
de  delicadeza  e  respeito  com  que  o  ilustre  prelado  dis- 
tinguia sempre  o  Marquês  de  Pombal  *.  Na  verdade, 
tudo  constitui  pretexto  e  serve  de  ensejo  para  D.  Gaspar 
tornar  ostensivo  o  seu  respeito  e  a  sua  admiração  e 
amizade  para  com  o  famoso  Secretário  de  Estado :  as 
festas  do  ano;  uma  enfermidade  que,  em  1765,  atacou  o 
Conde  de  Oeiras;  a  luta  contra  o  sigilismo ;  a  doença  o 
a  morte  do  irmão  do  Secretário  de  Estado,  Paulo  de 
Carvalíio ;  a  concessão  do  título  do  Marquês  de  Pombal 
ao  ilustre  reformador,  etc.  ^  Para  aqui  destacaremos 
apenas  uma  carta  amistosíssima  na  qual  o  antistite  bra- 


*  Como  não  tivemos  a  pretensão  de  publicar  toda  a  correspon- 
dência do  arcebispo  D.  Gaspar  deixamos  de  fora  muitos  outros 
ofícios  e  cartas  do  zeloso  prelado  bracarense.  Quem  percorrer  na 
•Colecção  Pombalina,  da  Biblioteca  Nacional,  os  códices  61G  e  G40 
encontrará  bastante  correspondência  a  qual  adiante  vai  reprodu- 
zida. Também,  no  Arquivo  Distrital  de  Braga,  a  cargo  dum  fun- 
cionário tão  zeloso  como  inteligente  e  culto,  sr.  dr.  Alberto  Feio,  se 
encontra  muita  correspondência  do  Arcebispo  D.  Gaspar ;  e  igual- 
mente, nos  maços  do  antigo  arquivo  do  Ministério  da  Justiça  alguns 
papéis  encontrámos  do  aludido  prelado. 

*  No  já  citado  estudo  do  sr.  dr.  Santos  Farinha,  que  acabamos 
de  ler  ao  rever  as  primeiras  provas  deste  trabalho,  também  se  fala 
das  boas  relações  do  arcebispo  D.  Gaspar  com  Pombal,  aludindo  à 
oferta  de  «  uma  rica  bengala  de  castão  de  ouro  cravejado  de  dia- 
mantes e  brilhantes  «  que  a  Pombal  fez  o  arcebispo  quando  aquele 
estadista  foi  a  Coimbra  pnr  cm  execução  a  reforma  da  Universidade. 
E  desse  mesmo  tempo  a  carta-oficio  que  segue  no  textd.  Quanto 
ao  «ódio  entranhado  de  Pombal»  —  de  que  fala  o  sr.  dr.  Farinha, 
—  pág.  50,  os  ofícios  do  D.  Gaspar  para  o  marquês — que  adiante 
seguem,  e  os  de  Pombal  para  ai|uele  prelado,  que  temos  encontrado, 
provam  que  entre  os  dois  não  existiu  qualquer  antipatia  ou  aui- 
madversão  e,  muito  menos,  qualquer  «ódio». 


744  ACADEMIA  DAS  SClÉNCIAS  DE  LISBOA 


caronse  felicita  Pombal  pela  reforma  da  Universidade  de 
Coimbra,  de  1772.  Diz  ela: 

« 111."'°  e  Ex."'°  S."'  Marquês  de  Pomba^.  —  Não  me 
sendo  livre  a  própria  vontade,  não  posso  ter  a  consola- 
ção, e  o  gosto  do  me  avistar  com  V.  Ex.*  nessa  Cidade, 
ahonde  encontraria  tudo  ;  e  em  hua  occazião  tão  plaazivel, 
em  que  V.  Ex.^,  em  nome  do  mais  amável,  e  illuminado 
Soberano,  vem  fazer  o  mayor  milagre  da  Omnipotência, 
qual  lie  o  de  resncitar  não  hum  só  morto  de  m.'°*  dias, 
mas  todas  as  ciências,  que  jazião  mortalm.'"^  sepultadas  ha 
tantos  ânuos,  que  constituiâo  Séculos.  Esta  gloria  estava 
de  Direito  rezervada  p.^  V.  E.,  pois  que  sendo  quem 
melhor  conheceu  as  cauzas  de  huas  tão  cruéis,  e  tiranas 
mortes,  devia  ser  o  mesmo,  que  lhes  desse  a  vida. 

«Para   significar  a  V.  E.   os  meus  sentimentos,   e  o 
quanto  me  he  violento  o  não  fazello  pessoalm.'^  mando  á 
prezença  de  V.  E.  o  meu  Mordomo  Estribeiro,  e  o  meu 
Ministro  Cónego,  q  me  serve  de  Provizor,  os  quais  em 
meu  nome,  e  de  todo  este  Arcebispado,  em  que  de  algua 
sorte  se  inclue  também  essa  Cidade,  levão   Ordem   dej 
offerecer   a  V.  E.  não  só  esta  piquena  Caza,  mas  tod( 
este  mesmo  grande  Arcebispado,  p.*  que  V.  E.  delia  oj 
delle  disponha  a  seu  prazer ;  rezervando-me  fazer  poi 
mim  mesmo  a  V.  E.  outra  incomparavelm.^^  mayor, 
mais  cordial  ofterta,  qual  he,  a  de  todo  o  meu  Coração,] 
pois  todo   elle  dedico  a  V.  E.,  nascendo  do  mesmo   os 
mais  forvorozos  vottos  ao  Altíssimo  p.'"'  q.  nos  conserve] 
o  dillate  por  largos  annos  a  precioza  Vida  de  hum  tâol 
grande  Ministro.    E  felicita  a  toda  a  Monarchia.    Bragaj 
23  de  Setembro  de  1772. 

«  M.'°  obrigado,  e  aíFectuosissimo  Venerador  de  V.  Ej 
D.  Gaspar».  ^ 


1  Este  ofício  autógrafo  fomos  encontrá>lo  no  Maço  R,  29,  dd| 
fundo  antigo  do  Ministério  da  Justiça. 
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A  esta  carta  responde  o  Marquês  de  Pombal  com  oatra 
cheia  de  expressões  de  agradecimento  e  louvor  ao  arce- 
bispo, e  onde  conta  até  à  data  —  3  de  Outubro  —  o  que 
havia  feito  em  Coimbra  quanto  ao  início  da  aplicaçUo 
da  reforma:  a  instalação  dos  Estudos,  provimento  e jura- 
mento dos  lentes,  e  as  manifestações  que  ali  se  deram 
por  esse  tempo,  quer  em  sua  honra  pessoal,  quer  em 
louvor  da  reforma*. 

Assim  se  comprova  como  foram  amistosíssimas  as  re- 
lações que  sempre  existiram  entre  o  Infante  D.  Gaspar  e 
o  Marquês  de  Pombal. 


DOCUMENTOS 

I 

Os  filhos  naturais  de  D.  Pedro  II 

«  Papel  que  deixou  feito  El  Rey  D.  Pedro  2." 

da  letra  do  seu  confessor  o  ?.»  Sebastião  de  Magalhães 

assignado  pela  sua  Real  Mão  » 

Declaro  que  fora  do  matrimonio  tive  dous  filhos  de  mulheres 
(lezobrigadas,  c  limpas  de  toda  a  nação  infecta;  hum  se  chama 
D.  Miguel,  c  outro  D.  Joseph,  ambos  se  ciiào  em  caza  do  Bortho- 
lameu  de  Souza  Mexia,  encomendo  ao  Princepe  que  lho  dê  aquolle 
listado  que  for  mais  conveniente,  e  decente  ás  suas  Pessoas  como  a 
Innàos  seus,  em  que  vivão  com  aquella  abundância  que  nào  se 
vejâo  obrigados  a  necessitar  de  outra  protecçiio,  mais  (}  da  sua  : 
K  porque  o  d."  Bertholameu  de  Souza  Mexia  me  tem  servido  com 


*  Esta  carta-ofício  de  Pombal  ao  arcebispo  D.  Gaspar  —  que 
.  um  documento  bastante  extenso  —  nâo  segue  adiante  por  nos  pa- 
recer que  neste  trabalho  ficaria  deslocado. 

Será  publicado,  na  integra,  em  outro  Estudo  pombalino  onde  tra- 
taremos da  reforma  universitária  de  1772. 
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fidclitlade  e  zelo  em  todas  as  occnpaçòes  que  lhe  encarreguei,  par- 
ticularmente na  boa  educação  dos  d."'  meus  filhos;  encouiendo  ra.'" 
especialmente  ao  Princepe  que  attenda  aos  seus  merecimentos,  e 
serviços  para  o  honrar  e  lhe  fazer  mercê. 

Ao  Princepe  encomendo  que  favoreça  e  ampare  todos  os  meus 
criados,  e  que  nào  os  conservando  no  seu  serviço  lhes  dê  os  mesmos 
ordenados,  e  mezadas  que  eu  lhes  dava,  de  qualquer  calidade,  ou 
cor  que  sejào,  para  que  possào  sustentarse  limpam.'^  conforme  a 
graduação  de  suas  pessoas,  eq  na  repartição  das  esmollas  que 
mando  fazer  do  rendimento  dos  cincoenta  mil  cruzados  que  se  hão 
de  por  a  juro  pela  verba  do  meu  testamento  tenhao  preferencia 
aquelles  que  o  mesmo  Princepe  sabe,  que  eu  me  dava  por  mais  bem 
servidos  delles,  e  que  uo  numero  dos  criados  entrem  também  os 
escravos  os  quais  declaro  por  livres  depois  do  meu  falleeimeuto. 
Ao  Padre  Sebastião  de  Magalhães  mandei  fazer  estas  declarações 
que  assignei.     Guarda  19  de  Setembro  de  170i  i. 


II 
Ainda   os  filhos  naturais  de  D.  Pedro  II 

«Papel  que  o  P.®  Sebastião  de  Magalhães 

deu  a  El  Rey  Dom  João  o  5."^  em  que  lhe  faz  prezentes 

varias  couzas  que  lhes  deixara  encomendado  El  Rey  D.  P.°  2.° » 

Senhor 

Sua  Mag."^^  que  está  em  gloria  me  ordenou,  que  fizesse  pre- 
zente  a  V.  Mag.''^  as  couzas  seg.'^' 

Para  a  guerra  prezente  se  ligou  cora  seus  confederados  por  in- 
tender, que  só  iutroduzindose  em  Castella  Carlos  3."  ficaria  seguro 
este  Reyno  para  si,  e  para  V.  Mag.''*  e  para  todos  os  seus  Reaes 
descendentes,  e  que  conforme  a  este  fundamento  deve  V.  Mag.do 
considerar  esta  matéria  com  sua  alta  compreheuçào. 

Para  assistirem  no  despacho  são  muyto  capazes  e  convenientes 
o  Marques  de  Alegrete,  Marques  de  Marialva,  e  o  Conde  de  Viauna 
pelo  conhecim  '"  que  tem  dos  negócios  do  Governo. 

Deixa  ao  S/  Life  Dom  Frau.'°  Bemposta  Corte  Real,  e  as  Cazas 
que  for,ão  do  Monteiro  Mor. 


'   SeC(,S-o  de  Mss.  da  Bililiotoca  Nacional.  Caixa  10.  X-1-1,  foi.  35. 
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Encomenda  a  V.  Mag.dc  que  nào  pegue  em  Touros,  nem  algum 
do8  Senhores  Infantes,  nem  mandem  que  outros  peguem  neiles, 
equando  se  correrem  seja  com  as  pontas  cortadas,  e  o  mesmo  em- 
comenda  a  V.  Mag.<ie  e  a  SS.  A  A.  para  que  nâo  peguem  em  Porcos: 

Em  Salvaterra  há  separados  vinte  moyos  que  se  imprestarão 
aos  Lavradores  com  obrigação  de  huns  tantos  alqueires  que  hào  de 
pagar  de  mais,  q  estes  acréscimos  conforme  a  sua  Real  intenção, 
se  devem  juntar  e  fazer  hum  feudo  estável  p."  com  oseu  rendimento 
se  remedearem  viuvas,  orftms  e  donzellas  pobres,  e  quando  isto  nào 
pareça  destes  tais  acréscimos  se  deve  fazer  a  repartição  por  estas 
mesmas  pessoas  mizeraveis  ja  declaradas. 

Encommenda  a  V.  Mag.Je  Frei  Bento  Guardarrios  Veloso,  e 
António  Rabello  da  Fou/''  os  quais  como  a  V.  Mag.de  he  manifesto, 
o  tem  servido  muyto  bem. 

Sua  Mag.Je  que  Deos  tem,  mandou  separar  das  commendas 
vagas  alguas  que  são  mais  pingues,  e  ordenou  que  nos  provimen- 
tos das  commendas  senão  falasse  nestas,  porque  as  rezervava  p.* 
dous  filhos  naturaes  que  se  crião  em  caza  de  Hertholamcu  de  Souza 
Mexia,  e  no  mesmo  dia  em  que  Deos  o  levou  para  si,  ratificou  esta 
vontade,  ordenando  que  se  fizesse  prezente  a  V.  Mag.de  Alcântara 
nove  de  Dezembro  de  mil  sette  centos  eseis. 

Sebastião  de  Magalhães  K 


III 

Carta  do  agente  em  Roma,  Manuel  de  Azevedo, 
a  Sebastião  de  Carvalho 

Excellentissimo  Senhor 

Dois  motivos  me  movem  a  molestar  a  V.  Ex."  depois  do  ter  lho 
dado  06  justos  parabéns  da  sua  applaudida  e  merecida  eleição  ;  e  de 
ter-lhe  escrito  sobre  »  negocio  dos  Capuchinhos  Italianos;  o  pri- 
meiro he  a  vos  coinu  (j.  o  1*.''  Fr.  Gaspar  fosse  contra  V.  E.\cell." 
a  favor  dtí  Alexandre  de  Gusmão;  isto  cu  o  li  nas  gazetas  e  nào  o 
cri,  assim  por  saber  q.''  amizade  ello'  tem  coui  os  auiigoa  de  V  Ex.*, 
e  outras  resoens  qa  me  sào  notórias,  couio  pcllo  m.'>'  q  elle  defendia 
a  V.  Exceli."  contra  as  imposturas  de  Sampayo,  acreditadas  pcllo 
P.e  Carbone.     Com  tudo  esta  f;inia  tciu  crescido  tanto  q  entro  a 

'  SecçRo  (1©  Mss.  da  Blbliotocii  Nucionnl,  Caixti  10.  Xl-1,  fls.  S6, 
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duvidar,  c  o  sentirei  infinitatn.^c;  e  com  esta  attesto  a  V.  Exceli.» 
igualm.'"  o  gosto  q.e  tive  g.dc  da  sua  promoção ;  q.'"  o  q.»  tenho 
Bõtido  esta  nova,  m.'"  mais  se  he  certa.  Eu  sou  obrigado  ao  P.c  Fr. 
Gaspar,  e  sempre  o  amostrei  \  mas  lie  certo  q.e  alguas  couzas  nào 
lhas  sei  entender;  c  se  a  nova  q."  dizem  sobre  a  pessoa  de  V.  Ex- 
celi." fosse  certa,  o  q.  nào  creo,  esta  seria  hua  das  ({  eu  nSo  saberia 
approvar ;  e  lembrado  estaria  V.  Exceli.*  do  q  eu  lhe  escrevi  a 
Germânia  sobre  isto. 

A  outra  nova  e  motivo  porq  escrevo  he  por  dizer  o  Cardeal 
Passionei  ter  me  acuzado  a  V.  Ex. ..  malchistarme  com  o  P.c  Fr. 
Gaspar,  q.»  V.  Ex.°  respondera  não  haveria  perigo  de  eu  embrulhar 
com  elle,  pois  elle  brevem.ie  sahiria  da  corte.  Esta  joctancia  do 
Passionei  a  soube  o  Cardeal  Valente  q  a  contou  ao  Papa,  e  este  se 
estomacou  m.'^°  de  Passionei;  e  me  disse  que  queria  reprehendello ; 
eu  lhe  pedi  o  não  fizesse,  pois  duvidava  m  '"  da  acuza  e  certam.te  a 
resposta  não  podia  ser  nos  termos  q  Passionei  a  contava,  eq  tudo 
podia  ser  huma  idea  da  aprchensão  de  Passionei ;  e  falar  lhe  era 
fazer  historias  sem  necessidade.  Ja  q[  Deus  levou  Sampayo,  basta 
de  buscar  attestados  de  Cardeaes  a  favor  e  contra,  e  eu  não  sei  da 
verdade  desta  acuxa,  mas  por  justificação  minha  devo  contar  a 
V.  Ex."  alguas  cousas  deste  Cardeal  não  como  acuza  mas:  p.» 
V.  Ex.*  lhe  conhecer  o  humor,  e  devo  so  contar  alguas  couzas 
puplicas  (sicj  das  quaes  V.  Ex.»  se  possa  informar  por  q.**»  vias 
quizer.  Ha  este  homem  de  aprehensão  ou  fantesia  tão  forte  ^  tem 
mentido  . . .  vezes  ao  Papa,  sendo  a  mais  celebre  a  do  Breve  q 
passou  ao  P.e  Pucci  p.»  ser  meste  fsicj  do  ...  ero  Palácio  por  morte 
do  ultimo;  morreo  eo  Papa  quiz  fazer  Orsi;  Passionei  negou  ter 
dado  o  tal  breve  ao  outro;  pois  tinha  tido  ordem  do  Papa  de  tello 
mas  não  dallo,  pois  estava  de  animo  mas  sem  resolução  final  de 
dar  lhe  esta  sobrevivensa;  sobre  isto  passarão  em  húa  palavra  tan- 
tas mentiras,  ^  o  Papa  p.*  seo  decoro  se  vio  ob[rigado]  a  contar  a 
todos  a  serie  dos  fattos,  p,"  não  parecer  q  desfazia  hu  Breve  5  dera. 
Bem  celebi*e  he  a  controvérsia  ^  aqui  pende  com  hu  certo  Fran- 
chini  chamado  do  Gram  Mestre  a  computistaria,  e  querendo  fazer 
cavalleiro  com  cruz  de  Malta  se  lhe  passou  hu  Breve  de  dispensa, 
pois  tinha  estado  em  hu  banco  q  quebrou.  Este  breve  nunca  o 
Papa  o  quiz  reconhecer  por  verdadeiro,  com  pouca  honra  do  Car- 
deal, e  m.'°  gasto  do  tal  Franchini,  ^  he  Irmão  do  Reitor  attual 
deste  CoUegio,  e  ha  três  aíios  ou  mais  ^  aqui  esta  com  este  negocio. 
He  celebre  deste  purpurado  o  animo  desabrido,  e  se  computa 
í[  perdera  30  mil  cruzados  cada  afio  a  Secretaria,  pello  q  se  pro- 
cura fugir  delia  com  os  negócios  :   e  varias  vezes  . . .  intentado 
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tirar,  mas  a  bondade  dos  Pontífices  q  chegào  á  Tiara  m,'"  velhos, 
tudo  8oprc. . .  meção  a  ser  princepes  depois  de  lhe  faltarem  os  espíri- 
tos p.*  fomentar  a  soberania  . . .  grão  quer  porem  este  home  no 
mesmo  tempo  q  difficulta  as  graças  q  as  q  tocão  ao  . . .  tribunal  se 
nào  peçào  por  outro  Daqui  tomou  gd"  ódio  a  Sampayo  e  a  m." 
outra  gente,  e  he  agora  celebre  o  novo  ódio  ao  geral  dos  Agosti- 
nianos,  pois  amavoo  tanto  q  o  fazia  dormir  em  Palácio  p."  o  levar  ao 
Papa,  faz-lhe  couzas  inauditas  assim  sobre  a  perpetuidade  do 
generalato,  como  sobre  todas  as  suas  couzas ;  athe  q[  tendo  ello  híi 
rescrito  de  altar  privilegiado  nos  Con.'"  da  Ordem,  e  querendo 
passar  por  Breve,  o  Papa  lho  concedeo,  e  o  Cardeal  não  quiz  ;  ora 
vendo  isto  o  Papa  por  não  combater  con  una  testa  malla  como 
sempre  se  explica  fallando  delle,  o  mandou  da  Amate,  q  be  graça 
especial  sendo  este  o  de  Breves  ad  Príncipes  : 

Elle  lhe  expedio  o  Breve  e  isto  bastou  p.*  Passionei  o  odiar 
tanto  q  se  tem  unido  com  os  seus  contrários,  não  lhe  dá  audiência, 
e  outras  cousas  de  q  o  Papa  murmura  m.'",  e  tem  assegurado  o 
geral  do  seo  favor,  e  o  geral  cora  isto  tem  ganhado  m.'"  por5[  tem 
ganhado  o  Cardeal  Valente,  inimigo  m.'"  de  Passionei  não  por  ódio, 
mas  por  honra,  e  brio. . .  •  i 


IV 
|Ofício  de  Frei  Gaspar  da  Encarnação  ao  rei  D.  José 

Ainda  q  estou  na  certeza  deq  o  Proc.''"''  de  m.*  pertenção  exporá 

ttiijo  m.*"  bem  na  prczença  de  V.  Mg.''",  como  espero  o  dcsp."  do 

;ivor,  da  justiça,  e  da  consciência  de  V.  Mg.fí^;  em  q."*  a  esta  me 

ija  prometido  lembrar  a  V.  Mg.dp  algfias  couzas,  q.*  tem  passado; 

ia  consideração  deq."  he  ilicito  obrar  deixando  os  fundam. '"•  q.o  so 

al)(;m  com  certeza,  por  q  asutileza  de  algúas  pessoas,  ainda  doutas, 

lucirão  dar  intilig."  q.»  nào  he  verdadr.* 

Sabe  V.  Mg  de  gem  cxitação  em  contr.*,  q.c  o  Decreto  dei  Key 

Ds.  tem  se  encaminhou  aq  V.  Mg  <•"  ficesse  com  estes  S."*',  o  q.* 

Mg.'lo  praticou  com  seus  irmãos  os  S.""  D.  Miguel,  e  D.  Jozé, 

isto  foi  o  q  e  eu  lhe  propus,  e  selhe  aconselhou,  eq.»  por  esta 


'   Esta  cartaofício,  datada  de  Roma.  om  24  de  Setembro  de  1750,   en« 
■ntra  se  na  Coiccç&o  Pombalina,  da  Biblioteca  Nacional,  Cod.  B40,  fle.  SÍ-86, 
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caaza  mandou  lavrar   a  Declaração  quuzi  idêntica  á  do  S/  Rey 
D.  P.",  ainda  rj.c  com  suas  difer.*"  p."  milhor  aresp.'"  destes  S."'. 

Sabe  V.  Mg.e  q.<;  as  preguntas,  q."  El  Rey  q.e  D."  liaja  mandou 
faztr,  não  era  em  ordem  a  alim.'°»,  em  q.c  não  podia  haver  duvida, 
mas  sobre  aq.'*  Declaração  q.e  devia  produzir  os  efieitos  q.e  lhe 
são  próprios,  e  vem  em  consequência,  e  por  esta  cauza  seguirão 
os  dous  juristas,  q."  não  haAÍa  obrig."'" 

Sabe  V.  Mg.<l«,  q  e  o  Decreto  q"  asignou  om  10  de  out/°  de  1750 
aceitando  a  Declaração  do  S/  Rey  D.  João  5.o,  e  facendo  a  estes 
S.™'  am.ctí  das  honras  q."  lhe  competem  foi  com  oconhecini.'"  deq* 
lhe  dava  as  q.e  tiverão  os  S.fes  D.  Miguel,  e  D.  José.  O  pr."  foi  ao 
Paço  em  pub.'"  de  14  annos,  oseg.''*'  de  10,  q.e  veyo  aser  20  aonoa 
antes  de  nomeado  Arceb.".  E  estes  S.fcs  hu  tem  o7  annos,  outro 
35,  e  outro  32.  E  como  V.  Mg.e  alem  da  justiça  q.e  reconheceu  p.* 
facer  aq.''  aceitação  em-c*",  se  lembrou  p.'»  sua  christandade  e  bon- 
dade da  incerteza  da  sua  vida,  e  quis  com  promptidão  executar 
a  ult.»  vont.e  do  S.'  Rey  D.  João  5.°,  p.»  q.e  não  corresse  algu  pe- 
rigo ;  deprezente  se  fas  mais  necess."  aexecuçâo  da  m.ce  feita  por 
V.  Mag.e  ,  p.2  se  ivitar  orisco  de  passar  aoutra  mào  (de  q.e  D.'  nos 
lÍTre)  q.e  não  seja  amesma  q.e  assignou  o  Decreto,  acrescendo  oexem- 
plo  de  q.e  sendo  de  V.  Mg.e  onão  pós  em  pratica. 

Sabe  V.  Mg.de  q.o  q.do  q  p,e  José  Moreira  estava  livre  da  payxão, 
dice  q.e  hú  anno  era  otermo  aq.e  se  podia  extender  a  dilação,  e  são 
passados  dois. 

Ainda  q.e  parece  q.*  suprabundantem.'^  bastão  as  verd.^'  decla- 
radas p.^  V.  Mg."^^  julgar  obrig.''*  a  sua  consc.',  lembro  o  assento 
uniforme  da  junta  de  20  de  Abril  de  1751  p.*  a  conceção  sem  demora, 
entrando  algus  conferentes,  q.^  V.  Mg.®  entendia  q.^  poderião  gos- 
tar de  votar  o  contr.°,  e  vendo  o  propósito  escrito,  relatando  sem 
aôectação  toda  a  verd.^,  como  se  pode  ver.  P.*  esta  parte  fazem 
também  numero  os  dois  juristas  q.*  votarão  contra  o  fazerse  a 
Declaração  p.'°  q.*  delia  se  devia  seguir,  como  infalível,  e  hu  delles 
foi  confer.''  na  d.*  junta. 

Como  não  fosse  bastan(c  o  d.°  assento,  nem  o  mais  p.*  a  S."  K.' 
May  ceder  ;  foi  V.  Mg.''"  servido  preguntar  mais  trez  pessoas  hua 
respondeu  q."  devia  V.  Mg."  executar  a  m."  sem  dilação,  outra  q. 
V.  Mg."*"  era  obrig.''",  mas  que  podia  caber  algua  dilação.  A  3.' 
seguio  q.=  não  so  podia  dilatarse  a  m'",  mas  q  ®  devia  não  fazerae; 
e  ainda  q."  falou  sem  fazer  menção  do  Decreto  de  V.  Mg",  nào 
poude  sustentar  o  seu  absurdo,  como  se  ve  das  resp[os].''*  dadas 
ao  seu  papel ;  com  as  quaes  fica  convencido,  e  inteiramente  decla- 
rada a  sua  ignorância,  a  sua  uialicia,  eo  incrível  atrevim.'"  com q° 
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6C  animou  a  falar  do  S/  Rey  D.  João  õ.°,  e  ate  da  S."  R.»  3Iay,  aq." 
intenta  lizougear.  Desprezado  justissímam.'®  este  parecer,  nâo  há 
outro  afavor  da  negação  das  honras,  ou  da  dilação,  havendo  pas- 
sados dois  annos. 

Deixando  ja  o  q.*  toca  a  justiça,  e  consciência,  passo  p.*  Tribu- 
nal de  donde  espero  todo  o  remédio,  q.*>  he  o  do  bom  animo  de 
V.  Mg.*  sempre  louvável,  e  o  da  sua  real  pied.*  e  pesso  a  V.  Mg.*, 
queira  refletir  em  tudo  o  q*  fica  dito,  e  por  na  sua  eomprehenção 
as  consequências  q."  se  seguirião  da  negação,  ou  demora  das  hon- 
ras pertendidas,  havendo  corrido  o  tempo  de  dois  aunos. 

Ficariào  estes  S/*'  reduzidos  aos  mais  lastimosos  termos,  q."  se 
podem  imaginar,  p.''"'  resòes  seg."^'  1.'  Saberem  estes  S/*"  q.*  ficão 
sendo  motivo  p."  aparecer  nas  historias  hu  cazo  nunca  visto,  nem 
succedido,  qual  he  o  de  híi  Rey  Catholico  declarar  por  ult.*  vont." 
três  f.°'  illigitimos,  e  encomendar  ao  Príncipe  seu  f."  e  successor,  q.* 
lhe  dé  o  estado  q.*  mais  conveniente  for  as  suas  pessoas,  como  ir- 
mãos seus,  e  não  se  darem  aos  d.°*  f.»'  as  honras,  q.*  lhe  competem. 
Os  Escritores  mais  prudentes  dirão  q.*  teriâo  sangue  infeto,  ou  q.* 
erào  indignos  p.'"'  seus  procedim.'"',  e  correndo  aestes  S.'**  p.'" 
veas  sangue  régio,  e  todo  limpo,  e  cuidando  sPmpre  em  viverem 
nâo  80  sem  desordem,  mas  exemplarm.'*  não  pode  deixar  de  cauzar 
no  seu  animo  a  consideração  referida,  hu  disgosto  continuo,  e  sem 
igual.  2  *  Serem  os  d.°'  S."'  instrumento  publico  (isto  he  o  q.*  m.'° 
senlcm)  da  ofFença,  e  injuria  q."  está  padecendo  a  memoria  dei  Rey 
seu  pay,  nào  se  cumprindo  a  sua  ult.'  vont.*,  o  q.*  se  aggrava  mais 
com  ser  o  motivo,  ou  porq.'  a  S."  R.'  maj'  quer  q."  se  entenda,  contra 
a  reputação  do  d.°  S.""  q.*  a  mesma  ult.^  vont.*  foi  hua  acoào  tão 
escandalosa  q.*  deve  não  cumprir- se  ou  por  q."  a  d.*  S."  pertenda 
q."  se  saiba  em  todo  o  mundo,  q."  he  mais  attendido  hu  desprazer 
seu  injusto,  q."  a  disposição  do  S.'^  lioy  D.  João  5.°.  3."  Hão  de 
padecer  estes  S."^*"  continuam.'"  a  violência  q.*  faz  aqual  q.^  homem 
de  entendim.'",  e  de  honra  o  conhecim.'"  de  q."  se  pratica  com  elle 
hua  ividente  injustiça  o  q.*  não  pode  por  modo  algú  procurar  remé- 
dio. 4."  Deve  conservarso  sempre  na  sua  memoria,  q."  am.»''  q.* 
El  Rey  lhe  fes  de  os  declarar  por  seus  f.°"  os  mudou  de  hu  estado 
em  q."  tinlião  eatimaçào,  p.'  outro  de  desprezo,  q."  ja  vão  experi- 
entando  com  a  dilação.  5."  He  precizo  q,"  estes  S."^*"  assentem  q.* 
âo  inhabeis  p.*  tudo,  pois  nenhua  couza  do  mundo  lho  pode  servir 
or  mayor  q."  seja,  faltandolhe  as  hofirae  competentes  a  sua  real 
liaçào.  Cl."  Devem  reduzirse  a  cárcere  preprtuo,  e  solitário  uào 
irezos  p.""  justiça,  mas  p.'"  honra  q.''  he  cadea  (j."  não  pode  que- 
l)rarsc,  pois  hc  inexcuaavel  a  separação  d(t  trato  de  todas  as  gen- 


752  ACADEMIA  DAS   SCIÉNCIAS  DE  LISBOA 


tes,  por  não  se  porem  no  risco  de  ser  ultrajado  nas  suas  pessoas  o 
sangue  real  q.e  os  anima. 

S/  ainda  q.e  a  S."  R.»  may,  persuadida  por  indignos  conselh."" 
intente  qfi  todos  estes  gravissimos  damnos  padeçâo  os  d.""  S.'*'  por 
serem  f.""  do  S/  Rey  D.  João  õ.";  eu  confesso  q.e  nem  posso  entrar 
no  temor,  de  q.e  haja  de  formarse,  e  sahia  do  real  e  pio  cor.*™  de 
V.  Mg.de  resolução  q.e  seja  hu  agregado  de  castigos  executados 
em  huns  S."^*'  q.^  nascerão  com  a  honra  de  irmãos  de  V.  Mg.e  igno- 
centes,  e  beneméritos ;  antes  espero  da  bigninid.e  de  V.  Mg.e  q.e  se 
sirva  de  fazer  lhe  a  m  c«  pertendida  sem  demora,  havendo  tido  até 
aqui  tão  notável  dilação. 

Pareceme  lembrar  a  V.  Mg.e  q.e  a  Provid."  por  aeazo  fos  q.e  de 
todo  ficasse  desvanecido  o  fundam.'"  emq.e  a  S."  R.*  may  queria 
estabelecer  por  licita  a  sua  repugnância,  q.e  consestia,  como  V.  Mg.® 
milhor  sabe,  em  q.e  não  fosse  publica  a  nota  q.e  lhe  fazião  supor  em 
El  Rey  q.e  D."  haja  chegando  a  ser  sabida  a  sua  fragilid.e  •,  mas 
como  á  mesma  S  *  consta  q.e  a  Declaração,  e  Decreto  estão  pub."' 
em  toda  a  Europa,  tem  sabido  do  engano,  em  q.e  estava  de  q.e  podia 
ocultarse  o  q.e  tí.  Mag.e  ignoraria  ser  há  m.'"'  annos  notório,  c  por 
esta  cauza  se  terá  posto  em  silencio.  Como  estes  S.res  me  dizem 
q.e  em  seu  próprio  nome  querem  tambê  reprezentar  a  V.  Mg.e  a  sua 
pertenção,  e  entendi  q.e  nisto  não  desagradarião  a  V.  Mg.e  o  pre- 
meti,  e  remeto  a  carta  já  q.e  são  os  únicos  vassalos  q.e  não  pode 
chegar  aos  reaes  pos  de  V.  Mg.e  D.^  g/ie  a  V.  Mg.e  os  annos 
q.e  necessitamos. 

Mostr."  de  S.  Vicente  8  de  Julho  de  1752. 

Fr.  Gaspar  da  Encarnação  * 

V 

Intrigas  contra  o  Conde  de  Oeiras 

Shr. 

Na  Real  presenza  de  Vossa  Magestade,  sepoem  António  Izidro 
de  Oliveyra  Peyxotto  que  pede  a  Vossa  Magestade  pellas  sinco  cha- 
gas de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  se  digne,  fazer-lhe  m.<'e  de  lhe 
dar  Audiência  m.*°  particular,  e  em  segredo,  porq.e  elle  sup.e  como 


'   Arquivo  do  Ministério  de  Justiça,  Maço  R,  '29. 

Obs.  O  fundo  histórico  que  é  magnifico  deste  arquivo  está  actualmente, 
na  Inspecção  das  Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos.  Temos  estado  a  suma- 
riar os  papeis  desse  fundo. 
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liai  vassallo  que  he;  quer  comunicar  a  Vossa  Magestade,  hun  nego- 
cio de  grande  em  portancia  e  m."  utilidade  para  Vosa  Magestade 
o  qual  he  dirigido,  paia  mayor  honra,  e  gloria,  de  D."  Nosso  Se- 
nhor, vida,  e  saúde,  de  Vossa  Magestade  :  Pax  e  socego,  do  seu 
Reyno;  Bem  Comum  do  seu  Povo,  e  certo  seguro  da  sua  Real 
Coroa,    E.  R.  M.ce 

Slir. 

Diz  António  Izidro  de  Oliveira  Peyxotto,  que  no  requerimento 
q.e  elle  Supp."^°  fes,  a  Vossa  Magestade  na  audiência,  de  terça  fr.» 
14  do  cor.te  foi  Vossa  Magestade  servido  mandar,  fallasse  a  o 
Conde  de  Oeyras  :  porem  que  elle  Supp.'®  o  nâo  fes,  por  não  haver 
de  procurar,  a  hum  homem  bárbaro,  e  Herege,  idiotta  e  falço  trai- 
dor, como  elle  he  a  Vossa  Magestade,  e  de  quem  elle  Supp.'^  quer 
dar  verdadeira  e  certa  notticia  a  Vossa  Magestade,  ja  que  em  todo 
o  Reyno  de  Portugal,  não  há  hum  vassallo  com  animo  rezollutto,  que 
declare  a  Vossa  Magestade,  as  Insolências,  e  heresias,  que  elle 
traydor  faz  com  o  seu  real  nome^  pondo  em  perigo,  e  concorrendo 
nâo  somente  para  a  perdição  da  sua  Real  croa  e  precioza  Vida,  mas 
também  da  sua  Real  alma  que  tanto  custou  a  Nosso  Senhor 
Jezus  Christto  :  e  ser  elle  traydor,  hun  homem  tão  velhaco,  que 
depois  de  ter  des  compostto  aos  Serenissimos  Senhores  infantes 
Irmãos  de  Vossa  Magestade  e  ter  faltado  ao  respeito  que  se  deve 
ter  a  semilhantes  pessoas  como  elles,  veyo  enganar  a  Vossa  Mages- 
tade com  as  suas  falcidades,  para  que  Vossa  Magestade  os  man- 
dasse prender  e  degradar  como  fes,  e  de  que  certam.te  nâo  herào 
merecedores :  Ser  elle  hum  homem  tão  pouco  Temente  a  D."  que 
com  as  suas  falcidades,  e  mentiras,  fas  emfamar  buma  relegião  tão 
Santa  e  tão  fidedigna,  como  hera  e  hé  a  da  Companhia  de  Jezus  a 
Vossa  Magestade,  tudo  por  tomar  vingança  da  queixa  que  fes  a 
I Vossa  Magestade  o  M.  R.  P.e  Joze  Moreira  das  Insolências  e  furtos 
Ique  fazia  Fran.<^"  Xavier  de  Mendonça  na  Cidade  do  Gram  para  como 
lelle  supp.''  se  atreve  a  provar  isto  mesmo  que  nesta  petição  rellatta; 
Ihum  homem  tão  bárbaro,  e  tio  herege,  que  sem  temer  que  D.'  o 
castigue  se  atreve  a  ameaçar  com  o  Real  nome  de  Vossa  ^íage8- 
jtade,  ao  Santissimo  Padre  felism.i''  reinante  ua  Igr.'  de  D.»  aq.™ 
todos  08  Catholicos  romanos  devem  ter  grande  reverencia  e  temor, 
|3  venerallo  como  se  fosse  o  próprio  D."  que  asim  ensina  a  S.'*  Ma- 
ire  Igreja :  e  finalm.ie  hum  homem  que  todo  o  seu  ponto  he  dester- 
[•ar  deste  Reino  de  Portugal  a  fé  Catholica  romana,  e  emtroduzir 
lielle  a  heresia  como  yX  o  tem  feito  em  m.'""  que  por  lízongearem  a 
llle  traidor  e  por  nâo  caliirem  na  sua  indignação  estão  compondo 
mayores  heresias  que  ee  podem }  e  isto  com  pouco  ou  nculiutn 
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credito  de  Vossa  Magestede;  e  sem  elles  compozitores  temerem  que 
D  '  nosso  Senhor  os  percepite  nos  Infernos :  e  outras  insolências 
mais  que  elle  Supp.'"  nào  lellata  nesta  petição  por  não  demorar 
mais  a  audiência  publica,  mas  o  fará  se  Vossa  Magestade  for  ser- 
vido darlha  particular,  para  elle  melhor  pooder  explicar  a  Vossa 
Magestade  as  Insolências  que  se  fasem  com  o  seu  Real  nome  e  jun- 
tam.le  estorvar  alguma  deegraça  que  possa  dar  que  sentir  a  Vossa 
Magestade  por  tanto  : 

P.  a  Vossa  Magestade  se  digne  pella  sinco  chagas  de  Nosso  Se- 
nhor Jezus  Christo  dar- lhe  audiência  particular,  para  elle  comuni- 
car quantas  insolências,  se  fazem  no  seu  Reino  com  o  seu  Real 
nome  para  que  por  este  avizo  ponha  Vossa  Magestade  os  melhores 
meios  para  a  segurança  da  sua  Real  croa  e  preçioza  Vida  e  jun- 
tam.'^ mais  felicid.e  no  seu  reinado  do  que  athé  o  prezente  tem 
tido :  e  augmentar-se  a  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana 
fazer-se  Pax  e  Concórdia  que  deve  haver  entre  os  reis  Catholicos 
e  extinguir-se  a  heresia  deste  Reino  de  Portugal  o  que  elle  supp.'" 
espera  do  seu  Igual  Juizo  de  Vossa  Magestade  que  Deos  Guarde. 

E.  R.  M.ce  1 


VI 

Auto  de  pei^guntas  ao  Conde  de  S.  Lourenço, 
D.   João  José  Ansberto  de  Noronha  ^ 

Anno  do  Nascim.'"  de  Nosso  Sn/  Jesus  Chr.'"  de  mil  sette  centos 
sesenta  e  dous,  aos  sette  dias  do  mes  de  Mayo  do  d.°  anno,  neste 
Forte  da  Junq.",  e  cazas  da  rezid.^  de  mim  Joze  Ant."  de  Oliv/' 


'   No  fundo  do  antigo  Arquivo  do  Ministério  da  Justiça,  Maço  R.  "29. 

'  Ao  leitor  intelig^ente  e  culto  nestes  assuntos  escusamos  encarecer 
o  valor  histórico  deste  auto  de  perguntas  feito  ao  Conde  de  S.  Lourenço 
bem  como  o  da  peça  VII  que  segue  :  o  interrogatório  do  «criado  grave»  do 
Conde  —  Rodrigo  José  de  Oliva.  Quanto  interesse  despendido  na  busca 
destes  documentos !  Quantas  canseiras  adquiridas  na  procura  de  tão 
importantes  peças  desde  Ferraz  Gramosa  até  aos  senhores  J.  Lúcio  de 
Azevedo  e  Conde  de  Sabugosa ! 

Foi.  o  aeaso  —  que  é  tantas  vezes  o  divino  mensageiro  dos  investiga- 
dores nos  arquivos  portugueses  !  —  que  veio,  inesperadamente,  pôr  ante  oí 
nossos  olhos  estarrecidos  os  originais  desses  dois  Interrogatórios.  Forno» 
dar  com  eles,  junto  de  muitas  outras  peças  de  igual  natureza  judiciária, 
e  todos  do  met^mo  ano  de  1762,  no  Maço  K.  41  do  fundo  íintigo  do  Arquivo 
do  Ministério  da  Justiça.  Trnta-se  de  duas  peças  escritas  em  almasso 
branco  de  33cni.2  por  21  .«mS,  ocxipando  o  interrogatório  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço 16  lôlhas  numeradas,  e  o  do  criado  4  páginas  e  tun  quarto. 
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Mach.",  Dez.*"^  da  Caza  da  Suplicação,  Escri.^"",  e  Adjunto  do  Tri- 
bunal da  Suprema  Junta  da  Inconfid.^,  ahi,  estando  reduzo,  por 
Ordem  de  SMag.'',  o  Conde  de  S.  Lou/"  D.  João  Joze  por  ordem  do 
mesmo  Sn/  lhe  forào  feitas  as  preguntas  seguintes,  por  mim  so- 
bred.",  q.  o  escrevi. 

E  preguntado,  sendolhe  mostrado  o  papel,  ou  carta,  sem  arma, 
q.  principia  =  Disponha3e  a  ser  Escravo  ete.  =0  qual  lhe  foi  achado, 
entre  outros  papeis  ao  tempo,  q.  foi  mudado  do  Castello  de  Brag.ca, 
p.»  este  Forte,  se  conhecia  por  sua  a  Letra  da  d."  Carta  V 

Respondto,  q.  reconhecia  por  sua  a  letra  dod.°  papel,  ou  carta, 
feita  pelo  punho  delle  Respond.' '. 

E  preguntado,  quando,  aonde,  e  p*  q."",  fizera  ad."  carta  ? 

Respondeo,  q.  a  fizera,  antes  de  ser  extraminado  desta  Corte,  e 
nào  pode  precizam.'®  dizer  o  tempo,  mas  q.  lhe  parece  fora  poucos 
dias,  ou  pouco  tp.°,  couza  de  hum  mes ;  e  q.  a  fizera  nesta  Cid.« ; 
e  q.  a  escrevei-a  p.*  sua  memoria  com  sentido  de  a  commonicar  a 
hum  Sacerdote,  Docto,  e  Pio.  E  q.  esta,  he  hum  §  de  outra  carta, 
q.  lhe  tinhão  escripto,  o  qual  copeou,  p."  a  ([.  tem  ditto. 

E  preguntado,,  q  deve  declarar  ap.*,  ou  lugar  em  q.  a  escrevera. 
Quem  era  a  Pessoa,  q.  lhe  mandara  a  carta,  q.  dis.  E  q.™  he  o 
Sacerdote  Docto,  e  Pio,  p."  q.'"  a  mandava,  ou  com  q."  dis  a  que- 
ria commonicar .'' 

Respondeo,,  q.  em  q.'"  ao  lugar,  se  lembra  q.  fora  no  Paço,  cauza 
por  q.  julga  fora  a  ult.»  ves,  q  estivera  de  Semana.  E  q.  emq.'»  á 
Pessoa,  q  lhe  escrevera  a  d."  carta  cujo  he  o  §,  fora  o  letrado  Fr.'° 
X."  Texr.*,  emtào  reduzo,  ou  prezo,  nesse  mesmo  Forte.  E  fl[  por 
esta  cauza,  queimando  a  carta,  p.»  conccrvar  memr.*  da  devoção,  ^ 
apontava  no  d."  §  o  trasladara,  seg''"  a  sua  lembrança,  sem  mais 
mudança,  q.  a  dos  nomes,  p.°  q.  visto  o  d  °  papel,  ou  commonicado 
ao  clérigo,  com  q.™  o  dezejava  commonicar,  não  conhecessem  a  p.* 


'  E  de  calcular  que  os  termos  das  respostas  do  Oonde  do  S.  Lourônço 
iparevain  nestes  autos  muito  adoçados  e  moderados  em  tudo  o  que  se  re- 
ere  ao  Marquês  de  Pombal,  i)OÍs,  como  diz  o  marquâs  do  Alurna.  em  As 
rtsões  ila  .Jun<iueira.  '2*  ed.,  pág-  1)7  a  71,  o  Coude  de  S.  Lourenço  uos  inter- 
•gatôrios  disse  tais  coisas.  «...  que  o  desembargador  admirado  e  con- 
iiuo  suspendeo  o  aclo,  dizendo  que  nAo  escrevia  blasfémias,  som  primeiro 
ar  parto». 

O  que  Alorna  diz  da  matt^ria  dos  interrogrttório.<i.   da  sua   marcha  e 
as  respostas  do   Conde  de  S.  Lourenço  condiz,   quasi  int(>iranionte,  com 
que  figura  nestes   Autos,  com   a  diferença  imjuirtanto  cm  favor  destev 
el»  sua  autenticidade,  valor  histórico  e  jurídico,  detalhe,  otc,  eto, 
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da  onde  tinha  vindo.  E  q.  emq.'"  ao  clérigo  Doeto.  com  q."'  Ibè 
lembrava  conferir  a  matr."  da  devoção,  era  o  P.«  Fr/"  de  Negr.°' 
Alfeirào,  da  V."  de  M.'«  mor  o  novo,  e  ahi  aseiet.e 

E  preguntado  q."'  fora  q  lhe  entregara  ad."  carta,  mand.»  pelo  d.* 
Pr.co  X.erTeixr.»? 

Bespondeo,  q.  lhe  entregara  hum  Frade  Loyo,  chamado  G.'°  da 
Con.çam. 

E  preguntado,  q  razão  de  conhecim.'"  tinha  elle  Respond.*  com 
o  d."  F/"  X.er  Texr.*,  para  lhe  escrever.  E  q.  razão  p.'  conhecer 
ao  d.»  Frade,  p.»  lhe  levar  a  d.»  carta? 

Respondeo,  q.  com  o  d."  Fr.*"  X.er  não  tinha  conhecim.'"  algum 
de  vista,  mas  ^  o  estimava  m.'",  pelo  bom  conceito,  q  fazia  da  sua 
habelid.e  e  q.  esta  estimação,  q.  delle  fazia  contava  ao  mesmo  Fr.'» 
X.er.  E  5.  emq.'°  ao  Frade,  tàobem  o  não  conhecia  de  V.*,  antes 
desta  occazião,  segundo  lhe  parece  ;  mas  está  certo,  q.  o  tinha  fa- 
vorecido, p."  com  o  seu  g.^',  p.»  eff.°  de  o  fazer  ordenar. 

E  preguntado  q."  lhe  dera  a  elle  Respond.e  conhecim.'"  da  habe- 
lid.«  do  d."  Fr."^"  X.er  p.»  a  estimação  q.  dis? 

Bespondeo^  q.  por  ter  visto  huma  p.^""  de  revista  em  huma  cauza 
de  G.'°  Christovão,  sobre  a  cauza  de  MonteAlvào.  E  q  tãobem  servia 
a  Pessoas  do  seu  conhecim.'"  e  clientes  seus,  como  erào  o  Abb.e  de 
Pinhr.",  hum  Amburgues,  e  Gr.'"  Christovão. 

E  preguntado,  q.  meios  dizia  tinha  o  d."  Frade,  p."  alcançar  car- 
tas do  d.°  Fr.""  X.er,  e  se  o  fazia  tãobem  p."  outras  Pessoas,  quais 
estas  erâo  ? 

Respondeu,  q.  natural  era  o  pregnntar  elle  Respond.e  ao  d." 
Frade,  q.  meios  tinha  p."  alcançar  as  d.»'  cartas,  q.  estas  seriào  seis, 
ou  mais  de  q.  não  está  lembrado ;  mas  q.  o  está  de  q.  o  d."  Frade 
lhe  não  dissera  os  meios,  q.  tinha.  E  q.  tàobem  não  sabe,  q.  o  d." 
Frade  levase,  p."  outras  Pessoas  cartas  porq.  elle  lho  não  dizia. 

E  instado,  q.  deve  declarar  toda  a  verd.e  sobre  a  cauza,  de  o  d." 
Fr."='*  X.er  lhe  escrever;  porq.  não  he  verosímil,  q.  hum  Homem  a  q." 
elle  Respond.e  nunca  tratara,  nem  ainda  vira,  lhe  escrevese  tantas 
e  tão  extensas  cartas,  como  confessa ;  e  isto  com  tanto  perigo  do 
mesmo  Fr.»"  X." ,  do  Frade,  e  delle  Respond.e  ,  q.  sabendo  estava 
prezo  por  ordem  de  SMg.',  por  Ir.confid.e,  e  em  segredo  de  Estado, 
era  precizo,  q.  huma  grd.e  cauza  obrigase,  a  tão  perigozo  excesso, 
e  q.  esta  cauza,  he  a  q.  deve  declarar. 

Rcspondeo,  q.  a  resp.%  q.  tinha  q.  dar  sobre  o  q.  julgava  da  In- 
confid.%  por  q.  na  d."  inst."  se  lhe  dizia,  estava  preso  F.''"  X.í"";  e  do 
risco,  a  q.  elle  Respond.e  ge  expunha,  era  m.'"  dilatada.  E  elle 
JBespond.e  se  achava  com  huma  grave  dor  de  cabessa,  a  uio  podia 
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dar  agora.  E  pedia  ficase  rezervada  p  *  amenlmm,  por  uào  poder 
agora  fallav  mais.  E  aqui  tícou  sobre  d."  o  escrevi  e  assioei,  com 
o  Respond.". 

OlivJ'^  Machado. 

CJe  de  S.  Z/f. 

Aos  outto  dias  do  mes  de  M.»  do  mesmo  anuo  ali  acima  conti- 
nuei as  preguntas,  e  respostas,  principiadas  ao  Conde  de  S.  Lou/", 
na  forma  seguinte,  sobre  ditto  o  escrevi. 

Respondeo  á  ultima  inst.%  ^  lhe  foi  feita ;  íj  em  q.'°  a  Inconfid.% 
por  q.  se  llie  dis  ter  sido  prezo  o  d."  Fr.'*»  X.er  tinha  elle  Respond.% 
p."  o  julgar  Jgnocente  os  fundam""  seg.i^s:  sabia,  q  fora  prezo,  por 
fazer  hum  papel,  em  q  accuzava  ao  Ex."'°  Seoretr."  de  Est."  Conde 
de  Oeyras,  o  qual  papel  tinha  feito  persuadido,  q.  SMg.e  assim  o 
premettia,  e  ainda  o  ordenava.  E  como  elle  Respond.e  conhecia  as 
opinioens  do  d."  E.x."'"  Seeretr."  de  Est.",  a  respeito  tanto  do  crime 
de  Inconfid.",  como  de  outras  matr.»'.  e  sabia  ;  q  sendo  SMge  dottado 
de  hum  Juizo  m.'"  grd.^  de  q  elle  Respondente  foi  sempre,  com 
toda  a  Just."  o  mayor  Pi-egoeiro,  e  Illogiador,  Deos  Snr.  nosso,  por 
castigo  dos  nossos  peccados,  foi  serv."  premittir,  q.  prevalecese  o  pa- 
recer do  d."  Ex."'"  Secretr."  de  listado,  a  persuadir  a  SMg«  algumas 
couzas,  q  parecem  impossíveis;  e  q.'"  tem  a  honra  de  conhecer  ao  d." 
8iir.  e  a  de  confessar,  q.  só  por  permissão  special  de  Deos  pode  assim 
succeder;  como  he  a  opinião  de  q.'"  comette  crime  q."'  desaprova  os 
■irbitrios  do  '!.",  digo,  as  rezoluçoens  tomadas  por  arbítrio  do  d." 
Ilx.'"»  Conde  Secretr."  de  Est.",  com  o  fundam.'*",  de  q.  depois  de 
íierem  aprovadas  por  SMg.*,  senào  devem  reputar  ídeas  do  mesmo 
L^x.'"°,  nem  accuzíUlo  deas  dar,  digo,  culpallo.  Ao  mesmo  tp."  q. 
MHO  julga  crime  aprovar  as  mesmas  ídeas,  como  suas  delle  Ex.'"» 
'  onde  Secretr."  do  Est.",  louvallas.  empub.",  e  davlho  publicam.'»?  os 
;it,Madecim.'"'  como  succedco  a  respp."  da  extíncyào  do  mao  methodo 
(loa  Estudos  Latinos,  em  hunia  orarão  publica,  a  qual  elle  E  x""' 
premittio  depois  se  imprimisse ;  sendo  q.,  ne-stu  uiatr."  era  tão  pró- 
pria a  idea  de  SMg.",  q  no  tempo,  em  ÍJ  nem  o  d.°  Ex.""  nem  outra 
alguma  Pessoa  Poderoza  impugnava  o  d."  methodo,  o  desaprovava 
SMg.e,  e  favorecia  o  bom,  e  verdr.".  De  sorte,  q  nào  se  lhe  dá,  q  seja 
lielle  Ex."'"  Conde  esta  idea,  e  quer  q  sejào,  ou  se  reputem  de  SMg." 
18  de  estabelecer  ô  huma  Ley,  em  (\  prohebia  a  extracção  do  ouro 
iin  pó  das  Minas,  q  dentro,  e  fora  delias  correse  o  m."  ouro  eiu  pó, 
onforme  o  seu  toque,  e  valor;  arbítrio,  com  q.  o  d."  Ex.™"  Conde 
itirmava  se  evitava  todo  o  desçam."  do  m."  ouro;  por  q.  fieavH  sem 
itilid.f  o  contrabandista,  v.°  q.  dentro,  e  fora  das  d."  Miuas,  se 
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pagava  o  ouro  em  pó,  conforme  o  seu  toque;  e  valor.  Como  se  fora 
possível  correr  em  pó  fora  diis  Mina»  ;  ou  não  ficase  o  q.  o  desem- 
caminhava,  com  a  quinta  p.e  do  mesmo  ouro  de  lucro,  fosse  qual 
fosse  o  seu  toque,  e  valor.  E  da  mesma  sorte  a  idea  de  mandar 
pczar  o  asucar,  descontada  a  caxa,  e  do  pezo  liquido  mandar  vender 
as  Táraa,  digo,  abater  as  TAras,  como  se  do  pezo  liquido  as  podese 
haver ;  ou  a  de  abrogar  intr^c  o  original  de  huma  Ley,  q.  nào  ocupava 
meia  folha  de  papel,  pelos  erros,  q.  a  cópea  delia  seve  na  impressão. 
O  conhe.cirne.'",  pois  q.  elle  Respond.e  tinha  da  opinião  q.  o  d." 
Ex.""  Conde,  formava  do  crime  de  luconfid.*  querendo,  q.  fosse 
desaprovar  estas  ideas,  julgando  por  m.^»  gr.tie  crime  haver  q." 
dissese,  ou  se  atrevese  a  dizer,  q.  poderia  haver  q.'  attentase  contra 
a  vida  dos  Secretr.""  de  Est.»,  e  promettendo  vinte  mil  cruz."'  a  toda 
a  Pessoa,  q.  prendese,  ou  ainda  só  denunciase  q."  tal  dissese;  ao 
mesmo  tempo,  q.  q."*"  sucedeo  o  nefando  cazo  de  attentar  contra  a 
vida  de  SMg.",  forão  promettidas  só  des  mil  cruz.'"  a  q."  prendesse 
o  q.  altentou  contra  a  vida  de  SMg.^,  e  o  pôs  a  morte.  Este  conhe- 
cim.'°  pois,  se  fazia  crer,  q.  o  d."  Fr/°  X.er  não  tinha  mais  crime 
de  luconfid.",  q.  o  q.  conforme  as  suas  opinioens,  lhe  reputava  o  d.° 
Ex."""  Conde,  segundo  as  quaes,  entendia  elle  Respond.*  q  meio  Por- 
tugal se  acharia,  sem  o  saber,  como  Inconfid.c  ;  porq.  no  Reinado 
passado,  sem  em  o  emb.°  do  gr.de  amor,  q.  a  SMg.o  tinhão,  erâo  de- 
saprovadas m.*»*  rezoluçoens  suas,  por  m.*"*,  em  q.  talvez  entrase  o 
d."  Ex.""»  Conde,  e  algumas  delias,  pela  mayor  p.e  do  Rn.°.  De  sorte, 
q.  seg.*'"  o  conceito,  q.  elle  Respond.e  formava  dessa  nova  Doctrina, 
como  ella  não  atribula  crime  de  Inconfid.»  aos  q.  desaprovão  as  re- 
zoluçoens publicas,  em  vertude  de  algama  Ley  nova,  mas  por  sua 
mesma  natureza  se  tornavâo  de  novo  Inconfidentes  m.'°*  de  nossos 
Avos,  tidos,  e  havidos  sempre  por  honrados,  dos  quaes  nos  consta 
desaprovarão  altamente  as  rezoluçoens  pub."'  E  athe  aquelle  velho 
q.  Camoens  entrodus,  gritando  na  Praya,  contra  a  idea  do  desco- 
brim.'°  da  índia,  e  aq.'"  chama  honrado,  se  acha  privado  desse 
carather,  q.  por  duz.'"'  annos  se  entendeo  lhe  competia  bem,  e 
fica  tido  por  crlminozo,  e  não  menos,  q.  Inconfidente.  Por  estas  ra- 
zoens,  se  persuadia  elle  Respond.e  dji  Innocencia  do  d.*^  Fr.*^"  X.c,  e~ 
nesta  persuação  se  lhe  não  fazia  árduo  conre.sponderse  com  elle. 
E  emq.'o  o  risco  delle  Respond.e  persuadiase,  q.  não  quebrantava 
Ley  alguma,  por  não  saberem,  q.  a  haja  nesta  p.'e;  e  posto,  q.  lhe 
lembrava  q.  podia  ter  trabalho,  julgando,  como  tem  ditto,  Innocente 
ao  d.°  Fr.'"  X.er^  entendia  q.  fazia  obra  de  carid.e  em  o  consolar, 
respondendolhe  ás  suas  cartas,  e  arlscandose  com  isso. 

E  itistado,  q  a  resp.'"  q.  dá  á  inst."  não  concorda  com  esta,  q. 
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só  he  declarar  elle  Eespond.e  a  cauza  q.  teve  p/  se  cartear  com  o 
d."  Fr/"  X.er  estando  este  em  hum  segredo  de  Est.".  E  a  resp.»  q. 
dá  he  hum  Lib."  Faraozo  contra  a  Pessoa  do  1."  Min."  de  SMg.' 
só  com  o  fim  de  lhe  tirar  a  opinião  o  cred.'\  e  a  reputação  com  o  q. 
mais  da  vida  lhe  tira;  mal  qulstando  assim  com  SMg.'ip  o  zello  a 
ignocencia  e  a  verd.de  do  d."  Ex."'"  Conde  Secretr."  de  Est.",  on  Res- 
taurador, q.  tem  sido,  em  tantas  calamid.es  q.'"  Deos  tem  sido  serv.'» 
damos  nesta  Corte,  e  neste  Rn.",  como  ainda  nos  Extrangr."'  se 
conhece,  q.  só  a  Inveja,  ou  a  Traição  o  desconheceo.  Sendo  assim 
esta  sua  reep.',  não  por  Ley,  ou  Doctrina  nova,  como  elle  Respond,* 
dis,  mas  conforme  a  Dir."»  crime  de  Leza  Mg.de  de  1.»  cabessa,  como 
se  julgou,  não  no  cazo  do  Velho  de  Camoens,  q.  passeava  na  Praya, 
maB  em  Nápoles,  noffensa  feita  a  outro  Secretr."  de  Est."  da  Raynha 
Joanna  2.%  como  attestão  os  DD.;  isso  (dizem)  indistintam.'»  quer 
seja  em  ódio  do  Princepe,  ou  part."  do  m.°  Min.";  dando  por  total 
razão ;  por  q.  os  Secretr."'  de  Est."  são  p.e  do  corpo  do  Princepe,  e 
q."  offende  áquelles,  a  este  oflfende.  Antes  q.  a  máxima  dos  Trai- 
dores sempre  foi  dizerem  bem  do  Soberano,  e  mal  do  Governo,  ou 
das  rezoluçoens  dos  seus  Min.""  de  Est.",  atribuindoas  a  estes  e 
supremindo  a  authorid.*'  Real ;  vindo  assim  a  offender  a  S.  Mg.de  e 
a  seu  Real  Est.",  o  q.  he  crime  de  Leza  Mg.de  de  1."  cabessa,  con- 
forme a  Ley  do  Rn.".  Com  o  q.  elle  Respond.*^  se  deve  couvenser,  q. 
lie  crime  de  Inconfid.*  o  dizer  mal  dos  Min."»  de  Est."  cm  matr.*' 
tão  graves,  olasfamando  das  rezoluçoens,  e  das  Leys,  depois  de 
assinadas  e  publicadas.  Assim  como  he  crime  grave  o  dizer  mal 
lielles.  AtFectaudo  com  isto  elle  Respond.e  e  ciaram. '«  dezejando 
outro  Governo,  o  q.  he  outro  crime  de  Leza  Mg.de  comotão  bem  em 
I  Dir.'"  se  acha  julga"'"  no  cazo  de  Agripa  contra  Tibério,  e  outros 
( 1  com  q.  08  DD.  provào  esta  não  nova,  mas  m.'"  antigua  Doctrina ; 

•  porq.   nesse   cazo,   punitur  aifectus    licet   non    sequatur    efteetus, 

•  !  quinimo  sola  sciencia  non  revelata.     K  assim  deve  elle  Respond.* 

^'(lepôr  a  sua  paxao,  e  retratar  a  sua  resposta,  pena  de  ficar  respon- 

f  isavel  no  supremo  Trib.*'  da  Junta  da  Inconfid.".  E  q.  no  maia  o  não 

llreleva  a  resp.",  q.  dá;  por  ser  certo  em  Dir.'",  q.  qualquer  cad." 

•  pub.",  e  m.'"  mais  o  segredo  delia,  sedis  Lugar   Sagrado,  e  o  q. 

íiviolou  o  sagrado  tem  pena  de  morte.     E  com  mayor,  e  mais  evid." 

(uazão  sendo  o  segredo,  e  o  Prezo  de  Est.",  q.  pela  violação  do  Se- 

t  ^redo  comette  crime  de  Leza  Mg.*  ,  seja  qual  for  a  cauxa  da  prizão. 

li  assim  elle  Respond. e,  por  sua  confissão,  se  acha  convencido,  neste 

ii  irime.     E  m.*"  mais,  porq.  sendo  impossível,  q.  S.  Mg.de  o  nào  so- 

^•ese,  suppoem  elle  Respond.»  ao  d."  Sn.''  Injusto,  por  ter  sem  cauza 

1.0  d."  Fr.'»  X.er  prezo,  o  q.  elle  Beepond.e  totahnM  ignora.  E  assim 
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deve  responder  dneitam.i«  á  inst.',  declarando  a  cauza  q.  tivera  p.* 
se  cartear,  com  o  d."  Fr.'°  X.»'  ? 

Respondeu^  q.  já  eiit,  digo,  q.  oanimo  delle  Respoud."  nào  Le  de 
sorte  alguma  calumniar  ao  Ex.""  Conde  Secretr."  de  Est.»,  mas  só, 
dizer  o  Juizo,  q.  elle  Respoud.e  formava  das  opinioens  do  d°  Ex."" 
em  reíFerir  as  quaes,  não  hé  o  seu  intento  mal  quistallo,  com  S.  Mg.*!*; 
nem  entendia,  q.  em  fazer  cliegase  a  prezença  de  S.  Mg.de  qualquer 
couza,  q.  haja,  no  d.»  Ex."",  contra  o  serv."  de  S.  Mg.de,  comettia 
crime-,  nem  entende  cometteo,  q.""  accuzou  a  S.  Mg.de.  Q  Secretr."  de 
Est."  D."  de  Mend." ;  fazendo-o  com  a  verd.e  devida.  Que  da  pro- 
fissão de  Dir."»  se  tem  elle  Respond.e  por  Ignorante:  Mas  q.  não 
pode  convir  conq.  Aresto  algum  do  Reinado  da  ímpia,  e  Indigna 
Rainha  Joanna  2."  de  Nápoles,  possa  servir  p.*  o  Reinado  de  ElRey 
nosso  Su."^ ;  nem  q.  o  q.  julgasem  os  Min.''%  por  tal  Rainha,  sirva 
de  exemplo  aos  escolhidos  por  S.  Mg.de.  Que  as  Leys  do  Rn."  digo 
que  as  Leys  são  tão  diversas  como  os  Rn.°"  Que  elle  Respond.e  nâo 
sabe  as  de  Nápoles,  mas  attenta,  q.  nesta  p.e  não  serão  como  as  de 
Dir.'o  commum ;  porq.  no  Reinado  glorioso  da  Rainha  Anna  de 
Inglaterra,  foi  necessário,  p.'  ser  crime  de  morte  attentar  contra  a 
vida  de  similhantes  Min."'  q.**"  estivesem  no  actual  exercício  do 
seu  Ministério,  fazerse  huma  Ley,  q.  qualificou  o  d."  crime  nào  de 
Traição,  mas  só  de  Felonia.  Que  emq.^"  aos  Secretr.""  de  Est."  serem 
p.'e  do  Corpo  de  El  Rey.  nunca  sobera  desta  Doctrina,  nem  os 
reputava  por  taes,  nem  tinha  not."  lhe  tocavão  estas  honras.  Que 
da  Profissão  dos  Traidores  não  tem  tãobem  not.* ;  mas  o  q.  vé  em 
todos  os  L.""  Políticos  he  dar  por  regra  infalível,  q.  convém  aos 
Princepes,  q.  todas  as  rezoluçoeus  desagradáveis  se  atribuisem  a 
seus  Min."'  porq.  assim  ficava  o  ódio  com  elles,  e  o  amor  com  os 
Príncipes.  E  entendia  elle  Respond.^'  q.  todo  o  Min.",  q.  amase 
verdadeiram.i^u  ao  seu  Princepe,  devia  procurar  tomar  sobre  sy  tudo 
o  q.  fosse  desagradável,  como  vira  praticar  em  D."  de  Mend.»  Pay. 
Nem  lhe  parecia  q.  era  atribuir  ao  Min."  aquella  p.e  das  rezolu- 
çoeus q.  conhecia  não  procederem  de  S.  Mg.dc,  e  nâo  se  lhe  deve- 
rem atribuir,  suprimia  a  autliorid.c  do  mesmo  Sn.'';  porq.  q."  atri- 
bue  ao  mesmo  Min "  p.e  do  louvor,  q.  as  rezoluçoeus  merecem,  nâo 
suprime  com  isto  a  authorid.e  real.  Nem  tão  pouco  entende,  q. 
q.°>  dezejar  q  S.  Mg.de  mude  os  seus  Min.""  p.»  milhor  serv."  seu, 
comette  nisso  crime;  nem  cré  o  cometteo  q.°'  dezejou  adepoziçào  de 
D."  de  M^nd.";  por  q.  em  q.'»  ao  cazo  de  Agripa  seria  Inconfid.* 
o  querer  mudar  o  Governo  de  Monárquico,  em  Republicano.  E  na 
ignorância  q.  elle  Respond.e  tem  de  Dir.'°,  appella,  p.*  o  q.  vio  pra- 
ticar no  seu  tempo,  q.  íbi  não  se  reputar  por  crime  algum  de  Leza 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LlíTUAS  761 


Mg  Js  OS  males,  q.  continuam. '«  se  dizião  de  vários  Min.<"-  e  Secretr."' 
de  Est.",  sem  q.  a  S.  Mg.'l"  se  lhe  desse  disso  nada,  antes  mostrando 
talvez,  q.  gostava,  com  a  consideração,  ao  q  entende  q.  fallaremlhe 
mal  dos  Min."",  era  mostrar,  q.  os  não  temia,  e  q  estavào  bem  per- 
suadidos aq.  nâo  erão  elles  os  q.  governavão,  mas  S.  Mg. d»'.  E  q. 
em  q.'»  ao  q.  se  lhe  dis  de  se  seguir  do  conceito,  q  formava  da  igno- 
cencia  de  Fr.'»  X.t,  q.  elle  Respond."  tinha  a  S.  Mg.^  por  Injusto  ; 
responde,  ^  elle  Respond.f  entendeo  bem,  sempre,  o  coutr.°  ;  tanto 
assim,  q.  se  nâo  lamentaria  dos  opinioens,  q.  julgava  erradas,  e  da 
premissão  com  q.  Deos  Snr.  nosso  era  scrv."  prevalecerem  a  per- 
suadirem a  S.  Mg.",  se  elle  Reapond.»  entendera  q.  p."  a  Just.»  de 
S.  Mg.de  premettir  q.  padeccse  qualquer  Innocente,  nâo  era  pre- 
cizo  haver  nos  seus  Min.""  emgano,  ainda  q.  fosse  sem  malicia,  e  só 
por  erro.  Circunst.^'  comq.  no  Reinado  dos  mais  Exellentes  Prince- 
pes  tem  sucedido,  sem  culpa  sua,  grd.es  injnst.*",  como  se  pode  mos- 
trar pelas  historias. 

E  preguntado,  q.  supposto  na  sua  larga  resp.»  não  tem  desfeito 
a  inst.";  e  m.'°  menos  tem  respondido  ao  ponto  principal  da  1.*  inst.*, 
repetido  na  2.*,  cora  o  q.  he  visto  estar  convencido  no  crime  de 
violador  dos  Cárceres,  e  Segredos  de  Est."  de  S.  Mg.'''",  e  por  Fau- 
tor dos  Inconfid.es;  deve  declarar  q.  matéria  era  a  de  q.  continhào 
as  cartas  do  d.'^  Fr."-'»  X.er,  e  as  resp/'^  q  tem  confessado  lhe  man- 
dava? V.o  não  declarar  a  cauza. 

ResponfLo,  q.  elle  nâo  entendia  cometter  crime  na  conrespond.*, 
q.  tinha,  com  o  d."  Fr.'<"  X.oi' ;  nem  lhe  parecia,  q.  em  tella  fazia 
mais,  ou  se  lhe  podia  imputar  maia,  q.  o  q.  fas,  q.°'  passa  por  huma 
sentinella,  e  lhe  escapa,  q.  sendo  sem  violência,  não  entendia  comette 
crime.  Que  erjiq.'"  á  matr.»  das  cartas,  da  p.e  do  d."  Fr.""  X.ei',  erão 
iamentaçoens,  e  protestos  de  Inuocencia,  e  tidelid.^,  e  dez."»  q.  cons- 
tase  a  verd."  a  S.  Mg."  .  E  da  p.f  delle  Respond.''  exortaçoens  á  pa- 
ciência, edevoçâo,  confiança,  em  D.",  na  intersessào  de  N.  Sr.*,  e  da 
Just.»  de  S.  Mag.<lp. 

E  preguntado  q.  era  o  q.  tinha,  ((  conferir  do  §  da  carta,  q.  co- 
peou  ? 

Kespondeo,  q.  era  a  devoção  de  Nossa  Snr.», 

E  instadc,  ({.  digo,  e  preguntado,  q.  nomes  forào  os  q.  dis  mu- 
dara do  d."  §,  ou  carta  ? 

Respondeo,  q.  lhe  nâo  lenibrava,  sem  ler  o  d."  §  ou  carta. 

E  instado,  q.  declare  a  verd.'"  •,  porq.  o  d."  ^',  ou  carta  nào  con- 
them  (pelo  q.  soa)  matéria  recomendável,  p."  o  copcar,  por  seu 
punho,  como  confessa.  E  m.'"  menos  p.»  o  conferir;  porq.  o  mayor 
Ignorante  nào  conferio  nunca,  ec  havia  ser  devoto  ou  escravo  de 


7<52  ACAUKMIA  DAS  .SCiKNfiAfS   UE  LISBOA 


N.  Siir."  I'i  incnoe  clU;  Resjwndente,  uiotítrando-se  tão  inytruido. 
E  in.'"  menos,  p.»  conFerir,  com  o  clérigo  Alfeirao  dcM.'"-iuoro 
novo.  ym;  quando  o  cazou  pedise,  havia  nesta  ( "orte  P.*""  Doctiss.*", 
c  Pios,  p.»  conferir,  com  hum  dos  m."",  q.  há.  Do  q.  se  segue  com 
evidencia,  q.  não  hé  a  matr."  do  d."  papel  a  q.  aoa,  e  mais  sendo 
feito  por  hum  Jlomem  Keagudo,  como  elle  liespond.c  confesa,  e 
sendo  p  -^  cUo  Kespond.c,  q.  não  necessitava  de  con.'»%  p.*  huma 
devoção  de  N.  Sr.*.  O  que  se  confirma,  com  elle  Respond.e  lhe 
mudar  os  nome»,  p.-*  talves,  se  nâo  perceber  a  intilig.*,  ou  ignima 
(sic)  de  q.  o  d.»  papel  continha.  E  assim,  q.  a  verd.^  deste,  he 
q.  deve  declarar,  com  aquella,  com  q.  o  fizera,  diante  de  ElRey 
nosso  Silr.  por  cuja  real  ordem  he  mand.*  preguntar? 

fíespondeo,  q.  tem  declarado  toda  a  verd.'',  como  a  declararia  a 
S.  Mg.i'.  Que  pelo  q.  toca  a  trasladar  o  d.»  papel,  era  por  não  com- 
monicar  a  pessoa  alguma  a  d."  carta.  E  q.  por  esta  razão  a  tras- 
ladara, com  o  disfarse,  de  sorte,  q.  parecese  aq.™  a  vise  q.  era  huma 
minuta,  ou  traslado  de  carta  delle  Respond.e,  com  q.">  tinha,  como 
declarou,  tensão  de  conferir  a  matr.»  do  d.»  papel.  A  qnal,  sem- 
pre lhe  parece,  seg.",  sua  lemb.',  q.  era  mais,  q.  ter  simpltíxm.i* 
devoção  a  N.  Sn.^»;  mas  hum  certo  género  de  devoção.  E  q.  sem 
ver,  e  ler  o  d.°  papel  nào  podia  completam.te  responder  mais. 

E  por  nâo  satisfazer  as  inst.*%  lhe  não  forào,  por  ora,  feitas  mais 
preguntas.  E  sendo  lhe  estas  lidas,  disse  estavâo  na  verd.e,  q.  as 
aprovava,  e  ratificava.  E  sendolhe  defferido  o  juram.'"  doa  S.'»' 
Evang."',  pelo  q.  tocava  a  3.°*  em  q."  tem  fallado,  se  era  verd.«  o 
(j.  dizia,  recebido  o  d."  juram. ^",  disse  era  verd.e  o  que  tinha  decla- 
rado, pelo  q.  tocava  "ò."*,  em  q.  tinha  fallado.  E  de  tndo  fis  este  autto, 
e  tr."  de  juraui.'"  q.  com  migo  assinou,  sobred."  o  escrevi  e  assinei. 

Oliv.ra  Machado. 
CAe  de  S.  L.  f. 

Seg.«s  preguntas  e  geminação  das  pr.»" 

A.uno  do  Na8eira.^°  de  Nosso  Sn.'  Jesus  Chr.'"  de  mil  sette  centos 
Hesenta  e  dous,  aos  des  dias  do  mes  de  M.»  do  d."  anno,  neste  Forte 
da  Junqr.»,  e  cazas  de  rezid.*  de  mim  Jozé  Ant.^  de  Olivr.'  Mach.«, 
Dez.<"^  da  Caza  da  Sup.»",  Escri."",  e  Adjunto  da  Suprema  Junta 
da  Incond.».  ahi  fis  segd."  preguntas,  e  geminei  as  pr."  ao  Conde 
de  S.  Lou.'=°  D.  João  Joze,  récluzo,  por  ordem  de  S.  Mg.®,  nesta 
Bastilha,  ou  Cad.»  do  Est."  ua  forma  seg.i'',  sobred.»  o  escrevi. 

E  preyuntado^  sendolhe  lidas  as  pr.»'  preguntas,  se  estavâo,  na 
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fi-.«,  q.  lhe  tinhào  sido  feitas,  e  elle  Respond.",  e  se  tinha  alguma 
couza,  q.  a  crescentar,  demimiii,  ou  declarar? 

Respondeo,  q.  só  tinha,  q.  declarar :  Que  emq.^"  ao  tp.°  emq. 
escrevera  o  d."  papel,  q.  lhe  fora  mostrado  (posto  q.  athe  ao  prez.  te, 
não  lido)  lhe  lembrara  a  elle  Respond.e  ,  podia  ser  feito  o  d.°  pa- 
pel, antes  do  tp."  q,  nas  pr.°"  preg.'^"  tinha  declarado.  E  q  o  escre- 
vera, como  tinha  ditto,  p."  sua  memor.*,  e  tâo  bem,  com  o  sentido 
de  commonicar  a  mat."^"  delle,  como  tem  declarado.  E  q.  emq.'"  ao 
q.  respeita  á  pregunta,  q.  se  lhe  fes,  sobre  os  meios,  q  o  Frade 
tinha  de  haver  as  cartas,  se  lembrara  depois  elle  Respond.*  ,  de 
lhe  ter  ditto  o  mesmo  Frade,  q.  a  conrespoud.%  q.  tinha  com  Fr.'" 
X.e''  era  em  fr.'  tão  secreta,  q,  a  não  percebia  a  Pessoa,  q.  p.*  ella 
concorria,  elle  passava  as  cartas,  sem  saber,  q.  o  erào.  E  q.  nada 
mais  tem,  que  declarar,  pelo  q.  toca  as  pr/"  preguntas. 

E  preguiUado,  q.  v."  elle  Respond.e  conhecer  a  dificuld,*',  o  se- 
gredo, e  o  perigo  da  commonicacSo,  q.  tinha,  com  o  d."  Fr."  X.er, 
como  confessa,  o  Frade  lhe  dissera,  deve  declarar,  q.  Pessoa  era, 
a  q.  lhe  passava  as  cartas,  e  a  cauza,  por  q.  a  mesma  Pessoa  nào 
sabia  q.  o  erào  ? 

Respondeo,  q.  emq.'»  a  Pessoa,  lha  não  dissera  o  d.°  Frade;  e  q. 
emq."»  a  cauza,  porq.  a  Pessoa  não  sabia,  q.  erão  cartas,  ura,  porq. 
nào  erio  scriptas  com  tinta  preta,  e  serem  passadas,  com  gr.''^'  dis- 
íarse.  E  q.  as  q.  elle  Rcspond.^'  recebera,  quazi  todas  erào  scriptas, 
na  fr.»  subred.*,  e  da  mesma  sorte  as  q.  elle  Respuud.f  escrevera. 

E  pregantado,  q.  commouicavào  ou  trato  tinha,  com  o  P.'"  Alfei- 
rào,  q.  tem  declarado. 

Respondeo,  q.  se  tinha  confessado,  com  elle  varias  vezes,  e  huma 
delias  g.*'  mA'\  Que  o  tinha  por  Homem  m.'"  spiritual,  e  de  gr.J« 
yertude.     E  com  elle  se  courespondia,  todos  os  corr.°" 

E preguntado,  sendolhe  mostrado  o  d."  papel,  q.  tem  declarado 
©scnevera,  o  q.  querem  diaer  as  palavras  =  Que  he  huma  couza  m.'° 
grd.e  =  ? 

. ,  Respondeo,  q.  não  sabia,  mais  do  q.  o  mesmo  papel  soa.  q.  elle 
Bespond.^  tomou  no  sentido  literal,  o  (j.  o  d."  pepel  conthen>,  e  8eg.''° 
fua  lemb.*  assentou,  q.  era  alguma  címfraternid.''  do  Escravos  de 
N.  8r.*  q.  houvesse  de  lhe  sor  m.'"  agradável,  c  de  gr.''"  gloria  sua. 

E  preguntado,  o  q.  querem  dizer  as  palavras  =  C^uc  era  erecção 
nova,  q.  por  ora  nào  tinha  Templo  ?  = 

Respondeo,  q.  entendera  íj.''"  as  Ico,  e  trasladou,  q.  era  Irmd.^',  ou 
confratrinid."^^,  q.  se  dezejava  cstahalecer  ■,  e  e.-pcrava  se  cstaba' 
lece-se,  cum  elV.',  com  Timpio.  E  q.  ietu  era  o  q.  elle  precebeia, 
mas  q.  por  isso  mesmo,  q.  estava  pouco  claro,  tudo  o  q.  se  dizia  a 
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resp."  da  d.»  devcçào  o  queria  elle  Kespond.e  examinar  mais  cia- 
ram.ic,  trasladando  p.'  esse  eff.»  o  d."  papel. 

K  preguntado,  o  q.  querem  dizer  as  palavras  =  Que  liade  dar 
brado  em  todo  o  Mundo  ?  = 

Respondeo,  q.  elle  não  entendeo  pelas  d.*'  palavras,  senão,  q. 
tinhão  esperansas,  q.  a  d."  devoção,  e  coufratrenid.fi,  fosse  cellebre, 
em  todo  o  Mundo. 

E  preguídado^  o  q.  querem  dizer  as  palavras  -^  Que  elle  era  o 
Refferendario,  o  Proeud."»'  e  o  Consultor  desta  negociação,  e  q.  só 
podia  saber  o  q.  lhe  queriào  dizer? 

Respondeo,  q.  entendera  por  estas  palavras,  q.  Fr/""  X.*""  queria 
dizer,  q.  a  Pessoa,  q  no  papel  está  nomeada  por  —  Boa  Vezinha  — 
tinha  sido,  seg.*'"  o  d.»  X.er  cria,  inspirada;  ao  menos  elle  Kes- 
pond.e, assim  o  precebeo  do  contexto,  e  por  isso  dizia  nâo  era  o 
Autor,  nem  tinha  mais  p.^  na  devoção,  q.  a  de  a  inculcar,  e  pro- 
mover. 

E  preguntado,  q."  he  =  aquella  nossa  boa  vezinha,  q.  foi  p.* 
o  Lumeai",  =  q.  dis  o  d."  papel,  que  delia  sahira  o  q.  o  d.*  X*""  dis  ? 

Respondeo^  q.  o  d  °  X.er  na  sua  Carta  dizia  as  palavras  seg.ies, 
seg."^"  a  sua  Lemb.»  =  O  meu  vezinho,  q.  foi  p.*  o  Limr.°  =  E  como 
o  mesmo  X.er  tinha  escripto  a  elle  Respond.c,  q.  hum  Thomíis  Fr.'=* 
Harés,  tinha  sido  seu  vezinho,  na  prizão  m.'",  ou  algum  tempo, 
mas  q.  áquelle  tempo  o  tinhão  levado,  p.*  o  Limr."  entendeo  elle 
Respond.e  q.  o  d."  Thomas  Fr.'^"  era  o  de  q.°'  fallava  o  d.°  Fr.^^X." 
E  p.*  mayor  disfarse,  a  fim  de  q.  parecese  a  q."  vise  o  d."  papel,  q. 
era  minuta  ou  traslado  de  carta,  scripta  por  elle  Respond.e  ao 
sobred."  Clérigo,  pozera  as  palavras,  porq.  he  preguntado,  obser- 
vando, digo,  conservando  com  a  palavra  —  Lumear  —  ,  memr.*  da 
palavra  Limoeyro. 

E  preguntado,  q.  querem  dizer  as  palavras  =  Em  q.  lidava, 
havia  mais  de  hum  anuo,  e  q.  agora  tinha  razoens,  p.*  se  lhe  fazer 
attendivel  e  irremissível  ?  = 

Respondeo,  q.  seg.''"  emtâo  o  entendeo,  pertendia  o  d.»  Thomas 
Fr  "^  ter  tido  inspiração,  ou  revelação  dad.*  devoção  ou  confraternid.*, 
e  não  poder  rezistir  ao  preceito  de  a  comraonicar,  e  procurar  esta- 
balecer. 

E  preguntado,  q.  querem  dizer  as  palavras  =  Consultando  ao 
seu  am."  velho  =^ 

Respondeo,  q.  seg."*^  a  sua  lemb.*,  o  d."  X."  uzara  das  palavras 
segtes.  =3  Hum  am.°  velho,  ou  hum  velho  meu  am.°  =  e  q.  pelo  es- 
tillo,  ou  palavras  da  resp.'  sospeitava  elle  Respond.%  q.  era  o  P.* 
Malagrida, 
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E preguntado,  q.  querem  dizer  as  palavras  =  o  P.e  Fr.  Joaquim 
não  80  está  no  mesmo  votto,  e  com  outras  tantas  circunst.*',  mas 
outras  m.'*",  q.  promettem  hum  estupendo,  e  desmarcavel  êxito. 

Heupondeo,  q.  o  d.°  X.er,  na  sua  carta,  dizia  =  O  P.*"'  Fr.  lUumi- 
natto  ==  e  elle  Respond.e  pozera  Fr.  Joaquim,  pelas  razoens  já 
dittas. 

E  preguntado^  q.  querem  dizer  as  palavras  =  Tem-se  otferecido 
algumas  duvidas,  de  q.  a  seu  tempo  darei  conta  a  V.  ra.ce  =^ 

Respondeo,  q.  estas  palavras,  segundo  enteude  erào  as  mesmas 
da  Carta;  só,  com  a  madança  de  tratam.'».  E  q.  com  efif."  se  ve- 
reficarão;  porq..  o  d.**  X.er  instado,  segundo  sua  lemb.»,  por  elle 
Respond.ip  p.*  q.  lhe  mandase  o  q  na  d.'  Carta  lhe  promettia,  per- 
tencente a  d.»  devoção.  Respondeo,  o  d.»  X.e''  q.,  por  estas,  ou 
aimilhantes  palavras  =^  ad.»  devoção,  ou  seu  estabalecim.'".  tinha 
tido  m.'*",  ou  grd.es  vottos,  em  contr.",  e  senão  poflia  estabalecer,  ou 
por  então,  ou  p.»  sempre,  ou  absolutam.**"  =^ 

E  pregunfando,  q.  querem  dizer  as  palavras  =  As  circunst.** 
concurr  *«*  persuadem  haver  nisto  notável  mistr  "  = 

Respondeo,  q.  entendeo,  q.  erào  as  particularid  es,  q.  o  d.°  X^i" 
sabia  da  revelação,  q.  o  d.°  Harés  pertendia  ter  tido;  e  talvez  per- 
tenderião  os  consultados. 

E  por  orr.  lhe  não  forào  feitas  mais  preguntas,  q.  sendolhe  estas 
lidas,  disse  estavão  na  fr.*,  q.  lhe  tinhão  sido  feitas,  e  elle  tinha 
respond."  o  q  aprovava,  e  ratificava.  E  sendolhe  dctferido  o  ju- 
ram.'" dos  S.'o"  Evang."',  pelo  que  tocava  a  3.°»  em  q.™  tem  fallado 
se  era  verd.e  o  q.  tinha  d.".  E  recebido  o  d.»  juram.'*  disse  ser  verd.» 
o  q.  tinha  d.»,  e  tocava  a  3.°'  Que  de  tudo  fis  este  autto,  e  tr.»  de 
juram.'",  q.  commigo  assinou,  sobred."  o  escrevi  c  assinei. 

0/iv.'"  Machado. 
CM  de  S.  Lou.  so. 

Aos  onze  dias  do  mes  de  Mayo  de  mil  sette  centos  sesenta  e 
dons,  neste  Forte  da  Junqr."  e  cazas  da  rozid.»  de  min»  Joze  Ant.» 
de  Olivr.»  Maeh  ",  Dez.*""  da  ('aza  da  Suplica^íào,  Kscri.»™  e  Adjunto 
do  Trib.»'  da  Suprema  Junta  da  Inconfid.»,  aonde  se  acha  prezo  o 
Conde  de  S.  Lou."»  D.  João  Joze,  por  ordem  de  S.  Mg.e  e  lhe  forSo 
feitas  as  Instancias,  na  manr.»  aegM''  sobred."  o  escrevi. 

1.*  E  instado^  q.  faça  prudente  retle.xão,  sobre  as  resp.*',  q.  tem 
ado,  q  não  satisfazem,  nem  concordáo,  com  as  inst.",  q.  se  lhe  trm 
eito  ;  antes  nellas  so  acha  convencido  ;  porq.  sobre  não  declarar 
caoza,  q.  tivera,  p.*  ter  a  pcrigoza  corespond*  com  Fr.'»  X.»"", 
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como  dvias  vezes  se  lhe  tem  pregunlado  ;  Dia  :  q.  as  caitas  do  d." 
X.or,  só  continhào  lameiítaçoeus,  e  protestos  de  iunocencia ;  e  as 
suasresp."  de  conformid/'.  O  q.  se  convense  pela  sua  mesma  con- 
fissão-, por  q.  nas  mesmas  cartas  inclue  praticas,  com  o  Harés,  e 
llluminatto,  tão  bem  prezos  por  Inconfid.fis ,  e  com  o  Jesuíta  Mala- 
grida,  jul.'"  não  só  por  Traidor,  mas  por  Fautor  dos  Traidores,  q. 
attentarâo  contra  a  prccioza  vida  de  Elrey  Nosso  Sn.',  e  q.  o 
pozerão  a  morte,  como  elle  Respond.e  dis.  Do  q.  com  evid.'  se 
mostra,  q.  outro  era  o  fim  desta  disfarçada  conrespond." 

2."  E  tão  bem  se  convense  ;  porq.  dizendo,  q.  o  |  da  carta^  q. 
copeara,  não  era  só  simplex  devoção  a  N,  Sn/»,  mas  hum  certo  gé- 
nero de  devoção;  porq.  se  assim  fosse  não  neccessitavão  os  Incon- 
fidentes, e  Traidores  de  consultar  a  hum.Conde,  como  elle  Respond.e, 
nem  elle  ao  Clérigo  lá  de  M.te  mor  o  novo  ;  mas  q,**"  quizese  con- 
sultar a  chamada  devoção,  bastava  dizer,  q.  a  era,  pois  não  tinha 
(como  soa)  couza  recomendável,  p.*  a  trasladar,  com  mudança  de 
nomes  :  Do  q.  se  manifesta,  q.  a  consulta  não  era  pelo  q.  soava,  mas 
pelo  q.  era  ;  o  que  se  comprova,  pella  cautella  de  se  conrespouderem» 
nào  com  tinta,  mas  com  limão.  Sendo  certo,  q.  nenhum  perigo 
tinh^  verse,  ou  ouvirse  fallar  em  huma  devoção  a  N.  Snr.^,  q.  todos 
devemos  ter.  E  mais  certo,  q.  suppostas  as  circunst.** ;  nenhum 
Juízo,  ainda  mediano  se  persuadirá  á  inverosimilid."'  das  suas  rcsp.'', 
e  o  q.  he  inverosiuiei  he  falço. 

3."  E  da  mesma  sorte,  he  inverosimcl  q.  havendo  nesta  Corte, 
tantos  Keligiozos  doctiss.*"  e  virtuozos,  huma  Pessoa  do  tt.°  e 
instrução  delle  Respoud.^,  escolhese  p.»  seu  P.«  spiritual  ao  Clérigo 
Alfeirào,  em  distancia  de  quinze  Icgoas.  E  m.'"  menos  p.°  confe- 
rire  se  era  conveniente  o  ser  escravo  de  N.  Sn." 

4."  E  por  estas  cauzas,  he  tão  bem  inverosimel  a  resp."  q.  dá  á 
palavra  =  q.  era  huma  couza  m.'°  grande  =  em  q.  dis  entendera,  q. 
era  alguma  confraternid.«  de  escravos  de  N.  Sn.";  porq.  apenas 
haverá  Igr."  em  toda  a  christandade  q.  não  tenha  dessas  confrarias.^ 
E  assim  dizer  hum  Inconfid.*",  e  por  tal  prezo  em  segredo  de  Sb^-^ÍV 
por  ordem  de  S.  Mg.''  ha  huma  pessoa  poderoza,  como  elle  Res- 
pond.  p,  em  carta  s  cripta  com  limão,  involvendo  outros  Inconfid.*'se 
Traidores.  =  q.  era  humu  couza  m.'"  gr.Je  =  cora  evidencia  se  mos- 
tra q.  esta  só  era  huma  gr.>le  Traição,  q.  se  niachinava.  Esta  he  q. 
deve  declarar ;  porq.  como  ja  se  disse,  sola  sciencia  non  revelatu, 
era  crime  do  Lcza  Mg.^' 

5,"  E  Ião  bem  se  convense  a  resp.*  ás  palavras  da  carta  =  Que 
era  erecção  nova,  q  não  tinha  Templo  =  em  q.  dis,  entende  elle 
Respond.'^',  q.  esperava  se  estabeleçese  com  off,"  Templo  ;  e  porq. 
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era  iuniwssivel  ao  d."  Fr.""  X.*""",  suminatn.tt'  pobre,  e  prezo  em  se- 
gredo, o  faner  lium  Templo,  recorre  elle  Respoad.p,  a  outro  efugio 
peyor,  cmq.^»  dis :  Que  porq.  estava  o  ponto  pouco  claro,  o  trasla- 
dara p.*  o  conferir  ;  porq.  a  mesma  contuzâo,  e  impossebelid.''  acLa< 
ria  nos  confereatea.  E  assim  se  mostra,  q.  este  Templo  não  era  o 
material,  mas  o  formal,  dos  Traidores  de  fora,  q.  descouteutes,  pro- 
curavào  confederar,  os  quaes  deve  declarar. 

6."  O  q.  mais  se  contirma,  e  conveuse,  com  a  resp.",  q.  dá  ás 
palavras  =  q,  hade  dar  brado,  em  todo  o  Mundo  =  e  em  q.  dis, 
entende,  q.  tinhào  esperaasas,  q.  a  confraternid.«  fosse  selebre  era 
todo  o  Mundo;  porq.  estes  termos,  ou  esta  palavra  (junta  com 
as  mais)  he  tão  fortiss.',  q.  bem  de  notta  a  alta  Traição,  q.  dia- 
bolicam.ie  se  consitava,  e  q.  desse  brado  em  todo  o  Mundo,  como 
dera  o  infame,  e  sacrílego  attentado  contra  a  Beneficentiss."  Pessoa 
de  S.  Mg.«  E  lie  inizeravel  o  efugio  de  dizer,  q.  havia  dar  brado  em 
todo  o  Mundo,  huma  confraria  de  N.  Sn.",  q.  não  podiào  fazer  huns 
Pobres,  q.  se  achavào  prezos  em  segredo  e  assim  deve  declarar  qual 
era  o  intuito,  e  o  fim,  q.  tinhào. 

7.»  E  da  mesma  sorte  hé  summam.'*  leve,  apócrifa,  e  simulada  a 
resp.",  q.  dá  ás  palavras  do  d."  Fr.""  X.®'  =  Que  elle  era  o  Refife- 

Ivendario,  o  Procud.",  e  o  Consultor  daquella  negociação,  e  q.  só 
podia  saber  o  q.  lhe  querião  dizer  =  Ao  q.  elle  Respond.^  dis :  en- 
tendia ser  couza  inspirada,  e  revelada  ao  Harés,  q.  não  poderia 
rezistir  ao  preceito-,  porq.  se  isto  fosse  certo  hirião  p."  p ''  aonde 
se  conhece  de  revelaçoens ;  mas  porq.  as  palavras,  RetVerendario, 
Procud.*"  e  (.íoneult."',  dcnottão  mais  Pessoas  conjuradas,  q.  se  ajun- 
tavão  V.  coaduuavão,  e  de  fora  se  procuravào,  o  q.  se  confirma,  com 
fts  da  resp.-'  =de  inculcar  e  promover  =  com  o  q.  se  mostra  evid.""m.'* 
?or  elle  Keapond."  imm  dos  Inculcados  e  provocados,  o  quaes  estes 
tào,  o  deve  declarar. 

8.*»  E  se  confirma,  com  a  declaração,  <(.  fas  ás  palavras  =  aquclla 
|\0B8a  boa  vezinha,  q.  foi  p.»  o  Tiumear  =  q.  dis  era  Thomas  Fr."" 
iC."'  Harés,  q.  foi  p.»  o  Ijimr." ;  porq.  consta,  q.  com  este  tinha  elle 
llespond."  tãobem  soeied.",  e  conrospond.",  antes  de  prezo,  e  mostra 
jer  a  mesma  depois  de  prezo;  e  a  mesma  com  Illuminatto.  e  Mala- 
rida,  apoiando  a  luins,  e  a  outros  ;  e  procurando,  comí  toda  a  dilig.", 
mo  confessa,  saber  as  duvidas,  q.  se  tinhào  otferocido,  p."  se  nào 
ctuar  aque'la  gr.''*  machina,  q.  havia  dar  brado  em  todo  o  Mundo, 
|)m  o  supposto  nome  d(í  confiaria. 

9.*  Que  nestes  termos,  se  mostrân,  com  evid.",  convencidas  as  suas 
sp.»",  q.  as  (leve  declarar,  sem  simulação,  mas  na  verd.'',  decla- 
ilodo  esta,  da  machina,  q.  se  ordia,  entre  os  d."'  X.""^  Harós,  lUu- 
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minatto,  e  Malagrida,  e  oa  mais  com  elle  licspond.^,  pena  de  ser 
obrig.°  a  dizella  com  toda  a  severid.%  porq.  em  similhante  cazo, 
pala  cauza,  pelas  Possoas,  pelo  lugar,  pelo  modo,  e  pelas  cir- 
cunat.»",  não  tem  Immunid."  o  mais  sagrado. 

Eespondeo,  q.  emq.^"  ai.*  inst.*  sobre  a  declaração  da  cauza,  q. 
tivera  p.*  se  commonicar,  com  o  d.°  X.^',  respondera  já  nas  2."  pre- 
guntas,  q.  ainda  athegora  não  forão  ratificadas,  e  geminadas. 

E  logo  sendolhe  lidas  todas  as  preguntas,  e  respostas  atlie  qui 
feitas,  disse,  q.  as  aprovava,  e  ratificava,  por  estar  tudo  na  verd.», 
e  não  tinha  q.  acrescentar,  ou  diminuir,  ou  declarar  couza,  de 
subst.»,  q.  não  tenha  lugar  nas  resp.'*  q.  vai  a  dar  ás  inst.»'  na  fr.» 
seg.'". 

Que  emq.fo  a  1.»  inst.*,  sobre  a  declaração  da  cauza  de  se  conres- 
ponder,  com  o  A."  Fr.'"  X.*"",  entendia,  q.  tinha  satisfeito,  com  a 
resp.»,  q.  dera  de  q.  o  julgava  Innocente,  e  entendia  nào  comettia 
crime.  E  q.  emq.'"  á  contradicção  de  q.  he  arguido,  a  não  encontra; 
porq.  elle  disse  nas  suas  resp."%  q.  a  matr.*  das  cartas  do  d.°  X." 
erâo  as  lameutaçoens,  protestos,  e  dez."',  q.  declarou ;  e  nào  en- 
tende, q.  destrua  isto  o  inculcarlhe  elle  X.«"^  a  devoção  d.*,  e  pro- 
meter eommonicarlha ;  dizendolhe  sahira  do  Harés,  q.  lha  tinba 
commonicado ;  porq.  isto  não  argue  contradicção  alguma,  nem  cora- 
monicação  delle  Respond.®,  com  os  três  nomeados,  q.  nem  sonhariào, 
q.  a  elle  Respond.^,  se  commouicava  a  tal  devoção.  E  por  q.  elle 
Respond.®  teve  com  o  Malagrida  huma  gi-d.**  amizade,  antes  do  d.' 
Malagrida  ser  prezo,  julga  ueccess."  declarai-,  q.  depois  de  tal  pri 
zão,  não  tivera  correspond.',  com  elle,  antes  expressam.'^  intimai 
a  Fr.'°  X.*'',  q.  com  o  à."  Malagrida,  nem  com  huma  simplex  sauda- 
ção se  queria  conresponder.  E  isto  posto,  q.  athe  aquelle  tempo, 
não  formava  do  d.°  Malagrida  o  peximo  conceito,  q.  hoje  forma,  de- 
pois q.  sobera  em  Brag.ca,  como  fora  condemnado,  athe  ao  qual 
tempo  esperou  sempre,  q.  elle  Mallagrida  se  podese  mostrar  Inno- 
cente do  crime  de  q,  era  arguido,  q.''°  afinal  fosse  sentenciado.      t— i 

Que  emqjo  a  2."  inst.a,  prez.^^m.'^  conhece,  q.  a  devoção  iuculcadaBJ 
nâo  era  simpleiín.'^  a  devoção  de  N.  Sr.',  mas  hum  certo  género  de 
devoção,  como  elle  Respond.^  declarou.  Que  consistia  esta  devo- 
ção em  hum  certo  género  de  entrega,  doação,  e  dedicação,  q.  o 
Devotto  queria  fazer,  digo,  devia  fazer  a  N.  Sn.",  da  sua  Pessoa, 
vida,  liberd.",  fortuna  e  bens.  Que  m.'"  tempo  antes  de  receber  a 
carta  de  q.  se  trata,  tinha  elle  Respoud."  encontrado  esta  devoção 
praticada,  pelo  P."  Jozè  Vas,  da  Congregação  de  Goa,  na  sua  Vida 
impresa,  em  q.  vem,  o  formulário,  com  q.  a  praticou.  A  respeito 
do  q.  entrou  elle  Respond."  na  duvida  se  a  d.'  entrega,  doação,  ou      ' 
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dedicação  podia  passar  por  mais  q.  hum  aftecto  Pio,  ou  se  tinha 
algum  eff."  e  induzia  alguma  obrigação  de  peccado ;  e  neste  cazo 
86  a  sua  natureza  era  de  votto,  e  como  podia  ser  violado.  E  con- 
ferindo elle  Respond."  estas  duvidas,  como  P.**  João  Bap.'»,  seu 
Confessor,  e  congregado  do  Oratr.°,  este  examinado  o  d,"  Formu- 
lário, o  não  satisfez  sobre  elliís.  E  vendo  elle  Respond.*^,  passado 
m}°  tempo  esta  mesma  devoção,  q.  m.'°  lhe  tinha  agrad.°,  inculcada 
na  d.'  carta,  com  o  acrescentam.'»  de  huma  Irmd.*  q.  devia  prati- 
car a  d.*  devoção,  trasladara  o  d.°  §,  q.  nesta  p."  tratava,  p.*  o  fim, 
q.  tem  declarado  de  sua  memr.%  e  poder  conferir  a  matr.",  não  só 
com  o  aobred."  clérigo,  mas  com  o  seu  Confessor,  a  v.*  do  q[  não  sabe, 
q.  lugar  possa  ter  o  argom.'"  q.  se  lhe  fas  na  inst.»  de  elle  Respond.» 
ser  consultado,  porq.  o  não  foi.  E  emq/"  a  cautella  de  trasladar, 
se  conservase  os  nomes,  se  conheceria  a  p.**  da  onde  tinha  vindo. 
E  ade  escrever  com  limão,  era  não  so,  p  •  senão  descubrir,  q.  havia 
conrespond.»,  mas  tão  bem  p.'  apoder  haver;  porq.  de  outra  forma, 
entendia  elle  Respond.'^  não  seria  tão  fácil,  passaremse  as  cartas. 
Emq.'°  a  devoção,  entende  elle  Respond. %  q.  nào  he  como  se  lhe 
dÍ8,  q.  todos  devão  ter;  mas  huma  devoção  tal,  como  tem  ditto. 

E  q.  emqJo  a  S.«  instM,  respondeo,  q  o  clérigo  assistio  annos, 
nesta  Corte,  aonde,  com  elle  Respond.®  travara  conhccim.'»,  e  ami- 
zade. E  q.  o  seu  confessor  era  o  P.*^  João  Bap.'*,  mas  q.  com  o  d." 
clérigo  tinha  commonicado  varias  couzas  da  sua  conciencia. 

E  q.  emq.to  a  á.n  instA  respondeo,  q.  nào  julga,  q.  o  d."  X."  jul- 
gava por  couza  m.'"  grd.^  a  devoção  só  porq.  era  huma  simplex  con- 
fraternid.^  das  q.  há  em  qualquer  Igr.*,  mas  como  esperava,  q.  ella 
fosse,  tanto  de  agradável  a  Deos,  como  de  dilatada,  talves  persua- 
iido,  antes  seg.''"  cre,  certam.'"  persuadido,  e  preoccupado  do  con- 
íeito,  q.  formava  do  Harés,  de  q.  lhe  tinha  sido  inspirado,  athe  q. 
ixaminando  a  matr.",  acharia  q.  não,  e  essa  seria  a  razão  de  não  hir 
«diante,  e  os  vottos,  q.  o  X.'"'  lhe  dizia  haver  em  contr.»  serem  os 
|(.  desaprovasem  a  tal  pertend.",  iuspir.íção.  Que  euq.'"  ao  ar- 
fom."  de  ser  scripta  com  limão  a  carta,  teria  alguma  força,  se 
uazi  todas  as  outras  o  não  fossem. 

E  q.  emqM  a  5."  inst.'^,  entende,  q.  o  d  »  X.""  não  podia  fazer 
|'emplo  algum,  specialm.'*  emq.'"  estivesse  prezo;  mas  q,  era  tào 

possível,  como  coartar  a  esperança  Humana,  o  nào  se  lhe  meter 
cubesa,  q.  havia  ser  solto.     E  persuadido  a  q.  a  Irmd."  havia 

iatir.  não  he  m,'"  q.  se  lhe  mettese  tãobem  na  cabessa,  q.  a  Irmd." 
ese  fazer  Templo,  ainda,  q.  coiistase  da  mais  pobre  gente,  q.  não 

deria  ter  mais  pobreza,  q.  o  P."  B.",  e  mais  fes  mais  de  hum 

ittplo.     E  q.  emq.'»  ao  efugio,   dis,  buscava  elle  Respond.»  em 
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dizer,  q.  por  isso  trasladara,  declara,  q.  esta  resp.*  não  dera  sóm.ie 
ao  ponto  do  Templo  einq.  se  falia,  mas  a  tudo  o  mais  do  papel, 
q.  succedeo  dar  esta  resp.»,  q.  se  fallava  no  Templo,  por  ser  a 
segd."  pregunta,  q.  sobre  o  sentido  do  papel  se  lhe  fes;  esta  a 
resp.»  do  Templo,  e  q.  na  vcrd."  ellc  Respond."  tinha  trasladado  o 
papel,  não  só  p  •  conferir  a  matr.*  de  devoção,  com  Pessoas  de- 
vottas,  e  pias,  como  tem  declarado,  roas  tãobem,  como  disse,  p.* 
sua  memr."  E  o  conferir,  com  o  mais,  q.  sobre  a  matr.»  lhe  escre- 
vcse  od.»  X.«^ 

E  q.  emqjo  a  <>fi  inst.<^,  respondeo,  q.  elle  entende  ser  m.''-»  fácil 
estar  o  d.»  X.®"^  persuadido,  naquelie  tempo,  q.  a  d."  Irmd.'  seria,  ou 
veria  a  ser  selebre  em  todo  o  Mundo,  e  estendida  por  todo  elle. 
como  tem  succedido  a  outras  Irmd.«3,  e  devoçoens,  q.  tiverào  prin- 
cipio de  Pessoas  bem  mizeraveis,  q.'°  ao  Mundo. 

Que  uma  vez  admittido  o  erro,  e  preoccupação  do  d.^'  X.er,  a 
resp."  do  Harés,  muy  fácil  seria,  entender  o  d.°  X.ei,  q.  a  devoção 
veria  a  dar  hum  brado  m.'o  grd/  no  Mundo.  Da  mesma  sorte,  q.  se 
pode  affirmar  o  vierão  adar  no  Mundo  tantas  relegioens,  e  Congre- 
gaçoens  fund."',  por  pobres  pessoas.  Em  fr.*,  q.  admittido  o  pr.* 
erro,  em  q.  emtão  estaria  o  d.°  X.*"'  de  julgar  couza  sobren.^',  a  idea, 
q.  o  Harés  tinha  da  devoção,  era  m.'°  fácil  o  entender  o  q  fica  ditto. 

E  q  emqP  a  7."  iiistA,  respondeo,  q  a  intrepetração,  q.  dava  às 
palavras  do  d.°  X.er  era  no  sentido  emq.  as  tomou  q.''°  leo,  e  tras- 
ladou a  d.»  carta,  q.  entende,  q.  o  exercicio,  q.  o  d.**  X.er  dis,  tinha 
era  entre  os  mais  Prezos,  eq.  entre  elles  consultaria  a  matéria,  e 
de  entre  elles  sahiria  os  vottos,  q.  condemnasem  a  tal  pertendida 
inspiração  do  Harés,  o  qual,  nâo  sabe  a  fingise  maleciozam.''',  ou 
prezistiae  nella,  ou  por  modo  algum  se  fizese  digno  de  ser  accuzado 
onde  se  conhece  das  revelaeoens,  e  aonde  se  fez  Just  *,  com  a  mayor- 
rectidão,  e  miz.». 

E  q.  emqJo  á  8fi  instfl,  respondeo  q.  tinha  ditto,  a  verd.%  e  q. 
tem  conhecim.to,  digo,  ter  conhecim.t",  ou  trato,  com  o  Harés,  antefl 
de  prezo,  não  he  prova  de  o  ter  tãobem  depois.  E  q.  com  o  Mala- 
grida,  já  declarou  não  tivera  conrespond.*,  nem  pedio  ao  d.»  X."  Ibe 
acabase  de  i-emetter  o  q.  da  devoção  lhe  tinha  ditto,  argue  conres- 
pond.» com  algum  dos  três;  nem  elle  Respond.e  pedio  clareza 
alguma  das  duvidas,  q.  na  inst.*  se  lhe  dis. 

E  q.  emq.ío  a  5.",  e  tdt.a  inst."'^  respondeo,  q.  tinha  declarado  toda 
a  verd.®,  e  q.  conhece  a  obrig.ãni^  q.  tinha  de  declarar  toda  a  sup- 
posta  machina,  q.**"  a  ouvese ;  mas  como  a  não  ouve,  está  prompto' 
a  responder  sempre  a  verd.%  como  tem  declarado. 

E  por  ora  lhe  não  forao  feitas  mais  perguntas,  q.  sendolhe  outr» 


BOLETIM  DA  CLASSE  t)È  LETliAS  771 


ves  lidas  todas,  disse,  q.  estava  tudo  na  verd.e  a  q.  novam.t»  apro- 
vava, e  ratificava,  e  jurava  pelo  q.  tocava  a  3.",  em  q."  tem  fallado, 
por  tudo  ser  verd.®,  e  lhe  detieri  o  juram.'",  q.  de  tudofis  este  autto, 
e  tr.°,  q.  commigo  assinou,  sobred."  o  escrevi,  e  assinei. 

Olivr.'  Mach.do 
C.de  de  S.  L  ço 


VII 

Auto  de  perguntas  ao  ncriado  grave» 
do  Conde  de  S.  Lourenço,  Rodrigo   José  de  Oliva 

Anno  do  nacim.to  de  nosso  Sn.'  Jesus  Ch.'°  de  mil  sette  centos, 
e  sesenta,  e  dona,  aos  vinte  e  dous  dias  do  mes  de  Abril  do  d.° 
anno,  nesta  Cad.*  de  Belém,  aonde  foi  vindo  o  Dez.*"^  do  Paço  P." 
Giz.  Cordr."  Pr.»,  Juiz  da  Inconfid.»,  commigo  Joze  Ant.°  de  Oliv.''" 
Mach.°,  Dez.°'  da  Gaza  da  Sup.*"',  Eseri.»",  e  Adjunto  da  m.*  In- 
con6d/,  p.»  eff."  de  fazer  preguntas  a  R.''  Joze  de  Oliva  prezo 
ém  segredo  na  d.»  Cad.»  as  quaes  lhe  forão  feitas  pela  manr.'  seg.'" 
E  pregjintado,  como  se  chamava,  de  q."  era  Filho,  donde  era  n.»' 
em."',  q.  occupaçào,  e  idade  tinha. 

Jtespondeo,  q.  se  chamava  Rodrigo  Jozé  da  Oliva,  Filho  de  M.  el 
de  Oliva,  n.*'  da  Cid.**  de  Tavira  Rn.°  do  Algarve,  m."  ao  tempo  da 
Baa  prizão  na  Cid.p  de  Brag.»  e  q.  era  Criado  grave  do  Condo  de 
Si  Lou.ço,  e  q.  tem  de  idade  de  trinta  e  sinco  annos. 

E  preguntado,  se  sabe,  ou  soapcita  a  cauza  da  sua  prizão? 
lieapondeo,  q.  sospeita  ser  a  cauza  da  sua  prizão,  p.»  elle  Res- 
)Oiid.e  dizer  o  q.  ouvia  ao  d."  seuAmo  o  Conde  de  S,  Lou.i",  ou 
outra  iilguma  averiguação. 

E  preguntado,  q.  era  o  q.  elle  Respond.''  ouvira  ao  d.»  seu  amo. 

líespondea,  q.  estando  o  d."  Conde  prezo  no  Cast."  de  Brag.*,  ahl 

itumava  cear,  com  elle  Conde  hum  Cap.'*"  chamado  Fr.'"  Luiz, 

ida  q.  este  o  fazia  com  violência,  c  maia  por  nào  descontentar  ao 

j'onde,  q.  por  sua  von.J'';  e  por  esta  occaziâo  de  elle  Respond.* 

siâtir  a  Meza.  ouvira  dizer  ao  d.°  Conde,  p*  o  sobred."  Cap.tam  • 

ue  os   P.i's  da  Comp  "  tinhão  apadrinhado,  com  El  rey  ao  Ex."'o 

'  Conde  Secretr  «  de  Est.",  eq.  este,  antes  de  o  sor  estava  oras,  o 

•as,  com  o  P.''  Joze  Mor.',  e  q.  no  cabo  lhe  dera  o  pago,  q.  se  tinha 

ato.  Ej  q.  a  cauza  da  sua  prizào  delle  Conde,  q.  a  ignorava,  bem, 

I  entendia  seria,  por  se  entender,  q.  elle  Coude  tinha  fallado,  com 
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o  Min."  de  Inglaterra,  sobre  o  Cazfiin.io  do  Su."'  Infante  D.  P.",  com 
a  Princeza  nossa  Sn.""»,  e  como  se  etiectuou  na  occuzião  einq.  aqui 
tiuha  vindo  o  Enibaxador,  e  isto  era  contra  o  votto  do  d."  Sn.""  Conde 
Secretr."  de  Est.",  julgava,  q.  seria  esta  a  cauza;  porem  q.  se  sup- 
punhão  isto,  q.  era  falço;  bem  q.  elle  sempre  entendera,  q.  depois 
de  Cazado  od.°  Snr.  não  havia  elle  Coude  estar  m.to  tempo  em  Lx.°.  • 
Que  o  emp.»  do  d.°  Sni*.  Conde  Secretr.»  de  Est."  era  o  tirar  do  lado 
de  El  rey  todas  as  Pessoas  de  Juizo,  e  q.  sobesem  alguma  couza  do 
Governo,  como  forào  os  P.^s  das  Necessid.es,  o  Visconde,  elle  Conde, 
e  outros  ;  e  por  ~  outras  Pessoas  da  sua  fscçào.  Que  elle  Conde  tiuha 
not.*,  q.  mandavào  vir  a  D.  Joào  de  Bragfa^  porem  q.  este  faria 
bem  mal  se  viese,  sabendo  das  prizoens,  e  estragos,  q.  se  tinhào 
feito  aos  Fidalgos.  Que  o  Ex.mo  Sn.""  Paulo  de  Carv.»  tinha  tido 
humas  fortes  razoens,  com  o  Su.''  Inquez."''  g.  ai,  uo  S.'o  OfF."  sobre  se 
impremir,  ou  nào  hum  papel,  e  q.  indo  o  d."  Sn.""  Conde  e  Secretr." 
de  Est.",  fallar  sobre  esta  matr.»  com  os  Sur.es  de  Palhavam,  o  q. 
daqui  rezultara  fora  o  ficarem  tão  mal  huns  Filhos  de  El  rey,  e 
ficar  tãobem  od."  Sn.r  Conde,  e  seu  Irmão.  Que  o  Núncio  Achioli, 
em  huma  occazião,  tivera  humas  razoens,  com  o  d."  Sn.r  Conde  Se- 
cretr."  de  Est.°,  dizendo-lhe  od."  Núncio,  q.  tinha  aly  outto  mil  r.' 
p.*  dous  processos  dos  Fidalgos,  q.  tinhão  sido  justiçados,  hum  p.* 
mandar  ao  Papa,  e  outro  p."  elle  Núncio,  porq.  tinha  not.*  se  impri- 
mião,  e  q.  era  o  q.  custavào.  E  q.  dizendolhe  o  d."  Sn.r  Conde,  q. 
já  lhos  tinha  mandado.  O  d."  Núncio  dissera,  q.  ieso  era  a  Sn.Ç»,  e 
nâo  o  processo.  Ao  q.  o  d."  Sn.<"  dissera,  q.  o  processo  se  nào  impri- 
mia; porq.  El  rey  não  tiuha  obrigação  dar  satisfação  a  ninguém. 
Ao  q.  o  Núncio  respoudera,  batendo  o  pé,  q.  sim  tinha  obrig.am.  E 
sobre  ter,  e  não  ter  obrig.ani^  tiverào  taes  razoens,  q.  delias  rezul- 
tara machinarem  ao  Núncio  o  q.  lhe  succedeo;  por  sorte,  q.  o  fim 
do  d.»  Sn.r  Conde  era  querer  governar  só.  O  q.  elle  d.»  Conde  ex- 
primentara  m.'as  vezes-,  porq.  fazendo  elle  alguns  papeis,  e  mos- 
trando-08  a  El  rey,  os  aprovava,  e  discorria  sobre  elles  gentilm.'*" ; 
porem  q.  depois  voltava  intram.'e  ,  depois  q.  fallava  com  o  d."  Sn.' 
Conde  Seeretr.*  de  Est.».  E  q.  por  estas,  e  outras  he  q.  elle  Conde 
dissera  a  três,  ou  quatro  Pessoas,  q.  o  haviào  prender;  o  q.  elle 
Conde  tiuha  por  certo,  mas  q.  senão  havia  retirar ;  assim  como  ti- 
nha feito  o  Emserrab.es,  q.  tend»  avizo  lá  onde  estava,  q.  se  viese» 


'  Este  ponto  do  depoimento  do  criado  Oliva  condiz  com  o  qtie  inforlna 
p  Bispo  do  GrâoPará  nas  suas  Memórias,  pág.  131. 
'  Certamente ;  pôr. 
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q.  o  avião  prender,  eq.  sem  emb."  disso  viera,  e  logo  o  sumirão,  e 
se  não  sabia  aonde.  E  q.  da  mesma  sorte  fora  Bento  de  Moura,  de 
q.na  o  mesmo  Sn.'  Conde  Secretr.°  de  Est."  fazia  grde  conceito,  e  q. 
por  duas,  ou  três  vezes  lhe  dissera,  q.  o  havião  prender.  Ao  q.  od." 
B.'o  de  Moura  respondia,  q.  não  havião ;  porq.  elle  era  bem  visto 
de  Elrey.  Ao  q.  od.°  Síir.  Conde  lhe  respondia,  q.  por  isso  mesmo. 
E  q.  o  Marques  de  Frontr.*  lhe  dissera  a  elle  Conde  :  Que  hindo  os 
parabéns  ao  Síir.  Seb.^"  José  do  tt.°  de  Conde,  lhe  dissera  :  Ora  Snr. 
agora  he  necess."  p.'  lhe  darem  ott.°  de  Marques,  fazer  outra,  mas 
q.  não  seja  tão  sanguinolenta.  E  q.  isto  era  o  q  sabia  pelo  ouvir 
dizer  aod.°  Conde  ao  sobred.°  Cap.""  em  diversas  occazioens,  como 
tem  ditto.    E  q.  nada  mais  sabia,  nem  ouvira. 

E  preguntado,  q.  deve  declarar,  com  q.™  se  commonicava,  ou 
conrespondia  od."  Conde  p."  esta  Corte,  ou  p.*  outra  qualquer  parte. 

Eespondeo,  q.  nunca  vira,  nem  sabia,  q.  od.°  Conde  se  conrespon- 
dese,  com  Pessoa  alguma,  nem  em  tempo  algum  da  sua  prizão  lhe 
vio  letra  sua. 

E  sendolhe  mostrada  a  carta,  sem  fírma,  q.  dis  no  cimo  =  Snr. 
P.*  Joze  Paulino,  de  q."'  a  letra,  em  q.  falia  nelle  Respond.® 

Bespondeo,  q.  a  letra  he  delle  Rcspoud.*,  q.  fora  hum  rascunho, 
q.  elle  Respond.^  dera  ao  Cozinhr.",  p.»  escrever  aod."  P.®  Joze  Pau- 
lino, da  caza  do  d."  Conde  com  q."'  elle  Respond.*  se  não  conres- 
pondia, por  differensas  q.  tivera  com  o  d.°  P.* 

E  sendo  rnoslra  outra  carta,  com  a  firma  de  Silvestre  Ferr.*  da 
Silva,  p.'  M."  Joaquina  da  Conceição,  q.'"  he  esta,  e  q.'"  he  aquelle. 

Respondeo,  q.  a  letra,  e  a  carta  he  do  sobred."  cozinhr.°,  p.* 
huma  criada  da  caza  do  d."  Conde. 

E  nendolhe  mostrada  outra  carta,  sem  firma,  e  sem  declaração 
p.*  q."',  cuja  matr.*  delia  consta,  q.  declare  cuja  he  a  letra,  p  ■  q.™ 
he,  eq.  matr."  he  ade  q.  confuzam.'*  trata,  e  q."  são  as  Pessoas  de 
q.  falia? 

Meapondeo,  q.  a  Letra  he  do  Conde  de  S.  Louí» ;  porem,  q.  não 
conhece  as  pessoas  de  q.  falia,  nem  sabe  a  matr.*  de  que  trata? 
Inem  para  q.'"  ad."  carta  seja  '. 


'  Junto  eacontra-se  oscrito  om  papel  d&  mesma  qualidade  e  cumpri- 

imento  um  u  Termo  q  assina  Eodri^'o  Joze  Oliv.i-'',   criado  grave,  q    foi  do 

onde  de  S.  Lou.ço  ».    Nosto  promete  o  aludido  Oliveira:  «...  debaixo  do 

uramento  dos  S.t'9  Kvany.""  de  goardar  segredo  inviolável,  e  nfto  declarar 

Pessoa  alyuma,   nem  em    tempo   algum  a  pri/ilo  em  q  estivera,  e  m.io 

enos  as  preguntas,  q  lho  lorao  feitas,  e  o  q  elle  rospondeo  ;  e  com  a  pena 

blem  dii  de  1'rojuro,  ser  prezo,  e  degradado,  p.*  hum  dos  Presídios  de  An- 

fola,  por  tempo  de  siuco  annos  ». 

VoL.  XV  —  N.«  2  —  Abbil  a  Julho,  1921  60 
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E  por  ora  lhe  não  forão  feitas  mais  preguntas,  q.  sendo  estas 
lidas,  6  suas  resp.'*,  disse  estava  tudo  na  verd.»  o  q.  aprovava,  e 
ratificava.  E  sendolhe  deíferido  juram.'"  dos  S.'<"  Evang.°%  pelo  q. 
tocava  a  Trecer.°«,  em  q.™  tinha  faliado,  se  era  verd.*  o  q.  tinha 
ditto,  e  recebi  do  od."  juram.'»  disse,  q  tudo  o  q  tinha  declarado 
tocante  a  Trecer."»  era  tudo  a  mesma  verd.®  E  de  tudo  fis  este 
autto,  e  Tr."  de  jurarat",  q  com  nosco  assinou  e  sobred.°  o  escrevi, 

e  assinei. 

Rodrigo  Jozé  Olivr.a 
OlivS<í  Machado  *. 

VIII 

Correspondência  do  infante  D.  Gaspar, 
Arcebispo  de   Braga,   para  o  conde  de  Oeiras 

Ill.mo  e  Ex.ino  Senhor  Conde  de  Oeyras  2 

As  grandes  e  importantíssimas  occupaçôes  de  V.  Ex."  não  me 
devem  expoliar  da  antequissima  posse,  em  que  estou  de  V.  Ex." 
beijar  por  mim,  em  hum  profundissimo  respeyto,  as  Reaes  mãos  de 
Suas  Mag.''^^  e  Altezas,  ofFerecendoIhes  o  mais  digno  Tributo  da 
minha  obrigação,  nos  ardentes  vottos,  com  que  nesta  prezente  so- 
lemnidade  da  Gloriosa  Ressureição  do  N.  Salvador  implorei  do 
Altíssimo  nos  meus  sacrifícios  nos  felicitasse  a  todos  communicando 
amplissimam.'«  aos  mesmos  Reaes   S.''®'  os  preciosíssimos  fructos, 


'  Chegados  ao  fim  das  transcrições  dos  autos  de  perguntas  seja-nos 
consentido  um  comentário.  Vimos  ja  que  o  marquês  de  Aloma  em  As  prU 
soes  da  Junqueira,  não  tem  rasão  quando  fala  do  regime  de  terror  que  nelas 
dominava,  sende  êle  próprio  o  primeiro  a  desmentir-se  em  várias  pas- 
sagens do  seu  escrito.  Também,  A.  Carayon,  na  sua  obra,  aparecida  em 
186Õ,  Les  prisoiu  du  Marquii  de  Pombal.,  tendenciosamente  adultera  os  factos, 
falando  com  exagero  de  tal  assunto  para  vituperar  o  marquês. 

Porem,  a  esses  e  outros  que  lançam  sobre  a  memoria  de  Pombal  as 
mais  cruas  diatribes  pelas  violências  da  Junta  da  Inconfidência  é  conve- 
niente recordar  que  um  ano  depois  do  desterro  dos  meninos  de  Palharã  e  da 
prisão  do  conde  de  S.  Lourenço  e  do  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira, 
em  1763,  em  Inglaterra  —  na  libérrima  Inglaterra  —  dava-se  o  caso  de  John 
Wilkes,  deputado  e  jornalista  de  The  North  Briton  ser  expulso  da  Gamara 
dos  Comuns  e  preso  por  haver  discutido  a  pessoa  do  rei  britânico  e  os  atoa 
do  primeiro  ministro,  lord  Bute,  por  causa  do  Tratado  de  Paris,  a  seguir  4 
gnerra  dos  sete  anos,  sucedendo  que  o  numero  do  North  Briton  foi  queimado 
publica  e  oficialmente  pelo  algoz  a  3  de  Dezembro  de  1763,  tal  como  aqui  se 
fazia  aos  escritos  condenados  pelo  Santo  Oficio  e,  depois,  pela  Mesa  Cen- 
sória. Vid.  Latino  Coelho,  História  polHica  e  militar  de  Portugal.,  1."  vol-i 
pág.  14,  nota. 

*  In  Biblioteca  Nacional  —  Colecção  Pombalina,  códice  640,  fls.  145. 
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que  nos  atrahio  p.'*  9ua  copioza  Redempçào.  Sirvasse  V.  Ex.*  de 
concertar  estas  minhas  expressões,  p.*  que  possão  chegar  dignam." 
a  Real  prezença  de  Suas  Mag.''^*  e  Altezas,  na  certeza  de  que  não 
haverá  outras,  que  sejâo  nem  mais  fieis,  nem  mais  verdadeiras ;  em 
fim  iguahto  á  minha  incomparável  obrigação,  e  correspondem  ao 
meu  infenito  reconhecimento. 

Tenha  V.  Ex.»  também  as  mais  alegres  Festas,  e  seus  Ex.'"<" 
Irmãos,  e  dem-me  occaziôes,  em  que  possa  mostrar,  q.  este  meu 
dezejo  he  nascido  não  só  da  minha  obrigação,  mas  do  meu  affecto, 
e  da  grande  vontade  de  em  tudo  lhe  dar  gosto.  D.'  g.^'  a  V.  Ex.* 
p.'°'  annos,  que  todo  este  Reyno  necessita. 
Braga  26  de  Abril  de  1764. 

M.'»  obrigado,  e  afiectuozo  Venerador  de  V.  S. 

D.  Gaspar 


IllJ>ío  e  Ex.mo  Senhor  Conde  de  Oeyras 

Se  me  custa  sumamente  o  privar-me  da  comunicação  de  V.  Ex.» 

ao  menos  me  seja  permetido  a  procuralla,  da  minha  parte,  em  todas 

as  occaziôes,  em  que  julgo  ser  indispensável  á  minha  obrigação,  o 

pedir  a  V.  Ex.*  me  queira  continuar  na  posse  de  beijar  por  mim, 

com  o  profundíssimo  respeito  com  que  devo  chegar  aos  Soberanos 

Pés  de  Suas  Mag.*""',  e  Altezas,  as  suas  Reaes  Mãos,  e  m.'°  princi- 

pahn.'®  em  hum  tempo,  em  que  todos  os  que  temos  a  incomparável 

i;loria  de  ser  seus  fidellissimos  Vassalos  exultamos  de  prazer  só  na 

consideração,  de  que  o  mesmo  Deos,  que  quis  padecer  morte  afron- 

toza  para  nos  resucitar  com  elle  gloriozo,  receberá  neste  oportuno 

tempo,  com  benignidade,  os  ardentes  vottos,  que  ao  mesmo  Deos 

consagra-mos  nos  Altares,  derramando   sobre  as  Reaes  Cabeças, 

,1  que  fazem  a  delicia  do  seu  Povo,  huma  sagrada  afluemcia  de  be- 

;•!  nefficios,  e  de  bênçãos,  com  q  se  completem  os  nossos  dezejoa,  e  se 

>  1  satisfaça  inteiram.'"-'  a  nossa  infenita  obrigação. 

•  i       Receba  V.  Ex."  também  as  minhas  felicitações,  e  abranjào  ellas 

fci  toda  a  Familia  de  V.  Ex.»,  por  que  toda  ella,  em  V.  Ex.»,  me  he 

i   acredora  da  uiinlia  mayor  estimação,  e  do  meu  mayor  obzequio. 

«I  D.»  g.''«  a  V.  Ex.»  por  in}"\  e  m.'""  aunos  como  todo  este  Reyno  ues- 

}  sita,  e  eu  ainda  mais  dezejo. 

liraga  28  de  Março  de  I76õ. 

M.'"  obrigado,  e  affectuozo  Venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar  • 

'   Kste  e  alguns  dos  ofioios,  sem  iudicaç&o  ospeoial,  que  ae  aagu«m  do 
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iZÍ.™»  e  Ex.mo  xS.r  Conde  de  Oeyras 

Ontem  27  do  corrente  me  foi  entregue  por  hum  próprio  hua 
Carta  da  Secertaria  de  Estado,  expedida  por  V.  Ex."  com  outra  do 
Prov.*'  de  S.  Domingos ;  e  como  se  derigem  a  eu  mandar  precaver, 
que  neste  Arcebispado  se  nâo  introduzão  as  novidades,  que  das 
mesmas  cartas  colistâo,  me  merece  dizer  a  V.  Ex.*^»  antes  que  passe 
a  outro  algum  procedim.'°  que  me  não  chegou  até  agora  a  noticia, 
que  neste  Arcebispado  se  tenha,  não  digo  só  divulgado,  mas  nem 
ainda  sabido,  que  sahisse  ao  publico  o  tal  Livrinho,  nem  que  se  ti- 
vesse tal  intento,  causando  esta  noticia  a  mim,  e  a  todos  hua  total 
novid^,  que  julgo  será  melhor  nâo  desperta.r,  ou  não  lembrar  o  mal 
já  passado  em  parte,  com  a  mesma  prevenção  do  remédio;  em.'° 
mais  porque  intendo  não  haveiá  pessoa  constituída  em  qualquer  di- 
gnid.'  Eccles.*,  ainda  a  mais  inferior,  que  chegasse  a  dar  assenso  ao 
que  dizem  deus  Religiosos  directores,  ou  dirigidos  de  huas  mu- 
lheres, que  farão  o  que  devem,  se  nos  encomendarem  a  Deus,  ainda 
aquellas,  que  são  mais  Santas  não  se  constituindo  por  authoras  de 
novid.^'  huas  contrarias,  e  outras  excedentes  e  dezviadas,  do  que  a 
Igreja  universal,  e  a  practica  dos  Ordinários  deste  Reino  tão  pru 
dente,  e  sabiam.'^  tem  determinado :  V.  Ex.»  porem  me  avizará  do 
que  devo  fazer  neste  particular;  porque  em  tudo  me  conformarei 
com  o  que  me  for  ordenado. 

Deos  g."^*  a  V.  Ex.^  por  muitos  e  muito  dilatados  annos. 
Braga,  28  de  Março  de  176Õ. 

D.  Gaspar 


Ill.mo  e  Ex.mo  Senhor  Conde  de  Oeyras 

Ao  grandíssimo  susto,  que  me  eauzou  a  aflictiva,  e  triste  noticia, 
que  p.^°  Correyo  recebi  da  mollestia  de  V.  Ex.»  corresponde  a  jus- 
tíssima, e  inexplicável  alegria  de  saber  (pello  Porto  por  via  de  meu 
amigo  o  Ex.""  João  de  Almada,  a  quem  logo  recorri,  e  p.'"  Dezem- 
bargador  Mathias  de  Carvalho,  que  de  passagem  se  achava  nesta 
Cidade,  e  aquém  tinha  chegado  hum  Postilhão)  que  V.  S.  se  achava 
inteiram  '8  restituído  á  sua  antiga  saúde,  e  que  a  mollestia  fora  em 
bí  couza  de  pouca  entidade,  ainda  que  ao  principio  cauzara  algum 
susto ! 

As  orações,  que  particularr-i.'^  mandei  logo  fazer  p.'"  pessoas  de 


Infante  D.  Q-aspar,  sâo  do  fundo  antigo  do  Arquivo  do  Ministério  da  Jus 
tiça,  actualmente  na  Biblioteca  Nacional,  Maço  29. 
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rnayor  virtude  dos  Conventos  desta  Cidade,  se  converterão  agora 
em  acções  de  graça  por  serem  ouvidas  as  nossas  supplicas,  e  me- 
recer-mos  ao  Altissimo  attender  ao  mayor  bem  destes  Reynos  con- 
servando a  importantissima  vida  de  hum  Ministro  digno  de  hum 
Rey,  que  fas  telices  aos  Vassalos.  O  mesmo  S/  dillate  a  V.  Ex.* 
m.'"^  e  m.to  continuados  annos. 

Braga  13  de  Dezembro  de  1765. 

M.io  obrigado,  e  affectuozo  Venerador  de  V.  E. 


D.  Gaspar 


•  TU  mo  e  Ex.ino  Senhor  Conde  de  Oeyras 

He  tal  o  excesso  de  jubilo,  que  inspirou  o  nascimento  deste  novo 
Infante,  que  me  fez  romper  os  foros  do  mais  comedido  respeitto 
escrevendo  a  S.  Mag.""^  a  carta  induza.  Pesso  a  V.  E.  a  queira 
primeiro  ver,  e  se  achar,  q  está  em  termos  de  subir  ás  Reaes  Mãos 
do  mesmo  Senhor,  lha  queira  aprezentar,  juntando  a  ella  as  ani- 
madas expressões  de  V.  E.  p.^  afazerem,  se  não  mais  sincera,  mais 
digna  de  lhe  ser  aprezentada.  Continue-me  V.  E.  na  i^osse  de 
render  os  meus  respeitos,  e  as  m."*  felicitações  a  S.  Mag.*^*,  e  Al- 
teza a  Raynha,  e  Princeza  minhas  Senhoras,  e  ás  mais  Pessoas 
Reaes.  Congratulemonos  todos  com  as  Mercês  de  hum  Deos  Omni- 
potente, e  seja  hua  das  principaes  a  conservação  da  saúde,  e  vida 
de  V.  E.  p.'°"  annos,  q  m.'",  e  m.'"  lhe  dezejo. 
Braga  18  de  Mayo  de  1767. 

M.'°  obrigado,  e  affectuozo  venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar 


P.  S.  Depois  de  ter  escripto  esta,  me  aviza  Amândio  José  p.'" 
Corr.»,  ^  V.  E.  p."  concluir  a  espedição  das  minhas  mezadas,  o 
mandara  hir  a  sua  prezença  passados  outo  dias.     Eu,  como  nesta 

[parte  tenho  ponderado  já  a  V.  E.  toda  a  minha  precizão,  só  me 

I  resta  agora  o  meu  divido  agradecimento. 


Senhor 

Em  hua  occazião,  em  que  ojubilo  he  tão  estraordiaario  não  podo 
ser  estranhavel,  que  elle  mesmo  rompa  em  mim  os  laços  da  inayor 
Ipodcração,  c  do  mais  profundo  respeito.  Estos  me  cmpedião  a 
maior  honra,  que  posso  ter  em  chegar  á  Real  prez.»  de  V.  Aíages- 
ijAde,  mas.  vendosse  já  livres  a  impulsos  da  mais  exultante  natu- 
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reza,  ella  mesma  me  conduz  com  a  mayor  suavidade  aos  Soberanos 
pes  de  V.  Mag.^«  como  centro  único,  em  que  descansa,  e  ambicioso 
objecto,  a  que  se  dirigem  todas  as  nossas  adorações  De-me  pois 
V.  Mag.'^«  a  sua  Real  Mào  abeijar,  (e  assim  como  Deos  despachou 
as  nossas  supplicas  dando-nos  hum  Infante,  q  afiançando  as  nossas 
esperanças,  juntam.'®  nos  ânimos  a  entender,  q  serão  bem  aceites  as 
nossas  humildes,  mas  fervorozas  acções  de  Graça  p.'"  Benefficio 
recebido,  não  só  como  divido  tributo  do  nosso  reconhecimento, 
mas  como  oroscopo  felix  da  sua  conservação),  receba  V.  Mag.""^ 
também  as  Felicitações  deste  Pastor,  e  das  suas  Ovelhas  que  elle, 
e  ellas  como  venturozos  vassallos  de  V.  Mag.""*  não  cessarão 
nunca  de  oflerecer  a  Deos  os  mais  ardentes  vottos,  p*ara  que  guarde 
a  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  pellos  annos  que  todos  neces- 
sitamos. 

Braga  18  de  Mayo  de  1767. 

Beija  os  Reaes  pés  de  Vossa  Mag.""® 

Seu  irmão 
D.  Gaspar  ^ 


Ill.«*o  e  Ex.mo  Serúior  Conde  de  Oeyras 

Com  que  gosto,  com  que  consolação  recebi,  e  me  cauzou  a  carta, 
que  V.  Ex.»  teve  abondade  de  me  escrever  com  a  data  de  2õ  de  Fe- 
vereiro !  Nella  veyo  hum  Retrato  original  da  benignidade  do  Real 
animo  de  S.  Mag.'^«,  e  da  Protecção  de  V.  Ex.*  a  meu  resp.'°,  e  de 
toda  esta  Cidade  izentandoa  de  qualquer  impozição  respectiva  a 
esta  Alçada.  Ella  me  sérvio  de  hum  escudo  Real,  que  ao  mesmo 
tempo  animava  as  minhas  rezoluções  e  authorizava  a  minha  obe- 
diência; mas  tudo  isto  espero  se  suprirá  abundantera.'%  p.'*  clara. 
Real  Protecção  de  S.  Mag.*"»,  e  inflluxos  de  V.  E. 

Seria  nesta  occaziâo  completa  a  minha  alegria  se  na  mesma 
carta  de  V.  E.  não  recebesse  atriste  noticia  das  perniciosíssimas 
doutrinas,  que  contem  os  Estatutos  da  Jacobea,  involvendo  o  im- 
portantissimo  ponto  do  Sigillo,  Graças  a  Deos,  que  não  sei,  que 
neste  Arcebispado  penetrasse  similhante  mal,  que  certam.'®  arui- 
naria  tudo ;  eu  estarei  em  vigia  para  lhe  impedir  os  passos  :  efico 
com  a  mayor  impaciência  esperando,  que  V.  E.  me  queira  fazer 
participante,  se  pode  ser,  não  só  das  Leis,  e  das  mais  providencias, 
que  S.  Mag.°®  for  servido  tomar,  mas  inda  mbsmo  das  doutissimas 


O  sobrescrito  tinha  o  seguinte  endereço  ;  v  A  El  Re;/  meu  Senhor,  e  Irmão»' 
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Consultas  da  Real  Meza  Ceusoria,  para  qae  com  tais  Luzes  possa 
penetrar  ainda  no  mais  deuso  das  trevas,  e  derracinar  a  sizauia 
do  meyo  do  puro  trigo,  e  até  prevenir  opovo  com  hua  Pastoral,  se 
V.  E.  o  julgar  necessário,  oque  espero  V.  E.  se  digne  de  mo  parti- 
cipar, e  julgando  sefr  conveniente,  que  se  faça,  dezejava  receber  de 
V.  E.  hua  nosção  da  substancia,  em  que  deve  ser  concebida,  por  (J. 
só  com  as  suas  luzes,  que  espero  me  continue  sempre,  [por  que  so 
assim]  me  posso  dar  por  satisfeito  i. 

Finalmente  peço  a  V.  E.  que  se  ouvir  alglía  couza,  que  eu,  ou 
08  meus  Ministros  por  minha  ordem  obrao  neste  Arcebispado,  que 
mereça  censura,  mo  queira  advirtir,  ouvindo-me  primeiro.  Parece» 
que  he  pedir  m.'",  mas  eu  dezejo  a  certar,  e  quem  tem  a  infelicidade 
de  estar  tão  longe  não  pode  recorrer  a  outro  refugio  :  este  será 
seuipre  o  meu  mayor  apoyo,  por  que  estou  certo,  assim  acertarei  em 
tudo  com  a  Real  vontade  de  S.  Mag.''®  A  minha  será  em  todo  o 
tempo  inseparável  da  de  V.  Ex.,  e  nisto  mesmo  me  unirei  mais  com 
a  do  mesmo  Senhor.  Deos  G.''^  a  V.  E.  pellos  annos,  que  necessita 
toda  a  Luzitana  Monarchia. 
Braga  3  de  Março  de  1769. 

M.'°  aíFectuozo,  e  obrigado  Venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar 


Ill.»'o  e  Ex.^o  Senhor  Conde  de  Oeyras 

Ao  mesmo  tempo,  q[  soube  da  pirigoza  moléstia  do  Ex."""  S/ 
Paulo  de  Carvalho,  soube  também  da  sua  milhoria.  Quis  a  Divina 
Providencia,  q  estas  duas  not."""  me  chegassem  juntas  pêra  q  á  pro- 
porção da  minha  mayor  magoa  p.'"  primeira,  crescesse  o  jubilo  p.'" 
segunda.  Este  me  leva  a  congratular-me  com  V.  Ex."  dandolhe  os 
parabéns  mais  sinceros,  por  C(  se  a  V  V.  E  E.  unio  a  natureza,  a 
Imim  me  une  a  amizade  mais  intima,  everdadeira,  e  não  he  monos 
I forte,  0^  he  mais  deficil  de  se  achar. 

A  minha  obrigação,  e  o  meu  reconhecim.'°  tem  hua  gr.*"'  pa'* 
[nestes  meus  sentimentos;  e  delles  mesmos  me  nasce  o  agradecer  a 
|V.  Ex.*  a  inteira  satisfação  da  divida  dos  Torres.  O  meu  Procu- 
rador Amândio  José,  C[  me'dá  esta  p.'®  me  anima  a  esperar  com  m." 
Rbrevid."  (fiado  na  grande  benignidade  com  q."  sempre  me  dis, 
W.  Ex.*  o  ouve,  e  me  atonde)  a  cobrança  das  minhas  mezadas,  de 
M  tenho  a  mayor  precisão,  como  a  V.  Ex.*  tantas  vezes  tenho  pon- 


'  A  parte  dentro  dns  chaves  íoi  riscada. 
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derado,  e  se  me  fas  indespensavel  p."  poder  entrar  na  Vizita,  de  £[ 
V.  E.  sabe,  tenho  estreita  obrigação.  Não  fallo  do  recui*so  das 
freiras  do  Salvador,  por  cf  este  me  basta  fique  sepultado  na  Secre- 
taria, e  se  conheça  a  imprudência  de  hum  Ministro  em  patrocinar 
como  advogado  hua  rebelião,  e  dezobediencia  tendo  mais  força 
nelle  o  jénio  fsicj,  e  o  sangue  q  o  carather.  D.'  g.*"®  a  V.  E.  por 
m}°^  em.'°»  felices  annos. 

Braga  3  de  Agosto  de  1769. 
M.'°  obrigado,  e  aíFectuozissimo  Venerador  de  V.  Ex.* 

D.  Gaspar 


Ill.mo  e  Ex.mo  Senhor  Conde  de  Oeyras 

As  sublimes  luzes  do  grande  Pontífice  Clemente  XIV,  com  que 
Deos  abençoou  o  seu  Povo,  para  desterrar  delle  a  ignorância, 
guiandoo  p.'°  caminho  da  mais  sã  doutrina,  e  solida  piedade,  não 
podião  ser  occultos  os  avultados  merecimentos  do  meu  grande  amigo 
o  Eminentíssimo  Paulo  de  Carvalho.  Entre  elles  he  bem  certo  se 
destinguir  m.'",  o  de  ser  Irmão  de  V.  E.  (que  sabe  ao  mesmo 
tempo  ser  zeloso,  sábio,  e  fidelíssimo  Ministro,  e  Vassalo  do  seu 
Rey,  sem  deixar  de  ser  Filho  obedientíssimo,  e  Ministro  de  hum 
Rey  tão  Pio,  como  Católico)  e  impremio  este  relevantíssimo  predi- 
cado hum  caracter  tão  indelével  no  altíssimo  discernira  "*,  e  felis 
memoria  de  Sua  Santid.%  que  recordandosse  de  todas  estas  vir- 
tudes, e  não  podendo  em  V.  E.  dignam.'^  pi-emiallas,  o  fes  com  a 
Eminente  dignidade  Cardinalícia  no  mais  conjunto  habilitado  Irmão 
de  V.  Ex.'  Sábia,  e  rara  politica,  que  une  o  premio  ao  merecim.'" 
O  provera  a  I^eos,  que  também  poderá  dar  vida  aos  mesmos  sepul- 
tados, por  que  só  assim  terião  alívio  as  nossas  saudades,  e  serião  os 
parabéns,  que  a  V.  E.  dou,  mais  fructuosos,  e  para  mim  ínfeni- 
tam.*'  mais  agradáveis.  Deus  g.''«  a  V.  E.  p.'°'  dilatados  anos  que 
todos  necessitamos. 

Braga  10  de  Março  de  1770. 
M.'"  obrigado,  e  aflfectuozissímo  Venerador  de  V.  Ex."  i 

D.  Gaspar 


Ill.^^o  e  Ex.wo  Senhor  Conde  de  Oeyras 

Não  teria  eu  Festas  completamente   alegres  se  nesta  Páscoa, 
em  que   devemos    Resucitar  com   Chrísto,   não    participasse,   p.'* 


♦  In  Colecção  Pombalina,  da  Biblioteca  Nacional,  códice  640,  fl.s.  286. 
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medeaçào  de  V.  E.  da  incomparável  honra  de  ser  admetido  a 
beijar  hs  Reais  Màos  de  Suas  Mag.''^'  e  Altezas.  A  esta  honra  me 
habelita,  alem  da  mesma  medeiiçào,  que  ma  procura,  os  ardentes 
vottos,  que  ainda  hoje  mesmo  offereci  ao  Cordeiro  immaoulado  no 
Altar,  em  que  quolidianam.'®  quer  ser  por  nos  sacnficio,  e  remédio, 
para  que  nos  prospere  a  todos,  os  que  temos  afelicidade  de  ser 
fidellissimos  Vassalos  do  Monareha  mais  digno  de  ser  amado,  dila- 
tando-nos  a  sua  preciosíssima  vida,  e  de  toda  a  Familia  Real  por 
séculos  intermináveis :  enfim,  por  todo  aquele  tempo,  que  pede  a 
minha  inexplicável  obrigação,  e  comua  necessidade. 

Tenha   V.   E.  também   Festas  felices,  e    toda    esta   felicidade 
abranja  a  Excellentissima  Caza,  e  descendência   de  V.  E  ,  para 
que  multiplicando-nos  os  Heroes,  se  reproduza  nelles  a  V.  Ex."    A 
quem  dezejo  Deos  g.''®  por  m.'"'  em.'""  dillatados  annos. 
Braga  6  de  Abril  de  1 770. 
M.''^  obrigado,  e  affectuozissimo  Venerador  de  V.  Ex.* 


D.  Gaspar  ^ 


lU.^o  e  Ex.»ío  Senhor  Marquez  de  Pombal 

Nada  ha,  que  me  seja  mais  agradável,  que  ver  premiado  omere- 
cimento.   E  quando  este  se  acha  tão  sublim.'®  elevado  em  hua  Pes- 
soa,  que  me  he  extram.'*  amável,  antâo  (sic)  cresce  de  tal  sorte 
em  mim  o  jubilo,  que  me  faltâo  as  expressões  para  completam.'®, 
manifestalo.   Isto  experimento  eu,  agora  constando-me,  que  S.  Mag.**» 
continuará  a  olhar   para  o  de  V.  E.  (que  lhe  está  sempre  bera 
prezente)  aumentando-lhe  o  titulo  de  Conde  de  Oeyras  com  o  de 
Marquez  do   Pombal.     Sào  estes  huns  eignais  gloriozos  da  Alta 
bstimaçào  dos  Principes,  mas  ha  merecimentos,  ainda  que  raris- 
limam.'*  se  encontrão   tào   relevantes   como  os  de  V.  E.,  que   os 
itulos  mais  elevados,  lhe  sio  m.'"  inferiores,  e  só  ficâo  bem  cara- 
[herizados  no  Coração  Sábio,  Generozo,  e  tão  Altamente  equitavel 
!omo  o  do  Nosso  Soberano.    Viva  pois  V.  E.  para  digno  objecto 
ia  estimação  de  hum  tal  Príncipe,  e  eficaz  incentivo  do  merecim  '" 
los  seus  mais  fieis  Vassalos  estes  são  os  sent-m.'""  mais  sinceros  da 
linha  amizade,  e  os  mais  próprios  do  meu  reconhocimento,  deze- 
indo  juntamente,  que  o  Deos  por  quem  Royuào  os  Reys,  conserve 


'  In  ColeeçSo  Pombalina,  códice  640.  fls.  298. 
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por  dillatados  annos  a  importante  vida  de  hum  Primeiro  Ministro» 
que  tanto  se  fas  necessário  a  este  Reyno. 
Braga  27  de  Setembro  de  1770. 

M.'°  obrigado,  e  affectuozissimo  Venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar 


lll.mo  e  Ex.mo  S.r  Marquez  de  Pombal 

Chegarão  os  meus  dois  Commissarios,  que  tiverão  a  inestimável 
felicidade  de  hirem  a  presença  de  V.  E.  Elles  não  tem  pallavras 
em  que  expressem  o  graciozo  acolhimento,  e  infenitas  honrarias, 
qne  receberão  da  incomparável  benignidade  de  V.  E.,  que  até  re- 
luzia nos  seus  criados,  e  com  m.**  especialida^  p."  com  elles.  A 
impossibilidade  que  estes  meus  Comissários  coiifessâo  ter  para  se 
mostrarem  correspondente,  e  cabalmente  agradecidos  me  agrada 
tanto,  que  delia  mesma  me  valho  para  significar  a  V.  E  ,  que  o 
meu  infenito  reconhecimento  será  sempre  o  mayor  testemunho  do 
dezempenho  da  grande  obrigação,  em  que  gostosam.'®  me  constitue 
esta  mesma  impossibilidade. 

Mas  sendo  estas  singulares  demonstrações  da  afabelid.^  de  V.  E. 
para  mim  estimáveis,  não  posso  deixar  de  confessar,  que  ellas 
mesmo  me  avivarão  mais  os  dolorosos  sentimentos  de  hua  saudade 
intolerável.  Felices  aquelles,  que  estão  perto  de  V.  E.  não  so  por 
que  se  gozão  da  mais  deleitavel,  e  erudita  conversação,  mas  porque 
i'ecebem  com  a  doutrina  o  acerto  nas  suas  obrigações.  Ninguém  he 
mais  empenhado,  que  V.  E.  em  que  todas  as  cumprâo ;  e  o  incan- 
sável disvelo  de  V.  E.  em  fazer  resucitar  as  verdadeiras,  e  so- 
lidas letras  nessa  Univeisidade  de  baixo  da  Real  Protecção  de 
S.  Mag.''*  como  V.  Ex.^  me  explica  na  larga  carta,  que  teve  a  bon- 
dade de  escreverme,  junto  com  os  mais  papeis  nella  incluzos,  bem 
compi-ovão ;  como  também  os  bons  Livros,  e  tratados,  que  V.  EJ 
tem  feito  impremir  para  instrucção  de  todos  como  homens,  comòi 
Cristãos,  e  como  Vassallos.  Entre  elles  he  hum,  o  da  Origec 
infecta  da  relaxação  da  Moral  dos  denominados  Jezuitas,  que  V.  E.' 
me  fes  o  favor  de  me  mandar  junto  com  os  Estatutos  da  Universid.' 
Huns,  e  outros  principiei  ja  a  lêr,  e  no  pouco  tempo,  q.''  p.^  issol 
tenho  tido  me  tem  agradado  sumamente. 

Hoje  mesmo  mando  vir  de  Lisboa  hnm  grande  numero  de  jogoaj 
dos  da   Origem   infecta  para  se  destribuirem  neste   Arcebispado, 
para  que  conheção  o  mal,  em  que  estava-mos  metidos,  e  de  que  nos 
livramos  p.'^^  Sabias  Reais  Providencias  de  S.  Mag.**^,  executadas 
p.'°  seu  illuminado  Ministério. 
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He  tal  o  gosto,  que  tenho  de  me  comunicar  com  V.  E.,  que  nâo 
largara  da  mão  a  penna  se  não  fizesse  escrúpulo  de  abuzar  da 
bondade  de  V.  E.  em  detrimento  do  bem  Publico ;  e  por  isso  só 
digo,  q.^  ardentem.'^  dezejo  q.^  Deos  g/''^  a  V.  E.  por  m.""  e  m." 
dilatados  ânuos  para  gloria  dos  Sábios,  e  bem  de  toda  a  Monar- 
chia. 

Braga  8  de  Outubro  de  1772. 

M.'"  obrigado,  eafifectuosissimo  Venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar 


Iíl.»io  e  Ex.mo  Senhor  Marq  de  Pombal 

Esta  felicíssima  occasião  do  Sagrado  Nascimento  do  nosso  Re- 
demptor  me  seria  menos  ventajoza  se  me  nào  procurasse  a  incom- 
parável honra  de  beijar  as  Reais  M.ãos  de  SS.  Mag.''^%  e  A  A,  a 
qual  espero  alcançar,  p.'^  medeação  de  V.  E.  em  hum  tão  privile- 
giado dia,  a  honde  até  os  mais  simples  Pastores  chegarão  a  ver,  e 
adorar  o  Rey  dos  Reis,  e  o  Senhor  dos  Senhores,  ofFerecendo  po- 
bres, mas  gratíssimos  dons  á  sua  mesma  Divindade. 

Eu  misturado  gloriozam.'^  com  estes  afortunados  Pastores,  não 
)fiFerecerei  os  Vellos  de  Laa,  nem  o  Leite  das  minhas  Ovelhas,  mas 
)  Ouro  mais  puro  das  fervorosas  Orações,  com  que,  junto  com  ellas, 
jrocuro  atrahir  do  Altíssimo  sobre  os  nossos  Monarchas,  e  Prin- 
ipes,  as  fecundíssimas  Bênçãos  da  sua  Omnipotência,  fazendo-nos 
elices,  dilatando  por  Séculos  suas  preciosíssimas.  Reais  Vidas. 
Lssim  o  queira  o  mesmo  Deos,  e  assim,  da  minha  p.'"  poço,  o  ex- 
resse  V.  E. 
Acceite  V.  E.  também,  e  toda  a  sua  Excellentissima  Familia,  os 
eus  desejos,  que  todos  se  dirigem,  a  que  o  mesmo  Deos,  recém 
eido  o  felecite,  e  g.''*  a  V.  E.  p.'"'  largos  annos,  que  todo  este 
eino  necessita. 

Braga  10  de  Dezembro  de  1771. 

M.'»  obrigado,  e  affectuozissimo  Venerador  de  V.  E. 

D.  Gaspar 


ni.»io  c  Ex.po  S.r  Marquez  do  Pombal 

Não  escrevo  prezentem.'"  a  V.  E.  sobre  algiun  negocio;  escrevo 

para  dizer  a  V.  E.  que  o  Portador  desta  lie  o  honrado  António 

ié  Correia  de  Freitas,  qne  tom  a  fortuna  de  ser  criado  de  V.  E. 

|i  tinha  ouvido  fallar  nelle  p.'"  seu  merccim.'",  e  como  natural 
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desta  Cidade ;  mas  (com  toda  a  sinceridade  o  digo)  não  entendia, 
que  elle  era  dotado  de  hua  probidade  tào  ciaram  '^  manifesta  a 
todos,  os  que  com  elle  failào,  revestida  de  hua  grande  prudência,  e 
de  hua  singularissima  modéstia,  o  que  o  tas  summam.''  amável.  A 
sua  conducta  nesta  Cid.*  tem  sido  geralm.'®  aplaudida.  Nao  se  di- 
digna  dos  parentes  humildes,  e  pobres,  vizitando-os,  e  favorecen- 
do-os ;  e  nào  sofre,  q  os  que  se  achâo  em  mayor  fortuna,  talvez,  por 
serem  seus  parentes,  se  esqueção  dos  mais  humildes,  que  igualm.'^ 
o  sâo  também.  Ora  isto  nào  podia  eu  esperar  em  hum  filho  de 
Braga,  mas  V.  E.  fas  das  pedras  pão,  e  sabe  achar  entre  o  joyo  o 
melhor  trigo. 

Perguntei  por  V.  E.,  e  esta  foi  a  primeira  palavra,  soube,  que 
passava  bem.    Espero  que  V.  E.  se  persuada,  q  eu  o  estimo  m.'*>,  e 
m.'",  e  q.  rogo  a  D.«  assim  o  seja  por  m."",  e  largos  annos. 
Braga  27  de  Mayo  de  1773. 

M.'°  obrigado,  e  affectuosissimo  Ven.""'  de  V.  E. 

;'  D.  Gaspar 

António  Ferrão. 


NOMES  DE  PESSOAS  TORNADOS  GEOGRÁFICOS 
(EM  PORTUGAL) 

Com  o  título  de  «Nomes  de  pessoas  na  Toponímia 
portuguesa  »  publicou  o  meu  amigo  e  colega  D.*""  J.  J. 
Nunes  no  Boletim  da  Classe  de  Letras  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  xm,  1257  ss.,  um  artigo  filológico 
que  veio  aumentar  os  créditos  de  quo  seu  autor  goza 
entre  os  nossos  investigadores  da  linguagem. 

Pois  que  há  muitos  anos,  desde  que  me  dedico  a  es- 
tudos de  Glotologia,  consagro  certa  atenção  a  esta  espe- 
icialidade,  e  até  na  Toponímia  Portuguesa,  que  estou  es- 
crevendo, tenho  naturalmente  um  capítulo  sobre  o  próprio 
assunto  que  J.  J.  Nunes  tratou,  como  consta  da  Revista 
XLusitana,  xxii,  198,  não  se  oxtrauhará  que  eu  possa 
sxtrair  das  minhas  pastas  e  da  minha  cabeça  alguns 
ipontamentos  com  qae  amplie  um  pouco  aquele  artigo. 

o  que  vou  fazer  nas  páginas  seguintes. 

1.  A  q  u  ila  (cognome  romano).  Em  rigor  Aguiar  e  Agui- 
\ar  não  pertencera  aqui,   pois  provêm  do  nome  comum 
iqidla   «águia»,  aquele  directamente  do  latim,  ôste  por 
itermédio  do  espanhol,  onde  -1-  intervocálico  se  mantém. 
)f.  o  quo  escrevi  em  1911  na  Limia,  I,  26.  A  diferença 
[os  sufixos  -eiró  (-eira)  e  -ai  (-ar)  no  onomástico,  em  no- 
les  como  Aguiar  e  Aguieira,  me  referi  na  Estrela  do  Mi- 
to, de  6-VIU-920 :  -eiró  (-eira)  denota,  no  meu  entender, 
finho  de  animal,  e  -ai  ou  -ar  o  sítio  onde  ôle  ordinariamente 
ibita:  cf.  na  língua  comum,  para  -eiró  [-eira):  abelheira 
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e  vespeiro  (no  Algarve  abespreiro),  toca  ou  buraco  de 
parede,  ou  do  chào,  onde  se  criam  respectivamente  abe- 
lhas bravas  o  vespas ;  galinheiro,  casota  onde  as  galinhas 
se  amalham  de  noite;  poleiro,  vara  horizontal  espetada 
na  parede  para  as  polas  *  ou  galinhas  passarem  a  noite, 
às  vezes  na  cozinha  ou  na  loja;  passareira,  recinto  ou 
gaiolão  para  pássaros ;  coelheira,  casota  ou  recinto  pe- 
queno onde  se  criam  coelhos  mansos;  para  -ai:  baleai, 
que  o  Novo  Dicionário  define  «ponto  marítimo  em  que 
abundam  as  baleias,  lugar  costeiro,  de  que  se  aproximam 
muitas  baleias»;  pombal,  recinto  grande  onde  estão  os 
pombos,  cada  um  em  seu  buraco,  chamado  no  Minho, 
conforme  as  terras,  casulo  e  roleiro,  e  em  Trás-os-Mon- 
tes  pilheira  ^ ;  sapal  «  ou  çapal,  lugar  onde  se  cria  muito 
sapo»,  diz  Bluteau  no  Vocabulário.  O  hespanhol  tem  ainda 
hoje  :  osera  «cueva  donde  se  recoge  el  oso  para  abrigarse 
y  para  criar  sus  hijos»,  vid.  o  Dic.  de  la  Acad.,  s.  v.  ^; 
porquera  «  lugar  ó  sitio   en   que  se  encaman  y  habitan 


*  Não  conheço  a  palavra  em  textos,  nem  em  dicionários  (só  co- 
nheço polha,  vinda  do  hespanhol),  mas  deve  ter  existido,  como  o 
prova  poleiro,  e  a  expressão  plinha-plinha^  por  polinha,  que  se  usa 
na  Beira  para  chamar  as  galinhas.  Em  galego  há  pola  «galinha 
nova».  A  poleiro  corresponde  em  hespanhol  ^oíZej-a ;  não  me  parece 
que  as  duas  palavras  viessem  directamente  do  latim. 

2  Na  origem  houve  talvez  entre  Pomheiro,  ou  Pombeira,  e  Pom- 
bal, oxi  pombar  (cfr.  na  nossa  toponímia:  Pombares,  na  galega  Pom- 
bar,  na  castelhana  Palomar)  a  mesma  relação  que  creio  houve  entre 
Aguieira,  ou  Aguieiro,  e  Aguiar.  Com  o  tempo,  pombeiro  e  pom- 
beira  desapareceram  da  língua  comum,  e  ficaram  unicamente  este- 
reotipados na  toponímia,  fenómeno  que  com  frequência  acontece. 
O  sufixo  -ar  e  -ai  são  aqui  equivalentes  entre  si ;  somente  diferem 
na  data,  o  primeiro  mais  antigo  que  o  segundo. 

3  Lê-se  no  Libro  de  la  manteria  de  Alfonso  XI,  publicado  em 
1877  por  G.  de  la  Vega:  «cuando  acaesciere  que  enviaren  catar 
monte  de  oso,  en  el  tiempo  que  están  en  las  oseras . . »_,  t.  i,  liv.  i, 
cap.  28  ;  «el  dia  que  fueren  correr  el  oso  que  estudiere  en  la  osera», 
cap.  29;  «cuando  los  osoa  salen  de  las  oserasn,  cap.  30,  Etc. 
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los  jabalies  eu  el  monte  »  ;  zorrera  «cueva  de  la  zorra  ». 
E  porém  possível  que  se  estabeleça  ou  se  estabelecesse 
alguma  vez  confusão  entre  os  dois  sufixos. 

A  etimologia  de  Aguim,  nome  geográfico,  que  o  Sr.  Nu- 
nes relaciona  com  Aquilini,  propriamente  A  (\w.i\\n\(villa), 
foi  já  dada  por  Joaquim  da  Silveira  na  Rev.  Lusit.,  xvi, 
152,  que  cita  como  forma  intermédia  Aguiin  no  sé- 
culo XII  *. 

Aguiam,  nome  geográfico,  de  aguião,  nome  de  vento, 
do  latim  aquilo,  -onis,-  em  Santa  Marta  de  Penaguião, 
foi  já  explicado  por  mim  em  1884  na  Bev.  da  Soe.  de 
Instr.,  do  Porto,  iv,  31 :  «Penaguião  em  vez  de  pena  de 
Aguião  =  lat.  aquilonem  »  ;  todavia  esta  explicação  não 
é  tão  simples  como  parece,  pois  no  século  xiii  dizia-se 
Pena  Goiam,  Penagoiam  e  Penaguiam  (vid.  Inquisitionis, 
p.  63  e  201,  e  notas),  e  nesta  época  não  podia  -am  cor- 
responder a  -onem;   por   outro  lado  Viterbo,  Elucidário 

V.   «cajam»,  cita  Pena-Gedeom  como  do  século  xil. 

2.  Alvim,  de  Albini,  genetivo  de  Alhinus.  Também  eu 
isso  tenho  nos  meus  apontamentos,  mas  já  o  Abade  do 
Miragaia,  Jeníaíiva  iii,  191,  se  havia  antecipado:  «.Alvim 
de  Albinus,  i». 

3.  xicêrca  de    Antão,   aumentativo  de  anta,  no  ono- 
lástico.   vede  o  que  escrevi  no  Archeologo  Port.,  xvii, 

ÍÕ7.  Também  o  Abado  d(^  Miragaia,  Tentativa,  in,  194, 
mroxima  Antanhol  (antigo  Antoniol)  de  Antouius,  isto 
Ip  de  Antoniolus. 

4.  Aurolius.  Dá  o  íSr.   Nunes  como  derivados  deste 
)pónimo   Orelhão,  e  dubitativamente  Arelho  (riacho   de 


*  Por  erro  tipográfico  saiu  na  liev.  Lusit.,  xxn,  197,  linha  2.", 
|l)ntada  de  baixo,  Aquini  por  Aquilini. 
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Óbidos)  e  o  apelido  Ârelhano.  O  apelido  Arelhano  nada 
mais  é  que  o  hespanhol  Ai^ellano,  nome  geográfico  tor- 
nado nome  pessoal  *.  Quanto  a  Arelho,  que  não  creio  pro- 
venha de  Aurelius,  poderão  comparar-se-lhe  os  nomes 
geográficos  hespanhóis  Arejo  e  Los  Arejos.  De  Orelhào, 
por  Aurelianus^  já  outros  se  tinham  lembrado. 

Suponho  que  à  família  de  Aurelius  pertencem  os  se- 
guintes nomes  geográficos : 

a)  Ourilho,  que  nas  Inquirições  de  1220  tem  a  forma 
latina  Ouriliu,  e  foi  incluído  no  Onomástico  de  Cortesão. 
Ourilho  provém  do  Aureliu-  por  Umlaut,  como  vindima 
de  vindemia. 

b)  Ourilhe  de  Aurelii,  ou  também  por  Umlaut,  ou,  o 
que  é  mais  provável,  sob  a  influência  de  Ourilho; 

c)  Ouril,  igualmente  de  Aurelii,  mas  sem  a  influência 
da  palatal  de  Ourilho,  isto  é,  directamente  do  genetivo. 

No  século  XIII  escreveram  alatinadamente  Ourili  (vid. 
Cortesão),  que  tanto  pode  representar  a  forma  b  (o  mais 
provável),  como  a  forma  c.  —  Foi  pois  sem  razão  que 
Adolfo  Coelho,  Serões,  1909,  pág.  321,  relacionou  Ou- 
rilhe com  ouro. 

5.  Á  família  de  Benedictus,  que,  entre  outras  formas, 
deu  Beeito  (em  Sá  de  Miranda  vem  Bieito,  vid.  Obras, 
ed.  de  D.  Carolina  Michaêlis,  pág.  156),  podia  o  Sr.  Na- 
nes ter  junto  S.  Salvador  de  Beeiti,  que  se  lê  nas  laquiJ 
rições  de  1220,  como  pode  ver-se  em  Cortesão.  E  clarc 
que  Beeiti  representa  o  genetivo  Benedicti.  iNa  Galiza 
há  lugares  ainda  hoje  chamados  Bieite  de  Arriba,  e  Vieit 
(dois),  onde  V  corresponde  ao  B  do  anterior.  Cfr.  tam-i 
bém  o  sobrenome  galego  (patronímico)  Viéitez. 


^  Sei  de  um  escritor,  Juan  Manuel  Ardlano,  autor  de  El  caza- 
dor  instruído  y  arte  de  cazar,  Madrid  1745;  e  várias  vezes  tenho 
notado  em  Hespanlia  o  mesmo  apelido,  que  é  lá  mui  corrente. 
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6.  Em  Cezil,  quo  Nunes  tira,  com  razão,  de  Caeciln, 
genetivo  de  Caecilius,  temos  uma  terminação  -il  per- 
feitamente comparável  à  de  Ouril,  no  §  4.  Acerca  de  Ce- 
zila,  citado  por  Nunes,  vid.  Rev.  Lusit.,  xxi,  327.  E 
curioso  que  com  Cezil,  forma  antiga  e  de  origem  popular, 
onde  c  deu  normalmente  z,  se  encontra  Cezila,  forma  mo- 
derna, onde  o  z  nasceu  de  dissimilação. 

7.  Claudiui.  A  par  de  Claudius  tinham  os  Ro- 
manos Clodiíis,  que  o  S.°^  Nunes  cita  segundo  Sommer 
e  Niedermann.  A  forma  Clodius  aparece  por  vezes  nos 
letreiros  das  moedas  da  República,  por  ex.,  nas  da  fa- 
mília Claudia,  também  por  isso  chamada  dos  numismáti- 
cos Clodia :  vid.  Aragão,  Moedas  romanas,  pág.  133-134, 
onde  menciona  C.  Clodius  e  P.  Clodius,  a  que  podia  jun- 
tar Clodius  Pulcher.  Igualmente  na  epigrafia:  Arch. 
Port.,  V,  175;,  e  Corpus,  II,.  50,  51,  5213.  Represon- 
taçSes  geográficas  de  Claudius  e  Clodius  são,  como 
diz  o  autor :  Crouve,  Croio,  e  talvez  Chouve,  além  do 
literário  Cláudio.  De  Croio  ou  Croyo  fala  o  P.®  Viterbo 
no  Elucidário,  onde  o  cita  em  um  doe.  de  1308,  e 
o  dá  como  equivalente  de  Cláudio.  Quanto  a  Crouve,  a 
forma  anterior  é  Crouvi,  genetivo,  na  expressão  alati- 
Qada  in  heremita  Sancti   Crouvi,  século   xm,  Inquisit., 

g.  628,  col.  l.'\  já  arquivada  por  Cortesão.   Do  mesmo 

odo  Chouve  tem  a  forma  mais  antiga  Chouvi  nas  men- 
ionadas  Inquisit.,  pág.  367  (cf.  Cortesão):  o  documento 
ala  do  propriedades,  e  diz  in  Chouvi,  onde  temos  também 
em  dúvida  um  genetivo  esteriotipado,  originariamente 
ossessivo,  correspondente  a  Chouvo,  e  como  que  tor- 
ado monoptotos. 

Paralelo  a  *  Chouvo  ou  *  Choivo,  por  Claudiu-,  ó  goivo, 
gozo»   (cf.   Morais),  que  Cornu,  Die  portug.  Sprache, 

113,  explica  por  gaudium,  citando  a  expressão  goivos 
e  Nossa  Senhora  (llor) ;  análoga  introdução  ou  epeutese 

VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abhil  a  Julho,  1921  6Í, 
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de  V  se  observa  em  goiívir  (are),  de  gaudere,  com  mu- 
dança de  conjugação,  e  em  couve,  de  caule-,  louvai',  de 
laudare,  ouvir,  de  audire,  Gouviães  (nome  de  terra), 
de  Gaudilanis,  genotivo  do  nome  (germânico)  de  ho- 
mem Gáudila.  A  sucessão  cronológica  dos  citados  no- 
mes foi:  Chouvi  e  Chouve  (populares),  e  Crouvi  e  Crouve 
(semi-populares),  de  Claudii,  de  um  lado  ;  Croio  também 
semi-popular,  cf.  as  minhas  Lições^  pág.  23),  de  Clodiu- 
(como  moio  de  modiu-),  do  outro;  Cláudio,  forma  re- 
centíssima. 

8.  Menciona  o  S.°^  Nunes  os  nomes  geográficos  Clemente, 
Clementes  e  Clementina.  A  respeito  do  segundo,  diz  que 
talvez  o  s  «provenha  do  costumo  que  o  povo  tem  de  apor 
essa  letra  a  muitos  nomes»,  mas  esse  não  é  o  caso,  pois 
Clementes  aqui  é  plural :  monte  dos  Clementes,  na  freguesia 
das  Amoreiras,  concelho  de  Odemira  (inonte  em  sentido 
alentejano).  A  povoação  de  Clementina,  mencionada  pelo 
S.^^  Nunes,  fica  em  Cinfães  * ;  não  pode  dizer-se  se  é  a  ela, 
se  a  outra^  que  se  refere  um  doe.  do  século  xii,  em  que 
certo  indivíduo  deixa  ao  mosteiro  de  Pendorada  (Marco 
de  Canaveses)  a  sua  villa,  que  dicitur  Clementina  ^.  Aos 
referidos  nomes  junte-se  S.  Clemente,  que  o  ó  de  vários 
lugares  modernos,  da  Beira  e  do  Sul. 

9.  Nomes  geográficos  que  procedem  de  uma  mesmj 
estirpe,  citados  pelo  Sr.  Nunes :   Constantino,   Constai 
tim,  e  Constance.  De    Constantino  ou   Constantim  trat 
nos  Estudos  de  Philologia  Mirandesa,  i,  76-81,  onde  moí 
trei  a  origem  histórica,  e  citei  documentos,   Constance 
evidentemente  na  origem  um  genetivo,  e  até  já  o  Ab.® 
Miragaia  o   disse,    Tentativa,  in,   271 :   «Constance, 


*  Escrevo  Cinfães,  e  nâo  Sinfães,  como  usualmente  se  faz,  pela 
razoes  dadas  nas  Lições  de  Philologia,  pág.  373. 

*  J.  P.  Ribeiro,  Dissert.  Chron.,  iii-ii,  56. 
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Constaiitii,  patronímico  de  Constantius)).  Aos  exemplos 
de  nomes  geográficos  desta  família,  reunidos  pelo  S.*'^  Nu- 
nes, junte-se  Constantina,  nome  de  uma  povoação  estre- 
menha. 

Aos  nomes  que  ficam  referidos  agregou  o  Autor  tam- 
bém  Constância,  tendo  em   vista,  como  parece^  o  nome 
de  uma  vila  e  concelho  do  distrito  de  Santarém.   Supo- 
nho que  aqui  Constância  n^o  é  nome  de  mólher,  como  êle 
pensa,  mas  o  substantivo  comum,  pois  que,  chamando-se 
outrora  Punhete  a  vila,    se  mudou  este  nome  naquele 
em  1836,  por  decreto  de  7  de  Dezembro,  em  que  se  diz 
que  os  habitantes  foram  os  primeiros  que  em  1833,  com 
[grande  zelo  e  ânimo,  isto  é,   com  constância,  alçaram  o 
generoso  grito  da  aclamação   dos  direitos  da  Rainha:  o 
'documento  vem  transcrito  pelo  Sr.  Pedro  do  Azevedo  a 
p.ig.  82-83  do  seu  opúsculo  Cartas  de  vila,  de  mudança 
'Ic  nome  etc.  (extr.  do  Boletim  da  Segunda  Classe  da  Aca- 
Iniiia,  vol.  xiii).  Além  d'esta  mudança  de  nome,  men- 
iona  o  Sr.  Azevedo  ibidem  outras :  do  Queluz,  Manique 
lo  Intendente,  Vila  Franca  de  Azeitão,  e  Vila  Franca  de 
Xira,   mas   as   mudanças  não  subsistiram  na  linguagem 
'•rrente.  Pela  minha  parte  sei  de  vários  exemplos  anti- 
<is:  Contrasta,  mudado  em  Valença  em  1262*;  Braga- 
'inha,  nomo  mudado  em  1285  em  Vila  Franca'^;  D.  De- 
is  mudou    no    Alentejo    o    nome    de    Donalhergue   em 
>rlola  3;  o  D."""  João   do  Barros,  Geógrafa,  edição   da 
ibl.  do  Porto,  diz  que  Meiam  frio  (hoje  Mesãojrio,  po- 
iilarraonte  Meijão  frio)   se  chamou  Seri^o  d' Asno   «por 
tar  em  liu  serro  que  o  parece»  *.  O  S.°^'  Gama  Barros, 


'  Leges  et  Consuet.,  pi\g.  572.  Cf    também  G.  Barros,  HUt.  da 
im.,  I,  588  (nota). 

1*  J.  Pedro  Ribeiro,  Dissert.  Chron.,  v,  ;^r)6. 
P  Monarquia  Luait.,  v,  fl.  70. 
I*  Pág.  117. 
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Hist.  da  administração,  ii,  17,  nota  1,  cita  também  vá- 
rias mudanças  medievais.  Mudanças  semelhantes  dào-se 
em  todos  os  tempos,  umas  vezes  por  motivos  históricos, 
outras  por  motivos  supersticiosos,  outras  por  motivos 
meramente  eufónicos.  Todos  sabem  porque  é  que  o  Mar 
Negro,  de  Axenus  (inhospitalis),  se  chamou  Euxinus  (hos- 
pitalis).  A  cidade  de  Epidamnos  ou  Epidamnus  foi  pelos 
Eomanos  chaúiada  Dyrrachium  (Durrachium),  por  causa 
do  mau  agoufo  que  a  terminação  causava  (-damnus) :  fazia 
lembrar  damniua  *.  O  nome  de  Aeminium  (Coimbra)  mu- 
dou-se  em  Conimhriga,  nome  primitivo  de  Condeixa-a- Ve- 
lha. O  nome  do  Cabo  das  Tormentas  mudou-se  em  da 
Boa  Esperança,  por  motivo  parecido  com  o  que  fez  mudar 
Epidamnus  e  Axenus.  Acêrça  da  mudança  de  Azurara  da 
Beira  em  Mangualde  vid.  o  que  escrevi  nO  Arckeologo 
Português,  XX,  72,  nota  2,  Algumas  das  mudanças  são 
propositadas,  como  vimos,  outras  operaram-se  incons 
ciente  o»  espontaneamente  na  linguagem  do  povo. 

Apêndice  a  este  §  : 

Como  acima  citei  Mesãofrio,  juntarei  aqui  umas  pala- 
vras a. propósito  deste  nome. 

Mesãofrio  é  hoje  nome  de  muitas  povoações  do  Norte ; 
também  há  só  Mesão  ou  Meijão  no  concelho  de  Paredes 
de  Coura,  Caminha  e  Ponte  de  Lima.  Em  um  documento 
de  981,  do  território  do  Vouga,  lê-se  per  montis  Meison 
Frido,  nos  Dipl.  et  Ch.,  n.°  132  ;  no  século  xi  Mansion 
Frigido,  inter  Durio  et  Aquilas,  ib.  n.°  320;  nas  Leges  et 
Consuet.  pag.  632,  século  xm,  Meigion  Friu;  em  do- 
cumentos dos  séculos  XV,  xvi  e  xvii  Meijomfrio,  Mei- 
gomfrio  (com  g  =j),  nos  Pergaminhos  da  CoUegiada  de 
Guimarães  do  Ab.®  Oliveira  Gruimarães,  n.°'  163,  266, 
349  e  392;  numa  inscrição  lapidar,   que  encontrei,  de 


^  Vid.  o  comentário  numismático  de  Luís  Nunes,  Graecia,  An- 
tuérpia 1644,  pág.  1. 
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1638,  MEIIOÂI  FKIO=Meijoão  Frio,  por  3Ieljão  Frio 
(trata-se  da  vila  de  Mesãofrio).  Na  Memoria  econom.  do 
cone.  de  Mesãofrio  de  Álvaro  Maria,  Coimbra  1886, 
pág.  27,  dá- se  como  nome  antigo  Mey-Joham-frio,  forma 
que  combina  com  a  precedente.  Também  na. Galiza  há, 
pelo  menos  cinco  vezes,  Meijón-Frio,  a  par  de  Mesón-Frio. 
Noutros  pontos  da  Hespy.nhu:  Mesôn Nuevo  e  MesónViejo, 
e  muitas  vezes  só  Mesón,  quer  na  Galiza,  quer  noutras 
províncias,  e  bem  assim:  Mesón  de  Arengada,  de  Can- 
danedo,  de  Deus,  de  Foz,  etc. 

vSurpreende  que  era  Portugal  e  Galiza  se  associe  tantas 
vezes  Frio  a  Meisom  (Meson)  e  Meijon.  O  povo,  a  res- 
peito da  vila  de  Mesão  Frio  (distrito  de  Vila  Keal),  diz 
em  terras  vizinhas,  por  graça,  que  os  habitantes  améijam 
ou  mijam  frio»,  por  causa  da  baixa  temperatura  do  local. 

A  etimologia  está  claramente  no  latim  mansione-, 
mas  Menéndez  Pidal,  na  sua  excelente  Gramática  Just., 
§  17-2,  fica  em  dúvida  se  o  hespanhol  mesón  vem  dali  di- 
rectamente, ou  se  por  intermédio  do  (francês)  maison,  em- 
bora no  §  47-a  prefira  a  origem  iniediíita ;  Meyer-Lúbke, 
REW,  §  5:311,  tira  mesón  directamente  do  latim,  o  dá  o 
português  maisom  como  proveniente  do  francês.  A  forma 
portuguesa  maisom  aparece  no  Cancioneiro  da  Vaticana, 
n."  1080:  en  ua  sa  maison,  que  J.  J.  Nunes,  Crestomatia 
Arcaica,  pág.  579,  dá  também  como  francesismo.  Creio 
que  devemos  distinguir  entro  o  maison  do  Cancioneiro,  o 
o  Meisom  (Meson),  ou  Meijom  do  onomástico,  aquele  do 
género  feminino,  estes  do  género  masculino,  aquele  impor- 
tação do  França,  estes,  no  meu  parecer,  do  imediata  for- 
.  mação  latina,  j)OÍs  a  sua  j)ropagaçrio  na  toponímia  faz 
pressupor  longínquas  raízes.  Igualmente  creio  que  o  Me- 
són (masculino)  de  ílespanha  ó  dô  procedência  românica'. 


1  Devo   acrescentar  que  Moraes  cita  no  seu  Diccionario  o  vocA- 
Xomeaào  ocasa»  neste  adágio  tirado  da  Ulisipo,  comédia  de  J.  Fer- 
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—  Quanto  à  mudança  do  género,  que  se  observa  entre  o 
latim  7nan.sio,  mansionem,  e  o  hispano-português  Mesón- 
Meijom,  aplique-se  o  que  diz  Meyer-Liibke,  Gram.  das 
lingoas  roman.,  ii,  §  372. 

10.  Com  o  latim  columbus,  corta  espécie  do  pombo, 
relacionou  o  Autor  Comba  e  Combinka,  já  como  nomes  de 
pessoas,  já  como  oragos.  Creio  devemos  fazer  aqui,  pelo 
menos  em  tese,  distinção  entre  simples  Comba  e  Santa 
Comba.  Também  na  Galiza  há  Comba,  e  em  Oviedo  Comba 
de  Abajo.  Em  Santa  Comba,  nome  de  muitas  povoações 
nossas,  temos  sem  dúvida  o  nome  (cognome)  latino  Co- 
lumba,  tirado  do  substantivo  comum  que  significa  «pomba» . 
Em  Comba,  porém  sem  o  apenso  de  Santa,  n^o  me  pa- 
rece fácil  distinguir  se  está  representado  um  nome  de 
molher  (cf.  em  documentos  medievais  Colomba,  nos  Dipl. 
et  Chart.,  pág.  188,  entre  outros  lugares),  se  um  nome 
comum,  com  o  céltico  cumba,  «vale»,  «convale»  (fr.  ant. 
combe,  combele),  por  étimo*.  Esse  céltico  está  bastante  re- 
presentado no  onomástico  francês  e  galês  2.  Com  o  mesmo 
étimo  se  relaciona  sem  dúvida,  como  creio,  o  português 
Combada,  nome  de  um  lugar  no  concelho  de  Ferreira  do 
Zêzere,  a  que  corresponde  na  Galiza  Cornada  (com  assi- 
milação do  6  à  nasal,  como  em  lomo,  e  no  português  po- 
pular tamem).  A  palavra  Combada  está  para  comba, 
como  cumeada  (<culminata)  para  ctime  (<culmen). 
A  Comba  corresponde  talvez  em  vários  pontos  de  Hes- 


reira  (séc.  xvi) :  Lá  vai  ao  mesão,  onde  te  queira  a  mulher,  e  o  varão 
não;  e  que  Duarte  Nunez  de  Lião,  Orig.  da  ling.port,  Lisboa  1606, 
p.  79,  menciona  meijão,  a  que  dá  origem  francesa. 

1  Acerca  de  cumba  vid.:  Gliick,  Keltische  Namen,  pág.  28; 
Diez,  Et.  Wb.  ;  Thurneysen,  Keltoromanisches,  pág.  55 ;  Meyer- 
Lubke,  REW,  n.'  2.386;  G.  Dottiu,  La  Langue  gauloise,  Paris 
1920,  pág.  99. 

2  Gliick,  pág.  28. 
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panlia  Coma  e  Comas;  também  no  Baixo  Alentejo  liá 
uma  herdade  chamada  Comas,  nome  que  por  ventura 
pertencerá  aqui ;  cf.  Combelas  na  mesma  região. 

Com  Columba  concorria  no  onomástico  latino,  como 
nome  de  pessoa,  o  masculino  Columhus,  cujo  genotivo 
explica  o  português  Combe,  nome  de  um  lugar  no  con- 
celho de  Amarante:  assim  como  se  disse  na  idade-média 
villa  Amaranti  («quinta  de  Amarante»),  donde  veio  o 
nome  do  actual  concelho,  também  podia  ter-se  dito  villa 
Columbi.  Em  apoio  disto  temos  no  séc.  xv  Coonbi  nos 
Pergaminhos  da  Collegiada  de  Guimarães  publicados  pelo 
Ab.®  Oliveira  Guimarcães,  n."  64  («herdamento  sito  em 
Coonbii)). 

A  propósito  de  Cómbinho,  que  o  Sr.  Nunes  cita  em 
nota^  havia  eu  também  escrito  na  Estrela  do  Minho,  de 
26-IX-1920:  «O  moderno  nome  do  lugar  Combinho,  na 
Beira,  representa  um  Columbinus  remoto^  ou  propria- 
mente ave,  ou  transformado  em  nome  de  pessoa». 

11.  Do  adjectivo  medieval  Co  me  liana  (scil.  villa)  tira 
o  S."*"  Nunes  Correlhã,  por  intermédio  da  forma  arcaica 
CorneUãa  ou  Cornelhãa.  Esta  explicação  já  havia  sido 
dada  por  A.  Sampaio,  As  avillas»,  Porto  1903,  pág.  42, 
o  qual  certamente  se  inspirou  em  D'Arbois  de  Jubain- 
villo,  Propriété  fonciere,  Paris  1890,  onde,  a  pág.  .^58,  so 
explicam  os  nomes  geográficos  franceses  Corneilhan  o 
Corneilhá  ])0t  fundas  Comei! anus ;  om  D'Arbois  se  ins- 
pirou também,  parece,  Longnou,  Les  noins  de  liea,  Paris 
1920  (ed.  póstuma),  pág.  89,  §  307. 

Paralelos  à  nossa  Correlhã  sSlo  os  nomes  geográficos 
de  Hespanha:  Cornellana,  em  Oviedo  e  Lérida,  o  Cor- 
nélia, na  Catalunha. 

12.  Com  razSo  diz  o  8.°""  Nunes  que  nos  sítios  que  se 
chamam  Custódio  persiste  o  nome  de  um  antigo  proprie- 
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tário.  A  Chorographia  do  Baptista  é  bem  explícita,  quando 
arquiva:  Custódio  Fernandes,  nomo  do  um  casal  no  Norto ; 
Custódio  Teixeira,  nome  de  uma  quinta  na  mesma  re- 
gião. Pela  minha  parte  juntarei:  vinha  de  António  Custó- 
dio ou  Questoido;,  na  Mexilhoeira  Grande,  assim  chamada 
do  dono,  que  é  do  nosso  tempo ;  quinta  da  Custódia,  no 
concelho  de  Constância. 

Acrescenta  o  Autor :  « aíigura-so-me  que  Custoias, 
representante  do  antigo   Custodias,  traz  a  sua  origem  de  % 

algum  posto  de  guardas,  que  guarnecesse  os  lugares 
(monte,  castro  e  vila)  assim  chamados».  Já  em  1884  eu 
dera  a  mesma  explicação  na  Eei-,  da.  Sor.  de  Instr.  do 
Porto,  IV,  27  :  «O  lat.  custodia  deu  Custoias  (povos  na 
Beira-Baixa  e  Douro)»,  e  citei  um  documento  dos  Portu- 
galiae  Mon.  Hist.,  i,  486,  onde  se  lê:  montem  Custódias. 
Depois  de  mim  disse  também  o  Abade  de  Miragaia,  Ten- 
tativa, III,  57:  aCostóias  ou  Custoias,  povoações  nossas, 
tiradas  do  latim  custodias,  atalaias,  esculcas,  guardas». 

13.  De  Cyprianus  (derivado  de  Cyprius:  de  Cyprus) 
ou  Cipriano  tira  o  S.°^  Nunes  o  nome  de  terra  Cibrão,  e 
Cibrainho,  os  quais  porém  diz  que  só  se  usam  como  ora- 
gos,  isto  é :  S.  Cibrão,  e  S.  Cibrainho.  Efectivamente  a 
Chorographia  de  Baptista,  de  que  se  serviu,  só  cita  esses ; 
mas  há  Cibrão,  sem  o  prenome  «São»,  como  nome  geográ- 
fico, nos  concelhos  de  Vieira  e  Arcos  de  Valdevez  :  vid. 
Silva  Lopes,  i,  370.  De  S.  Cibrão  ^k  havia  falado  o  P.«  Vi- 
terbo no  Elucidário,  s.  v. ;  ao  mesmo  nome  q  b.  S.  Sibra- 
ninho,  por  aS*.  Cibraninho,  se  referira  também  o  Ab.' 
de  Miragaia,  Tentativa  iii,  390:  ambos  tomam  por  base 
Cyprianus.  Cf.  além  disso  as  minhas  Enquisas,  s.  v.  «Ci- 
brão». 

14.  «A  par  de  Domingos  e  Domingas,  escreve  o 
S.''''  Nunes,  disse-se  antes  Domingo  e  Dominga,  os  quais. 
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quando  proclíticos,  tomavam  por  vezes  as  formas  Mencjo 
e  Menga;  na  toponímia  persistem  as  duas  primeiras,  que 
são  hoje  as  únicas  em  uso;  a  quarta  e  a  primeira  das 
últimas».  Observarei  que  também  liá  Mêngas,  como  nome 
de  lugar  ou  sítio,  no  concelho  de  Ponte  de  Lima.  A  to- 
ponímia de  Hespanha  oferece  paralelamente :  Mengahril 
{=  Meng'  Abril),  Menga  Munoz,  3Iingo.  Mingo -Garcia  etc. 

A  Menga  ou  Minga,  proveniente  de  Domenga(s)  o  Do- 
minga(s),  se  referira  a  Sr.''  D.  Carolina  Michaélis  na  Rev. 
Lusitana,  iii,  352,  nota,  a  propósito  de  «a  Menga  la  dei 
boscal»  de  Cristóvão  Falcão;  cf.  um  artigo  da  mesma 
ilustre  filóloga  no  Literaturbl.  f.  germ.  u.  rom.  PhiloL, 
1894,  n.°  8,  col.  274.  Também  o  Ab.«  de  Miragaia,  Ten- 
tativa, III,  170,  escrevera:  «Mengas  a  Mengo:  de  Mengo, 
o  mesmo  que  Domingos,  na  Catalunha».  Em  poesias  es- 
critas em  hospanhol  por  Andrade  Caminha  temos:  «qjie 
siempre  será  de  Menga»,  e  com  forma  plena  «y  no  viene 
Domenga»  *.  A  aferese  que  se  deu  nestes  nomes  (cf.  Bas- 
tiam nas  minhas  Enquisas,  Bastian  em  alemão,  etc.) 
deu-se  no  italiano  menico  «tolo»,  que  Meyer-Lúbke, 
REW,  I  2:739,  explica  por  Dominicus. 

As  formas  portuguesas  Mengo,  Menga,  Mengas  fazem 
admitir  que  em  português  antigo  houve  Domengo,  Do- 
menga e  Domengas  (e  cf.  Domengus  no  século  xi) :  Do- 
mengo  veio  regularmente  de  Dominion- ;  Domengos  ó  um 
nominativo  que  se  conservou ;  Domenga  e  Domengas  são 
femininos  correspondentes  a  estes  masculinos ;  Domingos, 
o  Domingo  tiveram  origíMU  somi-popular,  isto  é,  eclesiás- 
tica;  Domingas  é  mero  feminino  de  Domingos,  como  já 
disse  em  1536  F.  de  Oliveira,  Gramática  (2."  ed.,  pág.  94). 
Na  Galiza,  séc.  xiv,  Dominga:  vid.  Bolei,  de  la  Ac.  GalL, 
V,  13. 


1  Poesias  inéditas,  ed.  de  Priebsch,  Halle  1898,  pág.  421  e  425. 
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15.  A  expressão  Vinha  d'Ordia  Pires,  onde  o  A.  ex- 
plica muito  bem  iVOnlia  por  (de)  Dordia  (Doi-othea,  Dor- 
dea),  pode  juntar-so  Dordio,  nome  de  um  lugar  ou  sítio 
em  Pedrogam  Grande.  Quem  primeiro  escreveu  d'Ordia 
por  Dordia  obedeceu  ao  mesmo  princípio  a  que  obedece 
quem  escreve  d' Orneias  por  Dornelas ;  o  D  inicial,  anexo 
à  vogal,  faz  parecer  que  representa  a  preposição  de.  Cfr. 
Carregal  do  Sal,  por  d'Ossal  (de  osso  «urso»). 

A  origem  de  Dordeaem.  Dorothea,  dada  primeiro  pela 
Sr/  D.  Carolina  Michaelis,  e  de  Dordio  em  Dordia,  me 
referi  nas  Enquisas,  s.  v.  No  meu  entender  Dordia  e 
Dordea  sRo  formas  cronologicamente  diversas :  aquela, 
vinda  do  latim  vulgar,  onde  -ea  deu  -ia,  e  esta,  tirada 
de  Dorothea  em  época  mais  recente,  senão  -ea  não  daria 
-ia.  Em  Leiria  por  Leirea,  e  Iria  por  Eirea  o  caso  é  di- 
verso, porque  havia  antes  o  ditongo  -ei,  que  provocava 
dissimilação  de  -eia  {ea). 

16.  Seguo-se,  naexposição  do  S.°^ Nunes,  Eleutherius 
ou  Eleuterio,  representado  por  Leutel,  que  colheu  no 
Cancioneiro  da  Vaticana,  n.*"*  857-860, -- propriamente 
San  Leuter, — •,  e  Neutel,  ou  S.  Neutel,  em  Chaves, 
segundo  o  que  eu  dissera  nas  Lições,  pág.  217.  Devo 
acrescentar  que  no  Ementário  luso-brazileiro  de  Albu- 
querque e  Meneses,  Porto  (1898),  se  cita  como  nume  de 
homem  Neutel  e  Neiítherio,  pág.  162.  A  Eleuterio  temos 
na  toponímia,  como  modesto  paralelo,  Fazenda  da  Eleu- 
teria,  nome  de  um  sítio  em  Montemór-o-Novo  (Silva  Lo- 
pes, II,  23). 

17.  Nomes  geográficos  da  família  de  Emílio:  Milão 
e  Milhão,  por  Aemilianus  ;  ou  com  «Santo»:  Sa)ito  Emi- 
lião.  Acrescente-se  Semelião,  de  que  falei  em  1884  na  Eev. 
da  Soe.  de  Instr.,  iii,  513. 

Explica  o  Autor  Nunes  Saniil,  Sã  Mil  e  Santo  Mil,  por 
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Aemilius  ou  Emílio,  a  que  dá  como  formas  antigas  Emilo 
num  doe.  de  974,  e  Milo  (nào  cita  documento).  Só  por 
distracção  podia  dizer  que  Emilo  era  forma  de  Aemilius, 
pois  Emilo  é  nome  de  mulher,'  como  no  citado  documento 
se  lê:  «Ego..  Bromario  presbítero  et  germana  mea 
Emilo  ^9.  Já  na  Rev.  Lusit.,  xxii,  198,  expliquei  Samil 
ou  Sàmil  por  Salamiri,  genetivo  de  Salamirus,  nome 
germânico,  representado  por  Salamiro  em  documentos 
do  século  X  (vid.  Cortesão);  cf.  também  Jungfer,  Perso- 
nennamen,  1902,  pág.  17,  e  Meyer-imbke,  Bom.  Namenst, 
I,  45.  Claro  está  que  S.  Mil  é  decomposição  de  Samil, 
como  S.  Noane  por  Sanoane  ^.  Certamente  Santo  Mil 
deve  escrever-se  Santomil,  que  é  outro  nome  germânico, 
pelo  menos  na  última  parte:  Santo-mil;  o  elemento  Santo-, 
seja  qual  for  a  origem ',  estará  talvez  também  contido 
em  Santar  =  Sant-ar,  genetivo  de  *  Santarius,  onde 
-arius  é  o  germânico  Harjis  (ai.  Heer,  «exército»):  vid. 
Meyer-Lúbke,  oh  cit.,  pág.  64.  De  *  Santarius  pode  ter 
vindo  Santeiro,  nome  de  um  lugar  do  distrito  do  Porto, 
e  veio  sem  dúvida  *Santarinus,  que  deu  Santarinho 


•  Dipl.  et  Chart.,  n."  112.  Além  disso  creio  que  a  palavra  tinha  o 
acento  no  E. 

*  Sanoane,  aldeia  do  distrito  de  Braga.  Perto  da  Régoa  há  uma 
povoação  chamada  Sanhoane,  que  lá  ouvi  pronunciar  Hanoane.  Já 
nas  Lições,  pág.  303,  expliquei  Sanhoane,  por  Sã-Joane,  com  assi- 
milação do  /  à  nasal.  A  falta  de  palatal  em  Sanoane  pode  expliear-se 
assim  :  o  povo  decompõe  Sanhoane  em  San-Nhoane,  e  como  não  há 
palavras  que  em  pnrtuguês  comecem  normalmente  por  nh-,  mudou 
este  som  em  n.  O  Sr.  Nunes  explica  mais  simplesmente  Sanoane  por 
assimilação  do  nh  no  n  seguinte  (vid.  este  mesmo  Boletim,  pág.  268, 
nota  3),  citando  em  apoio  as  formas  populares  danino  por  daninho, 
malino  por  maninho,  n  que  posso  juntar:  hí/io  por  h/»í/io  í  Alcoutim), 
resmeaino  por  rosmaninho  (Sul),  se  na  última  nào  há  etimologia 
popular. 

3  Cf.  Sandwich,  Santherg,  Santbach,  do  século  ii,  em  Fõretemann, 
Altdeutsches  Namenbuch,  ii,  1290. 


800  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


no  distrito  de  Viseu.  *  Santarlnus  formou  se  como  Pela- 
ginus,  Seniorino  o  outros  mais.  Na  toponímia  galega  há 
muitas  vezes  aílo  só  SnmU,  mas  Santovnl;  e  em  textos 
nossos  da  idade  média  Saamir,  forma  anterior  de  Sàmil. 

18.  «A  forma  literária  Eulália  correspondem  as  po- 
pulares Ovaia,  Vaia,  Valha»,  diz  o  S."""  Nunes.  Tudo  isto 
havia  eu  já  dito  em  1884  na  i?er.  da  Soe.  de  Instr.  do 
Porto,  III,  511-512,  em  artigo  que  o  meu  colega  de  certo 
não  conhece  *.  Cf.  também  Lições  de  Philoiogia,  pág.  296. 
No  Alentejo:  Faícrwowíe  =  Vaia  (do)  monte. 

19.  Tira  o  S.°^  Nunes  o  topónimo  Zeive  do  nome 
Eusebius  ou  Eusébio,  que  em  textos  medievais  se  lê 
Osebio  e  Osevio.  Esta  explicação  é  infundada,  pois  no 
século  XIII  dizia-se  Ozeive  e  Uzeive  -,  com  z,  e  não  com 
s,  como  devia  ser,  se  a  base  fosse  Eusebius,  e  como  de 
facto  é  na  Galiza  Osebe  e  Sebe,  de  Eusebii. 

20.  Diz  o  S.^"^  Nunes  que  Facundo  e  Fagundo,  como 
nomes  de  terras,  só  aparecem  como  oragos,  isto  é  S.  Fa- 
cundo e  S.  Fagundo.  Só  como ^  Facundo ,  não  sei  de  ne- 
nhum nome  de  terra;  como  Fagundo  há  porém  um  lugar 
no  distrito  de  Leiria,  mencionado  na  Chorographia  de  Bap- 
tista, que  êle  utilizou ;  a  mesma  obra  menciona  mais  três 
sítios  assim  chamados.  Podia  o  meu  colega  acrescentar  : 
casal  do  Fagundes,  na  Estremadura,  e  quinta  do  Fagun- 
des, na  Beira,  onde  temos  o  patronímico  de  Fagundo. 
Cf.  na  Hespanha  Sakagun  <  are.  Sa7it  Fagunt :  em  Pidal, 
Oram.  hist.,  %  63  (4.*  ed.). 


*  Este  artigo  foi  um  dos  primeiros  que  escrevi  de  Filologia,  e, 
se  eu  nào  reproduziria  hoje  todas  as  explicações  que  lá  dei,  algu- 
mas ainda  as  aceito. 

*  Vid,  Memor.  de  Bragança  do  P.«  F.  M.  Alves,  iii,  318  e  410. 
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21 .  Por  Félix,  isto  é,  pelo  acasativo  Felice-,  explica 
o  S.°^  Nunes  o  nome  antigo  Fiiz,  donde  com  a  adjunção 
de  San(to),  e  contaminação  da  nasal,  se  fez  Sanjins.  Já 
na  Rev.  da  Soe.  de  Instr.  do  Porto,  ni  (1883),  513, 
eu  escrevera :  aSanfins,  de  S.  Feliz  (em  galego  Fiz, 
apud  Dicc.  de  Piiiol),  etimologia  confirmada  pelo  orago 
do  uma  terra  assim  chamada,  e  que  é  S.  Félix.  A  forma 
galega  Fiz  assenta  em  Felice  (cf.  feliz).  Em  port.  are.  há 
também  íijs,  isto  é,  Fiiz  (vid.  11  Canzon.  Port.  de  E. 
Molteni,  pág.  148)».  Vid.  além  disso  Lições  de  Philologia, 
pág.  296.  Posso  acrescentar  que  na  toponímia  galega  há 
muitas  vezes  S.  Fiz,  sem  nasal ;  a  comunicação  da  nasal, 
que  se  observa  em  Sanfins,  observa-se  analogamente  no 
apelido  Mendonça,  vindo  do  hespanhol  Mendoza,  que  ó 
originariamente  nome  geográfico.  Em  castelhano  ha  Sahe- 
lices,  que  na  Rev.  de  Fil.  Esp.,  viii,  184,  se  explica  por 
*  San  Felicis.  Cf.  também  S.  Felizes  dos  Gallegos,  nome 
de  uma  localidade  que  no  século  xiii  pertencia  ao  Alen- 
tejo, e  que,  segundo  se  disse  no  Boletim  da  2."  classe 
da  Academia,  t.  xiii,  pág.  1285,  reverteu  depois  para 
Castela. 

22.  Explica  o  S.°'  Nunes  8.  Franga  por  S.  Frei  Gil. 
A  explicação  é  engenhosa,  o  provável,  ainda  que  faltam 
documentos  antigos  que  a  confirmem. 

23.  Por  Flammula,  isto  é.  Flâmula,  e  sou  demiuutivo 
Flammulina,  isto  é,  Flamulina,  explica  o  8.°"^  Nunes 
Chmvoa,  Chama,  Chaivaoiuha  (\  Cluunoim.  Já  o  P.«  Viterbo 
explicou  Chamoa  e  Chama  por  Flammida ;  cf.  as  minhas 
Religiões,  iii,  20,  nota  2,  e  Lições,  pág.  147,  nota  2.  Cf. 
também  Castro  Lopo  in  O  Ar  eh.  Port.,  i,  235-23G.  Acerca 
de  Chamoim.  por  Flamvmliv,  isto  é,  Flammulini  (villa), 
vid.  Rev.  Lusit.,  xxii,  197,  e  Ab.»  de  Miragaia,  Tentativa, 
m,  261. 


802  ACADKMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DK  LISBOA 


24.  Com  Flávio,  Flaviano  o  Flavino  relaciona  o 
S.^^  Nunes  Chave,  Chaveft,  Chavião,  Chaviães,  e  Chavim. 
A  palavra  Chaves  ^íi  há  muito  está  explicada  por  Fia  vi  is 
A  palavra  Chave  também  o  Ab.*  de  Miragaia,  Tentativa, 
III,  261,  a  explica  por  Flavii;  o  mesmo  põe  na  mesma 
família  Chavim,  embora  nEo  saiba  indicar  o  genetivo  Fla- 
vini,  que  eu  tambóm  tenho  nos  meus  apontamentos  ma- 
nuscritos. A  palavra  Chaviães  deve  explicar-se  pelo  pa- 
tronímico Flavíanit  =  Flavianiz  (por  Flavianici),  que 
data,  pelo  menos,  do  século  xi. 

25.  «Do  genitivo  de  Florentius  g  Florêncio  provém 
o  toponímico  Chorense;  reconhece-se  isso  da  antiga  gra- 
fia Chorence  a  par  de  Chorince  (século  xiii)».  Isto  es- 
creve com  razão  o  S.®'^  Nunes;  mas  Chorence,  por  Flo- 
rentii  (villa),  creio  que  já  por  mim  foi  explicado  algures 
(não  mo  lembro  onde).  Chorince  pôde  explicar-se  por 
Umlaut. 

26.  «..  de  Genesio  tem  origem  Gens^-),  escreve  o 
Autor,  que  acrescenta  em  nota :  «  Sancti  Genesi  lê-se 
em  diploma  do  século  x,  mas  Gèes  ou  Geens  noutros  do 
século  XIII».  Não  lhe  ocorreu  que  já  em  1900,  Estudos 
de  Phil.  Mirand.,  i,  84-85,  eu  explicara  Gens  por  Genesii, 
a  propósito  do  mirandês  Genizio  * :  deve  entender-se 
{ecclesia)  Sanct{i)  Genesii. 

27.  Santarém  vem  de  Irene,  como  diz  o  8.°"^  Nunes, 
isto  é,  de  vSanct'Irene.  O  mais  antigo  documento  com  a 


1  O  Genizio  mirandês,  por  causa  do  -z-,  nao  pertence  aqui,  e  po- 
derá explicar-se,  por  Genetius,  com  Umlmd^  ou  por  Genitius, 
nomes  que  datam  da  antiguidade  (cf.  Zeit.  f.  rom.  Philologie,  xxvii, 
690).  Cf.  Ginicio  em  Oviedo,  e  Ginzo  várias  vezes  na  Galiza,  e 
Ginzo,  também  várias  vezes,  no  Norte  de  Portugal. 
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forma  do  nome  é  de  985,  e  esta  ó  Sanctaeiren:  vid.  um 
artigo  de  Pedro  de  Azevedo  in  O  Arch.  Port.,  iii  (1897), 
173,  ao  qual  apus  uma  nota  com  a  explicação  etimoló- 
gica. Anos  antes  falara  ea  d'isto  nos  meus  opúsculos : 
a  As  Lições  de  linguagem»,  2.^  edição,  pág.  7õ,  e  O  Gralho, 
3.^  edição,  pág.  51.  Na  Rev.  Liisit.,  xxi,  336,  expliquei 
como  é  que  de  Eirèa,  forma  arcaica  (teórica)  e  paralela 
a  Irene,  veio  Iria,  forma  atual.  Cf.  já  no  século  xvi  Fer- 
não de  Oliveira,  Gramática  (pág.  66  da  2.*  ed.). 

28.  «As  duas  formas,  continua  o  Autor,  resul- 
tantes sem  dúvãda  da  acentuação  dupla,  Isidoro  e  Isidro 
(tambóm  Sidro),  ocorrem  na  toponímia,  quer  sós,  quer 
com  o  distintivo  de  oragos».  A  acentuação  dupla  a  que 
se  refere  deve  entender-se  que  é  a  latina  e  a  grega : 
Ia£§(opoç  e  Isidórus.  Quanto  a.  Sidro,  como  não  conheço 
esta  palavra,  e  ele  não  diz  a  que  concelho  pertence,  não 
a  posso  discutir ;  o  que  conheço  ó  Sidros  no  concelho  do 
Montalegre  (e  esta  mal  pode  ter  vindo  de  Isidro).  Em 
Oviedo  há  porém  Sidre,  que  deve  estar  por  Isídori,  com 
acento  no  segundo  i',  cf.  a  forma  corrente  hespanhola  Isi- 
dro (e  San  Isidro,  orago  de  Madrid,  a  par  do  San  Isi- 
doro em  Alicante). 

29.  Ismena  é  para  o  S.°^  Nunes,  ainda  que  com  dú- 
vida, o  étimo  de  Enxemena  ou  Ximena,  que  figura  em 
documentos  medievais.  No  onomástico  há  Ximena,  Ximeno 
e  Ximenes,  nomes  de  herdades  ou  casais  do  Sul ;  no  con- 
celho de  Estremós  há  um  lugar  de  11  fogos,  denominado 
também  Ximeno,  como  diz  Silva  Lopes,  Dic.  postal,  iii, 
512.  O  étimo  proposto  não  é  tão  simples  como  pareço : 
de  Ximeno,  Ximena  e  Ximenes  (hesp.  ant.  Ximenez)  trata- 
ram:  Godoy  Alcântara,  Apellidos  casteU.  pág.  119-120; 
Menéndez  Pidal,  Cantar  de  Mio  Cid.,  I,  245-246,  e  iii, 
718.  —  Não  chamada  Ismena,  mas  Ismenia,  que  é  a  forma 
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correcta,  do  grego  'laixvjvía,  há  uma  quinta  no  concelho 
de  Alijó,  isto  ó :  de  Dona  Ismenia. 

30.  Do  genotivo  correspondente  a  Jacinto  tira  o 
S.°^"  Nunes  Jazente,  etimologia  em  que  já  fora  precedido 
por  outros :  Pedro  de  Azevedo  in  Revista  Lusit.,  vi,  52, 
e  quem  escreve  estas  linhas  (vid.  Limia,  n.°  2,  1910, 
pág.  26).  A  íorma  mais  antiga  de  Jazente  é  Jazenti<CliySi- 
cinthi,  séc.  xiii,  arquivada  no  Onomástico  de  Cortesão. 
Quanto  à  origem  ideológica,  vede  o  que  escrevi  no  Bo- 
letim da  Classe  de  Letras,  t.  xiH,  pág.  1064,  nota  2,  no 
mesmo  volume  em  que  saiu  o  artigo  do  Sr.  Nunes,  que 
estou  analisando. 

Não  me  parece  que  em  Casal  (ou  Casais)  e  Póvoa  da 
Isenta,  o  último  nome  soja  o  feminino  de  Jacinto;  são 
expressões  do  Sul,  onde  não  se  teria  conservado  Hya- 
cintha.  Prefiro  pois  explicar  Isenta  por  um  adjectivo 
(terra  isenta),  o  que  o  Sr.  Nunes  também  lembra. 

31.  Junta  o  Autor  várias  formas  toponímicas  de 
João,  como  Oane,  Oanes,  Prianes  {=  Per  Eanes),  Bran- 
canes,  Janafonso  {=Joane  Afonso),  Morianes,  às  que, 
como  diz,  eu  assinalara  na  Rev.  Lusit.,  X,  165.  De  Mo- 
rianes (=  Mor  Eanes),  também  eu  falara  nas  Liçòes, 
pág.  477,  e  bem  assim  de  Alvarianes  {==' Alvar'' Eanes), 
pág.  469.  Outros  exemplos  antigos  de  nomes  de  pessoas 
(não  de  nomes  geográficos,  como  os  precedentes)  são  por 
exemplo :  Esteveanes  e  Gonçaleanes,  século  xiv,  nos 
Livros  de  linhagens,  pág.  149.  Ao  pé  de  (ruimarães  há 
um  povo  chamado  Joane,  nome  que  o  povo  pronuncia 
Joanhe,  talvez  por  assimilação  ao  J  inicial.  Nas  Corogra- 
fias vem  também  Joanhe,  escrito  assim  mesmo,  como  do 
concelho  de  S.  Tirso.  Em  Ponte  de  Lima  há  S.  Joanes, 
onde  parece  estar  pleno  o  latim  loannes.  Em  Quinta 
de  Joanes  (Beira)  temos  também  o  nominativo,  ou  (o  mais 
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provável)  nm  genetivo  patronímico.  Acerca  de  Sanhoane, 
vid.  supra,  §  17,  nota  2. 

Acerca  do  nome  Prianes  cf.  galego  antigo  Pereanes  e 
Preanes,  em  Diego,  Gramat.  Gallega,  pág.  13. 

E  curioso  observar  que  fora  do  português  (e  galego), 
também  o  lat.  loannes  ou  Joannes,  se  tornou  multiforme  : 
assim  em  alemão,  entre  formas  plenas,  hipocorísticas,  de- 
rivadas, e  compostas,  liá,  por  exemplo:  Johannes,  John, 
JóJiann,  Jóhnke,  John,  Janke,  Jániske,  Jansene,  Jentsch, 
Jãhnsch,  Jeschke  Schani  (no  sentido  do  «kleiner  Kelner», 
em  Viena),  e  bem  assim  Hannes,  Hanns,  Plamsen,  Ilensel, 
Hentschel,  Hensclike,  Hannemann,  Henne,  Hanke,  Ilãnel. 
Vid. :  Bãnisch,  Die  deutschen  Personennamen,  Leipzig 
á  Berlim,  3.»  ed.  (1920),  p.  40  e  109 ;  Kluge,  Deutsche 
Namenkande,  Leipzig,  2.*  ed.  (1917),  p.  18.  Diz  o  pri- 
meiro d'estes  AA.  que  Johannes  (loannes)  se  ramificou  de 
tal  modo,  que  vêm  d'esse  nome  mais  de  cem  formas  ale- 
mãs :  ob.  cit.,  p.  32 ;  e  cfr.  já  Vilmar,  Deutsches  Namen- 
buchlein,  Marburgo  1880,  p.  10. 

32.  Trata  o  S.*''"  Nunes  de  Jurjo  (por  Georgio),  que 
se  encontra  no  galego  Sanjurjo,  e  diz  que  essa  forma  foi 
suplantada  por  Jurge  e  Jorge,  ambas  provavelmente  de 
importação  estranha.  Creio  que  Jurjo  se  pode  explicar 
pelos  arcaicos  Georgio  e  Georgeo,  com  Umlaut.  Sem  dú- 
vida Jorge  veio  de  fora,  como  me  parece  que  eu  também 
já  notei  algures  (fr.  Jorge  o  George,  ingl.  Georges),  mas 
Jta-ge  pode  ter  resultado  dele  por  influência  de  Jurjo.  A 
origem  primeira  ó  grega :  Fecópyioç,  nome  derivado  de 
YGwpyóç  «lavrador».  Outro  topónimo  da  mesma  família, 
que  o  Autor  aqui  traz,  ó  Jorgim  (correspondente  a  Geor- 
gino),  por  G  oo r g i n i  {villa). 

Nos  Estados  de  Philol.  mir.,  i,  444-445,  e  notas,  falara 
eu  de  várias  representações  do  casa  nas  línguas  româ- 
nicas, entre  as  quais  cas  em  português,  por  exemplo,  em 
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Cas-Freires= casa.  dos  Freires,  e  rematara  assim  a  nota  2: 
«Descoberto  o  caminho,  fácil  será  agora  prosoguir  nele, 
e  achar  dezenas  do  ontros  exemplos».  O  Sr.  Nunes  achou 
mais  um,  que  é  Cajorrje,  a  que,  pelo  que  toca  ao  pri- 
meiro elemento,  agrego  Cajaneiro,  nome  de  am  lugar  no 
Minho.  Cajorge  e  Cajaneiro,  que  significara  respectiva- 
mente «casa  de  Jorge»  e  «casa  de  Janeiro»  (Janeiro  é 
nome  de  homem,  correspondente  a  Januário,  um  e  outro 
do  lat.  lanuarius),  estão  por  Cas-Jorge  o  CasJaneiro, 
onde  o  s  se  assimilou  ao  J,  como  quando  pronunciamos 
ajanelas  por  as  janelas,  ojogos  por  os  jogos. 

Do  que  acima  fica  exposto  vê-se  que  admito  que,  por 
um  lado,  Jurjo,  escrito  no  século  xiii  Jurgio,  e  ora,  que 
eu  saiba,  só  existente  na  toponímia  galega  (Sanjurjo ; 
(cf,  San  Jurgu,  séc.  xni,  no  Boi.  de  la  Ac.  GalL,  v,  12, 
com  g^j,  como  em  cugu,  ibidem)  vem  directamente  de 
Georgius  (nome  de  um  santo),  com  Jorgim,  por  Georgini, 
e  que  por  outro  lado  Jorge,  nome  vulgar  na  nossa  topo- 
m'mia  [S.  Jorge),  com  Jurge  (e  São  Jurge,  quinta  na  Estre- 
madura), sob  a  influência  àe  Jurjo,  é  mais  moderno,  vindo 
do  francês  Jorge  ou  George.  Foram  nomes  que  se  cru- 
zaram, como  Denis  e  Donis  em  textos  antigos,  este  último 
talvez  devido  à  influência  de  Dionísio:  o  próprio  rei 
D.  Denis  ora  é  assim  designado^  por  exemplo  nas  suas 
poesias,  ora  como  D.  Donis,  por  exemplo,  nos  Livros  de 
linhagens,  pág.  227. 

Aos  topónimos  da  família  de  Jorge  junte-se  Tijorge 
(==  Tio  Jorge),  em  Lousada,  e  Jorja,  em  Ourém. 

33.  A  propósito  de  Júlio,  nome  usado  actualmente 
na  toponímia,  e  o  seu  derivado  Julião,  cita  o  Sr.  Nunes 
Gião  e  Santulhâo,  como  provenientes  do  último.  A  forma 
Santulhâo,  por  Sant'Iulianus,  foi  a  primeira  vez  (creio) 
explicada  por  mim  em  1884  na  já  citada  Rev.  da  Soe. 
de  Inst.,  III,   513.   A  torre  hoje  chamada  de  S.  Julião 
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da  Barra  chamava-se  outrora,  e  ainda  no  século  xvii, 
de  S.  Gião:  «a  fortalesa  de  ^S*.  Gião  na  boca  do  Tejo», 
diz  Severim  de  Faria,  Noticias  de  Portuf/al,  1.*  edição, 
pág.  304;  «torre  de  ^S'.  Giãoi»,  no  Portugal  restaurado 
do  C.  da  Ericeira,  p.  i,  Jiv.  i,  apud  Lúcio  de  Azevedo, 
Marquês  de  Pombal,  pág.  349,  nota.  A  freguesia  de 
S.  Julião,  em  Lisboa,  era  igualmante  de  S.  Gião:  vid. 
um  exemplo  do  século  xvi  nO  Archeologo  Português, 
VI,  90  ss.  A  influência  literária  ou  eclesiástica  fez  que 
S.  Gião  fosse  restaurado  em  Julião,  mas  S.  Gião  con- 
servou-SG  noutras  localidades,  longe  dessa  influência, 
quer  em  lugares,  quer  em  casais  ou  quintas;  também, 
segundo  o  Sr.  Nunes  observa,  ha  simples  Gião,  como 
nome  de  lugar  (e  muito  repetido).  De  Julião  passou-se 
para,  Gião,  por  intermédio  da  forma  arcaica  Juiâo,  que 
primeiro  se  pronunciou  Ju-i-ã-o  (cf.  D.  Carolina  Micliaêlis, 
Randglossen,  i,  9,  nota  2,  e  J.  Cornu,  Die  Port.  Spracke, 
2.*^  edição,  |  130).  Ao  nome  antigo  Juião  ou  Jvyão  cor- 
responde o  patromínico  Juyãees  nos  documentos  n.°  120, 
de  1345,  e  132,  de  1354,  dos  Pergaminhos  da  Collegiada 
de  Guimarães  do  Ab.®  Oliveira  Guimarães;  nessa  colecção 
se  lê  igualmente  Juyão.  No  séc.  xiii  Julianiz. 

Se  a  lulianus,  Gião  etc.  agregarmos  llham  (  =  llhão), 
que  o  Sr.  Nunes  cita  em  nota  (parece  porém  não  ser  geo- 
gráfico), podemos  formar  com  todas  as  formas  a  seguinte 
tabela : 

1.  Sancflulianus^  Santulhão, 

2.  lulianus  >  *  lliano  >  *  llham, 

3 .     Juião  >  Gião  =  Jião*, 
4.     Juliano, 


í  O  digrafo  iú  em  lulianus  reduziu-ge  a  i:  cf.  lieligiàea  da  Lu- 
sitânia, t.  I,  pág.  xxvni  (xxix),  nota  3. 

^  Quanto  à  transforinução  de  uia  em  t,  cfr.  o  que  escrevi  ua  Bev. 
Lusit.^  XII,  143,  ao  que  posso  juntar  os  topónimos  Jf^iães  e  FriÕM, 
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onde  1  e  2  são  as  formas  mais  antigas,  provenientes  da 
ópoca  romana,  3  é  medieval,  e  4  é  moderníssima. 

Com  llham  (=  IJhão)  cfr.  na  geografia  hespanhola :  San- 
tillan  e  Santillaiia,  e  bem  assim,  som  pronome ;  lllano 
(Oviedo),  lllana  (Guadalquibir),  lllan  (Toledo  e  Galiza). 

34.  Topónimos  da  família  de  Justo  (além  deste  nome): 
Juste,  Justos  e  Justes.  O  nomo  Juste  é  claramente  o  ge- 
netivo  Jus  ti,  já  dado  pelo  8.°"^  Azevedo  na  Rev.  Lusit., 
VI,  52.  Em  Justes  e  Justos  parece  ao  S.°^  Nunes  haver 
acrescBíitamento  de  -s,  como  nas  formas  populares  Leites 
e  Farias;  mas  esta  explicação  tenho-a  por  inexacta,  pois 
em  Justes  vejo  o  patronímico  de  Justo,  representado  em 
documentos  medievais  por  Justiz;  e  em  Justos  (nome  de 
um  lugar  do  Norte)  vejo  o  nominativo  Justus,  análogo 
a  Joanes,  de  que  falei  no  §  31,  nominativo  comparável 
a  outros  que  mencionei  nas  Lições,  pág.  47,  e  aos  literá- 
rios Ctros  e  Remos,  que  vêm  nos  Livros  de  linhagens, 
pág.  236  e  238. 

35.  Topónimos  de  Laurentius:  Lourenço,  S.  Lou- 
renço, e  Lourentim  por  Laurentino.  Assim  diz  o  S.*^^  Nunes. 
Lourentim,  que  é  nome  de  dois  lugares  do  Norte,  e  já  está 
documentado  no  século  xiii,  representa  provavelmente 
Laurentini:  já  o  Sr.  Azevedo  in  Rev.  Lusit.,  vi,  52,  disse 
que  Lourentim  era  de  transparente  etimologia  romana.  Ás 
vezes  porém  não  se  podo  decidir  se  certos  nomes  em  -im 
são  antigos  genetivos,  como  será  este,  se  nomes  em  -ino 
sincopados  em  próclise,  como  Bernardim  e  Severim.   Em 


respectivamente  de  Froilaniz  e  Froilani  (formas  intermédias: 
Froilam,  séc.  xi,  Froiani,  séc.  xi,  Froian,  séc.  xiii,  Froianiz,  séc.  x, 
Froiães,  escrito  Froiaes,  séc.  xiii,  Frohiães,  séc.  xiii).  A  base  está 
no  germânico  Froila,  séc.  ix,  Froia^  séc.  x,  se  é  que  temos  aqui  duas 
formas  de  um  só  nome,  e  não  dois  nomes  diferentes. 
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Quinta  do  Lourentim  (Cernaacelhe),  Lou7'entim  é  apelido 
de  antigo  proprietário. 

36.  (íLeocadia  vive  em  Locaia,  quer  sem  distintivo, 
quer  com  o  de  orago»,  diz  o  Sr.  Nunes,  que  acrescenta 
em  nota:  «a  par  de  Locaia  (Santa)  no  século  xiii».  Lo- 
caia ó  efectivamente  dado  por  Baptista  como  nomo  do 
um  lugar  no  distrito  do  Porto ;  com  a  ortografia  Lucaia 
o  me.smo  menciona  uma  propriedade  nesse  distrito.  Silva 
Lopes  menciona  também  Lucaia  por  três  vezes.  Santa 
Locaia  figura  era  1278  num  documento  do  mosteiro  de 
Pendorada,  publicado  pelo  Sr.  Pedro  de  Azevedo  na 
Rev.  Lnsit.,  xi,  90.  —  O  étimo  está  no  latim  Leocadius 
Leucadius,  de  que  se  tirou  um  feminino. 

37.  Explica  o  A.  o  topónimo  Lucriz  (a  que  corresponde 
o  apelido  galego  I^O(jri.z)  por  Lucrécio,  i.  é,  Lucretius, 
e  o  topónimo  Logriça  do  século  xv  por  Lucrécia,  i.  é, 
Lucre  ti  a.  Diante  de  formas  como  Loijreca  (lede  Lo- 
f/reça),  Sancta  Lor/riça,  Santa  L^ogricia  ou  Lugriça,  e 
Sancta  Logritia,  citadas  seguidamente  no  Onomástico  de 
Cortesão,  o  étimo  Lucrécia  impunha-se.  Deve  entender-so 
que  o  e  de  Lucretii  >  Logriz,  e  de  Lucretia  >  L^ogriça 
se  mudou  em  /,  por  Umlaut,  como  em  OuriUto  (§  4).  Lu- 
criz,  se  vem  de  Lucretii,  mostra,  pelo  c,  ser  semi-lite- 
rário. 

38.  Marinus,  como  diz  o  S.*^^"  Nunes,  está  repri^sen- 
tado  na  toponímia  por  Marinho,  a  par  do  seu  proclítico 
Marim,  e  respectivo  feminiuo,  o  por  Samarinho  e  Saina- 
rino.  Suponlio  que  Marim  Uilo  é  proclítico  de  Mariíilio, 
isto  ó  do  Marino,  mas  genetivo  (vid.  Rer.  Lusit.,  xvi, 
342):  cf.  Vilamarim  om  Trás-os-i\[oiitos,  por  villa  Ma- 
rini.  Creio  que  em  Samarim  devemos  ver  também  um 
genetivo:  ecclesia  vSan(cti)  Marini. 
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39.  Marcial  deu  claramente  o  topónimo  Marçal,  com 
ou  som  «vSão»,  diz  o  Sr.  Nunes.  Juntarei:  Casal  da  Mar- 
çala  (Tomar),  onde  Marçala  é  o  regular  feminino  de 
Marçal,  como  Manoela  o  é  de  Manoel. 

40.  É  Martinus,  diz  o  S.*""  Nunes,  origem  de  mui- 
tos topónimos,  como  Martinho  e  Martinha,  já  sós,  já 
como  oragos,  já  na  forma  Martim,  seguida  ou  não  de 
sobrenome   ou   apelido.    Por  Martla  Gança   ou    Martini 

filho  de  Gança,  embora  mais  inclinado  à  primeira  hipó- 
tese, interpreta  o  Sr.  Nunes  Martingança,  nome  de  dois 
lugares  na  Estremadura.  Na  falta  de  formas  antigas,  não 
posso  aqui  dar  o  meu  voto,  apenas  observo  que  se  nos 
Livros  de  linhagens  se  encontram  muitíssimas  vezes  ex- 
pressões como  F.  filho  de  Fulano  de  gaança,  F.  foi  filho 
de  F.  de  gaança,  F.  houve  F.  de  gaança,  não  me  lembro 
de  ter  achado  gaança  como  alcunha  ou  epíteto :  i.  é,  Fu- 
lano gaança,  nem  também  alguma  expressão  como  uma 
gaança :  não  sei  portanto  se  realmente  gaanço  ou  gança 
significava  «concubina»,  ou  não  passa  de  mero  substantivo 
abstrato,  como  o  étimo  ganantia  o  faz  supor,  substantivo 
equivalente  a  ganhadia  («aver  filhos  de  ganhadia)  ou 
drudaria'^ durdaria    («fazer   um  filho    em    drudaria»)^. 


1  Acerca  de  gança  vid.  Linhagens,  por  exemplo,  págs.  145,  146, 
150-154,  156-159,  162,  164,  169,  170,  191-194,  201,  203,  219,  etc. 
Acerca  de  ganhadia  (com  nh,  ao  passo  que  gança  tem  simples  «, 
pois  as  palavras  provêm  de  dois  temas  diversos),  vid.,  por  exemplo, 
págs.  160,  170,  174,  227,  285  ;  de  drudaria  ou  durdaria  (palavra  pa- 
ralela á  provençal  drudaria  «galantariai,  de  druts,  f.  drrida  «aman- 
te», ital.  drudo,  -a,  «amante»,  «concubina»  :  origem  germânica,  aaa. 
frút  «querido»,  «amado»,  alemão  moderno  traut  «caro»,  «querido»), 
vid.  págs.  175  (bis),  177,  200^  296.  Embora  em  vários  lugares,  por 
exemplo,  págs.  177  (bis),  179,  1-0,  182,  183,  se  leia  aver  filho  de 
barregã,  onde  barregã  é  substantivo  concreto,  o  que  pareceria  con- 
tradizer a  idea,  que  acima  expus,  de  poder  ser  gança,  em  de  gança, 
abstracto,  encontra-se  noutros  lugares,  por  exemplo,  a  págs,  176, 178 
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Sem  embargo,  acha-se  Lourenço  Martins  Ganço,  e  Gomes 
Pais  Ganço,  a  pag.  145  do  L.  de  linhagens,  onde  porém 
Ganço  alterna  com  Ganso,  que  se  lê  a  pág.  205,  208, 
299.  O  meu  amigo  \^.^^  J.  da  Silveira  lembra-me  nas 
Inquisitiones,  pág.  130,  Petro  Gaanza  ou  Gaanzia,  que 
tem  como  paralelo  Petrus  de  Ganância,  pág.  365.  Lógico 
era  pois  :  Martingança  =  Martim  (de)  gança. 

Se  a  respeito  de  Martingança  houvesse  grafias  antigas 
com  s,  explicava-se  bem,  como  com  razão  diz  o  Sr.  Xu- 
nes,  a  última  parte  como  alcunha  (zoológica)  de  mulher. 

41.  A  palavra  Madroa,  que  o  S.'""  Nunes  interpreta, 
e  creio  que  bem,  por  Matrona,  cognome  romano  tor- 
nado nome  pessoal,  poderá  acrescentar-se  Medroa,  nome 
de  uma  aldeia  no  concelho  de  Abrantes  e  de  quintas  no 
da  Guarda.  Para  justificar-se  o  uso  da  palavra  podia 
também  dizer-se  que  no  Calendário  há,  pelo  menos,  três 
santas  de  nome  Matrona,  de  que  a  Igreja  reza  em  Março 
e  Maio.  Na  toponímia  da  Hespanha  tomos  Madrona  em 
Huesca  e  Segóvia;  precedido  do  artigo,  parece  que  te- 
mos em  Orense  o  nome  La  Madroa.  A  epigrafia  ibérica 
ministra  Matrona,  numa  inscrição  de  Tarragona  {Cor- 
pus, II,  4370),  como  base  de  tudo  isto.  A  evolução  que 
aqui  se  observa  num  nome  próprio  observa-se  no  mesmo 
nome,  como  substantivo  comum,  pois  em  galego  so  diz 
madroa  «madrona,  madre  que  muestra  amor  ã  sus  liijos 
=  matronas   (Diccionário  de  Valladares).    A  etimologia 


182  :  fazer  um  filho  em  barregã,  e  ainda,  p;\g.  183,  Fulana  sa  bar- 
regã, ao  passo  que  nuuca  encontrei  l'idana  sa  gaança. 

Expressões  análogas  às  que  licain  expostas,  e  que  aparecem  tam- 
bém nos  Nobiliários  ou  Licros  de  linhagem^,  sào  :  roncar,  págs.  173, 
194,  195  ;  filho  a  furto,  pág.  200. 

Tudo  isto  mostra,  na  classe  nobre  da  idade-média.  certa  dissolu- 
ção de  costumes,  expressa  sem  rebuço.  Cf.  também  o  que  diz  o 
S.'""  Gama  Barros,  Hist.  da  adm.,  i,  418-421. 
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estava  pois  já  acJiada  (juanto  ao  nomo  comum:  e  ma- 
trona deve  íigurar  do  ora  avanto  no  REW  de  Moyer- 
-Lúbke. 

42.  Explica  o  S.*""  Nunos  o  nomo  Amaro  por  Manrus, 
com  dissimilação,  como  om  ar/oiro,  de  augurium,  o  Agosto 
de  Augustus,  «a  que  nós  juntamos  um  a  protesico».  Os 
casos  não  são  porém  aqui  análogos,  pois  em  augurium  e 
AugusUis  há  outro  u  depois  do  ditongo.  no  corpo  da  pa- 
lavra, o  que  não  acontece  em  Manrus ;  além  disso  a 
palavra  Amaro  é  comum  ao  português  e  hespanhol.  Em 
português  aparece  num  ms.  do  século  xiv,  Conto  de 
Amaro,  proveniente  de  Alcobaça,  e  publicado  por  Otto 
Klob  na  Romania,  xxx,  504  ss,,  onde  cita  uma  redacção 
hespanhola,  impressa  no  século  xvi,  mas  de  origem  mais 
antiga,  intitulada  La  vida  dei  hien  auêturado  sant  Amaro. 
No  Catálogo  dos  códices  alcobacenses  figuram :  Historia 
cujusdam  Mauri,  e  Hystoria  de  certo  homem  pio  chamado 
Mauro;  no  manuscrito  citado  acima  também  se  lê  Vida 
de  Sancto  Amaro.  Por  curiosidade  bibliográfica  citarei: 
Processo  da  penitente  vida  de  Santo  Amaro  etc.  Lisboa 
1577.  A  identificação  de  Mauro  com  Amaro  encontra  se 
igualmente  em  livros  modernos.  No  Catalogo  dos  nomes 
dos  santos  por  um  Flaviense^,  isto  é,  por  Fr.  Francisco 
dos  Prazeres  Maranhão,  Porto  1847,  diz-se  a  pág.  5: 
S.  Amaro  ou  Mauro,  e  bem  assim:  S.  Amara  ou  Maura, 
o  que  se  repete  a  pág.  29;  no  Ementário  de  Albuquer- 
que e  Meneses,  pág.  150,  lê-se :  vMauro  . .  Veja-se 
Amaroy).  Na  toponímia  galega  coexiste  repetidamente  San 
Ama7'0  com  San  Mauro,  e  o  Dicionário  postal,  Madrid, 
1880^  que  dá  esta  informação,  diz  de  uma  povoação  do 
ayuntamiento  de  Vigo:  <íSan  Mauro  es  San  Amaro».  A 
Igreja  castelhana  reza  hoje  de  San  Mauro.  Em  francês 
antigo  o  santo  chama-se  Saint  Mor ;  em  francês  moderno 
o  nome  ortografa-se  Maur,  tanto  no  uso  diário  como  na 
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toponímia  (Saint  Maur),  e  corresponde-lhe  em  italiano 
Mauro,  perpetuado  toponimicamente  era  San  Mauro. 

Com  Mauro  relaciona  o  S.*^^"  Nunes  Mourigo,  Mouriz, 
e  Mourinho,  explicando-os  por  Maurícus  e  outros  deri- 
vados, e  supondo  que  em  Maurícus,  que  aparece  em  la- 
tim, talvez  o  i  breve  se  mudasse  em  longo,  sob  a  influên- 
cia do  de  Maiiritius.  Não  era  preciso  ultrapassar  as 
barreiras  da  etimologia  latina,  bastaria  dizer  que  em  la- 
tim havia,  a  par  com  o  adjectivo  Maurícus,  o  substantivo 
Maurícus,  como  nome  de  pessoa.  Em  1911,  na  2.^  edição 
dos  Ensaios  Ethnor/raphicos ,  expliquei  Mouriz  por  Mauritii 
(ou  Mauricii);  mas  a  forma  Maurigo,  do  século  xi,  arqui- 
vada por  Cortesão,  e  qne  só  pode  vir  de  Maurícus,  le- 
va-me  agora  a  admitir  que  Mouriz  se  deve  explicar  pelo 
genetivo  Maurlci,  que  deu  sucessivamente  Maurize  (sé- 
culo x)  O'  Mauriz  (século  xii),  E  claro  que  Maurigo  e 
Maurize  são  formas  do  latim  bárbaro,  meio  latinas,  meio 
portuguesas,  por  Mourigo  e  Mourize  ou  Mourizi;  com 
Mauriz  concorre,  no  século  xiir,  já  Mouriz.  —  Ao  nomo 
geográfico  Mourinho  junte- se  Mourinha,  de  Maurina,  e 
Mouriga,  feminino  de  Mourigo.  A  forma  Mourim,  que  o 
S."""  Nunes  explica  por  próclise  de  Mourinho,  parece-me 
antes  ser  genetivo  possessivo  do  Maurinus,  isto  é,  Mau- 
rini  (se.  villa).  A  vegetação  toponímica  de  Maurus,  como 
nome  próprio,  podo  ainda  ver-se  em  Moure  e  Moiri,  por 
Mau  ri  (genetivo  possessivo),  o  certamente  em  Mourel, 
{Mourelo,  Mourelinho),  Mourilhe,  por  Maurelli,  ou  Mau- 
rillii:  cf.  no  onomástico  latino  Mauricellus  e  Maurilla. 
Em  Mourelos  temos  o  plural  do  deminutivo  toponímico  do 
nome  étnico  Mouro :  cf.  Francellos  e  outros.  No  nosso 
onomástico  ha  igualmente  Mouro.  No  estudo  desta  família 
tropeça-se  às  vezes  com  o  citado  nome  étnico  (como  tal 
e  em  lendas),  o  que  podo  causar  dificuldades  etimológicas. 

43.     Escreve  o  S."""  Nunes;  «Maior  é  nome  de  mulher 
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que,  embora  raramente,  aiuda  subsiste  (entenda- se  :  na 
toponímia) :  nos  documentos  medievais  aparece  assim  ou 
sob  a  forma  Moor,  depois  contraída  em  Mor,  a  qual 
ocorre  igualmente  na  toponímia» .  Também  eu  nas  Lições, 
pág.  477,  falara  de  um  nome  topográfico  com  Mor,  nome 
de  mulher,  e  citara  exemplos  romanos  de  Maior  como 
cognome,  e  portugueses  (e  galegos)  medievais  de  Maior, 
Maor,  Moor.  Cf.  Textos  Arckaicos,  2.^  ed.,  pág.  152. 

44.  Paderne  explica-o  o  S.*'^  Nunes  por  Paterno,  como 
eu  também  tinha  feito  na  Eev.  Lusit.,  xxii,  199,  isto  é: 
(villa)  Paterni;  cf.  casal  de  Paderni,  no  séc.  xni. 

45.  Em  Pragança  vê  o  S."""  Nunes  a  palavra  Pedro, 
ou  o  seu  feminino,  isto  é.  Pedra,  com  a  mesma  terminação 
de  Martingança,  que  estudara  antes,  como  vimos  no  §  40. 
Teríamos  Pragança  =  Pêra,  ou  Pêro,  (de)  gança.  Como 
ilustração  do  assunto  acrescentarei  que  a  forma,  que 
conheço,  mais  antiga  de  Pragança  é  de  facto  com  ç,  em 
1527 :  vid.  Archivo  Híst.  Port.,  vi,  252. 

Em  nota  reúne  o  meu  colega  alguns  exemplos  mais  de 
representantes  de  pedra  na  toponímia,  além  dos  que, 
como  diz,  eu  reuni  na  Rev.  Lusit.,  xvi,  170;  cf.  tam- 
bém o  que  escrevi  nO  Arch.  Portng.,  xvn,  257.  Entre 
esses  representantes  inscreve  o  Sr.  Nunes  Peraduça,  que 
explica  por  pedra  da  ussa;  também  já  naturalmente  esta 
explicação  me  havia  ocorrido,  e  ao  Ab.«  de  Miragaia, 
Diccion.  d'appellidos,  pág.  217  ;  mas  é  inadmissível, 
porque  a  forma  arcaica  (séc.  xiii)  é  Paraduza,  com  z  =  ç, 
nas  Inqnisitiones,  pág.  881. — Prelada,  que  o  8.°'  Nunes 
explica  por  Petra  lata,  já  por  A.  Sampaio,  As  avillas», 
pág.  125,  liavia  sido  aposta  à  forma  arcaica  Pedra  lada. 
—  A  Perafita  corresponde  :  na  Sardenha  piettra-jita,  que 
significa  «dolmen»,  vid.  Willke,  Siidioesteurop.  Megalith- 
kultur,  pág.  7,  nota  3;  em  França  PiVre^ííe^  Pierrefaite 
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etc,  já  várias  vezes  explicados,  por  exemplo,  por  Qiii- 
cherat,  2\íoms  de  lieii,  págs.  Õ6-57,  por  Longnon,  Áhms  de 
communes  (public.  por  Leclerc),  págs.  30,  por  Ch.  de 
Roche,  Noms  de  lieu  de  Moustier-Grandval,  Halle  1906, 
pág.  30,  e  por  outros;  em  provençal:  Roca  ficha,  em 
Appel,  Provenzalische  Inédita,  Leipzig  1892,  pág,  3. 
Outros  compostos  geográficos  com  Pêro  e  pedra  são  : 
S.  Pedro  Fins  (Maia),  que  o  povo  pronuncia  Samprofins, 
como  por  lá  ouvi;  Presteve  (<Petrus  Stephani),  nome 
de  um  sitio  na  freguesia  de  Cabreiro,  cone.  dos  Arcos 
de  Valdevez  ;  Prienes  ( =  Pere  Enes  ou  Pêro  Eanes), 
sítio  na  freguesia  de  Cabana-Maior,  do  mesmo  concelho  ; 
Premouro  (=  Pedra  do  Alouro  ou  Pedro  Mouro),  sítio  na 
mesma  freguesia ;  Prechã  (=  Pedra  chã),  nome  de  um 
sítio  na  freguesia  de  S,  Cristóvão  de  Nogueira  (Cinfães); 
Prapinta  (=pera  o\\  pedra  pinta),  nome  d'outro  sítio  na 
mesma  freguesia;  Peralva,  no  Algarve  e  na  Estremadura 
(  =  Pedra  alva). 

46.  Relaciona  o  8.°'"  Nunes  com  Pelagio,  além  de 
Sampaio:  Paialvo  (=  Paio  Alvo)  e  Paimoga  {=-  Paia 
Moga,  ou  Monja).  Paialvo  é  formação  análoga  à  destes 
nomes  medievais  de  pessoas  :  Paa^  Soarez,  e  Paay  Moniz 
(cf.  Textos  Arch.,  2."  ed.,  pág.  154),  e  já  o  Ab.^  do  Mira- 
gaia, Tentativa,  ir,  298,  o  explicara,  ao  lado  de  muitas 
outros  paralelos.  Pai  Calvo,  Pai  Cão,  que  o  S."*'  Nunes 
igualmentcí  menciona.  Também  Marialva  =  Maria  Alva  ? 
(nas  províncias  de  Lião  e  Salamanca  Marialba).  O  mesmo 
Miragaia  explica  ibidem  não  Paimoga,  mas  Paimogo,  que  é 
o  seu  masculino,  por  Paio  Mogo,  embora  dê  a  Mogo  outra 
significação,  iii,  331,  onde  cita  Paimoga.  A  explicação 
de  moga  por  «monja»,  (|ue  o  S.*"*  Nunes  aceita,  é  a  qne 
me  parece  verdadeira.  E  manifesto  (jue  om  Paimogo, 
nome  de  uma  herdade  e  de  um  casal  no  distrito  de  Lis- 
boa e  Beja,  devemos  vor  Mogo.  no  sentido  de  «Monge.). 
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No  rio  Paiva,  ao  pó  do  Castro  Daire,  ha  um  Poço  dos 
Mofjos,  onde  Magos  provavelmente  significa  também 
«Monges».  —  Outras  palavras  da  família  de  Pelagio  ns 
dei  na  Rev.  Lusit.,  xvi,  342. 

47.  Sanjippo,  ou  8.  Fipo,  nome  de  um  lugar  na  Beira, 
que  o  S."""  Nunes  explica  por  Pliilppu-,  já  assim  fora 
explicado,  anos  antes,  pelo  Ab.®  de  Miragaia,  Tentativa, 
111,  353.  As  formas  Felipe,  Felipo  e  Phelipo^  de  nomes 
de  pessoas,  que  o  Sr.  Nunes  reúne  em  nota,  agregue-se 
Philippo  (forma  literária),  que  Camões,  Ltisiadas,  i,  75, 
e  VII,  54,  emprega  quando  fala  do  Rei  da  Macedónia,  — 
ao  passo  que  emprega  Filipj^e  (forma  vulgar),  x,  104, 
ao  falar  de  certo  fidalgo  português. 

48.  Na  explicação  de  S.  Priz  ou  Sampriz,  do  latim 
Priscus,  que  de  adjectivo  passara  a  nome  próprio,  en- 
controu-se  o  S."""  Nunes  com  o  citado  Ab.«  de  Miragaia, 
ibidem,  pág.  433:  aPriscus,  diz  este,  antigo  nome  de  um 
santo,  tirado  de  priscus,  ancião,  velho,  antigo,  que  deu 
S.  Priscos,  freguesia  de  Braga,  S.  Priz,  povoação  nossa, 
e  S.  Prisco,  antigo  orago  da  Régoa».  Cfr.  também  Jung- 
fer,  Personennam.,  p.  13.  Há- de  entender- se  que  aS.  Priz 
provém  originariamente  de  (ecclesia)  Sancti  Prisci. 

49.  «Outro  adjectivo,  continua  o  8.°''  Nunes,  que  se 
tornou  nome  próprio  de  certa  vulgaridade,  foi  Roma  nus, 
o  qual  sob  a  forma  Romão,  quer  só,  quer  com  o  distin- 
tivo de  orago,  ocorre  como  denominação  de  não  poucos 
povoados».  Que  S.  Romão  é  o  mesmo  que  -S'.  Romano 
o  dizem  os  próprios  calendários,  mas  acrescento  que  o 
nome  geográfico  Romainlio  (Trás-os-Montes)  se  explica 
bem  por  *Romaninus,  derivado  de  Romanus ;  ao  femi- 
nino corresponde  na  Hespanha  Romanina.  Pelo  genetivo 
*Romanini  se  há-de  explicar,  parece,  o  nosso  nome  geográ- 
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fico  do  séc.  XIII  Roínaim,  arquivado  por  Cortesão.  Tam- 
bém a  nossa  toponímia  tem  Romano  e  Romã :  aqui  po- 
demos ficar  em  dúvida.  O  primeiro  nome  é  o  de  um 
homem,  como  se  me  afigura  provável,  ou  étnico  (de 
origem  literária,  já  se  vê)?  Romã,  mais  provavelmente 
nome  de  mulher,  pode  também  explicar-se  pelo  nome  do 
fruto  da  romanzeira  ;  apesar  de  esta  árvore  não  ser  muito 
antiga,  proliferou,  quanto  a  mim,  em  Rominhal,  Romi- 
nheira,  Rominheirinha ,  como  expliquei  nO  Arch.  Port., 
XXII,  146,  onde  por  isso  juntei  a  essas  palavras  Rominha, 
que,  se  não  fosse  tal  série,  poderia  explicar-se  como  pro- 
veniente de  Romanina. 

ÕO.  Lê-se  no  8.°'"  Nunes :  «A  par  da  forma  Saturnino, 
encontra-se  na  toponímia  Sadorninho ;  em  Sadonúnkas 
vejo  eu  o  seu  feminino  e  mais  o  -s  paragógico  de  que 
já  falei»  (cf.  supra  §  8  e  |  34).  Em  primeiro  lugar 
Sadorninho  e  Sadorninha  já  o  Ab.«  de  Miragaia,  Tenta- 
tiva, ui^Sbl,  os  ex])\icav  a.  ipOT  Saturninnse  Saturnina. 
Em  segundo  lugar  o  S."""  Nunes  torna  a  equivocar-se 
quanto  ao  -s,  porque  Sadorninhas,  que  Baptista,  Choro- 
f/raphia,  Vi,  474,  fonte  do  S.*""  Nunes,  dá  como  nome  de 
um  casal  em  Alvalade  (Estremadura  Transtagana),  é  ôrro 
por  Sadorninha,  isto  é,  «monte»  da  Sadorninha,  como 
vem  em  Silva  Lopes,  iii,  269.  Monte,  na  linguagem  da  Es- 
tremadura Transtagana,  e  em  geral  por  todo  o  sul  do  Tejo, 
significa  o  mesmo  que  casal  na  Estremadura  Cistagana: 
por  isso  o  monte  do  volume  de  Silva  Lopes  corresponde 
ao  casal  do  volume  de  Baptista. 

51.  Falando  do  nomo  de  mulher  Senhorinha,  acres- 
centa: «o  respectivo  masculino,  mas  sob  a  forma  pro- 
clítica,  vejo  ou  em  Senhorima.  Creio  que  será  antes  o 
genetivo  Seniorini  (se.  villu),  como  ou  talvez  algures  já 
explicasse.     Sem  so  decidir  por  uma  ou  por  outra  expli- 
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caça,o,  o  Sr.  P.  do  Azovedo  dá  Senhorim  (Canas  de)  como 
eqúivalento  do  nome  medieval  Seniorinus,  na  liev.  Lusit., 
VI,  51.  Cf.  também  o  Ab.«  de  Miragaia^  Tentativa,  iii, 
398:  Senhorim  de  Seniorinus,  Senhorinha  de  Seniorina. 

52.  «Da  falsa  divisão  de  Santiago,  diz  o  S.*^'  Nunes, 
resultou  o  nome  Tiayo,  que  encontro  só,  e  seguido  de 
outro,  como  denominação  de  lugares».  A.  explicação  de 
Tiago  como  proveniente  de  Santiago  (Sant'Iago),  que  o 
povo  julgou  formado  de  São  e  Tiago,  donde  separou  Tiago, 
cousta  já  de  um  dos  meus  primeiros  ensaios  glotolo- 
gicos:  vid.  Revista  Scientifica,  Porto  (1883),  pág.  198. 
Adolfo  Coelho,  que  havia  lido  o  meu  artigo,  antes  de  o 
eu  imprimir,  citou  em  nota  um  trabalho  de  Bréal  na 
Romania,  ii,  329,  onde  este  mostrara  que,  por  exemplo, 
o  eh  de  SaÍ7it  Chignan  representa  o  c  de  Sanctxis  em 
Sanctus  Annianus.  Aqui  junto  outros  exemplos  estran- 
geiros: Saint  Teignan  (que  cura  da  teigne!)  =  Saint 
Aignan,  in  Mélusine,  ii,  74;  Saint  Talar  =  Saint  Alar 
(santo  bretão),  in  Mélusine,  iv,  106 ;  inglês  Tantony  pig 
(«porco  de S.  António»),  por  de  Saint  Antorig  em.  Elworthj, 
The  evil  eye,  pág.  339 ;  Dalhe  e  Delsbete,  com  o  d  pelo  t 
de  Sankt  Alhan  e  Sankt  Elisabethen-Quartier,  em  Tap- 
polet,  «Zur  Agglutn.  in  don  franz.  Mundarten»  {Fest- 
shrift  zur  49  Versammlung  deutscher  Philologen,  Basileia 
1907,  pág.  324).  O  fenómeno  francês  da  falsa  decom- 
posição, ou  deglutinação,  foi  também  estudado  por  J.  Qui- 
cherat,  Noms  de  lieu,  Paris  1867,  pág.  68  (apenas  extraio 
alguns  exemplos:  Saint  Cihard^ Sanctus  S' Eparchius  ou 
Sanctus  Eparchius  etc),  e  por  J.  Schâtzer,  Herkunft 
und  Gestaltung  der  franzos.  Heiligennamen  (dissertação 
de  doutoramento),  Múnster  i.  W.  1905,  pág.  70  etc. : 
Saint  Chamond  =  S.  Annemundu(s),  Saint- Chamassy  = 
S.  Einnachiu{s),  SaÍ7it-Chapte=  Sta.-Agatha,  e  outros 
mais^  com  eh  por  et  (de  Sanctus). 
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53.  Como  palavras  da  família  de  Stephanu-  menciona 
o  8.°'"  Nunes  Estevam,  e  o  deminutivo  feminino  Estevainha, 
embora  diga  em  nota  que  esta  última  palavra  pode  tam- 
bém representar  Stephanía.  Em  todo  o  caso  na  Penín- 
sula houve  Stephanina,  pois  a  toponímia  asturiana  mantém 
Estehanina.  Num  doe.  galeco-hispano  do  séc.  xiii  (ap. 
Bolt.  de  Orense,  in,  401  e  402j.  Leio:  dona  Estevayna 
Faian  (ou  Fajan).  Em  Soure  há  Estevainha  (não  Es- 
tavainhas,  como  vem  em  Silva  Lopes). 

54.  Segue-se  Santo  Tirso  ou  Tisso  no  estado  do 
S."*"  Nunes.  Como  ilustração  pode  acrescentar-se  que  o 
vulgo  no  concelho  de  Santo  Tirso,  como  lá  ouvi,  pro- 
nuncia 8antisso,  e  é  esta  a  íorma  galega  e  asturiana,  i.  é, 
Santiso,  de  vários  nomes  de  lugares.  O  Santiso  galego 
já  aparece  num  documento  do  séc.  xiv,  que  publiquei 
nos  Textos  Archaicos,  2.^  ed.,  pág.  76.  Também  o 
nosso  povo,  a  par  de  Santisso  ou  -S'.  Tisso,  diz  Santo 
Tisso,  que  ó  ao  mesmo  tempo  forma  arcaica:  cf.  Lições 
de  Phiiologia,  pág.  34.  Explica  o  meu  colega  engenhosa- 
mente Saniinça,  isto  é,  Santinsa,  por  Santa  Tirsa,  com 
propagação  da  nasalidade,  e  haplologia :  não  lhe  ocorreu 
o  Santiso  galego  para  comparação,  pois  Santissa  faz  de 
feminino  de  Santiso,  ou,  melhor,  do  nosso  Santisso,  nem 
também  observou  a  coincidência  de  ficar  Santinsa  na 
freguesia  de  S.  Tirso  do  Prazins  (Guimarães),  nome  que 
lá  ouvi  pronunciar  Santo  Tisso,  mas  que  certamente  tem, 
ou  teve,  a-par  a  pronúncia  Santisso. 

55.  Por  fim  o  S."""  Nunes  fala  de  Valério  e  Valeriano, 
isto  é,  de  Valorius  e  Valerianus  representados,  se- 
gundo o  Sr.  Pedro  de  Azevedo  (O  Ardi.  Port.,  iri,  139), 
que  êle  cita,  em  Vairilo  o  Ver.  Também  Sampaio,  Villas, 
pág.  42,  identificara  Vairão  comJ^alerianus.  O  meu  colega 
julga  possível  que  Beire  represento  outra  forma  de  Ver, 
por  Valer;  a  mim  não  me  parece  isso,  porque  o  -e  devia 
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ter  caído  como  em  Ver,  de  Valer  (séc.  xi) ;  cf.  além  disso 
Beire  na  província  do  Navarra,  que  o  Ab.®  de  Miragaia, 
III  388,  iguaiaiente  traz  à  colação. 


No  qne  fica  dito  eu  só  quis  referir-me,  no  plano  da 
discussão,  aos  nomes  que  o  D.°'^  J  J.  Nunes  estudou, 
ou  a  outros  intimamente  relacionados  com  eles,  senão  é 
claro  que  muitos  mais  eii  poderia  acrescentar,  pois  não  são 
aqueles  os  únicos  representados  na  nossa  toponímia. 


ÍNDICES  ALFABÉTICOS 

(Os  n."*  referem-se  aos  §§) 


Algumas  particularidades  gramaticais,  lexicais,  e  outras 


Âguilar  (apelido),  1. 

dl  (-ar)  :  1. 

Assimilação  de  consoantes  :  31, 
32. 

cas  na  toponímia  :  32. 

casulo,  1. 

Deglutinaçào  de  nomes  próprios, 
15,  17,  52. 

Deminutivos  toponímicos  (isto  é, 
deminutivos  formados  de  outros 
topónimos),  42. 

Dissolução  dos  costumes  medie- 
vais, 40,  nota. 

Donis^  nome  de  pessoa,  32. 

drudaria^  40,  nota. 

eiró  (-eira),  sufixo:  1. 

Etimologia  popular :  10. 


furto  (filho  a),  40,  nota. 

gaança,  ganga:  40,  nota. 

ganhadia,  40,  nota. 

gouvir,  7. 

Haplologia,  54. 

Ilham  (  =  llhão),  nome  de  pessoa  : 

33. 
João :  variedade  de  formas  pa- 

relas :  31. 
maisom^  9. 
mesão,  9,  nota. 

Mudança  de  nomes  geográficos:  9. 
Nasalidade  comunicada  de   uma 

sílaba  a  outra  :  21,  54. 
nino,  17,  nota  2. 
Nominativo  de  nomes  de  pessoas  : 

14,  31,  34. 
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osso  (urso),  15,  cap.  1. 
pedra  na  toponímia,  45. 
pilheira^  1, 
pola,  1,  nota. 


resmenino,  17,  nota  2. 

«Uinlaut»,  4,  32,  37. 

V  epentetico,  7. 

Viéitez,  patronímico  galego,  5, 


II 

Nomes  geográficos  mais  dignos  de  nota 


Aguiào,  1. 

Aguiar,  1. 

Aguieiro,  1. 

Aguim,  1. 

Alvim,  2. 

Antanhol,  3. 

Arelhano,  4. 

Arelho,  4. 

Bieite  (Hespanha :  Galiza),  5. 

Brancanes,  31. 

Cajaneiro,  32. 

Cajorge,  32. 

Carregal  do  Sal,  15. 

Cezil,  6. 

Chama,  23. 

Châmoa,  23. 

Chamoim,  23. 

Chave,  24. 

Chaviães,  24. 

Chavião,  24. 

Chavim,  24. 

Chorence,  25. 

Chorince,  25. 

Chouve,  7. 

Cibrâo,  13. 

Comba,  10, 

Combada,  10. 

Combe,  10, 

Combinho,  10. 

Constance,  9, 

Constância,  9. 

Correlhã,  11. 

Vot,  XV  —  N."  2  —  Abril  ▲ 


Croio,  7. 

Crouve,  7. 

Custeias,  12. 

Dordia,  15. 

Enxemena,  29. 

Estevainha,  53. 

Friães,  Friâo,  33,  nota  2. 

Genizio,  26. 

Gião,  33. 

Ginzo,  26,  nota. 

Gouviâea,  7, 

Isenta,  30. 

Jazente,  30. 

Joane,  Joanhe  :  31. 

Jorja  (propriamente  feminino  de 

Jorje),  32. 
Juste,  Justes,  Justos,  84. 
Leutel,  16. 
Logriça,  37. 
Lourentim,  35. 
Madroa,  41. 
Marialva,  46. 
Marim,  38. 
Martingança,  40. 
Menga,  Mengas,  Mengo,  14. 
Mesãofrio,  9. 
Milão,  17. 
Milhão,  17. 

Mingo  (Hespanha),  14. 
Mor,  43. 
Moure,  42. 
Mourigo,  42. 

Julho,  1921  53 
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Mourilhe,  42. 

Mouriz,  42. 

Neutel,  16. 

Oane,  Oanes,  31. 

Ouril,  4. 

Orelhão,  4. 

Ourilhe,  4. 

Ourilho,  4. 

Ovaia,  18. 

Paderne,  43. 

Paimogo,  46. 

Penaguião,  1. 

Perafita,  45. 

Pragança,  45. 

Prapinta,  45. 

Prechã,  45 

Prelada,  45. 

Prianes,  31. 

Prienes,  45. 

Eomainho,  49. 

Eomiuha,  Eominhal,  Rominheira: 

49. 
Sadorninha,  Sadorninho  :  50. 
Sahagun  (Hespanha),  20. 
Sahelices  (Hespanha),  21. 
Sàmil,  17. 
Sampriz,  48. 
Sanfíns,  21. 


Sanfipo,  47. 

Sanhoane,  17,  nota  2, 

Sanoane,  17,  nota  2. 

Santa  Locaia  (Lucaia),  26. 

Santar,  17. 

Santarém,  27. 

Santeiro,  17. 

Santiago,  52. 

Santinsa,  54. 

Santisso,  53, 

Santomil,  17. 

Santulhão,  33. 

S.  Cibrão  :  vid.  Cibrão. 

S.  Frangil,  22. 

S.  Gens,  26. 

S.  Gião,  33. 

S.  Jurjo,  32. 

Semelião,  17. 

Senhorim,  Senhorinha :  51. 

Sidre  (Hespanha),  28. 

Vaia,  18. 

Vaiamonte,  18. 

Vairão,  55. 

Valha,  18. 

Ver,  55. 

Vilamarim,  38. 

Ximena,  29. 

Zeive,  19. 


Campolide,  1  de  Julho  de  1922. 


J.  Leite  de  Vasconcellos. 


o  TENENTE-CORONEL   DE   CAVALARIA 

JOÃO  DE  ALMEIDA  GORGEL 

(i^so-isis) 

(Elementos  para  a  sua  biobiblíografia.   Um  inédito  seu) 
ANTELÔQUIO 

O  trabalho  que  hoje  damos  a  lume  consiste  na  pu- 
blicação de  um  inédito  do  tenente-coronel  de  cavalaria 
João  de  Almeida  Grorgel,  donde  resaltam  diversos  dados, 
até  agora  desconhecidos,  para  a  sua  biografia.  Tomando 
como  base  deste  estudo  tal  trabalho  de  Gorgel  pro- 
curámos na  Introdução  salientar  que,  ao  contrário  do 
que  se  tem  afirmado,  havia  no  nosso  exército  oficiais  dis- 
tintíssimos quando  se  deu  a  1/  Invasão  francesa.  Se 
esta  se  efectuou  com  a  facilidade  que  se  conhece  não  foi 
pela  falta  do  bons,  valentes  e  instruídos  oficiais,  nem  de 
heróicos  soldados,  mas  sihi  pela  completa  ausência,  por 
parte  dos  governantes,  do  poder  de  previsão,  de  espí- 
rito orgauizador,  emfim,  de  decisão  e  energia  no  mo- 
mento de  acção  —  qualidades  essas  essenciais  em  quem 
tem  as  tremendas  responsabilidades  do  governo  de  um 
país,  especialmente  de  um  país  pequeno  e  em  tão  pro- 
celoso período,  como  foi  o  da  Revolução  e  o  do  1."  Impé- 
rio francês. 

l.""  —  O  exército  português  nas  vésperas  da  Invasão  de  Junot 

Tem-so  escrito  mais  de  uma  vez  que,  em  Portugal, 
nas  vésperas  da  1."  Invasão  francesa,  não  havia  oficiaia 
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ilustrados.  Ora,  é  essencial  para  bem  da  verdade  e  pres- 
tígio do  país  declarar  bem  alto  que  tal  afirmação  é  mais 
do  que  temerária :  é  redondamente  falsa. 

Por  esse  tempo,  se  nem  todos  os  oficiais  eram  igual- 
mente muito  cultos  e  sabedores  havia,  pelo  menos,  entre 
eles  uma  elite  de  belos  espíritos.  E  assim  é  natural  que 
sucedesse. 

Ao  contrário  do  que  muita  gente  julga,  no  tempo  do 
Marquês  de  Pombal  o  estudo  das  sciências  matemáticas, 
da  física,  e  da  arquitectura  militar  e  civil  estava,  entre 
nós,  bastante  progressivo. 

Efectivamente,  se  já  no  Colégio  dos  Nobres  se  íazia  o 
ensino  da  Aritmética,  Geometria,  Trigonometria,  Álge- 
bra. Desenho  e  Física  experimental,  quando^  mais  tarde, 
é  promulgada  a  reforma  da  Universidade  de  Coimbra  de 
1772  o  ensino  teórico  e  prático  dessas  sciências  é  muito 
mais  desenvolvido,  e  passa  a  preencher  o  quadro  das  dis- 
ciplinas das  Faculdades   de  Matemática  e  de  Filosofia*. 

Na  verdade,  ali  são  ensinadas  as  Sciências  Físico- 
-Matemáticas,  a  Álgebra,  a  Astronomia,  a  História  Na- 
tural, a. Química,  não  se  devendo  esquecer  que  ao  lado 
destas  cadeiras  teóricas  funcionavam :  um  gabinete  de 
física  experimental —  que  então  era  dos  melhores  da  Eu- 
ropa—  para  o  ensino  da  «Mecânica  estática  e  dinâmica, 
da  hidráulica,  hidrostática,  ótica,  diótrica...»  ;  um  obser- 
vatório astronómico,  um  laboratório  químico,  um  horto 
botânico  e  um  «teatro  da  história  natural»  ^. 


1  Nâo  há  dúvida  que  o  ideal  e  o  objectivo  de  quem  criou  o  Co- 
légio dos  nobres  eram  bem  diferentes  dos  de  Faria  e  Castro  que,  em 
1749,  publicou  os  sete  volumes  da  Política  moral  e  civil,  aula  da 
nobreza  lusitana. 

2  Além  do  grande  progresso  que  teve  no  tempo  do  Marquês  de . 
Pombal  o  ensino  oficial  das  sciências  matemáticas  e  físicas  eram, 
então,  aqui  bem  conhecidas  as  obras  mais  importantes  que  lá  fora 
se  escreviam  sobre  tais  assuntos,  tais  como  as  de  Bossut  —  tanto  as 
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Aí  estavam,  pois,  constituídos  os  organismos  ensinan- 
tes  com  o  mais  favorável  ambiente  para  a  preparação 
dos  futuros  oficiais,  especialmente  nas  armas  mais  scien- 
tíficas,  como  a  engenharia  e  a  artilharia  *. 

Se  ao  progresso  das  sciências  matemáticas  e  físico- 
-naturais,  iniciado  pelo  Marquês  de  Pombal,  se  juntar  a 
divulgação  do  ensino  técnico  e  prático  dos  diversos  ra- 
mos da  então  arte  militar  realizada  ainda  no  governo 
pombalino  pela  acção  do  conde  de  Lippe  não  é  de  admi- 
rar que,  quando  chegamos  aos  primeiros  anos  do  sé- 
culo XIX,  já  existisse  um  valiosíssimo  núcleo  de  oficiais 
muito  instruídos  "^. 


relativas  às  matemáticas,  à  mecânica  e  à  hidrodinâmica  como  a  que 
trata  dos  diques ;  a  Matemática  Universal,  de  Castel ;  o  Nouveau 
Cours  de  mathématique  à  Vusage  de  Vartilleríe  et  du  génie,  de  Beli- 
dor  —  traduzido,  em  1764  e  1765,  em  português  por  Manuel  de 
Sousa;  o  Tratado  de  mecânica^  de  Maria  —  cuja  tradução  portu- 
tuguesa  apareceu  em  1775 ;  a  obra  de  Mounier  —  Ilistoire  celeste,  ou 
recueil  de  toutes  les  ohservations  astronomiques,  aparecida  em  1740 ; 
a  obra  de  Dupain  de  Moiitesson  —  L(s  connaissances  geométriquea, 
á  fusage  des  officiers  employés  dans  les  détails  des  marches,  campe- 
ments,  et  subsistances  des  armées,  aparecida  em  1774;  a  famosa  His- 
toire  des  mathématiqiws,  de  Montucla,  publicada  em  1758 ;  o  Tra- 
tado das  equações,  de  Mourraille,  aparecida  em  17(58;  as  obras  de 
MuUer ;  a  álgebra  de  Saunderson ;  as  obras  do  abade  Sauri ;  o  di- 
cionário de  matemática  e  física,  de  Saverien,  aparecido  em  1753, 
etc,  etc. 

'  E  de  salientar  que  o  curso  da  Faculdade  de  Matemática,  criada 
por  Pombal,  foi  durante  tempo  considerado  preparatório  suficiente 
para  a  entrada  no  Corpo  de  engenheiros. 

Assim,  tal  curso  era  considerado  equivalente  ao  da  Academia  de 
Fortificação,  sendo  de  notar  que  foi  estabelecido,  junto  da  aludida 
Faculdade,  uma  cadeira  de  desenho  e  arquitectura  militar. 

-  ¥j  necessário  recordar  que  já  D.  Pedro  II,  pelo  decreto  do  20 
de  Julho  de  1701,  descentralizara  o  ensino  de  fortificação,  criando 
aulas  de  engenheiros  em  cada  uma  das  províncias  do  Alentejo,  Hei- 
ras  e  Minho,  mas  dessas  só  uma  teve  uma  verdadeira  existência : 
a  do  Minho,  a  cargo  do  coronel  Vila  Lobos,  acontecendo  que  bó  em 
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Na  verdade,  se  pelo  que  toca  aos  engenheiros  portu- 
gueses pode  fazer-se  remontar  o  seu  aparecimento  à  cria- 
ção da  Aula  de  Fortificação  e  Arquitectura  Militar,  esta- 
belecida pelo  decreto  de  13  de  Julho  de  1647  e  leccionada 
pelo  famoso  Luís  Serrão  Pimentel — cadeira  essa  depois 
integrada  na  Academia  Militar,  e  se  o  Método  Lusitâ- 
nico  de  desenhar  as  fortificações  das  praças  regulares  e 
irregulares,  publicado  em  Lisboa,  em  1680,  e  da  autoria 
do  mesmo  Serrão  Pimentel,  constitui  o  primeiro  bom 
tratado  da  especialidade,  seguido  do  Engenheiro  Portu- 
guês, de  Azevedo  Fortes,  não  há  dúvida  que  é  a  partir 
do  governo  pombalino  que  tais  estudos  crescem  de  im-' 
portância  devido  não  só  à  organização  dos  serviços  mili- 
tares como  aos  preparatórios  scientíficos  criados  pelas 
reformas  pedagógicas  do  famigerado  Secretário  de  Es- 
tado, e  à  tradução  de  diversas  obras  sobre  a  arte  mi- 
litar. 

Quanto  ao  ensino  da  engenharia  e  fortificação  apre- 
sentou êle  grandes  oscilações.  A  Academia  Militar  que 
viera  substituir  a  antiga  Aula  de  Fortificação,  criada  em 
1647,  era,  por  sua  vez,  subtituída  pela  Academia  Real 
da  Marinha,  estabelecida  pela  carta  de  lei  de  5  de  Agosto 
de  1779,  a  qual,  apresentando  uma  vida  raquítica  e  uma 
existência  medíocre,  foi  substituída,  conforme  a  carta  de 
lei  de  2  de  Janeiro  de  1790,  pela  Academia  Real  de  For- 
tificação e  Desenho  *.  Nesta  ensinava- se,  num  curso  de  qua- 


1732  se  estabeleceram  efectivamente  as  academias  de  fortificação  nas 
províncias  citadas.  E  então  que  aparecem,  além  das  academia  mi- 
litares de  Lisboa  e  Viana  do  Castelo,  as  de  Elvas  e  Almeida.  E, 
entretanto,  que  em  1728-1729  aparece  o  famigerado  Engenheiro 
Português,  de  Manuel  de  Azevedo  Fortes,  que  marca  o  início  de  uma 
época  brilhante  nos  estudos  da  engenharia  em  Portugal. 

Ver :  Crislóvam  Aires,  História  do  Exército  Português.  Provas, 
Vol.  V. 

*  Na  Academia  Real  de  Marinha  ensinava-se  a  aritmética,  geo- 
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tro  anos,  a  «  fortificação  regular,  o  ataque  e  defesa  das 
praças,  e  os  princípios  fundamentaes  de  qualquer  forti- 
ficação »  ;  a  « fortificação  irregular,  fortificação  eíFectiva 
e  fortificação  de  campanha »  ;  no  terceiro  ano :  a  « teoria 
da  artelharia,  das  minas  e  contraminas  e  a  sua  applica- 
çâo  ao  ataque  e  a  defensa  das  praças »  ;  e,  no  quarto :  a 
«arquitectura  civil,  o  corte  das  pedras  e  madeiras,  o 
orçamento  dos  edificios ...  e  bem  assim  explicação  dos 
melhores  métodos  na  construção  de  caminhos  e  calçada ; 
ensinando-se  no  mesmo  amio  a  hydraulica  e  as  mais  par- 
tes que  lhes  são  análogas  como  a  architectura  das  pontes, 
dos  cíinaes,  dos  portos,  diques  e  comportas». 

Quanto  aos  oficiais  de  infantaria  e  cavalaria,  não  obs- 
tante a  sua  diferente  preparação,  tinham  que  frequentar 
o  terceiro  ano  da  Academia  de  Fortificação,  e,  por  sua 
vez,  os  oficiais  de  engenharia  ao  saírem  dessa  escola,  a-pe- 
sar-do  carácter  prático  do  ensino  que  aí  se  fazia  sobre 
topografia,  fortificação  ligeira  e  permanente,  tinham  que 
servir,  em  tirocínio,  dois  anos  como  tenentes  agregados 
de  infantaria,  o  outros  dois  como  primeiros  tenentes  agre- 
gados, ingressando  só  depois  no  corpo  de  oficiais  enge- 
nheiros, mas,  ainda  ao  princípio  como  agregados. 

Porém,  não  eram  só  os  ensinamentos  colhidos  na  fre- 
quência da  Faculdade  de  Matemática  de  Coimbra  e  da 
Academia  de  Fortificação  que  preparavam  oficiais  muito 
cultos,  também  o  estudo  pessoal,  as  viagens,  o  serviço 
nos  exércitos  estrangeiros  e  nas  guerras  lá  de  fora  cons- 
tituíam ótimos  preparatórios  e  tirocínios,  sondo  do  notar 
que,  como  produto  desta  preparação,  existiam  Gomos 
Freire  de  Andrade  —  que  militou  nos  exércitos  russos, 
de  Catarina  II,   contra  os  turcos,   e  Martins  Pamplona 


metria,  trigonometria  plana  e  esférica,  álgebra  e  suas  aplicações  k 
geometria,  estática  e  dinâmica,  hidrostática,  bidráuli«a  e  navega- 
ção. 


828  ACADEMIA  DAS  SCIÊ>íCIA8  DE  LISBOA 


—  qae  fez  parte  dos  exércitos  austríacos  de  José  II  con- 
tra o  mesmo  inimigo. 

O  eminente  naturalista  alemão  Linck  que  esteve  era 
Portugal  em  1797  e  que,  depois,  foi  professor  de  botâ- 
tânica  da  Universidade  de  Berlim  e  director  do  Jardim 
das  Plantas  dessa  capital,  falando  do  nosso  exército  diz: 

«As  tropas  portuguesas  são  muito  boas.  Conheço 
muitos  regimentos  que  manobram  superiormente  e  que 
podem  comparar-se  aos  mais  disciplinados  corpos  do 
exercito » . 

E  êle  que  tudo  procurava  ver  e  estudar ;  êle  que,  se 
visitou,  como  botânico,  a  Serra  da  Estrela,  o  Marão,  Ge- 
rez  e  Monchique,  visitou,  como  alemão  culto  o  observa- 
dor, os  fortes  de  Elvas,  viu  manobrar  tropas  e  conviveu 
com  oficiais.  E  êle  que  depois  vem  falar  agradavelmente 
destes  quando  escreve : 

«O  tempo  em  que  os  oficiais  serviam  à  mesa  já  feliz- 
mente passou,  o  exército  portuguez  conta  alguns  oficiaes 
muito  instruídos  e  valentes  ;  mas  não  gosam  ainda  de 
toda  a  consideração  que  lhes  é  devida  em  um  paiz  que 
deve  a  existência  á  sua  glória  e  á  energia  dos  seus  mi- 
litares». 

Assim,  quando  se  chega  aos  fins  do  século  xvni  e 
princípios  do  xix  havia  em  Portugal  um  grupo  de  ofi- 
ciais muito  ilustres,  podendo  incluir-se  em  tal  escol  o 
conde  de  Ponte  de  Lima,  marquês  do  Lavradio,  conde 
do  Prado,  marquês  de  Alorna,  duque  de  Lafões,  Gomes 
Freire  de  Andrade,  Forbes  Sklater,  morgado  de  Ma- 
teus, D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  Pinheiro  Furtado,  Matias 
José  Dias  Azedo  *. 


*  Na  verdade,  havia  entre  nós  um  grupo  selecto  de  oficiais  que 
estudavam  o  progresso  dos  conhecimentos  militares  nas  obras  que 
então  apareciam. 

Pelo  recheio  da  biblioteca  da  Escola  Militar  fica-se  sabendo  que 
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Mas,  se,  na  verdade,  havia  alguns  oficiais  muito  cultos 
no  exército  português,  a  organização  deste  deixava  muito 
a  desejar,  e  o  alto  comando,  que  até  certo  ponto  podia 
obviar  aos  inconvenientes  de  uma  deficiente  organização, 
foi  sempre  confiado  muito  mais  por  favoritismo  que  pelos 
méritos  profissionais,  militares,  dos  escolhidos,  como  su- 
cedeu com  o  conde  de  Azambuja  até  à  sua  morte,  em 
1782,  e  com  o  duque  de  Lafões  até  à  derrota  sofrida 
aos  espanhóis,  em  1801. 

Foi  o  conde  de  Goltz  o  primeiro  técnico  que  conheceu 
o  exército  português  depois  de  Pombal  e  esse  mesmo  fu- 
gidiamente,  pois  tendo  sido  nomeado  a  23  de  Julho  de 
1801  comandante  em  chefe  do  exército,  logo  a  9  de  Julho 
do  ano  seguinte  abandonava  tal  cargo. 

Diz  Fernando  Maia  que  Goltz  retirou  de  Portugal  «  sem 
ter  deixado  outros  vestígios  da  sua  passagem  senão  duas 
circulares » .  Do  conhecimento  que  ficou  destas  pode  con- 
cluir-se  a  que  grande  decadência  chegara  o  exército  quanto 
à  sua  disciplina  e  instrução,  ao  procedimento  particular 
e.  militar  de  muitos  dos  oficiais  e  praças,  pois  na  segunda 
se  assimilava  «  a  negligência,  irregularidade  e  indecência 
com  que  se  apresentam  muitos  oficiais». 

Contudo, .  é  de  assinalar  que  de  Goltz  não  ficaram 


era  aqui  conh(íCÍdo  o  Ensaio  sobre,  um  tratado  relativo  ao  cavaleiro 
e  cavalo  da  cavalaria  militar,  de  Otto  Sothen,  aparecido  em  1787 ; 
as  Instruções  para  os  oficiais  de  cavalaria,  de  Frederico  II ;  as  obras 
do  general  Lloyd  —  do  fim  do  sóculo  xviii,  estando  ati'  traduzido  em 
português;  IVatado  nôhre  os  princípios  gerais  da  arte  da  guerra; 
o  Companheiro  militar  para  o  serviço  em  campanha,  de  Scharnhorst, 
aparecido  em  1793 ;  a  obra  de  Solleysel  acerca  dos  cavalos,  apare- 
cida em  1775;  as  obras  de  Struensee  sobre  fortificação  e  artilharia, 
de  1786,  etc. ;  o  tratado  sobre  balística,  de  Tempenliofe,  escrito  em 
Berlim,  em  1781;  a  conhecida  obra  de  Greuus  Tissot  —  Manuel 
^rcíieraZ,  aparecido  em  1785,  etc,  etc.  E  isto  sem  falar  uas  obras  de 
Vauban;  nas  Instrtições  militares,  de  Vernier,  de  1773,  etc. 


830  ACADEMIA  UAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


sòmonte  as  duas  circulares,  pois  foi  a  êle  e  ao  seu  se- 
cretário, o  ilustre  morgado  de  Mateus,  D.  José  Maria  de 
Sousa,  que  se  deve  a  nomeação,  pelo  ministro  da  guerra, 
Melo  e  Castro,  da  comissão  ou  conselho  militar  encarre- 
gado de  reorganizar  o  exército.  E,  efectivamente,  de- 
pois da  desastrada  guerr;  com  Espanha,  de  1801, 
quando  o  conde  de  Goltz  veio  substituir  à  frente  do  exér- 
cito o  inteligente  e  culto,  mas  já  velho,  duque  de  La- 
fões, e  tendo  por  secretário  o  morgado  de  Mateus, 
D.  José  Luís  de  Sousa  que  se  procura  reorganizar  o 
exército,  voltando  a  pôr  em  execução,  mas  melhorados, 
os  regulamentos  do  conde  de  Lippe.  E  então  que,  por  de- 
creto de  1  de  Dezembro  desse  ano,  aparece  nomeada  uma 
comissão  ou  junta  para  tratar  da  reorganização  do  nosso 
exército,  fazendo  dela  parte:  Goltz  e  o  conde  de  Vio- 
menil  —  marechais  ;  conde  de  Aveiras,  condes  de  S.  Paio 
e  de  S.  Lourenço  —  generais,  respectivamente,  de  arti- 
lharia, cavalaria  e  infantaria ;  João  Forbes  Skellater, 
marquês  de  la  Roziere,  João  Dordaz  — tenentes  gene- 
rais ;  do  marechal  de  campo  Francisco  Carlos  de  Quief 
—  de  Ville  e  D.  Miguel  Pereira  Forjaz —  como  secretá- 
rio *. 

Como  se  vê,  dessa  comissão  não  fizeram  parte  nem  o 
marquês  de  Alorna,  nem  Gomes  Freire  de  Andrade.  O 
primeiro,  que  já  em  1799  havia  escrito,  por  ordem  do 
príncipe  regente,  as  Rejiexões  sobre  o  sistema  económico 
do  exército  —  que  Fernando  Maia  publicou,  em  1902,  com 
uma  interessante  Introdução,  —  susceptibilizado  por  não 
fazer  parte  da  comissão  reformadora,  de  1801,  escreveu, 
em  1804-1805,  uma  obra  intitulada :  Observações  sobre 
a  meinória  do  general   Dumouriez  acerca  da  defesa  de 


1  Ver  :   Vitoriano  César,  Estudos  de  Historia  Militar,  1°  vol., 
pág.  15. 
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Portugal,  com  um  projecto  de  reorganização  do  exército 
e  um  plano  de  defesa  do  país  ^. 

Pela  mesma  razílo  Gomes  Freire  redigiu  o  seu  inte- 
ressantíssimo Ensaio  sobre  o  método  de  organizar  em  Por- 
tugal o  exército,  relativo  à  população,  agricultura  e  de- 
feza  do  país  —  obra  essa  que  foi  publicada,  em  Lisboa, 
em  1806. 

Não  vem  para  aqui  falar  na  Instrução  organizada  pelo 
Secretário  de  Estado  da  Guerra  para  o  funcionamento 
dessa  comissão,  nem  das  duas  Memórias  que  Skellater 
apresentou,  e  que  foram  mandadas  imprimir  em  1803, 
basta  que  se  diga  que  tempos  depois  a  coniissão  suspen- 
dia os  seus  trabalhos,  o  conde  de  Goltz  abandonava  — 
como  dissemos  —  a  9  de  Julho  de  1802  a  chefia  do 
exército  devido  à  luta  surda  contra  êle  fomentada  e  às 
dificuldades  de  toda  a  ordem  que  por  completo  anulavam 
a  sua  acção. 

Como  a  breve  trecho  se  compreendesse  bem  que  a  co- 
missão nada  de  prático  viria  a  produzir,  ou,  pelo  menos, 
o  plano  de  reorganização  que  ela  elaborasse  não  seria 
levado  à  prática,  o  Secretário  de  Estado  da  guerra,  Melo 
e  Castro,  mandou  imprimir  três  opúsculos  com  disposi- 
ções provisórias  acerca  do  exército  :  a  Organização  pro- 
visional do  exército;  uma  Instrução  provisional  para  o 
comando  das  divisões  do  exército,  emquanto  se  não  publi- 
cam os  novos  regulamentos ;  e  o  Regulamento  provisional 
para  as  ordenanças  do  reino  e  Algarve. 

FjTQ.  1804  o  novo  Secretário  de  Estado  da  Guerra,  vis- 
conde da  Anadia,  mandava  convocar  uma  nova  comissão 
que  teve  uma  existência  igualmíMite  efémera,  devido  à 
pouca  permanência  daquele  ministro  no  poder. 


^  O  marquês  de  Alorna,  depois  da  guerra  com  a  Espanha,  de 
1801,  e  a  propósito  da  sua  acçào  nesta  luta.  como  general  coman- 
dante das   tropas  da  Beira,  escreveu  uma  Memória  justificativa. 
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Finalmente,  a  19  de  Maio  de  1806,  sondo  Secretário 
de  Estado  da  Guerra  e  dos  Estrangeiros  António  de 
Araújo  de  Azevedo,  iniciava-se  a  reorganização  do  exér- 
cito que  é,  até  certo  ponto,  o  produto  dos  escritos  do 
duque  do  Lafões,  em  1799 ;  das  soto  Memórias  do  ilustre 
Morgado  de  Míitous,  publicadas  no  último  semestre  de 
1801;  das  indicações  de  Skellater,  e  dos  juízos  do  mar- 
quês de  Alorna. 

Era  esta  a  reorganização  que  começava  a  estar  em  vi- 
gor quando  se  deu  a  invasão  do  exército  de  Junot. 

2."  —  A  cavalaria  portuguesa  no  inicio  do  século  XIX 

Pode  dizer-se  que  a  organização  moderna  da  cavalaria 
portuguesa  data  do  Decreto  de  3  de  Julho  de  1762  pelo 
qual  o  conde  de  Schaumbourg  Lippe  reconstituiu  o  nosso 
exército.  E  certo  que  já  nas  guerras  da  Restauração 
vamos  encontrar  realizando  proezas  nos  plainos  do  Alem- 
tejo  os  dragões  lusitanos  —  espécie  de  caçadores  a  ca- 
valo armados  de  arcabuz,  combatendo  em  ordem  dispersa 
ou  em  massa,  em  unidades  tácticas,  e  formando  a  cha- 
mada batalha  quadra  de  gente,  a  batalha  quadra  de  ter- 
reno, a  batalha  de  gram  fundo  ou  a  batalha  de  gram 
fronte  *. 

Com  o  andar  dos  tempos  o  arcabuz  é  substituído  pela 
clavina,  com  *o  complemento  da  pistola  —  como  se  vê 
pelo  Decreto  de  11  de  Fevereiro  de  1704. 

Outras  formaturas  de  cavalaria,  com  organização  míiis 
ou  menos  similar  à  da  época  de  D.  Sebastião,  então  sur- 
giram constituídas  por  companhias  de  cavalos  de  100 
unidades  cada,  formando  um  corpo  regular  de  4.000  sol- 
dados de  cavalaria  que,  depois,  se  elevou  a  5.500. 


i  Ver  Cristóvão  Aires,  Historia  da  Cavalaria  Portugueza^  tomo  i, 
pág.,71. 
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Passados  os  receios  da  guerra  iminente  a  organização 
simplifica-se,  ficando  a  companhia  apenas  com  cinqilenta 
cavalos,  sendo,  em  1675,  distribuídas  pelo  Alemtejo  oito 
companhias,  ou  fossem  400  cavalos ;  pela  Beira  cinco  com- 
panhias com  150  cavalos ;  a  Trás-os-Montes  o  mesmo ; 
por  Entre-Douro,  100  ;  outro  tanto  no  Minho  ;  e  300  pra- 
ças na  Corte. 

Como  em  1693  e  em  1698  recrudescessem  os  receios 
de  guerra  a  força  total  do  nosso  exército  passa  a  ser, 
pelo  Decreto  de  14  de  Agosto  de  1693,  de  20.000  sol- 
dados de  infantaria  e  4.000  de  cavalaria,  com  400  dra- 
gões, e,  nos  termos  do  Decreto  de  9  de  Junho  de  1698, 
consta  de  15.000  soldados  de  infantaria  e  3.000  de  ca- 
valaria. 

Ao  iniciar-se  o  século  xviii  cai-se  na  guerra  da  Suces- 
são de  Espanha,  e  tendo  nela  entrado  mais  por  luxo  que 
por  obrigada  necessidade  nela  se  distingue  a  cavalaria 
portuguesa  no  célebre  raid  do  Marquês  das  Minas  que, 
entrando  vitorioso  em  Madrid,  leva  de  vencida,  numa  épica 
ofensiva,  o  exército  espanhol,  atirando-o  para  o  Escurial  *. 

Se,  sob  o  ponto  de  vista  politico  nenhuma  vantagem 
tiramos  da  participação  nessa  guerra  já  o  mesmo  não  se 
pode  dizer  do  aspecto  militar,  pois  a  vinda  de  tropas 
estrangeiras  a  Portugal  o  a  utilização  de  oficiais  extra- 
nhos  como  instrutores  e  chefes  do  nosso  exército  foram 
bastante  úteis  ao  progresso  das  nossas  instituições  mili- 
tares 2. 


1  O  Marquês  das  Minaa,  D.  António  Luís  de  Sousa,  dispunha  de 
um  exército  de  20.000  infantes,  5.800  cavaleiros,  20  peças  de  arti- 
lharia 6  diversos  morteiros. 

*  Como  se  sabe,  além  de  outros  oficiais  subalternos  passaram  a 
prestar  serviço,  nos  termos  dos  Decretos  de  16  e  2."3  de  Janeiro  de 
1705,  no  nosso  exército  2  mestres  de  campo  generais,  4  generais  de 
batalha,  4  oficiais  de  cavalaria,  2  tenentes  de  me^stre  de  campo  ge- 
neral, 2  tenentes  generais  de  artilharia  e  12  engenheiros. 
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Efectivamente,  datam  de  então  as  grandes  formaturas 
tácticas  de  regimentos  e  brigadas,  já  então  muito  conhe- 
cidas no  estrangeiro  mas  ainda  não  usadas  no  nosso  exér- 
cito *. 

Com  efeito,  em  1707,  a  cavalaria  ligeira  e  os  dragões 
foram  agrupados  em  regimentos  de  doze  companhias, 
cada  uma  das  quais  com  quarenta  cavalos,  sendo  o  es- 
tado maior  regimental  formado  por  um  coronel,  um  te- 
nento-coronel,  um  sargento-mór  —  o  actual  major,  —  um 
ajudante,  um  cirurgi<ão  e  um  capelão. 

Formaram-se  logo  vinte  regimentos  de  cavalaria,  tendo 
cada  um  480  cavalos.  Porém,  com  a  paz  sobreveio  a 
redução  dos  efectivos,  ficando  a  cavalaria  reduzida  a  dez 
regimentos  com  dez  companhias,  e  tendo  cada  companhia 
trinta  praças  ^.  Na  Corte  ficaram  de  guarnição  dois  re- 
gimentos —  o  do  Marquês  de  Marialva  e  do  conde  dos 
Arcos,  ao  Alemtejo'  foram  distribuídos  quatro,  a  Beira 
ficam  dois,  e  Trás-os-Montes  com  outros  dois. 

Quando  se  chega  a  1735  novos  rebates  de  guerra  sur- 
gem do  lado  da  Espanha,  e,  com  estes,  advém  o  reforço 
do  exército.  Os  regimentos  de  cavalaria,  tanto  ligeira 
como  de  dragões,  passam  a  ter  doze  companhias  cada, 
compreendendo  um  total  de  600  cavalos  por  regimento, 
a  cinquenta  unidades  por  companhia. 


1  Na  verdade,  a  Inglaterra,  ao  que  parece,  conhecia  o  regimento 
já  no  século  xvi,  e  o  mesmo  sucedeu  com  a  França,  no  que  respeita  à 
infantaria.  Porém,  quanto  à  cavalaria  foi  no  tempo  de  Luís  XII I^ 
em  1635,  que  se  formaram  em  França  os  primeiros  6  regimentos  de 
cavalaria  e  dragões,  e,  pouco  mais  ou  menos  por  esse  tempo,  é  que 
o  eleitor  do  Brandeburgo  agrupou  a  cavalaria  em  regimentos  de  3 
esquadrões,  tendo  cada  um  destes  120  unidades. 

Em  França,  em  1719,  um  esquadrão  era  composto  de  quatro  com- 
panhias. 

*  Efectivamente,  dos  30.000  homens  da  organização  militar  de 
1707  passou -se  a  15.600,  descendo  as  forças  de  cavalaria  de  9.600 
a  3.000  cavalos. 
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Passados  os  receios  da  guerra,  extintos  os  rumores  de 
uma  possível  luta, próxima,  imediata,  tudo  caiu  no  marasmo 
costumado.  As  organizações  militares  ou  são  substituí- 
das, ou  são  oficialmente  suspensas  na  sua  execução,  ou, 
a  maior  parte   das  vezes,   relaxa-se  o  seu  cumprimento. 

O  autor  do  Etat  présent  dii  royaume  de  Portugal,  fa- 
lando dos  «  defauts  de  Tétat  militaii'  portugais»,  começa 
logo  por  escrever :  « Rien  n'a  étó  plus  méprisable  depuis 
un  siéele  jusqu'à  aprés  la  guerre  de  1762,  que  le  miH- 
taire  portugiiis»,  continuando  no  mesmo  tom:  « L'armée 
était  composée  d'environ  huit  à  dix  mille  hommes  moin- 
dres  que  des  paysans,  sans  uniforme,  sans  armes,  de- 
mandant  Taumône,  ou  faisant  tout  sorte  de  metiers  pour 
vivre  * ;  les  ofiiciers  de  ces  troupos  étaient  les  valets, 
ou  les  écuyers  des  colonels,  continuant  dans  leurs  em- 
plois   domestiques...^.     E,    termina   o  período :    « Cest 


'  Isso  não  sucedeu  somente  no  tempo  de  D.  João  V,  o  mesmo,  e 
até,  muito  peior  veio  a  acontecer  após  a  morte  de  D.  José  e  a  queda 
do  Marquês  de  Pombal.  Quem  percorrer  os  Livros  de  Contas  da 
Intendência  Geral  da  Policia  lá  encontra,  quási  diàrianienle,  Pina 
Manique  a  queixar-se  dos  actos  de  banditismo  praticados  pelos  sol- 
dados da  guarnição  de  Lisboa  sem  que  o  Duque  de  Lafões  tomasse 
as  mais  leves  providências  para  fazer  terminar  tão  vergonhosa  si- 
tuação. 

Também  conta  Link  :  eSouvent  le  soir,  à  Lisbonne,  les  soldats  de 
garde  devant  la  caserne  du  régiment  de  Goniez  Freire,  m'ont  de- 
mande Taumone».     Voyage  e.n  Portugal,  1805,  tomo  i,  pág.  179. 

2  Esta  afirmativa  não  deve  ser  tomada  ao  pé  da  letra  —  como  o 
autor  do  État  present  e  o  Conde  de  Lippe  o  fizeram.  Tais  domés- 
ticos não  eram  criados  nem  lacaios.  Os  membros  da  alta  nobresa, 
desde  os  tempos  antigos  e  dos  costumes  feudais,  haviam  conservado 
o  hábito  de  serem  servidos  por  gentis-bomens,  tendo  muitos  destes 
as  suas  cartas  de  nobresa,  e  sendo,  até,  alguns  muito  ricos. 

Assim,  não  eram  criados,  serviam  muito  mais  por  honra  que  por 
dinheiro,  eram  muito  mais  clientes,  apaniguados,  que  servos. 

Quando  mais  tarde,  em  1797  e  1799,  Link  passa  por  aqui  reco- 
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lá,  sans  exageratlon,  le  portrait  inimaginablo  de  rancien 
militairo  portuguais,  avant  la  guerre  do  1762,  ot  la  ve- 
nue  du  comte  de  la  Lippe  dans  co  pays,  qui  en  a  changó 
la  face  »  *. 

Efectivamente,  a  organização  do  Conde  de  Lippe,  de- 
cretada a  3  de  Julho  de  1762  constituiu  um  grande  pro- 
gresso na  nossa  organização  militar.  Nessa  organização 
a  arma  de  cavalaria  foi  muito  bem  dotada,  sendo  de  no- 
tar que,  já  anteriormente,  por  decretos  de  16  de  Abril 
e  26  de  Junho  desse  ano  os  regimentos  de  dragões  e  os 
de  cavalaria  haviam  sido  acrescidos  de  quatro  compa- 
nhias, constituindo-se,  depois,  mais  quatro  regimentos,  a 
dez  companhias  cada,  sendo  dois  de  dragões  —  o  de 
Campo-Maior  e  Penamacor,  e  dois  regimentos  ligeiros 
—  o  de  Castelo  Branco  e  Viana  do  Minho,  organizan- 
do-se,  também,  o  regimento  de  dragões  do  Algarve. 

Assim,  o  exército  ficou  com  20.000  homens  de  infan- 
taria, 2.660  de  artilharia,  e  2.880  de  cavalaria,  atingindo 
esta  depois  5.338  cavalos.  E  por  esse  tempo,  e  por  De- 
creto de  5  de  Julho  de  1762,  que  um  dos  regimentos  de 
cavalaria,  da  Corte,  passou  a  designar-se:  Regimento  de 
Mecklembourg,  em  homenagem  ao  duque  de  Mecklem- 
burg-Sterlitz  que,  com  o  conde  de  Lippe,  veio  então  mi- 
litar no  exército  português  ^. 

Acabada  a  guerra  mais  uma  vez  se  viu  decaírem  as 
nossas  instituições  militares.  Como  diz  o  autor  do  Etat 
présent :  « Le  comte  de  la  Lippe  a  rendu  au  Portugal  le 
três  grand  service  d'établir  la  première  forme  matérielle 


nheceu  que  já  havia  passado  o  temiDo  em  que  os  o.ficiais  serviam  à 
mesa,  se  bem  que:  «ainda  não  gosassem  de  toda  a  consideração 
num  paiz  que  deve  a  sua  existência  e  gloria  á  sua  energia  militar». 

1  Pág.  102,  da  edição  de  Hamburgo,  de  1797. 

*  Foi  esse  regimento  que,  em  180G,  por  Decreto  de  19  de  Maio, 
passou  a  ser  o  n.°  4  de  cavalaria.  É  a  êle  que  depois  vai  perten- 
ççr  João  de  Almeida  Gorgel,  como  adiante  diremos. 
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qui  manquait  au  militaire  ce  n'est  cependant  qu'une  ma- 
tiòre  ébaucliée,  à  laquelle  il  manque  une  continuation 
suivie,  parce  qu'il  n'y  a  pas  mis  assez  de  temp,  qu'il  est 
parti  trop  tôt,  et  qu'il  n'a  pas  assez  choisi  les  officiers 
qu'il  laissai  pour  continuer  Toeuvre  qu'il  avait  commen- 
cée »  ^. 

Seja  pela  falta  de  espírito  de  continuidade  dos  gover- 
nantes, pelo  carácter  provisório  da  organização,  pela  falta 
de  bons  oficiais  que  continuassem  a  obra  de  Lippe,  ou, 
ainda,  como  diz  o  citado  Etat,  porque :  « Le  Comte 
d'Oyeras  (sic)  premier  Ministre  de  Portugal  est  purement 
politique,  ne  connait  point  du  tout  la  guerre,  et  il  est 
óloigné  et  ennemi  de  cet  état  ..»,  seja,  emfim,  por  uma 
dessas  causas  ou  por  todas  em  conjunção  o  certo  é  que, 
passados  os  perigos  da  luta  e  a  azáfama  do  estado  de 
guerra,  o  exército  decaiu.  E  é  lamentável  que  tal  se 
desse,  porque  nunca  nos  faltou  a  matéria  prima  para  cultos 
oficiais  e  magnifícos  soldados  —  pois,  como  diz  o  tão  in- 
vocado État:  « Le  soldat  portugais  est  obeissant,  patiento, 
robuste,  vif,  et  adroit»,  se  bem  que  acrescenta  que  «il 
est  paresseux,  mal-propre  et  épilogueur »,  mas,  logo  afir- 
mando) que  :  « il  est  susceptible  de  deveiiir  excellent  avec 
du  soin » . 

Lá  fora  a  arma  de  cavalaria  estava,  por  essa  época, 
merecendo  cada  vez  maiores  cuidados.  Era  1772  apare- 
ciam os  dois  excelentes  volumes  das  Obsei^vations  Justo- 
■riques  et  critiques  sur  les  commentaires  de  Folard  et  sur 
la  Cavalevie,  do  conde  de  Brezé,  onde  este,  ao  mesmo 
tempo  que  critica  Folard  por  conceder  à  cavalaria  um 
muito  relativo  papel  bélico,  com  citações  do  várias  ba- 
talhas mostra  as  vantagens  militares  de  uma  boa  cava- 
laria, o  seu  papel  em  tempo  de  guerra  —  onde  então  ora 
insubstituível  nos  ataques  inopinados  o  nas  perseguições. 


*  Ibidem,  pág.  105. 
VoL.  XV  —  N.»  2  —  Abbil  a  Juuo,  1921  54 
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nos  serviços  de  exploração  e  informação,  e  no  aniquila- 
mento mais  ou  menos  completo  de  um  exército  vencido '. 

Brezé  na  sua  obra  trata,  igualmente,  das  formaturas, 
evoluções,  marchas  e  outros  movimentos  da  cavalaria ; 
da  missão  prática  e  estratégica  desta  ;  faz  a  apologia  dos 
choques  em  cheio  ou  ataques  ao  centro,  desdenhando  os 
ataques  de  flanco,  e  indica  uma  formatura  especial  de 
ataque  que  tem  as  vantagens  da  formação  compacta  sem 
os  seus  inconvenientes. 

Porém,  para  que  a  cavalaria  desempenhe  com  êxito  a 
sua  missão  necessário  é  que  ela  tenha  à  sua  frente  ofi- 
ciais inteligentes  e  audaciosos. 

Por  isso,  impõe-se  a  escolha  de  bons  oficiais,  ennun- 
ciando  o  aulor  as  qualidades  que  deve  apresentar  um 
bom  oficial  e  um  bom  cavaleiro.  Mas,  não  é  só  dos  ho- 
mens que  é  mister  tratar,  porque  importa  também  cuidar 
dos  cavalos. 

Passa,  depois,  a  ocupar-se  da  formação  dos  regimentos 
de  cavalaria,  entendendo  que  eles  devem  ser  constituídos 
por  esquadrões  e  não  por  companhias,  indicando  a  sua 
formação  e  os  seus  efectivos  bem  como  as  funções  e  atri- 
buições de  cada  oficial,  dos  subalternos  e  praças. 

A  seguir  ocupa- se  da  natureza  e  qualidade  do  arma- 
mento e  equipamento  dos  cavaleiros  ^.  Finalmente,  no 
capítulo  XV,  trata,  com  detalhe,  do  adextramento  do  ca- 
valo, sendo  a  última  parte  do  segundo  volume  destinada 
ao  conhecimento  externo  e  interno  do  cavalo  e  da  ma- 
neira do  enfreiar  ^. 


1  Folard  é,  como  se  sabe,  o  aiítor  das  Nouvelles  découvertes  sur 
la  guerre,  dans  une  dissertation  sur  Polyhe,  Bruxelles,  1753. 

*  Ver :  Danet,  JJArt  des  armes,  ou  la  maniere  la  plus  certaine  de 
se  servir  utilement  de  l'épée,  dois  volumes.  Paris,  1766. 

'  Tudo  isto  —  já  se  sabe  —  é  tratado  muito  elementarmente 
(juando  comparamos  com  obras  posteriores,  como  a  de  Gerhardt  — 
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Por  este  tratado  vê-se  a  importância  ligada,  então,  à 
cavalaria  no  estrangeiro,  emquanto  no  nosso  país  tal 
arma  estava  em  decadência. 

Em  1778  aparecia,  em  Paris,  a  obra  de  Boisdeffre  — 
Príncipes  de  Cavalerie  —  que  começa  por  umas  lições 
elementares  de  equitação  e  sobre  a  instrução  individual 
e  colectiva  das  tropas  e  a  execução  das  manobras,  e  onde 
se  expõem  os  princípios  e  o  plano  dos  conhecimentos  a 
ministrar  aos  aspirantes  a  oficiais  de  cavalaria,  alongan- 
do-se  em  considerações  sobre  a  hipologia. 

Tempo  depois,  em  1790,  aparecia  em  Portugal,  numa 
laxuosa  edição  da  Eégia  Oficina  Tipográfica,  a  magnífica 
obra  de  Manuel  Carlos  de  Andrade  « picador  da  picaria 
Real  de  Sua  Magestade  Fidelíssima»,  com  o  título:  Luz 
da  liberal  e  nobre  arte  de  cavalaria,  onde  tudo  o  que  se 
relaciona  com  o  cavalo  —  constituição  anatómica,  pro- 
criação, nascimento,  tratamento,  criação,  adextramento, 
selecção  de  raças  e  tipos,  mestiçagens,  doenças,  etc.  —  é 
excelentemente  tratado,  outro  tanto  sucedendo  com  o  que 
se  refere  à  equitação,  arreios,  marchas,  trotes,  galopes, 
alta  escola  —  com  exemplos  tirados  do  marquês  de  Ma- 
rialva e  de  outros  cavaleiros  de  nomeada.  Ocupa-se 
também  de  vários  jogos  de  cavalo,  como  as  escaramu- 
ças, jogos  das  alcanzias,  das  canas,  dos  pombos,  o  cor- 
rer à  barquinha,  a  corrida  às  cabeças,  etc,  tratando, 
por  último,  do  cavalo  de  guerra,  da  equitação  e  outras 
instruções  militares  relativas  a  cavalaria  '. 

Em  1791  apareciam,   em  Paris,   uns  Elements  de  Ca- 


Equitation  militaire,  que,  aparecida  ein  1862,  ainda  hoje  é  clássica 
sobre  o  assunto,  a  de  Luyer-Mornan  sobre  La  tactique  française  — 
Cavalerie,  aparecida  em  18<32,  e  outras. 

1  Desta  obra  apareceu  em  1853  um  resumo,  de  54  páginas,  sob 
o  título :  Noções  equestres  extraídas  da  arte  de  Manoel  Carlos  de  An- 
drade. 
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valérie,  por  d'Hararabure,  onde  o  autor  trata  elementar- 
mente de  iastruçâo,  formatura,  marchas  e  manobras  da 
cavalaria,  e  das  cargas  contra  a  cavalaria  e  a  infanta- 
ria *. 

Nesse  mesmo  ano  de  1791  aparecia  em  Lisboa  o  pri- 
meiro volume  da  tradução  portuguesa  da  importante  obra 
do  Barão  do  Bohan  —  Princípios  sobre  a  táctica  da  ca- 
valaria que  determinâo  a  sua  constituição,  formação,  evo- 
luções, escola,  etc.  Essa  obra  é  precedida  de  um  exce- 
lente Discurso  preliminar,  onde  o  tradutor  português  se 
refere  à  deficiência  de  organização  da  nossa  cavalaria  de 
então,  e  à  falta  de  obras  «  que  sirvão  de  guia,  e  instrução 
aos  Officiaes  novos».  Está  aí  a  justificação  da  obra  do 
barão  de  Bohan  e  da  sua  tradução  portuguesa,  bem  an- 
dando o  tradutor  em  escrever  o  Discurso  preliminar  e 
em  semear  pela  obra  muitas  notas  com  esclarecimentos, 
de  forma  a  actualizar  o  trabalho  de  Bohan. 

Nesse  Discurso  trata  da  evolução  ^da  tática  da  cava- 
laria e  dos  grandes  progressos  que  essa  arma  recebeu 
de  Frederico  II  e  dos  generais  Ziethen  e  Zeiddlitz  — 
especialmente  deste  que  foi  um  poderoso  auxiliar  do  filó- 
sofo de  Sans-souci,   e   do  Imperador  José  II,  ao  passo 


1  Tanto  este  pequeno  tratado  de  d'Harambure  como  o.  de  Bois- 
deffre  foram  conhecidos  em  Portugal  logo  após  a  sua  publica- 
ção. 

O  exemplar  que  percorremos  —  que  é  o  volume  7.250  da  Biblio- 
teca da  Escola  Militar,  onde  as  duas  obras  estão  encadernadas  juntas 
—  mostra  que  ele  já  existia,  em  Lisboa,  em  12  de  Janeiro  de  1793 
— ^^data  provável  em  que  foi  lido  pelo  seu  possuidor,  Botelho  Bel- 
trão. Esse  exemplar  foi  depois  adquirido  polo  ilustre  Bernardo  de 
Sá  Nogueira,  mais  tarde  Marquês  de  Sá  da  .Bandeira,  que  parece 
tê-lo  comprado  em  Almeida,  por  240  réis,  a  23  de  Fevereiro  de 
1821,  isto  é,  pouco  antes  de  seguir  para  Paris  a  frequentar  a  Fa- 
culdade de  Sciências.  Foi  Sá  da  Bandeira  que  legou  a  Biblioteca 
da  Escola  Militar  o  exemplar  referido. 
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que  as  Ordenanças  de  Saint  Germain  mantinham  em 
grande  atraso  a  tática  francesa  da  cavalaria  ^. 

O  culto  tradutor  passa  em  revista  os  melhores  trata- 
distas da  época  sobro  a  cavalaria  militar,  salientando  as 
deficiências  de  Melfort*,  o  atraso  das  ideas  de  La  Balme, 
e  as  audácias  de  Gruibert  ^. 

Quanto  às  obras  de  autores  portugueses  o  seu  atraso 
era,  naturalmente,  muito  maior  que  as  dos  estrangeiros, 
citando  o  trabalho  de  Almeida  e  Moura,  e  dizendo  que  êle. 
«não  he  mais  que  uma  compilação  das  Ordenanças  do 
seu  tempo  *.     E,  falando  de  um   Tratado  de  Tatica,  en- 


1  Acerca  da  tática  de  Frederico  II  e  de  Seydlitz  ver  :  Comman- 
dant  Gèrome,  Essa/'  historique  de  la  Cavalerie,  pág.  66-83. 

2  O  autor  refere-se  aqui  ao  coude  Druinmond  de  Melfort  do  qual 
apareceu,  em  1776,  o  Traité  sur  la  Cavalerie,  em  um  volume  e  um 
atlas. 

í  Charles  Benoit,  primeiro  coude  de  Guibert,  foi  um  ilustre  ge- 
neral francês  que  escreveu^  por  ordem  de  Choiseul,  uma  Ordenance 
du  servicc  de  campayne,  no  ponto  de  vista  da  tática  de  Frederico  II. 
Seu  filho  Jacques  Antoine-Hippolyte,  segundo  conde  de  Guibert, 
foi  o  famoso  autor  do  importantíssimo  Essai  de  tatique  general  que 
tanta  discussão  e  tanta  celeuma  provocou  quando  apareceu  em  1772. 

Contra  Guibert  e  a  sua  escola  formou-se  o  partido  da  ordem 
profunda  chefiado  pelo  general  du  Mesnil  Durand  e  de  que  fizeram 
parte  Jcly  de  Maizeroi,  de  Rohan  e  IJroglie. 

Essa  questão  ficou  conhecida  pela  Querelle  des  denx  ordres. 

Ver  commandante  Géróuie,  Essai  historique  sur  la  tactique  de  Vin- 
fanterie  française,  e  a  outra  citada  sobre  a  cavalaria. 

4  O  autor  alude  à  obra  de  J.  de  Almeida  e  Moura,  Movimentos 
da  cavallaria-i  com  addicçam  para  dragoens,  e  infantaria,  publicada 
em  1741.  A  obra  que  ocupa  135  páginas  e  sete  gráficos  ou  «es- 
tampas »  é  muito  redundante,  tratando  só  de  manobras,  com  uma 
colecta  de  Ordena  e  diversas  outras  miudezas,  como  uma  «  Forma  por- 
que se  hade  fazer  a  ceremonia  da  Benção  dos  estandartes  do  Regi- 
mento de  Dragoens  de   António  Luiz  do  Madureyra  IVada  Zolio». 

Muito  curiosas  são,  segundo  o  autor,  as  Obrigaçoens  do  General^ 
pág  349  e  3Õ0. 

Já  em  1723  havia  aparecido  era  Lisboa  a  Instrucçam  militar  para 
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tao  aqui  aparecido,  diz  que  este  o  alem  de  tocar  super- 
ficialmente a  Cuvallaria,  tom  erros  que  nos  he  impossí- 
vel deixar  do  mostrar  ;  porque  apoiando-so  em  que 
copiou  de  AA.  celebres,  podem  tanto  mais  facilmente 
illudir,  e  abraçarem-se  *».  Termina  a  Introdução  por  uma 
digressão  histórica  acerca  da  evolução  da  educação  mi- 
litar. 

O  obra  do  barão  de  Bohan,  propriamente  dita,  começa 
por  mostrar  a  «  Necessidade  de  instruir  as  Tropas^  e  fa- 
zer os  exércitos  moveis  e  manobradores»,  passa  a  ocu- 
par-se,  sucessivamente,  da  tática  da  cavalaria ;  da  cons- 
tituição das  companhias,  esquadrões  e  regimentos  de 
cavalaria;  das  manobras  e  evoluções  —  marchas,  reti- 
radas, mudanças  de  frente,  ordem  oblíqua,  rompimento 
e  organização  de  linhas,  da  tática  das  colunas,  dos  ata- 
ques, etc. 

Por  último,  ocupa-se  da  forma  de  montar  a  cavalo ; 
da  formatura  das  companhias,  pelotões  e  esquadrões ; 
das  conversões  e  recuos  ;  dos  combates  a  pé ;  das  mar- 
chas, manejo  e  exercícios  de  tiro,  e,  finalmente,  num 
magnífico  capítulo,  trata  « Da  escola  da  cavalaria » . 

O  segundo  volume,  aparecido  na  versão  portuguesa, 
em  1793,  é  todo  destinado  ao  estudo  da  equitação  mili- 
tar, sendo  de  calcular  o  detalhe  de  tal  estudo  que  abrange 
317  páginas  úteis. 

Como  acabamos  de  ver,  na  segunda  metade  do  sé- 
culo xviii  a  arma  de  cavalaria  ocupa  lá  fora  as  atenções 
dos  profissionais,  e  torna-se  objecto  de  estudo  dos  trata- 
distas 2. 


o  serviço  da  Cavallaria,  e  Dragões,  por  Francisco  Joseph  Sarmento, 
onde  nada  se  diz  de  novo,  tratando  somente  das  atiibuiçôes  «Obri- 
gações »  dos  oficiais  e  praças,  de  alguns  exercícios,  *;  manejo  de 
armas. 

'  Ver  pág.  XX  e  xxi  dos  Princípios  sobre  a  táctica  da  Cavallaria- 
2  Em  França,  é  depois  da  paz  de  1763,  isto  é,  após  os  tratados  de 
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Em  Portugal  os  ecos  das  obras  e  discussões  sobre  a 
equitação  militar  e  a  tática  da  cavalaria,  a-pesar-de  re- 
tardados e  esmaecidos  não  deixam  de  se  fazer  sentir, 
mercê  de  um  grupo  de  oficiais  muito  cultos  e  dedicados 
aos  progressos  da  sua  profissão. 

Porém,  a  arma  de  cavalaria,  e  com  ela  o  restante  do 
nosso  exército,  atravessava  uma  época  de  decadência. 

Efectivamente,  quando  se  chega  a  1776  a  cavalaria 
estava  reduzida  a  3.900  unidades,  tendo  cada  regimento 
oito  companhias  a  trinta  cavalos  cada,  o  que  dava  para 
cada  regimento  329  unidades  com  oficiais  *. 

Mais  tarde,  os  efectivos  são  acrescidos,  sendo  em  1786 
reduzido  o  número  de  cavalos  nos  oito  regimentos  de 
Trás-os-Montes,  Beira  e  Alemtejo,  até  um  total  de  5.130 
cavalos,  mas  voltando  a  aumentarem  1796 — em  que  apre- 


Paris  e  de  Hubertsburgo  que  Choiseul  reorganiza  a  cavalaria  em 
harmonia  com  o  seu  papel  na  guerra,  fortalecendo  a  instrução  e  a 
tática  para  o  que  organizou  seis  escolas  das  quais  subsistiu  a  de 
Saumur,  e  criou  a  escola  veterinária  de  Alfort.  Em  1776,  o  minis- 
tro da  guerra  Saint-Germain  reorganizou  a  cavalaria,  ficando  esta 
constituída  por  24  regimentos  de  cavalaria,  propriamente  dita,  de 
que  um  era  de  carabineiros  e  o  outro  de  couracciros;  4  regimentos 
de  hússards;  e  24  de  dragões.  A  companhia  deu  origem  ao  esqua- 
drão, passando  o  regimento  a  ter  seis  esquadrões,  dos  quais  o  tí." 
era  de  depósito,  c  tendo  cada  regimento  o  efectivo  de  883  cavalei- 
ros, emquanto  o  de  carabineiros  tinha  oito  esquadrões,  com  1.218  ca- 
valos. 

E,  também,  em  1776  que  aparecem  os  caçadores  num  total  de  24 
esquadrões.  Em  1784  formam-se  corpos  mi.\tos  de  caçadores  cons- 
tituídos por  u»i  batalhão  de  infantaria  e  quatro  esquadrões  de  ca- 
çadores a  cavalo.  Finalmente,  em  1788  tais  corpos  foram  separa- 
dos formando-se,  com  a  infantaria,  batalhões  de  caçadores  a  pé,  e, 
com  Ó8  esquadrões,  12  regimentos  de  caçadores  a  cavalo.  Ver 
Commandant  (Jérôme,  oh.  cit.^  pág.  85  e  86. 

•  Acerca  do  valor  da  cavalaria  portuguesa  ver  :  Etat  present. . ., 
pág.  119  e  seguintes;  Link,  ob.  cit.,  pág.  178. 
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sentam,  nos  doze  regimentos,  um  efectivo  global  de  7.356 
com  6.780  cavalos  *. 

Por  esse  tempo  as  fôrgas  de  cavalaria,  constituindo  re- 
gimentos estavam  distribuídas  na  Corte  em  dois  regimen- 
tos —  o  do  Cais  o  o  de  Mecklembourg,  —  haVendo  ainda 
os  regimentos  de  Alcântara,  de  Évora,  de  Elvas,  de  Ta- 
vira, de  Moura,  de  Castelo  Branco,  de  Almeida,  de  Mi- 
randa, de  Olivença,  de  Chaves  e  de  Bragança. 

Precisamente,  ao  iuiciar-se  o  ano  de  1800,  por  Decreto 
de  1  de  Janeiro,  eram  reduzidas  as  forças  de  .cavalaria, 
passando  os  regimentos  de  doze  para  oito  companhias,  e 
tendo  cada  uma  destas  53  cavalos  em  vez  das  antigas 
69  e  72  unidades.  Por  Decreto  de  10  de  Dezembro  de 
1801  as  forças  de  cavalaria  da  capital  eram  aumentadas 
com  a  criação  do  Corpo  de  Cavalaria  da  Guarda  Real  da 
Polícia,  constituído  por  quatro  companhias  a  51  cavalos 
cada  ^.  Em  1802  cada  companhia  era  aumentada  com 
seis  praças ;  e  por  Decreto  de  4  de  Dezembro  de  1805  era 
igualmente  reforçada,  passando  tal  corpo  de  cavalaria  a 
ter  em  vez  do  efectivo  de  204,  de  1801,  o  de  228  ho- 
mens. 

Por  Decreto  de  19  de  Maio  de  1806  os  regimentos 
eram  numerados  e  agrupados  em  brigadas  e  divisões, 
constituindo  todo  o  exército  português  três  divisões  :  Sul, 
Centro  e  Norte,  e  tendo  cada  divisão  :  oito  regimentos  de 
infantaria  —  formando  quatro  brigadas,  quatro  de  cavalaria 
e  um  de  artilharia,  com  excepção  da  Divisão  do  Sul  que 
ficou  com  dois  regimentos  desta  arma. 

Os  regimentos  de  cavalaria,  a  quatro  esquadrões  cada, 
passaram   a  ter   a  seguinte  numeração  :   Cavalaria  n.°  1 


'  Ver :  Cristóvão  Aires,  Historia  da  Cavalaria  Portugueza,  tomo  i, 
pág.  104  a  109. 

2  O  armamento  da  cavalaria  da  Guarda  da  Polícia  consistia  em 
uma  espada  e  duas  pistolas  para  cada  praça  ou  oficial. 
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—  O  antigo  regimento  de  Alcântara;  n.°  2  —  o  regimento 
de  Moura;  n.°  3  —  o  de  Olivença;  n.°  4  —  e  de  Meck- 
lembourg  ;  n."  õ  —  o  de  Évora;  n.°  6  —  o  de  Bragança; 
n."  7  —  o  do  Cais  ;  n.**  8  —  o  de  Elvas  :  n.°  9  —  o  de 
Chaves;  n.°  10  —  o  de  Scintarém ;  n.''  11  — o  de  Al- 
meida ;  n.°  12  —  o  regimento  de  Miranda. 

Quanto  à  distribuiçfio  dos  regimentos  pelas  novas  di- 
visões, ficou  a  Divisão  do  Centro  com  os  regimentos  de 
cavalaria :  1,  4,  7  e  10 ;  a  Divisão  do  Sul  com  os  regi- 
mentos :  2,  õ,  8  e  11 ;  e  a  Divisão  do  Norte  com  os  regi- 
mentos :  3,  6,  9  e  12  *. 

E  neste  mesmo  ano  de  1806  que  aparece  publicado  o 
Ensaio  sohre  o  wethodo  de  organisar  em  Portugal  o  exer- 
cito relativo  á  população,  agricultura  e  defesa  do  paiz,  de 
Gomes  Freire  de  Andrade.  Aí,  como  o  seu  título  in- 
dica, o  estudo  da  nossa  organização  militar  é  feito  e  re- 
solvido, tanto  quanto  possível,  em  função  da  nossa  vida 
económica,  a  fim  de  que  esta  não  fosse  sacrificada  àquela. 

Tendo  em  atenção  a  agricultura,  a  topografia,  a  linha 
de  fronteiras,  a  economia  do  Estado,  e,  em  primeiro  lu- 
gar, as  necessidades  da  nossa  defesa  militar  conclui  Go- 
mes Freire  por  considerar  necessária  uma  força  de  100.000 
homenfe  para  constituir  o  exército  português,  dividida  em 
exércitos  um  por  cada  província,  mas  de  forças  e  consti- 
tuição variáveis  segundo  as  características  de  cada  uma. 

Asstm,  o  Alemtejo  era  contemplado  com  28.892  ho- 
mens, dos  quais  4.500  de  cavalo,  formando  4  regimentos 
de  cavahiria  de  linha  e  3  de  cavalaria  do  éguas ;  a  Es- 
tremadura ficava  com  14.760,  dos  quais  2.500  de  cavalo  ; 
a  Beira  com  19.428,  dos  quais  2.000  de  cavalaria ;  o  Mi- 
nho com  15.186  homens,  dos  quais  2.600  de  cavalaria; 


*  Cada  regimento  de  linha  devia  ter  600  praças  e  457  cavalos,  os 
três  esquadrões  da  Legião  tinham  805  homens  e  500  cavalos,  e  10 
companhias  de  éguas  com  250  cavaleiros. 
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Trás-os-Montes  recebia  12.416  homens,  sendo  2.000  de 
cavalaria;  e  ao  Algarve  eram  concedidos  8.138  homens, 
com  1  regimento  de  éguas  para  700  homens. 

Os  regimentos  do  cavalaria  formavam  a  primeira  linha 
e  os  de  éguas  a  segunda. 

Para  as  necessidades  da  defesa  do  país  entendia  Gomes 
Freire  que  se  tornavam  necessários  11  regimentos  de  ca- 
valaria de  linha  e  dois  de  cavalaria  ligeira,  tendo  cada 
regimento  5  esquadrões  e  10  companhias,  ao  passo  que 
os  nove  regimentos  de  éguas  seriam  formados  por  6  es- 
quadrões. Cada  regimento  da  primeira  linha  devia  ter 
600  praças  e  629  cavalos,  o  cada  um  da  segunda  teria 
700  praças  e  729  cavalos,  dando  um  total  de  8.000  ho- 
mens e  8.344  cavalos,'  contra  7.998  homens  e  5.984  ca- 
valos da  organização  então  decretada,  de  19  de  Maio  de 
1806. 

Com  uma  ou  outra  modificação  de  detalhe  era  a  de 
1806  a  organização  da  cavalaria  portuguesa  quando 
irrompeu  pelo  país  ai.*  Invasão  napoleónica, 

3.°  —  A  vida  e  obra  de  João  de  Almeida  Gorgel 

A)  —  o  nascimento  e  mocidade  de  Gorgel 

A  biografia  de  João  de  Almeida  Gorgel  tem  estado 
por  estudar  rigorosameute,  resultando  daí  os  numerosos 
erros  de  datas  e  factos  de  que  estão  eivados  os  artigos 
dos  nossos  dicionaristas  acerca  desse  oficial. 

Os  primeiros  erros  surgem  logo  a  propósito  da  data 
do  nascimento  de  Gorgel. 

Assim,  segundo  Inocêncio,  nasceu  êle  no  Rio  de  Ja- 
neiro, em  1748  ou  1749,  e  outro  tanto  dizem  o  Dicioná- 
rio Popular'  e  Dicionário  Portugal;  mas  já  o  vol.  v  da 
Encyclopedia  Portugueza  fixa  tal  data  no  ano  de  1748. 

Impossível  é,   pois,  em  face  de  tais  divergências,  opi- 
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nar  definitivamente  por  uma  data.  Importa  por  isso  re- 
correr aos  documentos  militares,  se  bem  que  neste  caso 
não  venhamos  a  ser  muito  felizes. 

Abrindo  o  segundo  Livro  de  Registo  do  Regimento  de 
Cavalaria  de  Mecklenhoiirg,  vemos  que  este  lhe  atribui 
33  anos  de  idade,  levantando-se,  porém,  uma  dúvida 
quanto  à  interpretação  de  tal  dado. 

Efectivamente,  é  de  perguntar:  ^quando,  a  contar  de 
que  ano,  é  que  o  Livro  mestre  atribui  a  Gorgel  os  33 
anos? 

Se  é  na  data  em  que  no  Livro  começaram  a  ser  feitos 
os  registos,  isto  é,  em  1  de  Novembro  de  1776,  resulta 
que  Gorgel  teria  nascido  em  1743  —  o  que  não  era  pos- 
sível pelas  razões  que  adianlc  veremos.  ^Mas  teria  êle 
os  enigmáticos  33  anos  quando  foi  promovido  a  alferes 
—  o  que  segundo  o  registo  do  Livro,  se  deu  em  10  de 
Junho  de  1763? 

Se  assim  foi  teria  nascido  Gorgel  em  1730,  isto  é,  18 
anos  antes  da  data  fixada  por  Inocêncio. 

Percorrendo  o  inédito  de  Gorgel,  que  adiante  segue 
publicado  na  íntegra  e  que  tem  bastante  de  autobiografia, 
já  alguma  luz  se  podo  fazer  sobre  o  caso,  se  bem  que 
não  se  possa  afirmar  documentadamente  o  ano  preciso 
de  tal  nascimento. 

Diz  Gorgel,  no  princípio  do  seu  escrito,  que  «  em  ver- 
des annos  da  minha  idade  e  mandado  por  um  amoroso 
Pae  a  Génova  para  dali  passar  a  outra  cidade »  onde 
lhe  constava  existir  um  colégio.  Quando  Gorgel  estava 
em  Génova  surgiu  a  luta  contra  os  austríacos  da  impe- 
ratriz Maria  Tereza,  isto  é,  ostava-se  em  fins  de  1746, 
que  ó  quando  começa  com  intensidade  esse  capítulo  final 
da  chamada  Guerra  da  Sucessão  de  Áustria. 

Vô-se  bem  como  são  inexactas  as  datas  de  1748  e  1749 
estabelecidas  nos  Dicionários  Bibliográjico  o  Popular  })ara 
o  nascimento  de  Gorgel,  pois  —  como  acabamos  do  veri- 
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ficar  dois  anos  antes  já  êle  estava  em  Génova.  Vimos 
também  que  pelo  exame  dos  dados  fornecidos  polo  se- 
gundo Livro  de  Registo  do  Regimento  de  Cavalaria  de 
Mecklemhonrg  se  pode  concluir  que  Gorgel  ou  nasceu  em 
1743  ou  em  1730. 

Ora,  dada  a  forma  como  êlo,  no  inédito  que  adianto 
segue,  alude  à  sua,  conduta  durante  o  cerco  a  Génova  e 
à  guerra  da  libertação  dos  genoveses,  vê-se  bem  que  por 
tal  forma  não  se  poderia  conduzir  se  houvesse  nascido 
em  1743,  isto  é,  se  tivesse  apenas  três  para  quatro  anos. 

Assim,  de  concluir  é  que  a  data  exacta  do  nascimento 
é  1730,  tendo  33  anos  quando  om  1763  foi  promovido  a 
alferes. 

Deste  modo,  quando  estava  em  Génova  devia  ter  16 
para  17  anos,  o  que  já  então  torna  muito  clara  e  lógica 
a  forma  como  nesse  tempo  se  houve,  tomando  a  inicia- 
tiva de  deixar  o  colégio,  sito  numa  povoação  muito  ex- 
posta aos  bombardeamentos  pelo  lado  do  mar  e  aos  assé- 
dios por  terra,  retirando-se  para  Génova,  e  assistindo  ali 
às  peripécias  da  luta  contra  as  tropas  austro-sardas  de 
Browne  e  Botta- Adorno. 

Assim,  pode  quási  assegurar-se  que  Almeida  Gorgel 
nasceu  em  1730,  ou  pouco  depois,  e  que  entre  os  14  e 
os  16  anos  foi  enviado  para  a  Itália  a  fim  de  ali  frequen- 
tar um  bom  colégio  estabelecido  nas  vezinhanças  de  Gé- 
nova. 

A  Guerra  da  Sucessão  da  Áustria,  feita  contra  Maria 
Tereza,  e  que  havia  começado  em  1741  com  a  invasão 
da  Silésia  levada  a  efeito  desleal  e  inopinadamente  por 
Frederico  II,  a  4  de  Abril,  pelos  anos  seguintes  vai 
estendendo-se  por  toda  a  Europa  central  fazendo  intervir, 
além  da  Prússia  e  da  Áustria —  que  a  iniciam,  — a  França, 
a  Inglaterra,  a  Espanha,  a  Holanda,  a  Polónia,  a  Sabóia, 
a  Itália  e  a  Rússia. 

Três   foram    os   grandes  teatros  que   as  hostilidades 
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apresentaram  :  a  Alemanha —  desde  a  Prússia  até  à  Hun- 
gria ;  os  Países-Baixos  —  desde  o  Reno,  onde  a  luta  se 
inicia  em  1744  ;  e  a  Itália—  que  a  partir  de  1742  viu  a 
guerra  assaltar-lhe  o  Piemonte,  a  Itália  central,  as  mar- 
gens do  Pó  e  o  território  litoral  de  Génova. 

Ponhamos  de  parte  todos  os  outros  aspectos  da  guerra 
da  sucessão  da  Áustria  para  apenas  considerarmos  a  fase 
italiana  ou,  melhor,  genovesa,  da  luta. 

Estabelecido,  a  2õ  de  Dezembro  de  1745,  em  Dresde, 
um  acordo,  ou  paz  provisória,  entre  Frederico  II  e  Ma- 
ria Tereza,  ficou  esta  imperante  liberta  de  cuidados  pelo 
lado  da  Prússia,  podendo,  assim,  dirigir  os  seus  exércitos 
sobre  a  Itália.  Assim  fez^  destinando  para  a  transposição 
dos  Alpes  e  para  a  invasão  de  Itália  30.000  austríacos. 

Por  ôsse  tempo  o  marechal  de  Maillebois  e  o  infante 
D.  Filipe  com  a  colaboração  dos  genoveses  ocupavam  os 
Apeninos  piemonteses,  o  sudoeste  do  Milanês,  Plasência 
e  Parma. 

Mas,  por  pouco  tempo  havia  de  durar  esse  pequeno 
sucesso  dos  genoveses.  O  novo  exército  austríaco  do 
Botta-Adorno,  com  a  colaboração  dos  sardos,  obriga  os 
espanhóis  a  abanclonarôm,  com  pânico,  Milão,  vindo  só 
a  parar  em  Plasência  —  a  Piacenza  dos  italianos.  Mail- 
lebois, vindo  para  os  afugentar,  sofre  dos  austro-piemon- 
teses  uma  enorme  derrota,  perdendo  os  franco-espanhóis, 
entre  mortos  e  prisioneiros,  12.000  homens,  e  sendo  obri- 
gados a  recuar  até  às  fronteiras  francesas. 

E  então  que  Génova,  comprometida  pelo  auxílio  pres- 
tado aos  franco-espanhóis  de  Maillebois  o  de  D.  Filipe, 
apertada  em  torra  pelos  austríacos  e  bombardeada  do 
lado  do  mar  pelos  ingleses,  so  entrega,  sem  condições,  a 
6  de  Setembro  de  1746. 

Almeida  Gorgel  no  princípio  do  seu  Parecer  sobre  a 
defeza  da  cidade  de  Lisboa,  no  ano  de  1808,  descreve, 
com  verdade,  esses  acontecimentos. 
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Efectivamente,  o  general  Browne,  com  os  seus  35  mil 
austro-sardos  envolvendo  Génova  e  deixando  ali  Botta- 
-Adorno,  passou  adiante,  indo  ocupar  Cannes  e  Antibes  e 
metade  da  Provença,  chegando  os  austríacos  até  às  vi- 
zinhanças de  Toulon.  Mas,  parecia  escrito  no  in-fólio 
do  destino  que  tal  situação  não  havia  de  durar  muito. 

Na  verdade,  Maillebois  é  substituído  por  Belle-Isle,  e 
30  batalhões  franceses  tirados  da  Flandres  são  remetidos 
para  a  guerra  de  Itália.  Pouco  depois  de  Belle-Isle  en- 
trar em  acção  os  austríacos  levantam  o  cerco  de  Anti- 
bes e  são  forçados  a  recuar.  E  então  —  entre  5  e  10 
de  Dezembro  de  1746  —  que  se  dá  a  sublevação  em  Gé- 
nova a  que  Almeida  Gorgel  assistiu,  e  que  tão  largamente 
descreve  '.  Mas,  deixemos  este  ponto,  e  prossigamos  na 
biografia  do  militar  português. 

B)  —  A  carreira  militar  de  Almeida  Gorgel 

Tempo  depois  abandonava  a  Itália  e  vinha  para  Por- 
tugal. Assentando  praça  foi  promovido  a  alferes  a  10 
de  Junho  de  1763,  segundo  se  lê —  como  já  dissemos  — 
no  Livro  mestre  de  Cavalaria  de  Mecklembourg,  e  não 
em  1769,  como  afirma  Inocêncio  e  o  Dicionário  Popu- 
lar 2. 


1  Ver :  Mecatti,  Guerre  de  Geneve^  Nápoles,  1749 ;  Histoire  de 
Geneve  dans  les  annés  1746,  1141  e  1748;  Anónimo,  A  revolução  e  o 
cerco  de  Génova  in  Bivista  militar  italiana^  1883. 

2  O  regimento  de  Cavalaria  de  Mecklembourg  foi  criada  a  26  de 
Julho  de  1762,  e  instalado  no  lugar  da  Feitoria,  próximo  de  S.  Ju- 
lião da  Barra. 

Foi  seu  primeiro  comandante  o  tenente-coronel  João  de  Sampaio 
6  Melo.  Quando  passaram  a  ser  numerados  os  regimentos  o  Re- 
gimento de  Mecklemburg  passou  a  ter  o  n.°  4,  sendo  hoje,  pois,  re- 
presentado pelo  Regimento  de  Cavalaria  4. 

Ver  o  segundo  Livro  de  Registo  ou  ou  Livro  mestre  desse  regi- 
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A  14  de  Março  de  1764  fazia  Gorgel  o  sea  juramento 
segundo  o  novo  regulamento  militar  do  conde  de  Lippe. 

A  12  de  Junho  de  1766  passava  da  terceira  compa- 
nhia para  a  quarta  do  mesmo  regimento. 

A  8  de  Novembro  de  1776  era  Gorgel  promovido  a 
tenente.  Estava  longe,  especialmente  para  o  posto  a 
que  ascendia,  de  ser  novo,  tendo  então,  possivelmente, 
entre  43  e  46  anos. 

Finalmente,  no  Livro  terceiro  de  Registo  do  mesmo 
Regimento  encontra-se,  no  espaço  destinado  às  Observa- 
ções a  Declaração  seguinte :  «  Por  Decreto  de  2  de  Ou- 
tubro de  1794  passou  a  Sargento-mor  da  Praça  de  Ce- 
zimbra,  com  patente  o  soldo  de  Sargento-mór  de  Cava- 
laria ;  assentou  praça  na  Thezouraria  a  25  do  d.°  moz 
e  anno » . 

Nada  mais  conseguimos  averiguar  acerca  da  carreira 
militar  do  Gorgel,  faltando  dizer  para  complemento  da 
sua  biografia  que,  segundo  Inocêncio,  casou  a  23  de  Fe- 
vereiro de  1781  com  D.  Vitória  Inácia  do  Nascimento  do 
Amaral. 

Por  último,  diremos  que  Almeida  Gorgel  faleceu  em 
Lisboa  a  22  de  Outubro  de  1812,  ficando  sepultado  na 
igreja  de  Santa  Isabel. 

C)  —  A  obra  de  Almeida  Gorgel 

A  obra  literária  de  Almeida  Gorgel  não  ó  grande  nem 
ori^ginal,  mas  é  útil,  bem  intencionada,  benemérita. 

Consta  de  duas  traduções  e  do  inódito  que  a  «eguir 
publicamos.  A  primeira  ó  uma  versão,  do  francos,  de 
um   pequeno   trabalho   do   afamado  médico   e  polígrafo 


mento  no  Arquivo  Histórico  Militar  (Santa  Clara),  não  tendo  uóa 
encontrado  lá  o  primeiro  Livro.  Ver,  também,  Cristóvam  Aires, 
História  da  Cavalaria. 
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francês  Tissot  intitulado :  Breve  tratado  da  raiva,  publi- 
cado, em  Lisboa,  om  17G9,  (3  que  tem  14  páginas  de  Pro- 
logo, ocupando  o  Tratado  da  raiva  29  páginas  úteis  *. 

A  outra  traduçRo  é  feita  do  italiano  da  obra  do  dr.  Dalla 
Bella,  professor  da  Universidade  de  Coimbra,  e  apare- 
ceu publicada  em  Lisboa,  em  1773,  e  dedicada  ao  pri- 
meiro Marquês  de  Pombal,  sob  o  título  :  Noticias  histó- 
ricas e  practicas  acerca  do  rnodo  de  defender  os  edificios 
dos  estragos  dos  raios"^. 

A  tradução   do  Tratado  da  raiva  é  precedida  de  um 


^  Além  do  Avis  aii,  Peuple  stir  sa  santé  —  obra  de  grande  no- 
meada na  época  —  do  qual  o  Tratado  da  Raiva  é  um  capítulo,  escre- 
veu Tissot,  entre  outras,  as  seguintes  obras:  uma  Dissertatio  de  fe- 
bribus  biliosis,  1755-1769;  uma  Epistola  medico-practica,  Lausan- 
nae,  1770;  De  VEpilepsie^  faisant  le  tome  troisieme  du  Traité  des' 
nerfs  et  de  leurs  maladies,  Paris,  1770  ;  o  curioso  Esaai  sur  les  ma- 
ladies  des  gens  dn  munde,  Lausanne,  edições  de  1770,  1772  e  1781; 
Gymnastique  Médicale  et  chirurgicale^  Paris,  1780;  De  morbo  nigro^ 
scirrhis  viscerum,  cephalea^  iaoculatione,  irritabilitate,  cum  cadave- 
rum  sentionibus,  Lausanne,  1764 ;  Observations  et  Dissertations  de 
Medicine  Pratique,  Lausanne,  1780;  Uonanisme.  Dvssertation  sur 
les  maladies  produites  par  la  masturbatinn,  Lausanne,  edições  de 
1764,  1769,  1774  e  1777  ;  De  la  santé  des  gens  de  lettres,  Lausanne, 
duas  edições  diferentes  de  1769  e  1775 ;  e  o  Traité  de  V Epilepsie, 
Paris,  1783. 

De  todas  estas  obras  bá  exemplares  na  nossa  Biblioteca  Na- 
cional. 

2  Várias  foram  as  obras  de  utilidade  geral  que  por  esse  tempo, 
e  depois,  apareceram  publicadas  cm  português.  A  tal  número  per- 
tence o  pequeno  escrito  do  conde  Leopoldo  Berchtold  —  Ensaio  de 
vários  meios  com  que  se  intenta  salvar,  e  conservar  a  vida  dos  homens 
em  diversos  perigos,  a  que  diariamente  se  achão  expostos  —  que  pri- 
mitivamente foi  escrito  em  alemão;  «  para  se  destribuir  íjfraíiííía- 
mente  a  bem  da  humanidade».  Esse  trabalho  apareceu  em  1772  em 
língua  portuguesa.  Nesta  obra  trata-se  muito  dos  casos  de  morte 
aparente,  outro  tanto  acontecendo  com  a  obra  de  Gardanne  e  Pia — 
Avisos  interessantes  sobre  as  mortes  aparentes  —  publicada  em  Lisboa, 
em  1790. 
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Prologo  da  pena  de  Gorgel,  onde  este  explica  as  razões 
que  o  levaram  a  empreender  a  tradução  do  pequeno  es- 
tudo de  Tissot.  Haviam-se  dado  então,  em  Lisboa^  por 
falta  de  tratamento  apropriado,  três  casos  fatais  de  ino- 
culação da  raiva  numa  criança  e  em  dois  adultos  mor- 
didos de  cães  liidrófobos.  Para  que  tais  insucessos  não  se 
repetissem,  e  com  iutuitos  de  vulgarização,  Almeida  Gor- 
gel resolveu  traduzir  e  publicar  o  capítulo  XII  da  obra 
de  Tissot :  Aviso  ao  povo  sobre  a  sua  saúde  *. 

Aí  conta  Gorgel  porquê  e  como  publicou  Tissot  aquela 
obra  em  1761,  o  sucesso  com  que  foi  acolhida,  e  as 
honras  que  na  Suíssa  foram  tributadas  ao  autor.  Fala, 
depois,  das  vinte  edições  que  a  obra  alcançou  em  cinco 
anos  o  das  inúmeras  traduções  que  teve,  sendo  a  inglesa 
feita  pelo  médico  Kirkpatrick,  a  holandesa  pelo  dr.  Bik- 
ker,  a  italiana  pelo  dr.  Pellegrini,  etc. 

E,  assim,  para  divulgar  os  primeiros  cuidados  a  ter 
com  as  pessoas  mordidas  por  animais  atacados  de  raiva 
e  para  acabar  —  como  êle  escreve  —  com  «  tantas  preo- 
cupaçoens,  tantos  contos  quiméricos,  as  ridículas  supers- 
tiçoens,  e  o  mais  que  nesta  matéria  tem  sido  tão  fértil 
em  inventar  a  ignorância»  é  que  Almeida  Gorgel  publi- 
cou o  pequeno  estudo  de  Tissot. 


1  Essa  obra  de  Tissot  teve  no  fim  do  século  xviii  uma  enorme 
nomeada.  Dela  existem  muitas  edições,  conhecendo  nós  destas:  a 
edição  Didot,  de  1763,  em  1  volume;  a  da  casa  Bruyset  et  Duplain, 
de  Lion,  de  1766,  em  2  volumes ;  e  outra  edição  da  casa  Didot,  de 
1767,  em  2  volumes. 

Dessa  obra  completa  há  igualmente  várias  edições  portuguesas, 
sendo  uma  imprensa  na  oficina  de  José  d'Aquino  Bulhões,  1782,  em 
2  volumes ;  outra,  acrescentada  com  várias  notas  por  Manuel  Joa- 
quim Henriques  de  Paiva,  feita  na  oficina  de  Simào  Tadeu  Ferreira, 
em  17%,  em  3  volumes;  outra  edição  da  tradução  de  Henriques 
Paiva,  na  mesma  oficina  e  aparecida  cm  1816,  em  3  volumes;  e  ou- 
tra do  mestmo  Paiva  aparecida  em  1786. 

Destas  edições  há  exemplares  ua  nossa  Biblioteca  Nacional. 

YoL.  XY  —  N.»  2  —  Abbil  a  Julho,  1921.  5$ 
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A  seguir,  apoia  para  o  governo  do  Marquês  de  Pombal 
dizendo:  «esperar  que  o  nosso  111 uminadissimo  e  sempre 
respeitável  Ministério,  que  com  tilo  sabias  determinaçoens, 
e  com  tão  grande  disvelo  se  aplica  em  arrancalos  [os 
abusos],  e  trabalha  incessantemente  em  extirpar  a  igno- 
rância, nlo  deixará  de  prohibir  hum  methodo  tão  repug- 
nante á  humanidade,  tão  contrario  á  razão,  o  tão  opposto 
á  caridade  Christâ » . 

E  depois  de  dizer  —  como  Tissot  —  que  não  se  devem 
desamparar  a  doentes  de  tal  enfermidade,  cujo  trata- 
mento em  nada  prejudica  os  enfermeiros,  termina  por 
declarar  que  a  sua  satisfação  e  o  seu  gosto  residem  em 
concorrer  «  de  algum  modo  para  o  beneficio,  e  utilidade 
dos  meus  compatriotas , . . » . 

Segue-se,  depois,  o  Tratado  propriamente  dito  onde  se 
preceitua  o  uso  do  mercúrio  e  de  outro  medicamento  para 
fricções. 

A  obra  de  Dalla  Bella  é  precedida  de  dez  páginas  de 
dedicatória  e  prefácio,  e  todo  o  trabalho  extende-se  por 
88  páginas. 

No  prefácio  alude  Dalla  Bella  a  Almeida  Gorgel,  o 
tradutor  do  italiano,  e  informa-nos  que  por  esse  tempo 
era  êle  «Alferes  do  Cavallaria  do  Regimento  de  Meck- 
lenbourg...  o  qual  unindo  ao  bom  gosto  das  Bellas  Le- 
tras muita  instrucção  na  Filosofia,  e  em  várias  partes  da 
moderna  Fysica,  e  Mathematica,  tem  entre  as  suas  ópti- 
mas qualidades  aquella  de  nutrir  hum  vivo  empenho  de 
servir  e  ser  útil  em  tudo  o  q.ue  pode,  á  sua  Pátria »  *. 


1  A  obra  de  Dalla  Bella  não  tem  originalidade,  mas  nem  por 
isso  deixa  de  ser  muito  interessante  como  trabalho  de  vulgarização, 
fazendo  a  história  do  pára-raios,  mostrando  a  sua  constituição, 
explicando  as  causas  da  sua  eficácia,  e  a  forma  de  o  montar  e  ins- 
talar, com  muitas  afirmações  e  observações  de  experiências  sobre 
fi  electrologia. 
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O  estudo  acerca  da  defesa  de  Lisboa,  que  adiante  vai 
na  íntegra,  mostra  como,  neste  ponto,  especialmente,  é 
verdadeira  a  últirqa  parte  do  período  de  Dalla  Bella.  A 
vida  de  Gorgel  foi  toda  dedicada  à  causa  da  Pátria  e  da 
Humanidade.  E  essa  alta  qualidade  quo  torna  a  per- 
sonalidade dele  muito  digna  deste  nosso  estudo  e  da  vene- 
ração da  posteridade. 


DOCUJVIENTO 

Parecer  sobre  a  defeza  da  cidade  de  Lisboa, 
no  ano  de  1808 

Senhor : 

Com  ornais  profundo  respeito  venho  pôr  na  Real  Prezença  de 
Vossa  Altesa  este  papel  dictado  pelo  Amor  ao  meu  Soberano,  pelo 
zello  mais  vivo  da  sua  gloria,  epelo  interesse  do  Bem,  e  Explendor 
de  huma  Nação  á  qual  tenho  aditosa  sorte  de  pertencer  como 
Porluguezj  e  Portuguez  em  cujo  coração  seconservou  sempre 
constante  o  affecto,  e  inalterável  a  íidilidade  '. 

Estas  paixoens  pois,  ou  este  Amor,  este  zelo,  e  interesse,  que 
tem  por  origem  objectos  tão  nobres,  e  sublimes,  parece  que  podião 
merecer  a  indulgência  de  ser  perdoado  o  arrojo  de  aprezentar-me 
com  cousa,  não  direi  insignificante,  segundo  o  meu  conceito ;  mas 
tão  apoucada  e  mesquinha,  como  he  a  de  dar  por  offcrta  hum  simples 
=  Parecer  =  quando  o  Estado,  e  acausa  publica  esperão  com  rasàof 
e  justiça  donativos  de  outra  natureza,  e  vallor  \  como  Ouro,  prata, 
eoutras  matérias  preciozaa ;  ou  o  concurso  detalentos  de  engenho, 
que  também  são  riquezas  denão  menor  valia :  cousas  estas,  que  não 
sei  se  por  desgraça,  ou  fortuna,  nem  as  possuo,  nem  quaze  as  co- 
nheço por  nunca  se  haverem  familiarizado  commigo  ;  e  só  ocom  que 
me  acho  he  com  a  lembrança  daquelle  rústico  camponez,  que  pela 
8ua  niinia  pobresa,  não  tendo  que  offertar  ao  seu  Soberano,  que  via- 
java pelos  próprios  Estados,  quando  os  demais  vassalos  á  profia  se 
esmeravão  aobsequiálo  com  davidas  (sic)  de  subido  preço:  elle 
lançando  mão  de  huma  pouca  de  agua ;  animosamente  lhe  ofifereceu ; 


'   Atenção:  As  notas  do  manuscrito  de  Almeida  Gorgel  s&o  marcadas 
a  estrelas,  e  aa  nossas  a  números — A.  í\ 
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ecomtudo  não  foi  menos  agradável  ao  .benigno  Monarca  nem  menos 
bem  aceita  aquella  olíerta,  por  ser  tão  pura,  e  limpa,  como  erào 
puros  elimpoa  os  afíectos  do  seu  coração.  Porem,  não  obstante  o 
exemplo  de  que  acabo  devaler-me  nehuma  couza  me  tem  animado 
tanto  a  dar  este  passo  quanto  saber  cu  que  he  ==  .Máxima  =  assen- 
tada pelos  grandes  e  sábios  Mestres  que  tem  escripto  sobre  avasta 
eprofunda  sciencia  da  Guerra :  Que  General  algum,  ou  outro  cons- 
tituído em  Posto  Superior,  jamais  despresa  ou  desdenha  ouvir  o 
Parecer  de  qualquer  minimo  Soldado.  Sendo  pois  isto  assim  estou 
no  caso.  Sou  soldado  também  eu ;  que  escudado  com  aquella  Má- 
xima, nào  tenho  já  p."'  que  hesitar  era  expor  os  acontecimentos  que 
eu  mesmo  cheguei  a  prezencear  em  Génova  antes,  edepois  da  sua 
feliz  Restauração ;  os  quais  por  alguma  analogia  com  os  em  que 
nos  achamos ;  podendo  ser  úteis  á  defensa,  esegurança  desta  Capi- 
tal ;  vem  pOr  consequência  a  ser  o  objecto  principal  deste  papel. 
Para  oque,  sendo  necessário  recorrer  á  origem  dos  factos,  cuidarei 
em  substaucialos,  erezumilos  quanto  me  for  possivel,  demaneira 
porem  que  o  des."  de  ser  breve  não  escureça  o  Partcer  que  como 
oflFerta  venho  depositar  aos  péz  do  Trono. 

Em  os  verdes  annos  da  minha  id.e  mandado  por  hum  amoroso 
Pae  a  Génova  para  d'alli  passar  aoutra  Cidade  damesma  Republica 
aonde  lhe  constava  haver  hum  excellente  Collegio  de  educação 
para  a  Mocidade ;  como  no  tempo  da  minha  estada  fervesse  a 
Guerra  na  Itália  sendo  naquelle  teatro  principaes  actores  os  Hes- 
panhoes,  auxiliados  de  Francezes,  e  Napolitanos  contra  Austríacos 
e  Sardos  ligados  a  opporem-se  á  pertençâo  da  Rainha  de  Hespanha 
D.  Isabel  Farneze  de  meter  de  posse  dos  Ducados  de  Parma,  Pla- 
cencia  e  Gudstalla  aseu  filho  o  Infante  D.  Felipe,  como  havia  feito 
antas  com  ò  outro  Infante  D.  Carlos  em  o  Reyno  de  Nápoles  e  Si- 
cília ;  e  como  se  suscitassem  então  desavenças  entre  o  Rey  de  Sar- 
denha e  a  Republica  de  Génova ;  pareceu  aesta  opportuna  aocca- 
siâo  de  livrar-se  daquelle  aseu  entender  ambiciozo  Inimigo,  unin- 
do-se  aos  três  Alliados  com  hum  contingente  Corpo  de  Tropas 
auxiliares  e  copetente  (sic)  Artilharia. 

Prosperas  forão  na  verdade  as  Armas  da  Quadruplua  Alliança, 
chegando  a  senhorear-se  de  grande  parte  da  Itallia,  porem  com  a 
paz  de  Dresde  entre  o  Rei  da  Prússia  e  a  Imperatriz  Rainha  de 
Hungria,  podendo  esta  reforçar  o  seu  Exercito  com  quarenta  mil 
homens  de  suas  milhores  Tropas,  eporque  nas  operaçoens  da  Cam- 
panha andassem  quaze  sempre  discordes  Hospanhoes  e  Franceses 
por  quererem  estes  dar  tom  aos  mesmos  de  quem  erão  Alliados  : 
Com  este  augmento  de  Exercito  por  fim  mudando  as  cousas  de 
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face  virão-se  constrangidos  os  Hespanhoes  e  Franceses  a  largar  a 
Itália. 

Esta  evasão  tornada  cada  vez  mais  necessária  pela  serie  conti- 
nuada de  revezes,  fez  com  que  se  posesseni  em  precipitada  retirada 
para  se  acolherem  á  Provença  :  tomando  o  caminho  pelo  território 
da  Republica;  e  como  viessem  de  perto  acoçados  dos  Austriacos : 
estes  logo  que  chegarão  ás  vizinhanças  de  Génova  dividirão-se : 
huus  continuando  aperseguir  os  que  se  retiravão  :  outros  fizerào 
ali  alto,  e  acamparão  nos  seus  subúrbios. 

Vendo-se  a  Republica  sem  Alliados  em  quem  confiava,  eespecial- 
mente  nos  Francezes :  logo  que  teve  a  certesa  da  chegada  dos 
Austriacos,  edas  suas  disposiçoens,  não  he  fácil  dizer  a  consterna- 
ção dos  Habitantes  daquella  Capital,  que  seviào  entregues  ao  re- 
sentimento  de  hum  poderoso  inimigo.  Foi  hum  raio  que  os  privou  das 
faculdades  de  discorrer,  eatiuar.  Tanto  he  certo  que  ânimos  assal- 
tados de  temor  repentino  não  tem  acordo. 

Génova  he  assaz  forte  por  mar ;  eainda  mais  forte  por  terra 
eposto  que  alguns  opinassem  resistir  p.^  emtodo  osinistro  evento 
vir  a  huma  Capitulação  menos  desfavorável :  comtudo  omaior  nu- 
mero e  omesmo  Senado  dos  Padres  Conscriptos  fluctuando  por  m.'** 
horas  nas  suas  deliberaçoens,  não  soube  tomar  por  fim  outro  par- 
tido, senão  o  de  eutregar-se  adiscricoào  de  quem  se  lhe  apresen- 
tava como  inimigo;  partido  o  peior  que  se  possa  abraçar;  porq. 
humilhar-se  nestes  casos  he  entregar  o  pescoço  ao  jugo,  que  se  lhe 
queira  pôr;  por^.  he  o  que  mais  perto  esta  da  escravidão,  oque 
vierão  a  experimentar,  epor^.  a  fé,  apiedade  e  comiseração  jamais 
albergarão  em  coraçoens  altivos,  ambiciosos,  efamintos,  armados  da 
força. 

Tomada  esta  tímida  resolução  nomeou  o  Senado  quatro  dos  seus 
Senadores  p  *  aquelle  acto  de  submissão  a  implorar  a  clemência  da 
Rainha  de  Hungria.  Chegados  ao  Quartel  General  encontrarão  no 
Conde  de  Brown  General  em  (Jliefe,  aquelle  acolhimento  nada  equi- 
voco, qual  se  devia  esperar  nas  circunstancias  em  que  se  achavão. 
Ouvida  a  Commissão ;  e  depois  de  algfias  aiteraçoens,  e  invectivas 
hum  tanto  azedas  concluio  Brown  dizendo  lhes  que  no  dia  se- 
guinte mandaria  ao  Senado  as  Condiçoens  provisionaes  com  as  quaes 
poderia  tomar  a  Republica  debaixo  da  Protecção  da  Imperatriz  Rai- 
nha p.»  oque  faria  já  sahir  guardas  p .»  as  portas  da  Cid.<>  afim  de 
evitarem  alguma  desordem  (que  era  o  mesmo  que  disêr,  tomar  posse 
delias  e  ter  em  sugeição  a  Cid.«'  como  assim  succodeu). 

He  cousa  notável,  que  logo  ali  aparecesse  hum  Genovez,  o  Mar- 
quez Botta  Adorno,  General  ao  Serviço  da  Casa  d' Áustria,  que  teve 
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animo  de  encarregar-se  da  odioza  Commissão  de  levar  ao  Senado  as 
condiçones  provisionaes,  como  quem  hia  ler  a  sentença  de  condem- 
nação  a  Reos  de  graves  delictos ;  querendo  também  dár  a  conhecer 
adespeito  de  seus  Parentes,  e  Patrícios,  que  havia  ser,  como  foi 
o  inexorável  executor  das  taes  coudiçoens,  cujos  artigos  alem  de 
hum  assaz  vilipendioso  a  todo  o  corpo  do  Senado,  erão  todos  oppres- 
sivos  p.»  a  Republica  :  começando  por  lhe  fazer  prizioneira  asua 
Tíopa ;  assim  como  os  Militares  de  outras  Naçoens  que  por  algum 
incidente  hai  se  acharão ;  porem  de  todos  ornais  oneroso  era  odos 
tributos  pecuniários  em  occazião  de  se  achar  exhausto  o  Banco  Pu- 
blico pelas  guerras  anteriores  com  os  Corsos  rebeldes,  epelas  des- 
pesas, que  fizera  na  que  recentemente  tinha  entrado  :  servindo  de 
preambulo  aos  grandes  tributos  de  milhoens  que  se  haviam  de  exhi- 
bír,  certa '  avultada  quantia  que  se  havia  de  remeter  logo  nas  pri- 
meiras vinte  equatro  oras  para  se  distribuir  pela  Tropa  que  fora  se 
achava  como  em  bloqueio  atitulo  de  refresco  p.*  a  conter,  dizia-se 
em  quietação  e  socego. 

Entre  tanto,  partindo  Brown  a  incorporar- se  com  o  Exercito 
destinado  ainvadir  a  Provença  para  fazer  diversão  aos  Exércitos 
Francezes  victoriosos  na  Flandes  (sicj  :  o  Rey  de  Sardenha  entrava 
por  diverso  caminho  pelos  Estados  da  Republica ;  e  como  dirigisse 
asua  marcha  p.*  a  cidade  aonde  era  o  Collegio  em  que  eu  me 
achava :  tomei  por  conveniente  embarcar-me  p."  Génova,  afim  de 
evitar  os  incómodos  de  hum  assedio,  já  que  tempo  antes  não  pude 
esquivar  obombeamento  por  már  dos  Ingleses ;  mas  quando  enten- 
dia escapar  de  hum  escolho,  fui  cahir  noutro  mais  terrivel,  que 
ameaçava  mais  perigoso  naufrágio. 

Continuava  Génova  a  gemer  debaixo  do  jugo  cada  vez  mais  pesado 
pela  férrea  mâo  que  o  calcava  do  indigno  Genovez  *  que  creou  em 
seu  seio.  Cresciam  as  oppressoens,  eos  insultos  a  particulares  sem 
distinção  de  pessoas,  ainda  as  mais  respeitáveis  pelo  seu  caracter. 


*  Este  homem  de  Imma  das  priucipaes  famílias  daquella  Republica 
adespeito  de  seus  mesmos  Parentes,  e  Patrícios,  foi  o  Catelína  de  Gé- 
nova, como  o  outro  já  o  fora  de  Roma  sua  Pátria,  comprazendo-se  de 
acrescentar  afilicçoens  aos  seus  afflíctos  concidadãos ;  mas  veja-se  o  fim 
de  ambos  :  O  antigo  Catelína  acabou  com  a  morte  dos  desesperados  :  O 
moderno  em  desgraça  da  Soberana  aquém  servia,  e  em  abinação  Í^J  dos  da 
sua  mesma  Nação  que  óprimio.  He  infelicidade  bem  fatal,  que  destas 
feras  e  outros  vis,  mas  mortíferos  insectos,  jamais  houve  penúria  nas 
humanas- Sociedades !  Huns  pela  ideia  vãa  de  subir  á  mais  alta  fortuna: 
outros  só  por  um  vil  esordido  interesse ;  sem  se  lembrarem  huns,  eoutros 
que  se  ama  a  traição,  e  se  abomina,  e  aborrece  o  traidor. 
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As  rapinas  érão  frequentes,  particularmente  a  Mercadores,  por  não  se 
conterem  em  disciplina  os  mesmos  Officiais  que  os  cometião. 

Estas  violências :  as  remessas  de  grandes  sommas  de  dinheiro 
extorquido  das  bolças  de  todas  as  Classes  de  Cidadãos :  a  absolucta 
prepotência  de  lhes  tirar  huma  parte  da  bella  Artilharia  que  guar- 
necia as  suas  muralhas,  não  deixavão  de  fazer  grande  mossa  na- 
quelles  ânimos.  Aos  canhoens  seguio-se  hum  morteiro,  cujo  peso 
fez  abater  hum  lugar  da  rua  em  que  encontrou  menor  rezistencia. 
Este  incidente  foi  reclamo  p.*  numeroso  ajuntamento  de  gente. 
Vendo  o  Official  commandante  do  Destacamento;  que  os  seus  sol- 
dados não  estavão  p.*  o  porem  a  Caminho  :  pareceo-lhe,  que  mos- 
trando-se  arrogante  e  insolente  ;  com  palavras  insultantes  e  a  ben- 
galadas  moveria  o  Povo  até  então  humilde  aajudar;  porem  aquelle 
novo  e  estranho  modo  de  persuadir  foi  promptamente  correspon- 
dido com  tão  solidas  domonstraçoens  petreficadas,  que  no  mesmo 
instante  desaparecerão  Official,  e  soldados. 

Aquella  ao  parecer,  pequena  faisca  acesa  pela  imprudência  do 
arrogante  Militar,  cahindo  em  ânimos  exarcerbados,  eja  despostos  a 
se  inflamarem,  como  lume  em  matéria  combustivel,  foi  mais  que  so- 
beja a  excitar  o  grande  incêndio,  que  se  ateou  por  toda  a  cidade  na 
m.™*  tarde  do  suceesso  do  morteiro.  Não  se  via  senão  Povo,  que 
largando  as  suas  Officinas,  e  occupaçoens,  ajuntar-se  em  magotes 
pelas  ruas;  não  se  ouvirão  senão  vozes  alteradas  nos  que  se  encon- 
trava©, communicarem-se  reciprocamente  asua  animosidade,  e  furor, 
gritando  vingança.  Com  este  unanime  pensamento  corre  ao  Palá- 
cio do  Doge  chefe  do  Senado  edo  Governo  apedir  com  grandes 
brados  selhe  mandasse  dar  armas ;  como  não  fosse  logo  atendido^ 
teve  o  soffrimento,  e  constante  perseverança  de  passar  o  resto  da 
tarde,  etoda  a  noite  tormentosa  do  mez  de  Desembro  até  o  outro  dia 
perto  das  onse  lioras  sem  se  arredar  domesmo  sitio,  emquanto  se 
não  satisfez  aos  seus  clamores,  aos  quaes  se  annuio  mandando-se 
abrir  as  portas  dos  armascns,  tanto  das  armas,  como  os  das  muni- 
çoens  de  pólvora,  e  baila. 

Achando-se  assim  armado  emuniciado,  entendeu ;  que  em  outras 
disposiçoens  mais,  doque  em  confuso  tumulto  poderia  arrostar-se 
com  o  Inimigo;  ecomo  o  alvo  aque  se  dirigião  as  suns  vistas  fosse 
á  porta  principal  da  Cid.«^  occupada  pelos  Austríacos :  lembrou-se 
que  só  a  Artilharia  faria  effeito  de  os  desalojar  daquolle  posto, 
detodos  o  mais  importante.  Com  esta  lembrança  corre  a  buscar 
huma  peça  de  pequeno  Calibre,  que  achou  mais  .i  mão;  c  apenas 
chega  á  Praça  em  curta  distancia  da  porta,  abre-se  esta  e  entra 
huma  patrulha  de  Cavallaria  Austríaca  em  ar  somente  de  obser- 
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var,  visto  o  seu  pequeno  numero.  A  esta  apparição  alguns  do 
Povo  derão  tiros,  mas  tão  vagos,  e  incertos,  que  ferindo- se  huns  aos 
outros  entre  si  só  matarão  dous  Cavallos,  e  puzerào-se  a  fugir  dei- 
xando a  peça. 

Este  primeiro  máo  ensaio  pela  impericia  do  Povo,  sendo  princi- 
pio de  rompimento,  deu  que  cuidar  ás  pessoas  cordatas,  eaos  Mili- 
tares, entre  os  quaes  a  dous  Irmãos,  já  antes  meus  amigos,  com 
quem  quis  desta  vez,  que  voltei  a  Génova,  conviver  juntamente ; 
porque  alem  de  estimáveis  pela  sua  instrucção,  maduresa,  óptimas 
qualidades :  servindo-me  cada  hum  de  sábio,  e  prudente  Mentor 
na  pratica  do  mundo  aonde  entrava  como  de  novo  e  inexperto : 
tinhão  feito  Campanhas ;  enesta  occazião  mais  do  que  nunca  veio 
aserme  necessária  asua  Companhia.  E  como  elles  vissem  que  esta 
pi"imeira  desordem  poderia  trazer  funestas  consequências ;  não  ha- 
vendo quem  podesse  ser  medianeiro  entre  hum  Povo  irritado  mas 
ignorante ;  ehum  Inimigo  por  extremo  aborrecido,  mas  amestrado ; 
resolverão  se  disfarçadamente  por  estarem  comprehendidos  no  artigo 
de  prizioneiros,  dar  algumas  instrucçoens  ao  Povo,  ensignando-lhe 
o  modo  mais  prompto  de  defensa,  fazendo  construir  nas  ruas.  e 
principalmente  nas  mais  expaçosas,  chamada  estrada  Balbi  como 
mais  fronteira  á  porta,  aquelles  intrincheiramentos  extemporâneos 
ou  tranqueiras,  que  se  fazem  de  tudo  o  que  se  pode  haver  mais  á 
mão  p.»  impedir  por  algum  tempo  o  ingresso  ao  Inimigo.  Naquella 
occazião  foi  [com]  pipas  vasias,  barricas,  bancos  grandes  de  carpin- 
teiros, ede  toda  acasta  de  madeiras,  que  se  acharão ;  pois  que  não 
tinhão  Cavallos  de  Friza,  ou  ainda  melhor,  esterpea  de  ferro,  para 
semearem  pela  rua.  Atras  daquelles  obstáculos,  dispostos  a  não 
sei"em  com  facilidade  desmanchados,  assentarão  no  meio  da  rua 
huma  peça  de  maior  calibre,  p*  ser  carregada  á  metralha.  Para 
tudo  isto  se  prestarão  com  m.''  docilidade,  e  fervor  os  Paizauos; 
concluindo-se  a  obra  na  mesma  noite  do  mal  succedido  ensaio. 
Igualmente  no  dia  seguinte  forão-se  assestando  peças  nas  bouças  das 
ruas,  que  poderião  ser  entradas  pelo  inimigo  precaução  que  não  foi 
necessária ;  mas  documento  (sic)  que  alguns  annos  depois  vim  achar 
nos  Escriptos  do  Grande  Frederico  da  Prússia :  Que  na  Guerra  va- 
lia mais  tomar  precauçoens  supérfluas  do  que  descuidar-se  de  alguma 
que  podesse  vir  a  ser  necessária.  Por  aquelle  modo  dando-se  por 
mais  seguros  forão-se  aflFoitando  a  repelir  animosamente  os  ataques 
do  Inimigo  qu^  de  quando  em  quando  se  mostrava. 

O  General  Botta  encarregado,  como  se  disse,  de  faser  executar 
as  condiçoens  provisionaes,  e  deter  em  sugeiçio  a  Cid.®  achou  que 
naquella  occorrencia  devia  despir-se  dapelle  de  Leão,  e  cobrir-se 
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com  a  de  Raposa  em  não  fazer  tentativas  senão  as  que  bastassem 
para  ir  entretendo,  e  cançando  o  Povo  em  tanto  que  chegavâo  os 
reforços  de  Tropa  que  já  fasia  retroceder  da  que  hia  em  marcha 
p.*  França.  A  esta  certesa  que  já  dentro  constava,  acresceu  di- 
vulgar-se  hum  boato  verdadeiro  ou  falço  deque  Botta,  eos  de  seu 
concelho  haviào  assentado  tomar  huma  exemplar  vingança  de  pas- 
sar a  espada  tudo  o  que  fosse  homem,  exceptuando  o  sexo  feme- 
niuo,  e  crianças ;  e  dar  hum  saque  geral  á  Cidade. 

Espalhada  pelos  moradores  a  barbara  sentença  que  se  creo  certa 
em  vez  de  se  amedrontarem,  e  habaterem  de  espirito :  nova  ira  se 
accendeu  :  novo  enthusiasmo  de  vingança  se  incita  a  prevenir  a 
cathastrofe  projectada :  ou  acabar  desesperadamente  com  as  armas 
na  mão  combatendo  :    Una  sahts  victis,  nulla  sperare  sahttem. 

Vinhão  com  ett"  chegando  alguns  reforços;  e  antes  que  cresces- 
sem mais,  o  Povo  que  sabia  a  favorável  disposição  da  sua  Tropa; 
e  dos  Officiais  q  a  commandavâo,  posto  que  prisioneiros;  e  a  de  mil 

e  tantos  Miquelletes  também  prisioneiros,  que  ficarão   resol- 

veu-se  de  commum  aecordo  atacalos  quanto  antes,  combatellos,  e 
expulsalos. 

Ao  amanhecer  de  hum  Sábado  do  mesmo  Dezembro  começou-se 
a  ouvir  toques  demuitos  tambores  pelas  ruas,  com  hum  pregão  que 
dizia :  Que  todo  aqtielle^  qw  não  aparecesse  armado  em  determinados 
sitias,  seria  sem  remissão  enforcado ;  e  para  q.  fosse  mais  efficaz  a 
comminação  aparecerão  no  mesmo  dia  forcas  levantadas  de  dis- 
tancia em  distancia,  pelas  ruas. 

Ora,  o  confuso  toque  de  tantos  tambores  batidos  por  mãos  inex- 
pertas de  Paizanos :  o  agudíssimo  estrondo  dos  sinos  de  todas  as 
Igrejas  a  rebate:  o  alarido  de  multidão  de  homens,  que  corria  a 
ajuntar-se  a  vozeria  de  outra  multidão  de  rapasos  sempre  prompta 
a  lazer  o  papel  de  Guardas  avançados  para  avisar  e  fugir  á  ma- 
neira do  que  se  diz  dos  caens  do  Nilo,  que  bebem  correndo :  tudo 
isto  causava  huma  tão  nova  e  estranha  commoçào  nos  ânimos,  que 
nem  se  poderia  pintar  :  nem  descrever.  Ku  que  em  quase  todos  os 
acontecimentos  da  Revolução  tinha  sido  in.separavel  dos  meus  Ami- 
gos, e  commensaes,  pedia  a  rasão,  e  a  amisade  que  o  fosse  em  dia 
em  que  tudo  se  dispunha  a  ser  decizivo  da  sorte  fausta,  ou  infausta» 
daquelia  Cid.*  aonde  me  achava  sem  mais  titulo  que  o  de  foras- 
teiro, que  na  confusão  seria  considerado  como  cousa  nenhuma- 
Vendo  elles,  e  outros  bravs  Militairs,  que  se  tinlião  associado  a 
resolução  em  que  eu  estava  de  os  acompanhar  :  no  acto  de  se 
unirem  á  sua  Tropa  já  prompta  a  marchar  disserão-mc,  que  me 
levarião    a  hum  sitio   aoude   quase   sem   risco  poderia   satisfazer 
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a  minha  curiosidade  (ainda  então  curiosidade  juvenil  de  ver  para 
contar). 

Postos  em  marcha  fomos  percizados  subir  buma  calçada  dema- 
ziadamente  Íngreme  que  acabaria  em  pequena  planície  sobranceira 
aos  pontos  occupados  pelos  Austríacos,  que  guardavâo  a  grande 
porta  e  que  corriào  a  reforsala,  e  a  estender  se  por  aquelle  con- 
torno atrahidos  do  grande  estrépito,  que  ouviâo. 

Lerabro-me  que  indo  nos  na  mai"cha,  disse  aos  Companheiros,  que 
eu  os  suppunha  dobradamente  arriscados  em  rasào  de  prisioneiros, 
86  tivessem  a  desgraça  de  cahir  nas  màos  do  inimigo  naquella  occa- 
flião.  A  resposta  foi  a  de  seus  antigos  Romanos.  Amigo,  he  cousa 
doce,  6  bem  decoroso  morrer  para  salvar  a  Pátria.  Dulce  et  deco- 
rum  est  pro pátria  mori!  Expressão*  dita  com  tanta  enei'gia  neste 
idioma,  que  me  ficou  impressa  na  memoria,  e  gravada  no  coração. 

Serião  as  10  da  manhàa  q.*^"  se  começou  a  ouvir  tiros  nos  dife- 
rentes postos  occupados  pelos  Austríacos,  sem  estes  perceberem 
então,  qual  seria  afinal  intenção  do  Povo  com  preludio  de  tão  desu- 
zado  estrondo,  que  os  trazia  a  todos  aturdidos.  Fazia-se  fogo  de 
mosquetaria;  mas  não  era  já  aquelle  fogo  irregular  dos  outros  dias. 
Assim  he  que  ouviào  se  tiros  soltos,  e  descompassados ;  mas  ou- 
vião-se  também  descargas,  que  não  desmentíào  sahir  de  mãos  ex- 
perimentadas. A  repitíçâo  destas,  segundo  o  confessarão  depois 
os  Officiaes  inimigos  prizioneíros,  foi  oque  os  fiserão  desconfiar  do 
successo ;  conhecendo  que  havia  tropa  regullar  de  mistura  com  o 
Povo ;  conhecendo  também  que  os  combatentes  da  parte  de  dentro 
erão  em  numero  superiores  a  elles,  com  a  vantagem  de  atirarem 
decima  para  baixo;  e  elles  debaixo  p."  cima  com  pouco  effeíto. 

Esta  grande  novíd.''  não  deixou  de  sobre  saltar  o  altivo  Botta 


«  Esta  expressão,  não  proferida  quando  se  está  em  socego,  elonge  do  jie- 
rigo  ;  mas  na  occazião  de  oir  encontrar,  he  sem  suspeita.  Não  he  jactân- 
cia p."  se  mostrar  valente  e  intrépido,  he  sello  {sic]  na  realidade  :  he  ser  ver- 
dadeiram.t*  brioso,  e  honrado  q.d"  se  vai  expor  a  Tida  pela  Pátria.  Assim 
pensarão  e  puserão  por  obra  não  digo  os  celebres  Romanos,  digo  sim,  de 
tantos  dos  nossos  antigos  Portuguezes  :  assim  liensarào,  e  puserão  por 
obra  agora  com  grande  gloria  sua,  e  satisfação  nossa  os-  guapos,  valoro- 
sos, e  honrados  habitantes  das  Províncias  ;  emuitos  Militares  desta  Ca- 
pital que  no  meio  do  perigo  a  que  se  exposerão  no  aiizentar-se  delle  fo- 
rão-se  arriscar  denodadamente  a  outro  na  união  aos  Exércitos  Libertado- 
res unicamente  movidos  do  amor.  do  Sant<>  Amor  da  Pátria;  edo  outro 
Amor,  e  Fidelidade  ao  Amabilissimo  Soberano  Nos.so  Senhor,  que  nos 
rege,  para  conservar  nelle  aquella  mesma  Coroa  que  outros  beneméritos, 
e  leaes  Portugueses  á  isic)  cento  e  seeenta  annos  acusta  do  seu  sangue, 
«fadigas  poserão  na  cabeça  de  seu  Augusto  Predecessor. 
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por  se  ver  prevenido  q.^°  nâo  tinha  ainda  forças  sufficientes  p/  re- 
primir e  castigar  a  audácia,  que  já  estava  presenciando,  de  huma 
Naçào  que  sendo  sua,  elle  mesmo  a  não  conhecia,  nem  imaginava  que 
essa  era  razào  maior  para  maior  excesso  de  ódio  e  rancor  contra 
elle,  por  fazer  o  jugo  mais  pesado,  e  oppressivo  *.  Mas  como  o  dado 
estava  lançado  era  fazer  das  fraquesas  forças,  puxando-as  que  tinha 
p.*  perto  da  Cid.^  p.^  acudir  aos  postos  que  mais  necessitassem. 

Erào  já  passadas  algumas  horas  sem  que  se  visse  vantagem  decisiva 
nâo  obstante  haverem  os  da.  Cid."  tomado  já  alguns  postos^  eaprizio- 
nado  os  que  os  occupavão.  Entretanto  lembrou  a  alguns  Officiaes 
que  do  alto  observavão  todos  os  pontos  de  ataque  que  huma  bata- 
ria baixa  que  estava  assestada  p."  ornar,  voltados  que  fossem  as 
peças  para  terra,  fariào  grande  eíFeito  contra  o  corpo  dereserva 
aonde  estava  o  General.  Approvado  o  parecer  correm  huns  poucos 
a  pôr  mãos  aobra.  O  mesmo  foi  começar  a  laborar  a  Artilharia 
que  conhecer-se  o  destroço  que  fazia  fulminando  todo  o  flanco  di- 
reito da  Tropa  em  reserva.  Conhece  então  o  General  que  hia  ser 
acometido  por  todos  os  lados;  isto  he  pela  bataria;  pelo  Povo, 
esoldadesca,  q  á  maneira  de  impetuosa  corrente  hia  a  desembocar 
pela  porta  já  dezembaraçada  em  dispoziçào  de  oacom[e]ter  pela 
frente  :  alem  de  inumerável  sahindo  daCidade  que  hia  baixando  dos 
montes,  como  em  semicírculo  para  cortarlhe  aretirada. 

Vendo-se  Botta  neste  aperto,  recorre  ao  costumado  refugio  de 
pedir  suspensão  de  armas,  ainda  que  fosse  por  hum  quarto  de  hora : 
ecomo  agrandes  gritos,  nem  hum  minuto  se  lhe  concedesse :  desen- 
ganado, da  do  esporas  ao  Cavalo,  em  cuja  agilidade  confiou  a  sua 
salvação.  Sobejo  exemplo  p."  ser  imitado.  Ahi  foi  então  a  grande 
mortandade,  útil  aos  vivos,  que  largando  as  armas  lestamente  fu- 
gião,  com  a  fortuna  de  não  serem  seguidos  por  se  entreter  o  Povo 
vencedor  em  despir  os  mortos  e  semivivos :  e  também  por  se  ave- 
zinhar  a  noite;  e  antes  de  romper  a  aurora  do  dia  seguinte,  Botta 
com  o  resto  da  sua  Tropa,  tomou  o  caminho  para  a  Lombardia,  dei- 
xando quaze  todas  as  bagagens  em  proveito  dos  libertadoros.  Se- 
ja-me  Snr.  permittido  fazer  aqui  humas  breves  reflexoens  não  obs- 
tante apresentarem  se  por  si  mesmas  a  qualquer  menos  prespicaz 
entendimento. 


•  Se  por  hum  efif."  natural  lio  aborrecido  todo  extranho  q  &  mao  ar- 
mada nos  vem  opprciniir  proubar  :  abominável  e  detestável  he  m.'o  mais 
aquelle  Nacional  que  ))  *  obtor  si"i»ças  vai  descobrir  ao  roubador  o  oppros- 
sor  o  cam.°  q  ignora  p."  huma,  e  outra  couza,  e  q  lho  mostra  aonde  pode 
pôr  amAo  ;  he  hum  pérfido,  hum  infame,  e  hum  vil  traidor,  digno  do  maior 
castigo  que  o  da  corda  destinado  aos  espias,  delatores,  e  ladroens. 
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Vê-se  primeiramente  quão  poderoso  he  o  Amor  da  Pátria,  que 
infunds  em  hum  Povo  tido  por  fraco,  timido,  epor  naturesa  incons- 
tante huma  constante  perseverança,  energia,  evalor  com  que  só 
sem  mais  auxilio  confiado  na  sua  união,  e  concórdia  intenta  a  árdua 
empresa  de  combater  contra  Tropas  de  huma  naçào  em  todos  os 
tempos  reputada  guerreira,  e  por  largo  espaço  exercitada  em  tào 
próximas  Campanhas.  Nada  disto  o  atemorisa,  e  acobarda ;  antes 
cheio  daquelle  Santo  Amor,  anima-se,  emprehende,  combate,  e  con- 
segue com  tanta  gloria  sua,  sacudir  o  pesado  jugo  que  o  opprime. 

Em  segundo  lugar  vê-se  no  modo  imprudente,  earrogante  do  Offi- 
cial  conductor  do  morteiro,  huma  liçào  para  todos,  eparticularmente 
Militares  de  nunca  insultar;  em.'°  menos  ahuma  multidão  junta  de 
homens,  que  trazendo  consigo  ador  de  se  verem  despojar  do  que 
podião  chamar  seu :  ainda  em  cima  hè  insultada,  e  espancada ;  ao 
menos  fsic)  passo  emque  estão  soílrendo  outra  maior  dor  no  abrir- 
se-lhes  violentam.'®  as  veias,  e  por  ellas  ir  correndo  o  segundo  san- 
gue de  seus  cabedaes.  Vê-se  que  aquelles  insultos,  e  pancadas  fo- 
rão  as  premissas  das  mais  tristes  consequências,  como  forào  :  a  perda 
da  cidade,  edemuita  parte  dos  mesmos  cabedaes  que  não  chegarão 
ás  mãos  da  Impetriz  (sic):  a  perda  de  milhares  dos  seus  que  ali  mor- 
rerão, mais  de  quatro  mil  soldados,  e  dusentos  Officiaes  prisionei- 
ros :  omalograr-se  a  invasão  da  França  eos  bons  eff.°*  que  delia  se 
esperava  'ser  (brigado  aquelle  Exercito  aretroceder ;  e  retirar-ge 
com  grandes  incómodos  pelas  terras  desprevenidas  do  Rei  de  Sar- 
denha por  ficarem  cortadas  com  aquella  perda  as  communicaçoens 
directas  para  os  provimentos  necessários.  Eis  ahi  tantos  damnos 
causados  por  huma  falta  de  prudência  demodo,  econducta  de  hum 
Official. 

Para  não  cortar  demaziadamente  ofio  da  minha  narração  omitto 
outras  reflexoens,  que  terião  aqui  lugar ;  mas  como  poderia  incor- 
rer também  eu  em  a  nota  de  imprudente  oque  desejei  sempre  evitar 
torno  ao  assumpto. 

Veudo-se  os  Grenoveses  livres  do  cativeiro  foi  a  sua  primeira 
lembrança  dar  logo  graças  ao  único  Omnipotente,  cuja  Mão  mise- 
ricordiosa tào  liberalmente  os  acabava  de  resgatar,  e  á  sua  Cidade : 
conhecendo  e  confessando,  que  baldados  terião  sido  os  seus  esfoi-ços, 
se  a  mesma  poderosa  Mão  anão  guardara. 

Pensarão  logo  depois  que  lhes  era  de  necessidade  absoluta  to- 
marom  maiores  eautellas,  eaperceberem-se  de  maneira  que  não 
chegassem  acahir  em  segundo  dezacordo,  eperturbaçáo,  expondo-se 
a  experimentar  castigo  dobradamente  mais  duro. 

O  saudável  receio  de  que  a  Imperatriz  Rainha  não  deixaria  de 
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tomar  riírorosa  vinfratiça  <\n  iniiTrÍ!'  foit!»  ás  snas  armas  foi  o  agui- 
lliào  mais  pui)'-' rfe  j'  mn  juíoiui  i'i  icim  á  sombra  de  louros  de  que 
se  acaba  vão  de  coroar. 

Com  este  prudente,  e  judicioso  pensamento  os  Cidadãos  possuidos 
de  igual  ardor  tractando-se  da  causa  publica,  e  do  bem  e  salvação 
de  todos,  que  he  a  lei  suprema*  nenhum  houve  que  quisese  ficar 
em  vergonhosa  apathia  trocando  os  passeios  nas  Praças  da  Cidade 
em  exercicios  nos  campos  de  Marte  ;  porque  a  experiência  lhes  havia 
mostrado,  que  a  indisciplina  e  ignorância  dos  preceitos  da  Arte  da 
Guerra  lhes  havia  sido  perjudicial  em  muitos  encontros  não  obstante 
a  grande  vontade  de  não  afrouxarem  na  empresa.  Auciosos  pois  de 
se  instruirem,  sugeitarâo-se  a  aprender  os  necessários  indispensá- 
veis rudim.*"'  da  tatica  elementar.  Os  Nobres  **,  os  Negociantes, 
os  Mercadores,  os  Artistas  de  todos  os  officios  formarão  sobre  si 
Companhias  Separadas,  segundo  os  seus  empregos,  occupaçoeus,  e 
officios.  E  porque  muitos  dos  alistados  das  classes  inferiores  não 
tinhão  posses  para  se  fardarem,  os  mais  abastados  das  respectivas 
corporaçoens  correrão  generosamente  p*  esse  eíFeito  de  sorte  que 
sendo  amesma  cor  a  dos  uniformes  trasião  nelles  distinctivos  pelos 
quaes  se  conhecião  as  Artes  que  exerciâo.  Os  das  Classes  Supe- 
riores convierâo  em  se  fardar  cada  hum  com  diferente  cor,  epor 
isso  era  fácil  conhecerem-se.  O  interesse  particular  que  tomou 
cada  classe  de  Cidadãos  de  se  formar  em  Companhias  separadas 
foi  utilissima  italvez  sem  elles  mesmo  opensarem,  porq.  entrando 
em  todos  a  nobre  emulação  de  nenhuma  querer  ser  apontada  por 
menos  hábil  sérvio  de  estimulo  p '  o  rápido  adiantam.'^  nos  Exerci- 
cios da  sua  nova  profissão. 

Pouco  tempo  se  passou,  que  não  vissem  como  prudentom.ts  ha- 
vião  premeditado  nas  suas  visinhanças  hum  poderoso  Exercito  vin- 
gador ;  como  já  então  tivesse  chegado  copioso  numero  de  Tropas 
daquelles  mesmos  AUiados  que  os  havião  abandonado  :  os  quaes  ou 
por  gratidão,  ou  por  interesse  de  lhes  haverem  os  Republicanos 
aberto  novamente  opasso  p."  entrarem  na  Itália,  como  aconteceu, 
cooperarão  com  tãoadmiravel  harmonia,  e  valor,  q.  parecia  huma  s^ 
Nação,  que  combatia  pela  cauza  própria,  o  que  se  vio  em  vigorosas, 
e  amiudadas  sortidas,  portaudo-se  mais  como  atrevidos  aggressores, 


•  Salus  populi  suprema  lex. 

**  As  familia.'!  principiios  «laquolla  RppublioR  Aristocrática  nfto  tíuhfto 
o  costumo  lio  síírvir  iia  Tropa  mercenária  q.  tiiilui  a  sou  soMo  ;  e  algnns 
tie  espirito  marcial  como  Dorias,  Spinolas,  Pallavioiíii,  o  outros  buscavAo 
O  serviço  de  Potencias  Estrangeiras  aonde  alcansarão  fama  u&o  vulgar. 
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que  como  acautelados  defensores :  não  dando  socego  algum  ao  Ini- 
migo no  abrir  trincheiras,  no  fazer  aproches,  ete.,  mas  sempre  com 
grande  mortandade  e  desbarato  daquelle. 

Acresceu  mais  (tal  era  o  geral  interesse,  e  tal  a  união  e  concór- 
dia) que  ofe  Religiosos  claustraes  acezos  do  mesmo  fogo,  e  animados 
do  mesmo  espirito  tomarão  á  sua  conta  a  tranquilid."  interior  da 
Cid.*  montando  Guardas  :  fazendo  Rondas  e  Patrulhas  de  dia,  e  de 
noite  :  sendo  nestas  voluntárias  incumbências  tão  vigilantes,  erigo- 
ristas  como  nâo  costumão  ser  alguns,  que  tem  obrigação  as  veses 
mais  relaxados.  Aos  Keligiosos  agregavão-se  aquelles  dos  Cida- 
dãos de  conhecida  probidade,  cujos  annos  nào  permitiâo  suppurtar 
trabalhos  mais  activos  :  aliviando  deste  modo,  e  desta  penção  aos 
Compatriotas  combatentes,  para  que  conservando  se  unidas  as  for- 
ças nào  houvesse  desfalcamento  no  que  era  mais  urgente  e  neces- 
sário. 

Finalmente  vendo  os  Austríacos,  que  erao  já  passados  mais  três 
meses,  e  que  nada  adiautavào  pela  acérrima  resistência  de  tàe  nu- 
merosos, e  encarniçados  Defensores,  que  tinhão  atesta  excelentes 
Generaes,  ebravos  Officiaes,  que  os  sabião  dirigir,  e  commandar ;  e 
que  por  tudo  isto  seriâo  inúteis  todos  os  seus  esforços ;  eque  de  dia 
a  dia  cresceria  mais  o  dano  se  continuassem :  resolverão  abando- 
nar a  empreza,  e  retirar-se. 

Livres  daquella  segunda  oppressao  os  Republicanos,  nem  por 
isso  largarão  as  armas,  continuando  em  os  dias  destinados  nos  mes- 
mos marceaes  exercícios ;  enos  outros  exercia  cada  hum  asua  arte 
ou  officio  até  que  concluindo-se  a  Paz  geral  d'Aix-la-Chapelle,  re 
cobrarão  já  sem  susto,  esem  sacrifício  algum  de  seus  Estados,  asua 
antiga  Liberdade. 

Até  aqui,  Senhor,  oque  eu  prezenciei :  algumas  particularidades 
deixei;  para  não  ir  cahindo  em  prolixidade*  julgando  sobeja  p.'  o 
intento,  a  narração  que  acabo  de  fazer  dos  principaes  successos  p.' 
os  applicar  mais  facilmente  ao  que  nos  pode  interessar,  ediser  res- 
peito. Mas  ah,  Senhor !  quem  me  diria,  que  aquillo  que  eu  vi  por 
hum  acaso  na  minha  juvenil  idade  com  os  olhos  de  mero  observa- 
dor curioso  em  paiz,  e  Nação  estranha,  viria  na  mais  provecta, 
achar-me  em  tempo,  enecessidade  de  valer-me  disso  mesmo  para  o 
propor  abem  da  minha  Nação  ameaçada. 

Eu  disse,  que  o  objecto  **  do  meu  parecer  era  a  defença  desta  Ca- 


#  Difícil    empresa    de  consegruir,   q  hum  amante  zeloso   e  interessado 
deixe  de  ser  loquaz  e  por  consequência  prolixo. 

#«  Hâ  pouco  ezpérijuentaiacs,  que  Lisboa  foi  o  objecto  primário,  e  o  alvo 
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pitai,  para  oque  seja-me  permitido  faser  ainda  lium  passo  retro- 
grado para  notar  alguma  differença  no  parallelo  que  busquei,  o 
qual  pouco  se  há  de  aífastar  da  matéria  que  me  resta  atractar. 

Génova,  como  disse,  he  assaz  bem  fortificada  \  e  por  isso  deveo 
muito  a  Arte,  emais  ao  Patriotismo,  easeus  Alliados.  Lisboa  pelo 
contrario  nada  deve  á  Arte  ;  he  toda  aberta,  e  offerece  entradas  por 
muitas  partes  mas  tem  por  si  também  o  Patriotismo,  e  assaz  nume- 
roso :  tem  fieis  Amigos,  valerosos  Alliados  e  generosos  :  etem  a  Na- 
turesa  que  pouco  que  seja  ajudada  da  arte  com  todo  o  género  de 
obstáculos  extemporâneos  pode  equilibrar-se  com  as  milhores  for- 
tificaçoens  permanentes.  O  ponto  está  conhecer-se  todo  o  terreno 
em  roda,  as  eminências  que  dominão,  ou  podem  ser  dominadas  para 
nos  aproveitar-mos  das  primeiras  :  os  caminhos,  e  estradas,  se  fá- 
ceis p.*  as  tornar  difficeis  á  passagem  d'ArtiIharia,  e  Cavalleria 
inimiga  se  em  alguns  dos  montes,  que  dominem  os  Caminhos  se  po- 
derião  collocar  dous  outros  morteiros  nào  para  se  usar  debombas, 
mas  sim  de  pedregulho  miúdo  cujo  bom  e&.°  vi  praticado  na  expul- 
são dos  Austríacos,  só  por  hum  morteiro,  assestado  em  lugar  emi- 
nente. Algumas  peças  de  pequeno  calibre  das  chamadas  de  amiu- 
dar, que  podessem  estar  mascaradas  em  paragem  conveniente 
desempenhariâo  o  sucesso  com  suas  repetidas  descargas. 


das  vistas  aleivosas,  atraiçoadas,  eambiciosas  do  cruel  verdugo  do  Género 
humano,  oq.ai  aconselhado  por  algum  de  seus  satélites ;  que  tinha  na  mente 
oque  escreveu  o  intrigante  Dumorier  [sic],  fez  dirigir  a  marcha  de  suas  Tro- 
pas por  onde  vierflo  a  Lisboa;  nÃo  só  em  razão  da  brevidade  como  pela 
facilidade  do  jiasso  franco  da  Hespanba  ainda  ontao  curvada  ao  jugo,  econ- 
servada  no  longo  letargo  detflo  ruinosa  aliança  para  ai,  epara  toila  n  Eu- 
ropa. Dumorier  aventureiro,  veio  a  Portugal  no  armo  de  1766  ou  1766.  e 
querendo  dar-so  aconhecer,  eao  mesmo  tempo  lucrar,  compoz  huma  obra; 
e  para  a  fazer  aceita,  e  vendavel  ontre  nóz  quiz  fingir-se  do  nosso  partido  ; 
ensignando-nos  as  paragens,  as  situaçoens  que  tinhamos.  eo  que  devíamos 
obrar  p.'  nos  oppormos  com  vantagem  ás  tentativas  de  invasores  inimigos; 
mas  por  outra  parte  nílo  se  descuida  de  (e  este  foi  certamente  o  seu  in- 
tuito) de  mostrar  aos  seus  Francezes,  o  caminho  mais  direito,  e  breve  que 
era  pela  Província  da  Beira,  p.*  se  senhorearem  desta  Capital ;  porque  dizia 
elle  tomada  Lisboa  as  outras  Províncias  sucumbem  e  cuhem  por  si.  Este 
escriptor  com  todas  as  luzes  militares,  nflo  teve  as  que  lhe  erfto  necessá- 
rias p.*  conhecer  o  génio  o  carather  dos  verdadeiros  Portuguezes.  Julgar 
a  todos  pelo  exterior,  e  sò  porque  vío  de  alguns  folgazoens,  evadidos  de  Lis- 
boa em  tempo  de  tranquilidade  mus  iiRo  se  applícou  a  conhecer  o  interior 
do  grandíssimo  numero  dos  da  m  '""  Capital  beneméritos,  sizudos,  e  honra- 
dos: deq.  proveio  foi'mar  omesmo  conceito  dos  exforçados  e  briosos  Habi- 
tantes das  Províncias,  que  parecendo  mansos  e  cordeiros  na  paz  tem  por 
natureza  tomarem-se  indomáveis  leoens  sempre  q.  se  lhe  apresenta  ocça- 
si&o  como  esta. 


808  ACADEMIA  DAS  SCIÈNCIAS  DE  LISBOA 


Como  as  estradas,  ft  lugares  circunvesinhos,  e  adjacentes,  eu  os 
considero  partes,  posto  (jue  externas,  da  Cid.'  por  essa  razão  re- 
solvi dár  esses  toques  de  opposição  ao  inimigo  que  tinha  o  atre- 
vido intento  a  entrar.  Não  me  encaminhei  a  nenhuma  das  Provin- 
das, particularmente  da  Beira,  indicada  pelo  Dumorier,  eseguida 
ultimamente  pelos  novos  bárbaros  para  não  me  aífastar  em  demasia 
do  meu  objecto ;  mas  não  posso  deixar  de  notar,  ou  p."  melhor  dizer 
de  admirar  os  altos  desígnios  da  benéfica  Providencia  no  ordenar  á 
subordinada  Natureza,  que  desse  aos  Portuguezes  terrenos  mon- 
tuosos,  e  difíceis  p."  lhes  poupar  grandes  Exércitos ;  e  servirem  ao 
mesmo  tempo  de  embaraço,  eimpedimento  a  grandes  foi-ças  do  Ini- 
migo que  se  dispunha  a  faser-nos  a  guerra.  Danossa  parte  pois 
está  sabermo-nos  aproveitar  desse  auxilio  com  Sábios  que  nos  di- 
rijào,  e  facão  frustar  as  tentativas  de  astutos  Anibaes.  He  de 
crer  que  estes  inimigos  achando  bem  apercebidas  as  Províncias,  e 
que  cheguem  a  conhecer,  que  lhe  sabemos  contrapor  o  que  ensignão 
os  Mestres  da  Arte  arespeito  da  guerra  de  Montanha  hade  abrandar 
asua  animosidade  avista  das  perdas,  que  hade  experimentar;  eque 
quando  apesar  de  toda  a  opposição  tenhão  forças  p."  fazerem  alguma 
diversão,  consigão  vir  internando-se  com  as  suas  marchas  forçadas 
até  se  aproximarem  aesta  Capital,  será  crivei,  que  possão  chegar 
de  outro  modo  senão  assaz  lassos  e  quebrantados  '•  E  que  depois 
das  grandes  fadigas  das  marchas,  em  vez  do  refrigério  que  ex])eri- 
mentarão  na  primeira  entrada,  ou  invazão  encontrando  nas  vesi- 
nhanças,  e  subúrbios  as  opposiçoens  que  se  acabarão  de  apontar, 
será  crivei  torno  a  repetir,  que  cheguem  também  sem  mais  dimi- 
nuição, e  habatimento  fsicj  V  Supponhamos  por  ultimo,  que  com 
todas  as  oppoziçoens  externas,  fa sendo  das  fraquezas  forças,  e  ani- 
mados da  ardente  Cobiça  de  saquear  (único  freio  que  os  trás  em  su- 
geição  eobediencia,  e  únicas  esporas  que  os  fazem  correr  cegamente 
ao  sacrifício)  conseguem  apresentar  se  ás  entradas  da  cidade  :  como 
estas  devem  estar  munidas  detodo  o  género  de  obstáculos  imma- 
ginaveis  *  que  servindo   de  augmeutar  as  forças  aos   defensores, 


•  Entre  os  obstáculos  de  barricadas  de  carros  desmontados;  de  poços  e 
fossos  abertos  de  distancia  em  distancia  assim  fora  como  loyo  no  princi- 
pio das  entradas  das  ruas;  de  arvores  cortadas  em  suas  ramagens,  e  em 
falta  destns  toda  a  qualidade  de  madeiras  lançadas  confuzamente;  tem 
grande  lugar  os  esterpes  (sic),  ou  abróllios  semeados  para  deter  a  faria  do 
inimigo,  entretanto  sujeito  aos  tiros  de  espingarda,  ás  gi-anadas  de  mão,  e 
ás  pedradas.  Os  esterpes,  para  que  haja  maior  quantidade  poderião  ser  de 
madeira  de  figura  esférica,  ou  triangular,  cravados  de  agudas  pontas  de 
ferro.   Os  cavalos  de  friza  também  devem  ter  aqui  lujar  alem  de  outroa 
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retardão,  e  diminuem  as  do  inimigo  poder-se-há  imaginar  grandes 
vantagens  da  sua  parte  ? 

Mas,  como  não  basta,  nem  pode  bastar  a  opposição  dos  melhores 
obstáculos  artificiaes  para  inutilisar  os  esforços  dos  Agressores,  se 
03  Defeusores  não  se  souberem  aproveitar  delles :  esta  será  a  ma- 
téria para  daqui  adiante  discorrer,  principiando  pela  organisação 
dos  Habitantes  desta  Capital,  não  ainda  iniciados  em  os  rudimentos 
da  Millicia :  bem  que  não  tenhamos  já  o  inimigo  ás  portas,  vemos 
que  continua  a  lucta  com  os  nossos  vizinhos ;  e  quando  outra  cousa 
não  houvera,  esta  era  sobeja  p.»  estarmos  vigilantes,  apercebidos 
e  acautellados ;  mas  todos  esses  apercebimentos,  e  cautellas  ainda 
mais  estando  também  Nos  ameaçados  devem  estribar-se  no  saber 
com  intelegencia  p.'  por  obra,  o  que  he  indispensavelmente  neces- 
sário por  ser  certo  que  ajuda  muito  á  boa  vontade,  e  ao  valor  saber 
cada  hum  dos  combatentes  ocomo  sehade  aver  (sic)  na  occasiâo ;  e 
não  o  poderá  conseguir  sem  que  esteja  de  antemão  instruído;  e  este 
he  ounico  modo  de  se  evitar  aperturbaçâo  adezordem,  e  aconfuzão 
inimigas  dos  bons  successos. 

Como  aqui  não  se  tracta  senão  da  corporação  assaz  numerosa  de 
Habitantes  de  todas  as  classes,  que  por  todos  os  motivos  de  rasão, 
de  justiça,  e  de  próprio  interesse  se  dispõem  adefender  de  unanime 
acordo,  elivrar  a  cid.*  em  que  habita,  convive,  e  subsiste  das  vio- 
lências de  hum  Inimigo  cujas  qualid.®*  características  são  =  pro- 
meter muito  para  nada  cumprir :  mentir  sempre  p.'^  sempre  enganar  : 
semear  discórdias  p.<^  melhor  dominar:  corromper  quanto  pode  p.*^  ter 
francas  as  entradas  de  conquistar  :  roubar  a  seu  salvo,  destruir, 
transtornar,  =  {'í}  e  tirar  vidas  a  tudo  o  que  se  lhe  depara  diante  sem 
distinção  de  sexo,  ou  idade;  sendo  pois  estas  as  qualidades  domi- 
nantes desta  nova  Raça  degenerada,  que  não  perde  o  intento  de 
subjugar-nos  p.*  nos  arrastar  como  escravos,  a  seguila  em  todos  os 
seus  arrebatados  delírios :  cumpre  que  todos  os  cidadãos  desta 
grande  e  famosa  Cidade  fraternalmente  unidos,  concordes :  anima- 
dos de  hum  só  espirito,  e  huma  mesma  resolução  a  dezenganem; 
nào  só  em  a  repellir  como  também  em  escarmentala  desorte  que 


artifícios  que  se  podem  invontar.  Lembro  também  q.  ser»  mni  conveniente 
tirar  toda  ii  artilharia  do  castello,  p.*  q.  em  caso  algum  (m.'»  mais  tendo 
nós  tantos  traidores  entre  nós)  posea  ser  voltada  contra  a  cid.«  porem  que 
dentro  daquellas  ujuralhas  se  lha  ponha  guamiçílo  de  gente  escolhida,  fiel 
e  segura  com  hum  Conunaiulanto  das  m.""'  qualiil.""  com  as  de  inteligente, 
e  hábil  para  repelir  ulguia  assalto,  ou  escalada,  vista  a  importância  da* 
qaelle  posto:  n&o  se  precisando  para  isso  de  artilharia. 
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desista  de  hunia  vez  da  injustiça  e  intolerável  pertençào  de  nos 
dominar  ;  pois  que  só  assim  poderíamos  evitar  hum  triste  futuro, 
que  não  produziria  senàc  lagiúmas,  e  lagrimas  irremediáveis.  £ 
como,  Senhor,  neste  concurso  de  cidadãos  de  todas  as  classes,  eu 
me  aclio  ligado  a  dous  deveres,  de  Cidadão.,  e  de  Militar  :  e  por  isso 
de  qualquer  dos  modos  prompto  a  obedecer,  e  executar  •,  querendo 
comtudo  mostrar  cada  vez  mais  apego  e  atiecto  á  minha  Nação  com 
o  intento  de  lhe  ser  útil :  foi  o  motivo,  que  me  determinou  debaixo 
de  humilde  acatamento,  pedir  a  devida  vénia  para  interpor  um  pa- 
recer que  a  não  ser  admissivel  servirá  ao  menos  de  dar  a  conhecer, 
quaes  são  os  ardentes  desejos  de  hum  honrado  Militar ;  de  hum  fiel 
Cidadão,  e  leal  Portuguez. 

Bem  terá  Vossa  Alteza  percebido,  pelo  contexto  da  narração  o 
fim  a  que  me  tenho  ido  dirigindo,  que  he  propor  o  systema  de  orga- 
nisação  dos  Cidadãos  Defensores  de  serem  repartidos  pelas  suas 
Classes :  Cada  Classe  por  companhias  distinctas,  conforme  os  em- 
pregos, occupaçoens,  artes,  e  offieios  que  exercitâo.  Agora,  o  que 
farei  será  explanar  este  systema  acompanhando  de  algumas  razoens, 
e  consideraçoens,  que  o  poasâo  fazer  praticável  entre  noa  em  as 
circunstancias  em  que  nos  achamos ;  p."  o  que  só  buscarei  a  classe 
dos  Artistas  que  se  occupão  em  Gfficios  fabriz,  eoutros  necessaiios 
na  Sociedade,  por  ser  das  numerosas  desta  Capital. 

Há  em  Lisboa  hum  Juiz  do  Povo,  e  vinte  e  quatro  Misteres,  aquoUe 
emprego  sempre  que  recahir  em  sujeito  ornado  das  distinctas  quali- 
dades, que  temos  visto  praticadas  coratanto  zello  em? nifesto  Patrio- 
tismo, he  de  grande  influencia  dos  Mestres,  e  será  maior  nesta 
causa  em  q.  trata  assim  como  a  influencia,  dos  Mesteres,  debaixo  de 
cujas  bandeiras  estão  as  Classes  dos  que  exercem  artes  e  oflicios. 
A  primeira  utilidade,  que  começo  a  considerar  desta  influencia  he 
que  aquele  Juiz,  e  Mesteres,  convocando  os  Mestres  dos  offieios,  eseus 
otiieiaes  podem,  pela  sua  authoridade  persuadilos,  anima-los,  efa- 
zer-lhes  conhecer,  que  vai  de  seu  timbre,  epondenor  mostrarem-se 
dignos  filhos  da  Pátria  posta  no  perigo  dea  perderem,  se  também 
elles  não  se  ajuntarem,  e  unirem  a  soccòrrela  com  valor,  e  com  todas 
as  forças  de  seus  braços  •,  e  que  convém,  que  de  boa  mente  se  dispo- 
nhão  a  apprender  com  promptidão,  edisvelo  a  nova  Arte  que  ensigna 
a  vencer  logo  que  se  saiba  combater  com  inteligência  p."  libertarem 
esta  MaLcom  todos  os  demais  filhos,  da  ignominiosa  escravidão  que 
lhes  está  preparada  :  ajuntando  a  isto  que  p."  se  alcançar  este  de- 
sejado fim  não  he  outro  meio  senão  sugeitarem-se  á  disciplina  mi- 
litar, cuja  baze  he  a  obediência ;  e  que  logo  que  houver  obediência 
tunião  e  concórdia  tudo  hade  prosperar  e  crescer.     Estas  persuazoena 
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repetidas  pelo  ardente  zello  dos  chefes  das  Corporaçoens  aquém 
respeitào,  não  posso  pensar  que  deixem  de  fazer  grande  sensassão 
nos  ânimos  dos  seus  subordinados.  Outra  utilidade  considero  da- 
quela influencia,  ehe  que  estas  Companhias  separadamente  exerci- 
tadas logo  que  sejão  unidas  em  Batalhoens  he  infallivel  entrar 
nellas  aquelle  nobre  espirito  de  emulação  de  se  sobrepujarem  humas 
ás  outras.  E  qual  será  aquelle  que  posto  em  publico  espectáculo 
queira  ver  sobre  si,  ou  sobre  asua  Corporação  anodoa  de  fraco,  e 
cobarde?  Ou  como  poderá  na  época  presente  lavar-se  da  infâmia 
de  traidor  que  se  deixou  sobornar  e  corromper  ?  Logo  he  perciso 
(sicj  nunca  affrouxar,  nem  largar  o  seu  posto. 

Outra  utilidade  da  mesma  influencia,  he  a  de  poderem  ser  far- 
dados 08  das  mencionadas  Corporaçoens.  Assim  como  estas,  ha 
poucos  annos  concorrerão  com  donativos  pecuniários  p.*  os  festejos 
na  occazião  da  inauguração  da  Estatua  do  S/  Rey  D.  José  :  agora 
que  se  tracta  de  huma  cousa  tornada  assaz  necessária,  não  he  de 
prezumir,  que  depois  de  exhortados  pelos  influentes  Patriotas,  se 
neguem  a  concorrer  os  mais  abastados,  ecada  hum  dos  outros  con- 
forme suas  posses,  para  serem  fardados  os  mais  indigentes.  Pri- 
meira razão :  porque  o  uniforme  infunde  certo  grão  de  brio,  que  se 
não  suppoem  no  ti'aje  de  paizano,  muito  menos  se  for  grosseiro,  e 
pobre;  e  este  paizano  logo  que  se  veja  fardado  não  terá  lugar,  ou 
motivo  de  sentir  mortificado  o  seu  amor  próprio  avista  de  outro,  que 
a  seu  lado  estivesse  milhor  trajado  do  que  elle.  Segundo ;  porque 
fardados  deixão  de  ser  objecto  dos  escarncos  das  cabeças  desmio- 
ladas, enescias,  que  em  vez  de  animarem  com  deraonstraçoens  de 
estima  aos  Deífensores  da  Pátria,  os  abatem  com  as  mofas  do  des- 
prezo, porque  só  se  entretém  com  o  exterior  dos  trajes  \  e  este  aba- 
timento he  huma  diminuição  que  vem  redundarem  damuo  da  causa 
publica.  Terceira;  porque  se  na  acção  do  combate,  ou  em  outra 
qualquer  tiver  a  disgraya  de  caliir  nas  mãos  do  inimigo,  sendo  far- 
dado poderá  ser  tracttado  como  soldado,  enào  como  paizano  em  oqual 
desafogará  '  oseu  ódio  pelo  ver  armado, 

Quaes  devão  ser  estes  uniformes,  a  ser  perguntado,  responderia, 
08  mais  ligeiros  possíveis,  ede  menos  custo:  eemq.'°  ás  cores;  as 
mais  escuras,  esempre  que  fossem  de  faseudas  fabricadas  em  o  nosso 
paiz,  m,'°  melhor,  em  rasão  da  economia  politica.  A  diÔerença  de 
cores  sò  deve  ter  lugar  nos  debruns,  e  cauhoens,  p."  se  distinguirem, 


'  Aqui  a  palavra  udesiiiogaril»  ost&  eacrita  por  cima  du  palavra  «deei^ 
bafará>,  o  substitai-a. 
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ese  conhecerem  os  grémios  aq.  pertencem.  Este  conhecimento  he 
necessário  p.*  evitar  confuzão ;  epara  que  distinguindo-se  im  vjilor 
e  constância  hum  mais  doque  o  outro  possa  alcançar  da  Pátria  agra- 
decida prémios,  e  dernonstraçoens  correspondentes  ao  merecimento  ; 
assim  como  (o  que  se  não  espera)  se  oprocedim.'"  fosse  pelo  con- 
trario, p."  ser  tractado  como  filho  ingrato  e  desleal. 

Tornando  aos  uniformes,  parece-me,  que  seria  conveniente,  que 
tivessem  algum  defensivo.  Bem  se  sabe  que  as  partes  do  coi-po 
mais  expostas  ás  cutiladas  da  cavalaria  são  a  cabeça,  eos  hombros; 
ese  hão  de  traser  hombreiras  só  para  enfeite,  seria  bom  que  ser- 
vissem (que  he  oque  mais  importa)  de  alguma  utilidade  ao  soldado; 
para  oque  era:  sobre  huma  proporcionada  tira  de  sola  grossa  pôr 
cadeias  de  ferro,  cobertas  de  outra  tira  de  pano  de  cor  dos  distin- 
ctivos  dos  uniformes  •,  epara  defender  acabeça  huma  cruz  de  ferro 
no  chapeo  ou  nos  fingidos  capacetes. 

Huma  advertência,  enão  indiíferente,  seria  p."  desejar,  que  fizes- 
sem 03  honrados  influentes  aos  Officiaes,  que  se  escolhecem  p.*  as 
Companhias  das  suas  Corporaçoens,  de  senão  deixarem  levar  da 
mania  do  luxo  nos  uniformes  *  que  sendo  contrario  ao  racionavel,  e 
bera  entende  de  economia,  tornão-se  alvo  das  primeiras  balas 
dos  atiradores  inimigos,  que  os  buscão  com  preferencia  para  nelles 
empregalos ;  e  arasão  he,  que  como  os  Officiaes  das  Companhias, 
pela  suppozição  de  instruídos  nos  seus  deveres,  são  reputados  aalma 
delias :  tirada  esta  tudo  se  confunde,  e  perturba  nos  Batalhoens 
principalmente  novos,  e  dahi  certo  ©desbarate.  Disse  até  aqui  oque 
entendi  a  respeito  dos  uniformes,  direi,  oque  entendo  a  respeito  das 
armas,  edo  ensino  competente  aos  nossos  urbanos  Defensores  :  Seria 
o  modo  de  haver  listas  exactas  do  seu  numero  pelos  chefes  das  dif- 
ferentes  corporaçoens,  oque  he  muito  necessário. 

Como  não  pode  haver  numero  sufficiente  de  armas  de  fogo  p.* 
todos  os  que  hão-de  combater,  he  bem  supprida  essa  falta  poraquella 
antiquíssima,  eque  ainda  pouco  mais  de  hum  século  era  denomi- 
nada aKainha  das  armas,  a  Lança  ou  Pique ;  etanto  selhe  quer 
agora  restituir  oantigo  apreço  que  hum  dos  affamados  Generaes  mo- 
dernos, entre  outros  inculca  armarem-se  de  ferro  de  Lança  os  páos 


•  Acerca  do  luxo  nos  uniformes,  dizem  os  homens  sizudos,  que  he  mais 
próprio  p.*  as  conquistas  de  Veiius  que  para  as  batalhas  de  Marte:  eque 
overd.ro  ornato  de  hum  Militar  são  boas  armas,  edeboa  tempara ;  eu  dissera 
que  se  deixassem  as  cimitarras  aos  Turcos,  ese  buscassem  boas  folhas  de 
•spadas  Portuguesas  de  ponta,  etalho;  que  sendo  as  imicas  excelentes  p.» 
»  Cavallaria  não  são  menos  p.*  quem  combate  apó. 
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das  barracas  de  campanha.  Tratemos  por  ora  da  espingarda,  e  do 
seu  ensino. 

Se  as  espindardas  forem  de  pessoas  particulares,  será  perciso 
fsicj  examinar  bem  o  estado  delias,  para  que  não  causem  algum 
desastre  aos  donos,  eaos  vizinhos,  etam bem  para  se  lhes  proporcio- 
narem os  cartuxos.  Feito  este  exame  vejamos  oque  se  lhes  deve 
ensinar. 

Primeiramente  nada  de  supérfluo  acusta  do  necessário,  enada 
daquelles  adiminiculos  instituidos  p.*  o  q.  há  de  fazer  vida  de  sol- 
dado, com  repetição  de  amanear,  adquira  familiarisar-se  fsicJ  com 
asua  arma ;  olhando  porem  p.*  aurgeneia  etambem  p.*  que  onovo  De- 
fensor não  pareça  totalmente  bizonho  bastará,  por  exemplo  que  ao 
levar  a  arma  ao  hombro,  estando  descançando  nella  ofaça  em  hum  so 
tempo,  assim  como  apresentar,  etc.  com  tanto  que  ofaça  com  viveza 
egarbo.  E  como  o  importante  enecessario  he  saber  atirar,  eempre- 
gar  otiro  evitaria  também  p.'  mais  abreviar  as  vozes,  eos  oitos 
tempos  que  medeião  entre  o  escorvar,  e  carregar,  e  os  outros,  que 
seguem  até  odar  fogo.  O  grande  cuid.°  do  Instructor  hade  ser, 
que  tudi  isto  se  faça  com  desembaraço,  e  promptidâo,  mas  nunca 
com  precipitação ;  por  ser  impossível  bem  carregar,  ebem  atirar 
qA"  se  carrega,  ese  atira  muito  depressa;  porq.  seguir-se-hia  per- 
der-se  esse  mesmo  pouco  tempo,  as  muuiçoens,  e  vantagens  que  se 
deverão  esperar. 

Depois  deste  ensino  particular,  ou  na  occasião  de  o  repetir,  pas- 
sará o  Instrutor  a  formar  Companhia,  eexplicar  logo  com  o  exem- 
plo á  vista  oque  he  fileira  eoque  hefila*-^  eque  os  homens  formados 
na  primeira  fileira  são  chamados  chefes  de  fila;  eos  que  se  formão 
atraz  década  iiuin  delles,  como  em  linhas  perpendiculares,  são  as 
que  se  dcnoininào  filas:  não  tendo  de  fazer  outra  cousa  os  homens 
assim  dispostos  atraz  huns  dos  outros,  senão  seguir  em  todos  os 
movim.'°"  dos  que  lhes  ficão  diante,  que  são  como  disse  os  chefes 
de  fila  por  serem  os  que  lhes  dão  a  direcção. 

Hé  também  necessário,  que  cada  hum  dos  novos  Defensores  saiba 
quadrar-se  na  sua  primeira  posição,  logo  que  entra  para  a  ibrma, 
tanto  p."  o  bom  alinhamento  da  fileira  como  p.'  quando  marchar 
sobre  a  sua  frente  o  faça  perpendicularmente  diante  de  si  sem  de- 


«  Mais  adiante  se  vorá  a  razfto  ou  a  necessidade  do.sta  explicaçfto.  N5o 
me  parece  fora  «lo  lug.'  dizer  q.  os  Hespanhoes  com  q."  estamos  unidos,  e 
de  acordo  trocam  as  significaçoons  cliauiando  lila  ao  q.  nos  fiUoira,  o  assim 
Tic6  versa. 
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dinar  p."  algum  doa  lados ;  p.»  o^.  será  nr."  tomar  hum  ponto  de 
vista  principalm.'*  o  Official  que  for  ao  lado,  sobre  o  qual  se  go- 
vernará o  chefe  de  fila  immediato,  e  os  outros,  por  todo  o  prolonga- 
mento da  fileira  bastando  hum  leve  movimento  de  cabeça  p."  ver 
eguardar  o  alinhamento,  governando-se  também  pelo  contacto  dos 
cotovelos.  Porem  como  em  nosso  caso  não  haverá  occasião  p.» 
grandes  marchas  por  terrenos  dilatados,  nem  p.*  muitas  manobras : 
será  sobejo  nessas  mesmas  que  houverem  de  faser,  que  vão  alinha- 
dos ;  sem  comtudo  pertender-se  hnma  exacçâo  geométrica,  senão  só 
q.'"  aella  se  aproxime  pela  utilidade  que  sempre  rezultará  de  evi- 
tar-se  a  confusão,  inimiga  da  Ordem  ;  eao  m.""  tempo  ver-se  veri- 
ficada, aajuizada  opinião  dequem  disse  que  nas  pernas,  mais  que 
nos  braços  está  o  segredo  da  Tatica  *. 

E  como  aqui  não  se  tracta  dorigoroso  eperfeito  ensino  de  Re- 
crutas destinados  a  Regimentos  de  Linha,  também  senão  exigirão 
destas  miudezas,  como  encolher  o  ventre,  deitar  o  peito  para  fora, 
eoutros  que  os  porião  em  tortura,  e  retardarião  o  ensino  q.^°  se  tracta 
de  abi'evialo,  devendo-se  cuidar  no  que  be  mais  necessário.  O  que 
delles  he  indispensável  pertender,  he  que  tragão  acabeça  levan- 
tada competentem.'^  e  guardem  profundo  ^lencio,  assim  os  novos  sol- 
dados como  Officiaes  p.^  aprompta  execução  doque  selhes  mandar. 
Eja  que  temos  tratado  de  marchas,  faz-se  mister  que  fallemos  dos 
passos  doque  por  diante,  para  maior  brevid.e  de  se  aprenderem, 
seria  necessário  otoque  do  tambor.  Eu  começaria  não  pelo  passo 
grave,  senão  logo  pelo  passo  ordinário ;  e  depois  passaria  ao  do- 
brado, e  triplicado.  Estes  últimos  devem-se  praticar  segundo  a 
exigência,  eoccazião  que  peca  maior  ou  menor  celeridade  :  como  se- 
ria a  de  hir  occupar  hum  posto,  ou  de  o  reforçar,  oude  acometer  o 
inimigo  para  orepelir,  ederrotar,  mas  como  este  ultimo  deve  tam- 
bém pertencer  aos  Hastiarios,  ou  Lanceiros,  direi  omeu  parecer 
logo  que  delles  fizer  menção  mais  particular.  Tratemos  da  forma- 
tura. 

tíendo  a  Ordem  habitual  p."  o  fogo  de  mosqueteria  formar-se  a 
Infantaria  a  trez  do  fundo,  ou  em  três  fileiras :  agora  a  formaria 
em  duas  p.°  não  obrigar  apriuieira  apor  joelhos  em  terra,  e  livrala 
dos  desastres  que  lhe  cauzarião  os  tiros  dados  por  màos  inexpertas, 
etremulas  dos  da  terceira,  não  aíFeitos  asemelhantes  funeoens;  e 
ate  p."  maior  segurança  inverteria  a  Ordem  das  paradas,  de  pôr  na 
primeira  fileira  os  homens  de  mais  alta  estatura,  fazendo-os  passar 


#  O  Marechal  General  conde  de  Saxonia. 
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para  a  segunda;  indo  nesta  troca  buscar  mais  o  útil  que  o  agradá- 
vel, pois  não  se  trata  de  lisongear  os  olhos,  e  também  por  ser  bem 
notório,  que  nas  estaturas  mais  baixas  não  se  encontra  menos  valor 
^.  nas  mais  altas,  particularmente  entre  os  Portuguezes;  alem  de 
que  aos  nossos  Atiradores  não  hade  competir  o  uzo  das  baionetas, 
havendo  p  '  as  suprir,  e  com  maior  vantagum  as  armas  dos  nossos 
Lanceiros. 

Formados  pois  os  Atii-adores  do  modo  apontado  em  duas  filei- 
ras :  o  contrario  faria  a  respeito  dos  hastarios,  ou  lanceiros,  que 
os  formaria  em  quatro ;  pondo  os  mais  altos  na  pr.'  fileira ;  por- 
que com  braços  mais  compridos  poderião  alongar  os  botes  das 
lanças.  A  seg.*^*  fileira  daria  lanças  mais  cumpridas,  porem  mais 
leves  p  *  melhor  semanearem.  Este  cumprimento  maior  dado  ás 
lanças  dos  da  seg.'*"  fileira  faria  também  maior  resistência,  desorte 
que  ainda  que  o  inimigo  se  livrasse  de  huma  esgremindo-a  não  esca- 
paria da  outra,  que  estava  em  igual  alcance.  As  duas  fileiras  restantes 
seriâo  p.'  dar  maior  consistência  á  ílange  (sic),  e  supprir  as  faltas, 
que  houvessem  nas  primeiras.  A  ordenança  habitual  pois  na  for- 
matura de  Batalhoens  seria :  Duas  fileiras  de  Atiradores  na  frente, 
seguidas  de  quatro  de  Hastarios,  ou  Lanceiros.  Esta  seria  a  Orde- 
nança das  paradas,  e  das  marchas,  em  Columna  de  flanco,  q.''"  o  Ba- 
talhão para  comodidade  deiles  rompe  por  pelotoens  a  direito  esere- 
mete  por  outro  a  esquerda.  Occazião  haverá  em  que  seja  nr.°  aug- 
mentar  ainda  as  fileiras,  e  filas  assim  nos  Atiradores,  como  nos  Lan- 
ceiros :  naquelies  tratando-se  da  defensa  de  postos;  e  nestes  para 
repellir  ataques  de  Cavallaria. 

He  da  jactância  Franceza,  enâo  tem  fundamento,  que  o  seu  forte 
sobre  as  demais  Naçoens  he  o  ataque  de  baioneta,  pela  fúria  com 
que  acomete  nascida  daviveza  que  lhe  he  natural  :  assim  como  lhe 
he  natural  mais  que  a  outras  Naçoons,  a  inconstância,  epouca  per- 
severança ;  de  sorte  que  se  tem  de  fazer  com  hum  contrario  rezo- 
luto  eteimozo  em  llie  rezestir :  aquella  fúria  como  he  impecto  ma- 
quinal começando  a  diminuir,  vai  afrouxando  até  que  cede,  e  he 
derrotado.  Supponhamos,  (jue  aquclle  ataque  furiozo  he  dirigido 
contra  Nos  a  Nação  i''ortugue/.a,  em  geral  não  cede  em  viveza  a 
Franceza;  e  tem  demais  por  natureza  ser  constante  *  ese  oropouso 


*  Quo  a  Nai/fio  Portugncsii  tovo  sompro  por  doto  a  constância  digfto  as 
swas  NaveRaçoens  por  marex  nunca  danlen  navegados  nposar  <lo  tantos  naufra. 
gios:  digfto  as  suas  conquistas  por  climas  tilo  remotos  o  affastados:  tudo 
por  efF."  nilo  só  do  vaU)r  como  da  constância  em  arrostares  nuiioros  pe- 
rigos. 
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de  tantos  annos  atraz  adormecida ;  qualquer  maior  abalo  a  pode 
despertar,  pondo  em  uso  oque  a  mesma  natureza  lhe  tem  dado; 
isto  he  viveza,  constância.  E  jA  que  por  incidência,  quase  sem 
o  pensar  toquei  neste  ponto :  seguirei  por  hum  pouco  a  hypothe- 
ses. 

Vem  pois  hum  corpo  Francez  formado  em  columna  de  ataque  a 
investimos  para  desalojar-nos  de  hum  posto  ;  hadaesencia  do  ataque 
á  baioneta  nào  atirar  para  nào  abrandar  o  passo,  cujo  movimento  deve 
ir  crescendo  amedida  que  se  vai  avizinhando  ao  objecto  que  se 
quere  acometer,  á  imitação  do  que  faz  ou  deve  fazer  a  Cavallaria. 
Pergunta-se  o  que  deverá  obrar  neste  caso?  respondo:  fazer  oque 
fez  hum  Cezar  nas  Gallias ;  eoque  nas  suas  instrucçoens  recomenda 
se  faça  outro  Cezar  moderno  Friderico  2.°  que  he  largar  o  posto 
por  vantajoso  que  seja,  ecorrer  immediatamí-nte  sobre  o  inimigo 
agressor  :  observando  a  mesma  ordem  na  marcha  de  hir  accelerando 
o  passo  a  proporção  da  distancia  que  lhe  resta  p.'  ser  o  mais  veloz 
na  acção  do  choque;  e  ahum  signal  em  que  se  terá  convindo  enris- 
tarão as  Lanças  os  das  duas  primeiras  fileiras,  etodos  juntos  darão 
gritos  espaotozos  V.  g.  de  viva  Portugal;  morrão  os  bárbaros: 
morrão  os  ladroens,  etc  ,  hindo  unidos  o  mais  que  possível  for  p.» 
que  seja  simultâneo  o  ataque  por  todo  o  cumprimento  da  frente  que 
se  vai  atacar :  Lança-se  a  ella  denodadamente  com  repetidos  e  alon- 
gados botes  de  lança.  Ao  mesmo  tempo  os  Atiradores  que  por  am- 
bos os  lados  externos  da  flange  a  hão  de  ter  acompanhado  com 
marcha  de  flanco  á  fila,  oude  costado  assim  que  a  vem  (sic)  próximo 
a  chocar,  correndo  velozmente  pelo  prolongam. '°  da  columna  ini- 
miga (aqui  não  se  tracta  de  marchar  a  compasso)  em  distancia  pro- 
porcionada volvendo-se  a  direita  e  a  esquerda  começâo  a  fazer 
fogo  livre  sobre  ella:  atirando  cada  hum  conforme  tiver;  mais 
promptamente  carregado,  e  apontado.  Paremos  aqui  hum  pouco, 
e  façamos  huma  breve  reflexão.  Acabamos  de  ver  que  os  Fran- 
cezes  acometem  com  grande  fúria  :  ora  vendo  elles  que  se  lhes  sabe 
ao  encontro  (movimento  que  não  esperào)  vendo  vir  contra  si  hum 
Corpo  com  outra  tanta  fúria,  e  resolução  atrevida  de  os  atacar  : 
esta  surpreza  não  lhes  hade  causar  algum  abalo  nos  ânimos  ?  Esse 
abalo,  que  hade  ter  dado  lugar  aalguma,  bem  que  momentânea  re- 
flexão, não  os  fará  vacilar,  epor  consequência  aabrandar  a  fúria, 
eopasso?  E  por  outra  consequência  apassar  do  estado  de  activos 
agressores  ao  de  passivos  defensores? 

Eis  ahi  já  tanto  de  ganho  para  nós,  para  os  perseguirmos  cada 
vez  com  maior  vigor.  Poderá  alguém  dizer  que  no  aperto  de  se 
lhes  ter  malogrado  o  intento  de  levamos  a  botes  de  baioneta  atiro. 
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He  perciso  p."  essa  lembrança  não  conhecer  o  coração  humano  já 
perturbado;  aquando  fosse  poasivel  quais  serião  os  que  atirarião? 
Os  das  primeiras  fileiras  aeoçados  das  poutas  das  lanças  com  a 
morte  imminente  diante  dos  olhos,  ou  já  feridos.  E  se  o  fizessem 
08  das  outras  fileiras  successivas,  nào  seria  factível  empregar  as 
balas  nos  seus  mesmos  que  lhes  ficavão  adiante?  Quanto  mais  que 
esses  tiros  não  poderiâo  ser  senão  incertos,  tendo  atiradores*  que 
os  estavão  fulminando  pelos  flancos.  Mas  se  nessa  occazião,  o  que 
era  mui  provável  aparecessem  dous  Esquadroens  semelhantes  aque- 
les dos  Guapos  que  se  apresentarão  no  Vimeiro :  percizava-se  de 
maia  para  fazer  desapparecer  afurioza  ColumnaV 

Bastaria  de  digressão  se  eu  me  não  tivera  metido  fora  do  lu- 
gar a  fallar  do  supposto  encontro  de  infantaria  inimiga  com  os 
nossos  urbanos  Defensores ;  porem  já  que  assim  succedeu,  direi 
também  alguma  cousa  do  encontro  com  a  Cavallaria. 

Por  mais  que  se  tenha  trabalhado  por  achar  modo  seguro  de 
defender  a  infantaria  dos  acometimentos  furiozos  da  Cavallaria  ne- 
nhum se  tem  descoberto  melhor,  que  a  união  das  Lanças  com  as 
espingardas  ;  ecomo  temos  humas,  e  poderemos  ter  sufficiente  numero 
das  outras,  direi  resumidamente  omeu  parecer.  Bem  se  vê  que  se 
faz  mister  sahir  fora  da  Ordem  habitual  ensinando  os  nossos  Lan- 
ceiros  aaugmentar  as  fileiras,  aomenos  aseis  p.»  maior  oppozição 
ao  choque ;  ensinar  as  distancias  defila,  afila,  ou  de  duas,  em  duas 
filas  p/  entresachar  os  Fuzileiros.  Deve-se  ensinar  a  enristar  as 
lanças  dilferentemente  do  encontro  com  a  infantaria.  O  fogo  nesta 
occazião  pode  ser  continuado  p."  debilitar  a  força  dos  Esquadroens. 
Esta  união  de  armas  de  arremesso,  e  de  tiro  com  a  escolha  das  po- 
ziçoens  forão  as  que  encherão  de  tanta  gloria  ao  bravo  Schulem- 
bourg  na  sua  bella  retirada  apesar  de  sinco  violentíssimos  ataques 
demil  cavallos  comraandados  pelo  celebre  Rei  de  Suécia  Carlos  12. 
Passemos  aos  fogos. 

Nunca  me  cançara,  Jiem  perdera  tempo  aensinar  aos  nossos  de- 
fensores a  faser  fogo  por  pelotoens :  symmetricamente  dispostos,  e 
dependentes  de  vozes,  emandam.'"  de  officiacs,  por  sugcitos  a 
grande  rigor :  assim  como  mui  arriscadas  as  descargas  geraes  por 
batalhoens,  o  que  vulgo  chama  cerradas,  eque  tanto  gosto  e  satis- 


•  Como  com  a  repitiçAo  de  atirar  ne  aqneoe  demasiadamente  o  cano  da 
espingarda  e  se  faz  insoportnvol  .sepn.irala  seria  bom  fazer  huma  espécie 
de  bainha  de  couro  que  por  ella  se  enfiasse  o  cano  até  onde  chega  amAo 
esquerda  p.*  apontar  o  atirar.  He  lembrança  Prussiana;  que  mal  serA 
adoptila? 


878  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


façào  lhe  causão  quando  se  assemelhào  ao  estampido  de  peça 
d'artilharia.  Alguns  exemplos  funestos  procedidos  das  taes  descar- 
gas, tem  acautelado  a  não  se  usar  delias ;  tanto  contra  cavallaria, 
como  contra  infantaria;  arjuella  passando  a  espada  batalhoens  in- 
teiros em  poucos  minutos,  cesta  a  botes  de  baioneta  huma  linha  de 
Exercito,  quando  huma  e  outra  com  seus  acelerados  ataques  não 
dào  tempo  acarregar  p."  a  segunda  descarga.  Logo  o  que  se  de- 
vera ensinar  conforme  entendo  nS,o  só  aos  nossos  Defensores,  como 
ainda  mais  a  Tropa  regular  paga,  era  a  fazer  fogo  livre  por  filei- 
ras, assim  que  se  desse  avoz  ou  sinal  para  se  principiar,  ou  do  cen- 
tro para  os  lados,  ou  dos  lados  para  ocentro  =  atirando  huma  fileira 
depois  de  outra  para  que  seja  continuado  ofogo  tendo  tempo  de 
can-egar  successivamente  os  que  atirarão  ;  edeste  modo  o  official  que 
está  na  fileira  pode  ver  se  algum  soldado  deixou  de  atirar  para 
emendar  a  falta,  o  que  não  se  pode  conhecer  nas  descargas  ge- 
raes. 

Comtudo  de  quantas  maneiras  ha  de  fogos,  nenhuma  é  compa- 
rável, enenhuma  melhor,  que  ade  fogo  por  filias;  p.*  o  que  sefaz 
mister  segundo  anossa  formatura  augmentar  as  fileiras,  epor  con- 
sequência as  filas,  para  não  serem  os  Chefes  delias  obrigados  a 
carregar.  Este  he  o  fogo  chamado  de  parapeito  (veja-se  a  nota  no 
papel  separado)  que  pelas  suas  incessantes  descargas  se  torna 
irresistivel  \  e  por  mais  intrépidos,  evaleutes  que  sejâo  os  agresso- 
res não  opoderão  supportar  hum  quarto  dhora.  Eu  o  vi,  em."" 
haveria  ainda,  que  o  vissem  executados  excelentemente  por  quatro 
Regimentos  juntos,  q.'^°  do  campo  de  instrucção  dos  olhos  d'agoa  o 
Exercito  de  12;^  homens  eommandado  pelo  Restaurador  da  Milicia 
Portuguesa  enosso  Mestre,  o  insigne  Conde  de  Schaumbourg  Lippe 
Marechal  General  passou  para  o  outro  campo  do  Rio  Frio  indo 
já  dividido  o  mesmo  Exercito  em  agressor,  edefensor.  Não  se 
pode  dizer  a  geral  commoção,  e  sorpresa  que  cauzou  em  os  âni- 
mos de  milhares,  emilhares  de  Espectadores  de  todas  as  classes, . , 
aquelle  vivissimo  fogo  sempre  aturado  por  muitas  horas.  Basta 
de  fogo. 

Huma  lembrança,  Senhor,  me  occorre  que  me  parece  dever  ter  J 
aqui  logar  pelos  maravilhosos  eíf."'  muitas  vezes  experimentados. 
Se  se  podesse  aforça  de  deligencias  achar  com  abundância  espadas 
Portuguezas  de  ponta  e  talho,  ou  só  de  ponta  por  menos  pesadas,  e 
de  melhor  eS."  para  estocadas  poder-sehia  formar  huma  ou  duas  filei- 
ras de  gladiadores,  ou  esgrimidores  p."  o  Corpo  de  reserva  de  Lancei- 
ros,  e  Atiradores.  Para  este  novo  Corpo  era  escolher-se  d'entre  os 
Artistas,  os  mais  robustos,  nervosos,  e  ágeis,  como  são  geralmente 
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as  que  ftxercitâo  Officios  fabris,  e  outros  cujos  braços  e  corpos  estão 
em  continuada  agitação.  A  espada  foi  sempre  a  arma  mimosa  a 
mui  validados  Portuguezes  de  todas  as  classes.  Com  ella  fizerão 
prodigios  03  nossos  gloriosos  Antepassados.  Não  digo  de  outras  Na- 
çoens  modernas  da  Europa  que  mandando  pôr  pé  em  terra  a  huma 
parte  da  sua  Cavallaria  alcansarào  com  espada,  vietorias,  que  aca- 
vallo  não  poderão  conseguir.  A  falta  desta  lembrança  no  Rei  de 
Suécia  citado,  e  seus  Generaes  foi  a  salvação  de  Schulembourg, 
que  por  confissão  sua,  era  o  que  mais  receava,  etemia.  O  esgri- 
midor  para  investir  mais  atfoitamente  deve  ir  munido  de  hum  bro- 
quel, ou  rodela  de  sola  (dizem  que  molhada  em  vinagre  e  em  duas 
dobras  resiste  á  baila  de  espingarda).  Na  falta  desta  os  mesmos 
capotes  enrolados  no  braço  poderião  de  algum  modo  supprir,  como 
supprião  aos  valentoens  nas  suas  pendências  antes  da  Pragmática. 
Neste  concurso  de  homens  diíFerentomente  armados  na  occazião, 
huns  ajudão  aos  outros  muito  mais  com  esta  arma,  que  não  erra 
fogo,  nem  tem  tantos  descontos  como  a  espingarda  cujos  eíí'.°'  são 
mais  estrondosos,  que  mortaes. 

Como  daqui  por  diante  eu  devo  considerar  sufficientem  '*  instruidos 
no  uso  das  armas,  que  lhes  tem  sido  distribuídas,  p  »  se  soccorrerem 
mutuam.'"  nas  occasioens,  e  encontros  com  o  inimigo.  Formados 
pois  em  Companhias,  eem  Batalhoens;  aestes  p.»  lhe  infúdir  maio- 
>  res  estímulos  de  brio,  incitam.""'  a  bem  obrar  era  Vossa  Alteza  ser 
servido  dar-lhes  a  denominação  de  Leaes  Defensores  de  Lisboa  com 
a  condição  de  nunca  desmentirem  a  honrosa  denominação  sob  pena 
de  infâmia,  einhabilidade  p."  qnalq."^  empsego  do  Estado.  Mais; 
dar  huma  bandeira  mais  piquena  que  as  Ordinárias  dos  Regimen- 
tos, so  de  duas  cores  diversas  cada  bandeira  assas  visiveis  em  que 
entre  o  sinal  distintivo  da  nossa  Religião  santa  em  oqual  esperamos 
vencer  p."  desagravo  das  injurias,  edespresos  com  que  he  tratada 
pelos  declarados  inimigos  de  D.'  edos  homens,  cem  cada  huma  das 
diíferentes  bandeiras,  diversas  Epigraphes  em  letras  mayusculas 
aluzivas  as  circunstancias.  Dous  motivos  se  aprezentào  p.*  isto  ; 
hum  odo  ponto  de  honra  de  adefender  a  todo  ocu3to :  outro  oda  an- 
tiquissimã  instituição  delias,  cujo  fim,  sendo  o  de  se  conhecerem 
entre  si  os  ditierentes  Corpos;  no  cazo  de  alguma  confusão,  ou  des- 
vio poderem  os  desviados  avista  das  suas  bandeiras  tornarem  a  reu- 
nirem-se  a  ellas,  alem  de  outras  conveniências  ({ue  não  escrevo^ 
Mais;  como  o  frenético  arrebatado  Monstro  concebeu  em  seu  desor- 
ganisado  cerebo  fsicj  liabater  (stc)^  e  deiiibar  do  Trono  a  A«gusta 
Caza  de  Bragança  :  em  despique  era  mand[aj.''  Vossa  Altesa  que  os 
Urbanos  Defensores  desta  (Udade  troNksssem  temporarjam.''"  huma 
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diviza  ou  laço  das  duas  cores  branca  e  verde,  ou  silvada  por  serem 
as  primitivas  desta  Real  Casa ;  eassim  como  os  Habitantes  desta 
Capital  no  anno  de  1640  forão  os  primeiros  a  sacudir  ojugo  estra- 
nho para  o  collocar  em  o  Trono  de  Portugal  :  sejào  também  os  de 
1808  que  com  igual  resolução,  valor,  e  brio  se  disponhão  delibera- 
damente a  cooperar  para  a  defensa  e  conservação  do  mesmo  Trono  ; 
fasendo  malograr  os  pérfidos  desejos  do  berne  das  rapinas,  de  ocu- 
palo.  E  do  m.""  modo  que  foi  de  grande  gloria,  e  fama  para  aquel- 
les;  agora  no  defendelo,  e  conservalo  p/  o  seu  legitimo  Senhon 
igual,  ou  certamente  maior,  pezadas  as  circunstancias  será  a  fama, 
e  gloria  p."  estes,  e  por  consequência  dignos  da  munificência  Re- 
gia, e  da  gratidão  publica  os  que  mais  se  distinguirem  em  valor, 
constância  e  fidelidade,  ficando  nelles  exclusivam.'*'  o  poder  de  uzar 
da  divisa  daquellas  cores  p.^  seu  perpeto-o  fsicj  brazão. 

Eu  teria,  Senhor,  posto  fim  a  este  já  importuno  Parecer  se  entre 
algumas  couzas  p.*  onde  me  an-asta  omeu  ardente  zelo,  não  se  me 
viera  agora  a  deparar  ao  pensamento  huma  grande,  cnumeroea  ca- 
terva de  individuos  aq."  o,  Sábio  Escriptor  doDir.'"  publico  Pufen- 
dorff  chama  peccados  amhnlantes^  q.  são  os  vadios,  e  ociosos,  geral- 
mente verdugos  das  Civis  Sociedades,  e  particularm.'^  de  Lisboa. 
Estes  peccados  ambulantes  com  a  entrada  dos  Francezes,  tomando 
calor  crescerão  em  tanto  numero,  que  cauzarão  admiração  eespanto 
á  aqucUe  mesmo  Lagard  nutrido  em  todo  o  género  de  crimes ;  pa- 
recendo-lhe  extraordinário  que  a  esta  Cid.®  creasse  em  seu  seio  ta- 
manha multidão,  que  p.»  viver,  e  manter  seus  vicios  abraçarão  os 
abjectos,  e  infames  empregos  de  delatores,  de  espias,  de  mercurios, 
de  prostituiçoens,  e  de  traidores*  (Ah  desgraçado  Portugal,  que  pelo 
teu  descuido  tens  chegado  aver  filhos  ^  tanto  te  deshourãoi).  A 
desgraça  he,  que  devendo  já  estar  dezengauada  esta  vil  caterva, 
continua  ainda  a  existir  com  om.""  apego,  por  ^.  continua  ainda  a 
esperar  melhorar  de  fortufta  pelas  vias  infames  que  praticou;  e 
neste  caso  seria  debalde  querer-se  imitar  aquelle  bem  intencionado 
Fizico  de  Vienna  d'Austria,  amigo  da  humanidade,  que  da  venenosa 
Cicuta  tentou  e  conseguio  extrahir  saudável  remédio  p.'  a  saúde. 
Sendo  pois  difficil  esta  tentativa,  ornais  seguro  era  ir  cortando  pe- 


*  Nilo  foi  sõ  a  Lajarde  q.  cansou  espanto  aquella  multidão  de  infames  »0' 
m.""'  Junot  fez  igiial  impressão  ver  q  liomens  condecorados,  e  enreqnecidos 
pela  generosidade  de  Nosso  Soberano  lhe  fossem  descobrir  cousas,  q  a  nfto  , 
serem  ingratos,  e  pérfidos  deverAo  telas  occultas  pois  q.  da  descoberta  nflo 
»e  seguio  senão  damno  ao  Estado,  como  assim  succedeu. 
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las  raises  esta  herva  aonde  ci.[uej''  que  se  encontrasse,  até  extin- 
guila;  porem  como  poderia  tcrnar-se  desconhecida  por  estar  mis- 
turada com  as  boas  plantas  (deixemos  a  metáfora)  seria  occasiâo 
de  termos  de  combater  o  inimigo  os  mal  intencionados  fingindo-se 
defensores :  querendo  mostrar  effeitos  de  medo,  e  fraqueza  oí[.  era 
astúcia,  e  perfídia,  levantassem  a  voz  p.»  intimidar  aos  demais  a 
fazelos  fugir,  largar  os  postos,  ou  affrouxar  no  combate.  Seria  bom 
ter-lhes  intimado  com  antecedência,  que  logo  que  houvessem  (sicj 
quem  o  fisera  cahiria  sobi'e  elle  aexecução  do  artigo  5.°  dos  de 
Guerra  que  manda  matar  nom.""  instante  ao  incitador ;  assim  como 
o  outro  Artigo  15.°  contra  o  maquinador  de  traição  etc.  Para  esta 
execução  ser  prompta  servirião  os  gladiadores. 

Tendo  o  respeitável  Corpo  Ecclesiastico  Regular  e  Secular  dado 
claras  provas  de  seu  Patriotismo,  pareceo-me  bem  justo  introdu- 
zi-lo como  parte  mui  essencial  entre  os  Defensores  desta  Capital. 
He  certo,  que  esta  distinctissima  Classe  se  tem  tornado  temivel  aos 
malvados  da  Nação  impia  pelos  seus  influxos ;  rasâo  do  seu  ódio 
mortal  contra  ella»  Certos  disto  particularm.^"  os  Claustraes^  bem 
podem  também  ter  a  certesa  da  sua  total  anniquilação  se  os  decla- 
rados inimigos  da  Religião  podessem  firmar  opé  em  Portugal.  Sendo 
com  eíF."  como  são  os  da  Classe  E eclesiástica,  pelo  seu  Caracther 
(sic),  constituídos  Guardas,  e  Ministros  dos  Altares,  e  dos  Templos : 
Sabendo  muito  bem  os  dezacatos,  as  profanaçoens,  os  sacrílegos 
atentados,  eroubos,  jque  costumão  cometer  aquelles  Ateistas  incré- 
dulos, e  materialistas ;  toca  pois  aos  Guardas  e  Ministros  perserva- 
los  dos  insultos ;  ese  hão  deser  passivam."'  sacrificados  sejão  acti- 
vam."* Defensores  da  Religião,  e  dos  Templos :  da  Pátria,  e  do 
Trono,  como  membros  de  huma  m."*  Sociedade.  Na  Sagrada  His- 
toria tem  o  exemplo  dos  levitas  da  Lei  velha,  que  pegarão  em 
armas  p.*  defender  o  Santuário,  epor  no  Throno  o  Soberano  aquém 
tocava  como  se  vê  no  caso  do  Joáz,  com  a  Nova  o  exemplo  de  hum 
Fedro  já  destinado  Chefe,  e  cabeça  da  Igr.*  Militante  armado  de 
espada  não  p."  cortar  orelhas,  mas  p.*  decepar  braços,  emâos  sacrí- 
legas dos  ímpios  atrevidos.  A  incumbência  pois  de  que  ao  meu 
parecer  deverão  encarregar-se  era :  exortar,  animar  com  todas  as 
suas  forças  da  sua  eloquência  os  combatentes  p.»  não  affrouxarem  • 
e  á  medida  da  veheiuencia  das  exhortaçoens,  faser  que  mais,  e  mais 
cresça  em  seus  ânimos  ovalor,  a  intrepidez,  econstaneia  até  a  total 
destruição  dos  malvados.  A  segunda  incumbência  seria :  acudir 
aos  feridos,  tirando-os  do  conflicto  p.*  serem  curados  pelos  cirur- 
gioens  que  deverão  estar  ;í  mão  p."  esse  eif."  ja  nomeados,  ep."  tam- 
bém acudir  aos  moribundos  com  aquelles  socorros  espirituaes  que 
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a  nossa  Religião  manda  praticar.  Por  ultimo  p.»  nâo  deixar  sem 
occupaçâo  08  bem  intencionados  Ecclesiasticos,  Patriotas,  mas  que 
pelas  suas  idades  mais  provectas,  nào  deveriâo  andar  expostos  aonde 
fervesse  a  p«leja  :  de  companhia  com  os  Cidadãos  de  probid."  desti- 
nados a  guardar  o  interior  da  cidade,  repartidos  em  os  determi- 
nados sitios  pelos  corpos  da  guarda,  rondarem,  e  patrulliarcm  par- 
ticularmente de  noite  com  certas  pequenas  lanças  de  seis  a  sete 
palmos  de  cumprimento,  que  alem  de  oflfensivos,  servirião  p.*  atirar 
as  peruas  de  algum  malfeitor  que  fugisse,  p.'  que  cahindo,  so 
podesse  apanhar.  Destas  armas  que  íicão  depositadas  de  dia  nos 
mesmos  Corpos  da  guarda  serve-se  a  Policia  em  algumas  cidades  de 
Alemanha.  Porem  as  armas  dos  Ecclesiasticos  belligerantes  hào  de 
ser;  em  huma  mão  o  Sacrosanto  sinal  da  nossa  Redempção  ;  na  outra 
huma  espada  de  bom  corte  das  nossas  Portuguezas,  ehum  par  de 
pistolas ;  epara  cobrir  a  cabeça  hum  chapéo  com  defensivo,  que 
possa  resistir  a  cutiladas. 

Apenas,  Senhor,  tinha  eu  chegado  ao  fim  deste  paragrafo  com 
a  ideia  de  proseguir  a  tocar  em  alguns  pontos  mais,  que  este  meu 
zelo,  nào  cessa  de  sugerir-me  quando  se  tracta  do  bem,  egloria  da 
minha  Nação :  eis  que  hum  am."  (morando  eu  em  retiro  de  pouca 
communicação)  me  avisou  da  subsistência  (sic)  do  Real  Decreto, 
em  que  Vossa  Altesa  manda  organisar  os  Moradores  desta  Cidade 
p.'  depois  de  se  adestrarem  em  seus  Bairros  nas  armas  com  q  ade- 
vem  defender,  os  formar  em  Legioens.  Com  esta  noticia  suspendi 
este  suave  trabalho  imaginando,  que  não  poderia  já  ter  lugar  a 
offerta  que  o  Amor,  Zelo,  e  interesse  me  dictavâo,  consiste  este 
como  tenho  dito  em  hum  carecer  q."*"  ovia  tão  sabiamente  substi- 
tuído. Couitudo  reflectindo  depois  de  algum  tempo:  observando  os 
movimentos,  e  aface  que  isto  tomava,  resolvi  que  fosse  o  que 
fosse,  eu  devia  aprezentar-me ;  tanto  em  rasão  de  Militar,  como  Ci- 
dadão, eq.  para  desculpa  daminha  demora,  era  faser  copiar  este 
assim  mesmo  informe  papel,  para  com  elle  mostrar,  que  neste  geral 
concurso,  não  estive  ocioso,  nem  queria  porque  não  devia,  ficar 
espectador  indolente  de  huma  scena  em  q  todos,  e  de  todas  as  clas- 
ses devem  reprezentar,  e  figurar.  Neste  papel  pois  verá  Vossa 
Alteza,  sim  a  mão  de  pouco  hábil  militar  de  xan  pigmeus  hellator 
in  armis;  mas  verá  também  sentim.*"*  mui  puros  de  hum  honrado 
cidadão,  que  unindo  ambas  as  qualidades  está  prompto  p.^  der- 
ramar o  seu  sangue,  e  sacrificar  a  sua  vida  por  objectos  que 
tem  a  vista  tão  altos  e  sublimes  como  são :  A  Religião  que 
professo,  impia,  e  sacrilegamente  ultrajada :  O  Trono  de  seu , 
Aug.'»  Soberano  vilipendiado,  e  offeudido  :  e  a  dilecta  Nação  amea*i 
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cada  daqual  bem  que  o  ininimo  delia  tem  a  gloria  de  ser  membro, 
e  parte. 

Autes  de  finalizar  esta  pro  oração  duas  couzas  tenho  depor  na 
Prezença  de  Vossa  Alteza:  A  primeira,  que  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor  foi  servido  pelo  Real  Avizo,  do  qual  ajunto  Copia 
conceder-me  licença  íUimitada  p."  rezidir  fora  da  Praça  de  Cezim- 
bra  por  motivos  ^que  parecerão  justos  ao  mesmo  Senhor.  Esta  li- 
cença porem  cuja  substancia  he  dispensar-me  de  rezidir  em  Cezim- 
bra,  Praça  insignificante,  eiuutil  na  occasião  prezente,  não  foi,  nem 
he  p.'  pretextar  a  ci  m  ella,  eximir-me  de  cooperar  agora  unanime, 
eactivamente  com  os  un-us  briosos  concidadãos.  Alem  de  que  se- 
ria expor-me  ao  oprobio  de  dizer-se  que  houve  hum  Portuguez,  que 
depois  de  quarenta  eseis  p.°  quarenta  esete  annos  de  serviço  na 
paz,  emtempo  em  q.  devia  expor  asua  vida  na  guerra,  coroou  a  sua 
carreira  militar  com  a  indignidade  de  hum  poltrão.  Longe,  Se- 
nhor, longe  de  mim  motivo  para  semelhante  asserção. 

Segundo  :  Eu  tenho  hum  filho  de  18  p.»  19  annos  desde  a  sua  in- 
fância não  conheceu  até  agora  outro  Mestre  \  procurei  instillar-lhe 
alem  da  Religião,  aquellas  máximas  de  huma  boa  e  sãa  moral^  que 
regnllando-lhe  os  costumes,  podessem  formar  nelle  overdadeiro  ho- 
mem de  bem ;  e  a  proporção  que  se  hia  consolidando  nestas  bazes, 
fui-lhe  abrindo  caminho  depois  do  estudo  das  primeiriís  letras,  p.» 
com  a  inteligência  de  varias  lingoas  poder  entrar  mais  francamente 
pelo  outro  estudo,  que  lhe  fecunda.sse  o  entendim.'",  e  rectificasse  o 
coração,  como  he  primeiram.'"  o  da  Historia  Sagrada,  e  successiva- 
uiente  o  da  profana,  assim  antiga  como  moderna,  começando  de- 
pois daquella  pr.*  pela  do  seu  Paiz  ajuntando-lhe  o  conhecim."»  da 
Geografia.  Com  estes  e  outros  princípios  tem  obrigado  a  conliecer 
as  obrigaçoens  aque  está  ligado  com  a  sua  Pátria ;  e  que  esta 
sendo  Mai  tem  todo  o  direito  de  exigir  delle  (porque  sabe  o  dever 
inuato  com  que  cada  hum  nasce)  que  neata  occasião,  eeni  outras 
semelhantes,  não  obstante  sua  grande  falta  de  vista,  deve  também 
encontrar-se  filho.  E  qual  será  aquelle  que  vendo  esta  cara  Mai 
ameaçada  de  dura,  e  ignominioza  escravidão,  não  se  empenhe,  não 
se  exforce  adefendella,  e  a  sacrificar-se  todo  por  cUaV 

Sei,  Senhor,  que  elle  aqui  penca  como  eu,  e  que  estamos  iguaes 
em  08  mesmos  sentimentos.  A  graça  pois  que  humildemente  sup- 
plico,  dignando-80  Vossa  Altesa  servir-ae  de  mim,  seja-me  conce- 
dido por  companheiro  este  filho  p."  o  dirigir,  e  mutuam.'"  nos  aju- 
.dar-mos. 

Confiado  ua  Benignidade  de  Vossa  Altesa  Rial.  espero  que  não 
serão  despresadoa  os  sinceros  votos,  e  ardentes  desejos  de  hum  yas* 
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saio  fiel  como  hc,  e  protesta  ser  immutavelmente  —  O  Tenente  coro- 
nel Joào  de  Almeida  Gorgel  ^. 


António  Ferrão. 


/ 


'  o  manuscrito  que  acabamos  de  publicar  encontra-se  na  Biblioteca 
Nacional,  Secção  de  Manuscriton,  Caixa  11,  Peça  14 

Como  já  dissemos,  e  acaba  de  ver-se,  esta  peça  inédita  está  longe 
de  ser  um  escrito  de  assinalado  valor  m^ilitar  ou  de  grande  mérito  lite- 
rário. Mas,  é  um  excelente  documento  de  patriotismo  e  um  bom  exemplo 
de  consciência  cívica.  É  assim  mesmo,  como  lição  de  patriotismo  e  de 
civismo,  que  tal  peça  nos  interessa,  e  como  tal  a  resolvemos  publicar,  in- 
dependente do  seu  valor  histórico  e  da  importância  dos  elementos  que 
fornece  —  como  já  vimos  —  para  o  conhecimento  da  biografia  de  Almeida 
Gorgel  —  Á.  -F. 


«LOCUÇÕES  E  MODOS  DE  DIZER» 
USADOS  NA  PRVINCIA  DA  BEIRA  ALTA* 

Apresentados  sob  a  forma  de  diálogo 

—  Escusas  de  te  ralar;  quem  ganha  sou  eu.  Joga, 
anda.    Não  te  moas  com  cálculos. 

—  iQue  tal  está  o  gabarola!  j Cobre,  se  és  capaz!... 
j  Jogo ! 

—  jAh!  jAh!...  jZás!...  f  P^r' aqui  é  que  é  Viseu  t,., 
j^ Então,  quem  é  aqui  o  gabarola,  ó  seu  pichote?!  j  O  rei 
de  trunfo  tinjia-o  eu  aqui,  menino!  [Ora,  leva  lá  para  o 
teu  tabaco,  anda! 

—  jlrra,  menino!  |Tu  tiveste  trunfos  para  dar  e  ven- 
der!   Assim,  nao  é  admiração  ganhares. 

—  Pois  é  claro.  ^jE  a  ti  níto  te  aconteceu  o  mesmo  há 
pouco?. . .    Meu  amigo:  paguei-te  na  mesma  moeda. 

—  jO  rapazes!  (Que  berreiro  vocôs  aqui  tôm  feito! 
/Parece  que  vem  (vai)  a  casa  abaixo!  E  verdade:  ^já 
entraram  com  o  dinheiro  p'r'á  casa? 

—  Ainda  nflo;  mas  já  se  dá.  Nflo  há  pressa,  creio 
eu. 

—  Nada,  nada,  Por  causa  dos  quísmes,  vSo-o  dando 
p'ra  cá.    jÉ  que,  vocês. . .  silo  tn,o  esquecidos!. . . 

—  O  Amândio :  tu  nílo  estás  hoje  bom  da  cabeça. 


I 


1  Continuado  da  pág.  356,  vol.  xv. 
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—  Fimúm,  podia-lhe  dar  p'ra  peor.  jOral  j  Vê  se  nos 
deixas ! 

—  Digam  vocês  o  que  quiserem,  j  Podem  chover  raios 
e  coriscos,  que,  emquanto  não  pagarem,  não  saio  da- 
qui I 

—  jlsso  é  que  é  íalar!...  Mas,  sério:  ó  Amândio: 
tira-te  daqui  homem.  Pareces  um  espantalho  numa  figueira. 
Nâo  sejas  tolo;  vai-te  embora. 

—  jE  vocês  não  me  estejam  cá  a  azoinar  a  cabeça! 

—  jUi!...  i que  susto,  ó  mana!...  jPéga!...  jSsssst... 

—  ^Mas,  afinal,  quem  se  responsabiliza  pelo  paga- 
mento? 

—  /  Perguntas  bem,  lindo  moço ! . . .  Olha :  \  vai-te 
despir ! 

T— Mas  vocês  já  aqui  têm  doze  vinténs  no  prato. 
^ Então,  para  que  serve  este  dinheiro? 

—  Para  tu  perguntares,  meu  encanto.  ^Pois,  para 
que?  _ 

—  Deixa-0  lá  falar,  Amândio.  Esse  dinheiro  é  para 
dar  de  gorjeta  ao  criado,  homem. 

—  jAh!  jAh!...  Sim,  senhor,  j Estais  h(ye  muito 
ricos! 

—  /gPois,  quem  asemos»  nósfl. . .  jMas. . .  vai-te  em- 
bora, homeim! 

—  jÒ  Amândio!  ^jGiras,  ou  nâo?!...  ^jOlha  que 
eu  ponho-te  com  dono,  hein?. . .  jE  só  fechar-te  a  bol- 
sinha, quando  tu  me  vieres  injectar  com  empréstimos! 
^Além  de  que,  paga  o  justo  pelo  pecador  f...  j  ^Lá  porque 
o  melcatréfe  do  Alberto  vos  ferrou  o  cão,  julgas-te  tu, 
meu  director  das  dúzias,  com  autoridade  para  desconfiares 
de  nós?!...     ;Ai!  j adeus,  ó  coiso! 

—  jAi!  jDeus  meu!. . .  j Para  que  uma  mãe  cria  um 
filho!. .  .     jPara  andar  a  aturar  esta  corja  toda! 

—  Olha:  ^sabes  que  mais?...  jVai  lá  descompor  os 
criados!    A  estes  costumas   tu  pôr  os  pés   no   cachado, 
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meu  tirano ;  nós,  porém,  é  que  nâo  estamos  para  te  atu- 
rar as  tuas  insolências. 

—  j  O  Amândio  I  j  Director  amigo ! . .  .  j  Ah !  ;  Ah  ! 
i  Ah ! . . .  Desta  vez,  ficaste  entupido,  menino,  /  Pegou-se-te 
a  lingua  ao  céo  da  boca!  jEu  bem  te  dizia  que  te  fosses ! 
(í  Vês?, .  .  Não  sabes  o  que  has-de  responder.  É  bem 
feito. 

—  j  Que  responda  em  verso,  visto  que  é  poeta ! 

—  jAh!     jAh!...     f Poeta  de  água  doce f...     E  um 
talento. 

—  Nâe  sei :  poeta  ou  não,  não  chega  para  as  encomen- 
das ,    j  Trá-las  todas  presas  pelo  beicinho ! 


—  I  Com  os  demónios!...  Ó  Inácio:  j  então  despejas 
no  teu  prato  uma  garrafa  de  azeite! . . . 

—  i  Ahl. . .     E  que  gosto  imenso  ;  não  calculas. 

—  jvSafa! ...     j  Até  pareces  filho  de  preto  t . . . 

—  jEh!  ;lá,  rapazes!...'  i Ponto  em  boca  (na  con- 
versa)!  jE  atenção,  que  vai  falar  aqui  o  insigne  Jesuíno! 

—  Pois,  como  vos  ia  dizendo,  vim,  de  casa  para  aqui, 
pedibus  calcantibus ,  por  ter  perdido  o  comboio.  No  ca- 
minho, encontrei  o  Aniceto  desesperadíssimo  porque  a 
Laura,  com  quem  vivia,  passêu-lhe  o  pé,  anto-ontem,  fu- 
gindo para  o  Porto  com  o  Chico. 

—  jNão  nos  digas  outra! . . .  jMas,  que  diabo! . . .  Creio 
que  já  não  é  a  primeira  vez  que  isso  lhe  acontece. 

—  Nem  segunda  nem  terceira.  Mas,  dessas  três  vezes 
o  rapaz  que  era  doido  por  a  pequona,  passou  uma  es- 
ponja por  cima  das  suas  tolices  e  aceitou-a.  Agora,  porém, 
o  caso  ó  diferente,  visto  ter  sido  o  Chico,  o  ^eu  melhor 
amigo,  quem  lh'a  tirou.  E  isso  só  que  o  desespera,  e  tal- 
vez o  facataz  que  ainda  sente  pela  rapariga  de  quem, 
primeiro,  me  disse  as  últimas,  mas  à  qual,  pouco  depois, 
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como  que  para  dar  uma  verde  com  uma  madura,  começou 
a  tecer  louvores,  visivelmente  apaixonado. . . 

—  i Bravo!...  jO  Jesuíno  está  hoje  em  conserva  de 
retórica! 

—  Bem  falante,  não  haja  dúvida.  Palavra:  ja  tua  his- 
tória, por  uma  unha  negra  que  nâo  nos  dá  a  ilusão  dum 
discurso  de  Demosthenes  ou  Mirabeau! 

—  jMau ! . . .   ;  Se  me  interrompem,  nâo  acabo  a  fala! . . . 

—  ^Qual?...  jFala,  Jesuíno,  que,  pelo  falar  é  que 
a  gente  se  entende!  jOra  essa!...*  Por  Deus;  conti- 
nua. jRico  Jesaíno!...  [Merecias  um  lugar  no  parla- 
mento ! 

— 'Bom,  bom...  menino:  /percebo-te  à  légua!  ^Toda 
essa  treta  é  para  eu  te  deixar  palmar  um  charuto  que 
já  me  tiraste  do  bolso?.  . .  Pois  bem:  jfuma-o,  mas  ca- 
la-te  agora!. .  .     jOra,  o  sujeito! 


I  Homens...  Vou  já 
j  E  coisa  de  dois  mi- 


—  ^ Vocês  querem  mais  vinho? 
mandá-lo  vir  da. . .  Champagne! 
nutoB ! 

—  jAh!  jAh!...  /  ^  Querem-o  melhor  f !.. .  jOraofar- 
cistal 

—  O  Américo:  ,íisso,  quando  te  dá   dwa-te  muito  f. .  . 

—  Não  dura  pouco,  não. . .   |  Vocês  hoje  depenam-me! 

—  Homem...  /quem,  cá  ficar,  que  o  ganhe!  Toca  a 
gosar. 

—  f  Quem  nâo  te  conhecer,  que  te  compre  (e  verá  a 
prenda  que  leva)! . .  .  jUm  forreta  que  nunca  oferece  nada 
à  gente ! . .  . 

—  Pois,  olha  que  sou  muito  capaz  de  o  fazer. . 

—  /  Quando  as  galinhas  tiverem  dentes,  é  claro  I 

—  jPoisi.  .  .  f^Quem  é  que  é  tolo!?. . .  <íE  o  Cesário 
que  nos  vai  pagar  a  ceia?. . . 
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—  j  Ah !  j  Ah ! . . .  j  O  Cesário  í . . .  /  Que  o  benza  Deus 
e  que  o  não  lamba  o  gato!    ; Espera  por  essa! 

—  ii  Que  tal  está  o  da  viola  (rebeca) ?/.  .  .  O  seu  Luís : 
^vócê  parece  que  quer  entrar-me  em  casa,  heia?  Anda 
lá:  ; levas  um  tombo  que  vais  parar  perto! 

—  /fe  Q^^  diabo  disto  é  aquilo ?!. .  .  j  Que  rica  súcia  aqui 
está! 

—  I  Olha  o  Silvério ! . .  .  j  Isto,  quem  é  vivo  sempre 
aparece  ! 

—  ^Queres  comer  um  bocadinho  à  mesa?. . .    Senta-te. 

—  Obrigado,  rapazes.  Que  lhes  faça  bom  proveito  à 
barriga  e  mais  ao  peito;  jmas  vocês  bebem  que  tem  diabo! 
E  o  Luís:  i olhem  como  êle  lhe  atesta! 

—  O  Luís,  quando  assim  não  é,  já  p'ra  lá  caminha. 
Está  hoje  muito  bomsiaho:  ^queres-m'o  comprar'? 

—  Está  hoje  como  sempre:  Quartel  General  em  Abran- 
tes; tudo  como  dantes.  jEs  um  borracho  de  primeira, 
Luís ! 

—  Já  te  percebi:  queres  dizer  amor  mas  não  te  chega 
á  língua.  Véus  tarde,  Silvorinho;  olha:  vinho.  ..  quero, 
que  é  dele. .  .  jnem  raçaf    Bebi  a  última  gota,  agora. 

—  jirribus!  jE  a  terceira  garrafa,  ó  Luís!  jQuem 
assim  bebe,  que  vá  a  sua  casa!   jQue  tal  está  a  esponja! 

—  Olá,  seu  creançola:  /quem  lhe  incomendou  o  sermão, 
que  lh'o  pague  !    O  Américo :  ;  manda  vir  mais  vinho ! 

—  Menino :  quem  dá  o  que  tem,  a  mais  não  é  obrigado. 
Foi-se  o  meu  pé  de  meia;  impossível  servir-to. 

—  Pois,  quem  não  pode,  arreia.  Obrigadinlio,  ó  Amé- 
rico do  meu  coraçilo.  Dá  cá  um  chio.  j  E,  agora,  toca 
a  coar!    Cesário:  lonsina-nos  o  caminho,  anda! 


—  j  Estou  lá  para  o  aturar  1 . . .    ;  Quem  o  pariu  que  o 
embale!    \0  maroto  precisava  uma  sova  mestral 
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—  Enganas-te :  quem  não  vai  á  palavra  não  vai  á  pan- 
cada.   O  melhor,  portanto,  ó  tirares  daí  o  sentido. 

—  1 E  aquele  outro  menino  que  pelo  nome  não  perca, 
e  que  fazia  coro  com  o  mariola,  ó  o  maior  asno  que  a 
rosa  do  sol  encobre!  \A  julgar- se  um  talento!  jMas, 
qxie  artista!  /  Que  talento !..  .  j  Que ...  barbeiro  !  jAh! 
jAh!  jAh!.  ..  i Nunca  vi  um  sendeiro  assim!  ;  Quando 
abre  a  boca,  ou  sai  asneira  ou  entra  mosca! 

—  Já  sei  quem  é:  o  Claudino,  aposto. 

—  j  Frio,  frio !    Não  és  capaz  de  atinar. 

—  jOra,  ora. . .!  jPois  quem  há-de  ser  senão  o  Pan- 
taleão  1 

—  {Quente,  quente!  E  esse  mesmo.  Calcula:  [aquele 
tipo,  um  inútil,  um  ignorante,  a  discutir  política! 

—  j  Valha-o  um  dardo ! .  .  .  /  Quem  te  manda  a  ti  sapa- 
teiro, tocar  rabecão,  se  lhe  não  sabes  pôr  a  mão!. . .  Ora, 
adeus.    Não  penses  mais  nisso ;  vamos  à  nossa  partidinha. 


—  j  Eh  1 .  . .   ;  ^  Então  marcas  a  carambola  sem  a  faze- 
res?!. . .  j Bonito! 

—  O  menino:   ^queres  festa?     ;Isto,   quem  joga  não 
guarda  cabras!    E  estou  a  ver  que  perco  a  partida. 

—  Deixa  lá,  homem:  quando  mal,  nunca  maleitas.   Olha 
p'ra  isto:  ;  seis  duma  vezada!    ^Hein?  ;  seu  pichote! 

—  Bem  vejo:  queres  conversa;  pois  hei-de  ganhar-te. 

—  Í(J0  quê?! . . .   jUíf!. .  .  iQue  susto  ó  mana!  {Forte 
tolo ! 

—  ^Que  estás  tu  para  aí  a  dizer,  ó  aquele? 

—  Que  sim;  ique  Deus  que  é  bom  senhor!    ,jPoís,  en- 
tão? 

—  jAhl    !  Julguei  que  terias  já  a  partida  no  papo! 

—  jQual   história!     j  Chorava  pela  ter  perdido,   ho- 
mem !  'd 
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—  ^Então?  ;^  Querem-o  assim  ou  com  mais  molho  ?! ... 
jPois,  podes  chorar  a  valer,  que  esta  já  cá  canta! 

—  i  E  que  bem  canta,  meu  velho ! . .  .  /  Que  bôa  gar- 
ganta para  uma  corda  !    j  Ah !  j  Ah !  ;  Ah ! .  .  . 

—  j  Ora,  cêbo ! . . .  Faláste-me  à  mão ;  ;  lá  parti  a  chá- 
vena! 

—  ^Quebrou  velho?  /Paga  novo!  jE  dos  livros,  ó 
menino  1  Se  não  estivesses  a  troçar-me,  nada  disso  te 
sucedia. 

—  i  Olhem  qu'isto!  ^Mas,  que  tem  o  cú  com  as  calças 
ou  as  calças  com  o  cú,  não  me  dirás?. . .  j Ora,  deixa-me! 
Pois,  vou  queimar  o  último  cartucho,  e  apurar-me  quanto 
possa.  iNão  has-de  ter  o  gosto  de  te  abotoar  com  a 
partida!  jOlha...  duas!...  jAh!  |Ah!...  ^  Querem  ^êr 
o  que  a  friicta  vai  render?. .  .  jZás!...  Mais  três  à 
marca.    ^E  que  tal? 

—  Mas  não  é  preciso  estoirar  as  costuras  ao  casaco... 

—  Ora;  isto  não  é  nada;  /quanto  mais  roto  mais  ma- 
roto! jZuque!...  jUma!...  E,  com  esta,  olha:  j aca- 
bei! (>E  agora,  ganhei  ou  não?  ^Quer-lo  mais  claro? ... 
l Deita-lhe  água!  i  O  inocente  menino  !  Estás  muito  verde 
para  te  bateres  comigo.  /Quando  tu  nasceste  já  eu  burri- 
cavaf  Cresce  e  aparece.  Ora,  vá:  agora  deixo-te  ga- 
nhar. 

—  /Quem  te  viu  e  quem  te  vê!  j Valha- to  Deus,  en- 
fermo! jÚm  pichote  quo  só  há  oito  dias  é  que  joga  sem 
partido!  Eu  já  te  digo:  perdes  esta  partida  à  segunda 
tacada. 

—  Pois,  claro:  /quem  tem  unhas  é  que  toca  rabecão! 
jChega-lhe,  Fortunato!    ;Dá-lhe  a  valer,  nesse  gabarola! 

—  O  meninos:  quem  'stá,  'atá;  quem  vai,  vai;  jalém 
de  que,  os  mirones  são  de  gesso!  Pois,  não  perco  a  es- 
perança. 

—  j  Fazes  bem,  menino,  porque,  quem  espera,  sempre 
alcança,  quanto  mais  não  seja,  um  pontapé  no  cú! 
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—  Doixom-o  comigo,  rapazes.  Olhem:  jdoze,  logo  à 
primeira  tacada!  O  desgraçado:  na,o  fazes  nem  meia: 
^Queres  bolota^...  Trepa;  estuda  o  pratica  primeiro; 
não  te  deites  a  adivinhar.  ^  Olha  que,  quem  adivinha,  vai 
para  a  casinha,  percebes  ? . .  . 

—  ,í  Que  cantiga  ó  essa,  homem?  ^Que  estás  para  aí  a 
dizer? 

—  ^Eu?. . .    Que  sim  e  mais  que  também.   Joga,  anda. 

—  Dez  horas;  às  dez  e  cinco,  tens  a  partida  per- 
dida. 

—  Está  bem;  não  te  aflijas.  jMas,  que  lindo  relógio 
tu  tensl 

—  ^Gostas?...  jQuem  os  quer  bons,  rouba-os!  E  de 
meu  pai.  Queria  um  Deus  para  êle,  e  um  diabo  para  os 
mais.  Nada;  ;eu  aqui  sem  relógio  e  êle  com  três,  nada 
menos!.  . .  Bifei-lhe  este  que  não  é  nada  máu.  Olha,  ó 
Zé:  quatro  duma  tacada,  e  tão  bem  dadas,  que  são  mesmo 
um  louvar  a  Deus.  Estás-me  a  falar  à  mão.  .  .  Assim, 
perco:  jé  claríssimo! 

—  j  Tão  claro  que  se  mete  pelos  olhos  dentro ! . . .  \  Outra 
vida ! . . .  j  Olha  p'ra  isto,  ó  Fortunato  !  \  Que  jogo  este 
que  até  faz  fumo!  |Ah!  jAh!...  Faltam-me  só  duas. 
(Anda  depressa!  Ora  vá  lá  um  charutinho  para  espai- 
recer; anda  depressa,  que  está  a  correr  a  hora.  (í  Que- 
res ou  não  queres?  Quem  quer,  pega;  ;  quem  não  quer, 
larga!. . ,  ^ Então? 

—  j Homem,  não  me  masses!  ; Estás  a  fazer  isso  de 
propósito! 

—  Pois,  senhor:  que  davas  coice,  já  eu  sabia;  /mas  que 
mordias.,.!    Vá,  Fortunato:  ;não  me  sejas  casmurro! 

—  jÒ  rapazes!  j Acudam  ali,  que  estão  a  sovar  o 
Felício ! 

—  jOlha,  que  maroto!  E  bem  feito.  Deixa-o  lá; 
mais  êle  merece.  Quein  as  calça,  que  as  descalce.  For- 
tunato amigo:  ficas  às  cinco,    j Acabei  a  partida! 
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—  j Surriada,  Fortunato!  j Então,  tu  querias  ganhar  a 
este  jogador  exímio ! . .  .  j  Ah !  \  Ah ! . .  .  j  Isso ! .  .  .  /  Quem 
apanha  uma  arvela,  é  mais  fino  do  que  ela! 

—  j^E  com  que  direito  estão  vocês  a  falar,  seus  pi- 
chotes?!  Vamos  lá:  aquele  a  quem  não  tenha  aconte- 
cido isto,  que  me  atire  a  primeira  pedra .. .  jAh!... 
<j  Calam- se? 


—  jÒ  Joaquim!    (J Então,  que  diabo  foi  isso? 

—  Nada;  dei  dois  socos  àquele  galego  do  Felício. 

—  Fizeste  bem;  ó  um  grosseirão  de  marca,  ^r Também, 
quem  nunca  viu  a  Deus,  como  há-de  amá-lo?  jUm  bor- 
rachão  sempre  de  súcia  com  arreeiros  e  vadios!. .  . 

—  \0  diabo  é  que,  se  o  esfrangalhaste  com  pancada- 
ria, ninguém  mais  terá  o  prazer  do  molhar  a  sua  sopa 
naquele  bento  samarro ! .  . .  j  Foste  duma  imprevidên- 
cia!. . . 

—  ;  Ah !  i  Ah ! . . .  j  Quero  lá  saber ! .  .  .  Quem  vier  atraz 
(de  mim)  que  feche  a  porta;  provocou-me;  japanhou-as! 


—  iQue  grandíssimo  borgêsso!  A  arrotar  como  um 
bruto.    O  Aniceto:  jNâo  sejas  porco! 

—  j  Arrota,  Aniceto!. . .  ^  Que  bôa  que  estava  a  palha, 
hein? 

—  Olha  que  não  fui  eu;  foi  aqui  o  Alexandre. 

—  j^jQual  Alexandre  nem  qual  carapuça?!. .  .  j Foste 
tu,  meu  alarve!.  .  .    Es  a  vergonha  da  minha  cara. 

—  lHom'essa!. . .  Jurote  que  nEo  fui  eu,  menino. 

—  j  Isso ! . . .  Jura.  Que,  quanto  mais  juras,  mais 
mentes.  jTu  és  o  tipo  mais  ordinário  que  Deus  ao 
mundo  deitou!  Um  comilão:  jo  alarve-mór  destes  rei- 
nos! 


894  ACADEMIA  DAS  SCIÉNCIAS  DE  LISBOA 

—  É  um  comilão  d'alto  lá,  nRo  há  dúvida.  Mas,  an- 
das magro,  ó  Aniceto.    ^  Que  fazes  tu  ao  que  comes? 

—  Pois,  sim;  conversem.  ^Mas...  que  queria  eu  di- 
zer, que  não  era  mentira  7 .  . .  |Ora,  que  de  todo  me  es- 
queceu!. . .  Deixem  vêr  se  me  lembro. 

—  Não  te  lembres,  que  é  melhor.  ;  Se  abres  a  boca,  é 
arroto  e.  . .  asneira  que  ferve! 

—  jAh!. .  .  Achei,  ^j  Queria  eu  dizer  se  vocês  fizeram 
voto  de  aqui  ficarem  eternamente?    Eu,  cá,  vou-me. 

—  Pois  vai,  homem,  que  nós  estamos  aqui  muito  bem. 

—  Pois,  quem  está  bem,  deixa-se  estar.  Adeus,  me- 
ninos. 

—  (Espera  aí,  meu  camelo!  Nós  também  vamos.  jEm 
frente!...  ;  Siga  à  bicha!...  /Quebra  esquina,  minha 
(mia)  gente!...  E  verdade,  rapazes:  ^nada  de  passar 
pela  rua  Direita,  hein?  Não  vamos  nós  dar  de  cara  com 
a  tia  do  Jaime.    E  uma  malcreada. 

—  j  Diz-m'o  cá  a  mim! ...  /  Que  D.  Fiifia!. .  .  Porque 
o  sobrinho  acompanha  comigo,  assim  que  me  vê,  descom- 
p9e-me  logo.    (Pobre  Jaime!. .  . 

—  E  verdade.  Quilhou-se  o  rapaz,  desde  que  os  pais 
o  mandaram  para  casa  daquela  harpia. 

—  j  Se  vocês  querem  ver,  como  há  dias,  quando  lá  fui 
procurar  o  Jaime,  ela  me  insultou,  ameaçando-me  até  de 
me  correr  a  páu!    jAh!  jAh! 

—  Há  dias,  chegou  a  ir  a  minha  casa.  jComo  ela  lá 
entrou!...  jQue  rompante  espanhol!...  {Parecia  que 
me  queria  comer,  o  diabo  da  velha!  E  não  tive  mais 
remédio  que  ouvir  e  calar.  ;Mas  fiquei  ving9,do,  rapa- 
zes I  j  Mal  ela  sái  a  porta,  escorrega,  e  zás  1  j  Foi  tram- 
bolhão que  te  parto,  pelas  escadas  abaixo,  até  aporta  da| 
rua !    i  Ah !  i  Ah ! . . . 

—  Sim,  senhor:  ;  muito  bem  feito!  O  diabo  da  velha 
ó  tola;  iquer  o  sol  na  eira  e  a  chuva  no  nabal,  isto  é, 
que  p  gobrinho  se  faça  homem,   como  ela  diz,  e  queí 
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aprenda  na  convivência,  o  que  ignora  para  esse  fim ; 
mas. .  .  quer-lo  metido  em  casa,  para  lhe  não  gastar  di- 
nheiro em  solas  e  em  vestuário  que  o  não  obrigue  a  en- 
vergonhar-se  de  aparecer  em  público ! 

—  (f  E  ó  só  isso?.  .  .  Aquela  bruxa  é  um  verdadeiro 
carrasco,  em  casa,  para  o  pobre  rapaz.    Eu  é  que  sei. 

—  Mas,  deixa,  que  o  Jaime  também  se  desforra. 
^Lembras-te  da  soirée  das  Alves?  ;  A  mais  nova  apai- 
xonou-se  por  êle  e,  durante  toda  a  noite,  a  pequena  an- 
dou a  pular  com  o  Jaime  pelas  salas  que  foi  um  ar  que 
lhe  deu!  Ora,  se  a  coisa  pega,  a  Alves  é  riquíssima.  Vê, 
que  feliz  casamento. 

—  jQual  riquíssima,  qual  cabaça!. .  .  São  mais  as  vo- 
zes que  as  nozes.    Pobre,  não  é;  mas,  daí  a  rica. . . 


—  jAhl  j meninos!...  jNâo  há  como  uma  bofetada 
bem  dada! 

—  Sim;  mas  para  gente  qualificada;  pois  que,  para 
tipórios  como  o  Felício,  só  receita  (justiça)  de  Carvalhais. 
Com  as  mãos  é  muito  luxo.  O  Felisberto,  hoje,  roeu-nos 
a  corda . . . 

—  ^  Qual  história? . .  .  ;  Aqui  estou,  à  hora,  rente  como 
um  tenente/  \  Agora,  o  Eduardo. .  .  rezem-lhe  por  alma! 
Fui  falar-lhe:  recebeu-me  na  poiíta  da  espada  (baioneta), 
muito  malcreado,  e  quási  me  disse:  jrua,  que  é  sala  de 
cães!  mas  não  lho  dei  tompo :  safei-me. 

—  jOra!.  .  .  j  Roma  não  se  fez  num  dia! .  . .  Algumas 
horas  mais  que  perdemos  para  o  nosso  trabalho... 
adiante.    Temos  tempo. 

—  Agora  reparo :  tu  vens  a  coxear,  menino ;  o  que 
tens? 

—  Restos  de  maior  quantia:  aquela  queda  ao  rio  foj!-mo 
isto, 
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—  Olha:  o  Toraaz  quo  te  ensino  o  remédio.  Eu  apli- 
qaei-o  uma  vez  só,  e  foi  logo :  rés,  vés,  Campo  de  Ouri- 
que; no  dia  seguinte  estava  sem  reumatismo. 

—  Amigo  Fortunato:  mereces  um  pilo  assado;  hojo 
mesmo  vou  usar  o  remódio.  ;  Deixa-me  abraçar-te! 
jTu  tens  um  templo  dentro  do  meu  coração,  meu  rico 
filho ! 

—  jlsso...  rapa-me  na  cabeça,  anda,  meu  valdevi- 
nos ! . . . 


— ;  Então,  o  Joaquim,  depois  de  tantas  promessas  que 
fez  ao  Soares,  retirou-lhe,  à  última  hora,  sem  mais  nem 
menos  a  protecção! 

—  E  verdade  que  sim:  roeií-lhe  o  cabresto  aquele  grande 
tratante.  ;  E  o  Soares  tem  tão  pouca  vergonha  que  ainda 
o  recebe  em  sua  casa! 

—  Pois  eu,  no  caso  do  Soares,  era  logo:  jrrrrrrr!,.. 
iporta  fechada  (aberta)!  Para  um  traficante  de  tal  es- 
tofa, creio  que  seria  ainda  bem  pouco. 

—  Que  diabo,  menino :  o  Soares  ainda  precisa  dele. 
Talvez  que  nós,  no  lugar  do  Soares,  fizéssemos  o  mesmo. 

— I Recolhe  lá  a  sanfona,  homem!  jEssa  nem  parece 
tua,  ó  Antunes!. .  .     Tu  estás  a  sonhar,  decerto. 


—  Ó  Joaquim:  jse  cais  das  calças  abaixo,   dás  nm 
tombo ! . .  . 

—  É  moda,  agora,  a  calça  pelo  artelho ...    j  Que  por- 
caria ! 

—  jSe  eu  vos  percebo,  cêbof...     j,;  Então,  as  vossas 
nâo  sâo  assim  também?!. .  . 

—  j  Ai,  Joaquim!. . .    ;Se  cais,  nem  a  alma  se  te  apro- 
veita ! 
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—  Sim,  meninos...  já  sei:  qnerem  conversa.  Olhem: 
^ sabem  que  mais'? . . .  j arroz  com  pardais!    Eu  já  volto. 

—  /  Suhio  a  serra  !  \  O  Joaquim  I . . .  j  Sete  vires  ajiito, 
apita  ! 

—  Olha,  Quimsinho:  ^se  não  nos  tornarmos  a  ver, 
trunfo  é  copas,  hein?.  . .     ^Não  vais  hoje  ao  teatro? 

—  (j  Aposto  que  vão  para  camarote? 

—  Sem  tirar  nem  ontem  (pôr).  Quem  se  presa . . . 
gente  rica. . . 

—  j  Pois,  se  são  ricos,  comum  seis  vezes  ao  dia!  Adeus. 

—  Sabe-a  toda,  o  Joaquim.  \  Como  aproveita  bem  o 
tempo !  j  E  tem  então  um  dedo  para  escolher ! . . .  Sabe 
da  poda.    \  Tem  os  seus  oito  namoros,  o  maroto ! 

—  Conta  também  a  minha  vizinha  Laura :  são  nove. 

—  Soma  e  segue. . .     <íE  a  pequena  do  médico? 

—  j E. .  .  siga  a  bicha! .  .  .  (JE  a  prima,  que  êle  namora 
há  mais  de  dois  anos?...     jE  um  verdadeiro  rosário  1 

—  Mas,  em  paga,  tem  perdido  três  anos  do  liceu. 

—  Pois,  olhem,  que  lhe  estuda  a  rachar.  . . 

—  Sim ;  um  mez  antes  dos  exames :  só  se  lembra  de 
Santa  Bárbara,  quando  troveja.  Também,  não  precisa 
disso. 

—  Pois,  é  claro:  o  pai  é  rico,  e  a  prima,  são  favas 
contadas:  leva-lhe  um  dote  dos  seus  cincoenta  contos. 

—  Eu  sei  lá ;  há  mais  pretendentes :  são  cem  cães  a 
um  osso.    E  possível  que  êle  não  seja  o  feliz. 

—  ^Qual?  São  todos  uns  tipos  sem  eira  nem  beira, 
nem  pé  (ramo)  de  figueira.  O  melhor,  o  Vasco,  é  um  po- 
bretana.  . . 

—  j  Ah !  ;  Ah ! . . .  A  êsso,  já  o  flirt  lhe  soube  a  es- 
turro. jO  Joaquim  sacudiu-lhe  o  pó  do  casaco,  dando- 
-Ihe  uma  sova. . . 

—  Foi  bem  feito:  só  se  perderam  as  que  deram  no  ar. 
Eu  assisti  de  perto  à  scena.  O  tipo  apanhou  as  benga- 
ladas  sem  dizer  chús  nem  bits,  e  quásí  sem  protesto, 
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—  Sempre  o  mesmo,  para  variar.  É  um  cobarde  no- 
jentíssimo. Pois  o  Joaquim  tinha-lhas  prometido  para  a 
primeira  ocasião.    E,  se  bem  o  disse,  melhor  o  fez. 

—  Pois,  sim ;  mas  deu-Uie  às  cegas,  sem  conto,  peso  e 
medida:  ia-o  matando,  àquele  mísero. 

—  E  o  Vasco  que  dê  graças  a  Dous;  porque  se  apa- 
rece na  ocasião  o  irmão  do  Joaquim,  não  se  continha . . . 

—  jUi!. . .  Endoidecem  e  cegam- se  naquelas  ocasiões. 


—  Não  há  dúvida :  /  se  um  diz  mata,  o  outro  diz  degola 
(enforca,  esfola) !    Dum  ao  outro .  . .  deixavam-o  ali. 

—  /Safa!  j Arruma!  j Arreda!  É  de  pôr  os  ossos  no 
seguro. 

—  E  são  amicíssimos.  O  Joaquim  ó  o  Santo  Antoninho 
onde  te  porei,  do  irmão.    Este  não  vê  outra  coisa. 

—  jOlha  o  Alberto!  ^ Então  como  vais?  ^ Estás  me- 
lhor? 

—  jSão  que  nem  um  pêro,  rapazes!  E,  pronto  para 
outra. 

—  i  E  gordo,  e  corado !  Olhem  p'ra  êle ;  nem  o  co- 
nheço. 

—  ^iNão?. .  .    iSou  de  Braga  e  chamo-me  Lourenço! 

—  jAh!  jAh!...  Bem  respondido.  Bom...  Saúde  e 
bichas  (no  cú,  trez  dúzias)  rapaziada.  Amanhã  é  dia  de 
aula.   Vou-me  deitar. 

—  E  nós  também.  Olhem,  o  Felisberto  já  se  raspou; 
saiu  à  surrelfa,  sem  dizer  água  vai.    \  Que  velhaco  1 


—  Olhem,  ali  o  Vasco  na  plateia.    jQue  descaramento! 

—  Aquilo  são  saudades  da  tosa  que  há  pouco  apanhou. 

—  Saudades  são  securas;  ^'ó  amor,  dá  cá  a  borracha! 
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—  Sobre  queda,  coice.    jQue  tipório  sem  vergonha! 

—  No  género  cínico,  não  há  melhor.  Vê  como  êle  se 
pavoneia.  E  depois,  um  pedante  completo.  A  mim,  que 
nâo  poucos  favores  me  deve,  nem  Deus  te  guarde :  se  te 
vir,  não  te  conheço.  Passa  por  mim  com  a  maior  indife- 
rença. 

—  i  Isso  é  cousa  sem  pés  nem  cabeça !  <)  E  tu  o  que 
fazes  ? 

—  Há  dias,  perdi  a  paciência  e  cantei-lhas:  jseu  este, 
seu  aquele !  \  Você  é  um  homem  reles  I  Mas  arrepen- 
di-me  logo.  jQuási  que  deitou  a  fugir!  Ele  não  tem  o 
juízo  todo.  Olhem:  lá  entrou  o  Joaquim,  j  Vainos  ter 
scena,  pela  certa! 

—  Ai,  Vasquinho:  /segura-te  ás  inclinas!  jOlha  que 
levas ! 

—  jLá  está  êle  atrapalhado,  já  sem  saber  de  que  terra 
(frec/uezia)  é!    Olhem-o,  olhem-o:  lá  se  raspou  o  mísero! 

—  j  Ah !  j  Ah  1 . . .  j  Que  susto !  Agora  vai  êle  de  cor- 
rida, meter-se  em  casa,  a  dizer  lá  para  si:  jse  desta  es- 
capo, vivo  cem  anos!  E  o  Joaquim  nem  sequer  deu  por 
êle. 

—  O  Vasco  é  uma  besta.  Escusava  de  sair,  porque  o 
Joaquim,  sem  quê,  nem  para  quê,  mio  lhe  chegava. 

—  Amanha,  já  nâo;  mas  hoje,  a  duas  horas  do  con- 
flito, se  o  lobrigasse,  ia-lhe  para  a  figura,  sem  mais 
aquelas. 

—  E  com  raza,o,  é  claro,  só  para  castigá-lo  do  descaro. 
^Mas,  afinal,  que  lucrava?  Se  fosse  numa  alma  cristã, 
vamos  lá;  mas  aquolo  animal,  tem  coiro  de  sapo. 

—  j  Licença  ])'ra  um ! . . .  j  Caramba !  Suei  agua  de 
sete  castas,  para  aqui  chegar.  Ató  me  feri  num  dedo: 
olhem. 

—  É  verdade.  Sáem-te  por  ai  as  tripas,  ó  Joaquim. 
E  como  bom  amigo,  to  aconselho  tratamento  sório  o  ur- 
gente. 
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—  jQae  farcista  me  saíste!  ^E  dizes  isso,  assim  com 
essa  cara? 

—  Sério:  sou  muito  teu  amigo;  jde-  longe  te  trouxe  um 
figo,  e,  quando  te  vi,  comi-o!    <i  Ainda  não  acreditas? 

—  j  Ah !  j  Ah ! . . .  i  Que  pândego ! . . .  j  Se  isso  é  ami- 
zade, que  mina! 

—  jUma  amizade  assim,  sabe  como  gaitas!  jDeve  ser 
uma  delícia,  comida  até  sobre  a  cabeça  dum  tinhoso! 

—  Erraste  a  carreira,  Gervásio.  Tu  davas  um  belo 
comediante. 

—  De  estrela  e  beta,  é  claro.  jAh!  rapazes:  que,  se 
eu  fosse  pequenino  e  soubesse  o  que  hoje  sei.  . . 

—  j  Tens  razão,  amigo,  porque,  se  minha  avô  não  mor- 
resse, ainda  hoje  era  viva!  Ceifou-a  o  tempo  como  a  nós, 
na  melhor  ocasião,  sem  apelação  nem  agravo. 

—  Não  há  dúvida  que  lalais  com  acerto,  rapazes: 
|tudo  isso  são  factos  factíveis  da  ordem  social  dos  factos 
domésticos!  jO  seu  Joaquim!  j^jMas,  então  você  vem  go- 
zar para  aqui  o  espectáculo,  assim,  sem  mais  cerimó- 
nias'?!... Ele,  há  certos  tipos  que  gostam  muito  que 
estes  divertimentos  lhes  saibam  a  mofo:  j assim,  tam- 
bém eu! 

—  ;Eh!  seu  valete  de  copas:  <íisso  é  comigo? 

—  /Se  te  serve  a  carapuça,  ^ enterra- a  pela  cabeça 
abaixo!  Mas,  descansa,  que  não  é  comtigo,  homem  de 
Deus.  ;E  com  um  certo  tipo  que  malte  viu,  fugiu  como 
um  raio ! 

—  E  o  Vasco,  bem  sei.  ;  Que  miserável!  jjíPois  ele 
teve  cara  para  vir  mostrar-se?!. .  .  jQue  tipo  reles!.  .  . 
Mas  é  dos  tais,  é :  pede  ao  porteiro  para  o  deixar  pro- 
curar uma  pessoa  na  plateia,  e  depois. .  .  fica^  é  claro, 
se  o  porteiro  se  esquece. 

—  (jMas,  se  o  porteiro  se  lembra?    ;  Que  vergonha! 

—  Ora,  adeus:  se  pega,  pega;  se  não  pega,  é  graça.  O 
Vasco  tem   cara  para  isso  e  para  muito  mais.    Ele  lá 
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sabe  as  linhas  com  que  se  cose.    Estou  a  lembrar-me  dos 
trambolhões  que  o  desgraçado  terá  dado. .  . 

—  Na  corrida  daqui  até  a  casa;  jah!  jah!.  . .  Também, 
se  cair,  não  passa  do  chão.  O  homem  ficou  doido,  de 
medo. 

—  O  Joaquim  :  ;  tu  hoje  deves  pagar  a  ceia,  hein  ! 

—  i^O  quê?!...  {Suba!...  Ora,  diz  lá  outra  vez, 
(í fazes  favor?  ;  Ora  este  papa-ceias! .  . .  jO  grandecíssimo 
gulotãol 

—  ^0  Fortunato?  É  capaz  de  comer  vinte  ceias  sen- 
tado num  espeto;  é  um  lambão  impenitente.  E  é  que, 
em  começando  a  comer,  ó  o  salve-se  quem  puder.  \  Se 
não  têm  olho  nele,  os  outros  fazem  cruzes  na  bôcál 

—  ;E  depois,  sacode  a  água  do  capote,  dizendo  que  o 
matam  à  fome  e  que  nem  sequer  de  pão  o  deixam  ser- 
vir I  Emquanto  os  outros  tagarelam  e  se  riem,  elo,  sem 
dar  cavaco  á  tropa  (povo),  só  trata  de  dar  aos  queixos, 
j  Pareço  que  tem  fome  canina,  este  melro ! 

—  Ê  uma  doença  terrível  que  só  o  pó  da  terra,  poderá 
curar.  O  Fortunato  é  a  segunda  edição  do  comilão  de  Al- 
mada. 

—  E  terminada  a  paparoca. . .  por  aqui  me  sirvo:  /sou 
um  seu  creado  Matias  de  Alverca!  Nem  boas  noites,  nom 
nada.  ..  ^Os  outros  que  paguem,  hein? 

—  jOra,  adeus!  jLá  estão  vocês  com  as  vossas  intru- 
jices ! 

—  E  eu  que  o  diga,  Fortunato:  jolha  que  estou  sem 
cinco  róis  por  tua  causa,  maroto !  ;  Ah !  que  se  não  fos- 
ses raposa,  não  me  faltavam  as  galinhas!  <?  Então  não  to 
lembras  do  que  paguei  por  ti  há  dois  dias? 

—  Meu  amigo:  são  os  ossos  do  oficio.  ^Para  que  o 
|convidam    vocês,    a    esto  alarve?     Eu   ó  que  não  caio 

lessa. 

—  jAhl  ;Ah!  jAlil...  j Cala- te,  meu  pelintra!  jUm 
l;ipo  que  anda  p'r'aí  sem  licença  de  Deus,  sempre  a  tenir! 

VoL.  XV  _  N.»  2  —  Abril  a  Julho,  1921.  5b 
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—  Deixem-se  disso:   ; vocês  8ão  como  o  cão  e  o  gato! 

—  ^0  Fortunato  e  o  Afonso?  São  dois  galos  no 
mesmo  poleiro,  é  que  são :  ambos  comilões  ferozes,  não 
se  podem  tragar.  Olhem :  chegou  o  Ex.™"  Sr.  Vis- 
conde . . . 

—  Senhor,  na  sua  presença:  acompanha-o  sua  Ex.™* 
Senhora. 

—  jEh ! .  . .  /  Senhora,  há  só  uma,  e  essa  está  no  Céo!. . . 
jE  chamam  àquilo,  senhora!    Vocês  caçoam  decerto. 

—  E  o  ginja  todo  corcovado,  que  mal  pode  arras- 
tar-se . . . 

—  Nem  pode  endireitar- se,  coitado:  só  com  duas  ca- 
ninhas . . . 

—  Nem  com  isso.  E  dizem  que  é  um  talento.  jAh! 
jAh!... 

- —  j^O  quê?!  ^Ris-te?. .  .  Sabe  mais  a  dormir  do  que  tu 
acordado,  meu  rico:  é  um  poço  de  sciência,  um  químico 
distinto.  Ainda  hoje,  em  trabalhos  de  laboratório  é  muito 
consultado. 

—  Ora,  adeus:  sabe  tanto  disso,  como  eu  sei  o  que  vai 
em  Roma.  A  matéria  é  difícil  e  com  escaninhos  demais 
para  êle. 

—  Pois,  olha  que  sabe  (conhece)  bem  os  cantos  á  casa; 
é  um  chavão.  Mas,  não  estejas  assim  a  falar,  porque  se 
te  ouvem,  reprovam-te,  à  certa,  em  física. . . 

—  Cujo  lente  ó  genro  dele.  Tem  cautela,  senão,  tó- 
sam-te  sem  páu  nem  pedra,  e  arriscas-te  a  perder  o  ano. 

—  Ora...  jEstou-me  nas  tintas  para  tudo  isso!... 
Seja  o  que  for,  ora  pro  nobis.  ^Mas. . .  parece  que  de- 
sejas muito  que  isso  me  suceda? 

—  jLá  estào  eles  outra  vez!    Sobe  o  pano.    j Caluda! 

—  j  Oh ! . . .  i  Estas  malditas  frieiras  fazem-me  sofrer 
imenso ! 

—  P'ra  isso,  meu  amigo:  só  o  pó  de  maio.  Emquanto 
estiver  este  frio,  nada  feito;  resistem  a  tudo. 
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—  Afinal,  parece  que  o  Aires  se  dá  muito  mal  com  a 
mulher.  No  primeiro  ano,  deram-se  bem;  mas,  agora. . . 

—  E  bem  feito.  /Sua  alma,  sua  palma.  Não  foi  por 
falta  de  o  avisarem.    Teimou ;  agora  que  se  agUente. 

—  Também,  que  demónio :  o  dote  era  convidativo,  me- 
ninos.   Nada  menos  de  50  continaos  de  réis. 

—  Ora,  adeus.  São  mais  as  vozes  do  que  as  nozes.  E 
positivo  que  não  tem  mais  que  doze  contos,  embora  o 
Aires  estivesse  convencido  do  contrário.  Como  se  vê, 
saiu-lhe  cara  a  brincadeira  (função). 

—  Em  todo  o  caso,  o  rapaz  salvou-se  numas  taòoinhas 
(barquinha).  Sem  um  real  de  seu  e  cheio  de  dividas,  se 
não  fosse  o  casamento,  os  credores  davam  cabo  dele.  Mas, 
agora,  deve  ter  pago  a  todos. 

—  Se  assim  fôr,  não  há  nada  mais  certo.  Poróm,  creio 
bem  que  a  mulher  não  está  para  aí  voltada. 

—  Tem  um  génio  diabólico.  Dizem  que  lhe  dá  des- 
compostura, que  o  pobre  Aires  se  vê  da  côr  da  abelha. 

—  Ora,  adeus :  tudo  isso  são  pancadinhas  d'amor.  Que, 
digam  o  que  disserem,  ôles  são  bem  amigos. 

—  jE  é  isto!  Estar  eu  a  falar-te,  é  o  mesmo  que  Santo 
António  a  pregar  aos  peixinhos.  Se  eu  te  afirmo  que 
eles  se  dão  horrivelmente  mal. 

—  É  verdade,  é.  Demais  que  o  Aires  nSo  perdeu  o 
costume  do  femoaço.  Se  vir  uma  burra  vestida  de  saias. . . 

—  Vai  logo  atraz  del^a;  não  há  dúvida.  E  ó  porisso 
que  a  mulher  não  o  pode  ver  nem  enxergar. 

—  A  mulher  meuos  do  que  a  sogra,  j  Esta  ó  uma 
fera  1 

—  E  porisso  que :  /sogra,  nem  de  barro  à  porta/ 
|j  Safai 

—  Sem  mais,  rapazes.    Tenho  que  fazer.    Até  logo« 


904  ACADEMIA  DAS  SC1ÊNCIA8  DE  LISBOA 


—  E  eu  também.    Vou  ter  com  a  minha  volhota. 

—  E. . .  8Íga  a  concorrência.  Eu  também  tenho  que 
J9.ntar. 

—  {E  eu  que  te  vou  fazer  companhia,  ó  Artur! 

—  jSóse  não  fôr,  o  mais,  é!  jOra!  jVai  jantar  a  tua 
casal  jNada,  que  tu  comes  por  quatro,  e  deixas-me  a 
mim  a  apitar! 

—  j  Ah  I  j  Ah ! . . .  O  Artur  já  sahe  como  elas  doem. 

— ;  Safa  lá  o  velho  I  \  Convidei-o  uma  vez  e  fiquei 
farto!...  jla-me  arruinando  as  finanças,  o  diabo.  jSó 
o  vinho  que  êle  bebeu  1...  Nada:  não  quero  que,  por 
minha  causa,  te  saiba  a  boca  a  chapéu  velho,  ámanhâ  de 
manhã.    jAi!  ; adeus,  ó  coiso! 


—  O  Alfredo  sempre  conseguiu  ser  nomeado,  nâo 
obstante  o  grande  número  de  pretendentes   que  havia. 

—  Não  admira.  O  rapaz  sabe  levar  a  água  ao  seu 
moinho.    Ninguém  é  capaz  de  lhe  pôr  o  pé  adiante. 

—  Pois,  o  Silva  é  que  deve  estar  furioso:  jsaiu-lhe  o 
negócio  furado! — porque  o  Angelo  por  quem  êle  pediu 
a  todo  o  mundo,  tinha-lhe  prometido,  caso  fosse  êle  o  no- 
meado, um  conto  e  quinhentos .  . . 

—  jAh!  jAh!...  Também,  o  Silva.  . .  jQuetipol... 
jSaiu-lhe  o  gado  mosqueiro  ! . . .  E  bem  feito.  ^Ouvi  di- 
zer que  o  maroto  tinha  o  júri  quási  todo  comprado? 

—  ^Qual?.  .  .  jEra  lá  possível!.  . .  O  que  foi  é  que 
o  Silva  só  conseguiu  servir  de  palito  a  toda  aquela  gente 
que  não  pouco  o  deve  ter  troçado:  já  o  conhecem. . . 

—  jE  o  Dr.  Santos,  o  presidente,  quanto  não  deve 
tê-lo  gosado!    i  A  troça  dele  são  bicos  d' alfinetes ! . . . 

—  Que  nada  devem  ter  ferido  o  Silva ;  e  a  prova  ó  que 
esteve  sempre  convencido  de  que  podia  contar  com  a 
coisa,  sinal  de  que  é  burro.    jMas,  o  melhor  é  que  o  Silva 
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recebeu,  de  qualquer  gracioso,  decerto,  uma  carta  anó- 
nima, ameaçando-o  de  morte,  por  querer  peitar  o  júri! 
jHá  três  ou  quatro  dias  que  aquela  besta  não  sai  de  casa, 
com  medo  1 

—  i Ora,  adens  ! . . .  /Se  tem  medo  (que)  compre  um  cão! 

—  Meus  senhores.    .    jUra  creado  de  V.**  Ex.^M 

—  i  Adens,  senhor . . .  qualquer  coisa . . .! 

—  jÓ  diabo!    iQue  podia  ter  ouvido,  o  sujeito! 

—  (^E,  que  me  importava?...  ^Pois  não  sabes  que 
este  tipório  que  passou  agora  por  nós,  que  sabe  muito 
bem  que  não  lhe  ligo  importância,  é  descarado  a  ponto  de 
me  dirigir  a  palavra?. . .    j Chuche  lá,  que  é  cana  doce! 


—  Este  diabo  do  Fortunato  não  se  pode  trazer  ao  tea- 
tro: [faz,  êle  só,  mais  barulho  que  sete  pobres  num  pa- 
lheiro!. .  .     jE  continua,  o  grande  alma  do  diabo!. . . 

—  [Essa  ó  muito  bôa!. . .  ^Então,  eu  não  terei  boca 
para  falar  quando  muito  bem  me  apetecer?...  [Pare- 
ce-me  que  sou  feito  da  mesma  massa  que  vocês! 

—  jO  Fortunato! ...  /^  Tens  os  ouvidos  no  ferreiro? I 
jJá  te  disseram  que  te  calasses,  diabo!.  ..  Deixa  ou- 
vir os  actores. 

—  jE  já  todo  o  mundo  olha  para  aqui!  jÊsse  raio  pa- 
rece que  tevi  aduela  de  menos! 

—  Tem  pouco  fósforo,  ó  que  ó ;  que  não  coma  tanto. 

—  Nada  disso:  tem  areia  no  caco;  isso  sim,  e  muita. 

—  j  Ah !  i  Ah  1 .  .  /  Tem  graça  e  não  ofende/. . .  E . .  . 
^8Ó  isso? 

—  jMáu,  Fortunato!...  Temos  o  caldo  entornado. 
Cala-te,  por  favor,  senão,  daqui  a  pouco,  assobiam-nos. 

—  Ora.  .  .  /  Tanto  se  me  dá  como  se  me  deu! . .  .  jPa- 
[guei;  tenho  o  direito  do  falar  quando  mo  apetecer! 

—  Olha:    jj  sabes    que    mais?...    /Tratar  (vai  tratar) 
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das  bombas,  que  é  oficio  leve!. . .     jNão  sejas  massador, 
homem ! 

—  jOlha  quem  faial. . .  jAh!  jAh!.  . .  iTal  estás  tu, 
tal  estou  eu!  j^Quem  será  mais  massador  do  C[ae  tu?! . .  . 

—  j  Adeus,  amigo !  •  .  .  /  Temos  conversado  (os  far- 
rapos) ! 

—  ó  rapazes:  ^que  demónio  de  charivari  fizeram 
vocês? 

—  jFoi  este  alarve  do  Fortunato!  Tem  pancada  na 
mola,  este  diabo.  Pelo  menos,  não  está  hoje  em  seu 
juízo,  j Desde  a  sova  que  lhe  deste  ao  bilhar,  tem  feito 
trinta  por  uma  linha!  Mas,  um  belo  dia,  amola-se.  Tão 
(mais)  certo  como  (que)   haver  pardais  (as  cousas  certas). 

—  É  facto:  na  plateia  já  havia  quem  lhe  jurasse  pela 
pele. 

—  jPois,  que  venham,  que  encontram  homem  1 

— 1^0  quê?!...  Ò  Fortunato:  /^tu  és  homem  .que 
saias  a  outro  f! 

—  Agora,  talvez,  porque. . .  tem  as  costas  quentes,  ^hein? 

—  ^Então,  ó  como  o  Vasco,  que  tem  muita  coragem, 
isto  é  . .  .  muito  medo. 

—  Sim;  esse  tem  muito  medo,  mas  .  .  .  pouca  vergonha, 
o  que,  de  resto,  representa  uma  justa  compensação. 

—  ^E  tu,  não  tens  pena  de  ser  assim,  ó  Fortumito? 

—  Olha  que  sim :  tenho  muita  pena,  mas  .  .  .  não  posso 
chorar . .  . 

—  /  Toma,  que  te  dou  eu!  .  .  .  ^E  dizem  vocês  que  êle 
não  está  em  seu  juíso?  .  .  .  Êle  está  mas  é  com  muito 
talento  .  .  . 

—  Não  há  dúvida:  tem  muito  talento,  (gesto  apontando 
as  algibeiras)  mas .  .  .  pouco  dinheiro  (gesto  indicando  a 
cabeça). 

—  l Tretas,  amigo  Mendonça!  j,; Vocês  não  me  deixa- 
rão?! 

—  Deixem  lá  o  rapaz.    Não  o  tirem  dos  seu  cinco  semtÂ 
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tidos,  senão  faz  asneira  e  estraga  o  estômago  para  a 
comesaina. 

—  j  Ora,  adeus !  Eu  não  preciso  das  vossas  ceias.  E, 
depois.  . .  jé  sempre  uma  miséria!. .  .  Trez  vezes  nove, 
vinte  e  sete;  /noves  fora. .  .  nada! .  . .  j  Vai  a  gente  com 
fome  e,  afinal,  com  mais  fome  fica  ainda! 

—  Pois,  menino :  perdes  mais  do  que  ganhas.  Tinhas 
hoje  o  teu  prato  predilecto:  o  leitâosinho. . . 

—  jEntão,  já  aqui  não  está  quem  falou!    jNâo  falto! 

—  Tarde  piaste,  rico  filho.  Salvo,  se  o  Joaquim  pa- 
gar por  ti. 

—  ^Quem?.  .  .  (íEu?.  .  .  jToma  lá  pinhões!.  . .  ^Pa- 
gar pelo  Fortunato?.  .  .  Tripa,  lá  o  tendes,  j Fiquei  es- 
caldado, o  outro  dia! 

—  jPois  olhem,  seus  peliutras!  j  Vejam  lá  se  eu  pre- 
ciso de  vocês! 

—  Toma,  que  és  pobre:  teu  pai  é  ferreiro:  jtem  oficio 
nobre!  ;^Onde  diabo  arranjaste  tu  essa  massa  toda?! . . . 
jÓ  Fortunato!  jdeixa-os  lá  falar!  E  chega-te  p'ra  mim 
que  te  estimo .  . . 

—  j^Tu?!...  |Ah!  jAh!  jAh!...  /Tal  é  Pedro, 
como  Paulo,  como  Sancho,  como  Martinho!  E  tu  és  o 
peor  de  todos.    jVai-te! 

—  ;  Olhem  o  Ferreira  que  há  três  dias  esteve  às  portas 
da  morte,  e  já  ali  está!  Tem  sete  foles,  como  os  gatos: 
ainda  é  capaz  de  nos  enterrar  a  todos.  É  rijo  como  o 
aço.    Foi  bem  feliz,  nilo  há  dúvida. 

—  Efectivamente;  /tem  mais  sorte  que  o  Facadas! 

—  Pois,  sim;  mas,  desta  vez,  tremeu-lhe  a  passarinha, 
e  não  ganhou  para  sustos :  esteve  a  decidir.  E  lá  está  o 
velhaco  do  genro  que  já  se  enfeitava  para  a  herança.  . . 

—  jAh!...  ^Aquele  é  quo  ó  o  genro?  Efectivamente, 
tem  má  cara  para  santo:  nâo  deve  ser  lá  grande  coisa. 

—  Vinha  já  com  pós  de  la,  o  mariola.  .  .  Mas,  desta 
[vez,  ainda  nâo  tira  o  ventre  de  misérias.    iBem  feito! 
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—  j  Ainda  ontom  Ôle  deu  a  intender  que  melhor  fora  o 
sogro  ter  marchado!  Um  tipo  que  faz  isto,  temas  inqui- 
rições tiradas.    E,  entrotanto,  o  Ferreira  ó  amigo  dôle. 

—  ^E  não  há  uma  alma  caridosa  que  tire  as  névoas 
dos  olhos  ao  pobre  velho  e  lhe  faça  saber  o  genro  que 
tem? 

—  Não  acreditava  em  nada,  menino :  o  genro  tem  lume 
no  olho,  ó  fino  como  um  coral.  Aparentemente,  mostra-se 
dedicadíssimo  ao  sogro,  e  trá-lo  nas  palminhas. 

—  É  um  hipócrita  refinado.  Afinal,  eu  tenho  um  dedo 
que  me  adivinha,  pois  que^  da  primeira  vez  que  falei  com 
aquele  tipo,  reputei-o  logo  fraca  coisa. 

—  Com  quem  êle  não  pode  ser  velhaco  é  com  o  To- 
más. 

—  jOh!  Esse,  tem  o  sangue  na  guelra  e  não  tem  papas 
na  língua. 

—  É  levado  da  breca;  há  meses,  insultou-o,  disse-lhc 
as  últimas,  e,  por  fim^  tocou-lhe  a  pavana,  a  valer. 

—  E  facto:  deu-lhe  uma  sova  real;  mas,  olhem  que  o 
outro  também  tem  pêlo  (cabelo,  cabelinho)  na  venta;  e  o 
Tomás  deu,  mas  apanhou  também. 

—  O  patife  não  tem  pêlo  na  venta,  somente:  tem  pê- 
los no  coração,  para  proceder  com  tanta  malvadez. 

—  E  que  o  homem  tem  (traz)  o  baraço  na  garganta. 
O  jogo  encheu-o  de  dívidas  e  transtornou-lhe  a  cabeça. 

—  jO  maldito  jogo!  Olhem  o  Justino:  tanto  o  acon- 
selhei a  que  não  jogasse.  Não  me  quis  ouvir.  Agora 
torce  a  orelha  e  não  lhe  deita  sangue:  ; ficou  sem  um 
real ! 

—  E  a  este  acontece-lhe  o  mesmo,  tão  certo,  como  dois 
e  dois  serem  quatro.  Está  ancioso  por  estafar  o  dinheiro 
do  sogro.  E  é  que  tem  pano  para  mangas,  porque  deve 
ser  dos  seus  vinte  e  tantos  contos,  a  herança. 

—  jlsso,  tó  rola! .  . .    Uns  quinze  contos  é  quanto  será. 

—  j  Caramba !    .  •   /  Tamanha  lida  para  tão  pouca  vida! 
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;  E  anda  um  homem  daqueles  a  fazer  scenas  infames,  por 
uma  ninharia  df»ssa  ordem !    E  incrível. 

—  Pois,  afianço- vos  eu  que,  tarde,  mal  e  a  más  horas, 
o  sujeitinho  dará  cabo  desse  dinheiro.  Eu  mesmo  vou 
falar  ao  Ferreira  e  dizer-lhe  tudo. 

—  Í^Tu?!  .  .  .  {Tira  (lá)  o  cavalo  da  chuva  (que  se 
molha)!    jEs  lá  capaz  duma  coisa  dessas,  ó  Fortunato! 

—  Tento  na  bola,  Fortunato.  Olha  que  o  caso  é  sé- 
rio. 

—  jÊste  Fortunato,  tem  macaquinhos  (areia)  no  sótão! 

—  j Parece  que  traz  o  diabo  debaixo  da  capa,  (no  corpo) 
com  todas  estas  fúrias  que  hoje  o  têm  assaltado! 

—  Ele  está  mas  ó  burro  e  tapado  que  nem  uma  porta 
(muro). 

—  ;  O  homem  tem  teias  d'aranha  na  cabeça,  por  força ! 
O  animal:  j^como  é  que  tu  queres  evitar  o  que  a  pró- 
pria lei  estatui  sobre  heranças?!  j^í Então,  este  tipo, 
tem  ramelórum  ou  não  tem  ramelórum?!.  .  . 

—  [Essa  é  bôa!.  .  .  Desde  que  se  desse  o  genro  por 
pródigo ... 

—  /Toma  lá  duas  peras!...  jEs  fino  como...  um 
pataco ! 

—  Nada...  O  Fortunato,  anda  mesmo,  tem-te  não 
caias:  jestá  número  um  para  hóspede  de  Rilhafóles! 

—  í  Dá  cá  a  máo,  compadre !  /  Toca  nesta  Sé  velha! .  . . 

—  Sério,  Fortunato:  se  assim  conti  )úas,  tens  p'ra  pe- 
ras, meu  rico.    Dás  em  doido  furioso:  j acautola-te ! 

—  (jQue  dizes?"...  Olha  que  não  percebi  bem:  tró- 
ca-me  isso  por  miúdos,  anda. 

—  Aí  vai:  (í vamos  ao  leitfto  assado,  ó  Fortunato? 

—  I  Agora,  sim !  Tocaste-lhe  na  corda  sensível.  Olhem : 
até  se  lhe  riram  os  olhos.  Mas,  deixem  terminar  a  peça. 
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—  ,>0  Duarte?...  jOlha  quom!...  É  insuportável. 
Põe  defeitos  em  todas  as  cousas,  por  melhores  que  elas 
sejam.  Sempre  de  nariz  torcido:  tudo  lhe  fede,  nada  lhe 
cheira...  jO  Fortunato,  ó  grandecíssimo  alarve!  j Ce- 
va-te  1 

—  ^Qnal?.  .  .  .0  diabo  tem  maiores  olhos  que  barriga, 
afinal  de  contas.  ;Na  ância  de  devorar  o  leitão,  passa 
pela  vergonha  de  não  levar  o  prato  ao  fim! 

—  I  Ató  causa  frio  na  espinha  ver  comer  este  animal  I 

—  Pois,  olha,  menino:  ^tens  frio?  ^Mete-te  no  rio,  e 
cobre-te  com  a  capa  do  teu  tio,  hein? 

—  Mas,  com  franqueza,  ó  Fortunato:  jaté  eu  próprio 
tremo  como  varas  verdes,  por  ver-te  comer  assim !  Ató 
me  dás  ideia  duma  cousa  muito  diferente  de  ti. . . 

—  Pois,  olha  que  sou  eu  mesmo,  tal  qual  Á^sso  Se- 
nhor me  pintou.  Digam  o  que  quizerem :  ;  comtanto  que 
me  deixem  comer,  tudo  o  mais  sào  histórias! 

—  A  propósito  de  histórias:  ^^ Vocês  conhecem  o  Ni- 
colau ? 

—  O  sobrinho  do  barão  da  Raposeira,  bem  sei:  um 
pedante  que  parece  que  traz  (leva,  anda  com)  o  rei  na 
barriga,  muito  inchado  sempre,  um  pavão  perfeito. 

—  Esse  mesmo.  Creio  que  teve  os  seus  dares  e  tomardes 
com  o  sôR  barão,  seu  digno  titi,  e  insultou-o. . . 

—  Não  há  perigo:  o  titular  feito  à  pressa  tem  costas 
largas,  meu  rico,  para  todos  os  insultos  possíveis. 

—  Pois  sim  ;  mas  também  tem  a  faca  e  o  queijo  na  mão 
(e  corta  por  onde  quer).  E,  porisso,  o  menino  Nicolau 
recebeu  ordem  de  despejo. 

—  ^Pô-lo  na  rua?..  jAhl  lAh!  jAhl...  |Rico  ba- 
rão!   jE  homem  de  coragem,  olá!    Tem-os  no  seu  logar. 

—  (JPoís,  eu  acho  que  andou  mal,  vês  tu?     Aquele 
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maroto  mais  uma  vez  mostrou  que  tem  calo(s)  na  cons- 
ciência. 

—  Tem  rasca  na  assadura,  isso  tem.    Patife  até  ali. 

—  Que  tem  culpas  no  cartório^  todos  nós  sabemos. 

—  Basta  olhar-lhe  para  aquela  cara  feroz,  de  facínora: 
i  é  impossível  qae  êle  não  traga  (tenha)  morte  às  costas ! 
Mas,  entretanto,  muitos  há  que  têm  ar  (cara,  modos,  etc.) 
de  quem  não  quebra  um  prato,  e  que  são  ainda  peores 
do  que  êle. 

—  i  Mas,  afinal,  vocês  tomam-me  o  recado  na  escada, 
perdem-so  em  divagações,  e  assim  nada  podem  saber ! . . . 
Ouçam,  pois,  e  alegrem-se:  jO  Nicolau,  ontem,  em  plena 
praça,  tocou  a  *rebate  na  freguesia  do  espinhaço  do  Ínclito 
barão,  que  foi  um  gosto  vê-lo !  Deu-lhe  como  em  cen- 
teio verde. 

—  j  Bravo  moço !  /  Tevi  alma  até  Almeida!  \  Fico  agora 
simpatisando  com  o  rapaz ! 

—  (JPoís,  qae  vos  digo  eu?  Com  todas  aquelas  exterio- 
ridades,  o  rapaz  tem  mais  farelo  que  farinha;  e,  com  a 
sua  petulância,  é  preferível  a  outros  que  a  nâo  têm .  . . 

—  Como  o  Fortunato,  por  exemplo. 

—  jAh!  Esse,  tem  a  escola  toda,  mas  é  para... 
comer. 

—  jOra,  adeus!  Nem  para  isso:  é  um  gabarola;  tem 
muita  j^arra  e  pouca  uva :  \  é  paixonota  pela  certa  1 

—  E  nao  se  enganam.  jO  Fortunato  traz  pedra  no 
sapato,  depois  que  viu  a  pequena  a  rir-se  para  o  primo  I 

—  j^Qual?!  ;Vocês  estilo  na  lua!  ^Entao  nao  sabem 
de  nada? . .  .  Pois  a  coisa  tem  pés  e  anda,  rapazes.  O 
tal  priminho  casa  amanhã  C091  os  cincoonta  contos  da 
viuva  do  Sá:  ^tem  boa  boca  (paladar),  hein? 

—  /  Toma,  Terezat  i^Cincoenta  contos?! . . .  É  esperto, 
o  rapaz. 

—  j  Ah !  j  Ah ! . . .  ^,  Aquilo  ? .  . .  /  Tem  0(0)  olho  muito 
aberto(sJ  ! 
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—  Pelo  dote,  vamos  lá:  mas  a  mulher...  jQue  car- 
cassa ! 

—  jOra,  adeus! . . .  /  Tripa  não  tem  olho!  ...  O  que 
êle  quer  ó  a  massa:  jo  resto,  faz  de  contas  que  se  purga, 
e  acabou-se! 

—  j  Ainda  assim,  rapazes,  uma  viuva  de  dois  ma- 
ridos I  .  .  . 

—  Aliás,  de  três,  que  foi  a  conta  que  Deus  fez. 

—  Três,  tria;  disse  Marcos  a  Maria:  o  Melo,  o  Pinto 
e  o  Sá. 

— ;  Safa,  demónio  1  j  O  que  vale  é  que  já  tem  (está 
com)  os  pés  para  a  (na)  cova!  Tem  70  anos  bem  puxa- 
dos. 

—  Deixem  lá,  que,  apezar  de  velha  e  feia,  o  rapaz 
ganha  .  .  . 

—  jlrribusl. . .  Ganhará  o  dote;  jmas,  assim  mesmo, 
tira-te  lá,  ganho,  que  me  dás  perca!    jVadé  retro!. . . 

—  Que  diabo . . .  Aquilo  é  um  negócio  como  outro 
qualquer:  toma  lá,  dá  cá.  O  rapaz  dá-lhe  a  mão;  ela 
dá-lhe  a  bagalhoça,  e  pronto.  Agora,  vejam.  jEhl.  .  . 
jTira  LA  mano!    jEis  a  vera  efígie  da  bruxa!. . . 

—  j  Ena,  pai!.. .  j  Que  monstro,  ó  meninos!. .  .  j  Deixa 
cá  ver! 

—  g,Tens  a  vista  nas  mãos?  jNão  lhe  toques,  que  é 
perigoso ! 

—  Pois,  claro.  jUma  epidemia  dessa  ordem,  só  a  dis- 
tância, por  causa  do  contágio ! .  . .  ;  Oh !   j  Que  feio  bicho ! 

—  Não  importa:  é  um  rico  saco,  de  libras,  meninos. 

—  Também,  todas  essas  libras . .  . ,  toma  tu,  toma  tu, 
toma  tu,. . .     j Daqui  por  um  ano,  viste-las! 

—  Também  creio.     O  rapaz  está  crivado  de  dívidas. 

—  Embora.  A  velha  é  matreira :  tem  as  cartas  na  mão, 
e  experiência  bastante  para  não  ir  na  rede. . . 

—  ^E  o  rapaz,  já  há  uns  dias,  tomou-lhe  o  pulso,  per- 
cebem? —  a  ver  se  a  futura  faria  vista  grossa. ..... 
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—  E  a  resposta  sei  eu  que  foi  pouco  satisfatória. 

—  jAhl  A  velhota  tem  o  peso  todo.  Não  vai  à  pri- 
meira. 

—  Ora,  adeus ;  tanto  faz  assim  como  assado ;  se  não  ó 
já,  ó  daqui  a  meses.  Os  credores  têm  o  dinheiro  certo, 
e^  porisso,  deve  o  rapaz  estar  tranquilo. 

—  j  O  Fortunato  1  ;  A  ti  é  que  te  convinha  um  parti- 
dinho  assim  I 

—  j  Talvez  te  escreva,  menino!  jMas,  agora,  deixa-me 
comer  I 

—  jOlha,  o  Fortunato  I . . .  E  capaz  de  tirar  óleo  dum 
seixo,  quanto  mais  arranjar  um  bom  dote.  Isso  ó  o 
menos. 

—  Ora. . .  /  Tanto  fez,  faz,  como  faz,  fez!  Emquanto 
08  amigos  correrem  com  as  despesas  da  paparoca. . . 

—  Escusa  de  arranjar  dote.  ^Não  ó  assim,  Fortu- 
nato? 

—  j  Homem  1 . .  .  ;  Parece  que  tens  bichos  carpintei- 
ros!. ..  jFala,  mas  não  me  puches  pela  manga  do  ca- 
saco! i  Que  sarna,  menino!  Outra  vez  te  digo:  j talvez  te 
escreva  I 

—  I  Ah !  i  Ah  I .  .  .  /  Talvez  te  responda,  meu  Fortuna- 
tinho  1 

—  ^Responder-me?. . .  ^Mas,  que  sabes  tu,  para  o 
fazeres  ? 

—  <f  Então,  aquele  negociosinho  de  Cerva,  não  ó  nada? 

—  {(JE  não  entraste  tu  nele  tambóm?!  .  .  .  Então  .  .  . 
tu  que  sabes  e  eu  que  sei . . .  cala  tu  que  eu  calarei.  Bem 
vês  que,  mesmo  sabendo,  vale  tanto  como  nada.  !  Saís- 
te-me  um  asno  tamanJio  (grande)  como  umas  casas ! .  . . 
Procurar  trazor-te  a  bom  caminho  ó  o  mosmo  que  tra- 
balhar para  o  bispo :  \  são  esforços  baldados  I 

—  j  Bravo,  seu  Fortunato !  .  .  .  j  Aí  I  .  .  .  ;  Gostei  agora 
de  te  ouvir ! . . .  ^Porque  não  te  propões  a  deputado?  . . . 
Se  o  fazes,  és  célebre,  no  país,  em  menos  de  três  dias, 
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—  jOra,  adeus!  .  .  .  Todos  os  rios  vão  dar  (correm 
para)  ao  mar.  ;  Célebre  já  o  Fortunato  é,  como  a  mais 
correcta  edição  do  Comilão  de  Almada  1  ...  <;  De  que  pre- 
cisa 6le  mais? 


—  Não  senhor ;  deves  ler  um  cento. 

—  Mas  eu  leio  cem  que  ó  a  mesma  cousa.  Tanto  faz 
dar-lhe  no  cú,  como  no  cii  lhe  dar. 

—  i  Pois  lês  muito  mal,  porque  não  ó  isso  o  que  lá  está! 

—  j  Olhem  qu'isto !  ;  Este  Eaul  tem  avaria  no  (caco) 
casco  (máquina)!  jTu  não  estás  bom  de  cabeça,  ó  me- 
nino! 

—  jDeixa-o  lá,  Alberto!    Está  hoje  com  ela,  o  Raul. 

—  jEmfim,  todos  assim  podíamos  ser! 

—  |Ó  seu  petimétre!  Nada  de  confianças,  j  Tenha 
vergonlia,  senão,  temos  o  caldo  entornado! 

—  jAh!  |Ah!  .  .  .  j^; Vergonha?!  .  .  .  j Tenho  eu  mais 
vergonha  nos  pés,  do  que  tu  na  cara!   j  Que  tal  estáJ  .  .  . 

—  jTu  "tás  tolinho,  meu  rico!..  .  jEu  quero  que  tu 
e  08  outros  vão  comer  duas  peras  I .  . .  Quero  que  vo- 
cês.. . 

—  ;  Tudo  o  que  quizeres  e.  .  .  mais  alguma  cousa,  Raul- 
sinhol    Escusas  de  dizer  mais  nada.    jAhl  jAh!.  . . 

—  j  Então,  visto  isso,  tratem  de  me  convidar  p'r'á 
ceia! 

—  /  Tá,  tá,  tá,  tá! . . .  jlsso  será  pedir  demais,  ó  me- 
nino! 

—  I  Demais  que  o  Raul  tomà-lhe  (bèbe-lhe)  bem  os  cal- 
dos, o  maroto!, . .  j  Um  cântaro  de  vinho  é  pouco  p'ra 
Ôle! 

—  jE,  depois,  é  trambolhão  que  te  parto  !  O  que  vale 
é  que  o  Raul  tem  pele  (coiro)  de  sapo;  senão.  . . 

—  Embora.  Ao  menos,  não  será  por  minha  culpa  que 
êle  partirá  uma  perna.    ^Não  é  assim,  Raul? 


í 
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—  Pois,  é  claro,  i  E  descança,  que  todos  te  hão  de  ga- 
bar a  acção  !    Ficas  sendo  um  benemérito . . . 

—  E  poupo  um  dinheirão  só  no  vinho  que  te  não  dou. 

—  E  tiras  o  pé  do  lodo,  Alberto.  Não  tornes  a  dar  de 
comer  a  este  bruto  e  vçrás  como  te  livras  de  apuros. 

—  É  verdade:  (jque  me  dizem  vocês  ao  Estanislau? 

—  Aquele,  coitado,  tem  os  seus  dias  contados  (cheios). 
Os  médicos  já  desesperaram  de  o  salvar. 

—  Está  pagando  as  diabruras  que  fez  nos  últimos  tem- 
pos. 

—  j  Era  um  demónio  1  j  O  pai  aturou-lhe  trinta  (trinta 
mil)  por  uma  Unha!  Um  devasso  incorrigível.  O  cacete 
paterno  trabalhava  a  valer,  mas,  sem  resultado. 

—  E  talvez  fosse  isso  que  perdeu  o  rapaz.  Tornou-se 
malhadiço. 

—  O  pai  tinha  espirito  santo  d'' orelha  que  lhe  dizia 
tudo  quanto  o  Estanislau  fazia  cá  por  fora. 

—  Bem  sei.  Era  aquele  tratante  do  Elias  que,  para  de- 
lator, tem  dedo  como  ninguém. 

—  jÓKaulI...  ;Té,  tó!. .  .  jEaulsinho!. . .  ^íNâo  me 
vês?... 

—  ^Onde  diabo  está  o  Alexandre?  Nâo  o  vejo... 
jAh!. .  .  podes  entrar,  homem.  jTé,  té!.  . .  ;Pelo  bura- 
quinho da  Sé!...  j Engraçada  creançal...  ^Que  me 
queres? 

—  Queria  que  me  tirasses  uma  duvida  na  lição  de 
amanha. 

—  Isso,  tem  seus  quês  (quindins).  E  que,  também  tenho 
as  mesmas  dúvidas  que  tu  tons,  homem. 

—  O  Kaul:  (^emprostas-mo  tu  aí  cinco  tostões? 

—  Olha  que  não  tenho  um  real  de  meu,  hoje.  Se- 
não ... 

—  Hum ...  j  Ora,  doixa-me  ver  aí  o  bolso  da  di- 
reita I 

—  j  Nada,    que    tens  as  mãos  (dedos)   muito    compri- 


916  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIA8  DE  LISBOA 

dos! .  . .    Podias-to  esquecer  com  o  dinhoiro  qao  cá  tonho 
para  pagar  ao  alfaiate.    j^jQuem  é  tolo?! 

—  j  Ora,  cebolório !  j  Ando  há  mais  de  três  horas  a 
ver  se  arranjo  subscrição  para  o  teatro  de  hoje  e  ceia 
respectiva,  e,  até  agora,  trez  vezes  nada,  coisa  nenhuma! 

—  Sim,  menino;  estás  infeliz.  |Mas...  não  nos  mas- 
ses ! 

—  Talvez  o  António  tenha  dinheiro.  (jÊle  está  por 
cá? 

—  Olha:  jtenho-o  aqui  num  bolso!.  . .  (Olhem  qu'esta! 
j^Então,  tu  não  vês  que  não  está  aqui?!.  . .     j Chato! 

—  Bom,  meninos;  jnão  se  zanguem!...  Estou  a  ver 
que . . . 

—  ^Tanto  faz  assim,  como  andando,  queres  tu  dizer? 
O  António  e  todos  estão  à  divina:  é  melhor  desistires. 

—  jQue  remédio  dar-lhe!...     Emfim,  paciência. 

—  Hoje  tem  sido  o  dia  dos  peditórios.  Logo,  de  ma- 
nhã, foi  o  casca  grossa  do  Raimundo  a  quem  nos  negá- 
mos pelo  mesmo  motivo  que  a  este.  Mas  como  estivés- 
semos alegres  pelas  histórias  do  Anastácio,  aquele  bruto 
tomou  a  palhinha  no  ar,  julgando  que  estávamos  a  tro- 
çá-lo, e  quási  nos  obriga  a  irmos-lhe  p'r'á  cara.  Cá  o 
Luís  é  mais  razoável. 


—  iQue  diabo!..  .  (Aquilo  é  demais,  meninos!  Trata 
o  rapaz  como  um  cão,  dando-lhe  pancada  que  ferve. 

—  Mas  é  de  há  uns  meses  para  cá,  porque,  antes,  até 
o  trazia  nas  palminhas.    ^Como  se  explica  isto? 

—  E  que  o  pequeno  desobedeceu-lhe  não  sei  em  quê, 
e,  desde  então,  tomou-o  de  ponta,  e,  pela  mais  pequena 
coisa,  zupa-lhe  que  nem  num  zabumba. 
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—  É  verdade,  ó  meninos :  disseram-me  há  pouco  que 
tinha  havido  ontem  grande  chinfrim  no  restaurante  da 
nossa  rica  Zéfinha.    ^ Será  verdade? 

—  (j Grande  chinfrim?.  .  .  j  Ah!  [Ah!. . .  jOra  vejam 
lá,  como  se  escreve  a  historial...  ; Valha- vos  um 
dardo ! .  . .  \  Todo  esse  motim  que  te  contaram  não  pas- 
sou de  inna  tempestade  num  copo  d' água! 

—  Provocada  por  um  fulano  qualquer  d'anzóes  que  dá 
pela  alcunha  inocente  de  Trinca-espinhas .  . . 

—  Um  malcreadão,  bem  sei:  é  filho  do  médico  Al- 
ves. jTem-as  feito  boas!  Se  não  é  o  tio  ter  andado 
com  êle,  uma  mão  por  cima,  outra  por  haixo,  estava  ser- 
vido. 

—  É  um  clóptomano,  afinal.  A  qualquer  parte  onde 
chegar,  é  logo:  lum  cabo  e  quatro  soldados,  sem  estar 
com  mais  cerimónias  I . .  .     Um  desgraçado,  afinal. 

—  D'acôrdo.  Mas,  atrevido  e  insolente  também.  jO 
Soares,  que  é  um  rapaz  socegadíssimo,  fartou-se  de  lhe 
ouvir  quantos  insultos  ele  quiz  dirigir-lhel  jMas,  a  pá- 
ginas tantas,  caramba!  —  /um  homem  não  é  de  pau!  — 
aplicou-lhe  dois  bananos  de  tal  ordem  que  o  Trinca-es- 
pinhas houve  por  bem  raspar-se:  je  aí  teus  o  grande 
chinfrim  I 

—  Por  causa  desse  patife,   tinha  o  Soares  sido  bem 
enxovalhado. 

—  Uns  comem  os  figos;  a  outros,  rebentam-lhes  os  bei- 
\ços:  foi  quando  o  Trinca  surripiou  o  gabão  ao  Duarte, 

lepois  de  lhe  ter  papado  o  jantar  de  anos.  . . 

—  jQue  mariolai. .  .  jUm  no  papo  e  outro  no  saco! 
|E  foram  culpar  o  pobre  Duarte;  ;  que  injustiça! 

—  jE  o  Duarte,  tímido  e  receoso,  nem  sequer  se  me- 
^heu!     iRaios!...     Se   fosse    comigo!...    i  Unha  por 
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unha,  dente  por  dente,  havia  de  pagar-mas  caras,  aquele 
patife ! 

—  ;ó  meninos!  ; Sempre  estais  uns  pelintras! . . .  Va- 
mos lá:  jtoca  a  mandar  vir  uma  garrafinha  do  espu- 
moso ! . .  .  i  Que  demónio ! .  . .  /  Um  dia  não  são  dias 
hoje  em  dia!  jJá  que  começámos,  devemos  fechar  com 
chave  de  ouro! 

—  Diabo . .  .  champagne  a  esta  hora  nâo  é  das  coisas 
melhores. . . 

—  Para  quem  o  não  bebe,  é  claro . . .  i  Olhem  qu'isto! . . . 
j  Parece  incrível  que  um  homem  de  barba  na  cabeça  como 
tu,  seja  tão  desassisado!  jUma  coisa  por  ai  além,  uma 
mísera  garrafa!...  jCala-te,  bárbaro!  Tu  parece-me 
que  só  tens  geito  para  sobraçares  os  alfarrábios  do  liceu. 
E  olha  que,  um  homem  carregado  de  livros^  é  um  burro .  .  . 

—  Mas,  também,  meu  rico,  um  hurro  carregado  de  li- 
vros, é  um  doutor.  E,  senão,  olha,  aqui,  para  o  For- 
tunato ... 

—  O  qual,  se  consegue  chegar  ao  fim  do  ano,  é  por- 
que vai  untando  as  mãos  aos  bedéis,  para  estes  lhe  ti- 
rarem as  faltas,  j  Só  nessas  espórtulas,  quanto  não 
gastará  este  tipo! 

—  I E  ainda  o  eis  de  ver  tomar  capelo ! 

—  jE  vocês  comigo! .  • .  ^j Sabem,  que  mais?. . .  jUn- 
tem-se/...  ; Tomaram  vocês  ser  tão  bons  estudantes 
como  eu  sou! 


—  Uma  coisa :  i  sabem  vocês  que  o  Anastácio  roeo  a 
corda  ao  tio,  e  já  não  quer  ser  médico? 

—  Não  acredito;  jisso  não  pode  ser! 

—  Um  páu  de  cera,  é  uma  vela,  menino.   E  a  verdade: 
foi  o  próprio  tio  quem  m'o  afirmou. 
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—  O  Antunes,  coitado,  levoa  bordoada  de  criar  T^icho. 
E  os  que  o  acompanhavam  trataram  de  se  safar,  mal 
começou  a  questão,  deixando  o  rapaz  a  contas  com  a 
malta  que  o  zurziu. 

: — jOh!  jQue  súcia  de  covardes  1  (Um  por  todos,  e 
todos  i)or  um! . .  .  E  isto  que  deve  ser  sempre.  Dali, 
nunca  um  só  devia  arredar  pé.  jCom  mil  bombas!... 
j Abandonarem  o  pobro  rapaz  em  tal  ocasião!...  jE 
onde  pode  chegar! 

—  E  tudo  por  causa  do  Ventura,  aquele  unhas  de  fome, 
que,  para  não  gastar  três  vinténs,  o  miserável,  se  negou 
a  oferecer,  como  é  da  praxe,  um  copo  de  vinho  aos  ra- 
pazes da  locanda,  aos  quais,  ainda  por  cima,  insultou. 


*  \ 


—  ^Que  demónio  estão  vocês  para  aí  a  dizer  que  hei- 
-de  ficar  reprovado  este  ano?.  . .  jPois,  se  tal  fizerem, 
cometem  uma  refinada  patifaria  que  me  pagarão,  olá, 
porque  me  proso  de  ser  um  bom  estudante! 

—  jAh!  jAh!  j  Ahl. .  .  ;Se,  a  faltar  às  aulas,  e  a  não 
estudar  vírgula,  és  bom  estudante.  ..  vou  ali,  já  venho I 

—  ;0  Fortunato!.  .  .  {(^Tu  vês-me  (aqui)  algum  T na 
testafl.  .  .  í(j  Bom  estudante,  tu?!.  .  .  Cábula  mór,  ó  o 
que  tu  és.    Ora.  .  .    /Vai  à  missa,  que  tocam  a  santos! 

—  jAi!    Fortunato.    \llojtí,  vês  Braga  po7' um  canudo! 

—  i  Quero  lá  sabor ! .  . .  Vozes  de  burro  não  chegam 
ao  Céo.  Que  todos  eles  vSo  comer  duas  peras,  e  a(;a- 
bou-so. 

—  j  Eh !    i  lá,  sou  Fortunato ! .  .  .     Então,  vocô. .  . 

—  Você  é  estrebaria ;  fcome  sete  molhos  de  palha  por 
dia ! 
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—  Ora  vá:  passa-me  para  cá  essa  perna  de  leitão, 
anda. 

—  ^Esta?...    jAhl    jAhl...     jHas-de  vê-la  comos 
olhos  e  comê-la  com  a  testai    Tarde  piaste,  menino. 

—  j  Ora,    adeus ! . . .     /  Vai   para   os    Quintos,    meu 
alarve!    <jE   a  garrafa  de  vinho  que  veio  ainda  agora? 

—  ^Viste-laf  j Nem  eu!  {Pergunta  por  ela  a  esse 
bêbado  do  Fortunato !  j  Ah!  j  Ahl . . .  Olhem  o  Joaquim: 
jviu  as  barbas  do  vizinho  a  arder,  foi  pondo  as  dele  de 
molho I...  Esconde  bem  a  garrafa,  senão,  o  Fortu- 
nato — 

—  Sim,  meninos ...  /  Vão  conversando,  que  eu  vou  es- 
crevendo ! 

—  j  Que  vais  devorando,  é  que  ó,  meu  grande  pa- 
pão! 

—  j Vocês,  com  certeza,  viram  lobo  (bruxa,  bicho)! 
Estão  apostados  em  me  azedarem  a  ceia...  jOra,  vão 
bugiar! 

—  j Ainda  por  cima!.  . .  j Convidamo-lo,  pagamos  por 
êle,  come-nos  tudo  e . .  descompõe-nos ! .  .  .  ;  Vais  bem, 
Miguel! 

—  fVai  torta!...  jE  vocês  a  darem-lhe!  Que  pe- 
lintras I . . .  Quem  paga  hoje  sou  eu,  seus  depenados  : 
portanto,  basta  de  choraminguices,  senão...  jvai  tudo 
raso ! .  .  . 

—  j  Bravo,  Fortunato  !    ,J  Que  bela  lição,  hein?. . .   jE 
nós  todos,  ainda  agora,  a  desejarmos  vêr-íe^eZcw  costas! 

—  j  Cala-te,  meu  baboso,  e  vai  à  tabúa  com  toda  essa 
leria  I  E  fiquem  sabendo  todos  que  os  convido  para  ceiar 
todos  os  domingos  e  quintas:  j^que  tal?!... 

—  Ó  Fortunato:  jvai-te  deitar,  que  isso  é  sono!  Não 
acredito. 

—  j  Nem  eu ! . . .  j  Olha,  quem ! . . .  ;  Um  tipo  que  sem- 
pre foi  partidário  do  venha  a  nós,  venha  a  nós. . .!  jQue 
farcista ! 
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—  jOra.  . .  /vão  pentear  macacos  (para  o  Rio  de  Ja- 
neiro)! jBem  tolo  é  quem  ainda  se  quer  encomodar  com 
vocês! 

—  Pois  eu  não  duvido  do  que  o  Fortunato  diz.  ;E, 
para  prova..  .  venham  de  lá,  esses  ossos,  amigo  Fortu- 
nato! jUm  chiu-coraçâo !  |(»Mas,  aqui  para  nós.  . .  ver- 
dade, verdadinha...  .  tu  falas  a  sério,  ó  menino?!. . . 

—  jValha-te  um  burro  aos  coices!.  ..  j^Pois  não  vês 
que  acabei  de  receber  a  herança  da  minha  avó,  e  que, 
emquanto  a  não  fizer  arder,  não  descanço?!., . 

—  Quer  dizer :  \  Ucão  socegas  emquanto . . .  não  vires  o 
fundo  à  panela,  (cesto)!. . .  ; Também,  ou  tudo  ou  nada, 
mulher  do  diabo!. .  .     ^E,  tornas  a  ficar  sem  vintém? 

—  ^Que  me  importa?...  ; Homem!...  /Vale  mais 
um  gosto  na  vida,  que  uma  libra  na  algibeira!. .  .  jToca 
a  gosar,  rapazes!    E  depois.  . . 

—  /Vacas  não  são  bois!  Pois  está  claro,  j  Viva  a  pân- 
dega! jlsto  vai  nujn  sino,  rapaziada!  jHurrah!  pelo 
Fortunato. 

—  |Hurrah!...  O  Fortunato:  ^visto  isso  e  os  autos, 
depois  de  amanhã,  já  temos  festim,  hein? 

—  j  O  demónio  é  se  o  Fortunato  volta  com  a  palavra 
atraz  1 

— ;  Fora !  j  Fora !  j  O  Fortunato  é  incapaz  de  virar 
(voltar)  a  casaca!    O  quo  êle  diz  ó  uma  escritura. 

—  Pois,  claro . . .    Mas,  olhem  quo  já  deram  2  e  meia... 

—  E  tarde,  ó.  Vá,  meninos :  vamos  á  deita,  que  está  o 
sono  à  espreita.    |  Amanhã,  também  é  dia!.. . 


—  É   um   belo   rapaz,   o   Godinho :    tmle  quanto  pesa. 
Aquilo  é  trigo  sem  joio.    ^jE,  afinal,  sempre  conseguiu? 

—  Coitado:    viu-se  grego  (azul,  da  cõr  da  abelha)  para 
demover  o  tio  do  sen  propósito.     Mas,  tais  razões  lhe 
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apresentou,  que,  por  fim,  lho  fez  voltar  com  a  fala  ao 
bucho.  O  rapaz  víu-se  nas  amarelas  e  não  ganhou  para 
sustos.    Mas,  emfim,  conseguiu. 

—  Pois,  menino:  o  Godinho  pode  gabar-se  de  ter  vol- 
tado (virado)  de  dentro  para  fora  (do  avesso)  aquele  tio 
rabujonto  e  teimoso :  transformou-o  por  completo. 

—  Mas  levou  seu  tempo.  Nos  primeiros  meses,  viu 
uma  bruxa  com  êle.    Tal  qual  como  o  irmão. 

—  Esse,  então,  viu-se  e  desejou-se,  o  pobre  rapaz. 

—  Não  admira:  era  muito  tímido  e  tinha  medo  de  tudo, 
cousa  que  este  não  possue  e  porisso  tem  feito  o  que  o 
irmão  nunca  seria  capaz  de  fazer. 

—  ^Então,  sempre  o  rapaz  casa  com  a  prima? 

—  Mas  não  sem  que  o  tio  tivesse  feito  as  diligências 
para  voltar-lhe  o  bico  ao  prego.  Quer  dizer  :  j  se  o  rapaz 
não  se  põe  nas  tamanquinhas,  era  duma  vez! 

—  jOra^  vivam  lá,  rapazes!  ^ Vocês  parece  que  cons- 
piram? 

—  j  Vir  ou!...  i  Que  tal  está  o  confiado!  j  Gira, 
anda! 

—  1  Ora,  adeus ! . . .  ^ Sabes  que  mais? . .  .  /  Vai  à  fava 
emquanto  a  ervilha  inchai  ^ Então  já  sabem  do  Godi- 
nho? 

—  Era  dele  que  falávamos ;  vai  casar  com  a  prima. 

—  j^jQual,  o  quê?!...  Valha-te  Deus,  enfermo,  que 
7iem  pássaras  comes!  ^Quem  foi  que  te  meteu  esse  pa- 
lâo? 

— ;  Valha-te  S.  Jericó  que  é  pai  dos  gaiteiros!    ^Ta 
vens  da  lua  ou  donde?.  . .    ^Pois  não  sabias?. . .    Casam^ 
no  domingo. 

—  j  ^^  O  Godinho  com  a  prima  ?!..  .   jAh!  \Âh\  jAb!.. 
j  Ha-de  vê-la  por  um  óculo  (canudo),   que  vô-lo  digo 
eu! 

—  j Homem!. .  .  jTu  vens  com  a  onda!. .  .  j Ou  es- 
tás a  gosar-nos! 
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—  Olha,  menino:  /vai  para  casa  do  diabo  mais  velho, 
e  deixa-no8  em  paz  com  as  tuas  tolices! 

—  j  Vocês  tresleem !  Pois  fiquem  sabendo  que  a  pe- 
quena viu  passarinho  novo  e  já  não  quere  casar  com  o 
Godinho  porque  se  apaixonou  pelo  médico. 

—  jOra,  adeus!  Vai  bater  a  outra  porta  com  as  tuas 
intrujices. 

—  jMas,  se  é  a  verdade!.. .  ;Eu  próprio,  há  coisa  de 
hora  e  meia,  vi  os  toiros,  de  palanque,  rapazes ! 

—  Explica-te,  se  fazes  favor. 

—  Muito  simplesmente :  vocês  sabem  que  moro  de- 
fronte da  rapariga.  Pois,  hoje,  de  manhã,  o  Godinho 
passou  por  lá  e  a  prima  deu-lhe  com  a  janela  na  cara. 
Daí  a  uma  hora,  o  rapaz  voltou  à  carga,  e  segunda  vez 
sofreu  o  mesmo  dissabor,  indo  esconder-se  na  minha  es- 
cjida  onde  esteve  mais  de  três  horas.  E  eu  a  assistir  a 
tudo  isto.  Há  coisa  de  duas  horas,  passa  o  médico  e 
aparece  a  menina  à  janela.  Começam  os  dois  a  garga- 
rejar... lAi!  jPai  da  vida!...  jO  médico  viu-se  em 
calças  pardas!  jE  a  menina,  lá  da  janela,  viu  o  bom 
(belo)  e  o  bonito! .  .  .  Quer  dizer:  o  médico  apanhou  uma 
coça  de  tal  ordem,  que  veiu  de  lá:  /caim,  caim,  com  as 
costelas  num  feixe,  para  casa! 

—  |Ah!  jQue  foi  muito  bem  aplicada!  [Mas,  como 
se  explica  que  a  rapariga  dum  dia  para  o  outro  ! . .  . 

—  (T  Variasse,  hein?. .  .  ^Pois  tu  não  sabes?  /  Vei-me- 
Ihinho,  senhora  mãe,  embora  custe  mais  um  vintém!  É  o 
caso:  o  médico  com  o  seu  fardamento,  cheio  de  listas  es- 
carlates e  de  dourados,  deu-lho  nas  vistas,  e.  .  .  A  pe- 
quena tem  16  anos;  tudo  se  explica.  ;  Mas,  deixa,  que  o 
doutorsinho  intruso  viu  as  estrelas  ao  meio  dia!  \  Só  a 
primeira  bofetada  que  apanhou!.. .  Qnási  foi  de  ventas 
ao  chão.  Em  todo  o  caso,  e  apezar  do  tudo,  creio  bem 
que  o  Godinho. .  .  fumou. 

—  Isso,  lá,  veremos,  como  diz  o  cego.    Olha  que  o  pai 
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dela  nao  é  para  graças,  e  gosta  imenso  do  sobrinho.  Além 
de  que  n<ão  vai  à  bola  do  médico  com  o  qual  até  antipa- 
tiza, embora  tenha  uma  boa  fortuna. 

—  (íQualV...  A  pequena  para  o  médico,  vinha-lhe 
(caia-lhe)  do  Céo  aos  tramholhões,  menino.  Olha  que  o 
médico  ó  um  pobretana;  o  irmão  é  que  é  rico;  aquele, 
porém,  só  virá  a  ter  dois  contos  de  legítima.    Já  vês. 

—  Então  rapazes:  jo  médico  é  maráu  e  vestiu-se  com 
(as)  penas  de  (do)  pavão!  jPois  que,  ainda  há  um  mês, 
se  tanto,  o  ouvi  dizer  que  tinha  uma  bôa  fortuna! 

—  j  Ora,  vivam  lá,  rapazes  I 

—  jOlha  o  Joaquim  1...  jViva  quem  tem  harriga,  e 
viva  também  quem  a  não  tem! 

—  O  Luís:  vai  tu  ver  o  que  há  de  novo  pela  vizi- 
nhança e  volta.  E  vê  se  encontras  o  Godinho;  não  vá 
êle  fazer  asneira. 

—  Esperem-me  então  aqui.  Vou  num  pé  e  venho  no  ou- 
tro: pouco  me  demoro. 

—  jAhl  ^é  a  propósito  do  Godinho?  Pobre  rapaz;  já 
sei  tudo.  O  tio  disse-lhe  verdades  como  punhos;  êle,  po- 
rém, não  o  quis  ouAàr,  e  agora  aconteceu  o  que  o  velho 
havia  previsto.  A  pequena,  também,  é  uma  creança . . . 


—  j  Ó  João !  j  Que  demónio ! . .  .  Não  me  interrom- 
pas.   lO  que  queres? 

—  É  o  Chico  que  quer  saber  se  ainda  te  demoras 
muito. 

—  Não ;  diz-lhe  que  já  vou.  Mas,  voltando  a  vaca  fria 
(que  a  quente jà  se  comeu)...  Como  vos  ia  dizendo,  o 
Gil,  quando  o  tio  lhe  dizia:  «tu  és  um  patife  indigno  (^a 
minha  protecção!» — retorquiu-lhe:  «j^Você  andou  co- 
migo na  aula?!...  jNão  lhe  admito  que  me  trate  por 
tu!»  —  jUm  doido,  como  vêem! 
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—  E  um  malcreadão  insolente,  como  sempre  tem 
sido. 

—  E  que  o  tio  fartou-se  de  lhe  aturar  tudo  quanto  êle 
quis  fazer-lhe  ;  ;mas,  desta  vez,  voltou-se  (virou-se)  o  fei- 
tiço contra  o  feiticeiro! 

—  E  verdade:  o  tio  deu-lhe  ordem  de  despejo,  logo. 

—  E  ei-lo,  aí  vai  de  casa  mudada  sem  saber  para  onde, 
todo  emproado  e  tezo,  à  espera  que  o  tio  o  chame  outra 
vez,  o  que,  creio,  acontecerá,  porque  o  tio  é  doido  por 
êle. 

—  jÓ  Luís!  Vê  se  te  avias.  Vem  já,  que  o  Chico  está 
desesperado. 

—  jQue  diabo,  homem!  ^Porventura,  vamos  para  al- 
guma cavada'?    jSó  assim  se  explica  essa  pressa  toda! 

—  E  melhor  ires,  Luís;  e  nós  também,  que  temos 
aula. 

—  Pois,  bem.  j Vamos  à  vida,  que  a  morte  está  certa! 
Até  logo,  rapazes,  e  vejam  se  metem  o  Gil  em  Rilh ato- 
les. 


—  jO  Scipiao  está  que  nem  uma  bicha!  Tem  feito  o 
diabo  lá  em  casa,  um  escarcéu  de  mil  demónios. 

—  ;0  Scipiâo  quando  está  zangado,  vai  tudo  por  pó  do 
gato!. . .    E  fugir  dele  em  tais  ocasiões. 

—  Mas  foi  sem  mais  nem  para  quê.  Mal  entrou  em 
casa,  começou  logo  a  descompor-nos  a  todos. 

—  jO  rapaz,  com  certeza,  viu  espirito  mau! 

—  /  Valha-o  nem,  (não)  sei  que  diga ! .  .  .  \  Quási  me 
ia  desancando,  o  maldito,  se  lhe  nilo  fujo  tão  depressa I 

—  jAh!  |Ah!.  .  .  E  olha  que  vale  um  dinheirão  (di- 
nheiro) o  Rosso  Scipifíosiulio,  no  estado  de  fúria. 

—  Basta  só  interrompê-lo  quando  êle  está  a  falar:  em 
nâo  o  deixando  vender  o  (o  seu)  peixe,  começa  logo  a  dar 
por  paus  e  por  pedras. 


926  ACADEMIA  DAS  SCI  Ê  MCI  AS  DE  LISBOA 


—  Deixem  lá  agora  o  Scipiâo.  ^/Quem  paga  hoje  o 
café? 

—  jUil...  Vão  08  tempos  bicudos,  meu  rico.  Vê  tu 
se  podes  ser  generoso  uma  vez  na  vida,  e  convida-nos. 

—  Demais  que  o  Ventura  é  homem  de  massas.  . .  jSó 
os  assaltos  quo  éle  dá  à  burra  do  papá!.  .  . 

—  j^O  quê?!...  |Ora,  vai-te  despir  (que  não  tens 
graça  nenhuma)!..  .  ^Julgas-me  então  capaz  de  descer 
até  aí? 

—  I  Não  só  capaz,  como  capacíssimo !  Ora,  faz-te 
Lucas,  anda.  Mas,  crê  que  andas  mal;  isso  não  se  faz, 
menino. 

—  ^ Sabes  que  mais?.  .  .  jVai  pregar  (tocar)  a  outra 
freguezia!    jEstou  lá  para  te  ouvir  reprimendas! 

—  iAh!  jAh!  jAhl...  <jDóes-te?. . .  Bem  vês  que 
acertei. 

—  Não  tens  que  doer-te,  Scipião.  j  Todos  nós  sabe- 
mos que  és  um  respeitável  larapio !    j  Ah !  ;  Ah ! .  .  . 

—  j  ^Mas . .  .  quem  é  você,  para  me  tratar  por  tu  ? ! . . . 
Não  o  conheço.  g^Vocêjá  comeu  comigo  no  mesmo  prato'?... 
|Ah!  ;Ah!  jAh!...  j  Que  cara  tão  feia  tu  fizeste,  ó 
Simplício!...  j Vá  feito!...  Consola-te,  que  eu  pago 
o  café. 


—  ^Afinal,  o  Frederico  foi  preterido?... 

—  Foi;  fizeram-lhe  essa  tremenda  injustiça. 

—  ;  Um  rapaz  honesto  e  digno  como  poucos  t 

—  i  Tá,  tá ! .  . .  São  qualidades  muito  bonitas,  rapazes. 
jMas,  todo  esse  caracter  impoluto  vai  de  carrinho  para 
quem  o  preteriu  I  E  que,  para  o  logar  que  o  Frederico 
pretendia,  só  serve  o  mariola  que  conseguiu  suplantá-lo. 
Assim,  a  sua  exclusão  foi  uma  verdadeira  glória  para  êle. 

—  Pois,  basta  que  sim.  (íQue  gentinha,  hein?... 
Olhem  lá:  ^querem  vocês  vir  até  à  Bolsa? 
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—  Ora  adeus...  ^Qiie  vou  eu  láfazer?. . .  Nã,ojogo... 
Nada :  não  sirvo  para  verbo  de  encher.  Vai  tu,  que  nós 
temos  mais  que  fazer. 


—  |Ora,  adens! . .  .  jCom  quem  vocês  cá  vêem  à  feira! 
jCom  o  Eduardo!...  O  Eduardo  é  um  Zé  ninguém, 
meninos.  |<jTem  lá  importância  ou  influência  alguma?! . .. 

—  Também  digo :  \  a  protecção  dum  Zé  das  infiisias, 
como  aquele,  nem  sequer  chega  a  assegurar  ao  António 
um  logar  de  varredor  das  ruas! 

—  Está  servido  o  Antonito  ;  que  se  fie  naquele  Zé  da 
vestia  e  verá  onde  vai  parar.  ^Nâo  és  da  mesma  opinião, 
ó  Zézinho? 

— 10  menino!.  ..  {Zézinho  é  (um)  capote  sem  man- 
gas!. ..  Chama-me  José,  que  é  esse  o  meu  nome.  Ou 
então,  Zé  que,  parece,  também  não  siôa  mal. 

—  É  verdade,  é :  jZé  Camaré,  deita  os  gatos  à  maré, 
enfiados  numa   linha,   p^ra  tocar  a  campainha.  .  .      Olha 

que,  assim,  sôa  muito  melhor.   E  até  faz  barulho 

|Ah!    jAh!    jAh!... 

José  da  Fonseca  Lebre. 


EVOLUÇÃO   DA   LÍNGUA    PORTUGUESA 

Continuado  de  pág.  262,  vol.  xv 

Fragmeutos  da  mais  antiga  versão  conhecida 

[Capitulo  ii]  ...  da  e  deitou  a  Cristo.  Os  quaes, 
temêtes  nostro  Sen[h]or,  dos  esguardametos  de  ssas  * 
bõas^  cousas  nõ  se  torna  ^  ergulhosos,  mays  essas  boas 
cousas  í  ssi  nõ  de  si  poder,  mays  osmãtes  de  nostro  Se- 
nhor seer  feytas,  obrãte  i  ssi  nostro  Senhor,  alegran-sse, 
aquelo  cu  o  propheta  dizêtes  *:  Nõ  a  nós,  Senhor,  nõ  a 
nós,  mays  ao  teu  nome  dá  a  gloria.  Assi  como  nê  Paulo 
apostolo  da  ssa  pregaçõ  a  ssi  algua  cousa  ípos,  dizête : 
Pela  graça  de  Deus  sõo  o  que  sõo.  E  de  cabo  esse  diz: 
Quê  se  louva  í  Deus  se  louve.  Onde  nostro  Senhor  no 
avangelho  diz :   Quê  ouue  aquestas  mhas  paravras  e  as 


1  dessas  suas  é  a  lição  do  texto,  parece-me,  todavia,  que  suas 
será  explicação  de  ssas,  forma  mais  antiga  e  a  única,  com  excepção 
duma  vez  apenas,  usada  aqui. 

''  O  tradutor,  tomando  o  latim  bona  por  neutro  plural,  verteu-o 
por  boas  cousas  em  lugar  de  bõos,  como  adjectivo  referido  a  esguar- 
damentos,  subs.  com  o  qual  devia  concordar  também  o  possessivo; 
assim  a  verdadeira  versão  seria:  dos  seus  bdos  esguardamentos  non. 

*  No  texto  toruê. 

*  Entenda-se  :  osmantes  essas  buas  cousas  em  si  (i.  é.  que  neles 
ha)  nom  poder  (ou  que  nào  podiam)  seer  feitas  de  {=  por)  si  mais  de 
(==  por)  nostro  Senhor,  alegram-se  (aliás  louvam,  no  lat.  magnificant) 
nostro  senhor  obrante  em  st,  dizentes  com  o  propheta  aquelo  etc. 
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faz  semelharey  a  el  o  barõ  *  sages  que  eiuigou  a  ssa  casa 
sobre  a  pedra:  veerõ  os  rios,  soprarõ  os  uêtos  e  ípeçarõ 
naquela  casa  e  nõ  caeu ;  a  certas  era  fudada  sobre  pedra. 
E  nostro  Senhor,  cõplíte  todas  estas  cousas,  esguarda  de 
cada  dia  áquestes  seus  santos  amoestamêtos  nós  per 
ffeytos  deuer  responder^.  Porêde  a  nós  os  dias  da  nida 
a  iduças  son  leixados,  espoes  o  enmêdamêto  dos  mães, 
dizête  o  apostolo :  Pela  uetura  nõ  sabes  ca  a  paceeça  de 
Deus  te  aduz  a  pêdeça?  Ca  diz  o  piadoso  nostro  Senhor: 
Nõ  quero  a  morte  do  pecador,  mays  que  se  cõuerta  e 
uiua. 

[Capitulo  iii].  Ergo,  yrmâos,  como  iá  pregútassemos 
[nostro  Senhor]  da  morada '  do  tabernagoo  dei,  ouça- 
mos *  o  êcomêdamõto  da  morada,  mays  assi  copiamos 
o  offizio  da  morada  que  selamos  ^  erdeyros  do[s]  ceos. 
Ergo  aparelhar-s'on  os  nossos  corações  e  os  corpos  a 
caualaria  dos  encomêdametos  da  santa  obedeêça  ^  e  o  que 
meos  á  T  nós  a  natura  nõ  poder  "^  roguemos  nostro  Senhor 
que  per  ssa  graça  Tcomêde  a  nós  aiudoyro  raístrar  ^  o  assi, 
fugítes  aas  pèas  do  ífiferno,  que  á  uida  perdurauil  possa- 


1  Em  harmonia  com  o  lat.  deveria  ter-se  traduzido  :  semelharei 
el  ( =  o)  ao  barom. 

'  O  tradutor  conservou  a  integrante  infinitiva  do  original, 
quando  no  caso  presente  seria  preferível  a  conjuucional. 

3  Em  lugar  de  da  morada^  tanto  aqui  como  a  seguir,  devia  ter-se 
escrito  de  morador. 

*  Susbstitua-se  igualmente  ouçamos  por  ouvimos,  consoante  o  ori- 
ginal. 

*  Segundo  este,  a  tradução  seria  esta :  mays,  se  complirmos  o 
offizio  de  morador,  seeremos  etc. 

6  Aliás  :  corpos  a  cavalaria  (i.  é,  que  hão  de  militar)  á  (-=  sob 
a)  santa  obediência  dos  encomendamentos. 

■>  Entenda-se ;  e  o  que  a  natureza  em  nós  (i.  é,  humana)  não  há 
poder  (ou  não  pode). 

*  Aliás :  que  encomende  mtstrar  a  nós  o  ajudoiro  da  sua  graça. 
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mos  perníir,  demêtre  aida  espaça  e  T  oste  corpo  somos 
e  per  esta  carreyra  da  luz  espaça  cõprir,  acorrer  o  auer 
é  *  agora  aquelo  que  a  nós  conuê  por  senpre.  Ergo  esta- 
belecodoira  é  a  nós  ^  a  escola  do  nostro  Senhor  do  santo 
seruiço  3,  no  qual  estabelieimeto  niíte  áspero,  niinte  graue 
nós  ostabelecedoiros  atèdemos  *.  Mays  e,  se  algiia  cousa 
streytamête  ^,  demostrante  por  ^  razõ  d'igualdade,  espoes 
o  emendameto  dos  uiços  e  o  esguardamèto  da  caridade, 
sobre  pogar,  nõ  logo,  espãtado  pelo  pauor,  fugas  a 
carreyra  da  saúde,  que  nõ  ó  seno  [per]  cõpeço  angusto 
conpeçadoyra'.  Mays  pelo  delõgamèto  da  connersaçon  e 
da  ffee,  dilargado  o  coraçõ,  é  corruda  a  carreyra  dos 
mãdados  de  Deus  que,  nuqua  dipartites  da  maestria  dei 
per  a  nõ  recõtauil  dulcidõe,  perseuerãtes^  [in  ssa  doutrina] 
no  mõesteyro  ata  a  morte,  seguamos  aas  paixões  de 
Christo  per  paceèça,  que  merescamos  seer  quinhoeyros 
no  reyno  dei  ^. 


1  Em  harmonia  com  o  latim  a  tradução  deveria  ter  sido  esta :  E 

se,  fugintes  aas  ptas  do  inferno,  queremos  pervtir  á  vida  perdura- 
vil,  dementre.  .  acorrer  e  aver  (aliás /azer)  é  (i.  é.  devemos  correr 
e  obrar)  ctc-. 

2  estabclecedoira  é  a  nós  =  devemos  estabelecer. 

'  de  nostro  senhor  do  santo  serviço,  aliás :  do  [santo  8ei'viço  de 
nostro  Senhor. 

♦  Ordem :  atendemos  (no  texto  atendamos)  nós  estabelecedoiros 
(i.  é,  que  estabeleceremos  ou  só  estabelecer). 

5  O  advérbio  estreitamente  (aliás  mais  estreitamente)  deve  jun- 
tar-se  ao  verbo  sobrepojar,  cuja  significação  é  exceder,  i.  é,  fòr  mais 
estreita  ou  rigorosa. 

s  Demostrante  per  deve  corrigir-se  em  demostrante  a 

''  é  ...  compeçadoira  (=  deve  ser  começada). 

'  Ordem :  Alays  pelo  délongamento  da  conversaçom  e  da  fee  (no 
texto  jffii),  dilargado  o  coraçom  per  a  nom  recontavil  duleidòe,  é  cor- 
ruda (=  corre-se)  a  carreira  dos  mandados  de  Deus  [assi]  que,  nunca 
departintes  da  maestria  dei,  perseverantes  etc .  . . 

9  No  original  latino  os  artigos  ou  capítulos  precedentes  fazem 
parte  do  Prologo;  naquele  o  1.°  é  o  que  aqui,  em  harmonia  com  as 
duas  versões  precedentes,  leva  o  n."  iv. 
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[Capitulo  iv].  Deis  gerações  dos  monges 

Conhoçuda  cousa  he  quatro  gerações  seer  dos  mOges. 
A  primeyra  dos  cenobaitas,  aquesto  é,  dos  do  môesteyro, 
batalhãtes  so  regra  ou  so  abade.  Desende  o  segudo  liagê 
é  dos  anacoritas,  assi  é,  dos  ermitães,  que  nõ  per  fervor 
de  nouiço  *  de  cõuersaçõ,  mays  por  probaçõ  perlongada 
do  môesteyro  doprèderõ,  de  companheyros  do  muytos  iá 
Tsinados  ^,  lidar  cõtra  o  diaboo  e,  bê  ísinados  da  ger- 
mãydade  a  singular  batalha  do  ermo  ^  iá  seguros,  sê  cõ- 
forto  doutro,  de  soa  mão  ou  de  soo  braço  *,  cõtra  os  uiços 
da  carne  ou  das  cuidações,  Deus  aiudante,  abasta  lidar. 
Mays  o  terceyro  líage  muyto  spãtoso  [é]  dos  mõges  sa- 
rabaitas  que,  de  nêhua  regra  prouados^  per  prouamêto 
de  maestro  ^,  assi  coma  ouro  na  fornalha,  mays  moles  í 
natura  de  chubo^,  aída  sernítes  aas  obras  de  segre  per 
fé',  sõ  conhoçudos  a  Deus  metir  ^  per  o  cerciilho,  os  quaes, 
dous  ou  três  ou  a  certas  senlheyros,  se  pastor,  nõ  ®  nos 
curraes  de  nostro  Senhor,  mays  nos  seus  [son  ençarrados]; 
por  ley  a  eles  é  dado  a  uõotade  dos  desegos  *o,  como  algua 


1  fervor  de  noviço :  aqui  talvez  esteja  a  mais  a  preposição,  pois 
o  latim  diz /erworc  novicio. 

2  Aliás  :  de  (•=>  por)  muitos  companheiros  já  ensinados. 

3  da  (=  pela)  germàydade...  ermo:  a...  batalha  parece  ser  o 
objecto  do  ensino. 

*  de  8oa  mão  ou  de  ioo  braço,  i.  é,  só  com  a  sua  mao  ou  o  seu 
braço. 

*  per  provamento  de   maesire,    aliás,    pelo  mestre  provamento 
(=«  experiência)  ou  pelo  provamento,  que  é  mestre. 

6  in  natura  de  chumbo,  i.  é.  como  o  chumbo. 
■'  aliás  :  guardando  (aervantes  tem  o  latim)  noa  obras  fé  ao  segre 
(i,  é,  ao  mundo). 

8  mentir  a  Deus  etc.  i.  é,  fingir  exteriormente  pelo  cercilho  etc. 
que  servem  a  Deus,  quando  o  nào  fazem  no  seu  interior. 

9  Em  vez  de  nõ  tem  o  códice  nê. 

'O  por  ley. . .  desegos,  i.  é,  teem  por  lei  o  deleite  dos  seus  desejos. 
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[cousaj  caydarem  oq  oscolherê,  aquesto  dizê  santo  e  o 
que  nõ  quiserem  aquolo  nõ  cuida  conuíir  *.  Mais  o  quarto 
liagè  dos  mõges  ó  o  qual  é  nomeado  girouago,  que  toda 
sa  vida  per  desuairadas  prouiacias,  per  três  ou  quatro 
dias  per  desuayradas  ^  celas  sori  ospedados,  senpre  uagos 
e  uuqua  estavis  e  serultes  aas  próprias  uoontadus  e  á 
farteza  da  gargãta,  o  per  todalas  cousas  muy  peiores  dos 
sarabaitas.  Da  muy  mesquiaa  conuersaçõ  de  todos  estes 
melhor  é  calar  ca  de  falar.  Ergo,  aquestes  leixados,  ao 
muy  forte  líage  dos  cenobaitas  a  despõer,  aiudãte  nos- 
tro  Senhor,  uenhamos  ^. 

[Capitulo  v].  Qual  deue  seer  o  abade  * 

O  abade,  que  digno  é  dauan  seer  no  mõesteyro,  senpre 
deue  seer  nenbrado  do  que  é  dito  e  o  nome  de  mayor 
per  feytos  cõprir.  A  certas  ó  aver  creudo  ^  as  uezes  de 
Christo  no  mõesteyro,  quando  é  chamado  pelo  nome  desse, 
dizète  o  apostolo :  Kecebostes  spiritu  de  desego  de  íiilhos, 
no  qual  chamamos  abade  padre.  Porê  o  abade  uehua 
cousa  cõtra  o  ícomêdamêto  de  nostro  Senhor  nõ  deue  a 
êssinar  ou  estabelecer  ou  ícomêdar,  mays  o  icomèda- 
meto  dei  esparga  ^  fermêto  da  santa  iustiça  uas  mentes  dos 
dicipulos.  E  sega  nèbrado  senpre  o  abade  ca  da  sa  dou- 
trina ou  da  obedeença  dos  dicipulos  descucimêto  seerá  a 


1  nõ. . .  conuíir  =  cuidam  nâo  convir. 

2  desuairadas,  i.  é,  de  diversos. 

'  ao  muy.  .  venhamos:  a  prep.  a  é  pedida  pelo  verbo  venhamos 
e  repete-se  junto  de  despõer  para  indicar  o  fim;  hoje  diriamos:  va- 
mos ■ .  a  tratar  do  etc. 

*  Este  capítulo  e  os  trea  seguintes  constituem  um  só  origi- 
nal. 

5  é  aver  creudo  =  é  creudo  (i.  é,  crê-se)  aver. 

*  no  texto  e»perga. 
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fazer  *  no  temedoyro  iuizo  de  nostro  Senhor  de  todalas 
cousas  2.  E  sabha  o  abade  demerger-sso  a  culpa  do  pastor 
que  quer  que  o  padre  famílias  nas  oúelhas  meos  ^  poder 
achar  de  proífeytãça.  E  de  cabo  tanto  livre  seorá  que,  se 
á  grey  nõ  folgada  ou  nõ  obediinte  toda  aguça  for  dada 
do  pastor*  e  todalas  cousas  a  guarda  auuda  aas  ifermas 
pelos  feytos  delas  ^,  o  pastor  delas  solto  no  iuizo  de  nos- 
tro Senhor  diga  ^  cu  o  propheta  a  nostro  Senhor :  A  ta 
iustiça  -nõ  ascendi  no  meu  coraçõ  e  a  ta  uerdade  e  a  ta 
saúde  dixi,  mays  esses  desplizintes  desprezarõ  mi.  Es- 
tonce  aas  onelhas  nõ  obediítes  a  sa  guarda  seerá-lhis 
pèa  dauante  essa  morte. 

[Capitulo  vi].  Ergo,  como  algúu  recebe  nome  d'abade, 
[perj  doblez  doctrina  deue  dauã  seer  on[s]  seus  dici- 
pulos,  assi  é,  todalas  cousas  boas  e  santas  per  fectos 
mays  ca  per  parauoas  demostrar  que ''  ous  dicipolos  isi- 
nados  os  mandados  **  de  nostro  Senhor  per  parauoas  pro- 
ponha, mays  ous  duros  do  coraçõ  e  ous  mays  siplez  per 
seus  feytos  os  icomedametos  do  nostro  Senhor  demostre. 


1  será  a  fazer  =  far-se-há. 

-  de  todalas  cousas,  aliAs  de  uma  e  outra  cousa,  i.  ò,  da  sua  dou- 
trina e  da  obediência  dos  seus  discípulos ;  completa  descucimcnto. 

3  Junte-se  meos  a  de  projfeytãça. 

*  do  pastor  é  o  agente  da  passiva  de  fòr  dada,  cujo  sujeito  é 
toda  (no  texto  e  todo)  aguça... 

5  e  todalas  cousas...  delas:  o  tradutor  parece  não  ter  aqui  en- 
tendido o  original,  se  uào  é  que  o  copiata  alterou  as  palavras ;  em 
harmonia  com  cie  devia  ter  dito:  a  guarda  amida  a  todolos feitos 
iiifermos  delas  (ovelhas,  sentido  que  se  tira  de  grei)  ou  seja :  se 
poser  todo  o  cuidado  em  corrigir  todas  as  suas  más  obras. 

8  tanto...  que...  diga,  i.  è,  e  só  assim  (depois  de  ter  cumprido  o 
que  se  indica  na  condicional)  podenl  dizer, 

'  Este  que  é  consecutivo  e  como  tal  corresponde  a  um  assi  (i.  é., 
de  tal  maneira),  oculto  na  ora(;ào  precedente. 

8  que . . ,  os  mandados  é  complemento  directo  de  preponha. 
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Mays  todalas  consas  quo  ous  dlcipolos  Tsinar  seer  cõ- 
trayras  i  seus  foytos  demostre  nò  auer  ',  nê,  esse,  pre- 
gãte  ous  outros,  mao  seia  achado,  nê  a  vegada  diga  a  el 
Deus  pecâte  ^:  Porque  tu 'demostras  as  mhas  iustiças  e 
ffilhas  o  meu  testamêto  pela  ta  boca?  Mays  tu  ítegasti 
a  disciplina  e  deitasti  as  mhas  parauoas  depôs  ti.  E  ^,  que 
o  argueyro  í  olho  do  teu  frade  viias,  eno  teu  a  traue  nõ 
uisti?  Nê  persõa  dei  soia  departida  no  mõesteyro..  ne  huu 
chus  amado  que  outro,  se  non  quê  í  bõos  ffeytos  melhor 
for  achado  e  en  obedeêça  *.  Nõ  seia  dauã  posto  o  engeo 
do  seruiço  ou  conuertête  ^,  se  nõ  ^  outras  cousas  razõauis 
permaescã.  Que,  se  assi  ao  abade  nisto  for  e  de  cada  húa 
ordê  esto  faça;  se  í  outra  maneyra,  os  próprios  logos 
tenha,  ca,  se  seruo  ou  liure,  todos  í  Christo  hiia  [cousa]  ^ 
somos  e  so  hiiu  Senhor  igual  caualaria  de  seruidõe  do- 
moamos,  ca  nõ  é  após  el  recebimêto  de  pessoas.  Sola- 
mête  i  aquesta  parte  depôs  esse  somos  departidos,  se 
melhores  dos  ^  outros  í  boas  obras  selamos  achados  e 
humildosos^.  Ergo  igual  caridade  seia  a  todos  dei  e  hua 
disciplina  seia  dada  a  todos,  segundo  o  mericimêto. 

[Capitulo  vn].  A  certas  na  ssa  doctrina  o  abade  sen- 


*  in  seus  feytos. . .  auer. . .  i.  é,  por  suas  obras  mostre  que  tais 
cousas  se  não  devem  de  fazer. 

2  Junte-se  pecante  a  el,  de  que  é  aposto. 

í  Antes  de  que  deve  subentender-se  o  pronome  tu,  que  ficou  atrás. 

*  Junte-se  e  en  obedeença  a,  ffeytos. 

*  do  seruiço  ov  conuertente,  colocação  latina  em  vez  de  ou  conuer- 
tente  do  seruiço. 

6  O  advérbio  nõ  pertence  ao  verbo  permaescã. 

7  Aqui  substitui  por  hua  [cousa]  o  huus  do  manuscrito,  que  não 
iaz  sentido. 

*  86  melhores  dos  etc. ;  esta  oração  explica  a  frase  antecedente 
in  aquesta  parte.  O  copista  repetiu  melhores  antes  de  sejamos. 

9  Junte-se  e  huntildosos  a  melhores. 
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pre  deue  guardar  aquela  forma  do  apostolo  na  qual  diz: 
Castiga,  roga,  increpa,  mal  trage,  assi  é,  meixète  os 
tempos  ous  tempos,  os  esprouamentos  ous  affagametos. 
Crueuildade  de  maestre,  desego  de  piadoso  padre  de- 
mostre, assi  é,  os  nõ  dicipliados  e  nõ  folgados  deue 
duramête  castigar,  mays  os  obediítes  e  mâsos  e  paciítes 
rogar  que  profteytê  1  melhor.  Mays  os  negligêtes  e  os 
displizites  increpe  e  castigue  amoestamos  *.  Ne  departa^ 
os  pecados  dos  pecantes,  nem  os  tenha  í  nada,  mays, 
agia  como  cõpeçarê  nacer,  de  raiz  os  talhe,  como  me- 
lhor poder,  e  seia  nêbrado  do  porigoo  d'Eli,  sacerdote 
de  Silo.  E  os  mays  onestos  a  certas  e  mays  itêdudos 
dos  corações  pela  primeyra  ou  segíída  amoestaçõ  per 
parauoas  castigue,  mays  os  mãos  e  os  duros  de  coraçõ  e 
soberuhosos  e  nõ  obediítes  per  castigamêto  de  Aferidas 
ou  do  corpo  í  esse  cõpeço  do  pecado  costregua,  sabente  ^ 
o  escrito  :  O  sandeu  per  parauoa  nõ  se  castigua.  E  de 
cabo :  Ffere  o  teu  filho  da  uara  e  liurar-lh''ás  a  alma  da 
morte. 

[Captulo  viu].  Senpre  deue  seer  nenbrado  o  que  é  e 
nêbrar-sse  *  o  que  ó  dito  e  saber  ca  a  quem  chus  é  dado 
chus  Ihi  soerá  demandado.  E  sabha  quã  cara  o  muy  forte 
cousa  recebeu,  reger  ^  almas  e  servir  a  custumes  de 
muytos  :  certas  a  híius  per  atiaagametos  e  híjíus  por  ícro- 
pauietos  e  outros  per  sossacamentos ;  e,  segíido  a  quali- 


i  Mais...  amoestamoa,  colocação  latina,  a  portuguesa  seria: 
Mais  amoesfamos  increpe  e  castigue  os  negligentes  ele. 

2  O  texto  tem  deparle. 

5  Idem   saberdes. 

*  seer  nenbrado  ou  nembrar-se  o  que  é  construção  latina,  que  diz 
meminere  qund,  n  portuguesa  aoria  nembi-ar-sc  ou  lenibrar-se  do  que 
etc.  cf.  tíimbcni  abaixo  nèbrado  o  escrito,  mas  do  no  cap.  x. 

^  No  texto  recebeu  a  reger 
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dade  ou  o  ètendimeto  de  cada  huu,  assi  se  conforme  a 
todos  e  aga  quo  ii,õ  solamêto  danos  [nõ]  padesca  da  grey  * 
a  ssi  ;com5dada,  mays  ainda  í  acrecetamêto  ^  de  bõa  groy 
gouuha.  Ante  todalas  cousas  nê  desemelhe  ou  despreze  ^ 
[a]  saúde  das  almas  a  ssi  outorgadas,  nê  chus  aga  aguça 
das  cousas  traspassadas  e  terraes  e  cayvis,  mays  senpre 
cuide  ca  recebeu  almas  regedoiras,  das  quaes  é  rède- 
doyro  razõ,  o  nê  pela  uentura  cousesca  da  meor  sus- 
tança,  nebrado  o  escrito :  Primeyramêto  demandade  o 
reyno  do  Deus  e  a  iustiça  dei  e  todas  estas  cousas  seerã 
aiutadas  a  uós.  E  de  cabo :  Nê  hua.  cousa  defalece  ous 
temêtes  el.  E  sabha  ca  recebeu  almas  regedoyras  e  pare- 
Ihe-sse  a  rrêder  razõ.  E  quantu  conto  souber  ssi  auer  ^ 
so  ssa  aguarda  de  ffrades  ^  sabha  por  certo  ca  no  dia  do 
iuizo  é  rêdodoyro  razõ  de  todas  essas  almas  sse  douida 
e  aída^  da  sua  alma.  E  assi,  senpre  temête  a  viidoyra 
estremàça  do  pastor  das  ^  ouelhas  a  ssi  dadas,  como  se 
cauida  dos  alhêos  recõtamêtos,  assi  *  é  tornado  aguçoso 
dos  seus.  E,  como  do[s]  ^  seus  amoestamêtos  enmen- 
daçõ  ^"  ous  outros  mistra,  esse  ó  ffeyto  enmêdado  dos 
uiços. 


1  Junte-se  danoB  a  da  grey. 

2  in  (melhor  com  o)  acrescentamento  é  complemento  de  gouvha. 

'  O  códice  tem :  desemelhar  ou  desprezar,  lição  que  se  poderia 
manter,  mas  subentendendo  ^  ou  ^  a,  indicando  dever,  obrigação; 
no  entanto  o  original  latino  emprega  o  particípio  do  presente. 

*  ssi  aver,  oração  infinitiva,  consoante  o  latim;  mais  em  harmo- 
nia com  a  nossa  lingua  seria:  que  ele  tem. 

5  Junte-se  jfrades  a  conto. 

6  No  texto  ainda  e. 

'  das.1  i.  é,  acerca,  a  respeito  das. 

'  assi  é  repetição  de  igual  advérbio,  que  já  se  usou  no  princípio 
do  período. 

9  dos  tem  aqui  o  sentido  de  com  os. 
^^  enmendaçom  é  complemento  directo  de  místra. 
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[Captulo  ix].  D'aiUtar  os  ffrades  ou  conselho 

Per  quantas  *  uegaadas  alguas  cousas  grades  son  a  fa- 
zer no  mõesteyro,  chame  o  abade  toda  a  cõgregaçõ  e 
diga  esse  o  que  quer  fazer.  E,  ouuite  o  cõselho  dos  fra- 
des, tracte  aprés  de  ssi  e  faça  o  que  melhor  iuigar 
proffeytar^.  Mays  pore  todos  ao  cõselho  seor  chamados^ 
dissemos,  ca  per  muytas  vezes  nostro  Senhor  demostra 
ao  innior  aquelho  que  melhor  é.  Mais  assi  dê  os  frades 
o  cõselho  con  toda  sugeyçõ  d'omildade  que  nõ  ouse  mal- 
uazmente  deífender  o  [que]  a  eles  uisto  for,  mays  pêda  no 
alvidrio  do  abade  o  que  mays  proffeytar  seer  *  e  todos 
obedeescã  a  el.  Mays,  assi  como  conuè  ous  dicipulos  obe- 
deecer  ao  maestre,  assi  esse  prouiuil  e  dereytamète  conue 
todalas  cousas  a  despõer  ^.  Porê  todos  seguã  a  maestra 
regra  T  todalas  cousas,  ne  dela  desplizite  seia  desuiado 
de  nenhuu  ^.  Nenhúu  no  mõesteyro  segua  a  própria  uõo- 
tade  do  coraçõ,  nê  ouse  ne  huu  cum  sou  abade  maluaz- 
mente  dentro  ou  fora  do  mõestciro  contèder,  que,  se  o 
fezer,  a  disciplía  regrar  suiasca.  Enpero  esse  abade  cu 
temor  de  Deus  e  esguardamèto  da  regra  todalas  cousas 
faça,  sabête  si  sen  devida  de  todolos  seus  iuizos  ao  igoal 


•  Per  quantas  é  o  mesmo  que  todas  as  {vegadas  ou  vezes  que 
etc.) . 

*  melhor  deve  juntar-se  a  proffeytar. 

3  seer  chamados  à  latina,  em  português  de  hoje  diríamos :  que 
Jossem  chamados. 

♦  o...  seer.  Aqui  deve  ter  havido  hipso  do  tradutor;  em  har- 
monia com  o  original,  dir-se-ía  .  .  .  abade  julgar  o  que  mais  proffci- 
toso  for. 

*  assi. . .  despõer.  Ordem  :  assi  convém  esse  a  despoer  (=  que  êle 
mesmo  disponha)  todalas  cousas  prouiuil  etc. 

6  7iê...  nenliuu  ou  pela  voz  activa:  nenhum  se  desvie  dela  (re- 
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iuiz,  a  Dous,  rededoyro  razõ  *.  Mays,  se  alguas  cousas 
meores  son  a  ííazor  no  mõesteyro  do  proffoitar-a  2,  tilto 
use  o  cõsolho  dos  anciãos,  assi  como  é  escrito:  Todalas 
cousas  faz  cu  cusellio  e  despolo  íeyto  nõ  te  pêederás. 

[Capitulo  x].    Qaaes  os  estrumentos  das  boas  obras 

In  primeyramête  amar  nostro  Senhor  Deus  de  todo 
coraçon,  de  toda  alma,  de  toda  uertude,  desi  seu  pró- 
ximo assi  come  si  mesmo.  Dosi  nõ  matar,  nõ  fornigar, 
nõ  fazer  furto,  nõ  cobiiçar,  nõ  dizer  falso  testemõio, 
onrrar  todolos  homêes  e  o  que  a  ssi  nõ  querria  seer 
ffeyto  ^  ao  outro  nõ  o  ffaça,  negar  si  mesmo,  que  segua 
Christo,  o  corpo  castigar,  as  requezas  nõ  abraçar,  o  ge- 
guio  amar,  os  pobres  recrear,  o  nuu  uestir,  o  ifermo 
uisitar,  o  morto  soterrar,  na  tribulaçõ  socorrer,  o  doête 
confortar,  si  fazer  ^  alheo  dos  ifeytos  do  segre,  nê  bua 
cousa  propõer  ao  amor  de  Christo,  sanha  nõ  acabar,  tenpo 
de  rigonha  nõ  aguardar,  ingano  no  coraçõ  nõ  teer,  paz 
falssa  nõ  dar,  caridade  nõ  deleyxar,  nõ  iurar,  nê  pela 
uêtura  periure,  uerdade  do  coraçon  e  da  boca  demostrar  ^, 
mal  por  mal  nõ  render,  iniuria  nõ  fazer,  mays  a  ffeyta 
paciitemête  soíFrer,  os  imijgos  amar,  os  'maldizentes  si 
nõ  remaldizer,  sed  mays  bèezer;  perseguçõ  por  iustiça 


1  si. . .  razon,  i.  é,  que  ele  ha  de  dar  contas  etc. ;  o  si  poderá 
ter-se  ou  por  complemento  de  sabente  e  rendedoiro  continuado 
d'aquele  ou,  como  uo  original,  por  sujeito  de  rededoyro  \seer\ 

2  no  mòesteiro  de  proffeitãça,  aliás  do  m.  em  p.^  i.  é,  de  proveito 
para  o  mosteiro. 

^  seer  ffeyto  =  qne  fosse  feito. 

*  si  fazer,  colocação  latina  a  que  corresponde  a  portuguesa /a- 
zer-se. 

5  Aliás  demostrar  verdade  do  (i.  é,  com  o)  coraçon  e  da  (=  com  a) 
boca. 
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soíFrer,  nõ  seer  soberuoso,  nõ  beuedor,  ue  muy  comedor, 
nõ  sonolèto,  non  pigriçoso,  nõ  murmarador,  nft  detraedor, 
a  ssa  esperança  a  Deus  outorgar,  bê  algúu  T  si,  como  o 
uir,  de  Deus  o  ^  sabha  e  nõ  de  ssi,  mays  mal  senpre  de  si 
feyto  sabha  ^  e  a  ssi  o  cote,  o  dia  do  iuizo  temer,  as  pêas 
do  ifíerno  espauorescer,  a  uida  perdurauil  cu  toda  cubiiça 
spirital  desegar,  a  morte  de  cada  dia  ante  os  olhos  aver 
sospeyta,  os  íFeytos  da  sa  uida  T  toda  ora  aguardar  e  i 
todo  logo  si  Deus  esguardar  por  certo  saber  ^,  as  maas 
cuidações,  a  sseu  [coraçon]  uíjtes,  agia  a  Christo  desco- 
brir '''  e  ao  ancião  spirital  demostrar  e  descobrir,  a  ssa 
boca  de  mal  ou  de  maa  fala  aguardar,  muyto  falar  nõ 
amar,  parauoas  uãas  ou  [a]  riso  conuenhauis^  nõ  falar, 
riso  muyto  ou  sobeio  nõ  amar,  lições  santas  de  bõamète 
ouuir,  á  oraçõ  ameude  se  demerger,  as  ssas  maas  cousas 
traspassadas  cíi  lagrimas  e  gemido  do  cada  dia  i  oraçõ  a 
Deus  confessar,  desses  mães  desi  adeante  s'êmedar,  os 
desegos  da  carne  nõ  acabar,  a  uõotade  própria  ítegar,  ous 
icomèdamêtos  do  abade  in  todalas  cousas  obedeecer, 
aída  se  esse  í  outra  maneyra  faça,  que  nõ  sega  ^,  nê- 
brado '  daquel  ícomedamõto  de  nostro  Senhor :  O  que 
dizem  fazede,  mays  o  que  íaze  nõ  queirades  fazer;  nõ 
querer  seer  dito  santo,  ante  que  o  seia,  mays  primeiro  o 


i  Este  o  repete  o  anterior. 

í  ftè  alguu...  sabha,  i.  é,  quando  vir  em  si  algum  bem,  saiba 
que  foi  feito  por  Deus  e  não  por  si,  mas  o  mal  saiba  que  por  si  foi 
feito. 

í  si  , .  saber :  ordem  :  saber  por  certo  Deus  esguardar  si  ou  que 
Deus  o  esguarda. 

*  Aliás  em  Christo  quebrantar. 

'  O  copista  escreveu :  riso  nõ  comienhauil.] 

6  que  nõ  seja,  i.  é,  o  que  (o  proceder  o  abade  de  modo  diferente) 
é  de  desejar  se  não  dê, 

^  No  texto  nêbrados. 
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seer ',  que  uerdadoiro  seia  dito  ;  os  íconiedamctos  de  Deus 
per  ffoytos  do  cada  dia  cõprir,  castidade  amar,  ne  hGu  Tte- 
gar,  zeo  e  Tvega  nõ  auer,  conteoõ  nõ  amar,  [ao]  ergullio  e 
aa  gabança  fugir,  os  anciãos  onrrnr,  os  iuniores  amar  í  o 
amor  de  Christo,  poios  Tmijgos  orar,  cu  os  doscordàtos  ante 
o  sol  posto  tornar  í  paz  c  da  misericórdia  de  Dous  nuca 
desasperar.  Ex  aquestes  son  os  estrumetos  da  arte  spirital 
que  2,  como  forê  de  nós  de  diia  e  do  noyte  nõ  solamente  ^ 
cõpridos  e  no  dia  do  iuizo  asinaados,  aquel  gualardom  a 
nós  de  nostro  Senhor  *  seerá  recontado,  o  qual  esse  pro- 
meteu. O  qual^  olho^  nõ  uiu,  nê  orelha  ouuiu,  nêí  coraçõ 
d'omê  cedeu,  o  qual  ^  parelhou  Deus  àqueles  que  o  amã. 
Mays  as  oficinas  u  todas  estas  cousas  sagesmete  obre- 
mos son  clastra  do  mõesteyro  e  estabilidade  na  congre- 
gaçon. 

[Capitulo  xi].  Da  obede[p]ça 

O  primeyro  graao  da  omildade  é  obedeèça  sê  detar- 
dãça.  Aquesto  cõvèe  naqueles  que  nè  bua  cousa  a  ssi  mays 
[caro]  de  Christo  algua  cousa  ^  pessam,  espoes  o  santo  ser- 
uiço,  que  iá  sõ  profiessos,  ou  polas  pêas  do  infferno  ou 


1  que. . .  dito,  i.  é,  para  que  seja  chamado  verdadeiro  ou  verda- 
deirameule  santo. 

2  O  antecedente  de  que  é  estrumentos. 

^  Deve  ser  descuido  em  vez  de  continuadamente  (cf.  A.  B.),  pois 
o  latim  diz  incessahiliter. 

*  de  nostro  Senhor  é  o  agente  da  passiva. 
'  Talvez  antes  porque. 

•  O  copista  escreveu  olhos. 

''  Em  vez  de  o  qual  do  códice,  parece  que  deveria  ter-se  escrito 
o  que,  pois  o  latim  usa  aqui  o  neutro  plural  do  pronome  interroga- 
tivo. 

8  alguma  cou^a  especializa,  a  meu  ver  a  ideia  geral  contida  em 
nê  húa  cousa,  equivalendo  as  duas  expressões  a  nada;  o  latim  diz 
nihil  sibi  a  Christo  carius  aliquid  ^xestimant. 
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da  gloria  ^  da  uida  perdarauil.  Agia,  como  algua  cousa 
for  ícomèdado  do  maior,  tardãça  [non  sabem]  padecer  i 
fazêdo'^,  assi  come  so  fosse  icomêdado  de  Deus,  dos  quaes 
nostro  Senhor  diz  :  Do  ouuido  da  orelha  obedeeceu  a  mi. 
E  de  cabo  diz  ous  doctores:  Quê  uos  ouuo  mí  ouue. 
Ergo  aquestes  taes,  leixãtes  agia  as  cousas  suas  e  a 
uõotade  própria  nõ  seguítes,  uizío  o  pee  da  obedeença, 
agia  dosenbarguadas  as  mãos  e  o  que  fazè  nõ  acabado 
leixãtes,  segue  per  feytos  a  uoz  do  ícomendàte  e,  assi 
come  í  hua  ora  ^  o  ícomêdameto  dava  dito  do  maestro  e 
[asl  perffeytas  obras  do  dicipolo  í  a  ffestíãça  do  temor  de 
Deus  ambas  as  cousas  comunal  mays  cedo  so  acabadas. 
Os  quaes*  o  amor  demerge  d'andar  ^  á  uida  perdurauil  e^ 
por  ende  angosta  é  a  carreyra  que  toma,  onde  nostro 
Senhor  diz:  Angosta  é  a  carreyra  que  duz  á  uida;  que, 
nõ '  pelo  seu  aluidro  uiuentes  ou  pelos  seus  desegos  obe- 
deecêtes  aas  võotades^  mays  andãtes  pelo  ícomêdameto 
do  alhêo  iuizo,  abade  desoiã  a  ssi  daiui  seer^.  Se  douida 
estes  taes  segue  aquela  sèteça  de  nostro  Senhor  na  qual 
diz  :  Nõ  uT  fazer  a  mha  uõotade,  mays  daquel  que  me 
Tuiou.  Mays  essa  obedeeça  estõce  seerá  aceptauil  a  Deo 
0  doce  aos  homees,  se  aquelo  que  lhe  é  ícomèdado  non 
pegricoso,  nõ  tarde,  nõ  frio  ^  ou  cú  mormoyro,  cíl  rospõ- 


'  da  gloria.  A  preposição  de  resultou  certamente  dfi  que  lhe  fica 
atrás;  o  sentido  exige  jpeía. 

2  Entenda-se :  em  cumpri-la. 

'  Aliás  momento  (cf.  A    B.)- 

■•  Entenda-se:  aqueles  os  quaes. 

^  Junte-ee  amor  a  d'andar. 

6  Estào  a  mais  esta  partícula  e  a  locução  seguinte  c  a  que. 

''  que  nõ  etc.  A  corresponder  á  oonjunçào  subentenda-se  asai,  que 
se  deduz  da  expressão  porenãe,  que  ficou  atrás. 

'  abade  .  ■  «eer,  colocação  latina  em  lugar  de  :  desejam  abade 
seer  dana  s.si\  i   é,  estar  sob  o  governo  de  um  abade. 

9  Os  adjectivos  pegriçoso  e  frio  estào  aqui  empregados  adver- 
bialmente. 
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dimèto  de  no  queror,  soia  leyto  *,  ca  obndeeça  qne  ous ' 
mayores  é  dada  a  Dous  ó  ívíuda.  A  certas  esse  diz:  Quê 
U08  ouae  mi  ouue.  E  cii  bõo  coraçon  convè  obedeecer  ao 
dicipolo ',  ca  o  dador  alegre  ama  Deus  *.  A  certas,  se  cfi 
mao  coraçõ  obedeece  o  dicipolo  e  nõ  solamcte  da  boca, 
majs  aida  no  coraçÕ  se  murmurar,  e  se  copla  o  Tcomê- 
damjto,  Tpero  iá  nõ  seerá  recebudo  a  Deo,  ca  esguarda 
o  coraçõ  do  murmurãte,  e  por  tal  feyto  nèhúa  graça  se- 
gue, mays  cae  í  pea  dos  murmurãtes,  se  o''  nõ  ímèdar  cum 
satisffaçõ. 

[Capitulo  xii].  Bo  seenço 

Façamos  o  qué  diz  o  propheta :  Dixi :  guardarey  as 
mhas  carreyras,  que  nõ  peque  na  mha  lígua;  pugi  a  mba 
boca  guarda;  amudici  e  sõo  homíldado  e  caley-me  das 
boas  cousas.  Aqui  demostra  o  propheta:  se  das  boas  falas 
aas  uezes  espoes  o  ceeço  deue  calar  ^,  quâto  mays  das 
paravras  maas  espoes  a  pêa  do  pecado  deue  cessar?  Ergo, 
pêro  que  das  boas  cousas  e  santas  e  dos  eyuigametos 
das  falas ',  ous  dicipulos  ^  perfFeytos,  espoes  a  grauidade 
do  ceêço,  rara  lecèça  seia  outorgada  de  falar,  ca  escrito 
he:  In  muyta  fala  nõ  seerá  fugido  o  pecado.  De  mays  : 
A  morte  e  [a]  vida  nas  mãos  da  lingua.  A  certas  falar  e 


1  Em  vez  de  seja  feito  dir-se-ia  hoje  for  feito,  cujo  agente  da 
passiva  é  a  pessoa  incluída  no  lhe  que  fica  atrás,  i.  é,  qualquer 
frade. 

2  doe  tem  o  texto. 

^  Ordem  :  Ao  dicipolo  convém  obedeceer  cú  hòo  coraçom. 

♦  Deus  é  o  sujeito  de  aina. 

^  Talvez  por  se;  o  original  diz :  si .  .     emendaverit. 

^  O  sujeito  de  calar  é  indeterminado,  i  é,  nós;  o  mesmo  a  res- 
peito de  cessar,  que  vem  a  seguir,  mas  o  latim  emprega  a  passiva. 

^  dos  eyvigameritos  das  falas,  aliás  das  falas  de  eivigamentos,  i.  é, 
das  (=  acerca  das)  falas  que  edificam  pela  sua  religiosidade. 

8  Junte-se  ous  dicipulos  ao  verbo  seja  outorgada. 
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ísinar  cõue  ao  maestre,  calar  e  ouuir  coaue  ao  dicipolo. 
E  porê,  se  alguas  cousas  son  a  demãdar  do  priol,  cti 
toda  homildade  e  sugeyçõ  de  reuerèça  seiã  demãdadas. 
Mays  ligeyrias  on  parauras  ociosas  e  riso  mouêtes  [com] 
perdurauil  clausura  i  todolos  logos  danamos  que  a  tal 
fala  *  nõ  outorguamos  ou  dicipolo  abrir  a  boca. 

[Capitulo  xixi].  Da  humildade  ^ 

Irmãos,  chama  a  nós  a  santa  escritura  de  Deus,  dizète: 
Todo  aquel  que  sse  exalçar  seerá  omildado  '.  Ergo,  como 
esto  diz,  demostra  a  nós  todo  exalçamêto  [seor]  maneyra 
de  suberuha,  do  que  se  deuo  cauidar  ^  o  propheta  demos- 
tra, dizete.  Senhor,  nõ  é  exalçado  o  meu  coraçon,  nê  os 
meus  olhos  escorreguados,  ne  andey  in  grades  cousas, 
ne  1  marauilhosas  sobre  mi.  Mais  quanto^,  senhor?  [So 
noa]  homildosamete  sentia,  mays  exalcey  a  mha  alma? 
Assi  como  o  iffante  [desmamado]  sobre  sa  madre,  assi 
mho  gualardoarás  í  a  mha  alma.  Onde,  yrmãos,  so  que- 
remos atãger  a  grHde  alteza  d'omildade  c  áquel  exalça- 
mêto ^  de  uida  celestial,  aa  qual  é  acèdedoiro  per  homil- 
dade da  presete  uida,  queremos  íbstTosamète  peruíjr,  per 


^  junte-se  a  tal  fala  à  expressão  abrir  a  boca,  equivalente  a 
falar. 

2  Este  capítulo  e  os  mais  que  se  lhe  seguem  até  o  xxv  consti- 
tuem um  único  no  original,  onde  tem  o  n."  vii. 

••  Aqui  faltou  completar  o  sentido,  que  é:  aquele  que  se  humilda 
será  exalçado  (S.  Lucas  14,  S.  Mateus  2.'i). 

♦  se  deue  cauidar:  parece  que  o  sujeito  é  indeterminado,  i.  é, 
nós  nos  devemos  etc,  todavia  o  latim  diz :  se  carere  (indicai),  isto  é, 
que  o  profeta  se  acautelava  etc,  como  aliás,  mostram  as  palavras 
seguintes. 

*  Talvez  por  que. 

f"  áquel  exalçamento  etc,  ó  complemento  de  pervíir.  que  vem 
abaixo.  O  copista  repetiu  domildade  em  seguida  a  exalçamêto. 
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nossos  foytos  aquela  escaada  é  ereyta  *  [qae  apareceo  a 
Jacob  ê  sonhos],  por  a  qual  dosceudètes  e  ascendÇtes  a 
el  erâ  mostrados  os  angos.  Nõ  é  outra  couBa  sê  douida 
aquel  descêdiraoto  e  asccdimeto  a  nós  Ttendudo  ^  se  nõ 
per  exalçamêto  descèder  e  per  homildade  sobir.  Mays 
essa  escaada  ereyta  é  a  nossa  uida  no  segre,  que  ó 
ereyta  ao  ceo  per  homildade  de  coraçõ  a  nostro  Senhor  ^. 
Mays  os  lados  dessa  escaada  dizemos  [seer]  o  nosso 
corpo  *  e  alma,  nos  quaes  lados  desuairados  grãos  d'o- 
mildade  ou  de  disciplina  polo  guiamêto  de  nostro  Senhor 
acedendo,  sobído^. 

[Capitulo  xiv].   O  primeyro 

O  primeyro  grão  da  omildade  é  se  o  temor  de  Deus 
ante  os  olhos  ponha,  a  esquaecimento  senpre  fuga,  e  sen- 
pre  seia  nebrado  daquelas  cousas  que  Deus  ícomedou,  í 
qual  maneyra  os  de[s]prezintes  Deus  caê  no  íferuo  poios 
pecados,  e  a  uida  perdurauil.  que  é  apparelhada  ous  te- 
mêtes  Deus,  ê^  seu  coraçõ  sonpre  reuolua  e,  aguardãte  si^ 
1  toda  ora  dos  pecados  e  dos  uiços  e  das  cuydações.  da 


^  Em  vez  de  ereita,  deveria  esperar-se,  segundo  o  costume  do 
tradutor,  ergedoira,  como  correspondente  a  erigenda  do  original,  i.  é, 
devemos  levantar  etc. 

*  é. . .  a  nós  intendudo,  i.  é,  na  voz  activa  :  nós  entendemos,  in- 
terpretamos. 

*  a  (aliás  de  ou  por)  nostro  Senhor  é  o  agente  da  passiva  de 
é  ereyta  ou  erige-se. 

*  O  texto  tem  os  nossos  corpos. 

s  Em  vez  de:  lados...  sobindo  deveria  ter-se  traduzido:  lados.  . 
forom  postos,  para  os  acendermos  polo  (=  sob  o)  guiamento  de  . . 
Como  o  último  vocábulo  é  sinónimo  do  que  o  precede,  pode  ser  que 
o  copista  o  tivesse  escrito  em  lugar  de  acêdendos  som. 

6  No  códice  lê -se  :  e  de  seu  coraçõ  etc. 

■  A  forma  si  está  por  se  e  é  complemento  de  aguardãte. 
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lígua,  dos  olhos,  das  mãos  e  dos  pees  e  da  própria  u5o- 
tade,  mays  os  desegos  da  carne  festíj  talhar.  Pensse  si  *  o 
homem  a  Deus  dos  ceos  senpre  seer  esguardado  en  toda 
hora  e  os  seus  feytos  í  todo  logo  seer  uisto[s]  dos  es- 
guardamentos  de  nostro  Senhor  e  dos  angos  a  ^  Deus  í 
toda  ora  seer  contado[s].  Demostra  a  nós  aquesto  o  pro- 
pheta,  como  aas  nossas  cuidaçoes  assi  Deus  senpre  pre- 
sente demostra',  dizete:  Scrudate  os  corações  e  as  rees 
Deus.  E  de  cabo :  Nostro  Senhor  sabe  as  cuidaçoes  dos 
homees.  E  de  cabo  diz :  Entendisti  as  mhas  cuidaçoes  de 
longe  e  que:  '^  A  cuydaçõ  do  home  seerá  confessada  a  ti. 
Mays  a  certas,  que  seia  aguçoso  contra  as  sas  cuidaçoes 
maas,  diga  senpre  o  ftrade  proíFeitoso  no  seu  coraç5 : 
Estõce  seerey  sê  magoa  dantel,  se  me  guardar  de  mal- 
dade. Ergo  a  própria  Qõotade  assi  fazer  uedamos  ^,  como 
diz  a  Escritura  a  nobis:  E  das  tas  uõotades  te  departe.  E 
de  cabo  rogamos  nostro  Senhor  í  [na]  oraçõ  que  seja  feyta 
sua  [uõotade]  í  nós.  Ergo  pelo  moricimento  somos  ísina- 
dos  nõ  fazer  a  nossa  uõotade,  como  cauidamos  aquelo 
que  diz  a  santa  Scritura:  Son  car[r]eyras,  que  son  uistas 
aos  homees  dereytas,  das  quaes  demergi  a  ffin  ^  ao  profudo 
do  íferno,  e  como  agora  cauidarmos  aquelo  que  dos  ne- 
gligêtes  ó  dito:  Son  corrumpudos  e  auorriciuis  ^  feytos  nas 


1  8Í  (por  se)  é  o  sujeito  da  oração  iufíaitiva  seer  esguardado, 
cujo  agente  da  passiva  é  a  Deus :  dir-se-ia  maia  em  harmonia  com 
o  génio  da  lingua.  que  ele  de  (ou  por)  Deus. . .  é  esguardado; 
igualmente  a  seguir  . .  e  que  os  seus  feitos. . .  sào  vistos. . .  e  dos 
(-=  pelos)  anjos. . .  sào  contados. 

2  Em  vez  de  a,  tem  o  texto  de. 

3  £ntenda-se :  como  (ou  quando;  mostra  que  Deus  sempre  assim 
está  presente  ás  (no  códice  das)  nossas  cuidaçoes. 

*  Este  que  é  devido  a  diz  que  precede. 

*  própria.    .  uedamos,  aliás:  somos  vedados.  . .  de  fazer  etc, 

*  Ordem  :  das  qtiaea  a  fim  (sujeito)  demerge  etc.  .    . 
'  Idem  :  e  son  feytos  avorriciuis  etc.  . . . 
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sas  uõotados  son.  Mais  nos  desegos  da  carn(>  assi  a  nós 
Dous  creamos  senpre  soer  presente  *,  como  diz  o  propheta 
a  nostro  Senhor  :  Ante  ti  é  todo  o  meu  desego.  Ergo 
porê  cauidadoyro  é  o  mao  desego,  ca  a  morte  é  posta 
aprés  do  intram6to  da  d(»llieytaçõ.  Onde  a  escritura  ico- 
meda,  dizcte:  Dopós  tas  cubiigas  nõ  vaas.  Ergo,  se  os 
olhos  de  nostro  Senhor  esguardã  os  bõos  e  os  maaos  e 
nostro  Senhor  do  ceo  senpre  esguardã  sobre  os  filhos  dos 
homees,  que  nega  se  é  ítendete  ou  demãdàte^  Deus,  e  se 
dos  angos,  a  nós  depodados,  de  cada  dia  a  nostro  Se- 
nhor, nosso  fazedor,  as  nossas  obras  son  demostradas  ^, 
ergo  cauidadoiro  ó  *  i  toda  ora,  yrmãos,  assi  como  diz  no 
salmo  o  propheta,  nè  nos  demergeníes^  i  mal  e  í  mãos 
feytos  algíia  ora  esguarde  Deus  e  perdoando  a  nós  i  este 
tenpo,  ca  piadoso  é  e  atende  nos  conuerter^  i  melhor, 
diga  a  nós  no  tenpo  que  á  de  vijr:  Aquesto  fezisti  e 
calei-me. 

[Capitulo  xv].    O  segundo 

O  segundo  grão  da  homildade  he  se  alguu,  nõ  amàte 
a  própria  võotade,  os  seus  desegos '  nõ  deleyta  comprir, 
mais  segue  dizête  per  feytos  aquela  uoz  de  nostro  Se- 
nhor * :  Non  ui  fazer  a  mha  uõotade,  mais  a  daqnel  que 


1  Ordem  :  creamos  Deus  senpre  seer  presente  a  nós  etc.  . . . 

2  Entenda-se :  se  há  alguém  que  entenda  ou  demande  etc.  ...' 
'  Junte-se  dos  angos  a  aon  demostradas^  verbo  de  que  aquela  ex- 
pressão é  o  complemento  de  agente. . . 

*  O  complemento  da  locução  cavidadoiro  é  é  a  oração  nè  nos  etc. 
i.  é,  que  não  nos  etc.  . . . 

^  Idem :  de  esguarde  é  nos  demergentes  etc,  sendo  Deus  o  su- 
jeito . . . 

6  I.  é,  que  nos  convertamos. 

^  A  ordem  directa  seria :  se  alguu . . .  võotade  nõ  [se]  deleyta  [em] 
cumprir  ot  seus  desegos.  No  códice  ha  a  mais  e  antes  de  seus. 

8  Idem :  segue  per  feitos  aquela  voe  de  nostro  Senhor,  dizente,  etc. 
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me  íviou.  De  cabo  diz  a  Escritura:  O  deseio  á  pêa  e  a 
necessidade  parelha  coroa. 

[Capitulo  xvi].  177.° 

O  terceyro  grão  da  homi Idade  é  se  alguu  por  amor  de 
Deus  a  toda  obedeêça  se  someta  do  mayor  *,  seguinte 
nostro  Senhor,  ffeyto  obedijnte  ao  padre  ata  a  morte. 

[Capitulo  xvn]  77//. " 

O  quarto  grão  da  homildade  he  se,  i  essa  obedeêça 
duras  e  .cfttrariosas  cousas  ou  aída  quaesquer  [injurias] 
feytas  per  calada  consciêça  [a  paceèça]  abraçando  ^  e 
soffrête,  nõ  lascesca  ou  se  departa,  dizete  a  Escritura: 
Quem  perseuerar  ata  íiin  aquel  ^  seerá  salvo.  De  cabo : 
Seia  confortado  o  teu  coraçõ  e  softri  nostro  Senhor.  E, 
demostrãte  o  boo  fiel  por  nostro  Sen[li]or  aída  todalas 
cousas  cõtrayras  dove[r]  soflrer  '^,  diz  aída  da  pessoa  dos 
soíFrêtes :  Por  ti  de  morte  somos  atormètados  todo  o  dia, 
osmados  somos  como  a  ovelha  da  morte  ^.  E,  seguros  da 
sperãça  do  gualhardõ  de  nostro  Sen[h]or,  sussoguê,  gou- 
vítos  e  dizêtes:  Mays  todas  estas  cousas  superamos  por 
aquel  que  nos  amou.  E  de  cabo  í  outro  logo  a  Escritura: 
Prouasti-nos,  diz,  Deus;  per  fogo  nos  examíasti,  assi 
como   é  prouada  a  prata  na  fornalha;   induxosti-nos  in 


*  Aliás:  com  toda  obedeença  se  someta  ao  maior. 

2  Em  vez  deafcravctíído  devia  ter-se  escrito  abraça,  sendo  o  subs- 
tantivo paceença  o  seu  complemento  directo ;  o  sentido  é,  pois,  que 
o  monge  seja  paciente,  quando  lhe  impõem  cousas  duras  e  contrá- 
rias ou  mesmo  lhe  fazem  quais  injúrias. 

^  Quem  . .  aquel  o  mesmo  (';  que  aquel  que. 

*  Ordem  directa:  (demonstrante)  o  bõo  fiel  dever  (ou  fquej  o 
hão . . .  deve)  sofrer  ainda  .    contraíras  por  nostro,  etc. 

*  I.  é,  que  levam  a  matar. 
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laço,  posesti  tribolaçoes  no  nosso  ospíaí-o  E,  que  domos- 
tro  so  priol  nos  deuer  seor  ^  sosoguo,  dizeto:  Enposesti 
os  2  homees  sobre  nossas  cabeças.  Mays,  o  Tcomsnda- 
monto  de  nostro  vSonhor  í  as  cousas  cõtrairas  e  nas  in- 
iurias  per  paceeça  cõplítes,  os  quaes,  ^  feridos  i  haa 
queixada,  para  a  ontra,  [ous]  íilliantos  a  saia  lei^a  o 
mato,  leuados  huu  milheyro,  uam  a  dous,  cíl  Paulo  apos- 
tolo falsos  ffrades  soffrè  e  soffrê  perseguçõ  e  maldizètes 
ssi  beezê  *. 

[Capitulo  xviii]  V.° 

O  quito  gráo  da  homildade  é  se  todalas  maas  cuida- 
ções,  a  seu  coraçõ  uiites,  ou  as  maas  cousas  de  ssi  as- 
condudas  ^  per  humildosa  cõffissõ  a  seu  abade  nõ  ico- 
brir  ^.  Amoestãte-nos  a  Escritura  daquesta  cousa,  diz: 
Demostra  a  nostro  senhor  a  ta  earreyra  e  espera  i  el.  E 
de  cabo  diz:  Coníessade-uos  a  nostro  Senhor,  que  é  boo, 
ca  no  segre  é  a  misericórdia  dei.  E  de  cabo  o  propheta: 
O  meu  pecado  fiz  a  ti  conhocer  e  as  mhas  maldades  nõ 
incobri.  Dixi:  demõstrarey  cõtra  mi  as  mhas  maldades  a 
nostro  Senhor  e  tu  dimitisti  a  maldade  do  meu  coraçõ. 

[Capitulo  xix]  Fi." 
O  sesto  grão  da  homildade  he  se  o  monge  a  t[od]a  ve- 


1  Como  em  tantos  outros  passos,  oração  infinitiva  em  vez  de  con- 
juncional,  i.  é,  que  nós  devemos  seer  so  priol. 

2  Está  a  mais  este  artigo. 

5  O  complemento  directo  do  particípio  complintes  é  incomenda- 
mento,  que  precede.  A  expressão  os  quaes  parece  referir-se  a  sofren- 
tes,  que  ficou  atrás  e  poderia  substituir-se  por  esses. 

*  Aliás  e  bêezê  [os]  maldizêtes  si  (=  a  si). 

5  Em  harmonia  com  o  original  deveria  ter-se  dito :  ou  as  maas 
cousas  de  (=por)  si  ascondudas,  aliás,  asconduda[mente  feitajs. 

fi  O  complemento  directo  deste  verbo  é  todalas  maas  cuidações  .. 
OU  as  Tnaas,  etc. 
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leza  ou  estremãça  é  cõteudo  e  a  todalas  cousas  que  a  el 
forê  ícomêdadas,  assi  come  mao  obreyro  e  ídigno  se  iui- 
gue,  dizète  cu  o  propheta:  A  nemigalha  sõo  tornado  e 
nõ  sey;  ffeyto  sõo  como  o  gumêto  após  ti  e  eu  sêpre  tigo. 

[Capitulo  xx]  VU.'^ 

O  septimo  grão  da  homildade  é  se  o  muge  a  todolos  si 
mays  baixo  e  uil  nõ  solamete  na  sa  ligua  'o  demostre, 
mays  aida  o  crea  *  de  gram  coraçõ  e  desego,  homildãte-si 
e  dizète  cu  o  propheta:  Eu  sõo  uermê  e  non  home,  deosto 
dos  homees  e  deitado  do  poboo;  exalçado  sõo  e  homil- 
dado  e  confuso.  E  de  cabo:  Bê  é,  Seuhor,  que  me  homil- 
dasti,  que  deprenda  os  teus  mãdados. 

[Capitulo  xxi]  VIIL'' 

[O]  oytauo  grão  da  homildade  o  se  nèhua  cousa  aga  o 
monge,  se  nõ  o  que  é  do  coniu  do  mõesteyro  da  regra 
ou  eixêplos,  que  som  isinados  dos  maiores  -. 

[Capitulo  xxii]  IX." 

O  nono  grão  da  homildade  é  se  o  muge  uede  a  lígua 
da  fala  e,  teõte  o  ceêço,  e '  nõ  fale  ata  pregíltaçõ,  mos- 
trãte  a  escritura  ca  i  muyta  fala  nõ  seera  fugido  o  pecado 
e  que  o  barõ  líguaz  nõ  seera  íderençado  sobrela  terra. 


'  Ordem:  se  o  monge  si  (por  se)  demostre  mais  baixo  e  vil  a  (aliás 
de)  todos;  é  portanto  pleonástico  o  o  que  precede  tanto  demostre 
como  crea. 

-  Aliás :  da  (=  pela)  regra  do  mõesteyro  comu  (cf.  A  B)  ou  eixê- 
plos dos  maiores  é  Isinado.  A  querer  conaervar-se  a  liçSo  acima  de- 
verá tomar-se  é  do  na  acepção  de  é  próprio  (da  regra,  etc). 

'  Esta  conjunção  está  a  mais,  sendo  repetição  da  anterior. 

Voi-.  XV  --  N.»  2  —  Abbil  a  Julho,  1921  61 
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[Capitulo  xxiii]  X.° 

O  decimo  grão  da  homildade  é  que  o  mõge  nò  seia  ra- 
loce  e  azedado  T  riso,  ca  scrito  é:  O  ssandeu  í  riso  eixalça 
a  ssa  voz. 

[Capitulo  xxiv]  XI.° 

[O]  ondecimo  grão  da  homildade  he  se,  quando  fala, 
o  monge,  leuemête  e  se  riso,  liomildosamête  e  cu  graui- 
dade,  poucas  parauras  e  razoauis  fale  e  nõ  seia  clamoso 
í  voz,  assi  como  scrito  é:  O  sages  í  poucas  parauras  se 
demostra.  i 

.  [Capitulo  xxv]  XII.° 

O  duodécimo  gçao  da  homildade  he  se  nõ  solamête  o 
mõge  no  coraçõ,  mays  aída  no  *  corpo  homildade  aos  que 
o  uire  sèpre  demostre  ^,  assi  é,  na  obra,  na  eygreia,  no 
mõesteyro,  no  orto,  na  carreyra  ^  ou  u  quer,  seente,  an- 
dãte  ou  estate,  demerguda  senpre  a  cabeça,  í  terra  ficados 
os  olhos,  a  culpado  si  i  toda  ora  dos  sous  pecados  os- 
mãte  *,  iá  ssi  no  temedoyro  iuizo  de  Deus  seer  presen- 
tado  pesse  ^,  dizête  senpre  aquelo  que  aquel  publicano 
do  avãgelho,  ficados  í  terra  os  olhos,  dixe:  Senhor,  nõ 
sõo  digno,  eu  pecador,  leuar  os  meus  olhos  ao  ceo.  E  de 
cabo  cQ  o  profeta:  Incuruado  sõo  e  homildade  de  cada 
parte.  Ergo,  todos  estes  grãos  da  homildade  sobidos,  o 


*  No  texto  do. 

2  O  complemento  deste  verbo  é  homildade,  que  ficou  atrás. 

3  Aqui  omitiu-se  ??o  agro:  cf.  AB. 

*  A  ordem  directa  seria :  em  toda  ora  osmante  si  [^=^  se)  culpado 
dos  seus  pecados,  devendo  estar  a  mais  a  partícula  a,  a  não  ser  que 
se  junte  ao  complemento  directo  si,  por  ser  nome  de  pessoa. 

^  Idem :  pense  si  seer  (ou  que  êle  é)  presente  no  temedoyro,  etc. 
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mõge  agia  a  caridade  de  Deus  perverrá  aquela*,  que  perf- 
feyta  fora  geyta  o  temor,  per  a  qual  todalas  cousas  que 
primeiramente  nõ  sem  pauor  aguardaua,  sem  nèhúu  tra- 
balho, assi  como  naturalmete  de  costume  cõpeçará  a  guar- 
dar '^,  nõ  iá  polo  temor  do  íflferno,  mays  no  amor  de 
Christo  e  de  custume  essas  boas  cousas  e  da  deleytaçõ 
das  uertudes  ^  que  iá  nostro  Senhor  no  seu  obreyro, 
lípho  dos  uiços  e  dos  pecados  pelo  Spiritu  Santo,  dignará 
demostrar. 

[Capitulo  xxvi].    Dos  offizios  de  Deus  nas  noytes 

Assi  é  *,  no  tepo  do  ívernho,  delas  caêdas  de  nouèbro 
ata  a  páscoa,  segudo  a  cõsideraçõ  da  razõ,  na  oytaua  ora 
da  noyte  aleuantar  é  que  ^  pouquetío  mays  de  meia  noyte 
seia  pousada  ^  e  iá  desi '  todos  s'aleuante.  Mays  o  que 
ficou  ^  depôs  das  uigilias  dos  ârades  que  algúa  cousa  am 
mester  de  salteyro  ou  de  lições  a  meditaçõ  seia  seruido  ^. 
Mais  dela  páscoa  ata  as  supraditas  caèdas  de  novèbro 
assi  seia  têperada  a  ora  das  uigilias  a  fazer  *®  que,  peque- 


1  Idera :  o  monge  agia  perverrá  aaquela  caridade  de  Deus,  que, 
[seendo]  perjjcy ta,  geyta  fora,  etc. 

'^  O  complemento  deste  verbo  é  todalas  cousas. 

^  Deveria  antes  ter-se  traduzido  assim:  por  amor  de  Christo  e 
por  esse  ctistume  bou  e  deleitaçom  das  vertudes,  as  quaes  cousas  já,  etc, 
tomou-se,  porém,  o  Í2)sa  lona  do  original  por  um  plural  neutro  e  de 
aí  a  versão  essas  boas  cousas. 

*  Esta  locução  devia  vir  a  seguir  a  invernho:  cf.  AB, 

*  Antes  deste  que  tem  de  subentender-se  de  modo  ou  aasi,  como 
teem  AB, 

^  Aqui  fez- se  concordar  ôste  particípio  com  o  substantivo  noite, 
quando  êle  se  refere  a  pouquetio. 

■J  Aliás :  degestidos;  em  AB  e  feita  já  a  sua  digestom. 

8  Corrija-se  em  fica. 

9  A  ordem  directa  seria:  seja  servido  a  (=  seja  empregado  em) 
meditaçom  dos  (  =  pelos) /rades,  etc. 

í**  I.  é,  que  ae  devem  faaer, 
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nino  antrovalo  aguardado,  no  qual  os  ffrades  saiam  a  ne- 
cessidade da  natura,  mays  *  agia  seiam  soguidos  os  ma- 
tntíos,  os  quaes  son  a  dizer,  cõpeçãto  a  luz. 

[Capitulo  xxvn].  Quantos  salmos  son  a  dizer 
nas  oras  de  noyte 

No  tèpo  do  Ivernho.  [dito]  primeyro  no  ítramêto  o  uesso 
Deiis  i  adiíitoriu  meu  ítende,  Domine,  ad  adíuvãdum  me 
festinà,  no  segúdo  logo  três  uezes  é  a  dizer  Domine,  lábia 
mea  aperies  et  os  meum  annuciabit  laudem  tuam  ou  qual 
é  aiutadoiro  o  terceyro  salmo  e  a  Gloria.  Depôs  este  o 
salmo  nonagésimo  quarto  cíi  antiffãa  ou  a  certas  descâ- 
tãdo.  Desi  segua-se  o  ymno,  desi  sex  salmos  cíi  antiffãas, 
os  quaes  ditos,  dito  o  vesso,  bêeyga  o  abade.  E,  seêtes 
todos  en  escanos,  seiam  leudas  antrecanbadamète  dos 
íirades  três  lições  no  liuro  sobre  o  leytiril,  antre  as  quaes 
três  respõsos  seiâ  catados.  Mais  despela  terceyra  liçon  o 
que  canta  ^  diga  a  Gloria,  a  qual  demetre  cõpeça  o  cãtor 
dizer,  agia  todos  de  ssas  seedas  se  lenãte  a  hora  e  reue- 
reça  da  Santa  Trijndade.  Mais  os  liuros  seiã  leudos  nas 
uigilias  assi  do  uedro  testamêto  como  do  nouo  da  santa 
outoridade,  mays  as  desposições  delas  que  son  ôeytas 
dos  ^  sobrenomeados  padres  santos  católicos.  Mays,  depôs 
aquestas  três  lições  cu  seus  responsos,  seiã  seguidos  sex 
salmos  cu  Alleluia  cantados.  Depôs  estes  a  liçõ  do  apos- 
tolo seia  seguida,  de  coraçõ  rezada,  o  uesso,  o  suplica- 
mêto  da  ledãia,  assi  é,  o  Kyrie  eleison,  e  assi  seiã  fíidas 
as  uigilias  de  noyte. 


•  Repetição  de  igual  conjunção  com  que  começou  o  período. 

2  Subentenda-se  o  responso,  como  têm  AB. 

'  Ordem :  Mais  sejam  leudos  nas  vigilias  os  livros  da  santa  outo- 
ridade, assi  do  vedro. . .  desposições  delas  (melhor  deles,  como  teem 
AB)  que  son  (aliás  foro,  id.)  ffeytas  dos  (=  pelos)  etc. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         953 


[Capitulo  xxvin].  En  qual  maneyra  ao  tipo  da  caêtura 
seiã  feytos  os  matutíos 

Mays,  dela  páscoa  ata  as  kalendas  de  nouêbro,  toda 
quantidade  do  salmo  ^  seia  tenda,  assi  como  dito  é,  eixete 
que  as  lições  no  liuro  nõ  sela  lendas  espoes  a  breuidade 
das  noytes,  mays  por  essas  três  lições  una  ^  de  cor  seia 
dita  do  uedro  testamento,  aa  ^  qual  breue  responsso  seia 
dito  e  todalas  outras  cousas,  assi  como  dito  é,  seiã  cõ- 
pridas,  que  nnqua  meos  de  quantidade  de  doze  salmos  ás 
uigilias  de  noyte  seiã  ditos,  eixete  o  [terceyro  e  o]  nona- 
gésimo quarto  salmo. 

[Capitulo  xxix].  En  qual  maneira  nos  dias  do  domígo 
as  uigilas  seiã  feytas 

No  dia  [do]  domígo  tèperadamete  *  se-leuantè  ás  uigilias, 
nas  quaes  uigilias  a  mesura  seia  tenda,  assi  é,  mesurados  ^ 
como  suso  desposemos,  sex  salmos  e  o  vesso  todos  ^  [as- 
seentados]  despostaraête  [o]  per  ordê  í  ssas  seedas,  seiã 
lendas  no  liuro,  assi  como  [suso]  dissemos,  quatro  lições 
cu  seus  respõssos,  hu  tãto  no  quarto  respõsso  seia  dito 
do '  cãtãte  a  Gloria,  a  qual  dometro  cõpece,  agia  todos  cií 
reucrença  s'aleuãtê.  Despelas  quaes  lições  seiã  [seguidos] 
pela  ordi  outros  sex  salmos  cu  antitfãas,  assi  come  os 
primeyros,  e  o  vosso.  Despelas  quaes  de  cabo  sei?t  lendas 


1  Aliás  dos  salmos,  como  dizem  AB. 

2  Jimte-se  una  ou  na  (isto  é,  liçon)  a  do  vedro,  etc. 
^  Entenda-se  :  depois  da,  etc. 

*  Consoante  o  latim,  devia  ter-se  traduzido :  mais  fempcradame.ntt, 
^  Aliás  :  cantados^  como  têm  AB,  em  harmonia  com  o  modolati» 
do  original. 

8  No  texto  todolos  outros. 
">  Equivalente  a  pelo. 
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outras  quatro  lições  cu  seus  respOsos  pela  ordê  de  suso ; 
despelas  quaes  de  cabo  soiâ  ditas  três  cãticas  dos  pro- 
phetas,  as  *  quaos  o  abade  estabelecer,  as  quaes  catigas 
cu  alleluia  seiã  cantadas.  Dito  aída  o  vesso  e  beêzète  o 
abade,  seiâ  leudas  outras  quatro  lições  do  nouo  testa- 
mêto  pela  ordem  de  suso,  mays  despelo  quarto  respõso 
cõpece  o  abade  o  ymno  Te  Dewn  laudamos,  o  qual  per- 
dito,  lea  o  abade  a  liçõ  do  auãgelho,  cu  onra  e  cu  temor 
todos  stãtes^ ,  a  qual  perlouda,  todos  respõdam  Amen.  E 
diga  o  abade  agia  o  hymno  Te  decet  laus  e,  dada  a  beiç?J, 
compeçê  os  matutíos.  A  qual  orde  das  uigilias  í  todo 
têpo,  assi  da  caètura  come  do  íuernho,  igualmente  no  dia 
domígo  seia  teuda^^,  se  nõ  pela  uetura,  que  nõ  seia,  [mais] 
tarde  s'aleuantê  *,  [ca  enton]  algiia  [cousa]  é  [a]  abreuiar 
dasliçôes  ou  dos  respõssos,  enpero  d'entodo  seia  cauidado 
nõ  uenha,  que,  se  cõtecer,  dignamète  ende  satisfaça  a 
Deus  na  eigreia  ^  per  quem  ueer  a  negligêça. 

[Capitulo  xxx].  En  qual  maneyra  as  festas  dos  matutíos 
seiã  feytas 

No  dia  do  domígo  aos  matutíos  primeyramente  seia  dito 
o  seixagesimo  sexto  salmo  se  antifãa  auagar.  Despelo 
qual  seia  dito  o  quíquagesimo  cum  AlluUa.  Despelo  qual 
seia  dito  o  cêtesimo  fseptimo]  decimo  e  o  seixagesimo 
secudo.  Desê  as  beições  e  os  laudes,  una  liçõ  do  Apoca- 
lipsi  de  cor,  o  responso,  o  hymno,  o  vesso,  o  cãtigo  do 
auãgelho  e  a  iedãia  e  cõpre. 


1  Está  a  mais  este  artigo. 

2  A  ordem  directa  seria :  stantts  todos  com  onra,  etc. 
'  No  texto  teudo. 

♦  Entenda-se :   excepto  se  por  ventura...    se  levantarem  mais 
tarde,  etc. 

*  Siíbentenda-se  aqude. 
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[Capitulo,  XXXI].   En   qual  maneyra  nos  dias  priuados 
os  matiitíos  seiã  feytos 

Mays  nos  dias  priaados  as  festas  dos  matntíos  assi  seiã 
ft^tas,  assi  é;  o  seixagesimo  sexto  salmo  seia  dito  sen 
antiíaa,  mole,  assi  come  no  domígo,  que  todos  acorra  ao 
quíquagesimo  salmo,  qae  cu  antiífãa  seia  dito.  Despelo 
qual  outros  dons  salmos  seiã  ditos  segudo  o  custume, 
assi  é,  segúda  feyra  o  quinto  e  o  tricesimo  quinto,  terça 
feyra  [o]  quadragésimo  segundo  e  o  qiiinquagesimo  sexto, 
quarta  feyra  o  sexagésimo  ter  cio  e  o  seixagesimo  quarto, 
quita  ffeyra  [o]  outogesimo  septimo  e  [o]  outogesimo 
nono,  sesta  feyra  o  septuagesimo  quinto  e  o  nonagésimo 
primo,  sábado  o  cètesimo  quadragésimo  secudo  e  o  cãtigo 
[do]  Deuteronomio,  o  qual  seia  departido  í  senhas  *  Glo- 
rais,  mays  nos  outros  dias  huu  cãtigo  ^  seia  dito,  í  cada 
uu  seu,  dos  prophetas,  assi  como  cata  a  eigleia  do  Roma  ^. 
D^pós  esto  segaã-se  os  laudes,  desi  hua  liçõ  do  apostolo, 
de  cor  rezada,  o  respõso,  d  hymno,  o  vesso,  o  cãtigo  do 
aaangelho  e  a  ledaia  e  cõpre. 

Chãamête  son  *  a  fazer  os  matutíos  ou  a  uespera  nõ 
traspasse  a  negada,  se  nõ  por  na  ultima  ord6  ^  a  oraçõ 
da  domíga  seia  dita  do  priol  a  todos  os  ouuTtes,  espoes  as 
espias  dos  escãdalhos  que  sõe  a  nacer,  que  os  ^  cõníjtes 
per   respõdimêto   dessa  oraçõ,    [n]a   qual   dizS  dimi[t\te 


1  Entenda-se:  uma  Gloria  em  cada  uma  das  duae  partes  em  que 
se  há  de  dividir  o  cântico. 

2  Junte-se  a  dos  prophetas. 

'  Aqui  repete  o  texto  seja  dito. 

'*  No  texto  sue. 

^  Aliás :  aenon  na  tdtima.  (ou  no  fim)  por  ordem.  Entenda-se  que 
as  matinas  e  vésperas  não  se  devem  celebrar  sem  que  no  fim  se  liiga 
a  oraçom  da  dominga,  versào  incorrecta  de  oratio  ãominica  (assim 
AB)  ou  dominical,  como  dizemos. 

*  No  texto  ous. 
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nohis  debita  nostra,  sicut  et  nos  di[míttimu8]  debitoribus 
nostris,  líphe-se  deste  mesmo  pecado.  Mays  nas  outras 
oras  a  *  preslumeyra  parte  dessa  oraçõ  seia  dita,  que  de 
todos  seja  respõdudo  sed  libera  nos  a  maio. 

[Capitulo  xxxii].  En  qual  mayieyra  [n]as  festas  dos  santos 
as  uigilias  seiam  feytas 

Mays  uas  festas  dos  santos  ou  í  todalas  festiuaaes  ^, 
assi  como  dissemos  no  dia  de  domígo  a  fazer  ',  assi  seia 
feyto,  eixete  que  os  salmos  ou  [a]s  antiffâas  ou  as  lições, 
a  esse  dia  pertêecetes,  seiã  ditos,  mays  a  mesura  de  suso 
dita  seia  *  teuda. 

[Capitulo  xxxiii].   En  quaes  tipos  alleluia  seia  dita 

Mays  '  dela  santa  páscoa  ata  o  peticoste  sê  antremeti- 
mêto  seia  dita  alleluia,  assi  í  salmos  come  i  respõsos, 
mays,  des  o  Peticoste  ata  a  cabeça  ^  da  quareesma,  i  to- 
dalas noytes,  cu  [os]  sex  prestumeiros  salmos  tãto  ous 
nocturnos  seia  dita,  mays  í  todolos  domígos  fora  da  qua- 
reesma os  cãtigos,  os  matutíos,  a  prima,  a  terça,  a  sesta, 
a  noa  cu  alleluia  seiã  ditas,  mays  a  uespera  cu  antifãa2 
mays  os  respõsos  núqua  seiã  ditos  cu  alleluia,  se  non 
dela  páscoa  ata  o  peticoste. 


*  No  texto  na. 

2  Subentenda-se  d' eles  (santos). 

'  Ou :  que  se  deve  fazer,  locução  que  completa  dissemos. 

♦  No  texto  está  aqui  repetido  o  particípio  dita. 

5  Está  a  mais  esta  conjunção,  que  aliás  se  iian  nncontra  no  ori- 
ginal nem  cm  AB. 

^  O  copista  escreveu  caJbece, 
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[Capitulo  xxxiv].   En  qual  maneyra  as  ohras  de  Deus 
pelo  [_did\  seiâ  feytas. 

Assi  como  diz  o  propheta:  Per  sex  *  uezes  no  dia 
louuor  dixi  a  ti.  O  qual  septenario  coto  sagrado  de  nós 
assi  seerá  cõprido,  se  os  matutíos,  a  prima,  a  terça  e  a 
sesta,  a  noa,  a  uespera  e  o  ^  tèpo  da  cõpedra  os  officios 
persoluamos  ^  da  nossa  seruidõe,  ca  daquestas  oras  diz 
o  propheta:  Per  sex  *  uezes  no  dia  louuor  dixi  a  ti.  Mays 
das  uigilias  da  noyte  a  certas  esse  propheta  diz :  De  '* 
meya  noyte  me  leuâtarey  a  ti  cõfessar.  Ergo  [enj  aquestes 
tempos  demos  louuores  ao  nosso  criador  sobre  los  iuizos 
da  ssa  iustiça,  assi  é,  ous  matutíos,  á  prima,  á  terça, 
[sexta],  noa,  uespera  [e]  cõpedra,  que  de  noytp  nos  leuan- 
temos  a  cõfessar  a  el. 

[Capitulo  xxxv].  Quantos  salmos  sô  a  dizer 
per  essas  oras 

lá  dos  noturnos  e  dos  matutíos  departimos  a  ordem  da 
salmodia,  agora  negamos  das  oras  seguítes.  Na  ora  da 
prima  seia  ditos  três  salmos  senlheyros  e  nõ  so  húa  Glo- 
ria, o  hymno  dessa  mesma  ora  despelo  vesso  Deus  in 
adiutoriu  meum  intende,  ante  que  os  salmos  seifl  cõpe- 
çados,  mays  despos  o  cõprimêto  de  três  salmos  seia  re- 


i  Lapso  em  vez  de  sete. 

*  O  tradutor  tomou,  parece,  por  nominativos  do  plural  os  geni- 
tivos  matutini,  primae,  etc,  dependentes  de  tempo;  querendo  con- 
servar a  verfiào,  devemos  substituir  os  e  o  por  ons  e  ou  e  a  por  á 
ou  aa\  junte-se  njficios  a  da  noKnn  servidue. 

'  Mui.H  *'m  liarmonia  cnin  o  ^jZ-iiio  dji  ii  s-a  lingua  seria  jícrao/- 
vtrmos. 

♦  Preferível  seria  aa. 
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zada  hua  liçõ,  o  vosso,  o  Kyrie  eleison  e  assi  seiã  feytas  *, 
mays  a  torça  e  a  sesta  e  a  noa  per  essa  mesma  orde  seia 
celebrada  2,  a  oraçõ,  nssi  é,  o  vesso,  ©[s]  ymno[s]  dessas 
mesmas  oras,  três  salmos,  a  liçõ,  o  vesso,  o  K?/r{€  eleison 
e  assi  seia  rezadas.  Se  maior  for  a  cfigregaçõ,  (cu  anti- 
faas  3,  mais,  se  meor,  passo  seia  catadas,  mays  a  vés- 
pera *  por  quatro  salmos  cu  aatiffaas  seia  termíada,  des- 
peles quaes  salmos  a  liçõ  é  a  rezar,  desen  o  ymno,  o 
respdsso,  o  vesso,  o  catigo  [do  auagelho,  a  ledãia  e  a 
oraçõ  de  domiga  ^  e  assi  seia  íuiadas,  mais  a  cõpedra  seia 
termíada  per  dizimeto  de  três  salmos,  os  quaes  salmos 
asinaados  ^  se  antiffãa  son  a  dizer,  despolos  quaes  o  ymno 
dessa  mesma  ora,  una  liçõ,  o  vesso,  [o]  K?/rie  eleison,  a 
beeyçõ,  e  assi  seiâ  acabadas. 

[Capitulo  xxxvi].  Por  qual  orde  os  salmos 
son  a  dizer 

Desposta  a  ordin  da  salmodia  do  dia,  todolos  outros 
[salmos]  que  sobeia  igualmete  seiã  departidos  nas  [sete] 
vigilias  de  noyte,  departído,  cõve  saber ',  aqueles  salmos 


1  A  verdadeira  tradução,  em  harmonia  com  o  latim,  teria  sido 
enviadas  ou  acabadas,  como  a  seguir  se  diz. 

*  Aqui  usam  AB  o  plural,  o  tradutor  seguiu  o  original,  que  em- 
prega o  singular. 

^  Este  complemento  pertence  a  seiã  catadas  (no  texto  catado). 

*  A  seguir  lê-se^no  códice  aasinados,  como  tradução  de  synaxis, 
vocábulo  que  omiti,  a  exemplo  d'outras  versões;  a  conservá-lo,  tal- 
vez fosse  preferível  substituí-lo  por  hora. 

^  Cf.  cap.  XXXI,  nota  5. 

*  Por  este  vocábulo  se  traduziu  erradameute  o  directanei  do  ori- 
ginal ;  AB  dizem  dereytamente  chãaos,  a  versão  contida  no  códice  ^ 
tem  chãamente. 

"<  A  verdadeira  disposição  dos  vocábulos  seria  esta:  de  (melhor 
da)  noyte,  convém  saber,  departindo  etc. 
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que  antreles  soii  maiores,  e  xn  per  cada  hua  noyte  seiã 
stabeleçudos.  Aqaesto  moormête  ísinamos,  qne  *,  se  a 
algíiu  pela  uètura  aqueste  departimêto  dos  salmos  nõ 
prouger,  ordíi,  se  melhor  iuigar,  en  octra  maneyra,  de- 
metre  í  todas  guisas  esto  [seia]  agardado,  que  *  í  toda  a 
domaa  o  salteiro  ítegramête,  pelo  coto  de  ceto  e  cTquaonta 
salmos,  seia  catado  e  no  dia  do  domigo  senpre  do  cõpeço 
seia  repetido  aas  uigilias,  ca  muyto  seruiço  preguiçoso 
demostra  os  mõges  da  ssa  deuoçõ  que  meos  de  salteyro  ^ 
CTi  cãtigos  acostumados  per  o  corrimeto  da  domaa  cata, 
demètre  leemos  os  nossos  padres  santos  í  húu  dia  atreuu- 
damete  comprir  ^  [o]  que  nós  preguiçosos,  Deus  o  mãde, 
per  toda  a  domaa  ítegramête  persoluamos. 

[Capitulo  xxxvii].  Da  maneyra  do  cantar 

I  cada  huu  logo  creemos  ser  a  presêça  de  Deus  e  os 
olhos  de  nostro  Senhor  T  todo  logo  esguardar  os  bõos  e 
os  mãos,  í  pêro  moormete  aquesto  se  outra  douidãça 
creamos,  como  á  obra  de  Deus  somos  presentes.  Pore 
senpre  selamos  nebrados  do  que  diz  o  propheta:  Seruide 
a  nostro  Senhor  í  temor.  E  de  cabo :  Cãtade  sagesmete, 
e:  Na  presença  dos  angos  cãtarey  a  ti.  Ergo  consij remos 
í  qual  maneyra  c5vê  a  nós  soor  na  prescça  de  Deus  o 
dos  angos  e .  si  esternos  a  cfltãr  que  a  *  nossa  mete  cõ- 
corde  a  nossa  voz. 


^  Estas  orações  completam  respectivamente  os  pronomes  aquesto 
e  esto,  que  as  precedem. 

^  Ordem:  muyto  preguiçoso  serviço  da  saa  devoção  demoatram  os 
monges  que  cantam  meos  de  ((ira  preferível  do)  salfeiro,  ctc. 

3  Hoje  dir-se-ia:  que  {os  nossos  jmdres  etc). .  .  cumpriam.  Igual- 
mente, como  já  tomns  visto,  ae  einpre{;;ain  oraçòes  infiuitivas  (..  seer 
...  esguardar  ...  seer)  no  cap'ítulo  seguinte. 

4  Mais  em  harmonia  com  o  génio  da  língua  seria  com  a. 
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[Capitulo  xxxviii].  Da  reverenda  da  oraçom 

Se,  quando  queremos  algúa  cousa  demostrar  ous  ho- 
mêes  podentes,  nõ  ousamos  se  nõ  cíl  humildade  e  reue- 
rèça,  quanto  mays  a  nostro  Senhor  Deus  de  todos  *  cu 
toda  homildade  e  de  lípidõe  deuoçõ  ^  6  a  humildar?  E 
nõ  í  muyta  fala,  mais  í  iTpídõe  de  coraçõ  e  í  còpõçõ  de 
lagrimas  nos  seer  exouuidos  ^  sabhamos.  B  porem  breue 
deue  seer  e  iTpha  a  oraçõ,  so  nõ  pela  uctura  de  ^  deseio 
d'espiraçõ  da  santa  graça  seia  perlõguada,  enpero  [eu 
conuento]  de  todo  on  ^  todo  breuo  seia  a  oraçõ  e,  feyto 
o  sinal  do  priol  ^,  todos  ísenbra  se  leuãte. 

[Capitulo  xxxixJ.  Dos  oveêçaes  do  mõesteyro 

Se  mayor  for  a  cõgregaçõ,  des[s]es '  frades  de  bõo  tes- 
temõio  seiam  eligudos  o  ^  de  santa  cõuersaçõ  e  seiam  es- 
tabeleçudos  oueençaes,  que  agâ  aguça  í  todalas  cousas 
sobre  sa§  oueêças,  segúdo  o  mãdado  de  Deus  e  os  ico- 
mêdamêtos  de  seu  abade,  os  quaes  oueeçaes  taes  seiã  eli- 
gudos, nos  quaes  o  abade  parta  os  seus  icarregos.  E  nõ 
seiã  eligudos  per  orde,  mais  segudo  o  mericimeto  da  uida 
e  a  doctrina  da  sabeça.  Mays,  se  algúu  deles,  ichado  per 
uetura  dalgúa  soberuha,  for  achado  reprehèdiuil,  seja  cas- 


1  Aliás:  de  todalas  cousas,  como  têm  AB. 

2  Construção  latina  em  vez  de  limpidôe  de  devoçom;  em  AB  com 
devoçom  limpa. 

'  Em  ordem  directa :  sabhaiiws  nós  seer  (ou  que  somos,  melhor  se- 
remos AB)  exouvidos. 

*  Em  AB  com. 
^  No  texto  de. 

^  Complemento  de  agente  da  passiva  de  feito. 
'  O  mesmo  que  alguns:  em  AB  alguus  desses;  no  mesmo  sentido 
se  disse  depois  delles,  como  se  pode  ver  em  Moraes,  s.  v.  elle. 

*  Esta  conjunção  liga  testemõio  a  de  santa  eonoersaçom. 
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tigado  a  primeyra  uez  e  a  segunda  e  a  terceyra ;  se  o  * 
imèdar  nõ  quiser,  seia  deitado  e  outro  i  logo  dei,  que 
dino  é  ^,  soentre.  E  do  priol  esto  [mesmo]  estabelecemos. 

[Capitulo  xl].   Como  dormhâ  os  mõges 

Cada  húu  per  senhos  leitos  dormhâ;  leitos  estrados, 
segúdo  a  maneyra  da  conuerssaçõ  e  segundo  o  despui- 
mèto  de  seu  abade,  receba.  Se  pode  seer  feyto,  todos  i  huu" 
logo  dormhâ,  mays,  se  a  multidõe  nõ  leixa,  x  ou  uiite  ^ 
cu  os  anciãos  dormã,  que  sobreles  agã  aguça.  Cãdea 
ameude  i  essa  cela  arca  ata  a  manhãa.  Vestidos  dõrma 
e  eitos  de  citas  ou  de  cordas,  e  cuitelhos  ao  lado  nõ  agã, 
demêtre  dorme,  ne  per  uetura  se  chague  per  sonhos  dor- 
mites. E  *,  que  os  mõges  senpre  soiã  parelhados  ^  e  feyto 
o  sinal,  se  detardãça  leuãtãtes,  festii-se  húus  outros  per- 
uiir  á  obra  de  Deus,  i  pêro  cu  toda  grauidade  e  têpe- 
rãça.  Os  ífrades  mais  mãcebos  aprés  de  ssi  nõ  agã  leitos, 
mays  mesturados  cu  os  anciãos.  Mays,  levãtãtes  aa  obra 
de  Deus,  huus  outros  se  tâgâ  mesuradamete  e  8'espertô^ 
espoes  as  escusações  dos  sonolêtos. 


[Capitulo  lxxix]  ...  de  suso  dissemos  e  cíl  oblaçõ 
[essa  petiçom  e]  a  mão  do  menio  iuoluã  na  pala  do  altar 
e  assi  [o]  offerescam.    Mais  das  sas  cousas  ou  i  presete 


1  Cf.  cap.  XI  (in  fine). 

2  Aliás  seja,  como  têm  AB ;  no  entanto  o  original  diz  est. 

^  Entenda-se:  em  grupos  de  dez  ou  vinte,  pois  o  original  em- 
prega o  distributivo, 

*  Esta  conjunção  repete-se  logo  a  seguir. 

*  No  texto  paralheredos . 

6  Este  verbo  deve  ser  glossa  ou  antes  correcção  de  se  tãgã;  no 
entanto  nem  um  nem  outro  traduzem  exactamente  o  cohorletUur  do 
latim ',  AB  diz  também  espertem. 
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[per]  petiç3  prometa  [so]  iuramèto  quo  nQca  per  ssi,  niica 
per  sospecta  pessoa,  uc  per  qual[quer]  maneyra  a  el  a 
uegada  algua  [cousa]  dem  ou  luii  dauer  ocaioíi  *.  Ou  a  cer- 
tas, se  esto  fazer  nõ  quiserc  e  aigúa  cousa  oíFerecer  qui- 
sere  in  osraolna  ao  mõesteyro  per  ssa  mercee,  faça  das 
sas  cousas,  as  quaes  dar  quere  ao  mõesteyro  doaçõ  ^, 
agardado  si,  se  assi  quisere,  o  uso  do  fruito.  E  assi  to- 
dalas  cousas  seiã  construídas  que  nehua  suspeiçõ  fique 
ao  menío  per  que  deòebudo,  que  nõ  seia,  perecer  possa, 
o  que  per  esprouameto  deprehendemos.  Mais  semelhauil- 
mete  os  pobres  esto  faça.  Mays  aqueles  que  de  todo  í 
todo  nehua  cousa  am  síplezmête  faça  [a  petiçom]  e  cíí 
oblaçõ  ofíerescã  o  seu  ffilho  date  as  testemõias. 

[Capitulo  lxxx].  Dos  sacerdotes  que  quiserem 
no  mõesteiro  morar 

Mays  ^,  se  algúu  [da  ordê]  dos  sacerdotes  si  rogar  seer 
recebudo  *  eno  mõesteyro,  nõ  a  el  ^  mui  cedo  a  certas 
seja  outorgado,  en  pêro,  se  de  todo  i  todo  perseuerar  i 
aquesta  suplicaçõ,  sabha  si  toda  a  disciplina  da  regra 
aguardar^,  ne  nehua  cousa  a  el  seera  leixado,  que  seja 
assi  com'é  escrito:  Amigo,  a  que  vêesti?  En  pêro  seia  a 
el  outorgado  despelo  abade  estar  e  bêezer  e  missas  teer, 
ípero  se  o  abade  a  el  icomêdar;  se  i  outra  maneyra, 
nehúu  ouse  fazer  outra  cousa,  sabête  si  seer  sometudo  a 


1  Aliás :  ocajom  d'aver. 

2  Este  substantivo  devia  estar  logo  a  seguir  a  façào. 

3  E  pleonástica  esta  conjunção,  que  de  resto  o  original  não  tem- 
"»  Construção  latina,  como  tantas  outras  ;  a  portuguesa  seria:  (ro- 
gar) que  ele  seja  recehudo,  etc.  ou  pela  activa  que  o  recebam;  cf.  AB. 

5  Melhor  se  diria  Lhe:  cf.  AB. 

^Tradução  incorrecta  do  infinitivo  futuro,  em  vez  de  aver  aguar- 
dar;  o  complemento  deste  verbo  {toda  a  disciplina,  etc.)  está  antes; 
à  latina. 
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desciplía  da  regra,  e  mays  eixêplo  d'omildade  a  todos  dê. 
Mais,  se  pela  iiètara  d'ordíaçõ  oq  d'outra  cousa  ^  for  no 
mõesteiro,  aquel  logo  atèda  no  qual  é  ítrado  no  mões- 
teyro,  nõ  aquel  que  a  el  por  reuerèça  do  sacerdócio  é  ou- 
torgado. Mays,  se  algúu  dos  clérigos  per  este  [mesmo] 
deseio  no  mõesteyro  quiser  seer  acõpanhado,  [seia  posto 
í  logo  meio],  i  pêro  se  promete  esse  ^  do  esguardamêto 
de  regra  ou  da  própria  estabelidade. 

[Capitulo  lxxxi].  Dos  mõges  peregris  como  seiã 
recehudos 

Se  alguu  mõge  peregrin  de  lõgas  terras  sobreueer,  se 
por  ospede  quiser  morar  no  mõesteyro  e  for  cõteudo  do 
que  achar  no  logo  do  custume  ^  e  nõ  pela  sua  sobegidõe 
pertorua  o  'mõesteyro,  mays  síplezmcnte  é  cõteudo  do 
que  achar,  seia  recebudo  quanto  tepo  desegar.  Se  alguas 
cousas  saamete,  razõauilmete  ou  cu  homildade  de  cari- 
dade reprehèder,  tracte-[o]  o  abado  sagesmête,  nê  pela 
uetura  a  esto  o  adusse  nostro  Senhor,  mais,  se  despois 
quiser  a  sa  uõotado  firmar,  nõ  Ihi  seia  negada  tal  uõotade 
e  moormête  que  no  tenpo  do  ospedadigo  pôde  a  uida  dei 
seer  conhoçuda.  Mais,  se  soberuhoso  ou  cheo  de  pecado 
for  [achado]  no  tepo  do  ospedadigo,  nõ  solamète  nõ  deue 
seer  acõpanhado  ao  corpo  do  mõesteiro,  mais  aida  seia 


1  Em  harmonia  com  o  original  deveria  ter-se  vertido  assim : 
Mais,  se  pela  ventura  for  no  mõesteiro  por  causa  da  ordenação  ou 
dalguma  cousa,  etc. 

2  Este  pronome,  na  qualidade  de  sujeito,  devia  preceder  o  verbo 
jjromefe,  que  está  tomado  como  intransitivo,  tendo  a  preposição  de 
o  sentido  de  :  a  respeito,  acerca  de;  note-se  contudo  que  o  original 
diz  et  ipsi  tamen,  isto  é,  e  todavia  a  esse  (subentendido  seja  per- 
mitido  viver  no  mosteiro). 

3  Aliás  :  conteúdo  do  costume  do  logo  que  adiar. 


964  ACADEMIA  DAS  SClÉNtlAS  DE  LISBOA 

dito  a  el  onestemète  qae  se  uaa,  ne  pela  mozquídade  dol 
08  outros  seiã  ípogoados.  Poro,  se  nò  for  tal  que  ineresca 
seer  deitado,  nõ  solamete,  [se  o  el  pedir],  seia  recebudo 
[e  ajcõpanhado  á  cõgrogaçõ,  mais  aída  seia  amoestado 
que  este,  que  per  o  eixêplo  dei  os  outros  seiã  Tsinados,  e 
ca  í  húu  *  logo  a  húu  Senhor  é  servido  '^  e  a  huu  rey  [é] 
a  batalhar,  o  qual  aída,  se  atai  seer  esguardar  o  abade, 
eonuem  el  i  mays  alto  ia  quanto  logo  estabelecer  ^.  Mais 
nõ  solamete  o  mõge  [peregrin],  mays  aída  [outro  qual- 
quer] dos  sobreditos  grãos  dos  sacerdotes  ou  dos  clérigos 
estabelecer  pode  *  o  abade  í  moor  logo  ca  entrado,  se  tal 
uir  sseer  a  uida  deles.  Mais  cauide  o  abade  m  a  negada 
mõge  nõ  conhuçudo  d'octro  logo  a  morar  receba  ^  se  ou- 
torgamêto  de  seu  abade  ou  leteras  ^  icomedadas,  ca  es- 
crito é :  O  que  a  ti  nõ  querias  seer  feyto  a  outro  nõ  o 
farás. 

[Capitulo  lxxii].  Dos  sacerdotes  do  môesteyvo 

Se  algúu  abade  a  ssi  sacerdote  ou  diagoo  seer  ordíado 
demadar  ^,  dos  seus  elegua  quê  digno  seia  do  sacerdócio 
usar^,  mais  [o]  ordiãdo  cauide  orgulho  ou  soberuha,  nè 
nèhua  cousa  faça  seno  [o]  que  a  el  do  abade  '  for  ico- 


1  in  huu  (logo),  aliás  en  todo,  ejc, 

2  é  servido  ou  serve-ae. 

3  Ordem :  se  o  abade  esguardar  seer  (i.  é,  que  êle  é)  atol,  convém 
estabelecer  el  (ou  estabelece-lo)  en  logo  já  quanto  mais  alto. 

*  estabelecer  pode  em  vez  de  pode  estabelecer. 

^  Aliás :  monge  d'octro  logo  conhuçudo  nõ  receba  a  morar,  etc. 

6  de  leteras  tem  o  texto ;  a  conservar  a  proposição,  será  preferível 
substituí-la  por  sem. 

^  Ordem :  . .  .  abade  demandar  sacerdote  ou  diagoo  seer  (i.  é,  que 
seja)  ordiado  a  ssi  (ou  lhe  ordenem). 

8  Idem :  seja  digno  [de']  usar  do  sacerdócio. 

9  do  abade  é  o  agente. 
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mêdado,  sabete  si  muyto  mais  seer  *  sometudo  a  disci- 
plina da  regra,  nê  per  o  caion  do  sacerdócio  lhe  escaesca  a 
obedeèça  da  regra  e  a  disciplía,  mais  mais  i  Deus  proffeite. 
Mais  aquel  logo  sèpre  ateda  no  qual  é  ítrado  ^  no  moes- 
teyro,  tirado  o  offizio  do  altar,  e  se  pela  uêtura  a  eliçõ 
da  cõgregaçõ  e  a  uõotade  do  abade  polo  mericimèto  da 
uida  el  promouer  quiser ',  en  pêro  o  ^  qual  [a]  regra  dos 
oueêçaes  ou  dos  priores  estabeleçuda  sabha  ssi  agardar^; 
que  se  í  outra  maneyra  fezer,  nõ  sacerdote,  mays  reuel 
seia  iuigado.  E,  per  muitas  vezes  amoestado,  se  nõ  cor- 
reger  ^,  aída  o  bispo  seia  aduzudo  í  testemõio,  que  se  nê 
asi  sse  imêdar,  parescêtes  as  culpas,  seia  deitado  do 
moesteyro,  í  pêro  se  tal  for  a  maldade  dei  que  nõ  queira 
seer  sometudo  ou  obedeecer  a  regra. 

[Capitulo  lxxxiii].  Das  ordtis  da  cògregaçô 

As  sas  ordTis  no  moesteyro  assi  as  guardem  assi  como 
o  têpo  da  cõuersaçõ  e  o  mericimèto  da  uida  departe  as 
cousas  [ou]  que  ^  o  abade  estabelecer,  o  qual  abade  nõ 
cõtorue  a  grei  a  ssi  icomêdada,  nê,  assi  come  per  liure 
poderio  usãte^,  nõ  dereytamête  desponha  algíia  cousa, 
mays  cuido  senpre  ca  de  todolos  seus  iuizos  o  de  todalas 
sas  obras  é  rõdedoiro  a  Deus  razõ  ^.     Ergo,  segudo  as 


1  Entenda-se,  como  noutros  lugares ;  que  ele  é  ou  está. 

2  Aliás  :  foi  intrado  (=  entrou). 

í  isto  é,  quiser  (ou  antes  queira)  promover  el  ou  promove-lo. 

♦  No  texto  a. 

*  A  ordem  seria  :  sabha  si  agardar  {=■  que  deve  guardar)  a  re- 
gra estabelvçada  dos  ( =  pelos)  ovençaes)  ou  priores. 

6  Assim  tem  o  latim,  cf.  no  entanto  logo  abaixo  se. . .  se.  hnendar 
e  cap.  XI  (in  filie). 

■J  Esta  partícula  tem  aqui  o  valor  de  como. 

8  Aliás  :  come  usante  per  (seria  preferível  de)  livre  poderio, 

•  Ordem  :  é  rendedoiro  razom  a  Deus. 
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sas  *  ordíis,  as  quaes  estabeloceo  ou  as  quaes  ouuerem 
essos  ffrades,  assi  se  achegue  á  paz  e  á  comõiõ  e  ou  ^ 
salmo  ípõer,  no  coro  estado.  E  de  todo  i  todo  í  todolos 
logos  a  idade  nõ  seia  departida  í  orde,  ne  [prejiuige,  ca 
Samuel  e  Daniel  menios  iuigaron  os  sacerdotes,  Ergo, 
eixetes  estes,  os  quaes  ■*,  assi  como  dissemos,  í  mays  alto 
cõselho  o  abade  eixalçar  ou  degradar  í  *  certas  cousas, 
todolos  outros  assi  como  son  cõuertudos  ^,  assi  seiã  per 
esta  maneyra :  quê  na  seguda  ora  do  dia  ueer  ao  moes- 
teyro,  iunior  si  sabha  seer^  daquel  que  na  primeyra  ora 
veo  do  dia'  e  asai  de  cada  húa idade  seia  ou  dignidade^. 
Mais  ous  menios  per  todalas  cousas  [de  todos  ^J  disciplina 
seia  jteuda.  Porem  os  iuniores  seus  priores  onrê  e  os 
priores  seus  iuTores  ame.  Mais  en  essa  apellaçõ  dos  no- 
mes nõ  conue  a  uenhiiu  outro  pelo  nome  [puro]  chamar  *°, 
mais  os  priores  os  seus  iuniores  frades  **  nomêe,  mais  os 
iuniores  seus  priores  nonos  chame,  o  que  é  itendudo 
reuerença  padernal.  Mais  o  abade,  que  as  vezes  de  Christo 
é  crendo  auer,  donno  e  abade  seia  chamado,  nõ  per  a 
ssua  exaltaçõ,  mais  pola  onrra  o  amor  de  Chrisío.  Mais 
esse  cuide  e  assi  se  aga  que  seia  digno  de  tal  onrra. 
Mais,  u  quer  que  se  achare  os  ffrades,  o  iunior  peça  a 


1  Este  pronome  está  a  mais. 

2  Mais  em  harmonia  com  o  original  teem  a  AB. 

3  Mellior  se  diria :  aqueles  que. 

*  E  preferível  por,  como  se  lê  em  AB. 

'  Tradução  literal  do  latim  convertuntur . 

6  Ordem  :  sabha  si  seer  (ou  que  ele  é),  júnior  daquel  ete. 

T  Idem  :  que  veo  na  primeyra  ora  do  dia. 

*  Aliás  :  de  qualquer  idade  ou  dignidade  que  seja;  a  mais  e  assii 
•f.  AB. 

'  Complemento  de  agente  da  passiva  de  seja  teuda. 

1"  A  ordem  directa  seria  :  7iô  conve  a  nenhuu  ohamar  outro  pelo  etc 

'í  No  texto :  seus  frades  juniores.  Note-se  o^m  frades  e  nonos  são 

os  nomes  predicativos  dos  complementos  directos  ywníc»*e«  q  priores 

dos  verbos  nomeem  e  chamem. 
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beiç3  do  *  priol ;  traspassãte  o  maior,  o  iaaior  s'aleuãte 
e  de  Ihi  o  logo  de  sseer,  nê  ouse  o  iunior  seer,  se  o  a  el  * 
nõ  ícomêdar  o  seu  ancião,  que  seia  feyto  assi  coin'é  es- 
crito :  Huus  outros  '  dauam  uíites  per  onrra.  Mais  os  me- 
ntos pequenos  ou  os  mays  mãcebos  t  a  eigreia  ou  aas 
mesas  cu  disciplía  as  sas  ordíis  sega  *,  mais  fora  ou  [u] 
quer  a  guarda  agã  e  disciplina  ^,  ata  demêtre  a  ètèdi- 
mêto  uenhâ  d'idade^. 

[Capítulo  lxxxiv].   D'ordíar  o  abade 

Ena  ordíaçõ  do  abade  senpre  seia  consijrada  aquela 
razõ,  outro  si  como  aqui  seia  estabeleçudo  ^  o  qual  a  ^ 
ssi  toda  a  conpanha,  segudo  o  temor  de  Deus,  ou  aida  a 
parte,  pêro  pequena  da  cõgregaçõ,  per  mays  são  conse- 
lho escolher.  Mais  pelo  mericimèto  da  uida  e  pela  doctrina 
da  sabêça  sega  eligudo,  o  qual^  é  ordíadoiro,  aída  se 
prestumeyro  for  na  ordem  da  cõgregaço.  Que  se  aída 
toda  a  cõgregaço  a  seus  uiços,  que  non  seia,  cõsêtite  *^, 
pessoa  per  iguar  cõselho  escolher*^  e  esa  uida  **  de  todo  i 


1  Seria  preferível  ao,  como  em  AB. 

2  Em  vez  de  o  a  eZ  seria  preferível  lho. 

'  Deve  ser  complemento  directo  de  davan  vlites. 

*  A  ordem  directa  seria  :  sega  as  sas  ordiis. 

*  Idem:  offã  a  (este  artigo  está  a  mais  :  cf.  AB.)  guarda  e  dis- 
ciplina, i.  é,  sejam  vigiados  e  ensinados. 

^  Idem :  venha  a  idade  d' entendimento,  como  teem  AB. 

"i  Aliás  :  razõ,  que  este  seja  estabeleçudo  ou,  segundo  AB,  que 
aquel  seja  estabelecido  e  feito  abbade,  o  qual  etc.  O  tradutor  tomou 
por  adverbio  o  hic  do  original  e  d'ahi  a  sua  versão  errada.  Note-se 
que  a  oração  que  este  serve  de  explicação  a  razom. 

8  Antes  jjera,  como  teem  AB. 

9  O  que  (houver  de  seer  ordenado)  de  AB.  é  preferível. 

i**  Por  ordem  directa  :  (toda  a  congregaçom)  per  iguar  conselho 
escolher  pessoa  consentiute  a  (melhor  seria  em  ou  sem  preposição) 
seu8  viços,  que  (=  o  que)  etc. 

1'  Em  vez  de  vitia  ipsa,  i.  é,  esses  vicias^  o  tradutor  leu  uíía  ipsa, 
daí  a  sua  versào  e  pôr  adiante  ueer  e  aparecer  em  lugar  de  ueertm 
e  aparecerem. 
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todo  a  conhocêça  uoer  do  bispo  *,  à.  cidade  do  qual  per- 
teosce  esse  logo,  ou  dos  ^  abades  ou  dos'-^  uizTos  chreschâos 
aparecer,  seia  uedado  o  cõsolho  dos  mãos  e  á  casa  de 
Deus  digno  despessador  estabelescã  ^,  sabètos  por  aquisto 
si  recobedoiros  *  mercee  bõa,  se  esto  castamete  e  cu  zeo 
de  Deus  façam ^,  assi  como  e  contrairo  pecado^  [aueram], 
se  foro  uegligetes.  Mays  ordiado  o  abade '  cuide  senpre 
qual  ícarrego  recebeu  e  a  que  é  rendedoiro  razõ  do  seu 
moordomadigo  e  sabha  ssi  cõuir  ^  majs  a  proíFeytar  ^  ca 
dava  seer.  Ergo  cõuê  el  seer  ísinado  *°  ê  a  ley  de  Deus, 
que  sabha  e  seia  **  onde  demostre  as  [cousas]  nouas  e  as 
uedras,  casto  *^,  tèperado,  misericordioso,  homildoso  e 
senpre  sobreexaltãnte  misericórdia  ao  '^  iuizo,  que  esse 
mesmo  segua  '*.  Entege  os  pecados,  ame  os  frades.  Mais 
en  essa  correcçS  sagesmete  s'aga,  e  ne  pela  uetura  muyto*^, 


í  Ordem :  veer  a  eonhocença  do  bispo. 

2  Aliás :  aos,  como  teem  AB.  e  se  infere  do  original  que  diz  :  ad 
abbates  aut  christianos  claruerint. 

3  Ordem  :  estabelescatn  digno  dispensador  á  casa  etc. 

*  si  recebedoiros,  i.  é,  que  eles  receberão, 

*  Ordem  :  se  façam  (aliás  fezerem)  esto. 
^  No  texto  o  pecado :  cf.  AB. 

■'  Aliás :  o  abade  ordiado  {=  depois  de  ordenado).  O  tradutor 
cingiu-se  ao  original  que  diz  :  Ordinatus  autem  abbas  cogitei  etc. 

*  Em  ordem  directa  seria  :  convir  (=  que  convém)  a  si. 
^  Também  se  poderá  ler  aproffettar. 

^•^  Ou,  como  tantas  vezes,  que  el  seja  insinado. 

1'  Em  AB  seja  e  haja,  servindo  o  último  verbo  de  explicação  ao 
anterior. 

12  Este  adjectivo  e  os  que  se  lhe  seguem,  são  o  seguimento  de 
insinado,  e  servem,  como  este,  de  nome  predicativo  a  seer. 

**  no  dizem  AB. 

1*  O  compl.  directo  de  segua  (=  consiga)  deve  ser  misericórdia; 
A  B  traduzem  por  tal  que  a  sega  el: 

15  Como  o  original  diz  et  ne  quid  nimis,  o  tradutor  deveria,  pawe- 
ce-me,  dizer  :  e  nada  faça  com  excesso;  a  lição  de  AB.  é  :  e  não  queira 
muito  castigar. 
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ne,  demètres  muyto  cubiiça  raer  a  fierrugè,  brite  o  uaso. 
A  ssa  fragilidade  senpre  sospeyto  seia  e  nèbre-sse  *  da 
canauee  esfachada,  nõ  na  quebrante.  Enas  quaes  cousas 
nõ  dizemos  que  ^  leixe  criar  os  pecados,  mais  sagesmète 
e  cu  caridade  os  talhe,  as  si  como  uir  a  cada  húu  cõuijr, 
assi  como  iá  dissemos,  e  estude  chus  seer  amado  ca  te- 
mudo.  Nõ  seia  toruoeto  e  cuitoso,  nõ  seia  muyto  ídurado, 
ue  zeoso  e  muyto  sospeytoso,  ca  nííca  folgará.  Mays  in 
esses  seus  ícomedametos  seia  prouiudo  e  consijrado,  se 
son  segúdo  Deus  ou  se  son  segiido  o  segre  ^.  As  obras 
que  encomêda  departa  e  têpere  *,  coydãte  a  descreçõ  de 
Sam  lacob,  dizete :  Se  as  mhas  ouelhas  í  andado  ^  fezer 
trabalhar,  todas  morrera  i  huu  dia.  Ergo,  estas  cousas 
e  todalas  outras  testemõias  ,áa.  madre  da  descreçõ  das 
uertudes  filhãte  ^,  assi  todalas  cousas  tèpere  e  fortes  seiã 
as  que  cubijce  e  os  enífermos  nõ  fagã'  e  moormete  que* 
esta  presente  regra  í  todalas  cousas  aguarde,  que,  deme- 
tre  bem  místrar,  ouça  do  nostro  Senhor  o  que^  o  boo 
seruo  que  íprestou  o  trijgo  ous  seus  [conjseruos  no  seu 
tèpo  :  A  certas,  digo  a  nos  *^,  sobre  todalas  sas  bOas  cou- 
sas o  estabelecerá. 


^  Em  harmonia  com  o  original  deveria  dizer-se  e  nembre-se  que 
a  canavee  esfachada  nom  deve  seer  quebrantada. 

*  O  texto  tem :  cousas  dizemos  que  nu  etc. 

í  Entenda-se  :  quer  se  refiram  a  Deus,  quer  ao  mundo  as  ordens 
que  der. 

*  Por  ordem  directa  :  departa  e  tempere  as  obras  que  e7icometida 
(antes  encomendar). 

*  AB.  usam  o  infinitivo  presente,  como  pede  o  génio  da  lingua. 
*•  Em  ordem  directa  :  filkante  estas  cousas  e  todalas  outras  teste- 

mõiaa  da  madre  das  descreçom  das  vertudes,  aliás  da  descreçoni,  ma- 
dre das  vertudes. 

'  A  verdadeira  versão  seria  :  tempere  que  seja  ( =  haja)  que 
(=  cousa  que)  os  fortes  cobicem  e  os  enfermos  (ou  fracos)  não  fujam. 

8  Esta  i)artícula  corresponde  a  assi  que  ficou  atrAs. 

*  Subeutenda-se  ouvio. 

10  Aqui  omitiu-se  cZú,  como  teem  AB,  em  harmonia  com  o  original. 
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[Capitulo  lxxxv].  Do  prlol  do  moesteyro 

A  certas  per  muytas  uezes  acaesce  que  pela  ordíaç5 
do  priol  nace  escãdalos  nos  moesteyros,  demeutre  son 
alguus  inchados  de  mao  spiritu  de  soberuba  [e],  osmãtes 
ssi  seer  *  segudos  abades,  ffilhates  a  ssi  brauidõe,  criam 
escãdalos  e  departimêtos  na  cõgregaçõ  faze  ^  e  moor- 
mête  naqueles  logos  hu  desse  mesmo  sacerdote  ou  desses 
abades  que  o  abade  ordíã  ainda  deses  é  o  priol  ordíado  ^. 
A  qual  cousa  seia  malfeyta,  rafece,  seia  tolheyto  *,  ca 
desse  cõpeço  da  ordíaç.õ  matéria  lh'é  dada  de  suberuha, 
demètre  a  el  é  demostrado  das  ssas  cuidações  seer  espido 
do  poderio  ^  de  seu  abade,  ca  desses  é  ordíado  dos  quaes  * 
é  o  abade.  Daqui  se  leuãtã  as  íuegas,  as  sanhas,  as  ba- 
ralhas, os  detraimetos,  as  soberuhas,  os  departimetos,  as 
[desjordíações,  que  ^,  demetre  contrairos  ^  a  ssi  o  abade 


i  Como  noutros  lugares,  oração  infinitiva  em  vez  de  conjuncional 
(que  são  etc). 

2  A  ordem  directa  seria  :  e  fazem  departimentos  etc. 

5  Idem :  hu  o  priol  é  ainda  (=  também)  ordíado  d'esse  (=  por 
esse)  mesmo  sacerdote  ou  d'esses  (=  por  esses)  abades  que  ardiam  o 
abade.  Note-se  que  o  último  d'esses  é  repetição  de  igual  pronome 
que  ficou  atrás,  mas  em  harmonia  com  o  original. 

*  Deve  ter  havido  aqui  lapso  do  copista  ou  do  tradutor ;  a  ver- 
dadeira versão  devia  ser  :  a  qual  cousa  quam  absurda  seja  facil- 
mente se  vê  ou,  como  dizem  AB  :  a  qual  cousa  quanto  en  sy  seja  con- 
trayra  e  maa  de  ligeyro  muyto  asinha  se  pode  conhecer  e  entender. 

5  Entenda-se  :  é  euduzido  pelos  seus  pensamentos  a  crer  que  é 
ou  está  espido,  i.  é,  livre  do  poderio  etc.  A  seguir  a  espido  tem  o 
texto  a  mais  a  conjunção  e. 

6  Na  ordem  directa  :  ca  he  ordíado  d^esses  {==  por  esses)  dos 
quaes  etc. 

'Em  AB  assi  que. 

*  Como  o  original  tem  contraria,  a  tradução  deveria  ter  sido 
cousas  contrarias  e  a  sua  colocação  a  seguir  a  sentem,  de  que  é  com- 
plemento directo. 
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come  o  priol  sentem,  cõue  as  almas  desses  so  aqueste 
departimeto  seer  *  perigoadas  e  aqueles  ^  que  sso  esse[s] 
son,  demètre  lousiã  as  partes,  ua  i  perdiçõ,  o  mal  do 
qual  perigoo  eles  ^  esguarda  na  cabeça  que  de  taes  [cou- 
sas] se  fezerom  outores  i  a  ordiaçon.  E  pore  nos  pre- 
ueemos  cõuTjr,  espoes  a  garda  da  paz  e  da  caridade,  no 
poderio  do  abade  pender  a  ordíaçõ  do  seu  moesteyro  *  e, 
sse  pode  seer  íeyto,  pelos  oueeçaes  seia  ordíado,  assi 
como  ante  desposemos,  toda  proffeitãça  do  moesteyro  ^, 
assi  como  o  abade  desposer,  que,  demêtres  a  muitos  é 
outorgado,  huu  nõ  soberuesca.  Mais,  se  o  logo  demanda 
ou  a  cògregaçõ  demãdar  razõauilmete  cu  humildade,  e  o 
abade  iuigar  cõuijr  que  quer  [que]  escolher  cò  conselho 
dos  frades  temetes  Deus  ordíj  esse  a  ssi  o  jjriol  ^,  en  pêro 
o  qual  priol  aquelas  cousas  faça  cu  reuerêça  que ''  de 
seu  abade  a  ol  Icomedadas  fore,  nehría  cousa  contra  a 
uõotade  do  abade  e  ordiaçon  fazête  ^,  ca,  quãto  prelado  ó 


1  No  Códice  este  verbo  vem  logo  depois  de  convém  e  repete-se 
em  seguida  a  departimento ;  também  o  mesmo  tem  sobre,  em  lugar 
de  so,  antes  de  aqueste.  Sobre  a  integrante  infinitiva  et',  nota  1  da 
pág.  anterior. 

2  No  texto  daqueles. 

3  Idem  eeles.  Preferível  a  este  pronome  seria  àqueles  ou  aaqueles, 
como  teem  AB,  a  seguir  a  cabeça  e  portanto  atrás  do  relativo  qtie. 

^  Ordem  directa  :  a  ordiaçom  do  seu  moesteiro  pender  no  (antes 
do)  poderio  do  abade. 

5  Idem  :  toda proffeitança  do  moesteiro  seja  ordíado  pelos  oveençaes. 
A  falta  de  concordância  que  se  nota  em  ordíado  provem  talvez  de 
se  ter  tomado  como  impessoal  a  locução :  seja  ordíado.  O  mesmo  se 
poderá  dizer  de  outorgado  que  vem  a  seguir  e  se  refere  igualmente 
a  proffeitança. 

f'  Idem :  ordie  esse  (abade)  a  (=  para)  ssi  o  (artigo  dispensável) 
priol  quem  quer  que  [ele]  escolher  com  conselho  etc.  Como  se  vê,  qucm- 
quer  que  é  o  compl.  directo  e  priol  nome  predicativo  do  mesmo,  de 
ordlar. 

^  O  antecedente  drste  pronome  é  cousas. 

*  A  ordem  directa  seria :  nenhúa  cousa  fazenie  (ou  untes  não  fa- 
zendo nada)  contra  a  voontade  e  ordiaçon  do  abade. 
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dos  outros,  tãto  a  el  cõuê  aguçosamête  *  guardar  os  íeo 
medametos  da  regra.     O  qual  priol,  se  for  achado  cheo 
de  pecado  ou  d'ergulho  decebudo  da^  soberuha  ou  des" 
prezidor   da   santa  regra  for  provado',   seia   amoestado 
per  parauras  ata   quatro  uezes ;  se  o  nõ  Tmedar  *,  seia 
aiutada  a  el  a  correyçõ  da  disciplía  regrai,   que  se  nê 
assi  se  correger,  estõce,  seia  deitado  da  ordem  do  prio" 
rado  e  outro,  que  digno  é  ^,  í  logo  dei  ssoentre,  que  se 
e  depois  ena  cõgregaçõ  mãsso  e  obedíjte  nõ  for,  aída  do 
moesteyro  seia  deitado.  En  pêro  cuide  esse  abade  de  to- 
dolos  seus  iuizos  a  Deus  rededoiro  razo  ^,  nê  pela  uetura 
chama  d'enuega  ou  de  zeo  queime  a  alma. 

(Continua.) 


■*  Entenda-se :  quanto  mais  é  superior  aos  outros  tanto  mais  lhe 
convém  guardar  aguçosamente. 

2  Aliás :  decebudo  de  (AB  por)  ergullio  da  sobervha. 

3  Na  ordem  directa :  ou  for  provado  («=  se  provar)  desprezidor 
(isto  é,  que  é  desprezador)  etc. 

*  Cf.  cap.  SI  (in  fine)  nota. 

5  Assim  no  original  latino,  em  AB  fôr. 

•  Pela  ordem  directa :  rendedoiro  (isto  é,  que,  ha  de  dar,  como  já 
se  tem  visto)  razon  a  Deus  de  todolos  etc. 
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D.   JOÃO   CARLOS   DE    BRAGANÇA 
SEGUNDO   DUQUE  DE  LAFÕES 

(1T19=1806) 

Foi  o  fundador  dca  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  diremos  desde  já  àquele  que  parar  um  pouco 
admirado  deante  de  um  titulo  extinto,  e  de  um  nome 
quasi  desconhecido,  duvidando  do  direito  com  que  esta 
figura  histórica  entra  na  galeria  do  Plutarcho  Portuguez. 
Inventar  uma  Academia  não  seria,  por  si  só,  merecimento 
sufficionte.  Nos  três  reinados  anteriores  a  D.  José  ti- 
nham-se  creado  boas  duas  dúzias  de  Academias,  qual 
d'ellas  mais  ridícula  e  mais  fútil,  com  excepção  talvez 
única  da  Academia  Real  de  Historia  no  tempo  de 
D.  João  V.  N'osta  ainda  appareceu  muito  trigo  no  moio 
do  joio. 

No  reinado  do  D.  Jono  IV  fundou  a  Academia  dos 
Generosos  o  trin(!hante-mór  D.  António  Alvares  da  Cunha 
em  1047  ;  depois  apparocoram  a  dos  Singulures  om  1003, 
a  Academia  das  conferencias  discretas  ou  eruditas  em 
1690,  a  dos  Anónimos  no  principio  do  século  xviii,  a 
dos  Applicados  um  pouco  mais  tarde,  a  Academia  portu- 
guesa e  mais  uma  dúzia  de  egual  quihito.  A  mania  in- 
vadiu as  proviacias ;  a  rethorica  mais  l)anal  tomou  pro- 
porções assustadoras ;  ninguém  tinha  sequer  sonliado 
num  triumpho  tilo  completo  sobro  o  senso  commum.  Foi 
uma  praga.  No  Porto  o  bispo  D.  Fernando  Correia  de 
Lacerda  abriu  o  seu  paço  á  Academia   instantânea  nos 

VoL.  XV  —  N.»  3  —  Agosto  v  Outubro,  1921,  G3 
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fins  (lo  soculo  XVII ;  não  queria  ficar  atraz  do  conde 
de  Ericeira,  D.  Francisco,  que  na  capital  tinha  tomado 
duas  á  sua  conta.  Santarém  teve  duas,  a  dos  Solitários 
em  1664  e  a  dos  Laureados  em  1721 ;  Setúbal  a  Pro- 
blemática ;  Guimarães  também  dissertou  a  seu  modo 
(1721).  A  Bahia  pariu  duas,  o  Rio  de  Janeiro  três,  e 
assim  por  deante  *. 

O  que  faziam  estes  senhores  académicos,  pergunta  na- 
turalmente o  leitor?  Os  académicos  singulares  occupa- 
vam-se  com  os  seguintes  assumptos  : 

1.*  Conferência:  Sobre  uma  dama,  a  quem  pedindo  Fá- 
bio uma  prenda,  soltou  o  cabello,  e  lhe  deu  com  a  mão 
uma  figa. 

2.*  Sobre  a  convalescença  de  Amarilis. 

3.^  Sobre  uma  dama,  que  expellindo  da  bocca  uma  folha 
de  rosa,  que  n'ella  tinha,  se  lhe  p>oz  em  uma  face. 

Os  académicos  problemáticos  eram  menos  amantes  do 
género  joco-serio  e  escolhiam  themas  como  este: 

Qual  fizera  mais,  se  Alexandre  em  conquistar  o  mundo, 
se  Diógenes  em  desprezal-o  —  ou  :  Se  era  mais  conveniente 
ao  império  romano  conservar  Carthago,  ou  destruil-a  ^. 

Emquanto  os  académicos  tratavam  a  sciencia  d'este 
modO;,  os  homens  políticos  assinavam  o  tratado  de  Me- 
thwen  (1703)  com  a  Inglaterra,  e,  como  se  este  não  bas- 
tasse para  arruinar  a  nossa  modesta  industria  renascente, 


'  Eram  na  Bahia  a  Academia  brasilica  dos  esquecidos  (1724)  e  a 
dos  Renascidos  (1759).  No  Kio  de  Janeiro  a  dos  Felizes  (1736),  a 
dos  Selectos  (1752)  e  a  Academia  scientifica  (1772).  Falou-se  a  va-. 
ler  sob  os  auspícios  de  vários  Vice -reis;  mas,  facto  caracteristico, 
sem  grave  responsabilidade,  porque  nada  se  imprimiu.  O  império 
do  Brasil  uào  teve  imprensa  até  1808.  Vide  Annaes  da  Lnpr.  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro,  por  A.  do  Valle  Cabral.  Rio,  1881,  pág.  1. 

2  São  informações  autheuticas.  Vid  Silvestre  Ribeiro,  Historia 
dos  estabelecimentos  scientíficos,  litterarios  e  artisticos.  Lisboa,  vol.  I, 
pag.  154  e  seg.,  e  nos  outros  vol.  T.  Braga,  Manual,  cap.  XIX. 
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assinavam  mais  o  tratado  de  commercio  com  a  Hollanda 
de  7  de  Agosto  do  1705,  tcão  fatal  como  o  primeiro,  ainda 
que  muito  menos  conhecido  *.  A  relação  entre  a  sciencia 
e  a  politica  era  esta,  que  se  vê. 

E  certo  que  não  era  Portugal  o  único  paiz  da  Europa 
que  fundava  nos  séculos  xvii  e  xviii  academias  fúteis; 
nós  imitámos  a  moda  italiana,  mas  na  Itália  ainda  se  fazia 
mais  alguma  cousa  do  que  isso,  como  prova  a  sua  histo- 
ria litteraria.  Nesse  intervalo  de  quasi  um  século  (1647- 
1721,  datas  extremas  que  citamos  com  relação  ao  reino), 
trabalhavam  Newton  e  Leibnitz ;  o  inglez  descobria  as 
leis  da  gravitação,  o  a  theoria  das  cores  e  o  allemão  inven- 
tava o  calculo  difterencial ;  Dobbert  fundava  a  Academia 
das  Sciencias  de  Paris  (1666).  Bayle  dava  á  luz  o  seu 
Grande  diccionario  histórico  e  critico  (1697)  e  a  Academia 
francoza  concluia  o  thesouro  da  lingua  (1694),  que  Pascal 
havia  enriquecido  em  1656  com  as  celebres  cartas  contra 
os  jesuitas.  A  França  podia  citar  ainda  os  nomes  do 
Molicre,  de  Racine,  Boileau  e  Féiu''lon,  e  a  Inglaterra, 
que  não  se  contentava  com  Milton  o  Newton,  punha  em 
campo  os  seus  philosophos,  W.  Penn,  Hobbes  e  Locko.  Os 
pequenos  paizes,  como  a  Hollanda,  davam  o  seu  contin- 
gente, apresentando  Boerhavo,  o  fundador  da  nova  scien- 
cia medica,  o  a  Allenianlia,  retalhada  e  exhausta  pela 
guíyrra  de  trinta  annos,  ainda  tinha  força  para  produzir 
Leibnitz  o  vSe))astião  Bach.  Emfim,  Pedro  o  Grande 
civilizava  a  Rússia  nos  fins  do  século  xvii,  o  a  Itália 
descobria  Herculano  e  Pompeia  (1738). 

Convém  oferecer  isto,  como  amostra,  para  que  o  leitor 


'  V.  Acmsio  das  Neves,  Variedades  sobre  objectos  relativos  ás 
artes,  commercio  e  manufactitras.  Lisboii,  vol.  II,  pag.  305  e  seg.  A 
pág.  234:  o  texto  do  tratado  de  Methwen,  vinte  e  seis  linhas  em  três 
parágrafos.  V.  a  pag.  314  as  considerações  do  Neves  sobre  os  tra- 
tados anteriores  de  1GÍ2,  l(i54  e  ICGl  com  a  mesma  Inghiterra, 
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saiba  como  se  vivia  cá  e  lá,  e  em  que  meio  nasceu  o 
Duque  (1719);  finalmente,  para  que  se  fique  conhecendo 
a  fama  das  Academias  nos  séculos  xvii  e  xviii,  e  portanto 
aquillo  que  o  Duque  de  Lafões  arriscava,  fundando  em 
1779  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  A  sua 
posição  oíficial,  a  influencia,  o  prestigio  do  nome  tudo 
concorreu;  mas  tudo  isso  tinham  outros  também.  O  que 
esses  outros  não  souberam,  foi  achar  coUaboradores  com- 
petentes, conhecer  os  homens  e  o  meio,  luctar  e  vencer, 
-quando  tudo  recuava  perante  a  reacção. 

D.  João  Carlos  de  Bragança  descendia  do  sangue  real 
por  seu  avô  D.  Pedro  II ;  um  dos  bastardos  d'este  prín- 
cipe, D.  Miguel,  casou  a  30  de  Janeiro  de  171Õ  com 
D.  Luiza  Casimira  de  Souza,  herdeira  da  casa  de  Arron- 
ches, á  qual  D.  João  V  (irmão  do  marido)  concedeu 
as  honras  de  duqueza.  Do  matrimonio  de  D.  Miguel 
nasceram:  D.  Joanna  Perpetua,  depois  Marqueza  de  Cas- 
cais, D.  Pedro  de  Bragança  e  Souza,  primogénito  e  1.° 
Duque  de  Lafões  e  o  nosso  D.  João  Carlos  de  Bragança 
Souza  o  Ligne,  que  veio  a  herdar  o  titulo  só  depois  da 
morte  de  D.  José  (1777),  quando  voltou  ao  reino  depois 
das  suas  grandes  viagens.  O  irmão  mais  velho  havia 
morrido  em  1761,  mas  D.  José  não  lhe  confirmou  a 
mercê,  por  motivos  que  explicaremos. 

A  ligação  com  a  casa  de  Souza  trouxe  aos  descenden- 
tes de  D.  Miguel  a  vantagem  de  grandes  relações  de 
parentesco  internado naes,  que  foram  de  muita  utilidade 
ao  nosso  Duque  nas  suas  viagens  atravez  de  toda  a  Eu- 
ropa. Os  Souzas  ligaram-se  em  1684  com  a  casa  dos 
príncipes  de  Ligne,  alliada  á  primeira  nobreza  da  Alle- 
manha,  França  e  Hespanha  *. 


^  Sobre  estas  alianças  veja-se  Souza,  Historia  genealógica,  vol.  IX, 
pag.  284-289 ;  vol.  XII,  parte  II,  pag.  726  e  Tab.  genealog.  a  pag.  145 
do  vol.  XI. 
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O  primeiro  Marquez  de  Arronches  e  quarto  Conde  de 
Miranda,  Henrique  de  Souza  Tavares,  vendo  morrer  o 
seu  herdeiro  sem  descendência  masculina,  conseguiu  do 
principe  regente  D.  Pedro  a  continuação  do  titulo  de 
Arronches  em  sua  neta  D.  Mariana  de  Souza.  Este 
titulo  e  a  fortuna  da  immensa  casa  passaram  por  outro 
favor  do  Regente,  com  a  mão  de  D.  Mariana,  para  Carlos 
Joseph  de  Ligne,  principe  do  império  allemão  nos  Esta- 
dos de  Flandres,  o  qual  ficou  sendo  depois  do  seu  casa- 
mento, celebrado  em  Lisboa  a  23  de  Abril  de  1684, 
súbdito  portuguez,  com  o  titulo  de  segundo  Marquez  de 
Arronches  e  quinto  Conde  de  Miranda  ^ 

Carlos  de  Ligne  figurou  em  Lisboa  vários  annos  como 
um  dos  sócios  mais  assíduos  da  Academia  dos  Generosos, 
já  citada,  e  sendo  despachado  Embaixador  extraordiná- 
rio de  Portugal  á  corte  de  Vienna  em  1695  preparou  ali. 


1  Veja-se  a  historia  desta  alliaiiça  e  das  acções  de  Carlos  de 
Ligne,  em  Souza.  Oj).  cit.,  vol.  XII,  pag.  556  e  seg.  O  segundo 
raarquez  de  Arronches  morreu  cm  Pádua  em  1713.  D.  António 
Caetano  de  Souza  conta  as  aventuras  d'ellc  em  Vienna,  a  seu  modo; 
compare-se  com  as  fontes  allcmãs  sobre  a  casa  de  Ligne,  principal- 
mente a  monographia  do  Conde  de  Tiiiirhcim :  Feldmarschull  Cari 
Josepli,  FUrst  de  Ligne.  Wien,  1877,  8.°  Esta  alliança  dos  Lignea 
em  Portugal  era,  verdadeiramente,  a  segunda  (o  que  o  autor  allemào 
parece  ignorar),  por  isso  que  I).  Raymundo  de  Lencastre,  quarto 
Duque  de  Aveiro  e  segundo  Duque  de  Torres  Novas,  jA  havia  ca- 
sado cerca  de  IGóO  com  D.  Luiza  (.'Iara  de  Ligne,  filha  de  Cláudio 
Lamoral,  principe  de  Ligne,  que  foi  precisamente  o  pae  do  segundo 
Marquez  de  Arronches.  Kra,  portanto,  a  Duqueza  de  Aveiro  irmi 
do  Marido  de  D.  Murianna.  Vid.  Souza,  Oi>.  cit.,  vol.  XI,  pag.  145 
e  Taboa  genealoc/ica. 

O  Conde  de  Thiirheim  indica  Veneza  como  o  lugar  da  morte  do 
Marquez  de  Arronches  e  diz  que  iôra  morto  por  um  irmão  do  Condo 
de  Ilallwil,  assassinado  perto  de  Vienna,  no  tempo  da  sua  embai- 
xada, desastre  em  que  o  Marquez  foi  envolvido,  tendo  de  sahjr  div 
capital  austríaca. 
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Jiatiiralmoute,  o  terreno  a  seu  neto,  o  futuro  2.°  Duque 
de  Lafões. 

A  biographia  de  D.  Joílo  do  liraganc^a  ainda  está  por 
escrever,  encargo  gratíssimo  para  uiu  l)oni  portuguez, 
mas  diíicidtoso  por  muitas  razões. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  tinha  obrigação  de 
pagar  esta  divida  quando  em  1880  festejou  o  centenário 
da  sua  fundação,  meio  encoberta,  durante  as  festas  do 
centenário  de  Camões.  Dizemos  meio  encoberta,  porque, 
em  lugar  de  dar  conta  bem  clara  de  uma  vida  do  com 
annos,  de  publicar  a  historia  dos  seus  trabalhos  seculares 
e  a  do  fundador,  se  esquivou  a  tudo  isto,  envolvendo-so 
n'uma  festa  popular  da  nação  para  a  qual  contribuiu 
apenas  com  uma  certa  dose  de  rothorica  numa  sessão 
solemne  *.  A  sua  historia,  a  sua  vida,  não  devia  enco- 
bril-a  2. 

As  biographias  que  conhecemos  do  Duque  são  tudo  o 
que  ha  de  mais  pobre  ^.    Não  pretendemos,  ó  claro,  offe- 


1  Envolvendo-se,  é  o  termo,,  porque  o  Centenário  da  Academia 
não  era  a  10  de  Junho  de  1880,  mas  sim  a  24  de  Dezembro  de  1779, 
porque  é  desta  data  o  aviso  régio  que  approvou  o  plano  de  estatutos. 
Como  a  Academia  nào  tinha  porem  nenhum  trabalho  feito  para  o 
seu  Centenário  (ela  nem  se  atreveu  a  convidar  á  sua  festa  um  único 
representante  das  Academias  estrangeiras  !)  adiou-o,  envolvendo-se 
no  outro.  Procedeu  de  diverso  inodo  em  1872  a  Academia  Real  da 
Bélgica,  publicando :  Centihne  anniversaire  defondation  (1772-1872). 
Bruxelles,  Muquardt,  1872.  2  vol.  em  8.°  gr.  Contem  os  dois  volu- 
mes quatorze  monographias  históricas,  que  representam  1941  pagi- 
nas 6  mereceram  os  maiores  louvores  da  critica.  , 

2  A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  começou  a  publicar 
as  actas  das  suas  sessões  em  1  de  Max'ço  de  1849  e  acabou  com 
este  trabalho  em  Maio  de  1851.  Ora,  precisamente  neste  anuo  (de- 
creto de  23  de  Junho)  se  ordenava  á  Academia  a  o  publicação  de 
um  Boletim,  que  contenha  as  actas  das  sessões  »  (S.  Ribeiro,  vol.  VI. 
pag.  140). 

*  Mendes  Leal  fez-lhe  um  Eloyio  lliUorico  [Hist.  e  Memor.  da 
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recer  um  quadro  completo  da  sua  vida,  quando  os  factos 
estão  dispersos  por  dezenas  do  volumes,  publicados  no 
estrangeiro,  que  uma  Ac'ademia  como  a  de  Lisboa  pode- 
ria reunir  com  facilidade,  graças  ás  suas  relações  inter- 
nacionais, mas  que  um  particular  não  pode  ajuntar  sem 
grandes  recursos.  Oíferecemos  um  esboço  com  nume- 
rosos factos  inéditos,  materiaes,  que  uma  penna  mais  hábil 
e  mais  erudita  poderá  fundir  algum  dia  em  um  monu- 
mento. 

O  Duque  pertenceu  ao  pequeno  numero  de  portuguezes 
que  representaram  Portugal  honrosamente  n'essa  socie- 
dade ilustre,  que  fez  a  historia  do  século  xviii  em  França, 
AUemanha  e  Itália.  Todos  tiveram  de  recuar  perante  as 
condições  do  meio  social  e  procurar  horizontes  mais  lar- 
gos ató  ao  momento  em  que  poderam  voltar  ao  reino, 
cercados  do  prestigio  da  gloria  adquirida  em  torra  estra- 
nha. Foi  o  que  aconteceu  com  o  medico  António  Ribeiro 
Sanches  (1693-17'83),  com  a  cantora  Luiza  Todi  (1753- 
1833),  com  o  compositor  Marcos  Portugal  (1762-1827), 
com  o  general  Gomes  Freire  (1759-1817),  com  o  poeta 
Filinto  Elysio  (1734-1819),  com  os  pintores  Vieira  Por- 
tuense (1766-1805)  e  Sequeira  (1768-1837),  com  os  pe- 
dagogos Vorney  (1713-1792)  e  Jacob  Rodrigues  Pereira 
(1715-1780),  com  o  naturalista  Brotero  (1744-1828),  com 
o  cavalleiro  do  Oliveira  (1702-1783),  com  o  Abbadc  Costa 
(1714-1780)  e  com  o  Abbade  Serra  (1750-1833),  o  braço 
direito  do  Duque  na   fundação   da  Academia  Real   das 


Acad.  Real  das  Sciencius.  Tomo  II,  parte  II.  Lisboa,  1861)  de  ne- 
nhum valor;  depois  publicou  um  artigo  biographico  no  Archivo  pit- 
toresco,  (vol.  IX,  pag.  145)  que  emparelha  com  o  Elogio.  Teixeira 
de  Vasconccllos  {Glorias  iwrtuguezas,  vol.  I,  pag.  102)  nada  adeanta. 
Pinheiro  Chagas  (Porliignezis  ilhistres,  2.'  ed.,  1873,  pag.  138),  co- 
piou de  um  c  outro.  Appareceu  depois  a  nossa  biographia  na  .-Iríe 
musical,  u.°'  35  e  36  de  Agosto  de  1874,  com  factos  novos. 
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Sciencias.  Como  ora  filho  segundo,  seu  tio  D.  .ToSo  V 
destinou-o  ao  estado  occlcsiastico;  mas  D.  Joílo  de  Bra- 
gança convenceu  bem  depressa  El-Rei  que  os  seus  esfor- 
ços eram  baldados.  O  monarcha  fez-lhe  grandes  mercôs, 
deu-lhe  as  honras  de  Marquez  e  de  parente,  além  de 
distincções  oxcepcionaes  concedidas  a  seu  irmão  mais  ve- 
lho e  á  Duqueza-mâe;  mas  não  poude  convencel-o.  Dedi- 
cou-se,  em  companhia  de  seu  irmão  D.  Pedro,  aos  estu- 
dos das  Humanidades  e  Pliilosophia  «  com  grande  apro- 
veitamento, porque  a  viveza  o  engenho  derão  logo  desde 
os  primeiros  annos  indicies  da  sua  discrição ;  e  assim  se- 
guindo as  lettras  passou  a  estudar  em  Coimbra,  entrando 
por  Porcionista  no  Collegio  de  S.  Pedro»  (Souza,  Op. 
cit.,  vol.  VIII,  pag.  510). 

E  tudo  quanto  se  sabe  dos  seus  estudos,  da  sua  educa- 
ção —  estas  cinco  linhas  do  historiador  da  casa  de  Bra- 
gança. O  seu  panegyrista  da  Academia  não  diz  sobre 
este  assumpto  nem  mais  uma  palavra.  De  Coimbra  vol- 
tou para  Lisboa,  á  corte  de  D.  João  V,  onde  em  matéria 
de  galanteio  tudo  era  licito.  O  tio  e  padrinho  concedeu- 
Ihe  as  honras  de  Marquez,  por  aviso  de  21  de  Junho  de 
1738,  determinaudo-lhe  o  seu  lugar  no  paço.  Tinha  então 
19  annos ;  continuou  os  estudos  mais  quatro,  mas  o  saber 
que  trouxe  de  Coimbra  não  podia  sor  grande,  apezar  da 
«  viveza  o  engenho  desde  os  primeiros  annos.  »  A  Uni- 
versidade estava  caduca;  todos  sabem  que  a  commissão 
de  reforma  do  Marquez  de  Pombal  lhe  passou  depois  o 
mais  triste  attestado.  Dois  documentos  publicados  recen- 
temente marcam  a  sua  despedida  de  Coimbra  em  1742. 
D.  João  reclamara  certos  privilégios  sobre  o  formulário 
dos  actos  na  Universidade,  e  como  o  Keitor  Francisco 
Carrero  de  Figueiroa  não  se  conformou  com  o  pedido, 
recorreu  para  Lisboa.  D.  João  V  respondeu  ao  Reitor, 
estranhando  muito  as  duvidas  que  tivera,  accentuando 
que  as  regras   estabelecidas  não   se  entendiam  com  as 
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pessoas  reaes,  nem  com  as  que  lhes  eram  immediatas  — 
a  assim  destes  a  conhecer  a  fraqueza  d'essa  Universidade, 
na  ignorância  que  tendes  para  poder  tratar  com  pessoas 
de  alta  qualidade.  Fazei  também  estudo  politico,  que  é 
preciso  aos  homens  que  desejam  ser  sábios»  —  o  pobre 
Reitor  assim  fez,  o  teve  de  soífrer  que  ao  régio  afilhado 
fosse  passado  o  seguinte  aviso: 

«111."'°  Ex.'"°  Snr.  —  El-Rei  viu  a  consulta  da  Univer- 
sidade pela  qual  se  certificou  das  duvidas  quo  tinham  o 
reitor  e  lentes  d'ella  sobre  o  formulário  dos  actos  de 
V.  Ex.^,  e  dando-so  por  mal  servido  os  reprehende  por 
carta  d'esto  correio.  Viu  também  a  carta  de  V.  Ex.*, 
e  ponderando  os  seus  escrúpulos,  o  quiz  eximir  d'ellps, 
mandando  que  V.  Ex.*  se  recolha  á  corte,  sem  despe- 
dir-se  de  pessoa  alguma  empregada  no  ministério  da 
Universidade.  A  pessoa  de  V.  Ex.^  guarde  Deus  mui- 
tos annos.     Lisboa  a  4  de  abril  do  1742. 

«  Beija  as  mãos  de  V.  Ex.^  com  afiecto  e  respeito.  — . 
Alexandre  de  Gusmão. 

«  Ao  snr.  D.  João  Carlos  de  Bragança,  i)rincipe  de 
sangue  real  da  familia  de  Portugal  —  Coimbra.  »  *. 

O  jovem  estudante  reclamava  os  sous  foros,  o  a  Uni- 
versidade encolhou-so.  A  velha  matrona  estava  podro 
de  todo,  D.  João  de  Bragança  foi  para  Coim])ra  ])ara 
cumprir  talvez  uma  formalidade.  Aos  .'](>  aunos  snliia  du 
reino,  voltando  quasi  sexagenário  ^.     A   sua  verdadeira 


1  Foi  o  (Ir.  José  Riboiro  Gniinaràcs  que  publicou  estes  documen- 
tos pela  primeira  vez:  Snmnmrin  de  raria  lliatoria,  Lisboa,  1S72, 
vol.  V,  pag.  228-229. 

2  As  datas  seriam  então  as  sefíuintes:  partida  1749  ou  õU;  re- 
gresso 1777  ou  78.  Esta  era  a  nossa  opinião  em  1874.  Depois 
achámos  num  estudo  do  abbade  Serra  noticia  da  sua  volta  em  1779 
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educação  fez-su  lá  fora,  tarde ;  convém  accontuar  isto. 
De  1742  até  1750,  até  á  morto  do  D.  JoSo  V,  o  nosso 
fidalgo  ontreteve-so  provavelmente  com  os  galanteios  da 
corte.  D.  João  V,  apezar  de  velho,  exclamava  como 
Luís  XV,  seu  contemporâneo,  apres  moi  le  déluf/e. 

Que  havia  pois  de  responder  o  Duque  a  El-Eoi  que 
o  queria  feito  padre  ?  Que  guardasse  a  mitra  o  o  bá- 
culo para  os  seus  uumerosofi  bastardos  nascidos  no  con- 
vento de  Odivellas,  o  para  os  que  haviam  ainda  de  nascer 
sob  os  auspicies  das  veneráveis  abbadessas  *. 

Com  a  morte  de  D.  Jocão  V  (17Õ0),  a  proclamação  de 
D.  José  e  o  advento  do  seu  celebre  ministro,  mudou  o 
governo  de  rumo.  E  sabido  como  o  Marquez  de  Pombal 
se  levantou  contra  as  insolentes  pretençòes  de  uma  no- 
breza sem  lei,  nem  freio;  sabe-se  a  reacção  d'ella,  e  como 
a  revolta  foi  esmagada.  D.  João  de  Bragança  não  quiz 
esperar  pelo  desfecho  do  duello  que  antevia.  Sahiu  do 
reino ;  exilou-se  voluntariamente,  e,  alma  grande  como 
era,  nem  levou  a  mal  que  El-Kei  D.  José,  seu  parente, 
lhe  negasse  a  successão  na  casa  de  Lafões,  que  lhe  per- 
tencia de  direito,  por  haver  fallecido  o  primogénito,  seu 


«  depois  de  vinte  e  dois  annos  de  auzencia» ;  sahiu,  por  tanto,  só  em 
1757.  Mais  adeante  diz  :  «  Onze  mezes  apenas  se  tinham  volvido 
depois  da  sua  tornada  (sic)  para  a  pátria,  quando  esta  Sociedade 
(a  Academia)  foi  estabelecida.  Lendo  o  Estatuto  de  24  de  Dezem- 
bro de  1779,  o  Duque  chegaria  a  Lisboa  em  fins  de  Janeiro  d'es3e 
anno  de  1757».  [Memoria  sobre  o  estado  das  sciencias,  etc,  em 
Portugal  no  sec.  xviii,  publ.  em  Paris  em  1801,  trad.  por  Francisco 
Freire  de  Carvalho  em  apend.  ao  seu  Ensaio  sobre  a  hist.  litter.  de 
Portugal,  pag.  420). 

1  Veja-se  a  descripçào  do  aumiptvioso  palácio  da  freira,  annexo  ao 
convento  de  Odivellas,  em  que  o  rei  se  encontrava  com  as  filhas  de 
S.  Bernardo,  suas  amantes,  na  obra  citada  do  dr.  Guimarães,  vol.  11, 
pag.  64-71.  Um  padre  mestre  da  epocha  dizia,  desculpando  o  régio 
amante :  de  que  serve  a  gaiola  mais  formosa  sem  pássaros  que  a 
aviventem  ? 
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irmão.  O  fidalgo  sahiu  da  pátria  sem  rancor,  nem  ódio 
ao  Cbnde  de  Oeiras,  porque  nunca  o  veremos  mais  tarde 
entre  os  seus  detractores ;  ficou  silencioso  perante  a  des- 
feita que  lhe  fez  El-Rei,  e  talvez  achasse  raziio  ao  severo 
ministro,  que  devia  ver  com  maus  olhos  a  popularidade 
do  príncipe  em  torno  do  qual  se  agrupava,  naturalmente, 
o  grande  partido  dos  descontentes.  Começou  então 
(princ.  de  1757)  para  D.  João  de  Bragança  uma  vida 
aventurosa,  nómada,  atravcz  da  Europa,  da  Africa  e 
Ásia.  Nos  campos  de  batalha  das  guerras  da  Silesia 
entre  Maria  Thereza  da  Áustria  e  Frederico  II  da  Prús- 
sia, jogou  a  vida,  com  brilhante  coragem,  por  uma  nobre 
causa.  Não  era  a  primeira  vez  que  o  valor  do  príncipes 
portuguezes  se  assignalava  nos  campos  da  Allemanha.  O 
Infante  D.  Duarte,  irmão  do  D.  João  IV,  lá  andou  ser- 
vindo a  casa  de  Habsburgo  uns  oito  annos,  á  sua  custa, 
para  ter  a  honra  de  ser  vendido  á  Hespanha  pelo  Impe-- 
rador  Fernando  III  pela  quantia  de  40:000  Jieichsthaler. 
Depois  o  Infante  D.  Manuel,  irmão  de  D.  João  V,  apa- 
rece nas  batalhas  de  Peterwardein,  Temeswar  e  Belgrad,. 
ferido  pelos  turcos.  D.  João  de  Bragança  tinha  pois 
bons  exemplos  deante  dos  olhos,  na  própria  casa.  As 
tréguas,  entre  as  diversas  campanhas  aproveitava-as  j)ara 
viajar.  «  Desde  o  momento  em  que  o  império  *  deixa 
de  ser  i)ara  ello  uma  grande  escola  militar  e  um  thoatro 
de  gloria,  aproveita  o  Duque  de  Bragança  a  paz  dos 
povos  ])ara  os  visitar  e  estudar  a  todos.     Começa  a  sua 


1  Suard  {Memorias  adcaiiti;  citiulaa)  alliule  ao  iiiípciii)  austríaco 
e  ;i  guerra  de  sete  annos  (175G-17()3).  O  titulo  de  DiKiue  de  Bra- 
gança nào  competia  a  D.  João ;  mas  nas  obras  estrangeiras  nào 
apparece  outro. 

Este  fidalgo  francez  é  provavohncnte  o  nieanio  que  serviu  na 
peninsula  como  general,  o  viveu  de  1718-179(5 ;  deixou  \\m&%  Memo- 
rias (Paris,  17l'l),  que  nào  pudemos,  infelizmente,  consultui*. 
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peregrinação  polo  norte  da  Europa;  dirige  depois  os 
seus  passos  principalmente  para  os  paizes  históricos,  e 
reserva  os  seus  estudos  i)ara  as  ruinas  dos  paizes  onde 
foi  o  berço  das  religiões,  que  se  disputaram  o  mundo 
com  a  {)alavra  e  com  a  espada  —  ajudadas  apenas  por 
algumas  verdades  e  muitas  fabulasj  visita  aquelles  climas 
onde  nasceram  ou  de  ondo,  ao  menos,  levantaram  o  pri- 
meiro voo  essas  sciencias,  que  fundam  as  sociedac^s 
humanas,  e  as  artes  que  as  em])ellezam.  Eil-o,  que  pára 
nas  margens  do  Mar  Negro  e  nas  praias  da  Ásia  Menor, 
em  Srayrna,  em  Athenas,  em  Constantinopla.  A  vista 
d'estes  legares,  ainda  cheios  dos  vestigios  e  das  recorda- 
ções, que  os  transformam,  por  assim  dizer,  em  archivos 
do  mundo,  sentiu  o  duque  a  necessidade  de  descrever  as 
sensações  que  se  produziam  na  sua  imaginação,  tão  poé- 
tica como  a  de  Camões.  O  Duque  de  Crillon  recebeu 
cartas  d'elle,  datadas  de  Smyrna,  Constantinopla  e  Athe- 
nas. » 

Ha  ainda  noticia  de  viagens  mais  longinquas.  Nas 
regiões  septentrionaes  avançou  até  á  Lapponia,  como 
outro  ilustre  viajcinte  portuguez  do  século  xvi  (Damião  de 
Góes)  e  no  sul  desceu  até  ao  Egypto,  visitando  as  Pirâ- 
mides, as  quais  o  pintor  Trinquesse  teve  o  cuidado  de 
apontar  no  seu  retrato  *. 


*  Conhecemos  uma  grande  gravura  em  cobre  d'este  retrato  por 
Chevillet  fgraveur  de  Sa  MajM  Imperial  et  EoyalJ  datada  de  1781. 
Na  dita  gravura,  lê-se,  á  esquerda:  peint  par  Trinquesse  eii  1779. 
O  Duque  está  no  seu  gabinete  de  estudo,  sentado  numa  cadeira  de 
braços,  encostado  a  uma  meza,  e  apoiando  a  cabeça  sobre  a  mão 
esquerda;  com  a  direita  segura  um  livro,  que  descança  sobre  a 
perna.  Na  meza  vê-se  ao  fundo,  um  globo  terrestre  por  dctraz  de 
uma  estatua  antiga,  que  sustenta  uma  coroa  (a  gloria?)  e  na  frente 
vários  livros  c  pergaminhos,  moedas,  etc.  Por  debaixo  da  meza 
avÍ8t.am-se  alguns  volumes  em  folio  tendo  o  da  frente  o  titulo  mal 
legivel ;  Descrip(tion)  des  antiqmt(és)  de  la  Grecfe).    No  fundo  uma 
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Os  últimos  dez  annos  antes  do  regresso  ao  reino  (1779) 
dividiu-os  entre  as  capitães  mais  celebres  da  Europa. 
Vemol-o  apparecer  repetidas  vezes  em  Vienna,  em  Lon- 
dres, em  Paris,  em  Roma,  em  todos  os  grandes  centros 
scientificos  do  século  xvm,  tomando  parte  em  todas  as 
questões  mais  importantes  da  epocha,  travando  relações 
valiosas,  apprendendo  sempre,  e  impondo-se  pelo  seu  bri- 
liiante  engenho,  pelos  seus  conhecimentos,  e  sobretudo 
pelo  seu  grande  caracter  e  qualidades  do  coração.  Não 
houve  personagem  algum  illustre  da  epocha  que  elle  não 
conhecesse,  ao  qual  não  prestasse  um  serviço  por  todos 
os  meios  ao  seu  alcance.  As  paginas  da  sua  vida  estão 
assim  dispersas,  por  toda  a  Europa,  parte  da  Africa  e  da 
Ásia,  e  por  isso  afirmávamos  a  dificuldade  de  recons- 
truir a  sua  biographia. 

E  verdade  que  D.  João  de  Bragança  foi  aqui  conse- 
lheiro, ministro,  marechal-general  e  não  sabemos  que 
mais ;  mas  que  figura  podia  fazer  o  Duque  n'um  paiz 
governado  por  uma  IX  Maria  I?  Que  podia  elle,  espirito 
essencialmente  philosophico,  alimentado  com  a  doutrina 
dos  encyclopedistas,  fazer  no  meio  de  uma  corte  beata? 
Vingava-se  compondo  epigrammas,  que  ficaram  cele- 
bres. 

O  Duque  ainda  presenceou  o  terramoto,  porque  Suard 
conta-nos  o  seguinte  episodio  d'esta  catastrophe: 

«  Neste  desastre,  som  exemplo  na  Europa,  era  diíficil 
prever  rapidamente  as  ordens,  que  era  mister  dar  no 
meio  de  tantas  ruínas,  que  se  encastelavam  umas  sobro 
as  outras,  occultando  os  mortos  e  os  moribundos,  no  mo- 
mento em  que  a  terra  ameaçava  abrir-se  em  toda  a  parte, 
e   o   oceano   parecia   querer   tragar   tudo.     Um    homem 


vista  ideal  das  pirâmides  do  Egypto.  A  gravura  ò  excellente,  e 
serve  de  base  ao  uosso  retrato.  Há  um  exemplar  na  Academia 
Real  de  Bellas  artes  de  Lisboa. 
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jovem,  na  flor  da  idade  o  da  bollcza,  como  o  Renaud  do 
Tasso,  e  já  no  pleno  exercício  do  todas  as  suas  forças 
o  do  toda  a  sua  coragem,  levanta  a  fronte  e  estende  o 
sou  olhar  sobre  essas  ruínas,  que  se  erguem  em  castellos 
e  exclama: 

«  —  Seguí-me,  meus  amigos,  vamos  salvar  os  que 
ainda  poderem  ser  salvos  ! 

«  Debaixo  dos  destroços  de  uma  casa  avista  um  velho, 
com  as  pernas  quebradas,  e  que  em  vão  soltava  gritos 
desesperados,  sem  que  ninguém  lhe  acudisse.  O  jovem 
desconhecido,  tão  robusto  como  humano,  levanta-o  de 
sol)  as  ruinas,  ergue-o  nos  braços  e  transporta-o  em  cima 
dos  hombros  a  uma  das  casas  de  soccorros,  já  estabele- 
cidas. O  velho  era  um  negro ;  o  jovem  era  o  Duque  de 
Bragança.  » 

Suard  accrescenta  com  razão ;  a  Esta  scena  em  que 
um  príncipe  de  sangue  real  transporta  um  negro  nos 
seus  braços;  esta  homenagem  prestada  á  humanidade, 
na  pessoa  de  um  infeliz,  que  nem  sequer  era  considerado 
como  um  homem,  commove  profundamente  as  almas,  ater- 
rorizadas pelo  desastre,  e  dá-lhes  a  força  que  nasce  de 
um  milagre. «  O  mesmo  auctor  declara  ainda  que  o  Du- 
que prestara  os  maiores  serviços,  livrando  a  capital  quasi 
destruída  dos  bandos  de  ladrões  e  assassinos  que  sa- 
queavam as  ruinas.  O  Duque  de  Bragança  e  aqueles 
que  elle  havia  transformado  em  heroos  charaando-os  seus 
amigos,  procuram  por  toda  a  parte  esses  tigres  e  expul- 
sam-nos  *.  » 


*  D.  J.  Grarat,  Mémoires  historiques  de  M.  Sua7'd,  sur  ses  écrits 
et  sur  le  xviii  siècle.  Paris,  1820,  vol.  II,  pag.  218.  Advertimos 
que  o  Duque  não  podia  ser  muito  jovem  em  1755  porque  contava 
36  annos.  Seu  irmão  D.  Pedro,  1."  Duque  de  Lafões,  era  então 
Regedor  das  Justiças  na  capital,  e  prestou  n'este  posto  de  primeira 
ordem  os  maiores   serviços.     Vejam-se  os  respectivos  documentos 
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Estes  mesmos  sentimentos  humanitários  lhe  conquis- 
taram durante  a  guerra  de  sete  annos  a  estima  e  amor  de 
amigos  e  inirnigos.  D.  João  de  Bragança  era  abençoado, 
tanto  nos  exércitos  austriacos,  como  nos  prussianos. 
Onde  quer  que  visse  nos  campos  de  batalha  soldados 
feridos,  desmontados,  ou  sem  meios,  a  todos  oíferecia  os 
seus  recursos ;  um  recebia  o  cavallo,  outro  a  bolsa ;  em- 
íim',  ficou  sendo  o  idolo  dos  granadeiros  austriacos  e  o 
amigo  dos  seus  generaes.  Parece  que  chegara  no  serviço 
austríaco  até  ao  posto  de  teneate-general.  O  Duque 
devia  governar  então  muito  bem  os  seus  negócios,  por- 
que o  estado  da  casa  não  permittia  grande  despesa,  «  sua 
irmã  Dona  Joanna  Perpetua  (a  Marquoza  de  Cascaes, 
V.  retro),  a  qual  ficou  administrando  a  casa  por  morte 
do  Irmão  primogénito,  lhe  fazia,  segundo  ouvi,  as  re- 
messas, do  que  precisava,  e  que  não  devião  ser  muito 
grandes  pelo  pequeno  rendimento  da  casa,  e  lhe  haverem 
tirado  as  Commendas.  que  n'esta  an<lavão.  Comtndo  não 
me  consta  que  viesse  empenhado.  »  (Ratton,  Recordaçòens, 
pag.  336). 

As  noticias  da  sua  vida  em  Paris  e  Vienna  são  muito 
interessantes,  mas  muito  incompletas. 

Segundo  os  nossos  apontamentos  o  Duque  esteve  em 
Vienna  de  1768  a  1774,  com  grande  casa.  Ahi  o  encon- 
trou Burney  *  na  companhia  do  Motastásio,  do  Gluck,  do 


oficiaes  (1755-58)  nas  Memorias  das  principaes  providenciai ,  que  se 
derão  no  terramoto,  por  Amador  Patrício.  Lisboa,  1758,  foi.  São 
vinte  e  dois  os  documentos,  dirigidos  ao  Duque  Regedor,  e  doía 
editaes  d'elle. 

'  Celebre  musicographo  fciglez.  A  sua  obra  principal,  de  onde 
extrahimos  importantes  noticias  relativas  a  Portugal,  é :  A  general 
history  of  music.  London,  177(5-1778,  4  vol.  t.°  Os  diários  das  suas 
viagens  é  que  contem  as  principaes  noticias  para  o  estudo  da  socie- 
dade do  sec.  xviii.  The  ]ircsent  state  of  Mnsic  in  Frnncc  and  Itayl,, 
London,  1771,  8.»   Foi  da  outra  relação:  The present  state  of  Music 
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Abbade  Costa,  etc,  brilhando  entre  os  espíritos  mais  cul- 
tos, outhusiasta  por  todas  as  questões  da  sciencia  e  da 
arte,  estudando  as  instituições  e  os  homens;  e  ajudando, 
generosamente,  sem  a  menor  ostentação,  sempre  que  via 
o  merecimento  níio  premiado. 

«  Antes  de  nós  sahírmos  ^  entrou  o  Duque  de  Bragança 
e  uma  enorme  companhia  de  outras  pessoas.  Lord 
Stormont  fez-me  a  honra  de  me  apresentar  a  S.  A.  que 
é  um  excellente  juiz  em  matéria  de  musica  e  teve  a  de- 
ferência de  conversar  comigo  durante  bastante  tempo 
sobre  este  assumpto.  Este  príncipe  é  um  grande  viajante; 
visitou  a  Inglaterra,  França  e  Itália,  antes  de  chegar  á 
Allemanha.  E  pessoa  muito  jovial  e  excitou  muita  ale- 
gria com  as  suas  graciosas  partidas,  que  elle  realça  sem- 
pre com  good  humour. »  Depois  refere  Burney  o  que  o 
Duque  contou  do  celebre  abbade  Costa  e  diz  «  o  Duque 
de  Bragança  julgou  ter  excitado  sufficientemente  o  meu 
interesse  polo  abbade  para  que  pudéssemos  travar  rela- 
ções, e  como  se  tratava  de  organizar,  por  minha  causa, 
uma  nova  reunião  musical  escolhida,  para  sexta-feira,  e 
dar  um  jantar  em  casa  de  Lord  Stormont,  prometteu-me 
o  Duque  que  faria  todos  os  esforços  para  trazer  comsigo 
o  singularissimo  abbade.  »  A  nova  partida  foi  brilhante. 
Assistiu  a  ella  o  abbade,  que  não  só  tocou  admiravelmente 
na  guitarra  e  no  violino  as  suas  singulares  composições, 
acompanhado  pelo  violinista  Startzel,  mas  até  condes- 
cendeu em  ficar  para  o  jantar  ao  lado  de  Burney,  o  qual 


t/l  Germanny,  the  Netherlands  and  United  Provinces.  London,  1773, 
2  vol.  8.",  que  extrahimos  as  principaes  noticias  sobre  o  Duque  de 
Lafões,  Abbade  da  Costa,  etc.  Vide  a  nossa  edição  Cartas  curiosas 
escriptas  de  Roma  e  de  Vienna  (1750-1780)  pelo  Abbade  António  da 
Costa.  Porto,  1878,  8.° 

'  Burney  estava  em  casa  do  embaixador  Lord  Stormont,   onde 
havia  jantado,  e  hia  com  este  e  outras  pessoas  para  casa  de  Gluck 
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tinha,  do  outro  lado  o  chevalier  Grluck.  Este  grande 
compositor  assistiu  á  reunião  em  companhia  de  sua  mu- 
lher e  sua  filha,  uma  excellente  cantora,  que  enfeitiçou 
n'esse  dia  a  todos,  executando  vários  trechos  de  operas 
de  seu  pae,  que  Burney  elogia  muitíssimo.  «  Parece  ser 
o  Miguel  Angelo  da  musica»,  diz  o  celebre  critico  in- 
glez,  muito  caracteristicamente  em  outro  lagar  {Op.  cit., 
vol.  I,  pag.  289). 

O  Duque  de  Lafões  não  era  admirador  menos  enthu- 
siasta  de  Gluck,  que  lhe  dedicou  a  partitura  da  opera 
Paride  ed  Elena,  fazendo  da  dedicatória  um  prologo  que 
é  uma  verdadeira  profissão  de  fé  revolucionaria,  como 
quasi  todos  os  prólogos  do  Gluck. 

«  Dedicando  a  V.  A.  este  meu  novo  trabalho,  não 
procuro  tanto  um  protector  como  um  juiz.  Um  espirito 
ao  abrigo  dos  preconceitos  da  vulgaridade,  um  gosto 
formado,  não  tanto  com  a  ajuda  dos  grandes  modelos, 
como  sobre  os  admiráveis  fundamentos  da  belleza  e  da 
verdade  —  eis  as  qualidades  que  eu  procuro  no  meu  Me- 
cenas, e  que  eu  acho  em  V.  A.  »  * 

Isto  escrito  por  Gluck,  que  nunca  se  prestou  á  lisonja, 


'  «Nel  dedicave  a  Vostra  Alteza,  questa  mia  iiuova  fatica,  cerco 
meno  d'un  Prottectore,  che  d'uu  Giudice.  Un  anima  sicura  coutro 
i  pregiudizj  delia  coiisuetudine,  sufficiente  cognizione  de  'gran  prin- 
cipj  deUarte,  un  gusto  formato  non  tanto  sugran  modelli,  quanto 
sugli  invariabili  fundameuti  dei  Hello  e  dei  Vero,  ecco  le  qualitu 
ch'io  ricereo  nel  mio  Mecenate,  e  che  ritrovo  riuniti  iu  V.  A.  »  Se- 
gue uma  exposição  das  theorias  de  Gluck  e  dos  esforços  por  elle  fei- 
tos a  favor  da  reforma  musical,  paginai  históricas,  importantíssimas' 
que  já  publicilmos  integralmente  em  outro  lugar  {Bibliographia 
critica  de  historia  e  litteralura.  Porto,  1873-1875,  vol.  I,  pag.  110- 
112).  l'ode  ler-se  esta  carta-dedicatoria  também  na  collecçào  epis- 
tolographica  de  L.  Nohl  Musiker-Brie/e.  Leipzig,  1867,  pag.  8-11, 
ou  na  traducção  desta  obra  por  G.  de  Charnacé.  O  Orpheu  foi  a 
única  opera  de  Gluck  representada  em  Portugal  até  hoje,  se  a  me- 
moria nos  não  falha :  em  S.  Carlos,  em  1801. 

Vol.  XV  —  N.°  3  —  Agosto  a  Odtubro,  1921.  64 


990  ACADEMIA  DAS   SCiÊNCIAS  DE  LISBOA 


nom  á  mentira  obsoquiosa,  significa  alguma  cousa,  O 
grande  compositor  nHo  poupava  ninguém:  «é  nm  verda- 
deiro Dragflo  de  que  todos  teem  medo  »  (Burney,  (Jp.  cit., 
vol.  I,  pag.  255).  Gluck  o  Metastasio  ditavam  as  leis  em 
Vienna,  the  imperial  seat  of  music,  o  davam  audiências, 
como  verdadeiros  príncipes.  O  sábio  inglez  conta  que 
uma  pessoa  de  alta  linhagem  lhe  confessara  haver  feito 
durante  cinco  annos  de  residência  em  Vienna  esforços 
baldados  para  se  relacionar  com  o  celebre  abbade  italiano. 

A  dedicatória  de  Paride  ed  Elena  traz  a  data  30  de 
Outubro  de  1770.  Por  uma  carta  do  abbade  Costa 
(pag.  55)  sabemos  que  o  Duque  estava  ainda  em  1774 
em  Vienna,  e  Suard  confirma  a  notícia: 

«  O  Duque  de  Bragança  e  o  Duque  de  Crillon,  hoje 
par  de  França,  encontraram-se  em  Vienna  em  1774.  Es- 
tes dois  nomes,  dos  quaes  o  segundo  não  é  menos  res- 
peitado na  península  do  que  em  França,  approximaram-se 
um  do  outro  pela  sua  grandeza  histórica  o  bastante  para 
se  ligarem,  acto  continuo,  amigavelmente.  Estas  rela- 
ções redundaram  em  intima  amizade  pela  conformidade 
dos  gostos  e  lucidez  de  espirito;  pela  alliança  dos  prin- 
cipies e  das  virtudes  »  {Op.  cit.,  vol.  II,  pag.  221). 

O  Duque  de  Crillon  retrata-nos  muito  ao  vivo  o  ca- 
racter do  seu  amigo  nas  seguintes  linhas  escriptas  a  uma 
dama  (apud  Suard) : 

«  O  Duque  de  Bragança  tem  cerca  de  sessenta  annos ; 
nunca  vi  homem  com  trinta  que  fosse  mais  activo,  e  tão 
cheio  de  vida.  A  sua  conversação  é  inesgotável ;  não 
falia  senão  d'aquillo  que  elle  conhece  melhor,  e  que  elle 
mais  adora:  a  virtude,  a  gloria,  a  belleza,  a  poesia  e  a 
musica;  se  o  ouvisses  ficarias  encantada.  »  Isto  dizia 
um  ilustre  militar  francez  que  tivera  occasião  do  estudar 
bem  o  caracter  peninsular  nas  suas  varias  campanhas. 
A  mesma  alta  opinião  sobre  as  suas  qualidades  tinha  o 
príncipe  de  Kaunitz,  o  illustre  diplomata  que  dirigiu  a 
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politica  de  Maria  Thereza:  «  Crede,  senhor  Duque,  que 
ninguém  vos  ama  e  respeita  mais  do  que  eu  »  —  eis  as 
palavras  com  que  o  ministro  o  saudou  no  dia  em  que  o 
principe  lhe  foi  fazer  as  suas  despedidas.  Suard  classi- 
fica de  mot  inoid  o  termo  reapeito,  sahido  da  bocca  d'um 
tal  personagem,  É  verdade  que  o  próprio  Frederico  II, 
já  então  chamado  o  Grande,  recebia  o  fidalgo  portuguez 
no  palácio  de  Potsdam  com  palavras  não  menos  signifi- 
cativas :  «  E  pelos  meus  granadeiros  que  vos  conheço, 
senhor  Duque ;  é  por  ellos  que  eu  sei  que  nunca  tiveram 
deante  de  si  homem  mais  intrépido,  nem  mais  generoso. 
Sinto-me  feliz  por  poder- vos  exprimir  aqui  a  sua  gra- 
tidão. » 

O  conceito  que  se  fazia  na  sociedade  mais  culta  da 
Europa  das  qualidades  do  principe  portuguez  ora  tal, 
que  Suard  chegou  a  suppôr  que  a  politica  lhe  destiuava 
um  throno. 

«  Esta  vida  do  Duque  de  Bragança,  tão  heróica,  tão 
poética  e  tão  popular,  que  excedeu  o  limite  geral  da 
existência,  conservando  todavia  om  vigor  todas  as  suas 
faculdades,  e  todas  as  felicidades,  acorda  o  pozar  que 
sentimos,  por  esto  Bragança  não  ter  sido  aquelle  que  as 
revoluções  da  Europa  foram  encontrar  no  throno  de  Por- 
tugal. Quanta  popularidade,  quanto  heroismo  não  teria 
o  povo,  governado  por  ura  rei  d'estes,  manifestado  na 
dofeza  da  capital  da  Lusitânia !  E  se  houvesse  sido 
obrigado  a  fugir  para  esse  magnifico  continente  do  Novo- 
Mundo,  cuja  torra  e  cuja  gente  ó  desconhecida,  onde 
preconceito  algum  antigo  podo  0])pôr  a  sua  autoridade  As 
verdades  eternas,  onde  as  mais  bolas  creações  das  leis 
teriam  surgido  facilmente,  em  massa,  dadas  pela  vontade 
de  um  principe,  cuja  alma  o  cujos  gostos  abrangiam 
todas  as  artes,  todas  as  scicncias  e  todas  as  virtudes... 
Que  vasto  lugar  do  asylo  e  de  prosperidades  não  encon- 
trariam hoje  tantas  populações  infelizes  da  Europa  no 
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Rio  de  Janeiro ...»  E  mais  adeante :  <•  Elle  haveria  sido 
para  o  Brazil  o  para  o  Novo-Mundo,  o  quo  o  nosso  Hen- 
rique IV  queria  ser  para  nós  e  para  a  Europa.  Elle 
tinha  também  o  seu  bravo  Crillon  * ;  teriam  ido  juntos 
para  esse  Novo-Mundo,  onde,  com  o  poder  da  liberdade 
e  o  poder  do  throno,  haveria  entrado  em  todos  os  espíri- 
tos a  luz  o  em  todas  as  almas  a  virtude.  » 

Este  panegyrico  feito  por  um  homem  da  categoria  de 
Suard  é  o  reflexo  da  opinião  da  sociedade  europeia.  In- 
felizmente, o  príncipe  ficou  em  Lisboa,  preenchendo  car- 
gos mais  ou  menos  apparatosos,  e  o  Duque  de  Crillon  não 
foi  com  elle  para  o  novo  paraizo;  ficou  na  sua  casa  de 
campo,  perto  de  Paris,  ondo  D.  João  de  Bragança  se  foi 
despedir  d'elle.  N'esse  retiro  litterario  do  amigo  travou 
o  fidalgo  portuguez  relações  com  as  celebridades  france- 
zas ;  ahi  encontrou  o  académico  Suard,  que  nos  deixou 
noticias  tão  importantes  da  sua  vida,  ahi  conheceu  o  ahhé 
Delille  e  muitos  outros,  que  mais  ou  menos  se  aprovei- 
taram dos  seus  conhecimentos,  e  da  sua  inexgotavel 
bondade.  Suard  attesta  que  elle  fornecera  ao  celebre 
traductor  das  Georgicas  muitas  noticias  interessantes  para 
o  poema  Les  Jardins,  colhidas  nas  suas  grandes  viagens. 
Suard  tinha-se  já  recommendado  á  lembrança  do  Duque 
por  uma  carta  muito  notável  sobre  o  terramoto  de  Lis- 
boa, publicada  nas  suas  Varietés  littéraires  (Paris,  1770), 
onde  allude  á  casa  de  Bragança,  embora  não  cite  o  nome 
do  fidalgo.  Entre  os  dois  havia  mais  de  um  ponto  de  con- 
tacto; ambos  eram  partidários  enthusiasticos  de  Gluck. 
Suard  havia  sido  um  dos  principais  defensores  do  illustre 
compositor  na  celebre  polemica  entre  Gluckistas  e  Piein- 
nistas;  as  suas  paginas  brilhantes,  assignadas:  Anonyme 


1  Allusão  á  intima  amizade  de  Henrique  IV  de  França  por  Louis 
des  Baftes  de  Berton  de  Crillon,  celebre  capitão  do  sec.  xvn,  um 
dos  avós  do  amigo  de  Lafões. 
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de  Vangirard  deviam  ter  sido  lidas  pelo  Duque,  que 
decerto  acompanhou  toda  a  celebre  discussão,  que  abriu 
com  a  carta  de  Du  RoUet  a  Dauvergue  em  Agosto  de 
1771,  e  só  findou  com  a  sabida  de  Gluck  de  Paris.  O 
triumpho  da  Iphiyénie  en  Tauride  (1771)  decidiu  a  victo- 
ria  a  favor  do  grande  mostre  allemão. 

Dois  annos  antes  de  Gluck  testemunhar  ao  príncipe  o 
seu  reconhecimento  e  a  sua  estima  com  a  dedicatória  da 
partitura  de  Paride  ed  Elena,  já  o  fidalgo  portuguez  dis- 
putava o  jovem  Mozart  (tinha  então  12  annos)  ás  primei- 
ras casas  de  Vienna.  O  velho  Leopoldo  Mozart  appare- 
cia  com  o  moço  Wolfgang,  ora  nas  salas  do  principe  de 
Kaunitz,  ministro  da  Imperatriz,  ora  nas  de  D.  João  de 
Bragança,  ora  em  casa  de  Metastasio,  do  celebre  com- 
positor Hasse  e  de  mais  alguns  poucos  privilegiados 
{Jahn   W.  A.  Mozart,  vol.  I,  pág.  70,  ed.  de  1867). 

Estes  testemunhos  da  sua  vida  ajudam-nos  a  formar 
uma  ideia  bastante  exacta  das  qualidades  de  caracter  o 
das  faculdades  de  espirito  que  eram  necessárias  para 
crear  em  1779,  no  meio  de  uma  sociedade  completamente 
desorientada  e  reaccionária,  um  estabelecimento  como  a 
Academia  Real  das  Sciencias.  Instrucção  vasta,  encyclo- 
pedica  (no  sentido  do  século),  profundo  conhecimento  dos 
homens,  relações  universaes  na  sociedade  europeia,  o 
principalmente  a  confiança  dos  sábios  portuguezes  emi- 
grados ;  uma  cortezia  perfeita  nas  formas,  uma  urbani- 
dade  imperturbável,  fundada  na  maior  tolerância  das 
opiniões  alhoias,  eis  os  dotes  que  o  habilitaram  a  vencer 
todos  os  obstáculos,  a  compor  todas  as  dittorenças  entre 
os  elementos  tão  contraditórios  que  formavam  a  socie- 
dade portugueza  no  principio  do  reinado  do  D.  Maria  I. 

D.  José  havia  morrido  em  1777,  e  o  Marquez  de  Pom- 
bal cedera  o  lugar  ao  Visconde  de  Villa  Nova  de  Cer- 
veira. Os  inimigos  do  grande  ministro  occupam  todos 
os  postos  o  os  jumentos  lançam- si>   sobr(>  o  leão   mori- 
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bundo.  D.  Joíto  do  Bragança  não  ura  homem  para  rai- 
soravcis  vinganças.  Emquanto  as  jjessuas  influontes  da 
nova  situação  gastavam  o  sou  tompo  em  forjar  denuncias 
que  liaviam  do  produzir  a  completa  ruina  do  Marquez 
do  Pombal,  o  nosso  fidalgo  preparava  com  o  seu  intimo 
amigo  o  hospede  o  Abbade  Correia  da  Serra  o  plano  para 
a  fundação  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Haviam 
passado  vinte  e  tantos  anos  desde  que  os  dois  se  tinham 
encontrado  na  Itália.  O  Abbade  era  então  uma  creança 
de  seis  a  sete  annos,  que  andava  com  seus  pães  no  exilio. 
O  Duque  adivinhando  as  faculdades  do  menor,  encarre- 
gou-se  da  sua  educação.  Agora  os  vemos  juntos  no 
mesmo  palácio  discutindo  em  longas  conferencias  o  fu- 
turo estatuto,  dois  irmãos  fortes,  porque  nunca  a  intriga 
conseguiu  abalar  a  confiança  e  a  estima'  que  os  unia. 
Para  a  futura  obra  ambos  eram  indispensáveis,  o  pensa- 
mento e  a  acção;  e  isto  basta  para  nós.  Quem  levou  o 
projecto  á  sanção  da  Rainha  e  o  trouxe  á  luz  do  dia, 
por  assim  dizer,  foi  o  Duque;  por  isso  o  consideramos 
como  o  fundador  da  Academia. 

Não  pretendemos  fazer  aqui  a  historia  4'este  estabele- 
cimento, emquanto  elle  o  dirigiu ;  falta-nos  espaço  para 
isso;  comtudo,  vamos  apresentar  os  factos  principaes. 

Alguns  mezes  depois  da  approvação  do  plano  (24  de 
Dezembro  de  1779)  já  a  Academia  possuía  uma  ofiicina 
typographica,  própria  (1780),  e  uma  Bibliotheca. 

Passados  três  annos  a  Rainha  declarava-se  protectora 
da  Academia,  concedendo-lhe  o  titulo  de  Real  (1783),  e 
eml79õ  era  autorizada  a  exportar  livremente  os  seus 
livros  para  todas  as  colónias  portuguezas  com  as  clau- 
sulas dos  privilégios  de  impressão  que  tinha  no  reino. 

Deve  uotar-se  ainda  que  pelo  aviso  régio  de  2  de  Fe- 
vereiro de  1790  a  Academia  importava  todo  o  seu  papel, 
livre  de  direitos,  etc. 

Todos  os   archivos  e  cartórios   do   reino,   públicos   e 
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particuLaros,  lhe  foram  abertos  em  1789,  indo  ató  um 
comraissario  a  Hespanha  com  as  mais  poderosas  recom- 
mendações.  ^  A  Academia  teve  ]3ois  tempo  mais  que  suf- 
ficiente  (quasi  ciacoenta  annos)  para  salvar  preciosíssi- 
mos documentos,  até  á  supprossão  das  ordens  religiosas 
(1834),  mas  antes  d'isso  teve  ella  também  vagar  para 
comprometer  a  sua  existência  varias  vezos  *. 

O  favor,  a  protecção  official  continuou  sempre,  rasga- 
damente. Em  1791  (1  de  Abril)  foi  o  Duque  de  Lafões 
nomeado  presidente  perpetuo. 

Em  1789  determinou-se  que  as  obras  dos  académicos 
e  aqutíllas  que  a  Academia  reimprimisse,  se  pudessem 
dar  á  luz  por  despacho  d'ella,  sem  necessidade  de  outras 
dispensas,  o  fazia-se  esta  mercê,  tendo-se  em  consideração 
«  que  os  académicos  são  censores  authenticos  em  todas 
as  faculdades  »  (S.  Ribeiro,  vol.  II,  pag.  280).  Não  se 
podia  ser  mais  amável.  No  anno  seguinte  um  decreto 
real  punha  á  disposição  da  Academia  o  subsídio  annual 
de  4:800j^000,  somma  muito  importante  n'aquolla  epoclia, 
a  qual,  junta  aos  outros  privilégios  que  mencionámos, 
creou  ao  novo  estabelecimento  uma  situação  excepcional. 
Só  em  1822,  isto  ó:  dezasseis  annos  depois  da  morte  do 
Duque  de  Lafões,  ó  que  houve  redução  do  sul)sidio. 

O  Duque  foi  previdente  em  tudo.  Couliecondo  bem  a 
gente,  inventou  o  uso  do  jetões  para  estimular  a  concor- 
rência dos  sócios.  Eram  pequenas  medalhas  do  prata, 
com  vários  emblemas,  (juo  se  distribuíam  no  fim  das 
sessões  ^. 


'  A  Commissão  de  inquérito  aos  archivos  funccionuu  ató  1795, 
e  era  composta  de  João  Pedro  Ribeiro,  Viterbo,  Brito  Galvão  e 
Gordo,  que  foi  a  Madrid.  Em  1853  houve  nova  tentativa.  Her- 
culano achou  na  sua  e.\pedi(;ão  curta,  mas  profícua,  ás  provincias 
eui  Maio  d'cs8e  anno,  os  depósitos  n'uma  enorme  desordem.  (S.  Ri- 
beiro, vol.  VI,  pag.  116). 

■'  Coinoí^ou  o  uso  em  17S7;  em  1796  substituiu-se  ojetão  por  uma 
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Vejamos  agora  o  que  a  Academia  fez  até  á  morte  do 
fundador  (1806),  em  um  quarto  de  século. 

As  pul)licaçues  foram  divididas  em  quatro  grupos,  que 
são,  pela  ordem  chronologica : 

Meviorias  económicas  para  o  adeantamonto  da  agricul- 
tura, das  artes  o  da  industria  em  Portugal  e  suas  con- 
quistas: O  primeiro  volume  sahiu  em  1789;  o  segundo  e 
terceiro  nos  dois  annos  seguintes.  O  quarto  appareceu 
mais  de  vinte  annos  depois  do  terceiro,  em  1812 ;  o  quinto 
em  1815,  e  fechou-se  a  serie  ató  hoje. 

O  segundo  grupo  intitulava-se  Livros  inéditos  da  his- 
toria portugueza.  Sahiu  o  1.**  vol.  em  1790;  o  2.°  em 
1792;  o  3.°  em  1793;  o  4.°  distanciou-se  vinte  e  três 
annos  (1816),  dando  um  mau  exemplo  ao  quinto,  que  apa- 
receu só  em  1824.  E  não  houve  mais  Livros  inéditos 
até  hoje. 

No  terceiro  grupo :  Memorias  da  litteratura  portugueza 
foi  a  Academia  mais  prompta.  Em  1792  deu  os  vols.  1.°, 
2."  e  3.° ;  em  1793  os  vols.  4.°  e  5."  O  vol.  6."  appareceu 
com  intervallo  de  três  aunos  (1796);  o  7."  com  intorvallo 
de  dez  (1806),  e  o  8."  apparece  coxeando,  em  1814.  E 
nada  mais  até  hoje. 

O  ultimo  grupo  foi  o  menos  produtivo.  As  Memorias 
de  mathematica  e  physica  renderam  em  1797  um  volume 
e  outro  em  1799.  O  3."  estende- se  de  1812  a  1814, 
dividido  em  duas  partes. 

Não  podemos  mencionar  aqui  o  quinto  e  ultimo  grupo 
das  antigas  publicações  da  Academia  a  a  Collecção  de 
Noticias  para  a  Historia  e  Geographià  das  Nações  Ultra- 
marinas que  vivem  nos  dominios  portugueses-»,   porque 


quantia  fixa:  1^200  réis  entregues  no  fim  da  sessão:  pela  reforma 
de  1834  elevou-se  a  quantia  a  1^920.  A  ultima  reforma  de  18õ2 
conservou  o  uso,  e  mudou  apenas  o  nome  de  jetões  em  gratificação 
e  donativo.  (S.  Ribeiro,  Op.  cit.,  vol.  VI,  pags.  115  e  128). 
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começa  só  em  1812,  depois  da  morte  do  Dnque  do  La- 
fões. Recordaremos  apenas  que  tendo  sabido  dois  volu- 
mes no  primeiro  anuo,  se  gastaram  nos  restantes  (apenas 
mais  cinco),  quarenta  e  quatro  annos  (até  1856). 

Recapitulando,  temos  até  á  morte  do  fundador  da  Aca- 
demia: Primeiro  grupo  —  3  vol.  em  quarto.  Segando 
grupo  —  3  vol.  em  foi.  Terceiro  grupo  —  7  vol.  em  4.° 
Quarto  grupo  —  2  vol.  em  foi.  Total  10  vol.  em  4.°  o 
5  em  foi.  em  vinte  e  seis  anos.  Varias  outras  emprezas 
não  passaram  de  projecto,  como  por  exemplo  o  plano 
das  Sociedades  de  agricidtura  con-e-^pondentes,  que  de- 
viam ser  fundadas  nas  províncias  o  desenvolver  grande 
actividade  (assento  do  27  dé  Março  de  1790) ;  nao  chegou 
mesmo  a  discutir-se.  A  mesma  sorte  teve  a  Junta  ou 
commissâo  promotora  da  Industria,  composta  de  oito  só- 
cios, eleitos  de  três  em  três  annos,  por  meio  da  qual 
«  haviam  de  chegar  as  luzes  o  os  cuidados  da  Academia, 
ató  aos  últimos  ramos  da  industria  popular.  » 

Em  30  de  Junho  do  1795  foi  a  Academia  auctorizada 
a  nomear  pessoa  idónea  para  tratar  do  descobrimento  e 
an^ecadação  das  lapides  de  inscripçòes  que  apparecessem 
no  reino,  assim  como  a  mandar  fazer  as  escavações  ne- 
cessárias onde  fosse  conveniente.  Passaram-se  mais  de 
sessenta  annos  e  só  em  1859  ó  que  apparecou  a  coUec- 
ção  de  Levy  Maria  Jordão  (Portur/aliae  inscriptiones  ro- 
manas), que  não  passou  do   primeiro  volume   até  bojo  *. 

O  diccionário  da  Academia  começou  om  1793  o  ficou 
no  primeiro  volume  até  ao  presente.  A  triste  liistoria 
desta  publicação  não  é  para  aqui  * 


•  Ha  apenas  mais  cinco  inscripçíícs,  publicadas  pelo  padro  Ho- 
rardo,  de  Vizeu.  (Hist.  e  Mem.  Nova  serie,  tomo  II,  parte  II)  e  a 
tradncção  das  Noticias  archeologicas  de  Iliibiior  por  Soromonho. 

^  As  rcclama^'õoa  contra  a  lenda  do  Diccionário  da  Academia  da- 
tam do  tempo  de  Filinto  Elysio  (181G).    «  Praguentos  conheço  eu. 
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Quando  a  Academia  se  lembrou  de  fazer  uns  certos 
reparos  á  orthographia  da  edição  dos  Lusíadas  pelo  mor- 
gado Matheus,  o  fidalgo  respondeu,  e  muito  bem,  que  a 
Academia  nao  tinha  sequer  ainda  fixado  a  sua,  própria, 
nas  Memorias,  e  que  estando  o  Diccionurio  parado  havia 
2õ  annos,  não  podia  ninguém  regular-so  por  uma  cousa 
que  nHo  existia,  mesmo  officialmente.  A  resposta  feriu 
os  sábios,  que  acordaram  por  um  momento,  porque  na 
sessão  ordinária  de  17  de  Maio  de  1820  foi  resolvido 
tentar  a  formação  de  um  Vocabulário  ortkographico  para 
uso  da  Academia  e  das  pessoas  que  quizessem  adoptal-o 
(S.  Ribeiro,  vol.  II,  pag.  343).     Esporou-se  até  hoje. 

Este  desleixo,  esta  falta  de  actividade  provocou  áspe- 
ras censuras  nas  cortes  ordinárias  de  1822.  Manuel  Bor- 
ges Carneiro  atacou  violentamente  a  Academia.  Esta 
senhora  não  dava  contas,  nem  mesmo  ao  thesouro,  da  sua 
dotação  de  4:800;^000  réis,  nem  da  verba  supplementar 
do  um  conto,  destinado  á  impressão  das  actas  das  Cortes 
antigas  de  Portugal,    de  que  ninguém  vira  uma  linha  *. 


que  d'esta  Academia  dizem,  como  Piron...  que  todo  o  saber  ae  es- 
tancou na  lettra  A  d'um  Diccionario,  que  está  almejando  por  B.  C. 
D,  etc.  »  (Obras  completas,  vol.  III).  O  Sr.  Silvestre  Ribeiro  está 
sempre  disposto  a  attribuir  a  má  sina,  má  sorte,  mau  fado,  e  a  idên- 
ticas causas,  a  paralizaçào  de  uma  serie  de  trabalhos  da  Academia 
(vid.  retro),  ou  a  falta  de  execução  de  outras  que  ella  annunciou 
{Historia  dos  estabelec,  vol.  II,  passim).  Tomamos  a  liberdade  de 
citar  o  que  sucedeu  com  o  Diccionario,  e  está  declarado  no  Prologo 
d'elle :  o  desanimo  se  apoderou  dos  sócios.  Ficaram  era  acção  três: 
Agostinho  José  da  Costa  de  Macedo,  Bartholomeu  Ignacio  Jorge, 
e  principalmente  Pedro  José  da  Fonseca,  que  fizeram  o  enorme,  o 
único  volume.  Este  ficou  valetudinário,  por  excesso  de  trabalho ; 
os  outros  cegaram ;  os  restantes,  os  do  desanimo  —  engordaram, 
provavelmente.  Os  três  martyres  receberam,  em  paga,  um  exem- 
plar do  Diccionario. 

'  O  Visconde  de  Santarém  publicou  depois  este  trabalho,   só. 
Lisboa,  1828,  em  4  partes 
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A  defeza  do  Abbude  Correúi  da  Serra  não  destruiu  o 
effeito  das  palavras  de  Borges  Carneiro,  porque  outros 
oradores,  aliaz  benévolos  (Pato  ]\Ioniz,  Castello  Branco, 
Xavier  Monteiroj  reconheceram  a  necessidade  de  refor- 
mar (sic)  a  Academia.  Decidi u-se,  apezar  dos  protestos 
de  Trigoso,  que  era  forçoso  prestar  coutas.  O  lugar  de 
guarda-mór  —  uma  sinecura — foi  supprimido  ;  a  dotação 
reduzida  a  metade.  Pouco  depois  o  infatigável  secretario 
Correia  da  Serra  fallecia  (Setembro  de  1823).  Esta  foi 
a  historia  dos  primeiros  50  annos  *. 

Seria  absurdo  duvidar  dos  serviços  prestados  pela 
Academia  das  Sciencias  no  periodo  que  corre  desde  a 
fundação  ató  á  morte  do  Abbade  Serra  (1779-1823),  o 
académico  que  continuou  a  ideia  recebida  directamente 
do  fundador.  Os  trabalhos  publicados  reclamam  a  nossa 
gratidão ;  ainda  depois  dessa  opocha  se  trabalhou  bas- 
tante, mas  o  impulso  foi  diminuindo  com  os  annos,  desde 
a  sabida  de  Herculano.  Principalmente  na  2."  classe 
(Sciencias  moraes,  jjoliticas  e  bellas  artes)  a  paralysia  é 
evidente  e  quasi  completa  ^. 

Esta  profunda  decadência  de  uma  corporação  que  tem 
tradições  tão  honrosas,  que  devia  representar  as  aspira- 


•  Costa  e  Sá  recitou  o  Elogio  do  Abbade  Serra  na  sessão  de  1  de 
Dezembro  de  1829.  Nào  se  esperou  cincoeuta  e  três  annos,  como 
com  o  fundador.  Para  sermos  completos  com  relaçiio  á  historia  do 
Duque,  devemos  dizer  que  o  Aca(lcniic<i  Joào  (Tuilliernie  Tliristiano 
Muller  commemorou  o  falleciniento  de  Lafões  na  sessào  de  20  de 
Junho  de  1810 ;  que  o  Abbade  Serra  se  lembrou  também  d'clle,  e 
que  a  Academia  mandou  ha  annos  mudnr  o  pedestal  sobre  o  qual 
assenta  o  busto  do  fundador  feito  j)or  Joaquim  Machado  de  ('astro. 
Era  de  madeira  e  ficou  sendo  de  mármore,  com  uuja  inscrip(,'ào  de 
vinte  linhas  em  latim. 

*  Rodrigo  Felner  foi  o  penúltimo  veterano  da  Classe  perante  o 
qual  nos  curvamos  com  respeito ;  o  ultimo,  decididamente,  é  o 
Sr.  Silvestre  Ribeiro,  com  os  seus  oitenta  annos,  uma  anomalia  no 
meio  da  geral  somnolencia  da  classe. 
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çõos  ideaes  do  paiz  no  moio  do  ogoismo  que  nos  cerca  e 
enlaça,  encho  de  tristeza  aquelles  que  tem  procurado  no 
estudo  uma  consolação  necessária  deanto  das  misérias  do 
presente. 

Evocando  a  memoria  do  fundador  da  Academia,  nn,o 
podiamos  callar  esta  queixa.  Já  que  a  Academia  esperou 
cincoenta  e  cinco  annos  para  lho  fazer  o  Elogio  (1861),  o 
nao  conseguiu  rejuvenecer-se,  apezar  de  três  reformas 
sucessivas  (1834,  1840  e  1851),  veja  se  honra  a  memoria 
do  Duque  de  Lafões  com  uma  quarta  reforma,  definitiva, 
sincera,  reverendíssima . 

Pouco  resta  a  dizer  dos  últimos  annos  da  vida  particular 
o  official  do  Duque,  fora  da  Academia.  Cerca  de  1787 
casou,  quasi  septuagenário,  com  uma  irmã  do  Marquez 
de  Marialva,  da  qual  houve  um  filho  e  duas  filhas  ^  Seu 
filho  foi  creado  Duque  de  Miranda  do  Corvo  em  1796, 
motivo  pelo  qual  a  Academia  foi  cumprimentar  official- 
mente  o  pae,  a  21  de  Maio;  morreu  ainda  de  menor 
idade,  ficando  a  irmã  mais  velha  herdeira  da  casa,  a 
qual  seguiu  a  sorte  de  D.  Miguel,  extinguindo-se  o  titulo. 
Em  1799  o  Duque  foi  nomeado  camareiro-mór  (cargo 
que  se  achava  vago  pelo  fallecimeuto  do  Marquez  de 
Ponte  do  Lima),  ministro  assistente  ao  despacho  e  ao 
mosmo  tempo  marechal-general,  idea  absolutamente  infe- 
liz, como  veremos.  No  Paço,  Lafões  foi  sempre  adver- 
sário da  politica  ingleza  e  aconselhou  toda  a  prudência 
e  cortezia  nas  relações  com  a  republica  franceza,  pre- 
vendo  a  futura   sorte   da   Europa  2.     No   meio   de   uma 


1  É  o  que  diz  Jacome  Ratton  {Recordações,  pag.  337).  «  Depois 
da  sua  volta  a  Portugal,  posto  que  já  adeantado  em  annos,  se  con- 
servou solteiro  por  mais  sete  ou  oito. »  O  regresso  teve  lugar  em 
principio  de  1779.  Suard  enganou-se  portanto  (vol.  II,  pag.  -27), 
dizeudo  que  o  Duque  casara  com  mais  de  80  annos,  o  que  seria 
depois  de  1799,  tendo  elle  nascido  em  1719. 

2  «  Concordaram  no  Conselho  d'estado,  sobre  a  proposta  do  Du- 
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nuvem  de  aduladores  era  o  único  que  se  atrevia  a  dizer 
a  verdade  ao  Regente,  com  uma  franqueza  sincera,  sere- 
namente; mas  a  intriga  foi  mais  forte.  Em  1801  dei- 
xou-se  o  Duque  «  persuadir  de  que  a  sua  dignidade  de 
marechal-general  exigia  que  apparecesse  á  frente  do  exer- 
cito que,  com  quanto  não  fosse  para  combater,  devia 
executar  algumas  manobras ;  para  o  que  sahiu  da  capital 
e  se  apresentou  no  campo  junto  a  Abrantes.  Havendo 
porem  Luiz  Pinto  feito  ardilosamente  protraliir  a  ne- 
gociação com  os  hespanhoes  áquera  da  raia...  »  {Hist.de 
D.  João  VI,  pag.  37).  Tivemos  uma  campanha  vergo- 
nhosa; perdemos  Olivença;  a  França  desforrou-se  do 
tratado  de  1797  e  caçou  ainda  dez  milhões  de  cruzados. 
Lafões  foi  o  bode  expiatório  n'esta  campanha,  que  elle 
havia  condemnado.  O  ministro  Luiz  Pinto  e  seus  apani- 
guados «  até  pretenderam  persuadir  ao  principe  de  que 
talvez  o  Duque  em  tudo  isto  se  houvesse  acintosamente, 
com  vistas  de  atraiçoar  o  reino  para  o  entregar  ao  ini- 
migo. ))  (Op.  cit.,  pag.  38). 

Era  um  jacobino  encoberto;  estava  mais  quo  provado. 
A  propaganda  revolucionaria  do  camareiro-mór  (!)  era 
evidente,  antiga.  « Não  eram  porem  só  estrangeiros ; 
eram  nacionaes  que  assim  pregavam  a  abominação  Jaco- 
bina. O  Duque  de  Lafões  reunia  os  neophytos  na  sua 
Quinta  dos  Alfinetes,  a  Braço-do-Prata ;  e  na  própria  Aca- 
demia das  Sciencias,  ao  Poço  dos  Negros,  hospodava-so 
o  emigrado  Broussonet,  ex-secretario  de  Necker,  em 
quem  o  Intendente  (Pina  Manique)  via  um  commissario  da 
Convenção.     Para  o  Duque  se  descobrira  na  Alfandega 


que  de  LafSes,  que  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  ministro  dos 
negócios  do  reino,  passasse  a  Badajoz,  munido  de  plenos  poderes, 
para  assignar  um  tratado  de  paz  com  os  plenipotenciários  france- 
zes  e  hespanhoes»  {Historia  d'El'Rei  D.  João  VI,  por  S.  L,  Lis- 
boa, 186(j,  pag.  36). 
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uma  caixa  com  os  livros  perigosos  e  incendiários  de  Roy- 
nald,  de  Brissot,  de  Voltaire.  O  Abbado  Correia  da 
Serra,  valido  do  Duque,  era  um  infatigável  propagan- 
dista, e  por  sua  mâo  corriam  secretamente  manuscriptos 
de  obras  sediciosas :  «  era,  dizia  o  intendente,  o  primeiro 
dos  bota-fogos.  »  (O  Martins,  líist.  de  Portuf/al,  vol.  II, 
pag.  197).  Isto  já  se  provava  em  1797;  sobre  estas 
culpas,  a  da  campanha  de  1801  1  Elle  tinha  até  dito 
(sempre  irónico,  vidente),  que  n'esta  guerra  Hespanha  e 
Portugal  eram  apenas  duas  bestas  de  carga,  uma  á  conta 
da  França,  outra  á  conta  da  Inglaterra ;  achava  tudo 
isto  bastante  ridiculo  e  sobretudo  muito  podre ! 

O  Regente  sabia  que  o  Duque  era  incapaz  de  uma 
traição  e  devia  saber  que  era  absurdo  nomear  um  mare- 
chal-general  com  82  annos,  doente  de  gota,  para  seme- 
lhante empreza.  « O  príncipe  estava  porém  convencido 
da  innocencia  do  Duque,  e  não  ignorava  os  verdadeiros 
motivos  de  seus  accusadores ;  mas  consequente  em  des- 
fazer-se  de  um  censor  importuno,  que,  apoiado  pela 
França,  podia  tomar  demasiada  influencia  em  a  nação, 
e  a  vir  a  dominai-o  a  elle  próprio ;  annuiu  pois  sem  custo 
aos  desejos  de  seus  conselheiros.  »  (Ilist.  de  D.  João  VI, 
pag.  38).  Triumphou  Luiz  Pinto,  o  seu  digno  coUega 
da  guerra  e  dos  estrangeiros  D.  João  de  Almeida,  que 
atraiçoava  assim  o  tio  (era  sobrinho  da  Duqueza  de  La- 
fões), o  famoso  Manique,  etc. 

Lafões  foi  privado  das  honras  e  empregos  que  gosava, 
recluso  no  seu  palácio  e  teve  de  sahir  de  Lisboa.  Luiz 
Pinto  era  feito  por  este  tempo  visconde  de  Balsemão. 
D.  João  de  Bragança  voltou  a  ser  o  que  era  d'antes, 
um  philosopho ;  deitou  o  bastão  de  marechal  ás  malvas, 
saudou  a  grotesca  corte  de  Lisboa  cora  um  sorriso  iró- 
nico e  um  opigramma,  e  metteu-se  com  os  seus  livros  na 
Quinta  dos  Alfinetes.  Ahi  morreu  provavelmente,  em 
1806,   deixando  á  posteridade  o   encargo   de  o  vingar. 
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Não  assistiu,  é  verdade,  á  faga  de  Novembro  de  1807, 
mas  ainda  proseneeou  a  primeira  rebeldia  da  virtuosa 
sr.^  D.  Carlota  Joaquina  contra  seu  soberano  e  marido. 
Era  o  principio  da  desforra,  que  os  francezes  consu- 
maram. 

Joaquim  de  Vasconcelos. 

{Ph/tarcho  Portugnez.  Collecção  de  retratos  e  hiographias 
dos  principaes  vultos  históricos  da  civilização  portu- 
gueza,  vol.  II,  fase.  7,  de  15  de  Julho  de  1882). 


PUBLICAÇÕES  DA   ACADEMIA  DEPOIS  DE  1882* 


Colecções 

Historia  e  memorias.  Nova  série^   l.'*  cias.  t.  vi,  p.  ii; 

t.  vir,  p.  I  e  II. 
Idem,  2,*  cias.,  t.  v,  p.  ii  a  t.  xiv. 

Jornal  de  Sciencias  Maihematicas.  1.^  série,  t.  viii  a  xii. 
Idem,  2.^  série,  t.  i  a  vii. 
Idem,  3.*  série,  t.  i  a  iii. 
Boletim  da  Segunda  Classe,  vol.  i  a  xv. 
Actas  das  Assembleias  Geraes,  vol.  i  a  iv. 
Actas  da  Primeira  Classe,  vol.  i  o  ii. 
Boletim  hihliográjico,  1.^  série,  5  fase. 
Idem,  2.^  série,  4  fase. 

Portugaliae  Monumenta.  ulnquiíncionesi),  fase.  i  e  vi. 
Sessões  pvblicas  de  1893^1899-1904-1906,  1906-1907- 

1909- 1913- 1918- 192 1- 1922. 

Centenário  de  Ceuta  e  Albuquerque 

Crónica  da  tomada  de  Ceuta,  por  Gomes  E.  Zurara, 
publicada  por  Esteves  Pereira. 

Anais  de  Arzila,  por  Bernardo  Rodrigues^  t.  i  o  ii,  (pu- 
blicados por  David  Lopes). 


^  A  referência  do  nosso  consócio  Joaquim  de  Vasconcelos  às 
publicações  da  Academia  já  uào  estào  em  harmonia  com  as  publica- 
ções actuais. 
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Livro  da  Guerra  de  Ceuta,  por  Mateus  de  Pisano,  (pu- 
blicado por  Roberto  Pinto). 

Alguns  ascendentes  de  Albuquerque,  por  A.  Baião. 

Documentos  das  Chancelarias  Reais,  (publicados  por 
Pedro  de  Azevedo). 

Marrocos  e  três  mestres  da  Ordem  de  Cristo,  por  Vieira 
Guimarães. 

Historia  da  la  Cidad  de  Ceuta,  por  D.  Jerónimo  de  Mas- 
carenhas (publicada  por  Afonso  Dornelas). 

Registos  paroquiais  da  Sé  de  Tânger,  (publicados  por 
José  Maria  Rodrigues  e  Pedro  de  Azevedo). 

Sessões  dos  Centenários,  por  António  Baião, 

Monumentos  de  llteralura  dramática 

A  Comédia  Eufrosíua,  por  Jorge  Ferreira   de  Vascon- 
celos. 
A  vingança  de  Agamenon,  de  Ayres  Victoria. 
Auto  do  Fisico,  de  Jerónimo  Vieira. 
Auto  das  regateiras  de  Lisboa,  por  um  frade  Loyo. 

Obras  diversas 

Corpo  Diplomático  Português,  t.  vi  a.  xiv,  por  Jaime 
Moniz. 

Cartas  de  Ajfonso  de  Albuquerque,  t.  I  a  VI,  por  Bulhão 
Pato  e  Lopes  do  Mendonça. 

Roteiro  de  Lisboa  a  Goa,  por  D.  João  de  Castro,  (pu- 
blicado por  Andrade  Corvo. 

Estudos  sobre  as  proriucias  ultramarinas,  t.  Ii  a  IV,  por 
Andrade  Corvo. 

Descobrimentos  portugueses  e  os  de  Colombo. 

Historia  dos  estabelecimentos  scientijicos,  t.  x  a  XViir, 

Memorias  historicogenealogicas  dos  Duques  portugueses, 
por  Sanches  de  Baena. 

VoL,  ív  —  N.°  3  —  Agosto  ▲  Outubro,  1921,  ÇO 
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Curso  de  Geometria  descritiva,  por  Mota  Pegado,  2  vols. 

Os  Doze  de  Inglaterra,  por  Teófilo  Braga. 

A  lepra  em  Portugal,  por  Zeferino  Falcão. 

Obras  inéditas  de  José  AgostinJio,  por  Teopliilo  Braga, 

2  vols. 
Noções  de  Cosmographia,  2.*  edição,  por  Pina  Vidal. 
Lições  de  Farmacologia,  3."  edição,  por  E.  Mota. 
Subsídios  para  a  Matéria  Medica,  2  vols.  por  Cardoso 

Júnior. 
As  ortografias  portuguesas,  por  Gonçalves  Viana. 
Compendio  de  Trigonometria,  4.*  edição,  por  Moraes  de 

Almeida. 
Elementos  de  Geometria  no  espaço,  4.'"'  edição,  por  Pina 

Vidal. 
O  Dr.   Storck  e  a  literatura  portuguesa,  por  Leite  de 

Vasconcelos. 
Elementos  de  Geometria  no  espaço,  5.^  edição,  por  Pina 

Vidal. 
Tratado  de  vinificação  para  vinhos  genuínos,  pelo  Vis- 
conde de  Vila  Maior,  2.*  edição. 
Conferencia  acerca  da  circulação  da  matéria,  por  J.  da 

Ponte  Horta. 
Conferencia  acerca  dos  Infinitamente  j^equenos,  por  J.  da 

Ponte  Horta. 
Memorias  económicas,  t.  i.  (Reimpressão). 
Curso  de  silvicultura,  vol.  i  e  ii,  por  Pereira  Coutinho. 
A  electricidade,  por  Vergílio  Machado. 
Lições  de  farmacologia,  l.'^  ediçcào,  por  E.  Mota. 
A  moderna  cirurgia  pulmonar,  por  Alfredo  Lopes. 
Breve  noticia  da  tipographia  da  Academia  em  1888,  por 

Alberto  Girard. 
Estudo  elementar  das  determinantes,  por  F.  P.  Horta. 
Curso  de  Mineralogia,  por  Latino  Coelho. 
Historia  do  Infante  D.  Duarte,  t.  i,  ii  e  iii,  por  Ramos 

Coelho. 
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Oftalmia  Simpática,  por  Melo  Viana. 

Química  Geral,  2  vols.,  por  Aquiles  Machado. 

Tragos  de  ijJiisiologia  (jeral,  por  M.  Bombarda. 

Historia  da  Universidade  de  Coimbra,  t.  H  a  IV,  por 
Teophilo  Braga. 

Dacumentos  remetidos  da  Índia,  t.  il  a  IV. 

Teoria  e  descripção  de  dois  novos  instrumentos  topogra- 
phicos,  por  Bettencourt  Kodrignes. 

A  Colomòiada,  pelo  Visconde  de  Seabra. 

O  Congresso  de  Besançon,  por  Rodolpho  Guimarães. 

Método  usado  na  estação  Zoológica  de  Nápoles,  por  Sal- 
vador Lo  Bianco. 

Diahriiras,  santidades  e  prophecias,  por  Teixeira  de  Ara- 
gão. 

Contribuição  para  o  estudo  dos  microcephalos,  por  Miguel 
Bombarda. 

As  aplicações  medicas  e  cirúrgicas  da  electricidade,  por 
Vorgilio  Machado. 

Tratado  Elementar  de  Óptica,  2  vols.,  por  Pina  Vidal. 

Tratado  de  Osteologia  humana,  2  vol.,  por  J.  A.  Ser- 
rano. 

Subsídios  para  um  Diccionario  de  pseudónimos,  por  Mar- 
tinho da  Fonseca. 

Lições  de  farmacologia,  2.'*  ediç3o,  por  E.  Mota. 

Dissertações  cronológicas,  t.  V,  2.*  edição,  por  João  Pedro 
Ribeiro. 

Memoria  para  a  vida  de  José  Agostinho  de  Macedo,  por 
Inocêncio  da  Silva. 

Vida  e  Obras  de  Camões,  por  W.  Storck. 

Sericitecnia  ou  operações  do  preparo  dos  fios  da  seda, 
por  Xavier  da  Fonseca. 

D'.  Quijote  de  la  Mancha,  comemorativa  da  sua  1.*  edi- 
ção. 

Compendio  de  Trigonometria,  5,"  edição,  ])or  Moraes  d^ 
Almcidu. 
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As  Labiadas  em  Portugal,  por  Xavier  Pereira  Coutinho. 

Les  applications   directes   et  indirectes  délectricité  à  la 

<    Medicine,  1.*  edição,  por  Vergilio  Machado. 

Notes  on  the  climate  of  MonVEstoril,  por  Gelásio  Dal- 
gado. 

Tratado  elementar  de  electricidade,  t.  i,  por  Moraes  de 
Almeida. 

Les  applications  directes  et  indirectes  d'électricité  à  la 
Medicine,  2.*  ediçào,  por  Vergilio  Machado. 

The  Climate  of  Portugal,  por  Gelásio  Dalgado. 

Catalogo  bibliograpkico  das  publicações  relativas  aos  des- 
cobrimentos portugueses,  por  Consiglieri  Pedroso. 

Direito  Comercial  Português,  por  Veiga  Beirão. 

Registos  jmroquiais  de  Lisboa,  por  Edgar  Prestage  e 
Pedro  de  Azevedo. 

Nota  acerca  das  invasões  francesas,  por  Brito  Aranha. 

D.  Pedro,  Poema,  por  Sousa  Monteiro. 

Centenário  de  Alexandre  Herculano. 

Catalogo  das  obras  da  Guerra  Peninsular,  por  Cardoso 
de  Bettencourt. 

Influência  do  vocabulário  jJOiiuguês  em  línguas  asiáticas, 
por  Eodolfo  Dalgado. 

D.  Francisco  Manuel  de  Melo,  por  Edgar  Prestage. 

Subsídios  para  a  história  militar  das  nossas  lutas  civis, 
vols.  I  e  II,  por  Sá  Chaves. 

Urossemiologia-clinica ,  por  Vei^gilio  Machado. 

Depois  do  terramoto,  vols.  i,  ii  o  iii,  por  Matos  Sequeira. 

Subsídios  para  o  estudo  das  relações  exteriores  de  Por- 
tugal, por  C.  Eoma  du  Bocage. 

Obituários  da  Igreja  de  S.  Roque,  por  Vitor  Ribeiro. 

Arsenicais  e  sífilis,  por  Melo  Breyner. 

Relação  da  Embaixada  a  França,  por  João  Francisco 
Barreto,  (publicado  por  Roma  du  Bocage). 

Crónica  da  ordem  dos  frades  menores,  vols.  I  o  Ii,  por 
^.  J.  Nunos. 
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Lord  Dyron's,  por  Gelásio  Dalgado. 

Livro  da  Montaria  de  D.  João  I,  por  Esteves  Pereira. 

Glossário  Luso- asiático,  2  vols.,  por  Kodolfo  Dalgado. 

Bodas  literárias  de  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalh&. 

O  medico  á  força  de  Moliere,  2.*  edição. 

Elementos  de  neurossemiologia,  por  Vergilio  Machado. 

Matérias  proteicas,  por  A.  Machado. 

Correspondência  diplomática  de  F.  Sousa  Coutinho,  por 
Edgar  Prestage  e  Pedro  de  Azevedo. 

Sobre  três  tragédias  inglesas,  por  Gustavo  Ramos. 

Demóstenes  —  Oração  da  Coroa,  3.*  e  4.''^  edição,  por 
Latino  Coelho. 

Diccionario  dos  Architectos,  vol.  m,  por  Sousa  Vi- 
terbo. 

Teatro  de  cordel,  por  For] az  de  Sampaio. 

Física  Geral,  vol.  i,  fase.  i,  ii  e  iii,  por  Almeida 
Lima. 

Jjcndas  da  Índia,  (reimpressão),  vol.  i,  p.  i  o  ii,  por 
Gaspar  Correia. 

Normas  económicas,  por  Almeida  do  Eça. 

D.  Pedro  V  e  o  seu  reinado,  vols.  i,  ii  e  iii,  por  J.  de 
Vilhena. 

Cartas  inéditas  de  D.  Estefânia,  por  J.  de  Vilhena. 

Florilégio  de  provérbios  concanis,  por  Rodolfo  Dalgado. 

Luís  Pasteur,  por  Vergilio  Machado, 

Nota  sobre  alguns  engenheiros  nas  praças  de  Africa,  por 
Lopes  de  Mendonça. 

Livro  de  homenagem,  ao  Dr.  António  Cândido.  I.  Sessão 
solene  de  30  de  Março  de  1922.  II.  Homenagens  dos 
Sócios  da  Academia. 

Livro  dos  haptisados  da  Sé  de  Lisboa,  por  Edgar  Pres- 
tage e  Pedro  de  Azevedo. 

Diccionario  hihlíográjico  da  Guerra  Peninsular,  vol.  I, 
por  Christovam  Ayres. 

Clima  de  Portugal  continental,  por  Almeida  Lima. 
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Teatro    de    MoUere  —  primeira    tentativa  —  uTartufoi», 

2.*  edição,  por  A.  F.  de  Castilho. 
Física  Geral,  vol.  ii,  fase.  ii,  por  Almeida  de  Lima. 
Escritos  d^El-liel  D.  Pedro  V,  vols.  i  e  ii,  publicados 

pela  Academia  sob  a  direcção  de  .Túlio  de  Vilhena. 
História  de  Arzila,  por  David  Lopes. 


JOSÉ   CORRÊA   DA  SERRA 


O  ccclosiastico  José  Corrêa  da  Serra  é  sem  contestação 
uma  das  maiores  glorias  portuguezas  do  século  passado 
e  priíicipios  do  actual. 

Não  é  possível  recordar  na  historia  da  nossa  naciona- 
lidade o  período  accidentado  e  extraordinariamente  dra- 
mático que  se  estende  desde  o  começo  do  reinado  de 
D.  Maria  I  ató  ao  regresso  de  D.  João  VI  ao  paiz,  sem 
que  os  nomes  de  José  Corrêa  da  Serra,  de  Félix  de 
Avellar  Brotero  o  de  D.  João  de  Bragança,  daque  de 
Lafões,  se  nos  ofereçam  naturalmente  á  lembrança  como 
os  dos  mais  altos  representantes  da  Sciencia  portuguesa 
à  hora  mesma  ...  em  que  se  tentava  quebrar  todos  os 
laços  intellectuais  que  nos  prendiam  ao  movimento  litte- 
rario  da  Europa  e  principalmente  da  França. 

José  Corrêa  da  Serra  nasceu  em  Serpa,  villa  do  Alera- 
tejo,  a  6  do  Junho  de  1750,  precisamente  no  mesmo  anno 
era  que  morria  D.  João  V ...  Foram  seus  pais  Ijuíz  Dias 
Corrêa,  medico  e  ex-condiscipulo  do  duque  de  liafões 
na  Universidade  de  Coimbra  e  de  Francisca  Luiza  da 
Serra. 

A  data  do  sou  nascimento,  como  facilmente  se  prevê 
recordando  a  historia  portugueza  do  ultimo  quartel  do 
século  xviii  o  o  facto  de  t(M*  por  pae  um  honiom  que  nos 
bancos  da  Universidade  privara  com  o  ducjue  de  Lafões, 
são  circunstancias  que  exerceram,  como  vamos  ver,  uma 
capital  influencia  na  vida  de  José  Corrêa  da  Serra. 

Em  1750,   Luiz  Dias  Corrêa  o  sua  mulher,  forçados 
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por  um  motivo  importante  decerto,  mas  desconhecido, 
abandonaram  o  paiz  o  partiram  para  Nápoles,  levando 
comsigo  o  filho,  que  entílo  contava  de  idade  seis  annos 
apenas.  E  pois  na  Itália  que  principia  a  educação  de 
Corrêa  da  Serra,  destinado,  ao  que  parece,  desde  os 
primeiros  tempos,  á  carreira  ecclesiástica.  São  unanimes 
todos  os  documentos  que  delle  falam  em  prestar-lhe  uma 
grande  precocidade  intellectual.  E,  do  lacto,  aos  quatorze 
annos  conhecia  já  nove  linguas  difterentes,  entre  europeias 
e  orientais,  e  escrevia  trabalhos  scientificos  justamente 
estimados  pelas  competências  da  epocha.  A  botânica  era 
já  então  para  elle,  como  depois  o  foi  sempre,  o  principal 
objecto  de  investigação  e  de  estudo. 

Em  Nápoles  conheceu  do  perto  o  abbade  Genuense, 
discipulo  de  Aristóteles,  e  ao  tempo  professor  da  cadeira 
de  Economia  Politica.  Corroa  da  Serra  ouviu  as  lições 
do  padre  e  ahi  se  iniciou  no  conhecimento  da  economia, 
ainda  eutâo  nascente ;  essa  iniciação  foi  importante,  por- 
que, embora  muito  incompleta,  a  ella  deveu  o  erudito 
fundador  da  Academia  o  desejo  de  profundar  um  ramo 
de  conhecimentos  de  que  mais  tarde  largamente  utilisou. 
Viveu  também  era  Nápoles  na  convivência  de  Luiz  An- 
tónio Verney,  a  quem  tanto  devem  as  letras  portuguezas. 
Passou  depois  a  Roma. 

E  então  que  Luiz  Dias  Corrêa  encontra  o  seu  antigo 
condiscípulo  D.  João  de  Bragança,  que  ao  tempo  viíijava 
na  Itália.  Esto  homem  extraordinário,  que  á  robustez 
de  uma  grande  intelligoncia  o  á  posse  de  uma  notável 
fortuna  junctava  uma  qualidade  superior  e  n'elle  perfeita- 
mente característica  —  a  inclinação  a  acercar-se  do  todos 
os  artistas  e  litteratos  celebres  que  conhecia,  nomeada- 
mente dos  pobres  que  sempre  socorreu,  atrahido  talvez 
pelo  talento  do  moço  naturalista  —  tomou-o  sob  a  sua 
protecção  e  pediu  a  Luiz  Dias  que  lhe  permitisse  ser 
do  ahi   em  deaute  o  director   de   estudos   tão   brilhante- 
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mente  começados.  Nao  podia  o  acaso  deparar  a  José 
Corrêa  da  Serra  melhor  encontro,  nem  circumstancias 
mais  adequadas  ao  desenvolvimento  de  aptidões,  tão 
notáveis  como  eram  as  suas. 

Continuando  pois  a  sua  educação  sob  os  auspícios  do 
duque  de  Lafões,  Corrêa  da  Serra  recebeu  ordens  de 
presbytero  em  1775,  cantando  então  a  sua  primeira  missa 
na  Basilica  de  S.  Pedro,  em  Roma.  Importa  porém 
dizel-o  desde  já:  não  é  como  padre  que  Serra  tem  de 
ser  estudado.  Disposições  mysticas,  se  algum  dia  as 
teve,  o  que  é  contestável,  apagaram-se-lhe  de  todo  na 
consciência  á  medida  que  no  espirito  lhe  cresciam  as 
aptidões  do  naturalista.  Acto  exterior  que  revelle  um 
padre  não  encontramos  na  vida  de  Corrêa  da  Serra, 
mais  que  o  de  receber  ordens  em  Roma  e  dizer  ahi  missa 
primeira.  Opiniões  em  matéria  de  sciencia  ou  de  politica 
que,  de  longe  ao  menos,  recordem  a  origem  theologica 
dos  seus  primeiros  estudos,  em  vão  as  procuramos  na 
vida  do  illustre  botânico.  A  apparencia  não  ó  também  a 
de  um  padre.  O  retrato  ahi  está:  ninguém  adivinhará  por 
elle  um  theologo.  Se  as  profissões  são,  como  diz  Ch.  Mis- 
mer,  «moldes  por  onde  ninguém  passa  som  ficar  com 
vestigios  característicos»,  se  as  condições  de  vida  na 
colectividade  humana  bastara  a  constituir  o  ([ue  o  Sr.  Oli- 
veira Martins  chama  as  «raças  sociais»,  ha  de  o  leitor 
convir  era  que  Corrêa  da  Serra  ou  não  chegou  a  atra- 
vessar o  molde  clerical,  ou  o  1\!Z  tão  rapidamente  que  lho 
não  ficaram  da  passagirai  caracteres  bastantes  para  o 
incluirmos  na  raqa  dos  (jue,  ainda  há  pouco,  rogaram  com 
agua  benta  o  cadáver  do  Littré. 

Mas  voltemos  á  vida  do  illustre  naturalista. 

Largamente  pre[)ara(hí  com  estudos  de  toda  a  ordem, 
desde  as  linguas,  qiu)  manejava  cora  extraordinária  faci- 
lilade,  como  mais  adoante  veremos  pelo  testemunho  in- 
suspeito de  um  estrangeiro  o  como  facilmente  se  deduz 
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do  facto  do  oscrovor  numerosos  artigos  em  rovistas  fran- 
cozas  e  inglozas,  ató  á  botânica,  dosdo  a  archoologia  o  a 
historia  até  á  Economia  politica,  regressou  em  1777  a 
Portugal,  onde  o  esperava  uma  gloriosa  missão  a  cum- 
prir. ^^Voltousó?  ^Voltou  com  os  pais?  <^ Voltou  com 
D.  João  de  Bragança?  Todas  estas  opiniões  têm  sido 
successivamente  emitidas  e  contraditadas.  Que  Corroa 
da  Serra  voltasse  ao  paiz  na  companhia  do  duque  'de 
Lafões,  nflo  nos  parece  provável,  porque  os  documentos 
tidos  por  mais  exactos  dão  este  illustre  portuguez  entrado 
em  Portugal  um  anno  mais  tarde,  isto  é,  em  1778.  <J  Vol- 
taria com  os  pais,  como  inculca  Innocencio  da  Silva  no 
artigo  bibliogrciphico  que  no  Dicionário  consagra  ao  emi- 
nente botânico?  Não  podemos  dizel-o  ao  certo,  mas 
temos  sobejas  razões  para  duvidar  da  asserção,  desde 
que  outras  biographias  cathegoricamonte  afirmam  que 
Luiz  Dias  Corrêa  voltara  ao  paiz  em  1771  e  que  Corrêa 
da  Serra  entrando  em  Portugal  encontrou  «  funestas  mu- 
danças »,  sendo  a  maior  de  todas  a  morte  do  pae.  De 
resto,  não  tem  grande  importância,  antes  constituo  um 
detalhe  ocioso  quasi,  saber-se  se  voltou  só  ou  acompa- 
nhado a  Portugal;  o  que  ó  positivo  e  no  que  estão  de 
accordo  todos  os  documentos,  é  que  o  regresso  se  efectuara 
em  1777,  epocha  em  que  o  Marquez  de  Pombal  havia 
perdido  já  toda  a  omnipotente  influencia  que,  bem  ou 
mal,  digna  ou  indignamente,  exercera  no  paiz. 

Reinava  D.  Maria  I. . .  que  de  noite  vagava  pelas  salas 
do  paço,  cheia  de  terror  e  sob  a  influencia  das  mais  si- 
nistras alluciuações.  Sebastião  José  de  Carvalho  o  Melo 
fora  snbstituido  na  ditadura  politica  do  paiz  pelo  Arce- 
bispo-Confessor.  Os  padres  o  os  nobres,  antes  perse- 
guidos pelo  ministro  de  D.  José,  tentavam  e  conseguiam 
reassumir  o  poder  espiritual  e  temporal,  que  n'outras 
epochas  haviam  exercido  descricionariamente  ^Jara  bem 
das  almas  e  prestUjio  da  realeza, . . 
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Ter  ideias  e  expol-as,  era  então  um  crime.  Diogo  de 
Pina  Manique,  de  execranda  memoria,  era  o  intendente 
geral  da  policia,  qner  dizer,  o  oficioso  delator  dos  livres- 
-pensadores,  dos  homens  de  sciencia,  de  todos  os  que 
pela  palavra  fallada  ou  escripta  protestavam,  embora  a 
meia  voz,  contra  a  tyranica  oppress^o  das  consciências 
pela  egreja  ou  contra  o  systematico  esquecimento  dos  di- 
reitos individuaes  pelo  estado. 

Foin'este  meio  corrompido  e  corruptor  que  José  Corrêa 
da  Serra  o  o  duque  de  Lafões,  dois  espíritos  emancipados 
pelo  estudo,  lançaram  os  fundamentos  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa. 

A  actividade  de  Serra  foi  prodigiosa  desde  que  chegou 
ao  paiz  ató  1779,  epocha  em  que  os  estatutos  da  Acade- 
mia foram  officialmente  approvados. 

Affirma  M.  José  Maria  da  Costa  e  Sá  no  elogio  do 
sábio  naturalista,  que  não  ha  talvez  um  único  artigo 
desses  estatutos  celebres  a  cuja  elal)oração  não  presi- 
disse o  espirito  eminentemente  claro  e  superiormente 
orientado  de  Corrêa  da  Serra.  EUe  queria  á  Academia 
como  a  obra  sua.  Todo  o  seu  tah^nto  que  era  grande, 
toda  a  sua  erudição  que  era  vastissima,  toda  a  sua  acti- 
vidade que  parecia  incansável,  colocava  elle  satisfeito  e 
justamente  orgulhoso  ao  serviço  da  nova  institnição. 

Corrêa  da  Serra,  ao  tempo  Secretario  perpetuo  da 
Academia,  possuía  todas  as  condições  precisas  para 
attrahir  sobre  si  uma  perseguição  nos  tempos  ominosos  do 
intolerantismo  religioso  (?  da  tyrannia  i)olitica ;  seria  ex- 
cepcional e  estranho  que  não  fosse  ]»orseguido.  Foi-o  o 
duas  vezes,  vendo-se  forçado  a  pedir  a  estrangeiros  um 
asylo  tolerante  qu(^  a  pátria  lhe  negava :  a  primeira  em 
1786  e  a  segunda  em  1797.  Esta  segunda  emigração 
é  muito  conhecida  o  a  ella  se  referem  todos  os  biographos. 

Acerca  da  primeira,  porém,  ou  não  falam  ou  levemente 
a  elhi  alludem.    Deu-se  toda\'ia  esta  emigração,  como  cia- 
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ramente  o  prova  o  sonoto  soguinte,  do  Domingos  Maxi- 
miano Torres,  Alieno  Cyntio,  publicado  no  sou  livro  de 
versos  em  1791: 

A  FELIZ  VINDA 

DO 

REVERENDO  SNR.  ABBADE  JOSÉ  CORRÊA  DA  SERRA 

SECRETARIO  DA  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIEXCIAS  DE  LISBOA 

Sapieute  Corrêa,  firme  esteio 
Da  Lusa  Academia  esperançosa; 
Vem  alegrar  a  face  saudosa 
Da  Patiia  e  seu  tristíssimo  receio. 

Aceito,  e  honrado  fora  do  seu  seio 
Em  toda  a  parte  a  fazes  gloriosa. 
Pela  vasta  sciencia  portentosa, 
Talento,  e  engenho  de  mil  graças  cheio. 

Debalde  contra  ti  a  Inveja  dura 

Com  as  sombras  do  Aleive  fraudulento 

Offuscar  os  teus  méritos  procura: 

Triunpharás  do  seu  maligno  intento; 
Assim  das  névoas  da  lagoa  impura 
Do  Sol  triunpha  o  almo  luzimento. 

f^  Porque  so  liomisiou  Corrêa  da  Serra  ?  Os  dizeres 
deste  sonoto,  encomiástico  e  medíocre,  são  vagos;  falla-se 
superficialmente  de  aleives  e  de  invejas.  A  historia  do 
tempo  permitte-nos  porém  compreender  e  illucidar  o  caso. 
Corrêa  da  Serra,  pelo  seu  alto  espirito,  pela  muita  eru- 
dição que  possuia  e  pela  liberdade  critica  que  natural- 
mente, e  apesar  da  sua  qualidade  de  padre,  adquirira 
na  convivência  dos  sábios  e  no  estudo  dos  livros  de 
sciencia,  destacava-se  das  mediocridades  do  tempo.  Tanto 
bastava  para  que  lhe  promovessem  uma  guerra  acintosa. 
O  menor  indicio  de  emancipação  iutellectual  da  parte  do 
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naturalista,  era  motivo  de  sobra  para,  uma  vez  denun- 
ciado, excitar  contra  ello  os  ódios  de  Manique,  deíensor 
do  throno  e  do  altar.  Uma  simples  phrase,  uma  opinião 
rapidamente  emittida,  uma  confidencia  imprudente,  uma 
carta  recebida  do  estrangeiro,  seriam  documentos  bas- 
tantes para  desencadear  a  cólera  do  Intendente,  cujo 
zelo  pela  igreja  e  pela  realeza  os  detractores  de  Serra 
não  deixariam  de  afervorar. 

Assim  se  explica  provavelmente  a  emigraçcão  do  illustre 
académico  em  1786.  Até  esta  epocha  deveu-lhe  a  Acade- 
mia a  publicação  das  historias  inéditas  de  D.  João  I,  de 
D.  Duarte,  de  D.  Affonso  VI,  de  D.  João  II,  bem  como 
a  da  Vida  do  Infante  D.  Duarte  por  André  de  Eesende 
e  a  das  Obras  Poéticas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha. 

A  primeira  emigração  do  illustre  sábio  para  França 
não  foi  demorada,  porque  em  TíQI,  como  prova  o  soneto 
acima  transcrito,  já  estava  de  volta  em  Portugal;  mas 
se  não  foi  longa  a  estada  em  França,  nem  por  isso  foi 
ella  estéril.  O  espirito  de  Corrêa  da  Serra  não  podia 
respirar  a  atmosphera  livre  de  Paris  no  ultimo  quartel  do 
século  xviii,  ficando  indiftereate  á  sua  acção  vivificadora. 
Ahi  contrahiu  e  estreitou  laços  de  amizade  com  homens 
notáveis  e  particularmente  com  o  botânico  Broussonet, 
que  mais  tarde  veio  a  exercer,  involuntariamente  o  mau 
grado  seu,  uma  funesta  influencia  na  vida  do  nosso  com- 
patriota. Do  convivio  com  os  homens  distinctos  da  França 
resultou  para  Serra  o  crescer-lhe  no  espirito  o  amor  da 
seioncia  que  sempre  o  caracterizou;  tratou  com  os  pri- 
meiros naturalistas,  assistiu  aos  seus  trabalhos,  estudou 
os  museus,  discutiu  mothodos,  oncontrou-se  enitim  n'um 
meio  amplo,  aberto,  onde  o  racionalismo  fazia  adeptos  e 
onde  o  espirito  do  livre-examo  singularmente  contras- 
tava com  a  bestialisante  atuiospiíera  do  Portugal  catho- 
lico  o  despótico. 

(Quanto  estudou  e   aprendeu   om   França,  tudo  |)0i5  4 
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disposiçílo  da  Academia  na  volta  ao  paiz.  Na  convivên- 
cia do  grande  botânico  encontravam  os  estudiosos  suggos- 
tões  preciosissimas  de  toda  a  ordem,  conselhos,  direcçfio. 
Escreveu  pouco  até  á  data  da  segunda  emigração:  em 
compensação,  porém,  como  o  raillionario  philantropo,  que 
espalha  dinheiro  sem  attentar  no  valor  delle,  Serra  espa- 
lhava prodigamente  ideias  pelos  consócios  da  Academia 
das  Sciencias. 

A  segunda  emigração  de  Corrêa  da  Serra  realizou-se 
em  1797  e  por  motivos  que  honram  a  sna  memoria.  Foi 
o  caso  que  Broussonet,  medico  e  naturalista  francoz, 
amigo  de  Serra  desde  o  tempo  da  primeira  emigração 
deste,  envolvido  em  questões  politicas  no  seu  paiz,  foi 
proscripto  e  acolheu-se  a  Portugal.  Corrêa  da  Serra 
não  desconheceu  o  velho  amigo  na  hora  do  infortúnio. 
Não  o  desamparou,  acolheu-o,  domiciliando-o  na  própria 
casa  da  Academia.  Corrêa  da  Serra,  tendo  encontrado 
o  melhor  acolhimento  por  parte  dos  sábios  francezes, 
por  parte  de  Broussonet,  não  podia  proceder  d'outro 
modo ;  pagava  uma  divida  de  gratidão,  que  é  divida  pri- 
vilegiada para  os  caracteres  honestos.  Mas  a  domici- 
liação  de  Broussonet  foi  denunciada,  e  José  Corrêa  da 
Serra  envolvido  na  denominação  revolucionaria  de  jaco- 
bino, viu-se  forçado  a  sahir  outra  vez  de  Portugal.  Tal 
me  parece  ter  sido  o  modo  por  que  os  factos  occorreram. 
Defronto-me  porém  nas  Memorias  da  Academia  com  uma 
passagem  curiosa  e  extranha,  que  passo  a  transcrever,  e 
segundo  a  qual  deveriamos  julgar  de  um  outro  e  muito 
diverso  modo  a  emigração  de  Corrêa  da  Serra. 

Diz  assim  o  texto  alludido :  «  Mr.  Broussonet,  natura- 
lista e  botânico,  sábio  e  distincto,  escapado  a  uma  das 
erupçOes  do  vulcão  revolucionário  da  França,  sua  pátria, 
estava  no  recinto  desta  Academia,  a  que  foi  profícuo, 
recebendo  o  agasalho  de  que  era  digno,  e  naturalmente 
Por  isso  sustentando  a  mais  intima  convivência  com  o 
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nosso  consócio.  O  uso  menos  reflectido  da  imprensa,  ou 
meramente  espontâneo,  ou  acto  recomendado  de  quem  a 
fazia  sou  órgão,  veiu  a  comproliende-lo  na  accasação  vaga 
e  geral  que  apparecia,  classificando  os  imigrados  fran- 
cezes;  e  o  sr.  José  Corrêa  da  Serra  se  julgou  magoado 
da  accusação.  Espavorido  por  accidento  tcão  desmerecido, 
em  que  julgava  compromettido  o  brio  da  sua  honra,  o 
sr.  José  Corrêa  da  Serra  cahiu  numa  espécie  de  alienação 
de  espirito,  querendo  attentar  contra  os  seus  próprios 
dias ;  alternativa  que,  deixe-se-me  dizer,  prova  o  valor 
que  dava  ao  melindre  do  seu  caracter  portuguez. 

« A  segurança  no  que  era  de  sua  justiça,  o  poderoso 
amparo  que  tiíiba  em  nosso  illustre  Fundador  e  quanto 
lhe  promettia  a  protecção  e  favor  da  magnanimidade  de 
D.  João  VI,  não  foram  bastantes  para  socegal-o.  A 
Academia  e  a  pátria  tiveram  de  ceder  a  presença  da 
pessoa  de  seu  Sócio  e  distincto  atleta  ao  restabelecimento 
que  lhe  devia  desejar.  O  sr.  Corrêa  da  Serra  foi  pois 
para  Londres,  não  para  se  pôr  a  salvo,  sim  para  serenar 
a  alteração  de  seus  atiectos  commovidos  por  um  golpe 
tão  desmerecido  »  *, 

Segundo  a  passagem  que  acabo  do  collocar  deante  dos 
olhos  do  leitor,  o  abbade  Corrêa  da  Serra  teria  sabido  de 
Portugal,  não  forçado  a  isso  pela  immiuencia  dum  perigo, 
mas  para  se  restabelecer  de  uma  doença  cerebral  que  o 
havia  levado  a  tentativas  de  suicidio.  E  a  causa  da  en- 
fermidade teria  sido  ver-se  com[)reliendido  na  acusação 
vaga  que  então  classificava  os  emigrados  francezes.  Não 
fugiu,  não  quiz  pôr-se  a  salvo,  diz  o  académico,  porque 
estava  seguro  da  sua  justiça,  contava  com  a  protecção  do 


*  Elogio  histórico  de  J.  C.  da  Serra,  recitado  em  sessão  publicA 
da  Aciídemia  Real  das  Sciencias  de  Jjisboa  do  1,°  do  Dezembro  de 
1829,  por  Matiuel  José  Maria  da  Costa  e  Sií.  Memorias  da  Acadeviidf 
Tomo  2,°,  2."  parto  da  1.*  serie,  pag  xvxi. 
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Duque  de  Lafões  e  com  a  magnanimidade  de  D.  João  VI; 
a  viagem  foi  um  recurso  therapoutico.  ^  Admittircmos 
uma  tal  interpretação  V 

Vejamos. 

Em  primeiro  lugar  parece-nos  fútil  o  elemento  etioló- 
gico invocado  i)or  Costa  e  Sá  para  explicar  uma  doença 
cerebral  que  se  acompanhava  de  tendência  ao  suicídio. 
A  acusação  vaga  a  que  o  académico  se  refere  e  em  que 
então  se  envolviam  os  emigrados  e  os  seus  amigos  polí- 
ticos era  a  de  jacobinismo.  Ora,  destas  duas  coisas 
uma :  ou  o  abbade  Corrêa  da  Serra  era  realmente  aftei- 
çoado  ao  grupo  de  opiniões  comprehendidas  sob  aquella 
designação,  e  em  tal  caso  a  aceusação  devia  servir  lhe 
somente  de  aviso  para  collocar-se  a  seguro  de  odiosas 
perseguições;  ou  não  adhoria  a  taes  ideias,  e  então  podia 
proval-o,  dando  publico  testemunho  disso  e  mostrando 
ao  mesmo  tempo  que  o  seu  amigo  Broussonet  não  era 
jacobino  (e  isto  era  simplesmente  a  verdade),  e  que  o 
facto  de  recebel-o  na  Academia  ora  um  mero  acto  de 
amizade  pessoal.  Em  qualquer  das  hypotheses,  a  aliena- 
ção mental  não  tem  razão  de  ser,  não  se  explica.  Dizer 
que  Corrêa  da  Serra  contava  com  o  appoio  do  Duque  de 
Lafões  e  com  a  magnanimidade  de  D.  João  VI,  parece- 
nos  também  pouco  conforme  com  a  verdade  histórica.  O 
Duque  de  Lafões  teria,  tinha  de  certo,  o  máximo  empenho 
de  proteger  o  seu  amigo,  mesmo  á  custa  de  um  grande 
sacrifício.  Mas  o  Duque  de  Lafões  era  mal  visto  pelo 
Intendente,  e,  em  face  dos  ódios  d'este,  de  pouco  lhe 
valia  o  parentesco  real ;  Serra  sabia  isto  e  não  contava 
certamente  com  o  amparo  de  um  homem  que  nas  anor- 
maes  circumstancias  do  paiz  precisava  de  amparar-se  a 
si  próprio . . . 

Entre  o  amparo  do  Duque  de  Lafões  e  o  interesse  de 
D.  João  VI  apareceria  odienta  e  imperativa  u  figura 
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sinistra  do  Intendente.  Manique  podia  tudo  e  reputava 
perigosos  ás  instituições  o  abbade  Corrêa  da  Serra  e 
D.  João  de  Bragança,  o  duque.  Estas  reflexões  nos 
levam  a  discrepar  da  interpretação  de  Costa  e  Sá. 

Se  alienação  tivesse  havido  não  a  originaria  certa- 
mente uma  simples  accusação  injusta  e  vaga.  Não  se 
manifesta  a  loucura  por  tão  pouco  num  cérebro  robusta- 
mente organizado  como  o  do  Corrêa  da  Serra.  E  pre- 
ciso mais,  A  accusação  vaga  podia  ser  a  causa  próxima, 
occasional  da  loucura,  mas  com  a  condição  de  existirem 
antecedentes,  outras  tantas  causas  parciaes,  predisponen- 
tes, actuando  de  longe,  pouco  e  pouco.  ^  Existiriam  ? 
Talvez. 

O  meio  politico  em  que  o  illustre  e  inteliz  naturalista 
vivia  então,  prestava-se  a  crear  uma  predisposição  vesa- 
nica. 

A  importação  de  livros  francezes,  que  em  larga  escala 
fazia  a  Academia,  os  jornaes  e  as  cartas  de  França  com 
destino  ao  Duque  de  Lafões  e  a  Corrêa  da  Serra,  tra- 
ziam excitado  o  Intendente.  Por  isso  elle  mandava  es- 
piar; reinava  a  perseguição,  ora  surda  ora  declarada, 
mas  sempre  terrível,  desapiedada  sempre. 

Vivia-se  em  espionagem  permanente,  em  pleno  periodo 
de  delacções,  em  sobresalto  continuo.  Era  preciso  nílo 
arriscar  uma  ideia,  não  soltar  uma  palavra,  sem  pensar 
primeiro  não  só  o  que  tal  ideia  ou  tal  palavra  em  si  mes- 
mas significavam,  senão  também  o  que  poderiam  significar 
para  os  esbirros,  para  os  espiões,  para  os  assalariados 
do  Intendente.  Era  o  terror,  a  agonia  do  todos  os  ins- 
tantes. Em  circumstancias  tais  o  delírio  das  perseguições 
podia  naturalmente  irromper;  o  terreno  era  próprio,  as 
causas  oram  múltiplas,  constantes,  inflexiveis  na  sua  im- 
pertinente dureza.  ^Corroa  da  Serra  experimentaria  a 
funesta  doença  ?    Se  o  accomotteu  a  loucura,  como  afirma 

Vot,  ív  —  N."  3  —  AaoBTO  A  OtiuBBO,  1921.  6§ 
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fosta  o  Sá.  u  forma  nosologica  da  vesânia  foi  essa.  E 
sondo  assim,  a  tentativa  de  suicidio  oxplica-se,  — foi  um 
syntoma  apenas;  e  oxplica-se  também  a  sabida  do  paiz, 
não  como  viagem  que  elle  reclamasse  para  si  contra  os 
desejos  da  Academia  e  da  pátria,  mas  como  uma  verda- 
deira fuga  tentada  pelo  desespero  do  sábio  ou  solicita- 
mente preparada  pelos  amigos. 

Tomando  no  sentido  litteral  a  passagem  de  Costa  e 
Sá,  a  interpretação  a  dar-lhe  é  esta;  parece  nao  ser 
outra. 

(íMas  ncão  experimentaria  Corrêa  da  Serra  a  loucura 
e  será  aquela  espécie  de  alienação  de  espirito  do  que  nos 
falia  Costa  e  Sá  uma  simples  ])brase  que  não  deve  to- 
mar-se  á  letra,  mas  que  apenas  designa  uma  momentânea 
attribulação,  perfeitamente  natural  num  bomem  que  se 
vê  infamemente  perseguido  ? 

Voto  por  esta  ultima  interpretação.  O  delírio  das  per- 
seguições, única  forma  vesanica  admissível  no  caso  su- 
jeito, não  irrompe  geralmente  de  improviso,  mas  tem 
pelo  contrario,  na  grande  maioria  dos  casos,  uma  longa 
phase  inicial,  uma  extensa  marcba,  indecisa  ao  principiar; 
e  de  ordinário  também  se  não  cura  rapidamente,  como 
em  Serra  teria  acontecido,  porque  na  Inglaterra,  para 
onde  se  refugiou,  apparece  desde  a  cbegada  lá,  escrevendo 
tranquillamento,  serenamente,  as  suas  memorias  e  estudos 
botânicos,  geológicos  e  arqueológicos.  Talvez  Costa  e 
Sá  trouxesse  a  pbrase  espécie  de  alienação  de  espirito  para 
explicar  a  tentativa  de  suicidio ;  ba  muito  quem  sustente 
a  opinião  do  que  o  suicidio  é,  com  efeito,  syntomatico  de 
loucura,  patbognomonico  até.  Não  nos  parece  aceitável 
a  doutrina,  e  por  isso  prescindimos  perfeitamente  do 
factor  alienação  para  explicar  o  facto,  se  elle  se  deu,  de 
tentativa  suicida. 

O  sr.  Oliveira  Martins  diz  na  sua  Historia  de  Portugal: 
«  O  abbade  Corrêa  da  Serra,  valido  do  duque,  era  um 
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infatigável  propagandista,  e  por  sua  mão  corriam  secre- 
tamente mannscriptos  de  obinis  sediciosas ;  era,  dizia  o 
Intendente,  o  primeiro  dos  bota-fogos»  (Vol.  2.",  pag.  197). 

Estas  palavras  estão  om  perfeito  accordo  com  estas 
outras  do  dr.  Theophilo  Braga:  «Manique  andava  acirrado 
pelas  cantigas  francezas,  pelo  uso  dos  cocares,  pela  en- 
trada dos  caixões  de  livros  para  a  Academia  das  Scien- 
cias ;  trazia  de  olho  o  duque  de  Lafões,  apesar  do  sea 
parentesco  real;  accusava  de  jacobino  o  Abbade  Corrêa 
da  Serra...))*.  O  naturalista  era  odiado  pelo  Inten- 
dente e  sabia-o ;  desdo  que  se  viu  envolvido  publicamente 
na  designação  do  jacobino,  abandonou  o  paiz,  fugiu, 
como  em  1778  o  haviam  feito  Félix  de  Avellar  Brotero  e 
Francisco  Manuel  do  Nascimento.  N'esta  fuga  nada  ha 
de  deshonroso  para  Serra ;  nas  circumstancias  em  que  se 
encontrava  o  paiz,  o  único  expediente  era  esse ;  ficar  — 
era  expôr-se  a  uma  lucta  inglória  e  estéril. 

Não  se  realizou  o  vaticínio  de  Alfeno  Cynthio  — Trium- 
pharás  do  seu  maligno  intento.  .  . 

Sahindo  de  Portugal,  o  eminente  naturalista  tomou  a 
direcção  de  Inglaterra,  onde  foi  acolhido  por  Joseph 
Banks,  illustro  presidente  da  Sociedade  Real  de  Londres. 
Ahi  publicou  na  revista  Philosophical  Transactions  dois 
notáveis  estudos,  um  intitulado  «on  a  sul)marine  forest 
on  the  east  coast  of  England»,  e  outro  sul)ordinado  a 
epigrapiío  «on  the  fructifications  of  the  submorsed  Alge». 
Inseriu  também  na  revista  Transactions  of  Linnean  So- 
ctetf/  duas  memorias,  uma  sob  o  titulo  de  «  on  two  ge- 
nora  of  plants  l)olonging  to  the  natural  family  »  e  uma 
outra  designada  «  on  the  Doryanthes  a  newos  genus  of 
plants  from  New-HoUand  next  a  kin  to  the  Agave». 
Na  revista  Transactions  of  the  American  Philosophical 
Society  publicou   um  artigo  geológico   muito  apreciado 


QííCfiíwcí  dt  LittiVaiura  e  Arte  Portvgneta,  png.  3tí2, 
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com  o  titulo  «  Obscrvations  and  conjectures  on  tlie  íbr- 
mation  and  naturo  of  tho  soil  of  Kentucliy».  Estando 
em  Londres,  ahi  recebeu  a  nomeação  de  Conselheiro  da 
Legação  Portugueza  em  1801,  cargo  que  pouco  tempo 
exerceu,  sondo  d^elle  destituído  por  intrigas  do  embai- 
xador. 

Passando  a  França,  dahi  se  julgou  moralmente  obrigado 
a  sahir  logo  depois,  pelo  rompimento  de  relações  entre 
este  paiz  e  Portugal.  Dirigiu-se  então  aos  Estados-lJai- 
dos.  A  memoria  que  de  si  deixou  n'essa  republica,  como 
•sábio  e  como  diplomata,  foi  das  mais  honrosas  e  appete- 
civeis.  Como  sábio  dou  as  suas  provas,  e  das  mais  bri- 
lhantes, continuando  o  curso  de  botânica  interrompido 
por  Barson,  ao  tempo  em  viagem  na  França.  Como 
diplomata  foi  sempre  honrosamente  acolhido ;  nomeado 
por  D.  João  VI,  em  1816,  ministro  plenipotenciário 
junto  do  governo  da  republica  dos  Estados-Unidos,  pres- 
tou ao  paiz  relevantes  serviços. 

Em  1821  voltou  para  Portugal,  sendo  de  novo  nomeado 
secretario  da  Academia  Real  das  Sciencius  de  Lisboa. 
Mas  não  era  já  o  mesmo  homem,  que  no  meio  das  difi- 
culdades de  toda  a  ordem,  lançara  os  fundamentos  da 
Academia;  tinha  71  anos  de  idade  e  regressava  á  pátria 
terrivelmente  enfermo,  depauperado  pela  diabetes. 

Em  1822  foi  ainda  eleito  deputado  ás  Cortes  ordiná- 
rias pelo  circulo  de  Beja;  mas  em  23  de  Setembro  de 
1823  expirava  nas  Caldas  da  Rainha,  onde,  por  indica- 
ções medicas  se  encontrou  para  procurar  alivio  ao  mal 
terrivel  que  o  minava.  O  curto  espaço  de  que  disponho 
nas  paginas  brilhantes  do  Plutardw  Portuguez,  não  me 
permitte  dar  a  este  estudo  os  desenvolvimentos  que  elle 
naturalmente  comporta  e  reclama.  Limilar-me-hei,  por 
isso,  terminando,  a  deixar  consignadas  aqui  as  opiniões 
de  três  homens  illustres  acerca  do  nosso  compatriota. 

Jefferson,  presidente  da  republica  dos  Estados-Unidos, 
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tendo  convidado  Corrêa  da  Serra  a  examinar  os  Esta- 
tutos da  Universidade  da  Philadelphia,  escrevo:  «A  apro- 
vação que  fez  o  sr.  Corrêa  da  Serra  do  plano  e  princí- 
pios da  nossa  Universidade,  me  lisongeia  mais  do  que  a: 
de  todos  os  outros  elogiadores ;  porque  nenhum  outro  se. 
pode  comparar  com  elle  em  sciencia  e  em  comprehensiva 
extensão  de  luzes  » . 

Em  1826  Ferdinand  Denis  escrevia  no  Resumo  da 
Historia  Litteraria  de  Portugal  e  do  Brasil:  «Corrêa 
da  Serra  pertence  ao  pequeno  numero  d'aquelles  em 
quem  nunca  se  intibia  o  desejo  de  propagar  a  instrucção 
e  que  têm  coragem  para  triumphar  de  todos  os  obstá- 
culos )). 

E  de  notar  que  Ferdinand  Denis  conhecia  bem  Corrêa 
da  Serra,  porque  este  illustre  naturalista,  que  viveu  em 
França,  ahi  publicou  trabalhos  notáveis,  entre  os  quais 
apontaremos  os  seguintes:  «  Observations  sur  la  famille 
des  orangers  et  sur  les  limites  qui  la  circonscrivent», 
«^lemoirií  sur  hi  germiiiation  du  nolumbo  »  o  «Observa- 
tions ear[tologi([ues)),  inscrtíis  na  revista  Annalcs  du  Mn- 
séum;  « Momoire  sur  la  valour  du  périsperme,  considere 
commo  caractrre  d'atlinitós  des  plantes»,  publicada  no 
Buletin  de  la  Societé  Philomatique ;  e  finalmente  «Do 
Fétat  des  sciences  et  das  lettres  en  Portugal  à  la  fin  du 
xviii  siòclo »  e  «wSur  Tagriculture  des  árabes  en  Es- 
pagne»,  estudos  que  foram  publicados  nos  Arcliives  lit- 
teraircs  de  VEnrope. 

Collaborou  também  ('on'êa  da  StM'ra  na  liiofiraphie 
Universelle  e  publicou  em  The  American  lievieir  um  tra- 
balho muito  notável  sob  o  titulo  «  Considerations  génó- 
rales  sur  Têtat  passe  et  futur  do  FEurope »  que  F.  Denis 
conhecia  o  ao  qual  allude  na  obra  que  citamos.  Este 
mesmo  historiador  diz  de  Corrêa  da  Serra  (jue  o  clle  es- 
creve o  francez  com  extrema  pureza». 

Do  Candolle  refere-se  também   ao  nosso  compatriota 
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com  palavras  subidamente  honrosas   na   Theorie  elemen- 
taire  de  la  Dotanique. 

Archivaremos  também  a  opinião  que  sobro  o  sábio  ó 
feita  por  um  portuguez  notável,  que  melhor  que  ninguém 
podia  avalial-o.  O  dr.  Isidoro  Emilio  Baptista,  notável 
cultor  da  botânica^  apr(»cia  assim  o  eminente  académico: 
«  José  Corrêa  da  Serra  foi  um  dos  sábios  que  deram  o 
mães  poderoso  impulso  ao  progresso  das  sciencias  natu- 
raes^  na  epocha  da  sua  renovarão,  que  caracterizou  a  tran- 
sição do  passado  ao  presente  século.  Contemporâneo 
dos  grandes  génios  que  fundaram  o  methodo  natural,  e 
com  quem  conviveu  desde  a  sua  emigração  em  1786,  elle 
concorreu  principalmente  para  imprimir  á  sciencia  do  reino 
vegetal  o  caracter  das  sciencias  exactas,  definindo,  com  todo 
o  rigor  do  que  são  susceptíveis,  a  circumscripçâo  das  famí- 
lias e  os  phenomenos  da  organização  que  as  caracterizam. 

«Jussieu,  revellando  o  facto  das  associações  naturaes 
dos  géneros  de  plantas  fundados  por  Linneo,  acabava 
de  formular  em  expressões  symbolicas,  e  de  coordenar 
em  um  quadro  synoptico  os  dogmas  que  os  seus  prede- 
cessores haviam  registado  na  sciencia  durante  os  dois 
séculos  e  meio  anteriores^  e  ao  mesmo  tempo  deixava 
enunciados  novos  problemas  ás  futuras  investigações, 
que  deviam,  para  um  grande  numero  de  famílias  creadas 
pela  primeira  vez,  fixíir  as  condições  anatómicas  que  de- 
terminassem a  unidade,  a  integridade  e  a  homogeneidade 
que  convém  aos  grupos  naturaes,  assim  como  as  suas 
cathegorias  na  ordem  taxonomica. 

(( O  Sábio  secretario  perpetuo  da  Academia  das  Scien- 
cias de  Lisboa,  foi  um  dos  primeiros  que  se  empenha- 
ram na  tarefa  de  realizar  a  grande  obra  de  Jussieu,  en- 
caminhando-a  desde  a  sua  nascença  no  sentido  de  uma 
sciencia  positiva,  de  exactidão  theorica  e  de  certeza  pra- 
tica, de  que  estava  dependente  todo  o  seu  desenvolvi- 
mento futuro. 
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«As  reflexões  profundamente  philosophicas  que  se  acham 
em  todas  as  suas  memorias  botânicas,  denotam  um  dos 
espíritos  mais  eminentes  da  epocha  da  grande  revolução 
scientifica.  Percorrendo  com  a  superioridade  do  génio 
todas  as  grandes  bases  da  phisiologia,  elle  aprecia-as  se- 
gundo o  seu  valor,  e  cliama-as  ao  campo  da  applicação 
immediata,  aos  factos  positivos  da  observação,  verificados 
com  todos  os  contrastes  da  rigorosa  analyse,  e  expostos 
com  uma  simplicidade,  clareza  e  methodo,  que  eram  ainda 
pouco  conhecidos  n'este  género  de  sciencias. 

«  Os  principies  das  unidades  typicas,  e  da  symetria  dos 
orgcãos  appendiculares  de  que  Linneo  tinha  apenas  um 
vago  presentimento,  foram  pelo  nosso  compatriota  fixados 
e  definidos  com  precisão  geométrica,  desde  as  suas  pri- 
meiras memorias  sobre  a  famiUa  das  larangeiras,  publi- 
cadas em  1799  nas  Transacções  da  Sociedade  Linneana 
de   Londres  e  nos  Aiinaes  do  Museu  do  Paris  de  1805. 

« O  principio  da  libração  orgânica  do  que  Gooftroy 
Saint-IIilaire  lazia  tão  felizes  applicaçõos  á  zoologia  era 
quasi  pela  mesma  opocha  applicado  á  botânica  por  José 
Corroa  da  Serra. 

«  Desde  o  meado  do  xvi  século,  Gessner,  Lobel  e  Ce- 
salpino  tinham  estabelecido  como  principies  fundamentais 
das  grandes  series  do  reino  vegetal  os  caracteres  forne- 
cidos pelos  órgãos  da  floração,  da  frutificação  e  da  ger- 
minação; Kay,  Linneo  o  Jussieu  fundaram  os  seus  sys- 
temas  uaturaos  sol)ro  as  formas  e  composição  geral  d'estes 
órgãos.  Mas  a  obra  de  Gaertner,  publicada  ao  mesmo 
tempo  que  a  de  Jussieu,  veiu  abrir  uma  nova  opocha, 
apresentando  os  caracteres  precisos,  que  a  anatomia  do 
fruto  o  da  semente  oferece  á  definição  do  muitos  grupos 
subordinados. 

<»  Corroa  da  Serra,  escapando  pela  segunda  vez  em 
1797  ás  perseguições  de  que  era  victima  na  sua  pátria, 
partiu  para  Inglaterra,  foi  immodiatamonte  recebido  na 
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Sociedade  Real  de  Londres,  e  sob  a  direcção  do  presi- 
dente d'csta  illustre  Academia,  Sir  Josoph  Banks,  empre- 
hendeu  no  mesmo  auno  continuar  os  estudos  do  Gaertner. 
Ao  mesmo  tempo  que  o  fundador  do  methodo  natural, 
auxiliado  pelas  descobertas  do  celebre  botânica  allemão, 
reformava  uma  parte  das  suas  famílias,  Corrêa  da  Serra 
tratava  de  continuar  e  completar  as  dissecções  e  as  d(;s- 
cripções  dos  frutos  e  das  sementes  de  que  elle  havia  tra- 
çado os  delineamentos  fundameutaes;  de  definir  e  resumir 
em  um  quadro  metliodico  os  caracteres  que  estes  orgàos 
oíFerecem;  de  tornal-os  claros  e  facilmente  applicaveis  á 
determinação  das  famílias  naturaes. 

« Os  escriptos  de  José  Corrêa  da  Serra  são  calcados 
sobre  uma  feliz  combinação  dos  methodos  inductivo  e  de- 
ductivo,  que  começava  apenas  a  penetrar  no  dominio  da 
historia  natural,  que  forma  a  phase  característica  das  scien- 
cias  do  século  xix;  o  illustre  académico  portuguez  com- 
prehendeu  desde  logo  todo  o  alcance  deste  methodo,  e 
soube  manejal-o  com  uma  habilidade  rara  no  seu  tempo. 
L'aridité  apparent  des  détails,  diz  elle,  ne  plait  quaux 
naturalistes  consommés,  et  les  resultais  seuls  ont  des  at- 
traits  pour  la  généralité  des  lecteurs. 

«  Partindo  do  exame  completo  que  fez  de  mais  de  vinte 
espécies,  que  accrescenlou  a  mais  mil  analyzadas  por 
Gaertner,  elle  chegou  a  estabelecer  os  principies  geraes 
da  carpologia,  applicados  ás  divisões  fundamentaes  do  reino 
vegetal,  mostrando  a  procedência  anatómica  das  diversas 
partes  do  fructo;  as  condições  que  determinam  os  pheno- 
menos  da  sua  dehiscencía  e  da  dispersão  das  sementes; 
a  estructura  dos  carpelos  e  das  placentas ;  a  constituição 
e  as  situações  relativas  do  embrião;  a  origem  do  peris- 
perma;  as  modificações  graduaes  porque  passa,  e  o  seu 
valor  como  caracter  de  affinídades,  segundo  as  posições 
que  toma,  e  as  substancias  de  que  é  formado  chimica- 
mente. 
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«Além  das  memorias  destinadas  a  este  assumpto,  o  autor 
desenvolveu  os  mesmos  principios,  já  em  memorias  es- 
peciaes,  já  nas  que  tiveram  por  objecto  a  descripçâo  e 
analyse  de  plantas  novas:  memorias  que  se  acham  nas 
collecçõcs  dos  Annaes  do  Museu  e  do  Boletim  da  Socie- 
dade Philomatíca;  nas  Transacções  da  Sociedade  Real  de 
Londres,  da  Sociedade  Linneana  e  da  Sociedade  Philoso- 
phica  Americana. 

« Em  algumas  d'estas  memorias  foi  José  Corrêa  da 
Serra  o  primeiro  que  explicou,  segundo  os  principios  da 
sciencia  moderna,  a  formação  de  alguns  terrenos  de  ori- 
gem vegetal,  e  dos  phenomenos  geológicos  que  occasiona- 
ram  a  sua  disposição  actual;  como  são  os  da  costa  Lin- 
colnshire  em  Inglaterra,  e  da  bacia  de  Kcntucky  no 
centro  dos  Estados  Unidos  da  America». 

Ahi  ficam,  rapidamente  compendiados,  os  trabalhos 
biographicos  mais  salientes  de  Corrêa  da  Serra,  tão  co- 
nhecido em  França,  em  Inglaterra  e  nos  Estados-Unidos 
quanto  ignorado  entre  nós.  Faço  votos  i)orque  esto  es- 
boço, mal  e  precipitadamente  escripto,  desperte  em  peanas 
mais  competentes  e  mais  auctorizadas  o  desejo  de  darem 
ao  paiz  um  estudo  completo  da  vida  e  obras  (,le  tão  be- 
nemérito sábio ;  aos  académicos  contemporâneos  mo  refiro 
especialmente. 


Jullo  de  Mattos. 


[Plutarcho  Portuguez.  Collrcção  de  retratos  e  hiographiaa 
dos  priíicipaes  vultos  históricos  da  civilização  portu- 
gueza,  vol.  I,  fase.  9.°). 


o  BUSTO  DO  DUQUE   DE  LAFÕES^ 


Com  o  auxilio  dos  valiosos  documentos  portcncentos 
ao  arqaivo  académico  vamos  fazer  uma  resumida  história 
deste  trabalho  artístico,  existente  na  Academia  das  Sciên- 
cias  de  Lisboa. 

A  Academia  procurou  logo,  poucos  anos  decorridos 
depois  da  morte  do  2.°  Duque  de  Lafões,  D.  João  Carlos 
de  Bragança  ^,  em  10  de  Novembro  de  1806,  manifestar 
à  memória  do  seu  magnânimo  fundador  e  primeiro  presi- 
dente perpétuo  o  reconhecimento  e  a  gratidão,  devidos  aos 
altos  serviços  por  êle  prestados  a  esta  corporação  lite- 
rária e  scientífica. 

Foi  na  sessão  de  20  de  Junho  de  1814  que,  pela  pri- 
meira vez  ^,  surgiu  a  idea  de  se  mandar  executar  o  seu 


1  Ao  nosso  amigo  e  colega  Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima 
devemos  a  seguinte  notícia  a  respeito  do  busto  do  Duque  de  Lafòes 
existente  na  Academia.     (C.  A.). 

~  o  Aquelle  grande  Personagem  do  sangue  Real  Portuguez,  que 
empunhando  o  bastão  de  Marte,  sabe  unir-lhe  as  delicias  das  Musas, 
deve  a  Pátria  já  iium  Aeropago  de  Sciencias,.  . . »  Machado  de  Cas- 
tro no  Discurso  sobre  as  utilidades  do  desenho,  Lisboa,  1780. 

'  Silvestre  Ribeiro  a  pág.  319  do  vol.  ii  da  História  dos  estabe- 
lecimentos, etc,  escreve:  «No  anno  de  1815  lembrou-se  a  academia 
de  mandar  fazer  o  busto  em  mármore  do  duque  de  Lafòes,  seu 
illustre  e  saudoso  fundador,  para  ser  collocado  na  salla  das  sessões. 
Para  dar  a  esta  resolução  um  caracter  mais  atfectuoso,  recorreu  a 
academia  ao  alvitre  de  uma  subscripção  voluntária»  e  no  Portugah 
diccionário,  etc,  a  pág.  25  do  vol.  iv  diz-se:  «A  Academia  Re.al  das 
Scicocias,  em  gratidão  para  coui  o  seu  fundador,  resolveu  ein  1817 
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busto  por  subscrição  entre  ,os  sócios:  « Tratou  se  de 
fazer  por  subscripção  hum  Busto  de  mármore  ao  Duque 
de  Lafões,  Fundador  e  primeiro  Presid.'^  da  Academia; 
e  os  Sócios  presentes  convierSo  unanimemente  nisso,  o 
assentarão  de  convocar  outros  sócios  p.*  accederem  a  esta 
deliberação». 

A  esta  memorável  sessão  assistiram  os  sócios :  José 
Feliciano  de  Castilho,  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo, 
Alexandre  António  das  Neves  Portugíil,  Pedro  José  de 
Figueiredo,  António  das  Neves,  Jocão  Faustino,  Francisco 
Manuel  Trigoso  e  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigoso, 
tendo  sido,  talvez,  este  último  quem  apresentou  a  pro- 
posta para  esta  justa  consagração. 

Não  conseguimos  averiguar  a  data  precisa  em  que  a 
Joaquim  Machado  de  Castro  foi  cometido  o  encargo  da 
feitura  do  busto  *,  porém  pelo  documento  n."  1,  adiante 
reproduzido,  verifica-se  que,  em  19  de  Julho,  o  grande 
escultor  oferecia  um  pedaço  do  Massa-de-Carrara  e 
apresentava  um  orçamento  aproximado  da  obra  e  do 
respectivo  pedestal  de  madeira,  cuja  manufactura  seria 
confiada  ao  entalhador  Tomás  de  Aquino.  Este  do- 
cumento foi  presente  na  sessão  de  20  de  Julho :  « Doo 
parte  o  Snr.  Joaquim  Machado  de  Castro  da  obra  de 
que  está  encarregado  que  ho  o  Busto  do  Duque  de  La- 


uianclar  fazer  o  busto  do  finque  de  Lafòos  para  sor  collocailo  na 
sala  das  sessões».  Pelo  que  dizemos  no  texto  devem  corrigir-se  as 
datas  indicadas  nestas  duas  obras. 

•  Porém  Mondes  Leal  num  artigo  do  vol.  ix  do  Archivo  Piíto- 
rescu,  a  pág.  147  escreveu:  <•  \  academia  real  das  scicncias  uio  foi 
ingrata  ao  seu  fundador.  Quando  o  esculptor  Joaquim  Machado 
de  Castro  recebeu  o  diploma  de  sócio  correspondente,  foi-lhe  en- 
comendado o  busto  do  Duque  para  a  suhi  das  sessões,  onde  com 
etteito  se  collocou». 

Machado  de  Castro  foi  eleito  sócio  da  .\cadomia  na  sossilo  de  9 
de  Fevereiro  de  1814. 
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fões;  e  a  socied."  foz  as  suas  reflexões,  p.-'  que  á  vista 
dollas  resolvesse  o  mais  convetiicuto  ». 

Em  27  do[Julho,  no  documento  n."  2,  dá  conta  Machado 
de  Castro  de  vários  assuntos  relativos  ao  mesmo  busto. 

Só  em  21  do  Março  de  1816,  na  sessão  do  conselho, 
foi  votado  um  adiantamento  de  dinli(>iro  para  o  trabalho : 
«  Assentou-se  também  q.  o  S/  Thesour."  adiantasse  ao 
S/  Joaquim  Machado  TOj^OOO  rs.  p.^  a  obra  do  busto  do 
nosso  Fund."""». 

Parece  que  se  fizeram  cartas-circulares  com  o  fim  de 
conseguir  donativos  dos  sócios.  É  o  que  se  depreende  das 
actas  das  sessões  de  29  de  Maio,  5  e  12  de  Julho  de 
1816,  que  extractamos:  «Foram  presentes  duas  cartas 
do  S.""  Arcebispo  de  Évora  e  do  S/  Ant."  de  Araújo 
Travassos  p.'**  q.*  se  oílerecem  p.*"*  concorrerem  na  des- 
poza  do  Busto  do  pr."  Fund.*^''  da  Academia»;  « tem-se 
recebido  varias  cartas  dos  Sócios,  q.  se  prestão  a  entrar 
com  a  sua  quota  p."^^  p.*  a  despoza  do  Busto  do  nosso 
prim/"  Prosid.'"»  e  « leo  se  huraa  carta  do  Snr.  Manoel 
J.*"  Mourão  de  Carv.°  Az.*'"  Monteiro,  em  q.  rospondeo 
á  q.  se  lho  remetteo  p.''  a  Subscripção  do  Busto». 

Em  4  do  Julho  informava  Machado  de  Castro,  no 
documento  n."  3:  «A  nossa  Obra  do  Busto,  acha-so  em 
tanto  adiantam. *°,  que  já  se  despedio  o  Impreiteiro  a 
quem  eu  havia  encarregado  o  desbaste,  e  lhe  acabei  hoje 
do  pagar;  com  a  condiçcão  do  voltar  a  fazer-lho  a  espiga 
que  deve  entrar  na  peanha,  quando  o  meu  Substituto  o 
largar  de  suas  meãos;  no  qual  trabalha  duas  horas  por 
dia.  Os  60;^000  reis  q.  de  V.  S.  recebi,  acabei  hoje  de 
os  despender  no  d.'°  pagamento.  Também  fallei  hoje 
ao  Torneiro,  que  hade  fazer  a  poanha;  e  foi  incumbido 
de  procurar  madeira  p.^  ella.  Por  tanto,  quando  poder 
ser,  será  bom  q.  V.  S.  mande  pôr  na  minha  mão  outros 
dOê>  ditos;  depois  darei  conta  a  final». 

Alguns  raezes  depois,,  já  concluído  o  trabalho,  rosol- 
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veu-se,  na  sessão  de  13  de  Novembro:  «  q.  o  Snr.  Sebas- 
tião Mendo  Trigoso  hiria  ter  com  ello  (Machado  de 
Castro)  p.^  receber  o  busto  e  a  conta  da  sua  despeza  ». 

Na  sessão  de  27  de  Novembro  «  o  S/  Sebastião  Tri- 
goso loa  huma  carta  do  S.""  Machado  (documento  n.°  4), 
em  q.  dá  conta  de  estar  acabado  o  Busto  do  nosso  pri- 
mr."  Presid.'%  e  de  haver  importado  em  90?§000  rs,,  q. 
íicavão  pagos,  não  entrando  nisto  nem  o  mármore,  nem 
tudo  o  q.  foi  eífeito  da  sua  direcção  pessoal,  p/  q.  tudo 
fez  grátis,  como  Sócio  da  Academia;  e  promette  appre- 
sentar  o  d.°  Busto  na  prirnr.^  Sessão,  em  q.  se  assen- 
tará, q.'  deva  ser  o  premio,  com  q.  a  Academia  o  deve 
honrar». 

Finalmente,  em  4  de  Dezembro,"  « foi  apresentado  o 
busto  do  Duque  de  Lafões;  e  se  decidio  q.  o  corpo  da 
Academia  em  sinal  de  íipreço  e  agradecim/"  otferecesse 
ao  Snr.  Joaq.™  Machado  híía  medalha  de  ouro  com  q. 
costuma  premiar  a  Academia,  e  a  obra  periódica  sobre 
esculptura  o  Architoctura  publicada  em  Paris,  se  depois 
do  examinado  parecer  digno  do  fim  q.  se  pretendo.  Foi 
incumbido  o  Snr.  Sebastião  do  Mendo  Trigoso  de  fazer 
aprontar  a  medalha  de  Ouro,  devendo-o  ajudar,  a  ser 
preciso,  o  Snr.  Thesoureiro  interino». 

E  na  sessão  do  conselho,  reunida  em  5  de  Dezembro, 
« assontou-se  em  se  offerecer  ao  S.""  Joaq."'  ^íachado  a 
obra  intitulada  Aiinaes  do  Museu  e  da  Escola  moderna 
das  Bellas  Artes,  cujo  preço  são  67j$20O», 

Machado  de  Castro  agradeceu,  em  carta  que  não  se 
encontra  no  arquivo  acadómico,  as  manifestações  da 
Academia,  sogimdo  se  lO  na  acta  da  sessão  de  29  de 
Janeiro  de  1817:  «  Leo-so  huma  Carta  do  Sr.  Joaq."* 
Machado  de  Castro  agradecendo  á  Academia  o  pres.'«, 
q.  lho  havia  votado  )>. 

A  medalha  de  ouro,  a  que  aludem  os  documentos 
transcritos,  ostuva  cunhada  o lu  17  de  Abril;  « AprezoU' 
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tou-se  (na  sessão  roalizada  naqu(;le  dia)  a  M(3(lallia  de 
Ouro  (].  so  mandou  cunhar  p.''  ser  entregue  ao  S/  Joaq/" 
Maxado  (sicj  do  Castro  » . 

Tendo  recebido  a  referida  medalha,  o  grande  artista 
mostrou  a  sua  gratidão  em  carta  que  também  nílo  existe 
no  arquivo  académico,  pois  na  sessão  de  30  daquele 
mez  leu-se  « outra  (carta)  do  S/  Joaq.'"  Machado  de 
Castro  em  q.  agradece  a  Medalha  de  ouro  cora  que  foi 
brindado  pelos  Sócios  da  Academia  pelo  Busto  do  Du- 
que de  Lafoens ». 

Não  sabemos  quando  teria  sido  inaugurado,  na  sala 
das  sessões  solenes  da  Academia,  o  busto  do  Duque  de 
Lafões.  Póde^  porém,  presumir-se  que  a  inauguração 
tivesse  tido  logar  na  sessão  pública  de  24  de  Junho  de 
1817,  na  qual  Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso,  pro- 
feriu um  discurso  ^  em  que  se  lêem  interessantes  infor- 
mações dadas  por  quem  tinha  conhecimento  perfeito  de 
todos  os  factos  passados  com  a  obra  do  busto. 

Eis  o  que  disse  Trigoso  no  seu  discurso : 

« Não  penseis.  Senhores,  que  a  minha  ouzadia  me 
leve  agora  a  traçar  o  seu  Elogio;  eu  seria  o  mais  incom- 
petente de  todos  os  Panegyristas,  não  só  pela  falta  do 
cabedal  necessário,  mas  porque  não  tive  a  honra  de  o 
conhecer,   nem   como  Presidente   da  Academia,  nem  na 


1  Discurso  recitado  na  Sessão  Publica  de  24  de  jujiho  de  1817  pelo 
vice-secr etário  Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso,  inserto  uo  tom.  v, 
parte  ii,  da  Historia  e  Memorias  da  Academia  Heal  das  Sciencias 
de  Lisboa.     Lisboa,  1818. 

Num  artigo  de  M.  J.  M,  T.  sobre  a  Academia  Real  das  Sciências, 
publicado  a  pág.  375  do  4.°  vol.  do  Panorama,  de  1840,  vem  uma 
referencia  a  esta  inauguração  :  «  ..o  qual  (aquele  corpo  litterario), 
mais  tarde,  lhe  inaugurou  o  busto  na  salla  das  suas  conferencias, 
feito  em  mármore,  e  otlerecido  pelo  académico  e  insigne  esculptor, 
^Joaquim  Machado  de  Castro  », 
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sua  vida  privada,  onde  ora  não  menos  grande  e  admi- 
rável do  que  o  foi  na  publica,  em  quanto  as  forças  lho 
pormittirão.  O  meu  fim  he  unicamente  annunciar-vos, 
que  a  Academia  não  so  esquece  das  suas  obrigações;  e 
obrigação  reputará  ella  sempre  manifestar  o  mais  vivo 
reconhecimento  por  aquelle  que  nunca  deixou  de  olhar 
como  Pay,  e  cujos  disvelos  e  aftagos  lhe  embalarão  o 
berço  desde  o  nascimento.  Por  estes  motivos  e  para 
suavizar  ao  mesmo  tempo  a  sua  saudade  incumbio  o  pri- 
meiro dos  nossos  Escultores  o  Senhor  Joaquim  Machado 
de  Castro,  seu  digno  Correspondente,  de  executar  em 
mármore  o  busto  do  Fundador,  para  ornar  com  elle  a 
sala  das  suas  Sessões,  e  ter  de  alguma  sorte  constante- 
mente á  vista,  ainda  alem  do  tumulo,  aquelle  mesmo 
que  em  vida  tantas  vezes  a  tinha  animado  com  a  sua 
presença.  Esta  lembrança,  suscitada  por  hum  dos  Sócios, 
foi  com  tanta  avidez  recebida  pelos  outros,  que  imme- 
diatamente  se  determinou  fazer-se  á  custa  dos  Membros 
da  Sociedade,  e  não  do  seu  Cofre,  toda  a  despesa  que 
exigia  hum  semelhante  projecto.  Pensávamos  assim 
tomar  cada  hum  de  nós  huma  porção  mais  pessoal  neste 
pequeno  tributo  ofterecido  á  memoria  do  Duque :  mas 
esta  contribuição  voluntária,  para  que  todos  dosejavâo 
concorrer  do  modo  mais  liberal,  tornou-se  em  extremo 
diminuta  pela  generosidade,  com  que  o  Snr.  Machado 
executou  a  parte  mais  essencial  desta  obra,  isto  he,  tudo 
o  que  pertencia  ao  trabalho  da  suas  mãos.  Pelas  minhas 
he  que  correrão  estas  dittoreutes  transacções:  e  se  tive 
o  gosto  de  annunciar  ao  Corpo  Académico  o  desinteresso 
do  Artista  insigne,  tive  também  a  satisfação  de  vôr  o 
bem  merecido  apreço  que  so  fez  daquolla  offerta,  e  o 
voto  unanime  do  ella  sor  de  alguma  sorte  compensada 
por  este  testemunho  publico  de  gratidão,  e  pelo  dom  do 
huma  Medalha  d'ouro,  o  maior  promio  com  que  entre 
nós  se  costuma  gratificar  o  saber  e  os  talentos», 
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Joaquim  Machado  de  Castro,  ao  tempo  de  odade  pro- 
vecta, foi  ajudado,  na  obra  do  Ijusto,  pelo  melhor  dos 
seus  discípulos,  o  escultor  Faustino  José  Ilodrigues, 
como  escreveu  *  seu  filho  Francisco  de  Assis  Rodrigues, 
artista  igualmente:  «  Ajudou  a  seu  mestre.  .  .  no  busto 
de  mármore  do  Duque  de  Alafões,  que  existe  na  Aca- 
demia das  Sciencias». 

Cyrillo  Volkmar  Machado  diz^  a  este  respeito:  tO 
mesmo  Joaquim  Machado  (de  Castro)  não  se  dedignou 
de  pôr  o  seu  nome  no  busto  de  mármore  do  Duque  de 
Alafões,  que  oUe  (Faustino  José  Rodrigues)  esculpio  para 
a  Academia  das  Sciencias^». 

Do  documento  n.°  4  deduz-se  que  Machado  de  Castro 
fez  o  modelo  do  busto  e  tirou  em  gesso  a  forma  do 
mesmo  modelo  para  servir  de  exemplar  na  sua  execução 
em  mármore,  que  foi  desbastado  por  um  operário  que 
recebeu  sessenta  mil  reis,  em  metal,  pelo  sen  trabalho 
de  empreitada. 

Deste  documento  e  do  que  escreveram  Volkmar  Ma- 
chado e  Assis  Rodrigues  pode,  talvez,  concluir-se  que  a 
execução  do  busto,  em  mármore,  foi  efectuada  sob  a  di- 


*  Na  biografia  de  seu  pai,  a  pág.  257  do  vol.  n  da  Revista  Uni- 
versal Lisbonense. 

Já  Balbi  no  2.°  vol.  do  seu  Essai  statistique  sur  le  royaume  de 
Portugal  et  d' Algarve,  Paris,  1822,  a  pág.  cc  havia  escrito :  «11  (Faus- 
tino José  Rodrigues)  a  aidé  son  maitre  dans  Téxecution  du  buste 
de  l'infant  D.  Pedro  Carlos,  envoyé  au  Brésil,  et  de  celui  du  duc 
de  Lafões  qui  se  trouve  à  l'Académie  Royale  des  Sciences». 

~  Pág.  SOO  da  Collecção  de  memorias,  etc,  Lisboa,  1823. 

3  Estas  palavras  levaram  o  nosso  amigo,  o  sr.  Álvaro  Neves  a 
dizer  a  pág.  46  do  seu  curioso  trabalho  Noticia  dos  quadros  e  escul- 
turas existentes  na  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  em  1834  e  em 
í9í7,  Lisboa  1918:  «  Posto  que  no  reverso  do  busto  resalte  a  marca 
artistica  de  Joaquim  Machado  de  Castro: — J.  M.  C.  faciebat,  nào 
é  este  trabalho  do  notável  estatuário  de  D.  José  l». 
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recção  e  segundo  as  indicações  do  notável  artista  conim- 
bricense que,  naturalmente,  nela  dispendeu  algam,  ainda 
que  pouco,  trabalho  manual,  por  Faustino  José  Rodri- 
gues, que  recebeu  a  seguinte  paga,  como  consta  do  mesmo 
documento :  «  Ao  meu  Substituto  pelos  retoques  que  deo 
no  dito  Busto ;  como  Escultor  e  em  metal  24j$00 » . 

O  busto  foi  colocado,  primitivamente,  sobre  um  pedes- 
tal de  madeira  substituído  depois,  em  1866,  por  um 
outro  de  mármore  *. 

Recebeu  este  último  pedestal  uma  inscriçílo  latina, 
em  vinte  linhas,  foita  pelo  erudito  académico  António 
José  Viale^. 


1  A  pág.  322  do  vol.  ii  da  obra  citada  diz  Silvestre  Ribeiro : 
«Em  1866  resolveo  a  Academia  substituir  o  pedestal  de  madeira 
por  um  de  mármore. . .  •>. 

Mendes  Leal  a  pág.  147  do  vol.  ix  do  Archivo  P/tforesco,  de  1866, 
110  artigo  que  consagrou  ao  Duque  de  Lafões  escreve  a  este  res- 
peito :  «Ultimamente  a  academia  completou  a  obra,  mandando  subs- 
tituir o  pedestal  de  madeira,  que  impropriamente  supportavaaquelle 
busto,  por  outro  de  mármore. . .»  No  Plutarchu  Poitiiguez,  na  sua 
biografia  ali  inserta,  devida  ao  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos,  ba  esta 
referencia:  «...  a  Academia  mandou  ha  ânuos  mudar  o  pedestal 
sobre  o  qual  assenta  o  busto  do  fundador  feito  por  Joaquim  Ma- 
chado de  Castro.  Era  de  madeira  e  ficou  sendo  de  mármore,. . .». 
E,  ultimamente,  lê-se  no  Portugal,  diccionario,  vol.  citado:  «O 
busto  fez-se,  e  coUocou-se  etfectivamente  na  referida  sala,  sobre 
um  pedestal  feito  de  madeira.  Em  1806,  porem,  sendo  presidente 
el-rei  D.  Feru.ando,  resolveu  a  Academia  substituir  este  pedestal, 
que  se  considerava  impróprio,  por  um  outro  de  mármore,  que  u'esto 
anno  foi  coUocado  na  referida  sala,  onde  ainda  hoje  existe.  O  pe- 
destal de  madeira  está  na  sala  que  antecede  á  das  sessões  sobre  o 
qual  se  vè  o  modelo  da  estatua  equestre  de  D.  Pedro  IV.  que  está 
.na  praça  de  D.  Pedro,  no  Porto». 

~  Ribeiro  Guimarães  no  vol.  v  do  Summario  de  varia  hialoria, 
Lisboa,  1875,  a  pág.  232,  informa:  «Foi  (o  duque  de  Lafòea)  o  fun- 
dador da  Academia  Real  das  Soiencias,  em  cujo  edifício  se  con- 
serva respeitosameute  uni  retrato  em  mármore,  com  uma  honroa» 

Yoi».  XV  —  N."  3  —  Agosto  \  Outuduo,  1921.       '  C7 


1038  ACADEMIA  t>AS  SCíENCÍAS  t)ÍS  LlSfiOA 

A  ela  se  refere  a  acta  de  26  de  Maio  do  1860 :  «  O  V. 
Castilho  participou  que,  tendo  declinado  o  encargo  de 
formular  (?)  a  inscripoSo  destinada  ao  pedestal  q.  deve 
supportar  o  busto  do  duque  de  Lafões,  fundador  da 
Academia,  e  seu  1.°  Presid.'",  a  instancias  suas  o  sr.  Viale 
se  encarregara  d'este  trabalho,  o  qual  apresentou  com 
etteito  o  m."'°  sócio  Sr.  Viale.  Aprovada  e  (palavra  que 
nao  deciframos)  pela  classe  a  inscripção». 

Aqai  transcrevemos  a  inscrição: 

JOANNIS  CaROLI  a  BrAGANTIA 

Alafonensis  ducis 

avis   editi  regibus 

anno  salutis  mdccxix  nati 

mdcccvi  demortui 

bellica  virtute 

militaribus  disciplinis 

omnibus  artibus  1nge2íuis 

doml  et  apud  exteras  gentes 

clarissi.mi 

ingeniorum  fautoris  minifici 

hanc  effigiem 

OLIM  A  JOACHLMO  MaCHADO  DE  CaSTRO  SCULPTAM 

Regxante  Ludovico  i 

REGE  FeRDINANDO  II  PRAESIDE 

REGIA  SCIENTIARUM  OLYSSIPONENSIS   ACADEMIA 

TANTI  VIHI  fundatoris  sui 

NON  IMMEMOR 

HEIC  PONENDAM  CURAVIT 

ANNO  MDCCCLXVI 


inaciipçâo  latina,  que  ultimamente  se  lhe  poz  por  ordem  da  Aca- 
demia, e  que  escreveu  o  erudito  académico  o  sr.  António  José  Viale  ». 
A  inscrição  foi  transcrita  no  artigo  de  Mendes  Leal ;  no  Portu- 
gal, diccionario  e  no  folheto  do  sr.  Álvaro  Neves,  trabalhos  estes 
ç^ue  já  citámos. 
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Assim  conclnímos   as  notas   que  conseguimos   reunir 
acerca  do  busto  do  Duque  de  Lafões  *. 

Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima. 


DOCUMENTOS 


Joaquim  Machado  de  Castro,  mandou  hum  seu  Ajudante  a  Al- 
fandega com  o  Escrito  de  Francisco  Manoel  Trigozo,  em  que  pede 
ao  111.""  Snr.  Francisco  Alves  da  Silva,  a  favor  de  fazer  mostrar 
ao  tal  Ajudante  as  pedras  de  Itália,  q.  na  dita  Alfandega  existem: 
porem,  esperando  o  dito  Artista  até  as  11  da  menhàa,  pelo  referido 
Sílr.,  e  não  appareceiulo,  se  deliberou,  de  seu  motuproprio,  a  lamen- 
tar-se  a  outro  Sujeito,  de  ter  hido  em  vão  a  ver  as  taes  pedras; 
não  podendo  esperar  mais;  por  causa  de  outras  precisoens,  q.  o  re- 
clamavào  a  este  Laboratório :  a  <j.  respondeo  o  mencionado  Su- 
jeito, que  p.*  isso  só,  nào  fazia  falta  o  Snr.  Alves  da  Silva;  e  lhe 
fez  ver  as  pedras;  entro  as  quacs,  huma  só  he  ^.  tem  o  tamanho  í[. 
poderá  servir;  e  da  qual  exponho  a  mostra  q.  delia  me  trouxe  o 
d.'"  Ajudante;  á  qual  mandei  fazer  a  face  q.  se  vê  lustrada:  mas  a 
sua  qualidade,  he  uimiam.'"'  branda;  posto  q.  a  sua  brandura  con- 
corre m.'"  p."  ^.  em  joroaes  de  Operários  seja  a  despeza  m."»  me- 
nor: mas  a  pedra  branda  tem  m.'"  menor  estimação;  e  a  obra  Q.  delia 
se  faz  fica  mais  exposta  a  ser  maculada  pelo  rôsso  de  qualquer 
corpo  mais  duro :  e  por  isso  nào  voto  nella  p."  o  presente  intento, 
ainda  ^.  seja  mais  clara. 

E  tenho  hum  pedaço  de  Massa-de-Carrara,  propriam.'"^  meu;  e 


1  Além  dos  trabalhos  quo  mencionámos",  outros  se  referiram  a 
este  busto:  Universo  rUturesco,  vol.  ni,  1M43-41,  pág.  :i'2'i);  Diccio- 
nario  popular,  de  Pinheiro  ('hagas,  vol.  vii,  pág.  f)3;  Glorias  por^ 
tugue::as,  por  Teixeira  de  Vasconcelos,  Lisboa,  1869,  pág.  104  o 
Medalhas  da  Academia  Real  das  IScicncia»  de  Lisboa  por  Arthur 
Lamas,  Lisboa,  lilOU,  pág.  2*J.  No  Elogio  histórico  do  Duque  do 
Lafòes,  recitado,  cm  18130  na  Academia,  por  José  da  Silva  Mendes 
Leal)  nada  se  encontra  relativamente  a  este  assunto. 
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de  m.'°  boa  vontade  o  oflereço  á  Academia  p."  dfille  se  fazer  o  Busto 
do  Ex."""  Duque  de  Lafoens:  mas  acha-se  embaraçado  com  varias 
outras  pedras,  e  algumas  madeiras  de  Matheus  António;  a  cujo  de- 
sembaraço não  ee  pode  proceder  sem  q.  o  Ex."°  Snr.  Marquez  de 
Borba  haja  por  bem  determinar  ao  111.""'  Intendente  das  Obras  Pu- 
blicas, ouvir  me  p.°  este  fim. 

E  por  É[.  também  pertendo  examinar,  se  do  tal  meu  pedaço  de 
mármore  se  poderá  tirar,  p."  o  Busto  do  Sereníssimo  Snr.  Infante 
D.  Pedro  Carlos,  ^.  S.  A.  R.  mandou  executar  neste  Laboratório. 

Pelo  q.  pertence  á  despeza  q.  esta  obra  poderá  fazer,  faço  o  se- 
guinte calculo,  de  pouco  mais,  ou  menos. 

A  ser  o  Busto  do  mármore  existente  na  Alfandega  (atteudendo 
á  sua  brandura),  poderão  emportar  os  joiuaes  dos  Operários  em 
cento,  e  vinte  mil  reis  p.  m.  ou  m.;  e  a  ser  do  outro  q.  gratuita- 
mente oftereço,  em  huma  terça  parte  mais.  E  a  respeito  do  pedes- 
tal de  madeira,  e  sua  pintura,  com  os  dourados  nos  lugares  compe- 
tentes, chamei  o  Entalhador  Thomas  de  Aquino;  e  mostrando-lhe 
o  desenho,  meu  deu  por  ultimo  preço  da  madeira,  e  seu  lavor, 
quatorze  mil,  e  quatro  centos;  com  igual  quantia  p.*  a  pintura; 
e  com  a  declaração  porém,  de  ser  isto  pago  em  moeda  metálica. 

Lisboa,  Casa  da  Escultura  das  Obras  Publicas,  19  de  julho  de  1814. 

Joaquim  Machado  de  Castro. 


n 

Antes  de  me  ver  ellevado  á  singular  honra  de  Membro  da  Real 
Academia  das  Sciencias,  e  possuindo  aiuda  a  saúde  que  há  outo 
para  nove  ânuos  perdi,  vendo-me  reduzido  a  huma  espécie  de  en- 
trevação;  algumas  vezes  tive  a  curiosidade,  e  gosto  de  assistir  a 
algumas  Sessoens  Publicas  da  mesma  Real  Academia. 

Mas  depois  que  tive  a  ventura  de  ser  incorporado  nella,  as  mi- 
nhas moléstias  me  tem  impedido  ir  pessoalmente  dar  (em  Assem- 
blea)  geraes  agradecimentos  a  todos  os  111."°"  Senhores  Académicos, 
por  hum  favor,  a  primeira  vez  conferido  (em  Portugal)  a  hum  Ar- 
tista; cuja  singularidade  muito  mais  insta  a  minha  gratidão:  não 
deixando  também  de  ser  lisongeira  a  todos  os  lllustrissimos  Senho- 
res que  se  dignarão  prestar-me  os  seus  votos;  como  espero  provar 
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em  huma  Memoria  q.  intento  appiescntar  á  Respeitável  Sociedade 
quando  a  saúde,  e  embaraços  do  meu  emprego  mo  permittirem. 
Entre  tanto,  rogo  a  V.  S."  que  pondo  em  pratica  a  sua  benigna 
Urbanidade,  se  digne  fsizer  ouvir  a  Essa  Respeitável  Corporação, 
estas  vozes  do  meu  agradecimento;  a  q.  não  procedi  pessoalmente 
na  Sessão  de  20  do  Corrente  por  falta  de  pratica  das  Sessoens  Par- 
ticulares, ignorando-lhes  as  suas  ethiquetas,  e  não  querendo  inter- 
romper a  ordem  das  leituras  de  Pessoas  mais  respeitáveis  &.". 

Pelo  que  toca  á  empreza  do  Busto,  recebi  a  participação  q.  V.  S.* 
se  dignou  communicar-me,  de  ter  fallado  ao  Sur.  Marquez  de  Borba 5 
e  juntam."  a  pasta  e  desenho.  E  como  creio  q.  a  próxima  sessão 
seja  a  ultima  deste  anno  antes  de  Ferias,  e  q.  V.  S."  irá  estar  algum 
tempo  fora  da  Cidade  a  tomar  ares  de  campo,  devo  dizer-lhe,  q.  se, 
antes  da  sua  retirada,  tiver  occasião  de  honrar  esta  Aula  com  a  sua 
Presença,  uão  deixará  de  ser  muito  útil  a  os  progressos  da  nossa 
Empreza. 

A  V.  S.  e  mais  III."""  Snr.'  Acadcmiccs  Gd.«  D."  m.'  ann.'. 

Casa  da  Escultura  das  Reaes  Obras  Publicas  27  de  julho  de  1814. 

De  V.  S. 
Criado  muito  reverente 

Joaquim  Machado  de  Castro. 


III 

111.™»  Sur.  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigoao. 

Desejo  q.  V.  S.  paasc  bem,  c  toda  sua  Illustrc  Casa,  com  felici- 
dades \.». 

Recebi  da  Real  Academia  a  honra  de  .ser  avisado  para  a  assis- 
tência da  Sessão  Publica  de  21  do  mez  passado;  mas  a  m.*  espécie 
de  entrevação  mo  obstou  a  pnrticipar  dVssa  honra  e  prazer. 

A  nossa  Obra  do  Busto,  acha-se  em  tanto  ndiantam.'"',  que  já  se 
despedio  o  Impreitoiro  a  quem  eu  havia  encarregado  o  desbaste,  e 
lhe  acabei  hoje  de  pagar;  com  a  condição  de  voltar  a  fazer-Ihe  a 
espiga  que  deve  entrar  na  peanha,  quando  o  meu  Substituto  o  lar- 
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{çar  de  suas  inàos;  no  qual  tiabíilhu  duas  lioras  por  dia.  Os  GOjSOOO 
reis  í|  de  V.  S.  recebi,  acabei  liqje  de  os  despender  no  d.'»  paga- 
mento. Também  fuUci  hoje  ao  Torneiro,  que  hade  fazer  a  peanha; 
e  foi  incumbido  de  procurar  madeira  p."  ella.  Por  tanto,  quando 
poder  ser,  será  bom  q.  V.  S.  mande  pôr  na  minha  raào  outros  30^ 
ditos;  depois  darei  conta  a  final, 

D.'  g.''*  a  V.  S.  m."  anu."  Casa  da  Escultura  4  de  julho  de  1816. 

De  V.  S. 
Criado  reverente 

Joaquim  Machado  de  Castro. 

Nola  à  marjem:  Dl'í  mais  estes  10;?  rs.  ao  loJo  WH  rs. 


Declaração 

IV 

Das  quantias  que  tenho  recebido  por  mão  do  III.""*  Snr.  Sebas- 
tião í^rancisco  Mendo  Trigoso,  para  despender  com  os  Operários 
que  se  tem  empregado  na  execução  do  Busto  do  Ex.™"  Duque  d'Ala- 
foens  para  a  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa. 

E  das  mais  despezas,  com  a  mesma  Peça: 

Da  qual  incumbindo-me  como  Sócio  da  mesma  R.  Corpo- 
ração, passei  a  cuidar  no  arranjamento  do  modello,  cujo 
importe  he Grátis  .         ^ 

Por  tirar  em  gesso  a  forma  do  dito  Modello,  p."  servir  de 

exemplar  na  execução  do  maruíore Grátis  .         ^ 

Por  hum  pedaço  de  mármore  (ou  Massa  de  Carrára)  que 
por  causa  do  desbaste,  não  poude  conter  menor  me- 
dida que  a  de  13  palmos  cúbicos;  a  1^^200  cada  hum, 
importaria  em  14^400 Grátis    .         ^ 

Que  he  contribuição  do  Author,  como  Sócio;  assim  como 

os  mais  grátis ^ 

Na  peanha  p.*  o  dito  Busto  —  pela  madeira,  Torneiro,  e         |i 
outro  Official 2,5060 

Por  tinias  para  a  pintui-a  da  dita ^230 
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Pela  pintura  da  dita Grátis  .  ^000 

Ao  desbastador  que  fez  o  Desbaste  no  Busto ;  de  emprei- 
tada  em  metal  .  60;^000 

Ao  meu  Substituto  pelos  retoques  que  deo  uo  dito  Busto; 

como  Escultor e  em  metal  .  24^000 

Soma 87^190 

E  tendo  recebido  do  dito  111.""  Snr.,  mencionado  uo  lu- 

troitp  desta  Folha  a  quantia  de  noventa  mil  reis,  .   .  .     90^000 

Vem  a  sobejar  das  referidas  despezas  dous  mil  oito  centos 

e  dez 2)^810 

Que  entrego  também  em  metal,  ao  mesmo  111.°'"'  Senhor. 

Lisboa  19  de  Novembro  de  1816. 

Joaquim  Machado  de  Castro, 


PARA   A   HISTÓRIA   DA    ACADEMIA 
DAS   SCiÈNCIAS(l} 

O  Duque  de  Lafões 

Na  obra  intitulada  A  conquista  de  Gôa,  poema  ópico, 
de  Francisco  de  Pina  e  Melo,  v^em  indicados  os  seguintes 
títulos  do  Duque  de  Lafões,  fundador  da  Academia. 

«  Dom  Pedro  Henrique  de  Bragança,  Sousa,  Tavares,  Masca- 
renhas, da  Silva,  primeiro  Duque  de  Lafocns,  terceiro  Marquez  de 
Arronches,  sétimo  Conde  de  Miranda:  Senhor  do  Concelho  de  La- 
foens,  e  das  Villas  de  INIiranda  do  Corvo,  Jarmelio,  Folgosinho, 
Sousa,  Podentes,  Vouga,  e  Oliveira  do  Bairro:  Commendador  dns 
r!ommendas  de  S.  Vicente  de  Villa  Franca  de  Xira,  de  Santa  Maria 
da  Golegan,  de  N.  Senhora  das  Olalhas,  de  Santa  Maria  de  Mar- 
meleiro, das  Ervagens  na  Ilha  do  S.  Miguel,  de  S.  Salvador  de  Mi- 
nhotais,  do  S.  Martinho  de  Guilhelbreu,  de  Mainhos,  de  Santa  Maria 
do  Espinhal,  de  Santa  Maria  do  Alvito,  de  N.  Senhora  da  Graça  de 
Aipalhão,  de  Santa  Maria  de  Nisa,  de  Santa  Maria  de  Ares,  dos 
Disimos  dos  moinhos  da  Ilha  da  Madeira  e  Assores,  da  Alcaidaria 
mor  de  Thomar,  todas  na  Ordem  de  Cliristo :  Herdeiro  da  Commcnda 
hereditária  de  Sousa  da  Ordem  de  San-tiago;  Alcaide  mor  de 
Arronches,  Thomar,  e  Alpalhào:  Provedor  da  Capclla  do  Infante 
Dom  Henrique;  Padroeiro  do  Convento  de  Santa  Catherina  de  Riba 
mar,  da  Capella  mor  de  S.  Domingos  de  A  ^'eiro,  e  das  Abbadias  de 
S.  Joào  de  Lobrigos,  de  Santo  André  da  Várzea  de  Oveliia.  &c. 
&c.  &c.  ». 

Segue- se  depois  a  carta  ao  mesmo  Duque,  firmada  por  Fran- 
cisco de  Pina  e  de  Mello,  em  que  lhe  diz,  entre  outras  coisas,  que 
«  por  obrigação,  por  direito,  e  por  divida  não  se  podia  dedicar  a 
obra  O  Trinmpho  da  ReUgino  senão  a  hum  Rei  que   tão   hci'oica- 


(1)  Continuado  do  vol.  xiv,  png.  757. 
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mente  illustra  o  domínio  do  império  Lusitano  na  Ásia»  e  acrescenta 
que  «não  poderia  descobrir  Mecenas  mais  qualiticado  que  o  Duque 
de  Lafoens  para  guiar  a  offerta  aos  resplendores  do  Throno  ». 

A  carta  foi  escrita  em  Monte  mor  o  Velho,  a  12  de  Fevereiro 
de  1757. 

Duque,  e  meu  Senhor,  B.  A,  M.  D.  V.  E.  Seu  mais  fiel  criado 
—  BVancisco  de  Pina  e  de  Mello. 

Escolha  de  edifícios  para  acomodação  da  Academia, 

despesas  feitas  para  a  sua  transferência  para  o  actual  edifício 

e  outros  assuntos  relativos 

4.*  Repartição  —  Senhor.  —  A  determinação  dada  por  V.  Ma- 
gestade  á  Academia  das  Sciencias,  de  mandar  examinar  os  edi- 
fícios de  S.  Bento,  Jesus,  e  Paulistas :  e  declarar  qual  parece  mais 
accommodado  para  sua  collocaçào,  foi  cumprido  na  primeira  parte  : 
e  a  Academia  em  observância  da  segunda  tem  a  honra  de  levar  á 
presença  de  V.  Mag.''''  o  resultado  do  seu  exame. 

Nos  Conventos  de  S.  Bento,  e  dos  Paulistas  não  acha  a  Academia 
accommodação  para  os  seus  estabelecimentos,  nem  poderia  arran- 
jar-se  sem  huma  grandíssima  despeza  em  razão  da  construcção  dos 
mesmos  edifícios. 

No  Convento  de  Jesus  (onde  existe  o  Musêo  Maínense,  cuja  admi- 
nistração foi  conferida  á  Academia  das  Sciencias  por  Aviso  de  24 
de  Dezembro  de  1792)  julga  a  Academia  poder  accommodar-se,  a 
ser-lhe  dado  o  edifício  todo  da  Livraria,  c  a  parte  do  dormitório 
contíguo,  que  fôr  necessária.  Porem  o  seu  arranjamcnto  ahi  mesmo 
dependerá  de  obras,  para  a  factura  das  quaes  a  Academia  não  tem 
meios ;  posto  que  estas  obras  não  sejão  de  grande  importância. 

A  Academia  não  pôde,  nem  deve  occultar  a  V.  Mag.''%  que  a  sua 
mudança  para  aquellc  lugar  ou  qualquer  outro,  se  torna  impossível 
no  prazo  prescripto,  por  duas  grandes  dilliculdiules.  línma  consiste 
na  falta  de  dinheiro  para  as  despezas  da  mudança,  quf  devem  ser 
avultadas:  e  só  poderão  minorar-se  a  serem  fornecidos  4  Academia 
pela  Inspecção  das  Obras  públicas  os  transportes  necessários.  A 
outra  consiste  na  falta  de  tempo  ;  pois  como  ob  objectos  que  com- 
põem o  seu  Musâo,  Gabinete  de  Fysica,  OtHcina  typografíca,  Li- 
vraria, etc,  demandem  grande  cuidado  na  sua  deslocação  de  huma 
parte,  transporte  e  collocaçào  na  outra,  tudo  e.\ige  longo  íntervallo 
de  tempo  :  e  a  Academia  considera,  que  mal  bastarão  dous  mczes, 
depois  de  preparado  o  novo  edifício  para  a  recepção  dos  mesmos 
objectos. 
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Com  isto  julga  a  Academia  ter  satisfeito  á  determinação  de 
V.  Mag''",  que  mandará  o  (|ue  for  servido. 

('azas  da  Academia  em  24  de  Maio  de  1823.  —  José  Pinheiro  de 
Freitas  Soares  —  Francisco  Elias  Iloiz  da  Silvr.<^  —  Joaquim  José  da 
Costa  de  Macedo  —  Alexandre  António  Vandelli  —  Francisco  Ribeiro 
dos  Guimarães  —  João  Pedro  Ribeiro  —  Francisco  "Manoel  Trigoso 
d' Aragão  Morato  —  Fr.  Francisco  Bispo  Conde  Refor  Ror — Ma- 
theus  Valente  do  Couto  —  Marino  Miguel  Franzini  —  Pedro  José  de 
Figueiredo  —  Rodrigo  Ferreira  da  Costa. 

111."'°  e  Ex.'""  Snr.  —  A  Academia  das  Sciencias  me  manda  re- 
metter  a  V.  Ex.cia  (para  ser  presente  a  S.  Mag/^")  a  resposta  inclusa 
á  Portaria,  que  V.  Ex.cia  lhe  dirigio  com  a  data  do  VJ  do  corrente 
mêz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex  cia  Secretaria  da  Academia  em  24  de  Maio 
de  1823.  —  Rodrigo  Ferreira  da  Costa. 

111."'",  e  Ex.""  Sur.  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro, 

Despacho  à  margem:  Cumpre  examinar-se  se  he  pussivel  cun- 
ceder-se  no  convento  de  Jesus  o  espaço  q.  pertende  a  Academia 
devendo  conservar-se  os  Padres ;  depois  se  passarão  as  ordens  ne- 
cess."*  de  acordo  com  o  Ministério  da  Justiça. 

Ministério  do  Reino,  4.*  Repartição.  —  Manda  El  Rey,  pela  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  participar  á  Accademia 
das  Sciencias,  que  se  acha  desembaraçada,  e  prompta  aquella  parte 
do  Edifício  do  Convento  de  Jesus,  que  se  destinou  para  acomodação 
da  mesma  Accademia,  que  pode  começar  a  sua  mudança  debaixo 
desta  certeza,  pois  que  do  primeiro  de  Julho  próximo  futuro  em 
diante  fica  inteiramente  cessando  toda  a  despeza  do  aluguer  da 
Caza,  que  actualmente  occupa.  Paço  da  Bemposta  em  26  de  Maio 
de  1823. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Eeino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  dab  Sciencias  de  Lisboa. 

Til.'""  e  Ex.'""  Snr.  —  Tendo  sido  presente  na  Sessão  de  25  do 
corrente  a  Real  Ordem  de  S.  Mag.''%  em  consequência  de  hum  Ottício, 
no  qual  o  Brigadeiro  Intendente  das  Obras  públicas  pertende  que 
seja  o  Cofre  d'aquellas  Obras  indemnisado  pelo  da  Academia,  na 
importância  de  nove  centos  oitenta  e  três  mil  quatro  centos  e  no- 
venta e  quatro  reis,  despendidas  com  a  mudança  da  mesma  Aca- 
demia ;  incumbe-me  esta  de  levar  ao  Conhecimento  de  V.  Ex.cia,  para 
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subir  ao  de  S.  Mag.*"^,  que  a  sua  dotação  apenas  basta  para  as  des- 
pegas ordinárias,  e  portanto  o  seu  cofre  nâo  pode  effeituar  a  in- 
demnisaeão  requerida;  alem  de  que,  segundo  que  se  passou  a  este 
respeito,  quando  a  mudança  lhe  foi  intimada  pelo  Ex."""  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  a  Academia  ficou  na 
persuasão  de  que  taes  despezas  nào  recahiriào  sobre  o  seu  Cofre ; 
o  qual  de  mais  a  mais  nesta  occasião  se  vê  obrigada  a  concertos  e 
arranjos  extraordinários,  provenientes  da  referida  mudança,  que 
nunca  efiFeituaria  se  lhe  nào  tivesse  sido  ordenada;  pois  de  taes 
movimentos,  alias  trabalhosíssimos,  resultâo  sempre  muito  consi- 
deráveis prejuízos ;  e  estes  recahindo  sobre  um  Cofre  que  ainda  nào 
existe  embolsado  de  grande  parte  de  seus  anteriores  vencimentos, 
precisão  a  Academia  Real  das  Seioncias  a  que,  recorrendo  respei- 
tosamente á  Soberana  Protecção  de  S.  Mag.''<",  peça,  como  pede  ao 
mesmo  Augusto  Senhor  que  haja  por  bem,  ou  mandar  deduzi-la  dos 
mencionados  vencimentos  anteriores,  ainda  nào  pagos,  sem  demi- 
nuição  dos  actuaes,  apenas  bastantes  para  a  conservação  da  Aca- 
demia no  seu  actual  estado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cií»  Secretaria  da  Academia  em  29  de  No- 
vembro de  1824.  —  Joze  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""  e  Ex."»  Snr.  Marquez  de  Palmclla 

Despacho  à  margem:  P,  A.  à  Academia  das  Scicncias,  e  à  Secre- 
taria da  Fazenda,  em  2  de  Dezembro  de  1824. 

Tôtre  do  Tombo  —  ^finistério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Reul  das  Seiências  de  Lisboa. 

Papeis  que  motivarão  os  Avisos  expedidos  em  20  de  Junho  de 
1827  ao  Guarda  Mor  da  Academia  das  Sciencias,  D.  Abbade  do 
Collegio  da  Estrella,  e  ao  Director  de  Desenho;  pondo-se  á  dispo- 
sição da  Academia  os  três  quartos  em  que  habitou  o  Comuiaudantc 
da  Guarda  Keal  da  Policia. 

Ex."°  e  Kev."'"  S/  —  Na  occasião  da  mudança  da  Academia  Real 
das  Sciencias  das  Cazas  do  Calhariz,  p.*  o  collegio  da  Estrella  pedi 
os  três  quartos  que  oceupava  no  mesmo  edifício,  o  connnaiulanto 
da  Guarda  Real  da  Policia,  próximo  aos  que  j)retíeutoni.'"  occupa  a 
mesma  Academia:  nào  se  pôde  então  conseguir  pela  dilHculdade  de 
remover  o  dito  commandantc  para  fora  do  local  da  sua  companhia: 
porem  como  presenttMuonto  nào  existem  aquclles  motivos,  c  os  re- 
feridos (piartos  se  achem  actualm.'''  dcsoccupados,  supplico  a  V.  Ex* 
que  se  digne  dar  as  ordens  para  que  se  ponhuo  á  disposição  da  Aca- 
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deniia  as  mencioTiadas  três  casae  que  scr\  iào  de  quartel  ao  coin- 
inandaiite  da  Guarda  Real  da  Policia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'  muitos  annos.    Lisboa  7  de  Junho  de  182t. 

Ex."'»  e  Rev.""  S.'  Bispo  de  Vizeu  Par  do  Reino. 

O  Guarda  Mor  dos  Estabelecim.""  da  Acad."  —  Alexandre  António 
Vandelli. 

P.  P.  Ao  Guarda  Mor  dos  Estabelecim.'"'  da  Academia  Real  das 
Sciencias  em  9  de  Junho  de  1827. 


Ex.""  e  R."'"  S.'' — Projectando-se  construir  hum  telheiro  para  a 
aula  de  Escultura,  junto  ao  Edifício  do  Collegio  da  Estrella,  e  cons- 
tando-me  que  hade  tomar  parte  das  Janellas  de  algumas  das  casas, 
que  actualmente  occupa  a  Academia  Real  das  Sciencias  no  mesmo 
Edifício,  e  muito  principalmente  porque  expõem  a  poder  ser  roubada 
a  mesma  Academia  pela  facilidade  que  para  isso  dá  hum  telhado 
baixo,  pegado  ás  Janellas,  e  tanto  mais  sendo  do  lado  das  terras: 
tenho  a  honra  de  o  representar  a  V.  Ex^  rogando  a  V.  Ex.»  que  se 
digne  dar  as  providencias,  que  julgar  convenientes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.     Lisboa  9  de  Junho  de  1827. 

Ex."""  e  Rev.'""  S/  Bispo  de  Vizeu,  Par  do  Reino. 

O  Guarda  Mor  dos  Estabelecimentos  da  Acad.''  —  Alexandre 
António  Vandelli. 

P,  P.  ao  Director  das  Aulas  de  Desenho  para  informar  em  11  de 
Junho  de  1827. 

111.'"''  e  Ex.™"  Snr.  —  Em  execução  da  Portaria,  expedida  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  data  de  9  do  corrente 
mez,  permitta  V.  Ex.'  que  tenha  a  honi-a  de  representar  a  V.  Ex." 
que  os  três  quartos  que  requeiro  se  ponhão  á  disposição  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  e  em  que  assistio  o  Tenente  Comman- 
dante  da  Guarda  Real  da  Policia:  são  no  mesmo  plano  alto  do 
Collegio  da  Estrella,  onde  presentemente  está  a  Academia,  e  mui 
diversos  do  local  que  occupava  a  Guarda  Real  da  Policia,  que  se 
destina  para  as  Aulas  de  Dezenho  e  Escultura,  que  fica  no  plano 
baixo  ou  térreo  do  mesmo  edifício.  E  juntamente,  que  o  Dom  Abbade 
do  Collegio  da  Estrella,  cede  e  dá  o  seu  consentimento  sendo  ne- 
cessário, pelo  que  respeita  a  se  unirem  os  ditos  três  quartos  aos 
mais,  de  que  já  está  de  posse  a  Academia  Real  das  Sciencias. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.''  muitos  annos.  Lisboa  12  de  Junho 
de  1827. 

111.""»  e  Ex."^"  S.''  Visconde  de  Santarém 
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O  Guarda  Mor  dos  Estabelecimentos  dAcad." — Alexandre  An- 
tónio Vandelli. 

P.  P.  ao  Guarda  Mor  em  20  de  Junho  de  1827. 

Sereníssima  Senhora.  —  Vossa  Alteza  se  Dignou  Ordenar-me  em 
Portaria  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
com  a  data  de  9  do  corrente,  informe  se  as  três  casas,  que  servião 
de  quartel  ao  Commandante  da  Guarda  Real  da  Policia,  no  Edifício 
do  Collegio  da  Estrella,  podem,  sem  prejuízo  dos  arranjos  da  Aula 
e  Laboratório  d'Escu]tura,  sêr  postas  á  disposição  do  Guarda  Mór 
dos  Est:\belecimentos  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Cumpre-me  informar  a  Vossa  Alteza,  que  a  Aula  e  Laboratório 
d'Esculptura  fica  perfeitamente  collocada  no  primeiro  pavimento, 
podendo-se  prescindir,  sem  o  menor  inconveniente,  das  trez  casas, 
que  o  Guarda-Mór  pede  na  sua  Reprezeutação.  —  Lisboa  15  de 
Junho  de  1827.  —  João  José  Ferreira  de  Souza. 

P.  P.  em  20  de  Junho  1827. 

Sereníssima  Senhora.  —  Em  cumprimento  da  Portaria,  que  me 
foi  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em 
data  de  15  do  corrente  mez  de  Junho,  tenho  a  honra  de  informar  a 
V.  A.  que  he  verdade  ter  eu  proposto  ao  Guarda-Mór  dos  Estabe- 
lecimentos da  Academia  Real  das  Sciencias  que,  na  hypothese  de 
nào  poder  esta  Communidade,  que  representa,  recobrar  a  livre 
fruição  e  posse  do  seu  edifício,  seria  mais  conveniente  que  os  três 
quartos  ou  cellas  do  pavimento  alto  deste  Collogio,  anteriorm."" 
oceupado  pelo  commandante  da  Companhia  da  Policia,  se  dedicassem 
a  serviço  da  Academia,  visto  estarem-lhe  tão  contíguos. 

Devo  porem  acrescentar  que  o  fim  desta  minha  proposição  foi  e 
hé,  evitar  os  perigos  de  incêndio  a  q  ue  este  edifício  com  tudo  quanto 
nelle  se  guarda  tem  estado  expo.sto  pela  temeridade  com  que  os 
Commandantes  da  Policia  accendiào  lume  cm  fogareiros  de  barro 
sobre  bancas  de  pinho,  por  nào  haver  nesses  quartos  chaminé  ucm 
lucal  para  se  fazer.  Este  mesmo  perigo  se  ofterece  a  receiar  sendo 
os  ditos  quartos  destinados  para  habitação  de  qualquer  individuo  ou 
familia.  Guardada  pois  esta  justa  cautella,  e  sendo  esses  quartos 
destinados  unicam.'"  para  serviço  da  Academia,  e  nào  para  usos  do- 
mésticos de  algum  individuo  ou  familia,  de  bou»  grado  convenho, 
pela  parte  que  me  toca,  que  a  Academia  se  sirva  delias,  da  mesma 
fornia  com  que  se  está  servindo  de  quasi  todo  o  plano  alto  deste 
edifício. 

V,  A.  porem  determinará  o  que  melhor  lhe  parecer, 
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Lisboa  —  CoU."  da  N.  S.»  da  Estrella  18  de  Junho  do  1827.  —  O 
j)or  Pr.  Matlicna  da  Assumpção  Brandão  —  D.  Ahbaâc  do  Coll."  da 
Estrella. 

P.  P.  em  20  de  Junho  de  1827  ao  D.  Abbade  do  Collegio  da  Es- 
trella. 

Sereníssima  Senhora.  —  Dignou-se  Vcssa  Alteza  ordenar-me  eni 
Portaria  expedida  pela  Secretaria  d'Estado  doa  Negócios  do  Reino 
com  a  data  de  11  do  corrente,  informe  sobre  a  lieprezentação,  que 
fez  o  Guarda  Mór  dos  Estabelecimentos  da  Real  Academia  das 
Sciencias,  expondo  que  lhe  consta,  que  o  Barracão,  que  se  está 
construindo  junto  ao  Collegio  da  Estrella,  hade  tomar  parte  das  ja- 
nellas  de  algumas  casas  da  dita  Academia,  ficando  exposta  a  sêr 
loubada,  pela  facilidade  que  para  isso  dá  hum  telhado  baixo  junto 
ás  janellas. 

Cumpre-me  informar  a  Vossa  Alteza,  que  a  obra  do  Barracão  foi 
arrematada,  e  já  está  em  principio  a  sua  construeção,  e  que,  para 
lhe  dar  a  conveniente  altura,  sem  que  o  telhado  excedesse  a  parte 
inferior  das  janellas  da  Sacada  da  Real  Academia  das  Sciencias, 
se  rebaixou  o  terreno  cinco  palmos :  Emquanto  ao  perigo  de  poder 
sêr  roubada,  julgo  se  evitará  pondo  grades  de  ferro  n^.s  cinco  ja- 
nellas que  ficào  próximas  ao  telhado.  Este  local  foi  o  único  que 
ofereceu  as  commodidades  necessárias,  não  só  para  a  condução  das 
grandes  pedras  para  as  Estatuas,  como  por  têr  huma  boa  luz,  con- 
diçoens  indespençaveis  a  este  Estabelecimento. 

Vossa  Alteza  á  vista  do  exposto  ordenará  o  que  fôr  Servido.  — 
Lisboa  20  de  Junho  de  1827.  —  João  José  Ferreira  de  Souza. 

P.  P.  ao  Director  de  Dezenho,  e  a  Alex.«  Ant."  Vandelli  em  21 
de  Junho  de  1827. 

Copia  —  Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'E]-Rey, 
declarar  ao  Guarda  Mór  dos  Estabelecimentos  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  que  Sendo  Lhe  prezente  a  sua  Reprezentaçào  em 
data  de  12  do  corrente,  acerca  dos  três  quartos,  em  que  habitou  o 
Commandante  da  Guarda  Real  da  Policia,  no  Collegio  da  Estrella, 
e  que  requer,  se  ponhão  á  dispozição  da  Academia;  Ha  por  bem 
conceder  á  mesma  Academia  o  uzo  dos  referidos  quartos,  no  que  o 
Dom  Abbade  do  Collegio  consente,  Determinando  porem  Sua  Alteza 
que  fique  salvo  a  todo  o  tempo  o  Direito  de  Propriedade  da  Con- 
gregação. Sitio  de  Bemfica  em  20  de  Junho  de  1827.  —  O  Visconde 
de  Santarém, 

111.°"'  e  Ex.""  S/  — Havendo  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Re- 
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gente,  por  Aviso  datado  de  20  de  Junho  do  corrente  anno,  mandado 
pôr  á  disposição  da  Academia  Real  das  Sciencias,  os  três  quartos, 
em  que  habitou  o  Commandante  da  Guarda  Real  da  Policia,  no 
collegio  da  Estrella;  e  duvidando  o  Brigadeiro  Inspector  dos  Quar- 
téis Militares,  em  cujo  poder  se  achâo  as  respectivas  chaves,  en- 
trega-las, sem  que  se  lhe  expessa  ordem  pela  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  da  Guerra;  tenho  a  honra  de  o  representar  a  V.  Ex.* 
e  rogar  a  providencia,  que  a  V.  Ex.^  parecer  conveniente. 

Deo3  guarde  a  V.  Ex."  muitos  annos.  —  Lisboa  2i  de  Outubro 
de  1827. 

III."""  e  Ex."°  S.""  Carlos  Honório  de  Gouvêa  Durào. 

O  Guarda  Mor  dos  Estabelecim.'""  da  Acad.''  —  Alexandre  António 
Vanddli. 

Officiou-se  ao  Sr.  Ministro  da  Guen'a  em  25  de  Outubro  de  1827 

Ministério  da  Guerra,  2."  Direcção,  2.*  Repartição.  —  111."'"  eEx.™" 
Síir.  -.-  Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.eia  em  data  de  25  do  corrente, 
tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.ci»  que,  nesta  mesma  data, 
86  expede  ordem  ao  Brigadeiro  encarregado  da  Inspecção  Geral 
tios  Quartéis  Militares,  para  mandar  entregar  ao  Guarda  Mór  da 
Academia  Real  das  Sciencias  as  chaves  dos  três  quartos,  em  que 
habitou  o  Commandante  da  Guarda  Real  da  Policia  no  Collegio  da 
Estrella. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.tia  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  em  30  de  Outubro  de  1827.  —  Cândido  José  Xavier. 

111."'»  e  Ex.™"  Snr.  Carlos  Honório  de  Gouvêa  Durão. 

Communicou-se  ao  Guarda-Mór  em  31  de  Outubro  de  1827. 

Tôrrc  do  Tombo  —  Ministério  do  Eoino,  maço  ;<Õ3,  papeis 
da  Acadeniiii  Eeal  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Cópia. —  Illustrissimo  Senhor.  —  Satisfazendo  ao  que  \'o8sa  Se- 
nhoria de  mim  oxigio,  fui  ver  com  os  Mestres  Geraes  das  Obraa 
Publicas  o  Palácio  da  Bôa-Vista,  e  posto  que  me  não  julgue  autho- 
rizado  prezentemente  para  escolher  local  para  o  Estabelecimento 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  nem  tenha  recebido  as  determi- 
naçoens  do  Illustrissimo  e  Exccilentissimo  Senhor  Marquez  Vice 
Presidente,  nem  o  consenço  da  Real  Academia í  posso  como  parti- 
cular dizer  a  Vossa  Senhoria  que  os  Estabelecimentos  da  mesma 
Academia  se  poderão  meter  no  dito  edificio:  1.°  deí^pejandose  tam- 
bém o  primeiro  andar,  e  as  sobrelojas,  2."  concertando-se  os  telhado.s 
que  muito  o  neccssitào  como  certifica  o  inquilino  do  primeiro  andar 
João  Jozé  Roquet,  e  3.o  fazendo-se  communicaçOes  interiores  entre 
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sobrelojas,  e  primeiro  e  segundo  andar,  deforma  que  haja  huma  en- 
trada geral  e  única.  O  sobredito  edifício  tem  muitas  cazas  e  es- 
cusas ou  alcovas  que  são  inteiramente  perdidas  para  o  que  a  Real 
Academia  necessita,  e  também  nào  posso,  nem  devo  omittir  que  a 
exposição  nào  he  bôa,  antes  má  para  a  conservação  dos  livros  (cm 
que  a  Real  Academia  tem  despendido  muitos  coutos  de  rela)  por 
serem  as  cazas  daquelle  lado  da  Bôa  Vista  muito  quentes,  por  lhes 
dar  o  Sol  todo  o  dia  principalmente  no  verào. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria.  Cazas  da  Academia  Real  das 
Sciencias  vinte  e  cinco  de  Maio  de  Mil  oito  centos  e  trinta  e  dois. 

Illustrissimo  Senhor  Conselheiro  Jozé  Francisco  Braamcamp  de 
Almeida  Gastei  Branco.  —  Alexandre  António  Vandelli. 

Está  conforme.  Intendência  das  Obras  Publicas  29  de  Maio  de 
1832./ 

No  impedimento -do  Escrivão.  —  O  Escripturario,  Joze  Justino 
Manitti. 

Cópia.  —  111.»»  Snr.  —  Fui  ver,  na  conformidade  do  Officio  de  V. 
S."  de  26  do  corrente,  o  Edifício  dos  Cardaes  de  Jesus,  que  he  in- 
comparavelmente melhor  em  tuilo  para  os  Estabelecimentos  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  do  que  o  outro  da  Boa-Vista :  tem  óptimas 
sallas  e  de  grande  pé  direito,  huma  só  e  decente  entrada,  boa  ser- 
ventia, sufficientes  commodos,  e  todos  aproveitáveis  por  terem  luz, 
e  finalmente  está  dezembavaçado  pelo  que  se  pode  já  principiar  a 
mudança,  o  que  não  acontece  ao  da  Boa-Vista  que  não  pode  começar 
antes  dos  últimos  dias  de  Junho,  que  he  quando  largarão  os  Inqui- 
linos o  primeiro  andar  e  sobre  lojas. 

Alem  de  que  os  armários,  e  estantes  não  cabem  por  terem  maior 
altura,  do  que  he  o  pé  direito  do  primeiro  andar  do  Edifício  da 
Boa  Vista,  pelo  que  hé  precizo  contar  com  a  despeza  de  se  cortarem. 

Deos  Guarde  a  V.  S.*.  Cazas  da  Academia  Real  das  Sciencias 
28  de  Maio  de  1832. 

111.°"'  Senr.  Joze  Francisco  Braamcamp  de  Almeida  Castel  Branco. 
—  Alexandre  António  Vandelli. 

Está  conforme.  Intendência  das  Obras  Publicas  29  de  Maio  de 
1832. 

No  impedimento  do  Escrivão.  —  O  Escripturario,  Jo&e  Justino 
Manitti. 

111."°  e  Ex."'"  Senhor.  —  Dignou-se  El  Rey  Nosso  Senhor  Orde- 
narme  por  Avizo  de  V.  Ex.^  de  18  do  corrente  que  eu  mandasse 
fazer  no  Palácio  onde  rezidio  o  Conde  de  Lumiares  ao  Passeio  Pu- 
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blico  os  arranjos  necessários  á  Academia  Real  das  Sciencias,  for- 
necendo 08  transportes  para  a  mudança,  tudo  de  accordo  com  o 
Guarda  Mor  da  mesma  Academia  Alexandre  António  Vandelli. 

Para  dar  prompto  cumprimento  a  esta  Regia  Ordem  convoquei  o 
mesmo  Guarda  Mor  para  comparecer  no  sobredito  Palácio  onde  eu 
tão  bem  concorri  com  o  Intendente  e  peritos  das  Obras  Publicas,  e 
todos  conhecemos  que  não  poderia  verificar-se  ali  a  accomodaçâo  da 
Academia  sem  despezas  de  alta  monta,  attendendo  á  grande  ruina 
em  que  se  achào  não  só  todos  os  madeiramentos  e  telhados,  maa 
iãobem  alguns  frontaes,  janellas,  ete.  que  pela  maior  parte  percisam 
de  completa  reparação  que  duraria  alguns  mezes;  acrescendo  alem 
disto  a  impossibilidade  de  alojar  a  Academia  sem  remover  a  mobilia 
que  ali  existe  tanto  pertencente  ao  Conde  de  Lumiares  como  á  do 
Conde  d' Alva  que  ali  se  acha  depozitada  por  dispozição  do  Juizo  do 
Fisco. 

Nestas  circunstancias,  para  poupar  despezas  á  Real  Fazenda 
assentámos  que  convinha  examinar  se  haveria  algum  outro  dos  Pa- 
lácios sequestrados  que  se  podesse  destinar  para  o  estabelecimento 
em  questão,  e  lembrando  em  primeiro  lugar  o  Palácio  do  Conde  de 
Sampaio  á  Boa  Vista,  recebi  em  rezultado  o  officio  do  Guarda  Mór 
Vandelli  constante  da  Copia  induza  n.°  1 ;  mas  occorreiído-me  depois 
a  ideia  de  que  o  Palácio  onde  rezidio  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza 
junto  ao  Recolhimento  dos  Cardaea  de  Jezus  poderia  talvez  milhor 
dezempenhar  o  fim  proposto,  convidei  de  novo  o  mesmo  Guarda  Mór 
a  que  examinasse  este  ediffieio  com  os  peritos  das  Obras  Publicas, 
recebendo  a  resposta  da  induza  Copia  n.°  2  em  que  dá  a  prefe- 
rencia a  este  Palácio,  onde  alem  de  menor  despeza  a  fazer-se 
occorre  maia  a  vantajem  de  poder  mais  brevemente  começar  se  a 
mudança. 

São  estes  os  passos  que  entendi  dever  dar  a  bem  do  Serviço  de 
ElRey  Nosso  Senhor  e  da  ecconomia  da  Real  Fazenda,  e  muito  es- 
timarei que  tenhào  a  bôa  fortuna  de  merecer  a  Augusta  Approvação 
de  Sua  Magestade.  No  cazo  porem  de  que  este  ultimo  Palácio  ae 
destine  para  alojamento  da  Academia,  he  necessário  que  V.  Ex.»  ae 
digne  dar  as  ordens  convenientes  para  que  seja  posto  á  minha  dis- 
pozição ou  entregue  ao  Guarda  Mór  da  referida  Academia. 

He  quanto  se  me  otíerece  mui  respeitozamonte  pôr  na  prezença 
de  V.  Ex."  sobre  este  objecto  para  que  Sua  Magestade  Haja  de  De- 
liberar o  que  fòr  da  sua  Real  Vontade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'.  —  Lisboa  29  de  Maio  de  1832.  =  J.  F- 
Braamcamp  d'Alm/'"  Castel  liranco. 

Hl."»  e  E.""  Senhor  Conde  de  Basto. 

VoL.  XV  —  N."  3 —  Agosto  a  Ouxuniio,  li)'21.  GS 
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111."'"  e  El.""  S'  —  O  FirtCiíl  das  Obras  Publicas  informa,  que  cm 
cumprim."»  do  Aviso  de  18  de  Maio  passara  a  examinar  com  o 
Guarda  Mor  da  Academia  das  Sciencias,  e  Peritos  das  Obras  Pu- 
blicas o  Palácio  aonde  residio  o  Conde  de  Lumiares,  afim  de  ver  se 
nelle  podia  acomniodar-se  a  m.'"»  Academia;  e  que  deste  exame  re- 
sultou conhecer-se,  que  pelo  estado  de  ruina  em  que  elle  se  acha 
nâo  he  possivel  siin.°  arranjo,  sem  se  fazerS  grandes  despezas.  Que 
das  copias  juntas  se  vê,  que  dos  Palácios  sequestrados,  aquelle  aonde 
rezidio  Luiz  de  Vasooncellos,  junto  aos  Cardaes  de  Jezus,  he  o  que 
melhor  convém,  para  nelle  se  estabelecer  a  Academia  com  brevidade, 
e  menor  despeza.  Merecendo  isto  a  approvaçào  de  Sua  Mag."^^  pede, 
que  o  referido  Palácio  seja  posto  a  dispozição  delle  Fiscal,  ou  do 
sobredito  Guarda  Mór  para  se  effectuar  a  mudança. 

P.  ordem  ao  Fiscal  p.*  mandar  os  auxilies  necessários  p.*  a  mu- 
dança d'Academia  e  passando  o  m.°  a  mandar  fazer  os  concertos  aos 
telhados  moderadamente,  e  se  participe  ao  Vice  prezidente  d'Aca- 
demia. 

111.""  Snr.  —  Acuzo  a  recepção  do  Officio  que  V.  S.*  hontem  me 
dirigio  a  respeito  do  concerto  dos  tilhados  do  Palácio  junto  ao 
Passeio  Publico,  e  mudança  do  Trem  da  Real  Academia  das  Scien- 
cias; a  cujo  respeito  se  me  otferece  responder  aV.  S.*  que  havendo 
eu  submcttido  á  deliberação  de  S.  Mag.''%  e  de  accordo  com  V.  S.% 
duas  representações  sobre  este  objecto,  e  não  tendo  baixado  ainda 
rezolução  alguma,  nâo  posso  por  meu  arbitrio  satisfazer  o  que  V.  S.* 
exige  sem  receber  ordem  supperior. 

Deos  Guarde  a  V.  S.«  — Lisboa  14  de  Agosto  de  1832.  —  J".  F.r 
Braamcamp  d'Alm.<i<^  Castel  Branco. 

111.'"°  Snr.  Alexandre  António  Vandelli. 

111.""°  e  Ex.""  S.""  —  Tendo  o  Juiz  do  Fisco  mandado  por  á  dis- 
posição da  Academia  das  Sciencias  as  casas  em  que  assiste  o  Conde 
de  Lumiares,  e  histo  na  conformidade  das  Ordens  d'El  Eey  Meu 
Senhor;  o  guarda  Mor  d'aquelle  Estabelecimento  se  dirigio  imediata- 
mente ao  Fiscal  das  Obras  Publicasdeprecando  o  auxilio  necessário 
p.*  a  mudança,  assim  como  os  indispensáveis  reparos  nos  telhados  do 
Edifício,  e  recebendo  a  resposta  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.* 
p.»  dar  aquella  providencia  que  o  Fiscal  exige. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  —  Lisboa  lõ  d'Agosto  de  1832.  —  Marquez 
de  Borba. 

Hl.""»  e  Ex.mo  S.r  —  Conde  de  Basto. 
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P.  A.  ao  Fiscal  das  Obras  Publicas  e  ao  Vice  Presidente  da  Aca- 
demia em  16  Agosto  de  1832. 

111.™°  e  Ex.""»  Snr.  Marquez  de  Borba  —  Sendo  ja  ha  tempos  a 
minha  assistência  mais  necessária  na  nova  casa  do  Passeio,  do  que 
nesta  q.  se  deixa  da  Estrella,  rogo  a  V.  Ex.»  o  favor,  que  a  bondade 
de  V.  Ex.*  se  digna  fazer,  de  obter  ordem  p.*  se  construir  a  cha- 
miné, e  buma  divisão  em  huma  das  casas  da  travessa,  p.»  me  poder 
accommodar,  e  a  m.'  fam.°,  única  cousa  que  necessito,  epeço;  porq. 
necessito  mais  de  duas  casas,  posto  q.  pequenas,  antes  do  que  huma 
só  grande. 

E  como  p."  se  obter  a  ordem,  e  fazer-se  a  obra,  ainda  q.  insegni- 
ficante,  comtudo  hade  levar  algum  tempo  por  estas  razoes  he  que 
vou  importunar  a  V.  Ex.»  —  Sou  com  toda  a  consideração  e  respeito 

—  De  V.  Ex.^  m.'°  att."  e  rev.'^  v."  e  c.°,  Alexandre  António  Van- 
delli. 

Estrella  22  de  Set." 

111."'°  e  Ex.""  Snr.  —  Tendo  a  Academia  Real  das  Sciencias  re- 
zolvido  que  o  Guarda  Mor  dos  seus  Estabelecimentos,  assistisse  em 
o  Edifício  que  ocupasse  a  mesma  Academia  sempre  que  o  local  o 
permitisse;  e  havendo  sido  Aprovada  por  El  Eey  Meu  Senhor  esta 
decizão,  vou  rogar  a  V.  Ex."  haja  de  expedir  as  convenientes  Ordens 
ao  Conselheiro  Fiscal  das  Obras  Publicas  para  mandar  fazer  os 
arranjos  necessários  em  o  quarto  destinado  para  o  mesmo  Guarda 
Mor  que  vem  a  ser  num  repartimento  em  huma  das  salas,  e  huma 
chaminé. 

D.»  Guarde  a  V.  Ex.«  — Lisboa  23  de  Setembro  de  1832. 

111."°  e  Ex.""  Snr.  Conde  de  Basto. 

P.  S.  —  Remetto  encluzo  o  Ofí.°  que  me  derigio  o  Guarda  Mor, 

—  Marquez  de  Borba. 

P.  A.  em  24  de  Setembro  de  1832  ao  Fiscal  das  Obras  Publicas 

111.""  e  Ex.'""  Snr.  Marquez  de  Borba.  —  Tenho  a  honra  de  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.°,  que  estando  unicamente  oecupados  em 
armar  e  pôr  em  seus  lugares  as  estantes  e  armários  da  Livraria, 
Gabinete  de  Fisica,  Museo,  etc.  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
os  dois  carpinteiros  que  por  Ordem  Regia  estavào  á  sua  disposição 
p."  a  factura  dos  modelos;  acontece  que  as  cazas  da  Livraria  ainda 
não  estão  acabadas  á  excepção  da  mais  pequena,  e  que  por  conse- 
guinte não  se  podem  desencaixotar  os  livros  como  convinha,  tanto 
por  serem  alguns  preciosos,  como  p.*  se  não  damnifícarem.   E  juntam 
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que  parece  couveuieiite,  que  se  fizesse  o  ripado  ou  grade  que  do 
Jardim  deita  para  a  rua  q.*  está  todo  podre  e  a  maior  parte  sabido, 
tanto  pelo  que  parece  feio,  como  pelo  perigo  de  alguém  cahir  por 
descuido,  e  principalm.'"  os  soldados  que  de  noite  rondào  o  Jardim 
pela  nenhuma  segurança  em  que  estào  as  portas,  que  p.*  elle  deitão. 

Estando  a  nora,  que  ainda  está  boa,  em  risco  de  cahir  no  poço, 
por  estar  hum  dos  páos  que  a  sustem,  podre,  seria  conveniente  se- 
gura-la, antes  que  cahisse,  e  de  todo  se  perdesse. 

E  finalm.'®  que  se  limpasse  cousa  de  4  ou  5  varas  de  hum  cano, 
que  conduz  agoa  p.»  o  lago  do  Jardim,  e  que  se  composesse  ou  re- 
mediasse de  modo  o  reservatório  da  agoa,  que  não  pudesse  ser  es- 
traviada,  como  o  está  sendo,  antes  de  hir  p.»  o  mesmo  Jardim. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  toda  a  consideração  e  respeito.  —  Casas 
da  Academia  Real  das  Sciencias  28  de  Dez."  de  1832.  —  De  V.  Ex.* 
m.'°  att.»  e  serv.'"  V."''  e  O."  —  Alexandre  António  Vandélli. 

P.  S.  —  Posto  que  a  Hermida  não  pertence  á  Acad.*  Real  das 
Seiencias,  devo  expor  a  V.  Ex  ",  que  os  telhados  delia  necessitào  de 
concerto,  e  que  andando  as  Obras  Publicas  concertando  o  resto,  pa- 
rece a  propósito  concertarem  também  o  da  Hermida:  V.  Ex.^ resol- 
verá o  que  julgar  acertado. 

111.™°  e  Ex.°°  Snr.  —  Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.«  o  incluso  Officio 
que  recebi  do  Guarda  Mor  dos  Estabelecimentos  da  Academia  Real 
das  Seiencias,  em  que  representa  a  necessidade  de  se  empregarem 
mais  alguns  carpinteiros,  alem  dos  dois  que  estavào  á  disposição  da 
Academia,  para  collocarem  em  seus  respectivos  lugares  as  estantes 
e  armários  da  Livraria,  Museu,  Gabinete  de  Fysica,  e  outros,  a  fim 
de  se  poderem  anutnar  e  pôr  em  ordem  os  differeutes  objectos  e  de 
algumas  obras  mais  nos  sobreditos  Estabelecimentos,  para  V.  Ex.' 
se  servir  dar-lhe  a  attenção' que  julgar  que  merece. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.=  —  Lisboa  30  de  Dezembro  de  1832.  — 
Marquez  de  Borba. 

111.°"'  e  Ex.""  Snr.  Conde  de  Basto. 

P,  A.  em  8  de  Janeiro  de  1833. 

111.1"°  e  Ex.™°  Snr.  —  Dou  parte  a  V.  Ex.^  que  o  edifício  do  Col- 
legio  da  Estrella,  que  occupou  a  Academia  Real  das  Seiencias,  se 
acha  desembaraçado,  por  se  haverem  ja  mudado  os  Estabelecimentos 
da  mesma  Academia. 

DeoB  Guarde  a  V.  Ex."  muitos  annos.  —  Lisboa  19  de  Janr."  de 
1833.  —  Alexandre  António  Vandélli. 

Ul.'°°  e  Ex.'"°  Snr.  Marquez  de  Borba. 
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111.""'  e  Ex""  Snr.  —  Remetto  a  V.  Ex.^  o  Officio  que  me  derige 
Alexandre  António  Vandelli  em  o  qual  participa  estar  concluida  a 
mudança  dos  Estabelecimentos  da  Academia  Real  das  Sciencias  do 
Collegio  da  Estrella  a  bonde  rezidião. 

D.»  G.<'«  a  V.  Ex."  —  Lisboa  21  de  Janeiro  de  1833.  —  Marquez 
de  Borba. 

Ill.°'o  e  Ex."""  Snr.  Conde  de  Basto. 

Torreão  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  mavo  •jSB,  papeis 
da  Academia  Eeal  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Nomeação  de  Alexandre  António  Vandelli 

para  Guarda-mor  dos  Estabelecim  ""  da  Academia 

e  mais  documentos  referentes  ao  mesmo  Guarda-mor 

N."  932  —  4.*  Repartição  —  Senhor.  —  O  lugar  de  Guarda  mor  dos 
Estabelecimentos  da  Academia  Real  das  Sciencias,  ereado  por  De- 
creto de  5  de  Novembro  de  1701,  que  sobe  por  copia;  tendo  vagado 
por  falescimento  do  Sócio  Alexandre  António  das  Neves,  que  cora 
muita  honra  o  desempenhou  pelo  espaço  de  30  aunos :  foi  proposto 
para  este  lugar  na  Sessào  de  Conselho  de  7  de  Março  do  corrente 
anno,  o  Sócio  Alexandre  António  Vandelli,  pede  a  Vossa  Magestade 
a  Academia  Real  das  Sciencias  o  haja  de  confirmar.  —  Lisboa  1."  de 
Agosto  de  1822.  —  Infante  Dom  Miguel  —  Marqiiez  de  Borla  — 
Francisco  Elias  Roiz  da  Silvr.n  —  Joaquim  José  da  Costa  de  Ma- 
cedo —  Ilodriyo  Ferreira  da  Costa  —  Maihcus  Valente  do  Coido  — 
Pedro  José  de  Figueiredo  —  Francisco  Vilela  Barbosa  —  José  Corrêa 
da  Serra. 

Copia. —  Attendcndo  ao  que  se  me  reprezentou  por  parte  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  em  beneficio  da  conservação  e  guarda  da 
Livraria,  Muzêo,  (Jabitiotede  Fizica,  Laboratório  Chimico,e()lliciiia: 
Sou  Servida  oroar  Iium  Lugar  dt!  Guarda  Mór  dos  Estabelecimentos 
da  mesma  Academia,  para  os  guardar,  e  administrar,  segundo  o  Re- 
gimento, e  pela  forma  que  a  mesma  Academia  lhe  determinar,  e 
com  obrigação  de  fazer  annualmente  demonstraçòens  de  Historia 
Natural,  e  de  Fizica  experimental  do  Muzêo,  e  Gabinete  da  dita 
Academia,  com  o  Ordenado  de  seis  centos  mil  reis  p(ir  anno  aos 
quartéis,  pagos,  a  metade  pelo  Cofre  de  Sub.sidio  Literário,  e  outra 
ametade  pelo  da  Academia:  o  tendo  consideração  ao  merecimento 
e  talento  do  Sócio  .Vlexandre  António  das  Neves  Portugal,  proposto 
pela  mesma  Academia:  Iley  por  bem  nonioa-lo  para  este  emprego. 
A  Academia  Real  das  Sciencias  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça 
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executar.  Palácio  de  Queluz  em  cinco  de  Novembro  de  mil  sette 
centos  e  noventa  e  hum. 

Com  a  Rubrica  da  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Primeira. 

Registado  a  folhas  quarenta  e  nove. 

Curapra-se:  Palácio  das  Necessidades  em  trinta  de  Novembro  de 
mil  sette  centos  e  noventa  e  hum.  —  Duque  d'Alafoe?is,  Prezidente 

—  António  Caetano  du  Amaral  —  Joaquim  de  Foyos  —  Francisco  de 
Borja  Garção  Stockler  —  Custodio  Gomes  de  Villas  boas  —  José  de 
Azevedo  —  João  Faustino — José  Corrêa  da  Serra. 

Copiado  fielmente,  e  conferido  com  o  Original  em  cinco  de  Agosto 
de  mil  oito  centos  e  vinte  e  dous.  —  José  Victorino  de  Aguiar  Bar- 
boza,  Ofl&cial  da  Secretaria  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

111.""°  e  Ex."»  S.f  —  Sou  encarregado  pela  Academia  de  passarás 
maõs  de  V  Ex  "  a  Proposta  que  dirige  a  S.  Mg.''"  para  o  Emprego 
de  guarda  mór  dos  seus  Estabelecimentos  que  se  acha  vago  pelo 
falecimento  de  Alexandre  António  das  Neves ;  para  que  merecendo 
a  Real  Approvação,  V.  Ex.*  se  sirva  expedir  as  competentes  ordens. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.°  m '"''  an.'  —  Quinta  do  Bomjardim  30 
d' Agosto  de  1822.  —  Marquez  de  Borba. 

111."""  e  Ex."""  Sr.  Felipe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro. 

Officio  do  Vice-Presidente  da  Academia  das  Sciencias  incluindo 
huma  Representação  da  mesma  assignada  pelo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  etc.  para  ser  provido  no  lugar  de  Guarda  Mór  dos  Es- 
tabelecimentos da  Academia  Real  das  Sciencias,  Alexandre  António 
Vandelli.  —  Gtt. 

Repartição  4.»  em  31  de  Agosto  de  1822. 

Sobe  a  Proposta  da  Academia,  S[.  V.  Ex.'  tinha  mandado  sus- 
pender para  se  resolver  á  vista  do  projecto  sobre  a  desmembração 
do  OÔ."  de  q.  se  trata.  Este  projecto  é  antigo;  e  m.'°  mais  antigo 
q.  eu  na  Secretaria.  Mandado  agora  procurar,  di-se  q.  não  apparece. 
E  de  certo  estará  confundido  com  a  imensid.^  de  papeis  q.  se  achâo 
ainda  em  cahos.  —  Se  V.  Ex.*  o  approva,  poder-se-hia  responder  á 
Academia  q.  renove  a  sua  antiga  proposta  de  desmembração  p.»  se 
resolver  a  presente  de  provim,  'o  —  L.  Garrett. 

4."  Rep.»  7.  S.'''"  1822. 

Passa  á  2."  Rep."  p.'  ser  graça  e  mercê.  12  de  Outubro  de  1822. 

—  L.  Garrett. 

Lavre-se  o  D.  aprovando  a  Proposta  por  ser  conforme  a  Lei. 
P.  D.  em  14  de  Outubro  de  1822. 

2."  Repartição  —  Sendo-me  prezente  a  Proposta  da  Academia  das 
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Sciencias  em  data  do  1.°  de  Setembro  p.  passado  para  o  Lugar  de 
Guarda  Mór  dos  Estabelecimentos  da  mesma  Academia,  creado  por 
Decreto  de  5  de  Novembro  de  1791,  e  que  actualm.®  se  acha  vago 
pelo  fallecimento  do  Sócio,  Alexandre  António  das  Neves:  Hei  por 
bem,  confirmando,  e  approvando  a  mencionada  Proposta,  fazer  Mercê 
ao  Sócio  Alexandre  António  Vandelli  do  referido  Emprego  de  Guarda 
Mór  dos  citados  Estabelecimentos  com  o  vencimento  e  clauzulas 
expressadas  no  Decreto  da  sua  creação.  A  sobredita  Academia  das 
Sciencias  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  de 
Queluz  em  14  de  Outubro  de  18'22.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade  —  Felipe  Ferreira  de  Aravjo  e  Castro. 

Minuta.  —  Sendo-me  presente  em  Proposta  da  Academia  R.'  das 
Sciencias,  na  data  do  1."  do  mez  próximo  preccd.®,  que  achando-se 
vago  por  fallecimento  de  Alexandre  António  das  Neves  o  Lugar  de 
Guarda  Mor  dos  Estabelecimentos  da  d'  Accademia,  creado  p. 
Decreto  de  5  de  Novbr.  de  1791;  c  tendo  sido  nomeado,  para  o 
mesmo  Lugar,  na  Sessão  de  Cons."  de  7  de  Março  do  corrente  annoi 
o  seu  Sócio  Alexandre  António  Vandelli;  me  pedia  a  minha  Real 
confirmação,  para  que  podesse  ter  eífeito  aquella  escolha :  Ao  que 
tendo  consideração;  Hey  por  bem  approvar,  e  confirmar  a  referida 
nomeação  na  pessoa  do  mencionado  Alexandre  Ant."  Vandelli,  que 
servirá  o  d."  Emprego  com  o  mesmo  vencimento,  e  clau.sulas  desi- 
gnadas no  referido  Decrecto  da  sua  creação.  A  Accademia  R.'  das 
Sciencias  o  tenha  assim  entend.°  e  o  faça  executar.  —  P.  V.  etc. 

{Está  riscado). 

P.*  V.  Ex.»  ver,  e  emendar.  —  Os  elogios  que  em  iguaes  nomea- 
ções se  costumão  fazer,  e  S.  Mag «  se  tem  dignado  dar  algumas  vezes 
a  alguns,  duvidou-se  da-los  sem  expressa  declaração  de  V.  Ex.*  — 
Alem  de  q.'  a  Academia  os  não  da,  e  o  sugeito  os  não  merece  de 
nenhum  modo,  sendo  geralm.'"  conhecido  p.''  ignorante,  e  pasmando 
todos  da  proposta  da  Academia.  —  Garrett. 

Junte-se  Imm  oflicio  do  Secretr."  da  Academia  com  hum  projecto 
sobre  a  desmembração  das  incumbências  deste  Lugar;  porq.'  sendo 
reduzido  a  Guarda  Mor  este  candidato,  e  incumbido  outra  das  fuu- 
çoens  de  Mestre  ou  Demonstrador  conciliam-se  as  difliculdades  q' 
occorrem. 

111."'»  e  Ex.""»  Snr.  —  Tendo-me  V.  Ex.»  feito  o  favor  de  me  co- 
municar em  o  ultimo  dia  que  o  encontrei  o  haver-se  expedido  o  com- 
petente Diploma  de  nomeação  para  o  Guarda  Mor  dos  Estabeleci- 
mentos da  Academia  das  Sciencias,  cuidei  em  fazer  logo  ao  agra- 
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ciado  a  preciza  partecipaçâo  a  fim  d'elle  se  dirigir  á  Secretaria 
d'E8tado  para  solicitar  a  entrega  do  referido  Diploma;  não  pôde 
porem  esta  eft'ectuar-se  por  lhe  dizerem  que  não  estava  ahinda  la- 
vrado o  Decreto;  o  que  me  parecêo  dever  levar  ao  conhecim.'°  de 
V.  Ex.»,  esperando  que  se  sirva  a  este  respeito  dar  as  precizaa  pro- 
videncias para  se  ultimar  este  negocio. 

Estimarei  que  se  me  oíiercção  m.'"  occaziões  de  mostrar  que  sou 
De  V.  Ex.-''  —  O  mais  attento  e  fiel  vn."" — Marquez  de  Borba. 

111."°  e  Ex."'°  Snr.  Felipe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro. 

Pedroiços  18  de  Outubro  de  1822. 

Responde-se  a  esta  Carta  dizendo  o  motivo  porque  se  não  expedio 
este  negocio  q.'  está  ultimado,  creio  eu. 

111."'"  e  Ex.""  Senhor.  —  Parece-me  que  devo  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.'  para  V.  Ex  °  fazer  subir  ao  de  Sua  Mag.*,  que  tendo 
sido  reintegrada  a  Academia  Real  das  Ciências  no  gozo  da  sua  do- 
tação, ainda  não  são  abonados  ao  Guarda  Mor  os  trezentos  mil 
reis  annuaes  que  vencia  deduzidos  do  subsidio  litterario :  donde  re- 
sulta, que  está  percebendo  tão  somente  os  trezentos  mil  reis  pagos 
pelo  Thezoureiro  da  Academia,  quando  aliás  deve  residir  nesta  com 
muita  assiduidade,  em  cuja  intelligeneia  Sua  Mag.*  mandará  o  que 
or  servido. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.=  —  Secretaria  da  Academia  19  de  Janeiro 
de  1824.  — [José  Maria  Dantas  Pereira. 

111.°°  e  Ex.™"  Senhor  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

Quem  he  o  G.*^^  Mor  d'Academiaj?  Vandelli. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 

Propostas  do  Sócio  Alexandre  António  Vandelli 

1.°  Para  a  publicação  dum  impresso  volante,  próprio 
para  vulgarizar  em  todo  o  reino  os  conhecimentos  tecno- 
lógicos e  de  agricultura; 

2.°  Para  se  estabelecer  no  local  da  Academia  um  ga- 
binete de  modelos  de  máquinas  de  Agricultura,  Artes  e 
Manufacturas. 

Senhor.  —  Em  Sessão  de  Conseliio  da  Academia  Real  das  Sciên- 
cias forão  apresentadas  pelo  Guarda  mór  Alexandre  António  Van- 
delli as  induzas  propostas  designadas  com  os  números  1.  e  2. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS        1061 


Consiste  a  primeira  em  publicar  um  impresso  volante,  próprio 
para  vulgarizar  em  todo  o  reino  os  conhecimentos  technologicos,  e 
de  agricultura,  que  em  outros  paizes  se  encontrão  nào  só  geralmente 
sabidos,  e  reconhecidos  como  vantajosos  por  longa  experiência,  mas 
também  considerados  como*-caudalozas  fontes  do  progresso  da  sua 
industria,  e  portanto  da  sólida  e  duradoura  riqueza,  em  que  se  avan- 
tajào  muito  áquellas  nações,  que  a  ignorância  de  tão  proveitozos 
conhecimentos  constitue  precizamente  como  que  tributarias  de 
quantas  os  possuem. 

O  Conselho  vendo  quanto  he  possível,  e  conveniente,  a  execução 
desta  proposta;  e  assim  também  a  sua  grande  conformidade  com  o 
Estatuto  académico;  rezolveo  encarregar  a  direcção  desta  execução 
ao  Sócio  proponente;  e  eflPectuar  á  custa  da  Academia  a  impressão 
da  referida  obra  tão  útil,  e  necessária  neste  reino:  mas  para  se 
realizar  esta  importante  publicação  literária  falta  a  soberana  appro- 
vação  de  Vossa  Magestade;  e  para  obtela,  o  Conselho  faz  subir 
muito  respeitosamente  ao  Kcal  conhecimento  o  que  deixa  rela- 
tado. 

Na  segunda  proposta,  que  também  parcceo  muito  attendivel,  e 
interessante,  pertende  o  Guarda  mor  que,  á  semelhança  de  outras 
naçoés,  e  muito  especialmente  da  Hespanha,  se  estabeleça  no  local 
da  Academia  um  Gabinete  de  modelos  das  maquinas,  cujo  emprego 
na  agricultura,  nas  artes,  e  nas  manufacturas,  se  mostra  mais  van- 
tajoso :  esta  indicação  basta  para  se  conhecer  quanto  seril  proveitoso 
um  tal  estabelecimento,  que  de  mais  a  mais  se  jiode  haver  como 
incumbido  á  Real  Junta  do  Commercio  pelo  Decrecto  de  24  de  Junho 
de  1807. 

O  Guarda  mór,  longe  de  exigir  que  para  este  fim  sejâo  abonados 
03  quatro  contos  de  reis  annuacs,  que  o  forão  á  dita  Junta,  relata 
quanto  existe  já  na  Academia  próprio  para  tornar  este  estabeleci- 
mento muito  monos  dispcndiozo,  e  apenas  requer  que  das  Obras 
publicas  se  destaquem  alguns  otlioiaes  (dois  ou  três)  que  executem 
08  modelos  A  vista  dos  desenhos  delles,  e  seguindo  as  direcçoPs  que 
se  ministrarem  aos  mesmos  Officiaes;  accrescendo  tão  somente  que 
da  Real  Aula  do  Desenho  também  se  destaque  para  concorrer  no 
dito  serviço  um  desenhador  iloa  que  a  frequentaò  pagos  pelo  Es- 
tado. 

Assim  não  se  conipletanl  o  Gabinete  com  grande  presteza,  pois 
deverá  intervir  considerável  andamento  de  tempo;  mas  encontrão- se 
contempladas  as  actuaes  circuustancias;  e  como  não  se  principia 
despíMidendo  com  excesso,  he  mais  provável  ipie  se  jiossa  proseguir 
até  final  coucluzão  :  alem  de  (jue  também  se  poderá  parar  sem  maior 
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prejuízo  neste  proseguimento,  se  no  principio  nào  corresponder  aos 
pequenos  meios  requeridos,  e  concedidos. 

O  notório  zelo  do  Guarda  raór  accrescenta  que,  no  cazo  de  se  es- 
tabelecer o  gabinete,  offerece  para  elle  uma  bomba  de  fogo  da  força 
de  dois  cavallos:  e  a  Academia  pondera  em  fim,  que  a  execução  das 
duas  importantíssimas  propostas  deve  concorrer  muito  para  se  di- 
minuir consideravelmente  a  exportação  dos  metaes  preciozos;  da 
qual  só  a  parte  havida  pela  tão  preconisada  amizade  ingleza  pareceo 
ter  andado  por  quatorze  milhões  de  cruzados  em  1824,  e  por  vinte 
em  1825,  facto  que  (se  com  effeito  he  verdadeiro)  basta  para  evi- 
denciar, que  a  pequena  despeza  proposta  he  na  realidade  uma 
grande  economia. 

Vossa  Magestade  ordenará  o  que  for  mais  do  Real  Agrado.  — 
Lisboa  3  de  Março  de  1831.  —  Marquez  de  Borba  —  José  Cordeiro 
Feyo  —  Ignacio  António  da  Fon.<"i'  Benevides  —  Marino  Mignel  Fran- 
zini  —  Francisco  Ribeiro  Dosgnimaraes  —  Alexandre  António  Van- 
delli  —  Fr.  Matheus  da  Assumpção  Brandão  —  Manoel  José  Pires  — 
António  Diniz  do  Couto  Valente  —  José  Maria  Dantas  Pereira. 

P.  A.  a  Academia  das  Sciencias,  Fiscal  das  Obras  Publicas,  e  ao 
Director  de  Dezenho,  em  23  de  Março  de  1831. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  pede  a  aprovação  de  S.  Mag.'^® 
p.'  publicar  em  um  Impresso  volante  próprio  p.°  vulgarizar  em  todo 
o  Reyno  os  conhecim.'"*  technológicos,  e  de  agricultura  de  que  trata 
a  proposta  junta  sob  n."  1  de  Alexandre  António  Vandelli,  expondo 
a  m."*  Academia  as  vantagens  resultantes. 

Remette  a  Academia  a  proposta  do  m.""  Vandelli,  sob  o  n.°  2 
que  trata  de  se  estabelecer  á  similhança  de  outras  Nações,  em'» 
especialmente  da  Hespanha,  no  local  da  Academia  um  Gabinete  de 
modelos  das  maquinas,  cujo  emprego  na  agricultura,  nas  artes  e  nas 
manufacturas  se  mostre  mais  vantajoso.  Na  dita  Proposta  nâo  se 
exige  os  4  contos  annuaes  que  forâo  abonados  á  Junta  do  Commercio 
p.»  fim  idêntico,  e  só  requer  2  ou  3  oflf.°'  das  Obras  Publicas  p  *  fa- 
zerem os  modellos,  e  da  Real  Aula  de  Desenho  um  Desenhador  dos 
q.'  a  frequentão  por  conta  do  Estado :  Que  deste  modo  não  se  com- 
pletará com  presteza  o  Gabinete,  mas  em  contemplação  das  actuaes 
circunstancias,  offerecendo  p."  elle  o  dito  Vandelli  uma  Bomba  de 
fogo  da  força  de  2  cavallos. 

Pondera  em  fim  a  Academia  que  da  execução  das  2  referidas  Pro- 
postas deve  resultar  a  diminuição  da  exportação  dos  metaes  preciosos 
da  qual  só  a  parte  havida  pela  tão  preconizada  amizade  Ingleza 
andou  em  1824  por  14  milhões  de  Cruzados,  e  em  1825  p.'  20  milhões. 
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A  Academia  Real  das  Sciencias  logo  na  fundação  projectou  com 
admirável  sabedoria  tudo  quanto  era  útil  para  o  proveitoso  fim  da 
sua  instituição,  que  declarou  ser  o  adiantamento  da  industria  nacional, 
perfeição  das  Sciencias  e  das  Artes  e  augmento  da  Industria  Po- 
pular (1). 

Presentindo  seus  illustres  fundadores  desde  então,  que  he  já 
passado  mais  de  meio  século,  (o  que  muita  gloria  lhes  dá)  quam 
importantes  erao  os  meios,  que  muito  depois  tem  sido  i-ecommen- 
dados  por  Chaptal  (2),  Silvestre  (3)  e  outros,  e  se  tem  geralmente 
seguido  nos  paizes  industriozos,  de  introduzir,  e  naturalizar  cada 
hum  no  próprio  paiz,  as  innovações  e  melhoramentos  feitos  a  favor 
da  industria  nos  outros  paizes  (4)  :  se  propoz  de  —  averiguar,  e  re- 
colher os  descobrimentos  novos,  e  praticas  úteis  dos  estrangeiros,  que 
nos  forem  próprias,  propondo-as  e  facilitando -as  aos  nossos  Nacio- 
naes  (5). 

Se  ategora  attendivois  motivos  se  tem  opposto  á  execução  de  tão 
útil  projecto,  nunca  inteiramente  esqueceo,  e  por  vezes  foi  lembrado, 
e  discutido,  como  he  justo  confessar,  pelos  Ex."""  Snr.*'  Ricardo 
Raimundo  Nogueira,  e  José  Maria  Dantas  Pereira. 

Se  assim  como  estava  reservada  p."  nós  a  mui  distincta  e  singular 
honra  de  sermos  presididos  por  El  Rei  Nosso  Senhor,  parece  que 
também  o  deve  estar  preenchermos  agora  o  patriótico  projecto  que 
nos  transmittirão,  c  legarão  nossos  maiores,  vencendo  as  difficuldades 
e  embaraços  que  até  hoje  se  tem  opposto  á  publicação  dos  descobri- 
mentos novos,  e  praticas  úteis  dos  estrangeiros  em  hum  Jornal,  ou 
Gazeta,  que  he  o  que  tenho  a  honra  de  submetter  á  consideração 


(1)  Plano  de  Estatutos  em  que  convieram  os  primeiros  sócios  da 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa.  Lisboa,  1780,  §  1,  pág.  1  —  e 
Colecç.  Sistem.  das  Leis  e  Estatutos,  etc.  Lisboa,  1822,  tit.  1,  §  li 
pág.  13. 

(2)  Essai  siir  le  perfectionnem^nt  des  arts  chimiques  en  France. 
Paris  an  viii  (1800). 

(3)  Essai  8ur  les  moyens  de  perfectionner  les  arts  economiques  en 
France.     Paris  au  i.x  (1801). 

(4)  Na  Ri'issia  foi  nomeado  Conselheiro  de  Estado  Sokolof,  Secre- 
tario perpétuo  da  Academia  das  Sciencias  de  Petorsburgo,  para  a 
redacção  do  Jornal  para  instrucção  do  povo,  com  o  vencimento 
de  2,500  rublos.    Bevue  Encycl.  Sept.,  1824,  pág.  746. 

(5)  Plano  de  Estat.,  §  xi,  pág.  8  — c  Colecç.  Sistrm.,  etc,  tit.  u» 
í  3,  pág.  25. 
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desta  respeitável  Sociedade  (que  muito  me  distingue  o  pcrtencer-llie) 
não  como  ideia  nova,  ou  esquecida,  mas  principalmente  dando  conta, 
em  razào  do  cargo  de  Guarda  Mor  dos  seus  Estabelecimentos,  e  por 
zelo  pelo  bem  do  Keal  Serviço,  dos  meios  que  a  meu  ver  presente- 
mente facilitão  a  execução  deste  útil,  c  tão  antigo  projecto,  que  por 
isso  mesmo  que  se  não  tem  podido  realizar,  mais  digno  he  dos  nossos 
esforços,  e  desvelos. 

A  falta  de  obras  donde  se  extrahissem  esses  descobrimentos,  e 
praticas  úteis  foi  em  outro  tempo  hum  dos  prineipaes  obstáculos 
para  a  sua  execução.  Julgo  remediado  este  obstáculo,  porque  ha 
oito  annos  que  se  recolhem  as  melhores  obras  tanto  periódicas,  como 
clássicas  sobre  Technologia.  E  he  nestes  últimos  annos  que  se  tem 
publicado  excellentes  obras  sobre  a  applicação  das  sciencias  ás 
artes,  de  que  muito  se  carecia,  e  com  as  quaes  estas  muito  se  tem 
augmentado,  e  aperfeiçoado.  A  Livraria  da  Real  Academia  possue 
as  mais  estimadas,  e  continua  a  receber  as  que  se  vão  publicando, 
como  se  vê  do  respectivo  Catalogo  que  apresento. 

Outro  attendivel  inconveniente  era  a  grande  despeza  que  tinha 
que  se  fazer  com  os  desenhos  e  estampas  das  maquinas,  que  deviào 
acompanhar  as  deseripções  para  mais  fácil  percepção.  Esta  despeza 
se  torna  insignificante  depois  da  descoberta  da  Lithografia,  e  muito 
mais  possuindo  a  Real  Academia  huma  Officina  Lithografica  de  que 
já  tem  tirado  não  pequena  vantagem,  tanto  nas  dez  estampas  da 
Artilharia  Naval,  como  que  por  meio  delia  pode  conseguir  a  publi- 
cação, que  ha  treze  annos  deseja,  das  Obras  de  Francisco  d'01anda, 
que  de  outro  modo;[não  foi  possível.  E  as  provas  da  sobredita 
obra  que  tenho'~apresentado,  cuido  que  comprovão  esta  verdade. 
Devo  porém  expor,  que  parece  justo  haver  algum  reconhecimento 
com  o  hábil  Secretario  da  Intendência  Geral  das  Minas,  que  com 
tanto  interesse  e  desvelo  ha  dois  annos  que  nella  se  occupa. 

Também  huma  das  diffieuldades  que  em  outro  tempo  se  considerou, 
foi  a  necessidade  de  satisfazer  ás  pessoas  que  se  occupassem  em 
semelhante  trabalho,  porque  os  meios[pecuniarios  não  estão  na  razão 
do  patriotismo  e  boa  vontade.  A  isto  só  me  cumpre  dizer,  que  eu 
apezar  da  falta  de  forças  e  saúde,  que  não  correspondem  de  modo 
algum  á  minha  boa  vontade  e  desejos,  com  tudo  posso  ainda  con- 
correr, principalmente  em  hum  trabalho  em  que  he  possível  apro- 
veitar todos  os  iutervallos  de  menos  padecimento,  e  que  o  producto 
que  se  obtiver  da  venda  da  projectada  obra,  posto  que  não  pague» 
contribuirá  para  diminuir  as  despezas. 

Se  esta  Real  Academia  das  Sciencias  na  sua  creação  se  lembrou 
de  semelhante  projecto,  parece  bem  próprio  a  meu  ver,  que  o  realize 
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no  Reinado  do  seu  Augusto  Presidente,  concorrendo  para  o  augmento 
e  prosperidade  da  nossa  decadente  industria  assim  agricola,  como 
fabril,  que  tanto  convém  promover  e  animar,  para  o  bem  e  pros- 
peridade do  mesmo  Reinado  (1),  que  todos  nÓs  tão  anciosamentc 
desejamos  que  seja  dilatado  e  mui  feliz. 

Casas  da  Academia,  13  de  Janeiro  de  1831.  —  Alexandre  António 
Vandelli. 

Seria  mui  conveniente  para  promover  a  Industria  Nacional  (2)  e 
próprio  do  Reinado  do  nosso  Augusto  Presidente,  que  a  Academia 
Real  das  Sciencias  satisfazendo  aos  fins  que  se  propoz,  estabelecesse 
á  imitação  das  outras  Nações,  e  da  vizinha  Hespanha,  hum  Gabinete 
de  modelos  das  maquinas  que  tem  uso  na  Agricultura,  Artes,  e  Ma- 
nufacturas. 

Deixando  de  referir  authoridades  para  comprovar  a  utilidade,  e 
necessidade  deste  Estabelecimento,  só  mencionarei  que  por  Decreto 
de  21  de  Junho  de  1807  se  ordenou  que  a  Real  Junta  do  Commercio 
Agricultura,  e  Fabricas  empregasse  a  quantia  de  4:{X)0^000  rs. 
annuaes  em  Collecção  de  Livros,  mappas,  modelos,  ou  desenhos  de 
maquinas,  e  de  outros  quaesquer  objectos  necessários  para  promover 
6  animar  os  diversos  ramos  da  Industria  Nacional.     Foi  nomeado  o 


(1)  O  Príncipe  que  quiser  fazor  populoso  o  seu  Reino,  deve  in- 
troduzir nele  toda  a  sorte  de  indústria,  e  de  ofícios.  —  Manuel  Se- 
ver im  de  Faria,  Not.  de  Port.,  tomo  i,  Disc.  1.  §  4,  pág.  34  da  edição 
de  1791. 

(2)  Segundo  os  Documentos  oficiais  publicados  em  Inglaterra 
consta  que  o  excesso  da  importação,  que  tivemos  que  pagar  em  di- 
nheiro foi : 

Em  1824  a  quantia  de  1.580,120  libras  esterlinas,  que  são  8  mi- 
lhões 2G  contos,  e  (i^'àV.)  rs. 

Em  1825  a  quantia  de  2.219,461  libras  esterlinas,  que  sào :  11 
milhões  273  contos  e  425^678  rs. 

A  melhor  prova  (diz  o  célebre  Duarte  Ribeiro  de  Macedo)  do 
muito  que  excede  o  (jue  introduzem  no  Reino  ao  que  tinto,  sorA  o 
exame  que  cada  hum  de  nós  pode  fazer  em  pi  mesmo.  Qual  ha  de 
nós  que  traga  sobre  si  alguma  cousa  feita  em  Portugal 

EIRei  Nosso  Senhor  e  Augusto  Prebidente  (que  há  de  remediar 
nossos  inveterados  males),  usando  (como  me  consta  que  faz)  das 
manufacturas  das  Fábricas  Portuguezas,  dá  o  exemplo  que  deve  ser 
seguido  por  todos  os  seus  vassallos 
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nosso  Consócio  o  Conselheiro  Jesé  Corrêa  da  Serra,  Agente  em 
Paris  para  enviar  os  Livros,  e  modelos.  A  guerra  que  logo  se 
seguia,  e  outros  motivos,  sendo  hum  bem  attendivel  a  difficuldade 
de  dispor  de  avultadas  quãtias  que  são  precisas  para  crear  desde  o 
principio  hum  tal  Estabelecimento,  tem  até  hoje  impedido  a  execução 
de  tão  necessária  medida. 

A  Academia  Real  das  Sciencias,  que  tomou  por  empreza=o 
adiantamento  da  Industria  Nacional^  a  perfeição  das  .  . .  artes,  e  o 
augmento  da  Industria  Popular  he  a  meu  ver  a  quem  melhor  com- 
pete tão  útil  estabelecimento,  porque  o  pode  conseguir  com  muito 
menor  despeza  do  que  qualquer  outra  Repartição. 

1.°    Não  necessita  crear  novos  empregados. 

2.0  Já  possue  huma  boa  e  escolhida  collecçào  dos  Livros  que  se 
necessitão,  e  vai  recebendo  os  que  se  vão  publicando. 

Resta  a  fabricação  dos  modelos  das  maquinas,  que  pode  couseguir 
sem  até  maior  dispêndio  da  Real  Fazenda,  representando-se  ao 
nosso  Excelso  Presidente  para  a  concessão  ou  de  alguns  ofEciaes  das 
Obras  Publicas,  ou  que  nesta  Repartição  se  executem  os  modelos 
pelos  desenhos,  e  direcções  que  se  derem.  He  verdade  que  deste 
modo  não  se  consegue  formar  com  tanta  brevidade  a  coUecção  que 
se  pertende,  mas  evita-se  1.°  Gastar  avultadas  quantias.  2."  Sahirem 
essas  quantias  para  fora  do  Reino,  para  animar  a  industria  alheia. 
E  finalmente  consegue  aperfeiçoarem-se  os  artistas  que  se  empre- 
garem neste  trabalho. 

He  preciso  também  hum  Desenhador,  que  pode  ser  hum  dos  Dis- 
cípulos que  sabem  da  Aula  de  Desenho  ou  gravura,  ou  qualquer 
outro  a  quem  o  Estado  paga. 

Se  a  Academia  Real  das  Sciencias  estabelecer  o  Gabinete  de 
maquinas,  que  tenho  a  honra  de  propor,  desde  já  offereço  para  elle 
huma  Bomba  de  fogo  da  força  de  dous  cavallos,  que  custou  GOOjSOOO  rs., 
6  que  está  depositada  nas  Casas  da  Academia. 

Casas  da  Academia  13  de  Janr.°  de  1831.  —  Alexandre  António 
VandeUi. 

Tòrrt  do  Tombo  —  Ministério  do  Eeíno,  maço  853,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Delongas  na  remessa  de  Livros^e  Jornais  para  a  Academia 

111."°  e  Ex.""  Senhor.  —  Para  qualquer  individuo  existente  na 
carreira  litteraria  he  grande  dezar  o  deixar  de  proseguir,  e  mais 
ainda  o  ignorar  o  estado  prezente  da  Sciencia  a  cujo  estudo  se 
applica :  este  azar  cresce  muito  quando  se  trata  de  huma  Academia 
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destinada,  por  hum  lado  a  empregar  todos  os  meios  possiveis  para 
que  as  vantagens  dos  conhecimentos  nteis  não  sejao  privativas  ás 
outras  naçoens ;  e  por  outro  lado  a  mostrar  perante  estas  naçoeus 
o  estado  das  Sciencias  e  das  Artes  em  Portugal.  Com  a  mira  pois 
uo  dezempenho  deete  importantíssimo  dever  a  Academia  Real  das 
Sciencias  tem  mandado  vir  exemplares  daquelles  jornaes  Inglezes, 
Francezes,  Alemaens,  e  Italianos,  que  melhor  publicão  o  progresso 
daquelles  distintos  povos  emquanto  aos  ditos  conhecimentos  :  mas 
em  vão  procede  assim  a  Academia,  se  ás  grandes  demoras  das  re- 
messas accrescerem  as  do  despacho  taes  qual  a  que  consta  da  nota 
inclusa  a  respeito  de  huma  destas  remessas ;  e  como  demais  a  mais 
são  concedidos  á  Academia  livros  prohibidos,  nenhuma  razão  pode 
haver  para  taes  delongas,  das  quaes  deve  resultar  perjuizo  publico, 
alem  de  menos  cabo  da  reputação  litteraria  Portugueza.  Por  tanto 
rogo  a  V.  Ex.«  que,  tomando  tudo  na  sua  alta  consideração,  se  sirva 
de  resolver  se  convirá  regular  por  huma  vez  este  negocio,  expedindo 
aviso  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  para  que  sejão  entregues  a 
quem  apresentar  o  competente  recibo  assignado  pelo  Guarda-Mor 
e  pelo  Secretario  da  Academia,  todos  os  livros  dos  quaes  constar 
pelo  mesmo  recibo,  que  forão  mandados  vir  por  ordem  do  Conselho 
da  referida  Academia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.-^  m.'  a.".  Secretaria  da  Academia  14  de 
Agosto  de  1824. 

111.™°  e  Ex.""  S/  Marquez  de  Palmella.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pe- 
reira. 

Despacho  à  margem:  Expessa-se  ao  dez.°  do  Payo  o  avizo  que 
pede  o  Secr."  da  Acad."  respondendo  ao  mesmo  Secr."  que  se  lhe  não 
podia  deixar  de  annuir  a  hum  desejo  tão  conforme  á  razão  como  o 
q.  pello  seu  órgão  manifesta  a  Academia  das  Sciencias. 

P.  S.  —  Em  14  de  Agosto  de  1824. 

Na  Caza  da  Revisão  dos  Livros,  no  Desembargo  do  Paço,  tem 
Viuva  Bertrand  e  Filhos  tros  Caixas  marcadas  V.  H.  F.  N.''  34,  35, 
e  36 ;  as  duas  primeiras  demoradas  ali  desde  o  dia  2il  de  Abril  p.''», 
e  a  ultima  desde  15  de  Junho.  Contém  as  d."'  Caixas  as  seguintes 
Obras,  encommendadas  por  conta  da  Academia  Real  das  Sciencias: 

Bevue  Encyclopcdiqne,  anuées  1819,  18-'0,  1821,  1822,  1823,  da 
Janvier,  Fevrier  &  Mars  1824. 

Bidleiin  de  la  Sociélé  d'I'Jncouragemeiit.     Année  1822. 

Oreilly  —  Aimales  des  Arts.    27  vola.  iu-8.° 
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Journal  compUmentaire  du  Dictionnaire  ães  Sciences  Médicalea.  — 
B/ographie  Médicale. 

(Livros  mandados  vir  para  a  Livraria  da  Academia  Real  das 
Sciencias). 

Contém  mais  as  seguintes,  encommendadas  para  diversos  parti- 
culares, e  p.*  surtim.'". 

Amphilúchii  Opera.     Gr.  &  Lat.  foi. 

Dionis  Chrysostomi  Orationes.     Gr.  &  Lat.  foi. 

De  Sainte-Beuve  —  Résolutions  des  cas  de  Conscience.  3  vols. 
in-é." 

Breviarivm  Cenonense.     4  vols.  in-12.° 

Merlin  —  Repertoire  &  Questiona  de  Droit.     22  vols.  in-á." 

Joubert  —  Soience  des  Médailles.     2  vols.  in-12.'' 

La  Luzerne — Oeuvres  Théologiques.  10  vols.  in-12."  &  1  vol_ 
in-á." 

Conférences  Ecclésiastiques  de  Périgueux.     5  vols.  in-12.° 

Santeuilliana.     In-12.° 

Catalogue  de  la  Bibliotheque  de  Gaignat.     3  vols.  in-S." 

Catalogite  de  la  Bibliotheque  du  Duc  de  la  Vallihre.     3  vols.  iu-8." 

Labaume  —  Camjjagnes  de  Bussie.     ln-8.° 

Beaujour  —  Commerce  de  la  Grhce.     2  vols.  in-S." 

Essai  historique  sur  le  Commerce  de  la  Mer  Noire.     In-8.° 

Beausset —  Histoire  de  Bossuet.     4  vols.  in-8.° 

La  Messiade  —  Poeme  de  Klopstock.     3  vols.  in-8.°   " 

Boyer  —  Maladies  cherurgicales.     8  vols.  in-8.» 

Foderé  —  Medicine  Légale.     6  vols.  in-8.'' 

Dictionnaire  Médicale.     Iu-8.°,  diversos  volumes. 

Pardessus  —  Droit  Commercial.     5  vols.  in-8.° 

Rollin  —  Histoire  Romaine.     16  vols.  in-12.'" 

Bergier  —  Dictionnaire  Théologique.     8  vols.  in-S." 

Homère  —  Traduit  par  Dacier.     4  vols.  in-12.'' 

Piore  Médicale.     8  Livraisons. 

Bergier  —  Apologie  de  la  Religion  Chrétienne.     2  vols.  in-12.° 

Beudant  —  Traité  de  Physique.  In-S."  (também  p."  a  Academia 
R.  das  Sciencias). 

Vosgien  —  Dictionnaire  Geographique.     Iii-8." 

Ami  de  la  Religion  et  du  Roi.     38  vols.  in-8.° 

Tables  de  Logarithmes.     Li-S." 

Prônes  de  Cochin.     5  vols.  in-12.'' 

Amusemens  des  Sciences.     2  vols.  10-4.° 

Sur  V Instruction  Publique.     3  vols.  in-S." 

Compendium  Theologiae  Lugdunenais.     2  vols.  in-12.'' 
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Themistus.     Gr.  &  Lat.  foi." 
Horace  —  Traduit  jmr  Daru.     2  vols.  in-8.° 
Lacroix  —  Traité  du  Calcul.     Tome  3.^  in-4.'' 
Scudamore  —  Sur  la  Goutte.     2  vols.  in-8.° 
Ossian  trad.  par  Le  Tourneur.    2  vols.  in-8.° 
Coura  de  Thêmes  Latins.    4  vols.  in-12.'' 

Sprengel  —  Histoire  de  la  Medicine.     Tom.  8  &  9  in-8.°  (também 
p.^  a  Academia  R.  das  Seiencias). 

Laohaise  —  Costumes  de  fEmpire  Turc.     In-4.° 

Encydopédie  Méthodique  —  Forett  &  Bois,  in-4.°  Livraison  94* 

Balbi  —  Elémens  de  Siatistique.    2  vols.  in-8.° 

Guthrie  —  Abrégé  de  Geographie.     2  vols,  in-8.''  &  Atlas, 

Horatius  Juventii.     2  vols.  in-12.<» 

Libes  —  Traité  de  Physique.     3  vols.  in-S." 

Maur  —  Voyage  nu  Brésil.     2  vols.  in-8.» 

Maltebrun  —  Geographie.     5  vols.  in-8.«  &  Atlas. 

Mémoires  de  Napoléon.     4  vols.  in-8.o 

Pinei  —  Noíiographie  Médicale.     3  vols.  iu-8  ° 

Biot  —  Traité  de  Physiqne.     4  vols.  in-S." 

Code  des  Médicamcns.     In-S." 

Capuron  -  Maladies  des  Femmes  &  Accouchemens      In-S." 

Hauy  —  Traité  de  Physique.     2  vols.  in-8.° 

Ratier  —  Formulaire.     In-lS." 

Richard  —  Botanique.     ^1-8." 

Scarpa  —  Anevrismes  (£•  Hernies.     2  vols.  in-8.°  &  Atlas 

Viard  —  Principes  de  Lecture.     In-8.° 

Barbier  —  Matihre  Médicale.     3  vols.  in-S." 

Chaptal  —  Industrie  de  France.     2  vols.  in-S." 

Chaptal  —  Art  de  f a  ire  les  Vins.     In-8.° 

Cadet  —  Formulaire  Magistral.     In-18.° 

FoderA  —  Doctrine  de  Proussais.     In- 8.° 

Cuvier  —  lieqne  Animal.     4  vols.  in  8." 

Office  de  la  Semaine  iSainte,  I.at-franc.     In- IS  " 

Dictionnaire  Français- Portugais.     2  vols.  in-lG." 

Burke  —  Réflexlons  sur  la  Hévoludon  Fraiiçai^c.     In-<s  ^ 

Exnmen  de  la  Doctrine  Médicale  de  Proussais.     In-8." 

De  VEducation  par  Mad."«:  Vatupan.     2  vols.  in-8." 

Florcns  —  Systéme  Nerveuz.     Iu-8" 

Dutrocliet  —  íSfructurp  des  Aiiimaux.     In-8  " 

Sabathier  —  Médecine  Opératoir.     4  vols.  in-8.° 

Coster  —  Manuel  d' Opérations  Chirurgicales.     In-18.° 

Bavle  —  Manuel  d' Anatomie.     In- 18." 

VoL,  XV  —  N."  3  —  Agosto  a  Outubiio,  1921.  09 
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Dutnaa  —  Maladies  Chroniques  &  ConsuUations.     3  vols.  in-S." 

Olivier  —  Maladies  de  la  Moele  Epiniere.     In-S." 

Blaud  —  8ur  le  Croup.     In-8.° 

Júlia  Fontcnelle — Chimie  Médicale.     In-12.<» 

Berard  —  Traité  de  Physiqtie.  In-8.°  (também  p."  a  Academia  R. 
das  Sciencias), 

Rostan  —  Ramolisstment  du  Cerveatt.  A;  Traité  d^Hygihie.  3  vols. 
in-S.» 

Rapou  —  Méthode  fumiyatoire.     2  vols.  in-8.° 

Beclard  —  Anatomie.     In-S.» 

Lesage  —  Davgers  de  la  Doctrine  Médicale  de  Boussais.    In-S." 

Richard  —  Botanique  Médicale.     2  vols.  in-S." 

Orfila  —  Medicine  Léc/ale.     3  vols.  in-8.° 

Stipplément  au  DicMonnaire  de  VAcadémie.     In-á." 

Chateaubriand  —  Génie  du  Christíanisme  &  Itinéraire.  8  vols. 
iu-8.° 

Journée  du  Chrétien.     111-18." 

Lhomond  —  Grammaire  Française.     ln-12.° 

Beauchamp  —  Histoire  du  Brésil.     3  vols.  in-8.° 

0'meara  —  Napoléon  en  exil.     4  vols.  in-12.'' 

Paul  &  Virginie.     In- 18.° 

Abrégé  du  Dictionnaire  de  VAcadémie.     In- 16.° 

Tinchant  —  Doctrine  Médicale.     lu-S." 

Thomas  —  Medicine  pratique.     2  vols.  in-8.° 

Tite-Live,  Lat.  &  Frane.,  —  Trad.  par  Dureau  de  Lamalle.  15  vols. 
in-8.o 

Tacite,  Lat.  &  Frane. ,  —  Trad.  par  Dureau  de  Lamalle.  6  vols. 
in-8.0 

Bourgeoise —  Vademecum  du  Médecin.     In- 18.° 

Cullen  —  Médecine  piratique.     3  vols.  iu-8.° 

Corvisart  —  Maladies  du  Coeur.     In-8.° 

Libes  —  Dictionnaire  de  Physique.     4  vols.  in-8  ° 

Cicéron  —  De  la  Republique,  Lat.  &  Frane.     2  vols.  in-8.° 

Alibeit  —  Maladies  de  la  Peau.     2  vols.  in-8.° 

Alibert  —  Fievres  pernicieuses.     Iu-8.° 

Alibert  —  Thérapeulique.     2  vols.  in-8.° 

Portal  —  Maladies  du  Foie.     Iu-8." 

Richerand  —  Nosographie.     4  vols.  in-8." 

Richerand  —  Pliysiologie.     2  vols.  in-8.'' 

Roussel  —  Sysiême  pliisique  de  la  Femvie.     In-8.° 

Galerie  des  Oiseaux  du  Cahinet  du  Uai.  In-4.°,  diverses  Livrai- 
sons. 
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Montaumont  —  Lettres  sur  V Aatronomie.     4  vols.  in-18." 

Seybert  —  Annales  Statistiques.     In-8.'' 

Daunou  —  Garaiities  Individuelles.     In-8." 

Vattel  —  Droit  des  Gens.     2  vols.  in-8.° 

Hisíoire  de  NapoUon.     2  vols.  in-8.° 

Kelly  —  Le  Cambiste  Universel.     2  vols.  in-4.° 

Documens  sur  la  Hollande.     3  vols.  in-8.° 

Plutarque  —  Traduit  par  Dacier.     15  vols.  in-18.° 

Aventures  de  Télémaque.     In-12.° 

Dictionnaire  des  Ter  mes  de  Medicine.     In- 8.° 

Obras  de  Camões.     5  vols.  in-18." 

Dictionnaire  Historique.     30  vols.  in-8.° 

Virgilius  Ruaci,     3  vols.  iu-12." 

Letellier  —  Grammaire  Irançaise.     In- 12.°    ' 

Brunet  —  Manuel  du  Libraire.    4  vols.  in  8.° 

Mad."8  de  Genlis  —  Jeanne  de  France,  Roman.     2  vols.  in-12.» 

Mad.'"^  de  Genlis  —  il/."«  Lafayetle,  Roman.     2  vols.  in-12.» 

Postal  —  Trailé  d'Hydrophie.     2  vols.  in-8.° 

Pelletan  —  Dictionnaire  de  Chimie  Médicale.     2  vols.  in-S." 

Broussais  —  Histoire  des  Phlegmasies  Chroniques.     3  vols.  in-S." 

Les  Cinq  Codes  Français.     In  18." 

Boisseau  —  Trailé  des  Filvrcs.     In-8." 

Gardien  —  Trailé  d'AccoacJiemens.     i  vols.  in-8.° 

Miguel  —  Traité  des  Convulsiona.     In-8.° 

Mémoires  de  Vouticr  sur  la  Grhce.     In-8." 

Chomel  —  Pathologie.     In-8." 

Edvvards  —  Acjens  Fhysiques.     ln-8." 

Soemering  —  Aíuladies  de  la  Vessie.     In-8  " 

Deguise  —  Effets  de  VAcélale  de  Morphinie.     In-S.» 

Collin  —  Exploration  de  la  Poitrine.     In-S." 

Philidoii  — Jcu  des  Echees.     In-18.° 

Tòrrc  do  Tombo  —  Ministério  do  líoino,  maço  H."),1,  papeis 
da  Academia  Ueal  das  Sciôncias  do  Lisboa. 

Plano  para  a  foiraação  das  Crónicas  de  Portugal 

por  Fr.  Cláudio  da  Conceição 

e  parecer  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 

Senhor.  —  Frei  C'l:uuHo  d;i  '  onceivrio  Ciiiduista  do  Reino,  tendo 
feito  o  seu  Plano  para  u  forniaçud  das  ('hroiiicas  de  Portugal,  que 
deve  compor,  em  consequência  do  seo  lionrozo  emprego,  e  nào  o 
podendo  pôr  em  pratica,  sem  prin  eiró  o  levar  ;i  Prezença  de  Tossa 
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Real  Magestade,  com  o  mais  profundo  respeito.   Pede  a  Vossa  Real 
Magestade  a  sua  Regia  Approvaçào,  a  fim  de  que  fazendo-se  publico 
pela  impreusa,  se  possa  com  toda  a  brevidade  dar  principio  ahuma 
Obra  tão  necessária,  e  que  tanto  se  deseja.  —  E.  R.  M/" 
Hoje  28  de  Julho  de  1824.  —  Fr.  Cláudio  da  Conceição. 


Plano  para  a  formação  das  Crónicas  de  Portugal 

O  Chronista  do  Reino  sendo  obrigado  a  pôr  em  Escriptura  os 
acontecimentos  públicos  depois  de  bem  averiguados,  para  servirem 
de  documentos  aos  vindouros,  transmitir  á  posteridade  a  Historia 
da  Nação  em  todos  os  seos  ramos,  ja  continuando  as  Chronieas  desde 
o  Reinado  em  que  forão  interrompidas,  ja  emprehendendo  se  lhe  fôr 
possível  huma  nova  Historia  Geral  Portugueza,  e  já  escrever  com 
particular  attenção  e  cuidado  as  Memorias  dos  extraordinários  e 
grandes  successos  dos  nossos  dias,  com  particularidade  desde  o  anno 
de  1789,  em  que  principiou  a  Revolução  da  França;  e  não  podendo 
estar  ao  facto  de  tudo  que  tem  acontecido  e  actualmente  succedido 
em  todo  o  Reino  de  Portugal,  fás  publico  a  toda  a  sua  Nação,  que 
elle  desejando  com  todas  as  veras,  que  não  fiquem  no  esquecimento 
factos  alguns,  e  até  as  suas  mesmas  circunstancias,  que  muitas  vezes 
são  mais  interessantes  que  os  mesmos  factos,  não  poupando  para 
este  fim  a  trabalho  algum,  e  até  mesmo  para  mostrar  á  posteridade 
que  se  fizerào  todas  as  deligencias  possíveis,  para  não  acontecerem 
aos  factos  presentes  o  que  tanto  se  lamenta  de  muitos  dos  passados 
pelo  descuido  que  então  houve  de  se  não  escreverem;  elle  julga 
muito  conducente  para  este  fim,  que  tanto  se  deseja,  formalizar  o 
seguinte  Plano : 

Primeiramente  se  achará  todas  as  Quartas  Feiras  do  anno,  não 
sendo  dias  santos,  no  Archivo  do  Chronistado  Mór  do  Reino  da 
Lingua  Portugueza,  que  se  acaba  de  estabelecer  no  seu  Convento 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  na  Cidade  de  Lisboa,  destinado  para  nelle 
tãobem  escreverem  os  seos  Amanuenses.  Nesta  Caza  do  Archivo 
recebe  nos  ditos  dias,  todas  as  pessoas  q.  de  viva  vós  lhe  quizerem 
communicar  acontecimentos,  que  vistos  e  provados  sejão  dignos  de 
se  transmitirem  á  posteridade  Recebe  igualmente  as  Memorias, 
que  de  toda  a  parte  do  Reino  lhe  forem  mandadas  pelo  Correio, 
com  este  sobrescripto  =  A  F.'  Cláudio  da  Conceição,  Chronista  do 
Reino  no  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcântara.     Porte  pago.  = 

Depois  tanto  o  que  lhe  for  cominunicado  de  viva  vós,  como  as 
Memorias  que  lhe  forem  remetidas,  com  as  que  ja  tem  em  seo  poder 
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(e  ficará  qo  mesmo  Archivo  para  constar  a  todo  o  tempo)  será  pa- 
tente ao  Publico  pela  imprensa,  antes  de  tomarem  lugar  nas  nossas 
Chronicas,  donde  se  tirão  duas  grandes  vantagens,  huma,  acautelar 
que  nào  seja  enganado  por  noticias  menos  exactas,  sabendo  que  se 
vão  publicar  aos  olhos  de  toda  a  Nação,  outra,  levar  por  este  modo 
a  Historia  áquelle  gráo  de  evidencia,  que  he  compatível  com  as 
forças  humanas.  Para  isso  sahirá  hum  Periódico  com  o  Titulo  = 
Memorias  para  a  Chronica  de  Porttigal  = .  Nestas  Memorias  se  irá 
referindo  o  q.  se  deve  pôr  na  nossa  Chronica;  o  Publico  que  vio,  e 
prezenciou,  e  vive  em  hum  século  assas  critico,  o  pode  contrariar, 
6  esta  mesma  contrariedade,  se  a  houver,  mandada  ao  Chronista, 
se  publicará  no  mesmo  Periódico,  até  se  aclarar  a  verdade,  e  então 
vai  ter  com  toda  a  segurança  hnm  lugar  distincto  na  Historia.  Se 
o  Publico  guardar  silencio  sobre  os  factos  que  se  referem^  a  poste- 
ridade os  não  deve  negar. 

Sendo  outrosim  muito  precizo,  como  parte  interessante  da  His- 
toria^ continuarem-se  as  Memorias  dos  grandes  de  Portugal,  roga 
o  mesmo  Chronista  a  todos  os  Illustrissimos  e  Excellentissimos  Se- 
nhores Titulares  do  Reino  os  documentos  Históricos,  e  Genealógicos 
para  esta  obra,  que  tiverem  em  seo  poder,  e  quando  não  tenhão  tudo 
o  que  for  precizo,  avizarem  disto  o  mesmo  Chronista  para  lhe  pro- 
curar supprir  esta  falta  pelo  que  se  achar  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo. 

O  mesmo  Chronista  nào  podendo  agora  ci  ntinuar  com  o  seu  Ga- 
binete Histórico,  (que  consta  de  d(!s  volumes)  em  consequência  do 
seo  emprego,  vai  dar  principio  aos  scos  novos  trabalhos  de  que  se 
acha  encarregado  pela  compozição  dos  Annaes  Históricos  do  Reino 
de  Portugal,  que  vem  a  ser  documentos  e  noticias  para  a  compo- 
zição das  Chronicas  Portuiiuezas,  bem  como  já  o  he  iguahnente  o 
Gabinete  Histórico;  e  como  este  acaba  em  Maio  de  1750,  vão  os 
Annaes  a  continuar  também  em  Maio  do  mesmo  anuo.  De  sorte 
que  pegando  huma  obra  com  a  outra  para  se  aproveitar  o  trabalho 
já  principiado,  se  acha  o  Leitor  do  Gabinete  Histórico  nas  precizae 
circunstancias  de  ler  também  os  Annaes  Históricos,  e  o  Leitor  destes 
vr-se  precizado  a  ler  o  (íabineto  Histórico  pelo  ligamento  tjue  vai 
a  fazer  uma  com  outra  Obra,  e  que  só  muda  de  nome  e  de  applica- 
ção,  pois  que  toda  esta  fica  pertencendo  ao  Estado. 

Persuade-se  o  Chronista  ser  este  o  modo  de  dezempenhar  os  de- 
veres do  seo  grande  e  honrozo  emprego,  de  adiantar  as  Chronicas 
Portuguezas,  que  de  largos  annos  se  achão  cm  grande  atrazamcuto. 
com  pouco  credito  da  Nação,  e  até  em  manifesto  prejuízo  da  sua 
Gloria.     Pois  de  vinte  e  ties  Chrouistas  Mores  do  Reino,  que  tem 
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precedido  ao  actual  Chronista,  desde  Fernão  Lopes,  feito  pelo  Se- 
nhor Rey  D.  Duarte  a  19  de  Março  de  1434,  até  ao  presente  no 
decurso  de  390  annos,  só  nove  Chronistas  escreverão  obras  de  maior 
vulto,  quatro  escreverão  pequenas  coizas,  e  des  inteiramente  nada, 
como  a  seo  tempo  se  mostrará. 

Dado  assim  este  passo,  e  posto  em  pratica  o  premeditado  PJano, 
nem  os  vindouros,  nem  os  presentes  terão  que  arguir  o  Chronista  de 
descuidado,  ou  de  menos  exacto.  Fes  quanto  estava  ao  seo  alcance, 
nada  mais  lhe  cumpre.  Se  houver  omissão  da  parte  dos  interessados, 
seja  qual  for  o  motivo,  só  a  estes  será  imputada  a  culpa,  e  nunca 
ao  Chronista  do  Reino.  —  Fr.  Cláudio  da  Conceição. 

Senhor.  —  Mandou  Vossa  Magestade  que  esta  Academia  Real 
das  Sciencias  desse  o  seu  parecer  acerca  do  incluso  plano,  proposto 
por  Fr.  Cláudio  da  Conceição  para  a  formação  das  Chronicas  de 
Portugal. 

Pertende  o  Chronista-Mór  jcontinuar  as  Chronicas  Portuguezas 
desde  o  Reinado  em  que  forão  interrompidas ;  e  mesmo  emprehender 
(se  lhe  fôr  possível)  a  composição  de  huma  nova  historia  geral  Por- 
tugueza,  escrevendo  com  particular  attenção  e  cuidado  as  Memorias 
dos  extraordinários  e  grandes  successos  dos  nossos  dias. 

Com  razão  intenta  não  se  poupar  para  este  fim  a  trabalho  algum ; 
porem  aquelle  a  que  propõem  sujeitar- se  consiste  em  receber  todas 
as  quartas  feiras  no  seu  Convento,  e  sem  despeza  sua,  as  communi- 
caçòens  verbaes  e  por  escripto,  que  qiiizerem  transmittir  lhe;  pu- 
blica-las em  hum  periódico ;  haver  por  verdadeiras  as  que  não  forem 
contraditadas;  imprimir  a  replicadas  que  o  forem,  fazendo  o  mesmo 
á  treplica,  e  assim  por  diante  até  succeder  emmudecimento:  então 
dá  o  Chronista  a  verdade  por  declarada,  pois  (tal  he  o  seu  discurso 
e  a  sua  própria  express^ão)  se  o  público  guardar  silencio  sobre  os 
f&otos  que  se  referem,  a  posteridade  os  não  deve  negar. 

O  Auctôr  do  plano  proseguindo  na  intenção  de  não  se  poupar 
emquanto  ao  trabalho,  pertende  rogar  aos  Titulares  do  Reino,  que 
lhe  remettão  os  documentos  históricos  e  genealógicos  que  tiverem 
no  seu  poder;  e  quando  não  tenhâo  tudo  o  que  fôr  precizo,  o  avisem 
para  elle  procurar  suprir  esta  falta  pelo  que  se  achar  na  Torre  do 
Tombo. 

Emfim,  não  podendo  continuar  o  seu  Gabinete  hystorico,  em 
consequência  do  seu  novo  emprego,  diz  que  vai  compor  huus  Annaes 
Históricos  do  Reino  de  Portugal,  os  quaes  continuarão  aquelle  Ga- 
binete, ligando  aquella  Obra  com  esta,  de  sorte  que  só  mude  de 
nome  e  de  applicação,  pois  que  tudo  fica  pertencendo  ao  Estado. 
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Parece  á  Academia,  que  a  empreza  proposta  he  das  mais  vastas 
e  difficeis  no  seu  género:  que  os  meios  indicados  não  lhe  corres- 
pondem, nem  podem  conduzir  a  fina  realmente  satisfatórios;  antes 
sim  chegão  mesmo  a  estar  em  opposição  com  algumas  Ordens  Re- 
gias, em  quanto  á  liystoria  do  tempo  actual :  que  hum  homem  só  nào 
pode  preencher  o  que  Fr.  Cláudio  da  Conceição  diz  que  executará: 
e  que  bem  pelo  contrario  parece  muito  provável  que  o  mesmo  Chro- 
nista,  seguindo  o  plano 'proposto,  assaz  diverso  do  adoptado  pelos 
melhoies  Escriptores  Portuguezes,  nem  ao  menos  possa  principiar 
a  sua  Jhronica. 

Vossa  Magestade  IMandará  o  que  for  servido. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Magestade.  Lisboa  1  de  Setembro  de  1824. 
—  Marquez  de  Borba  —  Francisco  Elias  Róis  da  Silv.<^  —  Ignacio 
Antozio  da  F,<^°'  Benevides  —  António  Diniz  do  Couto  Valente  —  Pedro 
José  de  Figueiredo  —  Joaquim  Ptdro  Fragozo  —  Alexandre  António 
Vandelli  —  Joaquim  José.  Ferreira  Gordo  —  Jozé  Maria  Dantas  Pe- 
reiía. 

El  Rey  Meu  Senhor  manda  participar  a  V.  P."  que  tendo  man- 
dtdo  ouvir  a  Real  Academia  das  Sciencias  sobre  o  Plano  proposto 
]?or  V.  P.®  para  a  formação  das  Chronicas  de  Portugal,  foi  aquella 
Academia  de  parecer,  que  a  Empresa  proposta  he  das  mais  vastas 
e  difficeis  no  seu  género,  que  os  meios  indicados  lhe  nâo  corres- 
pondem, nem  podem  conduzir  a  fins  realmente  satisfatórios,  antes 
chegão  a  estar  em  opposição  com  algumas  ordens  Regias,  emquanto 
á  historia  do  tempo  actual ;  que  hum  homem  só  não  pode  preencher 
o  que  V.  P."  promettc  executar,  e  que  antes  pelo  contrario  parece 
muito  provável  que  V.  P.",  seguindo  o  Plano  proposto,  assas  diverso 
d'aquelle  adoptado  pelos  milhores  Escritores  Portuguezes,  nom  ao 
menos  poderá  principiar  a  sua  Chronica. 

Deos  Guarde  a  V.  P.«.  Payo  em  27  de  Setembro  de  1824.  —  i^V. 
Claudia  da  Conceição. 

O  Chronista  Mor  do  Reino  Fr.  Cláudio  da  CJou.çi^o,  havendo  pro- 
posto a  S.  Mag.''"  hum  Plano  p.*  a  formação  das  Chronicas  de  Por- 
tugal, mandou  o  mesmo  Senhor  que  a  Academia  lieal  das  Sciencias 
desse  o  seu  parecer  sobre  o  d."  Plano,  a  qual  diz  que  o  Chronista 
pertende  continuar  as  ("lironicas  Portuguezas  desde  (jue  forào  in- 
terrompidas, e  huina  hisloria  tle  1'ortugal,  escrevendo  com  cuidado 
as  memorias  dos  successos  de  nossos  dias:  (pie  para  illucidar  a  ver- 
dade quer  publicar  estas  memorias  eui  hum  l'eriodico  p.»  receber 
por  verdadeiras  as  que  nào  forem  contradictadas,  impremiudo  us 
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Replicas  etc.  Que  pretende  pedir  aos  titulares  do  Reino  que  lhe 
remettào  os  Documentos  históricos  e  genealógicos  que  tiverem  em 
seu  poder,  e  suprir  a  falta  com  o  que  houver  na  Torre  do  Tombo: 
que  nào  podendo  continuar  com  o  seu  gabinete  histórico,  diz  que 
vai  compor  huns  annaes  históricos  do  Reino  de  Portugal,  03  quaes 
continuarão  aquelle  Gabinete  ligando  aquella  a  esta  obra  etij. 

A  Academia  parece  que  a  empreza  proposta  he  das  mais  Jeíiceis 
no  seu  género;  que  os  meios  indicados  lhe  não  correspondem,  e  que 
athé  estão  em  contradição  com  algumas  Ordens  Regias:  que  hum 
homem  só  não  pode  preencher  o  que  o  Chronista  promette,  sendo 
provável  que  não  principie  a  sua  Chronica  seguindo  hum  plato  con- 
trario ao  q.  seguem  os  melhores  authores  Portugueses.  —  p.*"  exa- 
minar communiquese  ao  Chr."  mór  o  parecer  da  Academia  (com  as 
assignaturas).    25  de  Set." 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  i»peis 
da  Academia  Beal  das  Soièncias  de  Lisboa. 

\ 

Pedindo  autorização  para  o.  sócio  António  Caetano  do  Amaral 
conferir  documentos  na  Torre  do  Tombo 

111.°"'  e  Ex.""  Snr.  Conde  de  Redondo,  Vice  Presidente.  —  A  Aca- 
demia R.  das  Sciencias,  tendo-se  proposto  desde  nit."'  annos  a  pu- 
blicar os  Documentos  mais  importantes  da  Historia  Portugueza, 
designou  entre  elles  a  Chronica  do  Senhor  Rei  D.  Fernando  por 
Fernão  Lopes. 

Em  todo  o  tempo  se  dignou  S.  M.  F.,  e  depois  S.  A.  R.,  de  faci- 
litar á  Academia  os  auxílios  necessários  p.'  este  fim;  concedendo  q. 
do  R.  Archivo  da  Torre  do  Tombo  se  prestassem  as  noticias  con- 
venientes :  e  tanto  q  do  mesmo  R.  Archivo  se  lhe  deo  copia  daquella 
Chronica. 

Presentemente  que  ella  se  vai  a  imprimir,  he  uecesr.**  conferir-se 
com  o  Original:  e  também  he  necesr."  combinar  alguns  outros  Do- 
cumt.°'  sobre  os  Factos,  que  se  referem.  E  depois  q.  se  acabe  este 
trabalho,  tem  de  seguir-se  outros  da  mesma  (jualid.® 

Pelo  que  deseja  a  Academia,  que  ao  Sócio  António  Caetano  do 
Amaral  e  a  outros  Sócios,  a  q."  a  Academia  expressamente  designar 
p.*  a  continuação  deste  trabalho  Litterario,  se  permitta  a  conferencia 
da  Chronica  Original,  e  a  dos  outros  Documt."'  Históricos  e  o  ex- 
trahir  os  Apontamt.""  úteis  aos  trabalhos  da  m."'"  Academia. 

V.  Ex.*  queira  dignar-se  de  solicitar  a  Provid.tia  ([.  S.  A.  R.  hou- 
ver por  bem  de  dar  a  este  respt."  segundo  for  do  Seu  R.  Serviço- 
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Lisboa  nos  Estabelecimentos  da  Academia  R.  das  Sciencias  12  de 
Maryo  de  1812. 

O  Sócio  da  Academia  e  Gd.^  mor  dos  Estabelecim.""  delia.  — 
Alexandre  António  das  Neves. 

P.  A.  em  12  de  Março  de  1812. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Roino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 


Publicação  pela  Academia  da  direcção  das  nossas  antigas  Cortes, 

Códice  das  Ordenações  de  D.  Duarte, 

exemplar  do  Barão  de  Quintella 

III."'"  e  Ex."'  Snr.  —  Entre  as  primeiras  cousas  de  que  tratei, 
quando  fui  reeleito  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias,  foi 
uma  publicação  das  nossas  antigas  Cortes,  tào  recomendada  ;i  mesma 
Academia:  estavão  os  papeis  respectivos  em  caza  do  meu  ante- 
cessor, e  quando  me  forão  entregues  pareceu-me  que  por  algum  mo- 
tivo se  tinha  demorado  a  expedição  do  incluso,  ou  talvez  tivesse 
havido  extravio:  das  minhas  ind.igaçòes  feitas  hontem  na  sessão  do 
Conselho  da  Academia,  rezultou  depreheuder  que  o  único  individuo 
prezente  na  sessão,  e  ao  mesmo  tempo  distinto  membro  da  Comissão 
encarregada  daquella  publicação,  laborava  na  convicção  (aliás  muito 
natural)  de  haver  sido  expedida  oní  tempo  a  nota  induza;  por  tanto 
e  para  não  haver  mais  delongas  em  tão  importante  negocio,  deli- 
berou o  Conselho,  que  subisse  a  Nota  á  prezença  de  V.  Ex.*  rogando 
eu  a  V.  Ex."  da  parte  do  mesmo  Conselho,  que  se  digne  de  mandar 
dar-lhtí  a  direcção  conveniente,  para  que  no  Cartório  de  liraga  seja 
satisfeita  a  mesma  Nota  assignada  por  Joaquim  José  da  Costa  de 
Macedo,  Secretario  da  referida  Commissào,  o  quo  com  effeito  cumpro 
pedindo  a  V.  Ex."  que  haja  por  bem  passar  as  suas  respeitáveis 
ordens  a  este  respeito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  Secretaria  da  Academia  lieal  das  Scien- 
cias em  lõ  d'Abril  d<!  1H21.  —  Jo::é  Maria  Dantas  Pereira. 

111."'"  e  Fk."'°  Snr.  Conde  de  Bastos. 

l'.  A.  em  22  do  Abril  de  ÍS3Í. 

Despacho  à  maríjem:  P.  pxppssa  as  ordens  necessárias  ao  Vi- 
gário Capitular  da  Sé  de  Braga  para  remetter  por  esta  Scc."  copias 
authenticas  dos  documentos  na  memoria  induza,  porém  com  excepção 
daquelles  que  existem  na  Torre  do  Tombo,  e  S.  Mag''*  incumbe 
iodo  o  zelo,  deligencia,  e  brevidade  ucste  negocio  pelo  intercasc» 
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que  delle  rezulta,  e  pela  considei-açào  que  merece  para  a  veracidade 
da  Historia  e  luzes  que  se  procurão  adquirir  com  exactidão. 

111."'°  e  Ex."""  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.'  de  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  para  serpre- 
zente  a  S.  Mag.",  que  a  mesma  Academia  passou  a  dar  cumprimento 
ao  Decreto  das  Cortes  de  18  de  Agosto  do  anno  corrente  communi- 
cado  por  Portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno 
de  22  do  mesmo  mez,  para  acabar  de  apromptar  e  publicar  a 
Collecção  das  Antigas  Cortes;  nomeando  uma  Commissão  de  cinco 
Sócios,  Francisco  Ribeiro  Dosguimarães,  João  Pedro  Ribeiro,  Joze 
Corrêa  da  Serra,  Joaquim  Jozé  da  Costa  Macedo,  e  Monsenhor 
Ferreira  Gordo ;  os  quaes  ficão  encarregados  d'este  trabalho,  que 
começará  por  ora  no  Reinado  do  Snr.  D.  João  1."  ate  o  fim  do  Rei- 
nado do  Snr.  D.  João  2."-,  por  serem  as  Cortes  de  que  ha  originaes 
mais  correctos,  e  mais  promptos  para  a  referida  publicação,  se- 
guindo-se  depois  os  mais  periodos  á  medida  que  se  forem  aprom- 
ptando. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  muitos  aunos.  —  Secretaria  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa  em  6  de  Outubro  de  1<S21.  —  Francisco 
VíUela  Barbosa. 

111."'°  e  Ex."°  Snr.  Filipe  Ferreira  d' Araújo  e  Castro. 

Cópia.  —  111."'"  e  Ex.'"°  Snr.  —  Recebi  a  attenciosa  Carta  que  V. 
Ex.*  per  si,  e  em  nome  da  Academia  R.  das  Sciencias  me  dirigio 
em  dezenove  do  corrente,  em  que  me  pede  queira  confiar  por  dias 
o  meo  Códice  de  Ordenaçoens  de  D.  Duarte,  para  ser  conferido  na 
Torre  do  Tombo,  prestando-se  V.  Ex.'  a  passar-me  recibo.  V.  Ex." 
deve  persuadir-se  que  eu  confio  muito  na  sua  probidade  e  caracter; 
mas  ao  mesmo  tempo  vejo  o  risco  que  corre  a  responsabilidade  de 
V.  Ex.",  tendo  de  deixar  a  dita  obra  em  poder  de  outras  pessoas, 
que  ao  mesmo  tempo,  ou  alternadamente,  o  devem  examinar,  e  talvez 
mesmo  aconteça  algum  inconveniente  não  pensado,  pelo  qual  V.  Ex.^ 
se  veja  compromettido :  V.  Ex.'"'  como  amante  das  Sciencia.s,  e  como 
possuidor  de  huma  óptima  Livraria,  hade  disculpar  a  difficuldade 
que  eu  tenho  em  confiar  o  dito  Livro,  que  certamente  he  hum  dos 
mais  raros  que  eu  possuo;  e  por  isso  lembro  a  V.  Ex.=,  que  além 
de  franquear  minhr.  Livraria  a  V.  Ex  '^,  ou  a  quem  lhe  approuvér, 
também  me  promptifico  a  dar  cópia,  á  minha  custa,  da  parte  do 
mesmo  Livro,  que  V.  Ex.»  indicar  ;  podendo  desta  maneira  satisfazer 
os  mesmos  fins  a  que  a  Commissão  se  propõe.  Renovo  meos  sin- 
ceros cumprimentos  de  particular  consideração  com  que  sou  —  De 
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V.  Ex."  —  Attento  Venerador  —  111.""'  e  Ex'""  Snr.  Visconde  de  San- 
tarém =  Barão  de  Quintella  =  Em  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil 
oito  centos  vinte  e  trez.  Está  conforme.  —  O  Secretario  da^Comissão 

—  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. 

Senhor.  —  A  Commissão  nomeada  pela  Academia  das  Scienciasde 
Lisboa  para  publicar  as  antigas  Cortes,  asssntou  que  uào  podia 
desempenhar  cabalmente  a  sua  penosa  tarefa  sem  colligir  todos  os 
artigos  de  Cortes  e  Leys  que  nellas  se  publicarão,  e  mui  principal- 
mente aquelles  de  que  ha  noticia  em  obras  j;i  impressas.  Para  isso 
era- lhe  necessário  examinar  as  Ordeuaçoens  do  Snr.  Rey  D.  Duarte, 
em  que  estào  compilados  documentos  de  Cortes,  que  se  não  encon- 
trão n'outra  parte,  e  de  que  só  havia  memoria  de  dois  exemplares  : 
hum  mais  antigo,  que  existia  na  Livraria  do  Visconde  da  Bahia, 
onde  se  procurou  inutilmente,  e  outro  que  era  copia  deste  exemplar, 
e  que  tem  o  Barão  de  Quintella,  a  quem  se  pedio  quizesse  confialo, 
para  ser  examinado  pela  Commissão  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
A  copia  inclusa  contêm  a  resposta  do  Baiào  de  Quintella;  e  não 
sendo  praticável  que  a  Commissão  transfira  as^  suas  sessoens  para 
outro  lugar  que  nào  seja  o  Archivo,  onde  só  pode  conferir  as  va- 
riantes dos  diversos  códices,  e  trabalhar  convenientemente,  vê-se 
por  isso,  ou  paralisada  na  publicação  das  Cortes  logo  nos  primeiros 
Reinados  da  Monarchia,  ou  obrigada  a  imprimir  huma  collecçào 
imperfeita.  O  que  tem  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  Vossa 
Mag.''^,  para  determinar  o  que  fôr  servido. 

Comm.^  I  em  5  de  Fevereiro  de  1823. —  Visconde  de  Azurara  — 
Joaquim  José  Ferreira  Gordo  —  Joaquim  José  da  Costajle  .^faredo 

—  Francisco  Ribeiro  Dosguimaraens  —  Francisco  Nunes  Franklin  — 
O  Visconde  de  Santarém. 

N."  677-a  — 4.»  Repartição  —  111.'""  e  Ex.""  Snr.  -  Tenho  a  honra 
de  remetter  a  V.  Kx."*,  por  determinação  da  Academia  das  ScitMuias. 
o  Oílicio  junto,  que  a  Commissão  da  mesma  Academia,  encarregada 
da  publicação  das  antigas  Cortes,  desôja  que  V.  Ex  ■  se  sirva  de 
levar  ao  conhecimento  de  S.  Mag.''" 

D.'  (t.°  a  V.  Ex.'''í»  —  Secretaria  da  Academia  das  Scleneias  cm 
7  de  Fevereiro  de  1H23.  —  Francisco  VilMa  Piarlmsa. 

111. "■«  e  Ex."'"  Snr.  Feiippe  Ferreira  d'Arauj()  e  Castro. 

V.  S.  —  S.  M.  respeitando  o  direito  de  jtropricd.^'  e  vendo  o  meio 
de  conciliação  otícrecido  pelo  1'roprietr."  em  benelicio  publico,  or- 
dena q.  a  Academia  se  conforme  com  o  arbítrio  proposto,  ou  adopto 
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o  q.  lhe  parecer  conveniente  sem  ofíensa  do  direito  de  propriedade, 
sendo  improcedente  a  duvida  por  q.'"  o  Barão  de  Quintela,  ao  m."" 
tempo  q.  recusa  largar  da  sua  Livraria  a  copia  q.  se  pertende,  ofie- 
rece  huma  copia  á  sua  conta  e  franqueia  generoeam.'®  a  sua  Livra- 
ria p."  todo  o  exame  q.  a  Commissão  julgar  necess." 

Ministério  do  Reino  —  4.*  Repartição  —Manda  ElRei  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  sendo-lhe  presente  a 
carta  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  em  7  do  corrente  mez, 
6  a  resposta,  que  lhe  deu  logar,  do  Barão  de  Quinteila  á  requisição 
da  commissão  da  Academia  sobre  o  seu  exemplar  do  código,  ou  or- 
denações do  Sr.  Rei  D.  Duarte,  declarar  á  mesma  Academia,  que 
sendo  necessário  consultar  esse  monumento  para  bom  desempenho 
da  commissão  na  publicação  dos  capitules  das  Cortes  antigas,  a 
Academia  se  deve  conformar  com  o  arbítrio  proposto  tam  generosa- 
mente pelo  proprietário  do  exemplar,  ou  adotar  o  que  lhe  parecer 
mais  conveniente,  sem  offensa  do  direito  de  propriedade.  —  Palácio 
da  Bemposta  em  10  de  Fevereiro  de  1823. 

Manda  El  Rei  etc.  que  a  Academia  das  Sciencias  faça  entender 
á  commissão  encarregada  da  publicação  das  Cortes  antigas  que  he 
improcedente  o  fundamento  com  que  suppoem  paralizado  o  seu  tra- 
balho, porq.  o  Barão  do  Quinteila  recusa  largar  da  sua  Livraria 
a  copia  q."  possue  do  códice  de  Ordenaçõens  d'ElRei  D.  Duarte» 
por  quanto  o  mesmo  Barão  proprietário  do  d."  Livro  na  mesma 
carta  aq.  se  refere  a  Commissão,  alem  de  offerecer  huma  copia  á 
sua  custa,  franqueia  generosamente  a  sua  Livraria  para  todo  o 
exame  que  a  Commissão  julgar  necessário;  devendo  adoptar-se  este 
meio  de  conciliação  do  respeito  q.  se  deve  ao  direito  de  propriedade 
com  a  necessidade  de  se  imprimir  a  collecçâo  tão  perfeita  quanto 
for  possível.  —  Pena  12  de  Fev." 

N."  1836-a  —  4."  Repartição  —  Off."  ao  Ministério  da  Justiça  pe- 
dindo a  dispensa  de  residência  q.  se  requer  e  a  decizão  se  commu- 
nicará  á  Academia.  —  111.™ "  e  Ex."'»  Snr.  —  Tendo  a  Academia  das 
Sciencias  nomeado  para  a  Commissão  encarregada  de  publicar  os 
eapitulos  das  antigas  Cortes  o  seu  Sócio  Joaquim  de  S.*°  Agostinho 
de  Brito  França  Gral  vão,  Abbade  de  Lustosa,  fêz-lhe  constar  esta 
nomeação,  rogando-lhe  a  sua  vinda  para  Lisboa  :  E  acaba  de  re- 
ceber em  resposta  que  está  jirompto  a  entrar  no  penoso  trabalho 
d'aquella  Commissão,  e  partirá,  logo  que  S.  Magestade  o  dispense 
da  residência  na  sua  Parochia  emquanto  durar  a  Commissão. 
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A  Academia  das  Sciencias,  julgando  interessante  a  cooperação 
daquelle  Sócio  na  refferida  Commissào,  ine  manda  communicar  a 
V.  Ex.cia  esta  resposta,  a  fim  de  obter  de  S.  Magestade  a  dispensa 
de  residência  parochial,  necessária  para  elle  se  reunir  á  Commissào 
Académica. 

D.'  G.*  a  V.  Ex.cia.  —  Secretaria  da  Academia  etn  12  de  Abri 
de  1823.  — Rodngo  Ferreira  da  Costa. 

111."°  e  Ex.™"  !Sur.  Filippe  Ferreira  d'Araujo  e  Castro. 

111.™"  e  Ex.'"°  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex."  que  o  Concelho  da  Academia  foi  promptissimo  em  man- 
dar imprimir  o  manuscripto  relativo  as  Cortes  de  1697 :  conseguinte- 
mente  forão  detalhados  dois  compositores  para  esta  obra,  sob  a  di- 
recção de  João  Pedro  Ribeiro,  que  seiá  também  o  revisor,  conforme 
ajustei  com  elle  mesmo,  e  fiz  saber  ao  guarda-mor  Vandelli;  dese- 
jando que  estas  disposiçoens  agradem  e  satisfação  a  V.  Ex.". 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  m.'  a.^ —  Lisboa  5  de  Agosto  de  1824. — 
De  V.  Ex.»  lsl}°  Attento  V.""  Sevidor  e  C.  —  Jozé  Maria  Dantas 
Per  tira. 

Ill  "'^  e  Ex."°  S.^  Marquez  de  Palmella. 

Senhor.  —  O  Conselho  da  Academia  Real  das  Sciencias  tem  a 
honra  de  fazer  subir  muito  rospeitosainente  ao  conhecimento  de  V 
Mag.''"^,  que  para  poderem  ser  cumpridas  as  líeaes  Ordens,  relativas 
á  publicação  dos  capítulos  das  antigas  Cortes  Portuguezas,  con- 
correrá muito  consideravelmente  que  Joaquim  José  Ferreira  Gordo, 
Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarchal  e  Membro  da  Comissão  en- 
carregada da  referida  publicação,  continue  a  ser  dispensado  das 
funçòeus  do  seu  Ministério  na  dita  Santa  Igreja,  assim  como  foi 
disjjcnsado  em  mil  oito  centos  e  vinte  e  tros,  já  pelo  mesmo  motivo, 
e  já  quando  passou  a  servir  na  Junta  relativa  á  Ley  fundamental 
da  Monarchia  Portugueza. 

V.  Mag.'^''  mandará  o  que  fôr  servido.  —  Lisboa  5  de  Novembro 
de  1824. —  Marquez  de  Borba  —  Frajtcisco  Elias  lioia  da  iUlfr."  — 
António  Diniz  do  Couto  Valente — llodriyo  Ferreira  da  Costa  — 
Francisco  Ribeiro  Dosyuimarãcs  —  Alexandre  António  Vandelli  — 
Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

Examinar  por  via  do  Mons."^  Insp.'  da  Capella  R.  se  Monsenhor 
Fer."  Gordo  não  se  acha  já  actualmente  dispensado  das  funções  do 
seu  Ministério.  —  17  de  9'""". 

P.  A.  em  18  de  Novembro  de  1824. 
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111."""  e  Ex."""  Snr.  —  Recebendo  neste  instante  o  ayizo  de  IH  do 
corrente  mez,  cumpro  a  ordem  de  Bua  Mag.^  informando  a  V.  Ex." 
que  Monsenhor  Joaquim  José  Ferreira  Gordo,  depois  tfue  cessarão 
as  Sessões  da  Commissão  encarregada  da  publicação  dos  capítulos 
das  antigas  Cortes  Portiiguezas,  se  appresentou  desta  Santa  Igreja, 
6  tem  residido  nella,  á  excepção  dos  dias  em  que  se  tem  dado  por 
presente  por  occupação  de  outros  empregos  do  Real  Serviço :  e  tem 
estado  sogeito,  e  cumprido  os  Ministérios  que  lhe  tem  tocado  por 
Pauta.  Por  tanto  para  ser  dispensado  consecutivamente  da  resi- 
dência e  juntamente  dos  ministérios  he  indispensável  ordem  do 
mesmo  Augusto  Senhor. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  —  Santa  Igreja  Patriarchal  em  24  de  No- 
vembro de  1824.  —  Lúcio  José  de  Gouvêa. 

111.°"'  e  Ex."""  Snr.  Marquez  de  Palmella. 

111.""  e  Ex.°"*  Snr.  —  Pela  informação  inclusa  que  dá  o  Inspector 
da  Patriarchal,  se  vê  que  Monsenhor  Ferreira  Gordo  reside,  e  que 
portanto  se  for  necessário  ser  dispensado  da  residência  durante  que 
estiver  empregado,  ou  encarregado  dos  trabalhos  académicos,  que 
estão  cometidos  á  Academia  das  Sciencias  a  respeito  da  publicação 
dos  capítulos  das  antigas  Cortes. 

Dlspense-se  á  excepção  dos  dias  marcados  e  communique-se  ao 
Insp.'  da  Patriarchal,  á  Acad.»  e  ao  interessado.  —  29  de  ^.^"' 

P.  A.  ao  Cardeal  Patriareha,  e  a  Joaq."  J.^  Ferreira  Gordo,  em 
o  1.°  de  Dezembro  de  1824. 

I!l."°  e  Ex.""  Senhor.  —  Conforme  officio  que  me  foi  dirigido  pelo 
Secretario  da  Commissão,  a  quem  a  Academia  Real  das  Sciencias 
encarregou  o  cumprimento  das  Reaes  Ordens  sobre  a  publicação 
das  antigas  Cortes,  são  preelzas  as  Bulias  e  mais  processos  relativos 
ás  contendas  entre  os  Reis  de  Portugal  e  os  Bispos  do  Reino,  desde 
o  pontificado  de  Clemente  4."  até  o  de  Kicoláo  4.",  incluídos  ambos 
os  pontificados;  pois  algumas  destas  contendas  fôrão  decididas  em 
Cortes.  Estes  documentos  existem  no  Cartório  da  Sé  de  Braga,  se- 
gundo o  testemunho  de  Brandão  na  4.^  Corte  da  Monarchia  Lusi- 
tana, Liv.  14,  cap.  39;,e  assevera  a  commissào  ser-lhe  indispensável 
huma  copia  delles,  a  qual,  se  não  poder  tirar-se  em  Braga,  com  a 
exactidão  e  presteza  convenientes,  poderá  extrahir-se  no  archivo  da 
Torre  do  Tombo,  remettendo-se  para  alli  os  originaes,  que  depois 
de  copiados  serão  logo  restituídos.  Nestes  termos,  visto  que  sou 
actual  Secretario  da  Academia,  devo  solicitar  perante  V.  Ex.^  a 
acquisieão  dos  documentos  retromencionados,  pedindo  como  peço  a 
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V.  Ex.*  se  digne  de  expedir  ordem  para  que  se  verifique  pela  ma- 
neira mais  acertada  e  prompta. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  —  Secretai-ia  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  11  de  Dezembro  de  1826.  —  Jozé  Maria  Dantas 
Pereira. 

111."»  e  Ex."»  Senhor  Pedro  de  Mello  Breiner. 

P.  P.  ao  Visconde  de  Santarém  em  13  de  Dezembro  de  182d. 

P.  Avizo  em  4  de  Janeiro  de  1827  ao  Arcebispo  de  Braga. 

Sereníssima  Senhora.  —  Por  Portaria  expedida  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  data  de  13  do  corrente,  foi 
V.  A.  Servida  Ordenar-me,  que  declarasse  se  no  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo  se  encontravào  as  Bulias,  e  mais  Processos  rela- 
tivos ás  contendas  entre  os  Senhores  Reis  destes  Reinos,  e  os 
Bispos  delles,  desde  o  Pontificado  de  Clemente  4.°  até  ao  de  Ni- 
coláo  4".  Nesta  conformidade  terei  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  A.  o  seguinte : 

Procedeo-se  logo  a  examinar  o  vastíssimo  Corpo  de  Bulias,  que 
e.xiste  no  mesmo  Real  Archivo,  e  nelle  se  não  encontrarão  as  Bulias, 
e  Processos  indicados. 

Deos  Guarde  a  V.  A.  m.'  a.'  —  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo, 
18  de  Dezembro  de  1826.  —  O  Visconde  de  Santarém. 

Cópia. — Manda  a  Senhora  Infanta  Regente  cm  nome  de  ElRei 
que  o  Reverendo  Arcibispo  de  Braga,  Par  do  Reino,  remetta  a  esta 
Secretaria  d'Estado,  ou  nos  seus  Originaes,  ou  em  cojiias  bem  fieia 
feitas  á  custa  da  Fazenda  da  Academia  Roal  das  Sciencias,  as  Bulias 
e  mais  processos  relativos  ás  contendas  entre  oa  Seniiores  Reis  de 
Portugal  e  os  Bispos  do  Reino,  desde  o  principio  do  Pontificado  do 
Clemente  IV  até  ao  fim  do  de  Nicoláo  IV;  as  quaes  Hullas  e  pro- 
cessos consta  existirem  no  cartório  da  Sé  dtí  Braga,  segundo  atlirma 
Brandào,  na  4."  parte  da  Mouarchia  Luzitana  L"  15,  capitulo  39; 
ficaitdo  o  mesmo  Reverendo  ArcebÍ8])o  na  intelligencia  de  que  lhe 
serào  exactamente  restituídos  aciuelles  documentos,  no  cazo  de  virem 
os  Originaes,  logo  que  tenhào  siilo  consultados  pela  Conunissuo  da 
Academia  Kcal  das  Sciencias,  encarregada  da  publicaçào  das  an- 
tigas Cortes.  —  Palácio  d'x\juda  em  4  de  Janeiro  de  1827.  —  Fran- 
cisco Bispo  de  Vizca. 

Ex.'""  e  Rev  '""  Snr.  —  Tendo  a  honra  de  receber  a  Portaria  do 
4  do  presente  me/,  de  Janeiro,  em  que  a  Sereníssima  Senhnra  In- 
fanta lieaeute  me  manda  remetter  a  essa  Secretaria  d  Estado  iia 
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Bulias,  e  processos  relativos  ás  contendas  entre  <  s  Senhores  Reys 
de  Portugal  e  os  Bispos  do  Reyno  desde  o  principio  do  Pontificado 
de  Clemente  4."  até  o  fim  do  de  Nicolau  4.°,  cumpre-me  participar 
a  V.  Ex.*  para  ser  presente  á  mesma  Senhora,  qne  tenho  dado  as 
providencias  necessárias  para  se  proc  rarem  no  Archivo  da  Mitra 
aquelles  documentos,  e  se  extrahirem  copias  limpas  e  autlienticas 
dos  mesmos,  as  quaes  enviarei  a  V.  Ex."  logo  que  prontas  estejào ; 
permitta-me  porem  V.  Ex."  que  eu  lembre,  q*ie  esta  deligencia  re- 
quer algua  domora,  não  só  em  razão  do  trabalho,  que  não  deixa  de 
ser  extenso,  mas  em  razão  do  máu  estado  de  conservação  em  que 
se  achão  alguns  dos  dictos  documentos,  que  apesar  disso  espero  que 
sejào  copiados  com  perfeição. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.«  por  muitos  annos.  —  Braga,  15  de  Janeiro 
de  1827. —  Fr.  Miguel  Arceb.o  Frimaz. 

Ex.'""  e  Rev."'"  S."^  Bispo  de  Vizeu,  Par  do  Reino. 

P.  P.  ao  Secretario  da  Academia  das  Sciencias  em  19  de  Janeiro 
1827. 

Cópia,  —  Tendo  a  Commissão  encarregada  da  publicação  das 
antigas  Cortes  concluído  os  seus  trabalhos  no  Archivo  até  onde 
podia  continua-los,  e  esperando,  ha  muito  tempo,  as  cópias  das  Bulias 
6  mais  papeis  relativos  ás  contendas  entre  os  Senhores  Reys  de 
Portugal  e  os  Bispos  do  Reino,  desde  o  Pontificado  de  Nicoláo  4." 
até  ao  Clemente  4.°,  exigidos  do  Cabido  da  Sé  de  Braga  pela  Por- 
taria da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  de  4  de  Ja- 
neiro, a  que  o  Arcebispo  de  Braga  respondêo  a  15  do  mesmo  mêz, 
como  consta  do  traslado  da  sua  resposta,  ainda  até  agora  não  se 
recebêo  nenhuma  cópia,  o  que  paraliza  inteiramente  os  trabalhos 
da  Comniissão,  que  não  deseja  ser  increpada  por  desleixo  em  negocio 
que  por  si  mesma  não  pôde  adiantar.  O  que  commuuico  a  V.  Ex.cia 
da  parte  da  Comniissão,  para  que  V.  Ex.cia  se  sirva  de  solicitar  a 
remessa  dos  ditos  documentos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cia.  —  Torre  do  Tombo  em  27  de  Junho 
de  1827.     Está  conforme.  —  Jcsé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.'"°  e  Ex.°'=  Snr.  —  Cumprindo  o  meu  dever,  levo  respeitosa- 
mente ao  conhecimento  de  V.  Ex.cia  a  inclusa  copia  do  Oíficio,  que 
me  foi  dirigido  pela  Secretaria  da  Commissão  encarregada  da  pu- 
blicação das  antigas  Cortes :  á  vista  do  qual,  parecendo  indubitável 
que  já  existão  copiados  (quando  menos)  alguns  dos  documentos  alli 
mencionados,  V.  Ex.»  decidirá  se  conviria  fazei 'os  expedir,  para  quo 
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entre  tanto  que  se  copia  o  resto,  a  Commissâo  possa  proseguir  na 
dita  publicação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cia  —  Secretaria  da  Academia  30  de  Junho 
de  1827.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""'  e  Es"»  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

Ill,™"  e  Ex.'"»  Snr.  —  Vai  a  copia  da  Portaria  que  se  expedio  ao 
Arcebispo  de  Braga,  e  vai  a  sua  resposta  no  original,  a  qual  se  par- 
ticipou por  copia  ao  secretario  da  Academia. 

Observe  V.  Ex.'  o  coutheudo  na  dita  resposta  no  lugar  mar- 
ginado. 

P.  P.  em  7  de  Julho  de  1827. 

111."'°  e  Ex."'"  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex."  as 
trez  induzas  copias  dos  originaes  documentos  existentes  no  Archivo 
desta  Mitra  relativos  ao  processo  entre  os  Senhores  Reys  e  Bispos 
do  Reyno,  em  observância  das  Portarias  de  4  de  Janeiro,  e  7  de 
Julho  do  presente  anno ;  e  continuarei  a  enviar  a  V.  Ex.»  os  mais 
documentos  á  medida  que  se  forem  aprontando  as  copias  que  offere- 
ceni  consideráveis  deíiculdades,  pelas  rasoens_  que  declarei  no  meu 
officio  de  15  de  Janeiro;  e  porque  talvez  nâo  se  encontre  pessoa  que 
possa  ler  com  exactidão  a  letra  d'algu  dos  dictos  documentos,  porem 
nesse  caso  remctterei  a  V.  Ex.»  o  original  para  que  a  Academia 
proceda  no  devido  exame  e  deligencia. 

Dtíos  Guarde  a  V.  Ex.»  por  muitos  annos.  —  Braga  li)  de  Julho 
de  1827.  —  Fr.  Miguel,  Arceh."  Primaz. 

111."'"  o  Ex.""'  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

P.  P.  a  José  Maria  Dantas  Per  *,  cm  23  de  Julho  1827. 

Senhor.  —  A  comissão  incumbida  por  esta  Academia  do  que  he 
concernente  á  publicayão  dos  actos  das  antigas  Cortes  acaba  de 
oxpôr:  Que  em  nove  dii  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  seis 
tinha  representado  que  para  continuar  os  seus  trabalhos  no  que  res- 
peitava ao  reinado  do  Senhor  D.  Diniz,  lhe  erào  necessárias  as 
Bulias,  e  mais  processos  relativos  ás  controvérsias  dos  Senhores 
Reis  de  Portugal  desd'o  Pontificado  de  Clemente  quarto,  ató  ao  de 
Nicolao  quarto,  inclusive,  ambos  os  Pontificados;  documentos  quo 
constava  existirem  no  cartório  da  Sé  de  Braga;  lembrando  a  co- 
missão que  poderiào  estes  documentos  ser  remettidos  uo  archivo  da 
Torre  do  Tombo,  para  ai  li  se  tirarem  as  cópias,  sendo  depois  resti- 
tuídos ao  seu  lugar.  O  fruto  de  varias  diligencias  foi  rcceberom-se 
de  Braga  no  anno  ptissado  duas  remessas  de  cópias  dos  citados  do- 
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cumentoa  sem  préstimo  porem;  por  que  ou  não  respeitam  aos  Pon- 
tificados, e  objectos  que  se  pedirão,  ou  vem  cheias  de  erros,  occasio- 
nados  pela  ignorância  dos  copistas.  Que  por  consequência  o  meio 
de  remediar  isto,  he  a  eíiectiva  remessa  dos  taes  documentos  do  car- 
tório de  Braga  para  o  dito  archivo  da  Torre  do  Tombo  do  modo 
proposto,  e  como  a  comissão  diz  se  praticou  em  casos  semelhantes 
com  a  Academia  Real  de  Historia  Portugueza,  encarregando-se 
todavia  a  escolha  dos  documentos  ao  Cónego  d'aquella  Sé  Francisco 
de  Queiroz  Pinto,  que  he  perito  paleógrafo  e  por  isso  habilitado 
para  semelhante  diligencia. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  submettendo  todo  o  referido  á 
Superior  Consideração  de  V.  Mag.**,  afim  que  se  digne  prove-lo  da 
compatível  providencia,  necessária  a  tão  recommendado  objecto,  he 
de  parecer :  Que,  a  se  encarregar  o  dito  Cónego,  assim  de  seleccionar 
os  documentos  exigidos,  como  de  fazer  extrahir  d'e]les,  debaixo  da 
sua  vigilância,  as  cópias  exigidas,  sendo  elle  mesmo  estimulado  da 
attenção  em  que  por  este  serviço  se  constitue,  se  satisfará  o  que  se 
deseja,  visto  a  pericia  que  a  commissào  n'elle  reconhece  e  se  lhe 
abona  na  Academia:  V.  Mag.^  tudo  melhor  resolverá. 

Deus  Guarde  a  V.  Mag.^  —  Casa  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  13  de  Outubro  de  1828.  —  Marquez  de  Borba  —  Alexandre 
António  VandelU  —  Joné  Cordeiro  Feyo  —  Manoel  José  Pires  — 
Ignacio  António  da  FonS<^  Benevides  —  Fr.  Matheus  da  Assumpção 
Brandão  —  António  Diniz  do  Couto  Valente  —  Joaquim  Pedro  Fra- 
goso da  Mota  de  Sequeira  —  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá  — 
FVancisco  Ribeiro  D osguimarães . 

P,  A.  ao  Deão,  Dignidades  e  Cabido  da  Sé  de  Braga  em  16  de 
Outubro  de  1828.     Idem  á  Academia  das  Sciencias. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  reprezentando  que 
a  comissão  incumbida  pela  mesma  Academia  do  que  he  concernente 
á  publicação  das  Actas  das  antigas  Côrtes„acabava  de  expor  :  «  Que 
em  9  de  Dezembro  de  1826  tinha  reprezentado,  que  para  continuar 
os  seoa  trabalhos  no  que  respeitava  ao  Reynado  do  Senhor  D.  Diniz, 
lhe  erâo  necessárias  as  Bulias  e  mais  processos  relativos  ás  contro- 
vérsias dos  Senhores  Reys  de  Portugal  desde  o  Pontificado  de  Cle- 
mente 4.°,  até  ao  de  Niculáo  4."  inclusive  :  Documentos  que  constava 
existirem  no  cartório  da  Sé  de  Braga  « ;  Que  lembrara  á  comissão 
fazerem-se  remetter  estes  Documentos  á  Torre  do  Tombo,  e  ali  ex- 
trahirem-se  delles  copias;  que  porem,  o  fructo  destas  diligencias 
fora  receberem-se  de  Braga  copias  inexactas:  Pede  a  comissão 
providencia  a  este  respeito :  A  Academia  porem,  parece  que  se  in- 
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cumbão  estas  copias  ao  cónego  daquella  Sé  Fran/"  de  Queirós  Pinto, 
visto  ser  perito  paleógrafo. 

111.'"°  e  Ex.'"°  Snr.  —  Vão  juntos  todos  os  papeis,  que  formara  o 
processo  deste  objecto.  —  lõ  de  Outubro  de  1828. 

Com  toda  a  recomendação  se  imcumbào  ao  Cónego  da  Sée  de 
Braga  as  copias  exactas  das  Bulias,  e  mais  Processos  apontados, 
para  que  huma  obra  de  tanto  interesse  so&a  a  menor  demora  em 
se  publicar,  que  for  possível. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Sendo  presente  a  este 
Cabido  o  Aviso  Régio  de  16  do  coi-rente  mes,  em  que  Sua  Magestade 
foi  servido  determinar  que  do  cartório  desta  Sé  Primaz  se  extrahão 
copias  dos  documentos  que  nelle  existirem  de  todas  as  Bulias  e 
mais  Processos  relativos  ás  controvérsias  que  ouve  com  a  Santa  Sé, 
no  Reinado  do  Senhor  Dom  Diniz,  e  dos  mais  que  nelle  existirem, 
e  forem  exigidos  pela  Commissâo  encumbida  da  publicação  das  Actas 
das  antigas  Cortes;  sendo  o  mesmo  Augusto  Senhor  servido  autho- 
risar  o  Cónego  desta  Sc  Francisco  de  Queiroz  Pinto,  para  extrair 
as  mencionadas  copias,  attendendo  á  sua  perieia  e  intelegencia  pa- 
leograíica.  Cumpre  a  este  cabido  partecipar  a  Vossa  Excellencia, 
que  immediatamente  mandou  ajjromptar  o  seu  cartório,  para  delle 
se  extraírem  as  referidas  copias,  e  que  o  mencionado  Cónego  se 
promptificou  logo,  e  com  a  maior  satisfação  para  hu  trabalho  d'onde 
pode  resultar  grande  utelidade  ;l  Igreja  e  ao  Estado,  e  que  fará 
todas  as  deligencias  para  satisfazer  ao  conceito  que  delle  formou  a 
referida  Commissâo.  c  á  confiança  que  delle  fez  Sua  .Magestade  para 
hua  deligencia  de  tanta  importância. 

O  que  o  Cabido  tem  a  honra  de  partecipar  a  Vossa  Exeelleucia, 
para  que  se  sirva  fazer  saber  a  Sua  Magestade  a  promptidio  com 
que  cumpre  as  Suas  Regias  Determinaçoens. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos.  —  Braga,  em  Ca- 
bido de  29  de  Outubro  de  18-28. 

Illustrissimo  e  Excellontissimo  Senhor  José  António  d'01iveira 
Leite  de  Barros,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino.  —  D.  António  Alexandre  da  Cunha  Jteys,  Deão  —  O  P.  M.  < 
Es.ca  TJieotonio  de  Magalhães  e  Menezes  —  José  António  Berardo  da 
Silva  e  Souza  Gorjão  —  Jozé  Marcellino  d' Oliveira  Vallc — Joaquim 
José  Telles  de  Oliveira  Barros  —  José  Velloso  da  Costa  —  José.  Maria 
d' Oliveira  e  Silva  —  João  Evangelista  de  Azevedo  e  Souza  —  João 
Correia  Ihtelho  —  Francisco  de  Queiroz  Pinto  —  João  Theodosio 
d'Aravjo  Leão  —  José  Joaquim  de  Araújo  e  Figueiredo  —  Antoiíio 
José  Pinto  —  Joaquim  Eodrigues  Ferreira  Pontes, 
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O  Cabido  da  Sé  Primaz  de  Braga  participa  q.  em  cumprimento 
de  Ordens  de  S.  Mag."  está  a  dispozição  do  Cónego  Francisco  de 
Queiroz  Pinto  o  Cartório  da  mesma  Sé  p."  se  extrahirem  as  Copias 
necessárias  para  a  publicação  dos  Actos  das  antigas  Cortes. 

Nota  dos  Documentos  remettidos  de  Braga  em  consequência  das 
Ordens  de  Sua  Magestade,  e  enviados  á  Commissão  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  encarregada  da  pjblicação 
das  antigas  Cortes,  com  Oíficio  do  Vice-Secretario  da  mesma 
Academia  de  5  de  Maio  ultimo,  e  dos  que  ainda  faltão  para 
satisfazer  ao  que  pedio  a  Commissão  nos  seos  officios  de  9 
Dezembro  de  1826,  6  de  Janeiro  de  1827,  27  de  Junho  do  mesmo 
anno,  e  13  de  Agosto  de  1828. 

Documentos  recebidos  de  Braga: 

Huma  Bulia  de  Clemente  4.''/que  principia  =  Clemens  episcojms, 
servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  magistro  Guilelmo  Folquini  = . 

Parece  que  nesta  copia  falta  alguma  coisa,  porque  uSo  tem  ff  cbo, 
nem  data,  nem  outra  alguma  espécie  de  acabamento,  como  deveria 
ter  visto  que  na  copia  remettida  se  diz  que  o  documento  d'onde  ella 
se  tirou  tem  os  buracos  por  onde  passava  o  cordel  de  que  pendia  o 
sello,  o  que  inculca  ser  esta  copia  tirada  do  original,  e  sendo  assim 
parece  também  que  não  havia  pôr-se  o  sello  n'lium  diploma  que  não 
estivesse  acabado  e  perfeito ;  portanto  seria  conveniente  exigir  nova- 
mente de  Braga  algum  esclarecimento  a  este  respeito. 

Duas  Bulias  de  Martinho  4.°  dadas  no  4.°  anno  do  seo  Pontificado 
=  apud  urbem  veterem-8 yo  leal.  Aprilis  =  . 

Huma  principia  =  Ma?-íííiMs  episcopiis  servus  servorum  Dei.  Ve- 
nerabili  fratrí  Episcopo  Lec/ionensi,  et  Dilectis  filijs  Decano  et  Ar- 
chidiacono  de  Ledesma  Salmanticem  Salutem  et  apostolicam  henedi- 
ctionem.  Isti  sunt  articuli  cè." 

Outra  principia  =  il/ar/írt7/s  cC-."  —  he  dirigida  aos  mesmos,  e  con- 
tinua =  Exparte  venerabilium  fratram  nostrorum  <£.* 

Sete  Bulias  de  Nicoláo  4.» 

Huma  do  1.°  anno  do  seo  Pontificado  dada  em  Roma  aptid  san- 
eiam Mariam  Maiorem  kal.  februar. :  principia  =  Nicolaus  episcopus 
servus  servorum  Dei.  Venerabilihus  fratribus  P.  Archiepiscopo  Bra- 
charensi,  B.  Silvemsi  &.^ 

Outra  do  2."  anno  do  seo  Pontificado  dada  em  Roma  apud  saneiam 
Mariam  Maiorem  Non.  marcij;  principia  =  ^2co?aMs  c€'.°  adp>erpetuam 
rei  memoriam.  Occurrií  nostrae  considerationis  obtutibiis  =^  Existe  o 
original  no  Archivó  da  Torre  do  Tombo. 
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Outra  também  do  mesmo  anno,  dada  em  Roma  apud  Sanctam 
Mariam  Maiorem  17.°  kal.  aprilis.  Principia  =  Nicolaus  <&.*  ad  cer- 
titudinem  presfntium  et  memoriam  futurorum.  Haec  est.  forma  litte- 
rarum  &.^  Existe  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  esta  Bulia  tras- 
ladada em  Portuguez. 

Duas  do  mesmo  anno  dadas  no  mesmo  lugar,  ^2."  kal.  aprilis. 
Huma  principia  =  Nicolaus  &."  Dilectis  filijs  Decano  Colimbriensi, 
cantori  et  Archidiacono  Ulixponensibus  &.»  =  A  outra  começa  =  ^t- 
colaus  cê.*  —  Dilectis  filijs  Priori  Predicatornm  et  Guardiano  nos- 
trum  &.^  De  ambas  estas  Bulias  existem  os  originaes  no  Archivo 
da  Torre  do  Tombo. 

E  outras  duas  Bulias  do  mesmo  anno,  dadas  em  Reate  3."  Non. 
Scptembris.  Huma  principia  = -^i^tcoZaMs  cÊ."  Carisaimo  in  Christo 
filio  Dionysio  Regi  Portugaliae,  Illustri,  salutem  et  Apostolicam  be- 
nedictionem  Pij  i^atris  ojjficio  fnngimur  c£.*  —  A  outra  começa  do 
mesmo  modo,  e  depois  à.Q  =  Apostolicam  6enedíc<ioncm=^  continua  = 
Hij  sunt  articuli  exprimentes  &.^ 

Documentos  que  ainda  faltão, 
apontados  segundo  os  Pontificados 

Pontificado  de  Gregório  10.»: 

Duas  Bulias  de  Gregório  10.»  sobre  as  contendas  entre  o  Estado 
Ecclesiastico  e  D.  Aftbnso  3." 

A  Monarchia  Lusitana  na  parte  4.»  Livro  15,  cap,  39  f.  238  v.  da 
1.'  edição  faz  menção  dcstus  duas  Bulias,  e  transcreve  passos  delias. 

lluma  líulla  monitoria  a  ElRey  D.  Aftbnso  3.»,  datada  de  Oviedo 
ao8  5  das  Kaiendas  de  Junho  do  2."  anno  do  seo  Pontificado. 

A  Monarchia  no  lugar  citado,  fi.  239  v.  transcreve  o  principio 
desta  Bulia. 

Bulia  para  o  Prior  de  S.  Domingos,  e  para  o  Custodio  e  Guardião 
dos  Frades  Menores  de  Lisboa  para  apresentarem  a  Monitoria  a 
Ellvey  D.  Aftbnso  3.",  com  a  ineania  data  da  antecedente. 

Vem  transcripta  por  inteiro  na  Monarchia  no  lugar  citado,  a 
f.  240.     Outra  Bulia  do  anno  de  1273  sobre  a  mesma  matéria. 

A  Monarchia  no  lugar  citado  cap.  10  f.  240  v.  transcreve  hum 
passo  desta  Hulia 

Outra  Bulia  do  anno  1275,  impondo  censuras  e  penas  ecclesiasticas 
a  ElRey  D.  Aftbnso  3.»  no  caso  de  desobeiliencia. 

A  Monarchia  no  lugar  citado  cap.  41  f.  242  e  seguintes  summaria 
em  parte  esta  Bulia,  e  em  parte  a  transcreve.  Aoha-so  também  no 
Hulhuio  de  Cocquelines  t."  3."  p.'"  2.»  pag.  13. 
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Pontificado  de  Innocencio  5."  : 

Bulia  de  Innocencio  5."  dirigida  ao  Núncio  Nicoláo  Heepanhol, 
para  que  intimasse  a  ElRey  D.  Affonso  3."  o  Decreto  de  Gre- 
gório 10." 

Faz  menção  desta  Bulia  a  Monarcbia  no  lugar  citado  cap  42  f.  245. 

Pontificado  de  João  21.°: 

Bulia  de  João  21."  dirigida  ao  dito  Núncio,  e  para  o  mesmo  fim 
da  anteced.'". 

Faz  menção  desta  Bulia  a  Monarchia  uo  lugar  citado,  e  trans- 
creve alguns  passos  delia. 

Refere-se  a  Monarchia  em  tudo  o  que  transcreve  ao  Archivo  da 
Sé  de  Braga,  ondo  diz  (f.  238)  que  se  conservavào  =  as  Bulias  dos 
Papas  e  processos  «que  nesta  matéria  se  fizerão  =  ,  e  com  effeito 
tudo  o  que  conta  a  respeito  do  que  passou  ElRey  D.  Afí'onso  3." 
com  o  Núncio  Fr.  Nicoláo  só  podia  ser  tirado  do  processo  authentico 
deste  negocio,  que  copia  em  grande  parte,  ja  em  resumo,  e  ja  per 
formalia  verba  desde  f.  245  até  246  v.  Gabriel  Pereira  de  Castro 
no  seo  Tratado  de  Manu  Regia  t.  1,  f.  219  v.  da  1.*  edição,  e  na 
Monarchia  pag.  73  diz  igualmente  que  no  cartório  de  Braga  lhe 
mostrara  todos  os  papeis  relativos  a  estas  contendas  Gaspar  A've3 
Lousada,  e  delles  tirara  as  noticias  que  dá  sobre  este  objecto. 

Pontificado  de  Nicoláo  3.°: 

A  Monarchia  Lusitana  P.  5.'  L."  16,  cap.  36  f.  71  da  1.^  Edição 
menciona  mandarem-se  Procuradores  a  Roma  por  parte  dElRey  e 
dos  Prelados  para  continuarem  a  tratar  deste  negocio.  He  natural 
que  haja  algum  diploma  por  onde  conste  esta  memoria. 

Pontificado  de  Martinho  4.": 

A  mesma  Monarchia  no  lugar  citado  summaría  a  carta  escripta 
pelos  Prelados  do  Reyno,  e  traz  por  integra  traduzida  em  Portuguez 
a  d'ElRey  D.  Diniz  em  que  pediâo  ao  Papa  Martinho  4."  a  con- 
firmação dos  artigos  entre  elles  concordados. 

Ha  copia  destas  duas  cartas  em  Latim  no  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  e  memoria  de  outra  d'ElRey  D.  Diniz,  também  sobre  o 
mesmo  objecto. 

Pontificado  de  Honório  4.": 

No  tempo  deste  pontifice  requerêo  ElRey  D.  Diniz  por  Martim 
Pires,  chantre  d'Evora,  e  Estevão  Lourenço  ser  aliviado  d'alguns 
rigores  que  se  continhão  nos  artigos  pertendidos  pelo  Estado  Ecle- 
siástico, como  refere  a  Monarchia  no  indicado  lugar,  cap.  63  f.  145. 

Além  destes  documentos  de  que  a  Commissão  tem  alcançado  no- 
ticias pelos  Escritores  lembrados,  he  mui  conveniente  que  se  lhe  re- 
mettão  as   sentenças,  inquiriçoens,  processos,  e  quaesquer  outros 
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papeis  relativos  á  matéria  de  que  se  trata  até  ao  tempo  de  Nicoláo  4." 
inclusive. —  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  em  10  de  Novembro 
de  1829.  —  Joaquim  Jozé  da  Costa  de  Macedo. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Eeino,  maço  353,  papeis 
da  4.cademia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 

Pezes  e  Medidas  ;  deputação  Académica 

Ex."""  Snr.  —  O  incomodo  de  Saúde  nâo  me  permite  por  outro 
modo  expor  a  V.  Ex.*,  que  tendo-se  na  Academia  Real  das  Sciências, 
em  execussão  das  ordens  de  S.  A.  R.  nomeado  a  deputação  para  os 
Pezos  e  Medidas;  e  recahindo  a  Elleieão  sobre  pessoas  todas  be- 
neméritas, não  foi  comprehendido  o  Sócio  da  m.""»  Academia  João 
Bell,  talves  por  ignorar  a  pluralidade  dos  vogaes  os  trabalhos  tran- 
cendeutes  do  mesmo,  sobre  objecto  de  Pezos  e  Medidas.  Penso  nào 
ser  temeridade  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ei.",  por  zello  meu 
particular,  esta  noticia,  para  V.  Ex.»  fazer  delia  o  uzo  q.  julgar 
conveniente.  —  De  V.  Ex.*  Rev.'®  Súbdito  —  João  Pedro  Ribeiro. 

D.«  Gd.«  a  V.  Ex;"  m.'"^  an."  — De  Caza  10  de  Dezbr.»  de  1812. 

P.  A.  em  19  de  Dezbr."  de  1812.  — Lisboa. 

Torre  do  Tcmho  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 

Instituição  Vacinica  a  cargo  da  Academia  Real  das  Sciências 

Tavira  —  Vaccinações  feitas  cm  diíferentes  dias  dos  mezcs  Abril, 
Maio,  e  Junho  de  1814. 

!.■  Cecção 

O  Numero  de  vaccinados  subio  a 192 

Foi  verdadeira  em 103 

Espurea  em 4 

Duvidoza  em.   .       6 

Falhou  em 19 

Somma 132 

Villa  Real  de  Santo  António  (rArnilha.  Vaccinação  do  dia  5  do 
de  Julho  (lo  prczontc  anuo. 

2.*  CkcçÃo 

O  Numero  de  vaccinados .   .       31 

Foi  eflicaz  cm 'J9 
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Espúria  em 1 

Falhou  em 1 

Somma 31 

Na  mesma  Villa.  Vaccinação  do  dia  14  do  mesmo  mez. 

3.»  Cecçào 

O  Numero  de  vaccinados  subio  neste  dia  a 70 

Foi  efficaz  em 58 

Espúria  em 4 

Duvidoza  em '^ 

Falhou  em 6 

Somma 70 

Na  mesma  Villa  no  dia  25  do  mesmo  mez. 

4.»  Cecção 

O  Numero  de  vaccinados 28 

Foi  eíEcaz  em 24 

Espurea  em 3 

Falhou  em  ... 1 

Somma 28 

Castromarim  Vaccinação  no|dia  6  de  Julho  de  1814. 

5.»  Cecção 

Numero  dos  que  comparecerão  e  forão  vaccinados 8 

Foi  efficaz  em 3 

Não  pegou  em 3 

Não  forào  observados 2 

Somma .  8 

Na  mesma  Villa  no  dia  15  de  Julho  de  1814. 

6,»  CecçIo 

O  numero  chegou  a ^ 

Foi  efficaz  em 7 

Não  pegou  em 2 

Somma 9 
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Na  mesma  Villa  no  dia  24  de  Julbo  de  1814. 

7.3  Ckcção 

O  numero  foi  de  outros 9 

Foi  efficaz  em 8 

Falhou  em 1 

Somma 9 

Somma  total  dos  vaccinados 287 

Tavira  3  de  Dezembro  de  1814.  —  António  Jozé  Gtrard  d' Oliveira, 
cirurg.ão  mor  d'Art.i"'a  reformado. 

111"°  e  Ex."'»  Sr.  —  Os  Facultativos  encarregados  da  Vaccinação 
na  cabeça  da  Comarca  de  Tavira  e  Villas  tem  continuado  a  pro- 
pagar aquelle  beneficio  da  humanidade,  como  se  depreheude  da  re- 
lação, que  ponho  na  presença  de  V.  Ex  ■  assinada  pelo  cerurgião 
António  Gerard  de  Oliveira  o  qual  fez  frequentes  digressões  ás 
m."'*'  Villas  com  despeza  em  alimentos  e  cavalgaduras  que  ainda 
não  lhe  foi  satisfeita. 

Se  a  V.  Ex.»  parecer  ajustado  que  das  sobras  das  Sizas  daquella 
Comarca  se  lhe  arbitre  hãa  ajuda  de  custo  em  occasiòes  idênticas 
proporcionalmente  regulada,  o  executarei,  qd."  V.  Ex.*  assim  o  de- 
termine. 

Sollicito  a  V.  Ex.»  a  remessa  de  matéria  vaccinica,  p.'  renovar  o 
prômovimento  de  hua  operação  da  maior  utilidade  p.»  os  Povos.  — 
Tavira  18  de  Janeiro  de  1815.  —  O  1)62.°"^  Correg."  da  Comarca  — 
Manoel  Cristóvão  Aí.c"«  Seq.^o, 

Tendo  a  Instituiçiio  Vaccinica  recebido  huma  Relação  de  287  In- 
dividues vaccinados  pelo  Cirurgião  António  Gerardo  d'01ivoira,  e 
juntam.'®  o  Officio,  q'.  acompanha  este,  do  Corrog.''"'  de  Tavira,  cm" 
q.  este  Ministro  attendendo  ao  serviço,  e  despezas  que  o  mencionado 
(/'irurgião  fez  em  digressoí^ns  vaccinicas  pela  Comarca,  pedia  ao 
Governo  a  permissão  de  o  remunerar  em  occasioõns  idonticas  com 
huma  proporcionada  ajuda  de  custo  tirada  das  .lobras  das  Sizas  da 
Comarca,  a  Instituição,  tendo  mandado  imniediatamcnto  a  Vaccina 
q.  o  Correg.*'"'  também  pedia  no  sou  officio,  tem  a  iionra  de  dizer  a 
resp.'"  do  mais  contheudo  no  d."  Oflicio,  q.'  o  Serviço  de  Cirurgião 
António  Gerardo  de  Oliveira  lie  digno  da  consideração  q.'  doUe  faz 
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O  Correg.<ío'',  e  que  este  Ministro  propõem,  segundo  parece,  hum  ex- 
cellente  meio  de  lhe  remunerar,  como  he  de  justiça,  e  necessário, 
semelhantes  serviços  feitos  ao  Estado. 

A  Instituição  porem  julga  não  fazer  nesta  occasião  tudo  o  q.'  deve 
pelo  bem  do  Estado  dizendo  som.'*  q.'  julga  de  justiça,  e  necessário 
remunerar  ao  Cirurgião  de  Tavira  semelhantes  serviços  p.»  que  con- 
tinue a  faze-los.  O  bem  de  Estado  pelo  m.'"  q.'  depende  da  popula- 
ção, e  por  conseguinte  da  Vaccinação,  exige  q.'  a  Instituição  acres- 
cente, q.'  está  presentemente  persuadida  q.'  p.''  subsistir,  e  se  ge- 
neralizar pelo  Reino,  como  convém,  o  beneficio  da  Vaccinaçào,  he 
indispensável  remunerar  d'aqui  em  diante  por  aquelle  meio  se  he 
possível,  ou  por  outro  mais  conveniente,  não  só  o  mencionado 
Cirurgião,  mas  todos  os  Vaccinadores  Correspond.'"  da  Institui- 
ção. 

Por  quanto  a  observação  no  decurso  de  três  annos  tem  mostrado 
q.'  dos  numerosos  Correspondentes  q.'  conta  a  Instituição,  são  mui 
poucos  os  permanentes,  e  ainda  menos  os  q.'  tem  mostrado  suôicieute 
zelo  na  empreza  da  Instituição. 

Nem  era  natural  q.'  fosse  de  outra  sorte  por  que  a  virtude  do  pa- 
triotismo não  he  huma  virtude  trivial.  Alem  disto  os  Vaccinadores, 
vaccinando  de  graça,  sobre  consumirem  tempo  q."  podião  empregar 
em  seu  particular  beneficio,  fazem  hum  serviço,  não  só  gratuito  mas 
diametralm.'^  opposto  aos  seus  interesses,  os  quaes  andão  ligados 
com  as  enfermidades  q.'  evitão.  Muitos  por  conseguinte  q.'  subsistem 
do  mero,  e  escasso  producto  da  sua  Profissão,  devem  em  breve 
cançar,  como  tem  cançado  no  serviço  patriótico,  mas  gratuito  da 
Instituição.  Em  quanto  pois  se  não  der  algum  estipendio  aos 
Vaccinadores  não  pode  generalizar-se  assaz  o  beneficio  da  Vaccina- 
ção, nem  subsistir  a  mesma  pouca  generalid."  q.'  já  se  lhe  tem 
dado. 

De  que  fundos  jDorem  se  hão  de  tirar  tantas  ajudas  de  custo,  ou 
Salários,  como  deve  haver  de  Vaccinadores  no  Reino?  Das  sobras 
das  Sizasnão  parece  possível;  por  q.'  alem  destas  terem  determinadas 
aplicações,  he  provável  q.'  em  m."*  Comarcas  as  não  haja.  Huma 
Loteria,  por  isso  q.'  nada  tem  de  coactivo,  e  por  q.'  he  m.'»  do  gosto 
da  Nação  parece  o  meio  mais  simples,  mais  expedito,  e  mais  van- 
tajoso. Esta  Loteria  composta  de  lOá  bilhetes  poderia  dividir-se, 
e  extrahir-se  juntam.'*  com  duas  das  Loterias  anuuaes  da  Miseri- 
córdia. 

Huma  semelhante  Loteria,  fornecendo  hum  novo  fundo  para  a  nova 
despeza  do  Estado  evita  distrahir-se  os  fundos  q.'  tem  outras  apli- 
caçoêns.     Alem  disso  este  novo  fundo,  q.'  se  pode  augmentar,  ou 
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diminuir  como  necessário  for,  he  de  tão  fácil  arrecadação,  e  uso 
como  convém  á  Academia,  em  cujo  Cofre  deve  ser  recebido  para 
d'ali  se  despender  por  proposta  da  Instituição  com  approvação  da 
Academia,  dando-se  aunualm.'"  conta  geral  de  todas  as  despezas 
desta  qualidade. 

Se  huma  Loteria  dedicada  á  exterminação  das  Bexigas  do  Reino 
de  Portugal  fôr  do  agrado  de  S.  A.  R.,  então  pode,  e  deve  dar-se 
nova  forma  ao  serviço  dos  Correspondentes,  o  qual  neste  caso  se 
pode  tornar  mais  simples,  mais  certo,  e  mais  fructifero. 

A  Instituição  não  julga  necessário  no  tempo  presente  demorar-se 
em  mostrar  que  o  beneficio  statistico  da  Vaccinação  merece  aquelle 
levíssimo  sacrifício,  e  outros  maiores.  Lembra  som."»  q.'  as  Bexigas 
são  huma  espécie  de  peste,  que  annualm.'^  desfalca  tanto  a  diminuta 
povoação  de  Portugal,  q.'  no  tim  de  poucos  annos  os  seus  estragos 
excedem  os  da  mais  horrorosa  peste.  Lembra  também  que  todas 
as  Naçoens  Civilizadas,  q.'  cuidaã  como  devem  no  augmento  da  sua 
população,  tem  feito  hum  grande  apreço  da  Vaccinação.  O  Parla- 
mento de  Inglaterra,  não  obstante  o  notório  patriotismo  da  Nação, 
todos  os  annos  arbitra  huma  forma  p."  as  despezas  do  seu  Estabele- 
cimento Vaccinico  em  Londres:  a  de  1813  foi  de  3^  Libras  Ster- 
linas.  Em  França  a  Junta  Central  de  Vaccina  está  immediatam.'* 
debaxo  da  Inspecção  do  Ministro  do  Interior,  o  qual  tem  do  Estado 
huma  somma  destinada  p.°  diversos  e  avultados  prémios,  e  p."  as 
mais  despezas  da  Vaccinação.  Em  Suécia  900  dollars  sào  annualm.'* 
destinados  p."  prémios,  os  quaes  são  de  duas  sortes,  honorários,  e 
pecuniários,  aquelles  consistem  em  Medalhas  commumente  de  prata, 
e  algumas  vezes  de  ouro :  huns  e  outros  para  serem  mais  ambicio- 
nados são  adjudicados  p  S.  Mag.''^  Sueca  mesmo,  ao  qual  são  pro- 
postos os  que  merecem  premio,  etc,  etc.  A  estas  provas  do  grande 
apreço  que  as  Naçoens  Civilizadas  fazem  da  Vaccinação  não  seja 
enfadonho  acrescentar  huma  do  muito  q.'  ella  o  merece.  Acha-se 
na  conta  que  o  Ministro  de  Estado  de  Luis  XVIII  dêo  o  anno  pró- 
ximo passado  do  estado  da  r'"rança,  quo  apezar  de  nuiltiplioadas 
guerras  com  que  Bomiparte  parece  que  queria  extinguir  as  gera- 
çòens  que  o  virão  usurpar  luiin  Throno,  está  por  fim  tanto,  ou  mais 
povoada  q.'  d'antes,  <i  o  Ministro  dá  a  Vaccinação  como  lunna  das 
cauzas  desta  maravilha. 

A  Instituição  persuadida  por  estas,  e  outras  ra/.òi-iis,  (jue  as  me- 
didas, aqui  proi>ost!is,  são  necessárias  até  p."  desonerar  a  Acailemia 
da  despeza  annual  de  mais  de  (JOOOOjjOOO  rs.  q.'  faz  com  os  Cirur- 
giõens,  e  ollicial  da  Sccrctnria  d.i  Instituição,  com  prémios  para  os 
correspondentes  mais  benemoritoa,  com  publicaçòons  de  Opúsculos 
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Vaccinicos  etc.  etc,  espera  que  a  Academia  as  queira  fazer  subir 
H  presença  de  S.  A.  R.,  se  as  julgar  dignas  disso. 

Instituição  Vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias  13  de  Fe- 
vereiro de  1815.  —  José  Maria  Soares —  Wenceslao  Anselmo  Soares 
—  Jozé  Pinheiro  de  Freitas  Soares  —  Justiniano  de  Mello  Franco  — 
Bernardino  António  Gomes. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  oõ'i,  papeis 
da  Academia  lieal  das  Sciôncias  de  Lisboa. 


Senhor.  —  A  Academia  Real  das  Sciencias  de  que  tenho  a  honra 
de  ser  Secretario,  tendo  approvado  a  reprezentaçào  induza  da  sua 
Instituição  Vaccinica,  me  ordenou  houvesse  de  levala  á  prezença 
de  V.  A.  R.,  para  que  V.  A.  R.  se  digne  dar  as  providencias  que 
lhe  parecer  mais  justas  e  adquadas  afim  de  que  o  beneficio  da 
Vaccinação  se  generalize  cada  vez  mais,  e  se  firme  em  baze  solida 
e  permanente  nestes  seus  Reinos. 

V.  A.  R.  mandará  o  que  fôr  servido.  —  Secretaria  da  Academia 
Real  das  Sciencias  25  de  Fevereiro  de  1815.  —  Jozé  Bonifácio  de 
Andrada  e  S.°- 

P."  se  proporem  meios,  q.'  possão  manter  a  subsist.^  do  grd.^  be- 
nef."  da  Vacina. 

111.™"  Sr.  —  Remetto  o  Mappa  que  V.  S.*  me  pedio  o  qual  coutem 
uma  copia  fiel  dos  nomes  das  pessoas  q.'  forão  vaccinados  nos  seos 
Destrictos  das  Villas  d'Angeja,  e  Bemposta  desde  o  principio  d'Abril, 
até  os  fins  d'Agosto  inclusive  do  anno  pretérito  de  1821.  Tenho 
sido  um  pouco  ommisso  na  remeça  do  m  "";  porem  não  me  tem  sido 
pocivel  remettello  mais  cedo:  posto  q.'  fosse  principiado  no  anno 
passado,  todavia,  o  não  pude  acabar  se  não  neste. 

Posso  asseverar  a  V.  S.^  q.'  me  prestei  com  o  maior  regozijo  a 
um  tão  laboviozo  trabalho,  para  que  V.  S.''  me  rogou-,  não  só  pela 
restrita  obrigação  q.'  me  impôs  na  Ins.'*"'  Vaccinica  na  qualidade 
de  seu  correspand.'»,  mas  m."'"  ^jelo  grande  beneficio  q.' resultou  aos 
Povos  q.'  V.  S.^  tão  sabiam.'^  governa.  Outro  tanto  tenho  a  affirmár 
acerca  do  dezemp.o,  com  q.'  não  só  os  Officiaes  Súbditos  de  V.  S* 
derão  cump.'°  ás  ordens  q.'  lhes  iuipôz  de  cooperarem  p."  a  completa 
Vaccinação  nos  m.™"»  Districtos  sem  todavia  praticarem  coacção 
com  os  Povos;  mas  o  m."""  affirmo  em  q.^°  ao  sarg.*»  Mór  dos  d."' 
Districtos  a  q.™  V.  S.*  pedio  quizesse  fazer  toda  a  delegeneia  p." 
serem  vaccinadas  todas  as  pessoas  q.'  ainda  não  tivecem  soffrido  tão 
terrivel  mal.     O  q.'  elle  fez  com  toda  a  efficacia  fazendo  persuadir 
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aos  Povos  da  sua  vizinhança  a  grd.^  utilid."  q  '  disto  lhe  rezultava, 
e  o  m."'"  fes  q.'  praticacem  os  capp.®'  seus  súbditos  q.'  formavào  as 
diíFeientes  eomp.^'  do  seu  commando  em  cada  huma  das  respectivas 
comp.»',  o  q.'  elles  fizerão  igoalin.'^  merecendo  gr.*^^  applauso  pelo 
bem  q.'  deíiempenharão  suas  funçoens  fazendo  correr  os  Povos  a  rre- 
ceberem  este  beneficio,  a  excepção  d'um  ou  outro  q,'  se  tornava  incre- 
dullo,  e  poriço  a  nào  querer  concorrer  a  receber  o  d."  benefficio,  e 
neste  cazo  o  deixavào  ficar  na  sua  ignorância:  verificando-se  desta 
maiir.^  o  não  praticarem  coacção  algua. 

Eesta-me  pois  agora  pedir  a  V.  S.*  haja  por  bem  passar-me  um 
Attes.'"  o  qual  declare  o  meu  filantrópico  e  laborioso  trab  °  dur.*^*  a 
assidua  vaccinayão  q.'  sustentei  nos  d."'  destrictos  correndo  as 
imensas  Fregz."'  com  incansável  trab."  como  V.  S.^bem  prezenciou: 
e  sem,  todavia,  serem  as  obrigaçoeua  das  Gamaras  as  q.'  me  fizerão 
sujeitar  ao  d  °  trabalho ;  por  quanto  eu  me  não  achava  Partidista 
de  nenhuma  como  ainda  se  verifica  no  prezeute  tempo. 

Deos  Guarde  a  V.  S."  m.'"»  annos.  —  Fataunços  7  de  Fevereiro 
de  1822. 

111."""  Snr.  Juis  de  Fora  das  Villas  d'Angeja,  e  BempA'. 

O  Corresp.'^  da  Inst.'""  Vaccinica  —  Joaquim  Baptista  7'orres. 

Torre  du  Tombo  —  Ministério  do  Beino,  maço  £Í53,  papeis 
da  Academia  Kcal  das  Sciências  de  Lisboa. 


111."'°  c  Ex.'""  Snr.  —  Tunho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.'  o  Mappa 
encluzo,  do  qual  consta  ter  mandado  vaccinar  nos  Districtos  de  An- 
geja,  e  Bemposta  1040  creaturas.  Emprehendi  esta  diligencia  por 
me  persuadir,  q.'  com  ella  fazia  bom  serviço  ao  Estado;  para  a 
cífectuar  não  me  poupei  a  trabalhos,  nem  a  dcspezas,  nem  por  ella 
exijo  outra  recompensa  senão  a  gloria,  q.'  me  resulta  de  a  haver 
concluído  sem  enteresse,  nem  opressão  doa  Povos. 

Prestou-se-me  para  Vaccinar  o  Cyí'urgico  Joaquim  Baptista  Torres, 
q.'  trabalhou  com  m.'*  activid.",  sem  exigir  nem  se  lhe  dar  paga, 
pcllo  q.'  me  deve  o  (^oiicoito  de  Verdad  '"  Patriota,  foadjuvarãoine 
com  m.'»  promptidam,  e  acerto  o  Sargento  mor  das  Ordenanças  da 
Bemposta  João  Evangelista  Alvares  de  Araújo,  poríj.  pellos  seos 
Off.'"  Subalternos  mandava  convidar,  junctar  os  Povos  p.*  se 
Vaccinarem,  c  com  m.'"  prud."  lhes  tirava  os  prejuízos  que  tinhSo 
contra  a  Vaccina,  porauadindo-os  q.'  ella  era  infalível  preservativo 
contra  as  Bexigas,  de  q.'  morro  m.'*  gente. 

Rogo  a  V.  Ex.»  queira  levar  ao  alto  conhecím.'"  de  S.  Mag."*"  os 
abalizados  serviços  destes  beneméritos  Cidadaons  e  fazer  com  q. 
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nas  mais  terras  do  Reino  se  promova  o  adiantam.'"  da  Vaccina  p." 
a  utilidade,  conservação  e  augmento  dos  Súbditos  do  mesmo  Se- 
nhor. 

Deos  G.«  a  V.  Ex.»  p.^  m.""  a."''  — Angeja  3  de  Março  de  1822. 

111.°"'  e  Ex.'""  S.r  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

O  Juis  de  Fora  de  Angeja  e  Annexas  —  Domingos  Libório  de 
Lima  e  Lemos. 

P.  P.  em  9  de  Março  de  1822. 

Tòire  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  35,S,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  do  Lisboa. 

Mappa  de  Vaccinados  nos  Destrictos  das  Villas  d'Angeja 
e  Bemposta.  Anno  de  1821 

P.  P.  para  louvar  o  zello  infatigável  com  q.'  o  Juis  de  Fora  de 
Angeja  cuidou  em  adiantar  no  seu  destricto  a  instituição  vaccinica : 
nâo  esqueção  os  Louvores  a  Joaq."'  Baptista  Torres  correspond'^ 
dessa  Instituição,  e  a  João  Evangelista  Alvares  de  Araújo  pelo  q.'» 
cooperarão  para  coadjuvar  os  esforços  do  Juis  de  Fora  nesta  causa 
que  he  de  tanto  bem  á  humanidade  e  de  tanto  serviço  do  Reino. 

P.  P.  em  9  de  Março  de  1822. 

111."»  e  Ex.""»  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  lembrar  a  V.  Ex."  o  ne- 
gocio relativo  ao  conto  de  reis  annual,  que  foi  detreminado  pelas 
Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  para  a  Instituição  Vaccinica  de 
que  ainda  se  lhe  deve  quinhentos  mil  reis  procedidos  do  terceiro  e 
quarto  quartel  do  anno  de  1821.  Derijo-me  portanto  a  V.  Ex.'^*por 
assim  o  haver  detreminado  o  Ex  ■""  Ministro  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."*  —  Lisboa  14  de  Março  de  1823.  —  Matheus 
Valente  do  Couto. 

OfF."  ao  Ministério  da  Fazenda  p.*  q.'  S.  Ex.^  se  digne  commuui- 
car-me  se  ha  alguma  difficuld.^  em  se  verificar  o  pagamento  da 
quantia  aplicada  a  este  import.'^  objecto  e  sua  continuação. 

Oíf  o  á  Faz.»  em  15  Março.  —  1326-a  —  4.»  Repartição. 

Senhor.  —  Diz  João  António  dos  Santos  Cordeiro,  Cirurgião  civil, 
approvado,  e  Correspondente  da  Instituição  Vaccinica  da  Academia 
Real  das  Sciências,  e  em  actual  exercicio  na  cidade  de  Elvas,  que 
tendo  feito  constar  a  Vossa  Magestade,  por  via  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino,  por  parecer  ao  sup.'®  a  competente, 
o  serviço  volluntario  e  gratuito  da  vaccinaçào  a  q.'  o  m.™"  se  tem 
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prestado  na  mesma  cidade  há  mais  de  fres  annos,  e  iflto  sem  per- 
ceber partido,  ou  gratificação  alguma :  Foi  V.  Mag.*^^  servido  detre- 
miiiar  ao  D.»"^  Provedor  da  Com."  da  m.""^  cidade  informasse  sobre 
o  contlieudo  no  ditto  Requerimento:  E  tendo  sido  o  rezultado  in- 
formar o  m."'*'  D.""^  Prov."",  precedendo  o  Summario  de  Testem  »',  de 
q.'  o  podem  ser  todos  os  habitantes  da  d."  cidade :  accontece  porém, 
q.'  affiançando  ao  sup.'*^  o  sobred.°  D."''  Prov.""^  da  Comarca  a  re- 
messa da  Portaria,  Requerimento,  Summario  de  testemunhas,  e  In- 
formação respectiva,  e  isto  em  princípios  de  Junho  do  corr.®  anno, 
nào  tem  sido  possivel  ao  sup '"^  conseguir  a  mais  pequena  lizongcira 
noticia  da  Direcção  do  m.'""  mencionado  Requerimento;  não  obstante 
havello  recomendado  a  pessoas  capazes  domiciliadas  nessa  Corte. 
Recorre  o  sup.*"  a  V.  Mag.''"  pella  m."'^  via  e  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  R.""suplicando-llie  a  Graça  de  treminar  a  declaração 
do  Despacho;  sendo  digno  disso  tal  requerimento;  e  qualq/q.'  elle 
seja,  convém  ao  sup.'^  nào  ignoralo;  ou  para  alegrar-se  quando  fa- 
vorável ou  para  nào  ser  importuno  a  V.  Mag.''"  quando  este  serviço 
não  seja  merecedor  de  alguma  remuneração  de  subsist.*  pessoal  de 
q."  o  sup."'  carece.  Portanto:  P.  a  Vossa  Magestade  seja  servido 
attender  ao  sup.'"  como  for  justo  e  razoável.  —  Elvas  9  de  Agosto 
de  1823.  —  E.  R.  M."  —  João  António  dos  Santos  Cordeiro. 

João  António  dos  Santos  Cordeiro,  cirurgião  civil,  e  correspon- 
dente da  Instituição  Vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias,  e 
em  actual  exercício  na  cidade  dElvas,  expondo  que  tendo  feito 
constar  por  esta  Secretaria  o  serviço  voluntário  e  gratuito  da  vac- 
cinação,  a  que  se  tem  prestado  na  m.'""  cidade  ha  mais  de  três  annos, 
e  sem  partido  ou  gratificação  alguma  :  Fora  S.  Mag.''"  servido  ordenar 
ao  Provedor  daquclla  Comarca,  que  informasse  sobre  o  seo  Reque- 
rimento: Que  assim  o  praticara  o  d.»  Provedor  em  os  princípios  de 
Junho  deste  anno :  Como  porem,  não  tenha  apparccido  resultado 
algum  desta  informação,  nem  pro  nem  contra:  Pede  que  S.  Ma- 
gestade se  digne  ou  de  lhe  defferir,  ou  fazer-lhe  constar  qualq.' des- 
pacho, ou  defferim.'"  que  tenha  tido. 

Este  Requerimento  foi  remettldo  com  Avlzo  exped.' em  11  de 
Junho,  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  c  não  consta  q.'  tenha  su- 
bido ainda  a  Consulta,  a  que  se  mandou  proceder. 

Se  o  sup.'*  tivesse  recorrido  ao  Livro  da  Porta,  nelle  acharia  a 
direcção,  q.'  se  tinha  dado  ao  seu  Requerimento,  e  se  pouparia  a 
lastimar  a  falta  de  conhecimento,  em  q.'  estava  do  seu  êxito,  que 
alli  estava  declarado. 

Teve  expediente  em  11  de  Junho.  —  1'2  Ag."  1823, 
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111.""  e  Ex.°">  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V. 
Ex.cia,  para  subir  á  de  S.  Mag.''",  a  resposta  da  Instituição  Vaccinica 
ao  Officio  que  lhe  dirigi  acompanhando  o  Aviso  de  V.  Kx  cia,  que 
baixou,  datado  de  treze  de  Janeiro  próximo;  e  approveitando  esta 
occasiào  participo  a  V.  Ex.cia  que  teudo-se  tomado  em  consideração 
a  existência,  e  progresso  da  vaccinaçào  nesta  Capitel,  agora  que  os 
estabelecimentos  académicos  passarão  para  o  Convento  lienedictino 
da  Estrêlla,  parecêo  conveniente  que  a  vaccinação  proseguisse  não 
só  neste  ponto,  assaz  distante  do  centro  da  povoação,  mas  também 
no  Palácio  do  Rocio,  e  na  Fundição.  Sendo  pois  isto  do  agrado  de 
S.  Mag.'''',  faz-se  preciso  que  S.  Mag.'''^  haja  por  bem  mandar  pôr  á 
disposição  da  Instituição  Vaccinica  em  cada  hum  dos  ditos  edifícios 
huma  caza  em  que  a  vaccinação  seja  executada. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cia — Secretaria  da  Academia  Real  das 
Sciencias  5  de  Fevereiro  de  1824,  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.°'°  e  Ex.""»  Snr.  Joaquim  Pedro  Gomes  d'01iveira. 

Serenissirao  Senhor.  —  Tendo  sido  apresentado  em  Sessão  de  31 
de  Janeiro  o  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
de  13  do  mesmo  mêz,  no  qual  S.  Mag.''"  recomenda  a  propagação  da 
vaccina  nas  Províncias  deste  Reino,  a  Instituição,  tomando  na  de- 
vida consideração  o  objecto  de  que  trata  o  referido  Aviso,  assentou 
unanimemente  que  não  era  possível  promover-se  a  vaccinação  das 
Províncias  sem  meios  pecuniários;  pois  que  todos  os  meios  até  aqui 
lembrados,  e  que  se  poderão  pôr  em  pratica,  seríào  ao  presente  de 
todo  iníructuosos,  o  que  a  mesma  Instituição  por  mais  de  huma  vêz 
tem  levado  á  presença  da  mesma  Academia.  —  A  Instituição  se  per- 
suade tanto  mais  desta  verdade,  quanto  ella  he  apoiada  na  expe- 
riência de  muitos  annos;  pois  que  a  prestação  de  hum  couto  de  reis 
para  as  despezas  da  Instituição  apenas  pode  chegar  para  a  vaccina- 
çào na  Capital,  como  foi  presente  á  mesma  Academia  em  representa- 
ção de  5  de  Janeiro,  e  ella  o  approvou  em  resolução  de  Conselho  de 
14  do  mesmo  mêz,  fixando  as  bazes  essenciaes  para  o  seu  regula- 
mento provizorío.  —  He  quanto  a  Instituição  pode  informar  a  Vossa 
Alteza  para  o  fazer  presente  a  Sua  Magestade.  —  Secretaria  da 
Instituição  Vaccinica  aos  4  de  Fevereiro  de  1824,  —  Francisco  Elias 
Rodrigues  da  Silveira  —  lynacio  António  da  lonseca  Benevides  — 
José  Pinheiro  de  Freitas  Soaj-es  —  Ve7ice8láo  Anselmo  Soares. 

Está  conforme,  —  Secretaria  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
5  de  Fevereiro  de  1824.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111."»  e  Ex.""  Snr.  —  Cumpre-me  informar  a  V.  Ex.=,  obedecendo 
ás  Reáes  Ordens  que  me  forão  dirigidos  em   Avizo  expedido  pela 
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Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  9  do  corrente,  que 
nos  dois  edifficios  designados  por  Joze  Maria  Dantas  Pereira,  Se- 
cretario da  Academia  Real  das  Sciencias,  não  existe  caza  que  possa 
pôr-se  á  disposição  da  Instituição  Vacinica,  pois  no  Palácio  do  Rocio 
estão  todos  os  cómodos  occupados,  e  na  Fundição  não  se  pode  ceder 
caza  alguma  sem  transtorno  dos  seus  aranjos. 

Permitta-me  porém  V.  Ex."  lembrar  que  no  Thezouro  Velho  ainda 
se  acha  devoluta  parte  da  caza  em  que  assistio  o  falleçido  ProflFessor 
da  Esculptura  Joaquim  Machado  de  Castro;  e  que  no  Hospital  de 
Santa  Clara  há  o  cómodo  que  se  pertende,  parecendo-me  estes  dois 
edifficios  [)roprios  para  a  execução  da  vacina,  e  que  pela  sua  locali- 
dade preh enchem  os  fins  pelos  quaes  a  Academia  Real  das  Sciencias 
solicitou  huma  caza  no  Palácio  do  Rocio  e  outra  na  Fundição. 

Mas  Sua  Magestade  rezolverá  o  que  for  servido.  —  Intendência 
das  Obras  Publicas  13  de  Fevereiro  de  1824.  —  Duarte  José  Fava. 

111."'°  e  Ex.'""  Snr.  Joaquim  Pedro  Gomes  d'01iveira. 

Sobre  pertender  o  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
Joze  Maria  Dantas  Pereira,  hua  caza,  q.'  se  possa  destinar  p."  a 
Instituição  Vacinica,  informa: 

Que  nos  edifícios  apontados  não  ha  caza  algua,  porq.'  no  Palácio 
do  Rocio  estão  todos  os  cómodos  occupados,  e  na  Fundição  não  se 
pode  ceder  caza  algíía  sem  transtorno  dos  seos  arranjos. 

Mas  lembrava  que  no  Thezouro  Velho  ainda  se  acha  devoluto  p.'® 
da  caza,  em  q.'  assistio  o  falecido  Professor  da  Esculptura  Joaq.'" 
Machado  de  Castro:  c  q.'  no  Ilosi)ital  de  S.'"  Clara  ha  o  cómodo  que 
se  portende,  parecendo-lhe  estes  dois  edifícios  próprios  p.»  a  exe- 
cução da  vacina,  e  q.'  pela  sua  localid.''  preenchem  os  fins,  pelos 
quaes  a  Academia  solicitou  hua  caza  no  Palácio  do  Rocio,  e  outra 
na  Fundição. 

Da  Intend.'"''^  das  Obras  Publicas. 

P.  A.  em  M  de  Fev.  1824. 

111."'"  e  Ex."'"  Snr.  —  Tendo  apresentado  hontem  no  Conselho  da 
Academia  Real  das  Sciencias  o  Aviso  assignado  por  V.  Ex.ria,  e  re- 
lativo ás  cazas  para  o  exercício  da  Instituição  Vaccinica,  o  mesmo 
Conselho  me  incumbio  do  levar  ao  conhociínonto  do  V.  Ex.f'»  que  lhe 
parecem  convenientes  para  o  dito  exercido  as  cazas  que  o  mesmo 
Aviso  menciona,  situadas  no  Thesouro,  e  no  Hospital  de  S."  Clara. 

Deus  G.^  a  V.  Ex.ci;>  —  Secretaria  da  Academia  em  4  de  Março 
de  1824.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""  e  Ex."'"  Snr.  Joaquim  Pedro  Gomes  d'01iveira. 

Vot.  XV  —  N."  3  —  AaosTo  a  Outubro,  1921,  71 
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Juntem-se  os  mais  papeis     Vão  juntos.  —  5  de  Março. 
Ao  Brigadr.»  Int.  das  Obr.  P.  p.*  q.  faça  entrega  das  casas  indi- 
cadas na  sua  inf.ão  de  13  de  Fevr  <*  de  1824. 

Turre  do  Tomio  —  Ministério  do  Reino,  ma(;o  -35.3,  papeif 
da  Academia  Real  das  Sciências  d«  Lisboa. 


111.""'  e  Ex.""  Snr.  —  Aecusando  a  recepção  da  vaccina,  que  V.  Ex.* 
acaba  de  remetter  á  Academia,  tenho  também  a  honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex."  que  ua  typographia  me  segarão  ficar 
amanhàa  concluida  a  impressão  do  manuscrito,  que  V.  Ex."  me  con- 
fiou no  dia  dois  de  Agosto :  em  cujos  termos  rogo  a  V.  Ex.-""  se  digne 
de  ordenar-me  o  que  deverei  praticar  a  respeito  da  sua  distribuição, 
ou  se  nesta  me  cumpre  observar  o  que  se  executa  com  as  outras  da 
Academia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  —  Secretaria  da  Academia  Real  das  Sciên- 
cias 16  de  Septembro  de  1824.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""'  e  Ex.™"  Sur.  Marquez  de  Palmella. 

q."  mande  50  exemplares  p."  a  Secr.-''  e  anuncie-se  a  venda  dos 
mais.  —  25  de  Set." 

P.  A.  em  27  de  Setbr."  1824. 

Ex.""  e  R.™"  Senhor.  —  Amo  a  minha  Pátria  e  alem  do  mesmo 
faço  o  que  posso  geralmente  falando,  e  querendo  eu  como  cirurgiãa 
prevenir  a  que  as  bexigas  epidemicas  que  tem  estragado  e  morto 
huma  grande  parte  dos  recemuascidos  da  villa  de  Alcácer  do  Sal^ 
que  dista  daqui  quatro  léguas,  tomei  a  deliberação  de  me  deregir  á 
Instituição  Vacinica  para  me  ministrar  matéria  com  que  podesse 
praticar  aquelle  bem,  e  havendo  insistido  neste  empenho  duas  vezes 
sem  efeito  algum,  rogo  a  V.  Ex.»  se  digne  ordenar  á  mencionada 
Instituição  me  mande  a  requisitada  matéria  que  tào  necessária  se 
faz  para  evitar  os  horrendos  estragos  que  cauzâo  as  bexigas  epi- 
demicas. 

D.'  G.*  a  precioza  vida  de  V.  Ex.«  como  preciza  a  Pátria  e  ar- 
dentemente desejâo  todos  os  bons  portugueses.  —  De  V.  Ex.»  súbdito 
fiel  —  Francisco  de  Mattos  Saraiva,  cirurgião  do  Partido  da  Camará. 

Grândola  12  de  Janeiro  de  1827. 

P.  P.  a  Academia  das  Sciências  em  23  de  Janeiro  de  1827. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeia 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 
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Loteria  concedida  a  favor  do  Estabelecimento  Académico 
da  Vaccina 

Senhor.  —  Foi  V.  A.  R.  servido  expedir  a  esta  Academia  das 
Sciencias  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reiuo,  hum 
Avizo  em  data  de  22  de  Junho  próximo  passado,  pelo  qual  há  por 
bem  coneeder-lhe  licença  para  huma  Loteria  do  capital  de  cincoenta 
contos  de  reis,  q.  a  mesma  Academia  dirija  e  admenistre  debaixo 
do  Plano  q.  fizer,  ficando  com  o  beneficio  de  doze  por  cento,  que 
applicará,  deduzidas  as  despezas  da  dita  Loteria,  para  prémios  dos 
empregados  q.  mais  se  tiverem  destinguido,  e  se  forem  distinguindo 
nos  trabalhos  da  vaccinaçâo. 

A  Academia  desejando  dar  comprimento  ao  que  lhe  era  determi- 
nado, nomeou  huma  comissão  composta  dos  sócios  Bernardino  An- 
tónio Gomes,  Alexandre  António  das  Neves,  Francisco  de  Mello 
Franco,  e  Francisco  Manoel  Trigoso  d'Aragâo  Morato,  incum- 
bindo-lhes  o  projecto  do  Plano,  tanto  para  a  execução  da  Loteria, 
como  para  a  administração  do  producto  liquido  delia;  para  depois 
a  Academia  aprovar  o  dito  Plano,  se  assim  o  julgasse  conveniente. 

A  comissão,  depois  de  ter  conferido  sobre  este  objecto,  remetteo  o 
relatório  q.'  vai  junto  a  esta  representação,  e  q.'  mereceo  a  aprova- 
ção da  Academia.  Comtudo  julgou  esta  do  seu  dever,  antes  de 
executar  este  Plano,  sujeitallo  á  superior  approvação  de  V.  A.  R.  e 
pedir  especialmente  o  régio  auxilio  necessário,  para  que  elle  haja 
de  produzir  o  seu  eíFeito  naquelhi  parte  que  depende  precisamente 
do  beneplácito  e  expressa  licença  de  V.  A.  R. 

Assim  supplica  a  Academia  a  V.  A.  R.  que  seja  servido  permittir 
que  se  execute  o  mencionado  Plano  pelo  anno  que  ha  de  decorrer 
desde  o  1."  de  Outubro  próximo  seguinte  até  ao  ultimo  de  Setembro 
de  1816:  E  outrosim  determinar  especialmente: 

Quanto  á  Loteria,  que  os  bilhetes  delia  possão  ser  assignados  de 
chancella  pelo  Secretario  ou  Vice  Secretario  e  pelo  Thezoureiro  da 
Academia. 

Quanto  ao  Estabelecimento  da  vaccinaçâo:  Que  os  Prelados  Dio- 
cesanos dos  destrictos  de.signados  no  Relatório  da  comissão  façào 
executar,  e  que  os  Corregedores  dos  mesmos  destrictos  executem 
tudo  o  que  em  beneficio  publico  hé  lembrado  no  dito  Relatório. 

E  finalmente,  que  seja  V.  A.  R.  servido  expedir  as  ordens  neces- 
sárias para  se  porem  em  pratica  os  meios  extraordinários  da  pro- 
pagação da  Vaccina  que  vão  apontados  na  ultima  parto  do  Rela- 
tório. 

A  Academia  espera  obter  de  V.  A.  R.  estas  graças.  —  Lisboa  27 
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de  Julho  de  1815.  —Joaquim  Pedro  Fragoso  —  António  das  Neves 
—  João  Faustino  —  Malheus  Valente  do  Couto  —  Anastácio  Joaq.^ 
Jioiz  —  Pedro  José  de  Figueiredo  —  José  Bonifació'_de  Andrade  e  S.<^ 

Relatório  da  Comissão 

A  Comissão  encarregada  pela  Academia  para  lhe  propor  o  Plano 
para  a  execução  do  Avizo  q.'  lhe  fora  expedido  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  data  de  22  de  Junho  passado, 
considerou  separadam."'  os  dous  objectos  q.'  se  contem  no  dito  Avizo, 
a  saber  a  Lotaria  que  foi  concedida  a  favor  do  Estabelecimento 
Académico  da  Vaccina,  e  a  admenistraçào  do  producto  liquido  da 
mesma  Lotaria.  Sobre  cada  huma  destas  cousas  passa  a  Comissão 
a  dar  o  seu  parecer. 

1."  Quanto  á  Lotaria  julgou  conveniente,  para  não  arriscar  o  seu 
bom  effeito,  q.'  se  seguisse  a  forma  costumada  nas  Lotarias  da  Santa 
Caza  da  Mizericordia,  e  nas  da  Comissão  do  resgate  dos  cativos;  e 
neste  sentido  ordenou  o  Plano  n."  l»  accomodado  áo  capital  de 
cincoenta  contos  de  reis,  q.'  hé  a  soma  da  nova  Lotaria 

Fundada  no  mesmo  principio  julgou  também  q.'  os  bilhetes  devJâo 
ser  assinados  de  Chancella  pelo  Secretario,  ou  Vice-Secretario,  e 
pelo  Thezoureiro  da  Academia,  vendidos  ao  Público  nas  Cazas  da 
mesma  Academia,  onde  se  fará  a  extração  pelo  modo  que  se  pratica 
nas  Lotarias  da  Santa  Caza  da  Mizericordia. 

Concluída  a  extração  da  Lotaria,  e  realizado  o  seu  producto  li- 
quido, julga  a  Comissão  q.'  este  dinheiro  deve  ser  recolhido  em  cofre 
separado  do  cofre  da  Academia,  mas  entregue  á  guarda  do  mesmo 
Thezoureiro-,  o  qual  lançará  em  livro  separado  as  despezas  que  fizer, 
na  forma  que  fôr  determinada. 

2.'»  Emquanto  á  administração  do  rendimento  da  Lotaria,  deze- 
java  a  Comissão  propor  aquella  forma,  que  fosse  mais  conducente 
para  o  Estabelecimento  e  propagação  da  Vaccina  em  todo  o  Reino: 
porem  sendo  muitos  os  modos  porq.'  isto  se  pode  conseguir,  cada 
hum  delles  sujeito  a  diversos  inconvenientes,  e  todos  ao  de  ser  a 
receita  inferior  á  despeza  q.'  seria  prccizo  fazer-se,  não  se  lisonjea 
el!a  de  propor  hum  único  Plano,  que  faça  prosperar  este  Estabele- 
cimento ao  mesmo  tempo  em  todo  o  Reino,  ou  q.'  seja  d'huma  dura- 
ção fixa  e  permanente;  mas  antes  huma  como  tentativa  do  meio  que 
pareceo  melhor  empregar  para  a  estabelidade  da  Vacciuação  em 
Lisboa,  e  dos  diversos  arbítrios  q.'  também  parecerão  mais  accomo- 
dados  para  o  seu  adiantam.'"  nas  Províncias;  os  quais  se  hajão  de 
pôr  em  pratica  n'hum  período  determinado,  dentro  do  qual  se  possa 
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conhecer  pela  experiência,  qual  hé  o  q.'  para  o  futuro  deva  ser  se- 
guido com  esperanças  de  maior  utilidade.  E  comtudo,  entre  estes 
diversos  aibitrios,  iusistio  a  Comissão  principalm.'*'  no  primeiro; 
porq.'  offerece  a  dobrada  vantagem  de  radicar  a  vaccinaçào  n'al- 
gumas  Comarcas  e  de  fazer  mais  certa  a  administração  das  rendas 
a  isto  destinadas:  podendo-se  assim  facilm.'*'  estender  nos  annos 
seguintes  a  todas  as  outras  Comarcas  do  Reino,  se  S.  A.  R.  fôr  ser- 
vido conseder  o  subsidio  q.'  em  tal  cazo  se  mostra  necessário. 

Supposto  isto,  e  fixando  o  periodo  certo  d'bum  anuo  começado  a 
contar  do  1."  d'Outubro  próximo,  durante  o  qual  haja  de  executar-se 
o  Plano,  propõe  a  Comissão  o  seguinte : 

1.» 

Quanto  a  Lisboa,  não  fallando  no  Regulamento  da  Instituição,  q.' 
deverá  ser  proporcionado  á  nova  forma  q.'  se  dá,  ao  Estabelecim.'» 
da  Vaccina;  as  pessoas  subalternas  empregadas  no  serviço  da  mesma 
Instituição  devem  ficar  conservando  com  pouca  diôerença  os  mesmos 
salários  e  gratificações,  q.'  até  agora  venciao;  e  os  membros  delia 
podem  ser  premiados,  conforme  a  lettra  do  Avizo  Régio,  e  a  pratica 
seguida  na  Academia,  sendo-lhes  destribuidos  Jettões  (cada  hum 
do  valor  de  1;^200  reis  em  metal)  nos  dias  em  que  estiverem  occu- 
pados  neste  serviço,  os  quaes  Jettões  devem  ser  inteiram.'"  pessoaes, 
e  só  vencidos  pelos  prezeutes. 

O  calculo  das  despezas  da  Instituição  de  Lisboa  conhece-se  á  vista 
do  Mapa  n.°  2,  advertindo  (jue  ao  Director  se  adjudicarão  quatro 
Jettões  por  semana,  em  attenção  a  q.  tem  de  assistir  dous  dias  á 
vaccinação,  e  á  q.'  lhe  accrcsce  o  trabalho  de  visitar  gratuitamente 
os  vaccinados  a  que  fôr  chamado,  quando  lhes  sobrevier  moléstia, 
que  por  elle  deva  ser  oi)servada.  Ao  Secretario  adjudicou-se  hum 
Jettão  cm  cada  dia  decorr."  ou  trêz  por  semana:  e  a  todos  os 
membros  da  Instituição  dous  em  cuda  mêz  pelos  dous  dias  em  q.' 
são  obrigados  a  fazer  conferencias.  Ultimam."'  entrarão  naquelle 
calculo  por  apro.NÍmação  as  despezas  miúdas  de  papel,  cera,  vidros, 
impressão  d'annuucio8  ete. 

Quanto  ao  termo  de  Lisboa  pôde  a  Vaccinação  ser  incumbida  a 
dous  cirurgiões  rezidentes  hum  em  Bellem,  e  outro  em  Loures,  os 
quaes  nos  domingos  do  anno  vaccineni  n'aqu('llas  povoações  e  nas 
eircunvisinhas,  8(mi(Io  isto  feito  na  presenra  do  respectivo  Parocho, 
e  n'alguma  caza  contigua  á  Igreja  Parochial:  c  ao  Parocho  deve 
pertencer  não  só  assistir  a  este  acto  de  publica  beneficência,  mas 
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avizar  ao  povo  no  domingo  antecedente  e  admocstallo,  para  q.'  se 
ajunte  no  dia  e  hora  indicada;  e  finalm."'  subscrever  C(  mo  teste- 
munha a  Relaçiio  dos  Vaccinados,  e  as  observações  occorrentes,  o 
q.'  tudo  será  escrito  pelo  Cirurgião.  Mas  a  designação  das  povoa- 
ções em  q.'  deve  ser  feita  a  vaccinação  cada  domingo  pertence  á 
Instituição  de  Lisboa,  a  qual  deve  partecipalla  com  antecipação  ao 
Parocho  e  aos  Cirurgiões,  e  destribuir  a  cada  hum  delles  hum  Jettâo 
por  cada  domingo,  em  q.'  estiverem  occupados  neste  serviço. 

Os  Jettòes  q.'  vencem  os  empregados  em  Lisboa  e  no  seu  Termo, 
devem  ser  pagos  do  cofre  de  trêz  em  trêz  mezes,  pelo  Thezoureiro 
da  Academia,  á  vista  das  R,elaçòes  assinadas  pelo  Secretario  da 
Instituição,  e  por  esta  remetidas  no  fim  de  cada  trimestre.  Do 
mesmo  cofre  hão  também  sair  as  despezas  miúdas  da  instituição. 

3.» 

Hum  methodo  semelhante  a  este  propõe  a  Comissão  para  se  fixar 
e  perpetuar  a  Vaccina  em  nove  ou  dez  Comarcas  do  Reino,  estabe- 
lecendo na  capital  de  cada  huma  delias  dous  empregados  (hum  Me- 
dico e  hnm  Cirurgião),  os  quaes  alii  mesmo  hajào  de  vaccinar  juntos, 
e  separadam.'**  nas  terras  e  povoações  circmivisinhas,  pelo  menos  em 
todas  as  do  Termo,  como  as  condições  já  ajjontadas  relativam."^  ao 
Termo  de  Lisboa.  Tanto  o  Parocho  respectivo,  como  os  Facultativos 
vencerão  em  cada  domingo  hum  Jettâo.  As  Comarcas  em  q.'  por 
ora  se  devem  fazer  estes  Estabelecimentos  são  as  de  Santarém, 
Castello  Branco,  Trancozo,  Braga,  Vianna.  Villa  Real,  Évora,  Beja, 
e  Tavira:  a  estas  acrescerá  a  de  Guimarães,  se  a  despeza  da  Lo- 
taria fôr  menor  do  q.'  vai  calculado  no  Mappa  n.°  2. 

Porem  não  sendo  possível  que  a  Instituição  de  Lisboa  faça  ime- 
diatam.'*'  a  designação  dos  dias  em  que  se  deve  vaccinar  nestes  ou 
n'aquelles  lugares  de  cada  Comarca,  nem  tão  pouco  q.'  ella  fisca- 
lise,  e  gratifique  por  si  mesma  o  bom  serviço  dos  empregados,  pa- 
rece m}°  conveniente,  q.'  os  Corregedores  respectivos,  pelo  zelo  do 
bem  publico,  e  em  virtude  das  ordens  geraes,  q.'  já  tem  recebido  de 
S.  A.  R.  ou  de  outras  especiaes,  q.'  o  mesmo  senhor  seja  servido  di- 
rigir-lhes,  tomem  a  seu  cargo :  1."  mandar  escrever  no  principio  de 
cada  mêz  ou  de  cada  trimestre  o  Mappa  da  destribuicão  das  Fre- 
guezias  em  q.'  se  deve  vaccinar  cada  domingo,  para  o  q.'  serão  ou- 
vidos os  dous  Facultativos,  os  quaes  depois  devem  apresentar  aquelle 
Mappa  ao  Vigário  geral  ou  da  vara  do  districto,  a  fim  de  q.'  este 
possa  avisar  com  antecipação  cada  hum  dos  Parochos  em  cujas  Pa- 
rochias  se  houver  de  vaccinar.  2  °  Chamar  a  si  as  Relações  dos 
vaccinados,  feitas  pelo  vaccinador,  e  sobrescritas  pelo  Parocho,  para 
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as  examinarem  e  autenticarem  com  a  sua  rubrica.  3."  Fazer  des- 
trebuir  os  Jettões  aos  empregados,  e  satisfazer  as  despezas  miúdas, 
q.'  julgarem  necessárias  para  a  proniptidào  deste  serviço.  4.°  Re- 
metter  á  Academia  de  trêz  em  trêz  mezes  as  Relações  originaes 
dos  vaccinados  e  o  Mappa  da  despeza  q.'  tiverem  feito. 

E  como  está  calculada  por  aproximação  no  Mappa  n."  2  a  soma 
que  se  háde  empregar  neste  objecto  em  cada  Comarca,  não  ha  in- 
conveniente cm  que  os  Corregedores  satisfação  aquellas  despezas 
pelas  rendas  publicas  q.'  devem  remefter  ao  Erário  Régio,  no  qual 
entrará  por  encontro  a  suma  equivalente,  tirada  do  cofie  da  vaccina. 

4." 
Como  pelo  primeiro  arbitrio  q.'  íica  expendido,  a  vaccinaçào  ainda 
q.'  fosse  radicada  em  todas  as  Comarcas  do  Reino,  não  poderia  fa- 
cilm.'''  chegar  aos  lugares  mais  remottos  das  capitães  destas;  lembra 
a  Comissão  tentar  outro  meio  de  generalisar  mais  este  beneficio:  e 
assim  destinou  huma  quantia  proporcionada  para  pagamento  de  hum 
ou  mais  facultativos,  q.'  quizerem  tomar  a  seu  cargo  correr  as  terra» 
da  sua  Ci.marca  ou  Provincia,  afim  de  propagarem  a  vaccina,  fa- 
zendo-a  chegar  ás  mais  piqueiias  povoações :  para  o  q.'  se  devem 
designar  pessoas  de  intelligencia  c  probidade,  arbitrando-se-lhes  o 
salário  conveniente  por  cada  dia  de  jornada,  e  marcando-se-lhes  os 
districtos  q.'  devem  visitar;  o  (^.'  tudo  será  feito  pela  Instituição  de 
Lisboa,  q.'  prudcntern.'''  se  pode  decidir  neste  arbitrio  e  escolha, 
pelas  correspondências  que  deve  ter  em  todo  o  Reino. 

5.» 

Alem  disto  sendo  expresso  no  Avizo  Real  que  os  serviços  feitos 
até  agora  pelos  empregados  na  vaccinação,  devão  ser  premiados,  e 
sendo  de  esperar,  q.'  no  anuo  seguinte  se  facão  semelhantes  serviços 
extraordinários  e  dignos  de  louvor  e  recompensa,  propòem  a  Co- 
missão, q.'  SC  separe  luuna  quantia  certa,  metade  da  qual  seja  re- 
partida pelos  empregados  q.'  mais  se  tiverem  destinguido  nesto  ser- 
viço, e  a  outra  metade  seja  distribuida  em  prémios,  os  quaos  serão 
concedidos  pela  Academia,  precedendo  a  proposta  da  Instituição, 
aquellas  pessoas  q.'  satistizcrem  a.s  condições  dos  Programas,  q.'  a 
este  respeito  se  devem  publicar:  entendendo-so,  porem,  q.'  os  ser- 
viços passados  se  devem  julgar  de  todo  remunerados  com  a  soma  q.' 
agora  lhes  he  applicada;  sem  q.'  para  o  futuro  possão  ser  outra  vèz 
contemplados  p.ira  merecerem  premio. 

Não  entrandi»  na  minha  ennumerarào  das  coudiçòes  dos  Programas 
uienciunados,  julgou-se  por  ora  bastante  notar:   1.°  que  os  prémios 
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sejão  huns  pecuniários  e  outros  honoríficos:  2.°  que  aquelles  tenhão 
diversos  valores,  e  se  empreguem  em  remunerar  os  serviços  dos  Fa- 
cultativos, e  q.'  estes  consistào  em  medalhas  de  prata,  q.'  se  hajào 
de  conferir  a  quaesquer  pessoas  publicas  ou  2)aiticulare8  (nào  fa- 
cultativas), que  se  tenhão  feito  beneméritas  de  recompensa;  3."  q.' 
os  serviços  devem  ser  legitimamente  qualificados  para  merecerem 
premio,  e  que  entre  os  concorrentes  se  hajão  de  preferir  os  q.'  ti- 
verem algumas  das  circunstancias  attendiveis  ou  de  apresentarem 
relações  d'hum  maior  numero  de  Vaccinados  com  vacciua  verdadeira, 
ou  de  remetterem  observações  importantes  sobre  este  objecto,  ou 
de  promoverem  a  vaccinação  nas  terras  em  q.'  se  manifesta  a  epe- 
demia  das  bexigas  etc. 

6.» 
Apezar  de  serem  por  ora  deminutos  os  meios  q.'  se  vão  empregar 
neste  Estabelecimento,  e  de  ficarem  exhaustos  com  os  arbítrios  que 
ficào  apontados,  segundo  se  conhece  á  vista  do  Mappa  do  orçamento 
das  despezas  N."  2.°,  tem  a  Comissão  esperanças  ,de  q.'  ainda  con- 
tinuem a  produzir  tão  bom  ou  melhor  efieito  as  insinuações  q.'  a  este 
respeito  tem  sido  dirigidas  por  S.  A.  R.  aos  Ex."'"*  Bispos  do  Reino, 
e  aos  Ministros  Territoriaes,  donde  se  tem  seguido  achar- se  já  a 
Vaccinação  estabelecida  com  bastante  fructo  n'alguns  lugares  :  pois 
q.'  acresce  prezentem.'**  para  animar  o  zelo  dos  Correspondentes  da 
Instituição,  e  o  das  outras  pessoas  interessadas  naquelle  serviço,  a 
distribuição  dos  prémios  por  aquelles  q.'  mais  se  distinguirem  na 
propagação  da  vaccina. 

Alem  disto  julgou  a  Comissão  q.'  devia  propor,  para  remate  do 
seu  trabalho,  os  seguintes  meios  extraordinários,  pelos  quaes  se  pode 
conseguir  o  propagar- se  a  vaccina  em  muitas  terras  do  Reino,  e  em 
m.'**  classes  de  pessoas  sendo  S.  A.  R.  servido  expedir  para  este 
fim  as  ordens  necessárias:  1."  Ao  Ref.*""  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra  para  se  fazer  hum  Estabelecim.^»  de  vaccinação  no  Hos- 
pital da  mesma  Universidade,  composto  d'hum  dos  Lentes  da  Pratica, 
e  d'hum  Cirurgião ;  os  quaes  recebão  a  gratificação  competente  do 
cofre  da  Universid.*^  e  sejào  sujeitos  ao  Reitor,  mas  obrigados  a  re- 
metter  á  Academia,  de  trêz  em  trêz  mezes,  o  rol  dos  vaccinados  com 
as  observações  occorrentes.  2  "  Ao  Concelho  do  Almirantado  e  ao 
Comandante  em  ChefFe  do  Exercito,  para  q.'  determinem  q '  sejão 
vaccinados  todos  os  Marinheiros  e  Soldados ^de  mar  e  terra,  dos 
quaes  constar  q.'  ainda  não  padecerão  bexigas ;  ficando  isto  a  cargo 
dos  Cirurgiões  Mores  dos  Corpos  do  Exercito  e  da  Armada  Real,  e 
como  obrigação  inberente  ás  suas  Patentes ;  os  quaes  remetterão  a 
Acadeipia  de  trêz  em  trôz  mezee  as  relações  dos  vaccinados,  com  as 
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observações  occori-entes.  3."  Aos  Priores  Mores  das  Ordens  Mili- 
tares do  Reino,  e  bem  assim  ao  D.  Abbade  geral  Esmoler  mór,  e  aos 
Prelados  maiores  das  outras  ordens  Regulares,  Donatários  da  Coroa, 
para  darem  as  providencias  q.'  lhes  parecerem  mais  convenientes  ao 
íim  de  se  estabelecer  e  propagar  a  vaccinação  n'aquellas  Villas  e 
Lugares  sujeitos  á  jurisdição  das  ditas  Ordens  Militares  ou  Regu- 
lares: com  tanto  que  os  Facultativos  por  elles  escolhidos  hajão  de 
dar  conta  individual  á  Acadamia  de  trêz  em  trêz  mezes  das  pessoas 
q.'  vaccinarem,  e  das  observações  q."  tiverem  feito,  dignas  de  nota. 
4.°  Aos  Generaes  encarregados  do  Governo  das  Armas  das  Pro- 
vincias  do  Reino,  e  ao  Governador  e  ( "apitào  General  do  Reino  do 
Algarve,  para  q.',  por  si  mesmos,  nos  Lugares  onde  tem  estabelecidos 
os  seus  Quartéis  Generaes  (excepto  em  Lisboa)  e  por  meio  dos  Gover- 
nadores das  Praças,  a  elles  sujeitos,  nos  recintos  das  mesmas  Praças 
cuidem  em  estabelecer  a  vaccinaçào,  não  só  para  os  Militares,  mas 
também  para  a  Povos  ahi  moradores,  ou  visinhos;  servindo-se  para 
isto  dos  Cirurgiões  Militares,  ou  de  Correspondentes  q.'  a  Instituição 
tenha  n'aquelles  districtos;  e  incumbindo  especialm.'<"  a  algum  otlicial 
Militar  da  sua  confiança,  que  haja  de  subscrever  as  Relações  e 
Observações  q.'  os  vaccinadores  deverão  remetter  á  Academia  de 
trêz  em  trêz  mezes. 

-A  Academia,  á  proporção  que  for  recebendo  estas  diversas  Rela- 
ções e  Observações,  ou  outras  quaesquer  q.'  digào  relação  a  este 
objecto,  deve-as  remetter  á  Instituição;  e  a  esta  fica  pertencendo 
polias  em  ordem  e  publicallas  no  Hm  do  anuo,  por  integra  ou  por 
extracto,  para  conhecimento  do  publico,  e  satisfação  dos  q.'  se  dis- 
tinguirão neste  trabalho  —  Lisboa  26  de  Julho  de  1815.  —  Bernar- 
dino António  Gomez  —  Alexandre  António  das  Neves  —  Francisco  de 
Mello  Franco  —  Francisco  Manoel  Trigozo  d' Aragão  Morato. 

N."  \.°  —  Plano  da  Loteria 
Que  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  por  Aviso  do  Secretario 
do  Governo  deste  Reino  Encarregado  dos  Negócios  do  Reino  e  da 
Fazenda,  em  data  de  2"_*  de  Junho  próximo  passado,  foi  servido  con- 
ceder para  as  despezas  da  vaccinação,  que  nesta  (-'orte  e  nas  Pro- 
víncias hé  dirigida  peia  Instituição  Vaccinica  estabelecida  na  Aca- 
demia Real  (las  Sciencias: 

Ilá  de  ser  a  I.otoria  de  5.000  l?illietes  a  lOáOOO  r^;   oní  .Moeda  de 
papel,  e  os  Prémios  na  mesma  espécie,  pela  niaiieiva  tieguiiite: 

De  5.000  Bilhetes  a  10^000  reis.     Total 50:000^000 

3  334  Brancos.     Interesse  da  Loteria G:()()0g0(K) 

{  ou  l.GGG  Prémios,  dos  quaes  hé  a  Importância.  ■Í4:y0();^000 
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Prémios 
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4: 000 ,5000  \ 

1 
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4 
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8 
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15 

100;^  000 

l-500;?0()0l 

30 

50^000 

1:500^000  >.  . 

.   .      11:000;^()00 

60 

40i^000 

2:400^000Í 

80 

30,^000 

2:400^000.] 

1.460 

15^000 

21:900^000] 
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1.0 

'  e  ultimo  da  Extr; 

icção,  até  \ 

de 

qualq.'  dos  ditos  j 

)reinios  q.'l                 J 

lhe 

toque,  a  25i^000 

J  100^000 [.  . 

.   .     22:000^000 

2. 

1.» 

e  ultimo,   a  que 

não  toquei 

nenhú  dos  d.<"  prémios  a  2õi^000  ' 

Prémios                                              Keis.    .    .    . 

1.666 

.     44:000^000 

Os  Bilhetes  serão  impressos  na  Typofírafia  da  Academia  e  assigna- 
dos  de  Chancella  pelos  seus  Secretario  ou  Vice-Secretario,  e  The- 
zoureiro.  Pela  Gazeta  e  por  Editaes  se  ha  de  annunciar,  quando 
principie  a  venda  dos  Bilhetes ;  a  qual  será  feita  nas  Cazas  da  Aca- 
demia desde  as  10  horas  da  manhã  até  ás  2  da  tarde,  em  tantos  dias 
(e  senáo  estes  dos  em  q  '  parte  o  correio)  quantos  bastem  para  cou- 
cluir-se  a  mesma  venda. 

A  Estracçâo  das  sortes,  que  também  se  ha  de  annunciar  pelo  modo 
assima  dito,  ha  de  começar  no  dia  seguinte  ao  primeiro  dia  de  correio 
depois  do  da  conclusão  da  venda.  E  a  mesma  Extracção  e  o  pa- 
gamento dos  Prémios  se  farão  nas  Cazas  da  Academia;  e  pelo  mod(? 
q.'  he  uso  nas  Loterias  da  Santa  Caza  da  Mizericordia  desta  Corte. 

Para  guarda  segura  deste  cabedal:  a  importância  da  venda  em 
cada  dia  será  na  tarde  delle  recolhida  á  Caza  do  Cofre  da  Junta  de 
Direcção  Geral  dos  Provimentos  de  boca  para  o  Exercito,  dentro  do 
edifício  do  Erário  Régio;  donde  em  cada  dia  de  pagamento  Vfiltará 
a  quantia  competente:  para  o  q.'  há  a  necessária  Permissão.  E  as 
pessoas  que  precisarem  por  qualquer  motivo  cortificar-se,  de  q.'  sejão 
verdadeiros  os  Bilhetes  que  possuão,  e  não  comprassem  pessoalm  '^ 
nas  Cazas  da  Academia,  poderão,  em  dia  que  não  sejào  dos  da  venda, 
concorrer  ás  mesn.as  cazas,  onde  proniptamente  lhes  será  dada  toda 
a  certeza  a  esse  respeito.  —  Lisboa  na  Typographia,  etc  —  hran.'^o 
Manoel  Trigoso  d' Aragão  Morato. 
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N.»  2°  —  Mappa  do  orçamento  das  despezas 

He  o  Premio  de  12  por  cento  da  prczente 

Loteria 6:000^000 

C"alcula-se  o  rebate  do  papel  e  a  despeza  da 

Loteria  em 1:600^000 

4:400^000    4:40O,;50OO 
Ao  Director  da  Instituição  4  Jeitões  por  semana.  .   .   .         249;âfj00 

Ao  Secretario  3  .   .   .   / 192S5000 

A  cada  Membro  da  Instituição,  1  por  conferencia  .  .  .  86í540O 

Salário  dos  dous  (  irurgiòea  de  Lisboa 168^000 

Ao  official  da  Secretaria 264^000 

Grateficaçào  aos  Guardas  e  Porteiro  da  Academia  .   .   .  86^400 

Aos  dous  Cirurgiões  do  Termo,  hum  Jettão  por  semana        124^800 
Aos  dous  Parochos  do  Termo,  q.'  assistem  á  vaccinaçào, 

1  d.o 124^800 

Para  as  despezas  miúdas  da  Instituição 124^000 

Para  premiar  os  serviços  já  feitos  com  a  vaccinaçào     .         400^000 
Para  se  distribuir  em  Prémios  para  o  anno  seguinte : 

2  prémios  de  50^000  rs 100^000 

õ  prémios  de  20^000  rs ' 100^000 

10  Medalhas  de  prata  do  valor  de  20^000  rs.        200^000 

ÍÕÕ^ÕÕÕ        400^000 
Para  o  Salário  dos  Facultativos,  que  forem  propagar  a 

vaccina  n'algun8  districtos 365^600 

Hé  a  soma  das  despezas  q.'  hão  de  sahir  imediatam.'" 

do  cofre 2:585,S600 

Km  9  Comarcas  1  Jettão  por  semana  aos  2  Facultar.""  e 

ao  Parocho l:GH4j5800 

Para  se  repartir  pelas  m."""'  Comarcas  p.»  as  despezas 

miúdas 12í)iè(j00 

Hé  a  soma  total 4:400â0()0 

Fian.co  Manoel  Trigozo  cCAragão  Muraio. 

Torre  do  Tovibo  —  Ministério  do  Reino,  yna<,'0  ."ôy,  papeig 
(Jti  Academiu  Beal  das  Sciõncias  de  Lisboa. 


Senhor.  —  Foi  V.  A.  R.  servido  expedir  a  esta  Acadcinia  Kcal 
das  Sciencias  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Koino  liuni 
Avizo  cm  data  do  29  do  .\go8to  pro.xiino  passado,  apj)rovaiido  o 
Plauo  de  administração  de  Lotaria  a  favor  da  Instituição  Vacciíiica 
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e  permettindo  que  a  assinatura  dos  bilhetes  fosse  de  Chancela;  e 
foi  V.  A.  R.  outrosim  servido  ordenar  emquanto  ao  regulamento  da 
Lotaria,  que  se  executii.sse  o  Plano  que  tinha  levado  á  sua  lieal  Pre- 
sença António  de  Araujo  Travassos,  dando-se-lhe  o  premio  que  á 
Academia  parecesse  competente  ao  seu  trabalho  e  invenção,  sus» 
pendendo-se  a  Regia  determinação  cazo  a  Academia  achasse  uo 
Plano  inconveniente  pi*ejudicial  que  o  seu  Autor,  sendo  ouvido,  não 
podesse  remover. 

A  Academia  cuidou  logo  em  pôr  em  execução  as  Regias  deter- 
minações, com  aquelle  zelo  que  lhe  hó  próprio,  e  pelo  qual  instava 
a  necessidade  de  animar  hum  seu  estabelecimento  a  favor  da  Hu- 
manidade que  V.  A.  R  se  dignou  tomar  debaixo  das  suas  paternaes 
vistas;  porem  querendo  obrar  com  aquella madureza  e  consideração 
que  dezeja  sempre  radicar,  julgou  dever  nomear  huma  Comissão, 
pela  maior  parte  composta  de  Mathematicos,  para  theoricamente  dis- 
cutir sobre  a  legalidade  do  Plano,  ouvindo  o  Autor  no  q.'  parecesse 
conveniente. 

Tem  a  Academia  a  satisfação  de  aununciar  a  V.  A.  R.,  que  a 
Commissão  não  achou  theoricamente  no  Plano  difficuldades,  antes 
shn  reconheceo  a  extracção  da  Lotaria  ser  muito  mais  breve  e  eco- 
nómica e  oíFerecer  iguaes  probabilidades  a  todos  os  concorrentes. 
A  Commissão  porem  não  julgou  da  sua  competência  o  refletir  sobre 
o  modo  pratico  da  sua  execução,  objecto  este  que  é  digno  de  maior 
contemplação;  a  Academia  cheia  do  maior  respeito  tem  a  honra  de 
levar  á  Prezença  de  V.  A.  R.  que  sempre  Justo  accreditará  na  pu- 
reza de  suas  intenções,  e  em  o  nenhum  espirito  de  apego  ao  Plano 
que  tinha  feito  subir  em  27  de  Julho  próximo  passado  a  V.  A.  R. 
de  quem  espera  as  devidas  illustrações. 

A  affluencia  das  Lotarias  nos  últimos  aunos,  a  avidez  com  q.'  o 
povo  as  abraça,  junto  á  lembrança  de  que  em  tempos  passados,  posto 
que  próximos,  as  mais  bem  estabelecidas  Lotarias  deixarão  de  ser 
extrahidas,  faz  com  que  a  Academia  vacille  sobre  o  seu  acerto  em 
mudar  hum  systema  acreditado.  Se  a  Academia  merecesse  a  con- 
fiança da  Nação  pelo  costume  de  ver  a  legalidade  com  que  nella  erão 
praticadas  transacções  de  semelhante  natureza,  poderia  esperar  que 
esta  alteração  não  lhe  fosse  prejudicial;  mas  principiar  destruindo 
inteiramente  o  systema  existente  aonde  qualquer  innovação  pode 
offender  o  credito  publico,  hé  extremamente  melindrozo,  e  perdida 
a  confiança  cessa  a  venda  da  Lotaria,  e  torna-se  inútil  a  providencia 
com  que  V.  A.  R.  foi  servido  beneficiar  a  propagação  da  vaccina. 

A  Academia  põem  de  parte  qualquer  desgosto  que  possa  ter  se- 
guindo este  plano,  e  vendo  que  não  teve  a  fortuna  de  merecer  o  con- 
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ceito  do  povo,  logo  que  se  lembre  de  que  executa  as  ordens  de  V. 
A.  E.,  porem  julga  absolutamente  do  seu  dever  levar  á  Prezença  de 
V.  A.  R.  todas  as  conciderações  que  lhe  occorrerào  meditando  sobre 
esta  matéria;  e  dando-lhe  aquelle  pfzo  que  ella  pede  e  merece.  A 
Academia,  Augusto  Senhor,  nâo  tem  em  objectos  desta  natureza  por 
onde  recupere  a  confiança  publica  huma  vêz  alterada,  e  como  para 
a  extracção  da  Lotaria  hé  mais  que  tudo  precizo  a  convicção  do 
povo,  principal  comprador,  quem  poderá  aíSançar  esta,  e  mesmo 
acreditar  huma  probabilidade  de  venda  quando  o  Autor  do  Plano 
aponta  a  necessidade  de  se  impremir  por  extenço  a  Lista  de  todos 
08  prémios  hum  por  hum  nas  costas  dos  bilhetes  para  intelligencia, 
senão  do  povo,  ao  menos  das  classes  superiores,  sendo  muitas  vezes 
a  verdade  pela  primeira  vêz  annunciada  escura  aos  mesmos  sábios. 

Acha  o  Autlior  indispensável,  que  promiscuamente  se  declare  que 
o  mcthodo  novo  não  hé  suscoptivel  de  dolo;  porem  como  poderia  a 
Academia  servir-se  de  huma  semelhante  lingoagem  que  indicaria 
ter  ella  uzado  em  outras  das  suas  transacções  publicas  de  couzas 
alheias  daquella  boa  fé,  que  tanto  a  caracteriza  nos  seus  fins  e  tra- 
balhos de  auxiliar  o  Estudo  com  a  successiva  propagação  das  luzes. 

Convencer  ao  povo  cm  matérias  de  semelhante  natureza  de  q.'  este 
methodo  hé  menos  susceptível  de  erro,  compete  ao  tempo,  declaralo 
seria  oíFender  e  suppôr  que  elle  existe  em  respeitáveis  corporações 
geralmente  acreditadas. 

A  Academia  tendo  j)rezente  o  Régio  Avizo  de  22  de  J."  próximo 
passado  em  que  V.  A.  R.  concede  a  Lotaria  visto  a  necessidade  de 
premiar  os  empregados  na  Vaccinação,  e  vendo  q.'  a  segunda  Lo- 
taria da  Santa  Caza  da  IMizericordia  se  acha  immediata,  e  atten- 
dendo  ao  tempo  da  sua  extracção  que  só  pode  terminar  no  fim  do 
anno,  supplica  a  V.  A.  R.  seja  servido  adiantar-lhc  o  producto  doa 
12  por  cento  para  occorrer  sem  perda  de  tempo,  não  só  a  animar  a 
propagação  da  vaccina,  mas  a  premiar  os  trabalhos  daquelles  cujo 
zelo  tem  atfrouxado  pelos  poucos  meios  de  subsistência  em  hum  tra- 
.  balho  que,  alem  de  ter  sido  gratuito,  pede  tempo  e  traz  comsigo 
avultados  incõmodos. 

A  Academia  approvcita  esta  occazião  de  partocipar  a  V.  AR, 
q.'  entre  os  papeis  do  benemérito  Sócio  defunto  Francisco  António 
Ceira  se  acha  hum  plano  de  Lotaria  escrito  pela  sua  letra,  o  qual 
reúne  grandes  vantagens,  e  foi  approvado  plenamente  pela  ComissàG 
Mathematica. 

Determinou  V.  A.  K.  ([ue  se  fixasse  hum  premio  a  António  de 
Araújo  Travassos  em  consequência  do  seu  trabalho  e  merecimento 
da  invenção  do  plano  oílcrccido  para  a  Lotaria;  mas  a  Acadonú^ 
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pelos  Régios  Estatutos  por  V.  A.  R.  approvados  não  conhece  outro 
premio  mais  do  que  a  medalha  simples  ou  dobrada,  conforme  o  maior 
ou  menor  merecimento,  e  estas  considerações,  e  o  amor  pelas  letras 
de  que  hé  revestido  António  de  Araújo  Travassos  lhe  fez  declarar 
á  Academia  que  dezistia  de  qualquer  remuneração  pecuniária,  atten- 
dendo  mesmo  a  pequenês  dos  fundos  destinados  para  tão  considerá- 
veis distribuições. 

A  Academia  espera  as  determinações  de  V.  A.  R.  —  Lisboa  18 
de  Outubro  de  1810.  —  Joaquim  Pedro  Fragozo  da  Mota  de  Sequeira 
—  Pedro  José  de  Figueiredo —  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo  — 
Alexandre  António  das  Neves  —  António  das  Neves  —  Visconde  da 
Lapa. 

P.  A.  á  Academia  Real  das  Sciencias,  em  7  de  Novembro  de  1815. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Heino,  maço  3õB,  papeis 
da  Academia  Eeal  das  Sciencias  de  Lisboa. 


Apreensão  dos  Prólogos  das  obras  de  Pascoal  Jozé  de  Melo, 
em  consequência  da  representação  da  Academia 

Aprehensão  dos  Prólogos  das  Obras  de  Pascoal  Jozé  de  Mello, 
ultimamente  impressas  na  Universidade  de  ( "oimbra,  em  conse- 
quência de  huma  Reprezentaçâo  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa. 

V*  nos  Papeia  da  Intendência  Geral  da  Policia  em  17  de  í\Iayo 
de  1816.     (Classe  4.»,  Divisão  1."). 

Torre  do  Tombo  -  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Keal  das  Sciencias  de  Lisboa. 


Reimpressão  de  um  folheto 
do  sócio  correspondente  Joaquim  Machado  de  Castro 

111.""»  e  Ex.""°  Snr.  Marquez  de  Borba,  Vice-Presid  ">  —  Incumbe  me 
a  Academia  R.  das  Sciencias  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.*,  que 
desejando  o  Correspond.'^  da  m."*  Academia,  Joaquim  Machado  de 
Castro,  reimprimir,  com  o  additamento  de  algumas  poucas  notas,  hum 
Folheto,  que  já  publicara,  com  o  nome  de  carta,  sobre  Escultura,  a 
Academia  suppòe  a  Obra  muito  digna  de  reimprimir-se:  porém  não 
pode  ser  licenciada  pelo  Expediente  da  mesma  Academia,  porque  o 
Estatuto  desta  exclue  do  numero  das  suas  Obras  as  q.'  já  forão  im- 
pressas a  1.*  vez  fora  das  Collecções  Académicas. 

Porém  como  o  Auctor  merece  á  Academia  todas  as  distincçfies,  hé 
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por  isto  q.  ella  debeja  e  espera,  q.  V.  Ex "  se  digne  de  solicitar  Per- 
missão Real,  para  q.  o  mencionado  Folheto  possa  reimprimir  se  com 
os  additamt."%  os  q.*""  já  f  jrào  vistos  na  Academia,  e  julgados  não 
terem  p.'  a  Edição  outro  impedimento  mais  do  que  a  mencionada 
falta  de  competência. 

V.  Ex,*  me  determinará  o  que  julgar  convent.*  —  Lisboa  nos  Es- 
tabelecim  '"^  da  Acad.%  20  de  Junho  de  1S17.  —  O  Gd.»  mór  dos  Es- 
tablcm.""  —  Alexandre  António  das  Neves. 

P.  A.  ao  S.<"^  Marquez  de  Borba,  cm  25  de  Junho  de  1817. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 


Sobre  a  subscrição  da  obra  franceza  «Arte  de  Verificar  as  Datas  » 

Copia.  —  Tendo  os  Governadores  do  Reino  recebido  huma  Carla 
circular,  q.'  lhes  dirigio  de  Pariz  em  data  de  9  do  corrente  mez  o 
Cavalheiro  de  S.'  Aliais,  na  qual,  da  parte  da  Sociedade  encarre- 
gada da  reimpressão  da  Arte  de  verificar  as  Datas,  os  convidava  a 
tomarem  seis  exemplares  da  nova  Edição  da  mesma  obra.  E  de- 
zejando  os  Governadores  condescender  com  o  pedido  daquella  So- 
ciedade, me  encarregão  de  escrever  a  V.  S  afim  de  q.*"  haja  de 
subscrever  para  esta  obra,  e  se  sirva  V.  S.  depois  tomar  os  ditos 
seis  Exemplares,  satisfazendo  o  seu  custo,  e  indicando-me  a  nmneira 
por  que  melhor  poderá  ser  embolsado  desta  despeza,  para  se  expe- 
direm as  precizas  Ordens. 

D.'  G."  a  V.  S.  m.'  an."  —  Lisboa:  no  Palácio  do  Governo  em  5 
de  Fevereiro  de  1818.  —  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Snr.  Francisco  Jozé  Maria  de  Brito.  —  Conforme,  Jozé  Bazilio 
Rademaker. 

Sire — Tous  les  Souvcrains  de  l'Europe  ont  fait  donner,  il  y  a  une 
quarantaine  d'annécs,  a  l)on>  Clément,  celebre  Hénódictin  de  la 
Congrégation  de  S.'  .Maur,  auteur  de  ^.ílrí  de  Verijicr  les  Dates,  les 
renaeignements  qui  lui  etaient  necessaircs  pour  établir  cet  impor- 
tant  ouvrage. 

L'édition  publiée  par  ce  savant  reiigieux,  en  trois  volumes  in  folio, 
étaut  totalement  épuisóe,  une  societé  de  gens  de  lettree  a  bien  voulu 
entreprendre,  sous  ma  direction,  de  reproduiro  ce  bel  ouvrage;  et 
comme  chaque  Monarque  se  trouve  aujourd'hui  autant  interesse  :\ 
voir  paraitre  Thistoire  de  son  pays  et  celle  de  pa  propre  famille, 
qu'ont  pu  Tetre  ses  pródécesseures,  nous  osons  croire  que  Votre  Mj^- 
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jesté  se  daignera  de  fiiirc  pour  nous,  ce  que  ces  Souverains  ont  bien 
voulu  faire  pour  celui  auquel  nous  succedons  dana  cette  cariicre. 

Nous  vous  supplions  dono,  Sire,  de  vouloir  bien  charger  un  litte- 
rateur  distingue  de  nous  fournir  Tanalyse  exacte  et  raisonnée  des 
événements  qui  ont  eu  lieu  dans  les  États  de  Votre  Majesté,  depuis 
17()0  jusqu'à  nos  jours;  et  de  comprendre  également  dans  ce  tra- 
vail,  la  Généalogie  de  votre  auguste  maison,  depuis  cette  époque, 
en  attribuant  à  chaquc  personnage  les  principaux  faits  qui  ont  pu 
rillustrer. 

Le  savant  qui  será  chargé  de  ce  travail  par  Votre  Majesté,  con- 
cevra  facilement  ces  moyens  de  rédaction,  en  jetant  un  coup  d'ocil 
sur  Tancienne  édition,  qui  se  trouve  certainenient  dans  Ia  Biblio- 
teque  de  Votre  Majesté,  il  suivra  le  plan  adopte  par  Dom  Clément, 
et  établira  son  travail  en  français  pour  nous  éviter  les  fautes  de  tra- 
duction. 

L'Europe  n'est  pas  encore  bien  fixée  sur  une  multitude  d'événe- 
ments  qui  ont  eté  travestis  selon  les  interôts  de  ceux  qui  en  ont  fait 
rédiger  la  narration;  il  est  donc  utile  et  indispensable,  pour  le  main- 
tien  de  Thonneur  des  Nationa  et  des  Souverains,  que  la  vérité  puisse 
se  rencontrer  dans  un  ouvrage  écrit  sans  passion,  fondé  sur  des  faits 
indiscutables,  transmis  par  des  autorités  dignes  de  foi.  Cest  alors 
que  Vhistoire  ae  será  plus  defigurée,  et  que  chaque  nation  et  cliaque 
maison  souveraine  de  TEurope  pourront,  avec  confiance,  parcourir 
ses  annales.  Elles  y  verront  du  moins,  à  cote  des  malheurs  et  des 
revers  quelles  ont  éprouvés,  les  monuments  eternels  de  gloire  et 
de  t.riomphe,  dus  a  leur  éíForts  et  à  leur  noble  courage. 

L'Art  de  Vérifier  les  Dates  est  un  ouvrage  consacré  à  transmettre 
tous  les  grands  événements  íi  la  posterité,  et  les  continuateurs  de 
ce  précieux  travail  se  font  un  devoir,  dans  une  matière  aussi  sé- 
rieuse,  de  cousulter  toutes  les  nations  intéressées. 

Veuillez,  Sire,  ordonner  qu'on  mette  sous  les  yeux  de  Votre  Ma- 
jesté Tancieune  édition,  publiée  par  les  Benédictius,  en  1783  et  1787, 
trois  volumes  in  folio;  alors  Votre  Majesté  en  reudant  justice  aux 
travaux  de  nos  prédecesseurs,  voudra  nécessairement  proteger  les 
notres,  et  faire  établir,  d'une  maniere  authentique,  les  faits  histo- 
riques  qui  concernent  sa  nation  et  sa  famille,  pour  être  inseres  dans 
notre  nouvelle  édition. 

Cette  nouvelle  édition  se  divise  en  deux  parties: 

La  première  partie  fournit  tout  ce  qui  a  été  imprime  dans  les 
trois  volumes  in  folio,  publiés  par  les  Bénédictins,  avec  les  corrections 
qu'il8  ont  faites  eux  mêmes,  sur  un  exemplaire  particulier,  qui  eat 
en  noti'e  possession. 
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La  seconde  partie  se  composera  des  faits  historiques,  arrivés  en 
Europe  depuis  1760,  époque  à  laquelle  les  Benedictins  ont  a  peu 
piès  cesse,  jusqu'à  la  presente  année  1818.  Et  c'est  pour  faire 
établir  cette  dernière  partie,  que  nous  iuvoquons  la  protection 
spécialc  de  Votre  Majesté,  en  ce  qui  concerne  ses  états  et  sa  fa- 
mille. 

Nous  osons  le  répétcr,  Sire :  la  protection  que  nous  demandons  à 
Votre  Majesté,  dans  cette  circonstance,  cst  une  suite  nécessaire  de 
celle  que  vos  augustes  prcdécesseurs  ont  daigné  accordereuxinesmes 
líenédictins,  que  nous  reinplaeons  dans  ce  grand  travail;  et  cn 
formant  cette  demande  à  Votre  Majesté,  nous  la  supplions  de  croire 
que  nous  n'avons  d'autres  vucs,  que  Tinterêt  de  riiistoire,  Thonneur 
de  sa  nation  et  celui  de  son  auguste  famille. 

Les  tomes  1,  2,  3,  4  et  5  de  la  premiòre  partie  sont  déjà  en  émis- 
sion.  L'ouvrage  est  tire  en  formats  in  4."  et  in  8."  —  Je  suis  etc. 
De  Saint  Aliais  —  Paris,  le  25  Mai  1818.  —  Conforme,  Jozé  Bazilio 
Bademaker. 

Copia.  —  111.""'  e  Ex.""  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  transmittir  a 
V.  Ex."  para  ser  presente  a  ElRey  Meu  Senhor  a  carta  impressa  que 
Lhe  dirige  huma  Sociedade  de  homens  de  lettras,  que  tem  omprehen  - 
dido  o  louvável  trabalho  de  continuarem  a  interessante  obra  inti- 
tulada—  Arte  de  verificar  as  datas  —  dada  á  Luz  pelos  lionedictinns 
da  Congregação  de  S.'  Maur  e  descontinuado  desde  oannodel7G0. 
O  objecto  da  referida  Carta  hc,  como  V.  Ex.»  reconhecerá  pela  sua 
leitura,  o  pedir  ao  mesmo  Augusto  Senhor  o  mandar  forneeer-lhos 
por  algum  litterato  Pertuguez  huma  fiel  analyse  histórica  dos  factos 
e  acontecimentos,  mais  memoráveis  da  Monarquia  Portugiie/.a,  e 
Genealogia  da  Augusta  Familia  Real  no  periodo  que  decorre  desde 
o  anno  de  1760  ao  presente  de  1818.  E  esta  pretençào  que  he  tanto 
mais  justa  quanto  o  nosso  Augusto  Anno  he  sem  duvida  o  Sol)orano 
que  pode  ministrar  o  artigo  mais  brilhante  para  a  emprcliendida 
continuação  da  referida  obra,  nào  deixará  de  sergravomente  ncolhida 
por  Sua  Magestade.  —  A  paridade  de  objecto,  e  ainda  mais  o  mco 
zelo  pela  gloria  dos  Reinados  de  S.  M.  e  de  seus  Augustos  Pre- 
decessores, o  Snr.  D.  José  e  a  Snr.«  D.  Maria  1.»,  ambos  de  mui 
saudoza  memoria,  me  impellem  por  esta  occasiào  a  chamar  a  memoria 
de  V.  Ex.",  sobre  a  necessidade  que  ha  de  fazer  continuar  a  preciosa 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza.  —  Este  trabalho 
he  huma  homenagem  de  mais  que  a  Nação  deve  e  folgará  nniito  de 
prestar  a  três  Soberanos,  que  são  e  serão  o  objecto  dn  adoração  de 
seus  vassallos. 

VoL.  XV  —  N.°  3 —  Agosto  a  Outuhko,  l'.t21.  72 
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D."  G.o  a  V.  Ex.»  —  Paris  em  í)  de  Julho  de  1818. 

111."'"  e  Ex."'°  Snr,  Tlioiiiaz  de  Villa  Nova  Portugal  —  Marquez 
Estribeiro  Mór  —  Camiilo  Luiz  Lage.  —  Conforme,  Jozé  Bazilio  Ka- 
demaker. 

111."'°  e  Ex.'""  Snr.  —  Havendo  o  Marquez  do  Marialva  remettido 
com  o  seu  Ofiicio  da  Copia  junta  a  (  arta  impressa,  também  induza, 
de  huma  Sociedade  de  Francezes,  que  se  propõem  continuar  a  in- 
teressante Obra  =  Arte  de  verificar  as  datas  =  dada  á  luz  pelos  Be- 
nedictinos  de  S/  Maur,  e  que  desde  o  anno  de  17G0  se  acha  discon- 
tiniiada,  pedindo  para  esse  fim  que  se  lhes  ministrasse  huma  fiel 
Analize  histórica  dos  feitos  e  acontecimentos  mais  notáveis  da 
,  nossa  Monarchia,  e  da  Genealogia  da  Augusta  Real  Família  desde 
aquella  época  até  ao  prezente  anno ;  e  não  podendo  deixar  de  me- 
recer a  Real  Acceitaçào  aquella  requizição,  pelo  interesse  que  delia 
rezulta,  Manda  S.  Mag."^  recommendar  muito  aos  Governadores  do 
Reino  de  Portugal  e  dos  Algarves,  que  hajào  de  incumbir  a  exe- 
cução de  tão  úteis  trabalhos  a  pessoa,  ou  pessoas,  q."  julgarem  mais 
entendidas  em  taes  matérias,  e  hábeis  para  o  seu  desempenho,  de- 
vendo logo  que  estejâo  ultimados  subir  á  Real  Prezença  para  serem 
enviados  ao  seu  destino:  o  que  V.  E.  fará  prezente  aos  mais  Gover- 
nadores do  Reino,  para  nesta  intelligencia  o  fazerem  executar. 

Deos  Guarde  a  V.  E.  —  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  Ou- 
tubro de  1818. 

Thomaz  António  de  Villanova  Portugal :  Snr.  Marquês  de  Borba. 
—  Conforme,  Jozé  Bazilio  JRademaker. 

Para  o  Marquez  de  Borba 

111."'°  e  Ex."'°  Snr.  —  Tendo  chegado  á  Augusta  Prezença  de  El  Rei 
N.  S/  mediante  o  Marquez  Estribeiro  Mór^  Seu  Embaixador  na  Corte 
de  Pariz,  huma  Carta  dirigida  ao  mesmo  SJ,  e  escripta  pelo  Cava- 
lheiro De  Saint- Aliais,  como  Director  dos  trabalhos  emprehendidos 
por  huma  Sociedade  de  Literatos  Francezes  para  a  continuação  da 
interessante  obra  —  Arte  de  verificar  as  datas  —  dada  á  luz  pelo  ce- 
lebre Beuedictino  D.  Clemente,  da  Congregação  de  S.  Mauro,  e  sus- 
Ijendida  desde  o  anno  de  1760,  significando  o  dito  Cavalheiro  Di- 
rector os  dezejos  de  que  lhe  seja  remettida  deste  Reino  huma  fiel 
Analize  histórica  dos  factos,  acontecimentos  mais  notáveis  da  Mo- 
narchia Portugueza,  e  da  Genealogia  da  Augusta  Real  Familia  Rei- 
nante, desde  aquella  época  até  o  anno  de  1818;  Annuindo  S.  M.  a 
huma  tão  útil  requizição,  he  servido  mandar  remetter  a  Academia 
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Real  das  Sciencias  a  induza  copia  da  referida  carta,  para  q.%  á 
vista  do  seu  conteúdo,  a  mesma  Academia  incumba  a  execução  da 
interessante  obra  q.'  respeita  ao  Reino  Unido,  a  hum  ou  mais  dos 
seus  Sócios,  que,  pelos  peus  conhecimentos  e  applicações,  mais 
próprios  forem  j^ara  o  seu  desempenho,  devendo  logo  q.'  esteja  ul- 
timada a  mesma  obra,  subir  á  Real  Prezença  para  ser  emviada  ao 
seu  destino.  O  q.'  participo  a  V.  Ex.'  para  o  fazer  prezeute  na  Aca- 
demia, á  qual  S.  M.  ha  este  objecto  por  m.'°  recommendado. 

Deos  G."  a  V.  Ex.^  — Palácio  do  Gov."  em  2G  de  Janeiro  de  1819. 
—  Conforme,  Jozi  Bazilio  Rademaker. 

A  Son  Excellence  Monsieur  le  Commandeur  d'0]iveira,  Ministre 
chargé  d'affaire8  de  Ia  Cour  de  Portugal.  —  Monsieur  le  Comman- 
deur.—  M.  Le  Chevalieur  de  Brito  avait  souscrit  le  9  Dccembre  1818 
pour  six  exemplaires  in  4.^,  eu  papier  ordinaire,  de  Ia  nouvelle  Ldi- 
tion  en  trois  parties  de  VArt  de  vérifierles  dates,  pour  leurs  Excellences 
Monsieurs  les  Gouverneurs  du  Royaume  de  Portugal ;  La  'i^""  partie 
en  cinq  volumes  in  4.°,  comprenant  VAi-t  de  vérifier  les  dates,  depuis 
la  naissance  de  J.  C.  jusqu'en  1770,  ayaut  été  imprimée  avant  la 
1.'",  les  G  Exemplaires,  composés  de  cinq  volumes  chacun,  ont  été 
remis  successivement  à  mesure  des  publications  ;i  M.le  Marquis  de 
Marialva  qui  eu  a  adquitté  le  prix  et  les  a  faites  passer  en  Portugal. 
II  me  reste  inaintenant  à  livrer  six  exemplaires  de  la  1."°  Partie  de 
ce  grand  ouvrage  que  les  Bénédictins  avaiont  laissée  inédite  et 
qui  renferme  dans  un  scul  gros  voluuu;  in  4."  parcil  aux  cinq  autres, 
le  rccit  de  tous  les  événements  qui  ont  eu  lieu  depuis  la  création 
du  monde  jusqu'a  la  naissance  de  J.  C.  et  le  prix  de  chaque  volume 
est  de  45  pour  les  souscripteurs  conformément  au  prospectus  ci-joiut; 
ce  qui  donne  pour  les  six  que  j'ai  à  livrer  270  francs. 

J'ai  aussi  u  fournir  dans  le  même  format  les  six  exemplaires  de 
•a  1.'"  livraisou  de  la  3^°"'  Partie  ou  continuation  do  l'.ílr/  de  vérijier 
les  dates,  dont  il  est  question  dans  le  môme  Prospectus,  et  pour 
laquelle  M.  de  Marialva,  par  ses  lettres  des  16  Décembre  181S  et  26 
Octobre  1820,  a  bien  voulu,  en  qualitc  d'Ainbas3adeur  de  sa  Majcsté 
três  fidèle,  ni'annoncer  la  haute  protection  de  Sa  Majosté  etnrajoií- 
ter  qu'elle  avait  daigiié  chargcr  des  sçavants  distingues  cu  Portugal 
de  faire  toutes  les  recherches  et  de  me  procurer  tous  les  docunient» 
nécessaires  pour  ma  continuation,  en  ce  qui  concerne  lo  Portugal, 
afin  de  me  mettre  à  portée  de  rédiger  rhistoirc  clironologique  de  ce 
Royaume,  depuis  lépoque  à  laquelle  les  Beneditina  se  sout  arretes 
et  de  m'occuper  aussi  de  lEtablissemcnt  de  la  Généalugie  de  Tau- 
guste  maisou  de  Bragança.     Le  prix  de  chaque  livraisou  de  la  cou- 
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tinuation  pour  les  souscripteurs  est  de  11  francs  25  centimcs  en 
papier  ordinaire. 

La  2."""^  et  la  3."°'"'  livraisons  sont  sous  prcsse  et  la  2>""'  será  ter- 
minóe  sous  2  móis.  La  3  '^""'^  embrassera  tous  les  evéuements  qui 
ont  eu  lieu  en  Portugal,  depuis  ravénement  du  Roi  Joseph  en  1750 
jusqu'en  IHOO;  j'aurais  bicn  dósin'',  Mousieur  le  Cotnmandeur,  avoir 
pouv  mettre  la  dcrniòrc  main  à  nion  Travail  et  u  celui  de  mes  colla- 
borateurs,  le  Tablcau  Sinoptique  des  principaux  evéuements  de  la 
Monarchie  Portugaise  depuis  cette  même  année  1750,  que  Sa  Ma- 
jesté  três  Fidèle  avait  donné  ordre  de  me  transmettre  et  que  j'ai 
sollicité  de  nouveau  aupiès  de  M.  de  Marialva  en  1820  et  1821.  Je 
prie  Votre  Excellence,  Monsieur  le  Commaiideur,  de  vouloir  bien 
reproduire  ma  demande  à  cet  égard  auprès  de  votre  Cour:  et  8'il 
est  possible  d'obtenir  le  tableau  que  Sa  Majeste  Três  Fidèle  à  donné 
Tordre  de  dresser;  je  serai  bien  empressé  d'en  faire  usage  dans  ma 
Troisième  livraison. 

Je  vous  prie  en  même  tems  de  prendre  les  ordres  de  Votre  Cour 
pour  retirer  de  mes  Bureaux  les  six  exemplaires  de  la  l/"  partie  de 
VArt  de  vérifier  les  dates  et  les  six  exemplaires  de  la  3.*"'^  partie  ou 
continuation,  à  mesure  de  leur  publication;  et,  comme  je  remarque 
que  ses  six  Exemplaires  sont  tous  destines  à  M  M  les  Gouverneurs 
du  Royaume  de  Portugal  et  qu'aucun  Exemplaire  n'a  encore  été 
fourni  pour  la  Bibliotlièque  de  Sa  Majesté  três  Fidèle,  je  vous  prie 
encore  de  solliciter  pour  moi  la  permission  de  lui  faire  Thommage 
d'un  Exemplaire  complet,  format  in  4°  sur  papier  vélin,  des  trois 
parties  de  VArt  de  vérifier  les  dates.  Le  prix  de  TExemplaire  vélin 
est  double  de  celui  en  papier  ordinaire.  Cest  une  faveur  que  j'ai 
obtenue,  comme  un  encouragement  de  mes  traveaux  qui  sont  immen- 
ses,  de  tous  les  autres  souverains  de  TEurope. 

A  régard  de  la  Généalogie  de  TAuguste  maisou  régnante  en  Por- 
tugal, j'ai  parle  de  son  illustre  Origine  dans  la  Généalogie  de  la 
maison  de  France,  à  laquelle  elle  se  rattache,  comme  issue  des  1." 
Duos  héréditaires  de  Bourgogne,  provenant  de  la  Maison  de  France; 
elle  est  placée  en  tête  du  l.^'  volume  de  Thistoire  Généalogique,  qui 
est  le  4.*""=  des  ouvrages  designes  au  Prospectus  ci  joint  et  qui  forme 
r  Appendice  de  la  continuation  de  VArt  de  vérifier  les  dates.  Deux 
pages  entières  dans  cette  Généalogie  sont  particulièrement  consa- 
crées  à  Ia  Maison  de  Portugal;  et,  comme  je  me  flatte  que  Sa  Ma- 
jesté três  fidèle  daignera  lire  avec  iuterét,  non  seulement  ces  deux 
pages,  mais  encore  la  partie  de  mon  travail,  oíi  j'ai  démontré  la  vé- 
ritable  origine  de  la  Maison  de  France  et  de  toutes  les  Maisons 
Illustres  qui  en  sont  sorties  et  au  nombre  des  quelies  est  la  maison 
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de  Braganee  et  sa  descendance  directe  de  Clodion,  Roi  des  francs, 
en  427;  je  prie  Votre  Excellence  de  demander  encore  pour  moi  la 
permission  de  faire  ógalement  hommage  à  Sa  Magestivtrès  fidèle 
d'ua  exemplaire  sur  vólin  de  cet  Appendice  de  la  continuation  de 
VArt  de  vérifier  les  dates.  Le  prix  est  le  même  poiír  chaque  volume, 
que  celui  des  volumes  de  la  continuation. 

Ce  serait  dans  cet  ouvrage  que  pourraient  être  ultérieurement  iu  • 
sérés  tous  les  détails  Généalogiques  relatifs  à  la  maison  de  Por- 
tugal, que  Sa  Majestt'-  tròs  fidèle  daignerait  me  faire  transmettre, 

Je  suis  avec  respect,  Monsieur  le  Commandeur,  de  Votre  Ex- 
cellance,  Le  três  humble  et  três  obóissant  serviteur,  Le  (  hev.*^'  de 
Courcelle.  —  Rue  de  Sèvres  n."  111.  —  Paris  le  20  T.""*  1822. 

4.*  Repartição  —  111."°  e  Ex.™"  Snr.  —  Ao  nosso  Encarregado  de 
Negócios  em  Paris  se  dirigiu  o  ("avalleiro  de  Courcelle,  por  meio 
da  Carta  induza,  requerendo  que  se  mandassem  receber  delle  os 
seis  Exemplares  da  Primeira  Parte  da  Arte  de  verificar  as  datas,  e 
outros  tantos  da  Terceira,  á  proporção  que  se  for  publicando,  03 
quaes  erão  destinados  para  os  Governadores  que  forâo  deste  Reino; 
oíFerecendo  também  hum  Exemplar  completo  por  conta  de  S  M.  Fi- 
delíssima. 

Alem  disto  pedio  também  que  se  lhe  houvesse  de  remetter  deste 
Reino,  como  já  se  tinha  prometlido,  huuia  fiel  Analyse  histórica  doa 
factos  e  acontecimentos  mais  notáveis  da  Monarchia  Portugueza,  e 
da  Genealogia  da  Augusta  Real  l'"'amilia  Reinante  desde  o  anno  de 
1750  até  o  presente. 

Consta  pelas  infoimaçues  a  que  se  proceder<ào  nesta  Secretaria 
de  Estado,  relativamente  à  primeira  parte  d'«quella  Carta,  que  com 
effeito  08  ditos  Governadores  mandarão  subscrever  a  dita  Obra, 
tendo  satisfeito  os  Exemplares,  que  lhes  forão  enviados  pelos  nossos 
Ministros  que  então  erãò  na  referida  Corte,  o  Mar(juez  de  Marialva) 
e  Francisco  José  Maria  de  lírito:  e  quanto  á  segunda  i)ar(o  da 
mesma  Carta,  que  do  Rio  de  Janeiro  ordenou  Sua  Magi-stade  em  "JS 
de  Outubro  de  1818  aos  mencionados  Governadores  cpie  houvessem 
de  incumbir  d'aquclles  interessantes  trabalhos  a  alguns  Litteratos 
mais  entendidos  em  semelhantes  matérias,  e  eHectivamcntc  elles  os 
commetterào  á  Academia  Rtíal  das  Sciencias,  como  tudo  se  vê  ilos 
Papeis  que  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.» 

Não  se  sabendo  nada  mais  a  este  respeito  nesta  Repartifào,  alem 
do  que  fica  expendido,  vou  rogar  a  V.  Ex."  qun,  servindo-se  de  tomar 
as  informações  necessárias  e  as  Reaes  Ordens  de  Sua  Mageatade, 
me  queira  habilitar  a  responder  sobre  estes  dons  assumptos. 
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Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Secretaria  d'Katado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros etn  2G  de  Novembro  de  1822. — Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 
Ao  111."'"  e  Ex."'"  Sr.  Felipe  Ferreira  d'Araujo  e  Castro. 


Sobre  a  obra  franceza  —  Arte  de  verificar  as  datas 
a  q.'  tinhâo  subscripto  os  Governadores  destes  Reinos. 
Este  ofF."  contem  2  partes 

1."  O  cavall."  de  Courcelles  pede  fazer  entrega  ao  nosso  encarre- 
gado em  Paris  dos  seis  exemplares  a  que  se  subscreveu.  E  bem 
assim  de  um  outro  p.  conta  de  S.  Mag.*'.  O  S."^  Min.»  dos  N.  E.  pede 
a  solução  disto  p."  responder. 

Confer."  —  Parece-me  que  se  deve  e.xpedir  ordem  ao  Encarregado 
de  Pariz  q.'  receba  os  Exemplares  encomendados  e  q.'  pague  a  s. 
importância  pelas  despe."*  da  Legação,  devendo  os  Exemplares  guar- 
dar-se  na  Bibliotheca  Publica. 

P.  em  7  de  Dezembro. 

2.^  Os  editores,  e  additadores  daquella  obra  rogarão  a  S.  Mag.*" 
lhe  fornecesse  p.  via  de  pessoa  de  lettras  esclarecimentos  exactos 
sobre  a  historia  dos  factos  Portuguezes  e  genealogia  da  Caza  de 
Bragança  desde  1750.  ElRei  cometteu  isto  aos  G.*'  do  R.  então; 
e  estes  a  Academia  de  Lx.".  Tudo  isto  á  5  p.*  tí  a.%  sem  off.»  ou 
solução  alguma.  Ainda  q.'  tenha  bastante  consciência  do  meu 
pouco,  julgo-nie  com  tudo  sufficiente  (talvez  me  enganem  os  meus 
desejos  ardentes)  p.*  desempenhar  esta  comissão  litteraria.  Posso 
pelo  menos  comprometter-me  na  brevid.*' ;  e  se  V.  Ex."  se  dignasse 
commetter-ma,  nenhuma  honra  maior  poderei  eu  minca  receber  de 
S.  Mag  ".  —  Desculpe-me  V.  Ex."  este  atrevim.'";  bem  sei  q.'"  ('  des- 
mesurado, e  peço  delle  a  desculpa,  q.  julgo  merecer  o  meu  talvez 
excessivo  zelo.  —  Rep."  4."  em  27  de  Nov.'"  1822.  —  Garrett. 

P.  P.  á  Academia  das  Sciencias  p."  declarar  a  execução  q.'  deu  á 
ordem  q.'  lhe  foi  dirigida  em  26  Janr.°  de  1819  sobre  este  objecto, 
o  estado  em  q.'  se  acha  este  interessante  trabalho,  e  os  obstáculos 
q.'  occorrem  p."  se  conseguir  o  seu  complemento. 

Louvo  e  acceito  o  seu  oíFerecimeuto,  e  não  duvido  do  feliz  desem- 
penho, e  convenho  em  q.'  se  lhe  encarregue  por  ordem  de  S.  M. 
sendo  todavia  sem  prejuízo  do  Serv."  de  q.'  se  acha  encarregado. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 
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Contas  do  Estado  com  a  Academia 

3.«  Repartição  —  Senhor.  —  Manda  V.  Mag.''"  por  Portaria  expe- 
dida pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  que  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  remetta  á  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino,  duas  Relações  diversas,  huma  em  que  se  compre- 
hendâo  as  dividas  procedidas  de  Ordinárias,  Tenças,  e  Pensões,  que 
em  conformidade  do  art.  2.°  da  Carta  de  Lei  de  l<i  de  Setembro 
passado  hão  de  ser  liquidadas  na  Divida  Publica;  e  a  outra  em  que 
se  mencionem  as  que  não  forem  das  sobreditas,  e  que  hão  de  vencer 
Juro,  no  cazo  de  as  haver  desta  natureza,  e  tudo  com  vencimento 
até  ao  ultimo  de  Setembro  próximo  precedente. 

Por  Decreto  de  4  de  Novembro  de  1799  houve  V.  Mag.**"  por 
bem  fazer  mercê  á  Academia  Real  das  Sciencias  da  quantia  de 
4.800^000  rs.  aunuaes,  pagos  pelo  cofre  do  Subsidio  Litterario  aos 
quartéis,  por  mão  do  Thezoureiro  Mor  do  Erário,  em  quanto  o 
mesmo  Senhor  não  mandasse  o  contrario,  e  não  tomasse  a  este  res- 
peito novas  providencias,  que  firmassem  de  huuia  vez  assim  a  subsis- 
tência, como  a  organização  e  ordem  de  hunia  corporação,  cuja  evi- 
dente utilidade  o  determinou  a  toma-la  debaixo  da  Sua  Real  c 
immediata  protecção,  de  que  ella  se  tem  feito  tão  benemérita. 

Desta  consignação  de  4.800^  que  mesmo  bem  paga  nâo  chega  para 
as  despezas  da  Academia,  se  deve  desde  24  de  Agosto  de  1820  até 
30  de  Setembro  do  corrente  anno  o  seguinte: 

Do  anno  de  1820 1.800^000 

»           1821 4..H»0iô(K)O 

,           1822 3.(iO0^00O 

Total 10.200iSO(,K) 

Pertencente  á  Instituição  Vaccinica,  deve-se : 

Do  anno  de  1821 750^000 

1822 2r)(»íS0(X) 

•1 .00051 KX) 

V,  Mag.''"  ordenará  o  que  for  servido.  —  1-x.^  27  de  Novembro 
de  1822. —  O  Guarda  Mor  dos  Estabelecimentos  da  Acad."  — /1/t- 
■xanãre  António  Vuiulelli. 

Manda  ElRei  pela  S.  d.  E.  doa  N.  do  K  ([uc  tomando-se  em  con- 
sideração a  matéria  da  inriusa  c»>nfa  da  Acadi-mia  das  Sciencias  de 
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Lisboa,  em  data  de  21,  e  recebida  no  dia  25  do  corr."  pelas  5  horas 
da  tarde,  a  Academia  pelos  fundos  que  lhe  cstào  d(!stinados,  faya  a 
despeza  necessária  a  este  importante  objecto  assaz  recomendado  nas 
diversas  ordens  q.'  para  esse  fim  se  tem  expedido,  e  que  com  esta 
se  facão  expedir  as  ordens  que  a  mesma  Academia  promove  a  bem 
do  auxilio  que  precize,  assim  como  se  removâo  quaesquer  embaraços 
que  occorrão  logo  que  a  Academia  os  represente,  —  Palácio  de 
Queluz  27  de  Janeiro  de  1823. 

A  conta  da  Academia  e  a  Port."  tudo  deve  publicar-se  no  1."  diário. 

Tônc  do  Tuiiibo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da,  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 


Almanach 

lyOl-a  —  4."  Repartição  —  Senhor.  —  A  Academia  das  Sciências 
não  respondêo  logo  á  Portaiúa  de  V.  Mag.''"'  com  data  de  20  de 
Março  próximo  passado  (a  qual  em  razão  das  ferias  só  lhe  foi  pre- 
sente em  Sessão  de  9  do  corrente  mêz)  por  esperar  que  a  resposta 
acerca  da  demora  na  publicação  do  Almanak  iria  dentro  de  mui 
poucos  dias  acompanhada  de  hum  volume  do  mesmo  já  impresso, 
como  o  Encarregado  da  impressão  lhe  havia  então  afiançado.  Succede 
porem  que  apezar  dos  desejos  da  Academia,  e  de  suas  continuadas 
instancias,  este  tem  faltado  ao  exacto  cumprimento  das  suas  pi-o- 
messas,  e  que  só  agora  pôde  apresentar  o  primeiro  exemplar,  que  se 
remette  a  V.  Mag."**,  como  signal  da  conclusão  deste  negocio,  dando 
por  desculpa  da  demora  a  necessidade  de  reformar  varias  listas  que 
se  acharão  erradas,  a  de  sollicitar  outras,  que  não  vierão  (o  que  em 
muita  parte  he  verdade)  e  o  desejo  de  dar  a  possível  perfeição  a 
huma  Obra,  que  todavia  he  d'ella  incapaz. 

He  esta  a  resposta  da  Academia  em  observância  da  Portaria  de 
V.  Mag.*"*  de  14  do  corrente. 

D."  G."  a  V.  Mag.''®  —  Cazas  da  Academia  das  Sciências  em  19  de 
Abril  de  1823.  —  João  Pedro  Ribeiro  —  Francisco  Nunes  Franklin 
—  Francisco  Ribeiro  Dosguimarães  —  Joaquim  Pedro  Fragoso  — 
Rodrigo  Ferreira  da  Costa--  Mariano  Miguel  Franzini — Pedro 
José  de  Figueiredo  —  Aidonio  Diniz  do  Couto  Valente  —  Mathens 
Valente  do  Couto  —  Alexandre  António  Vandelli  —  Francisco  Villela 
Barbosa. 

111."'°  e  Ex."'°  Snr.  —  Se  a  V.  Ex."  parecer  conveniente  proseguir-se 
na  publicação  do  Almanack,  ainda  que  em  forma  que,  cauzando 
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menos  despeza  o  simplifique  mais,  fazendo-o  talvez  ao  mesmo  tempo 
mais  adequado  ao  seu  emprego,  he  necessário  que  V.  Ex  cia  expessa 
ordem,  ou  faça  officiar  ás  diversas  corporações  civis  e  militares  para 
remetterem  á  sua  Secrectaria,  afim  de  baixarem  d'ella  a  esta  da  R.»' 
Academia  as  listas  dos  nomes  dos  individuos  que  compõem  as  ditas 
corporaçuens ;  bastando  que  nas  militares  se  chegue  lào  somente  até 
majores  no  exercito,  e  ajé  capitàens  tenentes  na  marinha:  alem  de 
que  convirá  ter  huma  lista  semelhante  dos  Magistrados  territoriaes 
existentes  no  Reino  e  Ilhas  adjacentes;  mais  huma  copia  da  que 
estiver  servindo  para  o  uso  da  pequena  porta. 

V.  Ex.cia  mandará  o  que  houver  por  mais  conveniente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cia  _  Secretaria  da  Academia  Real  das 
Sciencias  5  de  Fevr.°  de  Í824:.  — José  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""»  e  Ex.""  Snr.  Joaquim  Pedro  Gomes  d'01iveira. 

As  listas  deverão  declarar  as  habitaçòens  dos  individuos  resj)e- 
ctivos. 

Despacho  à  margem:  José  Maria  Dantas  Pereira  propondo  (|ue 
se  a  V.  Ex.»  parecer  conveniente  o  proseguir-se  na  publicavào  do 
Almanak  debaixo  de  hum  sistema  mais  adquado  ao  seu  emprego,  he 
necessário  que  V.  Ex.»  oflicie  ás  diversas  corporayõens  civis  e  meli- 
taros  p.*  que  mandem  listas  dos  nomes  dos  empregados  nas  m.™^' 
corporaçoens  afim  de  baixarem  depois  á  Academia. 

111.'"°  e  Ex.'""  Snr.  — Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex  'ia 
as  listas  e  as  relaçòens  recebidas  para  a  composição  do  Almanach; 
ficando  assim  cumprida  a  Real  Ordem  de  S  Mag.''»'  em  data  de  11', 
recebida  ontem  nesta  Secretaria. 

Deus  Guarde  a  V.  Kx.''ia  _  Secretaria  da  Acadi-mia  Real  das 
Sciencias  2G  de  Outubro  de  1824.  —  Jozv  ^faria  Dantas  l'creira 

111."'»  e  Exyo  Snr.  Marquês  de  Palmella. 

Torre  do  Tombo—  Mini.stório  do  Jioiíio.  ma^-o  !Vk),  pnpois 
da  Academia  Roul  das  SciOncias  do  LiiibuH. 

Dotação  da  Academia 

III  "'O  e  Ex.""  Senhor  -  O  Thezoureiro  da  Academia  Kcal  das 
Ciências  partic/ii)a-me,  que  não  ba.xou  ainda  ao  Erário  o  Decreto  da 
reintegração  da  mesma  .Vcademiano  gozo  da  sua  dotação,  conforme 
se  publicou  tào  solenniemente,  por  intervenção  de  V.  E.v.'',  no  dia 
da  Sessão  publica,  que  teve  lognr  em  vinte  e  sete  de  Junho:  nccresce 
haver  ordem  para  se  mudarem  os  estabelecimentos  da  .Vcndomia, 
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cujo  cofre  está  exhaurido;  cm  cujos  termos  preciso  rogar  a  V.  Ex.», 
que  em  certo  modo  queira  completar  a  sua  benévola  e  nobre  inter- 
venção, fazendo  expedir  o  dito  Decreto  com  a  brevidade  possivel, 
pois  he  necessário  proceder  promptamente  ás  disposiçoens  conve- 
nientes para  efíeituar,  e  ainda  mesmo  accelerar,  a  mudança  ordenada 
por  Sua  Mag.« 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'  —  L  umiar  7  de  Septembro  de  1823.  — 
José  Maria  Dantas  Pereira. 

111."»  6  Ex.'""  Senhor  Conde  de  Sub-Serra. 

Lavre-se  o  Decreto. 

P.  D.  em  19  de  Setembro  de  1823. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Ueino,  maço  3c3,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 

111  "">  e  Ex.""*  Senhor  —  O  Conselho  da  Academia  Real  das  Sciên- 
cias, cumprindo  o  Aviso  dirigido  á  mesma  Academia  com  data  de 
quinze  do  passado,  me  encarregou  de  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.'""^,  para  subir  ao  de  Sua  Mag.''^^,  que  a  de.speza  mensal  cons- 
tante da  mesma  Academia  importa  presentemente  em  cento  cincoenta 
e  seis  mil  oito  centos  e  quarenta  reis,  andando  a  variável  por  cento 
e  cinco  mil  e  duzentos,  e  a  dos  getoens  por  cem  mil  reis,  não  in- 
cluindo na  segunda  nem  a  compra  do  papel  nem  o  gasto  dos  typos, 
nem  maiores  addiçoens  extraordinárias  :  donde  evidentemente  se 
colhe  que  a  dotação  académica  chega  apenas  para  fazer  face  ás 
despezas  mais  urgentes:  e  por  este  motivo  acaba  o  Conselho  de  re- 
solver, que  em  cada  mez  haja  menos  huma  sessão  littei-aria. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  —  Secretaria  da  Academia  em  10  de  De- 
zembro de  1823.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111."""  e  Ex.'""  Senhor  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  Lisboa. 

Ill  "'O  e  Ex.'""  Snr.  —  Cumprindo  as  ordens  de  V.  Ex.cia,  em  data 
de  27  do  passado,  recebidas  por  mim  no  Lumiar  em  1  do  corrente, 
tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.cia  os  cincoenta  exem- 
plares da  impressão  do  Manuscripto  a  que  as  ditas  Ordens  se  re- 
ferem: participando  ao  mesmo  tempo  que  já  officiei  ao  Guarda  Mór 
da  Academia  para  pôr  em  venda  o  resto  da  impressão. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.cia  —  Secretaria  da  Academia  5  de  Outubro 
de  1824.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.""'  e  Ex.""»  Snr.  Marquez  de  Palmella. 

P.  A.  em  6  de  Outubro  de  1824. 
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Despacho  à  margem:  Accusar  a  recepção,  distribuir  os  exemplares 
pellos  Miu."',  Cons."  de  Estado,  Presid.^"  de  Tribunais  etc.  —  6  de 
Out." 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Eeino,  maço  353,  papeia 
da  Academia  Beal  das  Sciências  de  Lisboa. 


Livre  franquia  postal  para  as  publicações  académicas 

111.""»  e  Ex.'"»  Snr. — Teulio  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex/'"» 
o  incluso  exemplar  da  Ordem  Real,  que  permittio  á  Academia  das 
Sciências  o  poder  transportar  livremente  as  suas  Obras  impressas 
para  qualquer  dos  Domínios  Ultramarinos;  convém  aos  interesses 
da  mesma  Academia,  e  talvez  á  gloria  litteraria  portugueza,  que 
esta  Ordem  se  faça  extensiva  ao  transporte  para  os  paizes  estran- 
geiros, e  mormente  agora  que  se  trata  de  enviar  ( 'olleceoens  das 
ditas  Obras  para  as  Academias  de  Paris,  IJerlim  e  Petesburgo:  rogo 
pois  a  V.  Ex.*  se  digne  de  fazer  isto  mesmo  presente  a  S.  Mag."'*', 
que  mandará  o  que  houver  por  bem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.c'»  —  Secret."  da  Academia  10  de  Novembro 
de  1724.  —  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 

111.'""  e  Ex."""  Snr.  Marquòz  de  Palmella 

P.  A.  ao  Dezb.  do  Paço,  e  communicou-se  á  Academia  das  Sciên- 
cias em  o  l."  de  Dezembro  de  1824. 

Des^rncho  à  margem:  Faça-se  a  declaraçào  pedida.  —  20  de  Nov." 

Torre  do  Tom/<o  — Ministcrio  do  Roino,  maço  353,  papeis 
lia  Aciidoniia  líoal  das  Sciências  de  Lisboa. 


Sobre  os  manuscriptos  de  Jozé  Monteiro  da  Rocha 
oferecidos  á  Academia  por  Jozé  Fortes  Saraiva 

111.'"°  Senhor  (íaspar  Feliciano  de  Moraes  —  Tendo  rtH('l)ido  jigora 
hum  Aviso  datado  de  onze,  en»  que  se  manda  formar  hum  catalogo 
dos  manuscriptos  de  José  Forte  Saraiva,  para  se  informar  sobre  o 
merôcimento  delles,  e  o  destino  que  mais  convenha  dar-lhcs,  recorri 
aos  documentos  inclusos  para  saber  o  logar  aonde  parito  aciuelloa 
manuscriptos,  a  fim  de  se  executar  o  referido  catalogo,  e  se  proscdcr 
ao  exame  respectivo:  nada  porem  me  indica  o  dito  logar,  e  por  tanto 
peço  a  V.  S.*  que  queira  noticiar-mo;  e  se  os  manuscritos  existem 
na  Secretaria  de  Estado  remettellos  a  esta  da  Academia,  na  qual 
serão  mais  promptamente  relacionados  e  revistos. 

Aproveito  com  toda  a  satisfação  o  reiterar  perante  V.  S.»  os  votos 
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da  clistincta  consideração  com  que  subscrevo  ser.  —  De  V.  S.'  —  O 
muito  antigo  e  attento  V.*"  e  devedor  — Jozé  Maria  Dan'a8  Pereira. 

Secretaria  da  Academia  20  de  Janeiro  de  1825. 

P.  A.  a  José  Forte  Saraiva  em  9  de  Fcv."  1825. 

Despacho  a  margem:  Remetteuse  um  ( 'aixote  comosmanuscriptos 
que  offereceu  já  Forte  Saraiva  á  Academia  Real  das  Sciencias,  em 
18  de  Fev.»  1S25. 

Torre  do  Tombo —  Ministério  do  Reino,  maço  o53,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Requizição  á  Biblioteca  Publica  de  Lisboa 
das  obras  antigas  e  duplicadas  sobre  Jurisprudência  e  Theologia 

111.'»"  e  Ex."'"  Snr.  —Tratando  com  o  Bibliotecário  Mór  da  Livraria 
Publica  sobre  o  modo  de  haver  para  a  Biblioteca  da  Academia  Real 
das  Sciencias  hum  exemplar  das  obras  antigas,  e  duplicados  de 
Jurisprudência  e  Theologia,  de  que  a  Biblioteca  da  Academia  está 
muito  falta,  e  das  quaes  a  Livraria  Publica  se  desfas  por  serem  mu^ 
vulgares,  e  não  ter  local  para  ter  muitas  obras  duplicadas,  me  par- 
tecipa  o  sobredito  Bibliotecário  Mor,  que  facilmente  a  Academia 
Real  das  Sciencias  podia  haver  hum  exemplar  das  sobreditas  obras, 
se  de  Sua  Magestade  V.  Ex."  solicitasse  a  necessária  ordem;  o  que 
tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.»;  assim  como  que 
na  Biblioteca  da  Academia  não  ha  o  Regimento  da  Inquisição  feito 
pelo  Cardeal  Ckmha,  de  que  existem  muitos  exemplares  na  Livraria 
Publica,  e  que  juntamente  se  V.  Ex.'  pedisse  hum  dos  exemplares 
do  sobredito  Regimento,  enriqueceria  mais  a  Livraria  da  Academia- 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  muitos  annos.  —  Lisboa  15  de  Fevereiro 
de  1829,  —  O  Guarda  Mor  dos  Estabelecim.'°'  —  Alexandre  António 
Vandelli. 

111.'""  e  Ex.""'  H.'  Marquez  de  Borba,  Vice  Presidente  da  Academia 
Real  das  Sciencias. 

P.  A.  ao  Bibliotecário  Mór  em  21  de  Fevereiro  de  1829. 

Torre  do  Tombo  —  Ministério  do  Reino,  maço  353,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 


Acerca  das  Instruções  sobre  a  Cholera-Morbus, 
publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias 

111.'""  e  Ex.""  Snr.  —  Tendo  a  Academia  Real  das  Sciencias  com 
aprovação  do  Seu  Augusto  Presidente  ElRei  Meu  Senhor,  determi- 
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nado  publicar  algumas  instruções  sobre  a  ( 'holera-Morbus,  aprovei- 
tando-se  do  melhor  que  a  semelhante  respeito  se  publicou  em  França, 
e  que  S.  Magestade  de  propósito  mandou  vir  para  o  sobredito  fim; 
e  sendo  a  tenção  da  Real  Academia  que  se  espalhe  a  referida  obra 
pelos  Médicos  e  Cirurgiões,  principalmente  de  fora  da  Capital  onde 
ha  menos  meios  de  instrução;  envio  a  V.  Ex  "  os  inclusos  20()  exem- 
plares, o  os  mais  que  V.  Ex."  quizer,  do  Ensaio  á  cerca  do  que  ha 
de  mais  essencial  sobre  a  Cholera-morbus,  para  V.  Es.'  lhe  mandar 
dar  o  destino  que  julgar  conveniente. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  —  Lisboa  13  de  Abril  de  1833.  —  Marquez 
de  Borha. 

111.™°  e  Ex."""  Snr.  Conde  de  Bastos. 

P.  A.  em  17  de  Abril  de  1833. 

Torre  do  Tomho  —  Ministério  do  Reino,  maço  .3r)3,  papeis 
da  Academia  Real  das  Sciências  de  l.lsboa. 
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sr.  António  Eduardo  Simões  Baião  a  sócio  efectivo, 
pág.  14-16. 

Júlio  Marques  de  Vilhena.  —  Parecer  acerca  da  candidatura 
do  sr.  Henrique  Mateus  dos  Santos  a  sócio  correspondente, 
pág.  IG. 

Júlio  Marques  de  Vilhena*.  —  Parecer  relativo  :\  candida- 
tura do  sr.  Henrique  Ferreira  Lima  a  sócio  correspondente, 
pág.  17. 

Cristovam  Aires.  —  Parecer  acerca  da  candidatura  a  bócío 
correspondente  do  sr.  J.  M.  de  Queiroz  Veloso,  pág.  17-20. 

Sessão  de  23  de  dezembro  de  1920,  pág.  21-22. 

Júlio  Dantas.  —  Parecer  favorável  à  candidatura  do  sr.  Jaime 
Cortesão  a  sócio  correspondente,  pág.  23-24. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça.  —  Parecer  sobre  a  candida- 
tura sr.  Graça  Aranha  a  sócio  correspondente  estrangeiro, 
pág.  24-2r>. 
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Visconde  de  Carnaxide.  —  Parecer  sobre  a  candidatura  a 
sócio  correspondente  estrangeiro  do  dr.  Simon  Planas 
Suarez,  conde  de  Planas  Suarez,  ministro  de  Venezuela 
em  Lisboa,  pág.  25--29. 

Sessão  de  13  de  janeiro  de  1921,  pág.  30-32. 

António  Baião.  —  Parecer  sobre  a  candidatura  do  sr.  David 
Correia  Sanches  de  Frias,  Visconde  de  Sanches  de  Frias, 
pág.  32-33. 

Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima.  —  índice  geral  da 
iconografia  portuguesa  (Proposta),  pág.  33-35. 

Sessão  de  27  de  janeiro  de  1921,  pág.  36-39. 

Sessão  de  10  de  fevereiro  de  1921,  pág.  40-45. 

António  Baião.  —  Parecer  relativo  à  candidatura  a  sócio 
correspondente  do  sr.  Martinho  da  Fonseca,  pág.  45-46. 

Bento  Carqueja.  —  Comunicação,  pág.  46-48. 

Sessão  de  24  de  fevereiro  de  1921,  pág.  49-52. 

Júlio  Dantas.  —  Parecer  da  secção  de  sciências  económicas 
e  administrativas  acerca  da  candidatura  do  sr.  dr.  An- 
tónio Ferrão  a  sócio  correspondente,  pág.  52-53. 

Sessão  de  10  de  março  de  1921,  pág.  54-59. 

Júlio  Marques  de  Vilhena.  —  Parecer  favorável  à  candida- 
tura a  sócio  efectivo  do  Dr.  José  da  Cunha  Navarro  de 
Paiva,  pág.  59-60. 

Júlio  Dantas.  —  Parecer  da  secção  de  literatura  ácêrca 
da  candidatura  do  sr.  Augusto  de  Castro  a  sócio  efectivo, 
pág.  60-63. 

Cândido  de  Figueiredo.  —  Parecer  ácêrca  da  candidatura  a 
sócio  correspondente  estrangeiro  do  sr.  dr.  Mário  Barreto, 
pág.  63. 

Cândido  de  Figueiredo.  --  Parecer  acerca  da  candidatura 
a  sócio  correspondente  estrangeiro  do  sr.  dr.  João  Ri- 
beiro, pág.  64-66. 

II.— Estudos,  documentos  e  notícias. 

Pedro   de  Azevedo.  —  O    Nome    Lusitânia   em    Romance, 

pág.  67-77. 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira.  —  A  Bhagavad-Gitâ.  — 

Tradução  sumária  em  português  por  um  autor  anónimo 

do  século  XVII,  pág.  78-110. 
Dr.  Carnett.  —  Tradução  Inglesa  do  Soneto  XX  de  Sá  de 

Miranda,  pág.  111. 
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Pedro  de  Azevedo.  —  A  Eespeito  do  Novo  Escudo  de  Lis- 
boa, pág.  112-115. 

Gustavo  Ramos.  —  Fernandes  Costa,  pág.  116-120. 

Dr,  Luís  da  Cunha  Gonçalves.  —  A  Vida  rural  do  AJemtejo, 
121-179. 

Manuel  Gomes  Fradinho.  —  Como  fala  o  povo  do  Alem- 
tejo,  pág.  180-182. 

Dr.  Jackson  de  Figueiredo.  —  As  ideas  gerais  de  Fidelino 
de  Figueiredo  (Conferencia  realizada  na  Biblioteca  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro),  pág.  183-213. 

Sofus  Larsen.  —  La  découverte  du  continent  do  lAmí^rique 
Septentrionale  en  1472-1473  par  les  Dauois  et  les  Por- 
tugais,  pág  214-223. 

Dr.  José  Joaquim  Nunes.  —  Evolução  da  Lingua  Portu- 
gin!s:i,  pág.  224-262. 

José  da  Fonseca  Lebre.  —  «Locuções  e  modos  de  (Jizer » 
usados  na  Província  da  Beira  Alta,  pág.  203-3Õ»). 

Fascículo  n."  2  —  Abril  a  Julho,  1921 

I.  —  Actas  e  pareceres. 

Sessão  de  14  de  Abril  de  1921,  pág.  357-437. 

Sessão  de  12  de  Maio  de  1921,  pág.  438-441. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira.  —  Parecer  acerca  da 
memória  apresentada  por  Monsenhor  Sebastião  Rodolfo 
Dalgado,  sócio  correspondente  da  Academia,  que  tem  por 
título  «Florilégio  de  provérbios  concauis  »,  pág.  442-443. 

Vicente  de  Almeida  de  Eça.  —  Parecer  acerca  da  candida- 
tura do  sr.  Ernesto  de  Vasconcelos  a  sócio  correspondente, 
pág.  443-445. 

Sessão  de  26  de  Maio  de  1921,  pág.  446-448. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira.  —  Parocer  acr-rca  da 
candidatura  de  Mr.  Gabriel  Ferraud,  Ministro  Plenipo- 
tenciário de  França,  a  sócio  correspondente  da  Academia, 
pág.  448-451. 

Sessão  de  9  de  Junho  de  1921,  pág.  452-457. 

António  Baião.  —  Parecer  a  respeito  da  publicação  do  es- 
tudo «Descobrimento  do  Tibet  pelo  P."  António  de  An- 
drade, da  Companhia  de  Jtsus  em  1G24«,  apresentado  à 
Classe  de  Letras  pelo  sócio  efectivo  F.  M.  Esteves  Pe- 
reira, pág.  457-458. 
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António   Baião.  —  Parecer  a  respeito   da  candidatura  do 

sr.  Tonbio   Medina  a  sócio  correspondente  estrangeiro, 

pág.  458-459. 
Vicente  Almeida  de  Eça.  —  Parecer  acerca  da  candidatura 

do    sr.    Jouo   Henrique    Ulricli    a   sócio  correspondente, 

pág.  459-461. 
Sessão  de  2*3  de  Junho  de  1921,  pág.  402-464. 
Sessão  de  14  de  Jullio  de  1921,  pág.  465-469. 
Sessão  de  28  de  Julho  de  1921,  pág.  470-471. 
Augusto  de  Castro.  —  Parecer  favorável  à  candidatura  a 

sócio  correspondente  do  Sr.  Joaquim  Leitão,  pág.  472. 
Júlio  Dantas.  —  Parecer  favorável  à  candidatura  a  sócio 

correspondente  do  sr.  George  Dumas,  pág.  473. 

II.  —  Estudos,  documentos  e  notícias. 

António  Ferrão.  —  A  Academia  das  Sciêneias  de  Lisboa  e 
o  movimento  filosófico,  seientífico  e  económico  da  segunda 
metade  do  século  xviii.  A  fundação  desse  instituto  e  a 
primeira  fase  da  sua  existência,  pág.  475-519. 

Ernesto  de  Vasconcellos.  —  Carta  de  D.  Afonso  V,  de  Por- 
tugal, ao  rei  Cristiano  da  Dinamarca,  pág.  520-521. 

Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima.  —  Uma  Poetisa  Fran- 
cesa em  Portugal  Pauline  de  Flaugergues,  pág.  522-672. 

António  Ferrão.  —  O  Marquês  de  Pombal  e  os  «Meninos 
de  Palhavã»  (Antecedentes  do  conflito  entre  o  conde 
de  Oeiras  e  os  filhos  bastardos  de  D.  João  V  :  D.  Antó- 
nio e  D.  José  —  «os  meninos  de  Palhavã»,  em  1760), 
pág.  673-784. 

J.  Leite  de  Vasconcellos.  —  Nomes  de  pessoas  tornados 
geográficos  (em  Portugal),  pág.  785-822. 

António  Ferrão.  —  O  Tenente-Coronel  de  Cavalaria  João 
de  Almeida  Gorgel  (1730-1812)  (Elementos  para  a  sua 
biobibliografia.   Um  inédito  seu),  pág.  823-884. 

José  da  Fonseca  Lebre.  —  «Locuções  e  modos  de  dizer» 
usados  na  província  da  Beira  Alta,  pág.  885-927. 

José  Joaquim  Nunes. — Evolução  da  língua  portuguesa  (Fra- 
gmentos da  mais  antiga  versão  conhecida),  pág.  928-972. 
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Fascículo  n,"  3  —  Agosto  a  Outubro,  1921 

Estudos,  documentos  e  notícias. 

Para  a  historia  da  academia  : 

Joaquim  de  Vasconcelos.  —  D.  Joào  Carlos  de  Bragança 

segundo  duque  de  Lafòes  (1719-1806),  pág.  973-1003. 
Publicações  da  Academia  depois  de  1882,  pág.  1004-1010. 
Júlio  de  Matos.  — José  Corrêa  da  Serra,  pág.  1011-1029. 
Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima.  —  O  busto  do  Duque 

de  Lafòes,  1030-1043. 
Cristóvão  Aires.  —  Para  a  história  da  Academia  das  Sciên- 

cias,  pág.  1044-1129. 
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